
v era  ta n tu m  \ v e r a  abSunt d e ita te ,  v t  d e ita ti ip íi m á 
x im e  íine a d u e r íi .  V n d e  p er P r o p h e ta m  d e illis d ic i-  

k  Pfa 9 j . j  t u r ,  k j )  mg.<¡ D  j  ç t i t i  im  darnonU. I Simulacro gentium  
l  P f . i i j .  4 . argentum & aurum ,in q u it íd e m  P r o p h e r a :a c  b e n e  ad- 

jiciciO affr^  manuum htim inum .bw cum  n a m q u e  h a b e n t, 
fe d  h u m a n a a r te  f a b r e f a d u m , & f a lf i( ic a t u m . S o la  
C h r ií t i  d íu in ita s  a u ru m  e ít  o p c im u m .c u i n ih il íic ic o -  
r i x , c u i  n ih il d e f it ,  n ih il e t ia m  a d d i q u e a t .

Perfediones E t  q u ia  e x  e ft 'e d ib u s  fa c ile  d ig n o íc itu r  , q u alis e o -  
cbn fli que* ru m  íit  c a u f a j&  e x  c o m is  ra m u q u e  in t e l l ig it u r ,  q u a -  
k s- lis d e m u m  íitv n iu fc u iu fq u e a r b o r is  ra d ix , p r o p te re a

b e n e  a d jic it  B . V ir g o  : Comee eiusficut elata palmarum, 
f e u .vttttm uli,atque colliculi,nigra quaficoruus: Q u x  e n im  
e x  C h r i í t i  c a p ite  &  d iu in ita te  p r o d ie r e  p e r f e d io n e s  
in íta r  d e n fo ru ra  c a p illo r ú , q u i o b  in g e n te m  v ig o r e m  
6c  c r ifp i f in t ,&  n ig r i:n e c  n o n  &  in íta r  c la ta r u m  p a l 
m a ru m  in n úm era* fu n t ,c e lf i í í im x ,o m n iq u e  e x  p a rte  
p e r fe d a :,f iu e  g ratias c o n G d e re s ,fiu e  v ir tu te s  fp e d e s ., 
íiu e  d e m u m  fc ie n tia s  fp e c u le r is . Q u x  p e r f e d io n e s  
r e d e  &  c in c in n is  ijs c o m p a r a n t u r , q u i in íta r  p lu n ú  

c o ll ic u lo r u m  ca p u t e x o r n e n t ,  iu x ta  le d io n e m  H e - 
b ra ic a m  : Ipfa: n a m q u e  e a m d e m  q u o d a m m o d o , e x  
q u a  p r o d ie r e ,e x o r n a r u n t  d iu in ita te m , íin g u lx  q u a íi 

c o llic u lu m  q u e m d a m  illi q u o d a m m o d o  fu p e ra d d e n -  
t e s .  N ig ra  a u te m  e x d e m  aííeruntur-m<?>-«ííí, a b fq u c  
v lla  c a n it ie i a fp e r íio n e iq u ia  in  fu o  p e r f e d o  ita tu ,in -  
c o m p r e h e n íib il iq ;  v ig o r e ,&  f lo r e  p e r ít ite r e  in  C h r i-  
í t o , i t a v t p r o p t e r e a  A p o fto lu s  d ix e r it:  a, Iefus Chriñus  
h vri,  C f h o d ie , ipfe &  in fé c u la  : id e m  fe m p e r e x i í le n s , 

b H e b .i .u  n u m q u a m  v e te r a fc e m ,£  cuius«nninondeficim t. 
Con(ilia,cr Q u a m q u a m  p e r  e iu fd e m  c a p it is  C h r ií t i  c o m a s  

'vei^uTua c o n S r u e n tc r  in te llig e r e  p o f iu m u s  &  D e i  c o g it a t io 
n e s ,&  co n filia , q ua: o b  id e la tis , feu  c o m is  p a lm a ru m  
c o m p a r e n tu r ,q u o d  in fta r  ra m o ru m  palm a.*,etíi d e o r -  
f u m v e r g e r e  v id e a n tu r  ad  té rra s  ; c e l f x  ta m e n  fu n t ,  
a rq u e  c o d u m  v e r fu s  in íta r  r u m u l o r u m e r e d x ^ / jr r íe  
v e r o  o b  id  d ic a n tu r  , 6c quafi coruus: q u ia  d ií f ic i l l im x  

cj^w.11.13 íin t  ad  p e r u e ít ig a n d u m ,iu x ta  il lu d  A p o ít o l i :  c O a lt i-  
tudo diuitiarum fapientia, &  fc ien tia  D e t , quam incompre- 
henfibilia fu n t indicia eius, &  inueflitrabiles v ia  eius! C u iu s  
in c o m p r e h e n íib ili ta t is  fy m b o lu m  t e n e b r x  f u n t , a t 
q u e  n ig r o r .v t  p r o b a t  D io n y í iu s  lib .d e  c c e le íti h ierar- 

d p f1.r7 .ix  c h i a e x i l l o  P fa lm .d  Pofuit tenebras latibulum fu u m .

f . ' o . S - S .
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clefix caput 
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V erf.Xl.cap. V. C aput eius aurum  op
tim u m  : com a capitis e im  ficu t elata  
p a lm a ru m , nigra q u a fi cor mus.

A pp endix Expoftionnm  ,  E x  A n tiquis  
Patribus colle cía.

PA ra p h ra íis  C h a ld a ic a : L e x  e iu s  d e íld e r a b ilio r  e ít  
a u r o  o b r iz o ,  8c in te r p r e ta r lo  v e r b o ru m  , q u x  in  

e a  fu n t  c o a c e r u a ta , 6c e lo q u ia , &  p r x c e p t a  c u ít o -  
d ie n t ib u s  e a ,fu n t  a lb a  íic u t  n ix  : h is a u te m ,q u i n o n  
c u ít o d iu n t  e a .íu n t n ig r a  íic u t  ala: c o ru i.

T r e s  fu n t h u iu s  íe n t e n t ix  p a r te s :  P r im a , Caput eius 
axrum  op tim a w :S cciin d i,C o m a  capititeiusficut elata pal
marum  : T e r t ia ,  N ig ra  q u a fico-utw.

P r im a : p a rtis  c o m m u n io r  P a tru m  fe n fu s  e ft , vt  ex 
e i .C o r .n .  A p o ít .  e p e r  C h r i í t i  c a p u t in te llig a tu r  D e u s .  P o r r o  

caput iftu d  aurum optimn-.n d ic i c e n fe n t G r e g o r iu s  P a -  

fíiV eu s uo- p a t u m e x p o í i t . i n  C a n t .  tu m  lib . 34.. M o r a l ,  c a p . 1$. 
triodo miru. P h ilo  C a rp a th iu s .Iu ítu s  O r g e lita n u s ,C a f lio d o r u s ,&  

B e d a :  q u ia  í ic u t  in m eta llis  n ih il e ít  a u ro  fim ile*,fic in  
c r e a tu r is  n ih il íit  C r e a t o r i  íim ile  : q u ia  D e i  b o n ita s  
o m n iu m  r e r u m  b o n ita te m  tr a n fe e n d it . Q u ia  c a p u t 
C h r if t i  D e u s , n ih il vero in  m eta llis  e ít  a u r o  fu lg e n -  
tiuSjfpontic a p u t  a u ru m  d ic i t u r ,a i t  G r e g o r iu s  P a p a  
lo c o  c ita to  M o r a liu m  •, q u ia  e iu s  h u m a n ita s  e x  d iu i
n ita tis  f u x  n o b is  c la r ita te  p r in c ip a tu r .

C u m  h o c  n a m q u e  p r im o  fen fu  c o n iu n g e n d u s  &  

i s , q u o  p e r  C h r i í t i  c a p u t  in te llig itu r  illiu s  d iu im ta s ,

\  p r o u t  lo q u u n t u r  T h e o d o r i t u s ,  A p o n iu s , A n fe lm u s ,  D íuinitas in 

R u p e r tu s  A b b i s ,  R ic h a r d u s ,  ¿c  H u g o  d e  S .V i¿ t o r e  chnjlo 
h o m il ,  r2 .in  e c c le f .C a p u t  e iu s ,in q u it  A p o n iu s ,id  e ft , HHQmodoau~ 
fu lg o r  D c ita t is  : q u ia  f ic u t  c a p u t  p r x  c e t e r is  m e m -  r"m tí¥umu‘ 
b ris  d ilig itu r; lie  p r x  c e te r is  d il ig e n d u s e ít  D e u s  : E t  
í ic u t i  p r o p te r  a u ru m  m o rs  ip fa  n o n  t im e tu r  ; í i c  n e c  
p r o p t e r  D e i  t im o r e m  a liq u id  p a ti t im e n d u m : S ic u t i  
a u ru m  q u a n to  in  fu b tilio re s  la m in a s  fu e r it  p r o d u -  
d u m , e o  fp le n d id iu s  r e d d itu r :  ita  &  D e ic a t is  p o t e n 
c ia ,q u a n to  a m p liu s  d e  e iu s  Içru tari v o lu e r im u s  m aie- 
fta r e .ta n to in  im m e n íiu s  p d a g u s  d ila ta tu r :E t  q u e m 
a d m o d u m  auri m a te r ia , q u o  d u x e n s ,  fu á  m o llit ic  fe -  
q u itu r j ita  m a ie fta tis  im m u ta b ilis  b o n ita s  q u a n tu m -  

B  c u n q u e  ab  im p ijs  irr id e tu r .n o n  fr a o g ú u r .
E t  A n fe lm u s ,C a p u t .id  eít.diuinitas» C h r ií t i  a u r u m  

o p t im u m ; q u ia  d iu in a  fap ien tia  ó p tim a  c ít ,p o r  q u a m  
o m n ia  o p tim e  fe c it .

C a p u t  e iu s. in q u it  R u p e r tu s ,  d íu in ita s  e i u s ; q u ia  
c a p u t  e f t , &  p r in c ip iu m , iu xta  id  : /  Egoprincip íum  ¡qu i 
&  loqucr vobis.

E t  R ic h a r d u s  d e  S a n d o  V i d o r e  : I d e o  d i le d u s  
m e u s ,q u ia  h o c  c a p u t  e iu s  h o c  p r in c ip a le  e iu s.

G r e g o r iu s  N y íle n u s  h o m .i4 .e x i í t im a n s  h o c  lo c o  
c o m m e n d a r i. &  q u o d a m m o d o  p in g i  C h r i í tu m , n o n  
v t  e ft  in c o m p re h e n íib ilis  in  d iu in ita te ,fe d  v t  p r o  h o -  

q  m in ib u s  c a rn em  f u m p í i t , a tq u e  in  m y  ft ic o  c o r p o r e  
fu o  E c c le í ia , p e r  ip fiu s E c c le f ix  c a p u t in te llig it  e u m 
d e m  C h r i í t u m , v th o m c i  e í t  , in q u o h a b ita u it  o m n is  

p le n itu d o  D e it a ú s  c o r p o r a l i t e r ,  q u i  p e c c a tu m  n o n  
fe c it ,n e c  in u e n tu s  e ft  d o lu s  in  o re  e iu s :  V n d e  &  con^  
g r u e n tiíf im e  h ic  d ic it u r  a u r u m  p u r u m  ,  ¿ c a lie n u m  
a b o m n i  v it io f ita t is  m ix t u r a .E id e m  h a b e t  8c P fe l lu s  
a p u d  T h e o d o r itu m .A m b r o fiu s  S e r m .2 0 .in P fa l. 118 . 
e x p o í i t . l i t t e r x  R e fc .M ift ic u m .in q u it .c a p u t  C h r if tu s  
eft^ quia o m n ia  in  ip fo  co n lta n r,cs: ip fe  e ft  c a p u t  c o r 
p o r is  E c d e f i x : H o c  c a p u t q u i a m ife r it ,v iu e n d i v fu m  
h a b e r e  n o n  p o t e r it .  H o c  fo lo  d iít a m u s á  b e ít ijs  ad  
im a g in e m  D e i ,  6c f im ilitu d in e m  v ir tu tu m  v ig o r e

0  f o r m a d , & c ,
Id e m q u e  A m b ro íiu s  in  S erm . 15 . ite m  in  P fa l. 118 . 

e x p o í í t .  l i t t e r x  S a m e c h ,e x p lic a n s ,q u o m o d o  h o c  c a 
p u t  d i d u m  fit a u r u m , le g it  a u te m  : Caput eius aurum 
Cephas,  &  in  e iu s le d io n is  c o n fír m a tio n e m a ffe r t  le 
d i o n e m  A q u i lç ,d ice n s : V n d e  &  A q u ila  P e tr u m (f o r -  
te  p e tr a m )a u r u m  d ix it .E t  S y m m a c h u slapidem aureü; 
fu b d itq u e  : C o r p u s  C h r i f t i  E c c le f ia  e f t ,  h u iu s  c a p u t 
a u r u m ,id  e ít,fa p ie n tia  p r e tio fa  f a n d o r u m  e lt J ro c  e ft ,  
v ir i  iu ft i,a tq u e  p r u d e n te s ;a d m o d ú  o b fe u r e  lo q u e n s ,  
p r ç fe r t im  cu m  p riu s d ix ií le t ,C h r iítu m  e í!c  c a p u t  fu x  
p le b is  , a tq u e  a d e o  d e  ip fo  d i d u m  : Caput eius aurum  
Cephas. C r e d id e r im  a u t e m ,A m b r o í i j  m e n te m  h a n c  

E  e fle  v t  d ic e r e  v e l i t , C h r if tu m  q u id e m  in  h is  v e r b is  
c o m m e n d a tu m  , feu  p o tiu s  E c c le fia m  in  C h r i f t o  c a 
p ite  fu o c o m m e n d a t a m ,fc d  v t  C h r if tu s  ip fe  e ít  i n v i -  
ris  f a n d is  p e r  v e r a m  fa p ie n tia m ,q u ç  a u ru m  f r iq u e n -  
t e r  d ic itu r  in  fa c r is  lit te r is . Q u e m  fe n fu m  c la r iu s  a t -  
tu lit  P a u lin u s  in  e p iíto la  q u a rta  a d  S e u e r u m ,v b i h x c  
h a b e t . D e  q u o  ( fc ilic e t  C h r if t o )  d ic itu r , Caput eius vt 
aurum paz, id  e ft  p u r u m : h o c  e n im  a u ru m  fo r m a  fa n 
d o r u m  e ft ,  q u i in  ca p ite  c o r p o r is  v t lu m in a  m ic a n t ,
8c fu n t  a u r u m  ig n itu m  D e o  : q u ia  v id e lic e t  e o s  p er 
e x a m in a  p a ílio n u m  in  h u iu s  m u n d i fo r n a c e  c o n fla 
t o s  inuenit, v t  fe r ip tu m  e ft  a , dignosfe,8c in  h is  fa cra m  

p  im a g in is  f u x  p e rc u íf lt  m o n e ta m  , im p r im e n s  c o r d i
b u s ,& l i n g u i s  e o ru m  v e r ita tis  f u x  v e r b u m , e o fd e n i-  
q u e  ip fo s  fta tu e n s n u m m u la r io s  , v t  fe c u n d u m  fu am  
fo r m a m  p ro b a b ile s  D o m in o  c u d c r e n t  n u m m o s  ,  6c 
a b o lita  d e  n o b is  f ig u r a  C x f a r is  , v iu u m  R e g is  x t e r n i  
n u m ifm a  fig n a re n tv v t fp ir itu  r e d e m p tio n is  in fc r ip t i ,  
c e r u ic e  ia m  iu g o  lib e ra  ,  &  fa lu tis  t itu lo  p r x m u n it a  
f r o n t e  c a n c r e m u s  : b Signatum eftfipsr noslum envultus b Bfit- 4  7 * 
tu i. S u m m a  ig itu r  o p e  e n ita m u r  ita  n o s  c o m p a r a r e , 
v t  d iu in i c a p itis  , q u o d  n o b is  p e r  g ra tia m  D e i  C h r i -  
ftu s  e f t , c r in e s  , &  a u r u m  e fle  m e r e a m u r . Q u ib u s  
p o ítr e m is  v e r b is  p e rfu a d e m u r.P a u lin u m  id .q u o d  d i
c itu r  c a p u t  íp o n f x  a u r u m , ad á u r e o s  r e fe rr e  c r in e s ,

S f f  ij f ic q u e
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jíponius. 

Tres  P-alr.

fitiper. J b b .

n o m in au it,v t ta n tu m m o d o  co lo rem  n o tar et.
Ad abditum  p ariter m yfterioru m  , q u x  p er ccelc- 

ftes fp iritus D e i com as exercen tu r ,  haec ipfa refere 
A p o n iu s.

E t  T res  P a tres ,o b  id D ei a ttr ib u ta .q u x  co m as D ei 
eife d ix ere ,n ig ra  d ic i a ffe ru n t;  qu od  ip foru m  co n 
tem p lad o impe rueftigabilis m entis ocu los r o b o re t , 
çq u e ac co lo r niger co rp o re o s  co n firm a t.E t dem um  
R u p ertu s A bbas haec refert a d o ccu itu m  facraru m  
Serip tu raru m  lenfum .

a C a « . 8 . i f  
b  Cant. 4 . 1 .

Primns
fe n fu s .

L a fle  lo tam 
efle, eft peri- 
phrafis exi
mí] candoris»

Verf. XII. cap. V . O c u li  e iu s  f i c u t  c o 

lu m b a  fu p e r  r iu u lo s  a q u a r u m ,  qu&  

l a t f e  f a n t  lot& , &  r e f id e n t  i u x t a  
f l u e n t  a  p l e n i f s im a .

E x p o s i i i o  I .

Iu xtafonum  litte ra .

LA udatura fponfa d iled i fui o cu lo s .,co n g ru en tiíIÍ-1 
m o &  n a tu r x ,&  nobilitatis ord ine p o li en co m ia  

cap itis ,en co m iu m  fubjicit illo ru m .qu i in capite ¿pfo, 
a tq u e  in to to  co rp ore m em b ris reliquis excellunt 
vniu eríis.Eam dem  vero in eos co n fert laudem ,quam  
a b  ip fom et d id icerat fponfo in  fimili p u lch errim o- 
rum  ocu loru m  e n co m io ,e x  p u ritate n im iru m ,atq u e 
íim p lic ita tep erco m p arario n em  a d e o lu m b a s , quae 
eiufdem  puritatis fym bolum  fu n t , eiuídem que fim - 
p licita tis : hanc nam que ipfam co m p aratio n em ab
illo  vfurpatam  bis n o ta t ,a  tum  in cap. 1 .b  tum  in cap.
4.. vr exO rig in alibu s co n fta t H e b rx is , ac G r x c is , in  
quibus p ro  eo , quod in V u lg ata  h ab etu r, O cu li tu i co-  ■ 
lumbarum,\z%\£uv,  O cu li tu i colum ba, in  r e d o  : Q u o 
m o d o  in hac fententia,qu am  p r x  m anibu s habem us, 
ctiam  á n o ftro  In terp rete  feruatum  v id em u s: N am  
qu od  vox Columba; haud íit genitiui íingularis.fed re 
d i  pluralis ,  m anifeíte fubie& u m ind icat rela tiu u m , 
Q u a  la tle fu n t Io ta ,tic c .

PorroV u lgatae huius L e d io n is  n o f t r x , q u x  o m 
nin o  co n fen tit cum  verfione Se p t. facillim us e ft  eo 
ru m , q u x  h ic  d icu ntur,fen fu s. Q u am  en im ,v t d ix i, 
fponfa oculorum  fuorum  á fponfo accep erat p u rita
tis  laud em ,eam d em  in illius refu n d it o cu lo s ; a t cum  
epithafi n o n  m ód ica p u riílim as,a tq u e p ulcherrim as 
deferibens co lu m bas. Q u ap rop ter haud o p e rx p re -  
tium  e ft, v t d etin eam u rin  explicanda co m p aration e 
fim plici oculorum  ad co lu m b a s ; q u x  en im  c irca  illa 
d ice n d a fo re n tjv id e rip o llu n tfu p ra in  expofit.prim a 
eoru m  verborum  , c O cu li tu i columbarum . Id  tantum  
explicandum  fu p e re íl,  quod h o c  lo c o  a d ie d u m  re -  
p eritu r.trib u s co n ftan s p artibu s: P r im a , Snpcrriuulos 

aquarttm :(ccunds.,q ua lañ e  fu n t Io ta :8 c  te rtia , E tre jid en t 

iu x ta  flnen¿a p lenifsim a. V eru m  tam etfi tres íin t huius 
a d ie d i partes.vnum  ta m en ,idem que exp rim u n t v n i
u e r fx ; co lu m bas nim irum  ,q u x  in ocu loru m  laudem  
a fiiim p tx  fu n t,&  p uras e(Te m áxim e.&  m áxim e fp e- 
d a b ile s . P u rita tem  fiquidem  illarum  in d ic a t , quod 
d icu n tu r , Superrittulos aquarum , non fuper p ú trid a s,&  
co n fid en tes lacunarum  aquas : fed fu p e r , &  iuxta 
lim pidiílim as aquas flu e n te s , quibus im m ergu ntu r, 
& a b lu u n tu r. P uritatem  item  f ig n ifica t,  augetque, 
q u od  fu b d itu r ,  Q ua la tte fu n t Io ta , p eregreg ia  exim ij 
candoris periphrafi.haud  m inus fane congru a, quam  
altera illa v íiirpata á D auid  in  P fal .6 7 .d Pennacolumba 

dcaroentata .P u rita tem  d eniqu e am pIificat,qu od  v lti- 
m o  a d jic itu r, Etre jid en t iu x ta  fluenta p len ijjim a : Id c irc o  

nam que h x ca d jic iu n tu r,v t fig n ifice tu r,co lu m bas,in  
fim ilitud inem  aftu m p tas, nedum  eíTe ex natura íua 
can d id iílim as, fluentibufq  ue aliquando lauar i aqu is: 
fed  tali q u oq u e p rx d ita s  effe c a n d o re , qui &  n itid if-

B

A í im u s f i t ,  & d e tu rp a ri vllatenus n e q u e a t ,  cu m re fi-  
d eant iuxta Huenca pleniífim a ; ad eoqu e & d e m e r -  
g a n tu r, abluanturque fre a u e n tiífim e , .tic e x f lu e n to -  
rum  reflexione exim io fplendeant n ito re .Q u o d  ergo 
iuxta  Vulgaram  h ic d ic itu r ,ta le e ft .

O cu lie ittsp u ñ fs im i f u n t ,  m axim eque fp e d a b ile s , Parapbra-' 
fim iles fane co lu m b is haud qu ibufeum q, fed i js ,q u x  lJ* 
n itid iísim o p rx d itá : í unt can d o re, abfque m acula vl
la ; cu m  iuxta rim lo s aquarum  cíe flu en ta  p len ijjim a  re íi-  
d eant.qu ibus m om en to  q u o lib et abluuntur.

H e b r x i, tic p lerique etiam  ex n o ítris  íp o n íi ocu los % 

haud co lu m bis f im p lic ite rco m p a,a to s  autum ant fed 
Colum barum  oculis : ra tion equ e adm odum  diuerfa 
exp lican t iftud ocu loru m  en co m iu m , P ro  q u oru m  
in te lle d io n e  Icien d u m , ab  H e b rx o rn m  D o d o r ib u s  
d a o , q u x  h ic  h ab en tu r v e rb a , L o ta fu n t , 8 c ,R e fd en t,

H ebraice in particip io  Lo ta  , &  rejidentes, neutiquam  Cruhts EJt- 
ad colum bas referri. at ad ocu los : ngain en im  braita //»- 
v o x  , q u x  oculum apud  ipfos fig n ifica t, generis eft Suae*75e~ 

com m u n is tam m afculin i.qu am  fem in in i.ln fu p er v o- "m u lilT ' 
cem  alteram  n K I Q  m illeth  tic plenitudinem  íig n ifi-  plenitudo 
c a re , vt in tcllexeru n t Sep tu ag . q u oqu e In te rp re te  , ¿«fliciter 

& ip fu m ,q u o d  co m p aratu m  eft, im pleri; nem pe i a-
clu fion em  illam , tic co ncau itatem  ,  in q u a in c lu d u n -f  hebr' 

tu r g e m m x , Palaf^  á L a tin is  nuncupatam  : V nde 
E x o d . 18. d icuntur lapides p le n itu d in u m ,& p len itu 
do la p id is .P o rro  ex huius v ocis am bigu itate  fa d u m  
e f t ,  v td íu erfim o d e locu s ifte  e x p o n a tu ra b  H e b rx is  
ip fis . Q uídam  en im  p ro plenitudine aquarum  illam  Secunáu* 
accip ientes, p ro u t & in le ¿ t io n e  n c ítr a .i ta h x c e x p li-  fenfus. 
c a n t.

O cu li e ius,qu i lo ti fu n t la tte .q u ia  can d id ifsim i,&  m a- Paraphra- 
x im e íin c e ri,q u iv e íiti funt iu x ta  plenitudinem aquarum : íl5‘ 
qu ia larg iter rig an tu rh u m o re  crv ftallin o  , funt íim i- 
les oculis co lu m baru m  ,  pu lchritud ine v id eiicet, 
Iim p licitate  , ac p u ritate. It/  iuxta fecundum  hunc 
fenfum  fponíi oculi ce leb ran tu rá  c o lo re ,8c ex  debita 
hu m oru m  co m p o fition e.ex  qua celebratos &  fp o n fx  
ocu lo s v id eb im u sin  c a p .7. vbi d ice tu r: a O cu litu ijic - z c añ t .f .4 . 
u tp tfrin a in  Hefel-on,qua,8¿C .

A lij,&  eft com m u n ior R a b b in o ru m  o p in io ,in  a l- Tertius 
te ro  fignificatu  plenitudinis v o cem  íu m en tes p ro fo -  fenfus. 
u ea ,co n cau ita te ,&  pala ,in  qua inclu du n tu r g e m m x , 
alia ratione in  h u nc m odum  eadem  e x p o n u n t ,  ac fi 
d icatu r.

O cu li e iu s ,q tiilo tifu n tla £ le ;q u u  candidifsim i fü n t ,&  Pataphra- 
pu rifsim i quive nec n im is p rocu rru n t,n ec nim is p ro - fis* 
fundíítu r,íéd  funt ficu t gem rn x  p o firx  in fuo orbe>&  
plenitudine,fim iles ex iftu n t oculis co lu m baru m  reíi- 
d entiu m  ad riuos aquarum . S ic  iuxta  te rtiu m  fenfum  
iftum  , trip lex  in fponfi ocu los c o n fe rtu r  in h a c  fen 
ten tia  laus p u rita tis ,d e b itip ro p o rtio n a tiq u e fitu s ,&  
co lo ris.

N o ta t autem  G enebrard u s , dum  fponfi ocu los 
Com m endatos v idem us ab exim io candore iuxta  am 
bos hos fenfus,haud eífe cenfcndum ,ita ipfos laudari 
ex  ca n d o re , ac fi oculi albi eflen t p u lch e rr im i;  cu m  
contrariu m  potius experientia d oceam u r. V erum  ita  
id  intelligendum  , v t , cum  d u x  fin t óculi p a rtes , vna 
can d id a ,n igra  ak era .illeq u e  fit Io n g ç p u lch errim u s, 
qu i q u a m q p a rte m  fuo co lo re  in fign iter t in d a m  h a -  
bet.laudando vnam  partem  á candore la d e o ,ta c ite  tic 
alterius q u oq ue p artís ind icare laudem  á n ig ro re .

L egio nen íis p er eam dem  voccm H ebraicam .q uam  
plenitudinem  fign ificare d ix im u s.&  locu m ,qui c o m 
paratus e ft, im p leri, h o c  lo co  nidum  deíignari poffe 
e x iftim a t,in  quo refidere d icantur c o lu m b x  can d id x  
iuxta  riuulos aqu aru m : fupponens,co lu m bas ipfas in 
n id o  cu bantes pu lch rioresap p arerefo lere ,q uo d  p ro
b a t cx  eo , qu od  fupra in capite fecundo d id u m  á 
Sp o n fo  e ít :¿  Columba mea in  foram in ibus p e tra ,in  cauer- b c a » .i.i4 , 
na m aceria,o flende m ih i faciem  tuam : Q u e  quam  d ican 
tu r  re£ le ,v id eant a lij.



Verf.XILcap.V. O c u li  eiUS flCUt C olíl- A  c r o g a n d a m ad h o rtan s.Q u iav ero p erh o C ,q u o d am a-
/ r  . t l  r r  b ilio rem ip lam  re d d it , detu rp ationis a liq u a ex o riri Vrouident'a

V A jU p C T  n U lílO S  a q U O T U m ^ q U A  ía t t C  fu fp icio potuiíTet in ca, qua; m od o celeb ratu r diuina non ¿c~

p ro u id en tia , m érito  &  exim ij com m endatu r cando- ^ ¡uuZum .
t-l r  ./« it Á i  / 'i  M i f  «•% 4 « / T a  fir  - __ 1 _ • I Cl.f*

P rim u *  
íe n fu s . 
P rx la ti 
fantti funt 
otult C h ri. 
P ,
tH e b .

f i i n t  l o t & ,&  r c f i d e n t , & c .

E x p o s i t i o  I I .

D ep rim a Sponfa, eft Eccle fia SanSla .

O C u lo s m yftici co rp oris  C h rifti fa n d o s  e íIe E c - 
d e l ix  P rx la to s  , ex vna B .  Pauli A p o fto li fen 

ten tia  probare fat íit:ad h o rtan s quippe ille fideles ad
obedientiam  ijs p rx fta n d a m , h x c n a b e t in e p if t .  ad , - , , n 
H ebraeos: c O b c l"  P rtm fit i, :  ,p fi B  h u m o re rcd u n d cM cry fla ll.n o
emmf ! rm g iU » t, J ,L m r M t im i  pro « n m t k u Z  euehens > ^uo <luam

Tralatif 
quafirHplt. 
citas fit n t-  
ceffaria. 
d  M a t .io .  
1 6 .

F r ¿latís 
f o t  ¿hs vita

j . i i  s lr is . H o s e r g o , quos in fe com m end abilcs ad u ertit 
E cc le íia  no n  vt fuos, fed vt C h rifti d i le d i , &  capitis 
p ro p rij ocu los celebrans.vnica colum barum  íim ilitu* 
d iñ e , &  fim p licita tc  illos e u e h it , cx  puritate ,  a tqu e 
ex  n ito re .S im p lic ita tem  in prim is eis neccflariam  íi -  
gm ficauit ip fem et C h riftu s ,cu m  ad A p o íto lo s d ix it: 
d  Ecce ego m itto vos ficu t oues tn medio luporum  : &  d eda- 
ra n s ,q u x  in ipfis d eberet cíTc fim plicitas fubiecit illi
c o  :  Eftoteergo prudentes ficu tJerpen ip , & fim plicesficut co
lumbee :  íim p licitatem  nim irum  indicans pru d en tcm , 
ac v ig ilan tem . H anc fane prim um  in fan&is P rx la tis  
com m end an s fponfa ,  &  m etap h ora illos exprim ir 
ocu lo ru m ,q u i p ru d en tix  fu n th iero g ly p h icu m ,&  fi- 
m ilitudine celebrar colu m barum ,qua; funt h iero g ly - 
phicum  fim plicitatis. Q u in  &  colum bis ita eo fd era  
fim iles alíe r it , quatenus fuper aquarum riuulos co n fid e- 
r a n tu r } qu o fim p licitati ipfi p ru d e n tia ,&  p erfp ica - 
citas a d iu n d a  fig n ificatu rta liu m  o c u lo ru m ,  quippe 
q u i ita  cu icu m que aduerfariorum  p ro íp iciunt in fu l- 
t u i , íicu t co lu m b a: iu xta  riuulos aquarum  ,  infultui 
p ro fp ic iu n tad u olan tis  a cc ip itris ,q u em  per exh ib ita  
in aquis vm bram  vident á lo n g e.P u riífim os vero eof
d em  aíTerit o c u lo s , q u atenu s illos co lu m b is ijs fim i-

ris ,*cum  d icitu r ipfa eífe o cu li, &  o c u l i , q u ila te  fu n t 

lo tiyid e ít  can d id im nu .San e enim ,íi oculorum  candor 
nullatenus detu rpatur per id  , q u c d c o n ie & i fin t in  
fced iílim as,&  v iliílim asqu afq u s i es.quanam -tatione 
C o n cip erep o teritq u is  , v tcan d id iííim id iu in a : p ro - 
u id en tix  ocu li detu rpentur tan tillu m .tam ctíi in  v ilif- 
fimas in te n tiíin t hom inum  miferias ? A ddit d eniqu e Frouideniii 

te r t io  pia anim a ,  eam dem  D e i prouidentiam  eífe  Denll*Jlri? T 

o cu los,q u i refideant iu x ta  olenitudincm aquarum ,quiue %uf,on? !%

v ------------ edundent cry ftallino ,  illud per h x c  in  ea '
qu oillu ftratu r quam  m áxim e : N ihil en im  

e ít ,q u o  d iu in x  p ro u id étix  fplendor m agis eíFulgeat, 
quam  quod p er ipfam  largius in m ort a les, m ifero fq j 
h o m in es, &  in p eccato res ca d e te s  effu nd antu r g ra 
t ix ,q u x  p r o fe d o  illa: funt aqua; v iu x  ,  c Q u a  ímpetu cC an .^ .i$¿ 

flu un t de L ib a n o ,  p er quas diuina p rouid entia  in luce 
m iferationum  fuarum  refp icit n o s.

Verf. XII. cap. V . O c u li e iu s  f i c u t  co~  

lu m b&  fu p e r  r iu u lo s  a q u a r u m ,  quÁ  

l a ¿ t e fu n t  lo U  9Ç f  r e f i d e n t ^ c.

E  X  P  O  S I  T  I I V .

V e  tertia  Sponfa, qua: efl B .V irg o  M a ria *

L A udato C h rifto  ex d iu in ita te ,&  p e rfe d io n ib u s , f  
laudat m od o eum dem  B .V irg o  exSp iritu s fa n d i Spiritus fan* 

d o n is , quibus p rx  creatu ris vniuerfis m áxim e e x titit  &idcnaH“ im

c r  doElrint '  *“ 'V  *j...........  illuftris ;  appellat ea oculos ip fiu s,q u o m o d o  &  Z a- dc Potif sí~
tu n ta s» ,. lcs ̂ m t ^ la ñ e f u n t  b u : eam dem  nim iru m , quam  D  chartas P ro p h e ta ,c r ~  ^puntas  íi* . 
cejfaria.

4
SecitnduS  
fe n fu s -  
Prouidentia 
diuina quid 
reddat ama- 
biliirem ,

paruulis potu m  dant puritatis la d ifv e  d o d r in a m ,in  
fem etipfis eorum dem  rep rx fen tan tes  a fp e d u i,ita  vt 
nedum  verbis illam  p rx d icen t.fed  &  v ita ,&  m oribus 
pra: fe feran t. P o rr o  n ito r  fa n d o ru m  P rx la to ru m , 
vnde ex o ritu r m agis,quam  cum  eorfi can d o r reflexu 
p ercutitu r facrarum  literaru m ?Id circo  co lu m b is, qua 

&  refident iu x ta  fluen ta  p lenifsim a, fim iles d icu n tu r.

Vcrf.XII. cap. V. O c u li  e iu s  f i c u t  c o lú -  

b a f u p e r  r iu u lo s  a q u a r u m ,q u &  l a f f e  

f u n t  Io ta ,  &  r e f i d e n t jÇ f c *

E x p o s i t i o  III.

V e  fecunda Sponfa^ua esl A n im a  Iu ft i.

D iu inam  p ro u id en tiam ,q u atam q u á oculis D eu s 
p ro fp icitv n iu erfis jtrip liciex  capite com m end at

anim a pia in  ho c ocu loru m  e n c o m io , fi iu xta  fecun
dum  fenfum  illud in te llig a m n s.P rim u m ,ex  e o ,q u o d  
p rouid entiam  ipfam  am abilem  red dit magis ,  m ag if- 
ue fp ed ab ilem  per fim ilitudinem  ad eas co lu m b as, 
q u x  fu n t fuper riuules aquarum ,zd coqn t &  pulchriores 
í u n t ,  &  am abilio res. E nim u ero nihil e í t , qu od  D e i 
p ro uid entiam  reddat am abiliorem .qu am  quod fuper 
m iferos f it , &  m o rta les h o m in es, q u os &  alias q u o 
qu e in facris litte ris  fub d ecurrentium  aquarum  m e
tap h o ra  d efignatos habem us ,  v tp ru d en s viduailla  
fign ificauit in i . l ib .R e g .  d icens : a O m nesm o rim u r^  

quafiaq iíad ilab im u r in  terram ,queenonreuertuntur.Et Sa
lo m o n  q u oq u e in libro E cclefiaftes idipfum  indicaíTe 

bficc/.n.i. Vífas e ft fecundum  aliq u os, vbi d ix i t : b M ittepanem  
tuum  fuper tranfeuntes aquas: ad cleem ofynam  p roxim is

e j-.R íf.
14.14*

,cum  d ix it : dSuperlapidem vnum fep-  apertcChri- 
tem ocu li. S icu t co lu m b as pl jr e s  eos d ic it ob ean d em 7/a exhibita. 

rationem ,qu a vnum  Sp iritum  fa n d u m  o b  plura m u - d Zach-i-9 

ñ era ,p lu res dicit &  ocu los: ficut co lu m bas vero fuper 
ñutio s aquarum :  quia tune potifsim u m  in illo m a n iíe - 
íta tu m  id e ít  ocu loru m  ac m unerum  Sp iritu s ía n d i  
d ccu s , íc u m  ad lo rd a n em fu p er ip fum ,aquarum  ri- cM a t.i.1 6  
uulis baptizatum  ,fub colum ba: fpecie defeendifle vi- 
fa e íto m n is  plenirudo e iu fd tm  Spiritus fan fti. P r x -  Spiritus fan- 
clare autem  oculi i í t i , &  m uñera Sp iritus f a n d i ,  v t ausin ch ri'  
funt feptem  o cu li C hrifti lapidis p ro bati ,  &  e le d i ,  ñortf ed,t>yt 

iuxta  tertiu m  fenlum  candidi d icuntur ,  &  quafi $hab?tacúh. 
g c in m x  qu xd am  in propria p a la ,  aureaque in d u fio -  
ne. E n im u ero  trwmetfi in qu olibet Sandio  per chari
tatem  inhabitet Spiritus fa n d u s .v t  ait A poíto lus./ in^ off».8 4 1 ; 
C h rifto  tam en  folo tam quam  in p ro p rio ,ac  ex  om ni 
parte p ro p o rtio n a to  habitáculo re fe d it : quia C h ri
ítus eít ille P atris filius d ile d u s  ,  in  qu o is bene íib i 
co m p lacu it,p ro u t P a te r  ipfe coeleftis tune co n te fta - 
tus e í t , cum  in co lu m b x fpecie idem  d efcen dit S p i-  
xitus. H an cq u earb itro r ex titiífe  ra tio n e m , c u r B .  Spiritus fan . 

V irgo eos ip íos d ile d i fui o cu lo s, ea ipfa dona Sp ir i- a ‘ dona,n 

tus ía n d i, tu n e potifsim um  tem p o ris l a d e l o t o s , &  °M rí™ tef' 
candidifsim os p ro n u n tiau it, cum  ad aquarum  riuu - re tantum i l  
los in fp ecie  c o lu m b x  fuper baptizatum  C h riftu m  chri(lo. 

Sp iritu s ipfe d efcen d it, vt v idelicet, fum m am  eoru m  
m unerum  ind icaret pu ritatem  : Ñ eq u e enim  in q u o 
que m S a n d o ru m  ita in om ním oda fui p u ritate , &  
p e r fe d io n e  reporta vnquá fu ere ,q u o m o d o  in C h ri
íto ,qui etfi ru bicun du s e ííe t v t h o m o : S im ul tam en 
candidus e x titit  v t agnus fine m acula.candorque erat 
lucis x t e r n x  v t filius D e i, prout B .V irg in i fign ifica
u it &  A ngelus,cum  dixit:gQ uodextenaJcetu rSan ttum , t Lue' l ' l Í*  
vo rab itu r fltu s  D e i. D o n a  Spiritus fa n d i,v t  &  Spiritus 
ip fe , candidifsim a ex fe fu n t, atque purifsim a : ouia 
tam en vafa, &  p o tc n tix  creatu raru m , quibus inrun- 
d u ntu r, im puritatis aliquid habent fem per a d m ix m ,

inde

t



fu it  impuri 
tat i  s.

inde fit ,  v t p ro p ter illud p oten tiaru m  im p u riíatis A 
fe r baptif* haud dici qu eant o m n in o  candida. P o rro  ne quis ex 
mu’n ĉ r iíI° eo ,q u od  Spiritus fa n d u s , iu x ta  ríta lo s aquarum  d e- 
nt 1 6 ,itHm fcen d itfu p er C h riítu m ,b ap tifm i aquis a o lu tu m , in 

cam  d eu en iret fu fp icionem , vt ex a b lu tio n e , b ap tif- 
m oq u eillo im p u rica tem  aliquam  eidem  C h rifto  ab - 
lu ta m cen fere t; bene om nim od am  p u ritatem , quam  
ex  e o , q u i nullum  vm quam  in fe habuit im p u ritatis 
re ftig iu m ,d o n a  ipfa co ntraxere ,iftiu fm od i aptillim a 
candoris periphrafi, L a S le lo ti,c xp re ífit  eius m a te r ,&  
fp on fa , ind icans, tan tu m  abfuiiTe, v tp crb ap tifm u m  
p rx e x ifte n s  aliquid ablutum  iu C h rifto  fit im p u rita - 
t is ,  v t ex  ipfo tam quam  ex candidiflim o la d e  dona 
Sp iritu s ían d i,q u as fuper illum  defeende r e ,  fenfu iá 
cx p lica to ,ca n d o re m  co n trax iíle  v ila fm t l^ m n ju m ; 
ad eo  vt p ro p terea ,O cu li eius lo ti laüe ,m érito  d iceren - 
tu r .P ro b a tu m  eft autem  alias ex A u g u llino , q u o m o - 
d o  idem m et C h riftu s lac d id u s íi t ,  lacque ex tite r it , 
lac p ro  nobis paruulis fa d u s  ,  qui ab « te r n o  pañis 
e ra t  in ccehs.

Verf. XII. cap. V . O culi eius ficu t co
lu m bafu per riuulos a q u a ru m , qu a  
la tt e fu n t  Iota, Ç f  c.

Append ix Expofitionnm  , E x  A n tiq u is 

Patribus colle ¿ la .

6 T )  A raphraíis C h a ld a ica : O cu li eius co ntem p látur 
JL  fem p er leru fa lem ,v t b en eíaciat e i, &  bcn ed icat 
e iá p rin c ip io  anm  vfque ad fincm  e iu s , ficut co lu m 
ba?, q u x  fta n t,&  afp iciu nt ad ex itu m  aqu aium  p ro -

Íiter m eriru m  eoru m  , qui h ab itan t in co n cilio  ,  qui 
a b o rá tin  le g e ,&  illu m inant iud iciu m ,vt fit lepe f  c -  

u t lac , &  habirant in d om o d c ftr in a e , &  diferepant 
in iu d ic io ,d o ñ ee  co n fu m e n t,v tiu ílificcn t, &  v t con- 
d em n en t. ^

Doílares c r  C o m m u n iori veterum  patrum  fenfu o cu liC h riíti, 
Irxd icatvrcs qui hic co m m en d an tu r,fu n t fa n d i D o d o r e s ,  q u iin  
funt oculi illius m yftico  E cc le fia : co rp o re  oculorü  m unus ex* 
< % tor e rc e n t , fidelium  plebem  d irigentes, e id em q ; re d a m  
Grrç. v*am oftend entes. Ita  A m b ro íiu s, G regorius N y ílé - 
Cafíiodor. n u s , C a fs io d o ru s ,  G reg o riu s P a p a , P h ilo  C arpa- 
Greg.psp. th iu s , A ponius,Iuftus O rg e lita n u s ,B e d a ,&  a lij.ram - 
Vrsd cauris o m n cs nequaquam  in fm gulorum  , q u ith ic
purie fcd e" ^ cuncut * conueniant exp iieatio ne. Q u o d  e n im d i- 
¿ent' c a n tu r ,  ficu t cilum b* ,  aliqui cen fen t referendu m  ad 

co lu m b inam illoru m  fim p licita tem ,&  p u rita tem .Ita  
C a fsio d o ru s,  G regorius Papa , P hilo C arp ath iu s, £  

Traductores B e d a  . Ad d ona Spiritus f a n d i , quibus infign iti ij 
ffidon/sTn ûnc> re fertu rid  ipfum  á P h ilo n e  C arp ath io , &  Iu fto  
(¡vn itifun t' O rg elitan o .

P o r r o ,  fuper riuulos aquarum  eíTe d icu ntur p ro p ter 
afsiduum  facrarum  litterarum  ftu d iu m ,  cui íu nt ad- 
d id i,v t  re d a  d ocean t,p rou t bene aflerunt C afsio d o- 
ru s,G reg o riu s P ap a, P h i lo ,& c . Q u ia  populos riuis 
facrarum  litterarum  im b u u n t, a it Iuftus O rg elita 
nus.

Baptifmi L a tte lo ti a lteruntur p ro p ter bap tifm i ablutionem  
Mutio ¡¡uo- a.t q Ue baptifm alem  ca n d o rem , q u em in  feco n feru a -

a UJutin J . 1  i n  • r  r
re  m ru ntu r, v te it  p rx d id o ru m  om nium  co n íen lu s. 
Id .qu od  ita explicat G regoriu s P a p a ,Q u ia  la d e  C re - E  
atric is  ía p ien tix  tam quam  la d e  m atris á peccatis per 
baptifm um  funt m undati. A ponius v ero  ¡ quia funt 
lo ti fanguine Chrifti.-lac enim  fanguis e ít .E t  fi lac par
uulis alim oniam  ex h ib et, fanguis q u oq u e C hrifti v i
tam  trib u it fem p item am , du m á p ecca to  nos abluit. 
Sed  melius A m b ro f.S e rm .i6 .in  P f. i tS .v c r f .} .B a p ti
z a r , a it , in  la d e  D o m in us,id  e f t ,in í in c e r ita te .E t i f t i  
fu n t,q u i v erebap tizanru r in la d e ,  q u i fine dolo  c r e -  
d u n t , & p u r a m  fidem d e fe ru n t, im m aculatam  in -  
duunt g ratiam ;id eo  candida íponfa afcend it adC hri- 
í tu m ; quia in la d e  b a p tiz a ta  e ít  ¡ a  Q u a  efi t f ia ,  tju<e 

afcendit dealbata?

Q u  )d denique ijd em  D o c to r e s , &  P r s d ic a to r e s  
d icu ncu r, Refidere iu x ta  fluenta plenifim a\  o b  id d id u m  
pu tant fere  om n es cirati Patres .-quia illi in facraru m  
Scrip tu rarum  lim pidifsim is aquis a l i c i e n t e s ,  v n i- 
u erfa sd x in o n is  in íid ias p rx c a u e n t: v t íita llu fio  ad 
confu etu d inem  co lu m baru m , q u x  id circo  iuxta  fluti
ta  r e í i i e n t ,  v t exinde accip itris vm bram  á lon ge in 
aquis rep rx fen ta ta m  in tu e n te s , illius e ífu g ia iit v a 
gu es rap aciílim os.

G reg oriu s N yfTen.hom . i * .per C h rifti oculos p rf- 7 
m um  fa n fto s  inrelligit P rop h etas ,  qui 5c  V id en tes ^rcZ-yy !í' 

appellantur in facris licceris. C u i co n fen tit &  Pfellus 
apud T h eo d o ritu m . Addit tam en N y ííen u s.e tu  P r e -  cc/iZccle- 
la to s oculos C h r ilt i ,&  E c c le fix  e fle ,q u i inftar ocu lo- 
ru in  in E cc le íia  fup erin tend unt. irx la tifu n t

H i (in q u it) om nem  vitio litatís lippitudinem  aqua oculi iíe~ 

ablu ere d e b e n t: aqua autem  non vna e ft, fed p lu res /e* ’r//e de* 
íu n t aquarü r iu i : Q u o t enim  virtutes fu n t,to t  &  lu - beant. 

ftrales aqua:: tem p e ra n tiá lu ítra tin tem p era n tiá , hu - 
m ilitas íu p e ib ia m , &rc. Si autem  oculi ad aquarum  
copias funt lo t i ,  qui ob  fim plicitatem  , &: p u rítatem  
c o lu m b x  com paranturXtfííZí lo tid icentu r\quia in la d e  
m illa v idetu r im ago}nulla apparet v m b ra : Se in  h iíce  
oculis nihil e rro n eu m ,fed  ip ía rei veritas abfque vm - 
b ratili a liq u o  nm ulacro rep ríe fen ta tu r. Sedentes 

; íu n t iu x ta  copias aquarum , ob  perpetúan! arten tion en i 
in difeendis rebus d iu in is : tam erfi per id &  m odus 
pai iter in d icetu r,q u o  p u lchritudinem  oculoru m  c o -  
fequi pofsim uSrnim irum  fem per ad aquarum  cop ias 
fed en d o , non ad ilum ina B abylonis : &  ea qua: D e i, 
non m undi fu n t, q u x ren d o . p

A d iic it dem um  ídem  NyíTenus.tam  P rç la to s  ipfos 
quam  &  D o l o r e s  d if lc s  C h r i f t i ,& E c c k í ix  o c u lo s : le  -eotut. 

ou ia e íle  d eben t v t o c u li , quaíi fup ercilicru ríi vallo funtd¡¿-i 

diuinis m u n itid o g m atib u s , qui hum ilitate fuá quafi 
palpebris quibufdam  p u ritatem  te g a n t, &  fp le n d o - , 
rem  v ita  fuae ,  n e tr a b s  mala: op in ionis im pediat 
vifum .

C o n tem p latiu o s per C h r ift i ,  &  E c c le f ix  ocu los 
accipit R ich ard u s de S a n d o  V id o re  : qu iafu p ern a ,
6c fpiritualia cord is intuitu  fp ecu lan tu r. Hc.s ¿ id o s  Uuxj , nt 

p u tat colum bas p ropter p u rita tem ,fu p e rr¡ú tile sfty ia - cam e b rií; 

rum  p ro p ter m editationem  ícr ip tu raru m , in quibus ^ale]\e tjje 

in fern alis accip itris vm bra v id en t, Se fu g iu n t, vt e x -  ¿£'oc»nt. 

plicatum  eft fupra.H os oculos , hr.fve co lu m b as fuper 

r  mulos aquarum ,&  ia ftt  Io ta s ,  iu x ta  fluenta pie m fsima re - 
íid entes d id a s ,a it : quia per feripturam  iIlum in ati,Sc 
o p era tio n e ,a tq u e  d ulcedine g ra riç  m undati á pecca- 
t is ,&  vitiofis atTedibus, qu ietem  m en tis, &  p ú n ta te  
co rd is  co nfecu ti fun t:fefsio  quippe iuxta  f lu e n ta ,re -  
quiem  íig n ifica trlo tio  vero la d is ,  fignificat d u lced i- 
nem  m atris g ra tix  m undantis.

A n ab ro fio S erm . 15 .in P ial 118.exp o íition e litte re  Smbrof 
S a m e c h , ifti oculi funt viri fpiritualibus ornati fenfi- Scrif tu^s 

b u s, qui ad videnda m yfteria funt acuti 5 &  parati ad ^ntesÍM t 

p e n e rra n d a fcrip tu rx fe cre ta d iu in e ,ra tio n a b ilila fle  oc«/; cb n fli 
fu lg en tes,in  quibus no n  íit aliqua doli m acu lo fi c o n - 
fu íio , fed fim plicis aífeO us p u ra , &  im m aculata fin - 
ceritas ; ideo ín aquarum  abundantia l o t i . A nfelm o Anfelmus. 

q u oq u e oculi ijdem  fu n t, qui fubtili intuitu  p en etrat 
ferip tu ram : R iu i vero funt d o d r in x  S an d o ru m  Pa-

modo ablutio
la ftis .
G r eg .P P .

Aponius.

l^ímbrof.

Fjchard. 
templa-

tru m  -.fluenta plenifi/m a  d o d rin a  E u an g elica  : la tte lo ti 

d ic u n tu r ; quia m undati funt fuaui d o d r in a , &  d ile- 
d io n e  Sp iritu s fa n d i.

P er C hrifti oculos ficu t columbas d i¿tos , Sp iritu s $p¡r¡Pu sraH 

fa n d i ch a rifm a ta , &  d ona intelligun t T h e o d o ritu s , a i chanfrn*. 

T r e s  P a tres , P h ilo  C arp ath iu s, C afsio d o ru s, &  R u - u fim  cmli 

p ertu s A bb as,q u od  co llig ir C afsiod oru s ex eo A p o- 
C aly p fi s : ¿ V^tdi agnum babentem oculosfeptem ,ejuifuntfp- y *™  

tcm Sp iritus D e i, <¡ui dtfturruntfuper omnem te rram . P orro  t * 
hos ocu lo s T h eo d o ritu s d id o s  air , ficu t columbas fuper Cafsicdot. 
plenitudmes aquarum  :  quia afsidue ad baptifm i la r-  Beda. 
g itio n em  afp iciu nt, e x p e d a n te s  e o s , qui falui fiu n t, Abb. 

&  íalutem  om nium  exp eten tes fuper plenitudines €

a q u a ru m : C olum bas vero itt lacle  Io tas, &  con íid en - ü * 
ta s  fuper plenitudines aquarum , quia alios la d e  n u tiiu n t ,

S  f f  iiij -qtix



Tres Patres.

Cafsiodor• 
Leda- •

IO
K u p .zy fo b -  
Striptur£ 
facrx quibus 
mgrx, c ir 
quibus can
did a , ac lu -  
a d x .

C h riftu s  
quomodo 
Scrtp-Jacr. 

femper infpi- 
ceret.
a  p fa l. 1 . 1

T h il)  C a rp . 
Spiritus ¡ u -  

pcrChriftum  
refeiht vt 

fuper fluenta 
plenifsima. 
H ugo V itt .  
C hrijlu s  

gratis nos 
tl\ttmi*i't, y  
g r a tii muñe • 
ribus ornas.

q u i eo  ind igen t c ib o : aKoíve ,  qu i in p ecca to  in u ete- 
rati fu n t,re n o u an t ,  co n fid en tes íu p er plenitudines 
aqu aru m , Se eas fa n d if ic a n te s . N e c im m e r i to , a it 
T i i-o d o r itu s ,]plenitudinesaejuarum  d ix ir : quoniam  qui 
p erfed a m  no n  habent Iidem ,  quique haud iin cera  
íide acced u n t,eo s n o n  fu feip it.

Seciindu m  T re s  P atres apud eum dem  T h eo d o ri- 
tu m ,Ü p iiitu s fa ijd i a ffe d io n e s  ocu li D o m in i vocÚ» 
tu r jq u ia p e r  ipíás D eus hom ines in fp icere co n fu e - 
u it;V t co lu m b x  q u çd a ad plenos aquarum  alueos in- 
cican m r,n em p e ad v ircu res, q u x  d iu inorum  m áda- 
to ru in  e coelo defeendentium  fun t re c e p ta c u la .D id ç  
v ero  exd em  fu n i fic ift columba ,  & c .  quia p u rx ,a c  p e
n itu s m u n d x funt relid en tes in anim abus,qu as ip fe  
v tp u ig a ta s , & illu ítr a ta s , atque p e r fe d a s  p er gra
tiam  icp leu eru n t.

C lariu s C a iI io d o r u s ,& B e d a , co\mnbis fuper riu u ’os 

acj-tarum  c o m p a ra n , in q u iu n t, ch arifm ata Spiritus 
fa n d ijq u ia S p ir itu s fa n d u s  puris Se fy ieeris  m en ti- 
bu s d e le d a tu r.n o n  fuper ftagna,&£ paludes.Z-rfffí? ve
ro lo ta :q u ia  S p ir itu sfa n d u s la d is  no m in e, id e ll,D e i 
g ra tia  in tellig itu r.q u a ita E cclefia  n u tritu r , v t la d e  
nu triun tu r paruuli.

R u p ertu s A bbas fum it per C h riíl^ o cu lo s eadem  
ch ariím ata . C o n feren s autem  h x c ,q u x  de ocu lis hic 
d icu n tu r,cú  ijs ,q u x im m e d ia te  p rx c e ííe r u n t , Com * 

cittsn ig raq uafico rm a , co llig it, Scn p tu ras eílé qu idem  
n igras quaii coruos no n  habentibus h x c  Sp iritu s 
fa n d ic h a r ifm a ta :q u ia  o b fe u rx , & t r i ;c e s  illis fu n t: 
A t habentibu s gratiam  fpiritualem  eílé can d id as,  Se 

lucid as íicu t oculos c o lu m b x  m a n fu e tx , & l a d e x .  
E x  q u o in fe rt,o cu lo s  Chri ( ti ,id e ít,g ra tix  fa n d i Sp i
ritus in eo m anentis,fu iíTe íicu t c o lu m b a s ,& c . qu ia 
in ten d eren tferip tu ris  P ro p h eta ru m ,o m n e fq u e  in - 
fp iceren t Scripturas facras,Sacram entorum  coeleítiú 
p len iílim as ,iu x ta  illud Pfal. aSedin lege Dom int vo lun

tan e i u s , i n  lege eius m editabitur die ac nofte. N ihil enim  
fe c it  C h riitu s,a u t d ocu it abíqu e ferip tu raru m au d o - 
rita te .

N o tat P h ilo  C arp ath . ben e h e s  oculos d id o s  c o 
lumbx* re  f.d cn ú s  faper fluenta p !:m fsim a ,quia ipfe Sp i
ritus fa n d u s reiidec fuper C h riílu m  , qu i e ít  fluenta 
p len iílim a ,cu m  in *)>/£inhabitauit omnis plenitudo d iu i- 
n ita tií Corpo'raliter,

Secu n da H u g.de S .V id .e x p o f .im .A b d ix P r o p h . 
oculi C h riíli  fuper ríanlos aquarum , & c .  quia &  per iu
dicij v eritatem  gratis illu m in a t, &  per m iferico rd ix  
ben ign itatem  gratis m uneribus o rn at ;  A q u x  funt 
dona cceleftis fap ien tix : R iu uli funt d o n o ru m v arie - 
ta te s : C o lu m b a e ít  dantis g ratia .

Verf. XIIí. cap. V. Gen& illius ficu t  
areoU  arom atu m  confita ap ig m en -  
tarijs.

E x p o s i t i o  I .

Iu x ta  fonum  litterce.

A N tequ am  p lanu m , facilem qu e huius genarum  
en co m ij fenfum  e x p lic e m u s , n o ítr i ln te rp r e -  

t is  declaranda ra tio  e íl ,q u a  H ebraicam  le d io n e m  ita 
tra n ttu lit ,q u x  alioquin to to  coelo d iferepare ab illo  
v id e tu r ,p rx fe rtim  cum  n e c  p er S e p tu a g . in terp reta  
excu fari q u eat v erfion em , q u x  e ft  ab eius d iuería 
v erfion e. »Diuerfitas certe  m agna e ít  in ter led io n es 
o m n es: r e d e  nih ilom inus tam  n o íte r , qu am  Sep t. 
In te rp re te s  am biguam  , q u x in  tex tu  H ebraico  e ít ,  
fen tentiam  v e rte ru n t.P ro  quorum  in telligen tia  n o 
tan d u m , in H e b r x o  trip licem  in hac fententia  re p e - 
riri vo cem  am b ig u a.P rim a eft H U T i n D  chaheru - 
g o th ,q u x  etfi p ro p rie  lin eam  , feu fulcum  d efig n et, 
q u o  Se diítinfcuuntur ,  &  trrigantu r a r e x  in h o rto ; 
frequ entiu s tam en p ro  aréis ip íis,feu  a reo lisv íu rp a - 
ta  rep eritu r in ia cris  l ite r is ,&  p ro lo co , in jqu o confi-

A  t x  íin t p lantationes .Id e o q ; R .  A braham  A ben E fdra r -l/b rah l.
íuper h u nev erfu m , quam dam  lo c i  partem  in  h o rto  
illam fign ificare , a it. P ro  cuius co n tírm atio n efig n i- 
lication is alterum  afierre  fa tf i t  locu m  ex h o c  ip ío  
C á n tico  in p rincip io capitis fex ti,v b i d ic itu r : b D ile -  & C an t.f.i»  

£lu s meus defeendit tn hortum fuum  adareolam  arom atum : 

ead em m et H ebraica  v o ce , quam  Se p t. íic u t in p r x -  phiaUaro- 

fen ti fen tentia  tS phialas arom atis v e r-  $UI¿
tere . C u r au tem  vtrobique fie  eam  v erterin t v o cem , fa n‘fice>,t 

quidve n om ine phialarum  d o d iílim i Sen iores illi in -  afud Se^ ’ 
te llex erin t, haud ita  facile e ít  co n ijcere  : N am  qu od  
co m m u n iter d ici fo le t,p er phialas eos in tellex ilie  p i- 

g  x id es, &  vafailla ad phialarum  form am  e ffid a  ,  ín  
quibus arom ata feruari i 'o lita ,p u rp u riífo , alijfve c o -  
lo n b u s d çcora ; perpulchre fane d icitu r: nefcio  au té , 
an ita fo lid e .cu m  nullum  rep e re rim ,q u i p ro b ab ilem  
aliquam  afferat ra ticn e m  ,  cu r d id a m  vocem  H e
braicam  tam  in d iu erfo  v erterin t fenfu,qui p e r itiíB - 
m i íig n ification is cu iu ílib e tera n t v ccu m  H ebra ica - 
rum . E xco g itau i quidem  ipfe aliquando talem  v e r -  
fio n is huiuím odi ration em , vt Sep tu ag . d id am  vo ce 
in íign ificatu  fulci fu m en tes, fim ulque aro m atis v o -  
cabulum  no n  pro arom atis p lantationibus , v t fu m i
tu r á n o ítro  In te rp re te ,fe d  pro liq u o re ip ío  a ro m a - 
t ic o  a c c ip ie n te s , fu lco iítiu fm odi liquoris m etap h o- 

C  ricefu m p to  id  fig n ificaricen fu erin t, quo is c o n tin e -  
tu r,fu n d itu rqu e,S c  ideo in plurali v e r te r e n t , P h ia la  

arom atis, f icv ehy p erbolicam  vocem  fulcorum  c o n -  
g ru e n tio n  exp reíferin t vocabu lo  phialarum . V e 
ru m tam en in h ac ra tio n e ,q u x  prim o a fp ed u v id etu í 
probabilis,haudquaquam  figere potui p ed em ,d im o - 
tu s ab  ipfifm et Sep tu ag . In terp re tib u s p er id , 
qu od  p ro  ijs ,q u x  in V ulgata h ab en tu r , Con fita  a  pig

m entarias, ipfi Ic g u n tf» *™  , Germ inantes vn - 
g#<rHf¿,feu/peciesvnguentorum:in qu ibus verbis m a- 
n ifefte  ind ican t S í id ,q u o d  prius p o íitu m  e íl  arom a
tum ,au t arom atis vocabulum  , n o n  p r o liq u o r e , vt

O  co n ijc ie b a m ,a t p ro  p lantation ib u s fu m e n d ü , p ro u t 
co m m u n i a cc ip itu rco n fen lu &  H e b r x o r u m ,&  L a -  
tin o ru m .A d d e ,q u o d  íi participium  Germ inantes, n o n  
ad vocem  G en a , fed ad vocem  P h ia lx  re fera tu r , 
p ro u t referendum  eílé p atet ex noftra V u lgata, q u x  
p ro  Germ inantes , habcb C o n fita ,  op erxp retiu m  e l t ,  
v t alium  q u xram u s phialarum  fignificatum  , quo 
per ipfas aliquid d e íig n e tu r , qu od  h o r te n le f i t ,  a c  
germ inans. Id circo  hab ito  re fp e d u  ad v o cem  H e 
braicam ,quam  lin eam ,fu lcu m , a reo la m , & d e fig n a -  
tam  p artem  in  h o rto  fign ificare d ix im u s, phialarum  
arom atis vocabulo illam  eos crediderim  intellexifle 
ho rti p artem ,in  qua vel v t in  a re o lis ,  vel v t in d efig - 

E  n a tis lin e isa ro m a tic x  eíTent p lantationes ,  q u x t o -  
piario op ere tam  belle e ífen t in phialarum  form am  
co n te x tx ,v tn o n  im m erito  p h iah s eas fp o n fx  appel- 
la r e l ic u e r jt , tu m  in  h o c  verfu illis com parans dile
d i  fui genas aptiílim a r a t io n e , quam  in fra  exp lica - 
b o :tu m  in p rincip io capitis fexti, vbi d ic e t , d ile d u m  
fuum defeendiffe in h o rtu m ,a c  p rx fertim  ad eam  fe 
co n tu lillé lo c i partem  ,  vb i infigni a rtific io  p rx d i-  
d x  eíTent p h ialx  ai o m atis .M o rís enim  e ílé  o b fe ru a- 
m us ,  v t in  P rincipum , Se pu lchrioribus quibuTqne 
ho rtis fecretiores q u xd am  fe ru e n tu ra re o lx , in q u i
bus é nobilioribus hei b a ru m ,fru ticu m ,au t a rb oru m  
p lantationibus topiario op ere v a rix  c o n te x tx  repe
rian tu r figurx,vel an im aliu m ,vel phialarum  , v e ln a -  

F  uium  aut etiam  tu rriu m .V n d e Se apud H e b rx o ru ra  
D o d o r e s ,  prout referunt plerique ,  &  p ro b an t r e -  
cen tio rú  qu idá,íim ilibu sturriü figu ris topiario op ere 
co n te x tis  ex arom aticis item  p lantationibus fponfi 
genas h o c  Jo co  co m p aratas , aíleruere , H ebraica vo
cem  aliam m igd eloth  in fign ificatu  turriu 
accipientes.-ac fi d ic a tm iG e n * eius Jicu tfu lcu s arom atis ,  
turres vnguentorum Sen aromatum,\X. p r x d id is  q u oqu e 
tu rrib us fponfi g e n x  his com parentur v ltra  co m p a - 
ration em  ad fu lco s,feu  areolas item  arom atum .

Q uam u is a u tem ,cu m  d id a  v o x  m igd eloth  valde 
[a m b ig u a fit  ,  in  caufa Se ipfa ex tite r it  n o n  m in u s,

quam
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c Z a cfj.g . c qu od  P rop h eta  germ inare aíTerit V irg in e s : &  tu r-  ^  
n b u s  p ariter iim ile s  fe ex h ib en tes , quibus iam  n o n  
co n tra  D eu m  d im icent, fed D e u m  ipíum  potius o b -  
le & e n t : tu rr ib u s , inquam  ,  topiario op ere  in areolis 
a ro m atu m  ex arom aticis p lantationibu s co n textis  
o rn a m en to  m ultip licium  v irtutum  ,  tam quam  ra- 
m ufculis perpulchris arom atiferis decora*. Q u id  d i- 
cam  de fuaui,quera r e d o le n t , odore b o n x  fa m x  , &  
o b la tasra tio n ab ilis  h o í l ix  feru itutis ip íaru m ? a ro - 
m arum  fane om niu m  ,  quae in  areolis p ro feru n tu r, 
e x ce d u n ttrag ran tiam . Q u in  &  in p u d o re iu n ¿ to c ü  
p u ritate  exim ia, quibus tam quam  p erp u lchro  c o lo 
re  p u rpureo m ix to  cura albo in ex tern a  fu lgent co n 
u erfa tio n e ,flo res  fane p u rp ureos ,  &  candidos refe
ru n t?  q u iin  areolis ,a c in  plantationibus arom aticis 
to p ia rio  op ere co n íiti funt á p ig raen tarijs .

n o  fenfu ex ce lfa  ,  in g en ti illa e x c l í ir a t ie n e  c f le r d it  
A p ofto lu s,cu m  d\\\X:h O  ñltitudo d iu itia rum  fap ien ti/e , hRa» 
&  fc ie n tix  D e i, quam inccm prehevfib iltafunt iu d ic ia  eius,

(3 inueftigabtlesvta e iu s ! A tque o b  furam am  eorum de 
p erfed tionem  , voluntatem  D o m in i ,  qua ea exh ibet 
a  bonam  dicit A p o fto lu s ,b en ep lacen tem  ,  &  p e rfe -

Verf. XIII. cap.V. C e n  a  i l l iu s ficut 
a reo h  arom atum  confitA ap ig m e n - 
t a r i j s .

E x p o s i t i o  I I I .

4
Miferieordia 
&  iu f i i t i i i  

quomodo 
auet ge n t  
Dei.
¿  P fl+ .IQ .

D e fecunda fp o n fi ,q u x  efl A n im a  Iu f t i. C

D V as in m etap h orico  D ei c o rp o r e g e n a s ,  duas 
co ng ru enter intellig im us eiufdem  D ei v irtu 

te s ,  quibus ille p o tifíim um  f a c ie i , &  conu erfation is 
fu x  exh ibet fp ecim en :h as ap erirep ro p on itD au id  in  
Pfal.2 4 ,.d icen s: d vn iu erfa  v ia  Dom im  , quibus fc ilice t 
&  in cce lo , &  fubtus ccelum  cóu erfatu r apud h o m i
n e s , M ife rico rd ia , (g  v e rita s :  v erita tis vo cabu lo  iufti
tiam  d elig n an s, p ro u t m oris fui e f t ,  quando m iferi- 
co / d ix  illam  vel a n n eclit, vel o p p on it. E t  ap ertius in

*  B f  8 8 .i j . P fa l.88.cu m  a it:?  M ife rico rd ia , &  ve rita s pracedent fa c ie  

tu am : quaíi nim irum  p rx n u n tij faciei co nuerfation is 
tu x ,x q u e  ac p u lch rx  in hu m ano corp ore g e n x  n u n  - 
t ij fu n t op tim i p u lchritu d in is faciei h o m in is . H aud ^  
ig itu r m irand um ,íi fp o n fa ,p ia q u ea n im a ,q u x  o b in -  
íig nem  faciei D ei decorem  ch aritate in illum  fuccéfa 
e ít ,t a m  íit  fed u lain  duabus hifee v irtu tibu s eius c e -  
le b ra n d is ,  quas eam  aífidue co n tem p lan  d ele& at. 
E u e x it  eas am bas iam  fub duplicis co lo rís  cád id i,  &  
ru brim etap ho ra in principio p an eg y ricx  huius o ra 
tio n is fu x ,c u m  d ix it : f  D ile ciu s meus candidus , &  rub i

cundas :yz  v idere eft ibi in  exp ofit. de A nim a : fub hac 
m o d o  m etaphora p u lch errim aru ni genarum  viri 
earum dem  itera t en com ia com parans illas areolis 
arom atu m ,fed u lo  artificio  , top iarioque op ere co n - 

r  • ¿ f o r m a s  phialarum , aut tu rriu m  á p eritiffim is 
r p iX t i* *  P ig'*nentarij s '  A re o lx  p o rro  arom atum  íu n t m iferi- E  
D a quomo- c o rd ia ,&  iu ftitia ,&  g e n x  á parte in feriori p la n x , &  
do f.ntfim i- xq u ales :q u aten u s apud nos in te rris  g qu abiliterp ro- 
les areolis ced ere  v identur: íieve m irabiles ex íe p rodu cere e f-  
arcmatum. fe & u s, vt &  viri g e n x  barbara , &  a re o lx  germ ina 
Mijericor- P ro f e r u n t arom aticarum  p lantatio nu m . A c lic u td i-  
dia e r  m ili- ftaru ra  areolarum  pulchritudinem  auget com m ixtu s 
tía Oei Iib i plurium  florum  color.pu lchritudinem q;genarum  co - 
Z n ílT C9>>' cem can didus ru bro  com raixtu s : Itaam b aru m  
¡um x . D e i haru m  v irtu tu m  id m irum  in m odum  auget d e- 

corem .qu od  fem per m ife r ic o rd ix , quam  per can d o
rem  d eiig n ari vidiraus fupra , co m m ix ta  e ft  iu ftitia  

g P f iS . io  <*eíignata per ru b o rem ; &  iu ítitix  é veftigio íem per 
ad m ifta e íi m ifericord ia ,iu x ia  illud P fa lm i: g lu d id a  

D o m in i, q u x  fcilicet in creaturas íiue per m iferico r
diam  e x e r c e t , íiue p er iuftitiam  , ve ra , iu ftificata  , id 
e ft,iu íta  p u lchraque,ei decora exh ibentu r ,  iu fem et- 

tp fs ,inuicem  fcilice t có m ixtis . B e n e  autem  v t g e n x á  
parte fuperiori &  e le u a tx  funt, &  ro tú d x  ,• Ita  m iferi- 
co rd iam .iu ftitiam q u e D ei elatas d ix eris , &  rotü das, 
v t ro tu n d itas d ifiicultatem  fo n a t, feu etiam  vt fon at

¿ ta m .P r x d a r a  autem  dúo íingularura harum  v ir tu -  d ix ,c riu ^  
tum  eífedra, feu proprietates e x im ix  d u abu sd efig - fh ticteffe-, 
n an tur figu ris, quas in areo lis arom atum  p igm enta- 
r io s  co m e x e rc ,in d ic a n tH c b ra ic u s , G rx cu íq u e  te x 
tu s , p h ialaru m ,&. turrium,- cum per iuftitiam  quafi é 
valida tu rri co n tra  im p ío s ,#  ad u crfa iio s fuos d im i- 

B  care fo lear is ipfe,qui alioquin m ifcricord iífim us e ft,
&  per m ifericordiam  é veftigio quali in p h ia lis  ne
g a r e  có fo la tio n ü  fuarum  fuos potare fo leat e le tto s .

Q u o d  íi a reo lx  arom atum  íuauiílim um  frag ran t M iferi cor-  

o d o r e m ^  fponfi g e n x  in ftar earum dem  areolarum  d u ,g r ,u . 

frag rare  íignificantur, quis d u b ite t , &  han c q u oqu e ft“ l£ De¿ 

frag ran tix  laudem  in has duas D e i v irtutes piam  an i- 
m am  contuhíTe, genas illas d icens arom atum  areolis ^ra 

iim iles? O d orantu r fane fuauiílim um  earum  o d o ré , 
q u o tq u o t illarum  effeétuum  m em o res fu n t :  V n d e 
p ia anim a in Pfal. 7 0 .  adeo vnius iu ftit ix  d ele¿la tu r 
frag ran tia , vt m agna cum  em phaíi ca  protulerit v e r-  
b a :í> MsmoraJcor i«í7»íJ.7/í^yi/í'íi.Eadcrnque,apud I fa -  bP/.70.itf 
ia m ,ille ¿ la  p rxgrand i m iferico rd ix  D c i od ore , au - 
daólerait^c M ifcrattonum  Dom in i recordabor. E xp licatú  c Jfa ,* l '7* 

eft autem  varijíqu e exem plis p robatu ra fupra in pri
m a expoíit.illoru m  verborum  capitis primi:¿/ M em o -  ̂
res vberum tuorum fu p :r vinum ;H ebraica phraíi vno e o -  
deraque verbp íig n ifica ri, &  m em orem  e í íe ,  feu re
c o rd a d ,&  o d o ra re , ac íi idem  h x c  dúo c ífe n t.

Verf. XII l . cap. V. G e n  a  i l l iu s  f i c u t  

a r e o U  a r o m a t u m  con fitA  a  p i g m e n 
t a r i j s .

1
E x p o s i t i o  I I I  I.

D e tertia  Sponfijijtfce esí Beata Virgo M a r ia .

T )  E r  C hrifli genas d efignatur h o n e íla s , m od eftia  *

X  v itX jm a n fu e tu d o jfe u e rita s , a e fu a u ita sco n íu e- Conuerfati*. 
tu d im s, (^ co n u erfation is: h x c  enim  om n ia  apparet Chñjliquo- 

in  g en is.Iftu m  iraque co n u erfation is habitum  cele- modo fuut 
b ra t ho c lo co  B .V irg o  fub hac genarum  m etap h ora , areol,taroz 

com parans illas areolis aro m atu m . S icu te n im  a ro -  matum‘ 
m atu m  areo lx  optim e d ifp o fitx , &: ord in atx  in tu en 
tium  o b le c la n ta fp e d u m  , eifdem que fuum  im p e r- 
t iu n to d o r e m :Ita  C h rifli m anfuetud o, m o d eftia ,in - 
g en u itas , & re liq u i fa n íliíf im x  eius conu erfation is 
hab itu ^ abfentes quidem  fam a, p rx le n tes  vero re ip -  
ia d e le a a b a n t,a llic ie b a n tq u e .E t íicu t in areolis a ro 
m atum  m ulti , varijque , &  diuerli co lo rís  flores i a  
vnam  p u lch ri ípeciem  co n fp iran t: íic  m ultitudo illa ,
&  diueríuas variarum virtutum  , q u x in  C h rifti elu- 
cebunt co nu erfation e , adm irabilem  fane illam  eius 
e th cieb at pu lch ritu d in em , p ro p ter quam  in P ík lm o .  
eDithalamii r l i f t n c í *  e í f  ___________ __ n -  1 C P / . 4 4 .  5 *

p e r fe ílio n e m  , íiiud icia D ei é fuperiori con íid eres 
p arte ,v t á diuino proueniunt co n íilio . Q u am  d iffici- 
lia  nam qu e co m p reh en lu  illa íin t,q u a m y e  ab hum a-

> --------------- J r  1 ' ju a í i i  m  x idlUJÜ
epithalam ij d iftu s is cñ ,eSpecio fusfo rm ap r*fU !jS hom i-
nu . Q uid  illa d em iíliu sin  inferiori g en arü p arte ,d ú  
co n u erfaretu r cum  hom inibus,cum  ipfem et d ix erit: eM  

p  / V ifa te am e ,q u ia  m itisfum  £? hum ilisco rd e?Q u id in  fu- i» .* "  
prem a earum dem  p arte , dum  idera cum  P atre  c o n -  
u ería tetu r eleuatius ,  g q u a n d o  lolus afeend ebat in 6 
m on tem  pernottansin oratione D a .?N onne tu rrem  qua- 
quam  ereftam  p rx  íe fe re b a t : qua co n tra  ce lliflim a 
la t i e r a  ipfum fuum pro nobis bello  d im icaret ora
tio n is?  Q u id  genis eius ro tu nd ius , &  co nu erfation e 
illius perfe^liusM e e a p e r lf i ia m  d icitu r : h Non cía -  hf/«. 4 * ,  a 
m abit, nec¡ue accipiuperfonam  , ñeque audietur vox eius fo -  
ris'.calam um  (¡uafatum  non conteret, &  l i num fum igan s non 
extinguet-.In ventate educet iud ic ium : Non e rit tn ftis , ñeque 

turbulentus,  don ec ponet in  terra iud ic ium ,&  legem dus in fu -  
Uçxfpettabunt.



Verf. XIII. cip . V . G en a  illius ficu t  
areoU  arom atu m  confita a  p igm en
tarij s.

Append ix Expo fitionum ,Ex antiqu is Fatrtbus ce lletta .

M artyres 
fu n tg e n x  
C hri;?i.
<><•;• P P-
R tch .y íil.

Thilo 
C  arp.

Ectkfi^eDo 
¿lores %en¿e 
C h r ifti.
C  r e f.S y f  
Pjetlus.

P A raphrafis C h a ld a ica :D u x  tab u lx lap id ee .q u as 
dedit populo fu o .fc r ip tx e ra n t decem  l in e is ,  fi-  

m ilibu s lineis h o rti arom atum , q u x  germ inant a cu - 
tiílim o s íe n fu s ,&  fu au es,ficu t hortus g erm in at a ro -  g  
m ata .

C u m  m ultiplex iftius genarum  fp on íi en com ij 
apud veteres P atres reperiarur in te l le d u s , vt m ultí
p lices illorum  íenfus in aliquam  red ig3mus feriem ,ac 
m eth od u ra ,in  dúos illos d iílrib uere pofium us ord i
n e s : A liqui en im  genas m v ílic i co rp o ris  C h r if t i , id 
e f t ,E c c le f ix  celebratas arb itran tu r: alij non  tam  F.c- 
c le íia ític i co rp o ris ,q u am ip fiu ím et C h n fti genas a c -  
c ip iu n f,m etap h o rice  tam en .

P rim io rd in is  qu atu or reperio fenfus : P rim u m , 
q u i& rco m m u n io re ft , v tgenx_ C h rifti fin t fa n d i 
M arty res , qu i, vt a it G reg oriu s P apa, R ichard us 
de S a n d o  V id o r e ,  fanguine fuo C h rifti faciem  ru - C 
b ram ,d ecoram q ue re d d u n t, illius fidei pulchritudi
nem  m anifeftam  exh ibenres,d urn  p ro  ea fanguinem  
fuderunt.-Vel vt a it P hilo C arp ath iu s qui funt m axil- 
I x ,  quibus dentes Euangelica? d od rina : funt a ffix i, 
íaluberrim a pabulafedulo m ád en tes: Sicu t areo laaro- 

m atum  hi d icu ntu r p ro p ter fra g ra n tia m : fed a reo lx  
confita d icuntur a ptgm sntarijs: qu ia M arty res á p r x c e -  
d entibu s P rx d ica to rib u s ad m artyrium  ro b o ra d  
f u n t : ab his v ero ,q u i fequunrur , excm plorum  pig- 
m en ta fu m en tu r, vt bene inquiunt G regoriu s P ap a ,

_ &  R ich ard u s.
Secu n d o per C h riíti genas fm d o s  E c c le fix  D o -  ^  

d o r e s  in telligun t G re g  'rius N yíTenus, P fellus , &  
A nfelm us. NyíTenus ipiorum  D o d o ru m  n eceífita té  
ex h o c lo co  co llig it; cum  m axilla: fin t n e c tílá r ix  , v t 

-mis c *^us co n tera tu r ijs qui denuo a b la d a ti fu n t,& q u a íi 
x líre n .4.4 Pa ruuli adhuc f lu d u a n t,n c  co n tin g at quod ingem if- 

c it  Ierem ias, dicens:» Paruu li. petiernnt panem ¡&  n o erat ¡ 
(¡a i frangere te is.Ijdem  d icu n tu rp h id a ¡8i c .  fecundum  
eum dem  N yíTenum :qi:ia d o d r in a  ab illis co m m in u - 
ta  d ebet eií'e dilucida,aperra,confpicua,nihil p ro fu n- 
d itatis co n tin e n s ,ita  v t  etiam  pueri illo s in te llig a n t. 

Anfelmus. Secundu m  A níelm um  funtficu t areola ,  id e f t , té rra  
ben e cu lta ,Se plantata a D e o , á qua produ cuntu r flo 
re s , &  o d ores arom atum ,id  e it,o ra tio n is , &  op eris: E  
E th i íu n t í i  p igm entarijs,  id eft .A p o fto lis  ,  &  p ro 
p h etis in ftru d i: p igraen tarijs q u id e m , q u ia te ru n t 
o m n ia ,&  ad hum ilitatem  red ucu nt.

Ad hunc fenfum  reduci poíTunt, 8c  q u x  d icu ntu r 
á T h e o d o r ito , p er genas ,  v tfu n t  in ftru m e n ta fe r- 
m on is,fign ificari d o d rin am : Has vero C h riíti genas 
d ici phialas aro m atis  ferentes pigm entaria  , iuxta  ver- 
fionem  Septuag. phialas quidçm  arom atis p ro p ter 
d o d r in x  fuauitatem  ¡pigm entaria ve n  ferentes; qu oniá 
inde docendi argum enta defum unt D o d o r e s  E c c le 
f ix  ,  qui tam quam  p ig m en tarij p ix d ic a tio n is  v n 
guentu m  co n fic iu n tv tilita tis . ^ 

T e r t io  fecundum  Philonem  Carpath'ium  g e n x  
C h rifti funt fan& i v iri v irtutum  aro m atibu s re d o 
len tes .

E t  qu arto fecundum  Iu ítu m  O rgelitan u m  fun t 
E c c le f ix ,q u x  per A p oftolos c re d id e r u n t, c o n f itx  á 
piis P rx d ic a to rib u s ; q u x q u e  pium  odorem  ex fan d a  
íp iran t c o n u e rfit io n e .

Ad fecundum  p ariter ordinem  q u atu o r referre 
p oílum us fenfus a lio s:q u o ru m  prim us eft H ierony- 
m i,q u i in fine co m m en t. in  Z achariam  ,  ferm one'm  

f s *1' C h rifti a cc ip ie n s ,a it: Laudat fponfa in C á n tic o  C á -  
ticoru m  fponfum  fuum  , M a x illa  eiw  ph ia la  arom atü, 

In  m axillisferm o accip itur ,  qui p ro latu s ¿ D o m in o

A  varia vngu enta d ep rom it. &  tanta  erit b o n i od oris 
frag ra n tia , v t faciat fib i D om inus fh g e llu m d e  fe r i-  
p tu raru m  te x tu u m te ilim o n ijs  , & e i jc ia t  de te m p lo  f 1 
v en d an tes ,6c e m e n te s ,&  d icat ad e o s : a Scriptum  e fi,  3 
Domus P a tris  m tíÁo/m u orationis vocab itur cund ís genti- 
btuivos autem fe c ifiis  eam domum negotiationis.

Secu n d u s,q u i 3c  co m m u n io r ,C a íI io d o ri,  B s d x ,  Cafsiodor• 
atque R u p erti A bbatis , fecundum  qu os fub genarü  
m etap h o raceleb ran tu r e x te rio r h a b itu s , 6c form a 
conuerfation is C h riíti,illiu s  nem pe m od eftia ,p ietas . °

8c ünccr'itaS:Sap¿cntiaen im  hom im sCyt a it S a p ie n s) jW í chñ fh  f¡g- 
in  vu ltu  eius. D icu n tu r h x  gena fic u t areola aromatum  nificatper- 
confita,8c c .quia e a fp e d a r e , e r a t , quafi p u lch errim as P[,lchr ' ¡ 

areolas cernere o b a fp c& u s g ra tiam , &  f a m a , atque g./.' 
virtute deled abant.trahebantq-, v n iu erfos. K x  areola 

cm fitaá  pigmentarias d icu ntu r inq u it C aflio d o ru s,p ig - 
m entarij funt P ro p h e tx , vel A poftolijquorum  altcri 
h x c  om n ia  futu ra,alte ri iam  fa d a  d eícrip feru nt, Aponius'* 

Ad hu nc fenfum  referri p o íT u n t ,& q u x  d icu ntu r i n  ítar 
ab  A ponio , cuM ena pulchra  fign ificant S a n d ita te m  interna c r  

in tern a m ,&  externam .-adhoc quippe vt p u lch rx  f in t externa 

g e n x ,o p e r x p re iiu m  e ít ,v t  &  internu s fanguis fit in 
op tin ía  d ifp o íitio n e j& q u iin tu s  fe ru a tin te g rita te m , (¿rrfí.‘ 
fo ra s  ru tilct exem p lo.

E x  Philone Carpathió,^w<e C h riftificu t p h ia la , & c .  VhiloCatp. 

funt f ic r x  S c r ip tu rx , q u x  vnguentum  fuauiílim um  f Cr,p!r™ t 

íp irant ad om nem  anim i languorem  fanandum . gen*Chrifti.
E t  demum^«<e íponfi ficu t ph ia la arom atis ferentes Tres patres. 

pigm entaria ¡ap ud  t i c s  P a tr e s , fu n t d iu in x  p ro u id étie  
rad o n es q u x  tanquam  g e n x  a d io n ib u s  q u o d ám o - 
do m o u en tu r, &  filu tiie ro s  v irtu tü  m ores d o ce n t:
8c  per hos lp iritu aliter nu triu n t, m olentes q u od am 
m od o id .quod in D e o  fecundum  eíTentiam in te llig i 
non p o te f t , dum horu m  a d io n e  ipfum  exp lan an t, 
fa n d o  c o m p le tx  funt fpiritu quafi o d o rife rx  q u x -  
dam p h ia lx  variorum  in ítar vn gu entorum  varios il
lo s  fpiritales m ores fe ren tes .

Tfr eodot.
G en x  gni 

peant do - 
fírmam.

Vhih
<Znrp.
I h  i fnn t  

ç : n s C h n f i • 
j j j i .C r g e l .

7
Ucron

Verf. XIÍI. cap. V \ L ab iae iu s  lilia  d i- 
f i illa n tia  m yrrham  p r im a m .

E x p o s i t i o  I .

Iu x ta  fonum  litte ra .

C V m  in  lilijs candor e lu ceat.q u i lab ijs tam en  d e- g 
form itatis inu rit n o ta ,  ad H e b ra icx  v o cis ana- 

b igu itatem .confu gien tes a liq u i,H eb rx o ru m q u e d o
d o ru m  fequ entes veftigia , haud lilijs co m p arari ea , 
inquiunt^fed ro íis purpuréis jq u o d fre q u en tiífim u m  
e ít  &  apud P o etas p ro fan o s. V e ru m ia m iu p ra in  1. 
exp of. 1. v erf. cap .2 .in quo d icitur: b Ego flos cam p i, &   ̂C a n t.x .  i* 
liliu m  conuallium : oftenfum  eft , H ebraicam  v o cem  
H 3 D 1 feio feiannah haud rofam  ,  fed liliñ proprie 
fig n ificare .Q u ap ro p ter m elius , fi c o lo r  in fp o n fi la
b ijs hic ce lebran  c e n fe a tu r ,d id u m  id  exiftim andum  
eft,q u o d  fere  co m m u n iter p o ft L egionen fem  á re -  leglonenf ls•. 
cen tioribu s a fier itu r, laudari labia fponfi é co lo re  fi
m u l,a tq u e ex odore.-c co lo re  quidem  p u rp u reo ,p ro 
v t  8c  fponfus fp o n fx  item  labia ex eodem  co lo re  c e -  
lebrau itin  ca p .4 ..vbi d ix it : c S icu t v itta  coccínea lab ia  c Can  4.3: 
tua ¡liliorum  vero com p aration e explicatum  apte c ó -  Quibus lilijs  

« ru en tem p u lch ris lab ijs co lo rem ,ru b ro ru m  tam en , ‘ emparentar 

q u a lia &  á D io fc o r id e lib .j.c a p . 9 9 . &  á P lin .l ib . 22 lí^ ia ^ oní i l  

ca p .5 .in  Sy ria  reperiri d icu ntu r perpulchra^ex o d o 
re vero  eadem  per id c o m m e n d a ri,  qu od  m yrrham  
prim am  ac probatiílim nm  d iftille n t, h ab ito  refp eñ u  
ad halitu m ,an im am ,&  fpiritum  fu au iílim u m , qu em  
p er ipfa lab iafp iraret d ileftu s.

N ihiíom inus fenfus ifte, ficu t quoad  prim am  p a r-  Primus 
te m  m ihi p ro b a tu r, ita  quoad p artem  fecu n d am  o b  rcnfUs.

la t ió -



vocatque en 
lilium rubrü, 
fu e  miniatü
BytStmum.

Paraphra-
fis.

ra tion em , quam  paulo poft fu b jic iam , haud o m n in o  ¿ 
m eu m fed at anim um . V id ie g o  R o m a ;, habu iq ue in 
m anibus , &  d ilig enter co n íid erau iin tra  v indarium  

^ ‘^ erhoc ccen ob ij noftri fa n d i S iíu cllri m ótis Q u irin a lis  ¿i L i-  
iT u e íh tm  l ia p erp u lch ra , fe x fo lijs  co n ftan tia  in  cincin no ru m  
Caro' .1 clu- fo rm am  re to rtis  ,  quibus certe  fo lijs  ,  íi  c o n ie d u rx  
[tur, lib .i. dandus e íle t locu s ,  op tim e com parata cred iderim  
biflor. pl*n- p u lch e rr im a q u x q u e  labiarfiquidem  ard enti purpu
rar» cap.3.- re o qUe co lo re , ac periucundo infuper n itore , &  fo r

m a qu oque Iabioru m  fim ilitudinem  ad viuum  expri
m ere v id e n tu r: V eru m  certe  e ft, quod n e c  folia, nec 
lilia ifta v llum  e fe em ittu n t o d o re m ;&  ideo credide
rim , fponfam  d id a : com p aration i ea ad ieciífe verba: j 
D ijlilla n t ia  m yrrham  prim am  : ne im p e rfe d io  aliqua 
in  ipíis fponíi labijs eífe cred eretu r á q u o q u am , ficut 
im p e rfe d io  m axim a in d id is  e íl lilijs íicu t &  in q u o 
lib et alio flo re .q u iin o d o ru s eft,v t qu od  d icitu r,iu xta  
p rim u m  hu nc fenfum ,tale fit.

La b ia  illiu s  p u lcherrim is fane ijs íim ilia funt lili js , 
q u oru m  fo lia  &  p u rp u reo ,n itid o q u e co lo re , &  p a r-  
u i fem icircu li fo rm a gratio íiífim a q ú x q u e  xm u lari 
v identur la b ia . Q u o d  íi quid im p e rfe d io n is  ijs  in e íl 
lili js ; cu m  fuauis exp crtia  íin t o d o ris ;n il c e r te  fponíi 
lab ijs d e e íl,q u o d  ad eoru m  req u iratu r d e co re m , a t 
q u e p e r fe d io n e m .S ic  qu od  hic de d illillatione m yr
rha: pri míe in  lab ijs d icitur , non  de illorum  o d o re , (  
p ro p r ie , fed m etap h orice  d id u m  fum endum  e ít , v t 
p ern íla tu r in fu m p ta  p rx d id o ru m  liliorum  m eta
p h o ra ,p ro u t explicatum  eft. Q u o d  autem  m ihi p er- 
fu ad et,v t haudquaquam  de p ro p rio  Iabiorum  o d ore 
id in te llig am  ,  quodve á com m uniori recen tio ru m  
fen ten tia  m e a b ílr a h it ,  ita  v t em n in o  n o n p ro b e m , 
fuauem  com m end ari anim am .&  fpiritum ,quem  ipfa 
d ile d i labia fp iraren t,illu d  potiílim íi e í l ,  quod  haud 
decere v id e a tu r, pudiciíTimam puellam talia puellis 
alijs afferre íigna , ad d ile d u m  fuum  in tern o fcen - 
d u m ,q u x  haud ocu lis ,fed  ap p roxim ation e d untaxat, 
&  ofeulo percip i p o ííen t. y

N on d ifp liccret tam en m ihi de o feu lo  h x c in t e r -  
p re ta ri, &  p erfra g ra n tiílim x  d iílilla tx  m y rrh x  fua
u ita tem ,fu au itatem  m axim am  defignari,q uam  ip fa
m et , q u x  lo q u itu r  fp o n fa , ex d ile d i fui p ercip eret 
ofeulis,qua: in p rincip io hu iu sC antici co ram  ad ílan - 
tibu s item  puellis tan to p ere  deíiderafle fe fig n ific a - 
u it, v t eorum  fuauitatem  &  v ino p rx tu le rit  ,  &  v n 
g u en tis op tim is , d icens : aO fcu lctttrm e ofeulo oris fu i: 

quia m eliora fu n t vbera tua  ,  fuauitas nim irum  am oru m  
t\ io rum ,vino ,frag ran tiavngnen ttscp tim is. T u n c u e ,q u x  
h ic  dicuntur,am oris vi erga d iled u m  fuum  d id a  c e n - 
fenda funt á fponfa ,  q u x  ex eom m em o ratio n e fp e- 
c io fiífím a ru m  genarum  illus in m edio p a n e g y ric x  
o ra tio n is  fu x ,q u ç  ilhí fociabu s delineabat per m em 
b ra  fingula, v tfp ecio fiílim u m  pra: d ile d is  óm n ib u s, 
reco rd a ta  in g en tis  , quam  ex im prefsis per eius labia 
ofeu lis p erc ip ere fo lita e íre t,fu a u ita tis ,in  h x c  p roru - 
p e r k : L a b ia  eius l i l i  a d iftilla n tia  m yrrham  p rim am :  q u o 
m o d o  &  ipfe p a rite r d ile d u s  fupra in capite qu arto  
dulced ine faui, ac m ellis , nec non &  la d is  altera g u -  
ítu s  m etap h ora  eam dem  , quam  ex fp o n fx  ofeu lo 

feC/ixí. 4 11 p ercip ieb at,e x p re fsit fuau itatem , d icens : b Fauus d i

ftilla n s lab ia e iu s:  M e i lac fub  lingua e iu s:  v t videre e í l  
ib i in  ex p o fit. prim a fenfu fecundo.

P o rro  iuxta  hunc fen lu m  , q u x  in  fim ilitudinem  
aíTum untur lilia haud rubra,fed qua: candidifsim a re- 
p eriu n tu r,in te llig en d a e r u n t} vt qua: in  facris litteris  
fu n t proprium  p u ritatis hieroglvphicum  :  A c íi  d i
ca tu r .

L a b ia  eius , q u x  purifsim a alioquin f u n t , m yrrham  
tn\hi prim am ,Se  op tim am d iítillan t,íu m m am qu e pu - 
rifs im ç m ihi exh iben t fuauitatem  , cum  o ri m eo im - 
p rim u n tu r.

Tertius Sed  m elius fum entes lilia m o r e , qu i in  ferip turis 
fenfus. eftco n fu e tu s,p ro  lilijs c a n d o re ,fp e c ie ,&  od ore in fi- 

gnibus ,-ad encom iu ui p u rifs im x , g ra tio f ifs im x , ac 
fuauifsim x locu tio n is h x c  rífere m u srq u o d  &  d iílil-  
íandi verbum  fubin dicat,du m  fu b jiç itu r ; p ift ilU n t i*
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m yrrham  p rim am fct congru entius honeílifsim a ípori- 
fa, d ecttn tiu fje  in  d elcrip tion e d ile d i fu i,qu á ceteris 
facit puellis in terrog itib .ip fam  d eilliu s qu alitatibus, 
p rx claras eius lo q u clx  exp o n et laudes ,  quas ab illis 
percip i poíle  co gn ou erat,qu ip p e q u ç  frequ entius lo -  
q u em em illu m  6c au d ieran t, &  a u d itu rx  fo r e n t , vel 
ex fuaui h a litu , vel ex ipfa o ículi fuauitate.

A d d e , qu od  in ho c d ile d u m  ipfum  fuum  h ab et 
m agiítru m  , qu i capite q u arto  in íingu lari illa , qu am  
co n texu it,p an egy rica  m em b ro ru m , laudum que eius 
o ra tio n e ,á  fuauitate potifsim u m  lo q u clx  ipfam  e u e - 
x i t , iu x ta  com m u nem  exp o fito ru m  feníum  v erb is 
illis , c Fauus d iftillan s Labia tua fponfa: M e i (3 lac fu b lin - cC ant.i^ .ii 

g u a tu a : v t videre e ftin  p rim o fen fu , allato ibi in e x 
p ofitione p rim a, &  eodem  capite q u a rto , lecundum  
g ra u ifs im o ru m d o d o ru m  fententiam ,vbi d ixit id S ic -  

ut v itta co cc in n ea jcu  iuxta le d io n e m  H ebraicam , Sicu t 

filu m , aut íicu tfun icu lu s coccineus lab ia tu a , &  eloquium  

tuum  dulce.
Iu xta  h u n c igitur fen fu m , qu i com m u n is e í l  S a n -  

d o r u m P a tr u m , quem ve Óe ipfe om niu m  m áxim e 
p ro bab ilem  ce n fe o ,ce le b ra t fponfa prim um  loq u en - 
tia  d ile d i fui labia e d ecenti pu lchritudine, &  ex g ra 
tia  q u a d a m , q u x  in ipíis e lu cet ob  in íign em  q u iin  
ipíis fp ed a tu r ,p u rita tis  d ecorem  : p u lch ritu d in em , 
gratiam que iftam  ac puritatem  exim iam  fim ilitud ine 
exprim ens liliorum  , q u x  6c fo rm a  fym bolum  funt 
p u lch ritu d in is,&  candore fignant p u r ita te m A  o d o 
re  fuauitatem  ind icant g ra tix .

P o rro  p er id ,q u od  a d jic it ,D if lilla n r ia  m yrrham  prí- 
verba ipfa co m m en d at, q u x  ex hifee p ro flu u n t 

labi js : Laudat autem  illa ex trip lici ca p ite ,fuauitatis, 
ílab ilitatiS jfeu  p erm anéntis fru d u s ,t k  x ftim a tio n is , 
feu p retioíitatis-.Suau itatis per m etaphoram  o d o ris , 
quem  fragrantifsim um  indicari per m yrrham  o b fe r-  
uauimus fx p e  in hifee n o ítris  co m m en tarijs . S ta b ili-  
ta t is ,&  fru¿tus,per id quod  diltillare d icu ntur nedum  
od oris fragrantiam  , q u x  illico eu an elcit in  aere (ñ e 
qu e enim  ex eo  genere funt verborum  , q u x in a n ite c  
fu n d u n tu rin v e n tu m ,) fed 8e fru d u s m y rrh x  : quia 
&  in lon giora feruantur tép o ra , &  m ultis in feru iu nt 
co m m o d iS jX q u e ac ipíius m y rrh x  f r u d u s : ./Eítima- 
tio n is denique Se p retio fita tis,d u m  ea haud m y r rh x  
cu iu ílibet d iílillation i aíferit íim ilia , fed d iftillationi 
m y r rh x  p r im x , &  q u x  in ter m y rrh x  genera p re tio - 
fifsim a fit,p rim u m  o b tin en s locu m  : B en e  autem  di- 
ftillanti m y rrh x  ifti p re tio fifs im x  illa c o m p a r a t , v t 
in d ic e t , íingula eorum  ita é loquentibu s fponíi labijs 
p ro flu ere ,v t p lañecollig en d a, fed u loqu em  p e d o r is  
vafe feruanda í in t , x q u e  ac d ilhllans m y rrh x  p rim x  

, g u tta  c a u te ,  d iligenterque co llig itu r , & in p y x id i-  
bu s , vel alligam entis feru ari co n fu eu it. V n d e &  
nouu m  eruere poífum us fenfum  eorum  , q u x  ab ea
dem  fponfa d id a  fuere in p rincip io huius C á tic i iu x
ta  le d io n e m  O riginalium  H e b rx . 6c  Septuag. e A l-  e Cant. 1.13 
ligam entum gutta d iledus meus m ih i, in te r vbera mea com

m orab itur: vb i V ulgata l e g i t : Fafcicu lus m yrrha d ile ttu s 

meus m ihi>8cc .  V t per ea ta le quid fibi v o lu e r it : V e r
borum  ,  qu ibus d iled u s m eus adeo m e celebrau ir, 
tan tam  habui rationem  ,  vt quafi m y rrh x  p ro b a tifs i-  
m x g u tta s  e a co lle d a co n fe ru e m ,m e o q u e 3vt in op ti
m o v afe ,con d am  p e d o re ,a d e o  v t prop terea dile d ü  
ipfum  m eum  in ter vbera m ea ,m ed io  nim irum  in p e- 
d o r e  m e o , p erfiften tem  veluti alligam entum  g u ttx  
habitu ra íim  iu g ite r : haud perm iflu ra, vt ch aritatis 
plenifsim a eius verba é  p e d o re  m eo vlla vm qu am  
deleat ob liu io .

B re u ite r  itaque fponfa h x c  fibi videtur velle etiam  
in  h o c en com io  lo q u en tis  fp o n íi ,  feu eiufdem  lo -  
q u e lx .

L o q u en te  d iled o  ip ío  m eo ,lab ia  eius fum m am  p rx  Parapnxa- 
fe feru nt p u lchritudinem , g ratiam  redolent fuauitsi- 1S* 
m am  , e x im ix q u e  pu ritatis n iten tcan d o re  :  p u rita 
tem  exh ib en t fp ed an tibu s ,  p u ritatem  Scau d ien ti- 
bus p ro feru n t : ita v t  m érito  ipfam et L il ia  ea d ixe- 
r i s ,  q u x  & p erp u lch ra  f in tin tç r  f lo r e s , &  fu au eo-

len tia ,



lentia,6c candidilTim arSed &  q u x  ex hifee la b i js , fi- a  
muí ac lilijs p ro flu u n t, verba, íuauilEm a 5c ipfa func 
x q u e  ac fuauiffim us eft m yrrh x  o d o r : Su nt &. fru* 
¿tuofa,cu na in ítar g u ttx  m y rrh x  d iít i l le n t : qu in óc 

p retio íifsim a exiftu nt,qu orú  n o n  minus habenda lie 
ra tio , quam  diftillancis m y rrh x  p rim x  ,  a c  p re tio - 
¿ifsim x. Singula en im  eoru m  x q u e  ac m y rrh x  pri
m x  g u ttx  in m áxim o habenda íu nt p re tio ,fed u - 
loq ue v t pretioíifsim a funt fem ando: funt quippe ip

Id eo  nam qu e diuinas eas confo latio nes apud Paulú 
A poftolum  e appellatas rep erio 'gaudium in  Sp iritu  ¡Z m lv u *  

fa n c lo ,iá  e ít ,ex ln b itü  in Sp iritu  fm £ to ,& p e r  Sp iritu  ¿tus. 

fa n d u m : E t  per eundem  A p oíto lu m /  dicicur ,  Pe r ci^ow. 14. 
Chriftum  D e i filiu  abundare confolationem no íiram . L abia  i 7’ 

i lia ,q u x p r o fe ¿ to  ita funt puritas ip fa , íicu t funt 6c 1 
ip fem et D eus, L il ia  e íf¿ , inq u it anim a d euota , tun e 
potifsim um  tem p o ris , cu m  dulciísim o ipfam  ol'cu- 
latur ofeu lo Oris D e i , confolans eam  in om n i trib u -

lam et quodam m odo m yrrha probatifsim ad iftilla- la tio n e fu a . Q u i enim  alias frequ en ter oafeere d ici
--------------- . .... -_____ ... . 1 -1- , . 7 „ \ta e la b i js  ,x q u e a c  m yrrha ex  m yrrh iferis d iitillat 

arboribus.
Q u x d ic e n d a  fo re n t c irca  íignificatu m  attrib u ti 

m y rrh x ,q u od  in H e b rx o  hic p onitu r,Sc c irc a  varie- 
tatem  veríionü H eb ra icx  v o cis , I T T 3 Jig o u e r, q u x  
p ro p rie  tranfeu ntem  fonat,videri poíTunt explicata 

a Cant j . ç .  fupra in prim a exp ofitione verborum  illorum  : a E t 

d ig iti mei pleni m yrrha probat ifs im a .Iá  apud om nes p ro  
c e r to  habendura ,  m yrrham  h ic  p ro p o n i, q u x  fit 
om niu m  óptim a.

Verf. XIII. cap. V. L a b ia  eius lilta di- 
ílillan tia  m yrrham  p r im a m .

B
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E x p o s i t i  o  I I .

D e P rim a  Sponfa .qua efl Eccle jia fa n & a . 

[R xd ica to res fan fto s labia m yítici co rp orisC h ri-

tur ín ter lilia ac lilijs ,d um  coelcítes fpiritus fui ipíius 
pafeit vifione,-deuotas p ariter anim as lilijs quoque 
m odo fem ecipío pafeere d ignatu r in  terris, o ículádo 
ip íá s ,&  c o n lo a n d o  per filium ,ac Spiritum  fan¿tum  
labiis íim u l,acliliis .

Illud vero m agnop ere perpendendum  e f t in  his Tribuhndo 

fp o n fx  verbis , qu od  dum  exim ias diuini o feu li, 
p u rifsim orum quelabioru m  iíto ru m eu eh it có fo la - 
tio n es , fubiieit illico : Lab ia  liliaque ipfa effe d iftilla n tia  quodammo- 

myrrham  p rim am : cü  p rim o a íp e& u  dicere d ebu iílét dobeatitudi- 

p o tiu s,e íle  d iftillantia fauum , m ei, la c , &  q u icqu id  nem O ’pM- 
dulcifsim um  reperitur, ad exce ílü m  dulcedinis eius Ua?^[cnan 

exprim endum  , qu o  in  eorum  Iabiorum  p erfu nd i- 
tur ok\i\o: M yrrham  primam  , q u x  om n iu m  am arif- 
n m a e í t , diftillare , in q u it,h a u d  certe  a lib i, qu am  

C  *n os ip íüm  fuum ,  qu od  oículatur. P o r r o  p er 
m yrrham  prim am  t ’ ibu lationes d eíign antu r , 6c  

paísiones C h riít i.q u x  in ter pafsiones vniuerfas pvi- 
m um  o b tin en t lo c u m . ideoque re c te  A poftolus 
1 aulus de m yrrha hac p rim a , q u x ,  cu m  am aril- 
í im a í i t ,  m .ixim is qu oque om nium  rep let co n fo la 
tio n ib u s, d icebat:^ S í’c« íabundaxt paffiones C h n ftiin n o -  £ Cor' 1‘ 

b is ,ita  Cy per C h riítum  ah un dat confolatio noftra. E i  B . P e -  ̂ t _ pff _ 
trus,/j Comunicantes C h rifti pafsionibus ,gaudete,  in q u it: j  j .
A c fi dicat- D u ra v osofeu lan do C hriftus , co m m u - 
n icat vobis p rision es íuas , d iftillans m yrrham  p r i
m ara. gaudeatis, necellé  e í t ; cum  nim irum  in huius 
m y rrh x  d iítilla tion e fum m um  exh ibeatu r gauc

fti elle,quasve ijd em  cum  labijs co rp oris  habeár 
prop ortiones,exp licatu m  videre c ít  fupra in  exp o f.
2 . eorum  verborfi cap ./\..b S icu t v itta  coccínea lab ia tu a ,

P rx d ica to res  iltos,iftaque C h riiti labia celebrans 
h o c  lo c o  E cclefia  haud eos d icit labia íu a ,p ro  vt d i- 
tto s  accep it á fponfo in prxced en tibu s : S e d q u ic -  
quid in illis b o n i eft,acq ue p rx c la rid ile& o  ip íi, capi- 
tique C h rifto  refert accep tu m .

Eaudat illos ,  p rim um  ipfos appellans labia eius, „ ___ _______
q u x  nedum  labia ,  fed 6c lilia í in t , haud exp lican s, D  6c v t ita d ic a m , com m u n icatio  q u xd am  D e ita tis ,

qua beatiniéámur. V n d e bene fubiieit:/ S i exprobram i- 
m  in  nomine C h rifti,  beati e r it is : quoniam quod eft honoris, 

g lo ria ,& v irtu t isD « ( ip fe  nim irum  C h riftu s , ac filius

Mortifica
tionis
C h n f i i  odo - 
rem ex fe  
fpirant boni 
Prxdicatores 
c  i . C or. 4.  
frxdicatore¡ 
fa n tti recon- 
ciliationis 
prxdicatione 
Juadent pcc-

d  1 . C or- f .
I5>.

q u x n a m , 8c qualia fint l il ia : v t ipfo liliorum  v o ca  
bulo p u rita tem  in  prim is in eis com m endatám  in 
telligerem u s : p u rita tem , inquam  , tu m  v itx , tura 
etiam  d o d trm x : co lo re  vero  purpureo , qu o á reli
quis diuerfa e ífen t lilijs ,& purpuréis cÓ cinna lab iis , 
p u rp u re a q u e p rx fe  feren tia  lab ia , ard etifsim apari
te r  ch an tare  d eco ro s eofdem  e ífe , nó  d ubitarem us.

P orro ,q u o d  huiufm odi labia per halitum  qué e'jc 
fe  fpirant,fuauifsim um  m y rrh x  od orem  eíFundere 
d icu ntur.id  fignificatur, qu od  eius , quem  in cordis 
ventre h a b en t,C h riítu m  cru cifixu m  m yrrham  fane 
om niu m  prim am  ,  od orem  etiam  extrin fecus refe- 
r u n t , ipfam  c Ie fu  mortificationem  iuxta  A poftoli di- 
cítum ,í« corpore fuocircufcrentes: Sed  6c m yrrha quoq-, 
p robatiísim am gu ftu id iftillare  d icu ntu r aud icntiü : 
haud alia lañe racion e,q u am  per ofeulü . Pcenicen- 
tia m en im ,q u x o d r.ra tu iq u id e ra , 6c p erfam am  fua- 
u ifsim a alioqui eft, 5 c quando re , &  ¿ to q u e  ipfo gu-, 
íta tu r eft am arifsim a,p er ofculum  diítillác,quateilus 
verbum  reconcilia tio n is in fm u a n t, d icen tes cum  
A p o íto lo  P au lo : d Pofu it D eu sin  nobis verbum  reconri- 

lia tio n is ,P ro  Chrifto  legationefungím ur, tanquam Deo ex
hórtate per nos.Obfecramuspro Chrifto ,reconciham in iD eo . ' 
Ñ eq u e enim  ipfi funt qui tale im p rim u n t re c o n c i-  
Jia tion is ofcu lu m ,fed  C h riitu s per e o s . ^

i I .P íí .4 .  
14.

ir
S e c u n d a s

fenfus.

E x  V  erf.XlII.cap. Y  . L a b i a  e iu s  l i l i a  

d i j l i  I I a n t  t a  m y r r h a m  p r i m a m ,
E x p o s i t i o  I I I .

D e Secunda fponfa,qute eft A n im a  Iu f l i .

PI x  a n im x  dileCti. D ei to tiu s confo lation is , dúo 
lab ia ,qu ibu s fpirituales exhibens cófolaciones 

illam  ofeulari is fo let ,  haud alia fane crediderim  
d icen d a e ífe , quam  F ilium  , 5c Sp iritu m  fan ítu m :

D e i je i  qu/ eft eius Sp iritu '¿('qux funt dúo lab ia , quibus 
vos D eus o ícu latu r ) requefeent fuper vos. Q uid  ergo 
m ir u .íi l  aulus audadter aliquádo exclam abat: k ,K e - k 1-^ or- 7 «
f.e tu sfum  corijniaTtovr.fyferabundigandió in  omni tribu ía- 4 * 
tionenojn t?l'aulus tam en íic  c lam abat,adcu iu s nares 
p eruenicbat fuauitas inexplicabilis f ra g ra n tix  diftil- 
a .x  ray u he.q u iv e in telle¿ tu  ipfarum  tribulationum  

p ercip iebacíu auiratem  , vim atque p retiu m . A deo Tríbulatio- 
em ra p re tio íx  lu n t tribu lationes , 6c q u x  nobis nesquam 
com m unicaucur pafsiones C h rifti, v t ne qua earum  res 

güera pereac, dura com m unicancur , haudquaquam  
rundan cu r, íed d iftijlencur : D iltilb n tu r  autera p er
o lcu lu m  D ei,o ri exh ibitu m  a n im x ; quia 6c in p r x -
eipuura D ei e r g i  nos am oris íignum  , quale certe  
o lcu lu m  eíle no u im u s,cu ra  e x  nobis exh ib etu r , te -  
ite  A p o fto lo , cum  a it : a Taquam  fa s o ffe r t f D eus.Q u s a K e ítt 

enim  fiütts¡quem non corrip itp¿ter?8c  iuxta capaciratem
ofeulati. oris cuiufque d iftillan tu r; V nde idem  A po-
íto lu s dicebac alias: b F id e lis D eus,  qttt non patietur vos ¿ ! ürvl°  
ten tartfup ra ¡A,quo l  poteftis j  fed facie t cum tentationepro-  5 
uentttm , v tp :fit is fu ft¡n e re . Q u od  itaq ue hic d icit pia 
anim a iuxea fecundum  fenfum , tale eít.

Iefus C h riitu s filius D ei eiufdéqj Sp iritus , qu ibus P¿raphra- 
tam quam  duobus labiis D eu s m e o ícu la tu r d ile ttu s  ^5- 
m eus,¿i¿íkpurifsim a ía n e íu n t , ipíáque p u ricas, x - ,  
qu e ac D eu s.q u ip afcit in ter lilia: l i l ,*  quippe 6c ipía 
fu n t, íicu t funt 6c D eu s : atque adeo cum  iis rae of- 
culacur dilectus ipfe raeus ,  Iiliis qu oque rae p afe it, 
ac fem etip fo , replens m e dulcedine confolationu m  
fuarum .tam etfi carn is ,íen fu fq u eg u jtu m  am aneara 
videatur,diftillans ip fom etocu lo  myrrham  prim am  i^ 
com m u n ication e pafsionü C h r iit i  filii fu i: D iítillác 
is fane in ,os m eum  per hu iu fcem odi ofculum , quod  
eft fum m i am oris in d ic iu m , tribu lation es veluti 

T t t am a-



I I
Tertius
íenfus.

am ariffim as ,  ac fra g fa n tiílim a s,  &  p retiofiílim as 
m y rrh x  p rim x  g u ttas : i'cntio qu idcm  in guftu carü 
am aritu dinem :p ercip io  tam en íim ul incxplicabilem  
earum  fragrantiam  , & fu a u ita tem  , qua fupra mo-* 
dum  m ea recreantu r p rx co rd ia , tan tique cas fa c ió , 
q u anti p re tio fiííim x  q u x q u e  res fien  fo lent ab a lijs .

Verf. XIII. cap. V. L a b ia  eius h ita d i- 
H illantia m jrrh a m  p r im a m .

E x p o s i t i o  I I I I .

De Te rtia  Sponfa,qua. eft Beata Virgo M a ria .

QV x  breuiílim a ration e illa , c D iffu fa  efl g ra tia  in  

lab tjstu is,cu exit a liquando D au id  P ro p h .in  P f. 
E p ith a la m ij, duplici m etaphora n u n c B . V irg o c e

DoflrÍHá 
C hrtH i ne* 
dum erudit 
intelleElunt 

fed  e r  wo- 
uet affeflnm

Verba ch ri-  lebrat C h riíti labia,íeu  potius verba , q u x  é C h riít i 
¡lifcnpbui labijs profluxere,eam ve ipforum  gratiam  v quá D a - 
omnibus gra uid non e x p lica ra t, explicat ipfa fignificans , illam 
tA‘ c iu ím od i ex titiíle  , v tp e r  eam audientium  fen/ibus

óm nibus grata  illa red derentur : N edum  enim  au- 
d itum  o b le d a b a n t ,  v t  alia, q u x  labiis cloqu en tiu m  
hom in um  proferuntur.-fed óc v ifu m ,&  odoratñ , óc 

ta d u m ,q u in  óc guftui pariter fuá im p ertiebant p a r- 
t c m .L ilia  quippe cum  eífen t can d id ifsim a, perpul- 
ch ra  , m ollia , de m áxim e odorantia , haud dubium , 
qu in  & vifui fa tis f íc e r e n t ,&  t a d u i ;&  o d o ra tu i:C ú - 
q u e m yrrham  d iítilla ren t p r¡?n am ,q u x (y t alias ex Pli- 
n io a líjfv cp ro b a ü i)  guftu p robatur,guftu m  quoque 
refic ieb an t. P o rro  quod B .V irg o in te n d iííe  videtur, 
h ac ratione p rx d id a m  explicans gratiam  , id e lle  
cred id erim ,v t d icens , La b ia  e iu s lilia d iftilla n tia  m yrrha 

p rim am ,ta lem , ac tantam  extitiíle  ind icaret illam  la- 
oiorum  huiufm odi gratiam  C h rifti , v t p rop ter eam  
eiu íd em  C h riít i v erb a in tern os qu ofque m ouerét 
íen fu s,q u o s e x terio rú  fenfuum  com m otion e  fignifi- 
ca ra t. Id  qu od  á facris D o d o rib u s  ciídem  tribu i fo 
le t,c u m  d ic u n t , C h riíti d o d rin a m  n ed u m eru d ire  
in te lle d u m ,f ;d  8c m ouere a fte d u m .P ro b a tq u e h o c  
id ,quod  á B .  V irg ine vltim o dicitur de fa tis fa d io n e  
íe n fa i gu ítu s exhibita per eadem  C h riít i  verba , D i-  

ft illa n tia  m yrrham  prim am . M yrrha n am q; prim a q u á- 
to  m yrrharum  aliarum eít óp tim a,tan to  qu oque e ít  
a raarifsim a .E t certe notu m  cu ique eít, am aritudiné 
ingratifsim am  eííe  íenfu i guftus ex tern i. D u m  ergo  
v erb a C h riíti in fenfu guftus g ratifs im acífe  aíléru n- 
tur,eid em q,- appetitu i plenius fatisfacere  cum  m yr
rham  prim am  d iit il le n t , de in tern o  id intelligédum  
c ít  g u ítu .Q u is  autem  ig n o ret.q u am falu b ris , grata- 
q u e  íit in tern o  gu ítu i d ifcipulorum  C h riíti d o d r i 
n a .q u x  ex C h riíti p ro flu ebatlab ijs d iítillan tib u s, ac 
p rx d ica n tib u s  veritatem  , atque m ortificatio n em , 
q u x  peram arifsim am  d eíignatur myrrham.?

Q u am  b e llea u tem , &  congrue B . V irg o  C hrifti 
V erb i Chn- v er^a a*c e ^e h lia  difii-Uantia m yrrham  prim am , qu ád o - 
f i í  lilia , quia qu idem ,cum  C h riftu s ip fe ,q u i ab x te rn o  V erbum  
i  Chrifto, e rat P a tr is .p ro  no bis fa d u m  fe  d ixerit d L iliu m  con- 

x* na llittm , congru um  quoque e r a t , v t c x e o ta l ia p r o -  
ferren tu r v erb a ,q u x  p ro p ter exim iam  p u ritate lilia 
d ici p o íT ent.Sicu t en im  e x  ficu p ro feru n tu r ficu s,ex  
m alo m ala , 3c  fie de e x te r is : ita e x  lilio p ariter lilia 
p ro u en iren t,o p erx p retiu m  erat. Q u x  e tiá lilia  co n - 
g ru en ter diítillare d icuntur myrrham.-enim v ero , cú 
ab  illo p ro u en irent lilio , quod  e ít fum m a v eritas , 
rñyrrham  v eritatis ex cis d iítillare fas erat. E t  cura 

_ C h riftus liliu m  conuallium  m o rtification em  per fe 
tionem prx- fu iílc t am p lexu s,ex  eius verbis m ortification e ítilla- 
dic.ntia qux ri neceífe  e ra t:N o n  fecus ac fru d u s ,  qu i ex iis p ro - 
inipfo erant d u cu ntu r arboríi ramis , in  q u oru m  m ed u llam in ic-
(■hriílo. /Vrt ■•ni /**- -  ------------- -_ 1 ,  J _ .  -V. .» II «mi .

d  C.m t 
Sim ile.

Verba C h ri
J:ii/eritate 
C r  mortifica

'hrip <i 
tim ile .

d a lin t,v e lfa cca ru m ,v e lc in n a ra o m u m  , v e lfca m o - 
n e a .fic c a r i,c in n a m o m i,& fc a m o n c x  o d o rem , fapo- 
r c m ,&  vira referre  ad u ertim u s.

A C o ngru ente r q u oqu e verba C h rifti lilia  d icuntur yerba Chri- 
d iftillan tta  m yrrham : v t duabus hifee fim ilitudinibus ¡ i i  quam di- 

argu am u s, quam  illa diícrepent á verbis hom inum  4 vfr* 
m u n d i,&  d o d r in x  fx cu li,d e  quibus p er S a lo m .d i- ”un°™ nUm 

citu r in lib . P rou erb  í  Fauus dtftillans lab ia m e r e t r ic is e p roK. j . j ( 
mttdiuó «leoguttur etus: nou ifim a autem illiu s am ara quafi 

abfynthium ,(3  acutaejuafi g ladius bíceps. A fsim ilantur ea 
fauo ítillan ti,ac o leo jq u aten u s dulciaquid e in p rin 
cip io  v identu r,d u m  d elicias, a tq u e illeceb ra s p r x -  
d ican r,fuad entve:d etu rp an t tam en , &  com m aculát. 
auditores,n on fecus ac fauum  , atque oleum  m acu - 
lant quofeunque te tig erin t: A t verba C h r i f t i , l ic e t  
in ítar m yrrh x a m a rifs ira x , am aritudinem  p rx  fe fe- 

B  rant*dum m ortificationem  fuadent,candidifsim a n i
hilom inus funt in íta r liliorum  , atqu e purifsim a: ita 
vt audientes qu oílibet puriísim os e ífic ia n t,e ifd cm - 
que fum mam  co n feran t pu lchritud inem , n o n  fecus 
ac lilia m anibus g e lta ta , g e íta n tis fe a rg u e re  fo lent 
p u ritatem .

Ñ eque vero abfque caufa tura v e rb a C h riít i, tum  
verba c ..rn is, ac fx cu li d iítillare  d icu n tu r,  iíta  m ei 
dulce,illa m yrrham  am aram 1: nam &  d u lced o , ac il- 
le c e b r x ,q u x  ex verbis profluunt ca rn is , vix e x ig u x  
l t i l lx  dulcedinis fu n t, q u x  ¿íc in m om ento  tem p o ris 
areícü t,&  m ortiíica tiones.a flid ion esv e , quas C h ri-  
ít i  fuadent verba nihil aliud eílé co m p ro b a n tu r,

^  quam  m o d icx  am aritu dinis ítillx  in  co m p aration e 
có fo la tio n u m ,q u x  illas co n feq u u n tu r/ p ro u t P aul. f1.C0r.4- 
fa te tu r A p o ít. cum  a it :M nm entaneum , &  Isue trib u ía - 17• 
tionis fkp ra  modum pondiu {lo r ia  op. ra tu r.

C o m p etit ta m e n ,& o b  aliam  rationem d iftillandi Verba C h r i« 
verbum  d o d r in x  potifsim um  C h r i í t i : P e r id  enim  ¡Hinflarplu? 

innuitur, illam haud niti in  h u m anx fap ien tix  v er- u u t

b is ,au t in e lo q u e n tix  fluuio,qui abfqu e vlla anim a- J:> ant" 

rum  vtilitate velocifsim e profluat. a fedm  oítenfione a l -C o r,x' 

fp ir itu s , &  v irtu te  ü te m ,v t a it A p oíto lu s , con gru en- 4 ' 
te m ,&  p rop ortionatam  vnicuique e x h ib e r i, atque 
in ítar tenuis p lu u ix ,ro ris  ve fum m a cum  v tilita te  ita 

D  fuper vnam quam quc diítillare anim am  , v t n ih il ex  
ip ía d ep ereat.ld  quod  aperte &  de V erb o  D e ifig m - 
ficatum  legim us apud lía iam  Prop hetam .6 b l f a n . i m

Sed Óc id  q u oq u e aduertendum  e í t ,  qu od  , dum  Verborum 

C h riíti verba diítillare d icu ntu r,p rctio íifsim am  d i- C h rifli  

cu ntu r ftillare m yrrh x  g u tta m ,q u x  fedulo , ne p er- f t w a p t h *  

e a t, collig itur , in clauíifve feruatur v a fib u s ,v tin - b<darut-0' 

teJligam u s, &  n o ftru m q u o q u e  ítudium  eñ e n e cef- 
fariu m ,ne ea p creant,qu antam ve eorum dem  habere 
debeam us ration em  : p rx fertim  cu m  am aram  fua
d ent m ortification em .

D enique &  m odus perpendendus eft íin g u laris , 
q u o  C h riíti v erbap eríu ad ere íignificantur m ortifi- 
c a tio n e m : ñ eque enim  ipfius lab ia  m yrrham  d iítillare m?d™Jr°ua 

d icu ntu r,n ifi v t / * '/ * * ,& liliorum  form am  exh iben tia , d eá n  \erba  

exh ibentia  n im iru m  fpem  g lo rix  coeleftis , cuius GhriP - 
hieroglyphicum  ipi a funt lilia .In  qu o p eritos M ed i- 
eoru m  im itari v id etu r peritifsim us anim arum  m e- 
d icus C h riítu s Ie fu s ,q u i pillulas, bo lo fq u cam arifsi- 
m os x g ro to p o rr ig u n t a u r o , a r g e n to , aut fa ltem  
candida h o ítia  o p e rto s .

Yerf.XH I.cap. V . L a b ia  eius lilia  d i- 
flillan tia  m yrrham  p r im a m .

jippend ix Bxpcfitionum  ,E x  Antiqm s Patribus co llefta,

PAraphrafis C haldaica. E t  labia fap icn tu m , qui 
lab o ran t in leg e , fluunt fen tentijs ex  om ni par- 

te ,& e lo q u iu m  oris e o ru m ,íicu t m yrrha c le d a .
C o m m u n iori veterum  P atrum  fenfu labia C h rifti 

fu n t fa n d i P rx d ica to res .lilia  d id i ob  candorem  , &  
frag ran tiam  v itx ,a tq u e  d o d r in x . Q u o d  auté m yr- rham. 

rh a m p e rfe d á  iid é d iítillare  d ic u n tu r ,  d iuerfim ode
exponi-

i 4
$  r<ed ¡cata
res fu n t la -



exp o n itu r.N am  A m broíius ferm . iS .in  P falm . 118. 
verf. 4.. v id etu r iítud  re fe rre a d  id , q u od  C h riít i  &  
p a ílion em  p rx d ica n t, &  refu rre& io n em . P e r  m yr
rham  quippe , ait,p aílio n is vngu entum  ,  &  r e lu tre -  
¿tionis gratia d e c la ra tu r ,q u x  rediuiuum  v itx  odore 
fufeitatis m ortu oru m  v iícerib u s in fu n d ir. Id em  ta 
m en A m brofius in lib .In ft it . V irginis cap . 15. ob  id 
eofdem  íic  d idtos,inquit-,quia C h riíti p aílionem  lo - 
q u u n tu r ,  ac m o rtifica tio n em  illius in lu o  co rp o re  
c ircu m fetu n t.Q u ib u s c o n íe n tit  R ich ard u s de S a n 
ó lo  V id o re  , adden s ,  id circo  diftillare m yrrham  p ri

m an  :  cum  C h rifti m o rte m , qua: e ít  m yrrha p rim a, 
c1.C0r.13. p rx d ic e n t, iuxta  illu d : c Nos prxdicam us Iefum  C h ri- 

i7aw ,£?í:.eam dem que im iten tu r, iuxta  illud : d Sem- 

per m ortijication im  Ie fu  C h rifti in  corpore no Jiro  circum fe- 

rim u s.
P hilo autem  C arpathius ,  &  G regoriu s P apa ad* 

d u n t,q u ia  p rx d ican tp o p u lis  M arty ru m  p afsion es, 
v t eorum  exem plis illi á p eccati co rru p tio n e  fe r-  
u en tu r.

Q u ia p rx d ica n t m o rtem  pro C h rifto  fu beu n- 
d am ,ait Iuftus O rg elitan u s.

Q u ia p rx d ican t m ortification em  , d icunt G reg o
rius N y ílen u s, &  P íéllu s.

Q u ia p rx d ica n t p a tien tia m in  to rm en tis  ,  d icit 
rhtlo  Carp. P h ilo  C arp ath iu s.

Q u x  m yrrha ben e prim a fecundum  dign itatem  
eíTe < lic itu r  ,  ait G reg oriu s P a p a : quia nullus íic 
m o rtifica tu r ,q u o m o d o ille , qu i p ro  C h riíto  m arty- 
rio  fin itu r.

A ponius per C h rifti labia fa n d o s  accip it C o n fe f-  
farios ,qu i l ig a n t ,  &  fo lu u n t, ac p eccato ribus am a- 
ram  p o en iten tix  m yrrham  ítilla n t:v t em en d en t, 8c 
em endara co n feru e n t. 

j  _ In te r  eos , qu i no n  tam  m yftici co rp oris  C h rift i , 
verba  & [cr &  E c c le fix ,q u a m  eiufdem  C h riítí m em b ra h ic  c ó -  
mones m end ata e x iít im a n t , qu idam  illius ferm ones , &  
C h rifti funt p rx d ica tion em  ce leb ra tam p u tan t fub labiorú  m e- 
L l^ iU áU a  ta P^o ra*Ira T h e o d o ritu s , C afsio d oru s,&: B e d a ,tá -  
Theodor. ** er^ d iuerfim ode e x p lic e n t , q u x  in  p rx d id o ru m  

laudem  hic d icatur. N am  T h eo d o ritu s ,  lilijs fim iles 
d i d o s , a it,C h riíti ferm ones ,  quia per fe fp lend ent, 
l ice t hu m ani o rn am en ti nihil h a b e a n t : lilia fiq u i
dem  non n e n t,n e q u e  texu n tjfed  P a te r  coeleítis ve- 
f t i t e a ,  M yrrham  v ero  eofd em  d iftillantes d id o s , 
qu ia d ocea n t m ortifica tion em  in p rx fe n ti v ita.

A lio tam en  p a ito  C afsiod orus, atque B ed a  , lilijs 
ip fo sC h riíti fe rm o n e s,& v erb a  c ó p a r a r i , inq u iu n t, 
quia can d o ris x te r n i  p rxm iaan nu n tian t-, D iftillare 
vero m yrrham  primum  : quia per carnis m o rtifica tio - 
n e m a d h x c  p eru en ien d u m d o cen t. V el lilijs c o m 
p arari,q u ia  c a ftita tis ,&  m u n d itix  opera d o cen t.D i- 
ítillare m yrrham  p rim am , qu iaadu ería p a tien ter fe -  
ren d a,in finu an t.

A ddit B ed a,eo fd em  &  lilijs c o m p a ra r i,  8c  d iítil-

V erf.X IV .cap, V . A dan u s illius tor~ 
n atiles3aure& jlem hyacinthis>

X P o  S I  T I O

Iu x ta  fonum  L it te r x .

Richard.

d  i .C o r .4  
Xo.

P h il. Carp. 
G  reg.Papa.

Iu fl.O r g .  
G r e? . isyjf. 
Pfellus.

Greg.Papa

tAponius. 
Confeffarij 

fu n t labia 
chrifti.

Cafsiodor.

L A udato d ile d i fui cap ite , &  p rx c ip u is , q ü x  in * 
eodem  fp ed ab antu r, m em bris , defeencht iam  

íp o n la a d  com m end and as illius m anu speregregiis 
illas celebrans m e ta p h o r is ,  fed q u x  haud ita facile  

g  in te l!ig an tu r,qu in  m ultiplicem  pariant fenfum . E x  
vario iiquidem  allatarum  m etaphorarum  in te lled u  
f it , v t trip lici m od o intellig i h o c  queat en co m iu m : 
cu m  haud plañe co n íte t,v n d en am  potifsim um  m a
nus ip fx  celeb ren tu r,p er n atiu am n e, a n p e ra d íc iti-  
tiam  ornam entorum  pu lchritu d inem .

P o rro  íi innatam  m anuum  pulchritudin em  h ic  
laudari v e lim u s, prout com m u n iori &  P atru m  &  
recentio ru m  n o ítroru m  confenfu  recep tu m  e ít ; 
qu icqu id  h ic d ic itu r,m etap horice  d id u m  a ccip ien - 
dum  e f t .E t  quidem  fecundum  L eg io n en fem , alio f- <'£'oW£',T , ' 
ve recentiores i llo s , qui eum  fere fem p er vt a n te - 
fignanum  feq u u n tu r, ita  laudantur m anus , y t to ta  

C laus ad eoru m  d íg itos re fe ra tu r , p ropter qu os d i- 
can tu r &  to rn átiles: quia eorum  pyram ides ita p e r -  
fe d a m  referebanr ro tu n d ita te m , vt qu od am m od o 
to rn o  m anus ip fx  e la b o ra tx  v id eren tu r, q u x  &  au- 
r e x  ob  iníignem  carn is pu lchritudinem  d icatur,iux- 
ta  confuetum  m orem  illum  , qu o  aureum  id om lie 
d ici f o le t ,  q u od p rxftan tifs im u m  in fuo íit g e n e re , 
de qu o fupra v erf.n .d  Caput eius aurum  optim u: E t  d e- 3 Gant-4. 
m um  qu od p le n x  íin t hyacinthis*, quia vngues d ig i- 11 • 
to ru m  tu m  p ellucid itate.tu m  co lo rep e llu c id is  , ru - 
beisve ,  ac pretiofifsim is afsim ilari videantur hya- 
cin th is, qui in  auro perpulchre in íiti íin t.

M elius tam en iudicio m eo haud ad d íg itos d u n- primus 
taxat.fed  ad to tas ipfas m anus referentur ,- v t íig n ifi- fcníus. 
c e t u r ,  illas haud efte carne n u d a ta s ,  ita  vt oísiura 
colliculis p le n x  videantur,- fed ita c a rn o fa s , ac fu cci 
p lenas,v t propem odum  to rn o  eas cóplanaras d icas:
C o lo re  pariter &  longitu d ine ita ípeciofas ,v t au reç,
&  vfquequaq,-p ulcherrim x d ici m érito  d eb eat, iu x 
ta  n o ta tam  p h ra íim , qua aureum  d icitu r quicquid 
íit  p erp u lch ru m ,p rx fertim , cu m  purpuréis in  d igi- 
toru m  extrem ita tib u s d e c o r x  fin t, pellucidisve v n - 
gu ibu s, q u x  fo t  ru b ro s, p e llu c id o s , atque inclu fos 
re feru n t hv acin thos. V el fi hyacin th oru m  nom in e 
haud rubros accipiam us,fed e o s ,q u ic x r u le i , aut c i-

D

n erei fun t c o lo r is 't r ia  enim  illorum genera rep enri

Beda.

c  M a tth . 
16 .1 -7 .

i  M a r .2.^1  

Rjtp u¿bb.

T  rer P a 
ires.

d icu n tu r ,ru b ci,q u i &  p rx íta n tifs im ijc itr in i co lo re  
cinereo,atqu e c x ru le i)  perpulchras earum dem  m a
nuum  v én u las, feu potiu s m anus ipfas exinde p ari
te r  celebratas cen feb im u s,q u o d  c a n d id x , c a rn o fx -

lare m yrrh am , qu ia illis in  vna ead cm que p erfona  qu e ita  p erbelle  venulis fin t vndequaque co n íp er- 
verum  fe D eu m  d o c e b a t, &  h o m in em , íic , cum  di- f x ,  v t c i t r in is . feu etiam  cx ru le is  p le n x  v iderentur

h y acin th is. O bferu are fiquidem  e it in m anu can d i
da vénulas quaíi cx ru lea s ,fen  potiu s cinereas , n ir í-

ceb a t,?  filiu s  hom inis venturus e íl m g loria P a tris fu i& tu c  

reddet vn icu ique, Ç^c. lab ia illiu s  lilioru m  fpeciem  im ita- 
b a n tu r,&  od orem  : f  Prim um  oportetillum  p a ti, & -repro

bar/' a  aeneratione hac jtu n c  diftillauerunt m yrrham .

R u p ertu s q u oq ue A bbas eodem  fe n fu , Euangelij 
p rx d ica tio n em  fa n d a m , ac veram  eíle ,  &  q u x  ad 
peenitentiam  v o ce t,p e r  h x c  defignari, a it.

T re s  P atres a p u d T h eo d o ritu m ,D iu in i, ( in q u iú t) 
iudicij r a t io n e s (  per quas V erbum  D e i trib u en s, 
q u od  v n icu iq u e n atu rx  , m entiqu e t r ib u it ,  qu aíi 
quibufdam  labris in  fingulis p er com m u n ion em  
im p lica tu r jfu n t fp lendore p erfp icu x ,ficu t lilia ,du m  
reru m  naturas p ro  fuá qu am que ratio n e  firm as , &  
íin e  co n fu íio n eco n feru an t, m odum que d o cen t t o 
tius m ortification is om nium  m otio n u m  per e le& io - 
nem  á natu ra d iferep an tiu m .

dafue fp edarelin eas.p erp ulch re p er m anum  , atque 
p er d íg itos ferp en tes.

S ic  iu x ta  hu nc fenfum  prim um  qu od h ic d ic itu r , 
tale e ít .

M anus eius haud fu n to fsib u s h x re n te s ;e x íg u x , &  Paraphra- 
fq u a llid x ,fed carn e  íic vndequaq, o p e r tx ,v to b c a r -  fis* 
nis xq u ab ilita té  rebus illis afsim iland x íin t ,q u x  to r
n o  fu erin t c o m p la n a tx : ita  co lo re  , m agnitudine ac 
lon gitu d ine fu n t fp e c io fx , vt au rex .p u lch errim çq ; 
d ici mereátur,- eoq u e m a g is , quod  in ipíis purpurei 
ita p erp u lch re in ferti funt vngues,vt ru bro s in auro 
inclu fos re fe ra n th y a c in th o s : quodve o b  ferp en tes 
in  ipíis vénulas citrin is q u oq u e,exru leis  ve píen ç  vi
d en tu r h y acin th is.

S i vero  haud ex innata pulchritudine has fponíi Secundas 
m anu s laudatas velim us ,  fed ex ex trin feco  po tius fc°fi*s. 
© rnam ento,quaIe d itifsim um , m axim eque d ecoru m  

T t t  i j dece-



d ecebat R e g e m  Salo m o n e}ciiiu s& cap u t fupra c c le :  A 
bratu m  e íl ex  ornam ento diadem atis aurei: Tune ex 
le d io n e  H e b ra ica ,q u x  p r o ,Tornátiles,hab e t ,orbes,íeu 
ctrcxlt,vocem  ipiára,f0r#<*ft/«, ad annulos re ferem u sj 
vt tan tu m d em  íit,ac  ii dicatur.

Paraphra- M a n u s eius to rn a tx , &  circú n d ate  annulis aureis, 
ris‘ plena hyacinthis, feu aliis gem m is: V o x  en im  H ebraica ,

T h a r lis ,q ü a m  &  S e p t .le r u a r u n t ,c u m '&  m are íig n i-  

í i c e t ,  6c  genus lapidis p re « o ü ,p ro  d iueríis fumi de
b et gem m is,q u a: é m ari d eferuntur.V nd e& j a nollro 
In te rp re te  vertí d iueríim ode fo le t; a liq u a n d o  hya- 
c in th u s,v t h ic , 6c E z e ch . 2 7 .aliquando> chryfo lytu s, 
v tE x o d .2 8 . v erf.zo . & E z c c h . io .v e r f .9 . de cap .28. 
verf. 13. qu om od o 6c hoc p ariter lo c o  vertit Sexta 
ed itio  J u x t a  h u nc itaque fenfum  locu tio  erit M e to -  
n y m ica ,v t íig n ificetu r, m anus fponíi t o t  o rn atas ef
fe  annulis au reis, vt n ih il, pra’terquam  orbes p u te n -  
tu r,c ircu liq u e  a u r e i,  in quorum  palis &  concau ita- 
tibu s incluli fin t h y a c in th i: verbum  e n im  im p le n d i, 
v t n o tatu m  e íl  íu p ra v e r íic . i i .  6c aduertitur ho c 

Genebrar. q u o q u elo co  á G e n e b ra rd o , d icitu r etiam  de ín clu - 
íio n e  gem m arum .

V eru m  íenfus ifte.etfi congruus adm odum  fit H e 
b ra ica ! le d io n i.q u x  fie  h a b e t ; M anus eius orbes a u re i, 

■plena tharfis:nu llatenu s tam en n o ílr x  afsignandus e íl  
V u lg atx ,au t verfion iSep t.qu se a m b x to rn ia d h ib u e - 
xe m etaph oram .

Q u is enim  audiuit v m q u am , áureos annulos to r-  
inó fie r i,ita  vt p ro p terea  tornátiles,aut tcrnata(\ t legut 

Tertius S e p t.)d ica n tu r fponíi m a n u s,q u x  illis o r n a tx  íint? 
fenfus. M eliu s ergo .fen íuq u e ,  qu i am bolus p r x d id is  íit

congnien tioryd ’ic e m u s , Sp on íi m anus ex o m n ím o 
da hic com m endari pulchritudine, tum  natiua , tum  
e a ,q u x e id é  n a tiu x  adiungitur p er adhibita e x trin 
fecu s ornam enta.-prout &  co n g iu en tiisim o  p ariter 
fenfu  fad u m v id em u s in en com io  capitis.-vt per id , 
qu od  tornátiles d icu ntur ,  ex  innata ccleb ren tu r p u l
chritu dine e x im ia ,q u x  e x  xq u ali prouenit carnofi- 
ta te .ex  len ita te ,a tq u e ex  co lo re  candido : p e rca  q u x  
ad iiciu n tu r, A urea plena hyacinthis,  laudentur ex pul
chritu dine ad fcititia  ann ulorü au reorum  , in  quibus 
hy acin th i inclufi íin t,a lix v e  g e m m x , p ro p ter q u o
rum  ornam entu m  m etonym ice ex d em  m anus dici 
qu ean t au re a ; plena hyacinthis. h a  íi d icatur.

U '  M anus eius c a m o fx  fu n t, fu ccip len x , len es , & cá d i- 
d x ,  ita v t cü m  ob  cam ofitatem  nullum  eleuatius in 
illis co nfp iciatu r os , o b lcn itu d in em  nu lla fen tia tu r 
¿ ip erita s , & o b  exim ium  can dorem  nulla rep eriatu r 
m acula,iis fim iles lignis ,  q u x a d to rn u m  p o lita íu n t, 
&  com planata , to rn o  &  ip fx  videantur affabre fa- 
d x :E o q u e  e x d e m fu n t fpecioíiores ,  qu o d ta lib u s, 
tantisve o r n a tx  funt aureis a n n u l i s  gem m isve n r x -  
fu lg id is , v t aureas eas r e d e  d ixeris,p lenafqu e hya
cin th is .

VerC XIV . cap. V . M a n u s  illius tor-  
nattles,au rea,p len a hyacinthis.

E x p o s i t i o  I I .

D e P rim a fponfa,qua efl Eccle fia San fta .

2 Q ld iu if io n e m  m em brorum  co rp o ris  C h r i f t i , e o -  
D ttyenfato- ^ lu m dem que m anera fp ed em u s , q u ç  ab A p oílo - 
ZmoorZlium 1°  P aul °  p e r tr a d a tu r  in E p iíto la  prim a ad C o rin t .¿  
Ín Ecclefia haud fane relinquitur am bigendi locu s , quin eos 
fu n t munus p er m yílicas C h rifti m anus in telligere debeam us, 
C h riffi. q u iex tern a ru m  reru  d eftin a tifu n t m in ifterio ,q u a- 
a i.C or.i* • jes fep tera  j|ios d ícem us D iáco n o s ,  qu os A poftoli 

e le g e ru n t,  b  v tin  huiufeem odi m in illerio  íibi opem  
c i C o r  i i  fe rre n t,p ro p rio  vocabulo op itu latores nuncupatos 
18 " á c  P au lo jcu iu s nom in is vim  m elius exprim ir ü r x c a

vox "T rip u e  á verbo quod p ro p rié  íig 
n if ic a t,c o n a n tip o rre d a  m anu opem  ferre .H o s ergo  
co n g ru en ti fane o rd in e fub m anuum  m etaphora c e -  
lebrat íponfa im m ediate poft o cu los , g e n a s , lab ia- 
q u e :q u ia id fit  p rx cip u u m eo ru m  m unus , v t iis ,q u i 
co n tem p lation i,m on aíliexq u e v itx  v aca n t.fa n d iív e  
V irg in ibu s,ac P rx d ic a to rib u s  verb i D e i feran t o p é , 
cu m ,iu x ta  P etr i d id u m  .d  non f it  aquum .illos derelinque- d 
reverb iíp e i,($m im fkra re  menfis: & P au lu s in epiftola ad 
Philippenfes idipfum co n firm ar,cu m  a it: e E tiam ro -  c 
go&  te,germane compar,adiuua illa s,q ua  mecum laboraue- 
run t in  Euangelio cum Clemente , &  exteris adiutoribus 

e ius.M anuum  autem  iftarum  om n im od am  pulchri
tudinem  ,atque p e rfed io n em  trip lici exp o n it m eta 
p h o ra ,tria  potifsim um  in illis co m m en d an s, quibus 
p e rfe d io  earum om nis exp rim itu r,qu od  íin t tornad-  
fcnquam  prim am  laudem  ab A p o ílo lo  Paulo cred i- D,rPfnAfor 
derim  iis verbis explicatam  q u ib u s d ix it : f  H ic  iam  Ecclefii de. 
quariru r in ter difpenfatores, v t fidelis quis inuen iatu r. Q u i bet ej]epde- 

en im fid elis e ft,h ic  C h rift i , iu ílitix q u e to rn o  e labo - ílJ -  
ratus dicendus e ll :cu m  ex C h rifti p rx fc r ip to ,  &  fe -  I,C o M ’1 
cundum  iu ílit ix  regulas x q u a b ilite r ,ca n d id e ,fin ce - 
re , &  lon ganim iter fuum exerceat m in ifteriü . Q u ia 
vero talis quifquam  eíle n e q u it , nec á quoquam  f i-  
deliter ( v t  dictum  e í l )  manuum C h rifti expleri p o -  

C  teft m in ifterium  iftu d , ni adfit c h a r ita s : bene p o ít 
prim am  m etaphoram  a d ie d a  eft &  fecu n d a , qua 
ex d em  d id x  funt aurea : oílenfum  eíl quippe fupra 
in verf. 11.huius cap itis , auro ipíam  deiignari ch ari
ta tem : E t ideo Io ann es qu oque A poftolus laudans 
C aij fidelis difpenfatoris C h rifti,m a n u fq u e to m a ti-  
lis m in ifteriu m ,ita illu d co m m en d a t:gC ha rifiim e  fi-  g 3/0.i . j .  
deliter fic ies,qu icqu id  operaris in  fra tre s , &  hoc in peregri

nos,qui teslimontum  reddidcrm t ch arita ti tu a  in  consfie&n 

E cc le fia , quosbene facies deducens digne Deo. Q uibus in 
verbis notandum  , ab A p oílo lo  nedum  quoad duas 
prim as m etaphoras explicatum  p rxfen s iftud m a - 

£  nuum  C h rifti en com iu m , d u m fidelitatem , ch a n ta - 
tem v ee x p refsitb o n i,fa n ttiq u e  m in iftr i, fed quoad  
tertiam  pariter m etap h oram , qua exd em  m anus di
cu ntu r p lenahyacin th is,  idipfum  plenius declaratum  
pe r ea .q u x  vltim o in tu lit: Q h o s  bene facie s deduces digne T'iffcnfator 
D eo .Ñ eque enim  om m s,qu i hd eliter fe g e r it ,&  cum  Ec<lefia an i. 

charitate in  m in iíterio  , &  difpenfatione b o n o ru m  mab,ls 

tem p o ra liu m ,d ici illico  poteft bene facere , deduces 
D e o  íingulos eoru m ,qu ibu s m in iftra t , &  digne d e- exemplo 1viu  

ducens : A ta d  h o c , v th o fe e  vniu erfos digne D e o  fu s , crto l- 
deducere quis tándem  q u eat, op erx p retiu m  e ft,v t  le»doocca- 

m in illran s illis tem poralia , m alorum  ab eis au ferat í ,bnes 

occa íio n es:eaq u e in re eam  exh ibeat fo rtitu d in em , °um '
E  vt íi fors tu lerit,etiam  fanguinem  fundat,quo ab im - 

m in entibu s peccati o cca íio n ib u s eius eripiat an i
mam , cu iin tem p o ra lib u s fu b u e n it : E t  infuper vt 
hu m ilitatis, &  c a le í t is  conu erfation is fu x  eidé ex
h ib eat íp ecim cn . Q u x  om nia vn ica  m etaphora e x -  
p re fsitíp o n fa ,cu m h as C hrifti m anus d ix it e ííe  p le
nas hyacinthis,f i ita  ea in tellig atu r, v t explicatum  e ít  
in  prim o íenfu e x p o f.p rim x .Q u id  enim  v en u lx  illx  
cin ereo ,v el c x ru le o  co lore c itrin o s,cx ru leo fq ; h y a- 
c in th o s referen tes , quibus in externa p rx fertim  
p arte  d e c o rx  funt m a n u s , n iíi exh ib ita  extrin fecu s 
hum ilitas c inereo co lo re  defignata ,  & c o n u e r fa t io  

P  cceleítis co lo re  fignata c x ru le o ?E t íi hyacinthis p re- 
tio fioribu s , &  rubris o b id  p le n x  exd em  d icu ntu r 
m anus.quod  in extrem is d ig ito rú p u rp u réis , &  p el- 
lucidis d e co rx  íin t vngu ibu sjap tilsim e p ro fe d o  p er 
hanc m etaphoram  ea deíignatur fo r t itu d o , vali- 
dum que ftu d iu m , qu od  necefifarium iiídem  m in i- 
ftris d ix i,vt to llen tes m alorum  o c ca íio n e s , atque ab 
illis anim as abrip ientes fidelium , digne eas deducát; 
cum  c 5 fte t ,e x  vnguibus ip íis robu r m anibus ineíTe, 
v t abripere quidpiam  v a lea n t;  tu n eve eofdem  v n - 
gues 6c  rubicundiores e f le ,&  m agisp ellu cid o s,cu m  
m aior ad hibetur vis m anuum *



Verf. X IV . cap. V . A l  m u s  illius tor
n átiles ,au rea ,p len a  hyacinthis .

$
Secundas 
fenfus 
Manas 
D e i funt 
Verbum

E x p o s i t i o  I I I .

D e Secunda fponfa,quae e jl A n im a  Iu f t i,

A nus om n ip o ten tis  D e i , quibus vniu erfa &  
in  ccelo  f a d a  fu n t,& in  terra .V erbu m  efle P a

t r i s ,&  Sp iritu m  fa n d u m ,n e m o  iure n egab it, qui il
M

t ía  opus eius. id e ft, éx  operibus eius redundat in eum  
laus m axim a,m axim aq ue m ag n ificen tia . Q u o d  au
tem  eadem  &  D ei o íte n te n t  íap ientiam  , ab eod em  
D a u id ex p lica tu m h a b em u sin  P ia l , i i^ .k T u fo rm a fii k P/ 
m e¡& pefu iÜ ifuper me manum tuam  : M ira b ilis  faS la  eft 

fc ie n tia  tua ex m e: id  e f t ,  In tu en s m anum  tuam  áu reo  
exo rn atam  annullo o p eris ,q u o  m e fo rm a íti, fapien- 
tiflim u m  te  exclam are c o g o r : fiquidem  dum  m e 
op us tuu m  n o f e o , m irabilem  ftatim  , ex im iam qu e 
tuam  intelligo  fapientiam  : E x  qua denique re m e
lius arguim us , D eu m  ipfum  h u m a n x • n a tu ra :, &  
cu iu fque a n im x  p ix  fp on fu m , quam  ex  n o b ililfim o

lüd  recolar P ro p h e tx  D au id  h d ice n tis-.Verbo D om in i B  In carn atio n is  o p e r e ,  quo is qu afipretio íiíH m o an 
cce lifirm a tifu n t,fé fp iritu  orisom his v irtu s eorum .K o c  cü  n u lo ,carn e  n o ítra fu a m  d eco rau it m anum  ? A gens

ÍanElus
C r Spiritus p ix 'íi t  exp lo rará  a n im x ,q u x  ipíi defponfata e itD e o  

q u x v e  D eu m  folum  pro fuo h ab et d i le d o , íicu t in  
p rx ced en ti ifen tétia  fub labiorum  m etap h ora V e r 
bum  ip fu m  co m m en d au it,acSp iritu m  fan¿tü , qua-j 
tenu s p e r il la á  D eo  d ile d o  fuo ofeu lo pafeitur in  
a ffe& u  : ita la u d a tn u n c  eadem  fub m etaphora m a
n u u m , quatenus ité  á D e o  per ip fi pafeitur in  in te l
le d u .,  cuius id  p eculiare e ít  Itudium  , vt iu g iter in 
íp ecu latio n e  verfetu r op erum  diuinorum  . É tb e n e  
diuinum  V e r b u m , 6c  Sp iritu m  fa n d u m  tu m  labia 
n u n c u p a u it ,  tum  m anus vnius eiufdem que D e i:

Labia c r  
manus in 
V eo  eadem  
J  unt-

aliquando Ifaias P ro p h e ta , p rx d icen fq u e p rx fta n -  lHedr- 
tifsim um  opus i ítu d ,a c  d icen s :/P ro vte r Sion non tace- 

bo¡&propter lerufalem  non qu iefcam , aonec egredi a tu r v t  °¡f¿,mus * 

fplendor iuftus eim , &  Saluator e insvtlam paf accendatur:£ t Deum fattm 

videbunt gentes iuftum  tuum , &  cu n tti Regesinclytum  tu ü : fponfum 

S u b d it,£ f  vocabitur nomen nouum ¡quod os D om in i nom i-  
nab it:n o m en  nim irum  fp o n fx ,q u o d  o sD o m in i tu n e 
fane n o m in a b it ,&  p roreret, cum  diu inum  V erb u m  
carnem  in d u en s,íp o n fu m  fe t ib i e x h ib eb it. Id  qu od  
e x in d e in te lltg es ,q u o d  te ,ca rn e m q u e , 8c  hum anam  
natu ram tu am ,ip fu m  incarnation is opus v e lu tip re -

a Gen 
x i .

q u ia ta m e tfi in  hom in ib us d iu erfaá  m anibus labia C  tio fiffim um  circu lu m , annulum que aureum  d eferet
in m anu ,filioqu e fu o .A d d itqu e ,»* E t  eris corona,& cir- 

cr.lus g lo ria  in  manu Dom tni iE t  paulo in feriu s : E tg a u -  
debit ífonfusfuperfponfam , gaudebit fuper te Dem  tum i 

fpon íus v idelicet tuus e f fe d u s .R e d e  ig itu r cum  t o t

4»
O pera Det 

funt veluti 
annuli aurei 
in manibus

í i n t ,  d iít in d a q u e  habeant m unia ad eoq u e ab íé in -  
u icem  d if te n t : v t non raro pu gnantia  ea d ixeris in 
te r  f e ,a c í i  n o n  vnius , fed diuerforum  m em b ra ef- 

17_ fen t,iu xta  id ,q u o d  ad Ifaac d id u m  eft ad la co b  .ap 'ox 

quidem vo x lacob eft ¡manus aute manus fu n t E fa u : In D e o  
nih iíom inus ita in u ic e m co n fo n a n t, vt p lañe id en - 
tificen tu r,m a n ib u s op erantibu s d icen do ,  qu od  e ít 

b P/-33- 9- m unus lab ioru m ,iu x ta  illud P fa lm i:6  D ix it ¡  £? fottla 

fu n t ¡ip fe m adau it¡&  creata fu n t¡ labiifve e v eítig io  y er
ba , íp iritu m ve p ro feren tib u s op eran d o , qu od  e íl 

c P fa l. x j. ofHcium m anu um , iuxta illud item  p fa lm i: c Em itte s 

3° ’ Sp iritum  tuú¡& creabunt tr¡& renouab isfacie  té rra .Id e o -
q u e M o y le s  exp onen s prim i hom in is fo rm a tio n é , 

d lo b .io . 8 S 113111 Io b  m anibus D ei tr ib u it ,cu m  a it, d M anus tu *  
fecerunt m e¡& plafm auerrm t me totum in  c irc u itu ty rx rt ii-  

c Gen .i .ic  f it  eiufdem  D e i lab ia  íic  loq u en tia ; e Faciam us homine 

ad imaginem  ¡<¡3 fim ilitud inem  no ílram , & c  .T u m  illico 
- fu b iic ien s , q u om o d o  d ixerint o p era n tes ,a c fifu iísé t 

f  Gen.1.2.7 m anus , in tu li t ,/ £ f  creau it Deus hominem ad im aginem , 

&  fim ilitud inem  fu am  ,  & c.
Iita ru m  itaq ue D e i m anuum  in  h ac fen tentia  t e -  

xens en com iu m  iuxta eum  fe n fu m , q u em in  p rim a 
e x p o f.fe cu n d o lo co  a ttu lim u s, exin de eas ce le b ra t, 
qu od  to t  d e co rx  íin t  annulis aureis , p lenifue hya
c in th is , v t propem odum  orb es eas dixeris , &  q u x  
to rn o  in circu ios d u & x  íin t á u reo s. A nnuli in  hifee 
D e i m anibus ipfa funt D ei o p era : A d tria  fiquidé ab 
hom in ib us aurei annuli d eferri fo lent in  m anibus. 
P rim o  ad d e c o re m ,&  n o bilitatis in íig n e : f ic in E p i -  

la co b .i.i íto la  Ia co b i d i c i t u r Eten im fiin tro ien tin conuen tu  ve-  
firu m  v ir  aurei* annuhtm habens in  ve ¡le  candida, in tr o ierit 

autem  6? pauperin habitu ford ido¡intendatis in  e íí ¡qu i indu- 

tu se ftve íie  p reclara ¡ ( je . Secü d o o b  regiam  o fte n ta n - 
dam  m agnificentiam  , íic in lib ro  M a c h a b x o ru m , 
h A ntiochus R e x  d ic itu r ,cu m  m o rti proxim us ef- 
fe tjv o ca ííe  Philippum vnum  de am ic is f'iis , &  p rx p  o fu i íle 
illum  fuper vn iuerfum  regnum ¡&  d edifíe  ei diadema ¡ &  

h i .M ac.6. fto lam  fia m ,a c  annulum  ¡ vtadduceret Anciochum  filium  

l 4 ‘ f iu m ,&  n u trir et eum ,&  regnaret.A c  dem ü te rtio  ad in 
íig n em  có teftand am  fapientiam  ,  atque eru d itio ne: 
A tq u e adeo in m o re  eífe v id em u s, v tq u i M a g iítra -  
tu s & (v t  d icu n t)D o£lo ra tu s d ign itate íin t in íign iti, 
a n n u lu m  in  m anibus deferat aureum . Q u artü  q u o 
q u e  ad dere h ic  p o ílu m u s: d eferuntu r en im  &  á fp ó - 
íis ,h a n cq u e  ob  caufam  E p ifcop is tradu ntur in ip fo
ru m  co n fecra tio n e ,q u a n d o  E cc le íijs  d efponfantur, 
qu ibus vnufquifque p rx fic itu r .Q u o d  diuina op era , 
v t m anuum  D e i annuli aurei, illius co n te íten tu r d e
c o re m , gloriam ', atque m agn ificen tiam  ,  habem us 

i  P f .n o - j.  aperte e x  P fal. i/o. vbi dicitur:/ ConfefiQ ¡&m tgm ficen-

A urei an . 
nuli a i  
quid defe-  
ranturin  
manibus.

p retio íis  ,  aureifveannu lis exorn atas videam us D ei 
m a n u s , q u o t nobis p erfp ed a  fun t op era earu m , 
íp onfa ,p iaqu e anim a in hoc illarum  encom io  a it.

M anus eius tornátiles ,feu ¡orbes, &  annuli aurei ¡ id c í t ,  Paraphra- 
T á tis  d e c o rx  funt annulis aureis d iu inorü  o p e ru m , fis* 
v t  eas m érito  áu reos annulos dixeris rA d ijcien fq u e,
Plena: hyacinth is¡ cxru leis nim irum  gem m is , in d ica t, In °Peub^ 

eo fd em ,q u i in hifee D e i m anibus co n fp iciu n tu r,an - 
^  nu los áureos', eadem que &  diuina op era p lena eíTe 

ration ib u s coeleftibus , cd -leítibu s D e ic o n í i l i js , 6c 

v o lu n ta tib u s ,  ccelcítia  v idelicet plura in illis  p ro -  
p o n i,q u x  inq uiran tu r, &  atten ta  p ercip ian tu r fp e- 
cu lation e : qu od  &  D auid  p ro fe  flus eft tu m  in P fa l. 
i^8.vbi d ix it: n Confitebor tib i : quia te rrib tlite r ¡ id  e ít  nP/! 138.14 
m iriñee ¡m agn ífica tu ses,  m agn incu m  te e x h ib u ifti in 
annulis op eru m  tu o ru m : M ira b ilia  enim  opera tu a , 

an im a mea cognofcet n im is^ á  e ít ,e a  fpeculansvt áureos 
annulos plenos hyacin th is,cccleftia  co m p lu rain  illis 
in te llig en s,fan e  co g n o fce t nim is re fp e d u  co n fu e tx  
alioru m  hom inum  c o g n it io n is , qu i externam  d u n- 

E  taxat eoru m dem  op eru m  in tu en tu r fp eciem . T u m
in  P fal. i io .v b i  ap ertiu s ait.*o Confitebor t ib i,  D om ine , Q p r ll0  Xt 

in  confito iuftorum  .&  congregatione. M agna operaDom ini.
E n  in qu o ipíi co n fite n  v e l i t , eum qu e laudare cu m  
iu ítis  e x o rn a tu  aureorum  annulorum  , &  operum  
e iu s ,q u x  m agna,&  pretio íifsim a funt fupra aurum  

■ o m n e ,  &  fupra om nem  annulum  plenum  hyacin - 
th is .Id e o  d iá áh ¡E xq u fita  in  omnes volúntales e ius:feu  in  
qu ibus exquiruntur om n es voluntates , om niaque 
confilia  e iu s ,iu xta  illud A p o íto li j p fn u ifib ilia  ipfius a  p/fc.x.io* 
creatura m undi per ea,qUéd fa lla  fu n t , inte lletta confpicihn- 

tur.fem p iterna quoque eius v irtu s ,&  d íu in itas»

V erf.X IV . cap. V . M a n u s  illius tor« 
natiles,au rea,p íen  a hyacinthis.

E x P O S I T I O  I I I  I .

D e  Te rtia  Sponfa ¡qua eft Beata V irgo M a ria »

M í
Anuum  appellatione defignari op era ,  quoru  
iU x p rx cip u u m  fun t in ftru m en tu m , i t a &  a - 

p u d  p rofanos a u ít« re s  pernulgatum  e í t ,  &  facris in 
T t t  i i j litteris



C hr.Jti 
fu n t lUitlf 
m anus.
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litteris  c o n fu c tu r a ;  r t  abfque alia probatione p o fs i- A  q u e a t ,&  d ig n u m ,q u o d  á D e o  re jp ic ia tu r ,  r t  latiu s
m us d ic e re , B  V irginem  cu m  m anus laudat C h rifti, 
illius laudare o p e ra ,tu m  ea^qux p ertin eb an t ad m o- 
res ,tu m  e a ,q u x  m iracula vulgo d id a  fu ere : qu in ÓC 

virtu tem  p ariter ip fam , quam  in d iuin is hab uit roa- 
n ibus fuis operandi h x c  ,  q u x  fupernaturaha eíTent. 

Opera Chri B e n e ,& a d m o d ñ  co n g ru en ter iftud  m anuum  C h ri- 
fti confo*» f í i  encom iu m  encom io  im m ediate fu biecit lab io - 
lo&nn* . rum  eiufdem  ,  in quo illius celebrauit v e r b a , atqu e 

d o d r in a m , fu a d en tia p u rita te m , atque m ortifica- 
tio n em  ,  cu m  ipfa eius opera m oralia  co nfentanea 
d o d r in x f u e r in t ,  quam  is t r a d id it :  Nam  fi docec 
m o rtifica tio n e m , ipfe p rio r illam in fem et ex ercen s

*  Matth- d ic it ,¿  S i v u lt ven ire poft-me,abne^et fem etip fum ,  G?
to llat c ru ce m fu am fe q u a tu r me, crucem  n im iríí p o r -  
ta n te m .S id o c e t  hu m ilitate : D ifc ite ,in q u it , am e ,qu ia  

m itis fu m ,h u m ilt s  corde S\  d o ce t p au p ertatem , ipfe 
fc M ítth . p rio r pauperrim ú fe exh ib en s, d ix it .b Pulpesfeneas ka- 

x r.z$. bent,&  volucres cceli nidos'.filius ante hom inis nonhabet ¡vb i 

Opera Chu recldnet caput fu um .Q u o d  fi &  d o d rin a m  , &  c o n u e r-  
fation em  illius íim ul in p rx c c d e n ti celebrauit lab io- 
rü eius e n co m io : óp tim a qu oque co n feq u éiia  nu nc 
eiu ídem  cóm éndat o p e ra ,&  m iracu la , qu ibus illius 
n e d u m có u erfa tio  illu ftra ta ,fed  &  d o d r in a  fingula- 

.« lo b .j .jtf. ri confirm ara e ít  ratione.- c Opera en im , d ix it ip fem et 
aliquando, ana dedit m ih i pater , r t  psrficiam  ea. t il*  te s ii- 
monium  perhibtnt de me : &  alibi : d S i  m ih i non vu ltis  
credere,operibus c ro l; te .Laudas itaq ue V irgo has C h r i
i t i  m an u s.h x cqu e eiuídem  op era ,lau d at illas p rim ú  
c x  p erfeftio n e .atq u e  ex ca n d o ris ,&  lenitud in is pul
chritu dine , T> rnatil:s feu iu xta  verfionem  Sep tu ag .

r _____  Tom ata  •, ita  nim irum  ea atieren* p e r fe d e  fa d a ,ta n -
Jftrfe£lifiim a  to q u e  cum  can d o re , &  p u lch ritu d in e ,  qu anta illa 
CTfurifsi-  p t rfc£te fa d ^ co n fp ic iu n tu r ,ca n d id a ,le n ia  ,  a e p e r -  
mA' p o lita .q u x  funt torn o  e labo ra ta .Q u o d  quam  verum  

e x tite r it ,v n ic a  v o cu la , Bene, turba profeíTa e ft,q u íc  
C h r iíto  m iracula fa c ie n t i ,  fanitatefve m irabiliter 
o p era n ti a cc la m a u it,d icen s :f Bene om nU fecit, fcff HY

fit confirma 
btint ¡llius
Joúrinam .
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6

O fe r a  t fm -  
Jli omnia

p robar A p oíto lu s in i .E p if t .a d  C o rin th .»  1 J Cer.

P o rro  e x d e m  C h r iit i  m anus ,  eadem  fcilicet &  
o p e ra  v triufque g en eris ,n ed u m  au read id x  funt o b  
p rx e x p o íito s  annulos áureos,- fed &  plena hyactnthis9 
o b  ornatum  h y acin th o ru m , ccerulei co loris o b  coe- 
le ít ia , quibus íingu la eoru m  plena eran t m yfteria, 
o b  cceleftes , quas p rx fe re b a n t rationes ,  a tq u e  o b  
coeleftis grarise d en u n tia tio n es.

Q u o d  ergo h ic á  B .  V irg in e  d ic itu r ,b re u ite r  ta 
le  e ít .

O p era C h rift i funt p u rifs im a,atq u e p erfe d ifs im a , 
jeque a c  illu d ,q uod  to rn o  e lo b o ra tu r .Q u x  m iracu - 

B  lo fa  ex ti:ere ,d iu in am  in illo n u n tiab an t p o te íta tem , 
jeque acau reu s annulus in  P rincip is m anu R eg iam  
fignat p o ten tiam .-Q u in  &  q u x  ad m ores fp ed aru n t 
o b  áureos ch aritatis e x im ix  a n n u lo s , m anus aureae 
d ici queunt.-tam vero ifta  ,  qu am  illa plena ccelefti- 
bu s ra tio n ib u s , cceleftibus m yfterijs ,  c a le f t iq u c  
g r a t ia , a d e o v t m érito  d ici p o tu e r in tM knu sp lcn s 

fy a c in th is ,g cm tn ih c  co loris cceleftis.

c  Vcrf. XlIII.cap. V. M a n u s  illius to t  
n atiles> á u r e a , p len a  h jacin tb is*

Áppend ix expo fitionum ,tx antiquis Patribus co lle ja .

PAraphrafis C h ald a ica .E t duodecim  tr ib u s la c o b  
ferui eius d ifp ofitx  eran t p er circu itu m  in la m i-

c M a r  7 .3 7

na c o ro n x  au rex fa n d a e ,fcu lp tx  in duodecim  m ar
garitis cum  tribu s patribus m u n d i,A brah am , I fa a c ,

______________- ___, __________ _  &  Ia c o b .R u b é n  feulptus erat in lapide S a r d io , S y -
dosfccit'audire~ ‘¿  m utis loqu i:  vbi aduerbium  iÍÍü d '¿ ,_  £ ) m c°  in  laP idc to Pa z io 'L eu i in  ía p p h tro ju d a  in C a r -  
ne re ferri p o te ft &  ad conteftandam  q u alitatem  pU-  b u n cu lo , Ifa ch a r in  Sm aragd oi Zabulón in ia fp id e,« M c fe rri p o te ft &  ad conteftandam  q u alitatem p  
r i ta t is ,&  d ecoris operum  C h r ift i :G r x c e  em m w »*it 
h a b e tu r , qu od  & p u lc h re  fo n a t ,  ideoqu e com m u 
n io ri fenfu fig n ifica t,  C h riftu m  om n ia  adeo fcc iíle  
d e c o re ,& p u re ,v t  in  eius operibus n ih il inuenire f it , 
qu od  reprehenfione fit dignum  : tam etfi P h a rifx i 
im pie calum niam  illi i r ro g a re n t : &  ad conteítan d á 
b o n ita te m ,& p e rfed io n em  m o d i, quo eadem  fa d a  
fu iííen t. A c fi d iceretu r:Q u id q u id  fe c it,b e n e .p e rfe -  
d e q u e  f e c i t , ita v t  cu m  furdos fe c it  au d ire , &  m u - 
to s  lo q u i,p e rfe d a m  & i s  trad id erit loquelam  , a t 
q u e au ditu m .Idipfum  &  de eiufdem  operibus ijs di- 
e e n d u m , q u x  fp e d a re n t ad m o res .P o rro  am bo iíta  
op eru m  g en era , am b x q u e &  m anus eiufdem  aurea: 
d icu ntu r o b  ornatum  aureorum  annulorum  : opera 
fiquidem  fup ernatu ralia , &  m iracu loía  ob d iuin ita
t is ,  quod p r x  fe fe reb a n t in fign e,qu afi áureo o rnatç 
eran t ann u lo , qu od  reeiam  &  dignitatem  in d efe
ren te  fig n ificat,&  p o te íta te m .Q u is  vero e í t ,  qu i in  
C h rift i m iraculis p o teíta tem  n o n a d u erta t d iuinita- 
tis?Q u id  íígnificant verba illa ipfius in fanatione , &

nitatispete- m u n d aú o n c lQ p ro ñ ,fP ro!o;imund*re?gQ u id ^ r ^ f ,to lle  

ÍSHÜt ÍHdÍ“ g ra 'c'at“ m tuum ,&  am bula,z&  paralytícum .^ Quid,^<r- 
r/I dnt‘ m ittun tu r tibipeccata? Q u id  fim ilia ? n o nn e diuinam 

often d eban t p o te íta tem  .?Aurei p ro fe d o a n n u li e -  ! 
ran t qu ibus m anus C h rifti, eaque illius opera o rn a- 
b a fltu r.E t bene a n n u li,&  aurei: nam  aurum  (  v t fu 
p ra  verf. 11.o íten fu m  eft )  d iuinitatis e ft fym bolum  
in facris litte r is  , &  annulus pariter o b  circularem  
figuram  eiufdem  d iuinitatis d efig n atin fin ita tem , &  

Opera Chri x tc r n ita te m : opera vero eiufdem  m oralia, aurea 8c 

fit fa (laex  jp fa d icu n tu r,v t m anus o m a tx  annulis aureis ob  in - 
p rl/ ltftifs i-  íigne p rx íta n tiífim x  c h a rita tis ,q u x  &  ipfa p er aurü 
íw . fig n ificatu r,v t fxpius probatum  e ft,& ta n tu m , m ul-

to q u e  m aiorem  operibus fingulis co n fert o rn atu m , 
qu antu m  m anibus per annulos co n fertu r áureos: 
ad eo vt abfque ch aritate n il v irtu tis p rx claru m  d ici

Miracula
C hrifti d iu i

(abtnt. 
(M s t .Z ’ 4 *
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D an in B erilio ,N ep h talim in  A c h a te ,  G ad  in  Á m e - 
th ifto ,A fe r  in C h ry fo lito ,Io fep h  in O n y c h in o ,B e n 
jam ín  in ligurio , qui fim iles erant duodecim  Íígnis 
coeleítibu s,lucid i íicu t lam pas, 6c  p o lit iin  op eribus 
fuis ficu t dentes elephantis ,  6c íp lenden tes íicu t 
g e m m x .

S im y ftic i co rp o ris  C h r i f t i , &  E c c le fix  m em brá Ditfenfito» 
in h a c  panegyrica oratio ne celebrata  qu is q u x ra t , resmEctle- 
fatisfiet illi fane op rim e per fenfum  á G reg o rio  
N yífenoallatu m  ,  q u iin  h om il. 1 4 .  p er has C h rifti 
m anus adm iniftratores illos in te llig it, de q u i b u s ^ ^ ^ ^ - "  
Paulus a it : a H ic  iam  q ua ritu r ín te r difpenfatorcs, v t f i-  bent. 

de lisqu isinuem aiu r'.kz  prim um  n o t a t : h iieem an ib u s f y / l 

eam d étribu tam  laudem  q u x  &  cap iti: aurum  en im  1 , -Car-4 '  
i llu d ,a u rex  &  iftx :q u ia  tune b o n i fu n tE ccle fi ç  d if- 
p en fatores,cu m fe C h rifto  cap iti fuo exh ibu erint íi*. 
m iles, vt íicu t is ob  fum m am  puritatem  aurum  e ít  
purifsim um  abfque om ni peccati fe o r ia ; ita &  ip íi 
om n es vitii fe exh ibean t ex p e rte s . Id q u o d fa c i le  
illis e ít.S i fin t &  to rn átiles ,a tq u e  to m a ti, e n iten tes , 
r t  id ,q u od  fuperfluum  e ít  a u aritix ,v e l aliar um  affe-. 
d io n u m .a b  fe ab rad an t,v t quafi to rn o  elabo ratam , 
politam  ,  &  genuinam  aurei ca p itis fu i im aginem  
in ftarfcu lp toris p e r it i in fe  re p rx íe n te n t , nil aliud 
au am  aurum ,quam  puritatem ,quam  &  quod diuinú 
fit ,in  fe retinentes- Q u o d  illa laude figniHcauit A p o- 
íto lu s.qu am  vnam  in eis req u iren s,d ix it: H ic iá  c¡ua- x« Cer. 4 .C  
r itn r in te r d iífien fato res,vt fidelis quisinuem atttr. P ó d era t 
ad idem propofitu N yflénus id q u oqu e d id ü , qu od  
iu xta  verfionem  S e p tu a g .ex d é  m anus d icu ntu r p le- 
n x  th arfis :q u od  fp on tc  fuá quafi to rn a n d o , d etritis  
óm n ib u s,q u x cu n qu e fuperuacanea, &  corp orea in  
eis e rá t,ad  ío rtem  diuinam  tranfeant,om ni craíTa.*& 
g rau i erga res v itx  huius affe& ione excuíTa: Q u ale 
quidelapidu fculptores in m aflaSm aragd in a em ee- 
rc  fo le t :E te n im c o ,q u o d  lucidura o g  çit^fed te r r e -  sim iU}

itre ,p e r



b t^ ec .i' 
itf.

f e c .  Sept.

Tfellus•

tsfpoÜoli

í t r e ,p e r  co te m  a b sú p to ,&  d etr ito ,fo líí id relin qu ú t, ^  
ín  qu o  fp lcnd or qu id  irn c o n fp ic itu r . F u n d a r hunc 
fenfu m  NyíTcivus in  co  q u o d  H e b r ai earum  vocu m  
p eriti e x iítim a n n tin  illo lo c o  E z ech ic lis  ,  q u o  d ici
tu r,^  E t  fpecies rotarum ,quafifpecies th a rfis ,p ío  qu o  vulw 
g ata  h a b é t, O ugfivifio  m a ris .p er h o c  vocabulü tharfis 
íignificari quiddam  , qu od  co lo ru m , co rp oris íit 
e x p e rs ,a cm e n tis  in telligen tia  ta n tu m  percip iarur*

P arum  á NyíTeno difiere Pfellus apud T h eo d o ri-  
tu m , qui p er C h rifti m anus fa n d o s  in tellig it A p o - 
fto lo s  fideles d iu in x  gratia; d ifp en fatores, qui fe ip 
fo s , o m n em  m aiitiam  am putantes ,  cxp oliau eru nt, 
ficq u e  a u re a ,&  tornátiles.

P o rro  quod  d icitu r plena hyacin th is, feu T h a rfis ,c ce- 
leftem  eorundem  refert ípem jvnde &  ad d it:Q u am - 
ob rem  8c ípe bonoru m  rep leti funt.

A ponius m anus iítas C h r i ít i , feu E c c le fix  illos

B

C hri 
tyíponiu».

E xorci/?*  
funt minus
C b n ñ i.

tsfnftlm ut

¡(ifb trdu r  
Sim ile■ 
O p e r a  tu- 
fivrum

junt manus cen fe t e ílé m in iftro s,q u ib u s p o te lta s  e ijc ien d o ru m  
r,fí,‘ fp irituum  co lla ta  e ít ,q u i fu lgore c o n fc ic n t ix ,&  c ó -  

u erfatione hom inibus re fp len d en t: d igni fa n e , qu i 
q u ad riform i laude c c leb ren tu r, d id i  manus &  m íe *  

m anus,Q? tornátiles exam inatione p rx c e p ti,& d c c o ra *  
t x  m anus pretiofis h y acin th is.

A nielm us q u o q u e,&  R ich ard u s cíe S a n d o  V id o re  
m y ític i co rp oris C h riíti m anus celebraras h ic  a ífe- 
ru n t, dum  p erm an ns in te llig u n t iuftorum  fa n d o -  ç 

rum que a d io n e s ,&  o p e ra ,q u x  manus tornátiles d ici, 
a it R ich a rd u s : qu ia p e r fe d a  lin t. S icu t enim  to rn a- 
tu ra  r e d e , &  p o lite  v o lu itu r ,& n ih ilin x q u a lc ,n u llú  
obítacu lum  in fe p a titu r jita b o n i nihil rcp rehenfib i- 

Chrifti pu l. Ie op eratu r, íic  ve r e d a ,a c  polita eít eoru m  ope ratio, 
f hernma. p rx fertim  cü  íit  d iuina lap iétia illu ftra ta : V n d e m a

n u s iftx ,< W rte,d icu ntu r:qu ialu cent per diuinam  íá - 
p ien tiam , nec ten eb ris offunduntur p e c c a to rü , vel 
¿g n o ra n tix .D icu n tu r etiam  plena hyacin th is;  q u iafa- 
c t x  funt íim plici in ten tio n e  ,  &  p ro p ter D eu m  tan 
tu m , a tq u e  lola fp e ,&  deíiderio cce le ítiu m : hyacin- 
thu s quippe e ít  cx ru le i co lo rís .

D e c la ra t autem  H ugo de S a n d o  V id o r e  lib ro  3 . I 
In ft i t .  m o n a ft. de c lau ítro  animae c a p .2 1 .q u om od o 

M anus chri tnyftici C h riíti m anus eíTe aliqui v a le a n t, d icens; 
f íiv t  quií manas fiunt to rn á tile s , dum  a ffe d u s  anim i facile di- 
tficu tu r. u ertu n tu r ad qu aílibet o p era tio n es :Su n t aurea  dum  

a ffe d io n e s  ab o m n i appetitu  carnalis defiderij red - 
d untu r p\ irx:t> lenafunt hyacinth is, dum  x ftu a n t am o - 
f e ,  &  defiderio coeleftis p a tr ix .

9  E o ru m  qu i n o n  tam  e cc le fix  m y ílic i corp oris 
C h r i í t i ,  quam  eiufdem m et C h r iít i  m anus laúda

t e  tas h ic putant, co m m u n io r e ft  veterum  P atru m  fen
fu s, v t m etaphorica m anuum  appellatione illius d c -  
íig n en tu r op era,8c m iracula. I t a  T h e o d o r . C aíliod . 
G re g .P a p a ,P h il.C a rp .Iu ft . O rg . E u ch e r. B e d a , &  
R u p e rt.A b b . tam etfi in ter hofee aliquid rep eriatu r 
diuerfitatis in  explicandis iftarum  m anuum  láudi- 
b u s ,q u x  h ic eis a ttr ib u u n tu r.

S i quidem  T h e o d o r .M a n u s , in q u it , cas virtutes 
v o c a t.q u x  in  a d io n e  Coníiílunt, quas óm nibus offi- 
c ijs íig illa tim ita d ilig e n te r  e x c o lu it , v t inde veluti 
co n cen tu s quidam  re íu ltaret.

Q u am o b ré  ad lo a n , c S in e , a it, modo; fic  enim  decet 

nos implere omnem iu ftitiam -, A ureas appellat vt p fe tio - 
fa s ,&  exim ias ̂  nam  6c Th a rfis  p ropter auri p rx íta n - 
tiam  p o fu it: illinc en im ,d icit ferip tu ra , fin ceru m ,&

O"pera C hri p u ru m , ac probatum  aurum  deferri. 
fit quam ato H as C h rifti m anus to rnátile s,  o b  celeritatem  qua 
ferent. p rx d id a  C h rifti opera fieb a n t, quatenus qu od  to r 

n o  f it ,  velociílim a fit  o p era tio n e , aíferu nt E u ch er.
li.^.in l i.R e g .C a ílio d o r . B ed a,atqu e R u p e rt. Abbas. 

Opera C h ri P h ilo  v ero  C arp ath . &  G reg. P a p a , qu ia vnde, 
f í i  perfecHf- 4 uacl ue p e r fe d a  ea eran t o p era :qu ia  fine im p ofitio- 
fima. n e  in iq u ita t is ,  a it G re g . ex  om n i parte in iu ftitia  

grad icoantu r. Q u o d en im  to r n a tu r ,in  ro tu nd itate  
fui fine ob ftacu lo  volu itu r.

A u rea  exd em  dicuntur :qu ia  diuina fieb ant p oten
tia : cum  in auro diuinitas ipfa fignetur.A d dit G reg . 
P a p a , quia q u icq u id  exteriu s ín te r  ho m in es C h a -

flus o p erab aru ^ in teriu s in d iu in itatis p lu ch ritu d i- 
n e  d ifp on ebatu r.

E lena  dem um  hyacinthis aíTeruntur, s it  E u ch eriu s 
vb i fupra : qu ia ad g loriam  P a tr is  vn iueríá ,  q u x  
C h riftu s fe c it ,r c tu lit ,& p e r  op era  q u x  fe c it,n o ftro s  
ad q u x re n d a  ccele ítia  erig it fenfus. Q uia om n is eius 
op eratio  nos ad  fp e m , &  d efideriü  fu p ernoru m  e x -  
c ita t,d ic u n t C aífiod o ru s &  B e d a . Q u ia  qu icu m qu c 
illius op era  pió corde im ita n tu r , fcelicita tis x t e r n x  
m u n eribu s in  re trib u tio n e  d ita n tu r ,  ait G reg o riu s 
P apa. E t  dem u m  qu ia C h rifti op era  plena eran t in -  
f in itis p x n e  ra tio n ib u s d iuinis , p ro p ter quas ita  &  
cu m  his circu m ftantiis fieban t , in q u it R u p ertu s 
A bbas.

P h ilo  C arp ath iu s, C aífiod oru s cu m  B ed a , &  etia 
Iu ftus O rgelitanus haud de m etaphoris hifee -, fed 
de p ro p rijs  C h rifti m anibus h x c  fu m u n t, trip liciq ue 
ea exp onu nt ra tio n e : P h ilo  enim  a rb itra tu r ,  p iam  
anim am  , feu E ccle fiam  in hifee fa teri, fe om nia b o 
n a  fui cep illé  á fa lu b eirim a C h rifti p a ís io n e  ,  8C 

m o rte : T u n e , a i t ,  tornátiles f a d x  funt C h riíti m a - 
n u s  , qu and o is illas exten d it in  cru ce  ,  qu and o eas 
clauis p erfo ra tx  fu eru n t, q u x  ob  C h riíti d iu in ita te , 
p u rita tem  , atqu e p o te n tia m  aurea  dicuntur.- p íen* 

v ero  d icu ntur Th a rfis , o b  m ultitu d inem  G entiliu m  
co n u erfo ru m : T h arfis  e n im ,ir .q u it P h ilo , co n u c r- 
fio gaudij in te rp re ta tu r ; &  cu m  C h riftus in c ru c e  
m anus e x te n d it , G en tiu m  E c c le íia  m agn o  cu m  
gaudio co n u erfa  e ft.

M eliu s C a ífio d o ru s ,& B e d a\ M anus C h riít i plena 

fuere hyacinthis,q u ia  in c ru ce  clauis p e r fo ra tx , &  ru - Beda 

b o re  fanguinis qu aíi co lo re  purpureo re fp c r fx fu n t ; 
quatenus hyacinthus e ít  e tiam  flos a ro m a ticu s ,co - 
lo ris  purpurei, b on iqu e od o ris .

M anus d em q jC h riftifcrw rfíík ííq u iaad om n eo p u s 
bo nu m  fem per e x tite ru n t p arata?, dicit Iu ftus O r
gelitanus.

T re s  P atres ,ap u d  T h e o d o ritu m : D ei m anus ,  id 
c ít ,v im  e ffe d r ic e m  , &  conferuatricem  illius a cc i- 
p ien tes:eas inq u iu n t eííe  to rnátiles,  &  varia D ei fa 
p ien tia  e x p o lita s , pu rgatafqu e v t aurum  íln c e fu m ,
&  tam quam  T h a rfis ,q u o d  gaudij co ntem p lation em  
íig n if ic a t , plenas vera co gn ition e b o n ita tis  e iu s , qua 
o m n ia 'lx ta n tu r.

O pera
C h rift i tut* 
di¿ia plena 
hyacinthis*

Philo C arp . 
I» cruce m a
nus C hrifli 
fa & a  torná
tiles*

CafsidoT.

In cruce ma
nus C h n /J i  

p len a hya
cinthis.

Iu fí. O rg.
T r e s  P atrer  
Manu\ l et 
vis ejfeBrix. 
Crconferué*
trix úkut*

ó p e r a
miracula
C h r i  i
dicuntur 
illius. 
C a f ic d o r . 
<3rtg . V a. 
th i lo . lu j l .  
Eucher. 
Bed¿. 
$¿<p.i¿bb.

cM at +  iS

E x  V crfiX IIII. cap. V . V en ter eius 
eburneus d iftin dw sJapphirü .

S X P O S I T I O  I .

Ju sta fonum  lit  cera .

LO cu s ifte  difHeillimus fane m ihi eft ! tum  quia 
haud om nino co n íta t qu id  po tifsim u m  fp on íi 

in  hoc en com io  co m m cn d etu r, in teriorane, cum  in  
tex tu  H ebraico  legatur ,  V ifeera e ttis : an venter ipfe 
e x t im u s ,q u i ip íorum  receptaculum  eft v ifceru m , 
& in te r io r ü m : tum  q u ia , íi extim us co m m en d e- 
tu r  v en ter, inccrtu m  id q u oq u e c í t , An is e x  in n ata  
ce lcb retu rp u lcritu d in e  ; an vero cx  ad hib ito  v e - 
ftim cn to fu m  o rn a tu , q u o d &  pudicam  m agis de- 
c c t  fp o n fa m ,&  ápu ellis p ro p o n etu rh o n cftiu s :tu m  
quia ingens in tex tib u s H ebraico , G r x c o , Se L atin o  
e ft  variétas le&ionum.- Q u o d  en im  n o íte r  leg it Ven- 

ter eius eburneus, in  H e b reo  e ft, ̂ n ^ y i y a m c n -  
gau n cgh cfcth  fcicn , id eft, V ifeera eius n ito r, feu iux
ta R . A braham  ,  vas e b ir ií; Septu agin ta v e ro *•<*<« -̂’ tJñ rabé  

«w¿w4 M»¡Ai^«iT<M»,qifod duobus m odis L atin e  v ertí 
leg iq ue folet a Patribus ; vel, Venter eíHsfryxts ebúrnea' 

fum endo vocem«•^•"vt dim inutiuum  v ocis 
p rovt fum íiíle videtur T h e o d o ritu s , &  A ponius in 
luis co m m en tariis , ficqu e leg it A m broíius in c o n 
d o n e  de obitu  V alcn tin ián i, &  fie fere com m u n iter 
citari folet á reccn tio rib u s veríio  huius lo c i Se p tu a- 
g in . V el fum endo eandem  vocem  »»?*«•'in  p rop rio  
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T  htodor. 
*4ponius. 
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G reg. Uyf.
P filiu s .
Tres Patres. 
H ieran.

P rim u s
fenfus.

Venter pro 
prxcerdijs.

b  Cant. f .  4

M arbod.

S ecu n d u s
fe n fu s .

a  Cant. 7 .  
1 0 .

P a ra p h ra
iis.

íignificatu  pro ta b e lla ,  in  qu a á ferip toribu s a n ti-  A  
q  iic u s e x a ra b a n tu r lir te rx ,  &  pro qu alibet alia ta 
bula , qu om od o 8c  ab ijfd em  S e p tu ag in ta  fum pta 
c ít  in lib ro  E x o d . a  vbi M o y íi d ittu m  á D e o  leg i
m us : Afcende ad m ein  montem ,&  ejlo tbi,daboque tib í ta 

bulas lapídeas T<* T<* ; Q u o  fenfu h x c  ex p o - 
fuere G reg o r N yílén . C atena triu m  P a tr ñ , 8c  P íel- 
lus.' V n d e & B .H ie ro n y m u s  co m m e n t, in cap . 2 . 
E z e c h . eod em  fenfu le g ir : Venter e iw  quafi tabula ebúr

nea. N ec m in o r in íu bfequ entibu s e lt  v a rie ta s , nam 
p ro  eo , qüod  in vu lgata habem us : D iftin tla fap p h iris , 

H e b r x a le g i t , 0 *V£>D m cngu llep het fa -
p h ir im , id eít,íe# ¿«feu  , opertusfapphins: Particip iu m  ^  
nam que op ertu s iu ngitur cu m  m toris voce , q u x  in 
H e b rx o  e lt  fem in in i g eneris. Sep tu ag in .a  vero  «« 
távu rxvipHçv: fuper lapide fap ph in . Q u o  difficiliora ergo 
h x c in  breu i iíta d icu ntu r fe n te n tia , eo  plures a fte - 
ram  eoru m  fenfus.e quibus eum  fum ere q u ifq u ep o - 
t e r i t ,  qu em  m agis p ro barit.

P rim u s autem  qu em  ipfe m agis p r o b o , vt &  lo -  
q u e n ti fponfa; h o n e ítiílim x , Se p u d icií!im o ,q u i co - 
m end atu r, fponfo co n g ru en tiífim iim , is e ít :  v t v en - 
tris  vocabu lo non tam  extern us , cam eu fqu e íig n í- 
í c e t u r  v en ter ,q u á  qua? in tra  ventrem  funt p r x c o r -  
d ia ,q u o m o d o & in  fuperioribus v e r f  4 ..huius capitis 
q u in a  idem  vocabu lu m  fum ptu m  vidim us ab ip fa- Ç  

. m et íp o n fa  d icen te , b E t  venter meus in trem u it ad ta ílü  

e iu s ,y t ib i d eclaratu m  h nobis e ít  exp ofitione p rim a. 
C u ia c ce p tio n i co n fo n at v o x  H ebraica T y O  m en -
g.TU ,q-jx (v t dictü e ít j  p roprie íjgn ifica t,V ife e ra  eius* 

Iu x ta  hanc ig itu r ven tris acceptionem  fp o n fa ,q u x  
p u d icifs im acu m  f i t , pudicifsim ii q u oq u e no u it ha
bere fe fponfum ,ne ex  p rx fta n tifs im is , quae hucufq,- 
co n te x u it m em brorum  illius en co m ijs  , & e x  cele- 
brata  exim ia eius p u lchritudine in ad olefcentula- 
ru m ,q u as alloqu ebatur , án im os quid irreperet in- 
h o n e lli ,q u o d  co n tra  eiufdem  d iled i fui pudicitiam  
q u oq u o m odo e íle t in  m edio p a n eg y ricx  orationis 
íu x  ex m anuum  e n co m io ,a d  cordis ,  & p r x c o r d io -  ™ 
rum  eius tranfitlau d ationé ,  om ifsis extern is m em 
b r is , q u x  in ter m anus f u n t , atque c ru ra , &  tib ias: 
L au d at vero  ea ,a ílú m en s ad illorum  exprim endas 
laudes fim ilitudines duarum  rerum  ,  q u x am b a: de
cus exprim ú t p u d ic itix , cb o ris , atque fapphiri. E b u r 
quippe caítifsim i dens eít a n im a lis , candorequ e fuo 
can dorem  p r x  fe fe rt p u d ic it ix : E t  fapphirus caíti- 
ta tis  efié d icitur am antifsim us : V n d e M arbodeu s 
l ib .D a d y lo th e c x  cap. 52 . po ít m u lta , q u x  in  huius 
lapidis encom iu m  d ic it, hunc addit verl'um.

Sed qui ge fía t eum , caftifsim us effeiubetur.

Q u in  &  pu rifsim o etiam  feren i, ac purifsim i coeli g  
co lo re  ipfam et fui fpecie pu ritatem  fign at:cu m  ita -  
q u e d ic it:V e n te r eius eburneus d ijlin ttu sfapph tn s: tátu m - 
dem  e ít , a c f i  d ica t.

P rx c o rd ia  in íta r eb oris can dore p u rifs im afu n t 
exim io ,p ud iciílim ifq ue d eco ra  funt co g ita tio n ib u s, 
fu n tq u e in íta re b u rn e iv a íis  , d i í t in d i ,  8c exorn a- 
t i  fapphiris *, quo c e r te  m u lto  is illu ítratu r m agis , 
quam  om n ím oda externorum  m em b roru m  p u l
ch ritu d in e .

V el alio m o d o ,iu xta  verfione Septu ag. eadem  ta 
m en  ra tio n e  accip ientes ventris v o cab u lu m , per 
h x c :  Venter eius p jx is fc a ,ta b u la  ebúrnea fuper lapidefap- 

phirum  : idem  fign ificatu r atque id per eam dem  F  
íponfam  de eod em  d ic a tu rd ile d o  fuo in capite fep- 
tim o  verb is i js :a A b  mecontterfioeius:w t tantum dé iit , 
a c  fi dicat.

C o r  d iled i m ei p u riílim u m , candidiífim um que 
eít,in ítar e b u rn e x  pyxidis tab u lx v e  eb u rn ex  , q u x  
íit  fuper nitid iífim u m  lapidem  fapphirum  : to tu m  
quippe qu antü  illud e ít,fu p e r  m e n ititu r ,  q u x  cum  
p u d ic it ix ,&  pu ritatis am antiílim a f im , n o n  im m e- 
r ito  lap idifum  afsim ilanda fapphiri, qu i 8c  pu ritatis 
co m e s e í t ,  8c  p u d icitix .

Q u o d  fi v en tris vocabulu m  pro ex tern o  ¡ipfo fu - 
m am us v en tre ,id íu p p on end u m , q u o d  ab óm n ibus

h o c  lo co  fu p p o n itu r, cottim endari h ic  &  p e d u s  , &  
to tü m  reliquum  corp u s ^quod á eo lio  ad im am  in -  
te ria ce t ventris p artem .

Q u o  íu p p o íito  , ad huc nih ilom inu s difficile e í l  
m entem  exp licare  f p o n fx ,  quid fcilicet in  ta li c e le -  
b r e tv e n tr e , quave id  celebret ra tio n e  : qu adruplici 
enim  m o d o  iitud eius en com iu m  acc ip i 8c  e x p o n i 
p o te ít : fiquidem  vel laudatur v en ter c x  innata, n a ti-  
uaque pu lchritud ine : vel ex  adfcititia  e x te rn o ru m  
duntaxat orn am en to ru m j vel e x  vtraqu e. S i  ex n a t i-  
u a is  ce leb ra n  d icatur p u lch ritu d in e , duplicem  a íl i -  
gnare e it  fenfum .

P r im u s , vt ex exim io is có m en d etu r c a n d o re ,&  
n itore  in e o , qu od  d icitu r eburneus, f ic u t 8c  in f r a b 

fp o n fx c o llu m  o b  eam dem  ration em  turri co m p a- 
ra tu r e b u rn e x . Q u ia  v ero  in candido v iri co rp o re  
p erp u lch rx  q u x d á  d ifp erfx  fu n t v e n u lx , co íta ru m - 
q u e , &  m ufeulorum  v m b rx  liu id u lx , hifee q u oq u e 
m áxim e d ecoru m  afieritu r d ile d i co rp u s , x q u e n i-  
m iru m v e n u lis , vm brifve iítiu fm od i v n d iq u efp ar- 
fu m , ac fi d iít in d íi eíTet fapphiris, ad quorum  c x r u -  
leú, n itidum ve co lo rem  liu or fane ille a cced it q u o 
q u o p a d o . Q u é  fenfum  exp rim it forta ife  m elius le- 
d io H e b ra ica Jquadicitur,f''//' ír*4 e iu s ,id  e ft}venter eius, 

co n ten tu m  pro co n tin e n te  (v t declaratu m  eít e x 
p o fitio n e  prim a v erf.4 .h u iu s ítem  capitis)n ito r eboris 

teüusSapph iris. V e n u lx  fiq u idé , 8c v m b rx , quas dixi 
perbelle concinn equ e n ito rem  adum brare fo len t 
in  candido v iri co rp o re  ,ita  v t adm odum  co n g ru en - 
te r  dici p o tu erit,co rp u s ipfum  d ile d i te d u m  ,  v m - 
bratum ve fapphiris.

Facilió r tam en a lter erit fenfus ,& fo r íí ta n  qu oque 
c o n g ru e n tio r : v t idem  d ile d i corp u s ex  natiua h ic  
co m m en d etu r pu lchritudine q u x  in candore f i t ,  &  
n ito re , n e cn o n  &  in fpecie exim ia,duabus íím ilitu - 
d inibus.,eboris can d id i, atqu e p ellucid i, & p u lc h e r-  
rim oru m  fap p hiroru m  ebur ipfum  exo rn an ti’u m : 
eodem  m od o ,  qu o in  T h ren is  á lerem ia  co m m en - 
datos e ít  videre N a z a r x o s , vb i d icitur : c Candidiores 

N a za ra t eius niue,nit>diereslatte, ruLicundiores e l ore an ti- 

quo ¡fapphiropu lc lri0 res.lu y .t2 . v erfion em  illam Sep tu a
g in ta . Venter eius pj/xis ebúrnea fuper lapide fapph in  : Ide 
corpus é d ecenti pariter co m m en d atu r to rm a , te r e -  
t i  n im iru m , &  o b lo n g a , qualis e ít  form a p u lch rx  
p yxid is:íicv e ex óm nibus ad p u lch ritu d in em n ecef- 
farijs celcbratu r á fo rm a ,& c a n d o re ,a tq u e  n ito r e ,v t  
fapphiro ipfi p rx feren d u m  id f i t , qu o fum m a e x p ri
m í fo let p u lc h r itu d o , v t apparet ex cita to  T h r e n o -  
ru m lo c o ,q u o N a z a ra :i d icu ntu r fapphiro p u lc h r i-  
o r e s :ita v t  qu od  a d ie d u m e ít ,Super lap idem fipphirum  

p er exceílü m  accip iend um  fit ,a c  fi d icatur.
Venter eius ( pro p ro p rio  m em b ro ventris,) &  form a 

8c c a n d o re ,&  n ito re  fimilis eít pyxidi eb u rn ex ,p u l- 
cherrim ufve e í t , ita , v t pu lchritudo ipfius ex ce d a t 
fapphirorum  p u lch ritu d in em .

S i vero haud ex natiu a ,fed  ex ad fcititia  ex tern o rü  
ornam en torum  pulchritudine idem  fpon/i corp u s 
h o c  lo c o  ce leb ratü  v elim u s,q u od  8c  lo q u en ti &  au- 
d ientibus puellis h o n eítiu s d icetu r ,  aptiufq^ in te n - 
tio n i co n g ru it f p o n fx , id  p otifsim um  in panegyrica 
h a c  o ra tio n e  in tend entis.v t d iled ú  fuum  talibus d e- 
ferib eret fign is, v t á p u e llis , quas a llo qu eb atu r,&  á 
quibus de eius qu alitatibus fu era t in terro g a ta , iüe 
d ignofci poíTet vifus ín te r  viros alios :e x  th o race  illü 
d efcrib it a lb o , qui o b  politiem  can dori x q u ip a ra n - 
dus videatur eb oris .Q u od  ad íje it ,D iftin ttu sfapph iris , 

v el ad eiufdem  thoracis d eferiptionem  p e rtin e t,q u i 
íegm entis ornatus c x ru le i co loris , i ta  fapphiris d i- 
ít in d u s  d icatur co loris c x r u le i ,  q u o m o d o  o b  poli
t ie m , 8c  candorem  per h yperbolem  d id u s e it  e b u i-  
neu s: A c fi d icatu r.

T h o ra ce  adm odum  p u lch ro  indutus e f t ,  can d i
d o , íégm entifve c x ru le i co loris o r n a to , v t venter eius 

iu re  d ici qu eat eburneus, d iflin clu sfapph iris . V el p er
tin e t ad d eferiptionem  cingu li,q u i ob  co lo rem  ítem  
c x r u le u m  fapphiris co m p are tu r: A c fi d ica tu r .

C a n d i d a

T e r t iu s
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íi eb urn ei eíTent,&  oíTei,tum in csn d o re , tum  in ip - 
ío  perfeuerant n ito re . A ugeturque m áxim e e o ru m 
d em , vt v enter C h riíti f u n t ,  lau s, qu od 'cura d it :ó  
can dore, atque n ito re  iu n fto s habent p erpulclire Se 

l iu o r e s , & v r o b r a s ,  hum iles nim irum  fui ip íius 
co n íid ervcion es, quibus quafiliu idu lis v e n is á O c o , 
qui centrum  eft corporis eo ru m , fanguis d efertu r 
d iu in x  g ratiç .p er qu em  Se vitam item  gratie viuu nt.
Se cceleitium  rerñ m ed itation es,v m bras quidem  re- 
íp e d u  fupercoeleílium  earum  fp ecu lationu m , qua
rum  in clara D ei vifione beati com  p otes íu n t in pa
tria  ; prxfulgidas n ih iíom inus &  quibus quaíi c x -  
r u lc is , p re tio f is , fplendidiive d éco ran tu r fapphi
ris .

C andid i au tem , ac n itidi ex iíten tes  tura p u ritate  3 

c o n fc ie n t ix ,  tura fu lg o r e fa n d x  conuerfation is &  
inftar e b u rn ex  p y x id is , &  in ftar e b u rn cx  talVeilx tn!eI ir iPt¿

C andido ind utu s e ít th o ra c e , &  p e rp o lito ,cx ru - 
leaque p rx c in d u s  e ítz o n a  adeo p erbelie , vt venter 

eius v ideatur eburneus, fa p p h irü d is iin ílu s  ab a lijs . Vel 
iuxta  veríionem  Septu agin ta, ve vm tere iu s  videatur, 
aut tabula ebúrnea fuper laptAemfapphirum  in n ix a .Q u a- 
q u am íi R e x  Sa lo m o n  hic d efcçib atu r ,  q u iin  p r x -  
cedentibu s áureo deferiptus eft d iadem ate,au reifve 
annulis plenis hyacinthis , haud aiienum  á v erita te  
d ic itu r: íi &  eburneus d icatur eius venter o b  thoracem  
ca n d id u m ,ferico q u e, Se a rg en to  in te r te x to p rx fu l-  
g id ü ,cu m in  eb oreex im iu s fimul Se c a n d o r ,& n ito r  
e ffu lg e a t:6 f  idem  fuper lapides fap p h iro sinn ixu s, 
feu diftinttus dicatur fapph in s , quod pretiofa  is e ífe t 
c in d u s zona,p lena fapphiris.

M elius tam en iud icio  m eo locus ifte expR cabi- 
t u r , f i  dixerim us fponíi ventrem  , Se corpus laudari 
tum  ex n a tiu a ,  tum  ex ad fcititia  ornam ento™  pul
chritu d in e , qu om od o eius &  caput laudatum  vidi- fe r ip to r ix , iuxta veríionem  Sep t. ijdem  eífe d icu n-

fir mmiu' níífina nnin pty> pít •> c r* m I - In rit-t* fnr*nnii A - —.. J^  _ A \ • . - i r  o, 'm u s ,&  m an u s.S icu t natiua quidem  eius pu lch ritu
d o  £ c o lo re , n ito re q u e , Se fecúndü verfionem  Sep 
tu ag . etiam  ex form a ce leb ra b itu rp e r cb oris ,  aut 
eb u rn ex  pyxidis fim ilitudinem  : A dfcititia  vero  ex 
perpulchro cinguli o rn am en to  iuxta  v eríicnes vul- 
g a tx  Se Septu ag. Iuxta le d io n e m  vero H ebra icam , 
q u x  pro ¡D iftin ttu s , habet, O per rusfapphiris. ex th o race  
item  perpulchro , qui fapphiroru m  appellatione e x -  
p ieffu s íit vel ob  co lo rem  cx ru leú  , qu o lib enter vti 
videm us iuniores p aftoru m  : V el quia fapphiris, 
alijfve repletus coníperfu s eft g e m m is , qualem  R e 
gem  decuit S a lo m o n em .V t quod*hic d ic itu r ,o m n i
no  tale fit.

Venter eiufdem  d iled i m ei adeo &  form a &  can - 
dore iníignis eft fulgido ; vt n itorem  dicatis eum  e -  
b oris,eb u rn eam q u e p y xid em fanep u lchram reoqu e 
illu ftrior eidem  e ít ,  quod  c x ru le o  op ertu s th o ra ce , 

fapph iris plañe videtur contctim^feu cxru lea  zona p rç- 
c in d u s ¡fapph irtí idem  videtur d ijlin flu s  á corpore re- 
liq uo  &  fuper fapphirosinnixus ; V e l, eo  idem  em i- 
c a t  p u lch riu s,q u od  zon a c in d u s  e ít ,  vel etiam  th o 
race o p ertu s, q u x  pretioíis co n íp ería  fun t gem m is, 
fap p hirifqu e p rx fe r tim .

E x  Verf. XIIíI. cap.V. V e n t e r  e iu s  

e b u r n e u s } d i f lm é t u s  f a p p h i r i s a

qui-

D

X P o s f  T I O I  I .

D e prim a fpon fa , ejutc e jl Ecclefia S an tta ,

j  T )O ftc o m m e n d a to s  d ifpenfatores verbi D e i , qui 
Flebs fidelis l  *n m yftico  C h rifti co rp o re  labiorum  o b tin en t 
quomodo locu m  , n ecn o n  Se difpenfatores tem p oraliu m  , 
vtuter. qui in eodem  corpore m anuum  m ijn ia e x p le n t , 

co n g ru en ti lañe ordine eiufdem  C h rifti íp o n - 
fa E ccle íia  , fidelium  m od o laudat populum  , qu i 
cu m  á p rx d id is  p afcatur d ifpenfatoribus , apto 
v en tris  vocabulo e x p rim itu r : tam etfi &  in ftar p ec
ca to r is  fortis qu oq u e /it in bello  aduerfus fpiritua- 
les nequitias:fortitu d inem  quippe , ac ro bu r om n e 
in d e 'h a b e t , quod m ítar ventris nedum  tem p o rali- 
b u s , fed Se fpiritualibus pafeitur c ib is , quos intra fe 
fu feep tos re tin e t,co co q u it,d ig e ritv e .S icu t Se robu r 
carn ei p e tto ris  ex b en e expletis m unenbus ventris 
p ro u e n ire , n ó  d u bitam u s:ideoqu e á fponfa fub vno 
v en tris  nom ine tam  v e n te r , quam  p e d u s  ipfum ce - 
le b ra tu r .

P o rro  iíte  m yítici corp oris v en ter,&  q u o tq u o t in 
fideli populo ventris m unia r e d e  explent,fufeipien- 

lT 'fid e lium  tes v erbu m  D e i,illu d v e in te llig e n te s ,& fru d u m  a f- 
plebe ?«<i/íí fe ren tes  vel centefim u m  vel fexageíim um  , vel t r i -  
5uifque ejje gefim um  , iuxta  ítatuü  p erfed io n ifv e  d iu eifítaté e -  
debeatt b o ris  fim ilitud ine, &  ex pu ritatis can d o re , ac in n o 

centes v itx  nitore . qu o v t  filij lucis am bulan t, &  ex 
fo lid iu te , a cp erfeu eran tia lau d an tu r, qua x q u e , ac

2
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fe n fu s

tu r :quia inftar pyxidis p erfed io n is ftudio rotñçli, &  que. 

ad fu blim iora fem per fe exten denres o b lo n g i , fra - 
granriílim um  d iu in x  g ra tix  in tra  fe feruant vn gu é- 
tum  : A tque mftar ta b e llx fcr ip ta ra  D ei d igito t o 
tam  in fe habent legem  diuinam  . Q u in  Se vt ebúr
nea funt p y x is , ¿5c"vt ebúrn ea tabella fu p er lapi
des fapphiri eílé d icu n tu r; quia co n u erfatio  eorum  
in coelis eft , D eu m  fequi ftudentes quem  noru nt 
fuper fapphiros p ariter v e r íá r i , Se refid ere , vt colli
g itu r ex libro E x o d i, vbi dicitur ¿V ifu m  eílé D eu m  
M o y íi, A aro n , N a d a b ,&  A biu fub  pedibus eius o iia- X°" 

f  opuslap id i'sfapphirin i:  Se ex E z e ch . in p rim o cap ite , 
vbi d icitu r, £ fim ilitudinem  th ro n i D e i e x t i t i í f e ,^ -  i g 

fa fp eE ium lap id tsfzp pb in n i: q u o d &  i n c cap . 10. rep li- c 
catur.

E x  Verf. XIIII. cap.V. V e n t o r  e iu s  

e b u r n e u s , d i f t in c íu s fa p p h ir i s .

E x p o s i t i o  I I I .

D e fecunda fponfa, cjna e íí A n im a Iu JU .

O V i illud m em oria t e n e a t ,  quod in Z a c h a r ix  
C ántico  legitur: d Per vifee ra mifencordtte Deino- 

í t r i jn  ejuibus v ijtta u it nos oriens ex alto :  haud íane am bi- 
g i t ,  quin áp ia  anim a fub ven tris , feu (v t exp ref- 
íius habet Hebraicus te x tu s) fub D eiv ifceru m  m e
ta p h o ra  en com iu m  hic co n textu ra  íit m iferico rd ix  
d iu in x  : qua duplici fim ilitudine candoris eburnei, 
S í d iít in d io n is , feu ornatus fapphirorum  dúplex 
pariter co n fertu r laus. C o m m en d atu r fiquidem  pri
m um  ex ca n d o re , v tp o te  ex  íigno pacis rem iíiio - 
n is , atque lx t i t ix ,q u x  ab ipfa p rou en iu n t D e i m iíe
rico rd ia . S ic  in hiílorijs leg im us , R eg es quofdam  
ered io n e  vexilli candidi m ifericoridam  obfeflis 
p o llicitos , in iuriarum qu e cond onationem  , &  pa
cis exh ib itio nem  , ideoque fo rta ílis  A ngeli, q u iv i- 
fi íu nt m ulieribus ad C h rifti fep u lch ru m , e quive 
p o ít eiufdem  C h rifti afceníionem  ,/ c x t u i  A p o íto - 
loru m  apparuerunt , in v cíiibu s albis exhibíti 
funt^ vt eo  veftium  candore fuam D eu s per illos 
co n tcfta tam  voluerit m ifericord iam , p ro p te r  quam  
in C h riíti m o rte  peccatoribus data fuiíTet venia, 
pax m undo reddita e í l e t , Se gaudium  vniuerfo te r
rarum  o r b i. C o m m end atu r fecundo, ex eo  , quod  
d iftin d a  fit fapphiris, a d 'o n ib u s , &  p erfe& ion ibu s 
d eco ra  cceleítibu s,qu atenus haud erga am icos dun
ta x a t exhibita ea e í t , p ro v t m ifericordia h o m in u m , 
atque te rre ítr is , fed &  erga in im icos:q u od  efHcaci- 
bus verb is probat A poftolus d icens: g EramussMejua- 

do &  nosinfip ientes¡increduli¡errantest& c.Cum  autem le -  

nign itas, (3 hum anitas apparuit Saluatoris n o flri D e i, non 

ex operibus iuftit:<e , cjuae fecim us nos:  fe d  fecundum fuam  
m ifericord iam  faluos nos fe c it. B en e  autem  m iferico r
d ix  exh ib itiones iftiu fm od i cceleftes d ic u n tu r , at

qu e
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qu e adeo per fapphiros d e íig m tx  fu n t,v t ex D o m i
n i verbis eolligere l i c e t , quibus in E u angelio  a i t :  

h Luc. 6. d ilig itis  eos,quivos d ilig u n t,  qua vobis e ji g ra tia  ■ nam

51’ &  peccatores diligentes fe  d ilig un t: &  f i benefeceritis h is ,q u i
vobis bene fa c iu n t, qua vobis e s í g ra tia  ? Siqutdem &  pecca

tores hoc fa c iu n t: &  f i  mutuum dederitis h is ,a  quibusfpera- 

tisaccipere, qu¿egrutia efl vobis? nam peccatores peccato-  
ribu sfaeneran tu r,vt recipiant (equalia . Id  e ít  íi ch aritate, 
&  m ifericordiam  in hos tantum  ex ercu eritis , nil fa- 
n s  fa d u m  vobis a rb itre m in i, qu od  terreftrem  fupe- 
re t m ifericord iam : Ac ego  v olo ,vt faciatis op era m i
fe r ic o r d ix ,q u x  cceleftem ,d iu inam qu efap iant m ife
rico rd iam . Ideo bene fu b d it: Veruntamen d ilig ite  in i-  

micos veJiros,benefacite,&  mutuum date, n ih il tnde fperan

tes :  &  e ritis filij A lt if s im i,  quia ipfe m ifericors eft fuper in 

g ratos, £? malos. Efto te ergo m ifericordes,ficut é? Pa te r ve- 

fte r cceleflis m ifericors eft.

Verf. XIIII. cap. V. V enter eius ebú r
n eas , diftin ttus fiipphtris.

E x p o s i t i o  I I I I .

D e "Tertiafponfa, qua e íl Beata Virgo M a ria .

$ O m m endatis C h riíti operibus tum  ex eorum
Humanitas■ p e rfe d io n e  , tu m  q u o d in  illis virtus elu ceret 
Chrifli quá  ¿ i uinita ti S)COn g ru en ter B .  V irg o  eam  in eodem  ce - 
v fw c S T "  le b r a tp a r te m , q u x  m in u sin íe la u d is  habere vjde- 
£x C a jii’od. b a tu r,h u m an ita tem , quam  v tin firm io re m , v en tris  
Beda. ex p re ílit m etaphora ,• quia &  in ter hum ani corporis 
* " ?  m em b ra  nullum  ventre frag iliu s , nullum  rep eritu r 

m ollius : laudatque hu nc C h rifti ventrem  , dicens 
illum  eb urn eu m  p ro p ter in fignem  eius p u rita tem , 
d iítin d u m q u e  eum dé aílerit íápphiris : quia in fra -  
g ilita te  ,  &  in firm ita te  carnis cccleítibu s effu lget 
v irtu tib u s. M u lta  quidem  circa hunc fenfum  dicen - d  
da e í f e n t ,  fed pro nu nc fat f i t , per vnum  illud A po
fto li d id u m  confirm are e u m , íim ul ac explicare. 
D e  C h rifto  enim  hom ine agens A poftolus in ep ifto - 

a H cb .4 . la a d H e b rx o s ,h x c  h ab et: a Non habemus'?ontificem ,

1 í • qui non pojstt compati in firm itatibus noflris tentatu per om
n i a  p r o  fim ilitu d in e  abfque peccato ¡oportebat emm v t nobis 

effet PontifeX fanttui,innocens,im pollutus,fegregatusapec- 

catonbus, &  excelfior coelisfatlus. E x  his nam qu e appa
re t  qu od  r e d e  B .V ir g o  nedum  ebúrneo can dore 
tan tam  exp reísit p u rita te m , fed &  d iftin d io n e  fap- 
p h irorü  illud ipfum c e le b ra u it , quod  in hu m anita
te  ipfa d iled u s e iu sce lfio r coelis fa d u s  e ít. Id  quod 
cxp refsius íignificatu r in v eríio n e S e p tu .q u x  h ab et; E  
Venter eius p yx is ,ku .,T ab u la  ebúrnea fuper lapide fapph irü .

Verf. XIIII. cap. V. V en ter eius ebu r-  
neus diflinclus fapphiris*

Appendix Expofitionum , E x  A n tiq u is Patribus co lle ja .

*  T N  P arap hraíi C hald aica  nihil re p e r i , qu od  verbis 
I h i f c e  fpecialiter c o m p e ta t : T o tu m  enim  verfum  
qu artu m  d ecim ú co m p reh en d it, qua: re tu liin  p rin 
cip io  appendicis p rx ced en tiu m  verborum .

C u m  iítius íe n te n tix  trip lex apud P atres í i t le d io ,  
n e m p e  V u lg a ta ,& S e p tu a g .In te rp re tu m ,q u x (v tv i-  
fum  e ít  in  p rim a ex p o fit .je ft  dúplex: V e l, Vtntereius 

pyxis ebúrnea: vel, Venter eius tab e lla ,  feu tabula ebúrnea 

fuper lap idem fapphiri:  afferam us prim um  eorum  fen 
fu s ,q u i le d io n e m  exp o n u n t V u lgatae: dein &  reli
q u o s illorum  P a tru m , qu i alterutram  p rx d id a ru m  
le d io n u m  Sep t. exp o fu ere .

Cafsiodor. C o m m u n io r V u lg a tx  fenfus eft C a fs io d o ri,B e d x , 
Bcda. atque R u p erti A b b atis, qui per ventre C h riíti eb u r- 
H h,nanita! neum  purifsim á illius accip iu n t hum anitatem  , quae 
C hrift,illiu s  in ftar ventris frag ilioris partis to tiu s c o r p o r is , fra -  
diátHr-veter. g ¡jjor j n  ç h r if to  exiítit re fp ed u  d iu in itatis : P e r

ftp p h iro s v ero  cx ru le i co lo rís  d iu in am  v irtu tem  : 
a c  ii d icatu r : F rag ilitas qu idem  in  illo fu b íta n tix  
m o rta lis  vera era t, fed h x c  la íc iu tx m o rta licaris  p e -  inhumanU 

nitu s expers , d iuinorum  p otiu s op erum  fplendida 
c la re fc itin íig n ib u s .E t b e n e , in q u iu n t, difttnttus h ic ¿iuim 

venter fapph iris a ííc r itu r , quia in ter pafsiones aíTurnp- nitaús eiufdé 

t x  hum anitatis creb ra  exh ibeb at ind icia  perpetua:
d iu in itatis. Humanitas

Addit R u p ertu s : p er id  , qu od  venter ifte  d icitur efen/hé/? 
eburneus,fig n ificari,h u m an ita tem ,&  ca rn em  C h riít i g[oria tot¡us 

eíTe to tiu s hum ani g eneris d ecu s, atque g loriam , &  humanig e -  

p retiu m :ficu t to tiu s m agni co rp oris elephantis to -  ner,Sm 

t> tu m  p re tiu m ,to ta q u e  p u lch ritu d o e ít  ebur.
A lio p a d o  G reg o riu s P apa p er C h riíti ventrem  i>er morl t  * '

, . r  . . . .  o .  . r  r  , tatem C h ri-
m ortalitatem  illius in te llig it : per eb u rim m o rta lita - j¡Uf perj Um 

te m ,v tfig n ifice tu r,e iu sm o rta lita re m  a d im m o rta - auseftad 
litatem  p c rd u c i,d u m p e r  re fu rre d io n e m  ad gloria ¡mmortalí- 

x te rn i P atris in vita x te rn a  co flo ca tu r : qu atenus e -  tatm> ,deo 

bu r e ít  os valde d u rab ile , &  in R egu m  orn am enta el urneu‘s, 

aíftimitUr. G reg. Vap.

D ici vero  hunc v en trem  d iftin ftu m  fapphiris* qu ia  
in  n oftra co rru p tio n e , quam  p ortau it.coeleítia  o p e 
ra per m ira cu la ,  q u x  fa c ie b a t,  pallio nibu s n o itr is  
inferu it.

In te r  eos , qu i m yftici corp oris Chrifti ventrem  7  
C  a cc ip iu n t, San& os P rx d ic a to re s  fub ventris m eta - 

p h ora  d eíign atos ce n fe t Iuftus O rgelitanus ,  qu i xentcr. 

cred cn tes pariunt in fide , eburneum qu e hu nc v en - íu fl. o rg. 

trem  d ici p ro p ter bap tifm um  , in  quo cum  C h riíto  
m oriu n tu r per illos g e n iti, quatenus ebur e íto s íp e -  
c io fu m ,&  incorruptibile d efu nfti anim alis. D iít in -  
d u m  vero fapph iris: quia adornati illi fun t ijfd é , quos 
in co nfeílio ne g e n u e ru n t,S a n d is ,a tq u e  coeleítibus 
viris.

A ponius é co ntra  ex e o , quod in ventrem  im m it- ad

tu n tu r ,&  conferu an tu r cibi. p er C h rifti v en trem  il- j¡dem ^  

los ipfos in te llig it , qui co n u e rtu n tu r , &  Spiritum  fanüitatem 
fan d u m  anim arum  cibum  renafeend o p ercip iu n t, J unt venter 

& e b ó ris  d ecorem , ro b u r ,a c im p u tr ib ilita te m in  fe chri-P*m 

h ab en tes , d iít in d i funt fpeciofis, egreg ijfve in teg ri- 
tatis g em m is.

C o niu gatos S a n d o s  C h riíti ven trem  accip iu n t Coniurati 

A nfelm us &  R ichard us de S .V id o r e ,q u ia  in íta r v e - j-unt ch rifli 
tris m ollioris to tiu s co rp oris  partis m ollius v iu u nt, -venter. 

ebúrneos d id o s  o b co n iu g a lem  , q u a m fe ru a n t,c a -  Anfelmus. 

ít ita te m , íic  v ten tes ho c m undo tam quam  non v tá - P l H5‘ 

tu r :D iít in d o s v e ro  fapph iris caerulei co lo ris :q u ia  e tíi 
in m undo íin t , coeleftia nih ilom inus fa c iu n t, m ed i- b x Cor 

tan tu r, &  fapiunt, ita  v t prop terea P aulus ¿d iu ifos 
illos appellet. g

E o ru m ,q u i illam fequ u ntu r le d io n e m  Sep t. ven- ]u ¡ iorumc(jT 

ter eius tabella ebúrnea in lap ide, feu fuper lapidem  fapphi- f (? venter 

r^ w .G reg .N y ír .h o m .1 4 . per Chrifti v en trem  in te l-  c h rifli. 

lig it co r  hum anum  eo fenfu , qu o in prim a e x p o íit. Cre£- *?£  

oftenfum  e ít  , ventris vocabulo íign ificari intim a 
p rx co rd ia .

Tabellam  eb u rn eam  hunc ventrem  d ic i, a it : quia Cor iuj ¡ i  ej¡  

San d o ru m  co r íit puriísim a d iu in x  legis tabella , ytipurfiim a 

iuxta  illud A p ofto li aíferen tis, c L e g é  D e ie íT e fcri-  tabula.,n 
p tam  non atramento ,  fed Sp iritu  D e i v iu i, non in  tabu lis ^ ¡ ¡ t  fe ri. 

lapidéis ,fe d  in  tabu lis cordis carnalibus. Eburneum  ob  
pu ritatis candorem  dici,inquitN yíTenus.huiufm odi mti- 

c o r , atque tabellam ; fed &  in lapide fapphiro c x r u -  tur rebus. 
lei co lo ris .v tp er h o c  in tellig erem u s,cor noftru m  ea, c x.Cor. 
q u x  furfum  íu n t, velle d eb ere , eoq u e eíTe in ten tu m  3-3* 
vbi thefaurum  fuum con d itú  h a b e t, ita v t  atten den s 
diuinis p rx cep tis  no n  fa tig etu r fpe coelefti recrea- 
tu m . N yíí. fequ itur 3c P fe llu s. _

A t catena T riu m  patrum  , eam dem  feques le d io -  
n e m ,D e i ventrem  illius accip it fapientiam  ,  q u x  in t ¡a iegitur 

fe ipfa, q u atenu s caufa, g erit ration es rerum  , v tb a -  velut in H- 

íim  e a h a b e t , q u x  vifibilia funt ('inuiíibilia p u to  le -  &ro in rebus 

gend um )vtlap idem  fapphirum  p ro p ter firm itatem , 
co lo rem q u e cxru leü  : p er a d io n e m  vero d eferipta 
e f t in  rebus p ro crea tis  , per quas v ti l ib er quidam  
eburneus p olitu s, &  purus diuinam  g lo r ia m ,& m a -

g n ificen -
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a Ka. i.4o , g n ificeñ tiam v erc,p erfp i£u eq u e rep rxfentat.*/ # # /- A 
J ib ilia  enim  ipfius a  cre .it ur a mundi per ea,ejua fa c ía  fu n t in -  
te lle tla  confpiciuntur . Q u ib u s in v erb is adm odum  o b - 
fcu n s ,c re d id e r im ,T re s  P atres id fibi velle,ve vencer 
D e i (fapientia nim iru m  eius) exinde h ic ce leb retu rj 
q u o d á  nobis percip itur fundata quidem  in  rebus 
inuifibilibus &  coeleltibus, v t fuper lapidem  íap^- 
p h iri, fed quae in rebus creatis  ,  tic in m undo ifto  
vilibili veluti in tabella ,ac in libro p erpolito  legatu r.

?  E x  ijs denique , qui tertiam  fequuntu r led ion em
Scrip tjiic . verfionis Se p t. b Venter eiuspyxis ebúrnea Ju p 'r iap i- 
vlnterChrt- de fapph iro : T h eo d o ritu s per C h riiti ventré videtur 
f t  e r  pe»1* m ihi intelligere Sacram  fcrip tu ram ,vbi funt thefau- ^  

ri fa p ie m ix ,&  fc ie n tix  D ei: id eo q ; r e d e  ab ipfo ap- 
pellatam  profund itatem  m y íte r io ru m ,&  penu co g 
n ition is .

H unc p o rro  ventrem  fuper lapide quidem  fapphi
ro e ífe.inquit.ob rerum  diuinarum  arcanam  p rofu n- 

perjptcua fit  d ita tem , eum dem  tam en dici vafeulum eburneum  
C r  quibus Can d id u m ,&  nitidú illis, qui reu clatione funt d igni.

N o tatq u e T h e o d o r it . o b  hác rationem  com as C h ri- 
íti, q u x  p erfp icu x íu n t, d iftas eílé niguas  ̂ventrem  
vero contra nunc d id u m  eburneum  : qu iaillis , qui 
nondum  diuinam  aíl'ecuti funt reu clatione , ea qu o
que v iden tur ob feu ra , &  d ifficillim a, q u x  m artifefta 
íu n t : Q uia  v ero  ad intim a m yfteria funt ad m ifli, C  
ijs perfpicua v identur etiam  illa ,  q u x  funt ob feu ra , 
iuxta  illud .c  Incerta ’,($occu Itafap ien tia m am feflafli m ih t. 

L egem  veterem  p tr  C h rifti ventrem  Philo C a r -  
fli c r  pyxis pathius accipiendam  cen fet ex illo  Pfalm i. d A lie n a ti 
ebúrnea., Ju n t peccatores a  vu lua .errauerunt ab vtero . H anc pyxid i 
Phit. Carp. eb u rn ex  com paratam  ait , v t in pyxidc fe n te n tix  

‘ * 7-4' recond i fo le n t ,& d ecreta  P rin c ip u m ,ita  in lege P a
triarcharum  oracula , &  Prophetarum  vaticin ia de 
C h riíto  recóndita funt ad coeleíte regnü p ertinétia . 
Pyxidem  v ero iítam  ebú rn ea dici in  lapide fapphi
ro ,q u ia  ficut ebur obfeurius e ft,a e v iliu s , quam  fap- 
phirus lap isp retio fu s co lo ris  c x le f t is , &  lu cid iííi- 
m u s :I ta le x  vetu s(íiu e P atr iarch as .& P ro p h etas p er 
legem  intelligas,' E u an g elica  lege eiufque a u d o re  
C h riíto  Iefu  lon ge vilior eft p laneque om n in o  in 
ferio r.

I u ifi funt A ddit idem  P hilo &  alium fenfu m :vt per C h rifti 
\cnterQhri~ Ventrem  ij in telligantu r iu fti ,&  f a n d i , in  quibus vt 
b̂ ^ne í̂an *n pu riííim a,ac n itid iííim aebo ris pyxidc cód ices di- 

¿tarurn feri- u in x fa p ié t ix  cód iti íin t. Q ué fenfum  tang it &  A m - 
jjturarum. b ro f.o ra tio n e  in ob itu  V a le n tin ia n i,V e n tré ,& c .illú  
tAmbrof c ffe ,in qu iés, qu i recipere p o ílit oracula feripturarü.

Vcrf. X V .cap .V \Crura  illius colum - E 
na m arm órea ,q u a fu n d a ta fu n tfu 

p e r  bafes aureas.

E X P O S I T l O  I .

Iu xta fo num  litte ra .

i  ✓ ""iR u riu m  nom ine to ta  illa co rp o ris  fignificatur 
V ^ p a r s  , q u x á c o x e n d ic u m fa ítig io  in cip it vfque 
ad irnos pedum  d íg itos . H oc itaq u e vno en co m io  
fu b vno pariter crurum  vocabu lo  laud antur &  fe -  
m orafeu co x en d ices  fponfi, &  tib ix ,a c  fi vnü m era- F  
b ru m  eíTent, q u om od o &  Ita lice  to tam  cam  co rp o 
ris p artem  com m endantes in aliquo d icere  folem us, 
ha vna h 'Ja  gamba. P o rro  in h x c  d ile d i fu icru ra  p er- 
b reu iter fponfa quinqué co n fe rt laudes vnica fim ili- 
tu d in e co lum naru m  m arm orearü re d itu d in is , ro -  
b o ris , d e b itx p ro p o rtio n a tx q u e p in g u e d in is ,a tq u e  
can d o ris. E x  H e b rx o  quippe co n ftat colum nas eas 
in íim ilitudiné hic a ífu m i,  q u x  fin t é m arm ore can- 
d id o .V o cem  nam que > U7 fc ie fe , ficut b y ílu m , fi- 
lu m  nem pe candidum ,ita &  m a rm o r candidu m , vt 
P ariu m  fig n ifica re , inq u iu n t aliqui H e b rx o ru m  : 

lAquila. 4 uin &  A guila, &  T h e o d o tio n  h o c  lo co  p ro , M a r-  

Theodat- m ortéü jParU  v e r tu n t , ç  P aro iufula,vnde can d id iíli-

m u m ad u ch itu rm arfflo r. Q uia vero  fieri p o te ít , ve 
crura aliqua q u atu or habeant om nia p r x d id a , q u x  
nih ilom inus íp ecio fa  m inim e d icantur , quia haud 
co n cin n e  co nn exa íin t cum  p ed ibu s; ideo fponfa in 
eadem  perfiítens m etaphora co lu m n arú , &  hac pa
rite r  qu inta lau d e'd iled i fui celebrat cru ra, quod ita  
co n cin n e ,& cleg a n ter pedibus fin tC on n ex av t m ar- 
m o reç  co lü n x  có cin n e  fuper bafes fu n d itu r aureas.

Q uam qu am  in vltim is verbis hifee , quafm data  Secundus 
fuper bajes aureas, fpeciale, atqu e d iftin d u m  videatur ĉní“s‘ 
aíFerre encom iu m  p e d u m , im am  corp oris p artem : 
qu od  fane en com iu m  d upliciter exp ohi poteft : V el 
v t in  eo  pedes ipfi laudentur ex natiua p u lchritud i- 
n e , &  robore eo  m odo , qu o om ním oda pulchritu
do &  m anu um , &  capitis per id explicara e í l  in  fu
p er io rib u s, quod &  illx  a u r e x d id x  f u n t , &  cap u t 
aureum  :íiu e cum  &  capu t,quod  e ít  prim um  co rp o 
ris m em brum : &  p e d e s ,  qu iin íim u m  locu m  ite ra  
in  corpore ob tin en t; &  m a n u s, q u x  in m edio co r
p o ris  funt co llo c a tx  aurea d ixerit-.Egregio fane a rti
fic io  fponfa in hac fuá panegyrica oratione id tan * 
dem  puellis qu ibu scu m  loq u eb atu r, perfuadere v o 
lu it, d iled u m  fuum to tu m  quantus e ft, aureum  eíTd 
o b p e rfe d a m  nim irum  pulchritudinem  , iuxta a n -  
notatam  phraíim  ,  qua aureum  vnum quodque di* 
c itu r, q u od p erfeá iííim u m  in fuo fit genere.

Id ipfum  eifdem  perfuadebit de eodem  d iled o  Tcrtiüi 
quoad pulchritudinem  ex adhibitis orn am en tis. fCQÍu*- 
Q u o d  enim  hic eius pedes laudat fim ilitudine bafm  
au rearu m , accip i p oteft , provt de áureo diade- 
m ate , annuiifve aureis accepta fu ere , q u x  fuperius 
d ix it : e Caput eius aurum  op tim um :6cf M anus illiu s  to t- ^  an 

natilesau rea -,de aureorum calceam entoru m  ó rn am e- f  ^  
t o :  íicu t in fra  in capite fe p tim o , p u lchre ex calcea- 
m entoru m  ornam ento  ab ip fom et fp on fo fponíam  
com m en d atam , v ideb im u s,vb i d ic it:^  Q uam fu lch ri g CaHt.7.% 

fun tirre ffu s tu i in  calceamentis filia  P rin c ip ts.

Q u o d  erg o  hic d icitur b reu iter tale e ít.
C ru ra  eius fu n t, fu cci p len a , firm a, &  can di- Paraphra- 

d a ,con cin n eq u e perpulchris co n n ex a  pedibus in - üs* 
íta r  colum narum  P arii m arm oris » qua fund ata  fuper 

bafes aureas: pedes quippe illius ita  om ním oda d eco ri 
funt pu lchritudine : vt plañe au téo s m érito  eos d i- 
catis,m ultoque id  m agis,quia &  aureis exo rn ati funt 
c a lce a m e n tis .

Verf.XVcCap.V. C ru ra  illius tolum * 
n& m arm órea  , qu a fu n d a ta  Junt 

fu p er  bafes au rea s .
E x p o s i t i o  I I .

De prim a fponfa,qua eft Eccle fia fanS la .

SE n ten tiaa liq u o ru m  c ít  P a tr u m , vt c ru ra , q u x  
hic com m end antu r , m yftici co rp oris C h riiti , c k r ° l°  

S a n d i A poíto li f in t , &  A p ofto lic i viri exinde id c ó -  f unt 

p ro b an tes ,q u o d  ijdem  co lu m n x  appellati fxp iu s e r  columna 
rep eriá tu r,v t ad G a la .2.de P e tr o ,Ia c o b o ,& Io a n n e  m am ***. 

ait P aulus : Q ^ iyidebantur ejfe columna : Pfal. 7 4 . b ígo  ^ b ro f. 

confirm auicolum nasr/#f:qucm locü de A poíto licis vi- 
ris explicat A uguítinus, &  a l i j :&  in  libro A pocalyp- a p^¡ 

fis; c Q u iv ic e rit .factam  illum  columna in  templo D e i m ei■ b Pfal. 74- 
E t  quidem  re d e  A poftoli &  crurium  &  co lum narú +• 
m orm orearum  m etap h oris celebrantur .íif irm ita S j c Af,° 3’11 
robu rqu e fp e d e tu r  eoru m  , quo vniuerfum  E c c le 
í ix ,  &  C h riiti corpus , eiufdem que corporis cap u t 
C h riítu m  ipfum  in eo  fu íten tan t: vnde P etro  A po- áMatth t6  

íto lo ru m  P rincip i d id u m  nouim us J  Tu  es Petrus, &  x 8 
fuper hanc petram adificabo Ecclefiam  meam ; &  porta in 
fe r í non praualeb unt aduerfus eam : Q u in  ex crurium  
m eta p h o ra , &  m arm orearum  colum narum  íirn i- 
litu d ine id  p ariter ind icatu r , vnde tantu m  h ab e
ant ro b u r : quia nim irum  r e d i  exiften tes in  fan 
d a  conuerfation e fuccipleni pinguedine d iu in x 
g ra t ix  ,  candidiue can d o re a n im i, atque d o d r in x ,

ita



c T Habilite 
funt fuper

ita  co n cin n e  pedibus funt c o n n e x i , v t vnum  id em - ^  
q  :e cu m  illis ex iíten tes , m arm oreis ijsco lu m n is  
com p arand i íin t, q u a ;e le g a n tiílim x fo m te ru e  fu n 
d a tx  funt fuper bales aureas.

' j p o R o l i  in V eru n tam cn  in h o c  A poftolorum  en co m io , illud 
motu pera- m axj raop ere có íiderandu m , qu od  tam etfi re& e fub 
Zo rT e T ql Z  cruriü  m etaphora ij celebrentur , cum  x q u e  a c  cru - 
modo co lu m .  ra corp u s fu ítentenr, quod &  per colum narum  fim i- 
na,qy.j:fix£  litudinem  r e d e  quoque co m p rob atu m  e í t : ad m o

dum  tam en aííum pta íim ilitu d o &  á cru nbus d ifcors
e í t ,  & a b  A poftolis , qui haud vnum  d u n ta x a t,  fed 
om nia crurum  m u n ia in E ccle fia ex p len t.E n im v ero  "  
c o lu m n x  m arm o rex  f ix x ,  ac ftabiles perpetuo m a- 
n e n t,ficq u e  xd ificiu m  fu lc iu n t : at A p oíto li in  iu - 
gi p erftiteru nt m otu  , iuxta  p rx cep tu m  D o m in i d i- 

c M an .iC . centisre lian tes in  mundum vn iuerjum  pradicate Euange- 

liu m o m n icre a tu r* : ideoqu e ab Ifaia c o n fp e d i funt 
f  ifa .6o .8. ^ vc nubes volantes.Q u od qu e m agis perpendendum  

eít,co lu m n is  m otis , decidit x d ific iu m : at A p oftolis 
vniuerfum  O rbem  peragrantibus , folidius fulcitur 
corp u s C h riít i. T o tu m  autem  diferim en iítu d  exin 
de e í t ,  quod co lu m n x  m arm o rex  fu n d atx  funt fu 
p er bafes aureas quidé , fed fixas &  im m ob ilesicru - C  
ra vero  fuper pedes fu n d an tu r.qu iita  funt m obiles, 
v t m otus om n is, qu em  proceíTiuum appcllant P h i-  
lo fo p h i, per ipfos fiat. H oc autem  m irab ilee ít A po- 
ílo lis , qu od  fuper pedes fu n d a ti, v t cru ra , a^que a- 
deo m undum  peragrantes,- funt tam en in ijfd em  pe
dibus fundati in ítar colum narum  m arm orearú, q u x  
fu n d a tx  funt fuper bafes au reas: dum  pedes ipfos 
fu os auro exornaros habent charitatis , in charitate 
ipfa fie radicati, &  fundati fu n t , v t ab ea^diuelli, ac 
dim oueri nullatenus qu eant : ab ipfa nihiíom inus 
ch arita te  impulíi ad orb is peragrationem  . Id  qu od  
Ifaiam  P rop h etam  co m m o u it, v t hafee adm iras co 
lum nas cru raque h x c  adeo bene fundata fuper b a 
fes aureas ob  ípeciofa  au ri, &  charitatis ca lceam en- 

e l/ M i. 7  ta p ed u m , eap ro clam arit v e rb a :*  jQuam fpeciofi fuper

montes pedes Euangeltzjtntium  pacem , EuangelizAntium  £)hom  lo-
bon a .

lnd etiam  in ho c itin eru m D ei en com io  p erp en d en - 
dum  quod in p lu rali.c iw * d icu n tu r, v t  per h o c d e fi-  ei1 , 2. _  . . . r  1 • M animam
g n et,p lu ra  e íle  D e i i t in e r a , q u x  n u n t in  anim am . muitlp i,(iat 

V en it nam que D eu s in illam tanqu á R e x  fu p rem u s, 
v t eam v ifite t ,&  m ultis virtutum  d e co re t o rnam en 
t is ,  vcue fi q u id in  ipfa repertum  fuerit.quodruinam  
m in etu r, quodqu e eius turbet a fp ed u m ,co rr ig a t id 
om ne .iuxta illud Pfalm i, k V ifita fli te rram . &  in eb ria jli k Ff* l-6 4* 
eam , m ttltip licajlilocupletare eam . V en it item  íicu t a n i
m a in co rp us,v t eam  v iu if ic e t , m otus , v irefque illi 
fuppeditans ad m unia exercenda fpiritualia : qu od  
exp eteb at D au id ,qu and o dicebat.-/ Deas tu conuerfus 4 -7 * 
viu ifi:ab isno s,& p lebs tua (p o te n tix  nim irum  anim ará 
n o íiT a ra m jU ta b itu rin te , bene op erand o. V e n it ad 
eandem  fand ificand am  in tem p lu m ,vt ipfa h a b ite t, 
inam bu letq u e, gloria illam replens ,  v t íit illiD eu s 
om nia in óm nibus iuxta illud A poíto li: a Vos e[lis tem- a i  -C o t.s. 

plum D e i v iu i, ficut d ic it D eus: Quoniam  inhabitalio in  ti-  16% 

lis , (3 in a m b u la lo e r o  illo rum  D eu s , &  ip f e rttn tm ih i, , 
populus.Hit illud .b V t det vobisfecundum d iu itia s g lo ria fu á  * ’ 
virtutem ,corroboran per Sp iritum  e iusin  inter ion  homine,

C h riftum  habitare per fidem in  cordibus ve (Ir is a n  charitate 

fu n d a ti, & rad ica ti: v t  pofsitis comprehendere cum ómni

busfand is ejucefitlatitudojongitudo, &  fu b lim ita s: fe tre  et

iam  fuper eminente fc ien tia : charitatem  C h y ifti vtim p lea- 

m in iin  omnem plenitudine D e i. V e n it denique vt fpon
fus ad delicias captandas ex e iu sileu otion e atque ad 
exhibendos íim ul eidem  im m enfos guftus , &  co n - 
folationes fpirituales : de qu o itinere loq u itu r ipfe
m et in iibro  A p ocalypíis,cum  a it, cS ie ju isaud ie ritvo - c^ poc. j .  
cera meam &  aperum t m ih i ianuam  , v t fponfo ni m irü, l °- 
in tra to  ad illum  vt fponfus, coenabo cum illo  ,  &  ipfe 

mecum, v t fponíá.

Verf.XV,cap.V. C r u r a  illiu s  co lu m -  

riA m a r m ó r e a  

f u p e r  b a f e s  a u r e a s .

Itinera D ei

Verf. XV.cap.V .C r u r a  i l l iu s  c o lu m 

n a  m a r  m o r e  a^opua f u n d a t a f u n t f t -  

p e r  b a fe s  a u r e a s .

E X P O S I T I O  I I I .

Defecunda Sponfa,qua¡ efl A n im a  Iu f li.

^ ^ V x  D ei fponfa e í l , pia anim a fa t eius cognita £
_  habens &  cru ra,qu ibu s ad fe p ro ced it, &  g ref- 

¡n animam fus q U0S D eu s in fe facit, ipfa nu nc eiufdem  D ei iti- 
Jundat.i fu- n e r a  k o c  egregio laudat en com io  ,  ex ijs ea có m e n - 
Ím» ChaUta’  dans , q u x  p erilla  in fem et fa fta  an im ad u ertit: Ait 

qu ip p e,ea fundata elle fuper aureas ch aritatis bafes, 
eííequ e inftar m arm orearum  colum narum  , re d a , 
firm aque, &  candida; quia candidam  eam  reddant, 
re d a m q u e ,a c  ftabilem  in bo n is o p erib u s, &  to tu m  
fa b r ic x  fpiritualis xd ificium  red icu d in e , ac fo rtitu - 
dine fulciant íua : Fundata fuper bafes aureas d icit 
h x c  cru ra .D en iq u e itin era :n on  folum  quia ipfa fuá 
in nos ch aritate ad nos p ro ced it,fed  &  quia á noftra 
a ttrah itu r ch arita te . N iíi enim  adfit in nobis ch ari
ta tis  fundam entum  , nulla ratione h x c  ipíius in nos 

h Sap. 1.4. fiu nt itin era : h ln  maleuolam quippe anim am  non intro ib it 

fa p ie n tia , nec habitabit in  corpore fubd it o peccatis: a it S a 
piens ille de increata  loquen s fap iétia .Statim  ac ch a
rita tis bafes in nobis eu erfx  fu erin t, aut d im o tx  per 
p eccatu m  aliquod.ceílan t h x c  D ei in nos itin era , &  
p ercon feq u en s to tu m , quod in nobis e re d u m  fu e
ra t xd ificium  fpirituale, co rru at o p erxp retiu m  eft.

i loan A . Xl * S i quis d ilig it m e ,a it D o m in u s in E uangelio ,fermonem  
m eum ftruab it,&  Pater meusdiliget eum- (E n  bafes au
re a s :)  Su bd it autem  crura fundata íuper has b a fe s : 
A d  :um  veniem us,  &  manfonem apud eum faciem us. I I -

E x p o s i t i o  I I I I .

De ‘Tertia fponfa.cjucc efl Beata Virgo M a ria .

Sic u t  in p rx ced en ti verfu 1 4 . C hrifti opera fub 
m etaphora celebrauit m anu um .qu x eorum  funt 

in ftru m entan ta  nunc G loriofaV irgo  eiufdem  itin e 
ra fub crurium ,pedum ve m etaphora.per qu os ea fa 
d a  fu ere ,co m m en d at. R e d e  v ero , q u x  ¿ p u rita tis  
candore, ex red itu d ine , &  ex firm itatis ro b o re  lau
d at, colum nis a ílim ilat m erm oreis; qu ia nihil Parió  
m arm orecandid iu s , nihil co lum na re d iu s  , a c  f ir -  
m ius : quidni reftiílim a dixeris C h rifti itin era , per 
q u x  d ired a  reddira fu erú t,q u x  praua e ra n t,& a íp e - 
ra in  vias planas? A n n o n fo rtiílim a  eius itin era , qui 
d E xu lta u it v t gigas ad currenda viam\a fum m o ccelo egref 

fio  eius &  occurfus eius vfjuead fum m um  eius? firm itas &C 
fortitu d o e o ru m jfo rtitu d o , &  re d itu d o  eít cru riú ; 
quatenus nullo ce íreru n tlab o ri,cu m C h rifttis  nu m - 
q u á a b ijs  d eftitit ,a g en s,p a tien s,co fo la n s,eu a n g e li- 
zans.V rb es peragrans, &  regiones ad lucradas an i
m as, adeo vt e cum  aliquando ex itinere defatigatus 
federet fuper fo n te m , ab  ipíis fuis non d e ítite rit iti- 
neribusrquand oquidé p rxd icatione fuá m ulierisSa- 
m aritan ç Sam aritanorum que com p lu rium  lucratus 
eft anim as. F irm itas qu oque & re d itu d o  m arm orea
rum colum narú d ic itu r ; quia quas lucratus e ít  ani
m asen  b o n o  firmas red d id it,ac re d a s  inftar co lu m 
narum  m arm orearum  per ipfam et itinera fu á .P o rro
crura ifta fuper pedes áureos inn ixa d icuntur , íicu t
co lu m n ç m o rm o re x  fuper bafes aureas,cum  itinera 
C h rifti om nia diuinis n iteren tu r c o n f il i js , v t quas 
Jucraretur anim as fuper c h a rita te m ,q u x  per aurum 
d e íig n a tu r, tam quam  colum nas m arm óreas íu per 
aureas fundaret b afes,fu p er quá ch aritatem  vt áurea 
çalceam enta.aureos d iu in oru  có filio rú  pedes e x o r-

nantem

4
hiñera 
Chri/ii qua 
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llantera fuá q u oq u e fundata hab uit cru ra : P ro p te r  A 
ch arita te  nam qu e tam  arduum  ite r  a ílüm p íit de coe-,-*
lo  in te rras iin  ch arita te  fundatum  e íl eius ite r  de té r
ra ad crucem., &  íic  de ceteris .

tApofloli

V e r f  X  V .cap. V . C ru ra  illius colum na 
m arm órea  , qu a fu n d a t  a fu n t fuper  
bafes au rea s .

Append ix Expofitionum , E x  A n tiq u is P¿tribus

co llctta . J3

PAraphrafis C h ald aica . Iu fti autem  funt co lu m n x  
f e c u l i ,&  b a f e s  fuper fuilécacula auri o p tim i,íu n t 

yerba leg is ,in  quibus lab o ran t.& co rrip iu n t populum  
D o m u s Ifrael vt fad .it v o lu n ta tem .

H orum ,qui pro m yítici co : p o risC h riíti c ru rib .h çc
crura ch ri- accip iu n t, A p oíto los h ic  ce leb ra to s  aíferu nt G re g o r .

N y í.G re g .P a p a .A m b r.& P h ilo  C arp ath iu s,q u o s c o -  
vurmorex. lum nas á P au lo  nuncupatos vidim us in fecunda ex - 
G rc*. N y f. po f.H os erg o  colum nas m arm óreas d ic to s  pu tanr ci- 

P-jp. ta ti Patres o b  eorum  fo lid ita tem , qnaEcclefiasÉ» v n i- 
^ h 'fc a r  u er^ m fu lciu n t. P ro p ter quam  folid itatem  , qua: in 
Pctrus/Ipo’- ^ uang e lio p ecu lia tite r  P e tr o  A p oftoíoru m  P rincip i 
polas crura tr ib u ta  á D o m in o  rep eritu r, vbi d icitu r, a Tu  es Pe tras ,  q  

C h rifti, c  &  fuper hanc p.’tram  adificabo Ecclcpá m eaw , P léllus apud 
columna T h e o d o r itu m , qu od  hic dicitur de fponfi cru rib u s, 

T m Z u .  iP fl vni appKcat P e tro .
, 8 ’ P o rro  qu od  h x c ,erara ,a tqu e  A p o ilo li columna mar- 

Ffellus. ino re* a íferu ntur e íle fundatafuper bafes aureas, d iuerii- 
Timor efl m ode ab iis ipfis Patribus expoficum  rep eritu r.S iq u i- 

d sm  A m broíius ie r .ç .in  p f. t i 8 .  v erf. 6 . per bafes au- 
Ventas e jl ‘ reas tim orem  intellig it plenum  d ifcip linx , quia In i-  
bafts aurea tiu m fa  píen n a  tim or D o m in i.V nde in fe r t! In  tim o re  er- 
JanZiorum. go  fapientium  A p o íto lica  p rx d ica tio  tam quam  fuper 

bafim ju iream  colu m na co n firm a tu r.G reg .N y íí.v e ri- 
ta tem  ait, eífe bafes a u reas, atque C h riílü  ip fum , qui 
&  veritas e ít  ̂ ex  duabus Pauli fen tentijs id e o n fir -  
m an sjex  e a , qua in prima ad T im oth eu rn  ¿E c c le íia m  D  
d icit colum nam ,&  [umamentum  v e rita tis : S í ex  a ltera , 
q u a in  p rim a ad C o rin th io s , a it: c Fundamentum a liud  

nemo poteftponere prater id  quod politum eft, quod efl C h riftu s 
Greg. Pap. ¡ ef u^  G re g .a u té  Papa bafes hafee P rop h etaru m  a cc i-  
á¿3 ib a ¡N  p i c  ̂quibus A p o íto lil vt fortes p e r íiíte re n t,  fi-  
au'réx ¿fpo- ^ em  integrara  deíiim pferunt, ex illo  P e tr i : d Habentes 
Ftolorum. firm io rem  Prophettcum ferm one , cu i benefacitis attendtntes,

 ̂ z .P e t .i. tamquam lucerna ardent es in  caliginofo loco.

19’ a Id eo  en im  a u re x  d icu ntur;qu ia luce fp lend entfap i-
chrtjtus ba- entlíe E ft  autem  notandum  in G re g o rio  P a p a q u o d
lis aurea v .. ^  • n- *.
Apoftoíorum  &  caufam  eam  afíert , cur per cru ra  intelligantur 
Ph il: Carp. A p ofto li,q u ia  per illosC h riítu s vniuersü circu iu it o r -  £  

b c m . Q u am  rationem  affert &  P h ilo  C arp ath iu s,q u i 
p er bafes aureas firmiíHmam 'intelligit petram  C h ri
ítu m  lefu m  x te rn i Patris fip ien tiam  , q u x  per aurem  
d eíignatur,eiufdem u e C h riiti p rx ce p ta ,fu p e r quibus 
fundati fuere A p o íto li, &  A p oíto lici viri q u icu n q u e .

6  A lij nedum  A poítolos , fed S í q u o ílib e tiu íto s  , ac 
funt m ¡¡?  fa n d o :?p e r  C h riiti,&  E cclefia: cru ra  in telligunt, 
C h rifti* * v t Iu ítu s O rg elitan u s,& A n felm u s:q u o s S í colum nas 
columnx mar m arm óreas d id o s inq u iu n t: quia ch arita te  fu ften ta t, 
more*. fu lciun tq u e reliq u o sferip tu raru m co n fo latio n e . P er 
Iu *!u/ ’ bafes aureas, quibus ijd em  fundati a íleru n tu r, A nfel- 
tEp b  t í o  m us ú ttellig it A p oíto lo s,iu x ta  illud Pauli-.? A E d tfic a ti 

fuprafúndam entum  Apoftoíorum,&  Prophetarü:Iu ítu s v e
ro  in tellig it ipfas feripturas fan ¿tas ,to tam q u e p rçfen - F  
tis  fen ten tia : exp o fition e confirm at ex illo e p iíto lx  ad 

(Rem- t ? . i  R o m a n o s i f  Debemus nosfirmiores imbecillitatem infirmio- 
g J ^ w - if -4 rum fujtinere?(5  non nobis placers E t : g  O jacum que feripta 

fu n t ,  ad noftram doctrina fe r ip ta fa n t ; v t per patientiam  ,  <Sf 
confolationem feripturarum fpem habeamus: qua? certe  fpes 

. nobilifsim um  e ít vita; fp iritualis fundam entum . 

V r x l a t i v  Ac* hu nc fenfum referri poíTunt, &  qua: d icuntur á 
prxdicatores G reg .N y ff. aflórente m od u m , quo íinguli fieri q u e- 
fanñt funt an t hac ration e C h riiti c ru ra ,d icen s: C ru ra co rp oris 
aura  cfcri- eífe co lu m nas m arm ó reas ,h o c e ít .illo S jq u iillu itr i v i

to x.Tim. 
i f

e i.Cor.; 
11.

t a ,&  fana d o d r in a  com m u n e Corpus E c c le fix  g e íta c' fli& co -  

Se fu lc iu n t,p e r qu os S í fidei bafis firm a ítar, S í v irtu" 
t is  curfus a b lo lu itu r ,&  in  íáltibus diuina. ipei to tu m  
corpus a tío llitu r.

¡A rd a n t h x c  alij ad fp ecialiafan¿to ru m  g e n e ra .V n -  7 
de A ponius hum iles íic  com m end atos c e n íe t , qui íé 
hu m iliand o, t a n tx  efficiu ntu r fo rtitu d in is , v t om n ia  t r™a 
m em b ra fubuehant cap itis , v t  íig jiificau itp er P r o -  
phetam  d icen s: h Supcrquem refpictam  , n ifi fuper hum i- btmnx. 

lem ?E t in fe co n tin en t fim ilitudinem  illius p e trx  , de h f a .J í .i»  
qua Paulus : i  Petra autem er a i C h riílu s . P er bafes aureas 1 ^Cor.io» 
fa n d o s  in tellig it P ro p h cta s , q uorum  g e íta h u m ilita - 
tis  n a rra n tu rin  facris litteris.

A t vero fecun du m  R ich ard um  de S . V id o re ,c ru ra  xíchanlus. 

h x c  C h r i i t i ,&  E c c le í ix  ij funt iu lto rü , qu i rebus fuis Rdigicjos 

R elig io fo s íu íte n ta n t, b o n a  tem p o ralia  illis im p ertí- J “ ften1antes 

e n te s ,v t l'piritualia a b e is  accip iant.p er quos C hriftus 
am bu latin  e x erc ítio  operum  m ife rico rd ix : qui in ítar co!nm>u , 

colum narum  r e d i  fu rit,&  e r e d i :  quia S í in  íé  iu ílitiñ  C  c- 

fe ru a n t ,&  pro iu fliiia  deíideranda fe e n g u n t J í tx fo -  
lumn ce fund at* fp e r  bafes aureas,\¿ e ít,fu p er Iidem P r o 
phetarum , S í A p ofto ío ru m : bafes certe  a u r e a s , quia 
lu xere per o p era .

D en iq u e G regoriu s N yífenus h o m . 14.. dúo ch ari- ^reg. Nyp .  

ta tis  p rx ce p ta  dúo m yítici c o rp o r is C h r i{t i ,&  E cc le -  pr^cre‘̂ ‘s- 

f ix  in tellig it c ru ra ,quibus vniuerfa D ei lex tam quam  ¿uo crura * 

cruribus facile p e rcu rr itu r :q u x  S í bene cokm na  d icu - Ecclefix c r  
tu r  m arm órea,cum  iuxta D o m in i d id u m . k  In  i)sduobus column<t3 
praceptistota le xp en d ca tP ro p h e ta . t i £ c  cru ra hafue co - \?¿.¡att l  x 

lum nas fundatas d ic i, inq u it N yílen u s, fuper' bafes au- 40> 
re^s, nem pe fuper charitatem  D e i ,&  ch arita te  p ro x i- 
m i, fuper quibus fundari vo lu it to tu m  v itx  fp iriiu alis 
xd iñ ciu m  in T im o th eu m  P aulus, cum  eidem  d i x i t :
l  Habens ftdem &  bonam confcientiam  : per fidem  in te lli-  1 i.T im .i*  

gens ch aritatem  erga p roxim u m . H x c  ex  N yíf. qu i 1?’ 

certe  adm odum  o b feu re  lo q u itu r.
T re s  Patres apud T h e o d o ritu m ,eadem  dúo c h a r i-  8 

tatis p rx cep ta  iig n iíicata  arbitrantur p er coeleítis 
fp on íi cru ra ■, quibus t/tmen non t;im m yfticu m  eius pr *™p¿fm t 
co rp u sE ccle i¡a ,m y íticaq u e fand orú  m em b ra , quam  criira 

ip fum m et D ei verbum  in anim abus fidelibus in ced it, Deus amhu- 

S í per fcien tiam ,atque virtutem  curfum  c ó fic it : h x c -  lat in 

ue veluti colum nas quafdam  m arm óreas firma fid e , ma'

S í vita fplen di da fufíine.re ipfum  v erb u m ,qu od cred i
tu r  : fundatas fuper bafes aureas veru m ,S í  b o n u m ,qu i
bu s tum  p ropter n a tu rx  irrtm utabilitatem  , tum  p ro 
p te r prom erendi b en ig n itatem  declaratu r D e ú s , qui 
n a tu rx  p rx íta t  v n iu erfx .

A m broíius quoque d eitin erib u s C h rifti in  anim a ¡ j- mIro f. 
h x c  fu m en s,in lib .3 .d e  íid e  cap .5.C ru ra ,in q u it,colum- ceus ¡¡ua

ná m arm órea, & c e t .S o lu s  enim  C hriftus inam bulat a -  mcdo &  in 

n im is ,& g ra d itu r in  m ente S a d o r u m , in quibus vel- am' 

uti aureis b a íib u s , fundam entiíque pretiofis ío lidata 
veftig ia  verb i coeleítis h x fe ru n t,id  eft^in quibus coe- 
le ília  verba p roficiunt.

A t vero C afsiod oru s, S í B ed a per C h rifti crura in -  Cafsiçdor. 
te lligu n tilla  eius itin era , quibus h om o fieri, S í a d n o s  Beda. 

venire dignatus eft ,1rolumna marmórea d id a :q u ia  ea v - c r̂ift‘ 

n iu erfa fo rtia  S í re& a fu e r e : Super bafes autem  aureas Y a rna ttlT  
fundatas; quia om nia q u x  p er C h riftu m ,v e l in C h r i-y Kfre 
fio  agenda erant.d iu in itatis co n íilio  an te  m undi p rx - e r^ n m x , 

ordinata  fuere co n ítitu tio n e m  : A urum  enim  ceteris 
m etallis pretiofiu s, ac fp lend id iu s,diuinum  fignificat 
co n fiiiu m . A ddit his B e d a , ad oítendendam  horu m  
itin eru m  firm ita tem im m o b ilem ,ip fiD o m in o in  cru - j HC¡nnatig  ̂

c e p o fita  m  nequaquam  cru ra  (ta m etíi p erm ú te n te  „ ¡s ,„y^e_ 

P ila to ^ fra d a  fu ifie , ficut n e c  v eiiis in co n íu tilis  fciiTh num <ju.n.>» 
fu it : nam íicu t m an fit tún ica in tem erata ,v t íig n ifica - JUhleaduer 

re tu r  nuraquam  violandam  E c c le f ix  v n ita te m : ita r s emne>
r  . 1 ■ r- n 1 ___• , n x retito fn m

m anfere S í c r u r a m ta d a ,v t  m yítenum  aduentus eius 
in carne fa cro fa n d u m  , S í inu io labile  o m n i m alleo  m 
praui d ogm atis p rx u aleret: P ilatu s enim  os m ^llcato- 
ris in terp retatu r. Sed  m alleu slicet impius o r e h x r e -  
t ic o  fe r ire d ifp o n a t , ftant C olum nx m a rm o fe x , q u x  
id u m  ferien tis  rep ellan t.

D em u m  R u p ertu s illas v ia s . de quibus in p f 'l  2 4 . p^px

V  y v d icitur:



MIfer¡cordi» d icitu r: n V n iuerfa  v U  D om in i, m ifericord ia  ,  ve rita s :A  
f'it  ventas i • • • i \
trun  c h r -  cru ra  h x c  D o m in i,  a it , colum nas m arm óreas o b  rc -
jj,. d itu d in e m ,&  firm itaté ,fu n d atas fup er co ncilia  d iu i-
n P/14.XO ncefapientiae ,  q u ia n o n  qualis elTet hum ana voluntas

fed diuiníe iuftitiae rationes a tten d cb at C h riftu s in
óm n ibu s, q u x  «rifericorditer óc v ere facieb at.

E x  V e r f  X V .  c a p . V . S p e d e s  e iu s  v t  

L i b a n i 3 e l e  ¿ tu s  v t  c e d r i .

E x p o s i t i o  I .  ^

Iuxtafonum  litte ra .

9  ^ - x V o d  á d ile d o  obferuatum  eft in exim ia quam  de 
V y íp o n fx lu a d a u d ib u s  co n texu it panegyrica ora
tio n e  in fu p erio ri ca p ite , v tg en era li illam Scexo rd i- 
retu r &  co n clu d ereten co m io  pulchritudinis eiusrid - 
ip fum  &  fp on fa jn  in h ac item  panegyrica o ratio ne 
laudum  illius fe ruafle, v idem u s: Q u o d q ,-ím ip lic ife r- 

a Cant* j .  i  m on e ¿n e 0  extu lit,cu m  in exord io  d\y.\t:aDilettus meus 

candidus,&  rubicundus,eleíias ex m iilibus: ÓC m odo ad finé 
eius,quam  fe c it,d e fe r ip tio n is  illius efficacius replicar 
cu m  egreg ijs üm ilitudinibus e rure d efu m p tis,L ib an i 
a tq u e  cedrorú : ficut &  d iled u s firailitudim bus q u o 
qu e h o r t i ,a c  fo n tis  é ru re  p ariter defum ptis ad finem  
íerm o nis fui feciíT e ,cog n ou erat. Haud ía t  e rg o  a p te , ç  

qu od  in generali en co m io  i íto , Species eius v t L ib a n i,  e-  
le fia s ,v t cedri,ab ea d icitu r,refertur ab aliquibus ad lau
dem  p ro cerita tis  d u m taxat,& celfitu d in is d ile d i,p r o 
p te r  quam  &  m o n ticó p a re tu r  L ib a n i, qu i celfiíhm us 
in te r  vniuerfos e ít lu d x ’x  m o n te s :& c e d r is ,q u x  reli- 
quas alckudine iu p eran t arbores : fed .id id om n e re 
ferendum  eít potius , quod ex eius alpectu exu rgere  
p o te ít laudis: V ox en im  Hebra?a & " y j  m arre , quam  
n o íter fpecies v ertit, proprié a fp e d ü  paífiue íignificat, 
qu od  fcilicet a fp ed n i o b ie d ii  ex illo p ro p o n itu r, c o 
lo r,facie i d e c o r , o r is le p o r , habitus totiu s co rp o ris , 
g r a t ia ,&  grauitas in m o tu ,& a d io n ib u s ,& q u ic q u id  
d enique aliud oculis confp ici p o te ít . Qua* om n ia v n i- 
ca ,a p tiílim a q u c fim ilitudine ad m o n tem  L ib an u m , u  
m o n tes I u d x x  om nes nedü celíitu d in e , fed &  am ee- 
n ita te  fuperante, celebran tu r. A d iu n d a cedrorum  íi -  
m iÜtudine altera íigillatim  ipfa cóm en d atu r p ro ce ri-  
tas ,& ex ce llen tia ,q u a  d ile d u s  aliis exce llit v iris ,iu x ta  
fign ificatii vocis e le d i ,  de q u o a d ü  eít fupra in ex p o - 

b Cant. y. p rim a verborum  illorum , b Electas ex m iilibu s.

Pa'saphra-  Q u ° d  ¿taque in téd it per h x c  fpófa;b reu iter tale e ft. 
lis, ’ T o ta  e iu s fpecies, to tiu s co rp oris h a b itu s, qu icquid  

eius confpicitu r,pulcherrim ú eft. g lo rio fiífim u m , ad - 
m ira b ile ,&  plenum  iu cu n d ita tisx q u e  ac afp ed u s L i 

bani herbaru m ,floru m  atc]ue arborum  varietate am ee- 
n iílim i. Q u o  is cern itu r m agis, m aio rem  fane excitat £  
fui ad m iration em ,n on  fecus a c  L ibanu s, in  quem  quo 
quis in te riu s p ro g re d itu r , & iu cíid ita te  re fic itu rm a 
g i s ,&  in ad m irationem  m agis m o u e tu r.In fu p er pro
ce  r ita te ,a c  robo re egregiu s p ro fe d o  ille c ít  ,ex im iu s, 
in íig n is , &  e re d u s  v t cedri.

E x  V e r f  X  V . c a p . V . S p e c ie s  e m  v t  

L i b a n i , e l e c t a s  v t  c e d r i .

E x p o s i t i o  I I ,

F
D e prim a fponfa, qux e íl Eccle fia S a n íla .

V N iuerfam  fui gloriam  , & la u d e m E c c le fia , q u *  
m yfticu m  fe n ou it eius C h riíti corpus , in d ile

d u m  ipfum íiium  referens ,  ita  propriam  euehit fpe- 
c ie m ,v t illius potiu s, quam  fu am eam  p ro n u n tie t, &  
ce le b re t: R e  tam en v era e n co m iü  iftud idipfum  om 
nin o  e ít  a c  illu d ,q u o alias d ile d u s  e a m in ííg n iu it,a p - 

±CaHt.i .x s  p e lla n sip fa m ,ayu lchram  in te r fftttlie 'W » yude & h u iu s  
lo c i p eten d s e it  c a p o t o *  •

10

C o m p aratu r autem  em inentiíTím a p u lchritud o e - E«h [¡a  
ius pulchritudini amoeni m on tis L ib an i ea ra tio n e , Huomotía f i ' 

qua íim ile q u id &  apud Ifaiam  eidem  pollicicum  ijs í T  
nou im u s verb is: b G lo ria  L ib a n i data e íl et. ’

Q u o d  enim  in L ibano funt, óc efficiunt m u ltico lo 
res flores.viridatium  herbarum  am oenitas, a rb o ru m - 
q u e variarum  copia  fru d iferaru m .aro m aticaru m , Óc 

excelfaru m ; h o c  in m yítico  C h riíti co rp ore  m ultípli
ces diuerfarum  virturum  flores , am ceniísim afaci'aru  
ícrip tu raru m  fata , variiqu e Sandorum ,cíe m in iftrorú  
ordines : quodue in hum ano co rp ore  grauis o r is ,to -  
tiu fque corp oris habitus, lepor , óc gratia in geítuu m , 
ad io n u m q u e m oribus jhoc in E ccle íix  co rp o re  e x te r-  
narum  cx rem o n iaru m  cu ltus m ultiplices ,  óc quibus 
in íig n ita co n fp ic itu r}g ra tix ,d o n a q u eex im ia S p iritu s ,  j r  . 
fa n d i. C elíitu d o  v e ro , eiufque fublim itas , ac ro b u r ^qua* -  
om n em  cuiufcunque alterius c o lle d io n is .a c fe d x  ex- ta . 

ced ens altitud inem , op tim e cedrorum  exprim itur fí- 
m ilitudine , qua: arboribus reliquis exce lfiores m u lto  
fu n t, v t ad fum m am  defignandam  celíitudine qu am - 
qu e vfurpentur in facris l it te r is : Q uam  tam en E cc le 
f ix  fublim itatem  efficacius exprefsit Ifaias alia m ontis 
m etap h ora, dicens : c E r it  mons domus Dom ini in  vértice  c Va' 
m ontium , &  exaltab iturf<per colles.

. i .  z .

E x  V e r f  X V .  ca p . V .  S p e c ie s  e iu s  v t  

L i b a n i , e le c tu s  v t  c e d r i .

E x p o s i t i o  I I I .

D e fecunda Sponfit ,e]U<s e íl A n im a  Iu ft i.

QV o d a b fq ; vlla fim ilitudine p rofeíltis eft D a u id , Vf  
cum  dixit : a Q u is Deus magnus ficu t Deus nofter? Deum nrdZ 

E t :¿  Non e fifim ilis tu i in  D tjs ,  Dom ine, &  non eft fecunda PiaaH‘ma 
opera tua : hoc in p rx fe n ti fentétia  p eregreg ijs fiin ilitu- ad’” ‘ratur 

d in ib . fatetur óc a n im a ,q u x  eum  d ilig it,iliiu fq ; in íig - yo 
nes fpeculans p e rfe d io n e s ,n e d ñ  eum  ad m iratu r: íed tur. 

óc in ip fo  d eled a tu r.Id c irco  enim  óc a ltiís im aiü  r e r u ,a pí- 
ced roru m  nim irum  , ac m o n tiu m , Se am oeniísim i in bP/-8 í* s 
prim is L ibani íim ilitudinibus illius^uehens fp ec ie in , 
a it: A  fpe flu s eius v t L ib a n i,e le va s v t ced ri: A c íi d icat.

N edum  fuper o m n e , qu od  excelfu m  videri, &  ex
co g ita n  p oteft ,  celíifsim u s ipfe e í t ,  p ro u t cedrorum  
celíitu d o reliquarum  arb oru m  fuperat a ltitu d in em , 
fed &  quicquid  eius noítrae o ccu i rit contem p lation i 
celíifsim um  pariter e f t ,  &  fuper deled-ibile qu odque 
iucundifsim um  : ita v t íi com p aratione aliqua iucu n- 
d itas explicanda f i t ,&  p u lch ritu d ofp cciei eius,quam  
nu nc per fpeculum  vidam us, &  in x n ig m a te ,L ib a n o  
afsim ilanda mihi videantur m ótium  celíifsim o ,am o e- 
n iífim o ,re ru m q u e o m n iu m  feraeiílim o : eum nihil 
n o ftro  olTeratur a fp edu i iucundius ex i js , qua: creata  
íu n t,q u á  id ,qu od  g fatiofu m  íit , &  fpecio íu m , quod - 
ue infuperviridantium  , ac fk)rentiu m  herbarum  íit 
am oenitate d ecorü ,iuxta illud E cc le fia ftic i,c G ra tiam , c £ í.4o .i>  
t ífp e iie jn  defiderabtt oculus tuHS,& f<pvr hoc viridesfationes.

E x  V e r f .  X  V . c a p . V\ S p e d e s  e iu s  v t  

L i b a n i ,  e l e c iu s  v t  c e d r t .
E x p o s  I T I O  I V .

D e te rtia  Sponfa,s¡u* eft B .p r. M a ria .

IB a n t,q u i D o m in i n o ítri tem pore vita in terris de- 
g e b a n t,a n im i,&  o b le d a tio n is  cau fa, prout &  nüc 

m oris e ft,in  h o r to s ,in  v in eas ,a tq ; in  a m a ñ o s  c o lles , çhnjU  
Se m o n tes .G lo rio fa  certe  V ir^ o  M aria  in vno fp ecici de.

C h rifti a fp cftu  m ulto  o b led a b a tu r m agis ,  quam  in 
h o rto  qu antu m lib et d e lic io fo ,q u am  in vinea q u oq ue 
gratiflim a .q u a m u e in a m ce n ita te  vel co llis  vel m óris r b r:fft 

eciam  ce líifs im i, atqu e adeo p ro fp e d u  q u oq u e in íig - 
n is .H o c  illud e ít.q u od  fign ificat m odicis h iícc  v erb is, rfcrca¿,t „8,  
S p e c iis& u , A fpeclus eius v t  L fb a n i: In  y u o  enim  L ibano terat.

c e lfifs im o ,



cd filR m o.am oeiiiílim aq u e om nium  Iu d e x  m o n tiu m  A 
6c viridantia infpiciebantur fa ta , 6c h o rti a ro m atica - 
ru m p lan tation u m  &  viñeta adeo p re tio fu m  p ro fe - 

a Ofe. 14.8. rencia v inum , vt per O feam  a eius tanquam  p re tio íií- 
íim i, ac fragran tillim i fiat co m m e m o ra rio ,& p ro fp e - 
d u s  denique ita iu cu n d u s, vt fecundum  aliquos eum  
in prim is d i le d x  fuas pollicitus íit  íponfus in  cap . 4..

4 -8 v b i iuxta  H ebraicam  led io n em  d ix it : b Ven i de Libano  

fponfa m ea,ven i de Líb ano , ven i, afp icies, & c .
E t  in vno C h rifto  B .V ir g o  6C fata in fp icicbat cccle- 

ítiu m  b o n o ru m , quorum  v irid an tifp e  co n ío lem u r, 
qu em  n o t3teíTe agrum  illum  plenum  , cuius od orem  
tam  alo n g é  fen fit ifa a c : 6c horco o b le d a t fe to t  a ro -  ^  
m aticarum  plantationum  , q u ot in eo e m ic ib a n t gra
tia :, ac v irtu tes, quarum  íingulis delicioíifsim us co n - 
ftitueb atu r paradifus : V ineam  qu oque in tu eb atu r, 
quem  fciebat eífe vitem  veram  ,iilud p ro fcrentem  vi - 
n u m ,q u o d  v ere lx cifica t c o r  d eu oti cu iu fq u e : fed 6c 

p ro lp ed ú  talem  h a b e b a t,  v t illum  atten tiu s co n te m 
plas, q u x  m áxim e d iítant áfenfu hu m ano,D ei m agni
tud inem , d iu in x  charitatis exce ííu m ,d iu in xq u e lib e- 
ralitatis la rg ita tem , &  cetera  huiufm odi fuo a ttin g e - 
re t  in te lle d u . A ddit autem  eum dem  C h riftu m  dile
d u m  fuum eíleelfcdu m , in íignem  n im iru m .cxim iu m ,
&  excelfum  fuper om n e , quod in íign e cerni p o te ít ,
6c  ce fu m , v t ced ri in eodé L ib an o  arb oribu s reliquis C 
in fígn iores fu n t,&  celfio res. Q u od  abfque íim ilitudi- 
num  am bagibus íic exp licat Paulus d icen s illum  in 

c Cal i. 17. óm nibus prim atum  tenentem ,qu iac/ '« ipfo complacuit 
omnem plenitudmem d iu in ita tis in h a lita re .

^ V e r f .X V .  cap. V. Spedes eius <vt 
L ib a n i ele£tus ‘Vt cedri.

A pp tnd ix Sxpojitio num , E x  antiquis Patribus colleEta.

PAraphrafis C h ald aiq i. E t  ipfe im pletur fuper os £) 
m iferationibus íicu t f e n is ,&  dealbat p ecca ta  d o 

m us Ifra e l,ficu t n iu é :&  pararus eft,v t faciat v id o ria s  
in  b ello  co n tra  pop ulos, qu i tranfgred iuntu r v erbum  
eius íicu t iuuenis fortis ,q u i robu ítu s e ft íicu t ced ri. .

Q u o d  C h riítu s D o m in u s L ibano co m p aretu r, ali
qui ad ipfum L ibani m ontem  r e fe r u n t : v t , íicu t ille 
m ós p u lchrior e ít ,& e x c e lf io r  vniueríis I '. :d x x  m on 
tib u s , ita «3c C h riltu s  vn iu erfisexcellere  d icatur fan
d is  ,iu xta  illud: a Speciofusform apra filits  hom inum . Ita  
C afsiod oru s 6c  B ed a : Q uam qu am  B e d a a d d a t, fpe
ciem  C h rifti dici vt L ib anu m  , qui in ter ligna exim ia 
p ro fert 6c  ced ru m :q u ia  in te r e le d o s  fuos íe  etiam  ip
fum qualem  voluit hom inem  quafi lignum  in m edio ^  
paradiíi creau it: veluti íi p id o r  quiípiam  in te r alios fe 
q u oq u e fuo o td in e c o lo r ib u s , quibus c o n u e n it ,  pin
gar

Alij ad vocis libani etym on , qu od  candorem  fonat 
&  d ealbatio nem ,refp ed u m  p u ta n t: v t eatenu s m on ti 
L ib ano C hriítus com p aretu r, quatenus p er eum  c re -  
dentes d ealbantur, e iqu e a d h x ren tes  radicitus fu ble- 
u an tu r, á cuius gratia  etiam  bona: op in ion is odorem  
h a b en t. Ita  G reg .P ap a 8c P h ilo  C arp ath iu s.

R ich ard u s quoque de S . V id o r e  eodem  re fp e d u  
cen fet, dum  per C n riíti fpeciem  V irgines fan d a s  íig - 

yjrgines a f. m ficatas, inq u it; qu od  e x  fpecialem  C h riíti d ecorem  p

1 }

Chriftus ex-  
(ílh t juper 
fin ito s  om
nes.

a  P f .  44  3
(lafnodor.
l e d i .

V er Chri 
Jlum (reden- 
tes dftiiban - 
tur.

C reg.Pap. 
P hil Ciirp. 
Richardus.

fimlate
C hrifto.

Tres Patres 
Verbi aflús 
ómnibus 
eonfpicuus.

obrinean t,quodu e ípecinlem  vna cum  com m u n i S a n 
d o ru m  aliorum  fim ilitudine cu m  C h rifto  fita in ch a
rita te  8c fa h d ita te , can do rem  m unditiem  habeant 
v itx . A tque adeo bene L ib ano  co m p aran tu r.q u iC h ri- 
fturn fign ificat,& cand id u s in te rp re ta tu r ,&  candida- 
t io .

A dem inen tiam  m ontis L ibani referu n t eam dem  
fim ilitudinem  T r e s  P atres apud T h e o d . fed íingulari 
ra tio n e . V o lu nt en¡m íigniScari a d u s  Verbi per qu os 
exp rim itur p o ten tia  P atris ,óm nibu s eíTe c o n fp icu o s, 
v ti m on tem  lib a n u m , qui ín te r  vicinos m on tes em i- 
n e t.

Ad eiuídem  m ontis m ateriam ,q u x  ad tem pli S a lo - chuflas a f.  

m on is co n itru d io n e m  inde defum pta e ít ,re fp e d u m  fm iUtus 

arb itratu r R u p ertu s A bbas : v t L ib an i n om ine ipfum tem^° 

d eíign etu r tem p lu m ,cu i C h riftu s a fsim iletu r;v t íicu t í*® "* 
tem plum  illud c a p u t,&  d ecus e x titit ,fa n & u m q ; fan - ’ 
d o ru m  leru fa lem  te rre n x :íic C h riftu s  & ca p u t,&  d e
cu s , &  Sa n d u s fa n d o ru m  eífe  d icatur fu p e rn x  íe ru - 
fa lem . - ^

G regorius NyíTenus h o m . 1 4 . íingulari m odo quod 
in v erlion c Sep tu agin ta  leg itu r, Specieseíusvt L ib an u s , Gre^Nyff. 

e le tlu sv t cedri,re fe re n s  adiediuum ,e/f¿íw ,ad fu b ítan - Chriftus di• 
tiuu , L ib an u s , vult apponi h ocad iectiu ú  ad d iít in d io -  citurLiba- 

nem  L ibani in íacra  icrip tura m alo fenfu pro d iabolo  
a c c e p ti. E le d io  nam que cuiufuis re i, in q u it, fit cu m  t¡am L iM  

iuxta  eam co n trariu m  quid co llo ca tu r. Q u  n n o b rem  p rau í,  ac 

cum  ho c lo co  ad e le d u m  Libanum  fp on íi form a c ó -  ¿¡abolía. 

p arecur, confentanea ratione c o llig itu r , m on eri n o s , 
v t  dúos L ib an o s eífe in te llig a m u s, & c .  q u x  lon giu s 
ille p ro feq u itu r. T an d em q u e co n clu d it: B e n e  fp on
fa volen s exprim ere pu lch ritu d inem , &  exce llen tiam  
fo rm x  C h rifti v o ca tillu m  Libanum  e led u m  ad d i- 
ftin d io n em  alterius L ib.m i, qui per fraudem  fu blim é, 
ac m agnum , pulchrum que e íle íe  fim ulat.

T h eo d o ritu s eam dem  veríionem  Sep tu ag in .exp o - 
nens .idem  nom en , e le tlu s. non ad L ibanu m  , fed ad ¿"pfexnltH ' 
fponfum  re fert:N o m en  v ero  L ibani accip it p ro  th u - r<*. 
re ,q u o d  &: H ebrai.Sc G rx c e  L ib ani vocabu lo nu ncu- 
p atu r ,v t duabus m etap honcisap p ellationibu s dúplex 
C h rifti natura íign ificetu r , d iuina quidem  p er th u s , 
qu od  D e o  lex iubet in ce n d i¡ hum ana vero per cedrü , 
q u x  non fentir co rru p tio n em .

P ro  thu re id em jü b an i vocabulum  fu m en d u m een - tAponius 
fuit 6c  A p o n iu s, fed alium affert fenfum  ; vt nim irum  c h rtfi a ft. 

íp ecies C h rifti d icatur ve thu s:qu ia  om nis illius a d u s  °w,t,s Cacri" 

facrifícium  eft acceptabile P atri x te r n o .T h u s  quippe y j¡ " ' 

á P o n tífice  fuper hoftiam  pro p e c c a to ,& h o lo c a u ítü , tifsimum

quód p ecu liareeratíacrific iu m  iu b e b a tu r im p o n i,  8c 
ipfe nihil de co n ta g io n e  p e c c a t i , co n u erfan d o  in ter 
im p ío s, co n tra x it .

Q u o d  in fecunda parte a d ije itu r, E le tlu s v t  cedri, c ó -  i$r 
m uniori lenfu P.itrum in te llig itu r ,  eam dem  C h riíti Chriftus 

celíirudinem  fignificare. V nde C afsiod oru s a it :S ic u t  diui* 

cedrus pulchrior e ft,& p ro ce r io r  ceteris a rb o rib u s;ita  u ítítfJ ^ Q o r  

&  ille  gratia d iuinitatis p rx ce llit  om nes fan cto s . A d- omnes. 
d it G reg .P ap a , fignificari eiuídem  C h rifti od o rem ,&  Cafsiodor.. 
in co rru p tio n cm , qu x 6c  c e d ro in fu n t.E t h x c  ad dun - Gre r.lJ*p. 

tu r etiam  á P h ilo n e  C arp ath io . íh tL ' c ,n P*

N o ta t autem  B e d a ,q u o d  idem  C h riftu s com p ara- Beda. 
tu r fim ul 6c  L ib a n o , qui ligna iníignia g ign it ,  & c e -  Humilitas 

d ro , quam  in te r alia ligna L ibanu s ipfe g ig n i t , quafi Chri(l¡frx->  

vnus idem que lig n a p ro fe ra t 6c  p o r t e t ,  &  in ter ligna d,cata' 
gignatur & p o r te tu r .

E le d u s vt cedrus L ibani, q u x  com am  nu bib u s, ra- 
dicem  te rris  in fe r it ; quia principium  C h riíti in  cce lo , 
p o íte r io ra e iu s  in te rris ,fru d u s coelo p ró xim o s ed i- 
d it , ait A m b .lib .i.d e  V irg in ib u s.

A ponius v ero , C h riftip a tien ria m , &  hum ilitatem  
p rx d ica ri in  h is , arb itratu r : quatenus per ea ille fu it 
exaltatu s inftar ced rorü , iuxta illud P au li, b H u n ilia -   ̂p h ¡U .it  
u it fem ctip fim  ,& c  .propter qu id  &  Deus exaltam t illu m , & c .

E le d u m  eum dem  d ic i,in q u it, vt ced ri, qu ia fim ilis 
ex titit  P atriarchis ó m n ib u s , eorum  om niu m  v irtu ti
bu s d e co ru s ; &  quia ex ipfo S a n d i o m n e s , vt cedri é 
L ib a n o , ait R u p ertu s.

V ide R ichard um  de S . V id o r e ,  fuper his verb is Richard. 

often d en tem , B .V irg in em  C h rifto  v ero  ced ro L ibani Mnriil (¡mi~ 

redditam  fímiletn , vt d icit ipfam et in l ib . E c d e íu f . 
c Q u a fi cedrus exaltuta fum  in  L íb ano . j  ̂  '1 + *



V e r f X  V I. cap. V . G u ttu r illius fu á -  
uifsim um , &  totus d efid era  bilis.

E x p o s i t i o  I.

fuxtafont*m  Itttera»

i  T S t iu s  f e n t e n t ix ,  qu¡c duabus co n fta t p a rtib u s, ex  
Guttur ¿ r  ¿ d u o b u s  aliis Sacra : ferip tu ra :lo c isg erm a n u s e ru é - 
Vaiatus fum ¿ us c fl. fen fu s.P rim x  quidem  p a rtis :G u ttu r ,feu ,palatus 

pía^ro vfr- ^vC lia t)ent H e b rx iJ  dulcifsim um S^u, dulcedines^ (v t

enim  ibi duabus p rx ft it it  íim ilitudinibus , ce lcbrans 
d iled um  ex om n ím o d a pu lchritu d ine , id nu nc alio 
co n firm at m ed io , itan im irü  verum  id e ílé ,v t g u ftu s, 
q u iin  ipfa eius fpecie p ercip itu r a b in tu é tib u s ,íit  íu a - 
u iílim us, om n em q ue aliam  excedat d ulced in e, atqu e 
a d e o ,&  to tu s ,q u an tu fq u an tu s e ft, defiderabtlis ille lit ,
&  m áxim e am abtlis. His etiam  co n fen tien t (v t paulo 
p o ft ad u ertem u sj q u x  illico  fponfa ita 1 u b ije ie t : T a lis p * ¡‘ “¿s 

efl dileElus meus, &  ipfe efl am icus mens. Senfum  iftum  ex- pta progu

in d e  m ihi pérfu adeo ,quod  alias q u oq ue g u ttu ris , fe u ¡iu.
(v t  aptius e ftin  H ebr.)p  alatus v o ^ b u la a c c e p ta re p e -  
r io : quia in d id is  m em bris guftus iple perficiatur eo
ru m , qua: co m ed u n tu t,au tb ib u n tu r;a tq u e  etiam  pro

Guttur C r

h ab en t H e b r .& S e p t .)  ex lo c o _,Uo^ roueJ . b i" n|̂ 1̂  B  guftii ño n  quide a¿tiu e,fed  paffiu e,nem p e pro g u ltu ,
, qui ex ip fo ,cu iu s d icu n tu rg u ttu r ,& p a ia tu s ,p e rc ip i

b Çan .9 .

c Dan.to- 
i l .

d Eccl.4J. 
14-

P r i r u s  
fe n fu s .

c e t  , vbi idem  Salo m o n  loq u en s de verbis m ulieris 
a Prou. 5.3. m eretric is ,p o ftq u am  dixitj<* Fauus ftilla n s lab ia m eretri

c is : fubijcit,£V  n itid iu s fe u  lenius (v t  e ft in  H e b re o )o leo  

guttu r e ius: co n te fta n s,illiu s  v erb a  , quae 8c labiorú  8c 

g u ttu ris  vocabu lum  fortiu n tu r j qu ia tam  per labia 
p ro feru n tu r,q u a m  etiam  p er g u ttu r,d u lciílim a in ftar 
m ellis efle  , &  inftar o l e i ; qu in etiam  m agis , q u am  
oleu m  ipfum  n itid a , m ollia  , 8c le n ia , atque adeo &  

De/Ider¡um g ra tiílim a .S e c ü d x  v ero  p a rtis ,  E t  to tusdejidcrab ilisfeu . 
pafsiuc ali- iuxta orig inaba I I e b .&  Sep tu ag .E f totus defiderium , ex  
quando Ju - e o , quod in p rophetia b D an ie lisD an ie lem  ipfum  ab 
™lj urf>ro de A ngelo v iru m d efid erioru m  nuncupatfi rep erim u s : 
fiderabdi. tan tu m dem  H ebraica  fon at p h ra fi,a c , v iru m  a-

3 m abilem ,v t n o ta t  H ieronym us lu p er c a p .9 * D an^ isj 
feu  etiam  defiderabilem  , .  q u om o d o  idem  n om en vertic 
Sym raachus D anielis c io .v erf. 11. defíderij vocabulo 
paffiue fu m p to ,p ro u t apertius rep eritu raccep tu m  in 
cap .45 .l1b . E cc le f. vb i fit  ferm o de indurnsu tís A aro- 
n is ,& ap p ellan tu r,í¿  defideria oculorum ornata , prop terea 
qu od  d e ijd erab iliaex tite rin t hom inum  o c u lis , &  ad
m od um  o r n a ta , atque d ecora . V n d e apparet r e d e  
noftru m  in te rp re te m h o c  quoque lo c o  ,  qu od  in H e 
b r e o  e ít ,  E t  totus defiderium , v e rr iílé , &  t o tu s  dejirab tlis: 

qu od &  p ro  am abili p o fitu m a b  eo e ft ,  v t cx  d id is  
co llig itu r . .  ̂ £3

V o leb a t e rg o  fp o n fi fuam  co n clu d ere  panegyrica 
o ra tio n e m , qua ita  d iledum  fuum  celebrau it, v t p ro
pem odum  ad viuum illum  d e lin earit, q u o á p u e llis , íi 
ip íum  in u en illén t, in tern o feere tu r . V eru m  q u iin e x -  
to llen d a  re quapiam  v eh em en tiores Iu n t, qu antu m 
lib et eam  eu exerin t, num quam  fe illam  p le n e ,&  fuffi- 
ciencer celebraffe ex iftim a n t.Id eo  tam etli fu p ra in  la
b io ru m  eius encom io vel loquelam  faltem  ill iu s , &  
g ra tio fu m  locu tio n is m odum  co m en d aífe t; a c  fi laus 
illa fufficiens no n  e íle t ad illum d ignofeend um  : quia 
nedum  vifu , fed 8c anditu qu oque v ocis atque v erb o 
rum  c o g iio lc i quis p o te ft,p o ftq u am  ea  e x p le u it ,q u x  
vifu p o ílé n t a ttm g i, ad ije it nunc , &  qua: ad au d itu m  S  
fp e d a r e n t : /Eque e ft  a u tem , ac fi d ica t.

Q u is o ra tio n is  eius exprim ere valet d ulcedinem  ? 
Singula fane illius verba tan ta  e x u b cra n t fuauitate^ vt 
m érito  ipfammet dulcedines d ici q u e a n t.P o rro ,h is  d id is  
anceps ad h u c, quibus p rx terea la u d ib u s eundem  d i
le d u m  fuum  cu m u laret, vno tand é fe explicat y e rb o , 
q u o  id a m p le d itu r o m n e,q u o d  vel ab  e loq nen tiffim o 
o ra to re  longiflim  a dici p o ííe t o ra tio n e ,d ic e n s : E t  te- 

tus am ab ili s ,(e \ i,defiderium : A c fi dicat.
Q u id  in fingulis eius p u lchritud in is p artibu s e x p li-  

canclis m oro r?O m n es ad feam an d u m allic it.co m p el- 
litq u e ,n e c  in tu en tes d u n taxat, fed &  v o o em , &  v e r
ba ipfius audientes fui accen d it de/iderio.

H u nc fane non am bigo eífe germ anum  e o ru m ,q u ç  
bic d icu n tu r. fenfu m , qui &  com m unis eft E x p o fito - 
rum  o m n iu m : lic itu m  nih ilom inus m ih ic e n fe b o , 8c 

alterum  eorum dem  a ílig nare fenfum  , lon ge quidem  
ab  a llato  d iftantem  ,• haud tam en o m n in o  im p robabi- 
le m , n e c á  v erirate alienu m : V t h x c  fe n te n tia : G uttu r 

fu um  fu a u ifim u m ,& c . non  vt nouum  v ocis, aut v erb o
r u m  fponfi en com iu m  fu m atu r, quie (Vt vifum  e f t j 
iam  com m end  ita  fueru nt fub labioru m  m etap h ora: 
a tv tc o n f irm a d o  fuperioris f e n te n t ix , eiufdem qu e 
am plificado p e re g re g ia , íim u l &  e fficaciííim a. Q u o d

P arap h i
fis.

tu r ,n o n  p ro  g u ftu , quem  idem ipfe p ercip it. In feriu s 
naque in ca p .7. huius C an tici in p erp ulchro p ulchri
tudinis fponfa: encom io  ,  vbi qu xd am  ex a d itan tib u s '  
puellis nonnulla fub egregiaru m  m etap h oraru m  
am bagibus de a d u a li eiufdem  pu lchritudinis fru itio - 
ne cum  fibi prom ifiíTct ijs  verb is: e D ix t , A fcendam tn tC an t. 7 .8  
palm am ,&  apprehendam fruttum eius: ad dit. f  G u ttu r tuu fe r  9- 

Jicu t vinum  optimum ,& c . euellens nim irum  fuauitatem , 
quam  c x  illius guftu percepturam  fe co n fid e b a t ,  a p - 
tifsim a fim ilitudine vini op tim i.quod  ob exim ia fuaui
ta tem  ita  g u ítu m b ib en tis  re f ic it ; v t p ro p terea  haud  
illico  iHud abforbeatu r, fed lab iis , &  dentibus p o ta n - 
tiu m  ru m in etu r: Q u id  vero nobis p ro h ib e t,v t  in h a c  
praefertim fen ten tia  , G uttu r tuum fu au ifim u m  (n am  
8c hanc q u oqu e ,  quam  m o d o re tu li, fat n o u ia lite r  
e x p o n ifo le re ,v tD e o  dante v id e b im u s,)g u ttu ris , 8c 

palatus vocabu la  pafsiue fum antur : íi in  eadem  fen 
ten tia  illico vocabulum  defíderij paíliue reperim us 
fum ptum ? Q u in  c o n g ru e n tiu sfo rta fle a m b o , qua: f i
m ul prolata funt vocabula , eadem  fum entur ra tio n e , 
vt quod  d ic itu r , ta le  íit .

P u lcherrim u s v fq u eq u a q u eeft, o m n iq u e e x  parte 
inftgnis d iled us m eus.inftar L ib a n i,a tq u e  cedrorum.- 
ad eo vt q u i ex ipfius fp ccie  p ercip itu r guftus ,ip fam et 
í it  dulcedo. P ro p tere a  totus ille de jiderab ilisefl,to tusam a- 

b ilis :qu icqu id  in ipfo e ít,q u icq u id  ipfius e ft, d cíideriíí 
ex c ita t,a llic itq u e a d  a m o re m .C o n firm a r ip o te ftfe n -  
íus i f te , qui nouus v id etu r,p er antiquifsim am  l e d io 
nem  B .H ie ro n y m i, qui lib . r .c o n tra  Iouin ianu m  ita  Hieronyuó 

ha:c c ita t: Guftus eius dulcedines, &  totus concupifcentia.

V erf. X V I.c a p .V . G uttur Mmsf t a m f  
f im u m  &  totus defiderstbilis.

E x p o s i t i o  II.
D e prim a Sponfa, quaefl E ccle fin fiw fla *

SV au itas d o d r in x , &  p rx d ica tio n is E c c le íix ,q u a : ? 
vt m yfticum  C h rifti corp u s h icc o m m e n d a ru r, á  ^radicatb

&  doctrina

P arap h ra-

»vt m yfticum  C h rifti corp u s h icc o m m e n d a ru r, á 
fe m e tip ía , referente in fponfi fui laudem  quicquid E cckfu

S ccu n d u s
fe n fu s .

íe  com m endabile nou it ,  celebrata  rep eritu r in h o c  ¿u lá sT  ? 
C á n tic o , vbi d ic itu r: a Vox enim  tua du lcis: b Eloquium  a Cant. 1. 
tuum  dulce. E t ,  c fauus d is lillan s lab ia tu a : A ie l (3 lac fub  *4 - 
lin g u atu a . N u fq u am tam en  efHcacius e u e h itiy , quam  b c <*BÍ-4 -|* 
h o c  lo c o , vbi n e c  dulcis fim p liciter, fed fuauifsim a a f-  CGr XI* 
feritur¿nec fpecialia licu ius re i, feu etiáaliqu aru m  re 
rum  com paratu r d u lced in i; fed dulcedo ip ía p ro n u n - 
tia tu r,q u in  &  dulcedines o m n e s , q u o tq u o t &  m ente 

F  co n cip i pofTunt.Q uicquid  nihilom inus de tan ta  illius 
d u lcedine h o c lo co  fo r e t  d icen d u m ,ex  fecundis p r s -  
d id a ru m  fentétiaru m  exp ofition ibus n o ftris  e rit  p e- 
te n d u m , n e a d a a g a n tu r á n o b is  iterum .

P orro ,qu od C h rii\ u s in m yftico  co rp o re  fu o ,a tq u e  Ecclc/ia q;r0 

adeo 8c E cc le fia :,q u x  tale illius e ft C0rpu3,f£jí«j defide- wta 
r¿b ilis  í i t ,  totufejue am ab ilis, ipfumq-, defiderium  , ex in de deí ldeTabilLs 

eo llig ere  e ft, quod  vel o b  vná orn am étorü  facerd otis 
fui pulchritudinis partem  in lo c o , quem  fupra rctu li é 
lib ro  E ccle fia ftic i d  appellatam  eam  videre e ft  , def.de- ¿ £ (C¡ 

r ia  oculorum .Q u in  R egiu s P ro p h eta  h x c  ex p lica s ,q u e  I4 . 
tatúen exp rim ere n e q u iu it>defideriaeiufdé E c c le f ix ,

¿eu de



fe ú  d e  e a d e m  E c c le í ia  n o n  v t  C h r i í t i  co rp u s  , fe d  v t  
D e i  ta b e r n a c u lu m  ip fa m in tu e n s , a d m ir a n t e r i t a e x -  

*  P/Sj-J-. c la m a t: e Q u am  d ile fla  tabernacula tua Dom ine vittu tH 1. 

Concupif'it &  déficit mea in  a tria  D o m in i.

V e r f  X V I .  cap.V . G uttu r illius fu a 
uifsim um  é f  totus defiderabilis*

E x p o s  I T I  o I I I .

D e  fecunda Sponfa ,qua e íí  A n im a  Iu jli.

O V jim  fu a n is fit  D e u s  tu n e  in p r im is , cu m  pía? a-

iJ)ti alloqutu 
internum 
quam fuaue 
é*imx fit.

_  n i m x  p h lc h e rr im a m  «quoquo m o d o  lu a m  e x h i-  
b e n s íp e c ie m , d u lc iílim o  in tr in fe c u s  eam  a ffa tu r  a l-  B  
lo q u io .i l le  fan e  te ít is  eft o p t im u s , q u i id  p r o b a u ita -  
l iq u a n d o , q u a le m  c e r te  D a u id  D e o  d ile é ti f l im ü ,n e 
m o  iu r e  a m b ig e t:  Is  n a m q u e  id .q u o d  a liq u á d o  p r o -  
b a r a t ,a r d e n tiís im a  d e fid e rá s  c u p id i t a t e ,h x c  in  P fa l. 
8-t-.dicebat: a Deus tu conuerfus.id c í i ,c o n u c r it s a .¿ r \ o i  
iu c u n d ifs im a m  fa c ie m tu a m ,fp e c ie m  tu a m  n o b is  e x - 
h ib e n d o  fp e d ta n d á  viuijicabis nos,  id  e í t ,  ta n ta  n o s  re- 
f ic ie s  fu a u ita te , v t  q u i p r o p e m o d u m  m o r tu iia c e b a -  
m u s  a b fq u e  tu i  a fp ed tu  ,  te  in fp ic ie n te s  v iu ific e m u r: 
I d e o q u e plebstua ( 'h u iu fm o d i v iu ific a ta  d u lc e d in e )/ .o  
tabi tur in  f f .Q u a m o b r e m  oflende nobis Dom ine m tfn c o r -  
diam tu am ¿W uílrzn s  fa c ie m  tu á  fu p e r  n o s ,& fa lu ta r e , 
fa lu te m q u e tu a m  danobis:o íte n d e n s  q u ip p efacietua m  Ç  
fa lu ierim u s. E x p lic a n s  a u te m , in  q u o  p o tifs im ú  a d e o  

^  ^  fu a u e m D e u m  a d f e  c o n u e r fu m  fe n fe r it  , ¿ fu b ije it :  

¡ouVfum - A ttd ia m , quidloqsiatxrin me Dom inus D eus, qttoniñ le que- 
mu Dei dul- tur pacem in plebem fu a m : A c  fi d ic a t  :D u lc e d in c m  illius 
cedoperti- in  e iu s  p r x fe r t im  v e r b is  p e r c e p i,  q u ib u s  in tr in fe c u s  

m e  a llo q u i fo le t , id c ir c o  audia, quid loquatunn me D o 
minus D í?#;:clariufue ip fam  lo c u tio n is  illiu s  e x p lic a n s  
d u lc e d in e m  ,fu b i ic i t .  Q uoniam  loquetur pacem in plebem 
fu a m . In  iít iu fm o d i n a m q u e  p a c is  a llo q u io  fu m m a m  
e iu s  inerte d u lc e d in e m  ,  a p u d  Ifa iam  p e r  ip fu m m e t 
D o m in u m  e x p r e ílu m  h a b e s ,v b i  P r o p h e ta ,c u m  d i x i t

A  q u e  illu m  d e f id e r o  d efid er ijs : q u ia  íc/«;3q u a lis ,q u a n -  
tu fu e  e í t  ¡defiderium ejl defiderabilis.

V e r f  X V I .  cap. V . G uttur illius fu á - 
u ifsim um , &  totus defiderabilis.

E x p o s i t i o  I V .

D e tertia Sponfa, qua ejl B . M a r ia .

SI  a omnium oculi in  C h r ií tu m  e ra n t  i n t e n t i ,  fi m i-  a£ Hí.4 . lí? 
rabantur omnes in verbis gra tia , qua procedebant de ore María qu¿ 

r/>yí#/,ita v t  q u o tq u o t  illu m  in tu e r e n tu r , v e l  a u d ir e n t , fuauis chri- 
te ít im o n iu m  ei d a r e n t ,  v t  a fle r it  L u c a s  E u a n g e lif ta , afpe{ius 
m u lto  fa n e  c o n g r u c n t iu s  f u i t ,v t  p r x  e x t e r is  v n iu e r -  ê í i uey,er-, 
fis B .V ir g o ,  q u x  in  e u m d e m  fu o s  fe m p e r  c o n ie d to s  

h a b e re  n ite b a tu r  o c u lo s  ,  q u x u e  iu g ite r  e x  e iu s  o re  
p e n d e b a t ,te ít im o n iu m  h o c  illi d a re t:  G uttur illius f ia *  
u ifim u m  , &  totus defiderabilis.

V e r u m  íi d e  C h r ií t i  e t ia m  d o é tr in a  id  a c c ip ie h -  vcttrini 
d u m  íic .q u o d  g u r tu r  illius d ic itu r  fu a u iílim u m , p r o -  C hnjlia-

¡Jiimáf 
fimul cr

B P/.8 4 -

fitur-

e f a .6f  
io. fe t ;  c L x ta m in icu m  lerufalem ,&  exultate in ea omnes, qui D  Q ¿ o ra ta  d u lc ií u c fit

fe d to  te ít im o n iu m  iflu d  B . V ir g in is  re p u g n a re  ei v i 
d e tu r , q u o d  íu p ra  a b  ip f im e t  il la  v t  a m a rifs im a  p r x -  ^ ultir~miti 
d ica ta  e ít ,  &  la u d ib u s c e le b r a ta  e n c o m io  il lo  ¿ la b i o -  b G m .j /  
ru fi¿ d iftilla n tm  m y r rh a m  p r im a m .H a u d  ta m e n  p u g -  13. 
n a n t ia h x c  d ú o  d ic ta  c e n fe n d a fu n t;q u ia t a m c t f i ,q u ç  
á C h r if to  p r x c ip iu n t u r  d e  tr ib u la tio n ib u s  p e r fe r e n -  
d is .d e  m o r t if ic a d a  Carne, p a fs io n ib u fu e  íp ir itu i fu b -  
i jc ié d is ,&  r a t io n i,m y r r h a  íin t  a m a iifs im a : n ih ilo m i-  
n u s  c u m  a b  illo  p r x c ip ia n t u r , q u i fu m m a  d u lc e d in e  
fu á  d u lc ifs im a  q u x q u e  r e d d it ,  e tiam  q u x  a m a rifs im a  
e í t  e iu s  d o ¿ tr in a  n e d u m  fu a u is , fe d  &  fu a u ifs im a ,ip -  
fa q u e  d ic itu r  d u lc e d o . Q u o  lo c o  p e r p é d e n d u m  &  i l
lu d  e ít ,  q u o d  d u m , d u lc e d in e m  ta n ta m  e iin e íT e  ,  a it  
V ir g o  b e n e d id a ,a p t e  a d m o d u m  v o c a b u lo  g u t t u r is ,  
fe u  p a lati C h rifti eam  in f ig n iu it ,q u o  f ig n if ic a tu r ,d u l-  
c e d in e m  h a n c  illi o b  id  p o tifs im u m  in e ífe  , q u o d  e x  
e iu s  p r o c e d e re t  g u t tu r e ,& p a la to ,q u i  ip fa m e t  eft d u l-  
c e d o :n o n  fe c u s  ac a q u x  e u e n ir e  v id e m u s  t r a n fe u n t i  simile. 
p e r  filtu la s  m u fe o  r e d o le n te s , a u t  m e lle  d e lin ita s , v t

diligit is eam ,  v t  fig a tis , &  repleamini ab vbere confolationis 
eiuSyVt mulgeatis,&delicijs afflxatisab omnímoda gloria eius, 
fc il ic e t  l e r u f a le m ,q u x D e i  v i í io  in te r p r e ta t  u r, fu b ij-  

¿ lf i .6 f . i l  d f . d  Q u ia  hac dicit Dominus: Ecce ego declinabofuper eam 
qm fifluuium pacis: B e n e  p a c is  f lu u iu m , q u ia d u lc i fs i-  
m u m  p a cis  e lo q u iu m  la rg ifs im e  ,  a tq u e  in íta r  flu u ij 
e g r e d it u r  d e  g u t tu r e  D e l .

Guflus diui- S e d  g u ítu m  q u o q u e  fu a u ifs im u m  , q u i  n e d u m  e x  
norum qum  in te r n o  D e i  a l lo q u io ,fe d  e x  q u a lib e t  e iu fd i  D e i  c o n -  
magnus. te m p la t io n e  p e r c ip itu r ,  a lias id e m  ipfe D a u id  e x p r i-

m e r e  te n ta u ir , ta m e tíi n il tá n d e m  a liu d  e x p r e íle r it  e -  £  
iu s ,  q u o d  e xp rim í n u lla te n u s  p o t e í t ,  q u á  q u o d  &  á 
fp o n fa  h o c  lo c o  iu x ta  fe c u n d u m  fe n fu m  e x p r e ílu m  
e ít ,c u m  d ix it  '.Guttur, fe u , Palatus, eius fuauifsim um , fe  u , 
du/cedines: S im ilia  e t e n im p r o fe r e n s  a d m ira n te r  e x -  

• r / 30.10. c Ja lü a t ; e Q u am  magna multitudo dulcedinistu<£ Domine, 

quam alfcondjfiitim em ibusteM ta f c i l i c e t ,v t  illi f r u i q u i -  
d e m  ea  p o ííe n t , e x p r im e r e  v e r o  v e r b is  eá  n e q u ir e n t.

P o r r o  q u o d  fp o n fa  a d ije ir  : E t  totus defiderabilis: a b  
e o d e m  D a u id  e x p lic a tu m  h a b e s  P f a l .4 1 .  v b i  d ic i t :  

f  Quemadmodum defiderat ceruusadfontes aquarum, ita de- 
uinorü quale Jiderot anima mea adte Deus: a d d itq u e , Sitiu it, id  e ít , de- 
p  m pia fiderauit anima mea ad te Deum  fontem  viuum-x ria in  ip fo  
amma. d i le & o  fu o  in d ic a n s , o b q u x  p o tifs im u m  á fe  d e f id e -  F
f//a.4 1 .1 . . T . r r  . a j  r l  ■

1 r e t u r ,q u x u e  111 p r im is  e x  ip l o ,q u i  totus eft defiderium ,  
totufue defiderabilis, trip  1 e x  in fe  e x c ita n t  e iu s  d e íid e riñ j 
D e i t a s ,  q u a  n ih il illu ítr iu s  ; fo r t i tu d o ,  q u a  n ih il v a li-  
dius-, &  v it a ,  q u x  m o rte m  n o n  n o u it  v n q u a m . Q u a -  
do venia, in q u it,íf?  t/pparebo antefacicm D ei? A c  íi d icat: 
H o c  m eu m  e ít  d e f id e r iu m  v n iu e r fu m  ,  v t  fp e & a to r  
fiam  p u lc h r itu d in is  e iu s . D e f id e r o  n a m q u e  illu m  v t  
D e u m ,q u ia  p e r  illu m  d eific a n d a m  m e  q u o q u e  c o n fi-  
d o :d e f id e r o  e u m d e m  v t  fo r te m ,fo r t itu d in e m  m e a m  
illu m  a g n o fe e n s ,r o b u r  o m n e  ab  ip fo  c x p e t ta n s r d e íi-  
d e r o  in fu p e r  &  v t  im m o r ta lé , c c r to  m ih ip e r fu a d é s , 
? ita m  a b  e o  m e  c o n fe c u tu r a m  m o rtis  e x p e r t c m ,t o t .

*
Defiderium 
Vei,ac di

Defiderium 
Beiin ani
ma a tribus 
etettatur.

P o r r o  in  e o ,q u o d  a d iic it ,£ f  totas defiderabilis,v id e 
tu r  B .^ V irgo fe  g e r e r e  in íta r  illiu s . q u i fru d tü  a liq u é , Simiie, 
c e d ru m  v erb i g r a t ia  ,  c o r a m  a d íta n tib u s  la u d a n s , 
p o ftq u a m  m a i o r i ^ u a p o t e f t ,  e lo q u e n t ia  o íte n d e r e  
c o n a tu s  e í t ,  q u a m ille  p u lc h e r  v ifu  fit , q u a m  fr a g r a n s  
c o r t ic e . q u á  d u lc is  m e d u lla  in te r io r i, q u o m o d o  id ip 
fu m  , q u o d  m o le ítu m  in  e o  e ífe  fo le t  a c r e ,f it  fa n u m , 
fe m e n q u e ip f iu s  c o r d i m á x im e  p r o f ic ia t ,m o d ic is  t á -  
d e m  v e rb is  id  o m n e  in  e u m  c o n f e r t  la u d is , q u o d  iri 
q u o c u n q u e  f r u d u  e x p e ti  q u e a t ,b r e u i d ic e n s  c o m p é -  
d io ,illu m  to tu m  e ífe  la c c a r u m ,t o t u m  e ífe  aurum ^ni., 
h ilu e  in  e o  e ífe ,q u o d  d e f id e r iu m  n o n  e x c ite t .

V e r fX  V I.cap . V .G u ttu r illim  fu a u i f  
f  m u m ^ S  totus defiderabilis .

jip p end ix Expofitionum , E x  A n tiq u is Patribus 

colletta.

PA ra p h ra fis  C h a ld a ic a ,V e r b a  g u ttu r is  e iu s  d u lc iá  ^
fu n t  fic u t m e l ,& o m n ia  p r x c e p t a  e iu s  d e íid e ra *  '  

b ih a  fa p ie n tib u s  e iu s fu p e r  a u r u m ,&  a r g e n tu m .

S í g u t t u r  m y f t ic i  c o r p o r is  q u x r a m u s  C h r i í t i ,q u o d  p r t  dicato- 
h ic  c ó m e n d a tu r ,G r e e o r iu s  N y íT e n u s,&  I u í t u s O r g e -  resjuntgut* 
lir a n u s ,m in iftr o s  v e r b i D e i ,  a c S a n d to s  D o d o r e s ^  &  turDe  ̂
P r x d ic a t o r e s  id  e í lé ,  in q u iü t. C u m  e n im  v o x  é  g u t -  
tu r e  o r ia tu r .il l iu e  v o x  C h r i í t i  f in t .v t  c o ll ig itu r  e x  e o , 
q u o d  V e r b i p r x c u r f o r ,*  v o c é  fe  eíTe, d ix it :  & e x e o ,  
q u o d  a it  A p o ft o lu s :  b  A n  experimenta quaritis eius,qui b x .C  bm j» 
in  me loquitur Chri flus -?C ó g r u e n t e r  &  g u t tu r  ijd é  a fle -  3* 
ru tu r .H i a u te m  V e r b i  m in iftr i,a it  N y fle n u s -q u ia  m é -  
b ra  fu á  v o ca lia  c o c e ífe r e  fp ir itu i ,fo n ü  in  e is e d é t i,  n i l

V v r  iij nií?



nifi dulcedo fu n t,m ei diuinum  c g u ttu re  fuo p ro m e
tes,cu ius fru itio  cu p id itatem  íatie ta te  n o n  im m m utt, 
íed  m ulto  m agis defiderium  a lit.

FfeH uí. Pfellus h o c  C h rifti g u ttu r ipíura lo a n n em  B a p ti-  
Io. BaptiJU  ftam  e íle ,in q u it ,q u i &  p ro p terea , vocem  clam an tem  

g u t t u r C h n - f e  eífe ,fign ificau it
p i 
cAponius 
K e ligio ft  
guttur  
Chrifti.

A ponius vero eos ce n fe t eíTe C h rift i  g u ttu r , qui 
m undo v a led icen tes,m o n aíticam  vitam  agunt in d i- 
u in oru m  e loq u ioru m  m ed ita tio n e ,n ih il in te h a b e n - 
tes  am aritu din is: qu in p otius id  om ne in fe contine-* 
te s ,q u o d  gaudij vel D e o  í i t ,  vel A ngelis,qu and oqu i
dem  íola m undanarum  rerum lo lic itu d o  criftitiam ,&  
am aritudinem  hom inibus cau fat.

Q u o d  li,n o n ta m  m y ític i co rp o ris  C h rifti, &  E c 
c le íix  i, quam  ipfíufm et C h rifti gu ttu r hoc lo c o  ce le -

8
Verba Chri-

£M ur.m t b ra tu m ,v e lim u s: iu x ta co m m u n io re m  P atrum  fen - 
zjm bro). té tiam , eiufdem  C h rifti verba g u ttu r iítud  aíferem us 
Theodor. cu m  A m b ro fio  fe rm .ç .in  P fa l. i i8 .T h e o d o r ito ,C a f-  
Gre^pp  ^ o d o r o ,G re g o r io  P ap a,C atena  T riu m  P a tru m ,P h i- 
Tm Vatr'es. lo n e  C a r p a th io ,B e d a ,& alijs : q u oru m  d ulced in em  
rhüo . co n firm a n íe x p e ru u lg a to  illo p ía lm i: c Q uam  dulcía 

c Pfal. 118. faucibus meis eloquia tua,fuper m sl o ri meo. 
i o 3- „ P o rro  T r e s  Pac res ,G r e g o r .  P ap a , &  P h ilo ,q u o d  
Tejtamentu g enerai j te r  verbis C h riiti d icitu r, ad nouu m  re fe -
nouum e¡t o  . . ,r

ru n t te ítam en ru m ,id u e illius g u ttu r a fleru n t.
A nfelm u s non tam  e xtern a  C h rifti verba,qu am  in -  

tern u m  eiufdem  v erbum , id e ft, fenfum  v erb oru m  il
lius a it e ífe  g u ttu r , qu od  r e d e  d icatur d u lcifsim u m : 
cjuia re  vera fuauifsim um  íit recip ien tib us.

Sed  alia ratione B ed a  p ro  in tern a  eiuídem  C h rifti 
b e n ig n ita te , qua fad u m  e lt ,  v t dulcifsim a nobis lo -  
q u eretu r verba falutis,idera a cc ip it gu ttu r illiu s.

N on defu nt a u te m ,q u i 8c gu tturis vocabulum  pro 
&uftu pafsiue a cc ip iü t, p ro u t acceptu m  á nobis e ft in 
fecu n d o  littera : fenfu. N am  &  R u p ertu s A bb as, Se 

R ich ard us de S .V id o r e ,  D e ig u ttu r , ac C h rifti,d e
• q u o hic eft ferm o ,in te llig u n t in tern u m  illius fap oré, 

la  junt y it-  co n fo latio n es fpirituales, & m explicabilem  , q u x  ex 
tur chr/¡ i ¿ j s p ercip itu r , dulcedine. N otatq u e ben e R u p ertu s, 

nulla g u ttu r iftud celebratu ra elle fim ilitu d ine,p rou t 
reliqu a m em b ratqu iainexp licab ilis íit .

D en iq u e cceleftem  fponfum  to tu m  defiderabilem , 
fe u , to tu m  defiderium  d id u m a íle rñ t C a fs io d o ru s , 
& 'B e d a : q u ia p e rfe d u s  D eu s, p e r fe d u s  ho m o . E t  
quia a n g e lo s ,&  e le d o s  qu ofque ad fui excitar defide
rium . A ddit R ich a rd .q u ia  defideratur in fe ,atq ue c t 
iam  in m em b ris fuis. Sed  co m m u n iu s eft ce teris  P a 
tr ib u s ,q u o d  afíerit R u p ertu s A bbas, quia cura h ab e
tu r ,tu n e  m agis d eíid era tu r: e ítq u e  v iíio  eius in d e lu  
d e iio ,& : defiderium  in v iíion e .

E x  V e r f  X V I ,  cap. V . T a lis  e fl d ile-  
e l  us m e u s ,&  ipfe e í l  am icus m eus9 E 
f i l ia  Ieru fa lem .

E x p o s i t i o  I .

Iu x ta  fonunt litte ra .

CO n clu d it tánd em  vniuerfam  o ra tio n em  fuam  
fp o n fa , q u a fa tis fa c e re o m n iítu d io e n ix a e f t , &  

in te rro g a tio n i, qua ab inftantibus fu era t in terro g ata  
puellis verbis h ifee : a Q ua lis efl d ilettus tuus, ex Míe cío,o 

pulcherrim a m ulierum ? qualis efl dilettus tuus ex d ile tto , quia 

fie ad iu ra fti nos?&  laudibus eiufdem  d iled i,eaq u e c o n -  
clud it ep ilogo  fane p rx íla n tifs im o  his verb is iT f lis e ft  

d ile ttu s meus,& ip fe ,& c .Q u x  fane v erba trip lice m p o f- F 
fu n t habere fen íu m :V e l enim  accip iuntu r ind icatiue, 
vel en untiatiu e.

S i  ind icatiue fu m atu r, p ro u t fum enda videntur ex 
le d io n s  O riginalium  H e b r .&  Sep t. q u x  ad verbum  
fie  habent:/]?? efl d ilettus m ear, ifte e jl am icus, fe u , proxi- 

mus meus-Xorum  prim us fenfus e ít  huiufm odi.
O  filta Ie ru fa lem ,e n  v obis ad viuum  d e fc r ip íi,&  m c - 

liori,quo fieri potw it,m odo illü ob oculos pofui, H ic

efl 
guttur  
*~hüfli. 
tAnjclm us. 
Verborum 
C h rifli fen - 
fu s t i l  g u t
tur eiu s. 
Beda. 
lem anitas  
C h rifli eit 
guttur i l-  
lius.

9
Confi latió' 
ñes fpiiitua-

fu tw fiim ü .
ftup.cSÍbb.
R ich a rd ,  
l<efídcrabi- 
lis  totu i  CUt 

d ica tu r  
Chnfhts.
C afstod.
1ieda.
R¿ch. V iíl.  
Kvpertus.

A e rg o ,q u i talibus in íign itus eft m em b rislin eam en tis , 
co loribu s,gran js ,& orn am en tis,e lt»7«M á/ tf¿fo« : iíte  
e ft meus a m icas, &  próxim as: Iam  fiip iu m  in u en eritis , 
falli nequaquam  p o te r it is . S ic  p rim o ifto  fenfu indi
ca tu r p erfona  ipfa qu aíi ob  ocu los p o fita . Secundus 

Q u od  fi enuntiatiu e eadem  fu m atu r, duobus m o -  fculu, 
dis exp oni ea q u eu n t: V el enim  per h x c  fatisfacit n ó  
fo lu m  ci puellarum  in terro g atio n i, qua p e tie ra n t,f i
bi ab ip fa  ex p o n iq u alita tes  d ile d i fu i,á\ cctQ S:b  Q ua- bCo^í.j-y. 
Its efl dilettus tu u s,& c . Sed &  alteri qu oque earum dem  
p é titio n i,q u a  rationem  ex q u ilieran t,cu r ipía tam  a r -  
d en ter illura d ep erire t, v t tam  'magna eas ad ftrin x e- 
r it  a d iu ra tio n c jd ic e n te s :Q u¿a fi$ ad iu rasli nos: N e c n ó  

g  &  co n tem p tu i q u oqu e illi fa tisfacit.qu o  e x d é  p u ellç 
d iled u m  ipfura eius parui facere  v ifx  e rá t ,cu m  iuxta 
verfionem  S e p t. d ix iffcn t: Q u id  dilettus tuus ex diletto-?

& c .v t  feníus fit.
H ifee óm nibus in fig n ib u s,n o tis , &  q u a lita tib u s , Paraphra- 

fdias Ierufalem  ,  hac exim ia in  m em bris íingulis p u l- üs* 
ch ritu d in e ,h is  g ra tijs , his dem um  óc o rn a m e n tis in - 
fign itu s e ít  d ikttu s meus; h acu e, quam  vobis exp o fu í, 
p rx d itu s  eft fu au ita te ,&  am ab ilita tc . Iu re  ergo p rx  
d ile¿tis  óm nibus ipfum  vnum  p ro  dile<fto'habeo,pro 
am ico ,a tq u e  pro p ro x im o .

V ei p er h x c  g lo riab atu r,q u o d  8f. ipfa talem  habeat Tertius 
d ile d u m ,in  eo totum  am orem  fuum  c o llo c a n s ;&  vi- cn us* 
ciílim  pari ratione ab  illo ,qui tam  in fig n is ,a cp rx ftá s  
in óm nibus eft, diligatur: vt idipíúm  hic d icat, qu od  

C  apertius alias fig n ificau it, cu m  d ic e r e t : c Ego diletto c C a u t . ?  j o  

r/ieo ,& a-l me coni/erji'oeius:  feu, dD ile ttu s meus m ih i, 

ego H lv .xt fenfus íit .
TsJts  tan tu fq u e e ít  iíte  quem  ta m  ard en ter d ilig o : Paraphra-

&  ipfe cum  ta liS j ac tantus í i t ,  v t vobis exp o fu i .f il 
le ru filcm ,am icu s cflm cus, m e am at,m ihique lú a  a d h x - 
re re  non d ed ignatu r am icitia .

f i s.

i i

10

dCíJíií.j.^

P ri-n u s
"H¡us.

L-aphra

E x  V e r fX  V I. cap . V . T a lis  eji dile* 
ñ u s  m eu s5 &  ipfe efl am icus meus> 

f i l ia  Ie ru fa lem .

E x p o s i t i o  I I .

D e prim a Spon fa  ,e¡u<e eft Eecle fa  San tta .

DEclarari p o teft hic locu s per ea P e tr i  v erb a , qui p rimu3 
in fuá p rim a epifto la ficfideles a llo q u iru r :^ ^ » ^  fcnñis^ 

ejutfque ficut accepit g ra tia , in  a ltc ru trít illam  adm im Hrates, a i.P e t. 4. 
Jicu t boni d 1 fpenfiteres m u lti form ts g ra tix  Dei'- S i quis loqui- i°-  
tu r quafi fermones D e i: f i  quis m in iftra t tanquam ex v irtu te , ln  ̂ cĉ fia 

quam adm in iftrat D eus,vt in  ómnibus honor ificetu r Deuspsr ° 

le fum  C h riftum . In d icat naque E cclefia  S a n d a , C h ri-  chu flas, 
ftu m in  fe ex iíten tera  ex  fa n d ita te  , He p erfed io n e  
raerabroru m  fu oru m : Ac ii d icat.

H iíce ,qu as vobis expofui,notis C h riftum  in m e v t P a ra p b r a - 

in  co rp o re  eius g lorio fu m  intueri vobisl¡cet>qu£/i/¿e fis. 
eftis cceleftis Ie ru fa lem : ipfe e jl am icus meus, q u iin  fingu- 
lis m em bris m eis ,q u o ru m cn co m ia  audiftis,operatur 
o m n ia ,q u x  p rx c la ra  f u n t ,&  laudabilia.

E x  V e r f X  V L  cap, V . T a lis  eft d ile -  
B u s  meus->& ipfe e fl am icus m eus 3 

f i l ia  Ie ru fa lem .

E x p o s i t i o  I I I .

D e fecunda Sponfa, qua e íl A n im a  Iu ft i.

VE rb a  h x c  funt a n im x  hum ilitate íim u l, & c h a -  i a  
ritate infignis ,  q u x  ita  quidam  de fuá in D eu m  chantas 

gloriatur d ile d io n e  : v t g loriad o om nis in D eum  ip- op tima ett 

fum  red u n d et,o p tim e id ca lle n s , qu od  ab A p ofto lo  cum maí nx 

d id u m  e ft: a  N onquifeip jum com m edat, illeprohatuseft, 

fedquem  Deus commendat. G lo r ia tu r , q u o d  D eu m  dili- a i .  Cor! 10. 
g a t ,in  quem  tam en vnica v o c e , ta lis } id om ne co n fe rt  17.

laudis



b i . lo v i.4. 
xo.

I*
C hrifítis  
D eu s , 
humo.

Paraphra.
fiS-

Cafsiodor.

jRup.tsfbb.
a i .  io/iw.4 
xe.

I
Pri t u s  
fenfus •

laudis & g lo r i¿ c ,q u o d á fa p ié tib u s ,&  in te lle d u  p e r -  A 
ípicacibus p o teft e x c o g ita n . E  veftigio v ero  fe íe  d e- 
m ittit , dum  a d iic i t :£ í  tpfe e(l am icus meus: co n teftan s 
nim iru m ,hau d  quippiam  exinde in D e u m  p rouenire 
h u d is ,q u o d  ipfa illum tá e x ce lfu m , Se g lorio fu m  pro 
d ile d o  habeat fu o :q u in  potius D eum ,qui ta lis ,ac  tá - 
tu s e ft,e ífe .q u i ipíam  per id com m endct^dum  eius a- 
m icu s e ft.Ñ eq u e ch aritatem  ipfam  fuam  in illu m  fibi 
ad fcribcdam , fed  ei.qui prior ip fam  d ilexit,am icu m - 
q u e fe ip li  exh iben s, haud dedignatus e ftin  am icam , 
a c p ro x im a m e a m a íliim c re  . b In  hoc enim  eft chantas, 

ait C hrifti d ile d u s  difeipulus,*™» quafi non dilexerim us 

Deum  ,fed  quoniam ipfe p rio r d ile xit nos. ^

E x  V er f.X  V L  cap. V . T a l is  e fl d ile 
ctas  m e u s , ( f  tpfe efl am icus m eus, 
f i l ia  Ieru fa lem .

E x p o s  I  T I  Ó I  V i

D e  te rtia  Sponfa ,q u x ett B . M a ria .

ÍV d rcis,v e lad  fidem  co n u e rfis , vel etiam  i js , q u iin  
in fid e lita te p e rd u ra n t, filiabus Ieru fd em  epilogo 

ifto  perbreu i o ften d itG lo rio fa  V irg o ,C h riftu m -,cu - r  

ius am ore fe laguere íig n ificara t, p r x d id is  óm n ib us 
in íig n itu m  n o tis , fed D e ita te  im p rim ís, Se h u m an i
ta te  eííe  m áxim e íllu ftre m .o b D e ita te m  quippe illius 
fign iñcandcLm  a\ t:Ta lis e ft dile ftus meus: A c fi d ica t.

C h riftu s , quem  vnum  m eum  ag n o feo  ,  fa teo rq u é  
d ile d u m , talis eft , qualem  vobis delineaui, ad eo e x - 
celfu s,ad eo  eximius^vt h o c  vnum  d icere  q u eá , quod 
ta lis e ¡l:E ñ enim  D e u s :O b  hum anitatem  vero a d ije it:
E t  ipfe eft am icu s,(cu .p ro xtm  us meas: A c fi d ica t: E t  ip fe , 

q u i ta lis e sl , 8c  D e u s ,e (l próxim as meus co g n a tio n e .ca r- 
n is ,&  filiatione p ro xim e m ihi v n itu s.

E x  V t r f X V L  cap. V\ T'ahs e fl d ile-  D 
¿ius m ens , &  ipfe e fl am icus m eus,

' f i l ia  Ieru fa lem .

jippend tx Expofitionum , E x  A n tiq u is Patribus co licúa .

PAraphrafis C h a ld a ica .H x e  eft laus d ile d i m e i,&  
hice fo rtitu d o  virtutis D o m in i d ile d i m ei; ó  P ro -  

phetar, qui p rop h etatis in  Ierufalem .
N ihil h o c lo co  n otandum  ex P atrib u s o c e u rr it ,n i

fi qu od  C afsio d oru s,á  quo non d iferepant reliqui,af« 
fe rit.C h riítu m  dici qu idem  d iled u m  E c c le íix , vel a - 
n im a :, quia h x  per fidem , &  ch aritatem  illiin h x  ren t: ^  
D ic i vero am icum  earundem  ;q u ia ip fa s  de v incu lo 
p ecca ti red em p cas,fecretorü  fuorum  co n fc ia s  facere 
d ignatus e ft.

A nim adu ertit autem  R u p ertu s A b b a s , C hriftum  
prius d icendum  am icu m , quam  d ile d u m ; qu ia 4 ipfe 

p rio r d ile x it «oí, vnde p oftm odu m  có fecu tu m eíl:, v t Se 

n o s illum  diligerem irs.

V er fX V II .c a p .V -  6¿ u oab iitd ileé tu s  
tuus fo  pu lcherrim a m ulierum ? quo  p 
declinauit d i l e f fw  tuus, &  qu are-  • 
m us eum  tecum?

E x p o s i t i o  I .

Iu x ta  fonum  litte ra .
X J  T  h an c q u oq u e fen tentiam  peregregio fane a rti-  
J C f ic i o  Salom on ad iu n xitad  panegyricam  fponGe 
ora tio n em  de Iau d ib u s,&  exim ijs d otibus d ile d i.E a  
enim  m irum  in m odum  to tu m  id , quod  d id u m  fue- 
ra t ,a ffe d u  fu b ito ,q u o d  tantam  illius p u lch ritu d in e,
&  fuauitatem , vel audicam d um taxat jconfecutum  in

Paraphrau
fis.

Secundas
fenfus.

Paraphra»
fis.

ipíis erat-,confirm atur á to to  puellarum  ch o ro : In d i-  
can t quippe om n es íim ul, per au d itas , &  ob  ocu los 
q u od ám o d o fib i p o  fitas tales d ile d i eius q u alita tes, 
tan tas in tra fe  erga illum  fuccenfas am oris flam m as; 
vt o m n in o  illum  q u x re re ,in u e n ire , Se in tu eri d ecre- 
u erin t.N e tam en  x m u la tio n e ,a tq u e  zelo ty p ia  fp o n 
f x  eius a n im u m tu rb e n t, vna cum  illa eum qu&’f itu -  
ras fe fp o n d en t. ./Eque e ft  au tem .ac fi h ifee  illam a l-  
lo q u an tu r.

T a n ta s  n obis in iecifti am oris d ile d i tu iflá m m a s ; 
ta n to q u e  eius v id en d id efid erio  có citam u r, qu em  tu  
totum defiderium  yxxÁicú\\ ,totum quedefiderabilem ytx. V- 
num  d um taxat n o s m orerur,ne illum  co n u en iam u s, 
q u o d  ncfcim us,qua ad ipfum  tend end u m  fit: T u  ig i
tu r, q u ç  iu re  o p tim o  tam  grandi n o s o b te fta ta  es ad
iu ra tio n e ,v t, fn llu m in u en iflém u s, nüntiarem us e i ,  
qu od  am ore lan g u eas;q u xu e nofeis, ad q u x  loca  de
clinare is eonfueu erit.ind ica n o b is ,quo nam  ipfe a b ijt, 

quaue cx  parte declinauit .S i. Septu ag .quo re fpexit, 
q u od  Ita liee  d ic e r e m u s ,^ / (Ifadaptg lib , c u m á te d if -  
cefsit^íi en im  id n o b is ex p o fu eris ,n os illico  quxrem ns 

illu m  tecum .

P r x te r  h u n c , quem  bonu m  fa n e a rb itro r , dúo in 
fu p er alij addi po ilun t fenfus fatis &  ip íib o n i :&  q u i
dem  p ro b ab iliter fo rta ffe  is e r it ,q u o  d icem us,verb is 
hifee á puellarum  ch o ro  téftiticatu m  fp o n fx  , quam
illi co n d oleren t de d ile d i tam  infign is a b le n tia , q u a - 
tau e eius co m m o ta : e íien t co m m ilera tio n e  : v t ta n -  
tu n dem  fit.ac fi ita  illam  alloqu eren tu r.

C u m ta m illu ftr is , tam  d eco ru s, tam q u e fuauis fit 
d ile ttu s iíic  tuus,haud c e r te  m iram u r,qu od  eius am o - 
re langu eas,qu od u e nos ea  o b te fta ta  iis a d iu ra tio n e , 
v t,fiillü inueniíTem u s,nurítiarem us e i,q u ia  tu  am ore 
langu easjqu in  po tius tui m iferem u r,tib iq u e  ita  c o n -  
d olendum  putam us; v t &  nos quoque p rom p tas e x -  
hibeam us ad illum  tecum  q u ícre n d u m :D ie ito  tu  n o 
b is ,q u a  ex parte is iter arrip u erit.cu m  á te  declinauit 
ad m odicum  tem p u s :Tecum  c e r te  p er varia illum  qux- 

remus lo ca ,a d  q u x  d eclinare eum  no uerim u s folitü .
T e r t io  denique per h x c  exd em  puelhe ipfam  eue- 

h e n tes  p anegyricam , quam  á fponfa fad am  accep e - 
ra n t,o ra tio n e m  de d ile d i laudibus,ad  id refpondere 
v id en tu r, qu od  fub con d ition e a d iu ratx  ab  ea fu erü t 
fupra in  verf. 8 .S i inueneritis d ilc ílum  m eum , S ic . A c fi 
d ican t.

T a m  ad viuum  nobis defcrip íifti, tá u e in fig n ib u s, 
apertifque n o tis delineafti d ile d u m  tu u m , v t, qu em  
alioqu in  n e c  inu entum  agnouiíTem us.inuenturse n ü c 
fane fim u s, fi illum  in fp icere  licea t:Ig n o ram u s , qu a 
illum  q u x ra m u s , ind ica  tu  n o b is ,quo a b ijt , q u au eex  
parte is i te r  a rr ip u it,q u x  in lo ca  declinare confu eu it,
Se inu eniem us illum  tu to ,T u  e n im ,&  nos tecum  vnde- 
quaque quxremus eum .

V e r fX V IL c a p .V .  Q m  ab ijtd tlech t*  
tuus^opulcherrim a m uherum ? quo  
declinauit dileótus tuus > &  q u a r e - 
m us eum  tecum ?

E x p o s i t i o  I I .
D e prim a Sponfa,qua e fl Ecclefia SanE la .

VE rba  funt illorum  S a n d o ru m  qui hliç Ierufalem  2 
nuncupati fu ere ,v tp o te  ad cx le ítem  fp e d a n te s  

Ie ru fa le m jn u n e q u e in m y ftica le ru fa le m .& in  E c c le -  1 
fia d e m o ra n tes , v te iu s filij : Hi quippe qu o  m agis 
C h rifti gloriae, &  d ecoris in m yfticoeiu s co rp o re  e -  
n iten tis  fp e d a to re s  qu od ám odo f a d i  funt p er exi
m iam  eius d efcrip ticn em  in p rx ced en tib u s fa d a m , 
eo  m aio ri erga E cc le fia m  ipfam  C atho licam  có m o ti Ecclefi* h¿- 
m iferatíone, cjuod v id eren t, eüdem  eius d iled u m  in refibuscon- 

aliquibus P ro u in cijs  ab illa deelinafle , in  qu ibus CUP£ P]<lUl- 

C h rifti fides retta  d e fe c it ; o fferu n t fe fe in  eius adiu-
/- •. .t t i u m u T  •

to r iu m , vt v n acu m ip la  prax lication e, ac precibus 
C h riftum  eon u en ian t.Q u ia  v ero  nefeiu n t.quo  p o tir-  
íim u m  in lo c o , quibus in P rou in cijs fru d u m  fa cere  

V v v  iiij qu ean t3

Tertius
fe n fu s .

P a ta p h r a .
fis.



q u ea n t; eandem  ro g a n t E cc le fia m , d oceat e o s , q u o  A  
C h riftu s  ab ierit.q u o u e d eclin au erit:D eclin all¿  en im  
Illum  é  P ro u in cia  in  P rou in ciam  a lia m , é  p op u lo  in  
p op u los a lio s,fa t n o ru n t, v t patet n o ftris  hifee te m - 
p o iib u s ,in  q u ib u s, d u m abfced it C h riítifid es  ex a li
qu ibus E u ro p ç  P ro u in c ijs ,te n d it  idem m et C h riftu s 
in  m axim as, &  m ultas P rou in cias I n d is ,  in  qu ibu s 
e iu sin d ies  proficit fides . Iftiu fm o d iita q u e  lo ca  p e- 
te n te s  d id x  f ilix  leru falem  ,  C atho licam  E cclefiam  
pu lcherrim am  in te r m u lieres, fe d a fu e , &  e o lle d io -  
nes vniuerfas ita affari v id en tu r.

Paraphra- C on d olem u s fane tib ijo p em  no ítram  tib i o ffe r i-
Üs. m u s ; ed iílere tu  n o b is , q u x in  lo ca a b ie rit  C h riftus

d ile tlu s tuus,q u ofu e  fuá m ilera tio n e  refp ex e rit,ab fce - B  
d ens á te  in  i f t is ,&  iftis P ro u in cijs jv t in  eos n o ftru m  
im p en d eré  poíltm us ftudium  : apud illos certe  eu n
dem  quarem us,fed no n  abfqu e te jn eq u e  en im  vm quá 
íin e  re d a  fidei tu x  d o d r in a  inu en ire illu m  in q u o -  
qu am p oíT em u s.

V e r f X  V I L  c a p . V .Q n o  a b i j t  d i le c t u s  

t u m .o  p u lc h e r r im a  m u l ie r u m ? q u o  

d e c lm a m t  d i le é t u s  t u u s , Ç f  q u a r e -  

m u s  e u m  t e c u m  ? c

E x p o s i t i o  I I I .

D e  fecunda Sponfa,qué eft A n im a  Iu jli*

3 y ^ v V a n to s  in  d ile d io n e  pro greífus facian t finguli 
bonis^'un quique fidelium  ex bo nis co llo q u ijs , ac p rx le r -  
tum vrX - ' tim  ‘j s»in quibus D e i exponuntur m agnalia, ex h o c  
ciunt animx lo co  co lligere lice t facillim e: A n im x  en im  i l lx ,  q u x  
indtleüiene 0 b  p ro b ita tem  fuam  filix  leru fa lem  n u n cu p a rim e- 
v< i' ren tu r3a u d itis p rx fta n tilI im is D e ip rx c o n ijs , q u x  á 

p e r fe d io r i  icé anim a in fign i o ratio ne exp o fita  fu e re , 
ta n to  erga  eundem  D eum  accen fi fu n t d e fid e r io ,e o - j )  
q u e celfas in fe eleuatas fenfere charitatis f lam m as; 
v t pro ipfo q u x re n d o ,a tq u e  inu eniend o, vniuerfa nó 
d u b ite n to m itte re  ,  ©mnia d etrim entu m  facientes 
p ro p ter eu m ,q u em  vnum  c o g ita n t , qu em u e d efide- 

Quamo fin-  ra n t vnum  .V id etu r autem  illis id  eueniífe,quod e u e - 
JZs fitD ?us n ire t illis, qu i audirent quem p iam  n a rra n te m , fe  in -  
Sm ilr. ucniíTe auri fo d in a m , p cap x m en tem q u earen am , &  

frufta au ri,q u x  ib i rep erit: ficut en im  illi hu iufeem o
d i thefauri in u en ienai defiderio in flam m aii, p e teré t, 
vbinam  rep ererit fod inam  illam ,qu au ein  p a rte ; fe e -  
n im  paratos ad illam  q u x ren d a m , &  fo d ien d am ,  vt 
tantas ob tin ean t diuitias e x h ib eren trlta  &  h i,q u o n á  ^  
a b ierit tam  exim ius d iled u s e iu s p e tu n t, qu ou e ref-

V e r fX V I I .  cap.V . Q u o  abijt d ile  ¿ ius  £ 
tu u s,ópu lcherrim a m ulierum )quo  
declinauit d ile ffu s  tuus, &  q u a re -  
m us eu m  tecum  ?

E x í o j i t i o  I V .

D e te rtia  Sponfa/ju* e jl E . M a r ia .

I V d x o ru m  v oces h x  funt,eorum ,qu ibus in Ie ru fa - 4 
lem B .  V irg o  C h riftum  aliquando celebraflé c e n -  M añ aq m  

fend a eft, cum  p o ft illius afeenfionem  tam  ardeti cu - 
p id itatc populi fui falutem  e x o p ta b a t,  v t p ro  eorum  chrifíum  
co n u erfio ne om n em  m ou erit lapidem  : S i en im  ad quxrchdum', 
vnam  P e tr i p rx d ica tio n e m  a c irc ite r  tria  Iu d x o ru m  w  inutnié- 

m illiaad  C h riít i fidem  co n u erfo s legim us in  A d ib u s  
A p o fto lo r u m , cu r ad M a r ix  verba com plures item  *  *** * *  
eoru n d em  co n u erfo s,am b ig am u s? H i erg o ,q u i filia- 
ru m  leru falem  n om ine n u ncu p an tu r,iam  ta n tx  V ir
ginis pu ritatem , &  fa n d ita te m  a g a o fcé te s , p ro p riif- 
fim o fane illam appellant n om in e p u lch errim x  m u - 
lie ru m tfu am faten tu rig n o ran tiam  de C h rifto  p riíti
nam  rcom m otos fe afiTerunt ad illum q u jre n d u m p e r  
ex im ias, quas a b e a  audierant illius prxrogatiu as* ex  
tam  c e r t is ,q u x a b  ipfa accep erant,e iu s in d ic ijs ,p r x -  
íta n tiílim ifq u e n o tis illu m  fe inu entu ros co n fid ere , 
dum m odo per ipfam exp ediátu r, &  illud n o rin t.q u o  
is fe co ntu lerit.quo fue pop ulos a fp ed u  fuo re fp exe- 
r it  benigniílimo.-velle en im  illum  om nino q u x re r e ja t  
no n  abfque illa d uce ,  quam  prim am  habuiíTent in -  
ít r u d r ic e m .

V er f.X V IL c a p .V .Q u p a b ijt  d iletlu s  
tuus5 o pu lcherrim a m ulierum } qu o  
declinauit dile ¿ iu s tuus, ( f  q u a re - 
m us eu m  tecum  ?

jSppcnd ix Expoftionum ,  E x  antiquis Patribus< 

colle f ia .

PA raphrafis C h ald a ica .R efp o n d eru a t P *o p h etx «  
cu m  audierunt laudes D o m in i ex o re  ccetus I f -  

r a e l ,&  ita  d ixeru n t: P ro p te r  qu od  p eccatum  fublata 
e ft  de m edio tu i M aieítas D o m in i: ó  tu , q u x  pulchra 
es in  operibus tuis fuper om nes nationes ? &  ad q u é 
lo cu m  declinauit d ile d u s  tuus, qu and o eleuatus e ft

p ex e rit con fo latio n u m  fuarum  re fp e d u ; quibus n i-  ¿ c  fa n d u a rio  tu o ?D ix it ccetus Ifra e l,p ro p ter p e c c a -
__* - _____Rr ovA»rriftlC rntri t-n- ll iKllC i r  _ O- „ .1 . .II» o» 1: • _ ______ _____  r-m irum  in ftu d iis ,&  exercitiis fpiritualibus rep eririis  
q u eat d ulcis,atque fuauis. N o tad um  autem , ben e eos 

In v ita ftiri- d ix iíle :£ í  quaremuseum w « w :n a m c u m  facillim um  fit 
c rra re in  aíTumcndis particu larib us ex ercitiis  fp iri
tu a lib u s: tu n e p rx fertim  cum  in iis q u x ru n tu r fe n fi-  
b ile s D e i guítus ,• op tare fe  qu idem , in q u iu n t,  noíTe, 
qu o in ftudio p o tiílim u m  dulciffim a faciei fu x  co n - 
u erfione refpicere D eu s fo leat: q u x re re  e tiam  illum  
in  eo  velle ítu d io ,a t  n o n  fine d u d o r c .

tu ah tjuam 
necejiarius 
fit  duüor.

t a ,&  reb ellio n es, &  p ro d itionem , q u x in u e n tx fu n t  
in  m e : d ix e ru n tq u e P ro p h e tx : N u nc co n u e rtere  ad  
p een iten tiam ,&  furgam us t u , &  nos &  o rem o s c o 
ram  e o ,&  q u xram u s m ifericordiam  te cu m .

Q u atu o r apud veteres P a tres .qui om nes in  huius 
lo c i  e x p o fit.con u en iu n t,n o tan d a  o ccu rru n t.

P rim u m ,q u o d  C a ílio d . pond erans v e rb u m ,ácclt- c  r  - g 

tta u it,exinde d ed u cit,C h riftu m  ad tem pus folü m od o chríflus 

a  pia anim a d eclin are :id q u e,v t illam p ro b e t. difceiit ,fci
Se cu n d u m , qu od  a it G regoriu s P apa : cum  a lter ie d in a t  k 

ab  a ltero fe ife ita tu r, qu aiiter C h riftus inu eniatu r, n il ? '*  animt‘ 

aliud p etere jqu am  q u o m o d o  q u x ri is d ebeat. Gre&’ PPm

T ertiu m  B e d x  p o n d eran tis , qu od  d icitu r: Q uare -  B(¿a 

mus eum te c i: Q u i en im  C h riftu m  fine E cclefia  q u x -  
r it , errare , &  fa tigari p o te ft , proficere tam en n u lla te- quit C h ri- 
n u s valet. ¿tu* P»e Ec-

Q u a rtu m  A nfelm i,piam  anim am  q u çrere , in q u o -  cle¡iaCatb°- 

ru m  co rd ib us C h riftus re q u ie fc a t, v t eoru m  e x e m - \£nrtimHh 
p ío  x d ifice tu r :id  q u o d an im ad u erteru n t, &  C a llio -  
d o ru s ,&  B e d a .

G A P  V T



C A P V T  S E X T V M -
I l e  B u s  m e u s  d e fc e n d i t  in  h o r t u m fu u m  a d a r e o l a m  a r o m a t u m  i  

v t  p a f c a t u r  in  h o r t i s ,&  h i t a  c o ll ig a t .

E g o  d i l e ó lo  m e o , &  d i le c t u s  m e n s  m ih i ,q u ip a f e i t u r  in t e r  l i l i a . 
P u l c h r a  e s  a m i c a  m e a , f u a u i s ,  d e c o r a  f i c u t  I e r u f a l e m : t e r r i -  

b il is  v t  c a j l r o r u m  a c ie s  o r d i n a t a .
4 A u e r t e  o cu lo s  tu o s  a  m e :q u i a i p f i  m e

c a p r a r u m ,q u a  a p p a r u e r u n t  d e  C

5 D e n t e s  tu i  f i c u t g r e x  o u iu m ,q u a  a f e e n d e r u n t  d e  l a u a c r o ,  o m n e s  g e m e l l i s  fc e +
t ib u s ,  &  f t e r i l i s  n o n  e í l  tn  e i s .

6  S m b  c o r t e x  m a l i  p u n i c i ,  f i e  g e n  a  t u a  a b f q u e  o ccu ltis  t u i s .
7 S e x a g i n t a  f u n t  R e g i n a ,  &  o c ío g in t a  c o n c u b in a , &  a d o le fc e n t u la r u m  n o n  e f l

n u m e r u s .
t  V n a  e f t  c o lu m b a  m e a ,p e r f e c t a  m e a i v n a  e f t  m a t r i f u á ,  e l e é t a g e n i t r i c i fu a . 

V id e r u n t  e a m  f i l i a , &  b e a t i f s im a m  p r a d ic a u e r u n t :  R e g i n a ,  &  co n c u 
b in a , * ?  l a u d a u e r u n t  e a m .

9 Q u a  e f t  i f t a ,  q u a  p r o g r e d i t u r  q u a f i  a u r o r a  c o n fu r g e n s ,  p u l c h r a , v t  L u n a , 
e l e ¿ i a , v t  S o l , t e r r i b i h s , v t  c a f t r o r u m  a c ie s  o r d i n a t a > 

i o D e f c e n d i  in  h o r t u m  n u c u m , v S v i d e r e m p o m a  c o n u a l l iu m , Ç f  i n f p i c e r e m , f i  

f i o r u i f f e t  v i n e a , g e r m i n a f f e n t  m a l a  p ú n ic a .
11 N e f c i u i :  a n i m a  m e a c o n t u r b a u i t  m e  p r o p t e r  q u a d r ig a s  A m m i n a d a b *
1 2  R e u e r t e r e 7r e u e r t e r e  S a lu m i t i s :r e u e r t e r e , r e u e r t e r e ,v t  in t u e a m u r t e *

C A P I T I S

a u o l a r e f e c e r u n t :  C a p i l l i  t u i f i c u t  g r  e x



C A P I T I S  S E X T I
V E R S I C V L V S  P R I M V S .

D i l e d u s  m e  t u  d e fc e n d i t  in  h o r t u m fu u m  a d  a r e o l a m  a r o m a t u m 9 v t  

p a f c a t u r  in  h o r t is  l i l i a  c o l l ig a t .

E x p o s i t i o  I .

Iu x ta  fonum  litte rx .

A m e tf i  n o n  d e fu e r in t, q u i  n o u je  a -  A  in  v e r fu  n o n o ,q u a s  a llo q u e b a tu r ,ita  a d iu ra u it  fo c ia s :
d io n is  in itium  in h is verbis p ro p o - 
ni a rb itrati f in t ; probabilior n ih ilo - 
m in u s,& co m m u n io i E x p o fito ru m  
fententia  ad fu p en orem  a d io n e m  
h x c  re fert: V erum  in com m uniori 
ilto  corifenfu ingens ad huc in ter 

E x p o fito res  ip fos rep eritu r d iífen iu sjexiftim antib us 
a liq u ibu s,  neutiquani h x c  iungenda cum  im m ediate 
p rx ced en tib u s iu fine capitis q u in ti, Q w  ab ijt d ilettus 

& c.n e c  fum enda vt re fp o fio n e n ita d a m a d  p r x -  
d id im  puellarum  in terro g atio n em ,q u a  illis in d ic e - 
tu r  locus vbi d iled u m  ipfum  rep erire p o ílin tjfed  e f
fe  foliloquium  po tius q u od dá fp on fx ,ex igu am  fuam

A d tu ro vo ' f ilia  Ie ru fa lem ,fi inueneritis , 8 c c . iifdem que 
p oftm od u m  fociabus ipfum  fuum  d efcrip fit d d ed ú j 
adeo v t i l lx  parirer am ore in eum  fu c c e n fx , 8c m ife -  
ra tio n e  in  fponfam  q u oq u e co m m o tx ,q u o d  talis d i
l e d i  p rx fen tia  o rb ata  v id eren t, de lo c o  ip íam  ín te r -  
ro g a rin tjv b iis  co n u e n iii p o íle t, d icen tes : Q uoab ijt 
d ilecius, c . quam  c e r te  in terrogatio nem  nullatenus 
feciíTent,íi cx  illis eius verb is, A d iu ro  vo s,(iinueneritis ,  
& c.arg u end u m  eífer ,ig n o tu m  illi eum  fu iííe  lo c u m , 
p rou t lu p p o n u n tnonn u llitq u in  potius ea in terro g a
d o  fupponit*pro certo  ipfas h ab ere ,fa t fp o n fx  e x p lo - 
ratum  eum  elle lo cu m , quo d iled u s ip le tc te n d it ,c ü  
ab  ea d ifc e ílit : id qu od  refp onfione h a c  fuá ip fam et

fubaecufantis nfem oriam  , qu od  tam  fedulo itu dio , B  p atefacit,d um  a it :D ile c iu s m tus defcenditm hortufuum
tan tifqu e labo ribu s,&  x ru m n isfu u m  q u x fie r it  d ile- 
& um ,prout exp licau it in fup eriori cap ite 5. á v erf.6 . 
cu ín  facile co nu en ire  illum  p o tu ií íe t ,  fi id m em o ria  
V crfaíler,quod  m od o record ubatu r,illu m  d efeen d if- 
fe in  h ortu m  fuum  ad areolam  arom atum  A t certe  fe
cundum  fententiam  iftam  nim is vecors arguitur fp ó- 
fa ,qu o : fapientifsim a eífe fupponitur, v tp o te  fapien- 
tifs im iS a lo m o n is ;n ec ,a rd en tif$ im e  am antem  d ece- 
re , c re d id e r im , ita e x p e rte m e ílé m e m o r ix e o ru m  
p ra :fertim ’q u x  ad d ile d u m  ipfum  fuum  p ertin ea n t, 
vt fponfa hic eífe co n u in citu r.

M elius e r g o , &  co n tex tu i congru entius h x c  ipfa, 
q u x  hic d icu ntu r, fum enda v identur v t refponfío ad

& c . Q u o m o d o  vero locu m  illum  ig n o rare  ea pote- 
ra t , quem  tam  ap ertis íign ification ibu s d ile d u s ipíe 
ei in d icara ttu m  in p ra c e d e n ti cap ite q u in to , vbi d i
x it :b  V en iin  hortum m eum ,foror m s$fponfo: M e fju i m yr- fe C an t.j. x 
rham  meam cum aromatibus m eis:  tum  in capite quarto 
ad eundem  locu m  illam in u ita ils ,a c  d ic e n s : c V adam c Cant.4. 

ad montem m yrrh a ,&  adcollem  thuris-.Veni de Lib ano , 8 c c ,

In  confuetum  h u nc e rg o ,íx p iu fq u e  fu b in d icatu m  
lo cu m  fponfa p ro fed u m , h ic  in q u it, d ile d u m  fuum ; 
n o ra tq u e ,  in q u am  potifsim um  fefe illeco n tu leric  
h o rti p artem ,ad d ens: A d  areolam arom atU , k n a d fu l-  

co s,vt leg u n t Hebrari; v e l adphialas a rom atis ,v t v ertu n t 
Sep tu ag .in  pu lchriorem  nim irum  aream ,in  q u ap er-

G reg.K yf!. 
C'TCg.Pup- 
Theodor 
Tres ta ires.

jm m ed iate  p rx c e d e n te m in te rro g a tio n é p ro u tv te r -  C  p u lc h re ,& to p ia r io  op ere p látation es confitaneifent
qu e fenfit G re g o r iu s , T h eo d o ritu s  , C atena T r iu m
l ,.u ru m ,a lijq u e n o ftro ru .m in te rp re tu m ,p rx te r v n i- 
uerfos H eb'rxorum  d o d o r e s : P aru m  enim  in te re ít , 
qu od  in terro g a d o  illa in  c a p ./ .e ft,h e c  vero in  fex to , 
cu m  iam  in fuperioribus quoque o b lc ru a re lic e a t, &  
in'fubfequentibus , fxp iu s in h o c  C á n tic o in itia  fe
que ntium  capitum  fp ed a re  ad c a , q u x  d id a  fuere in 
fine capitis p rx ced en tis  ,  v t in k iu m  cap itis fecu n d i, 
Ego flos camp/, & c . initi u m c ap . 4 . O jiam  pulchra es am ica 

m ea ,S cc . in itiu m  capitis qu inri, Ven iat dilecius meus tn

a ro m a tic x , quibus is m áxim e o b le tta rico n fu eu era t, 
v t ex  praedidis eius verb is, Vadam  ad montem m y rrh a , 

&  collem thu ris¡8 c , Ven i in  hort:rm  meum :m e[fu i m yrrham  

meam cum arom atibus meis,eo llig ere  lice t. P rx c la re  au
tem , q u x e iu fd é  d ile d i fu ibo n u m  feruare ítu d et n o 
m en , ne p u e llx , ad quas verba h a b e b a t , otiofum  v i-  
rum illum arb itra ré tu r, qui o tij d um taxat gratia  hor
to s  ad iret;ad  quid eo  fe is c o n tu !e rit,e x p o n it,a d d é s : 
V t pafcatur in  ho rtis,&  lilia  co llig at: dúo in d icas, q u x  ib i 
ab illo exercen tu rftu d ia jíed ú li paftoris a lterum  ,-alte-

hortum fu u m , & c . n e cn o n  &  initium  cap itis fep tim i, D  rum  v ero  fo llic it i  am antis ; v t tan q u á bonu s p a íto r in
Quffd v id ,-b isin Su !am ite ,S cc .cm itro  quod  ab H e b rx is , 

Crer- N  /? ? * os & ’G reg- N yffen .fecutus v idetu r,in itiu m  cap i- 
r tis huius fexti á p ra c e d é ti p u e lh ru m in terro g atio n c, 

jQro a b ijt d ileñus f#¿«,& c.defum itur.
JLicet aucem &  c o n tra h a n c  fen tentiam  illud ipfum  

o b ije i p o fsit, quo aliorum  e n e ru a tu ro p in io ,  v eco r- 
d iam  nim iru m ,óc in gen tem  obliu ionem  in fponfa ar- 
g u i,q u x  illum  tam  fedulo á fe q u xfitu m  d ix erit, qué 
tam en vbi reperiri p o ííe t , fat habebat co m p ertu m ; 

Connexionis nihilom inus haud quidquam  id n o b is ,n o ftra ?q u e o f- 
ffrie s. fieit fe n te n tix , íi fuperiorum  recolam u s co n te x tu m :

vberrim is , óc irrigu is h o rto ru m  pafcuis fuas p afcat 
oues ('verbum enim  pafcatur, d e p o n é tia lite r ,tra n fiti-  
ue , &  v t ad p a fto rit ia m fp e d a n s  artem  fu m end u m , 
ind icat verbum  *■««,«<*/**#. q u o  vfi funt Sept. n e c  n ó  e t 
iam  H ebraicum  verbum  n D J I^ l ir e n o th , pafeere, co  
m od o ,q u o  &  in fu bfequenti verfu ,&  fxp iu s q u oq u e 
in  fuperioribus idem  vfurpatum  rep eritu r, vb i d ici
t u r : ^  Q * i pafeitur in te r L ilia :') A tque v t tanquam  am a- 
to r  q u oq u e fo llicitu s in  h o rtis]iifd em  lilia co lligat, I7 * 
quibus coro llas fu x  co n tex at fponfa?.

V nus h ic  enodandus fupereft fcrup ulus , q u ie x
nam que

. . J l l f . ,  . .  . w  ------------------ --------------- ----------- .A-W —  .

d fponfa re tu lit , per C iu ita tem  tan to  fe ftu - E  verbo ,defccndit, v id etu r in fu rgerc : ñequ e enim  nobis

a CflKf.y

d io  d iled u m  fuum qu xfiífe  ,v t  &  flagella, &  vulnera, 
Scex^ olia tio n em  á c irc ito rib u s  ,  á m urorum  cu - 

'fto d ib u sfu flin u erit jn ec ta m é illu m  inu enerit.ad  nar- 
rarionem  fom nij , q u x  ccepta fu e ra t, in  verbis illis, 

t  a  Ego dorm io, S c c .fp e d a re  d ix im u s .E x o cca fio n e  vero 
’ p r x d id e  narrationis fom nij, quam  to to  verfu o d a u o  

c o n c lu íit , ad ard en riu s d ile d i  eiufdem  prazfentiam 
op tandam  m agis m agifque co m m o ta  ipfam et íponfa

fa t illud eíTe p o teft , qu od  com u n iter ab alijs d ici fo -  
le t,ite r  n im irum  iftud fponfi dici d efeenfum ; quia lo 
cu s, 8c feena huius dram atis c ó ft itu a tu r  Iero fo ly m is, 
q u x in  ed ito  m o n tis  e ít  f i t a , ad cuius m on tis radices 
h o r t i e x tite r in t am cenifsim i:cu m  fupponam us &  fu
pra q u oq ue fuppofuerim us , vnum  eundem que é ííe  
fp onfi h ortu m ,areo lam qu e a ro m atu m , ad q u em  h ic  
ille p ro fe d u s  d icitu r,atqu e is,ad quem  in c a p .+ .íp ó -

fam



cCant.^ .d . fdm inuíta n s3p ro fc¿ lu ru m  fe ,d ix it iis v erb is:*
ad montem m yrrh x ,& ad collem thuris,qu cm ue in fine c a 
pitis o d a u i ipfam et fponfa m otes appellauit arom a- 

fCant. 8.14 tum ,cura d ix it : f  Fuge dilette m i,& a fs im ila re  caprex, h in - 
nuloqucceruorumfuper montes aromatum  P o rro  íi h ortu s* 
areolaque aro m atu m ,ad  q u x  d iled u s profe& us eíle 
a íléritur,m ontes arom atu m  fu n t,m o n s m y r r h x ,c ó l-  
lifque thu ris,afcendilfe in ea potius,qu ajn  d efcen d if- 
fe  is dicendus fu iffet. A ptifsim e nih ilom inus d efcen - 
dendi verbo vfa e ft fponfa r e c o lc n s .q u x a b ip lo  dile
cto  fibi d id a  fuerant,quando ad d id u m  hortu  m ínui- 
ta ta  in  cap ite q u a rto , de agro táquam  de cellifsim is, 
a fp errim isj& p ericu lo íifsim is m ontibus ad facillim os 
iucu ndifsim ofque v ocata  eft m otera m yrrha:, &  co l-  

gCant.4 .7 . lem  th u ris ,v b i e i d id u m  e f t : g Vadam  ad motem m yr
rh a ,&  collem thm r.V en id e  Libano  fponfa m ea,veni de L í 

bano,veni,coronaberis de capite A m an a ,de vertice S an ir, 
Herm on,de cubilibus leonum,de montibus pardorum , p rou t 
ib iexp licatu m  videre e f t . E am d em  ergo profequens 
m ctap hbram , de agro tam quam  de cellifsim is m o n 
tib u s , ad faciliores co lles,m on tano fq u e h o rto s  fp on
fum  im itata,d efcend i(lb illam inqu ir,fu m m aqu e cura 
voluptaté eo  teten d iífe .

Q u a: d icenda e ílen t c irca  H ebraicam  v o c e m ,  fu l*  

eorum arom atis,(cu  ctiam  v o cem , Ph ia la rü  arom atis,qu a 
vil fu n t Se p t. vbi n o fter In terp res, Areolam  aromatum , 
v e r t i t ,  videri poíTunt fufius explicata fuperius in e x -  

hCdwi.y. p o f.p rim a verboru m  illo ru m  v e rf.! 3. c a p .5. hGena:

13 • illiu s  ficut areola aromatum  confita a ptgm entariis.

C o llig en tes itaqu e farcinulas p o it  ló g io rem  p r x -  
fentis loci p e rtra d a tio n e m ,q u o d  fponfa hic p rop oíi- 
t x  in terrog atio n i re fp o n d et,b reu iter tale eft. 

Paraphrat R e m in ifc o r ,d ile d u m  ipfum m eu m ,cu m  ad m e in  
**• vinea m ea e x ilte n tem  a d u en ta lfe t, laudum que m ea

rum  panegyricum  inexp licab ili cecimíTet fuau itate, 
fign ifica íT e,v ellefead  m on tem  m yrrha: p ro fic ifc i,&  
ad co llem  th u ris,a tqu e  ad ho rtu m  fu u m ,q u o  m e p a
riter in u ita u it,v t fecum  p ro fic ifce re r : A bijt autem  is 
in  hortum  illum  fuum  arom atificis co nfitu ra  p lantatio 
n ib u s , fum m o artificio , top iarioq ue op ere  in phiala* 
rum  form am  elaboratis , v t ib itu m b o n ip a fto r is c x -  
pleatrnunus^pafcens o u es*»  ¿omV.pafcuifque v b erri
m is ; tu m  fo licitu m  fe p rx  fe fera t am antera^colligen* 
U lia qu ibus coro llas fuá: co n tex at d i l e d x ,  qu as c e r te  
m ih ip o llic itu s ille eft, cura rae ad eundé inu itás h o r
tu m , iis vfus e fl verb is ; Veni de Libano  fponfa  ,  ven i de 

Libano  ¡veni,coronaberis ,& e .

Verf I. ca. VI. D ilettu s  m eus d e f e e n 

d it  in hortum  Ju u m  a d  areo la  aro-  
m atum ,<vt p a fta tu r  in  hor tis, &  l i - 1 
liaco llig at .

E x p o s i t i o  I I .
D e prim a Sponfa,efua eft Ecclefia San tta .

3 V o d  in m ore, obferuatum  e f t ,  eíTe C h rifti D o -
Rcfomatio- m ini n o ftr i, E cc le fix q u e  d ile d i, v t cú  d eficiétc  
»tm in E c . fide in Prou incia  aliqua, ab E cclefia  illius Prouinciae 
tcttunc r<" ^^ce^cre v id etu r, qu i fe nobifeum  vfque ad confu  m - 
iitdt C h ri.' m ationem  fx cu li fo re  pollicitus e ít ,f in g u la r i,a c  p rç -  
flus, cum cip u o g ra tix  fu x  auxilio C ath o licam  confou ens E c -  
hxrcfcs ma- c le íiam ,in  illara quaíí n o u o  qu oda defeendat adueñ
an ¡nfurgut. tu jvnde in eadera co n fcq u itu r raorura re fo rm atio , 

illu ftrio r fideliü d eco r,& fragran tia  fuauiorrH oc nüc 
ipfam et fa te tu r E cc le fia  : in terro g a ta  enim  áfiliabu s 
Ieru fa lem ,quo C hriftus ab ierit,qu an d o ab ea in P r o -  
u in ciis quibiifdam  d eclin au it,p rou t co n q u eíla  illam  
audierant in fuperioribusjad  fém ctfp o fam , h o rtu m - 
q u e ipíius aduentaíTe eum , in q u it : ap tifsim isautem  
verb is to tu m  id exp lica t,q u o d  ab i llo ,&  p e r  illuttí fa
d u m  in fe e ft. P rim o  enim  fuum eum  vocas d ile& ü, 
v ti d iled am  fe p ariter ab illo  habitara in d ic a t , quod  
apertius in fubíéqtieti ex p lica b a  v erfu ,n o u it qu ip p e,

fponfam  fe ab illo  nü ncüp atam , cura &  h o rtu s p ari
te r  d id a  e ft in cap.4.. a Hortus conclufusforor meafponfa, aCm . 4.18 
hortus conclufus:idQOc^ue ad fe vt ad hortum  quidem  .&  t/f¡*ue*tut 

v t ad d iled a m  d efcendilfe illu m ,a it:D eícéd en d i auté Ecdcfwm 
vfus e ít  verbo :tu m  vt o ftenderet m o d fi,qu o  in ipíara c r lm Z ’m 
v en it: per gratiam  nim irum  fpecialé, qua.- in ftar p lu - p*per 

u ix  é cx lis  d efeen d it,iu xta  illud VfaXm r.b  P lvu iam  v o - {rütl*  ex~ 
luntariam fcgregabts Deus h ared itatt tu x , &  ir.firm atae fl,tu  

vero perfectfti eam  : id e ft  cum  infirmara v id e re tu rp e r io . * 7 ’ 
tuum  abfceíl'um 3tu defeendens íicu t pluuia in vellus, 
g ra tia ip fa tu a fp e c ia lip crfe c ift ie a m :tu m ,v t o cca fio - 
n e m q u o q u e  fu b in d ica rc tta lis  eius ad u éntu s: quia 

\ fc ilice t á P ro u in ciis  h x refi in fe ttis  vt ab afperrim is¿ 
difficillim ifque m ontibu s ab íced en s,p erg rato  iu cu n- 
d ifsim oque fra o re  in ipfam  v tin  d eliciaru m luarum  
hortum  d eucm t.m orum  reform atiop é in ea cau fan s: 
d efeendere enim  d icitu r,qu i ab cxcelfis a fp errim ifq ; 
d euen it m ontibu s.Icíeoque,cu m  haud afsigwanda eft 
iftiufm odi o cca íio  tirailis eiufdem  C h rifti ad u entu s, 
nequaquam  hoc reperitur vei bü d efcen d en d i,v t c o l
lig itu r ex princip io  capitis qu inti ,  vbi &  E cclefia 
C h riftu m  inu itan s,c  Ven ia t, inqu it, dilettus mens in  thro- c C a n ta l, 
num finum:ÓC C hriftus :V w i, a it , in  hor tu meumforor mea 

fp o n fa .

P o rro ,q u ia  C ath o lic .x  E ccfc fiç  re fo rm a tio ,q u x  fit 4
■ ex d iíto  C h rifti ad uentu , elucet m áxim e in reform a- Rtformatio 

tio n e  triu m  inp rim is o rd in u m , C lericorura, R e lig io -  £ccle(iee lu- 

fo ru m ,a c  V irg inum , feu co n tin entiu m rid eo  poftquá 
d ix it, D ilettu s meusdefcendittn hortum fuum ,tres a d d id it tione C ler i. 

partes eiufdera fen ten tix :A d a re o lam  arom atü : V tpa f- 

ca tu rin  ho rtis: &  v t lilia co llig a t, in quarum  fingulis vnu 
p rcedidoru m  deíignat ord in u ra : liquidem  ordinum  
C lerico ru m  n om in e d efignat, areolxarom atum  :  ipfi c l̂ icorum 

cn im  fu n t,q u i nedum  p ra d ica tío n e  verb i D e ij fed &  °nt areol̂ a- 
vitx* fa n d ita te  odorem  ad plcbem  fidelium  deferunt rm atum. 
n o t it ix  C h rifti, illius bonu s od or exiften tes in om ni 
lo co rip íi fu n t,q u i arom ata pro populo p ro ferü t o r a -  
tio n u m ,& . facrihciorum ,quibus diuinas re c re e n t n a- 
res :H in c  eft,q u o d  ad hanc potifsim u m  areolam  a r o -  
m atu ra, ad hu nc p otifsim u m  o rd ine íjpeciali auxilio 
g ra tix  fu x  d efcendiílé  d icitu r C h riftu s , cu m a b  h x -  
reticis fu g atu r,v tn im iru m  illum  re fo rm e t: ñeque e -  
n im fru ftra a d tá lera d efcéd it a reo lam , fed v t a ro m a - 
ticas , q u ç in  ea c o n iitç  fu n t,p la n ta tio n e se x co la t,q u o  
m aiorem  p re feran t arom atum  copiara ,  v tue ca ipfa 
c o llig a tq u x  p ro tu lerin t v irtu tum  arom ata ,  m eten s 
in  eis m yrrham  m ortifica tio n is ,&  pafsionis f u x  cum  
reliquarura ctiam  virtutum  arom atibu s luis , p ro u t 
alias fignificauit in  principio cap itis /. red d en fqu e 
C lerico s  ipfos eonfigu ratos fim ilitud ini v itx ,m o rtif -  
qu e f u x .In  verfione Sep tu ag . P h ia lxa ro m a tis ,n u n cu - c le rititu f 
pati ijd em  rep eriu n tu r: D ile ttu s meus defced.itiH hortum dttti areolx 

fu um  ad phialas arom atis : in  E cc le íia m  quippe defeen- aromatum. 
dens C h riftus C lerico ru m  ord in e m  re fo rm a s , e u m - 
d eraqu e v t areolam  arom atum  e x co le n s , e f f ic it , vt 
íin g u li quippe eo ru m ,in fta r arom aticaru m  p líta t io -  
num  to p ia rio  op ere in phialarum  form am  c o n te x ta -  
ru m ,phialas fe é x h ib ea n t, é quibus q u o tq u o t ad illos 
accc íle r in t,a ro m a ta  hauriant v irtu tu m  vniu erfarura,
&  p er qu os ante thronura. D ei od oraraen ta lpargant 
ora tio n n ra ,im ita n tes  fen ioresillo s,q u i m A p o c ’ lypfi 8.
phialas fuas an te  thronu m  D ei fud iilé legi/ntur aro - HfUgioforhiti 

iu a tu m ,&  odoramentorum , c¡ua fu n t orationesSa/tttor/im . re\-rwaltJ 

, Q u ia  vero ad C leru ra fp ed an t &  R e lig io fi, quorum  
tam en  o rd o  d iíl in d u s in  E ccle fia  e fta b  ord ine C íe - formaúonem 

rico ru m ,in  C ath o licam  E cc le fia , v tin  hortum  fuum  Ecclefix. 

defeenden s C h riftu s ,& a d  C lerum  vt a d a re e lá  a ro 
m atu m , in  h e rtis  m ultiplicium  R elig ion u m  p rfeere  
d icitur oues fu as :V tp a fca fu rin  hortis:In  re forraatione 5 
íiqu idera E c c le í ix  ficut areolam  exco lit ordinis C íe -  Rrlitfonct

ricalis: ita  &  íineu los e x co lit  h o rto s R elig io n u m , in  °fiffr“ante*
”  • ■ r  i r  1'  1 funt borti.inquibus tam quam  in p re tio íis , apteque d ilpoíitis ñor- 9„/¿WíĈ ri.

tis delitian co n lu eu it,ab  x f tu  declinans fx cu li. P e r  - p uf p.:f (t íj¡m
belle autem  fponfa &  iftam  fa n d a ru m  Religionura^/wí-//..^
reform ation cra  per C h rifti in fe defeenfum  £ .d á  m .fr^ la re^ .

fínu atjd ura aiü: V t pafcatur,  feu v t pafcat m ho rtis : fane
euim



in hortis,Ü S p rx fertim , qui p rctio fiorcs funt, &  a  y e r r  / .  c a p . V L  D  i le  ¿ f  u  s  m e u s  d e  íc en  i
ores ,haud  m orís efle no u im u s,v t b ru ta  palean- J  i  *  « u j i e r *

a i t  tn  h o r t u m  f u u m  a d  a r e o l a m  a r o - 
m a t u m , tv t p a f c a t u r  ¡n  h o r t is , l i 
l i a  c o l l ig a t .

enim  
nobiliores
tu r  anim alia,quae vniuerfa d eu aftarét,co n eu lcaren t- 
q u e,nu lla  habita ration e p lantarü ,florum , fru d u u m - 
q u e ,n e c  d ifp ofitio n is,ac artificij, quibus m áxim e c ó -  
ciliatu t v o lu p ta s : fed h o m in es, qui fin guio rum  p u l- 
chritu dinem  ad m iran tes , exim ium que eorum  o m 
nium ,quae in eis d ifpoíita fu n t, o rd inem  co n lid eran - 
te s ,o c u lis  iu cu n d ifsim ein  eis pafeuntur. Q u id  vero 
ordinatius confp ici in hoc m undo p o teft,q u am  r e d e  
in ííitu ta  religioforu m  conuerfatio.? Q u id  eorundem  
v nione iucundius ? Q u id  eoru m  o bferuantijs v en u - 
ftiu s?Q u id  tranquillitate fuauius? Q u id  ítu d ijs ,fp iri-  
tualibufqu e exercitiis  fru d u o íiu s?V b i m aior arom a
tu m , oratio n u m q u e cop ia?V bi vberior p om orü  cha
r ita tis , m u ltip lic iu m q u efru d u u m , &  virtutum  o m 
niu m  p rou cn tu s,q u am  in h o rtis  hifee v o lu p ta tis , dú 
r e d e  á C h riíto  fu erin t exculti.? Q u id  e rg o  m iram u r, 
fi rationales oues fuas,eofque etiam ,qui in fx cu lo  de- 
g u n t ,in if to s is  ducit h o r to s , quádo tanq u am  bonus 
p a íto r fa n d a m  R elig io foru m  vitam  illis ob  oculos 
p o n it: cu m  nil fane rep eriri ab  illis q u ea t,q u o  m aio
res in eius fid e,&  in vita fpirituali acquirant vires ,quá 

yirrinum , paítus iftiu fm od i?P orro ,q u ia  ficut nulla re  m agis ve- 
&  confine*- nu ítas deturpatur E cc le fix ,q u a m  C lerico ru m , R eli- 
tw m refor- b io fo ru m q u e libídine',e qua p otiífim u m  co ntra  illam  
m itio , quam  ofclatrand i anfam d efu m ere lo len t h x r e t ic i: ita  nulla 
”ad reforma- te  m agis d eco ra tu r, q u am eo n tin en tia , p u ritatequ e
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eorundem ,qu am u e &  V irginu m  o rd in e .Id c irc o  re 
ferens E ccle íia  ipfa C ath o lica ,q u o m o d o  in fu rgen ti- 
bus a licu bi h x r  eíí bu s, fpeciali ex h ib ito  auxilio  g ra tiç  
fuá; C h riítu s eius d iled u s in fe d e fe e n d e rit , v t ipfam  
re fo rm a re tjre fo ím a tio n e m h a n c in  C lerica lip rcfer- 
tim  ord ine, atque in ord ine R elig io fo ru m  eificiens: 
ideoqu e ad areolam  arom atum  d e feen d erit, v t pafea- 

tu r in  hortis, a d d it , G? lilia  colligat :c  lilijs n im irum  cce- 
libu m  C lerico ru m ,co n tin en tiu m qu e R e lig io fo ru m , ^  
atque can d id iffim aru m , &  fu au e o lé tiu m ían d aru m  
V irginu m  coron am  co m p ad u ru s,q u a illam  co ro n e t: 
v t ,íic u t ipfe virginum  c h o to  fem per com itatu s in ce - 
dit tanquam  fponfus d ecoratu s c o ro n a : ita  &  eá p a
r ite r  vt fponfam  liliorum  eorundem  c o ro n a  c ircu n - 
d e t,q u a  in ter vniuerfas in fid eliu m ,h xretico ru m q u e 
fe d a s  vti R eg in a  e m in ea t:Q u o d  ita q ; h o c  lo c o  á ca
th o lica  d icitu r E cc le f.b rcu ite r  ta le  e ít.

C h riítu s,cu iu s abfceíTum dolui coram  vobis f ilia  ad 
e x  le ítem  fp e d a n te s  leru falem , á Prou in cijs quidem  
illis ,q u x  h x re fi in f e d x  funt,d ifced ens v t ab a fp erri
m is , d iífícillim ifque m ontibu s,fpeciali g ra tix  fu x  e x -  
h ib itio n e in  m e defcendit, m on tem  quidem  ex ce lfu m , E  
a t fibi facilem , atque fu au em , e x fu fc ita ta ru m h x re- 
fu m  occa fíon e  g ratia  ipfa fuá, quam  denuo m ihi e x 
hib u it, reform ation em  in  m e eificien s: Defcendit aute 
ad reform andum  in prim is ordinem  C lericalem  ,  v t 
exculturus areolam arom atum ".necnon &  o rd in e m R e- 
lig io foru m .qu i in bene ab ipfo excu ltis R elig ion u m , 
a c  m onaíterioru m  h o rtis  vitam  d egu nt á fxcu li p er- 
tu rb atio n ib u s fem otam  : in  hortis h ifee  ration ales 
fuas paíturus ou es,q u ib u s eorundem  R elig io fo ru m  
fa n d a m  conuerfationem  fp ed an d am  p ro p o n itrD e- 
feend ens autem  in  m e vt in peculiarem  hortum fu u m , 

defcendit, vt íingularis diletlus meus ad me vtique d ile- F  
d a m  ité  fu am ,v t C lero  refo rm ato , &  R elig io foru m  
o r d in e , tanquam  ipfius fp on fx  colle& is é m e fra - 
grantiífim is, candidiífim ifque ccelibum  ,  co n tin e n - 
tiu m , ac V irg inu m  lil i js , co ro n a m  mihi com pingat 
g lorio fifíim am .

D e fecunda fpon fa , qua e fl A n im a  I hH í .

QV i delicias fuo exh ibere velit a m ico ,in  volu p ta
tis h o rtu m  ,  nobiliu fqu e te n d it in  viridarium  

íu u m ; ib ique in fecre tio rib u s,p u lch r io rib u s, a c iu -  
cundiocibus horti partibu s f r u d u s , flo refqu e co lli- 
g en s,lau tiífi m um  ci inftru it conuiu iu m . ¿itatione

P ari fane ratio n e  C h riítu s fan d aru m  anim arum  Ixhütntur 

fp on fu s,cu m  n il m agis h abeat in op tatis ,q u am  v t í i -  am m xcon- 
deli cuique a n im x  íuauiífim as exhibeat vo lu p tates, templatiua'. 

in  h ortu m  paífionis fu x  p ro Sciíc i h ic  dicitur,- vt ibi in 
fecretiorib u s variorum  m yfteriorü  h o rtis  eam  dul- 
ciflim is pafcat m editationum  fercu lis : vtue co lle& is 
hinc inde fragrantium  , puriífim arum que virtu tu m  
lilijs,floribu s &  m enfam  co n fp erg a t,&  p u lcherrim as 
anim a con tem p latiua com p in gat c o ro lla s . H x c  au
tem  fu n t, q u x  ab ea , q u x  h ic lo q u itu r , hifee fígnifi- 
can tu r v erb is : D ile tlu s meus defcendit in  hortum fuum  ad  

areolam aromatum ,v t  p a fa tu r , 8c c .

M u lta  quidem  circa  h u n c ícn íiim  d icenda fo re n t , 
n i alias oítenfu m  á nobis fu if le t , &  qu om od o m ed i
tad o  pafsionis C h riíti íit  pecu liarís eiufdem  C h rifti 
hortus,•& q u om o d o ,d an te  fe p ia anim a ad hu iufm o
di m editation is itu diu m , co n ferre  fe in eundem  h o r
tu m  dicatur eius fponfus rquibus de rebus videri p o f-  
fu n t,q u x  d id a  funt fuperius tú in v erfic .ó .cap .q u ar- 
t i  exp o lit. te rtia  illorum  v erb o ru m . [Vadam  ad  monte 

m y rrh a ,& collem thu ris : ] tü  in princip io  cap itu l.qu in ti 
ex p o fit. item  tertia  in illa verba :[V e m in  hortum meum  

fo ro r m eafponfaim ejfui m yrrham  m eam ,]8c c .

P r x te r  h x c  n ih iío m in u s , &  in  fingulis huius fe n 
te n t ix  verbis p ecu liare  aliquod  conliderandu m  fu - 
p e rc ít .

A c prim o circa  verbu m , d efcen dit,illud  an im ad - 7  
uertendum  c í t ,  qu od  íponfa afeend ere d icitu r, cu m  pafsionis 

fit  ferm o de eius p rogreífu  ad p rx d id a m  paífionis medltatLl0ne 

C h rifti m ed ita tio n em ,v t p atet e x  verb is illis : [Q u x  
e lt  if ta ,q u x  afcend it de d e fe r to ,]  vt\perdefertum ,quç chn (lu m y 
h ab en tu rin  cap it. 3 * & iu c a p itu l.8 .cu m  vero d e e o -  confoUtioni- 

dem  agitur p ro g re ífu , v t á C h riíto  í i t , p o n itu r v e r-  íus nes r4 :  
bu m  defeendendi. dentón.

E x  qua v erb oru m  d iuerfítate intelligim us ,  piam  
quidem  an im am , dum  fe co n fert ad m editand a m y - 
íteria  fan d iífim a paífionis ,  eleuari de infim is h iíc e  
vallibus reru m  terrenaru m  ad m ontem  exce lfu m , a c  
m áxim e d eled ab ilem  : E  v e ítig io  v ero  C h riítu s eius 
d ile d u s ,q u a n d o  vna cum  eadem  anim a ad eadé p af- 
ííonis loca  fuá diuina p ro fic ifc itu r p rx fe n tia ,á  ce líif-  
íim is cx lo ru m  íedibus deuenire a a  e a ,  q u x  dem ifsi- 
íim a fu n t re fp e d u  c x le íliu m .

Q u a in re fum m a illius ad m iranda e ítb e n ig n ita s , 
qu i, cum  fat exploratum  h a b e a t ,  in  infimis terren aru  
rerum  c o u a llib u sp erfed a s pijs anim abus haud poíTe 
parari d elicias; perp en íaq u eearun d em  im b ecillita te  
intelligat, illas haud poíTe a feend ere ad plene in tu e n - 
da cx le ftia ,in  qu ibus v o lu p ta tu m ,q u x  vere dicendae 
fu n t v o lu p ta tes, rep ofitus e ít  cum ulus ,d e m ittis  fefe 
qu od am m od o ad im a d efcen d it pafsionis fu x  lo c a , 
eafque illico  eleu an s,fum m is ib id em  ipfas perfu nd it
d elicijs: In q u o  illum im itari v id etu r P rin c ip e m , qui .»
cum  v id e a t, am icu m  fuum  afeend ere m in im e p o ífe   ̂
vi que ad v erticem  m o n tis , vbi v n iu e rfa ,q u x  d efide- 
ra riq u eu n t, h ab entu r p arata , q u o  illi aliquam  anim i 
fui o ften íio n em  p rx b e a t, in  alio , qu em  in feriu s h a 
b e t, h o rto , q u ou e illum  afeendere p o íle  c o g n o fc it , 
h u tifs im u m  item  alterum  eidem  p ara tco n u iu iu m . .

Q u am qu am



Q u am q u am , íi d efcen d en d i v erbu m  eo fum am us A  V e r f  {  cao V f  T Ú Íp ^ iu Á  Á p ír p r i 
ífu , qu o  in prim a foni l it te r x  exp o fition e fum ptíí P *  ' • *" C M u € J  C t l-

a i t  in  h o r t u m  f u u m  a d  a r e o l a m  a r o 

m a t u m ,  v t  p a f c a t u r  in  h o r t i s ,  £5̂  
l i l i a  c o l l ig a t .

E x p o s i t i o  I V .

D e te rtia  Sponfa^ua esl B . V . A la r ia .

IN terro g ata  á filiabus Ierufalem  , &. á Iu d x is  V irgo 
B en ed i& a .q u o  fe rec e p e ritC h riftu s .&  vhi

fen fu , quo in prim a foni l it te r x  exp o fition e fum ptú 
a nobis e ft, aliud ex hifee ipíis defu m itur arcan u m : 
népe,ftudium  m editation is p afsioais C h riít i  d iítíci- 
le  quidem videri,«Se m o tem ,m o n te fq u e  exce lfo s  eis, 
q u i illud m inim e attingun-c.

A ttam en  illud ipfum  re íp e d u  ftudiorú qu ibus in 
fx c u lo  m iferi d etinentur h om ines,facillim u m  elfe,ac 
iu cu n d ifs im u m ¿ta  v t,cum  pia q u çq u e anim a ab illis 
fe  c ó fe r t  ad iítu d ,q u a íi a celíifsim is ,afperrim is, m a- 
x im equ e p ericu lofis m ontibu s ad fuauifsim am  d e- 
feend ere videatur p laniciem : á L ib an o  qu idem  v e
n ien s, de capite A m an a,d e verrice S a n ir , &  H erm ó *
de cu bilibu s L eo n u m , atqu ede m on tibu s pardorum  d icen s,rep erien d u m  illum  eíle inEcdefiad ifcipulo- 

--------- m n n r e m . & m  f t r . I I . m n m  rum  fuorum  ,ad quam  d efcen dit etiam  poftquam  a d -

Par i itnis

in  p erp u lchru m  m y rrh x  m o n te m , &  in  facillim um  
th u ris c o lle m .

B e n e  autem  dum in itin ere  ifto  &  tam  periculofis 
m ontibu s com item  habere íe nofeit C h riftu m ,p ecu - 
liari ra tion e illum  d iled u m  fuum appellat, ind ican s, 
eofu m m am  illius erg a  ipíam  perueniíTe d ile ttto n é , 
v t qui felicifsim us reg n a t in c x lis ,c o m ite m  fe ei p rç - 
b u e rit  &  in afeenfu afperrim orum  m on tiu m  fxculi-, 
q u o  ab illis eam  a u e rte re t, d efeenderetque cu m  ipfa 
in  facillim u m  m on tera  p rç d id u m  m ed itation is p a f- 
íio n is fu x ,iu x ta  illu d .

a [Sen tiré  m e fecifli in  in iefuitatibus tu is:p rab tti¡li m ih i la 
borera in  i/iiq !4tt¿itibt*s tu is . ]

P o rro  iftud  m ed ita tio n is ftudium  ,  hortu fu e ifte 
Q briiU m e. [a reo la ] vocatur [a ro m a tu m ;] &  ben e [aro m atu m ,] 
ditiltio quo- in p lu ra li:q u ia  no n  vnius d um taxat a ro m a tis ,a c v ir -  
mjdo a ied i tu tis :fe d  om n iu m  v irtu tu m  cop ia  ibi co n fita  rep eri- 
aromatum,  tur-,bene e tia a re o la ,n o n  area . ñeque en im  in ea p er- 

fe d io n e  á n o b is  ea p erc ip iu n tu r,q u a in  m axim a per- 
c ip ien tu r area c x le ít i .

D ú o  q u oq u e verb a, q u x  fubfequíí tu r , vf pafcatur in  

W / V ,p ecu liare  qu id  ind icat,-peí ea quippe in te llig i-  
m u s, C h riítu m  ad h o c  n o b iícu m  in p r x d id a m  d e- 
fe e n d e re  a reo lam , v t n o s p afcat,du lciísim um  p o rri- 
gens m ei g e ftu u m ,a c  co n fo la tio n u m ,fu au ifsim u m - 
q u e  d o ttr in x  cibum ./» hortis autem  p afeere ,ib i d ic i
tu r ,v t  exin de eolligere qu ifque v aleat, quinam  fin t , 
q u i á C h rifto  in  m yfteriis fa n d ifs im x  pafsion is pa
fca n tu r,o u e s nim irum  ra tio n a les , an im xq .-íp iritu a- 
le s ,q u x  n e c re fp ic iú t, nec guftant iam  herbas in te r
ra  p o fita s ,fed  o c u lo s , m en tem q u e eleuat ad fru ftu s 
ex fu b lim ib u s p en d en tes arb orib u s; q u x u e  eo ru m  
om n iu m ,q u ç  in pafsione p era d a  fu n t,h a b e n t ra t io -  

b i  .C o r. 1. n e m :b  A m m alis naejuehomof v t a it A p oftolus, )n o  p tre i-
14. p it, cjmefunt fp iritu s D e i: B e n e  autem  n ó  in h o rto  íim - 

p lic ite r ,fed  tn hortis i f tx  pafeuntur o u es: qu and oqu i
d em  fingula p aísionis m yfteria d elicio íifsim oru m  
flo ru m ,a c  fru ctu u m  copia  re d u n d a n t,í ic u t plurium  £  
h o rto ru m  lilia :q u x  in h o rtis  hifee co llig i á C h rifto  
d icu n tu r,d ü  didtas in eis p afcit o u e s ,q u x  fun t c o g i
ta tion es fpei g lo riç  cç le ftis ,q u a s in m ed itation e m y- 
iterio ru m  eiufdem  pafsionis fa n ftx  q u x q u e  c o n c i-  
p iu n ta n im ç : oftenfum  eft enim  fx p iu s , lilia eííe  fpei 
h iero g lyp h icu m , &  fane nulla ex re  m aiorem  c x le 
ftis g loria : concip im u s fp em ,q u am  ex eó fid era tio n e  
p afsion is C h rifti: lilia  pariter 5c ij funt v irtu tü  a d u s , 
p atien tia  in p ro x im is ,q u x  á m editante anim a ex ipfo 
p ro ferñ tu r m ed itation is ftu d io ,q u o s C h riftus eo lli
g ere  d ic itu r , ob .id fan e, vt ex illis co ron am  illi  co m - 
p in g a t , qu am  rep rom iíit D eu sd ilig en tib u s fe.

9
e ce p e r itC h riftu s ,&  vbi in u en i' hEccUpa 

ri is p o fs it ;  e o rü  in te rro g a tio n i fa tisfacit h o c  lo c o , AP°n °Uc<l
— J---- -i' n* ■ *-  .  ̂ . . reperitur

C hriítus.

feen d itin  c x lu m ,iu x ta  p o llic ita tio n en ifu a m .q u a  d i- 
x i t :a  F a d o ^  venioad vos, id e ít  l ic e t  afeendam  in c x 
lu m , venia ta m e n , &  defeendam  ad v o s: D efcen d if- 
fe  aurem  illum  per fuam  fa n d a m  g ratiam , non locíi 
m u ta n d o , fed m iferico rd iter op erand o in E cclefiam  
ip fam ,q u am  fupra in cap it. 4 .  ¿h o rtu m  fuum nu n- 
cu p au itjn uncu e nedum  h o itu m / ed  6c areolam aroma- 
tum  V irg o  fan d ifsim a eam  d ic it:q u ia  in ea e ft om n e 
fa n d ita tis  g en u s:q u ia in  e a > la r ty re s , C o n fc ífo re s , 
V ir g in e s ,D o d o r e s , om n éq u e arom aticaru m  p la ta - 
tionu m  genus:D efcend/fié v ero  C h riítu m  in h a c ,in -  

C  q u it,a re o la : v t in  hortis facrarü S crip tu raru m  ra tio 
nales fuas p afcat ou es; v tue &  lilia  colligat p u rifsim a- 
ru ra  anim arum , quas per m ortem  fu ccid it, coronam  
com p in gen s , &  d iad em a í p e i ,  q u od  in fuá gefta¿ 
m anu .

Verf. I cap.VI. D i l e c í m  m e m d e f c e d i t  

in  h o r t u m  fu u m  a d  a r e o l a m  a r o - 
m a t u m ^ t  p a f c a t u r  in  h o r t is  l i 

l i a  c o l l ig a t .
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PA raphrafis C h ald a ica : D o m in a to ra u te m  fx cu li 
fu feep it vo lu utarie orationem  e o ru m ,&  d eícen - 

d it in  B a b y lo n é m  ad co n ciliu m  fap ien tum , &  d edit 
p op u lo  fuo re q u ié ,&  ed u xit eo s  de ca p tiu ita te  ip fo 
rum p er m anü C y r i ,&  E fd rx ,&  N e h e m ix ,&  Z o r o -  
babel filij S a la th ie l,&  fen ioru m  Iu d x o r u m ,&  x d ifi-  
cauerunt dom um  fa n d u a r i j,&  co n ftitu e n  n t S acer
d o tes fuper o b la tio n e s , &  L eu itas fuper cu ftod iam  
v e r b ifa d ita t is , &  m ifitig n é  de ca.’l is ,&  íiiícep it v o 
luntarie o b la tio n em , &  ineéfum  arom atum :Ó í ficut 
v ir,qu i n u trit  filium  fuum  d ile d u m  in d elicijs ,ita  de- 
lic a te  n u triu it e c s  : &  ficut vir, qu i co llig it rofas de 
co n u a llib u s ,ita co n g re g a u ite o s  de B aby lo n ia .

C o m m u n iori fen lu  de eo C h rifti d e fcen fu h .T cin - 
te llig u n tu r,q u o d  is p er fpecialia auxilia in E cclefiam  
ho rtu m  fuum  d efcen dit, vt ipfam  afeendere facia t.

Q u ia  v ero  h ç c  fpecialia auxilia pijs fp ecialiter a n i
m abus elarg itu r, ad fingidas earum  defeendiífe d ic i
tu r  vt ad areolam  aromatum,- cu m  in  eis variarum 
v irtu tu  a ro m a ta ,v t in areo la ,d ifp ofita  í in t ,&  earu n - 
dem  v irtu tu m red o lean t fra g ra n tia m : p ro b atq ; B e 
da,quam  bene huiufm odi anim a d icatu r areola ex eo 
P ía lm . q u o iu x ta  verfionem  H ieron ym i ex H ebrseo 
d icitu r: [S ic u t areo la  p rx p arata  eft ad irrig a tio n es 
aq u aru ra :fic  anim a m ea p rxp arata  e f t  ad te  D e u s :]  
Q u ç  item  a n im x  iuxta  verfionem  Sep tu ag .d icu n tu r 
p h ia lx  aro m atü :q u ia  vt ben e aíTerit G reg . N yflénus 
n o m . 15.v irtutum  aro m ata  p ro feru n t,q 'u x  tales func, 
v t fap ien tix  c rá tere s f a d x ,  d iu inu m , &  incorru p tü  
vinu m  in fe rec ip ian t,p er qu od  om n em  a ííeq u an tu r 
Ix titia ra .P h ia la s  arom atum  eafdem  d id a s ,in q u iu n t 
T r e s  P atresttu m  quia ía n d i Spiritus , &  g r a t ix  vn
gu en tu m  c o n tin é t, tu m  qu ia in ftar v itrearu m  p h ia - 
laru m  C h rifto  re feru n t cxem p lar.
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C a ffio i.
Heda.
G reg. P ap . 
Anjelm .

I  I
Theodor.

Q u o d  a d ijc itu r:[v t p afcatur in h o rtis , &  lilia  c o l-  A 
lig a t '.j Q u i hunc fen íu m  prim ü feq u u n tu r, ta n tu n - 
d é e líe  p u ta n t;a c v t d e lc d e tu rp ijs  lab oribu s fa n d o 
rum  :v tue eofdem  fan ¿Vos ad fe 111 a tc rn a m  co llig a t 
beaticu d inétita  C afsio d o ru s,G reg o riu s P ap a ,B ed a , 
atque A n felm u s,q u i ad d it, lign iheari infuper q u o f- 
dam á C h rifto  co llig i óc e lig í tid eles, qu os p u rjta te  
can d id atos c fficú t lilia.

A b h o c  p rim o fenfu haud adm odüdilTentic T h e o 
d o ritu s, qui a rb itra tu r , in his í ig n if ic a r i ,  C h riítu m  
d efeen difle  in Ecclefiam  v n am ,v t d e le d e tu r  in phia- 
lis  a ro m a tis ,ijs  fc ilic e t ,q u i red o len t o d o ré fu u m , vt 
om n es p aícat E cc le íia s  h o rto s  p articu lares,&  vt E c -  
cUfiae C atholicse a d iu n g a t ,  q u os c o lle g e r it  f a d o s  ~ 
lilia  per im ita tio n em  p u lch ritud in is íp o n ía :.

Senfum  q u oqu e R u p e rti A bb atis ad prim ú iftumF  u p .A b b

In Ecclefiam referre poiTumuSiiecundura quem  d efeendere C hri- 
^ ± ud ftum  in E cc le íia m ,a tq u e  in pias anim as,n il aliud eft, 
defeendere S uam perfeuerare, v t in  E cc le íia  n o b iícu m  m anear, 
dicatur q u o m odo fem el d e c e n d it ,  qu and oqu idem  d ix it : 
Chriftus. a [Ecce ego vobifeum fu m  vfq\ ad co fum m ationefzcu lt.]Eo  
a M att. 18 y e ro , quod zd ije itu r\ vtp a fca tu rm  h o rtis^ g n iñ a ri^  t  

fa c ia t v o lu ntatem  P atr is ,q u o d  fuum  elfe  cibum  c ó -  
b fo .4 . tefta tu s e f t in  b E u a n g e lio .

A tq u i c u m e le d o s  íuos c o n g rc g a ta d fe ,tu n c  p la
ñe co llig ere  lilia ,a it R u p ertu s.

G r eg . N y j f  Secu n d u m  G regoriu m  NyíTenum h o m il. 15. D e -  
C h n / lu s  feenfus fp onfi in  hortum  fuu m , defceníus eft D e i in 
dejeen it m an ; m am  re u ¿n hum anam  n atu ram .q u am  pu lch erri-
h$r)i¡nes,Vt . ’  . ,/ •  * r
illos efficiat m am  p lantarat h o rtu m , ac paradilum^vt quam  a per 
p a nd ifos. de filua diabolus vaftauerat p er p eccatu m  ,d enu o ád 

p u lch ritu d in em  reftitu e re t P arad iíi.
P er id ,q u o d  d ic itu r ,[v t  pafcatur in h o r t is ,&  lilia 

co llig a t,]  fig n ifica tu r, ip fu m  fideles ,  ra tio o alefqu e 
ou es fuas flo rib u s, ac lilijs pafeere v irtu tu m , atque 
fa n d o ru m  o p eru m :ea  quippe eífe inquit lilia,de qui
bus A p o íto lu s:c  Quacumque vera fu n t , qua:umq\ pudi- 

ca , & c .  !
Ad h u nc NyíTeni fenfum  referri p o te ít &  id qaod  

d ic itu r á  C a te n a T riu m  P a tru m : D eum  in u ilib ik m

c P W .4 .S ,

Tres Patres■

defeen diífe  in  creatu rá, q u am p lan tau it, &  ad an i
m as fa n d a s^ h ia la sfv t d id ú  eft)aro m atu m : vt in  hor-  
f*í,tü m  creaturae in tellig ib ilis ,tu m  naturas fenfibilis, 
in  qu ibus v irtutíí ra t io n e s ,&  m odi co n fiti funt,oues 
p a íca t ratione pra2ditas,& [coliigatJ veluti lilia  ex  fp i
n is , nem pe ex  anim abu s, q u x fo lic itu d in ib u s fa:culi 
íu ffo ca ta ; fu n t, an im as, quee ijfd em  a brenu ntiaru n t 
fo iicitu d in ib u s.

Ad V erbi defeenfum  in  In carn atio n e  re feru n t 
h*ec Pfellus apud T h e o d o r itü ,& Iu ftu s  O rgelitanus 
qu ando defcendit in  vteru m  V irg in is , v t in  arom a
tum  diu inorum  pbialam  m undam . Q u o d  d ic itu r ,v t  „

In  Incarna- „ . . .  n r  11 F
fione defee- paJca tu rtn  ho rti¿,&  h ita  co llig at,V lellus m terp retatu r,v t 
dit Deus tn fideles fa n d is  pafcat e leq u ijs ,q u a : v o cátu r lilia .A lio  
■vterum v/r- m o d o lu ítu s : V t regn et m g e n tib u s , v e lin  E c c le íi js

m eus defcendit in  h o rtu m  ro eu m ad  phiíílas a r e n  a- 
tu m , pafeere in h o r t is , &  co lligere lilia:,) K c m is .in -  
q u it.&  p arad ifu s,in  quem  fpenfus d efcen d it ad fp ó -  
fa m ,fa n d o ru m  le d io  Icrip tu rarum  e i t ,  de qu ibus l i
lia , &  v io la s ,& ro fa s ,&  varia decerpit a ro m a ta ,v tim - 
p leatp h ia las an im aru m  cre d en tiu m , &  D o m in o  ex 
eis lilia defu ndat.

Verf.II. cap.VL E g o d i l e f t o  m e o , 0* 
d t l e t t u s  m e t í*  m ih i , q u i  p a fe i t u r  in 
t e r  l i l ia .

E x p o s i t i o  I .
Iu x ta  fonum  litte rx .

Q Va> in iftius fe n te n t i*  explicationem  fo ren t d i-  i  
cen da, videri poíTunt fufius iam  exp o íita  in 

lim ili fen ten tia , quíe habetu r fupra in v eríicu l. d e - 
c im o fe x to  cap. íecu n d i. E a  ta n tu m  h o c  lo co  n o -  
tanda fuperfunt ,q u a sa d  co n n ex io n is  p ertin en t fe -  
riem .

D u ob u s autem  m o d is c o n n e d i h x c  cum  fu p erio - p rj n 

ribus poíTunt, adeoqu e &  d u p licem  h ab ere  queurtt feaíus- 
fe n fu m : vel enim  prim o p ertin en t ad huc ad eam - 
dem fponfae refp o nfio nem , quaein prsecedenti v er- 
íicu lo re íp o n d ere illa co ep it fo ciab u s, &  filiabus Ie -  
rufalem  , d icen tib u s: (Q u o  abije d ilettus t u u s ,ó  
p u lcherrim a m ulierú ? qu o d eclinau it d iled u s tu u s, 
& q u a :rem u s eu m tecü .?) v t  in terro g a tio n i quidem  
de lo co  fa tisfaítu m  p er id ab ea íit,q u o d  iá d ix it: D i-  

lettus meus defcendit in  hortum fu u m , & c e t . v t explicatü 
e f t .P e r  hsec vero ,2elotypia n o n n ih ilco m m o ta ,ad  il
lud refp o nd eat, qu od  ab eifdem  d id u m  fu erat: E t  
quaram useum  tecum  :a c  íi d ica t.

N ihil eft ,  quod  d ile d u m  m eú quzeratis adeo e le -  P a r a p h r a .  

d u m ,a d e o  fpeciofum,- illi enim  ego fola fum  d ile d a , fis- 
í ic a t ip fe  m ih i d ile tlu s eft fo lu s :Is ,v tp ro p ria m ,a c  íin 
gularem  m e habet d ile d a m , íicu t &  ego p ro  íin g u - 

D  la r i ,  p ro p rio qu e d ile d o  m eo vnum  illum  h a b eo ,

Pfellus.
Iuftu s.
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hortum fuu

Vhilo Carp. 
¿Aponius.

¿ L u c .
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d e le d e tu r; v t ex eis V ir g in e s ,v e l  fa n d o s q u o fq u e  
aflum at.

D e d e lce n fu  C h rifti ad in fero s exp o nu nt P h ilo  
C arpath ius,atqu e A p on iu s.Q u od  enim  tu n e in hor
tu m  fuum C h riítu s d efcen d erit,co llig it P hilo ex illis 
eius verbis ad latronera,*/ (H od ie  m ecum  eris in P a
ra d ifo : jid e m  quippe e ít  paradifus, &  h o rtu s .

P e r  p h ia las jeu  areolas aro m atu m / an d os in te lli-  
g ú t P atres,ad  qu os ille d e fcéd it:D e  quibus &  P a tr i-  
bu s in tellig it A p on iu s,q uo d  d ic itu r , (v t pafcatur in p  
h o r t is ,&  lilia co llig a t.)T a m e tíi alia ra tion e id cx p li-  
c e t  Philo,-nim irum ,ex przedido C h riftid efeen fu  fa 
d u m  eíTe, vt in  fragran tifsim is m entium  hum anam  
h o rtis  ch riítian a  f id e ,&  ch arita te  flagrátium  pafee- 
re tu r  ipfe D eu sjex  ijfue cádidifsim a liliorum  o d o ra - 
m e n ta ,a c  ferta A p o ito lo ru m ,M a rty ru m , &  om niü  

fn  feriptura B e a to ru m  ad cceleitem  thalam u m  adornandum  le -  
facraleÜto-  geret.
ne, vtin  S in gu lari dem um  ratione H ieronym us circa 
\cendit ^ncm  co m ra e n t-in Z ach ariam ,p ríe fen téfen ten tiam  
cb riflus. &  le g it,&  in terp retatu r:legen s n am q u e:(Fra tru elis

ejui pafeitur in ter li l ia : ep ithetum  ipíius itera  íing u - 
la r e , quo eius &  puritas d eíignatu r ,  & p u lc h n tú -  
d o , atque frag ran tia , p ro u t in c ita to  lo c o ,*  e x p lica - a cZt* .\S  
tum  elt.

V e lad  eafdem  fo ciash sec ipfa ab eadem  fponfa Secundut 
d id a  funt ex o cca fio n e ,q u o d  in te r loquendum  is ,d e  íe n fu s .  

qu o ferm o h ab eb atu r,co m p arere  ccepit d ile d u s ,ip -  
fam fuam  reuifens d iled am  :v t  fta tim , ac ipfum  d o
m us lúa; lim ina a ttio g en tem  in fp exit, in  ha;c p ro ru -  
perit.

Defcendit quidem ,v t vobis d i x i td ilettusm eusin hortü  P a r a p h n -  

fuum ,vtp a fca tu r in  hortis,&  lilia  co lligat: A t haud o p erç- fis- 
p retiu m  e ft, v t illum  quasram us: illum  enim  ipfum , 
cju ipafcitur in te r lil ia ,  haud m inus p ro  m e fo lic itu m , 
q u am íim  ipfa pro illo fo licita : Ego  enim  ío la  illi fum  
d ile d a , íicu t &  is p ariter vnus m thi e í t , &  folus d i-  
le ttu s.

Verf. II, cap. VI. E g o d i l e t t o  m e o ,  &  
d i l e c t a s  m e m  m ih i ,  q u i  p a f e i t u r  i n 
t e r  l i l i a .

jip p end ix ExpoJÍtionum ,£x A n tiq u is Patribus colle f ía .

PAraphraíis Chaldaica : E t  in illo die ego  feruiui t  
D o m in o  fx cu li d iletto  m e o ,& d ile d u s  m eus h a

b itare  fecit m aieítatem  fuam  in  m edio m e i,&  n u tri- 
uit m e d elicijs.

Gregorius NyíTenus homil.vltima,duabuspra:cla- G reg tiyjf.
ris fim ilitudinibus h x c  exponit,quarum  altera e ít :  vt Simíer 

íicu t is ,q u iin  tabu la  p id u ram  videt accu rate  e ffo r- 
m atan\ad prim um  e x em p la r,&  archetyp u m  ,  vnam  
vtriufqu e rorm áeíTe p ro n u n tiat, d ices im aginis pu l
ch ritu din em  eíTe ip fam archeryp i p u lch ritud ine, &  
arch etyp u m  ¿a íim ulacro  co n íp ici: E odem  m od o &

pia



Simile. 
lu f l i  Anima a  
fpeculum  
referens 
¿ritafrinem 
C hrifti.

pía a n im a , h x c  d icens ,f ig n if i c e t , pu lch ritud in cm  
fuam  co n fo rm atam  ad C h rifti ex em p ia r, poftquam  
amiíTam D e i recuperau it fim ilitud inem  in virtutibus 
íitam  A ltera d e fu m p ta e x fp e cu lo : vt ficut fpeculum  

d vfum  apte com p aratu m  p u ra in fuperficie in c i-  
dentis faciei accu rate red dit c h a ra d e re m : fie p o ftea- 
quam  anim a fe ipfam  redte co m p a ra u it, om n em q ue 
huius v ir *  labem  a b ie c it, puram  in co rru p tx  pu lch ri- 
tudinis fib im etip íi im prim ens fp ec iem ,d icen s :M eu s 
e ft  co gn atu s m e u s ,&  ipfius ego  iu ;çq u e  ac íi d iceret: 
P o ftq u am  to to  m ei op ificio  co g n a ti m ei C h riiti fa 
ciem  in tu eo r , p er ho c ipfum  to ta  forma.* ipíius venu- 
lta s  in  m e co n fp icitu r.

Q u as v o ces videtur im itatus A p o fto lu s, vbi d ix it. 
a G a l.i- .lo  a Viuo ego iá  non ego ¿ v iu it vero in  me C hriftu s,id  elt abralis 

quaíi p o lien do v n iu erfis ,q u x  in C h rifti naturam  no n  
c a d u n t , nihil in m e h a b e o , qu od  no n  in ipíb íit : 8c ea 
de caufa m ihi v ita C hriftus e ít ,q u i eft fa n d if ic a t io , &  
p u rita s ,& im m o rta lita s ,&  lu m en ,&  v erita s ,Se  hu iuf
m odi alia ,q uxcu m qu e anim am  m eam  p afcu n t,n on  in 
g ra m in e , vel v irgu ltis , f e d in  íp len d onb u s ía n d o -  
rum.-id enim  íign ificant lilia j cu m  fplend id o quodam  
íin t  o rn ata  co lo re .

P ro p te t  h x c  alterum  q u oq u e ho c lo c o  notandum  
Abb. v idetu r ex R u p e rto  A b b ate , is quippe e a ,q u x  h ic  d i- 

cu n tu r:£g o  diletto meo, & c e t .  ita  cum  fuperioribus iü - 
g i t , v t fubaudiatur ,p eífu lu m  oftij m ei a p e ru i, vocis 
m e x  obfequium  p rx b u i, v t au d ire n t,&  n o n  n e íc iren t 
f il is  H ierufalem , qualis ipfe fis : E t  d iled u s m eu s,q u i 
pafeitur inter lilia , id e ft qui co rd a  m u n d a,&  ca ita  d i
lig it co rp ora  ,m ihi fc ilice t vicem  reddit lau d atio n is,&  
beatifícationis ,q u x  feq u itu r.

Verf. III. cap. VI. P u lc h r a  e s  a m ic a  

m e  a , fu a u is  d e c o r a  f i c u t  1  c r  ú fa l e ,  

t e m lx i l i s  ‘V t c a j i r o r u  a c ie s  o r d i n a t a *

P  O  s I  T  I  O

Iu x ta  fonum  littera?.

CO n firm at in h ac fentétia  fponfus id qu od  in pri
m o fui appulfu ad fores fponfa; d id u m  in p r x *  

ced en ti verfu ab ea  a c c e p e r a t , laudationifque egre- 
giam  eidem  rep end it v icem  : T r ia  ib i ab illa d id a  tu e -  
r a n t ,d u m  focias a llo q u e n s , adftantem  fib i videret 
fp o n fu m : Q u o d  is ipfam  fo lam , vnam que hab eret di
le d a m  , qu od  8c ipía v icilsim  vnum  illum  , a c  folum  
h a b e re t d ile d u m :a c  dem um  p eregreg io  ep itheto  illo , 
Q u i pafeitur in te r H ita , infigni eum dem  co m m en d arat £  
en co m io  pulchritudinis ,  puritatis , a tq u e  fra g ra n tiç .

E n c o m io  ift i fatis fane perbreui vicem  re p e n d it, 
a ta u d io re m p a n e g y ricá  p u lch ritud in is ipfius e x o r -  
d ien s o ra tio n e m , in qua m o re  fuo generali prius eam  
ce lebrat o m n im o d ç p u lchritud in is lau d e, fu b n ed en s 
p o ftm o d u m  &  p a rticu lad a  p rx cip u o ru m  m em b ro
rum  ipíius encom ia.

P o rro  g e n e ra le , qu od  exo rd itu r ,  p u lch ritu d in is 
eius p rx co n iu m , m ulto e ft q u o lib et a lio ,q u od  hucuf
qu e h a b u it ,  illuftrius : illud liquid en! o m n e in illa eíle 
te fta tu r , q u o d ad  o m n im od am  necefláriu m  fit p u l
chritudinem  , figillatim  quafque in  eadem  ind icans 
eius pulchritudinis c o n d it io n e s ,  cum  nedum  pul
chram  illam d ica t, fed 8c fuauem  , &  d e co ra m , a tqae  
etiam  terrib ilem  vt ca ítro ru m  aciem ord inatam .

Primu* E n im u ero  ta m etfi p u lchritud o com m u n i h o m i- 
fenius. n u m co h fen fu  in p ro p ortio n ata  m em b roru m  textu - 
Tulchritudo ra cum  debito co lo re  eífe d e fin ia tu r ; co n tin g ere  n i- 
ferfeüa hilom inus p o te f t , v t p ro p ortio n atis  quis co n fte t 
yuibus etn- m e m b r is ,  d ebitoqu e co lo re  : a tq u e  adeo &  pulcher 

p rim o  appareat a fp e d u , q u i tam en re vera n e c  pu l
ch er x f t im e tu r , n e c  v t vere p u lch er am orem  fibi 
c o n c i l ie t : cu m  haudquaquam  íit fu a u is ,  gratia n im i- 
ru m e a c a re n s & v e n u fta te  illa ,q u a e  v ltra  m em b ro-

A rum  p ro p o r tio n e m , debitum que co lo re m  v e r *  n e -  
c e ífa ria  e ft  p u lch ritu d in i:q u in  &  fx p iu s  c o n tin g it,v t  
o b  m em brorum  p ro p o r tio n e m , debitu m que c o lo 
rem  p u lcher appareat qu is,a tqu e etiam  o b  p rx d id a m  
g ra tiam , &  venu fíate luauis ; qu i tam en adhuc o m n í
m od o pulcher dici n eq u eat,cfeh cien tee i d ecoro  v e fti
m en toru m  orn atu .Q u em ad m od u m  8c in  p id u r is  o b 
feru are e f t ;  Su n t q u ip p e no nn u m qu am  im agines 
q u x p iam  fum m o cu m  artificio  ,  c irc in o q u e , ad hibita 
íin g u lis  m em bris p ro p o rtio n e  ,  n ecno n  8c op tim is 
e la b o ra tx  c o lo iib u s , q u x  tam en  , lice t i j s ,  qu i ig n ari 
funt artis p in g e n d i,  pulchra: v ideanturjnum qu am  ta 
m en bo nis p ro b an tu r p i¿ to n b u s , cum  artificiofae c u -  

g  iufdam  exp ertes íin t g r a t i x ,  o b  quam  v iu x  d ican tu r.
Q u is v ero  nefeiat qu oties co n tin g a t,v t pulchritudinis 
eadem  im ago perfe& am  n o n  m e re a tu rla u d e m ,lice t 
8c viua d icatur , &  req u iíita  m em b roru m  p ro p o rtio 
n e ,  congru ifqu e co n fte t co lo ribu s : qu ando c o n -  
g ru en ti haud d ecora  fit orriam en toru m  cu ltu .

P e r fe d a m e r g o in  Ip onfa celebrans p u lch ritu d i
n e m ,&  om n i ex parte co m p lctam .ita  pulchram  illa m  
d ile d u s  p rx d ic a t,v t íim ul q u oq u e fuauem  eam d em  
p ro n u n tie t, atque d ecoram  : Q u in  quia grauitas , &  
m aieítas extern i habitu s , f a c ie i ,  to tiu lq u e  corp oris 
ipfam  m irum  in m odum  ilíu ftra t pu lchritud inem , 
q u x  a lio q u in  d ef[ icabilis re p u ta tu r, ad cu m ulu m  

P  eiufdem  e n c o m ij, &  hanc q u oq ue in p u lch errim a, 
fu au i,d ecoraq u e d ile d a e u e h it ,d ic e n s :7 emfo//¿j'yf c¿ - 

ftro rum  acies ordinata.

In  tam  ex im io  autem  hu iufcem odi pulchritudinis 
e n co m io  dúo d u ntaxat duabus ad hib itis exp licat 
f im ilitu d in ib u s, extrem as nim irum  eiu ídem  p u lch ri- 
tu d in is p artes : I n  p rim is qu ippe duabus haudqua
quam  h o c lo c o  íe d etin e t: qu ia qu od  o b  m em brorum  
p ro p o r tio n e m , co n cin n u m qu e co lo rem  p u lch ra  re 
vera illa  d icarur, p rx cip u o ru m  m em brorum  lauda- 
tio n efp ecia li co n íirm a b it in i j s ,  q u x  m o x fu b ijc ie t :
Q u o d  v ero  8c fuauis pariter o b  in gem tam  fit g ra 
tiam  ,  nulla com p robat fim ilitud ine; quia nulla rep e- 

D r ir i  p oteft fim ilitu d ó,q u a ipfa eius exp rim i p o fsit ve- 
nuftas , &  gratia , q u x  nec p ro p rio ,fim p lic iu e  e x 
p lic a n  p o teft vocabulo-, ita  v t in  tex tu  H eb ra ico  ip -  
íius fuauitatis n o m in e  çxp reffa rep eriatu r , cu m  íic  
ib ile g a tu r :[P u lc h r  a es p ró x im a m ea ficu t fu au itas:] 
q u od  alia ra tion e exp re íleru n t Septu ag.
[ficu t benep lacitu m  , ] feu fic u t complacentia , id e lt  
i ta o b  ven u ítatem  fuauis e s ,  vt g ra tia , & venuít< is 
tua íit ipfa q u od am m od o fuauitas , &  co m p lacen - 
tia .

A t v ero  tertiam  eiufdem  pulchritudinis laudem , é 
d ecoro  d efum ptam  in d u m entoru m  ornatu  p ereg re- 
g ia illu ítrau it fim ilitu d ine, no n  iam  ex agro,& . re ru - 
itica jfed  ex nobilifsim a.am p lifsim a.au guftifsim aquc 
vrbe p etita .eo  m o d o ,q u o 8c D auid  in P ia l. 145.de ea
dem  agens pulchritudinis p a rte , perpulchre ornatas 
puellas afsim iíat tem p lo  d ice n s : a FtlU eórítcom pofita, a Pfal.14^. 
circuo rnata v t fim ilitudó  tep li: qu od ue &  Io á-in  A p o c a -1 
ly p .e c ó tr a r io  in fpiritu  vidille fe d ic it, b  C iu ita te  no- b ÁP0Cxu. 

uáIeru fa lem  defeendentem de ccelo a  Deo, parata ficu tfpon- 1* 
fzm  ornato. vtro fuQ -.Sicut ergo  ait,G? decoraficut Ie r ú fa le ,

C iu ita tíIe ru fa le m ,q u x  in te r  o m n es,n ed u m  lu d x x ,  
fed etiá  to t iu s  A íix  vrbes illu ítrior e ífe t, quam  Ie re -  
m ias e p e r fe d i  d icit d ecoris,d e q u ad en iq u e &  P r o -  cT h re n .2 ' 

P p h e ta  R egiu s d  g lorio fa  ab  vn iu erfis te r rç  populis ai- 1 ?• 
íerat d id a ,d eco ram  afsim ila td iled am fu am :q u ia  ficu t d p/ Z ( 'i\ 
in  auguftifsim a C iu ita te  illa id o m n eco n fp ic ieb a tu r 
d ecoris  ,  8c o rn am en tijm crn iu m jp ó rticu u m ,tem p li, 
tu rriu m  ,  fp ed ab iliu m  xd ific ioru m  ,  ác x d iu m  , fo n - 
tiu m .p om oerioru m jp latearu m jn ob ilifsim ijcop io fifsí- 
m iqu e populi co n u e n tu u m , th e ía u ro ru m , c e te ro -  
ru m qu e íim ilium  ,  q u x  p u lch errim x  cu iqu e necef- 
faria funt C iu ita ti : ita  v t nihil in c a  deíiderandum  
fu p e re ífe t ,  quod  ad extern um  fp e d a n s  cu ltu m ,in tu 
en tes ad  fe a llicerc fo le a t . E odem  m od o id om n e in  
ipfa f it , quod  ad m u liebrem ,d ecoru m q u e cu ltum  e í t  
neceílárium .-quin quicquid  in ea d eco ris cft,q u icq u id  

X  x  x  ij cu ltu s



cu ltu s ex tcm i.p erex im iü  illud f i t ,  r.obilifsim um . &  A p er v eríio n es A q n illx ,q n x  h a b et, ¿  t ih x í* ,: fecund im

ker.eplacttnm :óc quintas ed ition is le g e r t is :  i* {

Parap h ra  -  
fis-

máxime íp ed abile , 3deo v tp er eam vel alongé non 
minus aliiciantur intuentes,quá á celfifsima Ciuita- 
te  Ierufalem é longinquioribus paitibus aliiciuntur 
viatores.

G rauitatem  etiam , decetem quem aieftaté,»quar- 
tam  om nim odç pulchritudinis partem altera euehit 
fimilitudine aciei re d e  in ítru da:.

N ih il enim  hu iu lm odi ca ltro ru m  acie  ,  vel m a ie - 
íta te  fp e d a b iliu s ,v e l g rau itate illu ítriu s: V n d e óc in  

ca p itu l. i . huius C a n tic i íim ili co m p aratio n e eadem  
eCant.t» 9. f p ó lx  p u lchritud o ex to llitu r  ,  v b i d ic itu r :e  Eq u ita tu i 

meo in  curribm  Pharaonis a fsim ilau i té rm ic a  m ea.

1  B ene au tem ,tam etfi ob  h an c g rau itatem ,&  m a ic- R
íla te m  perpulchra illa fib i v ideatu r, m axim eque íp e - 
d a b i lis ,  x q , ac m ilitum  acies fp e d a b ilis  eft p rx ru l-  
g id is d e c o ra  a rm is ,in ftru d ifq u e  ordinibus vifui iu -  
cu n d iís im a  eft a m ico ru m , terrib ilem  po tius ,  quam  
fp e d a b ile m  d ic it v t ca ltro ru m  aciem  ord in ata , q u o  
n ed u m  q u artam , quae d itta  eft p er h an c fim ilitu d i
nem  in íp onfa co m m en d aret pulchritudinis r a t io 
nem ,fed  óc id p otiísim u m  co n firm aret quod  fecú d o 
lo c o  ab ip fam et fponfa d id ú  audierat.-Er dtlettus meus 

m ih i: íicu t etiam  qu od  ab eadem  d id ú  fu era tp riu s,
Ego dilettomeo  , in  tora  prim a huiufm et verfus parte 
c o n h rn w .D ix e ra t iM a ,D ile ttu s  meus m ih i,  id  e ft m ihi 
is folus e ft d ile d u s ; vnum  ipfum  folum qu e m eü  a g - C 
n o feo  d iled u m -.refp ond et m odo idem ,T e rrib ilis  esvt 

caftrorum  acies o rd inata : A c íi  d ica t.
V erifsim e id á te  d id u m  c o n fíteo r; ía t en im  m ihi 

exp lo ratu m  e ft, ce te r is  vn iu erfis , q u os haudquaquá 
v t d ile d o s  habere v is ,in ftar in ítru d a ; m ilitü  c o h o r -  
t is ,q u ç  in ad u erfarios d ir e d a  fit,te  e íle  te rr ib ilé ,te r- 
ro rc m q u e in fe rre  ,  iu xta  verfionem  Septu ag.
Pauo r,v t in ftru tla , f. acies .D ix era t illa , Ego d ilelto meo,id 
eft eg o  fola d ile d o  m eo am ica fum ; m e vnam is h a
b e t  a m ica m ,a tq u e  d ile d a m : refp ond et ip fe ,  a m ic x  
n o m in e  eam  co m p elía s ,p ro b a tq u e  quam  ra tio n ab i- 
lite r  eam  vnam  vt propriam  ten ea t d ile& am ,d icen s: 
Pu lch ra es am ica m ea, fu a u is ,& decoraficut 1 erufale :  ac  íi 
<3ic a t :T u  certe  am ica mea e s,ynaq-, d ile d a ,c u m  o m n i- 
m od a in fig n ita íis  p u lch ritu d in e. ñequ e enim  apta 

''d u m tax at m em b roru m , co lçr iiq u e  co m p o fitio n ee s 
p u lch ra ,(cdÓ c  ob in exp licab ilem  g ra tia m ,a c  venufta- 
tem  fu au is  e s : ita v t non im m e rito  ipfam  te  d ixerim  
g ra tiam ,co m p la cé tia m ,fu a u ita tem q u e ip fa m  te  re -  
p u tem ^ p rxfertim  cu m  &  ornatu  d ecora  fis co g ru é- 
t ifs im o ,ita  v t exim io fa c ie i,to tiu fq ;co rp o ris  h ab itu , 
cu ltu q u e  ex te rn o  au g u ltifs im x com p arad a fis C iu i-  
ta ti Ie ru ía lem ,n ih il in  te  d efic ien te  o rn am en to ru m , 
ex tern iu e  d eco ris , d eco re q u e  ipfo tu o  vniuerfarum  
m ulieru m  exten d en te  d eco rem ,n on  fecus ac C iu ita - £  
t is  Ierufalem  d eco r d ecori fuperem inet excu ltaru m  
q u aru m cu nqu e C iu ita tu m .

S ic  fecundú iftum  fenfum  fponfus co n firm at íp o -  
f x  d id u m ,q u o d  ipfam  folam  am icam  habeat p er id,

1 q u o d  illa pulcherrim a fit m ulierum  ,  q u o  ep ith eto  
alias ab eodem  nou im u s h o n efta tam .

A t efficaciu s idipfum co n firm a re t,fi é c o n tra rio  
exin d e p ro b a re tjilla m  vnam  ,p ecu liarem qu e hab ere 
d ile d a m ,q u o d  adeo in  eam  e íle t p ro p éfu s,v to b  íin 
gularem  co m p lacen tiam  iure op tim o ipfam  vnam  
am ieam  p e r fe d a  pu lchritudine infignem  x ft im e t , 
p r x d ic e tq ;.Q u e m  fenfum  op tim e exprim it H eb rai- 
cu s te x tu s ,  in qu o pro eo  qu od  in V ulgata legim us ”  
fu a u is ,h a b etu r vox H V l f l D  ch eth irfa h :q u ç  íi appel- 
latiu e fu m atu r, vt fum endam  ind icant a n tiq u x  v er
i jo n e s  o m n e s , íig n ifica t ,ficu tfu au ita s,ficu t complacetiai  

fic u t res g ra ta , &  accepta: prout re d e  eam  reddiderunc 
S e p tu ag . ¿ i , ficutbeneplacitum , Çicut complacetiay 

b o n a q u e  volutas :v t qu od  hic d ic itu r ,íim ile  e i íit  di
d o ,  quo in E u ág elio  cx le ftis  P atris  vox illa re fertu r* 

fM a tt.3 . eft filiu s meus dileftus, ¿  ib ló x¡rx,in  quo m ih icom pla- 

17. cu i:8 c  illi, quo idé P a te r  apud Ifaiam  a it : g  Ecceferuu»

§  f/S.4 1*1* meus, fu fe ip ia  eum : elettus meus ,coplacuit f ib i tn illo  an im a  

w w .E xp rim itu r tam en melius h oc lo c o  idem fenfu»

wfcjfcu quamdtu complaceo,a c  fi d icatu r.
Q i  am d iu ,&  qu atenu s c ó p la c c a t in te  anim a m e a , Paraphi*- 

p u lch errim a certe  tu m ihi es am icam ea• fe u , 6 am icaü s- 

mea,a d eo  verum  id e lt ,q u o d  a íle r is , d ile d a  p e cu lia -  
rem  m eam  te  e ífe ,v t o b  id vnam  p u lcherrim am  p r x -  
d icandam  te  c e n fe a m , qu od  accep ta  m ihi es , p rout 
H ebraicam  v o ce m ,ch e th irfa h ,e x p re ís it  R .S a lo m o n  r .  Salomon. 
in  luis co m m e n ta rijs , cui co n ío n a t m u lto  an tiqu io r 
v eríio  Sym m achi, q u x  eandé vocem  red d it, iIImkt», Symmach. 
hneplacens: n e c  ab h o c  fenlu  n o ftra  aliena e f t l e d io  
\ u lg a tx ,f i  vo xfu am s  in ho c lu m atu r íig n ifica tu ,g ia - 
t x ,a c c e p t x ,  a c  b en ep lacen tis.

C irca  le& ionu m  varietatem  nonnulla quidem  iam  
d id a íu n t ,  dúo tam en  addenda íu p eriu n t. Prim um  
H ebraicam  vocem  ch e th irfa h o b  óm nibus
fere  H e b rx o ru m  D o d o r ib u s ,&  á nonnullis etiam  ex 
n o ftr is  haud appellatiue lu m i, p ro u t fum pta á nobis 
e lt ,íe d  p ro p rié ,

In terp retan tu r enim  cam  ficu t 7h e rfa ,c ju x c ra t  C i
uitas R egia  R eg u m  Ifrael an te  Sam ariam  ad id d ele- 
d a ,íic u e  nuncupata o b  fitus p u lch ritu d in e,&  am ee- 
n ita te m ,d e  qua agitur ¿ .R e g . 1 4 .1 5 :. &  16 . V t íp ó fx  
p u lch ritu d o  h ic  ce leb re tu rp er co m p aratio n em  ad 
duas p rx ltá tifsim as,n ob iliísim afu e Iu d ç x  C iu ita tes,

‘ qu od  íicu t T h e r fa ,& Ie ru fa le m  vniuerfas alias C iu i
ta tes  p u lch ritu d in e , m agn itu din e, am cenita te ,d iu i- 
t i js ,&  populi íu p erab ant m u ltitu d in e :Ita  &  illa fp e -  
c ie íu a  in íig n i,ap ta  m em b ro ru m  d ifp oíition e,m u lti
p lici gratiarum  copia  , exim ia tu m  in loq u en d o  co n - 
einn itatC jtu m  in ridendo íu au ita te ,tu m  in cu iu llibet 
a d io n is ,  geítufqu e v en u fta te , Óc m aieliate  p rx  reli
quis óm nibus exce lla t m ulieribu s. M eliu s nih ilom i
nus eadem  d id io  appellatiue íiim pta á no bis e ft,iu x 
ta le ftio n em  V u lgatç,v eriion efq u e om n es an tiq u a s, 
iuxta  com m u n em  fere om niú exp o fitoru m  n o ftro -  
ru m co n fen íü m , &  iu x ta  in terp reta tion é  P araphra- 

^  fis C haldaica; ita  h x c  rcd d entis : Pu lch ra es hodie tem

pore fecund i tem p li, fic u t accepta fu iftt olim  tempore p rim i:
C u i ex Hebrahs a d h x re t R .S a lo m o n , cum  in e x p o - 
fitione huius lo c i  h x c  h ab eat-.E ccle fiam  laudat D o -  
m in u s ,&  a it: N o n n e p ro p terea p u lchra e s , elegans 
e s ,fo c ia  m ea,q u o n iam  accep ta  es m ilii.?Q uinim o ra
tio  etiam  probabil is praedidam  reije ien d am  fuadet 
Hebraeorú op in ion é : cum  C iu itas illa T h e r fa  tép o rc  
Salom onis R e g ia  m in im e fu e r it , haud ad huc diuifo 
Iu d x o ru m  R e g n o ,n e c  ta n tx  p u lchritud in is, &  g lo 
r ix ,v t  cum  ea ,çq u e ac cu m  Ierufalem  fponfa com p a- 
ra n d a a b  ipfoeU bt. N o fte r  In terp res v e n e n s fu a u is , 

a d u erb iu m om ifit có m p aratio n is, qu od  in H e b rx o  
E  era t,im ita tu s S y m m ach u m , qui ean d em  d id io n e m  

p arim o d o  fíe  v ertit , beneplacens,fenfum  expli
c a n s , qu em o bfeu riorem  cu m  d id o  ad uerb io  red d i- 
dere ¿ f ib ,̂Kt'a , v t  beneplacitnm .

Secu n d o  n o tan d u m , qu od  in  V ulgata leg im u s, V t 
caftrorum  acies ordinata  , i n  H e b rx o  ad verbum  eífe  
H 1 2 * 1 2 3  ch an id g aloth ^ f v e x illa ta (in  plurali fc ilice t) 
m ilitu m  c o h o r te s .S ic  en im  inq uiu n t R a b b in i fubin- 
te llig en d u m  fubftantiuu m  co m m od u m . T antund®  
autem  c íi,S ic u t a c ie sve x illa ta^ c .V t caftro ruacieso rd i**- 

f<c:cum fu b vn o vexillo  coh ors q i*e lib c t  ord in etu r.

Chaldaus.

R.Salotnoh.



A

Vcrf. III. cap. VI. T u lc h r a  e s  a m ic a  

m e a ^ fu a u ü  &  d e c o r a  J i c u t  I e r  ú fa l e ,  

i e r r i b i l ü  <vt c a j l r o r ü  a c ie s  o r d i n a t a  i

E x p © s i t i  o  I I .

D ep rim a Sport fa , qu<p eft Eccle fia San tta ,

¿  / ^ v V a m  re d a  C ath o licam  E cclefiam  am icam  fuá 
C h riftu s  ap p ellet, eandem qu e d icat pu lchram  

o b  co n cin n am  m em brorum  eiu s,m u ltip lic tu m q u e, g  
qu i in e a fu n t, fa n d o ru m  ordinum  h arm o n iam , f x 
pius iam exp o íitu m  a no bis e íl  in  fuperioribu s. R e li-  
quü m odo e ft,v t  tria  h x c  e x p licem u s:q u o m o d o  ei- 
dé C h riíto  D om in o fuauU  illa fit : qu om od o l\t decora 

J im  Ieru fa lem , &  q u om od o terñb ihsf i t , v t cajéroru acies 

o rd in a ta :q u ç  t r ia  p ro  fpeciali om ním oda p u lchritud i- 
nis eius ex p lica tio n e  h o c  lo c o  ab ip fom et eius d iie -  
d o  aft'eruntu r,&  in co n fírm atio n é  eo rü , qua: ab illa 
d id a  fuerant in verfu p rx ced en ti.q u o d  é^m folam  
is h a b e t , propriam que d ile d a m } cu m  &  ipfa illum  
folu m  pro vero h abeat d iled o .Su au is fa n eC a th o lica  

Eccle'ui d icitur E cclefia  ob  gratiarum  co p iam , p er quas etdé 
- 8 rat*fsim a e ft d ile d o  C h r iíto , á qu o gratias ipfas a c -  

pter^ ratX  cep it.íta  v t ob  id potifsim um  C h riíto  íit  f u a u i s ,quod 
(¡u¡ eun illa. C h riílu s  eam  p ro fuá accep tarit d ile d a ,c o m p la c c n s  
compUmt. in e a  p o tiu s,qu á  in  vlla alia p o p u loru m  c o lle d io n e , 

vnaque c ü b o n a  volú ntate hac fuá gratias iiem  fuas 
in illam  refuu dens. Q u a: om nia p eregregie apud 
Ifaiam  exp licata  h abem u s, d icen te  D o m in o  a d e a n - 

a i f u t x . 4  dé E cc le íia m : a Non vocaberis v ltra  d e re lic ta ,&  térra tua 

non vocabitur am pliusdefolata (¡gratijs fc ilice t d eü itu ta  
d i\ iin is)fed  vocabitur voluntas mea in  e a ,& té rra  tua inha- 

b itab ítu r. E t  paulo infra declaras id em m et D o m in u s, 
q u om o d o  p er id .quod  ea ration ev en u íla  diuinis red- 
dita, e ít  g ra tijs , fuauis pariter illa fibi e x t ite r it , fu b ij-  
<jit: E tg a u d e íit fpófus fuperfposa,& gaudebitfuper te Deus 

tuus.-Ex  quibus fatis aperte ap p aret, quá r e d e  ad vná 
&  eandem  E ccle fia fticç  p u lch ritu d in is partem  figni- 

^ficandá, in h o c  efius en co m io  id em m et eius d ile d u s  
am bigua in H e b rx o  vfus fit v o ce ,q u am  &  ficut bona 

voluntatem ,a c  complacentiam  redderét S e p tu ag .&  fua
uem  n o íte r redderet In te rp re s ,p ro u t explicatum  eft 
in prim a expofit.

Decor T c . D icitu r deinde eadem  E c c le fia ,&c decora f icu t Ie ru - 
de x  m fa lc m .o b eam  pulchritudinis p a rte m ,q u ç in  ex te rn o  
t¡u,bus ¡m is f jt a e f t o rn a n ic n to ru m  d e co re . E n im u e ro ,íi q u a :ra - 
Jm oZ¡¡m ilis m us,qua ex re m agis o rn a re tu r,q u ç  am p lifsim a a lio- 
deeon ¡cru-  quin erat C iu itas Ieru fa lé , &  augu ftifsim a, in u en ie- 
Jaiem. m u s ,e x  duobus p otifsim u m  illam  extitiílé  d ecoram : 

ex eo ,q u o d  D eu m  in m edio fui h ab eret inftar p re tio - 
fifsim i m oiiilis é  e o lio  p en d en tis , &  quod  m axim a 
p op u li frequ entia  e x u b era re t. P o rro  &  E c c le íia m  
haud alijs d ecoram  efle in d u m en tis , quam  in géti f i 
d elium  fre q u e n tia , teftatur D o m in u s apud Ifaiam * 

fc lfa . 49. yhi d ic it: b  Len a  in  c ircu itu  oculos tuos,  &  v id e : omnes if t i 

18 * coqregatifu n t , venerun ttib i. Viuo ego, d ic it Dom inus, quia

ómnibus h is ve lu t ornameto ve s íie ris ,  &  circum dabis tib i eos 

c ija . j x . i .  quafi fponfa. c Cofurge,cofurge  ("dicitidem  P ro p h eta  ad 
ipfam  E ccle íiam  fub aílegoriá c iu ita tis Ieruíale d efi- 
gnatam )  faduerefortitudine tuaSion '.cn  fc ilic e t , quae ex 
m u ltitu d in e , &  fa n d ita te  p rou en it fid e jiu m . H x c  füt 
quippe indum enta fortitu din is e iu s ,&  g lo rio fifs im a  
illius veftim enta.d e quibus fu b ije it :Induereveftim entis 

gloricetu£ lerÑ fale C im ta s fa n íli. E t  bene C iu itas fa n d i: 
quia lice t p rx d id is  d ecora  e íle t in d u m en tis , m ulto  
ta m en  m agis d eco ra  e x titit  o b  infign e,p retiofifsim ú- 
que,quoH  ’n m edio fui h ab ebat m on ile , D eu m  San » 
d u m  Ifra e l, de qu o per eundem  Prop hetam  d icitu r: 

d 1f a . i i .  i  d E xu lta , &  laúd a kabitatio S ion ; quia magnus in  medio tu i 

fan ttu s Ifra e l. Q u o d  fi &  o b  ornam enta m oeniura, x -  
d iiicioru m , a tq u e  p o rtarum  d ecoram  d id á  velim us 
E cc le fia m , &  decoram ficu t Ie ru fa lem : haud certe  alia

h x c  fu n t, quam  p r x d id a . D eu s nam que qui m onile 
e ít  in i l la ,e í l&  m oeniafortifsim a, a tq ; p u lch errim a , 
iuxta  illud item  Ifa ix .e  Prbs fo rtitu d in is no (lrx S ion ,Sa l- 6 
uatorponeturin ea m uru s> i§antem urale .A Ld iñciz  vero  &  
f>ortx ip íi funt eius fid eliu m  co n u e n tu s: ipfi funt ité  
fid eliu m ,q u i alijs p rx fu n t,a lio fu e  d o ce n t,A p o fto lo - 
rum  lo cu m o b tin e n te s .V n d e / D o m in u s :£ c c e ^ o ,a it , [ ffa  54 11
fternam  per ordinem lapides tuos, & fnndabo te in  fa p p h iris ,
& ponam iáfpidem  propugnacula tu a ,&? portas tuas ta lapides 

fculptos, &  omnes térm inos tuo s in  lapides defiderabiles. D e -  
c laran fq u e,q u a  ratio n e  fa c ie n a a  h x c fo r e n t ,a d ijc it :
Vniuerfos filio s tuos da flos a  Domino-, m uititudinem  pacis 

fil¿ ¡s tu is .

P er quam  m ultitud inem  pacis f it ,v t nedum  íím ili- 4  
tu d o ,& n o m e n  e ic o m p e ta t C iu ita tis le ru la le m ^ u ç  °b  Pa{ú  _ 
in terp re ta tu r vifio  pacis , fed 6c fim ilitudó aciei ca -  ™uIt,írudiTiQ 

U rorum  o rd in a tx .V n d e  enim  m ultitu d o pacis in E c -  
cleíia , n ifi ex  e o , quod  in te r m ultos , innu m erofqu e prorü acies 
fideles debicus íeru atu r o rd o ,m u lto  certe p u lch rio r , ordmata.

&  firm ior,qu am  qu i in exerciiib u s fp e d a tu r  m u lto - 
rum  m ilitum ? adeo v to b fe ru a tu jn  o r d in e m in c o m - 
p lurjbus fidelium  c o lled io n ib u S íecc le fijfu e  particu^ 
la r ib u se o  q u eq u e  n o m in e  g lo rie tu r  D eu s e ju sd ile - 
d u s ?qu o d icitu r D om inu s D eu s exercitu u m . B en e  
autem  in h o c  en co m io  o b ea n d em  m ultitudinem  pa- 

. c is , ordin ifue m aieflatem  (v t ca ítro ru m  aciem  o rd i- 
'  na tam  t^rribilem ) illam  d ic it ,feu  (v t e f t in  í íe b r x o )  

T e rrib ilcm v tv e x illa ta s : quia dum  E ccle fia  feu in v n a , 
feu inpluribus aciebus fub vno o rd in ata  eft C l^ ifto , 
qu era in ftar vexilli íu p er fe eleuatum  om nes fp e d á t 
fid e les ,q u em u e v n u m „fo lu m q uc ipfa h ab et d ile d íí , 
terrib ilis certe  e ít  &  d iab o lo , &  Omnibus h x re fia r - 
ch is ,q u i n om en illi fuum  ex h ib ereco n a n tes ,d ile fto s  
fe  eius efficerc nituntur¿N ulla fiq u id e m re H x retic is  
qu ibufeu nqu e j p o teíta tibu fq u e tenebraru m  m a io - fymbolum 
re m in c u tit  p au orem , quam  dum  o b  m ultitu d inem  mihnx Ec- 
pacis fe ru atu sin  e a có fp ic itu r  o rd o  fub C h riíto  m ili- clefiaftita- 

ta n tiu m :a cp ro p te ra  d ifcip u lis ,m ilitib u fu efu ise iu f- 
dé E c c le fia  d ile d u s  haud aliud rh ilitix  trád id it fym 
b o lu m , quam  pacem  ipfam , p r x c ip ie n s ,v t¿  in q u am - %Luc' IO‘ 

_cunque dom um  in tra re n t, p rim o d ic e re n t, P a x huic 

domui>& ómnibus habitantibus tn ea^yt pacis p rx c o n e s , 
iu xta  illud.

Q uamfpeeiofipedes euangelixjintium  pacem? quod  fane 
rym bolum  &  ipfe,qui nedum  E c c le fiç  d iled u s,fed 3c 
acierum  eius ex titit  D u x ,P a x  vobis,iu2ÍtQ V  d icés ,fem 
p er habebat in o r e , quando vt fponíus cu m  fuá erat 
d ile d a . Q u o d  erg o  d icitu r, b reu iter ta le  eft.

Pulchra es am ica mea E cclefia  O rth o d o x a  o b  m u lti- Paraphra 
p lices fa n d o ru m  m in iítroru m  o rd in e s,q u ib u s quafi 
pulcherrim is m em bris c o m p a d a  e s : C u m  ita in t e  

E  v n aco m p lacu crim , vt exim ijs te  in íjg n ierim  g ra tijs : 
ita  es v e n u íta jv t fis &  mihi/«¿«/V:quin &  fideliü  o r 
n am en to , &  o b  id , qu od  in ftar m onilis in m edio tu i 
m e habeas , C iu ita ti Ieru fa lem  fim ilis , decora es &  
in d u m e n to ru m ,&  m on iliu m ,&  m u ro ru m ,x d ific io - 
ru m , p o rta ru m q u eo rn a m éto .P o rro fid e lib u s ijfd em  
o b  pacis m u ltitud inem  d ebitu m  in ter fe feruantibus 
ord in em ,m eq u e vnum  feq u en tes vexillum , quem  &  
vnum  tu  fateris d iled um  no n  tam  m ihi e s lp e c io fa  
vero  d ile d o  tu o ,q u a m  v n iu erfis ,q u d tq u o t m ihi ad - 
u e r fa n tu r ,  te rrib ilis esvtcaftro rum  acies o rd inata.

IX x x  iij Verii



Verf. III. cap. V i. P u lchra  es amica. A m anet,&  D e u s iu e c :E tq a x  p acis d e co re  infigniíaeft,*W ir¿«c.r«

m e a , J u a u ü  &  d e c o r a  f i c u t  I c r u f a l e ,  
t e n  ib  i  l is  v t c a j l r o r i í  a c ie s  o r  d in  a t a .

E x p o s i t i o  I I I .

D e fecunda Sponfa, qua efl A n im a  Iu ft i.

O nfirm aturus D eus p iç an im ç d ile d u s  id  qu od  
^ a b  ip faiu cun difsim eau dierat d id u m ,eam  nim i

rum  ita  habere pecu liarem  d ile d a m , a c  íi ío lam  illa 
d :h g eret,h au d  prius ipfam  d icit am icam , quam  pul
ch ram  eandem  p ro n u n tier.A it en im  ¡P u lch ra  es: tum  
r e d e  fu b ijc it,^ »« íV í mea, cógruens ei addés v o ca b il-  
lu m ,in  q u o  lo lo  illa g lo ria tu r .E x p lica tu m  eft au tem  
fx p iú s ,  pu lch ritudinem  anim ai íitam  eíTe in  b o n is 
m o rib u s : Q u ia vero m oralis b o n ita s  haudquaquam  
pert’e d e  pulchram  eandem  redderet anim am , n ifi 
q u icq u id  D oniin illa eíTet, g ra tix  n ite re tu r , p ro p ter 
qua potifsim um  D eu s illam , q u x  pulchra d ifta t'ue- 
ra t,a m ica m  appellat,feu  iuxta  le d io n e m  H e b rx a m , 
&  veríionem  Sep tu ag . proxim am  íu am , v tp e r g r a -  

qHomedo t âm  ipfam  diuina: n a tu rx  co n fo rtem  e fF e d a m :id e o  
dicatur fuA- quam  p u lch ram  fim p liciter d ix erat,fu au em  q u oq u e 

d ic it , &  g ratam  o b  ip lam  g ra tix  venuftatem , qua íp

P ía  anima

uit Deo.

haud dubium , quin &  fuauis g rataq u e ip íi íit  D e o : aiumam:/. 

V n d e naícen te  D o m in o ,&  tan .q u am fp o n fo  egred i-^ ”'1 
en te  de thalam o v teri virginalis,m  hunc m odum  A n -^ ™ "’ ¿ f 0> 
geloru m  ch o ro s nato  íponíi) cec in iflé je g im u s.iu x ta  
le d io n e m  G r x c a m ^ jG lo r ia  in a ltifsim is D e o ](q u id 7 :« f .i .i j.  
fc ilice t carn is d iadem ate co ron atu s,fe lic ifsim u s ad
h u c exce líis  regn at in ccelis) [ E t i n  térra  p a x h o m i, 
n ibus bona v olu ntas,] tií»*/*, eadem  v oce,qu am  iu x
ta veríionem  Sep tu ag . in h o c  p ix a n iip x  en com io  
v fu rp au itid em m ec fp on fu s,v t d id u m  eft l u p ra. A l- 
lata quippe in tern a  pace p er R egem  pacificum , qui 
exo rtu s e ra t, hom inibus b o n a co n fecu ta  e lt  D e i v o - 

^  lu n tas ,ijs  n im iru m .in q u ib u s pax ipfa co n fp iceretu r, 
ita  vt d ici p o ííe n t v iíio  p a cis ,Ó cIeru fa lem ,ex iften ti-  
bu s illis hom inibus per iítiu fm odi pacis decorem  e¿- 
d em m et D e o  gratis , v tp o te  in quibus fib i c o m p la - 
c e a t ,  v t in am icis pulchris, fuauibus, atqu e d eco ris :
V nde m érito  pulcherrim a fp o n fa ,q u x  hic prim o d i - 
c itu rfu a u is ,po ítm od u m  vero decora, in  fu b feq u en ti- 
bus prius d k e iu t  decora, poftea fu a u is , &  g ra ta . Q uam  Cant.7 .6 . ] 
pulchra es,  &  decor a ,ch an fs im a ,in  delicijs?

P o rro  anim a pacifica tribus p rx d iftis  celebrata  
fpiritualis pulchritudinis p artib u s,q u artam  q u oq u e 
eiufdem  p u lch ritu d in is p artem  hab ere h o c  lo co  aííe- 
r itu r  v ltim o  ifto ,q u o  in íig n ita  e lt  e p ith eto ,T e rrib ilü , Pacifica

ie m e t illam  in fign iu it, dum  pecculiari eam  d ilig en s C  v t  cajlrorum  acies o rd inata: qu o  infignis illa d cíign atu t

a SofJ)o» .¡ 
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ch arita te ,íin g u larem  ipfam  fib i in  d iled am  eleg it,ó c 
fponfam . H x c  quippe vnica fign ificauit H ebraica  
voce n V l H D  ch eth irfah ,q u á  n o fler vertit,fu a u is ,8c 

Sep t.V erteru n t,¿{ ib/»*? i* ,ficu t beneplacitum, ficu t compla- 

centia , fe u , bona volunt a s . V n d e per Sop honiam  r r o -  
p h etam  in h fic  m odum  hifee verbis iftá eius e x p licá - 
tu r fu a u ita s , p ro p ter quam  fuauis á D e o  h ic  d ic itu r : 
a  Dom inus Deus tuus in  medio tu tfo rtis , tp fe fa lu a ítt'.g au - 

debit fuper te in  la t ir ía , file b it, feu (iu x ta  le d io n e  aliam ) 
qniefcet in  dileftione tua : exu ltab itfuper te in  laude ,id  e ft,

\>ace
m aieftas,&  grauitas m o ru m ,q u aillu ítris  e ft q u ilib et, *p/* f“ a >n'  

qu i per pacem  D e i,q u x c u fto d ie n s  c o r d a ,& in te l l i-  tern,l, 6¡ 1 
gentias,exu perat om n em  fenfum ,vniuerfas in f e o r -  JX o riw
dinatas habet p o ten tia s : qu a c e r te  o rd in ation e ficut ¡L x T r S -  
n ih il fp e d a b iliu s , ita nihil e ftte rr ib iliu s . A dq u id  nata, <y 

en im  íb e ix  i l lx  e iu s , q u x  h ic d icitu r pu lchra,fuau is,(3 máxime 

decora (icut leru falem  ,  v t m áxim e fp e d a b ile m  in  fine 
cap itis huius lex ti ita  a llo q u en tu r: e Reuertere, reuer-  c cá t.6 .11 
te re ,fu U m itis ,  id  eft p acifica: Regenere, reuertere, v t  in - 

tueamurte:ri\C\ quia m aieftatem  iftam  maximanx in ii-
vt D eo  fuauis v olu p tate illum  p erfu n d es: fuauis au té  la  adm icabantiír? Ad quid illam et, q u x  vnum  D eu m  
illi eris:q u ia  is p eríeu erabit in  tu i d iled io n e ,q u a  fei- ^  P ro fu o  cleg it h ab ere  d ile d c .q u e m lib e t alium dedi- 
lice t te  p rio r d ilex it, gratiaqu e infign iu it.V nd e p o ít-  D  gnans in c a p .7 . in  hu nc m odum  íingulos q u o q u e a f -
m odum  co n feq u etu r ,  v t íuper te ita fu a u e m  reddi- 
ta m  nedum  infra fe gauifurus ille  í i t , fed &  ex te rn o  
infu p er vo lu p tatis ind icio  fit exu lta tu ru s in laud em ; 
Cum te  nim irum  lau d ansyfuauem  q u oq ue p r x d ic a -  
b it .

V eru m ,q u ia  ad p e rfe d a m  á n in ix  pulchrif udinem
n e c  m oralis p robitas fufficiens e f t ,n e c  ipfa d untaxat
D e i ch a rita s ,p er gratiam  redditur v e n u ita r e v e ra ,&

Atcfueproxi- fuauis jn jf j d ecor ad íit ch arita tis  i píius anim e & in  
mum necej- o ■ 1 • n

fa n u s  efl ^ e u m  oc m  proxim u m , quam  plerique San ctoru ín
decor ad  P atru m  b veftem  nu p tialem  eílé in q u iu n t,q u x  ita  ad

6
Charitati$ 
in Deum

fa tu t  d ile d o s f f  Q u id  v id tb if in  fu la m ite , (3 p acifica , n ifi f e  aut. 7.1 
choros caftrorum? C e r te  vt ipfum  p atefaciat p au orem , 
qu o pace ipfa í^ te r r ib ilis  h o c lo co  aíTeriturt»* caftrorit 
acies o rd in a ta .

B reu iter erg o  coeleftis fponfus h x c  fibi velle vide
tu r  p er h an c íen ten tiam .

G loriaris  iure o p tim o ,q u o d  m ihi fis d ile d a  p een - -farapkr» - 
liaris (  A rn ica  enim  mea es)  cu m  nedü m orali p u lchra s’ 
fis p robitate,fed  o b  diuinam  gratiam ,qua in tc  c o m 
p lácem ete  in fign iu i,h o m in ib u s, A ngelis,m ihique fis 

fuauis:Qm r\\m o  per charitatis tu x  ornam entu m  e s&

tus animx 
dscor.

ferfcílam  orn atu m  n e ceflá ria é ít,v t q u o tq u o t illa  ca re a n t, d e- £  decora tamquam le ru fa lem , cuius d e co r  in m u tu a fitu *
fo rm e s vel in ipfis n u p tijs  á D e o  cen fean tu r, iu xta  --------------------- -• « •

b M a t t .ii. E u angeliu m : Id eo  b e n e , eam , quám  vere D eu s fuam 
j  x. fa te tu r eflé d iled am ,itaa íT erit p u lch ram ,atqu e fu a- 
2»  charitate u e m ,v t &  d ecoram  qu oque p rx d ic e t .E t  v t in telliee- 
fr ox im i (¡* rem u s,q u am  verum  id f it , quod  iam  d id u m  á nobis 

e ft,d ecoram  illam  eíTe inq u it ficu t le ru fa le m ,n o b ilits i- 

m x  eá afsim ilans C iu ita ti,in d ican s qu od  ficut decor 
Vniuerfus au g u ftifs im x C iu ita tis  ex com m u n i m u l- 
toru m  ciuium  refu ltat co h ab ita tio n e , ex  illo ru m  d i- 
u itijs , x d ific i js , &  m ercibu s fimul co n u e n ien tib u s;
I ta  &  d ecorem  pariter a n im x  e x  ch aritate potifsim ú 
p ro u en ire ,eau e  ex ch arita te , q u x  ad com m uné p ro 
x im oru m  v rilita tem  , &  co m m o d a  fit  d ir e d a iu x ta  

X.Í0* 1.14. illud Io a n n is :S i dihgam usinuicem -, Deus in  nobismanet,
&  charitas eius in  nobis p trfe tía e ji. N o n  cu iíib et autem  
C iu ita ti vel n o b ilifs im x  eam  q u x  h ac ratione d e c o 
ra  e ít,a fs im ila f anim am , ied  vni C iu itati le ru fa lem , 
cu ius p rx cip u u m  decoré in  co  fituifa nouim us, qu od  
tem p lu m  in fe habens D eu m  ipíum  in m ed io  fui h a - 
b e r e t ,  v t fxp iu s ei per P rop h etas fignificatum  vidi- 
m u s :q u x u e  in terp retatu r viíio  p acis. E xp lo ra tu m  
e ft  autem  vnicu ique,D eum  p er ch arita tem  in  anim a 

c . 1 • loan a .  m an ere ,qu i &  ch aritas ipfa e ft,iu x ta  illud c item  I o -  
!*• áDNis:P fu s  c h fflW e fi) q u im anetin  charitate ,  in  D e t

e ft  ciuium  co m m u n ic a tio n e ,&  in tem p lo  h ab itad o- 
nis m ex :ch arita tis  enim  in pro xim u m  decora es ind u
m e n to , &  vna cu m  ch aritate m e p ariter in h ab itan té  
co n tin es v t tem p lu m  fan ftita tis  m e x . In fu p er &  o b  
id  ip fu m , qu od  ita  decora esficut lerufalem ,  q u x  viíio  
pacis in terp retatu r,p acis d ecore in fign is, fuauiísim a 
m ihi e s ,a ta ; charifsim a. P o r r o , cu m  d ecor ifte p a c is  
in  ordine iit p o ten tia ru m , a ffed u u m ,& p a fsio n u m  
tu aru m ,d ecora  exiftens,atque pacifica in fta r  ca ftro 
rum  aciei o r d in a tx , o b  m aieftatem  fp ed ab ilis m ihi 
e s , v ifu iqueiu cunda. E  v cftie io  v ero  e s ttrribtlis óm 
nib u s q u o tq u o t m ihi ad u crw n tu r, $c p acem  iftam  
tuam  ferre no n  poíTunt.



In C antica C anticorum .
A

Verf. III. cap. Vi. P u lchra  es am ica  
m ea,fu au is  Q f decoraficu t le rú fa le ,  
terribilis v t  ca ílroru  acies ordinata.

7
Mario, epio- 
tncdo pro- 
xtm ¿ D eo.

E x p o s i t i o  I V .

D e te rtia  Sponfa,qua est B . V . M a rta .

Q

V e ob carnis co gn atio nem  p ro x im a D e o e ft,a t-
< '  ‘  '  .................................................

uis.
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n ia  tabernacula laCob; tan tu m d em  e ft,a c  íi d ix iíTet,Sua- 
u io r D e o  eft vel externus M a r ix  d eco r,q u a m  in tern a  
cu iu fcu m qu e anim a; Íandrifsimíe p u lch ritu d o , &  fan
áticas.R eliqu as nam qu e anim as id circo  fub m etap h o- 
ca  exprim ir tabernacu lorum  Ia co b  , qu od  ica in terna 
fa n d ita te  pulchras illas fu p p o n it, v t D eu m  in tra  íe 
tam quam  in p rop rio  co ntin eant tabern acu lo ;A c v ero  M aris de- 
M ariam  illis p rx fe re n s ,v t C iuicatem  Ie r u fa le m ,& ip -  cor quahs, 

fo  eam  ijs p rxferens e x c e m o , ¿p p arentiqu e eius d e- P -  
c o r e ,  íim ilitu dine exceíTus e x tern i decoris eiufdem  
C iu itatis Ieru ía lem , ait, D ilig it Dom inus portas S *e ,cx ter- 
num  d eco re m  C iu ita tis  Ierufalem  m etap h o ra  exp li
cans p ortaru m  eiu s :q u ia  p erportas interna íu beu ntnr 
C iu itatis cu iufque ; p o rtx q u e  fu n t,q u x  prim o o culis 
ob ijc iu n tu r e o r u m , qu i ab ex tra  C iu ita tes fp e d a n t, 
ficu t &  m u ri.V n d e fa d u m  eft: v t cum  in fcriptura fa
cra  illu ftris C iu ita tis  cu iu íp iam  celebratu r d e c o r ,  á 
m uris in prim is celebretu r , a tqu e á p o rtis , p ro u t a d - 
uercere e ft apud Ifa ia m ,v b i,c u m  E c c le í ix  fu b m eta
p h ora  C iuicatis item  Ierufalem  m áxim e fp edab ilis á 
D e o  p ro m ittitu r d eco r, d ic itu r :m  Ponam iafptde propu- m 7f ai‘ * 4*  
gnacula tt<a (  m urorum  nem pe )  G? portas tua* tn lap ides1 ** 
fculptos.E t  in  A p o ca ly p íiin  d efcrip tion e d ecoris le ru -  
fálém  coeleftis p ara tx / icu t fponfa ornata  v iro  fu o, d i
c itu r  in primis.-n E t  habebat tnuru magm m , altum ,ha-  n tJpot-xx 

bentemportas duodecim. P o r r o ,c ü  ex tern u s, p rx ftá tifs i-  12-* 
in partu p o tifsim u m  v irg ín eo

Í'a te fa d u s  f it :h u n c  nam qu e 8c Iub am id u s d ecore in neus ett 
ibro  icem  A pocalyplis oflen fum  n o u im u s,q u a n d o  temus ¡Mus

o Stgm m  m agnuaparuit tn coelo: M u lie r am iclaSo le .V  rout decor.

¿te  B ernard u s S e rm .d e  V irg in e , a lijq u e  exp o n íit. V Ire

_  qu e fa n d ifs im a  V irg o , m é rito  iuxta H cb rx am ,
G rçca m q u e  ie d io n e m j/ ^ / c ^ a b e o d e m m c tD e o  di- 
c itu r ,8 c  p róxim a: A d exprim endam  autem  iníignem  B  
ía n d ita tis  illius p u lch ritu d in em  , tria  ei tribu u ntn r 
e p ith e ta p rx ex im ia  : D icitu r p rim o fu a u is ,  feu [íicu t 
ben ep lacitu m ,]au t[com p lacen tia :] fecu n d o ,[d ecora  
ficu t Ieru falem  : J a c t c r t io ,  [T e rrib ilis  vt caftroru m  
acies o rd in a ta .]

Muña quo-  P rim o  cp ith e to  clarius eadem  in íig n ita  rep eritu r 
modo fuá- ab  A ngelo G ab rie le ,cu m  p rim u m ^  illam  vt D ei m a

trem  falutauit v n ico  p articip io illo  G r x c o ,
Hj qu o iftud  ipfum íig n ifica tu r, qu od  h o c  lo co  alijs 
vocabulis ex p rifn itu r , dum  vel fecufldum  V ulgatam  
d icitur fu a u is ,  vel fecundum  le d io n e s  H ebraicam ,&
Sep t. d ic itu rJicutcoplacentia,8c beneplacitú.V nde paulo £  m u fq u e B .M a r iç  d cco r in partu p o tifsim u m  v irg ín eo 

li Lu c.i.30 inferius ab eod em  A ngelo  fic e x p lica tu r : b  Inuenifti n ' 0
fnucmre qratiam apud Deum : . peruulgatum  eft quippe in facris 
í™ !d  dique l i b r i s  phraíim  iftam , in u enire gratia apud aliquem , 
ftghijicat, v íurpari pro valde illi p la c e r é , gratum qu e eíle.atcjue 
■valde ilh  fuauem  ; vnde 8c de E íth er d ic i tu r : c Inuenit gratiam  
placeré c r  confpettu A Jfu e ri.E t  ad fpeciofsim á Iu d ith  d ixit H o lo - 
f X r ,  phern es •' ^ Inuenifti gratiam cora m i.  A nte D eum  q u o - 
a iudith 1 j. que eadem  ratione gratiam  inu eniíle  d icu ntur e N o e ,
17. /rA b rah am ,g D au id ¿&  a lij.P rx  clare autem  idem  A n - 
e r,e n .6 .z . geli vocabulum  G rx c u m  n o fter In terp res ita  red d i- 
fC l8  6 G ra tia  plena . H u c  en im  veríione apertius explica- 
b í  gratis tu r íS uo B .'V ir go fu au is  D e o  e x tite r it , (grata, &  
plenitud.rté iuxta  eius benep lacitu m : Jn im iru m  o b  gratiç p lenitu- 
Maria. difta d iñ é ,q u a  ab eo d em m et fuerat in íig n ita ,q u o d  V irg o  
Veo fuauis, jf ta hum ülim a fubobfeure fignificare viíá e f t ,  cum  
hLuc^ i 46 ’n C a n tico  fuo illo  d ix it:h  M agníficat an im a mea Dom i- 

nu ,c¡u iarefpexit hum ilitate a n c illa  fu á : ecce enim ex hoc bea- 
tam  me dicent omnesgeneratienes.Q u o m od o en im  hum i
lem ancillam  refpexit fuam  D eu s ,  n iíi d iuinis illam 
cum ulando g ra ti js , p ro p ter <\uas fu au is  illi f a d a  eadé 
eft (  g ra tio ía , &  iu xta  eius b e n ep lacitu m ,)ad co  g ra 
ta ,v t in fuam  eam  aíTumpferit m artem ¡p ro p ter quod 
B e a ta  d id a  e ft ab  óm nibus g en eratio n ibu s.

8 P rx c la re  autem  o b  id beata  d íd a  e it  ab óm nibus
Mana quo- generationibus ,  qu od D eo  refp icien ti hu m ilitatem  
jC u tle ru™  e ‘us fuams k ac rati ° ne e x titit  atque grata, p o it prim ú

A pte decorem  eum dem  D auid  períiftens in fim ilitu- 
dine C iu itatis Ieru fa lem ,m etap h ora  exprefsit p o rta
rum  illiu s. Q iiis  en im  ig n o ra t, quá r e d e  ob  v :rginei 
huius partus d eco re m  D ei g en itrix  fub eadem  portae 
m etap h ora aliaseue& a íitfv t peruulgato illo lo co ,q u o
apud E zech ie lem  d ic itu r :p Etconuertitm e '■ porta p£^c,44.i

falcm epithetum  iftud/í/^«»,im m ediate a l io if to (&  d ecora 
íicu t Ieru fa lem , )  h ic  ab eod em  e u e d a  eft d ile d o . 
E n im u ero  qu od  illa d ix it,E cce  ex  h o c  be&tam m e di
cen t om nes g en era tio n es,id ip fu m &  á P ro p h e ta  R e -  
g io  fub m etaphora C iu itatis Ierufalem  flm ilibus e x -  

1 ¡a . gí.3 p re ffum  verb is h iíce :i G lerio fa d i& afun tdete ,C iu ttas 

D e t: idque ob  id ,q u o d  D o m in u s eam dem  v t C iu itate  
m áxim e decoram  diligeret íu p er C iu ita tes reliquas 
vniuerfas , &  fuper o m n e s  alias filias Ifrael in illa fibi 
com p lacens , v t in  fu au i.g ra tiaq u ep len a . H x c  enim  
o m n ia  D au id  perpulchris m etap h oris  in  eiufdem  

k P f  P fa lm i in itio  íign ificau i::íiqu id em  p rim o d ix it ,k fun- 
Mari<tgra• dam entaetusíc iíice t C iu ita tis  S io n  ,  8c Ierufalem  ( in 
tía, quahs• m o n tjb u s fa n d is ,J  defignans B  .V irg in em  ita  fuiííe 

in gratia  fu n d a ta m ; vt ipfa g ra tix  eius fu n d am enta, 
qu ibus to ta  eius n itebatur fuauitas ,  in  celíifsim is ef- 

i  ?>/.8 j . i^ cn t gratiaru m cu m u lis, p ropter quos &  gratia p lena  
m érito  d ic e r e tu r . V n d e apte l fu b d it: D tlio it Dom inus 

portas Sion ftp e r omnia tabernacula Iacob:  qu o lo co  anim - 
ad u erten d u m ,q u á egreg ie  p er Prophetam  ex im iu s, 

‘ p rx ftan tifsim u fq u e extern u s B .M a r iç  d eco r ce leb ra - 
tus íit p er íim ilitudinem  d ecoris  ciu itatis i te m le r u -  
fa lem :d icés qu ipp e  ¿D ilig it Dom inus por tas Sion fuper om-

fa n c lu a rij e xterio ris, q xare fp ictt ado rien te ,&  erat c lau Ja -Et 
d ix itD om inus ad me : Po rta  hac claufa ent.non aperierur,&

D  v ir  no travfib tt per ea,eritejue claufa P rin c ip i: Princeps C hri
ftus D om in u s fedeb itín  ea ,  qu ando abfque virginitatis 
corru p tio n e  é coelis in  V irg in em  ip fa in  d e ícen d et: 
v t  comedat panem coram D om ino ,cü  n a tü s,a b lq u e  eiuf
dem  virg in itatis lx f io n e , vocatu fq ue Em m am tel, B h-  

t jr i i ,&  m ei, iuxta  alium  cj P rop h etam ,fow # ^ f, v tfc ia t  q ^ - 7 -1 4  
reprobare m alum ,& eligerebonum . Iure itaque oprim o de 
hac tam  pnlehra V irg in e , quam  d ecoram  íic u t  le r u -  
falem  aílerit coeleftis fp on íu s, ob  ipfum  eius v irg inei 
p artus d ecorem  illam  diligens fuper vniuerfas alias 
anim as,g lorio fa  d id a  idem  aíTerit P ro p h eta  D a u id , 
v t de C iu ita te  D ei.

£  G lorio íifsim am  C iu ita tem  ipfam ,beatifsim a raque M afiam 
V irg inem  ad eo p u lch ram , ad eo fuauem , d ecoram q; 
ficu t Ierufalem  op pügnare n itu n tu r, q u o tq u o t eius mtuntur 

im p u gnant d ilo d u ra jh x re tic i fere  o m n es,o m n efq u e  quotquot 

p o tefta tes tenebrarum  tam  fplendidum  haud ferre  
valentes illiu s d e co re m , q u o per folis a m id u m  eoru  a uerlaníuu 

ob tú d it o b tu tu s, prout idem m et D au id  in alio te fta -  
tu r  p fa lm o , in qu o  eam dem  V irg in em  fu b eadem  
item  eiiehit m etap hora C iu itatis Ie ru fa lem :P o ftq u á  
en im  non n ulla  eius protulit en com ia , D eu m  in illa , 
feu per illam  ce leb rá s ,&  d ice n s :r  M agnus Dom inus, Gf r pfa!- 47« ¿ 
laudab ilis n im is in C iu ita te  D e i n o ílr i in  monte fa n  fio  eius,  
& c .fu b in tu lit ,f  Ecce Reges te rra  cogregati fut,couenerut tn ^Pfa^47 
vn um ,zd  eam  fc ilic e t  op pugnanda .Ip fiv id e tesfic adm i-  
ra ti fun t,co n tu rb atifun t ,com oti fun t,trem o r apprehedit eos.

V iden tes quippe illam  íic raunitam  p u lch ritu d in e , 
fu au ita te , atque d ecore  ip fom et o b tu tu  co n tu rb ati Maríaqu$- 
fu n t ,& c o m m o ti . V ideru n t nam que tria  p r x d id a  modo tem -  
p erb elle ,a tq u e  fortifs im e ord inata ,a tq u e adeo in ítar b ilis ,y t ca~ 

oene in ít r u d x  aciei caftroru m  ex illius in tu itu  pauo- ^r°™  *cret> 
re co ntu rb ati fu n t,trem o req u e  c o m m o ti.E x  qu ibus 07 ,na *■* 

ap p aret,q u am  có g ru en ter fponfus in h o c  eius e n c o 
m io  p o ftrem o lo co  tertio  illam  euexerit ep ith eto .d i- 
ce n s :(T e rrib ilis  v t caftro tu m  acies o rd in a ta .JE t effi
caciu s iuxta  verfioné S e p t.fP a u o r v t i a f t r u d x )  p lü - 

X x x  iiij res
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íe s  íc ilice t íicics.S iqu id em  V irg o  f in d ifs im a  tantu m  A 
fa n d ita te  fu a ,fu au ita teq u e ,ac  decore h x re t ic is  q u i- 
bu feum qu e in c u tit  térro  rem  ,  v t r e d e  ijs  ab E cclefia  
laudetur verb is, ( C unólas h x rc fe s  fo la  in te re m ifii  in  
vn iu erfo  m u n d o .)Q u x  erg o  ob  carnis co gn atio n em  
v ltra  cceleftis g ra tix  conl'ortium  p róxim a D e i e x t i t i t  *
V irg o  p r x d id a ,b r e u ite r  in h o c  en co m io  h iíce  á coe- 
le lti fp on fo  laud ari v id etu r verbis'.

S a n d ita te  p u lch ra e s p róxim a m ea :in u en ifti c e r te  
gratiam  in  c o n íp e d u  m e o , caeleítium que gratiarum
plenitu d ine in lig n ita  fu au is  m ih i e x t i t i l l i ,  ven u fta ,8c 
g ra ta  fic u t fuauitas ip fa , v tu e ip fum m et b en ep lacitü  
— Vi r gi neoque  partu es decora (in fta r C iu ita tis

triu m p h a n te m ,-fe c u n d a m v e rcrT m bilis , fcfr.adm ili- 
tan re m  . Q u od  ita explicat A nfelm  i s  : T errib ilis  es Anfelm. 
inim icis,- quia in te  m ilito  , &  tu  m ilitas in  feruitio  
m e o ,  íicu t in ca íh is  m ilita tu r j &  es ord inata  p er 
in fiitu tio n cm  fa n d o ru m .

N on tam  E c c le í ix , quam  íy n a g o g x  dum ad E u a n - 1 r 
g e liu m co n u erte tu r, h x c d i& a p u ta tG re g o r iu s  Papa p<̂ * 
Iuper hunc ipíum  locu m  , d icen s : D ig n e  fynagoga 
cbucú&  fic u t le ru fa íe  p :d ch ra ¡& am ica fé  fu an ts,&  defiera temryfiet 
d icitu r: quia dum  fan ¿tam  E cc le íia m  ir'.itatu r d eíig - jim lutccie •

natam  per Ie r u fa le m ; quatenus e tiam  m ilitans p a ---------------------1 _ . _  r y;(iJ«¡í,crc.
m eu .

co ntem p latu r p a tn x  cce le ftis ,q u a tu o rE u a n g e -

Ie ru fa le m ,)in  cuius m edio ip fe ,q u iD e u s fu m ,req u i- 
e lc o .P o r r o  q u ç  o b  iftiufm odi p rx ro g .itiu as fa n d ita 
t i s ,  atqu e d ecoris m ih i, am icifu e m eis fp ed ab ilis ,. 
m axim eq ue am abilis e s ,  o b  eafdem  aduerfarijs q u i- 
b u fq u e ite m  meis esftern b lis  vt ca ííro ru m  acies o r
d in ata . )  D u m  fan& itatem  tuam  im pugnare n itú tu r 
h x re tic i.d u m  plenitudinem  g ra tiç .qu a m ihi g ra tifs i-  
m a e s ,fe rre n e q u e u n t infideles qu iqu e, dü aduerfus 
V irg inei tui p artu s d e c o r e m , n ito rcm q u e  in furgere 
co n a n tu r p o tefta tes tenebraru m  (te rr ib ilis e s  vt c a -  
ftro ru m  acies o r d in a ta ,p a u o r c m  ijs óm n ib u s in cu - 
t is  per ip fafm et o rd in atas, in ltru d a fu e  in te  p r x r o -  
gatiu as hafee fa n d ita tis , ac p u lch ritu d in is.

B

Verf. III. cap. VI. P u lchra  es am ica  
mea>pAams($> decora  ficu t Ieru fa lé , 
terrib ilis 'vtcañrorü  acies ord in ata .

jip p zn d ix Expofitionum  ¡E x  A n tiq u is Patribus collecla.

PA raphrafis C haldaica. D ix it  D om inus in  v erb o  
fuo. Q u a m  pulchra es tu , d ile d a  m ea in té p o re , 

q u o  vis fa cere  v o lu ntatem  m eam  i  P ulchra e lt d o 
m us S a n d u a rij, quam  xd ificatli m ihi fim ilem  p r io r i^  
dom ui fa n d u a rij , quam  x d ifica u it m ihi S a lo m o n  
R e x  Ie r u fü e m : &  terro r tuus fu it fu p er o m n es p o - 
pu los in d ie ,q u o  am bulau eru n t vexilla tua per defer
tu m .

lio ru m  p rx c e p ta  o p e ra tu r , a quibus pu lch ritu d in em  
m orum  a cc ip it,v t p lacear: ex ercitiu m  ía n d x  op era - 
tio n is co llig it,v t in  audacia haereat: fuauitatem  m an - 
luetu d inis d iíc it ,v t  p erm aneatríp eciem  d e c o rx  c o n 
u erfatio n is o í le n d it , vt p er exem plum  tra h a t.Q u o d  
ad d itu r,(  T errib ilis v t ca ítroru m  acies o r d in a ta ,E x 
plicar v t lupra de E cc le fia  pe r ch arita tem  v n ita .

Ad G en tilita tem  item  ad fidem  conuerfam  h x c  Gentilitat 

h a b ita ,ce n íe t  A thanaíiu s in fy n o p fi,d icen s: V erb u m , J uVnodoPt 

fide gentium  c o n fp e d a ,&  p robata  d ic it; (P u lch ra  es u is ? ¿ T  

am ica m ea íicu t p ro b a tio ; d e co ra  íicu t Ie ru frlem .ftu - cJthanaf. 

p o r íicu t ca ítro ru m  acies ord in ata . )  O p o rte t  en im  
e o s , q u ie x g e n tib u s  fu n t,n on  eiíed ilp ares Ie r o fo ly -  
m x ,v t  fiat vnus popu lu srhoc autem  h t qu and o fimul 

C &  legem  h o n o ra m u s,&  in C h riítu m  credim us : E ft  
enim  vnus D e u s&  le g is ,& E u a n g e lio r u m .E tq u i I e -  
rufalem  afsim ilatu s non f u e r i t ,  n o n  efficitur V e rb i 
am icu s.

A d co ncordem  R elig io fo ru m  co h ab ita tio n em  h ç c  Hugo 

referen s H u go de S . V id o r e  eru dit. T h e o lo g ic x  ex  Re,,g‘°Joru

M ifceUan.2.1i.i.S^«/.fe f t ,a i t h o m in ib u s > ^  numi- c,oncoTS
m b u sje rrib ilts  d x m o n ib u s . Q u arefq u ia  am bulat v t  ca- ch T fa u u  
flro rum  actesordm ata,non  d ifsipata per inu id iam ,fed  có - e re . 9 
ltip ata  p er ch a iita tem . Acies e ft per co nu entu m  ,c a -  
ftroru m  per p ro c in d u m  ,  ord inata  p er co n fen fu m : 
C o nu entu m  fa c it p een iten tia ,p ro cin d u m  p o n it y ig i- 
lantia , confenfu m  p r x b e t  co n co rd ia .

R eíiq u oru m  fere  om n iu m  P atru m  co nfen íu  ad IuP‘

„ L e d io n is  n o f tr x V u lg a tx  co m m u n io ri fenfu h x c
wiÍ/j1td t f i t r *buíítur E c c le í ix  C a th o lic x ,&  v n iu erfa li, com m u- 
fa tñ * ,z r  n iorem que hunc fenfum  op tim e e xp lica t G re g .P a p a  

h o m il.8 .in  E z e c h .d ic e n s .Q u ia  Ierufalem  pacis v iíio  
in terp re ta tu r, cuius nom ine patria  cceleftis exprim i- 
tu r ,fa n d a  E c c le íia y ^ ^ / í,^  decora v t  Ie ru jalem  d icitur j  
qu ia eius v ita ,& d efid eriu m  vifioni iam  pacis in tim x  
co m p a ra tu r :v tin  e o ,  quod  a u d o rem  íuum  d ilig it, 
qu od  eius fpecicm  videre có cu p ifc it,d e  quo feriptum  
e ft: a In  que defiderant A nge lí profpicere ,  per ipfa iá a m o 
ris fui d elid efia  A ngelis fim ilis d icatu r; q u x  qu antü  
D e o  am abilis e fficitu r, tantú  agitu r,vt m alignis fp ir i-  
tibu s te rrib ilis  fiat. Q u a lite r  autem  íit  terrib ilis Tub- 
iu n d a  co m p aration e o fte n d itu r , id e f t , V t cafirorum  

trie s  o rd inata .P o rr o , per hanc fim ilitudinem  id  f ig n i-

uin^elu 
Creg.Pap, 
Qajúod. 
üeda.'
2ufl. Orgel,

a i .P et. i .  
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Concordia

fdchum Ec-  ficari, in q u it G regoriu s , terro rem  exinde h o ítib u s
clefia reddi- • -
tu r terribilis
clefia reddi. p ro uen jre E cc le fia ; q u ia  fideles p er ch aritatem
¿xnm ibus. f u n t , &  d iftr id i, n u m q u a m in te rru p tip e r d if-  

c o rd ia m . E o e n im  e led o ru m  m ultitud inem  m aligni 
fp iritu s p ertim efcu n t,q u o  eos p er ch arita tis  c o n c o r -  
diam  m unitos co n tra  fe ,&  co n g lo b a to s  afp iciu nt. ^  

Cafsiodor. S im ilia  fere  fu n t,q u x  d icu ntur &  á C a fs io d o ro ,&  
Zcdefis Beda.-C afsiodorus tam en a d d it,te rr ib ile m  vt c a f tr o -  
icrnbilis ví  rum  a c êra ord in atam  d ici e tiam  E cclefiam ,- cu m  
taflroium  vnufquifque fidelis o rd in e m ,& v o ca tio n em  íiiam  cu - 
aciesordi- f to d i t : V el eam dem  E cclefiam  dici quidem  p u lch ra , 
nata. fu a u e m ,& c . in v irtu tibu s :T e rrib ile m  vero-,quia im 

perium  fu u m ,& p o te íta tem p ro ferre  non ceílát vfque 
ad térm in os to tiu s orbis . T errib ile m  infu p er eam dé 

Beda. B ed a ; quia vniuerfam  virtutum  aciem  in
fe habet in ftru d am . Q uam qu am  id em m et B ed a  p ri
m am  huius fe n te n tix  p artem  ad E cclefiam  referat

piam  anim am  relata m u ltis  ,  varijíque m od is e x p o - <2“ °’”odo 
nu ntur.A c prim um  eo ru m , qui le d io n e m  ex p o n u n t faauis, \le- 
V u lg a tx . A p o n .P u lch r itu d o ,in q u it , in  lem tate  m o - cora, Crc. 
rum ,!uauitas in m unditie  cordis o ften d itu r,d ecor au- 
tem  in am ore p a c is ;eo  qu od  Ierufalem  vifio pacis in -  
terp re tatu r:terrib ilitasv ero  in  v e r ita t is ,& ca ftim o n iç  
arm is, quibus a c c in fla  anim a non folum  nihil m etuit 
in p ro c in ílu  co n tra  h o ftes fuos, fed etiam  terrib ilita - 
tem  incu tere p ro batu r.

P ulchram  eam dem  d ic i , in q u it A n fe lm u s,íecu n - 
dum  h o c , qu od  habet tan tam  vo lu ntátem  eum  c o g -  

E  n o feen d i fuauem^quia alios ad idem  inu itat,no n  inui- 
d en s, fponfum  fuum  alias habere am icas; d ecoram  
vero fecundum  operarpulchram  íicut Ierufalem  cc c -  
le ítis ;d eco ram  ficu t E cclefia  m ater t u a ,& c .v t  fu p ra.

E o ru m  au tem ,q u i v erfion em  in te rp re ta n tu rS e p t. r?  
p rim o G regoriu s N yífenus hom il. v lt. in  his verb is, Greg Ny!f- 

Pu lch ra esproxtma mea ficu t beneplacitü,feu .ficu t beneuole- . 

tia ,d eco ra ficu t Jeru fale ,ftupo r (¡cu tin flru íla a c ie s . T r ip li-  
ce m in  piam  anim am  co n ferrilau d em , a it. P rim a m , proximim 

e x e o , quod ita fuis p rx c la ris  op eribu s pulchra fieri h ab er i 
ílu d u e r it,v t en ixa fit p ro  fuis pro xim is ea  p era g ere , honam V0‘
q u x  C h riftu s D om inus pro fuá erga ho m in es é e n e - 
u o len tia  in m undum  d eícend en s e g it:A c  li d ica tu r . ^chrtfíus'!

T a lis  eft anim i tui p u lch ritu d o, qualis fu it D o m in i cum venit

erga  no s beneu olentia , qu i fe ipfum  ex in an iu it, fo r -  *•mundum'.; 
m am  ferui accip ien s,d ed itq u e in p recium  p ro m un
di vita. P o rr o , qu od  talis p u lchritud o rep eriatur in 
anim a p e rfed a .p ro b atN y ílén u s,tú  ex e o ,q u o d illic o  
ac ap paruitbenign itas , &  hu m anitas Salu atoris n o - 
í t r i ,  ab A ngelorum  exercitu  ca n ta tu m e ft, b G lo ria in  

cxcelfis Dcoy& in  rerra pax hom inibus. eadé v o x ,
q u x  &  h ic ,id  cík)bon¿evoliírat¿s,acbeneuolétite&benepla- 

c it i: Tñ ex eo ,q u od  A poftolus pulchritudine in fe m a- c Rom 

nifeftifsim c d eclarau it,cu m  d iceretrc  Opubam  ego ipfe iufíiam m T 

anathema effe a  Chuflopro fratr¡bus m e is. Secu n d a  laudé, quomodo

qu od



ftmi’ií tdtlt- 
p i lerufal*•

q u o d  ( it  fo rm ofa tanqua je rn fa le co e le ftis , p r o b a te x e o , A  f0 Ium /*M «#jes,nec fo lu m  te rrib ilis ,  fed v tru m qu e es
qu od  cura illa hab eat in h ab itan tem  in tra  fe D e u m , 
ex qu o o m n is  p u lch ritu d o  ineft c x le f t i  le ru fa le m , 
r e d e  pulchra íic u t illa d ica tu r.

A tque in fu p e r , cu m  d iu in x  p u lch ritu d in is ch ara - 
i te r e s  l in t ,v e r ita s , iu f tit ia ,&  m an fu etu d o,iu x ta  illud 

¿ P f i 44*5- P fa l.d  Specietua ,&  pulchritudine ttt*,in tende , profpere pro

ce d e^  regna .P ro p te rve rita te ,&  m ítnfuetud ine,&  iu ft it ia , 

p ro fe d o  anim a talib us o rn ata  p u lch ritu d in ibu s fie 
fo rm o fa  tamc¡uam lerufalem  , venullate R eg is co h o n e - 

Jiiffu t ordt. f ta ta .P o rr o  tertiam  laudem  in eo  íita m ,a it id em N y f- 
? “ S ns fenu s.qu od  ipfam et anim a om nia o rd in a te ,d e ce n te r-  
[yiHgehí. 4 UC fa c ie n s , talem  fui e x c ita t  ad m ira tion em ,q u alem  

o rd in a tx  cceleftium  fpirituum  c o p ix  m e re n tu r ex B  
fu m m o ,&  p erp etu o  o rd in e ,q u em  in fuis feruant m u 
n iíte r i js .

t/ímbrofuf. In  hu nc N yíTenifenfum  recid u n t fere  ,  &  q u x  d i- 
jíntm x iufti c u n tu ra b  A m b ro íio  , qui in  lib . i . de V irg inibus le -  
^mualit' U ° g é * ,  Pulchra es am ica mea, tanejad beneplacita: N on cad u - 

c i;in q u it ,if ta  e ft  co rp oris pu lchritudo vel m o rb o  p e- 
ritu ra ,v e lfe n io ,fe d n u lliso b n o x ia  caíib us o p in io  b o 
n o ru m  nu m quam  m o r iiu r a ; qu oniam  no n  iam  h u - 
m an is,fed  cceleftibus digna c ít  com p arari. E t  in  lib r. 
de Ifa a c ,.& anim a ca .7 .L a u d a tu r fponfa á fp o n fo ,a it ,
&  iam  no n  folum  foro r d icitur,fed  etiam  benep lacita  
nom inatu r,qu aíi e i com p lacita .qu i com p lacu it P a tr i:
E t  fpecio faficu t Ie r ú fa le ficu t adm iratio  o rd inata , qu od  C i
u ita tis  x t e r n x  vniuerfa habet m y fte ria ,& a d m ira tio  -  
n i  iit óm nibus in tu en tibu s e a m : quia plena v t x q u i -  
ta s , a tqu e p e r fe d a  e f t ,  &  fu lgorem  de V e rb i lum ine 
m upuata, d u m in  id  fem per in te n d it:lit  etiam  te rrib ilis 
ordine quodam  ad fum m um  p ro u ed a v irtu tu m .

i  j  E o d e m  fere  fenfu T h eo d o ritu s q u oq u e h x c  exp o * 
Theodorít. n it, nifi qu od  vocem  accipiens p ro  p ro b atio -
iu (li n e ,a it :  Q uem ad m odum  anim a in fuperioribu s fp o n - 
‘prlbatZ^er ûm  no m in ^uit defiderium , ex  a ffe d io n e  fuá, qua il-  
honavolun.  l*us ardebat d efiderio, ei n om en im p o n e n s : íic etiam  
U f. íp on íu s p ro b a n s,&  volens eam  íib i íjfcm fam  adiu nge-

&  fuau is, &  te rrib ilis : e ten im  in fu au itate  fupernam  
co n tem p laris  pacem  : Se co n tra  m alig n o s íp iritus 
in  p ro c in d u  es fecu n d u m  caftroru m  íim ilitu d i- 
n e m .

V erf.lV .cap .V L  A u e r te  oculos tuos a  
m e : q u ia  ipfi m e auolare feceru n t.

E x p o s i t i o  L

Iu x ta  fonum  litteree.

EG enerali pu lchritudinis en com io  d eu en it fp on
fus ad partícu larium  eiufdem  d i le d x  m em b ro 

rum  laudes. E x o rd itu r  autem  ob  ocu lis ,p ro u t &  alias 
tu m  in cap ite p rim o,tum  in cap ite q u a rto ,ta m e tíip e -  
cu liari ex occaiio ne h o c  lo c o  inde videtur exoríu s¿ 
qu od  fponfam  ipfam  in id to tam  abforp tam  an im ad- 
u e r t i t ,v t  ocu los in  eum  c o n ie d o s fe ru a re t ; D cfix is  
nam qu e ocu lis illa eum  in tu eb atu r, qu em  p o ít  v eh e- 
m en tifs im u m ,lon gifsim u m q u e deíiderium  iam  v id e- 
b a tp rx fe n te m jq u e m u e  tam  b e n ig n e id  fuperiori fen
ten tia  co n firm an tem  a c c e p e ra t ,  qu od  ab  ipfa fu era t 
d id u m , fe illi pecu liarem  ,  fo lam que elTe d ile d a m , 
x q u e  ac ipfa vnum  eum  a g n o fee ret d ile d u m ,q u o  ni
h il ei d ici p o tu it iu cu nd iu s.

Q u in im o  benignioñfcus eum  in tu ita  v idetu r ocu 
lis o b  id , qu od  poftrem o lo co  is in  eius en com iu m  
d ix e ra t ,[  T e rrib ilis  v t caftroru m  acies ord inata :] ipfa 
ó cu loru m  ben ign itate  efficacius , quam  verbis vllis i l -  
k -c o n te f ta n s ,  nihil in  fe erga eum  velíe fufpicandum  
térrib ilita tis ,q u a m  to ta m in  q u ofeu m q u e co n u ertiílé  
a lio s .

Q u x  fane m u lto  aptius (  iud icio m eo )  d icu n tu r, 
quam  q u x  a fleru n tu r á L e g io n e n fi , alijfue eius íb íta

cr tern k i • 
htute.

toribu s, ex iftim antibu s,fp onfu m  ex p rç d id is  qu idem  
r e ,  p ro bation em  ipfam  vocat ex re ,q u a : p ro p ter eam  D  v erbis ,  Te rrib ilis v t caftrorum  acies o rd inata , deíiim p fiíle

Iufti pul- 
chritudo 
fid lu .

f a d a  e ít ,i l l i  nom en im p o n e n s . D eco ra m , in q u it,e á - 
d e m d ic í ficu t leru falem  coeleftis^quatenus A ngelicam  
viuendi ratione im icatu r. M ed ita tu r in térra qua? coe- 
leftia  f u n t ,  &  in carn e am bu lan s, n o n  m ilitat íb cu n - 
d u m carnem  .D ic id e n iq u e  &  p au o rem , feu ítu p o ré  
v t  acies ordinatas:<^uia te rro rem  in g e ra t infpicien- 
tib u s , illius ad m iran tibu s o r d in e m , quippe q u x  re
rum  ord inem  d iiig enter retinens ,  fponfum  re
bu s óm n ibu s a n te p o n it ,  &  p o ft fponlum  eos p o 
tifsim u m  obferuat ,  q u i ad eum  p ro x im e a cce - 
d u n t.

Tres Patres. D iu eríifsim o tam en fenfu  T re s  P a tre s  apud eum * 
dem  T h eo d o ritu m  ita  h x c  reddu nt. fB o n a  es p ro p in - 
q u a m e a )e x  d iu in x  fa p ie n tix , & b o n ita tis  p articip a- 
t io n e ,v tp o te  q u x  v o lu n tati m e x , per quam  ex nihilo 
f a d a  es ,m in im e rep ugnes; fed ex ea to ta  p en d eas,d íí 
im aginis ,  &  fim ilitudinis decus co n feru a s . Q u a m - 
o b rem  decora etiam  es ficu t leru falem  j  form ofa  nim i
ru m , dum  n o tam  m eam ,atq u e hab itu m  ab om n i p er- 
tu rb atio n e  rem o tifs im u m d efen d is , in  te  ipfa me pa
tris  p acem  co n tem p laris , q u ite  illi co n cilia u i(Ieru fa - 
le m  nam que eft vifio p a c is .j 

Q u ap rop ter es etiam  flupo rvt acies o rd inata,to tav id e- 
ice t ftu p or ,d u m  in co n tem p la tio n e  n atu rx  m e x  in - 

com p rehen íibilis o b ftu p e fc is ,  íicu t &  A ngelici o rd i
nes adm iratione ftupidi inacceiTç pu lchritudinis m eç 
re u e re n tia ,&  form idine co n trem ifcu n t.

VbHo Carp. P b ilo  C arp at.p er id ,q uo d  eadem  pia anim a d icitu r, 
Voluntaria v t i*W « , id  e ft, v t p ro bata  v o lu ntas, ait illam c o m * 
«pera bona m en dari ex  volu ntaria  d iled io n e  erg a  fp o n íu m , &  
tonmendan- voiu n taria m entis o b la tio n e , atque ex m utua item  
tura Deo. £pon(£ erg a  Ulam c h a rita te . In  reliqu is n ih il affert ab 

ijs  d iu erü , q u x  d id a  funt á N y ííe n o ,T h e o d o r ito , vel 
á  G reg orio  Papa.

Tu Abb D en iqu e qu od  h ic  d icitur iu x ta  v erfionem  V u lga- 
Z ñ x p u l-  t x  a R u p e rto ,re fe r tu r  a d B . V irginem  :A c fi illi d ica- 
<hmud0 fiu  tu r. í n  h o c  e ft  p e r fe d io  pulchritudinis tu ç  ,q u o d  n o n

Ih  contem• 
platione pia  lice t 
anima eft 
U ta ¡lufor

o g á f io n e m , vt in h x c p r o r u m p e r e t ,  quibus illud 
c o n firm a re t: quam  nim iruni vere d id a  fu ilíé t ífm ilis 
caftroru m  acie i ben e in ít r u d x  : quippe q u x  ro b o re  
p u lchritud in is fu x  ita  ip fu m  fu p era t,v t vel o cu lo ru m  
in tu itu  cu m  á fe abrip uerit.

E n im u ero  e a m ,q u x  d id is  verbis a d ie d a  e ft, v o c é  
[T e rr ib ilis ] , ad te rro re m  potius ,qu am  ad ro bu r re fe -  
ren d ám ,p atet ex H ebraica  d id io n e .H O ^ N  aiu m m ah , 
q u a m re d e  efficaciufue exp re ílcre  S e p t . p er fu b fta n - 
tiu u m ,v erten tes  Pauor.

In  iíto  itaq u e o cu loru m  d i le d x  en co m io  fponfus 
. vim  laudat e o r u m , fum pta occafio n e  ex ip fo  p o tiu s 
L ip foru m  in fe d efixo  in tu itu : v im ,in q u am , ipfam  ri

lara ce leb rat, quam  eis ind itam  eu exit c .4 ..tu m  quá
do d ic it , a O cu li tu i colum barit abfcjue eo, quod in trin fecus a Qant, 

la te t, tum  quando a p ertiu s , efficaciufue d ix it. b  V a l-  b C an t.^ .f 
nerafti cor meu fo ro r mea fponfa ,  vu ln era fli cor metí in  vno 

oculorum tuorum . E x  q u o ru m  verborü  exp o fitio n e  ea 
p eten d a f u n t , q u x  pluribus d icenda h ic  eíTent. R e  
vera en im  v n u m id eraq u e h o c  cum  illo  e f t  e n c o 
m iu m , íicu t &  q u x  fu b leq u u n tu r encom ia cap illo 
ru m , d en tiu m , atque genarum  eadem  p lañe fu n t cü  
i js , q u x  h ab en tu r item  in  cap ite  4 .1d em  quippe e í t ,
Ip fi me anotarefecerüt& z quod ibi d id u m  c í t :  V u ln e ra fli 

r cor m eum : feu  clarius iuxta  aliam  le d io n e m ; J lb jlu U fti 

m ih i cor in  vno oculorum tuorum , íicu t in  p rim a illo ru m  
ex p o íitio n e  v idere e ft exp licatu m  á n o b is . V erü  eft: 
n ih iíom inus, q u od m aio ris  e n erg ix  videtur p rx fen s 
en com iu m  iftud , dum  tá ta a íle r itu r p r x d id a  ocu lo 
rum  v is,v t nedum  v u ln erét c o r,a u fe ra n t, &  auo lare 
fa c ia n t,q u x  in idem  recid u n t jfed  &  ita hacc ipfa effi- 
c iu n t,v t ipfum  tam  fuaui vulnere v u lneratum , vi ipfa 
fu aid v n u m  efflagitare co g an t,v t auertátu r á fe :q u o -  
rü  intuitu  alioqui nihil h ab et iucúdius,iuxta id .q uo d  
alias cóteftatu s ea e ft co m m en d atio n e ,q u a  &  in pri
m o r  &  in qu arto  A cápite ¿ ix it .O c u li tu i colübarü: qu ia  cCant r . i j  
n im irum  id  m áxim e ia  illis çelebrand um  c e n fe r e t ,d c *nf-+-S

q u o í



'  q u od  &  gratum  m agis ,&  fuauius eíTet c o n ie d o s  eo s A  Ad h u n c fenfum  ('vt fupra re tig i) rcd u ci p o te ft
in  fe eíle Iem per , x q u e  ac colum barum  ocu li in vnú V u lg a tx  l e d i o ,  v t quod  in ipfa d ic itu r, Q u ia  ip fi me

d efix i funt parem  ,  &  con iu gem  íin g u larem . auo larefecerttnt,tzntundem  í i t ,a c  íi d ic a tu r :lta  m e ex -
P o rro  íic u t in e x p o fitio n e  alteriu s illius eoru n d é tu le rü t,v t  plañe pennas p erillos m ihi inditas cen feá .

ocu loru m  en com \ j,V *ln e ra fti cor m e« m ,& c.ex  a m b i- C irc a  le d io n u m  v arietatem  p rx te r  c a , q u x  d id a
g u itate  verbi H ebraici * 3 n M *7 lib a b th in i, m u lti, f unt ,id  vnú ad ije ien d ú  e f t ,  quod in le d io n e  H e b ra i-
varijqu e d e d u d i funt fen fu s, vt &  m u ltip lex , v ariaq ; ca  d ic itu r , A tie n e  oculos tu o s n V O JJQ  m in m egd i,
ápud in terp re tes  caufata e ft v eríio ,ita  &  in e n co m io  id  e ft,d e  contra /w<r,rediísime á n o ílro  in terp rete  re d -
i lto  ex am biguitate p ariter a lterius H ebraici v erb i ditum  ,  A uerte oculos tuos a m e, iuxta v er fio n é  Se p t. 8c

* 3 3 > m n  birh ibu ni d iuerfos fen fu sd ed u cere  fas exp licationcm  H e b rx o ru m  D o d o r u m , n e quis fo r .
c ^* < . . .  ta ^e leg en s ,a u tv erten s contram e,co n tra r io  audacius

D id u m  quippe verbum  in co n iu g a tio n e  h ip h n i- id in te llig a t fenfu .
g h il, in q u a  v erb atran fitiu am  habent fig m ficatio - Illud q u o q ; o b itera d u erten d u m .H eb ra icu m  v er-

n e m ,d e d u citu rá  radice v erb i n H  1 rahab, qu od  fig - bü ^  D n h alí'eb b i ^ ^ . f o e m i n i n í  eífe gene ris: V n -
m ficat ro b o ra re , e le u a n ,m u a le fce re ,fe u ,p rx u a le re , de ap p aret,fen ten tiam  S .G r e g o r i j NyíTeni hom il. in
a c  fuperare,fuperb ire,feu  in tu m e fce re ,a ce x ce lle re ¿  C a n t. haud fubfiftere p o fle , cu m  ad íp on fu m  ab fp ó -
n o fter In te rp re s  op tim e fane illud red did it, Anotare  fa h x c  d id a  e x iftim a t.
fe ce ru t,fecutu s Sep t.e fficaciu s ipfam exp rim étes e le -  _  
uationem  ;  ad q u am  eandem  a ccep tion em  &  illa re -
ducenda eft eiufdem  v erb i v e r íio ¿ap e ra re  me fecerut,  V e r f . I  V .  c a p .  V I .  A u e r t e  O L lilo S  tU O S
m u lto  m eliu s, quam  q u o d  á L e g io n é li aíTeritar, p e r  \ ■ ■ r  i r
inu eríion em  p o eticam tan tu n d em id  eílé.acyíty-r*/^- d m f :  q u id t p j l  m e  ¿ t lío l¿ t ¥ C je C e Y it f ¡ t .

Yuntm e, &  praualuerunt m i h i ,  q u om od o & e x p lic a tú
RD au id* ' c x H e b r x is  R .A b ra h a m ,&  R .D a u id :D iu e rfo ta m e n  E x p o s i t i o  I I .

fenfu idem  R .D a u id  in  lib . R adicum  iftud ipíum  e x .  D ep r im a r r a u<e ef t  Ecclefia Sanó la . 
p lica t v erb u m , v t llg n if ic e t ,  roborarunt amore meum ¡

íe u , roborarunt me in  am ore. Sed  có tra rio  fenfu R .  A b- C  T 'X E u m  ab E ccle fia  prçfen tis içcu li fide vt p ro p rijs  2
raham  A ben  E z d ra  in fuis C ó m e n ta n js  in te rp re ta - A -/ o c u lis  co nfp ici ex ijs m anifeftum  eft P au li ver-

tu r ,  A'oftulcrunt robur m eum .ln  fignificatu  dem um  fu -  b is :a  Videmus nuc perfpeculum ,  (S? in  an igm ate .Q uá z u -  a i  c¡jr
¿.Salomon. p erb ien d iillu d  accip it R .  Sa lo m o n  in fu is ite m  C ó -  tem  fidei h u iu s ,& ifto ru m  ocu loru m  in té tio  iit D o -  i .  * °r  **

m en ta rijs . m ino p lacita ,q u am u e íit  n eceífaria ,p er eüdem  A p o - Tídei virer,
A c fi d icatu r, Superbire m efecerttut. V eru m  cu m  ex  fto lu m  in alia ep ifto la  íignificatu m  n o u im u s, vbi d i- V iamue ea

óm n ib u s h ifee  in terp reta tio n ib u s d u x  d ütaxat m i- c i t :  b  Sine fide impofsibile efl p lacen Deo ,  & ,  Accedentead ^  DeoPu '

h i p ro bétu r. A uo lare fecerun t,8cfuperb irefecerunt'.duos Deum  oportetcredére. Q u is e rg o  in a n im ú íib i in d u ce - bH eb .n

ta n tu m  e o r u m ,q u x  h ic  d icu ntu r a fferá fen fu s,iu x ta  re  p o te f t ,  v t C h riftus re vera h o fee E cclefiam  fuam
le d io n e m  V u lg a tç  a lte ru m ,&  a lterum  iu xta  le d io -  d ile d a m  ab  ip lo  velit auertere  o c u lo s ,c ú  a it ,  A uerte

n e m  textu s H eb ra ici, ad qu em  &  le d io  V u lg ata  re -  oculos tuos a wf.?Q u in im o p er h x c  id exp rim it, quá i j*
d u ci haud in co m m o d e p o fs it .  ̂ d em ,ea d em q u eh d es íib i íin t g ra ta ,q u á  o p ta ta :S in -

G erm anu s ergo  le d io n is  n o ftrç  fenfus e f t ,v t  fp ó - gulari n am qu a.artiñ cio  A n tro p o p a th o s eoru m  e x -  
fus e o r u m m o re ^ u iv e h e m e n tio re s fu n tin a m a n d o , p  p rim it ex ce íle n tia s , v irefqu e in ex p licab iles . Q u id
m anu in a ltu m  fu b la ta ,e a d c m q u e  verfus d iled am  enim  m agis op tare  fe in d ica t am afius i lle ,q u i in c o r -
o p p o fita ,&  v u ltu ,&  ocu lis aliquátulum  a b illa  a u er- t ic e  l it te r x p r o p o n itu r h x c  d icen s, Auerte oculos tuos a
fis ,in  h x c  p ro ru p erit, A u e rte ,S c c . A c í i  d ica t . m e ,e ¡u ia ,S c c .q u í v t i js  ipíis íib ifru il ic e a t  o cu lis ,q u o s

Paraphra. T a n tu s  eft oculoru m  tu o ru m  fp len d or,v t fe r r e  i l-  á fe p e tit auerti? In íta r  huius am antis (ó im m en fa m
#ís . lu m n eq u eam .^ # < rrfe ,am ab o ,a liq u átifp erip ío s*w *, D e ib e n ig n ita te m .')  fe C hriftus rep rx fen ta t D o m i-

v t  refp irare  p o fsim : ipfi enim  me auolarefecerut ex tra  ñus nofter in gen s fuum  palam  faciens defiderium  fi-
m e,eod é plañe fe n íu , quo in  cap ite  4 . iuxta  le d io n e  d e i'fid e liu m .

e Cant. 4 .*  S e p t .d ic it ,e  Exco rd a ftim e in  vno oculorütuorií. Id  quod Haud o p e rx  p re tiu m  e ft, v t h o c  lo c o  d etineam ur
&  h o c  l o c o  exp reíferu n t in terp re ta tio n es i l lx  verb i in  explicandis horu m  ocu loru m  E c c le fix  v itib u s,
H e b ra ic i,Q iia ip fiab ftu le run trobu r meÜ:quia ip fi mefupe-  quas efficatifsim e fponfus his exp refsit v e rb is :Q u ia

raueru t: §C ,Q uiaipJirobotauerunt m e in am o re .Q u ztnq u z ip jim eauo lare fecerun t:ia .m en iva  pluribus de ijs a ílü  á
nulla m aiori id ipfum  e x p lice tu r  v i,q u a m  cu m  d ic i- n o b is fu it in fecunda e x p o íit. verboru m  illo ru m ,
tu r , Q uia ip jim eauo larefecerun t. q Vu lnerafti cor metí ¡foror m ea/ionfa , vu ln era fti cor metí in  c

Sccundus A lter vero  fenfus e ft,v t  idem  fponfus h o c  vno e n - vno oculorum ttio rnm zV  b i &  ia  p a rite r explicatü v idere C Mt’ ^
ieuius. com io  dúo etíciat^ am boqu e artificio  íin g u lari,&  ip -  eft , qu od  h ic  d ic itu r , eoru m  vires eo  p eru en ire , v t

lo s  d ile d x  euehat o cu lo s, &  íim ul m ulto id  c o n fir -  D eu m  ipfum auolare facian t e x tra fe  illum  p o n en tes ,
m e t e ffica c iu s ,q u o d  in p rx c e d e n ti fen ten tia  co n fir -  &  c o r  a b  illo  au feren tes. V ide ib i .  
m arat, fe vnam  illam am icam  fuam ,fo lam qu e habere
d ile d a m ,in  qua có p lacea tjq u o  &  n o ra t , eidem  fp ó -  “

f e  nihil dici iucundius,quippe q u s  nihil frequentius V c i í  I V  r a n  V T  /lurrtp nrulnS tunf A
in  h o c C á n tico  am ato rio  rep eta t, quam  h o c ipíú v a - * « C a p . 1 .S íU C T iC O  HO  Cl

riando fcilicet o rd inem ,feu  m od u m  d icen d i,cu m  in  m e .' f l l i i a  i p f i  m e  a U o la r e f e C e m r it *
h o c  cap ite d ica t, Egod ilettom co, &  d ilettus meus m ih i: 1 Í J  J

fCant t . , 6  in fe cü d o  vero cap ite ord ine eo n u e río ^ í D ile d u s meus E x p o s i t i o  I I I .  
g C an t.'7. m ih i,^ e g o ilh :6c  deniq-, in  7 -c a .g  Ego dilecto m eo,cJ a d  p  
10. meconueifio « '« J.S ic  cu m  is d ic it . Auerte oculos tuos a m e, 

quia ip fi m efuperb irefeceríít, tan tu n dem  e f t ,  a c  íi d ica t. 
p  , A u e rte ,q u tfo ¿cu lo s tuos adeo pulchros,adeo fplédi- 
^aup ra- cj OSja(j COq UC ard en tcs : ipíis nam que nim irum  eleuor 

in  fu p erb iam ,q u o d  fcilicet te  adeo p u lchram ,fu aué,
&  d ecoram ,v t iam  explicau i.peculiaré m ihi habeam  
d ile d a m : V t qu od  a it, Auerte eos a  m e,no  tá  o b  id d i
d u m  a fp o fo  Íit ,v t  re vera illos á fe  v ellet a u e r ti: qu o 
c e r te  n ile i c o n tin g e re  p o ílé t g ra u iu s,q u a m  vt eg re
g io ,&  fingulari,vt d iftu m  e ft,a r tif ic io  eorun d é o cu - 
Joru m in exp licab ilem  exp rim ere t y im .

D e fecunda Sponfa,qua eft A n im a  Iu ft i»

Com m unis San d o ru m  P atru m  fere  om nium  ^ 
fenfus horu m  v erb oru m  eft,v t per ea D eu s p ix  Primus 

cu iq u e a n im x  fign ificare v o lu erit, ne ipfum  c o m - fenfus. 
p reh en d ere  n ita tu r, m entís oculis p erferu tans eius 
m aiefta tem ,q u an d oq u id em  talis p erferu ta tio  au o - par
lare  ipfum  fa c ia t , iu xta  illud a  P fa lm i: Accedet homo fcrutaudu, 

ad cor a ltum , (3 exa ltab itur D eus: id e ft, lice t h o m o  co r  a pf. c  3 .* . 
e le u e t,v t m ente D eu m  co m p reh en d at, D eu s ta m en  
altiu s ad u ola t,m ag ifu eab  illo exaltatu ri cu m  m agis

Primus
fenfus.



¡imi'e.

Simile.

f f l i í j  exh ibeat in co m p re h e n fib ile m , e iu íque captui 
¡d ifiicilcm . Id ipfum  autem  fecundu m  feníu m  iftu m  
dici h o c  lo co  videtur p ix  a n im x ,q u o d  exp ertu s Vena
to r  ei d icéret;q u i a liq ué cap tu rus v o lu crem  , d efixos 
in illum  te n e re t ocu lo s : nem pe ii capere eu m  vellet* 
vt o cu los ipfos fuos ab illo au erte ret, la ten ter fub a r
bo re aliqua aucupans > alioquin eum  auolatu rum . 
Q u o d u e  e i,q u i in íp lendid ifsim ú folem  fuos p ariter 
d efig e ié t ob cu tu s,ab  a lio  d iceretur.vt a u erteret m m i- 
rum  á fo la ri co rp ore  o c u lo s :p e r  illos nam que f ie r i, v t 
ab eo  fo l a u o le t, cum  perdurante quidem  illo in íu o  
íplendo re , oculis o b c x c a b itu r  ipfe.

Primi Aptius ta m e n , ijfu e , q u x  d id a  funt iuxta prim um
fenfus fenfum  a lla tu m in  prim a exp o íitio n e  , co n g ru entiu s 
applicatio d icetu r3in his D eu m  im m enlam  prx a n im x  exp rim e- 
fecunda. fe  vim  ¿ euorio n js e iu s,ocu loru m  m etaphora defigna- 

t x  , qua iplam  á fe auolare e f f ic i t . Q u a  de re videnda 
eft tertia  exp ofitio  a lterius illius ocu loru m  encom ij 

b CaHt.4.9  fxp iu s c i ta t i : b Kulueraflt cor m eum ,& c.
I ’araphia- V t autem  quid diueríi ab i js ,q u x  ib i d id a  fu e re ,d i-  
íl8- eam us &  h ic : A lia ratione fie eadem  verba eidem  t r i 

buí poíTunt D eo ,p ia m  allo qu enti anim am  d eu otion e 
nim is feru entem : A c íi d icat.

A deo in ten te  té  d iligo ,  v t am oris huius m ei vires 
exprim ere vix q u ea m , nifi te  h orrand o, vt ta n tiíp er 
fu lgentifsim os d euotion is tu x  ocu lo s á te  auertas d e- 
íiften s aliquantu lum  ab o ra tio n e ,&  co n tem p la tio n e : 
qu ia pudicifsim i oCuli tu i i f t i  m e auolare ie ce ru n t, 
efficien tes ,v t  ad tem p u s m e tib i fu btrah erem , qu an
tum  ad dulcem  , fuauem que p rx fen tiam  ; quo fru¿lu  
m e q u x ra s  au & io ri,ficq u e  p roficias m agis, o í ipfe pa
rite r  in tui am ore m agis co n firm e r . Secundu m  au cm  
fenfum  inftar am antifsim i m ed ici fe gerere videtur 
benignifsim us D e u s . C o n tin g it  enim  a liq u a n d o , vt 
x g ro tu s  o b  co nfolatio nem  , quam  ex m edici p e rc i- 
p it p rx fen tia , ita  in illum  fuos defigat o c u lo s ,v t m edi- 
cu s .cu ia lio q u iab illo  afpici p erp laceret, tu n e v e re n s, 
ne defíxo o c u lo ,  afsiduoq,- in tu itu  in  x g r o to  co rp o re  
aliquid caufetur m ali,benigne ei d ica t, Auerte oculos tuos 

a  m e,nec  tam diu,adeoque in íixo  intuearis o b tu tu ,alio - 
quin qu antoeyu s á te  a u o l.b o . 

e l deuotio- T e r t io  infuper m odo d ici p o ífe t ,  B en ig n ifsim u m  
ttü , oratio- D eu m ,cu m  ad uertatp iam  ipfam  anim am  o b  g uftum , 
tiifue ítudiüq Ucm ex  eius percipit p rx fen tia  , ita  con tem p lation i 
ve ce ría  d e d l t a m . v tp lu ra  o m it ta t ,  q u x  neceíTario faciend a 
Z ú d " L tn  fo re n t ,&  a d q u x  ex p rx c e p to  te n e tu r , n ih ilu ed e 
tfi Deo. proxim orum  curet fa lu te , his verbis clam  a ffa r i; A c íi 

d icat.
Paraphra- T a m e tíi nihil m ihi iu cu n d iu s,  quam  a te  per c o n -  
lis. * tem plation is ftudium co n fp ic i,h a u d  tam en id m ihi 

iucundum  , & p la c itu m  v llatenus e í t , v t co n tem p la
tio n is  caufa ea om ittas q u x  vel E c c le fix  , vel t ib i m a
gis ipíi necefí'aria funt:i< lcirco hofee tu o s á me auerte 
d efixos ad eo oculos refficien t nam qu e id potius v t a 

Simile. te  a u o le m .Q u a in  re videtur ille fe g erere inftar boni 
illius fp o ftfi, q u i , cu m  anim aduertat d iled am  íp o n 
fam  luam  o b  vehem entem  ,  qua erga  cum  íncenfa 
e ft,d ile ttio n em .to ta ra  in id d editam .vt in ipíum  c o n - 
ije ia t ocu los ,e iu fu e  o b led etu v  afpe& u , ideoque ea 
o m itta t. q u x  dom ui lin t neceflaria ; Is quippe talibus 
illam  a llo q u e tu r: O  charifsim am  m ihi co n iu g em , 
periucundum  fane m ihi eft ,v c  c o n ie d o s  in m e b a 
beas oculos : exinde enim  intelligo  am orem  , qu o m e 
p ro feq u eris . V eru ntam en nullatenus m eo fedet ani
m o ,ita  vni huic tu o  indulgeas guftui/vt res perire finas 
d o m efticas,p u eru !o fq u e iíto s  pati finas , &  fam iliam  
vniu erfam . Id c irco  auerte oculos tuos,quia ip fi alias au o
lare me fecerunt: efficientque v t te  m od o d ere lid a  
qu antoeyu s abfeedam .

Iu x ta  alterum  illum  fenfum  , qu i fecu n do lo c o in  
Sccunc'us p rim a allatus e ft e x p o fitio n e , D eus P rincipem  eum  
fen fu s. im itari h ic  vifus e í t , cu i tam etfi p lures n o n  defint 
Simle.- M agn ates , illuftrefque m iniftf i,qu oru m  g loriari p o f- 

fe t m in ifte rio ; pauperculo tam en v n o ,v i l iq u e ,fe d  
fid e lifs im o , ac v irtute p rx d ito  íic g loriatur ,v t  d icere  
eialiquando haud  cru b efca t: T u o  m agis g lo rio r fa -

A m  jla tu  , qu o  &  in fuperbiam  q tiod am m od o e le u o r, 
quam  o b  id fuperbiam  ,q u o d  tantorum  M a g n a tu m  
circundercom itatu^, quodue per n o b ilifs im o s , to tu e  

perilluftres v ito s m ihi ü b feru ia tu r. Pari nam que ra 
tio n e  qu i Princeps e ít R egu m  cerrx , l ice t m illia m il- 
liu m ,S í d ecies cen ten a  m illia  fibi m in iftren t A n g e
lo ru m , fpirituum que cceleftium  ,  quorum  fane iure 
op rim o g loriari p o íle t m im lterio : ita n ih iíom inus in 
fid elijh n m ili, p u ra q u e , ac reC ti fibi co m p lacet in ie n -  
t io n e ,q u a  íib i áp au percu la, &  hum ili feru itur anim a, 
ve eidem  aperte conreftetu r , fuperbire fe  o b  hu iuf
m odi eius m in ifteriu m , eaque in prim is g lo riari in 
te n tio n e ,q u x  cum  per oculoru m  m etaphoram  ap tif-

g  íim edeíignet:u r(v t p robatu m á no bis e ít  íupra in ex 
p o lie , tertia  illorum  verb orum  capitis p rim i, c  Ocuh 

tu i columbas i-i)ideo  a it , A uerte  oculos tuos a me, qu^a ipjU
c C o i. 1 .1 y

fuperbire.gloricsq-, psnnisme volarefecer iit .Id  q u o d &  apud 
Iía iam  fignificauit ap ertius,tu m  vbi d ix it,dSertfusmeus ¿  ¡r a ^  

es tn Ifra e l, in te  g lo riabcr: o b  id nem pe g lo ria b o r, quod  * * 
I lr a e le x if te n s ,id  e ft,v id en s D e u m ,r e d a  m e in tu e- 
ris in te n tio n e ; tum  alijs verbis illis, ePonam te tn fuper- í  J.
biam feculom m ,gaudium  in  gencrationem &gcnerationem : 
id  eft , e líic iam  , vt talis fis , qua in  x te rn u m  &  jpfe 
fuperbiam  ,  &  in  qua c u n d x  gaud eant g e n e ra tio -  
n e s.

A nteq uam  ad alia accedam us , n o n v íd eru r m ihi 
c  ho c loco  p rx te re u n d u m jq u o d , tam etíi d a rifs im e  tu  

ex  com m u n i exp o íito ru m  co n fen fu ,tu m  ex  H ebrai
c o  (v t no tatu m  e f t j v e rb o , tum  denique e x co n te x tu  
ip fo  ap p areat, verba ifta ,  A ta rte  oculos tuos a  m e , qutat 

¿ fc .e ííe  á fp o n fo  d id a  in d ile d g  fu x  co m m e n d a tio - 
nem rn on in co n g ru e  n ih iío m in u s,v t dúos aíferam us 
fenfus m orales no n  co n tem n en d o s.p o íle  eadem  t r i 
buí ip fim et fp o n fç ,p rx fe r tim  cum  ih hoc habeam us, 
q u em íeq u a m u r, S . G reg oriu m  N y íf .h o m il. vit . in  
C a n tic .

Iu x ta  quam  accep tion em  íingu lari quadam  r a t io -  ?  
né per h x c  explicabirür ingens fpiritualium  c o n fo -  
la tionu m  m agn itu d o ,d e quibus p erP ro p h etam h ifee  cn us *

D  exclam atu m  n o u im u s:fj2 <̂*>» magna m m itudb dulcedi- f  p jm ?0_ 1Q 
n is tua Dom ine? S iq u idem  p ia anim a talibus ineb ria ta  Conf0lat¡o-  
d e lic ijs ,cu m  tantas illas ene percip iat,vt hu m ani im - * ,{m fpir¿~ 

becillitas co rp o ris ferré  eas n e q u e a t ,  ad D eü  ipfum  tua ûm v‘~ 

c o n u e r íz , A u e rte ,in q u it, oculos tuos,q u ib u s m ihi tanta  
exhibes rerum  diuinarum  lu cem  ,  vt m entis m e x  faníhfcrre 
p erftrin g átu r o c u li: A u srte  tan tiíp er oculos confola- illas n e .  

tionu m  tuarum  á me ¡quia ip fi me auolarefecer íit : m e ex- 
tra  rae ra p u e ru n t, ita vt iam  am plius co rp u s m eum  
ferré  illas non pofsit¿

V elíem  quidem  .vehem entiufque op tarem .v t iugi
te r  hifee m ein fp iceres oculis : a ttam en  ni addidaris;

E  v ire s , p ro  nun c auerte eos am e . %
Sic de S a n d o  Ep'nrem  legim u s.tan tá  a liq u an d o il- ¿.Ephrem. 

lum  profufum  fuillé dulcedinis íuauitate ,v t  ex c la 
m are c o a d u s  fit: E lo n g are  .D o m in e  , aliau antulú  á 
m e.-quiaim bccillitas m ea tam  grandem  fu ltin ere  n e 
qu it dulcedinem .

P o rro  in hac re pia anim a vid etu r fe habere inftar 
illiu s ,q u i lautifsim o afsidens co n u iu io ,p o rrig en tem  
íib ia m ic o p lu re s,v a ria fq u e e p u la s,x q -,b o n a s, x q u e
&  fuaues.ac delicatas,alíafque fem per denuo addéti, 
qu and o iam  ftom achi im becillitas haud am plius ip -  
(um  co m ed ere  íin it,ta lib u s a ffa tu r : G ratias tib i ago 

p  im m enfas o b  ben ign itatem  iftam  tu am  tan tam ,fan e  
nihil m ihi co n tin g ere  p o teft iu cu n d iu s, quam  vt ea  
c o m e d a m ,q u x  áben ien iís im a tua m ihi p o rre d a  finc 
m anu :eoqim agis quod  dapes iftx  tu ç  ita fuaues fu n t, 
v t vix vm quam  exfaturarer. V erum  cu m  fto m ach o  
íim  im b ecilli rogatum  te  velim  vt dulcifsim a -  
rum  iítaru m  dapum  m ultitud inem  hin c au ertas : 
qu ia ip fx  m ihi alioquin non parum  affeten t d e tr i-  
m e n t i ,  id plañe a fre & u r x , vt ex  h ac euolem  r i -  

t a .   ̂ ..
PoíTunt d enique &  alio q ú óqu é p a d o  eadé trib u i 

a n im x ,v t per verba ifta , A m te  oculos tuos a m e,t¿c.\ d  * u** 
ín ten d at d icere.

A n c rtt



P aiaphrs
íís .
P  rofperita 
tes nonios 
lefpuit pía 
amina. 
Confolatis

metuit pía 
anima-

A^etteoculos tuostanta: ben ig n itatisá  m e ,ta ta s  g ra 
tias , quibus in h o c  m undo ben ign iísirco  m e in tu eri 
ío les  in tu i tu ,  tan tafu e p ro fp erita tes m inus am ab o : 

ipías m e aliquando auolare fecertm t.
V el iuxta  fecundum  lit te r x  íen íu m .
A u e rte ta n ú fy tj: ocu los co n ío la tio n u ra  tuarum :^»;.* 

nes fauorcf- j^ j¡m (f^ perb ire fte srun t;  N onnum quam  enim  ob  fp iri- 
quenimios tu a ies co n fo latio nes,gu ftu su e fen lib iles ,q u o s tua b e - 

n ig n ita te  fu fcep i,in  íuperbiam  elatus fu m .Q u a m o b - 
rem  o b fe c ro  te  , d ile d e  m i,v t  íi ob  eas in fup erbiam  
eleuanda fira ,ip fo s au ertas potiusá m e.S im ile  q u id &  
in h u m sn is euenire fo le t aliq uan do ,cum  prudens ali
quis , & fapiens nou is fe m p e r , m aierib u fu e  b e n efi
cijs  S í g ra tijs  á fuo R eg e  fe cu m u lari an im ad u ertens, g  
ik fp ic jtu r , ne ad eo m a g n x , adeoqu e e x im ix ,a c  f re -  
qu entes g r a t ix  fuam caufent ru inara, fuperbum  ip- 
lu m  reddentes , ita  vt ío cio s contem nat^fuperbiaque 
ipfa fuá eum dura o ffend at R eg em .E a p ro p ter id fum 
m a efflag itat p ru d e n tia ,v tá ta n tis  d efiíta t íau o rib u s, 
ne per eo s íiipcrb ire fibi co n tin g a t.

Verf. IV. cap. VI. Auerte oculos tuos 
a m e: quia ipfi me auolarefecermt,

E x p o s i t i o  I V .
t

D e te rtia  Sponfa , q xxe ft B .V , M a r ía .

V E rb a  ifta  á D e o  d icta videntur V irg in i G lo r io - 
íifs im x ,d e tin e n ti fe in  m ed itatio n e  celfitud inis, 

ac m agnitudinis e iu s ,q u em  folum  ipfa p ro  fuo e leg e- 
ra t d ile d o , dúo autem  hifee D eus in te n d it, &  pu rita- 

un t puntas tem  exto llere  ta n tx  V irgin is,, &  eam dem  V irg in em  á 
mentís. fublim ium  , &  incom prehenfibiU um  rerum  m ed i- 

ta tio n e  ad In carn ation is m yfteria au e rte re : A c fi di
c a t .

Paraphia- T a n ta  fu it m entis tu x  puritas , tan ta  fpiritualium  
iis. iíto ru ra  ocu lo ru m  tu o ru m  ex titit  v is : v t  ipfi me quafi 

ex tra  m erap ien tes enolarefecerint de finu P atris  in gre- 
m ium  ventris tu i.

6
P tim u s 
fenfus. 
Marix 
quanta exti

Verf. IV. cap. V I, Auerte oculos tuos a 
me: quia ipfi me auolare fecerunt.

jiv fw d ix  Expo fitionum ,Ex antiqu is Patribus co lle ja .

PA raphraíis C h a ld a ic a . F a c a c c u m b e re  m agiítro s 
tu o sfa p ie n te s ,co n g re g a tio n e  m agna in c ircu itu , 

in  c o n fp e d u  m eo ;ip fien ira  confu lebant m e in ca p ti- 
u ftate  , &  co n ílitu eb a n t gym nafiu m  d o d r in x  legis 
m e x .

P r x te r  co m m u n em  fenfum  á no bis in p rin cip io  
e x p o fit io n is te r tiç  re la tu m ,q u em  íequurttur A m bro
fius lib .d e Ifaac  c a p .8 .T h eo d o ritu s ,T r * s  P a tre s , C a f- 
fio d o ru s, G reg o r. Papa, P h ilo  C a rp a th iu s ,B e d a ,R u - 
p ertü s, A nfelm u s,&  a !ij,q u o C h r iítu s  fu a d e tE c c le f iç  
aut p ix  a n im x ,n e  íit fe ru ta trix  m aieftatis , neve o c u 
lis  D eum  videre corçtendat, quem  non videbit h o m o , 
& v i u e t ,  qu ia q u an to  m agis in ip fu ra  c o n ie d o s  h a
b u erit m entis o c u lo s , ta n to  m agis eum  in tellig et in -  

(ompefcediis com p rehen fib ilcm  -id e o q u e  fat illud ip fi f it , v t fide 
in diumis p er fpeculum  v id e a t ,&  in x n ig m a te , n o n  q u x re n s in  

h ac v ita p rx m iu m  d iu in x  v ifio n is, quod beatis in alia 
v ita  referuatum  e ft.

P r x te r  hunc inquam  fenfum  fere  co m m u n em , 
q u atu o r adhuc apud P a tres  rep erio .P rim u m  A m b ro - 
f i j ,  q u iin  lib ro  d e Ifaac, &  A nim a c a p .8. Sic leg en s , 

condefccdere j-Auerte ocu los tu o s a m e ; qm a ipfi m e e le u a n t je x i-  
m tnb u fS ’ ftim at C h riftum  D om in u m  fignificare a n im x p e r fe -  

d x  fe o p ta re , v t p a tia tu rn o n  eius d u n ta x a t , fed &  
in firm io ru m  f a lu t i , &  co n fo la tio n i ipfum  in d u l- 
g e r e .A c f i  d icat.

E tu tu p e r f e f ta  e s : a líx  tam en  ad huc a n im x  m ihi

Jímbrof. 
Theodor. 
Tres Patres. 
Cafsiod. 
Grcg.Pap, 
Philo.
Beda.
Rupert.
Anfelm .
Intelledus

f e r  ufanáis.

tsfmbrof.
íradicator

A red im en d x  f u n t ,  a lix fu lcien d x .* q u am obrem  Auerte  

oculos tuos a  m e: eleuas cnim  m e videndo : eg o  autem  
id eo  d e fe e n d i, v t om n es eleuem  . Q u a n to  enim  quis 
ad D om inu m  in te n d it,ta n to  am plius D o m in u m  e le -  
u a t , &  ipfe eleuatur.

D ec lara t h x c  A m brofius huiufm odi exem p lo .
C o n ftitu e  aliquem  D o d o r e m , qui rem  obfeuram  v e-

aPcr*r.e aud ien tib u s,q u i etfi p o ten s fit in  fe rm o n e , 
oc fc ien tia :co n d eícen d a t tam en ad eorum  in íc iriam , 
q u iñ ó n  in te llig u n t, Se fim plici íe rm o n e  v ta tu r , vt 
p o fs it in tellig i.

Miquis ig iru rin ter audientes v iu acio r fenfu f i t , qui 
facile  feq u i p o fs it,e leu et eü , atque e x c u tia t : h u n c v i-

ns D o d o r ,re u o c a t  d icen s,v t p atiaru r m agis fe h u -  
m ilio rib u s , &  planioribus im m o ra ri,q u o ,& ce t.fe q u i 
p o fs in t.T a le  e ft,q u o d  hoc lo c o  d icit D o m in u s ad an i
m am  piam .

Secundus fenfus á co m m u n i diuerfus eft Iu fti O r -  p fiu t . 
g e l ita n i , qui ci h x c  á C h riíto  D o m in o  d id a  c e n íe t , Cbn/hr 

q u x  co rp oream  eius requirat p rx fen tiam ,fem p erq u e hí¡ :{¿ am' . . 

in  co rp o re  m ortali illum m e d ite tu r , nuraquara ÍQ ^ lu ln V rT - 

eleuans ad coeleftia-vt eorum  feníus fit : N on m e fe m - fentia corpo- 

p er in co rp o re  confpiciendum  req u iras , quem  fp iritu  re j>cum in 

per fidem m elius c e rn is .Id c irco  en im  in coelos a feen - cf ' A™ ad~ 

d i,v t non iem p er localis tib iap p areara , qui fie  om n ia  *cen erit’ 

d iu in itatis m e x  p rx fen tia  rep leo , v t vbique ad fim , 
cu n d a q u e  co ntin eam  &  á n u llo lo co  co m in ear.

T e rtiu s  fenfus e ít  A p o n ij, qu i arb itratu r, h x c  á Aponius. 

C h riíto  d id a a d  anim ara cura aliquo in fid elita tiserro  - 1 ¡deioculis 
te  antiquifsirais oculis ipfum  in tu en tem  , quibus ille  c°nCpi“  vult 

ofrenfus auolauerat a b e a  : qu and oq u id em , e x ilíe n te  chriJ lMSm 

ocu lo  nequam  to tu m  co rp u s teneb rofura fu it  effe- 
d u r a .

S im u le rg o  C hriftus fecundum  h u n c fenfum  a n i-  g 
raam ab  inndelitatis reu ocat e rr o re , m onerqu e.v t re- ocnlisChri 
d is  ipfum  in fp iciat oculis fidei, ne id am plius ei c o n -  n¡quid boñi 

t»ngat, vt eum  non in u en ien s ,in  teneb ris vu lneretur, tribuatur.
&  c e te r a .

Sed q u ia b  óm n ib u s d iu erfifsim us e ít  fe n fu s ,e ít  
G reg o rij N yíTeni,  qu i hom ilia 15. ex iítim at h x c  á 
fponfa potius d id a  ad fp on fam  fu b tiliterq u e  circa  
h x c  philo íophans , &  legens , [A u e rte  oculos tuos á 
m e : nam  ipfi alas m ihi red d id eru n t, ]  dúo fu p p onit:
A nim am  per peccatu m  am ifiíle alas , quas á D o m in o  
a ccep era t,q u ib u s &  D o m in o  fim ilis era t,n em p e p o 
te  ftaten^beatitudinen^ac ftatum  m ortis e x p e rte m ,&  
cetera  hu iufm odi. .

Secundu m  tam u m d em  e ífe , A uerte  eculos tuos a  m e, /}¡a í fim¡r  

a c  id ,q u o d  d ic itu r in P ía lm . a O cu li tu i v id ca t ¿equita-  fasrccupcrat 

tesyi'cu re d itu d in e s ,fc ilic e t  m ea s. N áp roba jlico r m eu, anmaper 

& v ¡ftta fli noctu: igne me e xam in a fli} &  noneftinuentain  c r̂‘Pt in~ 

E  me w iq u ita s: V t idem  f it ,  O cu li tu i videant re d itu d i-  \7 x 

n e s : 6c,O c u li tu i contrarium  no n  fp e d e n t.N a m  qui ‘ 

reótum  in tu etur,ob liq uu m  n o n  v id e t ,&  qui o bliquü 
no n  videt,o m n in o  re d u m  v id et.

A c  fi d icatu r.O culi tu i,cu ra  m e in fp iciu n t,au ertú t 
á co n tra rio ,n em p e á p e cca to , p er quod alaá am ifi in  
m eis prim is p arentibus.

C u m q u e n ih ilin  rae videant c o n tra r ij, a tq u e  p ee- c h r if li in . 
ca ti,id  p r o fe d o  ex ipfis tu is c ó fc q u o r , vt rurfus alas tuitus in 

h a b e a m ,&  per v irtu tem  recuperem  alas eius ,  q u x  an,ma ralli  

e ít  tam quam  co lu m b a , vt volare p o fs im ,&  q u iefee- 
re jH o cq u e  vnum  eft quod  opto,dicens:^#m¿ro<;#/<tf 

P  tuos a  m e ,y t  in p ecca to  fura g en ita ;v id ean t tam en  re -  
d itu d in e s  m eas.

Senfum  iftú clare Pfellus exprefsit apud T h e o d o - Vfellun 

rita ,tam etfi in verfione latina ea fint v erb a :M ih i qu i- 
dem locutus eftvenerádus fponfus m e u s,A u e rte ,& .ç .

Ita  enim  h x c  red d itrlam  c ó ijc e  in m e ocu los tu o s : 
lu x  enim  ocu loru m  tu oru m  auolare m e f e c i t ,&  o m - 
n ia  m undi negotia  defpexi. Q u x  certe  a n im x  aptius 
có p etu n t,q u a m  C h r iíto ;&  nouim us ('vt &  alias n o -  
ta ífe  cred o)P fe llu m  eífe abb reu iatorem  G reg .N y ííe - 
n i,v n d e am b oru m  co m m en taria  íim ul in  ho c cap. 6 . 

co n clu d u n tu r.
Ex

D
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grex caprarum, quA apparuerunt de 
Galaad .

Verf. V .cap.V I .Dentes tui ficut grex 
ouium,qu a  afeenderunt de lauacro y 
omnes ge mellis feetibus, ar (l erilis 
non efi in eis.

Verf.VI. cap.Vi. Sicut cortexmalipu- b  

nici,fic gen a  tu a ,  abfque occultts tuis.

H iE c ia m á  n obis fu fiu se x p lica ta fu n tin  C o m m é - 
tariis fuper c a p .4.,V id ean tu r q u x  ib i d id a  fu n t 

in ex p o fitio n ib u s in p rim um ,fecundum ,&  te rtiíív e r- 
fu m .Illu d  d untaxat no tand ú  h ic  in verfionibus S e p t. 
Sy m m ach i,8c A q u ilx  id  re p e rir i :S icu t fun icu lus cocci- 

neus lab ia tua (3 eloquium tuum  decorum :q u o d  8c íupra in  
d i& o  cap . 4 .e x p lic a tu m  eft.

N o tan d u m  Se id  e ífe  n on n ih il d iu erfita tis  qu oad  
v erb a  h ic ,8 c in  c .4 ..1 icct idem  fit fenfu s:N am  in e n co - 
m ió  ca p illo ru m ,q u o d  h ic  eft apparuerunt,  ib i eft ajeen- 

deruntidc  in íu p e rib i e íí,d e  monte G alaad ,cu m  h ic  fit tá -  
tu m  ,de G a laad .

In  v erf. <?.qu od  h ic  grex ouium ,ib i eli,g reges tonfa

ru m : qu od  h ic  e ít,*#  e is ,8c ib i, in te r eas.

In  v e rf .ó .q u o d  h ic ,v t  co rte x ,ib i,Jicu t fra g m e itc  qu od  
h ic , abfque occultis t u is jb i, abfque eo, quod in trin fecus la te t.

ExVaiCiVnC.VLCapillitui,& c. 
V crf.V .cap .V l. Dentes tui ficut,&c. 
Vcrf.VI. cap.VI.Sicut cortex malipu- 

mci,&c.

Append ix E xp o ftio n u m ,E x  A n tiq u is Patribus co lle ja .

3  A raphrafis C hald aica .In  duabus p rim is fen tentiis 
JL  eadem  o m n in o  habet v e rb a ,q u x  relata funt in ca . 
4 . i n  en com io  cap illoru m  atque d entiu m -In  en co m io  
genaru m  duntaxat eft in  ea aliquid  d iu erfita tis , fie fi
nirá  reddit verfum  fex tu m .

R e g n u m  au tem  d om us H a fm e n x o ru m o m n e  p le - 
nu m  e f tp r x c e p tis ,f ic u t  m a lo g ra n a tü ,p rx te r  M a ta -  
th iam  facerd otem  m agnum  , &  filios e iu s ,q u i eran t 
iu ftio res illis o m n ib u s ,8 c c o n firm a b a n tp rx c e p ta , 8c 
verba legis in p u ritate.’

P r x te r e a ,q u x  relata fu n t ex P atribus in citatis lo 
c is  c a p it.q u a rti.n o n n u lla  addi p o ílu n t e x iifd e m .A c  

Greg .N yf p rim u m  ex G re g .N y íIe n .q u i,cu m  in c .4 .  p er E c c le 
íia: capillos eo s accep erit S a n d o s  ,q u i m u ndo m ortu i 

Caprarum í unt , &  carn i,v t fun t R e lig io f i ;  nullam  tam en  a lla tx  
adh ib ita í™  fim ilitudinis caprarum  attu lit ra tio n e m :H o c v ero  lo -  
encomio ca- co  ra tion em  trip licem  illius a ffert. 
fillovm . P rim a m  ex p ro p o rtio n e , quam  c a p rx  ipfas h a b e n t 

cu m  cap illis :cu m  eaprea: p ilos d enfos h ab ea n t 8c 15-  
gos^atque ad eo  a p tiílim x  f in ta d  exp lican d u m  orn a
m en tu m  cap illo ru m .

Secu n d am  e x  co n g ru en tia ,q u am  ij.q u i vitam  afp e- 
ram  fe d a n tu r ,c u m ijfd e m  hab ent ca p ris ,q u x  per faxa 
íin e  vlla pedü offenfione te n d u n t,c irc a  v ertices  m ó -  
tiu m  v e rfa n tu r ,&  per p rx ru p ta  lo ca  filenter in ced ü t.

E t  te r tia m ,q u ia  p er capras ad cap itis en com iü  a li
qu id  a cced it ,  qu od  anim al ad m ulta facrificia  f i t á  

a Prou ?o.i M o fe  v furp atu m . A ddit 8c aliam  ration em d efum p tam  
iuxta Sept- ex co  , qu od  in i ib r o  P rou erb io ru m  *  in te r q u a tu o r 

ce lerr im ein ced en tia  n u m eretu rh ircu s d ucés capra- 
ru m g re g em :q u ia  &  R e lig io fi,m o rtu iq u e  m udo , qu¡ 
p er capillos d efig n an tu r,in ftar cap raru m  Eliam  p ri-

E x  eod em  N ylléno  id  q u oq u e no tand ú  circa  v erf. Thefaurum 
ó .p erh o c  q u o d  g e n x  p ix  a n im x  com parantur co rtic i f^um amma 
m ali p u n ici, íig n if ic a r i ,  n o n  alia quadam  in re  fu u m  hal>et ,n¡* ' 
elle thefaurum  ipfius an im x.fcd  illam fu im et eífe th e -  
fau ru m :q u ip p e q u x  om nis b o n ia p p a ra tu m in  fe c o -  
tin ca t.

N am  vt c o r t ic e  co n tin e tu r id , qu od  efeu len tu m  eft 
in  m alo  p ú n ico  : íic e tiam  in te rio r  a n im x  thefau rus 
co n tin e tu r  pu lchritu d ine illa v itx  q u x  vifui p a te t.
V n d e ben e lu b d itu t ,P ra te r id , quod in  fe  re tice tu r: v t in - 
te llig erem u s ,n o n  tara e x  h is ,q u x  v id en tu r, 8c verb is 
exp licantu r laudem  a n im x  re íu ltare ,q u am  e x  in te r-  
nis q u x f ile n tio  reg u n tu r.

T e r t io  n o tan d u m  ex C a fíio d o ro ,8 c  B e d a ,p e r  den- i r  
te s  E c c le f ix  intelligi firm am  illius ítab ilita tem  , qu i CatoW. 
b e n eg reg i ou ium  co m p a ra n tu r,q u x  de lauacro ad fcé- 
d eru n t:q u ia  v erb a  E c c le f ix  n ih il nifi in n o cen tia m , 8c 
m anfuetudinem  fon an t,n ih ilq u e in fe feed u m , 8c iin - * ° ? 
m undum  h a b e n t.E t om nes gem ellis feetibus e ífe d i-  
cuntur^quia ferm o fa n d o ru m  nihil aliud f o n a t ,  n iíi 
qu od  ad d iled io n em  D e i, 8c  p rex im i p ertin e t.

Q u a r to  n otand u m  e x  G reg o r. P ap a ,h o m il. i ó .  in GregVafs. 
E z e c h .v b ia i t : G e n x  fa n d x E c c le f ix  íu n t fp irita les Sandi genx 
P a tr e s .q u in u n c in e a  m iraculis c o ru fc a n t, 8 cv elu t in  fi*»* & « efis  

eius fa c ie  v en erabiles apparent^C um  en im  v idem us 
m u lto s m ira  a g e r e ,  v en tu ra  p ro p h e ta r e ,  m undum  
p e r fe d e  relinq uere,cceleftibu s defideriis a rd eré , [icu t 

cortex m a li pun id  f a n d x gena ru b et.S e  d qu icquid  iítu d  
e í l  om n e,quo d  m iram u r illius co m p a ra tio n e , de qu a 
ferip tu m  e ft,q u o d  oculus non v id it , nec a u ri s au d iu it,  qua léCor.t-9.  
p rap arau it Deus d ilig e r:tib u sfe }B cn c  e ig o  eum  m irare- 
tu r genas E c c le fix ,fu b d it ,  Abfque occu ltistu is: A c fi a -  
p erte  d ice re tu r .E a  quidem  q u x  in  t c  n ó  la te n t, m ag
n a  íu n t:fed  illa valde in e ffa b ilia ,q u x  la ten t.

Q u in to  dem um  notand u m  ex A p o n io , in  d e n ti-  ^ 0nius. 
bu s eo s d efignari,q u i ex  Iu d x is  b a p tiz a n tu r ,8c  p r o -  iud*iadfi¿¿ 
p te r acu m en ingen ij bo n i ad verbum  D e i ru m in an - conuerfifunt 
dum ,8c ro bu r to leran d i p ro p ter C h riítu m  in iu r ia s , dcntesEccle 

fo rtifs im i d entes E c c le fix  n u n cu p a n tu r: p ro p te r  in - 
n o ce n tia m ,v e l p a tien tiam  com p arantu r o fsib u s: Ad 
bap tifm u m  fiue ad b o n am  co n u e rfa tio n em  co n u e ríi, 
a feend ere lau d an tu r, qu i m ente in trin fecu s D e o  p la -  
c ita , 8c  co rp o ris  a d ib u s ,b o n o  exem p lo  ían & ita tis  g e - 
m e llo sg e n e ra n t.

In  genis au tem  e o s ,q u ila p fi poft bap tifm u m  lu x u - Pccnitcntes 
r ix  m aculis im aginem  in fe foedauerunt c re a to r is , f “nt¿ en*  

m u n d ati v ero  lacrym arum  ablu tion e faciem  E c c le fix  cc 

p u lch errim a m red d u n t,q u i ideo co rtic i m ali g ra n a -
l t i  co m p arantur.q uo niam  lapfus fui m etu  alios c o n -  

tin e n t á p e c c a to  ,  qui afperitatem  p o en iten tix  ig n o - 
r a n t .

Verf.VII. cap. VI. Sexagintafnnt Re- 
gin&J& ottoginta concubina, Qf ad- 
olefcentulamm nonefinumerus.

Verf.VHI. cap. VI. Vnaefi columba 
mea,perfecta meawna eft matñ fu&> 
elettagenitricifu a.

E x p o s i t i o  I ,

Iu xtafonum  litte ra .

S ic u t  in  duabus aliis p anegyricis ,  p rim i cap itis a l
te ra ,a lte ra  v ero  cap itis 4 .  ita  fponfus d ile d tx fu x  

ce leb rau it pu lchritud inem  , v t á genera li e n co 
m io  e x o rd ie n s  ,  in  generale  ite m  en com iu m  íuas

Y  y  y  feraper



fem p er co n clu fcrit o ra tio n es-ita  &  in  h o c  c a p .6 . quá 
iC ant. í .3 .  g en era li laude illa ,a Pu lch ra  es am ica m ea ,fu au is, S ice t .

e x o rfu sfu era t o ra tio n e m  item  p an eg y ricam ,g en era
li nunc p ariter &  i í t o , quod  p rx  m anibu s h abem u s, 
c lau d it en co m io  fane p erillu ltri Q u o d v e  in p an egy
rica  o ra tio n e  u ta  m áxim e eft an im aduertend um  , id 
ipfum  in h - c  e iu s co ro n id e  a p ertiu s , efiicaciufve c 5 - 
firm at,quod<Sc in p rin cip io  p r ç d id o  co n firm a re  fu
e ra t obm xus,v eriíhm u m  fc ilice t eiTe qu od  ab illa fu e- 

b Q in i.t . i  d id um .-b  Eva  dileBo m eo.y na n im irum  fola fum  d i
l e d a  .

E ít au tem  non m ód ica d ifEcultas in i js ,  q u x  h ab é- 
tu r  in yevÇ .y  .Sexag in ta fun t R eg in a ,& c . qu is ea  p ro tu -  
le r it .N a m  ta m e tíih a u d  am big end u m  íit  fp o n fo  illa 
tr ib u e n d a : haud tam en c o n f a t .a n  S a lo m o n , quera 
feim us in h o c  C á n tico  fponfi obtin ere p erfo n am , fub 
p afto ris  tam en  a lle g o ria in  paftoris habitu h x c  habu
e r it :  An v ero  in p erfo n a propria R e g í s ;  Iam  etenim  
íx p iu s  vidim us in fuperioribus,illu m  perfonam  ipfam  
p a lto ris  exu ifle .N ec tam  h o c  difficile e ít ,q u a m  id  d e
m um  d efin iré ,d e  quibufnarp R e g in is ,&  co n c u b in is , 
a tq u e  ad olefcentu lis fiat fe rm o .S u n t,q u i pu tan t ,S a -  
Jo m o n é de fuis ipfis loq u i m ulieribus quarum  in g en te  
habuiífe nu m eru m ,colligun t ex i j s , q u x  habentur in 3. 
l ib ,R e g .c a p it . i i .c  .Fueruntque e ivxo re s quafi Regina fsp - 

tin $ e v ta ,&  concubina tre cen ta :& aae rte run tm ulieres core-  
/«.¿Q uibus id  refrag atu r,q u o d  n e c  qu antitas, n e c  pa- 
ritas num eri confentft^cura h ic  p lu res a íleran tu r c ó -  
cu b in x ,q u a m  R e g in x ,ib i  é co n tra  plures R e g in x .h ic  
c o n c u b in a  o d o g in ta  d u n taxat ,óc R c g in x  fcx sg in ta : 
ib i c o n c u b in x tr e c e n tx ,u :R e g in x íe p r in g e n tx . A d- 
de quod ibi illas tum  habuiífe d ic i tu r , cum  iam  eíTet 
fe n e x ,&  á D e o  a u erfu s:P ro b a tu m  c ít  autem  á nobis 
fupra in p rç fa tio n e ,libru m  iftu m  á Salo m o n e co m p o - 
C tu m ,cu m  adhuc iuuenis in D e i d ile d io n e  ira perfe- 
u e ra re t,v t  d ile d u s  D o m in i quaíi p ro p rio  in íig n itu s 
e íle t  nom in e.H au dqu aqu am  d eSa lom on e R e g e  eiuf- 
qu e foem in is,fed  indefin ite de quou is M o n a rch a  p o - 

Del Rio. ten tiís im o  h x c  fum enda exiftim at M artin u s D e l  R io , 
vt fenfu s fit.

S ita liq u is ,q u iin  G y n x c e o  fuo claufas h a b e a tp !u - 
rim as coniuges prim arias , in g e n u x  co n d 'tio n is  , &  
plures co n cu b in as co n d itio n is in fe rio r is , p lurím as 
v ero  v irg ines adolefcentulas , q u x  in alteram  th a la - 
m i fo rtem  m ille clauibus aíleru antu r in d om us p e- 
n e tr a lib u s : quidquid  in tam  m ultis d iu iíim , in m ea 
id co n iu g eco n fertim  om n e re p eritu r, quare &  te  d i-  

. t l e d a r a  óm nibus p r x fe r o , &  m e tali R e g e  beatiorem  
d u co .

V eru m  nec fententia  ifta  m eo  fed et a n im o ,o b  id 
in  p r im is ,qu od  p erfu adere m ihi nequeam  nú m eros 
ta m e x a & e a p p o íito s ,a tq u e d iítin d e  fum endos ind e
f in ite : p rx fe r tim  cum  quando de ad olefcentu lis efl: 
íc rm o  ,  m anifefte  num ero no n  iam  am plius d eter- 
m in a to ,fe d  in d efin ito  d ica tu r ,E t  adolefcentuUrum  non 

e ii numeras.
Q u am o b rem  probabilius d icen du m  a rb itro r ,  de 

m ulieribus ipfius Sa lom onis h x c  eífe in telligen da, 
iiu e in p ro p ria ,íiu e  in p aítoris  perfona ille lo q u a tu r: 
de illis tam en.quas in iuu entute h a b u it, qu and o h x c  
f e  i piar. H abuiífe enim  óc tu n e  coniu ges p lures,veri- 
íim ile  e ft:cu m  óc D auid  p ater e iu s,q u em  D eus fecun
dum  c o r  fuum eíle d ix it,p lu res h ab u erit m ulieres , &  

Inter I{c? i- co n cu bin as.N eq u e enim  qu oad  coniugiura aliud d if- 
nisy greon- crim en eft in ter e a s ,q u x  h ic  a p p e lla n tu r re g in x ,& il-  
cnbinj' quid las, q u x c o n c u b in x  nu ncupantur , n ifiq u o d  R egin as 
difcnmtmí d iceb a n t illas,qu as R e g e s  a tru m e b a n t,& a d  tho ru m ,
• & a d  f¿m i!ia m ,ra m ilix o p e s ,iu ra ,&  co m m u n io n em ,

vtp ote  in g en u x  conditionis*
Q u as vero inferioris n o tx  accip iebant vxo res in -  

d o ta ta s ,in  vfum d untaxat th o r i ,n o n  b o n o ru m ,& fa -  
m il ix ,concubinas an tiqu itu s v o c a b a n t,v tb e n e  co lli-  

n .G cn .i<¡.6 g ir u r c o m m u n ite r e x c a p .2 * .G e n .4 v b i  A braham  fi
liis co -icu b inaru m  d ic itu rla rg itu s m u ñ era , Ifaac ta n - 

'  tu m  filio l ib e r x r e l id o  herede.
P o rro ,q u o d  co n iugibu s iítis ad ijeitu r ,E tad e le fcen -

A ttt'arum  non efl num eras, d e ijs  intelligendum  credid.e- 
rira puellis V irg in ib u s , q u x  ad prxd id taru m  R e g i-  
narum  , a tq u e  co ncu binaru m  tanti R e g is  c  o m ita tú ,
&  fam ulatum  ad ftabant , de qu ibu s in P íalm o item  
E pithalam ij d ic itu r :b  Adduceatur Retri V irg ines poft eam ,  44. 
fc ilice t R e g in a m , de qua paulo íu p erius d id u m  fu e- 
ra t ; A d s lit it  Regina a  dexteris tuis in  v e ílitu  deaurato. Q u o  
lo c o  P falm i e ít  eadem  ,  q u x  & h ic  hab etu r v o x  H e

b r a i c a  H I  D ^ y  a la m o th , plurale fm gularis n o * »  y  
aalm a, quod  voce V irg ín ea  íign ificari probauim us a -  
lias. Has autem  V irg in es paulo infra filias ap pellat, 
vbi d ic it: Viderunt eam f il/ a b c a t .p r a d . Reg ina ,  con-  

g  cub ina ,  & c . p rim o lo co  illarum  raen tionem  faciens 
im m ed ia te  p o ft R eg in am  p rx cip u am  , m axim eq ue 
d iled a m ,v tp o te  quam  co m itab an tu r v td o m in a m ,&  
cuius fo rtem  xm u la b a n tu r: quam ve id c irc o  b e a tif i-  
cau eru n t,q u o d  eius com p os e íf e d a  eife t d ile d i  S a 
lo m o n is , qu em  Óc ip fx  vehem entifsiraa p ro feq u eren - 
tu r c h a r ita te , p rout ap erte  co llig iiu r e x i j s , q u x  in  
cap .3 .h u ius C an tici d icuntur iu x ta  le d io n e m  t e x tú S cC  
H ebraici :c  M édium  eius hice ufas feu combujlus charitate  C an 'a‘xs 
a filiabus Ie ru fa lem  t  videre eft fupra in exp ofition e p ri
m a eoru m  v erboru m .O b id autem  b e n e ,&  h o c  lo c o  
vna cum  co n iu gibu s Salom onis iítarum  m entio  fit  
ad olefcentu laru m ,q u od  óc ip fx ,í ic u t  óc co n iu g es e ú - 

C  dem  d iligerent Sa lo m o n em  , v ta rg u m en tu m  ,  qu od  
m od o explicabo .eífet efficacius.

H is fu p p o íitis ,facile  iam  e rit  eorum , q u x  hic d icú - Primas 
tu r,eruere fen fu s.V el enim  Salom on loqui cen fen d u s fenfus. 
e ít in  p eríona p ro p ria ,v elin  p erfona paftoris : fiquide 
v tro q u e  m od o accip i h x c  poíTunt. S ip rim o  m o d o , 
qu od  h ic  d icit ta le e r it .

Q u am u is Sexaginta  m ihi íin t R e g in a ,  £j? oBoginta Faiaphra- 
concub ina, n ecn o n  in n u m e rx  in m eis palatiis fin t íis* 
V ir g in e s , á quibus óm nibus fat fc io  m e fu m m o p e- 
re  d ilig i: a ttam en  en ifta eft vn a  columba mea , ita n i-  
m irum  m ihi fola , íicu t co lu m b o  ío la  co lu m b a fuá 
c l t , in  ó m n ib u s, &  p er om nia p u lch errim a , v t iam  
au d iíiis ( lo q u itu r nam que co n u erfu s ad fp o n fx  fo 
cias ad ftan tesj id eoqu cp e rfe tla ,&  im m aculata m ea,non  

m inus c e r te  m ihi v n a ,q u am  vna  íit  &  m a tn fu a  : n e c  
m inus mihi p rx  óm nibus g ra ta , atque d ile d a  quara 
eletta  fit óc geni t r ic i , q u x  illam  é p rop riis g en u it v ifee- 
ribu s.

P ro  ifta v n a ad eo pura adeoque p e r fe d a  R eg in as 
vn iuerfas,om nefque concubinas , atque ad olefcentu 
las p a ru ifa c ió :cu m  q u icq u id  vel p u lc h r i,  vel b o n i in  
fingulis earum  diuifim  rep eritu r,id  om ne íim ul in hac 
p erfe d ifs im o  m od o rep eria tu r vnitum .

Q u o d  fi fecu n do m od o h x c  d id a fu m a n tu r  in p e r -  c ecundns 
E  fona n o ftri p afto ris  , p er co n ten tio n em  ad feem inas feafus. 

ipfas R eg ís Sa lo m o n is illum  h x c  p ro tu liífe  dicemus,- 
v t adftanti puellarum  ch oro ,&  co rara  ip fa m e t, cuius 
e n c o m ia c e lc b ra b a t,te fta tu m fa c e re t , qu anto m aiori 
d iled am  ipfam fuam  p rofequeretu r ch arita te  , quam  
Salom on R e x : qu ippe qui am ore in t o t  partes d iu ifo 
varié d iftra h ere tu r; cum  ipfe in vnius d u n taxat eiuf
dem  d ile d x  fu x  am o re  c o n q u ie fc e rc t , íllive vni t o 
tu s quantusquantus in fe e ífe t d ile d io n is  ig n e m , 
aca rd o rem  d edicaííet , q u ç  R egin is ijs  ó m n ib u s, 
om n ibufqu e &  co n cu b in is &  ad olefcentu lis ,  óc 

p u ritate eíTet p rx fe re n d a , &  pu lchritu d ine im m a cu - 
lata .

Sed  quam uis b o n i am bo ifti íin t fenfus , arridet ta 
m en m ihi m agis p rjm us,qu am  ifte  fecu n d u s.p ro p ter- 
ea ,q u x  m ox fu b iic iu n tu r: Viderunt eam f il ia , &  beatifsi-  
mam pradicauerunt: Reg ina ,£?  concubina laudauerunt eam .

C o n g ru en tiu s nam que v id etu r, v t coniuges R e g ix  
nobilefque V irgines beatiílim am  p rx d ice n t, &  laud i- 
bu s eu ehan t R egin am  prim am  R e g i S a lo m o n i p r x  
ipíis óm nibus d ile d a m ,q u a m  ru ftica jn jg n o b ile m q u e  
íp o nfam  paftoris item  ru ftici.

D ú o  circa  v ocu m  fignificatus ann otan da fuperfunt 
in  fine p r im x  huius exp ofition is.

P rim u m ,H ebraicam  v o cera  y HOW ta m m a th i,  quá 
tara n o íte r ,q u á  S e p t.ln te rp re te s  v e r te r u n t ,  Perfecta
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m eatrt ,  q.ua d e  re a d u m  á n o b is  c í t  fu p r a e x p o ím ó -  

n e p r im á  illo ru m  V e rb o ru m , ! o t a  p u lc h r a  es,a  m ic a  w m , 
&  macula non eft i n t e  : q ú x  h a b e n tu r  in  c a p . q u a r to

'v er íic .7 . _
A lte r u m  r e r o  e í l  v o c e m  illa m ,vn a ,\ b i, c u  d ic itu í-, 

V na eft m a tri f u x , n e q u a q u a m  fu m e n d a n i p r o p rie  p ro  
V n a,arq u e fo la ,fe d  in  fig n ific a tu  e x im ia :,&  f in g ú la r is :  
C o n f t a t  e n im ,f p o n fa m ,d e  q u a  e í l  f e r m o , v e l v n a m  
Í ia b u iílc  fororem  , c u m  in fra  fe r ip tu m  re p e r ia m u s : 

á C ^ IS - d S e ro r  noftra p a r*a .E t:Q itd fa~ ¿cm u sfo ro ri n o {lrx& c .
T a m e tíi  ad h x c re fp o n d e rifo rfita n  p o ilet,fp onlam  

hab uiífe  certe  fororem ,quae ex eod em  P a tr e , no n  ex 
eadem  eífet m atre.

Q u ic q u id  ta m e n  f it ,m e liu s  in  d i d o  fu m e tu r íig n i-  
fic a tu  v o x  -z/»* cu ra  &  e a ,q u x  a d ijc ltu t  v o t t e le ¿ U g e n i~  

tr ie ? y « rf,p lu ra iita tem  fu p p o n a t .
Q u o d  en ira  ele  d u m  e í l ,  c x  p lu r ib u s  e í l  c l e d u m :  

v n d e in  c a p .$ .fp o r ifu s ip fe ,q u i  h ic  l o q u i t u r ,  d ic ito r  

í C w . j . j c c  E le t t u s  cx  m illib u s .  .

‘ V elí.V n .c.V I .SexagintafiíntRegiti&> 
i f  odíoginta concubina, &  adolef c 
centuUrum non eji numerus. 

V  crf. VIII ¿c. VI. Vna eji columba meay 
perfe¿fa mea:vna eft matri jm , ele- 
cíagenitricifúa;

w E x p o s i t i o  I Í .

V e  prim a Sponfa, qux eft Eccle fia Santta* ^

2  O n gru u nt fane p erop tim e e a ,q u x  h ic d ica n tu r,
Secundus V ^ / v n i E c c le fix  R o m a n x ,cu i re liq u x  on -nes v n iu n - 

fenfus. tu r  E cclefia : p articu lare s , q u o tq u o t C a th o lic x  gau- 
E t-  d e n t ,&  O rtb o d o x o ru m  v ocabu lo . 

tltjuenco- M u lto q u e m agis per h x c  illius confírm atu r v n itas, 
mam* a c  fingularitas in er populorum  c o lle f t ío n e s , q u x  

C h riiti fe ia d a n t  d ilectas, quam  efíicacifsim is cx p li-  
*C a » i.t. 3. c a turn verbis a illis: Pu lchra es,am ica m ía  fu a u is ,&  de

cora fic u t ieru falem  : te rrib ilis , vtcaftro rum  ¿cié : o rd inata: 

O p p o n iru r enira m ultis , innum erisve feem ínis iis , 
q u x  6c  Salo m oni d ile d x  é ííe n t,& S a !o m o n e m  d ilige- 

b i.C c r  11. *e n t:fim u íq u e  often d itu r eadem  C h riílb  dile& o e ilé , 
z . &  v irg in em ,iu x ta  illud A p o fto íiib  VefporJr vos v n i v i

ro virg inem  caflam  exhibere C h ri(jo i6c co n cu b in ato ,id  e ft 
.fp o n fam ,lice t in fim x ,terre flrisv e  co n d itio n is ,e x  q u a  
inn u m eri illi g ign eren tu r fili j,iu x ta  illu d , cjuod apud 

c I/ i 49 -xx* Iíd iam  ei d ic itu r: c  E t  dices in  corde tuo: Q _íisgenu ¡t m th i 

tilo s}Ego  f t e r ilis n o / t  p a rien s ,tr*» fn itg ra ia ,& cap tiu a .

N ecn o n  in  R e g in a m ,o b  R egiu m  fcilice t th ro n u m , 
in  q u o  R o m x  fum m us refidet P o n tife x  , iuxta illud 
P fa lm i:d  A d ftttit Regina a  d extris tnts in  v'eftitu dcauratoi 

charitatis nim irum  a u ro , circúndala v a rie ta ie » d iu erfo
rum  S a n d o ru m . . . .•

Id ,q u o d  nedum  triu m p h an ti,fed  &  m ilitañ ti E c -  
clefííc c o n g ru e re ,e x  c ita to  co llig i p oteft I fa ix  lo c o , 

t  T fa .4 9 .ii íV bi d ic irú r :£ r  erant Retesti^ tric ij t u iR e g in x  nutrices 

t>ice:vnltn in  terram  dswiJJojtdorabunt te ,0*? puluerem pedum 

trtorptm lingent.
Arque adeo ben e p er co n ten tion ém  d id a sS a lo m o - 

n is te r r e n iR e g is  a d o le fc e n tu la s ,co n cu b in a s , &  R e 
ginas a d ije it ip fem et p a fto r b o n u s C h riftu s : Vna efl 

columba m ea,pcrfetta m e«: vnae ¡t mat rt fu x ,e le íta  geni tn c i 

/«¿••tribus ep ith etis  h i fe e ,c o lu m b x ,p e r fé d x , &  d e -  
da» g e n itr ic i fu x  tr ia p r x d ií la  in  illam vnam  co n u e - 
n ire  íígn ificans: P u rita tem  quidem  virgin'eam vt vir- 
gini p u rifs ira x >c o íu m b x  appellatione d efignans: C ó -  
¡u^ alsm  verod i£n itatem ,q uam  vna cu m  ipfo ea  habet,
tametíi. YÜis eíT;t condicionas,nomine defignans per-

íu s ,q u a te n u s in y m  fide per vnum  bap tifm a ab o m 
n i abluta m acula d efp o n íata  ipfi e í t ,  vnara fe fe ru a n i 
p rim itiu x  A p oftoío ru m  E c c le f ix , q u a m , fi terren am  
íp e d e m u s  ip foru m  ApoiVoloi um co n d ition em  , v í- 
lillim am  eílé  n o u im u s,id eo q u e &  A p oíto lica  nuncu- 
p a ta :R e g ia ra  denique m a iefta tem ,tcrtio  illi  tribuenfc 
ep itheço e le d x  g en itric i fu x ,c o é le íti  nim irum  Ie r u -  f  

fa lera ,/ qu am  m a trera ,&  g cm trice m  n o ítra m  appel- 
la t A p o íto Iu s :R e g in a  &  ip fa in  ípe v itx  x te r n x ,í ic u t  
&  g e n itr ix  illa  fu a ,&  R eg in a  e í t ,&  rCgnum x te rn ú .
Ita q u e  quod h ic  ab eo  d icitur ,b reu iter ta le eft.

Sa lo m o n i qu idem  tc trc n o f:x *o in ta  fu erú t Regrna, rau phrf - 
vttog intaconcubina ,&  v irg in e s in n u ra e rx ,q u a rü  om  - üs. 
n iu rag lo riab atu r am ore.-quasve &  ille am abat,fu am  
in  tantas d iu idens d ile d io n e m  ,Cura fin ita  n ih ilo m i
n u s ,&  exigua ea in ipfo e lfe t re fp e d u  im m enfa: ch a -  
rita tis  m e x .

Sed  m eam  han c ch a rita tem , qu antaqu anta e f t ,  int 
v n a m e o n u e rti E ccle fiam  d iled a m  m eam  ad eoqu e 
eam  vnam m ih ifa te o r  elle V irg in em  p ro  V irg in ibu s 
illis in n u m eris:co n iu g em  vnam  pro pluribus ijs c o n 
cu b in is ,&  vnam  d eniqu e R eg in a  p ro íé x a g in ta R e g i-  
n is  iilis.

E fl quippe Y tV irgo vna columba m ea :v t ex  vili qu idé 
carn is co n d itio n e  per vnum  bap tifm a m ih ifp o n fataP 
ad liberos in fide procrean d os ;  V ia  m a triJu x ,prim iti
u x  E c c le íix  A p o lto lo ru m pe rfe fta ,8c  im m aculata meax 

Q u in  &  vt R eg in a  vna  illa m ihi eít,cu m  eletta fit ccele- 
fti Ierufalem  regn o fim u l,a tq ile  R e g in x ,q u x  g en itriz  
eius e ít ,R e g in a m q u e  illam g en u it,p rou t ipfa R e g in a  
e ft,fp o n fa  item  m e a in  R e g n o  m eo .

Verf. V lLcap.VÍ. Sexagintafunt R e- 
gina,&  oéioginta concubina^ad~ 
olefcentularum non eft numerus. 

Vcrf.VIII. cap. VI. Vna eft columba 
mea,per f e  ¿la mea : *vnaeft matri 
fu^i tltif a genitrici fu  a.

E x p o s i t i o  I I I .

D e  fecunda Sponfa, qux e ít A n im a  Iu f lf .

PE ru u lg atá  éft com m u n is S a n d o ru m  P atrum  feh- 
ten lia .v t per R egin as C h riíto  vero Salo m oni c ^ ( 

iu n d a s i j  d eíign entür fid eliu m ,q ui filiali D eu m  d ili- . 
gu n t reü ercn tia , atque adeo per veram  eidem  v n :ti ira  

ch arita tem ,in  p erfefto ru m  co n ílitu a n tu r grad u p err i™ ? '*  ■ "  

fe fío q u efsx a g en a rio d efig n en tu r num ero : l 'c r  co n - ' 
Cubinas in ferioris  n o tx  illi,q u i e id em  ch a ri.a te  qu i- ' 
dem  in h x r e n t ,  ac p ro p ter re trib u tionem  in gradu 
pro ficien tiu m  co ílitu ti.m u lto q u e  plures hi fu ñ tyqu á 
p rim i,v tp o te  im p eefed io resrid eo q u e &  o ¿ lo g cn a r io  
nu m eró  im p e rfe d o  exprefsi.-per ad olefcentulas d en i
q u e in cip ien tes ,q u i non tam  ex  m éra ch arita te , quam  
ex pCenarüm tim o re  fetu ili in  C hrifti E cclefia  co rara  
ip fom et C h riíto  digne co n u e rfari co sp erin t,q u o ru m  
v t p rx  feliquis irrtp erfed io rü  im m enfus e ít  nu m erus.

H o s  ita q u e  v n iu e r fo s  fiu e  p o tiu s  h aru m  á n im as íi
b i q u id e m  in h x t e r e ,a í lé r i t  p ia ru m  a n im a r u m  fp o n -  
fu s : fc d  n ih ilo m in u s  p iara  q u .ira q u e  a n im a m .q u x  t a 
ta  illi v n ita  íit  c h a r ita te , v t  v n a  c u m  fp o n fa  id  v e r e ,  a t
q u e  e x  C o rde p r o fe rre  q u e a t:g  Ego dilecto meo , &  dile -   ̂g % 

ttu s m eusm ih itqu ipafe itu r ín te r liltaáza . f ib i  e ífe  d i l c d á ,  
v t  iu re  d e  fin g u lis  d ic e re  f ib i lic e a t  v n a m  fib i e fle  d i 
l e d a m , q u x  6C pu  r íta te  columba ip íiu s  f i t  v n a , &  v ir tu 
tu m  d e c o r e  perfetta ,  ( in g u ía ri g r a tia  il lu f tr is , a d e o q u e  
e id e m  g r a t ia  c u m  p e r  ip fa m  v t i  p e r  m a tré  c o n 
c e p ta  fu é r it ic o e le ft iq u c  I c r u la l e m , q u x  m a te r  n o ftr a  

e ft  c k f lu

Y  y y ij Ve ruto



V e ru m  m tribus hifceepithetis,quibus coeleltis fp o - A  
fus fuam iníignit d ile d a m ,&  piam quam libct anima, 
quam  ita d ilig ir,a c íi vna folamque diligerctjidcoque 
Uc vnam gen iirici fuá:.aliquid ineft in fuper,quod hic 
annotetur.

¿ r *  P iim o  autem circa epirhetum p e r fe d x  notádum , 
iT-J¿o'm. v n u m q u o d q u c(v tb cn ca itD .T h o m a slib . i .  contra 

G entes,cap.29.J dici m agis,vel minus perfedü, qua
tenus m agis,vel minus habet elle perfechim : V n d e, 
cum  Deus folus habeat eífe om nino perfedum ,qua
tenus exi lien s fuum eílé,fecundum  totam  eíle ellendi 
poteftatem ,ipfe folus re vera dici poteft p erfedus.

Verum tam en fecundum  fimilitudinem quamdam ^  
iítud ipfum p erfedion is vocabulum licet im proprie 

tJ'nfUeks. tribuí nonnum quáfolet creaturis í quo p ad o A riíto te- 
les hac ratione definiens períédum ; C ui nihil defit fe
cundum  fuam fpeciemrindicauit,illud le definiré per- 
fe d u m q u o d  in creaturis reperiri potelt:n acum  fin- 
gula creata íint vna duntaxat res , neceífe pariter eft,

FerfiSm ctiam íi íint p erfed a , multa eis deíint. Pofium us auté 
fum tnpUci- p erfed io n em  hanc in creaturis in triplici gradu con

siderare,eamque om nem  in anima pia reperiétes, ví- 
debim us,quá apte illa íic dicaturperfecla,vtvna eít e- 
iufdem Chriíti columba.Enim uero funt perfeda in ge
nere fecundum  eííe tale, quatenus in genere illo ha
bent p erfediílim um  eífe:in huncln odum  aurum ,ar- G 
^entum que illud dicimus p erfedum , quod puriílimú 
í i t ,&  expers feorix  omnis,omnifve m ixtionis cum re 
qaaiibct alia.Secundo,alia funt p erfe d a  non in gene
re eílendifnunc vtor feholx term inis,philofophiá haé 
tradans;)fed  in genere reprxfentádi:hac rationeRe- 
gis im ig o ,q u x  p erfe d e  Regem  ipíum  rep rxfen tet, 
p erfe d a  dicitur.Tertio nonnullafunt perfeda refpe- 
d iue,qu aten us re íp ed u  aliorum  ad Deum  magis ac- 
cedunt,quem  fummam nouimus eíTeperfedionem ¿

H oc p ad o  animantia re fp ed u  plantarura , homi-» 
nes refpedu bru torum ,&  inter homines ipfos ij* qui 

f . D eo adn xren t,perfedos iurc appellamus. ^
Ver¡c3a di- porro,cum  anima fan d a  eo p eruenerit, vt Chrifti 
iHattyüT ch u m b a efFeda fit,tria h x c  vniuerfa in fe habet per- 
¿citcreperfe- fed io n is  genera: Siquidem columba , quatenus eft 
ítionir. animal puriíÜmum,puritatis fym bolum  eft: ideoque 

&  anima <;ô »7^ cxiften s,puriíIim a quoque f i t , ope- 
rxpretium  e ít, 3c p erfe d a  fimul prim o perfedionis 
genere , quod e ít fecundum eílé , in q u o  áD eo con- 
d itaeíl omnis peccati expers.Quatenus vero  colum 
ba eít animal mitiílimum , &  abfque amaritudinis 
felle:an¡m aeaiem .quas e ít columba , iritiílim aparitet' 
eft,atque adeo perfecta in genere reprxfentandí j dum 
nedura amicos,fed &  inimicos diligens iifdem ve be
neficia conferens Deum  ipfum peifed iffim e rep rx- E 
fentat,cuus eít im ago:Vnde quod in L u cx  Euange- 

a uc. c.,  ♦ jjQ e(t': a Ejíote Mifericordes,  ficut &  Pater veíler

b Vatt.s- mfaicorstft:\n Euangelio fecundum M arrhaum  dici- 
43. tur:b Eft ote perfjcli , ficut &  Pater vefier per fe flus ejl.

D e o m &  tertio quoque p erfed io n is genere eadé, 
qua: columba íit anim a, &  Chri fio dici m érito 

c i. Cor. 6. debet:cum  iuxta c Apoftoli didum  , ita ipíi adhxreat 
*7* D e b ,v t cum illo v j s  fa d a  fit fpiritus ;&  exploratum  

ómnibus eít.coluim am  Spiritus S a n d i fymbolum ef- 
fc in facris litteris.

A  more ma- l>r* te r  iftud tamen p e rfe d a  epithetum.adijcit fpó- 
u , h j  ebri- ûs &  fecundum , dicens:/^?** matri f e : eximium per 
¡uis dihgi* id amorem innuens,quo illam profequitur fingulari- ^ 
fUmAutmú. ter diledam .

M orís nam que (ácrariím eítfttterarum .vt Cum quis 
exceííum  fui in alterum amoris velit exprimere , m a
tris afferat fim ilitudinem ,qux filium vnice diligat.

^  *' S ic 2 .R eg . 1 .¿D auid fuum erga Ionatham ampli
fican* am orem ,Doleo,d\t,fuperte,fratermi Ionatha, de
core nimis¡& amabtlisfuper amorem mulierum ; Jicut mattí 
vnicum xmat filium fuum,ita ego diligebam te.

Quam obrem ,cum  Chriftus hoc loco diledam  fuá 
d ica t vnam matris e iu s , hoc plañe ipfum fignificat, 
a deo illa m ÍISi e*Tc d iled am ,íicu t filia vnica jjaatri di- 

l  c & a e iiíu .v .

E t quia contingere poteft nonnumquam , licet id  
difficiíe videatur,m atrem  qnampiam ita eíle crude- 
lem , v t nec vnicum  diligat lilium : apte adm odum  
íponfus tertio eam dem  animam iníignit epitheto, 
d icens: E le d a  g en itric i fu te : íignificansjpíam eíle fibi 
d ile d a m ,v t nedum vna fibi f i t , íicut filia vna eft ma
tris fu x ; fed ficut filia illa , q u x  e le d a  , &  chariílim a 
fuas item íit gen itrici, eo plañe vtens argum enti ge- 
nere,quo vfus eft Ifa. 49. e Num cju idobliu ifcipoteft mu- C 
lie r infantem  fu u m ,v t non m i fe r eatu rfilio  V te ri f u i? E t f i illa  

ob lita fu e rit':  ego tamUn non obltuifcar tu i • Ecee in  manibus 

meis defcrip fi te : M u ri tu i coram oculis meis fem per.

Verf.VII.Gap. VÍ* Sexaginta (unt Re- 
o&oginta concubina, &  

olefcentuUrum non ejl numerm. 

Verf. VIII. cap.VI. Vnaeft columÍA 
mea,per f e  ¿la mea: vna eíl matri fita, 
electa genitrici fuá»

E x p o s i t i o  I l I I é

B e  tertia  Sponfa,epue e íl Beata Virgo M a r ia .

QVi locum iftum. bene perpenderit,colliget íárte-'’ 4 
manifeíta probari ratione in B .V irg in . p e r l n - * B MañAd 
carnationem vniuerfum  diuini V erbi am orem  colla- 

tum ,quiin  mundi opiíicio in plura fuerat diuifus : ita ^t^totus  
vt quodam m odo argum entan licuerit. D a  Amar.

Salom onam orem luum  in fexaginta diuiíitReginas, 
in o d o gin taco n cu b in as,& in  innúm eras adoleícen- 
tulas,&  ego pariter in m undi creatione m ultíplices, 
innumerafve in creaturas,amorem meum diuiíi ,/ e f -  
fundens illum fn fe r omnia opera mea, Gffuper omnem ca r- 
nem fecundum  datum fu u m , íicut effudt fap ien tiam .

A ttam enin  eiuídem mundi reparatione me ipfum 
to tu m ,&  vniuerfum amorem meum in vnam effudi 
diledam  m eam ,cui ita me cómunicaui.-vt in eius d e 
feendens vterum ,carnem  ex ipfa fufeeperim . A tqu e 
adeo quae puriílima femper extitit V irgo  , &  columbx 

/« am erito  perfettam ea dicenda cít,cum  ita illam p er- 
fecerim ,quando,períiftente ea V irgine, cónceptus ex  
ipfa fum ,&  genitus^vt ideo p erfed a fuerit,qu ia  exti
tit,&  vn a  im m aculata mea,\na nimirum,folaqoe expers 
macular,qua ob íterilitatem  reliqux feedari aliquan- 
tulum videtur virgines.Ipfa fane vna mihi extitit, íic
ut &  vn a  e x t it it  m a tri fu te g  ratiaejquippe q u x in  ipíius 
gratix  plenitudiñe nec íimilévifa eít.ncc habere feque^ 
tem .Q u id  trg o  m irum ,fi eletta fit g e n itric ifu á  ccelefti 
Ieruíalé,cuiusReginam  vniuerfx p rsdicant nationes^

Verf. VII. cap. V I .Sexagintafnnt Re
gina,&  ottoginta concubina, Çf ad
olefcentularum non efl numerus. ] 

Verf. VIH. cap. VI. Vna e(l columba 
mea,perfe¿la mc^:njnamatrifita,ele* 
¿la genitrici fuá.

Appendix Expofitionum,ÍLx Antiquis Patribuseoltccfa.

PAraphrafís C haldaica. T u n c fu rre x c ru fit  G r x c i ,
&  co ngregau eru n t fexaginta R e g e s  d efiliisE fa u , 

ind u tos lo ric is ,a feen d en tes  fuper eq.uos, &  e q u ite s , 
¿ fc o d o g in ta d u c c s d c filiis  I í r a e l ,  a lcen d en tes fupcc

çjejphaur



Uurn,

clepIimteS,p rxter reliquos populos, Sclinguas,quo- A 
rum uoner.it numerus , Se conftituerunt Alexándrú 
Regem  fuper eos in Principem ,&  venerunt, vt pug- 
narent contra Ierufdsm .

Verf. 8.Et in illo tem pore erat ccetus Ifrael íimilis 
co ló b x  p erfe d  e , Se feruieb.it vnanim isD om ino fuo 
Se apprehendebat leg em ,& la b o ra b it in verbis legis 
in;c o rd e p e r fe d o :&  p u rxeran t iu ftitixe iu s, íicut in 
d ie ,quaegrcífaeft de >£gypto.

; r , Com m uniori Patrü fenfu tres,q u x  in verf. 7. enu- 
çtdt»esaut" nierantur fem inarum ordines,R eginarum , concubi- 
jraius fide- n arum ,& adolcfcentu larum ,ad tres d iítind os refe-

runtur fidelium gradus, &  ordines. g
Ita G regorius Nyílenus hom il. vltima, Origenes 

hom il.2.in Cant.ex q u atu o r,T h eo d o ritu s, T res Pa
tres, P fellus,Caífiodorus,G reg.Papa,&  Pililo Carpa
thius. Iuftus Orgelitanus , Aponius , Rupertus Abb. 
Anfelm us.&  1 lugo  de S.Victore eruditionisTheolog. 
exm ifccllaneo’ um ¿ .lib .i.ca p .ij.

Tam etfi in modo explicandi aliquid inter eos íit af- 
íignarediferiminis.

Siquidem O rigenes vbi fupra. per Reginas perfe
ctos intelligitjconcubinas,proficientes, adolefcentu
las incipientes,eas nimirum animas qua: videntur ex
tra aulam quidem pofitae, non tamen extra Vibem  
Regiam . C

tfyffe». Nyílenus per Reginas eos,qui ex charitate D eo  in- 
hxren t:con cubin as,quiex  tim ore eidem inferuiunt; 
adolefcentulas im p é r te le s  fideles*, eostam en ,quiad 
falutem fp e d e n t, de quibus intelligendum ait illud 
Pfalmi:a Homines tumentafababis Domine, puerilcm,

ih< g .y ,a .

Origen.

a P/i/3y.8 

Pfellus. Se inftar ium entorum  vitam  agentes.
P fe llus, Reginas filias , concubinas m ercçnarios, 

adolefcentulas feruos.
Theodorít. T h co d o ritu s,T res Patres, &  R u p e rtu s , Reginas 
Tres Patres. inherentes D eopropter regni cceleflis p rxm irm :có-
Hupertui

Cafsiodor. 
Gre^ojMs 
Pfip.i.
¿tnjelmus.

J u l iá n -
b t. Coy- 3 
»7 *

't/fponius.
6

m ío .

fíiertn.

cubinas eidem inhxrétes ob metum poenarum, atque 
íuppliciorum,- adolefcentulas, quiin  fide funt rudcs, p  
nec adhuc digni funt, vt adícribantur in numerum 
faluandorum.

C aífiodorus,G reg.Papa &  Anfelm us, Reginas in
telligunt San dos D o d o re s ,&  Prxdicatores, qui m é
rito fidei,&  fcientix thoro Regis xterni propinquant 
&  fpirituales pariunt filiosC oncubinasPrxdicatores, 
qui non fincere D eum  p rx d ica n t, fed propter lucra 
temporalia,aut p ropter laudes populares ad thronú 
quidem Regis per fcientiam accedentes, Se filios I pi- 
rituales generantes: m am en  á corona xterni regni 
alieni: Adolefcentulas illos qui in Chrifto quidcm re
generan,&  rín ouatifu nt,n ond um  tamen thoro  R e 
gis apti , q u ian ccdfiad  perfettionem Chriílum  pra’- E  
dicandi peruenerunt:&  om nino ipfam fidelium mul- 
titudinem .

Iuít.Orgclitan:i?í¿í>«c für.t p e r fe d x  illa: fan doru m  
* a n im x,q u x  non funt peccatorum  ancilla?: bVbi emm 

SpiritusDomim ¿hilibertas,coticubtnee eorum anima*, qui 
fufeepto íem ine V eibi D c i non fpiritualia,fed carna- 
1 i a fap iu n t: y/dolefcev talaruwz u te m , quar u m non eftnu- 
werusfiorum eft muítitudo,qui parati femper funt aü- 
d ire,qux re d a  funt &  fanQ c,nçc tattjenqüfc áudiunt 
opere adimplerc fatagunt.IIis fere fimiliaaíferunt A - 
p o n iu s,&  Philo Carpathius i

Quam quam  idem Philo diuerfe á communi h o c  j  
fenfu arbitratus quoque íit , per fexaginta R e g i
nas defignatos eos ómnes , qni fan d e  vixerunt 
vel fecundum legem ñatúrie j vel fecundum legem  
feriptam.

Per concubinas vero Gentiles,qui fine lege naturx, 
ve l M oíis,veluti quxdam  m eretriculx fine vilo viro, 
Ienociniodxm onum  ille d i, om ni vitiorum  iugo, tur- 
p-tílime proílrati,idolorum  eulribus feruiebant, a n te , 
quam  cum  Chrifto íandiíHme iungerentur.Pet ado
lefcentulas vero multitudinem omnium incipientium 
deferuire Chriftianx fidei.

A d  com m unem  quoque fenfum referri poíTunt 
&  q u x  dicuntur abH ieron.dum in  Epiftola 14 .0 . ad

P rincip iam  h x c  habet :Q ü x  fiijSefgfeiTç funt fex  dies 
m u n d i,& fu tu ra  re g n a fu ip ira n t,  R c g in x  appellan- 
tu r .

S i qua vero c ircu m ciíio n em q u id em  h ab et o d a u x  
d :e i:íed ad h u c nó v en it ad n u p tiasth xc có cu b in a  vo- 
c ita tu r:D iu erfa  autem  m u ltitu d o ,q u x  needum  fponíi 
poteft copulari am p lexibu s,ncc d e e o  lib eros p are re , 
adolefcentula d ic itu r.

A uguftinus l ib .3$ .q u x ftid n n m , q u x ft . 55. Reg inat 

a it,fu n t an im x regn antes in in te llig ib ilib u s, &  ipil i-  
tuahbus^CíwÉttfo'/í^.qux m erccd cm  accip iunt te rre n o - 
rum .de quibus eft d id u m ,-cAcceperunt mercedem Juam -, c j^ arc^ it  

A d o le fce n tu lx ,quarum  non eft numerus,qu aru m  nó e ít  
determ inara íc ie n tia ,&  diueríis dogm aribus p eregri- 
nari p oílunt.

D e n iq u e E p ip h a n iu s l ib .c o n t r a  h x re fcs  p ag in . Epipban.

541. fu íiu sh u n c locu m  p ertra& ans ,  &  fubtú iíhm e 
p e rfe x a g in . R eg in as illos defignatos in q u it P a tres* 
qu  recen fen tu r in genealo gía  S a lu a to r is iic a p p fila -  
t o s :n o n  quia om n es regnarint, íéd q u ia  co gn o u erin c 
D om inum »

P er o d o g ih ta  concu binas,m u ltíp lices in tellig it h x -  
reles ,q u x  ad hu nc num erum  p eru en erin t.

P er ad clefcentu las.qüarum  non eft nu m eru s,in n u 
m e ra b le s  P h ilo fop h oru m  fe d a s  m u ltip liciter inter fe 
d iílen tlen tes*

D e  nu m eris fexagenario , 8c o d o g e n a rio  inulta d i
cu n tu r á P a tr ib u s  , q u x  vnicuique apud illos v id en - , 
da relinquo , n e m e  , fim ul a tqu e  leger.tes co n fu n - 
dam .

Secuhda pars p rx fen tis  f e n te n t ix ;q u x  h ab etu r in  f  

verf.8.Fw<i e(icolumba tu ca , & c .  C o tn m u n io ii fenfu á 
P atribus in tellig i fo let de vna E c  clelia C a th o lica . I ta  
C reg  N ) í f  E p ip h a n itjs lcco  c ita to ,G r e g .P P . P r im a - Grf¿* 
fius circa fin .ccm m e n ta r .in  prim um  cap .lib . A pocaly .
Iu nilius A fricanus in l i . i  .q u a ílio n u m  m terrog . 10 9 .
P h ilo , B ed a ,&  O rigenes in  citata h o m il.i .in  C a n t. 8c 

A nfel.
Porro hanc Ecclefiam .qux vna e ft,haud ferens fehif- 

m ata.columbam fuam appellat eius fponfus Chriftus 
ob  Spiritum  Sandum .qui &  in illam,ficut &  in ipfum 
d efcen dit.Q ucd  veroe mdem dicit vnam tttatrijuee>($ 
eküdmxenitricifute, CífTiodorus cb  id d id u m  putat: C afsiodor: 
q u ia  ad exeir.plum cceleflis Ierufalem , quam Paulus 
a matrem noftram ?.ppel!at,in hac peregrinatione in- a ®«-4 -lír* 
fiituitur atque ad illam beatitudinem perueuire niti- 
tur. Per E ccle fix  C ath o licx  matrem , &  genitricem  matri ^  
primitiü^m Apoftolorum  Eccleliam intelligit Anfel- eieSa gene» 

mus , vt íignificetur prxfentem  Ecclefiam ita eíTe tncíju*  
vnam &  eledam ,ficut vna &  eledafuitA poftolorum  
Ecclefia.

M elius tam en G reg . P ap a . M a te r  n o ftra  e ft (a it)  
re^eneratrix gratia,apud qu ¿m  vna co lu m ba e lig itu r , 
quia illos folos co llig it , q u iin  fm p lic ita te  p etm a- 
n e n t ,&  ab vnitate non ícin du ntu r. M u lti quippe fi-  Txtra le e l. 
deles cum  in idipfum  in te n d u n t ,e x  m ultis m em bris nemo tender» 
vfium  co rp u s efH ciuftt, om nefque in vn itatis fim pli- potefi «dper 

c íta te ,&  Vnitate v iu en tts  vna co lu m b a ex iftu n t ,q u x fea,oncm̂  
fo la p e tfe d a ,&  e le d a  g en itric i fu x  d ic itu r : quia e x -  * ltam' 

tra hanc,quam  dicim us E cclefiam ,nem o ad p e r fe d io 
n e m ,n e m o  ad vitam ,nifi per h an c folam  ,  gratia  fo -  
u en te , nutricur.

H ifee fe re  co n fen tien tia  fu n t , q u x  d icu iltur &  A g 
G reg .N y ífe n o p e r E c c le íix  m atrem  ,  Se gen itricem  G re¿.Kyf[. 

accip iente  Sp iritu m  fa n d u m , qu i Vt co lu m ba ipfa 
E ccle fiam  geñuit item  co lu m bam .

C eteru m ap u d  A m brofium  lib .de Ifaac  , &  Anim a *¿fabrof. 

ca p .8 .T re s  P atres , T h eo d o ritu m  .& Iu ftfi h x c  ver- 
b i ,v n a  efi co lum ba,Scc.dc p  e rfe d iílim a  illa anim a di- 
d a c e n fe n tu r  , q u x  fponfa C h rifti fit . H x c  e n im , ^ fi, amm* 
vnaperfettaeft(incm itint T r e s  P a tre s )  v tp o te  p erd iu i- efl Dei 
n ita tem  vni Se lo li D e o  co n tu n d a  » ¿ c íp u d  ipfum  'nhmhaftrw  

in im obilis m anens : columba autem  vt fpiritalis , a t- 
q u e p rffe fta ,  cum  om niu m  effed .rice  fapientia p er 
am plum  virtutum  culcum  c o n iu n d a  , atqu e in ip 
fa p er fingularum  vittu tu m  f tu d u s  p rogred ien s.

y y y iij Q ua



lyusi'oT.

b\aan.\-j.
l i .

PftUut.
R u p . / b b ■ 
Maria ~na 
Dei columba 
CT perfctia 
vna matri.

Q u a  quidem fapientia ab a n cillis ,&  mercenarijs e x i-A  &  eum ,qui durifsima q u iq u e  confringit co rd a , de 
m itu r ,&  filia a^opiata,atque electa diuinitatem per 
gratiam  adipifcitur.

Melius autemAmbrofius loco  citato,Laudatur,ait, 
quod cum vna íit colum ba,habens fpiritus vnitatem , 
in qua lit p a x ,q u s  fecit vtraque vn u m ,&  q u s  non íit 
com polita ex diueríis elementis d ifcrets,com pugn á- 
tifque n aturs. Anima b enedida omnis fim plex, q u s  
im itatur dicentem : b Vt omnes vnum fint,ficut tu Pater in 
me,&ego tn te,(S¡ ipfitn nobis vnum fint: H s c  enim con - 
fum m atio,atque perfeótio.Vnde &  addidit ,Vtf\nt vnu 

Jicut &  nos vnum fnmus.ego in his,&  tuin me : vf*fint con- 
fummati in vnum.H sc  e*t ergo anima columba,atque per- g  
feíla,qux  í; ai pie x ,  atque fpiritalis.neque huius tribua- 
tur corporis pafsionibus, in quo foris pugnas, intuí 
tim ores funt.

Per vnam hanc cceleftis fponíi columbam , & c e t.
Pfellus apud T h e o d o iitü ,&  Rupertus Abbas B . V ir-

uincitvc ánimos alioquin alienifsimos,dimiífum con- 
uerlandihabitum -vt ex hifee ómnibus &  filia:,&  con 
cubina: regin sque optim e erga hanc fponíi diledam  
eflént a ffe d s ,& (v t  bene notat Greg.NyíT.hom . v lt .)  Greg.üyp. 
illius ftudioísextiterin t.Ideo enim abfque sm u latio - 
ne vlla eam amicis intuentes o cu lis, &  beatilsimam 
p rs d ic a ífe ,&  laudarte dicuntur.

E ít autem notandum ,ex diuerfo m odo , quo filiae 
aíferuntur,illam  beatificarte,Reginx ve ro , atque có - 
cu b in s eamdem laudaíle,colligi,duo in his fponfo fu- 
irte intenta confirm are.prout íupra quoque eft d id ü ,
&  prsftantifsim am  d ile d s  fu s  pulchritudinem , qua 
m érito coniuges fu s  vniuerfa: eueherent laudibus: &  
fe ita illam fingularivinxirte fcedere,vt propterea filia: 
ac Virgines,qua: ad nuptias adhuc admifl'a non eílent 
(id  naque filiarum nomine hebraica deíignatur phra-
íi)illam pra: coniugibus reliquis beatifsimam p rsd i-  

ginem m telliguntivnam ,quia fimilem nullam habet, ca rin t.H sc quidem r e d e , fi eum fequamur fenfum , 
vnam matri lu s  esle ítiIeru fa le m , &  e le d a m E ccle- quem p rim olocoin  prim afup crio iisfen tentis expo-

nrioneattullim us,piobabiliorem  cen fuim u s, fecun
dum quem  totam nanc orationem Salom on habuit 
in propria perfona.

Verum ,fi fenfum alterum fequnm ur, fecundü que
Secundus

f is  Patriarcharum ,Prophetarum , &  R egum  iuftorü, 
quorum  de carne progenita eft.Et illi/w¿m(inquitRu- 
p e rtJ S í huic genitrtei vna,& electa ejl:<\uia nec inter A n 
gelos,n ec inter homines fim ilem ,vel primam habet,
vel íequentem habitura elhvere columba : quia gratia haud in perfonapropria,fed in perfona paítoris habi-
plena: vere eletta,q u s  non folum lalua exiiteret,verum  C  ta h s c  ao eodem diximus per contentionem  proban-
eñam  ipfam falutem pareret. tes,am icam  fuam fibidile&iorem  eíle, vti pulchcrri-

D enique Aponius lingulariter per vnam hanc co - m am ,quam  R egi Salom oni plurim s d ile d s  fuiífent
coniuges,atque Virgines p erp u lch rs:p erh sc  eademlum bam ,ócc.eam  intelligithumanitatem.quam diui-

t^iponius.
Huminitas

Ticuolumba num Verbum  aífuinpfit/ibicjue vnione copulauit hy 
perfecta. P0ftatica:vnicami»,«fny#«¡e fy n a go gs  , q u s g e n u ite á  

lecundum carnem,eleótam venttncifua, illius nim irü 
virtútis altifsim i, q u s  omnes animas generat,quin 6c 
vni cam G lo rio ls  Vrirginis.

Ponderar autem Aponius,quod non dixit vnam ge- 
nitricis fu ç ,ficut fynagoga,íed electagenitricifua:vt o í-  
ten d eret.«inter multitudinem animarum vnam ipfam 
elle e lédam  mcdiatricem inter robur diuinitatis &  
cainisfragilitatem .

E x  v erf. VIII cap. VI. Viderunt eam 
fita , zsrbeatifimam pradicauerunt: 
R eg in a^  concubina, laudaue- 
runt eam .

dúo confirmabit,fed minus efficaciter,quam per cade 
ipfamet confirm aret, iuxta primum len fam : Ñ eque 
enira tam magnü c í t , v t qua; nobilifsim s funt puellç 
regio adftantes com itatui, & q u s  in R egem  am orem  
fuum co llim an t,R egis quoque coniuges,atque R e g i- 
n s  ipfç rufticá pucllam ,qus decora fit fpecie pulchri- 
tudinis laudent ,beatifsim am que ob id reputét,quod 
paítori fui vnica íit diledajeu m ip fs  in amore vno to t 
íibi inuicem fint riuales.Q uinim o h o c e ft  foeminaríi 
n atu rs máxime confonum ,hocve ipfo sm ulationem  
quam dáproteftanturin  rufticas puellas, íic ergo iuxta 
fecundum fenfum iftum ,quod hic dicitur,tale erit.

Tanta infuper c ít m e s  huiuscolum bs pulchritudo, parap|,r4s; 
tantus decor ,e a q u efo rs: v to b  iftud ipfum , quod fis.  ' 
fingulariter mihi eít di\cá&,beatifsimam eam prsdica- 
rint Virgines om nes,ob eximiamque fpeciem concubi
na, &  Regina ip fs  eiufdem R egis Salom onis miris 
euexerin tp rscon iis.

E x p o s i t i o  I .

9
Primus
fcjifus.

Iuxta fonum littera.
e E x  Verf. VIII. cap. V I Viderunt eam

. f i l i a d  beatifsimam pradicau erunt:
\  7  Erbis hifee prsclariífim o , maximeque efficaci u _: / i
V  epiphonemate concludit tándem fponfus,quam  -K eg tn A y Ç y  COnCUuM & y l a u d a u e ~

runt eam.
. . .  & ,quam
nuc vfque profecutus fuerat panegyricam  laudem di
l e d s  fu s  orationem.-funtve ea,quç hic ab illo dicun- 
turtam quam  nouum robur eius argum enti,quovfura 
eurri vidimus in iis ,q u s  immediate prsceíl'erunt. Ea
dem enim confirmant e  eximium fponíi amorem in 
dileftam  ipfam fuam,quam vnam .folamaue columba 
ve llet,ac  am icam :&  perfe<ftifsimam eiuídem íp o n ís  
nedum  corporis,fed animi pulchritudinem .Enim 
uero cum ita natura com parsts fin tfs m in s  , vt vix 
vlli in pulchritudine inuicem cedant,quando vel tan- 
tilla in fign its fint forma.quales certe extitiífe cenfen- 
dum ,quas R ex Salomon adam auit,esque in primis, 
quas matrimonio fibi iu n x it,R eg m x , &  co n cu b in s: 
E t inter eas q u s  ab eodem amantur.vnique pan iun- 
f t s  íint feedere coniugij,zelotvpia íitfrequentifsima: 
com m unifque in illam vnam excitetur inuidia, quam 
p r s  reliquis norunt diledam  , operspretium  e ft , vt 
e iu s ,q u s  hic celebratur corporis fpecies , adiunftas 
tales habuerit animi dotes,qu s in externa pariter fo r
ma efFulgerent,modeftiam,verecundiam, prudentia, 
innocentiam  columbina ra, humanitate m, vrbanitaté,

E x p o s i t i o  I I .

D e prim a SptKfa ,q u a  efl Eccle fia  S an tta .

i oC I i u x t a  P ro p h ets  fententiam ,a Beatuspopulus, cuius 1 
Dominus Deus eius,hzud dubium ,quin iure optim o a v “ *

P  Rom ana Ecclef.cuius Chriftus D om in usitacftD eus, llmanxEc- 
v t  fit fimul &  fponfus ipfam vnice diligens,vt fimul eá define laudes. 
habens dile¿tam ,beatiílim a á virginibus p rsd icetu r, 
q u s  virgo pariter vni defponfata C hriíto: vnde pere- 
gregie M oyfes Ecclefia fignificans Ifraeliticá,qus n o- 
f trs  huius typü gerebat:b Beatus es tu, inquit, Ifraeltejuts 
fimilis tui,popule,quifaluaris in Domino?Quam  vere aute,
6c id hoc loco dicatur,quod R e g in s ,&  có cu b in s lau- 
dauerunt cam ,obprsftantifsim am  nimirum eius fan- 
d itatis,veritatis,ord inisre  pulchritudinem,ex multis 
San&orum  Patrum  e lo g iis , quibus illam vfque ad 
fidera euexerunt,colligcre licet : in  quibus &  á R e -  
ginis 6c concubinis ca celebrata alTeritur ,  quatenus

San¿H



S a n fti  ilí^ d o& iflim iq u eP atres.v e l R e g ia ru m C iu ita - A 
tu m ,v cla lia ru m E ccle íia ru m  P rx la ti ex titerei

£ *V erf. VIII.cap.VI.Viderunt eam 
filia, ( f  beatifiimam pradicauerunt: 
Regina,&  concubina, Gf laudaue- 
runt eam.

E x p o s i t i o  I I I .

Defecunda fp o n fi, qua eft A n im a  /u fti.

i i  T 7  A  eft charitatis p roprietas , v t q u o tq u o t illa vel 
Charitatis J lL ta n tillu m  fu erin t in íig n it i , D e o  *d h x r e n te s , qui 

' proprium. p n m u m  c f t?ac p r j:c ipuñ n o ftra : charitatis o b ie& u m , 
in  fingulas P iarum  an im aru m ,co  magis a ffe ó ti, qu o  
m agis vn aq u xq u e eft D e o  dile¿fca,quove irugis ch a
rita te  d ecoram  ea m in fp ex erin t. Hinc f it , vt abfque 
zelotyp ia  b o n i eius xm u la tores ex iíten tes ,&  laudent 
illam , &  p rx d icen t-N eq u e enim  D ei am or quidquam  
p er id cuipiam  d im inu itur,quod  p lu rib u s,in nu m cris- 
ve íit im p enfus:qu in im o cum  im m enfus ille í i t ,  &  in -  
f in itu s ,ita  fingulis im penditur San&orCi,ac íi vni e x -  
h ib itu s d u n tax at e ífe t to tu s . H in c e ft,q u o d  hic in c i
p ien tes  p ro fic ie n te s ,a tq u e  etiam  p erfe fti,a d o le fce n - 
tu lx ,fe u  filia ;,co n cu b in a ;,&  R e g in a  in piam  anim am  
fu os co n o c ie n te s  o c u lo s , dum  fan d ita tis  eius fiunt 
in fp e£tores,d u m q u e,q u am  eadem  íit  vnice dileóta, 
a g n o feu n t,eam  celebren t la u d ib u s,  &  beatifsim gin 
lib ere  praedicent.

Incipientes P o rr o  in his verb is, Viderunt eam filia -,&  b e a tif im am  

d'canulUco p^ d icauerunt: Reg ina ce ter a ,a  nim  ad u e rte  nd a e íl  d i- 
fum  quam- uerfa iudicandi ra tio ,q u a  vtuntu r incipientes , quave 
quemimam, p ro fic iíte s  vtuntu r,atqu e p erfe¿ti.E n im u ero  in cip ié- 
nóna autem te s ,v t  p rim um  quam piam  in fp exerin t anim am  D e o  
ferfeétiores. g ratam ^ lu jna g ra t¡a exo rn atam ,in  lege D om in i per- 

fe¿ ta m ,d iu in ifq u c  confo latio n ibu s e x u lta n te m , eam  
ülico  nedum  b e atam ,fed  & b e a tifs im a m  p r s d ic a n t , £> 
ex iftim an tes beatitudinem  ab ijs etiam  in hac vita h a
b e r i p o ífe ,q u i diuinis p erfru u n tu r co n fo latio n ib u s, 
qu ive d igne,&  laudabiliter co ram  D eo  co n u erfentu r: 
Id eo  enim  d icitur ,v id e run t eam  ad o le ícen tu lx  fc i
l ic e t, &  incip ientes D e i iter calcare.G? beatifsim am  pr<e-  
dicauerunt.N o n  fie  tam en eodem  m od o de p ro fic ien - 
t ib u s ,& p e r fe & is :a ta lio  p a tto ita  fu biicitu r,fo g j«¿ '3£? 
concubina, fc ilic e t  pariter eam dem  vid eru n t ,& ¡audKue- 

rü t eam .Q xñ  enim  aliquid  in vita fp iritu ali p ro fecerin t, 
quive p erfe¿tio n is  iam  afeend erint gradum  , cum  n o -  
r in t n e m in em in h a c  v ita plañe d ici po íle  b e a tu m ,a t 
beatitud inem  veram  tune fo re  hom inibus com m u n i- 

a i.C o r-3* can d a ,cu m  a reuelata facie  D eu m  contemplantes, in  eam- 
*8. dem imaginem  tra n sfo rm a b u n tu r a cU rita te in  claritate-.

lau d at euehuntque piam  anim am  ,&  m íigni eius fan- 
¿ t ita te  fu m n o p e re  o b le & a n tu r: beatifsim am  ta m e n , 
im o n ec beatam  aud ent p ro ferre ,q u am  adhuc in  m i- 
lit iç  caílris degere v ident.

E x  Verf. VIII. cap.Vl. Viderunt eam 
filia,tS* beatifiimam pradicauerunt: 
Regina>& concubina, &  laudaue* \ 
runteam.

E x p o s i t i o  I I H .

D e te rtia  Sponfa,qua eft Beata Virgo M a ri¿ .

1 2  Q l L ix c o n iu g ila c o b  o b  p artu m firap lic is hominis» 
M aria quam ^  eum qu e haud proprium .fed ancilla; ipfius ea vifa 
mérito f>r¿- ^  0 t>t igííTe b e a titu d o ,v t h x c  p ro tu lerit verba: b Hoc 
¿i etur bea- ym ít it¿ ine mea: beatam quippe me dicent omnes multer esz 

b Gen 70. M u lto  fane cógru en tiu s ccelefti fp on fo id de G lo rio - 
, 5. fa d icere licu itV irg in e ,q u o d  filix ,a tq u eV irg in es b e a -

tifs im a m iU a m p rsd ica u erin t ,  quam  in te r V iro n e s

vniuerfas ita D eo  n o ru nt d ile¿tam  ,v t p r x  e x te r is  e le - 
é ta  f it ,q u x  D eu m  p a re re t.O b  virgineum  nam que iítü  Matiaob 

p artu m  filij D e i beatitud inem  illi c o lla ta m ,&  e a c o n -  Tartum *,r ‘  
te fta ta  e ít  m ulier E u á g e lij,q u x  exclam ans v o ce  m ag- ¿ ,ne“m c¡it* 

na d ix if.cB e a tu sve n te r ,q u itepo rtau it,&  vb e ra tu a  fu x ijít ;
&  ipfam et in fuo illo c á n tico  id profeíTa e ít  cum  d ix it: 
d Q xia , refpexit hum ilitatem  an c illa  fu á  :  Ecce enim  ex hoc j  i uc r 
beatam me dicent omnes generationes.'Yavactii autem  iure Virgmcsfan~ 
op tim o ab óm n ib us generatio n ibu s beata  d icenda Cixjcputi 

Foret,q u ia  filium  p ep erit,cu i m u lto  m a g is , veriufque 
beatitud inis com p etir n o m en , quam  filio a n c illx  L ix ,  ¿ h n '/ fm . 
qu em  A fer,id  p ft,beatitud inem  legim us ap p ellatum . Xrem. 

nih iíom in u s cceleftis fponfus á filiabu s,&  virg in ibu s 
beatiílim am  illam aflerit p rx d ic a ta m , fandtarum vir
ginum  Ifrae litic i populi innuens d efideriü .qu o fc ien - 
te s , v irginem  vnam  ex ipfis á D eo  e lig en d a ,q u x  iu xta  
Ifa ix  vaticinium  co n cip ere r,p a rere tq u e  filium  n o m i
ne E m an u el,b eatifs im am  illam co n tin u ata tem p o ru m  
ferie p rx d ica b a n t,q u x  ad hu nc e lecta  p artu m  tu iífe t.
A ddit vero adm odum  con gru enter,A ’e¿/»<c,S? concubi- 
»¿e,rcilicet viderunt eam ,-55c laHdaueru/iteam , per R e g i
nas coeleítes defignans fp iritu s , qu i iam regn ant in  Manalau-^ 

c x lis :p e r  concu binas v e ro , id e ít ,  coniuges i te m D e i 
in ferio ris  n o t x ,  pias quafque anim as ,  qua; v itam  in terí,] . 
carn e d egen tes,v n iu eríis  ¿c in c a l i s  laudatur ,  &  in  
terris G loriofifsim a V ir g o ,q u x  &  ccelis d ecorem  in -  
tu lit,Scp acem  te rr is  per vnum  , eu m d em q u e filium , 
quem  e fuis g en u it v ifeeribus.

E x  Veif.VIII .cap.Vl. Viderunt eam 
filia, Çf beatifsimampradicauerunt:
Regina, O  con cu bin alau dau e- 
runl eam .

Appendtx E xp o f tiontím , E x  A n tiq u is Patribus co lle ja .

P Araphraíis C h a ld a ica .T u n c  egrefsi funt filij H af-, f , 

m on aeorfi,& M athath ias,& : om nis populus Ifrael,
&  pugnauerunt contra eosj6c trad id it eos D o m in u s 
in  m anus eoru m . E t  cu m  ho c v id ilícn t hab itatores 
p ro n u n ciaru m ,b eatos eos d ix eru n t, &  regna te r r x ,
6c  p o te n te s ,& la u d a u e ru n t eo s . ^  c

V ix quidquam  apud ve teres rep erio  P a tre s  , qu od  ‘ ' ar*° 

h ic  an n o tem ,n ifi qu od  á P h ilone C arpath io aíleritu r, 
per h x c  co n firm a n  id  ,q u o d  áD o m in o  d if tu m e ít in  
Euangelio* e M dtip rophetarum  , atque iuftorum  defidera-  c Lu c .io . 

ueruntvidere qu¡evosvidetis,& aud ire ,qua vo saud itis ,&  no 14 - 
attdierunt:per filias quippe fanfto s in tellig itP ro p h etas, 
& P a tr ia rc h a s 5q u ilo n g iu s E cc le fia m  fu tu ram  fp o n - 

fam  in fponfo nafeituro aliquando p ro fp e x e ru n t, ac prauiderunt 
beatam  p ro n u n tiaru n tjS ed  &  hanc ip fa m ,in q u it ,A - Ecclefix be<t 

p o fto li cx le fti fp on fo fuá p rx d ica tio n e  co p u laru n t. titudnem.

A p on iu s(qu i per vnam  co lu m bam  in tellex it C h r i-  
fti h u m a n ita te m )r ^ r « » í,in q u it , eam c ju x cü q u e v ir-  chrifto Jn -  
tu tes,co eleftis  leru fa lem ciu es ch arita ti p a te rn x  v n i- oelullum 
ta m ,n a fcen tem  in  terris . pannis in u olu tam ,m aieftatis bea ti fumum 

g loria  corufcante,C£ beatifiim am prxd icaueru r.t,  d icéd o , f r,tdicaue- 

f  G lo ritin e xce lfis Deo * Q u x  om n es beatitud ines fola 
in  té rra  in te r om nes in in te g ro  ob tin u iflé  m ó ítra tu r .

D enique R u p ertu s A bbas a d B .  V irg inem  h x c  re- Rpp.uibbi 

1 feren s,q u o d  h ic  d ic itu r ,p er id exp licat,q u od  ab ipfa
m et d iá u m  eft in  fuo c a t ic o : Q tia re fp sx it hum ilitatem  

an c ilU  fuxiecce  enim  ex hoc beatam me disent omnesgenera^ 

t  iones*



A C T V S  Q V I N T V S .

Verf. I í .  cap. V I .Q u s  eflifta,

c

progreditur quafi aurora cojurgens, 
pulchra vt Luna,ele¿ta vt Sol» ter- 
rtbihs vt caftrorum acies ordinata) 

E x p o s i t i o  I .

Iu x ta  fonum  l i  ite ra .

O ram un i recer.tiorum  fe re  o m n iu m , om niura-

A E fd .^ d ic iq u e in  l ib r o e G en e íis  afeendere ,  S c in l ib .  1 £ #  4 
lo b / fu r g e re ,íic u t  &  h o c  lo c o :P r x c h r e  autem  ana" «*'«1.31 
bulantis íp o n fx  progreffus progreílu i com p arantu r l6é 

A u ro rx  , (reverá enim  d u x  re liq u x  co m p aratio n es 
L u n X , atque So lis  a lio  f p e d a n t ,  v t iam  iam  v id eb i- 
m u s.)q u ia  A urora p ed eten tim , 8c graUitet in ced ere  
v id etu r,qu ov e m agis p ro g red itu r , m ágifqu e n o b is  
ap p roxim at,p u lch rio rq u o q u e apparet atque m ican - 
t io n h o c q u e  illud e í t ,  qu od  in íp o nfa co m m en d arc 
v o lu eru n t p u ella :,cu m  in q u iu n t,Q u ae ftifta  , quapro- 

gred iturficu tjftro ra co n fiirg en sild  e ít .

a Cant.r.6.

Theodor.

C  afsiod-

que H e b rx o ru m  confenfu  ad íu p eriorcm  íen té- 
t ia m h x c  re fe ru n tu r ,v t per M im efim  d i d i  ;  ac íi ita 
ferip tu m  fo re t , Regtn<¿,& concubina laudaueru'nt cam , d i
ce ntes í Q ja  e fl is la ^ u a , Ip fe  ta m e n , faluo m eliori 
iu d icio , nmil ad fu pe rio ra eadem  fpedare cred id erim , 
qu in  p o tius noui A d u s exord ium  hin c fum i, p ro v t in 
c a p .j.íim ilib u s  quodam m odo verbis i js ,a  tft.a

q ua a fe  ¡n d itficu t,  & c . T e rtiu m  p ariter huius dram atis 
a d u m  vidim iiSjfim ile h ab ere  in itiu m .N ec ab hac m ea 
fen ten tia  a n tiq u id iferep a n t P a tr e s , T h e o d o ri u s ,a -  
liive illi. q u i;á fvnagoga d ici h x c ,a rb itra n tu r ,E c c le iiç  
m iram  ad m íram e p u lch ritu d in em , m irofve p ro g re í- 
f i¡s , C a ífio d . G reg . P apa, 13c d a ,& c .

In  h o c  ig itu r a d u  q u in to  rep rx fen ta tu r p rim o lo -  
Greg.Papa. co  fp o n ía ite r fa c ie  n s.cu i in itin ere  fia : ob u iu s p u el- 

a‘ larum  ch o ru s ,q u x  p rogred ien tem  illam a lo n g é  pro- 
fp icien tes,exim iam q u e eius form am  ad m irantes in 
haec cande n  p^oruper n.t inu icem  c o llo q u e n té s , ita 
ta m e n ,v t & aí>  ipfa a u d iren tu r,q u am  p rx lta n tiíS m is  
íiíle re v o le b a n tla u d ib u s , Q «a  eft jfta ,quaprogred itur, 

Legientnftf. & c .P o r r o ,q u o d á  n o nn u llis recen tio ru m  aíferitu r 
Gcnebrard. id qu od  h ic  habetur v erb u m ,Progred itu r, non  tam  de 
Del Rio. m otu  p ro g reífiu o ,qu am  de a u g m ento  illu m m ationis

fum endum .-neç exiítim andum  fponíam  afeendere ab D  
in fe r io r i aliquo lo co ,fe d  apparere talé quale aurora, 
cu m ap p arcter difurgic, d iá tu rq u e  a íced ere.Id  qu od  
co n firm an t nedum  ex allatis trium  rerum  fím ilitu d i- 
n ib js .q u x  tu n e  p ro g fed i d icu ntur, cu m  au g m en to  
cre fcu n tillu m in a ú o n is ,fe u  po tius trium  reru m ,A u 
rorar, Luna?,atque S o lis , in ter quas m anifefte  idem  
aduercitur illum ination is augm entum  : verum  ex vi 
H eb ra iciv erb i hanifcaphah,quod p fo p ric
íecu nd u m  eos b g n ih ca t,q u a  a j'p ic it,  feu , qua apparet: 

vndeabuliquibus v ertitu r ,q ú a d tf:r f¡m a fp ic it ,ab aliis, 
q u a in c lin a t» ? ,g e ílu m  ipfum exp lic .im ib u s,q i;ir ieri fo- 
íe t,d u m  e íu ríu m  afpicit quis d eorfu m .H o c,in q u am * 
q u od  ab  h i 'c e  aíTe.itur, haud tale p ro ff d o  e ít,V t p er 
illud á m e iam  d id a  vel tatillum  d e flcd a r  fe n re n tia , 
nam  ip fu m H eb raicu m  v eib u m  , cu m  particip iu m
p rx fe n s  p a ííiu x  con iu gatiom s N iphr.gal verbi ¿Vp ti? 
lcú k a p h .iig n ificn n ts  a íp ic e re ,p ro fp ic e rc ,  ap p arere , 
e x v if ig n i.c a tu s  talis p articip ifp rop rie íign ificat. q u x  
aíp icitur,feu  profp icirur,¿k  in h o c  íignificatu  hoc lo 
c o  defum ptum  e íl tum  á S e p iu a .c u m  ab In terp re te  
n o ftro jfu m m o q u c  iu d ic io p cr verbú , q uep rtg re iitu r,  
illud red d id ere .Q u i enim  p ro g red itu r co n íp icitu r á 
lo n o e ,&  paulatim  m agis a p p a r e t , ideoqu e h x c  dúo 
v erb a  fe inu icem  fign il'eu nt ,v t  e x  h o c  ip fo  capice 
fex to  e o llig ereh cü t,v b i in verf. 4 .  tam  in le d io n e  
V u lg ata ,q u am  in veríione Se p tu ag .cap illi fp o n fx a f-  

l> Cant.6 .4 . íim ilan tu r g reg ibu s bcaprarum ,qua app.irucrunt de G a

la ad : pro quo v e rb o ,q-taapparuc, u f in íim ilí e n co m io , 
c q u o d r e p e r i t u r  in v eH ".f.cap .4 .C V ulgata  n o itr a  ha

b e t quaafiende u n ',cU \ iu *p ro g re fíiu u in  explicas m o 
tu m  earum dem  caprarum . Ñ eque a lla tx  íim ilitu d i
nes n o ílr x  hu ic offi :iu n t fc m e n tix :q u in  p otiu s eam 
dem  co n firm a n t, &  exp licant.

Q u is nam que ¡g n o ra t,L u n a m ,&  S o le m p ro fp ic ie -  
da exh ibere per m otum  p ro g ie ííiu u m .q  10 in orb em  
feríitur? A tqu e ad m otum  iftum  defignandum  n o u i
m us apud P oetas profanos A u ro rx  cu rru m  a ílig n a - 
r i ,&  in facris litteris  afeenfum  eid em  tribu í in z . ü b .

Q ta  e(l tfta ,q ua  á lon ge co nfp icitu r ita grau iter ín -  ^a u Pnra" 
^  ced ere,quove nobis m agis approxim at , m agis &  fui l ~‘ 

n o s co m p o te s  facit n ito ris ,illu ftrifv e  d e c o r is f  E t  in  
inceflu  fa n e ,&  in pulchricudinis n ico re , qué profp i- 
ciendurn nobis exh ibec, íim ilis d icen d a e íl a u r o rx  
paulatum  co n fu rg cn ti,p au la tim q u e Se fuam  m an ife - 
ftan tiillu ítrem  pu lchritud inem . T re s  re liq u x  íim ili- 
tudines p er auxeíim  a d ie d x  íu nt ad am p lificationcm  
tum  p u lchritud in is, tum  g rau ita tis  e iu s ; ideoqu e 8c 

o ia t io  ipfa gradatim  a fc e n d it:i£ q u e  enim  e í t ,a c f i  d i- 
ca tu r :Q u im m o  cu m  é p ro x im o illa  intu em u r.ita  n o 
b is a d u s  videtur eius pulchritudinis n i t o r ,  vt piense 
L u n x  m inim e ce d a t: E t eccc ,c o rá  illam  in tu en tib u s, 

q  eam d cm qu e ob oculos h ab en tib u s,m u lto  certe  v ide
tu r illu ítrio r au ro ra ,L u n aq u e ipfa: e ít  certe  ir.íignis, 
v tip fe  So l.P o rro  tanta  e í t in  vultu eius m aieítas ,tan ta  
in to to  co rp o r is  habitu  g ra u ita s ,v t m érito  in í t r u d x  
com paranda fit aciei*Ñ eque enim  m in orem  lib id in o - 
fis ip fain cu tere videtur pauorem  , quam  adueríariis 
in ^ t ia t  caftroru m  acies ord in ata .

larn fupra in v e rf .3 .iftiu s  capitis fc x ti,v b ifc x c  p o - 
ftrem ahab étur v erb a ,T c r r ililh  v t cs.Jlrorvm  acres ordi- 

>7*f<?,oítendi ex vi H ebraica: v obis f y ^ K  aium ah, ad 
terro rem  h x c  referenda potius quam  ad o b le d a t io -  
nem ^adeoque r e d e  á Septuag v erfu m , pauo rvt o rd i-  
n a ta .E t  p r o fe d o  n o u im u s,v u ltu s, íp lendidoru m que 
in prim is oculorum  m aieílatcm  ita pu lchritu d inem  
augcre,ac d eeo rem , v tin im ic is  intuentiu m  oculis fic 
p ariter te rrib ilis ite rro req u e  ip fo ,&  p a u o re illu ltr io -  
rem  eam dem  reddi pu lchritudinem , v tp ote  q u e cu m  
ap to  m em brorum *colorifve harm onía,cum  venufta- 
tcd ecora .ad iu n d am  fim ul habeat m aieftatem ,ac m o- 
d e ítia m ,q u x  quidem  prxftantiíT im um  eíl to tiu s pul
ch ritu din is d ecus.

l ite  autem  horu m  verbo rum  fenfus nedum  ex tex- 
tibu s H e b ra ic o ,& Sep tu ag .fed  &  aliorum co n firm a- 
tú r  verfionibus; N am  S y m m a ch .v e rtit ,

id eft Te /rilu lis pauorcmque incuttensfecundum acicsi 
Sexta  e d ír iO j^ T ^ s ^ ^ * '* *  fct(nyt*\vttftii*it, jd e íl, terre-  

h fa c ie s in ter m ngn'ficatas. Q u in ta  ed itio  nihil de te rro re , 
v ertit en im , id e f t ,  t llu íír is  ficut

m agníficat a . M agn íficat®  , v ertu nt In 'terpretationes 
i f tx  a m b ¡guáni H ebraicam  vocem  H 1 4 3  Í D  kanidga- 
lo tlí,a  v erbo dagal.quod fign ificat vexillum  eri
ge re ,in fign ire  &  m agn ificare .Q u iav eroq u od  infigne 
e ít ,& in f ig n ita f ,m a n ifc f ta tu r , &  apparet p r x a li js ,  
id eo  fenfu adm odum  diucrfo alius In terp res eam dem  
vgcem  v e r t i t , i d  e ít .w apparitio :cum  com m u
ni accep tion e red dátil r,_^cw ve x tlla ta , fcilicet^^acies, eo 
dem  plañe fen fu ,q u o n o íte r ,ficu t caflrorum  acies ordi•* 
nata ,\t fupra declaratum  e ít  in v e r f  3 .

Verf. IX.cap.Ví. iíla^quapro
greditur quafi aurora confurgens, 
pulchra v t Luna>ele¿ta v t Sol, terri
bilis vt caftrorum acies ordinata.

E x p o s i t i o  I I .  «

P e  prim a Sponfa, qua eft Eccle fia San f ia  •

AP o fto lica m E ccle íia m  m érito ad m irantu r q u o t
q u o t , p ro g red ien te  ea per hu nc m undi ag ru m ,

profperif- J¡¡.

í
Ecclefitfprs



p rofp erifq u e fu ecefsib u s,Io g e lateque fuum  tam  d o - Á  ftupefeant progreífus’: o b ftu p efcen tes autem  Iaudi-

Seclefi* pri- 
nntiux pro- 
grtjfus qua. 

liS‘

¿trina:,q u am  fan& itatisp rop alante d ecorem ,o b u iam  
ei fiunt p er nouam  ad re d a m  eius fidem  co n u e rfio - 
n em . A dm irantur autem  v arios,exim  iosque in prim is 
eius progreíTus,quibus ipíius &  fides r e d a  m anifefta- 
ta  e lt,fie  fa n d ita tis  p u lch ritu d o :&  in  vno eod em q u e 
it in e r e  ad m iran tu r trip licem  illius p rogred iendi ra - 

’ tio n e m ,tr ip lic i eam  co n íid eran tes in ftatu . E n im u e- 
ro  p ro g red ien tem  ipfam  fp e d á t p rim o á ló g e ,fe cu n 
do v t m agis p ro p in q u am ,£c te r tio  v t íib i p ro x im am .
A lon ge illam fp e d a n t in prim is eius in i t i js ,  qu ando 
vndiqu e perfecutiones fu ítin eb at,q u an d o  in te r m e
d ios g ladio s,effufo innum erabilium  M arty ru m  fan - ^

bu s illam  ce leb ran t haud fane aliunde ,  quam  ex ipfis 
eius p ro g re ílib u s: P rog red ien tem  en im  eam  infpicifit Pregr>/]us 
¿n fx c u lo  ifto  haud  adhuc ítan tem  in a trijs Ierufalem  pUammt 
cceleftis-.tam etíi in ccclis ipfis p rogred i ipfam  non ig - admir^ d íi- 

n o re n t,q u a te n u s eius conu erfatio  4  ( iu ic ta  A p o í t o l i 3 ' 10 
d id u m ) tn  ca lis e ft,id eo  quippe haud in q u iu n t: Qu^ eft 

ifta ,q u a  progreditur afeendit per defertum , aut de de-  
fe rto }y t  alibi d id u m  nouim us ín cap .3.^ &  c a p .8 .  c fed b cant. i .&  
lim p lic ite r4Q u ae ¡i iftaqu<eprogreditur,& c.trip licem que c C a» t-i.4. 
■eius com m encTántprogrelIurii.in  gradu in c ip ié tiu m , 
in  gradu p ro fic ien tiu ra ,a tq u e  in  g ra d u p e rfe d o ru m , 
P ro g re ílu m  prim um  p ro g re ífu i a d xqu an t a u ro rx . &

g u iñ e , p ro g red ien s,cu m  effu fo  fa n d o ru m  fanguine b e n e ,n a m  &  au rora  n ih il aliud re  vera e lt ,  quam  ipfé

In h *r([u n

v erita tis ,ac fa n d im o n ix  fu x  p er vniuerfum  terraru m  
O rb em  paulatim  d ifíu dit lu cem  poft id o lo la tr ix , &  
infidelit a.tis n o d e m . B e n e  au tem  lon gin qu u m  p ro - 
g re ífu m  iftum  progreífu i a fs im ila n tfu rg e n tisa u ro rx , 
q u x  p o ít n o d is  ten eb ras paulatim  fuum  diffundit lu 
m e n ,ro le o q u e  co lo re co n fp e rfa .S p e d a n tY e ro  eam - 

*Zfaprogref dem  m agis íib i p ropinquam , cum  illam  co n íid eran t 
fus Ecclefu fedatis G entiliu m  p erfecu tio n ib u s p o ft Im p erato ris  
fim ilis pro- C o n íta n tin i co n u e ríio n em ,p e r quem  pax illi exh ibita  
grc(liu Lu *x  e íl.V e ru m ,c u m  tem p oribu s ijs vndique in te r h x re t i-  
f  eos p ro g red eretu r,v t co n fta t ex eius h iíto r iis , hac ra

tio n e  in ter h x re tico s,A riu m ,S a b e lliu m ,M a ce d o n ifi, C  
A p o llin a re m ,a lio sv e in n ú m ero s,q u ifu cce fsiu e  te m 
p o rib u s illis h je r e fis ,ig n o ra n tix q u e  ten eb ris  om n ia  
rep leru n t,p u lch ram  eam  inq u iun t v tL u n a m  plenam , 
q u ia  in m ediis ten eb ris  ipfis pulchra p rog red eretu r: 
É tb e n e  pulchra v t Luna-,cum  alioquin in teneb ris ipfa 
eius p u lchritud o co n fp ici m inim e potuiíTet. N otu m  
c í t  e n im ,&  in  p h ilo fop hiap eru u lgatu m ,non  tam  c o -  
lo re ra ,& p u lc h r itu d in e m  per íe , qu am  eadem  v t lu 
ía m e  co llu ft rata e  (Te vifionis o b ie d u ra :L u n a  &  p u l
c h ra  p ro g re d itu r ,& p u lch ra  apparet in ten eb ris ,q u ia  
ío li  o b ie d a  im p ertito  illuftratur lum ine,fieve illu ítra- 
ta  ca n d o re , fp lend oreq ue fuo orb em  illu m in at, ra - 
»diisve,quos e fe e m ittit ,fu a m ip fa m o íte n ta t  p u lch ri- ^  
tu d in e m ,q u x in  can d o re  p otifsim u m  fita  c í t , p len a- 
q u e in r o tu n d ita te .E t  certe  E cc le fia  q u oq u e O rth o -  
a o x a ,c u m  p r x d id is  tem p o ribu s tan tis vndique h x -  
te fu m  teneorisvn iu erfa rep leta e ílen t,p u lchra fem p er 
p crftitit ,m a n ife fta u itq u e  pu lchritudinem  fu am , cum  
fem p er á C h rifto  vero iu ftit ix  fole lum en fu feep erit 
e ru d itio n is ,&  g r a t ix .P o r r o  p u lch ritu d in cm  fpedtan- 
dam  exhibuit íim ilem  plañe p u lchritudin i L u n x ,c a n 
d oris nim irum  d o d r in x ,&  m o ru m ,p e rfe d io n isv e  irl 
Candore ip ío ,cu iu s  rad ios vndique d iftu d itjitav t n e c  

¿cclefi* ''ro- denfifsim aobfeu rari p o tu erit h x r e t ic x  p raü itatisca- 
grejfus vnírr ü g in e .Sed  tu n e  m agis eadem  p erfp ed a e lt  illu ítr is , £  
¿deles tfiio' iníigniSjSc p u lch ra, cum  in  p ro xim o co n fid erata  e ft 
modo {im ilis p ro g re ííu .Id eo  qui hic eam  a d m irá tu r .tertiü  h u nc e -  

ius fp e d a n te s  progreíTum ,adiiciunt,£/f¿?4 v tS o l: S i
qu idem  & ip ía d ifcu ífa  n o d is c a lig in e ,q u x  p erfu fe i- 
ta ta s  hx refes fuerat ca u fa ta ,in ítar a lterius S o lis ,in te r  
fideles in ced it infignis ch arita tis  c a lo r e ,d o d rin ^ q u e  
fu lg o reü ta  vt quafi ab altero  S o lé  lux  om nis v e ra :,rc -  
¿ tx q u e  eru ditionis ab ip fa  fu fcip iatu r.

C u m q u e eod em  tem p ore fum m o p ro ced at ordine 
ta m  m in iítroru m .q u am  o p eratio nu m  fu aru m , te rr i
bilis plañe e líe  ad u ertitu r inftar o rd in a tx  caítroru m  p  
aciei v n iu erfis ,q u o tq u o t e i ob íiftere n itu n tu r.

V erf IX.cap. V LQ ua eft ifta>qtu pro- 
gre ditur quafi aurora confurgens, 
pulchra vt Luna ̂ e le ¿i a v t S ol, ter- 
ribilis v t cafirorum acies ordinata?

E x p o s i t i o  I I I .

D e  fecunda Sponfa ¡cjute efl A n im a  It t s li•

Q
V x  D e i fp on fa eft an im a,ta lis p r o fe d o  eft , qua 
m érito  fideles om nes ad m iren tu r ,  eiusve ob -

aer o b fe u ru s , &  te n e b r o fu s ,  q u iillu c e fc e n tis  S o lis  
lum ine paulatim  co llu ítra tu s , paulatim  &  tenebraü . 
a b iic it ,&  luce 1 en fim  effu lget,qu am u is exigua,fim ul
qu e cu m  m ód ica luce illa fuá in rorem  refo lü itu r. In , 
incip ienrium  q u o q u e gradu fp e d a tá  anim a ea e í T e J ^  
ad u ertitu r,q u x  p eccato ru m  caligine ob ten eb ra ta  íu-gre¡]usfim iji 
erat,p au latim q u e Coeleftis Solis luce,-gratiave perfufa progrefsui 

fenfim  e m ittit  íá rid arü  op eration u m  lu m e n ,te n e b risaMro,'dr• 
ipfis fcelerum  fuorum  adm iftum  ; qu atenus ita b o n a  
ex erce t op era ,v t íim ul q u oq u e p e c c a ta ,q u x  a d m iíit, 
co n tra  íe iug iter h ab ea t:a tq u e  adeo &  in rorem  refo l- 
u atu r lacry m aru m .P rog reifu m fecu n d u m  progrelTiii 
p le n x  L u n x  a fsim ilant,d icen tes ,P u lch ra v t L u n a :Pul- \ 

chram  illam coram  D e o in ce d e re  v id en tes, &  S a n d o  J t°,„U pro- 
in n o c e n tix  candore íim ilem  fane L u r ix ,q u ç  célndorigrefsti'jim:~ 

íu o  exiguas m iftas h ab et m aculasrtam etfi m ¿cu lx  i l l x ^  irortef.- 

fufeeptam  á D e o  lucem  m in im e e x clu d an t, ñeque iá J iU Lunx' 

lu m inis im p e d ia n t, qu o mihuS ca  rad ios d iffundat 
fp lend oris fui. Anim a fiquidem  in p ro ficien tiu m  gra
du progred itu r pulchra g ra tix  d ecore  in fpiritu am - 
bulans co ram  D e o  abfque fce lerib u s,a t no n  íinc q u i- 
bufdam  peccatorum  m aculis , q u x  fufeeptam  á D e o  
g ra tix lu ce m n e q u a q u a m cx c lu d u n t¿ n e c  eius im p e- 
a iu n t fp lendorem  f a n d x  C onu erfationis, q u o  m in us 
rad ios em itta t b o n o ru m  ex em p lo ru m : quam quam  
reuera in ter p eccato res d u n ta x a t,&  e o s ,q u i feelerumi 
ofFuíi funt ten eb ris,itaap p area t fa n d ita te  fu lg id a,fic- 
Ut & iL u n x  fp len d or iri n o d e  ta n tu m  apparet. In  die ai¡¡ 

atq u e in ter eo s iq u i farid iores ftin t,a tq u e  adeo in ítar m i rtf. 

d ie ilu cid i ex iftu n t,tu n e  eadem  fulget an im a, cu m  in ¡us rimíhs 

grad u p rogred itu r p e rfe d o ru m , ita fa n d ita te  in íig -  Sohsprognf 

n is ,v t  quantum  h u a ia n i p erm ittit f r a g ilita s , o m n is fut' 

expe^s m a c u lx ,to ta  dici q u eat pulchra,6c nedum  p u
r ita te , an im ique can d o re  colum ba,fed 6c  ch arita te  per- 

/(rc/ííipfiufmet D e i:Q u e m  fane eius p rogrellúm  aptif- 
íim a h ic e x p r im ñ t fim ilitu d ine pro greíIbsSolis m áxi
m e illu ítris &  in fign is,d icen tes:.E k :21«m S0/.Q uis au
t e m ,  qualifve íit  ifte tam  exim ius Solis progreífu s* 
ta m e tíi h o c  lo c o  m in im e ex p licetu r ,rep eritu r tam en 
exp licat us in  P ia l. 18. vbi D auid a i t :  a  A  fiim m o ccélb *  
egrefsio e iu s o c c u rfu s  eius vfque ad fum m um  eius , nec eft 

cjuifeabfcondat a  calore eius. Sol quippe in celfiísim is 
fem p er p ro g re d iru rifú m m is  coclorum  fulgere in c i- 
p i t ,&  defin itin  fum m is itera ccelorum  , eo íqu e  de fe 
vna cu m  p rxfu lg id is radiis em ittit x í tu s ,  v t nem o f it , 
qu i eiufdem  exp ers fit'caloris ip fiu s.P arí v ero  ratione 
a n im a ,q u x  p e rfe d a  e í t , & in  gradu p rogred itur p er
fe d o ru m  ,  ce lfiílim aag g red itu r p e rfe d io n is  o p era , 
circa  h eroicas verfatur op erationes, n e c  vm quam  fi- 
f íi t  g rad u m ,n ifi ad fum raúm  , quantum  fib i licu erit, 
v irru tis cu iufque p eru en e ritcu lm en ,tan tifq u e  vna cü 
lu ce  fa n d a rf ia d io n u m  exu berat ch arita tis  x f t ib u s , 
v t n o n  fit vel in co e lis ,v e lin  te rr is ,q u i ch aritatis eius 
n o n  fit a liquatenus p articep s ,n ec D eu s ip íe ,  cu i p er 
ch a rita tis  vinculum  v n ita e ft ,  nec cccleftes fp iritu s, 
quibus vt falutis fu x  adm iniftratoribu s m eritu m  t o 
tius item  fu x  co m m u n icat f a n d it a t is ,  n ec aliquod 
h o m in u rag en u s , in ítru d ara  in fe  hab ens ch arita tis  
a c iem .V n d e  haud m irum , fi in  h o c ip fo  progreíTu c e -  
leb rata ,p o ftqu am  d id a  e í t ,  E lc tta v tS o l, d ica tu rq u o - 
quCyTerrib ilis^ vt caftrorum  acies $rd inata. C u ra  enim  p rx - 
d id a m  in ítru d a m  in  fe hab eat aciem  ch arita tis , te rr i

bilis

-.y



s i <■ Michaelis Ghiflerij Com m entaria
bilis pliiM  v n ttieríii ijs  e f t, q u o tq u o t  ipfam  im p u g n át A  P  ¿ Ich rifa n tiu u en es e iu i ficu t L u n a ;&  pura fu n t m e-
C 'iarita tem .D iC itu r q u e q u e ,iu x ta  1 íd io n e m  H e b ra i- 
t* ,tn ,T ¿ / rib ilis  v iv e v U la ta ^ u z ic im s  d\io fu p er fe e le -  
u \z\ h i b vcxilla ,q -iç inft ir p r x fo r t is  C ohortis in  ifta 
m ilitar v ici; vexillum  C lir iít i  cru cifix i, qu od  p r x  re li-  
qu is vniueríis rarcafc je  f jr m id a ñ t  p o te lta te s ; ve v e- 
x illu m  p acis,q u o  terrib ilis ijs  rcd d itn r ,q u i fraternan* 
p e r tu rb a n t ch a rita tem .D ic itu r dem um  &  iu xta  ver- 
lio n em  Sep tu ag . Pauo rvt o rd in a ta ,quit:nus ordinatas 
in fe fu a s o b rin e n s  p o te n tia s ,&  ord inatos fenfus, p a - 
u o rem  m u n d o i ic u t í t ,& c a r n i  p ariter fu x  ,  áqu ibuS 
p ro g re ífu s eius prxpediripoíTcntw

rita  eius ficut S o l :E t  te r ro r  eius erat fu p e r  om n es ha- 
b ita to re s  te rrx ,q u a n d o  am bulabant vexilla eius p er 
d efertu m .

D ú o fu n t co m m u n io res ifto  rum  v erb oru m  fenfus Etde j¡£ qué 

apud P a tr e s , H c é c & a lii  q u oqu e í i n t ,  v tv id eb im u s. ¡ispregref- 

Q u i ce tcris  óm n ib us eft co m m u n io r,e ft de E cc le fia , A '*  
eiusve p ro greflu rln  cuius tam en exp licatione n ó  e x i
gua e ft  d iu erfitas: nam  fecundu m  C a ífio d o ru m , &  c *rs'»¿ñ- 

B ed am  ha: funt v o ces fy n a P o g x , cü ¡n  fine m ííd i c ó -  Bed* ' 
u e rte tu r jíic v e  E ccle fiam  ad m irab itu r,]^ # **# ,/ ?*, qna 

tju a fi aurora ¿ r& n h é tis  te n eb ris  in íid e lita tis , lum en ve
ritatis habere o fte n d it,p ro fic ie n s  d e v irtu te  in v irtu 
te m , to tu m q u e  orb em  cce le ftio ccu p a n s  p rx d ic a tió -  
n e JP u lch ra v t Z,*#*-,quia C h rifti veri Solis g ratia  illu - 
m in atu r: &  quia in v ita  p rx íe n ti a liq uan do co n cefla  
p ace cre fc it,a liq u an d o  per ad uerfitates d ccrefccre  v i-

Vcrf.IX. cap. V i Qjtx, ett itta,qiupro
greditur quafi aurora COYlJurgen.S, d tz u t . E ie tta  v t Sol in  alia v ita ,v bi p erp etu o  refp lcn d c- 

pulchra vt Luna, ele&a vtSoli ter
ribilis vt caflrorum acies ordinatai

4
tri-

flex progrtf 
J:is.

E x r o s i t  i o I I I Í .

D e te rtia  Sponfa ¡qua e jl B ta ta  V irgo  M o rid .

TR ip lice m in  G lo rio fiííim a  p ariter V irg in e ad m i
ran tu r p rog reflu m .q u i per m ed itation is ftudiú 

ei obuiam  p ro ced u n t;p rog reilu m  c ó c e p tic n is ,a tq u e  
n atiu ita tis ,p ro g reílu m  v irg in e ip a r :u s ,& : te rtio  p to -  
greftum  alíum pcionis in ccelu ;n .

P rim u m  aííim ilan t p ro g re ífu i a u ro rx  d icen tes , 
Q ua eft i  f ia , qua progreditur ficut aurora confurgens: quia in  
ten eb rico fo  co rru p tio n ís  tem p o re , qu an d o íic u t &  
c x te r i ,q u o tq u o t  ex A dam  o rtu m  d u c u n t , in  iniqu i-

b it  gaudio de viíione co n d itoris  á iú atq u e etiam  in v i
ta  p rx fe n ti;q u ia  C h riítu m  verum  im itatu r S o lé .q u x -  
v c  ch arita tis  v n io n e  vnita te rrib ilis  d x m o n ib u s  e ít  v t  
caftrorum  acies o rd inata.

H au dab his adm odum  d ifta n t,q u x  d ic ü tu ra T h e o -  ThtcíoH  

d o r ito  ad finem  co m m en ta rij,v b i d o ce t,ih  h is f ig 
n ificari E c c le íix p ro g re ílu m  in  fuis fidelibus fecu n d a 

C  diuerfa te m p o ra ,d ic e n s : P ro g re d itu r  erg o  fp o fa C h ri' 
ftiJtCH t a u ro ra d  parte en im  h o c  tem p o re  c o g n o fc i-  
tu r  eius p u lch ritu d o . e f l  v t Lu n ae leü a  (Tic ip 
fe le g it)q u x  D o m in i luce p len a ,ra d iis  fuis to tu m  O r
bem  illu m inat p er bona o p era . Et«/fS<?/in fu tu ra vita 
fp le n d e b it ,&  fu lg o re  fuo C u nd is ftu p orem  in ije ie t , 
adm irantibus óm n ib us illius o rd in e m . P o rro  T h e o 
d oritu s e x if t im a t, h x c  eílé verba m in iitroru m  fp o n íi, 
qui cu m  ab illo fponfa» p u lch ritu d in em ,&  d ecu s c o e -  
n o u iífen t, a d e a m a ccu ra tiu s  fp ed a n d a m  co nu erli*

ta tib u s co ncip i d ebu iílet , per p rx illu ce fien tis  g ra - P f* g a u d ij m agnitudine in h x c  p ro ru p e rin t. I n p r in -
t i x  lucem  ab om ni p e cca ti calígine p rx feru ata  ,  in  ------ - - i —¿—-  ^  . . « . r .
o b fe u ro  m atern i ventris o rb e  oriu nd i iu ftit ix  folis ^  
lum en ex tu n e  fu fe e p it ,  cuius p o ftm o d u m  in n ati- 
u ita te  fuá ex tern u m  habuit íignum  , o x t i ficu t aurora, 

cotf/w^tfí.-quandoqutdem ficu tu u rora  fin ís eft p r x -  
t e r i tx  n o n tis ,&  initium  d ici feq u en tisrfic  ip fa(v t b e 
n e  inq u it R u p ertu s A bbas)m ur.do e x o r ie n S , fin isex- 
t i t i td o lo r u m ,6c  confo latio n is in itiu m . Progre ílu m  
fecundu m  p ro greífu i aflln lilant L u n x  p le n x : cum  e - 
nim  candida p erfiftens 6c v irg o ,m u n d o edidit Sa lu a- 
to r e m ,pulchra v t Lu na  p ro g 1 ella d ic itu r , qu od  tantis 
rep leta eft g ratiaru m  c u m u lis ,  v tin  g ratiaru m  copiá 
vni duntaxat ce d sre t C h r ifto , qu i lu m ínate  e x titit  
m aius : quin ficut lum inare m inus hoc ipfum  ,  q u o d  
t i r o  p u lch ra,& lucid a p ro cefsic ,ex  ipfo h abere fe fa -  £  
teb a tu r iu f tit ix  S o le .x q u c  ac Luna quicquid  p u lch ri 
I; a b e t, 8c  lu cis ,á  S ole h abet.

P o rro  in te rtio  p rogteífu  ip íim et afsim ilatu r p ío -  
grefiui So lis ,d icitu rq u e E ié íla v tS o !:quia poft m ortem  
x q u e  ac C hriftus in cx lu m  procefsit &  an im a ,&  c o r-  
p o re in íta r eiuídem  So lis exim ia, íftfiígnifve: R egin a  
ca 'lo tu m  6c ipfa.ficut ille R e x  e ft. V nde nil m irum  ,  íi 
&  'te rrib ilis v t cajírorum  acics ord inata  a íle ra tü r .q u x  to t  
S a n d o ru m  Spirituum  co h ortib u s v tcce lo ru m  R e g i
na p rx íid e t.

Vcrf.IX.cap.VI..^^ 
greditur quafi aurora confurgens, 
pulchra v t Lunajletta v t Sol, tcr~ 
ribilis v t cafirorum acies ordinata?

Appendtx Expofitionum , E x  A n tiq u is Patribus co llefta.

PA raphrafs C h ald a ica . D ix eru n t n a tio n es: quam  
fplendida íu n t op era  populi huius íicu t m ane!

cip io  v e ro co m m e n ta rij p u ta t,illo s adm irariE celeíiae 
feu eius fidelium  pu lch ritud in em ,&  fan & itatem , c u 
ius lux vix ex p arte  cogn ofcicur , dum  m ortali h o c  
co rp o re  c o n te d i  lu n trid eoq u e bene au ro rx  co m p a - 
fantU r.Sed poltifiodum ,ff«w  m oríale hoc induent im m or* 

f t o t a q u e  ipforum  lu x ap erie tu r , tu n e  fim iles 
e ru n t L u n x  e le d x ,  id e f t , p le n x  , &  terrib iles  v t So l 
fu lg o re  Iuo fp ed an tiu m  ocu los p erftririg ens.H is c o -  
fe n d u n tA m b r o íiu s lib .^ .H e x a e m e ro n c a p .8 .& A ug¿ ^ whr«r. 
c p iít .8 o 4&  G reg o riu s P a p a ,&  P h ilo  in p rin cip io  e x -  iSu^ufHn. ' 

p o íitio n is  huius lo c i, a ífe ren tes , E ccle fiam  iu ltoru m  
in hac quidem  vita prius inftar a u ro rx  á teneb ris p ee- ***110 
catorum  ad fa n d ita tis  lucem  profi.cerertum  de v irtu 
te  in v irtu tem  cre fce re  in ftar L u n x .-a c  p o ftrem o  in  
d ie iud icij, re lid a  caligine &  pu tredine p ecca to ru m , 
a cm o rta lita te ca rn is ,im m o n a lita tis  lu m in e, E x t e r 
na claritate veftita  Solem  ipfum re p rx fe n ta b it. In  re *  
liquis eadem  P h ilo ,q u x  C a íIio d o ru s :S icu t & G re g o - 
rius Papa quoad id .quod  d icitur de E c c le fix  p ro g re f-  
fu  in ítar a u r o rx ,in  lib . / S. M o ra l.c a p .i7 .v b i a i t , r e d e  
E ccle fiam  a u ro rx  co m p a ra n , q u x  p er co g n itio n em  
fidei á p eccatoru m  teneb ris in c lara  iu ftitix  luce c o m - 
mutatur.’In lib .v e ro 2 ^ .c a p .2 .a d d it ,e x  eo ,q u o d  au ro * 
ra lu cera ten eb ris  adnaiftam h a b e t i E c c le fix  fideles 
a u ro rx  afsirailatosrq tiú  qu xd am  q u x  luccfcant,agü t¿
&  teneb raru m  reliquiis non c a re n t .

Ad eiufdem  E c c le fix  d iuerfos fidelium  ordines h x c  , 
r , - n  - j  ip fe ^ fe n m ta liq u i.E tq u id e m  G re g o r iu s in in c ip ie n -  rr i r *  *

C iV  i í t a ,  qllA p r  O tibus illara progred i inq u it v t aurorara; quippe qui c  g “ iu t in * "  

te n e b ris  p ecca to ru m  luce fa n d x  o p era tio n is fplcrt- variis f a i i  

d ere in cip iu n r.In  p roficiendbus e(Te p u lch ram  v t L u -  IHeüumordi

nam rquippe qui dum  peccantibus b o h a p r x b c n te x é -  H!! ,us‘ 

p la ,q u au  Luna lu cen t in n o d e .  E t  denique in p e r fe . reZ -PéP *  

d is  eíTe eled ara  v t S o lem jd u ra  riedum  p e cca n tib u s , 
fed  etiam  b o n is ,a c  fa n d is  virtutum  p rx b e t  exem p la: 
vnde^fic, v t fit te rr ib ilis , Gfc. Q u ib u s co n fe n tit  fere ia  
óm nibus A n fe lm u s,ita h x ce x p lic a n s : Q u a  eft ifta , q u * 

fic u t aurora p er te rra m  diffundicur?In qua funt quídam  
ve Luna,vc G reg o riu s.

Iftns
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(¿reg.Pap.
Philo.

Iu ftus O rgelitan u s ds tribu s aliis id  exp licat o r d i-  A 
n ib u s jV tin  coniugatis E c c le íia  vt aurora progredia-
tur,cumc a f te ,& lo b r ie  v iu itu r in illis :  p Jc h ra ii t  v t  
Z ,# >Lí,cum incontinentibus candido n ito re  re lp len - 
d f i t : &  elegía v t S o l, cu m  in  V irg in ib u s p e r fe d io n is  
d eco re  re fu lg e t.P er id ,q u o d  d ic itu r ,T e rrib ilis ,(3c . 

nificari inq u it p o te fta te  ai l ig a n d i, a tq u e  ío lu en d i, 
quam  habet in  P e tr o .T e r r ib ile m  e a m d em , aic P hilo 

fh ílo  Carp. C arpath ius, p ro p ter m ira cu la , q u x  fa d a  fu eru n t ab 
A p o íto lis .

Bcnard- Sed B ernardu s ferm . 6 o .ex  p aru is, ad vnum  d un- 
Rçhçtofonm taxat  co n tin en tiu m  , óc R elig ioforn m  ord inem  h x c  
tnplex v/r- ref cri, nc[a ;V u lt au iem  co m m en d ari trip licem  £

d id i  ordinis virtutem,hu m ilitatem  íciliC et, ca ¡t ita té ,
&  ch arita tem : P e r  a u ro ra m ,q u x  fugat te n e b ra s , n u n - 
tia tq u e  lu cem ,hu m ilita tem : q u ia  íicu t aurora d iem , ac 
nodem,ita hum ilitas diuidit iu ftu m , ac p e cca to re m . 
B e n e  a u te m ,a it, dicitur aurora confurgens,  v t v irtu tum  
ít r u d u r a  fnrgen s ab hu m ilitate  tam q u am  p rop rio  
fu ndam ento erig a tu r .P e r  L unám  v e ro ,q u x  fp lendo- 
rem fu m it á S o lé ,d efig n ari inqu it cá ítita tem  : C o n -  
g reg a tio  enim  li veri So lis obtuvibus o ffera tu r in tu e- 
d a ,ex  vifione illius a d m u tit protinus in te d íc u s  pul
ch ritu d in is , &  v en uftatem  ca ftita tis : P er So lem  vero 
defignatam ch aritatem  ; id eo qu e fp on íam  d ici e le -  
¿ ta m v t S o lem : qu ia in d u ta fit v eften u p tia li c h a n ta -  c  
t is ,q u a  v irtu tc.qu i indutus fp len d eb it,e rit p ro cu ld u - 
b io  te rr ib ilis ,& c .

?  r  A ltero  fen fu ,q u i &  co m m u n io r, ad vnam  piam  a- 
f j s 1 líalfs n ' lllarn llíec referu n tu r ab A m b ro fio ,T rib u s P atribu s, 
Ambrof. H iero n y m o ,A u g u ftin o ,G reg o rio  P ap a ,P h ilo n eC ar- 
Hieron. p a t h io ,& a lijs .M en s iu íti,d ic it G r e ^ o r .Papa lib . 16 . 
tsf*X it¡lin . m oral, c a p -25 . aurora , q u x  p eccati íui teneb ras d efe
r í  futres r e n s a d iucem  iam  eru m p it x te rn ita tis . Addit Philo*

V t a u ro ra  n o n n ih ilfr ig o ris  fecum  d e fe r t ,&  lucís e x -  
o r tu m :ita  Se anim a ad iuftitiam  conu erfa  a peccaris, 
in itiu  falutaris lum inis in tu eri ccep it,Óc;v iíiorü  x l lu s  
ad ltrin g en tis  frig o ris  te m ^ e rie m ,^ ' ré q u ie m . i'ú lckra  
v t  L .'^ .e a d e m d ic itu r ,id e ® i a it.P h ilo jn on  folum  quia 
á C hrifto a cc ip it g ratiam  ; &  quia aliquando in p ro - 
fperis lu cet,a liq u an d o  in te n e b ris  adueríitatum  re lin - 
q u itu n fe d  etiam  qu ia m orte  corp oris aliquando de- 
fu c u r a J it ,  Óc in  n o u ilsim o  cum  gloria re fu r re d u ra . 
E le t ta v e ro v tSol, qu atenu s C h riítu m  verum  im itatu r 
iu ftit ix  Solem  ,á quo &  lu cem  fu tó it ,&  ca lo  rem .

A m broíius d e o b itu  V alentin ian i .leg en s , e ) 

i j la ,qua profpicit ficu t au ro rt,(3 c . p ro lp ic it ,a it ,fa n d a  a-
n im a de lo c o  fu p eriore,tam quam  in feriora  d efp icics, 

¡U til <inima.ni £x¡uit tc n e b rj s lum en  fx cu li v t L u n a  refplender.s, 
tem. t% v t So l re fu lg en s.E o d em  feníu  &  H ieronym us a d fi- 
H i 'erort. nem  e p if t .-1 . ad E u fto c h iu m ,T u n e , in q u it , A ngeli 

m irabuncur a n im a m , ic ilic c t  ad cceleítem  patriam  
ten d en tem ,S c  d icen t. Q¿<e e fitfta  p ro fti.icn squafidtlucn- 

hm ,fp e c io fa vt L m a ,e le ü a v tSe/?Et A uguítinus lib . m e
dí tacionum  cap. 2-2.

D o lo r iux- ^res ^ t r e s  apud T h e o d o ritu m ,d e  A nim a h x c  d i
ta cuiufque d á  a c c ip iu n t; qu atenus d iuería ra tio n e  fe habet in 
capaiu¿tcn\ exh iben da luce d o d r in x  iu xta  co n d itio n em  .> & c a -  
lucerk enut- p acita tem d ifcip u loru m .
titdo¿lnn.e. D e  B . V irg ine h x c  d id a  a ccip it R u p ertu s ,& H u g o  

. . de S .V id o r e .H ic  nam que in in ftit. m on aft. fe rm . 2^.
rA *rm a it:M aria  fuit aurora,-quia p rx ccd étis  tem p o ris,q u o d  
Hugo tftt- quaíi n ox fu e ra t ,e x t it it  finís ,Óc vera lucis g ratia  , fo -  

lisqu e iu ític ix .q u i ex ipfa g en itu s eft , p r x u e n tr ix , Óc 

Rup. ^ b b . fidus a n te lu can u m .A t R u p ertu s , au roram illam  e x -  
títiíT e , in q u it , in  natiu it'.te ,  Lunam  in  co n ce p - 
t io n e  lili j,e le d a m v e ro  vt So lem  in a ííü m p tion e ad 
c o c o s

D e  C h rifto  ita  h x c  accip it P h ilo  C arp ath iu s ,  v t 
eius hum ana caro d icatur pulchra vt L u n a , díuinitas 

Luna (srSoI vero  e le& a v t S o le x i l lo  P fa lm j:a  E t  thronus eiusficut Sel 

aP f a l i t . ñt confyeihi meo.(3 fc u t  Lu n a  psrfe fta .

3 7 ' ... At A ponius to tu m  id , qu od  h ic  d icitu r ad 
H u m ó l a s  eiufdem  hu m anitatem  folam  aptat , q u x  poft ig -  
chn (ii¿ ,i~  n o ra n tix  ten eb ras v t aurora proceíH t ad bap tif- 
rsru, L u n a ,  m u m  ; vt Luna p ro g reífa  eft p er m iracu la  ¡ v t

Soí•

S o l reíp lend uit p o ft re fu r re d [o n e m . V el quia in 
iudicio app arebit iu itis in p u lch 'itu d in e  L u n x , Au* 
gelis in fu lg o re  m a ie íta t is , ^ im p ijs  te rr ib ilis  v t ca- 
l t r o r u m ,& c .

V erf X. cap.Vl. Defcetidiin hortum  
n u tu y 'vtviderempom aconualliü» 
Çf mfpicerem fifloruiflet vined > &  

germ m aflent m ala púnica.

D

tJhlbrof■ 
tsfageli ad
miran tur

Augntt.

pbil-Carp. 
Chri H us

E x r o s  n  i o  I »

Iu x ta  fonum  littcra»

Dl ífe n tio  eft inrer E y p o f.to res  in d efin ien d o , 
cu inam  tribuenda h x c  íin t , fp o n fo n e  ,a n  fp on 

íx .  E t  quidem  ex  vtraque parte grauifsim i Iunt au- 
¿ to re s .M ih i m agis arridet fe n te n tia , q u x  vt á fponfa 
d id a  h x c  accip it ,T h e o d o r iti ,C a te n x  T riu m  P atru m , n e , do^

8c C a ífio d o ri,ex a n tiq u is  Patribus j G en eb rard i Óc Tres?atrer% 
H o rto la n i ,  e x recen tio rib u s , &  R .  In n o m ín a ti,e x  Cafsiodor. 
H e b rx is  : T a m e tíi  com m un i fere  alioru m  H e b r x o -  
ru m ,& co m m u n io ri quoque Patrun^ae re c e n tio ru m  *
n o ftro ru m co rife n fu  íp o n lo  potiu s eadem  tr ib u a n - 
tu r.

G eneb rardus noui a d u s  in itiu m  in his c o n ít i -  
t u i t : reliqui om nes cu m  fu p erioribu s iu n g en d aarb i- 
tra n tu r. N c s .q u u n  p rx c e d e n ti verfu A d u m  q u in - 
tu m  exordium  fum ere, aíTerumius, in  h u n c m od u m  
cum  ijs ipíis h e c c o n n e d e n d a  d icam u s: vt fp on fa  fu - 
periori audita ad m ir.vtione illorum  , qu i p rogred íen- 
ti iibi obuiam  fa d i  fu eran t ; antequam  ab  ip íis in - 
te r r o g a r e tu r , m ore tcem inarum  dat ra tio n e m  it i -  

. h erís fui. D ixeran t illi; Q w  eft ifla ,quap rogvetktu rquafi 

aurora confurgens, pulchra v t  L a n a , (3 c . A rbitran s ip fa , 
eofdem  in terrog atu ros , quo te n d e r e t ,  óc vnde v en i- 
r e t , atque ad quid iter illud h a b e r e t ,  p rx o ccu p an s 
h x c  h a b u it , DefcenM i» hortum n¡tcum ,vtviderem  , (3 c.
Q u x  d uobus m odis intelligi p o ílu n t,ad eo q u e Óc d u * 
plex eorum  afferri p o teft feníus : fiquidem  v erb u m , 
¿k/W /.dupliciter accip i p o te ít :v e l pro p r x te r ito , ve 
fo n at;v e l iu x ta freq u en tiís im a m  H e b ra ici ferm o n is 
phraíim  pro fu tu ro , defendam . p  . .

S i p rim o m odo fu m a tu r, fignificabit in  his fponfa 
fe elle in reditu  ab h o rto  nucis.ad  qu em  d etcen d era t ¡
A c fi d icat.

N e ,q u x fo ,in  anim um  ind neatis ,  in an iter m e va
gari vt o t io fa m ,&  q u x  dom i co n tín ere  m e nequeam - 
dom um  en im  nunc re p e to ,cu m  exinde d elcen d eriin  
in  hortum  illum ,qui ex co n fitis  in  ipfo nucibus n o m en 
fortitu s eft*tfiw w :Eo vero m e co ntu leram ,v t q u o m o 
do res fe h a b e re n t,in fp ic e  rem . C ura nam que m ihi 
rerum  n oftraru m  e ít  m ax im a,in p rim is  p o m o ru m , 
q u x  in conuallibus p u lcherrim e p ro uen ire fo len t o b  
aqu aru m  c o p ia m jv in ex ,q u a m  e o lo c i  flo ru ifie  o p i-  
nabar^necnon &  m alorum  p u n ico ru m , qu orum  in -  

: g e n s  ib i e ít  co p ia ;v tv id e re m ,a n  eoru m  a rb o re s  b e *  
ne y rm in a fs e n tfijlo m f et vinea ,vtque infp iccrem  poma co- 

u .tlliu m ,co  te ten d i.
C o n tra rio  fenfu eadem  fum entur ,  accepto  verb o Secundes 

defeendi, pro futu ro , defeendam  i per ea quippe fponfa ^nius» 
ijíd em  íig n iíica b itite r  fuum illud ad hortum ñu cum  d i- 
re d u m  e ífe ,v t fuas íibi res i n f p i :e r e t ,p .^  p rx fe r tim , 
v tp ro u e n iílé n t in conuallibus ijs ir r ig u is , Jifo ru ifse t 

‘ v in e a ,a c  íi m alorum  punicorú g írm in a  apparere c c e -
p iífen t.

Circa le d io n u m  varietatem  notandum  p rim o, v o 
cem  H ebraicam  nahal duplicis efie fign ifica-
tio n is,id eoq u e b e n e  tam  n o ítru m  In tcrp re tem  cu m
Sy m m a ch o , &  plerifque H e b rx oru m  in fignificatu 

conuallium  illam  fumpfiíTe ,  qu am  etiam  S e p tu ag .
cura



cu m  alió in terp re te  item  G r a c o ,  aliifve H e b ra o ru m  A ten d erem  v o lu p ta tis :id q u e  quia fpem  co n cep eram ,
d o d o rib u s  accep iííe  eam dem  in íignificatu  to rr é tis : 
n e c  m inus r e d e  per eam dem  d eiignari p o fle  co n u al- 
lem .feu  conualles to rre n te  irriguas.

Secu n d o n o tan d u m ,in  veríione S e p t.in  fine huius 
verfus h a c  reperiri:/fo dabo vbera mea tib i, qua; fi h ic  

.  vere p o fita  e íie n t, m anife íte  arg u eren t fp on íi p ra fe n -  
t ia m , v tp ote  ad qu em  to ta  h a c  fen ten tia  habita fu if-  
íet-,qu od  nullatenus p ro b o ,n e c  ex  d id is  verb is p ro 
b a re  cogor.-cum  c o n fte t  tu m  ex H e b ra ico  te x tu , tum  
ex  n o ftra , a lioru m que in terp retu m v erfio n ib u s ,  v er- 

i b a  illa a d ie d a  p o tiu s h ic  efle ab a lio , quam  á Septuag.
In te rp re tib u s , defum ptaqu e ex íim ili fen tentia  ,  qua; 
h ab etu r in  c a p .7 .  vbi eadem  fponfa m anifeíte fuum  

Cant.y,11 aJl0 q u en s d iled u m , d ic it .bVenidilellem i, egredtamurin 
agrum,commoremur in villis: Afane J a r  gamas ad vineas'.vi- 
deamus fi,& C .lb i dabo tibi vbera mea.

C a r e r a  p a ru im o m e n tifü n t ,  in quibus variare v i
d en tu r te x tu s , vt quod  in H e b ra ic o , 8c veríione Se p - 
tu ag .leg atu r,/ «  hortum nucis: fre q u e n s  e íl n am qu e Ía
craru m  litteraru m  vfus,v t íingularem  pro plurali n u 
m ero  v fu rp en t,v t re tte  n o tau it A u gu ítin us l ib .2. L o -  
cu tio n u m  de E x o d o  :Q u o d v e in  H e b r a o  e í t ,V id e rem  

a rb o rib u sfcu ,w fru £ lib u s ,8c  in  v eríio n e  Se p t. Videre in  

gen im ina ,p ro  e o ,q u o d  V u lgata  leg it ,V t  viderem  poma: 

E t  qu od  te rtio  pro eo ,q u o d  invulgata leg im u s,E tg e r-  

m inaffent m ala pún ica, a lii ex  H e b ra o  v e rtu n t, £ tflo ru if- 

fe n t m a li p ú n ica , fc ilicet arbores : idem  enim  ha»c fu n t. 
a CaHt.7.1% V nde in  ca p .y.a vbi eadem  v erb a rep etita  h ab en tu r in  

H e b r a o , &  á n o ítr o  q u oq u e In te rp re te  h ic  verfa re- 
p crin n tu r^ S iflo ru e run tm a lap un ica , p rou t &  h o c  lo c o  
v ertere  Septuag.

B

Singular e 
frequenter 
pofitum pra 
plurali.

fu p erb iílim u m  illum  populü  hu m ilitatis fru d u s  p r o -  
la tu ru m ,eu m d em v e ,q u iin  v in e a m e le d iá  D e o p la n -  
tatus iam diu fu era t,p ro tu litq u e  hu culq u e íp in a s .fío - 
res é feem iíTurum  n o u iter có u erfo ru m , ch arita tifq u e  
atque vn ionis ind icia exh ib itu ru m . H a c  t r ia ,  in q u it, 
m e im p u leru nt,u r viderem po»7< ijfru du sve co nu alliu m  
to rre n te  b ap tifm atis ir tig u a yu m ,& infpicere , fifloruif- 

fe t  vinea , £? germinafent m alapnnicajkcdco auté m o 
d o ,fp e  om ni tru ítra ta  o b  illius o b ftin a tio n e m .

V erf X . caj?. VL D efendí in hortum 
nutu, vt viderem poma conuallium 
&  injpicerem fiflorutfet vinea ¡ ( f  
germinafent mala púnica.

E x p o s i t i o  I I I .

D e  fecunda Sponfa,qux t f l A n im a  It iíli»

SEdulum  exam inan d o co n fe ie n tia  fuae ftu dium  j  
p eregreg ie  h ic  exp licat p ia illa a n im a ,q u a  p e c c a -  Sccundus 

to  m o rtu a ,d e fp o n fa ta q u e e ítD e o .E t quidcm  hortum  
n u cu m  hu iu im odi appellat ítudium  : quatenus in eo  txw 'nq uo - 
p ecca to ru m  difeuílio  fieri fo le t,q u ib u sD eu m  aliqua- mod0 indul~ 
d o o ffe n d it ,  q u a  r e d e  exp lican tu r fim ilitudine n u - geatpiaani- 

cu m  am ariíErnaru n^ d u riíIim aru m q uejdu m  in te g ra  m 
co m ed u n tu r.

T a m e tf i,c u m  p er c o n tritio n e m  fr a n g u n tu r ,  du l- Confeientia
ciílim u m  ex eifdem  eolligere liceac nu cleu m  b o n ita -  curhoTt“ s 

0 1  P  . . meum diUM.
t is ,p a t ie n t ia ,& lo n g a m m ita t is  D e i. A tta m en  lice t

V erf X . cap. VI. Dejcendi in hortum
• j  /1. iw 5j;a u u J iitc ,ü fc  lu iiu a u m m a ii»  i^/ci. n u a u i c u  m -ti

nucum,vtvtaei empomacoualltumy nu cu m  o b h a n c  m em in cri^ ra tio n em jcó fc ien tia m  ta -  

infpicerem fi flormfet vinea, (S  
germinafjcnt mala púnica.

E  x P O S  1 T  I O I I .

2
Primus
fenfus.
I udaicum

D e p rim a Sponfa ,  qute efl Ecclefia S a n tt* .

IV d aici populi co n u eríion i p er p ra d ic a to re s  fuos 
v acaílefe  ín his íig n ifica t E c c le lia ,c u i v n um  fu m - 

m u m q u e e ít  ftudium , v t ex infidelium  conuerfione 
fuauim m am  fibi p ro cu ret voluptatem  .Id eo  n am q u e, 

Kertenau i- v t in  h o rtu m , ad populum  illum  aíterit fe co n tu liííe : 
to ¡ludio co- N o n p o tu it tam en  le  co n tin ere ,q u in  eiufdem  populi 
nata fu  U . vel in iin u aret d u ritie m ,&  am aritu d iné , qu osve liib -  
defia. ie r it  la b o re s ,v t vel tan tillu m  dulcedinis e x e o  p e re i- 
puUu^ortus p cr e p o íT e típ r o p te re a W / ^  nucum  illum  ap p ellau it, 
nucum. ° ¿  nu cibu s p o tiu s,q u am  ex  alioqu oqu am  arboru m  g e 

n e re  n o m en illi trib u en sjq u ia  nux fru d u s  p ro fe rt  du- 
rifsim o s,am arifs im oq u e c o rtic e  o b te d o s ,q u iv e  p o ft
q u am  verberibus ex cu íli ex  a rb o re  f u e r in t ,  v ix  ad 
cu ltri cu fp id em ex ig u u m larg iu n tu r d u lce d in is .P o r
r o  ex m ód ica ea dulcedine , quam  in alicuius Iu d a i 
co n u erfio n e  guftauit,ad  eiufdem  populi eru d itio n em

m en ipfam fuam  ho rtu m  d icere n o n  a m b ig it , q u a n 
d o q u id e m  co n fe ie n tia  ,  q u a  á p ecca tis  libera e í t ,  &  
q u ie ta ,n e c  m inus voluptatis ex u b era t f r u d ib u s , qu á 
h o rtu s q u i l i b e t , te íte  S a lo m o n e ,q u i in lib ro  P ro u e r
b io r u m  eius gaudia e x p r im e n s , d ic it : b  A n im us <saudes b P re u .x j. 
¿ ta tem flo rid am fa c it:8c fru d u u m  qu oq u e in d ica t c o -  11# 
p ia m , vbi a it; c Secura m ensquafi i  kge conuiuium  . B e n e  * *>ro,M J* 
autem  cu m  ad h u nc h o rtú  fe c o n fe r t  pia a n im a,h au d  
a feend ere,fed  d eícen d ere d ic itu r : A fcen d ere t íiq u i* 
d e m ,íi p eccata  ib i e x a m in a n d a fo r e n t  cum  la b o re , &  
cu m  d olore : m od o fa c ili .iu c u n d o q u e  d e fc e n fu ,a d  e ií-  
dem  fe con tu liííe  in q u it,n o n  vt am aras, durasve c o l-  

E  Ügat p eccatoru m  nu ces ja t  v t q u a  in illa c o n fp ic iü tU F , 
fa n d a s  fuas exam inet co g ita tio  nes.Iba d e í id e r ia ,fr u -  
d u f q u e operum  fu o ru m .Id c irco  n o n  d ic it ,D c fcen d iin  

hortum nucum ,vt v id e re m ,(c u ,v t eolligerem nu cesrfc  ru m , 
v t viderempoma co nu a llium ,(cu ,fru tlu sto rre n tis ,v t infpice-  
rcm ,fiflo ru ifse t v in e a ,& germ ina fen t m ala púnica. P er p o 
m a co n u alliu m ,feu  fru d u s to rre n tis  , f r u d u s  d efig - 
n an s Spiritus fa n d i,q u o s  enum erat Paulus in e p iit . 
ad G alat.d  C harita s,g aud tum ,& c. no n  tam  in  h a b itu , dG a/.j.ii, 
quam  in  a d u , fa n d a s  nim iru m  o p era tio n es ,  q u a in  
conuallibus fiu nt h u m ilita tis .P er v in e a  flo res f a n d a  
intelligens d cíid eria ,q u ib u s ipíius m ens flo ret, 8c  r e 
d o le r . P e r  g erm in a  dem um  m alorum  p u n icoru m ,
Tandas fignitScans co g ita tio n es á D e i ,  p ro x im iq u e

fe d ed id it, non  m od icam  colligendorü ex eo  fru d u ü  ^ ch aritate ,  cuius íym bolum  funt m ala p ú n ic a ,  in íta r 
co n cip ien s fp em .H an c.erg o  fpem  fuam h ic  exprim ir, 
cu m ,p o ftq u a m  á\yi\x,Defcendi in  hortum nucum ,fu bin - 
tu \ it,V t viderem  poma conuallium , &  infpicerem  f i  floruijfet

Paraphra-
ás.

v in ea ,& g erm in a fen t m ala puntea: iE q u e enim  e í t ,  ac ü 
d ix iílé t.

Q u am u is fat m ihi explorata eíTet Iudaici populi du- 
r i t ie s ,&  am aritu do ,qu am u is &  optim e noíT ei^ , n o n  
m inus m ih ilab o ris  in fum end um in eiuídem  c o n u e r- 
íio n e .q u am  qu i in fu m itu r,v t dulce aliquod^ nucleum  
ex  n u cís g u íte tu r a rb o re ;lib e n tiííim e  nih ilom inus eo 
m e co n tu li,a c  fi p er facillim u m  deíccnfum  in ho rtu m

g erm in u m  eru m p entes.
N o tan d u m  v ero  h ic  e f t ,  qu á d iuerfus í it  proceííu s 

e o r u m ,q u a  funt Sp ir itu s .á p ro ce ílu  e o r u m , q u a  ad 
carn em  ,terram q u e fp e d a n t  .E n im u ero  in carnalibus 
&  terren is p rim o funt g erm in a ,tu m  flo re s , &  dem ü 
fru d u s.-a té  co n tra fe  res habet in fpiritualibus.

P rim o  fu n tp o m a ,& fr u d u s  ,  lecu n d o flo res ,  v l
tim o  dem um  g e rm in a . C u iu s d iu eríitatis h a c  e f t  sp'mtuaUum 

ra t io , qu od  te rre n a , &  p ra fe rtim  e a ,q u a a d  p ecca- rerum pr*ief  
tu m  fp e d a n t , p rim o cau fant germ ina c o g ita tio -  
n u m ,tu m  flo res d eíid erio xu m ^ o iicu p ifcen tia .a tq u e  af>Tü,cliH

co n fen
cainahum



Cr ífrre»o-
rum.

e lac-i’  14-

co n íen fu s.Sctertiofrudü m  óperis atcj-,peccati,'poífc A  derem  opera mea populi m e i,&  vtvidfctettt, íi creí* 
q u o d  m ors ip fa e lt, atque corrup tio:h cut &  inarbo- c a n t ,&  multipliccnrurfapientes , quicom parantur
ribus eu em t,q u x  fructífera: funt.Vnde IacobusA po
ftolus hunc in epiftola >uap ofequens ordmis p ro 
ce (Tura ait:? Vnnf^ u ifj'te  tentatur aconcupifcentiafua (en  
germ en co^\t3L\ionu\\\)Deinde,concupif-entra , cumcnn- 

ceperit^parit peccatum , (  en flores deíideriorum  , atque 
coníen' u s : )  Peccatu m vero cum con fum m atum fierit, g f-  

nerat mortem , ( en fru d u s , &  pom a,poft quas p rx ter 
m ortem  nihil eft rehquum .)In fpiritualibus.&  coele- 
ftibus.qux nec fatietatem exhibent,nec afferüt mor
tem , fed viuidiorem  vitam ,poít fru d u s  inueniunrur 
flores, &  poft flores germ ina, ex quibus ]germinibus 
ítem  oriuntur non flores deíideriorum . at poma , &  
f r u d u s  ; quandoquidem  cogitationes ex charitate 
prodeuntes,in fru d u s illico prorum punt fan doru m  
operum jquod indicat fponfa,dum ait: S i germ inafsent 

m .ilap u n ica ,potius quam m alí puntea:.

4*
¡Mari* f i • 
dulum (ln- 
¿ium erg* 
Ecclefiam.

a Zach 9* 
17 -
Ecclefia cur 
diña hortus 
meum.

Verf. X. cap. V I. Defcendi in hortum 
nucum,vt viderem poma couuallium,
&  imfptcerem 3 fi floruijjet vine a ,  fi 
germimjfent mala puntea.

E x p o s i t i o  I V .

De tertia Sponfa, qua efl B- V. Mari*.

SVam  érgafan dam  Ecclefia folicitudinem fideli
bus hoc loco proteítans V irgo B en edida, defeé- 

dille fe ait ,&  defeendere frequenter é celfiílimo cce- 
lorum habitáculo in illam ramquamin voluptatis 
hortum , vt exinde potiílim um  caperet voluptatem , 
quod egregia, fibique dulciílim aibi videret operafi-

v i t i , &  fi germina eorum plena lin t operibus bonis 
iicurrçialti púnica.

Incertum eft apud veteres Patres, áquonam  d id a  btinam* 
h x c  fuerint, quitue fit hortus nucum , adquem  de- t,on 
feendiíle íe air,qu;íquis ille eft, qui loquitur. in torrente!.

# Sponfo h x c  rribuuntH ieronym us,G regovius’Pa- Hieronym. 
pa,Philo Carpathius.A ponius,&  Anlelm usrD uobus Greg.Papa* 
tamen modis hxc explic»nt vnim et h xc tribuentes Philo. 
D eo ,atqu e C h rifto. A d defeenfum in hunc müdum 
per Incarnationem  referre ea videtur H ieronym us,

^  dum lib-3.in Zach.ad finem cap. 12.1egens , Defcendi* 
v t  viderem  ingenim tne torrentis fijlo ru if¡e t vinea , fflo rm f-  

fen t m ala pun tea ,n k : D efeendit Saluator ad torrentem  
huius fxculi,&  túrbidas aquasi de quibus,&  in typo 
eius bibiíTe deícribitur lib.$.Reg.¿ cap.17 .vt poft f lo -a í?*’ 
res v in e x .&  mali punicivfru d u m  vtrum que fufeipe- 4* 
ret,& in ebrian s Eccleíiam fuam , audiret ab ea ,b P o - bCant.9.¿ é 

tabism e de vino  vaguentarú  ,  de vino  malorum .
Clarius id ipfum Aponius atieren* , diuinum V er- aponius. 

bum  reddere rationem p rxd icti deícenfus fui .dicens:
Defcendi in hortu meum,vt viderem poma conualliü&c. id pus ¡a 1¡im 
eft,Defcendi ad gente mei notitiam liabentem , in qua daam vt in 
veluti in horto meo Patriarchx, &  P roph etx  nó pa- hortum fuü

2 rum defudauerunt laborando in d o d rin a , adconuallédefcend‘t ^  
huius mundi,ad conuerfationem humana: vt viderem * *us

Í emaconualliu,id eft, lacrymas iuftorü , quas pró exi- 
io,8c carcere,atque hominum peccatis fundebát: Vt 

tnfpicere,íiin  dom o Ifrael.qux vinea mea eft Moresort* 
rcr.titr cogitationú p e r quos pcenitentiç fru d u s ado- 
\tfc2xfi germinafsent mala púnica,yrxconii fcilicetP ro- 
phetarum ,qux intra fe myfterium m agnx dulcedi* 
nis obteólum continent,6c m edicinxanim arum ,qug 
in 13.loanne Baprifta germinare cocperunt fuper vir- 
ginitatis amorem in defeendentis aduentum .

Piulo quoque Carpathius legens , Defcendi in hortu Philo

d e liu m e o w , qui per humilitatem inftar conuallium D  ” ,KÍ> cce, inquit cceleftis 
funt depreffi.diuinifquc-propterea irrigui funt gra- fPonfus P « “ » def« n d l t S v n .go g .rn  Iu d so m m  _ .  ^
tiarú aquis: &  infpiceret perpulchros fuaueolétes 
Virginum  flores ex vinea,atque ipíamet Ecclefia flo- 
rentes;nouaquegerm ina fandorum  Religioforum , 
qui ita vniti intra clauftra feruantur , quom odo intra 
corticem  grana mali punici claufa aduertim us.Porro 
Eccleíiam  ipfam &  vineam dicit, &  hortum nucum : 
Vineam ,quia &  in flore,&  in fru d u  Virgines p rofe- 
rat,vinum  illud producens , quod  per Propheram 
««virgines germinare dicitur.H ortum  nucum,quia li- 
cet-illa primo afpedu ob ingentes p eriecu tion es, &  
perturbationes,atque ob im piorum , qui ipíi adm iíti 
íunt,copiam ,inftar corticis nucum  aípera videatur, 
&  amara ; intrinfecus tam en dulciílim um  continet 
nucleum  fuauifsimarum confolationunij fan doru m - 
que fidelium, quiin  ipfa latentes maximam intra fe 
obtinent dulcedinem , auam &  pariter extrinfecus 
alijs irapertiunt.Defcendere Gloriofiílirnam Virgine 
in Ecclefiam Sandam  nemo iure am bigit.qui E ccle- 
íiafticas Sandorum  Patrum reuoluerithiftorias , in 
quibusfrequentiííim x illius leguntur apparitiones. 
Q u o m o d o  vero é coelis defcendat^haudprxlentis eft 
loci,vt exponatur á nobis.

Verf. X. cap. V I .Defcendiinhortum 
nucum, vt viderem poma conual
lium, &  infpicerem,fifloruiffet v i- 
nea.figerminaffent mala púnica.

Append ix Expo fitionum ,Ex antiqu is Patribus co llefta.

T )  A raphraíis C h ald aica .D ixit D o m in a to r fç c u li:In  
JL  d om o fa n d u a rij fecu n d a , q u x  x d ifica ta  e ft p er 
m anum  C y ri,h a b ita re  feci m aieftatem  m eam  ¡ v t v i-

ad Sacerdotes.& Scribas per afliimptam humanitate lSi
ex eorum  femine. Per hortum  quippe nucislerufalé, 
& A ce rd o tiu m  fignificari putat , ex eo quod virga 
Aaron regalisfacerdocij dignitatem habuit, &  nux 
M o fá icx  legi cópetit. V ten im  nux arbor folia ama-» 
ra habct.eaq-, f iig id a, &  fru d u m  ipfum cortice ama*1 
riílim o,& du riore tefta circum tedü p ro fe r t: q u iin - 
tus nucleum non ingratum quadiifpicuum .linea car-» 
ti!agineintercufante,&  tenui membranula, dum v i-  
ridis eft,illum  con tin et: Ita lex M oyfis ex facrificijs 
C£.rnalibus,& cxrem onijs tamquam nux amara fron- 
dibus eíle videbatur; quam quam trin um D eum ,&  
vnum m yftice íignificantibus &  duro adm odü fen
fu, quam quam m yftico , veluti amaro cortice te d a  
erat:vel3tum tamen fuauiííimum fru dum  , &  m áxi
me íalutarem Chriftum lefum  coclitus defeenfurum 
tenebatinclufum  , huneque quadrifido Euangclico 
fenfu per quatuor O rbis cardines propalandum. nó 
niíi re d e , & fa n d e  enucleantibuN eruendum , eden- 
düqu eían d iflim e.P er id.quod dicirut, Videri in geni- 
mine torrentis,ex eo quod in Pfalmis legim us,cDe tot- c p/.t$. 
rente inviabibit: Óí, Torrente pcrtrarfiuit anima nofira: per Pf 113 5. 
genimen torrentis fru d u s paílionis intelligit Philo:
A cfi d icatur: Defcendi in aíliim ptx mortalitatem 
carn is,acn ecem , videre an fru d u m  aliquem ex ea 
fufeepturuseftem in vin eailla , q u x  tamen pro vuis 
fecit fpinas. Q uod fubditur , íic fine conditionali le 
gen s, Effloruerunt mali puntea.Per id S yn ag o g x  opponi 
putat Ecclefiam G en tiu m : Ac fi dicatur : E cclefix  
G entium  tamquam mali p un icx fpeciofos fru d u s, 
atque fuaues protulerunt. Q uia vero  in verfione 
Sept.ad ied u m  reperitur,Ibidabotibi vbera mea: vt ip
íius Ecclefix refponfionem h xc accip it. ac íi illa di- 
cat.-Tua dúo teftam enta,ó fponfe coeleítis, d o d rin a , 
vita,m oribus,& exéplis,operibufque iuftitix fan d if- 
fime im plebo , tibique veluti fugenda p rxbebo , in 
propriis filijs,quos mihi alendos dedifti.



Iuftorum 
cor hortus 
nucís'.
Greg. Páp. 
Anfel.nus. 
luflos vtfi - 
tans Deus 
excitat illos 
¿id prc,x.'Mt 
falutem pro • 
curaitdam.

A lio m od o eidem  C h rifto  h x c  iuxta  le d io n e m  V u l- A  Anima? q u oq u e h x c  tribu u n t A thanaíius in  S y -  Scr,Ptura

tsfnjclmus.

Fita prxfens 
nucís hor
tus.
Cafsiodor.
Beda.

Thcodorit. 
Mundami 
omnia afs¡ .  

m ilita t ir• 
renti.

c C # 3 -J

Tres Patres.

gata: tribu u nt G regoriu s Papa, &  A nfelm u s: P e r  n u 
ces en im  p e r fe d o s  qu oíqu e in te llig u n t, qu i dum  d i
u inam  fapientiam  incra c o rp o ra  íua r e t in e n t ,  qu afi 
nu cleu m  in  fragili te ita  p o rta n tj ac per nucum  h ortü  
co rd a  eo ru m d em . B en e  au rem p rim o d u bitat G re 
g o r iu s ,cu r  d id u m  Ç\t,Vt videre poma, cu m  d ici debuif- 
f e t ,v t  viderem  n u ces. E tr e fp o n d e t , p er h o c  fig n iíi- 
ca tu m ,C h riftu m  m áxim e corda p erfed o ru m  v ilita - 
r e , eifque ben ign itatis fuse fuauitatem  m a n ife íta re , 
v t p er eos ad in teriores po ítm od um  v en ia t, 6c  q u a n 
tu m  in augm entum  iuftitia : p ro fecerin t,p er illos c o -  
g n o fc a t.T u n c  qu ippe D om inus videre, & c o g n o fc e -  ^  
re d ic itu r ,cu m fa n cÍo s  fuos,,quos illu ftra t.a d  viden- 
dum  h o rta tu r. Poma vero connalliu?» p o tiu s , qu am  
m o n tis  refp icere dicirur , qui hum ilibus potifsim u m  
re íp e d u m  trib u it fu x  m iferation is.

P o rro  fecundu m  G reg o riu m  v / » ^ flo r e n t , cum  
in E c c le íia  filij re ce n te rin  f id e g e n e ra n tu r ,&  a d ía n -  
d a m  co n u erfa tio n em  qu aíi ad f r u d u s  fo lid itatem  
p rx p a ra n tu r. M a la  pánica  germ inant, quando p e rfe d i 
p er exem pla fuá p roxim os x d if ic a n t ,&  in n o u ita tem  
í a n d x  conuerfation is per p rx d ica tio n em  ,  &  b o n o 
rum  op eru m  oíten íio n em  inu itan t.

A n fe lm u s:D efiend i, inqu it.d icere C h r if tü ,v t  fu p ra , 
v tv id e re m ,id e ft.p rob arem ,au xiliaq u e p er g ratiam  il- C 
lis co n ferrem ,q u i funt pom a,id e ft,m a tu ra  o p era D eo  
p ro fe re n c e s ,&  conualles funt h u m ilita te : E t fiv tn e a ,  
id e í t ,f i  quibus m agnus cu ltu s im p en d itu r ,in itia  v ir-  
tu tura p ro tu liíT en t:E tfim a lap ú n ica ,id e f t ,  h i, qu i p a- 
ra to s  fe exh ib en t ad om n em  p a líio n e m , fru d u m  a li-  
qu em  O eo acquiíiíTent.

A b hoc fenfu haud lon g e  d ifT entiunt, q u x  d icu n 
tu r á C a íI io d o r o ,&  B e d a ,ta m e tíi fp o n fx , & E c c le i!ç  
h x e tr ib u a n t . E x iítim a n t n am q u e,p er hortu m  nucü 
íignificari vitam  p rx fen tem  , qu atenus in ea n o í t r x  
c o n fc ie n t ix d a u fx fu n t ,& n o n a p p a r e n t , doñee i r a 
d a  te íta  corp oris m anifeften tur. D efcc'ndere autem  ^ 
a d iítu m  h o rtu m  E ccle liam  , quando per D o d o re s  
fuos vitam  (in g u lo ru m co n fid era t: qui fc ilic e t  pom a 
íin t  conualliu m ,ex ce llen tia  qu idem  v irtu tu m  p r x d i-  
t i ,  fed hum ilitate d ep re ííijq u i in  eavundem virtutum  
ítu d io  p ro fic ia n tja c  dem um  qu i iam  apti f in ta d im i-  
tand am  p aílion em  C h riít i.

Alia ra tion e viram  p rx fe n te m  h o rrn m  nucis d i- 
d a m  cen fe t T h eo d o ritu s,fed  q u x  fere  in idem  rec i- 
d i t :n e m p e e x e o , qu od  in ftar n u cis am ara qu idé f it , 
x ru m n ifq u e ,&  labo ribu s p le n a , recond itu m  tam en 
habet virtutis fru ftu m , iuxta  illud P a u li ,  e V ta  no jira 

abfeondita e jl cum Chrifto  in  D eo . Cum  ante Chriftus appa- 

ru e rit v ita  no flra :tu n c&  nos appareb im us.Vono  d efeéd e- E  
re  a it Ecclefiam ,-quoniam  aliorum  n a tu rx ,& m o rib u s  
fe  acco m m od at,d u m  d icitur ,  V tv iderem  ingerm inibus 

to rren tis :p e r to rren tem .q u i h iem e quidé f lu i t , x íta te  
v ero  c re íc it,ca d u ca  h x c  in te llig it,6c q u x  iucundavi- 
d e n tu rin  hac v ita :p er florentem  vineam  e o s ,q u i in 
d ulgent c o n te m p la tio n i: per m ala item  púnica f lo -  
r e n t ia e o s , qu i ch aritatem  , & c o n c o rd ia m  co lu n t. 
Q u o d  additur apud S e p t. -Ib idalo  tib i vbera m ea , de 
vberibus accip it d o d r in a  ,  q u x  ab  E cc le fia  C h riíto  
trib u i inq u it,d u m  fidelibus eadem  tribu u ntu r.

Sim ili m od o h x c  ipía accip it catena  T riu m  P a trü  
de v b erib u s; tam etíi h x c  tribu at p ix  a n im x  , ac p er p  
h o rtu m  nucis ftudium  virtutis a ccip ia t , &  anim as 
v irtu tis excu ltr ices ,• quandoquidem  virtutis dulce- 
d o  co n fe ru a tu rin  m edio am aritudinis ten ta tio n u m ,
8c  a fp erita tis lab o ru m : per g e rm in a to rre n tis  , fru 
d u s  intellig it p a tien tix  ; quia tribu latio  p er to rre n - 
tem  d eíignata , p atien tiam  op eratur. P e r  v item  flo 
ren tem  C h riítu m  fu m it vitem  veram  floren tem  ite 
in  patientia . P e r  mala púnica item  floren tia  p ru d en - 
tia m  a c c ip it ,&  fim plicitatem  tim o ris  au iteritate c o -  
feru atas in ítar m alorum  punicorum  , quibus co rte x  
q u id em ad eítad ítv in g en d i vim  h a b e n s , intrinfecus 
au tem  in c ít fru d u s dulcis: q u x  flo rea n t item  in  p a
tien tia .

'  r  o r  iv v> v  » •- facrahortuj
n o p fi,&  Iu itus O rg eliran u S jac p er hortum  nucis in -  nucís. 

te liig u n tfacras S c n p tu ra s : quia (  vt b en e in q u it Iu -  Mhanaf. 

ítu s jíi quis in illis non d ifc re u e r it ,  Se q u od am m od o 
veluti in  nucis co rtic ib u s in tern a  n o n  q u x í ie r i t , ad 
veram  intelligen tiam  peruenire no n  p o te ít . In  reli
qu is nihil A thanaíius ¡ 3c Iu ftu s eadem  fere  , q u x  8c 
C a ílio d o ru s.

V?r[XI.cap. VJ.Nefciui: anima mea 
conturbauit me propter quadrigas_ 
jimminadab.

E x p o s i t i o  I -

Iu x ta  fonum  litte r« .

O V ia  locu s iíte  difficillim us e ít ,á  co n fu eta  e x p o - *  
nendi ra tio n e  recedam  aliquantulum  in eo  ex 

p licando. E xp on am  p rim um  vo ces e a s , q u x  o b  a m - 
bigu itatem  v arias in terp re tib u s cau íáru n tv erfio nes.
A fteram  p o ítm od u m ,qu os ipfe m agis a p p ro b o , fen - 
fu s.ac te rtio ,v t , &  ad rem  n o ítram  no n  fp e- 
d a n s ,a d  ab u n d antiorem  tam en  d o 'd rin am  ,  eo s re
fera ,q u o s iuxta fonum  l it te r x  ab alijs allatos rep eri.

A m b ig u x  d u x  h ic p o tiífim u m  fun t v o ces H e b ra i-  
c x .P r im a  j r i D ^ Í ’a m a th n i, q u x  é  duorum  v e rb o 
rum  rad icibus p o te ft  d ed u ci , á rad ice verbi O W  
fo m ,p o n ere ,v el á rad ice verb i D ü U ?, fa m a m ,tu rb a 
r e ^  có tu rb a re .N o fte r In terp res ,v t &  S y m m a ch u s, 
a b v ltim a h a c  radice illud d edu cens op tim e v e r t it , 
Conturbau itm e: tam etíi op tim e p ariter 6c  Sep t. idem  
verbum  alio lenfu  v e rte ü n t,P o fu it w e , qu o  m od o c ó -  
m u n iter illud ipfum  re d d u n t,  qu i ex H e b rx o  nou as 
c u d e ru n t,  cu d u ntu e verfiones , d edu centes illud á 
p rim a radice.

A ltera  d iñ io  item  am bigua in H eb ra ico  te x tu  e x  rrua¿ r^a  

duplici co n  ítat v o ce  n g lu m m i nadib 3  H 3  V jy ,q u  x^tmmma. 
cu m  d up liciter fum i p o ílir ,p ro p r ie ,&  appellatiue : ’k-dab quceef 

n o ftro  quidem  In terp re te ,íicu t &  á S e p tu ag . a cc ip i-^ ** ’ 
tu r  p ro p rie ,p ro  n o m in e  íc ilice t p ro p rio : id eoqu e fie 
v e r íu m e ít ,A m m in ad ab : cu m  tam en  ab alijs a p p e lla - 
tiu e fu m a tu r. V nde Sym m achus ( v t &  refert T h e o - s 
d o r i tu s jv c r t i t : Currus populi ducentis : A quila , PopuliAqutla. 
Jponte imperan t is ‘.Q u in ta  e d itio  ¡Populi dH C is:R .tccn tio -Q u iH .ed iti 
res aliqui, Populi m ei nobiits. R e  vera en im  v o x  > Q y 
ngham m i fignificat populum  rneum^vel,fecundum il"  
*o s ,q u ip u ta n c ,io d  eíle parag o g icu m , &  red u n d an s, 
populum. A ltera  vero  vox 2 > *1^ n a d ib ,  ta m etíi p ro - 
p r ie  íignificetíp on ¿ancu m  , voluntarium  , &  lib era - 
le m : fignificat n ih iíom in us &  P rincip em  á lib era li- 
ta te ,lib e ra q u e v o lú n ta te  fie d id u m , q u o m o d o  hic 
accip iend u m  pu tan t p lerique H e b rx o ru m ,a c  íi (  v t 
ben e inq u it R .A b rah am  A ben  E zd ra  )  p er m e ta th e -^AbrahZ, 
um  , Se tranfp ofitio nem  d iceretu r nadib n g h am m i,
Princip ispopuli m e i: v t ferm o fit de quadrigis O p tim a - 
tis ,au t P rincip is alicu ius,qu i in p o p u lo ,V rb eq ; fp ó fx  
em in eat:feu  etiam  ip íiufm et R e g is  Sa lo m o n is(v t p u 
ta n t  S o to  M a io r)  q u iv n icu s p o p u li íp o n fx  P rincep s ®ofo M aicn  
e x titit .

P o rro .ficu t cum  d id a v o x  h ac ra tion e fum itu  r ap- 
p ellatiu e,Prin cep s qu idem  generice d e íig n a tu r ,  íeu  ^ d r ig lr í 

P rin cep s,q u i p er anronom aíiam  P rin cep s populi ap -fit mentioy 
p ellaretu r:ita  &  cum  eadem  fum itur p ro p r ie , c re d i-  fu is fuerit. 

d erim ,p er illam íig n in ca riin íig n em  aliq u em , &  n o -  
bilem  P rincip em  n o m in eA m m m ad ab ,q u i tép o rib u s 
S a lo m o n is , qu and o , v t d ic itu r i n l i b .  R e g . « ip íi -  a R  ̂
m et Sa lo m o n i ex ^ íg y p to  afferebantur q u a d r ig x , i i .  

d e le d a re tu r plures habere quadrigas,quibus ce lerr i- 
m e ,& h o n o r if ic e  v eh eretu r , ficu t &  de A bfa lon  i .

R e g . d icitu r, bQaod fecit fib i cú rru s,&  ecfnttes,& ejuinejua- L  

g intaviro s,cju ip racederen te ii- N eq u e enim  probada m i-  Camodar.' 
hi illa v idetur opinio N ico lai da Lyra, lice t 6c  a liq u o - Beda. 
rum  íit P a tru m ,q u i p u tan t,h ic  fieri fe rm o n c m d e  eo Rupert¡ir, 

A m m inadab P a tre  N a a fo n , q u ifu it  a b n e p o s lu d x  yímbroí- 

P a tr ia rch x ,v tp a te t e x  i .  P a ra lip .2 . &  fo c e r A a r o n ,
v t  p atet



vt pater ex cap. lem ue H ib r x i  d icú t fu ifle  A cu m  eum  n ó rep erifle tin  h o rto , valde anxíam  ce le r -
ducem  T rib u s  lu d a  i n e x i t u  d e / £ * y p to  , &  prim um  
p o ít  M oyfem  in d iu ifa s  m aris ru b ri aquas in g re lsú  
eífe íin e  v lla  h x í i t a t i o n e ,  c u m  n o n  co n fte t d id u m  
A m m in a d  ib  q u a d r ig a s  h ab u iíle  ,  i l l i fu e  e u m  fu illé  
vfum in  tra n íitu  m aris  ru bri n em o  v m q u a m  legerit» 

A d d e ,q u o d  h ic  fie m entio  d e  quadrigis A m m m a- 
dab tam quam  d e  r e ,q u x  tune in  h o m in u m  ore per- 
uulgata e fle t. N eque aliorum  p robo fententiam  e x i- 
íH m antium , nom ine Am m inadab hic defignari A m - 
m in ad ab i l lu m ,qui fu itfra te r  D au id ,&  Cuius f itm é -  

ç x X tg - il»  t io in  p rim o R e g .c  Seu  alterum  A m m inadab illum ,

d i.R cg  i
m  cuius p lau ílro  v e d a  fuifle arca  D o m in i d ic itu r in ^  nearum

rimum fumpíiíTe reg reíT u m .P rxclare  au tem , &  effl- 
ca c iílim e  feftin i reditus exp licau it defiderium  p er 
m ód ica illa v erb a ,[A n im a m ea co n tu rb au it m e p ro 
p te r quadrigas A m m inad ab, ]  quas fcilicet v elocifsi- 
m o cu ríu p ro p eran tes in fpexi: >£que e ít  enim  ,  a c  íi 
dicat.
Defcendi ia m [in  hortum  nucum  , vt viderem  p om a Parájhri* 

co n u alliu m ,v tin fp icerem ,fi floru iflet v in e a , &  g e r -  fis* 
m inaílent m ala p ú n ica : JN e fctu i.q uod  ib i haud rep er- 
tu ra  eífem  d iled u m  m eum  ,qu em  nou i m ulto  m e fo - 
lic itio rem  rerum  nortrarum ,tam  h ortoru m ,qu am  v i-

Quinta 
tdttio. 
tyímbrsf.

2
Primus
(jaiíiis.

3 2 .¿ R e g .v te r q u e  enim  iíto ru m ,v t collig itur ex tex tu  
H eb rx ;o ,A b in ad ab ,n on  Am m inadab d id u s  fu it.

C o n íta t  ergo ex di£tis,duas eífe p rçfen tis  fen te tiç  
le d io n e s  .q u a ru m  p o tiílim u m in n a c  noftra expofi
tio n e  rationem  hab ere d ebeam us: A ltera textus H e- 
braici.N o noui,an im a mea pofuit me qnadrtqas populiPrin- 

cipts,f e u ,Princip ispopuli:á q u a  parum diferepat &  ver- 
f io  Septuag. Non nouit an im a mea, pofuit quadrigas A m 
m inadab. T an cu m d cir enim  eft ,  No» nouit an im a mea, 

ac,non noui.Sz ad id , quod d icitu r, p rfu it me, & c .fu b -  
intclligen du m ,cu pid itas hiea , f e u , anim a ip ía m ea: 
A lteram  n o ít r x  Vulgata i.N e fiiu i,a n im a  mea conturba- 
a it me propter quadrigas A m m itydab  : In  qua V ulgata: 
le d io n e  apparet, noftrum  In terp reten ! explicationis 
gratia addiaifle de íuo prxpoíirionem ,/Voprcriex quo 
d ed u cere poílum us , jiau d  rep rehendendos , qui ad 
in te lle d u m  le d io n is  H e b ra ica :,&  Sep tu ag .Pofuit me 

quadrigas, fubintclligendum  aliquid p u ta n t ,  vt in te r, 
feu .ficu t,aut quid fim ile .

D e le d io n ib u s  c e teris ,v t de ea .q u aQ u in taed ition e 
leg itu r ,P o fu iííi me in cu rra  : S im iliu e , qua A m b ro íius 
lib . de A brahá c a .8. 1e g it ,P o fu i(tt me cu rru s'.ó í a lia ,qua 

yatablus. in  Se rm .a s in  V h l. iiÜ .y c r L 6 .\ cg ii;. Po fu it tc curras A m - 

ntinadabm cc n o n  &  illa , qua V atablus , a liju eex  H e
b r e o  vertendum  p u tan t , Po fu it me veZtarios: n ih ilh o c  
lo c o  dicam  :fat enim  p u to ,eas ind icaífe .

H is fuppofitis , iam ad rem no ítram  deueniam us, 
oftend entes,q uan am  ratione ea ,qu a: hic d icü tu r,fm t 
cum  p rx ced en u b u s co n n e d e n d a ,q u ifu e  facilis,pro- 
p riu s ,&  germ anus litip fo ru m  fe n íu s :S a t enim  c ó c i-  
fa e f t lo c u t io , N e fc iu i,6c  valde anceps ,  qu od  fu bije i- 
tu r , A /i'm a  mea conturbauit me propter quadrigas A m m i

nadab : feu , pofuit me quadrigas P rin c ip is populi m e i. P ro  
quorü  explicarione id in m em oria reducendú, quod 
in prim a íuperioris verfus ex p o íitio n e di&ú e ít ,  ver
b u m ,q u o d  ibi h a b etu r, defcendi, Vel in p r e té r ito  , vt 
fo n at,v e l pro fu tu ro ^ c / c c ^ já fp o n ía v fu rp a tñ ; atq,- 
to tam  e á fen ten tism  dupiieem  habere p o ílé íen fu m : 
V el v t d id a  f it a  fponfa in red itu  e x iíten te  , &  ex p o 
líe n te ,q u o  te te n d e rit,&  vnde v en iat: V el fecundo fit 
d id a  , v t ab eadem  fponfa p rogred iente ad hortum  
nu cum ,iterqu e illud fuum adftantibu s ed icente.

Iu xta  hunc autem  dupiieem  eorum ,quae ib i d id a  
fu n t,fen fu m  duobus pariter m odis quas hic d icú tu r, 
cu m  illis conne& end a funt n o b is ,  om iflifqu e pro 
n u n c ,q u x  ab alijs aíIérun tu r,d u o funt aff'ercndi íé n - 
fu s,q u i ad rem  de qu a ag itu r, faciant m agis.

Si erg o  iuxta  prim um  fenfum  in p rx ced en tib u s 
fponfa f ig n ificau it,  fe regredi ex ho rto  nucum  , ad 
qu em  d efeen d erat, vt v id eret pom a c o ru a lliii, & c . 
D icen d u m  m odo illam profequi n arra tio n em  eam 
d em , &  afferre rationem  , cu r tam  c ito  egreflum  ex 
h o rto  illo  p a ra r it ,  cu ru e tam  veloci properaret cu r
fu : F eftin an ter nam qu e eam ite r  h ab u iíle , ex  ijs  
l ice t co llig ere , quibus in verfu fequenti pu ellx  ,q u a s  
a llo q u ebatu r, illam retiñ eren itu n tu r, d ic e n te s ,[R e 
u ertere, reu ertere  S u lam itiS jreu erte re jreu ertere  ,  vt 
in tu eam u r re. ]  In  hac qu oq ue ratione adeo co ncife  
lo q u itu r ,v t feftinan tem  loq u i appareat, &  valde a n - 
x iam .

R a tio n is  huius fum m a h x c  e ft  r'D efcendiíTe fe q u i
dem  in hortu m ,cum  n e fe ire t , qu od  ibi nó  eflet d ile
d u s fu usjiilum  nam qu e ib i fe rep ertu rá  p u tara t ¡ a t,

R ed itu m  illrco paraui. v t illum  qu antoeyu s conue» 
n irem ,q u i p rxcip u a m ihi eft c u ra ,&  fine quo viuere 
n eq u eo j Propter quadrigas Am m inadab  ínclyti illiiftP rin- 
cipis populi m ei, quas ce lerrim o  curfu ante m e p ro -  
perantes vidi, anim a mea conturbara e ft ,  op tans illa-* 
rum  profequi ce lerita tem ,q u o  fubito eum  adirem .

P rim u m  hunc fenfum  confirm an t le d io n is  tum  
H e b r. (  N on n o u i , anim a m ea pofuit m e quadrigas 
P rincip is p o p u lim ei;)tu m  S e p t. (N o n  no u it anim a 
m ea ,p o íu it m e cu rru s A m m inadab :)Q u o d  enim  di
c i t ,(n ó  n o u i.j &  e ffica c iu s ,(n o n  n o u it anim a m ea,,) 
tantum dem  e ft,a c  fi d iceret*

C M e  m iferam , (  A nim a m e a j  q u x  fem p er m eo in - raraphr»- 
h x re re  fo let d ile d o ,(n o n  n o u it,)illu m  in d id o  h o r -  fis. 
to  nucum  m inim e e fle .Q u o d  autem  fu b ije it, (  anim a 
m ea p o fu it,)vel fecundum  S e p tu a g .(  P ofu it me cu r
rus A m m inadab,)S c ,(P rin c ip is  p o p u li,) idem  e ft ,a c  
íi d ica t.

Is  ip fe ,qu em  ibi non in u e n i,d ile d u * m eus:feu ,4»¿- 
ma ipfa mea,q u x  illic v iu i t , vbi is eft,eff*ecit, vt v e lo * 
ciflim o  rem earim  cu rfu  ,  &  vt in ftar auad rigaru m  
A m m inadab ad ipfum aduolare contend am . P o n ere  
enim  cu rru s A m m inadab ,p h ra fis  H ebraica e í l ,  ei 
p ropem od um  fim ilis, qua in P ia l .  14.7. d ic itu r , j2 * * p r  l4 7 . ,  

j )  pofuit fines tuos pacem :id  e í l ,  qui e ffe c it,v t fum m a fru e- 
rer isp ace .q u ifin es ipfos tuo s fum m a d o n a tp a c e .

Q u o d  fi fuperiora iu x ta  í&cundum fum am us fe n - Secunda# 
fu m ,q u o fp o n ía  ib i fignificauit ijs  ,  qui fibi obu iam  fcnfui- 
p rocefl'erant.iter illud fuum d ired u m  eife (a d  hortíi 
n u cu m ,)v t videret ib i(p om a conuallium  , & c e t .)  fe 
cundo q u oq u e fenfu in his v e rb is ,(n e fc iu i,& c e t.)ra -  
tionem ,p rim um qu e exp onit m otiu u m ,q u o  iter illud 
aggredi c o a d a  elt.in^entem  nim irum  curam  , q u a ^  
teru m  fuarum h ab eret, nim iam que folicitu d ’nem  ..c 
m etu m ,n eq u id  h o rto  fu o , f r u d ife r is  co n u allibu s, 
flo ren ti v in ex ,&  loco  fibi m áxim e d ile d o ,in  q u o ar
b o res c o n íitx  eíTent m alorum  p u nicorum  ia m g e r- 

E  m in anrin m , a liq u id con tig iflet d a m n i, p rx fertim  á 
quadrigis Principis A m m inad ab, qu i p e r c a  v eh ifo - 
le re tlo ca d e lic io íiílim a . Q u od  autem  b r e u ite r ,  a d - 
ra o d u m q u eco n cile  vt in g en ti m etu concuíTa d icit, 
ta le  m ihi eífe videtur.

D efcen d am  quantoeyu s in  hortum nucum  , v t  videam  
poma conuallium ,in íp ic iam q u e ,f jlo ru it  v in e a ^ trm ina- 
ru ntqu e m ala púnica. N cfciu t fane , qu id  ibi fa d ü  fu erit: 
fiquidem  anim a mee valde me conturbauu propter qnadri* 

gas Am m inadab■> quas füt noui illis in locis celerrim o 
cu rfu  folitas pü rtran fire .M agn op ere ab eis h o rto .v i* 
n e x q ; m e x  tim e o , v ere o rq u e , ne vel ab equis , vel á 
quadrigis ipfis dam num  aliquod fa d u m  in illis fit.

H u ncíenfu m  co n fir m a tle d io  Sy m m a ch i, quam  Symmsth. 

p  refert T h eo d o ritu s ,  Non nou i, anim a mea dubttauit a 

curribus populi duc-enti$,teu,ducis pop#/*:Si,quomodo n o 
fter-In terp res addidit ad e x p lu :a tio n e m ,p rx p o fitio - 
nem  propter, i ta  &  no s aliam addam u* ,  In t ;r , ac fi d i- p , 
ca tu r : A n im a mea pofuit me tnter quadrigas, 8c c .N e Jc tu i, £ s p 
qu id  ib i in  h o rto  nucum  , v ineaqu em ea fa ítu m  f u e -  
ri v.an im am ea  ab illatis m etuens dam nis in te r quadrigas 

illas an xia . me pofuit co g ita tio n e , qu ibus A m m inadab 
P rin cep s ille in populo m eo p rx d p u u s agros illos 
p ercurrere foler. ^

H x c  quidem  fucile. &  adm odum  co n g ru en terfe -S en fus va. 
cundum  tenu e iudiciú  m eum  c irca  d iffiçillim a verba11) ilioruo* 
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iít3  d ic ip o tu e r e : N ihilom inus ad abu n d an tiorem  
d o d r i n a m  r c f e r r e h a u d m e p ig e t ,  q u s  &  ab  a lijs  in 
e o r u m  exp lica tio n em , quoad ionu m  tam en  l i t t e r x ,  

•a líe ru n tu r.M u ltiD H c e s  nam que r e p e r io íe n íu s ,q u o 
rum quis qu em libet fum ere p o te r it ,  q u i Iibi m agis 
a rr ife r ic ,íi  p er d ú o s ,q u o s ipfe a ttu li, fib i p la ñ e  fa tif- 
fa d u m  n o n fe n tia t .

In cip ien s autem  ab A loyfio L eg io n en li, q u em (v t 
veru m  fa teax )in ter eo s , qui littera* ib num  in h o c  e x -  
p lican t C á n tic o , fe m p e r , m erito q u e cen íu i a n te lig - 
nan u m .

A rb itra tu r is fp on fo , q u em in  fu p arió ’ i  Verfu lo cu - 
tu m  p u ta u i:,h x c  ab fponfa in hú c fcn'.um  d icta tu ií-  pj 
fe .A d  qu id ,q u o u e tetendéris,w ^c/«i,&  n e ld o . Illud  
vnum  fcio ,d u m  te  am ens q u x rito ,o m m a  V rb is lo c a  
ca  v e lo cita te  obiuifTe ,  v t no n  fin t velociores currus 
P rincip u m  populi m e i, v t cum  dicicur , A n im am ea  

conturbauit w e ,anim a: vocabulum  pofirum lit p ro  d e
íid e rio ,a c  íi d icatu r: D eiiderium  tu i inu eniend i c o n -  
tu rb au it m e,& c.d eclaratq u e  hu nc fenfum  per le c tio -  
nem  illam , A n im a  mea pofuit ms cu rrus, o cc . C o n fen tit 
h is H ieronym us A lm onacyr¡us.

G enebrárdu s qu oque celerita tem  hic á fp on fa d e- 
feripeam  putat, quam  nim irum  adhibuit in petend o 
h o rtu m  n u cu m :A c lid ic a t :M e  n e fe ien tem , n ó íe n -  
tien tem ,aliu d  cogfcantem  m ens m ea tanta  ce lerita te  ( 
in  h o rtu m  abripuic n u cu m , ac fi fu iííem  v e d a  q u a- 
drigis A m m inad ab .

In d ica t tum  &  alium  fenfu m ,qu em  ante eum  attu  -  
M e  reperio R a b b i In nom inatu m  in ter exp o litores 
H e b ra o ru m ,n e m p e ,̂ defcendi qu idé in  bortU nucum ,v t , 
& c .N ¿ / w s,a u té  eo  re^ iap eru en ire , &  erraui de v ir 
v íq u e  ad eoí vt -anima,&  cupiditas m ea, qua illuc du\ 
c e b a r ,tra d u x e r it , p ofu eneq ue me in m edio qu adri- 
garu m im agnificaru m ,&  fplendidarum , quibus cele- 
bratus eft A m m inadab,id  e f t ,v t  eis fru erer , anim am ea 

me con tu rb an t,6c ab h o rto  nucum  longiu s abrip uit.
C o fm as D am ianu sH ortolanu s arb itratu r,loq u en- 

te m  fp o n la m ,a c  dicentem,á<|/2w¿& tn h o rtin u cu , & c . 
aduerciíTe co m m otas in V rbe tu r b a s , v t ipfam  q u x - 
re r e n t jd a re n tq u e iiite r n e c io n i: illico q v *a m _ h x cin - 
tu k íle ,a c  íi d ica t:C u m  defcendifiem  in h o r tü ,& c e t . 
E c c e ,  nefeio, q u om od o p rx te r  exp e d atio n em  m ea 
ingens in V rb e  co n rita tu s e ít tu m u ltu s, &  grauis in 
m e fu it co n iu rá tío . Q u are  fi per vos l ic e tf  adftantes 
puedas a llo q u itu r)eg o  c o g ito  c e le r i fuga rebus m eis 
6 o tífu le te :V t celeritas ipfius fugas, quam  co g ita b a t, 
p e r  ea e x p lice tu í ve ib a , A n im a  meaconturbamtme pro-  
jrter qm J ri/ra ! A m m inad ab ,to  m od o,q u é ex p lica n tL e- 
gionenfi s G enebrárdus .

V e ía lió  íen fu iV eh em en ter harreo , nec quid agam, 
fat fc io ,q u o d  videam .Principes populi m e ic o m u ra - 
totfcoñfcerrfis quadrigis m e ad necera q u x re re .

’ L udouicu s So tó  M d iorquinque alios affert fen fu s. 
P rim u m  in cx p o íitio n e  p rx ced en tiu m  v erb o ru m , 
d e f ie J r  in  hortum M fic iim ,^ c e t .v b i a i t , fpon íam  per 
h a ít  retkl'eré rotiím em  , ob  quam  defeendit in  h o rtü  
n tK ú yn inM r umí,Wdt^Tb>ás9& n e g o cia  V rb is , a rq; qú a- 
d n g aíu fri fü g eret, quibus eius p ertu rbetu r
anliMüs.Irt c^)m ¿i0ntat'ijs vero íupe r hifee ip fis v er- 
bis ,» ^ « ',& c .a r b íc r S tu r  t íx c  ab eadé d id a , poft quá 
fponfum.iÚiufiK‘am ibos aúd¡uit ipfam  ab itin ere  re -  
uó^aAt-es pferfVé4 j.^q*ixfübfeqú 'untu r: Reuertere, re-  

. tH'rtet‘6'S u la» í*ti)i & c . licu é  trip lici ratione h x c  in te r
p retatu r. P rim o , a c  fi illa d ic e r e t : C u m  d efeen d ere , 

ífrddi in quadrigas P rincip u m C iu itatis , 
feu R eg is  Saloifronris fponíi m ei,am ico ru m q u e eius, 

iq u í'd m n esV ito  óré-ad  m e co n clam are  ccep eru n t. 
.yfrtor*feto,& c.quom e f  e reU ocarent, ac fi r e d a  a b e r- 

rarehS-'Vía*,ad!qu ám V ocem  anim a inea conturbanit me, 
eton tu rbatafum , a fq u e á c c é p to d e ft it iit in e re . V e l, 
tfurh defcénderém  in  hortum nucum , & c .e c c e  de rep c- 
té  Vox fponíi^am icorum qü e eius clam antiu m  p o ft 
m e ,Reuerte re ,8c c e t . reu ocan tiu m  m e á c a p t o  itin e - 
r t f if e v ó x  me n efcien tem ,im m em orem qu e m e i ,  re -  
traXit ab  e o  itin ere ,q u od  an im o d eftin aram , veloci—

terqu e ad fponfum  attra x it quafi qu ad rig isP rincip ü .
V el parum  diu erfo m o d o . D efcen d en s nefciebam  

voluntatem  íp o n íi,q u a  x g re  fereb at abfentia m eam , 
fed tam en  n u n c,q u o n iam  ita  illi placer ,  libentifsim e 
ad illum reu errar : cupiditas nam qu e illum  v id en d i, 
alas a d d et,&  v ice  quadrigarum  m ihi e r it .

A ddit dem um  &  q uintum  fenfum  abfque rela tio - 
ne illorum  ad feq u en tia  : v tead em  íponfa in hune 
m odum  loqui v id eatu r:D efcen d ere  cupiebam  ,  & c .
Ied tam é iré nefdui,& c erraui de v ia ,qu x r e d a  ad h o r
tum  d u cit.N u nc v ero  anim i cu pid itas, q u x  duxm ihi 
fu it ad vifendum  h o rtu m , dux qu oq ue f u i t ,&  quafi 
c . l c a r  acutifsim um  reu ertend i ad íponfum  m eum  
q u a m c itifs im e ,&  in ítar quadrigarum  A m m inad ab.

M artinus D ei R io  fponfam  in nunc fenfum  per h x c  De* 
d iled u m  fuum  alloqu i cen fet in fui ex cu fa tio n em .
V ides quadrigas A m m inadab,quibus m e im p oíu ifti, 
v t rápido cu n u  ad te  p erueherer?Illa : ip fx  cau ía  fu e -  
ru n tig n o r a n tix , &  c x c ita tis  m e x  : nam  am orem  in  
m e tuum  non d ep reh end i,n eq ; fen fi,qu ia  lu x ,&  c e -  
leritas quadrigarum  li;fcitio fi oculi m ei aciem  p er- 
ftr in xeru n t,& ,v t fol fo let in tu e n te s , e lu c ifica ru n t.

D e n iq u e in te r  e x p o lito resH eb rx o ru m  R .  S a l o - ^ " » *  
m o n ,&  R .A b rah am  A b c n E z d ra , alijque fu bin telli- X I .  
gunt infinitu m  verbi fu bftátiu i,ac fi d ica tu r: ('Anima 

C  m ea p ofu it me eífe , ) |V t  eflem  curru s , &  q u a d rig x  
Princip is populi m e i ; vt fenfus í i t : D u m  nefcieb am , 
vbi eííes-,au t,dum  in ad u eiten ter erraui a v ia  r e d a ,
(anim a mea p o fu it m e ,)  vt eíTem qu adrigx pop uli 
Princip is,id  e ft,G en tiu m  im perantium . A q u o feh fu  
n o n  lon ge abh orret <3c le d io  Sep tu ag . q u x lia b e t :
N e fc iu i,an im a mea pofuit me currus Am m inadab . S icu e  
e x p lica tu ra b  A m b rcíio  Se rrn .2 .in  P fa l .u 8 . in f in .&  / myrof . 

l ib .3. de V irg in ib u s ,&  C atena trium  P a tru m . Tres Patres.
P offen tq u e v ltim o fenfu ,parum  tam é diuerfo iuxta  X I I .  

verfionem  Septu ag.fu m endo n om en A m m inad abin  
r e d o  ,hac ration e  h x c  accip i.N o n  nou it anim a m ea,

£  quo (  fcilicec fponfus meus)iuilTes, vel qu o ire tu r ad 
h o rtu m  meum  : vnde A m m in ad ab , id eft,populus 
im p erans, pofuit m e q u a d rig a m íu a m ,v e lin ter q u a- 
d ligas fuas.

V erf XI.cap. VI. Nefcmi:anima mea 
conturbmit me propter quadrigas 
Amminadab'.

R,
E x p o s i t i o  I I .

D e prim a Sponfa, qua e jl E cc le jix fa n tta .

E d d it in his n t io n e m ,c u r ,q u x  ta n ta  fo licitu d i- . +  
ne in fuis P rxd ica to rib u s lludiü a ir ip u e ra t:c® ttfenS«* 

u eríionis Iu daici populi vt explicuit in verfu íu p erio- cu r afedul» 

r i,ta m  cito  á fuo illo d eíticerú  ítu d io , coeptoque xe-¡ftudio con- 
m earit ab itinere p rx d ication is illius : quia n im irum  uerfionis 
e o (e 'co n tu le ra t ig n o ra n s , quod ibi C hriítum  haud , ‘ udíeorum 

repertura elfer d iled u m  fuum, Iine cu iu s op e fat n o - ¿[clefta . 

rar,in an em  futurum  laborem  fuum o m n em ; nec e o «  
rum  m em or e x titit , quibus apud Ierem iam  D eu s in  
eiufdew) Chrifti perfona p rx d ix e r a t : a Reliquidom um  a j t r ¡ l l . 7v 
m eit,d irK> ifiharcd¡t¿tem m eam :dedid ileBam  mea in  manu" 

in im icorum  eius. C o n tu rb ata  fe vero  ait p ropter A p o - 
F  ílo lo s ,q u o s  p riltin is tem p o ribu s v elbciffim o curfu 

cu rren tes  vidit qu ad rig ase iu fd éC h riíti m clyti P c in - 
cipis.fidelis p o p u lifu i;o b illo ru m  fcilicet celerita tem  
d im itIáSynagoga,c5 uerfiq ,ad  G éte^ v u iu erfu m  te r 
rarum  O rb em  ad eo ce le ri peragrarunt- curfu, v t b  In  ̂  

omnem terram  e x i eritfonus eorum. &  in : fines o riis  té rra  ve r -  
ha eo rk ,A n im a  ,inqu it,m ea  contmbáuit me propterqxadri- 

aas A m m inadab : C ó tu rb a ta  fum ob  a n im x  m e x  d efi- 
2 eriú ,<^ u orecolensceleritatem  A p o fto ío ru m , inftar 
illo ru m  &  ipfa in hifee P rx d ica to rib u s m eis ce leri 
volatu  eas p ercu rrere  R eg io n es ex o p to  , in  quibus 
d ile d u s  ipfe m eus co m m orari e le g it ,&  v en erari.



Verf XL cap. VL Nefciui: anima mea 
conturbauit me propter quadrigas 
Amminadab.
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A tatem  fuam fu bd itis legem  efle volu nt?Q u is efl D u x  
populi, feu populus D u x , nifi H x  reliar ch a  q u ilib et, 
qui ducem  fe ia d a t  in p op u loylibere p rx d ican s, M e 
íeq u im in i,fed am  m eam  ten ete  ? Q u in  &  q u x lib c t  
H x re tico ru m  íchola populum  ducem  fe celebrare 
non eru befeit.Q u is e ít  populus P .in ce p s ,n ifi  qui il-  
lu ftre s in  íáeculo n o b iles .o p u len ti, terrcn ifqu e bonis 
in íignes exiP .u nt?A q uad rigis, quibus hi om nes E c -  _rara?*ira- 
cleíiaeaduerfarij aduerfus eam dem  Ecclefiam  p ríc- 
liari fo len t,m etu en s illi V irgo B e n e d ic ta , Defcedi,in-* 

quit,G ?defeendam in E cclefiam  ,  qua; hortus nucum  
m érito  nücupatur:Ne/c/'«/' e n im , nec aliud m ihi o m -

i i  r.

D e fecunda Sponfa, qua eft A n im a  ía íí i .

QV i in lib ro  P rou erb io ru m  perpulchram  eam
p ro tu lit i en ten tiam :^  Beatuíbom o, qui femper e íi . n . . . .

¿.'«¡mérito &  nu nc piam .Han, an im a?, { q / x  c ó -  B  í f e ? !

Os.

fc 'en tiam  habet abfque peccati fordibus p u ram , pa- 
uidam  nihilom inus m odo p rop on it ,  v tpote cui fat 
exp loratu m  f i t , h iu dquaquá in co  fe eífe iu ltificatá , 
quod nihil íibi fitc o n fc ia . P ro p o fu it illam  in p rx c e -  
denti veríu referentem  feduluiu íludium  exam inan
do; co n fcien tix  fu x  fub m etaphora defeenfus in h o r-

Pdfior pite 
an im x e  t í  y

: S - tu m n u c - ,  i'1 qu o infpicere p rx ten d eb at fru ctu s 
tum irrepat fan& aru m  o p e ra tio n u m , flores fa n d o ru m  d eíid e-
mah.

Paraphra.
Us.
Adu tul ma
omnia funt
quadrig*
Smminti-
d.i'u.

riorum ,atq-, germ ina co g ita tio nu m  charitate flagrá- 
tiu m ,fu ü ip íiu s eam dem  exponentem  pauorcm  m o
do p roponit,atqu e dicente m, N e fc iu i: an im a mea con-  
turbau it me propter cjitadrtoas A m m inad a ': Q u ib u s íig n i- c  

fica t,p o tiífim am  rationem  , qu a ad d id u m  pulía e ít  
ftudium , &  ob  quam in hortum  co n fcien tix  fu x  d e- 
feend ere decreu it,ip fu m  fuum  e x titiíle  m etu m ,cu m  
n efciret.an  quidquam  damni eidem  c o n fc ie n tix  fu x  
h o rto . v e lin  fru d ib u s bon oru m  o p eru m , vel in f io -  
ribu s,vel in germ inibus de/ideriorum , &  co g ita tio 
num  p ¿r m undi p o m p as,&  per inanes; fluxas,*celer- 
rim eque pertcanfeuntes res huius fxcu li fu iflet illa— 
tu m .Id  enim  m od icis hifee ind icat v erb is , A n im a  

mea conturbauit me propter quadrigas Am m inadab  ,  q u a- 
d rigarü  m agnificarum , Se pom poíarum  m etaphora 
pom pas vniuerfas,om nefque res fxcu li deíignans,vt 
tantum dem  fit.ac fi d icat.

P ro p ter huius fx cu li pom pas ,transitorias m undi D  
o p e s ,3c g lo r i im ,&  curiofa q u x q u e , q u x c e le r r im o  
curfu in ítar m agnificaru m  qu adrigarum  A m m ina- 
d.ib per m eam tran lire  fo len t m entem  , co nturb ata  
e íl in  me ani,va m e i, m etuens dam na, q u x  per qua- 
drigas illas fieri fo lent c o n fc ie n tix  etiam  p u riílim x . 
V el iuxta le d io n i  H e b r.& S ep cu ag . A -um a mea pofuit 

me curras Am m inadab ,feu ¡P rin c ip is populi, Pauida an i

m a mea m e tu e n s , ne quid puricati co n fc ien tix  m ex  
p er pom pas, & res huius fx cu li fiatdetrimenti.p<>y«*f 
me ín te r illas ,v t inter quadrigat v e lociílim o  curfu per- 
tranfeu ntes,,quo attentiu s ab eorum  cau erem d am - 
niSjCelerrim um  illorum  conííd erans tranfitu m . p

permiíTurus íit  d iled u s m eus: bella có tin u a , ouibus 
co n tra  illum  d im icat ía ta n a s ,T y r jn n i,h x re t ic i,;n ü -  
d u fq u eip feq u ad rig is p o m p aru m ,o p u m ,h on oru m , 
illecebrarum , om nium que rerum  fx c u l i ,  pauorem  
m ih iin cutiu n t, &  fiturbation em  p atip o íiém  ,  q u x  
im p e rtu rb a b ilifru o r beatitud ine , p ro p ter has ¡.]ua- 
drigas mea me cótu rbaret anim a. T a ta  vero m ea ifta  
e íl fo licitu d o  ,1/r anim a ipfa mea m epofuerit, ponatque Mar!- 

p rx d id a s  ^ W r/ ^ :d e lib c r a to  fiquidem anim o/?’*/’ 
ítatu i inter quadrigas d im icare &  ipfa , q u o illx íu m  ^  ' 

m eum  feruem  ho rtu m  n u cu m ,m eam  &  v in e l, o u o - 
ue earum dem  quadrigarum  im petum  & á  fidelium 
op eribus ,&  á ía n d is  V irg in ib u s , 
prim is arceam .

& á R e lig io f is  in

VerfxLcap. V1. Nefciui: anima mea 
conturbauit me propter quadrigas 
Amminadab.

Verf.Xl.cap. VJ. Nefciui: anima mea
conturbauit me 
Amminadab.

propter quadrigas

E x p o s i t i o  I V .

D e te rtia  Sponfa,  qua eft Beata V ir «o A i  a r ia .

Sccundus T >  R ofequ itu r in his O ei g en itrix ,q u am  in fuperiori 
íenfus. i -  verfu enarrare fidelibus c c e p e ra t , ingentem  fo li- 
M a rí* fíU i' citu d inéfu am  e rg a E cc le iia m , explicatqu e a lia m ra -
citudo
Ecclefiam,

• fo x * . 3

tio nem  á fup eriori d iu erfam ,p rop ter quá é coelis in 
illam  v tin  h o rtu m , vineam que d e fe e n d a t: nim irum  
v t illam  ab illis p rx íe ru e t dan-mis ,  q u x  ipfi im m inét 
á P rincip ibu s m undi,á  p oteftatibu s aeris , ab h x re t i-  
c is ,a tq ; á p o m p is , &  rebus huius íx c u li. K x c  enim  
om nia íu b  vna defignat m etaphora quadrigaru A m 
m in ad ab ,q u o d  in terp retatu r P op u li P r in c ip is , feu 
P rincip is pop u li,au tD u cis populi, íeu populi fponte 
ím p eran tis . Q uis enim  P rin cep s populi, nifi ille , que 

•31* D o m in u s ««huius m undi P rin cip em  ap p ellat?  Q u is 
çft populus fp onte im p eran s,n ifi T y ra n n i,q u i v o lü -

Appendix Expo ft¡onum ,Ex antiquis Patribus colletta.

£  T )  Araphraíis Chaldaica. C um  autem  reuclatü fu e- 7  
X  r it  coram  D om in o,q u od  e íien t iu íti, &  quod la- 
b o ra re n tin  leg e ,d ix itD o m in u sin  v erb o  fu o :N o  ad- 
dam  vltra hum iliare e o s , ñeque faciam  cu m  eis c o n -  
fu m p tio n em : fed confilium  inibo in anim a m ea , vt 
b en efaciam eis, Se v tp o n a m e o s  excelfos in curribus 
R e g u m  propter m erita iuíto'-um  generatior.is illius, 
qu i Iimiles funt in operibus fuis A brah x  p atri fuo.

Q u ia  in ter le d io n e s  V u ig a tx ,a c  Sep tu ag . n o  e x i
gua diueríitas c lt  in p rx fen ti fen ten tia , adeoque &  
adm odum  diuería e ít  exponendi ratio eoru m  Patrü , 
qui verfionem  Sep tu ag .in terp retan  fu n t, &  eo ru m , 
qu i noflram ^expçfuere vulgatam  j  id circo  diuijim

S vtrofque re feram .
E t  quidem  qui V ulgatam  exp o n u n t,co m m u n io ri 

fenfu Sy n ag o g x  h x c  tribuunt d olenti íim ul, atque fe pr í ¿ua*™H¿ 

excu fanti,quod  tam  tard e ad fidem conuerfa íit:A c íi conturbata 

ad Ecclefiam  d ic a t : N on cognoui tantam  g ratiam , e fif’jnagoga. 

tan taq u e fpiritualium  virtutum  dona á fponfo tu o  
t ib i  co lla ta ,con tu rb ata  fum  nim ia anim i folicitudine 
p ro p ter tam  fubiram Euangelij p rx d ica tion em .S cie - 
b a m ,le g e m . Se Prophetas diuinitus d a t o s ;&  ideo 
cum  tam  fubito vidiílém  p rx d ic a r i E u angelium , 
con turbata  fum , p ropter fubitam  n im iru m 'p rx d i- 
cationem  ,  q u x  veluti v e lociífim x q u ad rig x  , to tu m  
peruolau it O rbem . Ita  C aífiod oru s, G reg o r. P ap a , cd fik io r.

F  B e d a ,R u p e r tu s ,&  A níelm us , qu i &  in id co n fe n ti-  Grcg.Vap'. 
u n t.v t r e d e  E uangelij prxd icatio  qu adrigx d id a  fit : Ce â- 

quia qu atu or E uangcliftárn m  a u d o r ita te  co n íiíte - 
b a t.Q u ia  vero eadem  p ra;d icatio a C h rifto  Veluti áb EuM zth !*' 

auriga d ire d a  e íl  , q u ad rig x  d icatur A m m inadab: prxdicatio 
qu od ,  cum  in terp retetu r populi m ei fp ontnneu s, d&aqua- 

C hriítum  ipfum  d e fig n e t , qui fpontaneus fad u s c l,r i“ 
e ít  h o m o ,& p ortio  populi. Addit R u p ertu s Abbas 
C hriítum  eodem  nom ine n u n cu p atu m : quia in fe 
vn o v tram qu e perfonam  & fa ce rd o tis  m a g n i,& R e 
gis coniunxit iuxta  íim ilitudinem  illius A m m ina
dab ,  q u i,cu m  eífet de tribu  lu d a , dedit filiam  fuam 

Z z z  iij A aron



iE x o .¿ .i3 -  A aron P o n tific i m agn o , r t  legim us in l ib .E x o d i .4  A 
Sjnagog* P o n d cra t aurem  idem  R u p e rtu s ,cu r  á Synagoga d i-
S 'mbarum* ^ urn » -Anim a mea contftrbauit me propter quadrigas 
e r  h.in- Am m inadab , pocius q u aco n tu ib a u eru n t m eq u ad ri- 
fjtorum. g x  A m m inad ab:ait,illa  ea  locu tione fignificare S c r i-  

b aru m .P h a riíx o ru m .& S a cerd o tu m cx tu m ,q u i erat, 
aut elTe d ebebat anim a fuá, qui ita  p lebéfuam  viuifi- 
c a r e ,&  regere d eb eb at, íicu t anim a v iu ificatco rp u s,
&  om nia illius m ébra,ipfam  co n tu rb a re ,a tq u e  e ffe - 
c iílé  , vt non p oílet com p rehen d erecu rfu m  quadri- 
garum  C h riíti:A c  fi d ix erit:T a lis  anim a m e a in fe d i-  
t io n e  excitauit m e,&  ita contu rb au itrv t ad fcientiam  
no n  poíTem in tro ir e ,&  in te llig ere  quadrigas A m m i- R  
nad ab,q u od teftim oniu m  efe p e rh ib ere tlex , &  P r o 
p h e tx .

Anfelm us p er lynagogae anim am  in tellig it carna- 
lem  legis fcientiam  eius:A c íi d icat: A n im a m e a ,eft, 
fcientia  m ea,quam  in legehabui fecundum  carnalem  
in te lle d u m  , conturbatam  me reddidit á co g n itio n e  
D ei p ro p ter q u atu or E u an g elia ,  qua: m ihi videban- 
tu r  deftruere legem .

C h rifli folli- C h riíto  h x c  trib u u n t Iu ftu s O rg elitan u s, &  A p o - 
' T eh V/e’i"  n *us>̂ ce t d iuerlim ode: fiquidem  fecundum  Iu itu m , 
]>rxdiuiUo- N e ft in i, ait ille, fc ilice t p eccatu m , atque e o s q u ib u s ,

D

ne,n. vt habetur in E u angelio , b d ic e t , b Nefcto vo-. A n im a  

mea follicitum  me reddidit p rop ter quatuor E u ange
lia . So llicitus adm odum  fu i, vt Éuangelia q u ad rig x  
m e x  velociífim e vniuerfum  percurrant terrarum  o r
bem .

«sfpinitts- A ponius v ero  cen fet, hu nc locum  ei eífe fim ilem , 
ib quid c ‘n- ^ l l ü  i n  E uangelio ab eodem  C h rifto  di ¿tú legim us: 
turdata (n c T rift is  efl anim a mea vfque ad mortem : V t qu od  d icit, 
cmm.i Chri• tie fctu i, idem  fit,ac.illud P fa lm . d Congregatafuntfuper 

 ̂ ms flag e lla , G? tgnoraxi (p ro  quo fcilicet crim ine) co n - 
c w i.it .i6. gregata eíTent. P er quadrigas Am m inadab intelligit 
a P ilatu na,m ilites, &  eo$,qui d a m a ru n t ,C ru ciflge ,cru -

^  c ijire e tw .v  tnom ineA m m inadab.quod  in terp reta tu r 
populus m eus fpontaneus , Iu d x o ru m  intelligati»r 
populus ille , qui re lifto  R e g e  fuo fpontaneus fa d u s  
c í t : V el etiam  im m undorum  fp iriiu um  ccetus,qu i á 
D e o  recedens fpontaneus fa d u s  eftjqu and oq u id em  
de tem pore paífionis fu x  Iu d x is  d ix it aliquando 

c lu c . 11. j  3 D o m in u s:?  H a c e jl hora ves Ira  (3 poteftas tenebrarum .
s V eríionem  Sep t. q u x  ira leg it, N e fc iu it anim a mea, 

Jusfi anima currus Am m inadab ,  A m broíius varijs in lo cis
rm . p ertra¿ tatí &  adm odum  eleg anter. V idetu r autem  
Ambrof. velle piam  anim am  his verbis fign ificare ,  fe á C hr'i- 

ito .q u i e ít  verus A m m inadab.id  eit,p ater p opuli,po- 
íitam  atque aílum ptam in proprium  currum ; vt qu a- 
doquidem  ipfafe regere ,a tq u e co m p efcere  nefeit,ab 
eo  tanquam  ab expertiíHmo regeretu r auriga , a tque ^ 
p er v irtu tis viam  dirigeretur ad patriam cx le fte m .

P lu ribu s h x c  ille in lib.de Ifaac ca p .8 .In  lib .autem  
3 .de V irginibus eodem  fere fenfu a it: C hriítus verus 
Am m inadab,id e ít p op uliPrinceps.an im am iufti vel- 
u ti currum  agitat a lcen d és, verbi habenis gu b ern at, 
ne v iolen torum  equ oru m  fu ro re in  abrupta rap ia- 

Pafim bus tu r.S u n te n im  eius veluti quatuor equi qu atuor affe- 
affcáio- ¿ t ien es,ira ,cu p id ita s ,v o lu p ta s ,&  tim o r: quibus fu - 

ren tibus cum  cceperit a g i , nequaquam  feipfam co - 
g n a fc it ’.fC o rrxp tib ile  enim  corpus anim am  granar,Se  ta n 
quam  irrationabilium  animalium curfus inuitam  ra 
p it voluentibus curis veluti quodam  Ím petu proruen- F  
to n u lo n e c  m em o ratx  co rp oris pafsiones V erbi vir
tu te  m irefeant.

H x c  V erbi tanquam  boni ag itatoris e ítp ro u id e n -  
tia  ne illi a n im x , q u x  in fe non eft m orti o b n o xia , 
corp u s m urtale co n iu n d u m  agitationem  fui faciat 
eíTe difficilem .

P rim o  ig itu r hos veloces m otus corporis d om itet,
&  nexu ration is in frçn et:d e in  caueat.ne diípari m o 
tu  fe veluti equi im p lice n t, vt bonum  aut im probus 
d eco lo rct, aut tardus im pediat, aut turbidus inq u ie- 
te t  : fre m ite n im cq u u s m a lit ix , fe fe q u e ia d a n d o , 
curru m  lx d it ,g r a u it  íugalcm .

H unc bonus auriga d e m u lce t,&  in cam pum  veri.»

Htbus ve/'tf 
equis c'frj ■ 
n-.bus rapi- 
tur ¿muta, 
i  Saj}.?. i  j

tatis m ittit.fraudis declinat a n fra d u s ,tu tu s  ad fup e
riora curfus eft , pericu loíus ad inferiora  d efcen íu s. 
In  lib ro  autem  de N abuthe cap. 1 S i anim a cu rru s 
e ft,a it A m bro íiu s,v id e,neeq uu s caro  fit:ag ita to r au
tem  vigor m e n tis , qu i regit carnem  ,  &  m otus eius 
velut quofdam  equos prudent’x  habenis c o e rc e t .

Sed in fe rm .2 .in  P ial. 1 i 8 .v eríic .6 .1egens, Po fu it te 

currus Am m inadab .E c c le fix  p ariter h x c  ad ap tans,ait: 
M u lto s currus in fe habet E cc le íia  , qu os om n es fpi
ritualibus habenis D om inus re g it ,&  vna anim a m ul
tas co g ita tio n es hab et,qu as D o m in i habena re ítr in -  
g ic , Se reu ocat. A m m inadab áutem  in terp reta tio n c 
lign ificatu r pater b e n e p la c iti, cu iu s filius le g itu r in  
N um eris N aafon princeps p o p u li, qu od  inreip reta- 
tu r  fe rp en tin u s,&  agn ofeis,qu ia  íicu t ferpens C h ri
ítus p ep en d itin  lig n o . E rg o  E ccle íia  currus eft D e i , 
q u x  regenda eft: gubernaculis C h riíti,n e  diuerforum  
populorum  m otus eam .d iílén íionefqu e p e rtu rb e n t.

A thanaíius in í j  nopfi legens .P c f iit  me currus A m m i- 

nadam ,S y n a g o g x h x c  tribu it d iccn ti:V id i q u o d iu n - 
g end afu m  velut in cu rru  geptium  vocationú

T eod o ritu s duobus m odis h x c  exp licat. Prim o 
enim  id ,qu od  d icitur, Pofu it m e, v idetur fum ere p ro , 
impnfiierHnt m ih i, id eft,d ecep eru n t m e.velafflixerunt, 
& p e ríe cu ti funt m e. V nde a it,E ccle íia ,v e l piam ani
m am  his verbis talia íib i v e llc :E g o  om ne ftudium , &  
curam  adhibui,vt increduli ad fidem acced eren t:fed  
quidam  eorum  tanquam  currus A m m inad ab, id e í t ,  
P rincip is íx cu li i í t iu s , mala pro bo nis reftituentes, 
im pofuerunt m ihi. A ltero m od o in p rincip io c o m - 
m entarij eorundem  v erb o ru m ,eid em E ccle lix in  luis 
p rx d íc  ito r ib u s ,&  eorum ,qui alios erudiunt ad falu
te m , h x c  tfltbu it, v t íig n ificetu r, h o fee , dum vacant 
hom inibus in ftitu e n d is . p ofitos e í l e , &  fa d o s  fuiíTe 
íim iles curribus A m m in ad ab ; vel iuxta veríionem  
Sym m achi,cu rribu s populi p rx eu n tis :v e l fecundum  
A qu ilam ^ u rrib us populi im perantis.

Q u em  fenfum  clarius e x p lica n tT re s  Patres apud 
eum dem  T h eo d o ritu m , exiftim antes, h x c  eíTe verba 
an im x addifcipulas,quibus h x c  íibi ve\ k:D cfce»d iad  
vos ab illa fecretiori fp écu latione , qua fponfum  m eú 
in  me ipfa, co n tcm p lo r , vtviderem  ipíum  in v o b is , 
quem adm odum  dixi j fed non nouit anim a m ea : n o n -  
dum  p ro fed o  illum  in vobis perfpexi , q u x  adhuc 
p e r fe d x  noh eftis in C h rifto . Hic autem  id circo  p o - 
fuic m e currus A m m inadab , id eft > cu rrus m efuo.s 
co n ítitu it C hriftus ,q u i eft verus A m m inadab,id  eft;, 
princeps populi, vt eum  in meipfa difciplinis a d v o s, 
habita cuiufque veítrum  ration e,p erferrem ,

D en iqu e PhiloC arpathius legeñs.Pofiten íntm e  

eirigas, feu, currus Am m inadab , lu p p onenfque, A m m i
nadab interp retari patris bonam  volútatem ,feu p ro
bationem  , aut populum  meum  fpontaneum  , hunc 
iíto ru m  verborum  affert fenfum . E x  beneplácito x -  
te rn x  voluntatis P a te r , &  F iliu s, &  Spiritus fan d u s 
pofuerunt me per A poítolorum  p rx d icatio n em  E c -  
cleíiam  ,  ¿''Cvnamquamque fidelem  anim am  in qua- 
d iig is qu atu or E uangelioru m , velut a q u atu or v e lo - 
cifsim is, &  fortifsim is equis per vniuerfum  terrarum  
orbem  v e d is  Spiritu fa n d o  auriga,atqu e d u d o re .v c  
io  quádrigam  ipfam  afeendens curru igneo ad ccelos 
tand era felicifsim ovehatur. N otandum  vero ait P h i
lo  , quod E ccleíia  non folum  in quadrigis poíica e íle 
d ic itu r, verum  etiam  cu rru s, &  quadrigas ipfas e a fe  
a ílé rit  poíitam .vt intelligerem us, illam eíTe veluti v e - 
hicu lum .quo plures ad coeleftem patriam  co n u eh an - 
tu r ,fe ru a tiillx íi  ácoeno, &  faxis, quibus in térra  d e- 
tu rp ari,&  offendi ijs contigiíl'et.

Ve^í.

Currus qtutl 
lis fit anima.

CurrusChft 
fíij Ecclefia, 
cy* anima.

tsfthanaf

9
Theedorit. 
Conquerun- 
tur Púdica- 
tures aduer
fus impcdie. 
tes pradica■* 
tionem.

Tres Taires.

qua- Philo Carp.
In Euangelij 
curru anjma 
ad cxlum 
vehitur.



Verf.XI!.cap. VI. Reuertere, reuerte- A ^ & ^ n f u m . i u x u duplicem  fenfu m ü lum ,q u ¡aiun»
i  5 a nobis ru itin  p rx ced en tiu m  expo lic ionc.

re Smamitis, reuertere, reuertere, 
<vt intueamur te.

E x p o s i t i o  I .

Iu x ta  fonum  litte r<e.

i  A  N tequam  ad co n n cx io n e m , &  explicationem  
X)cvoceSu. ' j n ^ fententioe huius accedam us.operiepretium eífe 
k m,us'  m ihi videtur.duas vt exam inem  voccs> Sulam itis,8c ,iu -  

tueam ur. P r o  v oce e n im ,Su latn itisyfere om n es L atini 
có d ices im p reín (vn o excep to ,qu i nuper in V aticano  
excu lu s eít') Latinique P atres á C aílio d o ro  habent 
Sunam itis .-quam le d io n e m , &  E cclefia  feruat in o ffi-  
c io  S a n d a ru m  V irginu m  antiphona tertia  prim i n o -  
d t i r n i , eam dem q- in tex tu  H ebraico  legiílé videtur 
Sym m achus,cum  verterit,'» e ít,fp o lia ta ,
& ca p tiu a ta . Q u in  Sep tu ag .q u o q u e eam dem  in H e- 
braco hab uiífe ,cen fu erú t nonnulli, ideoqu e in G rx ca  
eoru m  v eríio n e leg u n t, ñc-cv^uulrta, Su n am itis . V nde 
qu idam erran di fom entes o c ca íio n e m ,a rb itra n  per- 
peram  fu n t,h ic  verba fieri de A b ifig  Sunam itide.quae 

 ̂j .  Ffjf. i .  a  3. R e g . dicitur aífum pta ad calefaciendura R eg em  
D auid  fenio co n fed u m ,co llig u n tq u e  h in c , eamdem 
p oftm od u m -Saio m o ni d efp o n fitam . V eru m  ex o r i-  
ginali H e b rx o  m anifc íte  apparet legendura potius 
S u lam itis ,  qu om od o &  A quila ante noftrum  In te r -  
p retem  legilíe.haud dubiü eit,cum  v erterit , ¿ «em ú™ , 

p acifica , &C pacem  co len s. Q u in  &  Sep tu ag . m ulto 
antiqu iores ita  potius legi (Te, co llig itur ex ar.tiqu iííi- 
m is P atrib u s,q u i eorñ  fequebantur verfion em .V nde 

jtm lro f. A m b ro f.lib . d e o b itu V a le n tin ia n i,&  h b .3 . e p iíto la - 
Tres Patres. rum ep iílo l. 12 .ad  Irc n x u m ,C a te n a T r iu m  P a tru m , 
Tfítod. atqu e T h eo d o ritu s leg u n t,PÁctfica:8c  in  biblijs C o m - 

p lu te n íi , A ld in a , atque R egia  in  G r x c o  h ab etu r,
¿ w **p ¡T*'„S !4U m itis :T am etfi in cód ice  illo ,q u i ex V a 
tican o  nuper p ro d ijt ,; u?, Sunam itis legatur.

Sú ppofito  ig itur, legendum  in noftra V ulgata S u - 
lam itis : Id  ín íuper anim aduertendum , iftud ipfum 
n o m en Su lam itisdiuerfim ode fumi pofle : N am  qui
dam  illud accipiunt p atronym ice ab V rb eSalem ,q u x  
p o ítea  d id a  fuir Ieruíalem .vt idem  fit ac Ierofo ly m i- 

Legioncnfis. tana: ita in ter alios L eg io nen fis.
A lij idem  fum pfere , v t nom en proprium  fp o n fx , 

vel c e r te  co gn om en d ed u d u m á  Salo m o ne , quaíi 
Gtneirard. Salom onia.id  e ft Salom onis v xor: ita G cn eb rard u s, 

&  probabilior alioru m  fe n te n tia : Q uam quam  non 
d e fu e r in t , qui illud appellatiue fum pfere, ac íi d ica
tu r  :  O  puella pacifica,prout feníere ex P atribus Am
broíiu s &  T h eo d o ritu s fupra c itati,& : ex H ebrçis R . 
Sa lo m o n, antiquiorue om nium  iiíoru m A quila. Sed  
q u om od ocu m q u e nom en iftud fu m a tu r, parum in - 
tereft : in h o c  enim  om nes co n u en iu n t,q u o d  pacifi
can ! fign ificet,íicu t &  nom en Salom on íignificat pa- 
c ificu m .

Illu d  certe haud p rxtereundum  , tam  in H e b rx o , 
qu am  in Guazco huic v o ca b u lo , S u lam itis ,feu ,pacifica 

p rx fix u m h a b é ria r ticu lu m  : quod , vt alias no tau i- 
m u s, m agnam  ei vim  a ffe r t; cu m  tantum dem  f i t ,a c í i  
d ica tu r : Q u x  ipfa pacifica e s , per antonom afiam : 3c 

lin g u aIta lica ,L a  p acificaba Sullam ith ide.
C irca id  qu oq u e,q u od  vltim o d icitu r ,V tin tueam u r 

te¿ d  anim aduertenduna.quod tam  in H e b rx o , quam  
in veríione Sep tu ag .d icita ti£/ in tueb im urin  fe .q u x le -  
d io  m u lto  m aiorem  habet energiam  : .nam per id  íi
g n ifica t,fe  haud fim pliciter intueri illam velle,vt pul
ch ram  quam libet aliara p u ellam , feu vt p rx fta n tiíli-  
m um  pulchritudinis fp e d a c u lü : quem  fenfum  co n - 
firm at feholion G rx cu m .q u o d  vt habetur in  an n ota- 
tion ibu s codicis V atican i verfionisSep- .vn ico  verbo 
ita  h x c  exp re ílic , ^xu.ctri<¡dr,r^\6tt ,  in tuebim u r v t fp e- 
d a cu lu m .

His anim adueríis iam  facile e ft  eorum  ,q u x  h ic  d i- 
cu n tu r,& co n n ex io n em cu m p rg ced en tib u s afsigna-

N am  fi p rx ced en tia  iuxta prim um  fum antur fe n - Primas' 
fu m , fecundum  quem  fponfa ib i expreisit rationem  ĉnfuS* 
red itu s, q u o  tune ex  h o rto  nucum  re ra e a b a t, &  in 
gens item  celerita tis defiderium  , qu o reditum  illum 
p erficere  o p ta b a t:m o d o  d icendu m ,eas puellasjquas 
in principio huius a d u s  q u in tie i obuiá fa d a s  v ide- 
m us.quafue &  hu cu fq ijea llocu ta  fu era :,n im io  anh e- 
litu fcft.inantem  d etin e re , curfum que reprim ere c e 
natas,^verbis prim um  id in  ho c v eríu ten ta ilé .tu m  c o -  
m itatu ip fo  fuo id eff'eciífe.

P o rr o  per id ,q u o d  q iu tu o r  v icibu s.eod em q; v er*
® bo eam reuocant, ipfam illius m dicant celerrim am  fe -  

ftin atio n em :ñ eq u e enim  id eis fuit in confilio ,v t tan 
to  itu d io  eam  áccep to  reu ocarent red itu ,in  qu o íefe 
potius illi com ités exh ibere v olsbant.

P re c la ro  autem  verborum  artificio  er.m n itu n tu t 
reprim ere , dum  illi íig n ific a n t, id vnum ab ipi.! e x -  
p o feere , quod pu ellis, fem inifue quibufque m áxim e 
folet efle in optatis/vt v id e a n tu rA  pulchritudine c e -  
leb ren tu r.

Id c irco  bene pro Reuertere ¿ a m  in Hebnfeo habetur 
verbum  >3 1 ^  fciubi, quam  in  v eríio n e Sep tu agin t. 
imVg= f̂,qua; proprié co rp oris ,&  faciei conuerfionem  

£  fign in can tjficu e &  in noftra Vulgata v erb u m ,reuerte» 

re reuertere, proprié fum endum  e ít p ro ,conmrtere : vt 
qu od  hic dicitur, tantum dem  fit,ac  fi á puellis illis di
c e re tu r .

Q u x  vere illa es p a c ific a , illaue praecipua Salom o- Paraphra- 
nis fponfa,netam .celeri properes cu rfu :íifte  aliquan- 
tul um grad um , renertere parum per ad n o s7con#erte fa 
ciem  tu am ,connerte t c m e t,v t  n o ftro s in  te c o n jic ie n -  
tes  ocu los in íigne illud  p u lchritu d in is,&  fp eciei tua: 
intueam ur fpecfcaculum.

A t vero íi in fuperiori fententia  iuxta  fecundum  il-  Sccandu» 
lia s  fenfum  fponfa in itin ere  exiftens h o rti n u - fenfus. 
cu m , rationem  attu lit, cur eo  fe co n ferre t, curam  ,a c  

D  folicitudinem  eius h o r t i ,  ingen tem qu e m etum  ,  ne 
q u id in  fru¿V ibus,floribus, germ inibu !ue volu ptuoíi 
lo c i illius fui fadtum  eífet damni per quadrigas A m 
m inadab? 'N uncexifiim andu m ,eafdem  puellas qua* 
tu o r in his e n iti. Prim um  ab eius anim o om n em  illú 
auferre m etum  , quo adeo conturbaran ! e a m p erce - 
p erant:Secu nd u m .nim iam  q u oq ue folicitudinem  il
lam  h o r t i , in qu o tu n e haud repertura e ílet d iled u m  
fuum ,ex eiufdem  tollere pra:cord ijs.

T e rtiu m ,ip fa m  ab illo auertere itin ere , reditum  ei 
potius perfuadentes, qu o d iled u m  ipfum íiium  ce n -  
u e n ire t:E t quartum  per faciei conuerfionem  fp e d a -  
cu lú ab illa  extorq u ere exim ia: eius p u lchritud in is,

^  qua inftar m iraculi, & p ro d ig ij infignita e ífe t. V nde 
congru cntifsim e propter h x c  quater vnum  idem que 
rep etu n t verbum , reuertere J e  u iuxta O riginalia H e b r.
&  Sep tu agin t. Conuertere,lice t haud fem per illud vno 
vfurpent fig n ificatu :^ .qu e eft cn im ,ac íi defeenden- 
tem  in hortum  fponfam  his alloquantur verb is.

N il eft,q u o d  m e tu a s ; Salom onis R eg is  es fp o n fa , Paraphra- 
reuertere : quis horto.villifqu e regijs damnum  audeat 
in ferre?Q u id  tu tan ta  huius horti tui prem eris fo lic i- 
tud ine,qu seob fum m am ,qua intrinfecus p rx d ita  efle 
foles , p acem , per antonom afiam  pacifica  m érito  n o -  
m inaris ? Reuertere iam abfque folicirudine vera Su la- 

p  m itis : S u lam itiscertediceris-, quia Salom onis co n iu x , 
reuertere e rgo  ad V rb em , vbi cum  ipfo iis coniuge illo 
tu o  d ilc d ifs im o :/'<»«í<m<?>'rquarfumus, aliquantu lum : 
conuertere ad nos faciem  illam tu am ¿onvertere  te  ipfam 
to tam  , v t tan to  fruam ur fp ed acu lo  fingularis pul
chritudinis tua:.

S u n t, qui nedum  n e g a n t,  has voces eíTe reu ocan - 
tiuní fponfam  ab itin ere .q u o d  ccep erar: fed aííirm át, 
eífe potius lçtantiu m ,gratu lantium ,acclam antium  ac 
ben e precantium  eidem  iam de h o rto  nucis re u e r-  
te n ti:q u o d  ita explicat So toM aio r.v c videatur eífe in  Soto Maior* 
verbis figura,quam  R h e to re s  vocant e n erg ia m ,q u a 
lis eft illa apud P oetara .

Tertius
fenfus.



Del Rio.

Ita lia *» , Ita liam  primus conclamat Achátete 

Ita liam  fo c ij U to clamore fd u ta n t.
M artinus vero  D el R io  fum ptam  inq uit lo c u tio -  

nem  cx  com m u n i m o re , qu o fo le m u s, quando pue- 
ru lo s videm us accu rren tes expanfo íin u ,d ie cre : E ia  
accurrite^venite c e le r ite r ,& c . Ac íi pu ellx  gratu lan
tes  reditum  ipfum , íic fponfam  a llo q u a n tu r : B en e  
e ít ,fu ffic it,b o n u m  fa d u m , quod red iiíti. M ih i dúo 
p rio res fenfus m agis a rrid en t,v tp o te  p rxced en tib u s 
m agis c o n fo n i,8 t  fubfequentibu s.

A  vertere ad ftudium  vnionis cum i l l o t u s e  fan
d a : con uerfation is faciem ,vt á tan tis fcrupulis auer- 
fam  , o cu lo s in te  con jicere  p o fs im u s, p rx íta n tifs i-  
m um que p crfe ttio n is , &  fan d ita tis  fp edacu lu m  in- 
tu eam u r.

Verf.XII. cap.VI.Reuertere,reuerte
re Sulamitis, reuertere, reuertere, 
evtintueamurte.

Verf.XII.cap.VL Reuertere,reuerte- b 
re Sulamitis, reuertere, reuertere, 
vtintueamur te.

E x p o s i t i o  I I .

D e prim a Sponfa,eju<e e fl Ecclefia San tta .

V O ccs  funt fidelium eorum  ,  qui nuper ad fidem 
eo n u erlifu n t orth o d ox am : in telligentes qu ip 

pe , E c t le f ix  ftudium  é co n u eríio n e  Iudaici populi 
Concionato- co n u crfum ad exteras,long¡nquafue G entium  n atio
res JilHC iM 4 __„ fir ifltm  f,n A ín m c
Je aujern

E  X P O S I T  I I V .

Fitina*
fenfus.

Molíent qui 
progredi
OptdHt.

n e s, &  anim adu ertentes illam propterea fa n d io re s , 
ac d o d io re s ,q u o s in  fe habet c o n cio n a to res , p erfe- 
d io re lq u e  m iniftros.Sc m em bra fuá infign iora celeri 
Itu d io  ad rem otiores Prou incias d ired u ra m : haud á 
ítu d io  quidem  ifto  tam  fa n d o  , tam ue p rx d a ro  eam  
auertere audent, ad quod ipfi potius 6c fuas p o ftm o 
dum  co n feren t p a r te s : N im iam  tam en eiufdem  ítu - 
d ij, red itu fu eé conu eríion e Iudaici p op u li, qu em  in 
m edio fui h a b e n t , com prim ere n itun tu r fe ílin a tio - 
nem ,energía m axim a ab illa efflagitantes.vt qu os alio 
m illura eft viros fa n d ita te , &  doctrina in fign es, vel 
p er aliquod tem poris fpatiú ad ipfos co n u ertat; q u o , 
nedum  per illos erudiantur v e rb o ,Ie d &c íp etta to res D  
fa d i  p e r fe d iílim x  eorum  v itx ,p rçftan tifsim am  pa
r ite r  eiufdem  E ccle íix ,o m n im o d am q u e in tu ean tu r,
&  argu ant in reliquis m em bris fa n d ita tis  , &  r e d i -  
tud in is pu lchritud inem , in  quam  vnam , v t in  íing u - 
lare fp edacu lum  , iucu nd ifsim cfuos conjiciunt o c u t  

lo s ,v tp o te  Su ía m itid is ,&  eiu s,qua: fola pacifica e ft, 
pu lchritud inem .

Verf.XI I.cap.VI. Reuertere,reuerte
re Sulamitis, reuertere, reuertere, £ 
rutmtueamur te.

D e tertia Sponfaqu* e fl B .M a r ia .

CO ngruu nt h çc  peroptim e iuxta tertiu m  fenfum  
cx leftib u s fpiritibus cx le fti V irgini in  cx lu m  

ten d en ti co n g ratu Ian tib u s,feIicem u eilliacchm anti- 
bu s red itu m :R ed itu m  aurem appellant eius aífum p- 
tio nem  in cx lo s  ,  vt audientibus nobis in d icarent, 
tantam  eíTe illius fa n d ita tis  p u lchritu d in em ,v t c  c x 
lis potius defcendiíTe,quam étérra  o rta  v id eretu r.

M agis tam en ad rem  noftram  d icem us,fi h çc  ipfa 
fidelibus eius deuotis tribuam us,qui in hunc m odum  
illam d efeenden tem  in E ccle íiam  d eprecentur in 
genti cum  anim i feru o re .

Conuertere, conuertere vere Su lam itis, vere in tuam  &  
in te  vnum  fpedaculum ,fignum q*,illud m agnü,quod 
apparuit in  c x lo  oculos n o ítros con jiciem us.

4
Tertius
f e n f a s .

Marta, dum 
in (¿los af~ 
fumitur con- 
gratulante 
vfngeli.

Paraphia*
fis.

E  x  p o  s i T  I  o n r .

q;
D e fecunda Sponfit, eju<c eft A n im a  Iu f lt .

.V ia cum nim is fedulo exam inando co n fc ic n tix  
Secundus ítud io  nim ius qu oque m etu s offenfarum  D e i,
fenfus. nim iaque iu n d a e ífe  folet fo llic itu d o ,&  a n x ic ta sc ir- 
Scrupuli a- ca  b o n a ,q u x  fiunt op era,circa  m editation es,d efid e- 
uertunt ah ria bona , fandafu e cogitationes , prout in fuperiori 
vmone Dei. verfu íignificatum  vidimus á pía anim a, vnde confur- 

gu n t qui vulgo appellantur fcrupuli .an im x vn io nem  ^ 
cu m  D e o , verum que p erfed io n isin crem en tu m  im - 
pedientes : M érito  nunc fa n d i quique eandem  ani
m am  D eo fponfttam  ab his auertentes fcrupulis , in 
hu nc m odum  affari v id en tu r.

Paraphra- T u  Su lam itid is.&  p acificx  nom é Tortita cs,v t quid 
fis. ta n to  oíFendendiD ei tim ore co ncu teris .tan tau e rru - 
zJfcrupu li' d u u m  operum  tu o ru m ,flo ru m qu e d efid e rio ru m ,&  
auertit-.irpta ge rm j num fand a ru m  cogitationu m  follicitud ine, 

n im iaque iíta tua anxietate , d efeen d en sin  hortum  
co n fc ien tix  tu x ,tu rb a r is  ? Reuertere, á m etu te  auer- 
te n s , reuerte-re , a u e r te n ste a b  an x ie ta te  tam  grandi: 
T u  illa es Su lam itis  C h rifti veri Salom onis fponfa,™ -

Verf. XII.cap.VI. Reuertere,reuerte
re Sulamitis, reuertere, reuertere, 
<vt intueamur te.

Appendix Expo fitionum ,Ex antiquis 

Patribus colletta.

PAraphrafis C h ald a ica .R eu ertere  ad me coetus I f -  $ 
rael,reuertere ad Ierufalem , reuertere ad dom um  

d o d r in x  legis m e x , reuertere ad fufeipiendam  p ro - 
phetiam  á Prophetis,qu i p rop h etan t in nom ine V er
b i D o m in i.

C o m m un iori fenfu C afsiod . G re g . P a p x , B e d x ,  Cafiodor. 
Philonis C arpathij.arque A n felm i,h xfu n t voces E c -  Grcg.Papt*, 
c le fix a d  fidem inuitantis fynagog3m  d id a m  Su na- ^eda” 

m itid em ,q u o d in terp reta tu r c a p tiu a ,a tq ;d e fp e d a : •
qu ater d icere ,reuertere : quia a quatuor m undi p arti- Jfnfelm us. 

btis,in quibus H eb rx i difperfi funt ,  illam reu ocat.
Q u od  autem  ait,v t  tntneamur te : ita  explicat G re g o r .
Papa.vt in  poenitentia fuá óm nibus Synagoga o ften - 
d a t , quantum  malum fe c e r i t , quando D eum  fuum  
cru ci a ffix it :C a fsio d .&  B ed a ,v t pu lchritudinem  c a -  
ítita tis  tu x  accipiam us: A nfelm .vt in te  vitam  noftra 
in fp iciam u s, v e l , v t te p ro nim ia b o n ita te  m irem ur.
A ponius,qui h x c  ad eam dem  Synagogam  d id a  cen - 
fe t á C hrilto .quad rilon a voce p er quatuor Euangelia 
illam vocante ad poenitentiam .V t per co n fefs io n em , 
2 Ít ,T r in ita tis , & lau acrim u n d atio n em , fru d u m  di- 
g n x  p een iten tix , im ago noftra v ideatur in te .

C h rifto  pariter ad eam dem  Synagogam  h x c  t r i -  
buit R u p ert. A bb as,p er Sunam itidem  m td lig en s f i-  
d em ,q uam  in  ipfa reu ocat Synagoga : A c fi d icatur. ^  ,f 
T u  ó Sunam itis, id eft captiua vel d e fp e d a , tu  ó fides 
p ro p ter carnales cx rcm o n ias  pene ob liu ion itrad ita  
apud Synagogá,reuertere  fecundum  quadrigas E u a n - 
g e lic x  p rx d ic a tio n is , reuertere, v t intueantur re.i.vnde 
iu ítilicatu s eftA b raham  , inde iu ítificari qu eant om 
n e s, qui volunt e f l é ^  veraciter dici filij A b ra h x ,n o n  
ex le g e , fed ex fide, óc nos te  in tu e n te s , gaudebim us 
fu p er re.

Ad Ecclefiam  h x c  d id a  aíT eritlu ftu sO rgelitan u s, juft.Qrg. 
quam  Sunam itidem  appellatam  c e n fe t :  quia duabus

ca  fimilis



isimbrof 
Pacificús fa- 
cite corrigi
tur-

tH ab iic-i-i 
iuxta fept. 
Bernard.

ca (i milis fit fan  amici Jib u s  fcem inis , qu aru m  a ltera  
ca lc fa d u s eft D auid,alterius filium fufcitauit Eljfseus. 
F req u en ter vero ilii d id u m  revettere, vt etiam  íi co n 
uerfa d eliqu erir,in  d cfp crationem  n o n  decid at, le d a  
peccati confu etud inefp ei indulgencia reíipifcac.

A d  anim am  á C h riíto  h x c  d id a  fum unt A m brof* 
B e r n a r d a  H ugo de S .V id o re ,fe d  d iu erfim ode:nam  
A ra b ro f.in lib .d e  Ifaac c a p .8 .a ic : B e n e ,& q u a fi agi- 
ta to r  ad currum  d icit: C om erte reSu lam itisbo c  eft pa
cifica : q u s  enim  pacifica eft a n im a ,c ito  fe co n u ertit, 
&  fe c o r r ig i t , etiam  íi anre p e cca u it, Se m agis eam  
C hriftus a fe e n d it , & r e g e r e  d ignatu r , cui d ic itu r , 
a A fi-endein equestuos , &  equitatus tuos fam tas.

B ernardu s autem  ferm . 3. in A nn u n tia t. D o m in i, 
P r o p t e r e a  jn q u it ,fo r te  qu ater rcu ocat anim am ,quam

B

re fp ic it , q u o n e c in p i ¡cciindi confuetu d ine n e c  in

Hugo

7
Theodor.
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Tres Vatres 
Contempla
tio nonnun- 
quam rehn- 
qucnla vt 
próximas
inflituatur.

co n fcien tia  peccatorum ,fed nec in te p o re ,&  torp ore 
in°T atitu d i:iis ,aü t in e lationis ç x c jta te  p eríiíta t.

E t in fe r m .^ .e x p a r u is : Q u n ter.a it.D om iq ü  d ice - 
re, reuertere ,  p ro p 'e r  qu adrup iieem  fu p erbiam , per 
quam  a b i p f o  aueifam u r,fuperbiam  co rd is ,o ris ,o p e 
ris. &  hab itu s.

Id e m q u e B e rn a rd u .sro tu m fe rm .5 8 . item  Cx p ar- 
u is ,fu p er his verbis c o n fu m cn s .d ic it:R e u e rte re  pri
m o ab inepta lx titia .fecu n d o  a b in u tilitr ift itia  te rtio  
ab inani glor ia,qua i to  álapenti fu p erb ií.In am s g lpria C 
eít,qu x* ab ore  ven it ex trin fecu s:fu p erb ia  latens o r i-  
tu r  in trinfecu s.

C u m  h x c  om nia vitia reliqúerit an im a, in tuebitu r 
eam  fponfus e iu s : ob  ho c autem  d ebet ¿b  illis a b íti-  
n e re ,v t digna fiat eius cem p lexibu s.

H ugo de S . V id o re  erudreio. T h e ç lo g . ex M ifce l- 
la n .i.Í ib .2 .t itu l.2 4 ..Q u a te r ,in q u it ,D o m in u m  eidem  
d ic e re ,reuertere,zc fi d ica t*R eu ertere  á m cis:qu ia  m»- 
rabilia f u n t : á tu is ,q u ia  praua f u n t ; á te ,q u ia  om nis 
ca ro  fx n u m : a d m e, quia fum m um  bonum  ego  fum . 
N o n  p o tes me v id ere ,n iíi prius in tueam ur te .N efcio  
quid maculas habes in façie ;: turpis e s , alienas im agi- ^  
nes portaShíMunda ergo  e a m ,vtin tuea iqw fte .

Ad eandem  anim ara , f c $  á rti& ríH isrpójiíi , d id a  
h x c  pútat T h e o d o r itu s :  ad anim am  inq u am , illam , 
q u x  cum  p rxd ication i in d u lg et, te n ta tio » e s ,a c  p er- 
fecuH ones ih lh n cat Sulam itebñ,ac pacificara nu ncu - 
p a ta m , vt fenfus f i t : N on tim eas e o s , q u ite  p erfe- 
qu u ntu r,fed  p ieta tisp rxd ica tio n em  p rofer.

C u rru s n efo rm id es,b ellu m  n e m e tu a s , q u x  p a ci
fica Se tranquilla  nom in aris : íie n im  in d ifcip lin x  
p rx d ica tio n e  p erítiteris , regnum  tuum  intu eb im u r. 
V t  J ix c  G ttúlia fiAt i js ,q u x  ad Paulum  b tentationibu s 
aftltdú m  á''D‘0'm ino d id a  legim us : Su jjic it tib í g ra tia  

m ea,Scc»
E  co ntra  apudJTres P atres d ifcipulx potius te n ta - 

‘ tio n ib u s ,  &  p ertu rbation ibus co n cu ílx  ifta ad eam  
hab ent an im am ,q u x  q u ie tx in d u lg e t contem p latio 
ni : a c í i  d icant : A  contem p lation is fublim itate ad 
m oralem  quatuor generalium  virtutum  d o d rin a m  
d efeen de, atque ex quadruplici earum  ration e n o s, 
q u x  p ertu rbation ibu s adhuc com m ou em u r,rege a t

que in ítitu e , ó  Su lam itis , ó q u x  ab óm nibus p ertu r
bationibus lib era ,p acis  nom en habes: &  ca fp e d a b i-  
m u sin  te ,q u x  p ro p ter n o ftra m  im p e rfe d io n e m  ad
h u c  in no bis non vidim us.

P hilo q u oq u e C arpathius á fponíi focijs ad piam  
anim am  d id a  ex iftim at,6c  nou a le d io n e  le g it : Con- 
usYtere, conuertere Odollam itis^Sec. pond eran iq ue qu a- 
druplicem  v o ca tio n e m ,&  vim  nom inis O d o ílam itis , 
qu od  in terp re ta tu r,T e ítim o n iu m  in aqu a,ait illa v o - 
cari ad E cclefiam  ,  q u x  teftim o n iu m  d icit in aqua ad 
lauacrum  reg en era tio n is ,in  qu o co n H tetu r,te íta tu r- 
qu e m yíleriu m  fa n d ifs im x  T rin ita tis  ,  ac p ro p ter 
huiufm et T rin ita tis  co nfefsionem  te r  eandera an i
m am  v o ca n ,in q u it  ja d d iq , Se q u artam  v o cátio n em j 
v t nim irum  illa vltra eam  co n fe ílio n em  fa n d is  a d io - 
n ib u s ,&  exem plis digne con u erfetu r : A c fi d ica tu r : 
C o n u e rte re  á prauitate a d in n o ce n tia m ,a b  om ni g e
n ere  m alorum  ad v irtu tes o m n e s j&  tune afpiciem us 
in te  Iefum  C h riftu m  d icentem  : c Inhabitabo in  vobis, 
£? inambulabo.

A b eiufdem  fp o n fx  focijs ad piam  an im am ,q u x  ex 
hac v ita ad cx lu m  eu o cata  íit , d id a  h x c  furnit A m 
bro íiu s oratio ne de o b itu  V a len tin ia n i,  v t d icen tes: 
Conuertere Su lam itis, convencí*¡conuertere/^ videbim us te: 

in  h u nc m odum  illam  alioqui v ideantW .
C o n u e rte re  ad n o s pacifica,vt g loriam  tuam  fo ro - 

ribus m o n ftre s ,&  in cip ian t, fe tu x  q u ietis, g ra t ix  
fecu ritate folari : fem el tantu m  ad n o s co n u e rte re , 
v t te  videamus<s& rurfus co nuertere,atqu e ad Ieru fa- 
lem  illam C iu itatem  S a n d o ru m  to ta  in ten tio n e  fe -  
ftina. Q uam qu am  p oftm odu m  idem  A m broíius e o 
dem  lo co  ipfi a n im x  á C h rifto  h x c  di& a accip iat: v t 
is a n im x  iu b eat paulifper co n u e rti , v t nobis g loria  
e iu s a p p a re a t, Se requies fu tu ra  cu m  S a n d is  ;  8c 

p o ftea  p rx c ip ia t illam  ad fupernum  S a n d o ru m  fe -  
ítin a re  co n fo rtiu m .

D eraura H ugo de S . V id o r e  eruditionis T h e o jo -  
g ic x e x M ifc e lla n e o ru m  i.lib .^ . ad B .  V irg rn e m h x c  
d ifta acc ip it,v t qu arer á fidelibus illi d icatu r,Kcuerte- 

r.?,inuitantibüs eam  ex quadruplici capite ad íib i opé 
ferendam  : A c í i  d ic a n t : R eu ertere  per natu ram .. 
N um quíd  quia ita fubUrnata e s , id eo  n o ít r x  m o rta li-  

' taris es o b lita  ? etfi a m iferijs n o ftris  te  fubtrah it g lo 
r i a ,  reu o cattam en  natu ra . R e u e rte re  fecundo p er 
p o ten ti.im :q u an to  in ccelis es p o te n tio r3ta n to m ife -  
r ico rd io r eíle d ebes. Q u o m o d o  illa p oteftas tu x  p o - 
te n t ix  p o terit ob íiftere , q u x  de ca rn e tu a  carn is fu x  
fu feep ito rig in em  ? A cced isad  illud reconcilia tio n is 
altare no n  folum  ro g ans,fed  Se im p e ra n s .R eu ertere  
te r tio  per a m o re m : am ore etenim  no s amas inuincú- 

£  b ili.R eu ertere  q u arto  p erfin g u larem .
In  m anibus tuis fu n tth e ia u r i m iíe r ico rd ix  D e i. 

A b íit,v t ceíTet m anus tu a :n eq u e enim  tua g loria  m i- 
nu icur,fed  augetur,cum  p e n ite n te s  ad veniam ,iufti- 
ficati aíTumuntur ad g lo riam . R eu ertere  erg o  Su n a
m itis, id  e ít , d e fp e d a ,q u x  fabri v xor es ap p ellata ,cu 
ius anim am  pertran íiu it gladius , v t intueam ur te . 
Su m raa gloria e f t ,te  p o ít  D eum  v idere.

Thilo C¿*p. 
jid  Eccle-
fam Voial;. r 
tju<r<¡:ie e n .-  
mándela.

c J..Ccr.¿> 
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t í̂mbrof.

Hugo m .
Mariam 
quam fer  • 
uenter, 0* 
quomodo de* 
uoti muocct.
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C A P V T  S E P T I M V M .
Vid vide bis in Sulamite,nifi choros caíirorum?
G¡j4arn pulchri funt greffus tui mcalceamentis, filia Frinci- 

pis! lunttur afee mor um tuorum funt monilia^quafa- 
bricatafúnt manu ar tifiéis.

Vmbilicus tum cráter tornatilis , nunquam indigens pocu- 
lis. Venter tuus ficut aceruus tritici^vallatus lilijs.

3 Dúo vberatua ficut dúo hinnulige melli eaprea.
4 Collum tuum ficut turris ebúrnea. Oculi tuificut pifiina in Hefebon, qua

fum in porta filia multitudinis. N a fus tuusficut turris Libani,qua re
fpicit contra Damafcum.

5 Caput tuumvt Car melus : ( f  coma capitis tui ficut purpura Regis vintta
canalibus.

6 C\uam pulchra es,Çf quam decor a charifsima in delicijs 1
7 Statura tua afsimilata efi palma, GF* vbera tua botris.
s Dixi: Afcendamin palmam,&apprehendamfrutfus eins:& erunt vbera 

tuaficut botri vine a: &  odor oris tui ficut malorum.
9 Guttur tuum ficut vinum optimum 5 dignum dile ¿i o meo adpotandum , la- 

bijfque (S* dentibus illius ad ruminandum. 
i o Ego dile Cío meo, Çf ad me conuerfio eius.
11 Veni dile fie miyegrediamur in agrum, commoremur in villis. 
i 2 Adane furgamus ad vineas ¡videamus fijloruit vin ea , f i  flores fr u fft t f  par- 

tununt yfifloruerunt mala punte a: ib i dabo tibí vbera mea. 
i i Adandragora de derunt odorem.In portis noít ris omnia poma: noua,&  ve* 

terafdilette miyferuaui tibi.

C A  P I T I S
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C A P I T I S  S E P T I M I
V E R S I C V L V S P  R  I  M  V  S.

Qmd mide bis in Sulamite nifi choros c afir orum ?
E x p o s i t i o  I.  

Iu x ta  Conum litte ra .

N H ib r a ic o  te x tu  verba ifta cuca ijs A  Q u id  in m e intueri aliud lic e t  , nifi inujkitudrncffl 
rn o  iu n d a  fu n t verfu , q u x  im m e- quandam  inn u m erab ilem  v iro ru m ,ac m u lieru m ,q u i

m odum  cailrorum  vndiqu e a c c la m a n te s ,díate p rxcelT erun t , á qu ibu s &  
feptim um  caput e x o rd iu m fu m it: 
T a m etíi é veftigio aliqui íin t cx  no - 
ítr is , qu i H e b ra o ru m  op in ioni in 
ten tes, nedum  fu p eriora, fed &  iíla  

fíortolan. ad finem  rejici’ant c a p it .6 . Sed  h s c  parum  re feru n t, 
Soto Maior. cum  co n fte t quoad r e m ,h x c  ita  ad fu p erio ra  fp e d a -  

re/vt Se cu in fequ entib u s op tim e c o n n e d a n tu r.lllu d  
ap u d E x p o íito res m aioris e ft d ifíicu ltatis.cu inam  ifta 
ip faaífignan d a íin t ,  exiftim antibus pluribus ex S a n 
á i s  P atrib u s, fp onfo e a tn b u en d a  : Sodalium  fponfi 
eadem  eífe arb itran tu r n o n n u lli : A lij vero fociaru m  
fp o n fa . Sun¡:,qui p artem .Q u id v id eb is in  Su lam ite .tri- 
bu an t fp on fa :: fecundam  vero p artem  illis eius íb cia - 
b u s ,q u x ia m d ix e ¡a n t : Re tte rm e ,v t i-.tn sam urte . A c íi 
p rx m iíT x  in te r r o g a t io n i : O jid v td e b is in  Su lam ite }ita 
refp o nd eant. Quid?#//?choros ca ílro ru m }{cü ic c t v id e- 
b ira u s:M ih i co n g ru e n tiu s to ta  h s c  fen ten tia  ip fim et 
tribu end a videtur fp o n fx  , fa tisíacien ti b reu iter ,  &  
refp o n d en ti d u ob u s , qua? á fociab u s d id a  íib i fu e - 
ra n tin  p rx ced en tib u s verb is, v t in  exp licatio n e  g er- 
m ani fenfus e x p o n am :an teq  :am cn im  fenfum  ipfum 
ed iíIéram ,n o n n u lla fu n t anim adu ertenda. P rim u m , 
ap p arere m anife íte  tam  ex le d io n e  H e b ra ica , quam  
ex  verfion e S e p t.id ,q u o d  in noftra V u lg ata  leg im u s, 
Q jú d v id t i'ií, (ingulari num ero fum endum  v tp oficu m  
p ro  plurali: O xid v id eb tttc  p ro u t íx p e  m oris e ít  facra
ru m  litteraru m . In  fecunda q u oq u e parte anim ad- 
u ertend u  n ,p r o  e o , qu od  in V u lgata  legim us : N if i 

çhoroscaflro rum : in  le d io n e  H ebraica  haberi d id io -  
nem  H T ~\ 2 3  ch im holath  , q u x  in accu fatiu o  verti 
p o te ft,fic u t, fe u , quafi chorum , n e cn o n  &  in r e d o , quafi 

choras. V n d e cum  altera v o x  ham m aha-
naim  cafirorum  , dualis íit n u m e r i, fenfum  huius fen 
te n t ix  cen fu eru nt a liqu i: O jA v id e b itis in  me Sulam ite , 
ó  v o s ,q u i ita  difpofiti eftis,leu  q u x  ita d ifp ofite e ftis , 
tanquam d.140 chori caílroYym ,v t m e intú eam ini? C ui ta 
m en fenfui rep u gnan t nedum  V u lg ata , fed 8c  v e rlio  
Sep t. h ab en s: O^a v e n it,(é u ,v a d itfic u t cho rica firo rum . 

E x  qua verfion e S e p t. cred id erim  m o to s alios,vt h if 
ee  ipíis talem  aíü gnaren t fenfum  Q m d v id eb itis: quid 
e ft,q u o d  videre p o ííitis :q u id  e ít,q u od  videatis in m e 
Su lam ite ,  q u x  o b  m ultiplicem  co m itatu m  tanquam  
choricafiro rum  in c e d o } Q u ib u s ipfe non aíTentio.cum  
cen feam , in p r x d id is  verbis aliquid a íf ig n a r i, qu od  
fpeiítandum  íit .Sed  &  circa  h o c  aliquid parirer anim 
ad uertendum  eít,haud p lañ econftare ,q u id n am iítu d  
í i t , qu od  á fponfa a ílig natu r in ipfa fp ed a n d u m  per 
a lla tam  fim ilitud inem  iftam  ad ch oro s c a ítro ru m . 
A liqui enim  eam  aíTerunt m aiefta tem ,ob  quam  in fu
p erio rib u s d id a  fu it Te rrib ilis  ,v t  cafirorum  acies ordina

ta  :  V nde G en eb rardus ita h x c  p arap hraítice red d it: 
N ihil in  m e fp e d a b itis , niíi tr iíte  , durum  , feuerum , 
g ra u e ,te rr ificu m ,v tin  ca ítroru m  ch o ris :n ih il n iíic a -  
ltren fem  fo rm a m ,h a b itu m ,v ita m , faciem  tu m u ltu a
rían !,tu  rbulentam Jte tr ica m ,&  te rr if ic a m .v th x c n o n  
tam  in laudem  d ifta f in t ,  quam  in hu m ilitatem  . In  
laudem  vero fi mili fenfu íic di d a  h x c  explicat M a rti
nus del R io :N ih il videbitis.n iíi terriíicám  qu and am , 
&  adm irabilem  m aieftatem  , qualis in ca ítris  co n fp i- 
c itu ra d  pugnam  exp editis : nihil in m o ru ce rn e tis  
la n g u id u m ,m o lle ,v e lin c o n c in n u m : c u n d a  expedi-

2
Legionenfis
R.Abraha.

3

4
Cenebrar•

, c ircu n -
d an t m e , d u cen tes ch o ro s  , feu ch o reas e x ercen tes?
D en iq u e  Ix tid a ra  ,  8c  exu lta tio n em  ipfam  fuam  afsi- 7  
gnátam  in  his á fp o n fa fp e d a n d a m , o p in ati funt a li
q u i: V n d e idem  So to  M a io r: Q u id  in m e intueri v o -  Soto M aur- 

bis l ic e t ,p r x te r  fpeciem  quam dam  ch ori,feu  c h o r c x , 
id e ft/ a lta tio n is  caftren fis ,feu  m ik ta ris ,&  bellici ap- 
paratus?

B  H is anim adueríis„germ anum  iam  eo ru m , q u x  h ic
d icu n tu r,eru am u s fen íu m . P u to  autem  fenfum  du
plicem  &  h x c  h ab ere  poíTe,ficut &  fuperiora d up lici 
p ariter fenfu vi di m us exp licata .

V el en im  in  p rx ced en tib u s , Reuertere , & c . o b u ix  prjmits 
p u e llx  iu xta  p rim um  fenfum  nim iam  fp o n fx  fefti na- íenfus. 
tio n cm  ad fponfum  redeuntis co m p efcere  co n a b a n - 
t u r ,&  tu n e ad id ,quod  illx  d ix eran t, Reuertere,reuer

tere ,& c  .v t  intueam ur te : tam quam  d uobus d id is  v n ica  
h a c  refp o n d et fe n te n tia , f a d o  feftinum  fuum  pro fe-  
qu en s i t e r , aptifsim ifque verbis dúo Iim ul efficiens:
1  acite  en im  illas v icifsim  ad reditum  illum  íim ul per- 
agendum  in u ita t &  id ,quod  intu eri in ip fa d eb eren t,

C  p eregregie p ro p o n it ,• fp edacu lum  fane íim u liu cu n - 
d ifsim u m ,ac n o bilifs im u m , d icen s: Q u id  vide fa tis , feu . 
efficacius vt leg it A q u i l a , quafifpe- 

E la cu lum in tfteb im ir.iin Su lam ite ,n ifi choros cafiro rum } J E -  
qu e e ft  en im  ac fi dicat.

Q u id  in  m e in tu eri ex iftim atis , quam  d etinere  n i-  paraphra- 
tim in ife ítin a n tem  ad Sa lo m o n em  d ile d u m  m eum ? iis. 
N o n n e  S u la m ite m ,&  eiufdem  S a lo m o n is  co n iu g em  
m e nuncupatisPnullum  p r o fe d o  aliud i n Su lam ite 'm - 

tu eri liceb it fp e d a c u lu m , nifi m e vobifeum  eo cu m  
g au d io , caqu e cu m  exu lta tion e  obu iam  d ile d o  m eo  
p ro ced en tem  , qu o  ca ítro ru m  chori poft v iE lo riam  fuo  

£  obuiam  p roced u n t Im p e ra to r i:S im ile m  nam qu e ex 
ulta, ionem  vna cu m  g ra u ira te ,&  m a ie íta te in  m e v i- 
d c b it is .q u x fi  á v o bis com itata  f u e r o tam quam cho- 

rus ca fir orum  e r o ,E le d io n e  H ebr.G1 quafi cafirorum  cho- 
r i  vadam , E  le d io n e  Sep t.

Q u o d fi  in p rx ced en tib u s , iuxta  fecundum  fenfum , Secundus 
p u e llx , q u x  o b u iam  fa & x fu e ra n t  eidem  fp o n fx  d e- fenfus. 
fcen d en ti in h o rtu m  n u c u m ,&  nim is fo l i r i tx ,a c  p a - 
u id x  pro ge. m in ib u s ,flo rib u s ,a tq ;fru d ib u s eiufdem  
h o r t i ,m etu m  o m n em ,o m n ém q u e  fo llicitu d inem  ex  
eius corde auferre n iten tes,ab  eo eam  reu ocaru n t iti- 
nere.illi p erfu ad en tes ,v t co  potiu s re u e rte re tu r , vbi 
d ilcd u m fu u m  rep ertu ra  e íle t ,in  V rb e m ,in  quam  8c 

E ip fx tu n c  ten d eren t : D icen d u m  eam dem  fponfam  
au d ito  nom ine illo Su lam itfs ,qu o  fim ul S iS a lo m o n is  
d ile d i  fui n o m en  c o n ce p it , ita  co m m o ta m  , v t illico  
red itu m  ccep erit cum  eifdem  p u ellis :A tq ; vt nedum  
f a d o  ipfo fe illis oftenderet' ob íéqu en tem  ;fed &  v e r
b is pariter in tern a  anim i fui in reditu ipfo gaudia eif
dem  n o ta fa c e r e t, h x c  ad illas h a b u it: Q u in im o -ex i- 
gua hac o ratio ne : Q x id  vid eb itis in  Su lam ite n ifi choros 

caflro rnm ?qu atu or ijs ia tis fa c it,q u ç  qu adrip licato v e r - ‘ 
bo,reuertere,\W x e fiiag itaran t¿b  ipfa; exclu fion em  n i-  

P m irum  p a u o ris ,fo llic itu d in iíq u e  n im ix  , reditum  ad 
vnionem  cum  fp o n fo ,a tq ; exh ib itio n em  in íign is fpe- 
d a cu li pulchritudinis fu x . y£que enim  e f t ,acfi d ica t.

Id  m ihi fu ad etis  jVt q u x  Su lam itis fu m ,& p acifica  Parapara, 
ad Salom o nem  re u erta r d ile d u m  m eum  abfque t i-  fis. 
m o r is ,  8c  fo llicitud m is p e rtu rb a tio n e , quo m e vere

ta ,r o b u f ta ,&  an im i,v irium que plena agm ina in p ro - pacificara cu m  gaudio red euntem  tanquam  pulchri- 
c in £tu . C o m ita tu m  ipfum  fuum  p ro  infigni, qu od  in tu d in is fp e d a cu lu m  intu eri p o fs it is .E » ,v e ftr x o b íé -

cundans fu aü o ni S u la .m e m  re  ip fa  m e exh ibeo  a tq ;
vt Sa lo -

SotoMaior. fe  fp ed a n d u m  f i t ,  a fs ig n a riex iftim a u itS o to  M a io r ,



Simile.

v t  Salom onis fponfa v o b ifcu m  reu erto r ad V rb e m , A 
in  qua m e illum  rep erturam  p ro m ittitis .A t dum  v o 
bifcu m  re u e rto r , ^ ;«í¿am abo*« me videbitis¡c\uam  pa
cificara ap p ell.u is?C erte  haud aliud intu ebim ini,qu á 
id ,q u e d  v o s ip fx  m ini fu ad etis .v t abfque p au ore ,n i- 
m iaque reru m  m ea. um follicitud ine lx ta  p roced am . 
H iu d  aliud v idebitis.quam  choros caftrorum ,quam  gau
dium  , &  exu lta tionem  ? L ice t en im  h o rto  m eo ali
quid m etu am ,ac p ro  illo íim ,v t d e ce t,fo llic ita   ̂ lx ta  
¿ a m e n  in tr in fe cu s  fu m , &  v ere Su lam itis , arque pa
c ifica , a :q ; adeo cernecis m e vobifcum  eu n tem  q u aíi 
chori caftrorum . S icu t enim  ca ítra  fem per ca ítra  íu n t, 
& v t  m ilitaría non íine aliqu o m etu ,a liq u au e fo llici- g  
tu d in e : ch o ro fq u e  n ih iíom inus pacis tem p o re  agunt 
fum m o cum  gaudio : I ta  &  ip fi p ariter pacifica exi- 
íte n s ,v n a  cum  m e tu , fo llicitu d inequ e p r x d id a  lx ta  
p ro g re d io r ,e x u lta n s ,& g a u d e n s . C o n firm an p o teft: 
h ic fenfus ex fig n ificatione v ocis Hebraicas ,  qiiam  
n o fte r  cu m  S e p t.v e rtit  nom ine fW / .E a e n im  nedum  
ch o ru m  fign ificat,id  e ít,p lu riu m  c a n e n tiu m ,a u tfa l-  
tan tiu m  co n u en tu m  , fed  &  gaud ium , a c  exu lta tio 
n e m . V n d e in P ia l. 29 per gaudij vocabulum  illam 
redditam  rep erim ü s.vbi le g itu r : a C o n m rtifli/tlandum  

meum in  gaudium  m ih i.
C irca  led io n u m  v a rie ta tem , p rx te r  ea,quas ex d i- 

d is  colíigi'poíTunt,dúo anim aduertenda fu n t,q u o a d  C  
veríion es H ebraica : v o c is , quam  tam  S e p t.q u a m  n o 
fter In terp res  ,  alijque iuxta  proprium  fig n ificatu m , 

Symnuch• ch o ri v o cab u lo  red d id ere .Sym m ach u s.n u m  alio pa
i t o ,  d iu erfiílim oque fignificatu eam  verrit./w vu lncra- 

tionibus:ita  en im  hu nc reddid it lo cu m : O jñd in tueb im i- 
n ifpo liatam  in  vulnerattonibus caflrorum ?aliaTn  in H ebras, 
tex tu  habuiflTele&ioné,nem pe, b im h o lo th ,
á v erb o S S 1  a la i ,  qu od  fignificat vu lnerare. Q u o d  
vero in C o m p lu ten . B ib l. iuxta verfionem  S e p t.le g i
tu r  : Q xa  vad it ficu t herba ca ttrorum  : m e n ¿  u m e f ie , vt 
p ro  v o ce , x»t0Vf> qua vere vil funt S e p t. m end ofe e x -  
cufum  i i t ,  x k f 9 h e rb a .

a Pfs.x y .i.

ta  fu n t,& pacem  iu cííd iífim am , vtue in ch o ris e id em  
p ro ced ant ob uiam .grau iííim oq u e fufeipiant co n ce n - 
tu .I ta  &  m eum  p rx cip iu u m q j co n cio n atoru m  m e o - 
rum  h o c  e rit  itu d iu m  , vt iugi p ía lm o ru m  m elodía 
C h riftu m  p a c ific u m ,v id o re m q ; ac D u cem  n o ftru m  
ce leb rem u s,ch orifq ;g rac iaru m  a d io n u m  ei obu iam  
procedam u s ,  fu ícip ien tes ,  ad m itten tefq u e illum  in  
m ed io  n o itru m  ca n ta n tiu m , ch oris b en ed i& ion u m .

Vcrf.I.cap.VII. Quid <videbis inSu- 
lamite nifi choros cañrorum\

E x p o s i t i o  I I I .

D e fecunda Sponfa ¡qua: e jl A n im a  Iu f t i.

T ^ E re g reg iü  fane fociabu s in fpiritu pia anim a p ro - 9  
J p o n it fp ed acu lu m  ,  qu od  in ipfa v idere p o ííe n t, Secundas 
d u m p ero b ed itio n em  via vnitiua a d D e u m  p ro g re - u¡¿

ditur d iled u m  fuum . S p e d a cu lu m  v e ro iítu d in  eo pt " otifrm í 
í ic u m e ít , quod  Su lam itis ob om nim od am  exiften s fpetttndum. 

p acem ,cu m  gaudio qu idem ,&  exu ltation e  ad D eu m  
p acis p ro ced it reco len s , q u x  áP au lo  d id a  a ccep it:

a Ph il. 4.4»
Gaudium;

D

8
Primus
fenfus.

Verf.I. cap.VII. Quid<videbis in Su
lamite nifi choros caftrommt

E x p o s i t i o  I I .

D e p rim a Sponfa ¡qua e ft 'Ecclefia San ñ a .

F id e lib u s , qui fp e d a to re s  fierio p tab an t E cc le fia -  
ít ic x  pulchritudinis in S a n d o ru m P rx d ica to ru m  

c o n c io n ib u s ,  &  co n u e rfa tio n e  , ideoqu e E ccleíiam  
Gratia* Deo ípfam  in fu p eriori fen ten tia  ijs ob tefta ti funt v erb is : 
df ̂ tquebe- ^ eHertcre jeuerte re  Su lam itis , reuertere ¡reuertere v t  intuea- 
ncficta medí- m fir ts ’ exp o nit nunc E cclefia .qu id  fp ed a cu li ab eis 
u r i ac cele, confp ici v e lit ', qu and o in fuis p rx d icatorib u s re u er- 
brarĉ debet̂  titu r .id  n im irum ,qu od  in prim is S a n íti p rx d ica to res 
‘(hidium^de a^ ‘P^s ex p o fc e n t , nem pe to tü  ftudium  in id p o tiíli-  
ku»t. m um  ad hibean t, vt qui in co n tin u a  huius m undi m i- 

litiaexinn u m eris,d ifiicillim ifq-, ad uerfariorum  p r x -  
lijs  v id o ria m  reu ex eru n t, p acifice  iam  C h rifto  D u ci 
ob uiam  p ro ce d a n t per benefic io ru m  illius co nfid e- 

'ra tio n em  , a tq u e  v t caftroru m  ch o rig ra tias  ei agant 
¿Th e f y.17 in  P ía lm is ,&  h y m n is ,iu x ta  illud A p oíto li: a In  óm ni

bus g ra tias ag ite ihac e jl enim  voluntas D e i in  C h rifto  Ie fu  in  . 
1» Col. 3.16 . ómnibus vob is.E t:6  Verbum Chrifti habitet tn vobis abundan- 

te rin  omni fapientia,docentes ¡ ( ¡ I commonentes vos ipfos P fa l- 

m is ¡hym nis,&  canticisfp irituahbus}in  g ra tia  canentes in  cor

dibus ve ftris Deo■ Omne ¡quodcunquefacitis in  verbo ¡au t in  

opere ¡om nia in  nomine Dom in i Ie fu  C h r ift i¡ g ratias agentes 

D eo ¡&  P a tri per ipfum  :V t qu od  h ic  d ic itu r ,ta le  f it .
Q u id a rb itra m in i, in m e vifu ros vos e íf e ,  c u m in  

m eis fa n & isP rx d ica to rib u s pacifica vobifcu m  in pa
ce  p ariter d egentibus m e d etinebo? N il c e r te  a liu d , 
n ifi id ipfum ,quod poft v id o ria m ,p a cem q u e  o b te n -  

simtle. tam .in  m ilítaribus fieri fo le t caft r is .S icu t enim  caítra 
id  vnum  tu n e  í tu d e n t ,  v t ch o ro s a g a n t , fuum  cele
b ran tes Im p eratorem  , p er quem  &  v id o ria m  adep-

n G  ándete in  Dom ino femper ¡ite rum  dico gaudete: M odefti 

ve ftra nota /h  ómnibus hom inibus: Dom inus cum prope eft:ad Ammx 

qu em  fcilice t te n d á is . Q u ia  vero idem  A p o íto l.fu b - en cum¿e,  

j  i c i t : N ih ilfo llic it i f it is  ¡fed in  omni oratione ¡&  obfecratione lito  timore,  
cum g ratiarum  aclione petitiones v e ftra  innotefeant apud c r  debita 
D eum : &  pax C h rifti,q u a  exuperat omnem fenfum  cuftodiat Jollidtndmey, 

corda v e ftra in te llig e n t ia s  veflras.E t quia in  p rx ce d e n - 
tib u s in h o c  q u oq ue C án tico  ab illis ipíis ,  qu as a llo - 
q u itu r ,ita  ad viam vnitiua co n u e rfa  fu erat, v t ta m en  
íin e  m etu .atque follicitud ine progred eretur; p re c la 
ra fim ilitudine ex ch o ris  ca ftro ru m  d efu m p ta o íte n - 
d it,q u o m o d o  p ro g re d ie n s ,&  vt Su lam itis ,atqu e pa
cifica  gaudeat,cum  grau itate tam en ,ac m o d eííia ,q u a  
m ilitaría g aud ent c a ítr a ,&  abfque n im io  t im o r e ,n i-  
m iaque follicitud ine vna cu m  fra trib u s ch oro s ag at, 
p er o r a tio n e s , &  gratiaru m  a d io n e s  in ch o ro  ca n 
tan tes , atque pfallentes,cum  d ebito  tam en  tim o re ,d c  
q u o Petru s A p ofto lu s :b  Cum  tim ore ,a i t ¡inco laius ve ftri l» i-P e t.t.' 

tempore conuerfam ini: a tque cum  follicitud ine illa ,q u á  x7 * 
neceílariam  cen fu it Pau lu s,cum  d ix it:c  S o llic itife ru a rt c Eph .4.3. 
vn ita tem  Sp iritu s tn vinculo p acis: E o  plañe m o d o ,q u o  
exu ltant,pceneque canunt ch o ri caftroru m ,in  qu ibu s 
etiam  pacis tem p o re  o b  m etu s , d ebitam qu e o b  D u -  
cu m  follicitudinem  e x cu b ix  iu g iter feruantur. H o c 
itaq ue pro p on ens fp edacu lum  pia a n im a , dum  a it:
Q u d  videb itis tn Sulam ite n ifi choros cafro rum  ? ta n tp n - 
dem  e í t ,  a c í i  b reu iter d icat.

Id  p otiflim ü adm irabile in m efp e& etis  lic e t,q u o d  ^ araP^r*T 
pacifica ,tranqu illa ,Uc gaudens ad D eum  pacis p er v ía s* 
p ro g red io r vn itiu am , cu m  d ebito  tam en tim o re , d e- 
b itaqu e cum  fo llic itu d in e :ita v tfic h o ro s  ago in P fa l .
&  h y m n is,ch o ri ip íi,g au d iu m q ; m eum  íim ile d icen 
dum  íit ch oris  caftrorum .quas vna cum  ch o ri gaudijs 
m etu m  feru an t, ac fo llicitud inem  etiam  in  pace.

Verf. I.cap. VII. Quid videbis in Su* 
lamite nifi choros cafirorum>.

E x p o s i t i o  I V .

D e  tertia  S p o n f a e f t  B . M a ria .

CO n gru ü t perop6im e h x c  B .V ir g in i,d u m in  e x -  10 
lum  a ílu n iitu r, v t d id a  q u idem  ad c x le ftiü  fp i- Maria ¿um 

n tu u m  ch o ro s ,q u i illi obuiam  fu ere ,m ed ia m q ; inter 
fe ad c e lfiílim u m cx lith ro n u m illa m  d edu xere,iu xta  fpeftandum. 

fenfum  illiLquem  in i .e x p .e .2 . allatum  videre p o te s .
Iu x ta  vero le d io n e m  n o ítra ,v t d id a  ad ad ftan tes A- 
p o fto lo s ,q u i in  verfu p rx ce d e n ti illa ad fe reu ocarát:

aic



ait fp ed an d o s tu n e ab eis ccclcftium  caftroru m  ch o 
r o s ,  quibus ipfa co m ita ta in ced ere t.

Se a  co ng ru en tiu s ijs , q u #  d iñ a  funt á no bis in 
tpisafferat praecedentibus, p o llicetu r his verbis ip íám et V irgo 
deuotis fuI/. g lorio fa  opem  fuam  deuotis illis,qui eam  ,v t ad ip ío s 

lefe  c o n u e rte rç ^ e x o ra n t.T ria autem  in op e fuá íp e -  
¿tand aeis p roponit,qua: ipfis fuo  affert aduí-tu, fu a - 
qu e ad eos conuerfione-.Pacem  nedum  externam ,fed  
&c in tern am ,exh iben s fe  eis Su lam itcm ,atq u e p acifi- 
ca m :In tim a  anim i g.tudia: T u te la ra  ab im m inétibu s 
aduerfariorum  in fu ltib us vniuerfis: >£que e íl  e n im , 
ac fi dicat.

paraph ra- C u ra  ad vos m e co nuertam  , anim aduertetis m e, 
üs. v t Su lam item , pacem  vobis c o n fe rre , idque m áxim e

adm irabim ini, qu od  cum  in flar prsefortium  ca ftro - 
ru m v o s tu e a r , gaudio n ih ilo m in u s, &  exulcatione 
vos p erfundam , adueniens íicu t c h o r i ca ftro ru m , ita 
vt nil m agis p ro  fp ed a cu lo  ,  q u od  exp o fe itis , vobis 
intuendu m  in m e p rop on am ,qu am  ipfos choroscaftro- 

rum .

A rum  A ngeloru m  ca ílris  fim iles, q u i, v ta it lu f iu s , in 
cercam ine c o n llitu ti , &  D e o  m u n ie n te , fem per in - 
u id i  fun t.

A b anim a ad d ifcipulos hasc d id a  fu m u n t T r e s  lu fli amina 

P atres apud T h c o d o r itü ,f ic  illos a llo q u en te :Q u id - ,n ccclos teH'  
nam  co n fp icie tis  in  mé p a c if ic a ,  qua; ex  p ertu rb a- 
tionu ra bello  m ultiplex rcd eo ,ficu t c h o ri quídam  ex
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prarlio rcu errem iu m  v ic to r ia  príEcom um  celeb ra- ^dentui 
te s . C um  en im  ílren ue vos in ce r ta m in c , aduerfus fr'dofd . 

vitia, v irtutum  inftitu tis , &  m oribus geíferitis , h o 
rum  ratione v id o r ia : laudes c o n c in itis .

Ad anim am  denique ad ccelum  euocatá  di& a h ç c  
á C h riflo  exiftim at A nibrof. vnde in o ra tio n e  de 

g  ob itu  V alenr. a it: Q u id  vid eb itis in  Sulam ite, c¡n& ven it 

ficu tcho ri caftrorum ?hoc e íl ,in  ea quae m ultu m , &  ad
uerfus plurim os in c o rp o re  praliata  eít. E cenim  p u - 
gnau it aduerfus extran cos h o ftes , p u gn au itad u er* 
ius lub ricas f t c u l i  m utationes , p u gnau it aduerfus 
co rp o ris  frag ilitates ,  aduerfus m ultíp lices p afsio 
n e s.

V erfJ. cap. VIL Quidvidebisin Su- 
lamitemfi choros cafiror um?

Appendix Expofitionum , E x  an tiq m  Patribus C
colletla.

PA raphrafis C haldaica . Q u id  prodeft v o b is , ó 
P rop h eta ’ fa llí, v td ecip iatis p opulum , qui e ft in 

Ie ru fa lem , in P r o p h e t ia v e ílr a ,  q u a v o s lo q u im in i 
auer/íonem  co n tra  verbum  D om in i,v t p rofanetis ca - 
ítra  Ifra e l ,&  lu d a . ,

&yna£0£& t i  C o m m u n iori fenfu h x c  á Patribus fum untur v t á 
f  dem con- fp onfo ad E cclefiam  d id a  de Sy n ag og a , qu am  illa in 
uerfi,e rit praecedenti fententia  iteratis vocibus reu ocarat ad fi- 
CRrorum*¿uia d cm  * ** d icat, ^ rit rem p us, q u o  c o n u e r ta tu r , &  
fidem prxdi- tu n c  nihil in  eavideb is,  n iji choros ca ílro rum , id eft , nifi ™ 
cabit e r pro charitatis co n co rd ia ra ,3c ílabile reb u r fid e i,q u o  pro 
¡llius defen-  fidei mea* d efen iio n ep u g n ab it.H çc qu ippe,q u ç  m o- 
flonepugna> S u lam itis ,cap tiu a ,&  d e fp e d a e íl ,c o n u c r fa a d f i-  
Cafsiodor■ ^em  > co n co rd itercu m  Ecclefia ipfam pra:dic?bit fi- 
Gre¿ Pap. d em , &  p ro  eadem  fide vfqu e ad m ortem  pugnabit. 
led a . Ica C a fsio d o ru s.G reg o r.P a p a ,B ed a ,5c A nfelm u s,li- 
iSpomks. c c t  Anfelmus ch o ri vocabulum  non t im  ad prazdica- 

tio n em ,q u a m  ad p falrao d iara referat, v t fignificetur 
in Synagoga ru n ev id en d oscan tan tes , &  pfallentes 

Rup < jlb  ^ om *n o i*n quibus ip fem et m ilite t D eus Sed melius 
Oratio e [i & R u p erto  A bbate ita ha:c red d u n m r. Q u id  aliud v i- E  
¡¡rthum . d ebitis in Synagoga,cü  fides in ipfam  red ieritfN u m - 

quid fanguinem  vid im arum ? num quid c ircu m eifio - 
nis cauterium ? N ihil om nino nifi choros caftroru m , 
id e ft, laudes, feu can tiones prarliantium ,p ra :lia lau - 
dantium  ,  &  ca n tan tiu m , qu od  fuauifsimum , quod

7  vere e íl p u lch errim u m : laudando ch o ri p ra lia n tu r, 
Ecclefia ficut praeliando ca ítra lau d ant.
ob orationes D e E cclefia  h çc  d id a  fum unt A m br.o rat.d e ob itu  
ru fíicob  V a len tin ia n i,T h eo d o ritu s,P h ilo  C arp ath iu s, &  Iu -  
fpiritualem  ^ us O rgelicanus. E t  quidem  T h eo d o ritu s arbitratur 
pu^ná dici- ea d id a á fp o n fo  . a c  p er ipfa íignificari E cclefiam  é 
tur caflra. mulcis fa n d is  co n fh tam ,cu m  p ro p ter fo rtitu d in em , p 
o ¿mbrof. atque excelfum  anim i robu r , arm aquem ilitaría ca -  

thUo °r it ' ^ r‘s c ~̂e ^ni^em » tum  etiam  ch oru m  e x iíle re , d iu i- 
ju d . O rgel naslau d esin  ore geren tem . Iure autem  .ait T h e o d o - 
Ex caftris ricus, dicicur : Q ^ñdvideb itisin Sulam ite êjune ven it Jicu t 
chori,non é chori caftrorum } n o n , HcuC ca ílra  ch o ro ru m : E x  caílris 
¿°y*for¿¡tuia en im  ^nnt ch ori:fiquidem  cum  in caftris  v icerin t vir- 
Uus O'ora- tur*sn iI^tcs  canenres r e u e r tr r tu r ,& c h o r o s d u c e n -  
t i0/  te s ,v id o r iíe  p rx co r itim  K iudibi;sconcelebranc.
Ecclefia ob Q u o d  E cclefia d ic iru r ficut ch ori caftroru m . A m - 
vr.rios óan- broíius quidem  o ra tio n e  de obitu  V .jlentiniani , Se 

nesd^ irfr' A P °n iu s videntur re ferre  ad fp iritale bellum  . A t 
ficut chin P h ilo  C arp ath ius. &  lu ílu s  O rg elitan n s ad v ario s, 
cajinrum. qui in ea fu n t,fa n d o ru m  ord ines,coeleílibu s S á d o -

E x VerfiLcap.VIL Quampulchñfiwt 
grejjus tui in calceamentis , filia 

Principis\
E x p o s i t i o  I .

Iu x ta  fonum  lit  teñe.

PVclla: illa ;,  quas in p rin cip io  huius q u in ti A d u s 8  
fponfa;,per agros p rogred ien si, vidim us ob u ias, 

in lignique en com io  i l lo : a Q mx eft ifta , c¡ua¡progreditur aC«w.í.j>» 
J i:u  t  auro ra  confnrg^ns ,(£ c : eius adm irantes p ro g re ílu s , 
pulehricudinem que exim iam : poft co lloq u iu m  m u
tu o  huc vfque cu m  illa habicum , com ices íefecád em  
eiexh ibenc , redeunri in V rbem  ad c ile d u m  fuum , 
panegyricam que in ílicu u n clau d em ip liu s, o ra tio n e  
fane p eregreg iam ,q u am  v iciíT im c5 te x u n t,in ip fo q ; Cur cr¿ 0 

h ab ét itin ere . V nde & a b  co  illam  exo rd iu n tu r,q u o d  inucrfushu 
ad iter illud p otiílim u m  fp e d a t , quove id perficicur, fitm  laudi 
ág rc ífib u s,^ c  á pedibus; hanequ egerm anam  cenfeo r.tb w u  

racio n em , cu r in ferm one iíto  panegyrico co n trario  
p ro ced atu r ordine ab illis , quibus eadem  fp o n ía fu - 
periu s ccleb ra ta  fuit á fponfo in c.4 .. &  6 . quorü  in i— 
tium  ab ocu lis , capireq ; defuraptum  e íl , defeenfum - 
q u e poftm odu m  ad encom ia inferiorum  m ébroru m ; 
cum  hic quandoquidem  ex pra:di£ta o ra tio n e  ab in - 
fimis pedibus exord iu m  eft fum ptum ,ne incongru us 
fieret faltus , r e d o  p ariter ord ine de inferioribus ad 
fuperiora afeédatur. T o tiu s  quoque panegyricae o ra 
tion is haiu s , iítiu fve exord ij &  id in prim is occafio  
e x titit  hifee eiufdem  fponfa; co m itib u s quoad ab  illa 
iam  fibi d id u m  accep eran t. Q u id  vid eb itisin  Sulam ite 

n i/ i choros caftrorum ? quibus íe p ariter in tellexeran t 
ab ea c e leb ra ta s ; quod vna cum  ipfa choros agerét in 
itin ere  ad fponfum , &  tam quam  caílra p rx fo rtia  ip 
fam am biren t.

V id en tu r autem  in ifto  exord io argu m entu m  de- 
fu m erc,q u od  R h cto re s  v o can t, A m in ori. P ro  cuius cn 
argum entationis intelligentia anim aduertendura e ft, 
v ocabu lu m , f ilia  P rin cip is , re vera id eíle ipíum  ,  qu o 
eam dem  infigniere in fine capitis q u in ti, quove íp íá- 
m et fp on fain  princip io  huius ca p .7 .g lc r ia r i vifa e ft, 
dura illud reaflum ens, d ix it : Q w d videbis in  Su lam ite}

Iam  enim  fupra oftéfum  eíl.eam  d id a m  Sulam icera, 
qu afi Salo m on iam , &  Salom onis coniugem  : hocve 
ipfum  aliis v o cib u s iis , F ilia  P rin c ip is ,  í ’gnihcant hae voc*~ 

p u e lls , per Principem  abfolute p renu n tia tu m  deíig- " 
nan tes R eg em  Salom onem  ,  & p e r  a n to n o m a fia m y p ^  ^  
Princip em  gloriofurtí. Filie vero en .s P rin c ifts  appel- comuge, 

la tio n e  blande eajn illius d ije re  fp6íiim ,& : coniugem  
eo  m od o , qu o in pfalm o ité epithalam ii R eg in a  illa, 
cui d id u m  ru erat: b ConcupifcetRcxdecorem tuum-. f lia  ’4 4 ' 
R eg is poftm odum  nuncupe*:ur, vb i d ic iru r : c Om nis cP fil.4 4  

g lo riaeitts f ilia  R e risfib in tu s  . Q u in  &  noftris qu oq ue 14.
A a a a  te m p o -



Paraphra-
ás.

tem p oribu s id in m ore efle obferuam us,vt á viris ipfis A  
fp o n fx  , co n iu g efq u e fu x  b landaap p eilatione f ilix  
nu ncu p en tu r,v t fupra o íten d im u s, dici p ariter fo ro -  
res . H o c animaduerfo^ cxo rd ij huius argu m en tad o 
v idetur eífe talis.

Q u id  videbim us in Su lam itefV id ebim u s te  g lo rio - 
fiífim i P rincip is Sa lom onis fp on fam ,v tqu e taiis fp ó - 
íi filiam ,&  coniugem  grau im m o progredi in ce ífu ,&  
ca lceam en tis  ,  quae in ter o rn am en ta  m em b roru m  
haud extrem um  o b tin en tlo cu m ,ta lem  fe e x h ib e n te , 
aualem  tan ti principis d ecet v x o rem . Q u id  de p r x -  
fu lg id is, nobilioribuive ornam entis?quid  de fingulis

rum ,quam  pedes ip fo s,q u o m o d o  illam redditam  re - 
perim us in verfione S a n d e s  P a g n in i , &  B ib lio ru m  
R eg io ru ra . Q u o  fenfu fu m p ta ,d icend u m  ipfos fp on 
fa; pedes n o n  tam  ex grefsibu s h ic celebrari,qu am  ex 
concinn a ca lceo ru m a d ítr ittio n e  , co n cin n aq u e e o 
rum dem  fo r m a , quae m elius confp icitu r, cu m  ip íis 
ad ftri& i íin t calceam entis.

N otandu m  te r t io , p r o e o ,  quod  in V ulgata leg i
m u s, P rin c ip is , in H e b rx o  eífe vocem  D nadib, de 
qua &  fu p .in  v e rf .2 .ca p .6 .P o rro  vox illa  ho c lo co  d i- 
u e rfim o d efu m p ta rep eritu r:S ep t. enim  pro nom ine 
proprio illam fum entes v erteru n t , f ilia  N adab\tametfi

ipfis d icem us m em bris,qu ibu s p r x  orn am en to  om n i R  A m broíius o ra t.in  o b . V a len t. a c lib .d e  in ítit. V irg . cyfmbrcf.

secundas
fcaíus.

Grejiuum 
laus uunti 
fachuda 
j i t  in puella 
honefU.

a Pro.7 . i i .

d ecora  es ? Quam  pu lchriJunt grejfus tu i tn calceamentis! 
N o n  valemus exp rim ere d ecorem  greíTuum tu oru m  
in  talibus calceam entis. C a lceam enta  ipfa tua fat c e 
leb rare  nequim us, q u om od o extollem u s c e te ra , q u ç 
in t e  videm us perillu ítria  decoris , &  pulchritudinis 
fpeétacula?

Q u ia  v ero  fere com m uni om nium  E x p o íito ru m  
confenfu  filix  vocabulum  haud p ro co n iu g e , fed p ro 
filia  ipfa fum itur , ne om nino ab aliorum  fen tentia  
d iíceae  re videaraur, alio infuper fenfu adm odü p ro -  
b sb ili h x c  eadem  exp on ere p o ífu m u s. V tp u ellaru m  
in te n tio  in  his ea potifsim um  e x tite r it , vt orationem  
fuam  ápedibus Ínfim a totiu s co rp o ris  parte exo rd i- ^  
ren tu r. In  pedum  autem  en com io  trip licem  potifsi
m u m  co n fera n t laudem  : prim am  defum ptam  ex e o 
ru m dem  pedum  m o tu , g ra u i, fc ilice t , & c o n c in n o : 
fecundam  ex calceam entis,qu ibus pedes ij decori ef- 
fe n t ,&  tertiam  ex ing en u itate .&  n o b ilita te ,qu am  cx 
ijs  pedum  g re fs ib u s , n e cn o n  &  ex calceam entis tam  
in íig n ib u sa rg u ere  vn icu ique in e a l ic e a t , f ie v e m e - 
ton v m ice pedes ipfos ab eorum  g refsib u s,  calceifve 
d e ííg n a n t . P o rro  fingulx laudum  iftarum  funt p rx -  
fta n tifs im x . Q u am  enim  m agni m om enti in  fponfa 
fit  greíTuum laus , exinde arguere l ic e t, qu od  in te r 
m ulieris m eretric is  o p p ro b ria , illud al signatur p o
tifsim um , qu o d p eru eríi fintgreíTus eiu s,v ag i,in co n - D  
c in n i,&  qu i vix percip i aueanc.V nde in lib .P ro u erb . 
Cum talis deferib itur m ulier: dicitur a vaga,qu ietis im - 

patiens, nec valens tn domo confijiere pedibus fu is ’.  E t  a lib i: 
bProu y.tf. bV ag i fu n t grejfus eius, &  inuejhgabiles .  Q u am  exim ia 

q u oq u e fit ca lceam en to ru m íau s ,v n o  Tat e í t ,v t  pro- 
bem u s fa crç  fe rip tu rx  lo co ,v erb is  nim irum  illis,qui
bu s Iu d ith ,q u x  in ter alia pulchritudinis o rn am en ta , 
pedum  etiam  calceam étis fe exo rn au it, cura pu lch ri- 
tu d in c , d ecorequ e fuo H olophernem  capere v o lu it.
In  c á n tico ,q u o d  p o ít receptam  de illo v i¿ to ria m ,ce - 

c T u d .jf .u  c in it ,h x c  h a b u it :"Sandaliae iu srapuerun t oculos eius:pul- 

d ic llt ¡upe- chritudo eius captiuam fecit an im a e iu s .E x  am babus q u o - 
nuitatem bu- qu e his laudibus greíTuum &  calceam entoru m  m eri- ^  

to  in fertu r &  tertia  ingen u itatis., cum  p ro v t d icitur 
in \ib.ÜLcc\eC.dAm i5íu s corporis, &  ingreffus hominis enu- 

úan td e iü o .  Itaqu e qu od  h ic  d icitu r iuxta  fecundu m  
fenfum  iftum  b reu iter tale e ít .

Q u id  v id eb itistn  b e fá is ,c u m  to ta  p u lch ra f is ,cu m  
nu llam  íit  in  tc  m em brum  , quod fum m a non polleat 
pulchritudine? V t ab in fim isord iam u r p ed ib u s ,q u i
bus iter agis m od o addiledtü  tuum  , quid pulchrius 
co n fp ici iis p oteft in  co n cin n is , d ecoris ,grau ibu fq u e 
grefsibu s quibus progrederis , atque in p erpulchro- 
rum  fandaliorum  o rn a m en to  ? Sane tam  illu ítrem  
fp cétand am q u e per illos te  exhibes ,  v tq u ip r o g r e -  
d ien tem  in tu e á tu r , n em o iure am bigat,te  haud ru - F  
f íica m , agreltifve cuiufpiam  efle filiam , fed P rincip is 
m agni,ficu t tuus ille p rç  fe fe rt inceííus grauis &  m a- 
iefta te  d ecoru s.

C irc a  le d io n u m  v aríetatem  ,  notandum  p rim o, 
qu od  ad m iran ter, 8c  per exclam ationem  tam  in H e
b r x o ,  q fra m in te x tu V u lg a tx  d ic i tu r : Quam  pulchri 

fu n t  ! in verfione Se p . vno v e rb o , ¿e **"* * '" ’ hab eri, 
qu od  p rop rie  fignificat, fpecio fifatti fu n t.

N otandum  fecundo H ebraicam  v o cem , •j a y a  
p em gam aich , tá  greífus fignificare, v ti eam  fu m p fere 
S e p t, n o íter In te rp re s , n ecn o n  &  p lerique H e b r x o -

c .i^ .H iero n y m .lib . r .c o n tra  Iouinianu m , & C a fs io -  H ,ereny- 
doru s legant, filia A m m inadab, eo  n o m in e , quod  in  Caf lodor- 

c ita to  lo c o  c a p .6. rep eritu r . P ro  nom in e p ro p rio  
eam dem  vo cem  accipiunt, qui Abraham  defignatum  ^ a th iu t. 
h ic  vo lu n t, quem  eo v ocabu lo in íig n itu ra  rep erim u s Ij,dorus 
in l ib .G e n .í  vbi in  V ulgata leg im u s: Refponderunt f ili) C larius. 

H ctb , And inos Dom ine,Princeps D e i esapudnos:Ira  vt h ic  c Ce*‘23 *  

q u oqu e dici videatur f ilia  A b rah x ,  cuius appellatione 
m axim i apud H ebrx os fieri Tolitam , exploratum  e ít . 
C o m m u n iori tam en fenfu appellatiue eadem  Tum- 
pta reperitur no n  folum  á n o ítro  In terp re te  ,  fed &  
ab Aquila ¿p rin c ip is ,  illam v erten te , &  áSy m raach o  
eodem  fenfu reddente illam , D u c is : quin 6c  á feholio * 

G r x c o ;q uoj  reperitur in a n n o t.C o d ic is  S e p t.V a tic . 
legentejtxeuirfaTe^í^id e ít  fponte dantts,&  lib e ra lis .

E x Verf.Lcap.VIL Quampulchrijimt 
grejjus tui in calceamentis afilia 
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De prim a Sponfa,qua e fiEcclefia SanEla .

E rito  C atholicam  E ccle fia  vt C h rifti veri Sa- Prima» 
lom on is,v eriqu e Princip is pacis filiam , a tqu e  *«***»• 

fponfam  adm irantur fid eles,& in pedibus potifsim ü 
cam  ad m iran tu r, atque in pedibus progred ientibu s, 
perpulchrifque calceam entis in íign ibus.N am  eadem  Ecclefix i» 
ration e,ijfd em q u e propem odum  verbis ipfius C h ri- opcnbus 
fti pedes celebrato s reperire eft apudlfaiam ,vbi d ici- ""¡tricordia 

t u r : f  Quam  pulchri fuper montes pedes annunciatts,& p ra- 

Mcantispacem lA t certe  tam etfi magnfi íit id P rop h eta ; 
e n co m iu m , q u oad m iran terp erexclam «tion em  di- 
¿ tu m e ít j Q iinm  pulchri fuper montes ('fcilicet p erfe¿tio - 
n is )pedes !T a m e n ,q u x  fpeciales ibi a ííeru n tu r,lau d es 
p rx íta n tifs im x , pacis p rx d ica tio , annuntiatio  b o n i, 
& p rx d ic a tio  falutis no n  tam  pedibus ip fis , qu os ex 
com m uni Patrum  confenfu  A p oíto los eíle n ou im u s, 
quam  C h riíto  Princip i tribu u n tu r, per quem  &  p ax,
&  bonum  om ne, to ta q ; falus m undo exhibita fu e re , 
quive ead em  in ipfis annuntiau it A p oíto lis ,  atque 
p rx d ica u it. V eru m  in p rx fe n ti item  pedum  fp o n fx  M¡n¡¡lra*tes 
eiufdem  C h riiti ,&  eorum  E c c le fix  m in iftro ru ra  e n - \ iduis,çr 

co m io ,q u i huc illucve d ifeu rru n t, ad p rou iden du m  W f ‘s ,H 

pupillorum .viduarum , virginum que necefsitatibu s, 
nedum  infigni e ace leb ran tu r ad m iratione , 8c  excla- 
matione,- Quam  p u lch rifu n t:fcd  &  q u x  adiiciuntur lau
des, ita  filix Principis trib u u ntu r ,  v t tam en  m edijs 
p ed ib u s,ra in iítrifq u e  ipfis,illi tr ib u a n tu r.L ice t enim  
E c c le fix  laus m agna f it ,v t  tales habeat m in iftro s ,ta -  Caletamen. 

lefq ue ped es : ipforum  tam en pedum  laus in p rim is  fi ^ m 

eft,v t per ipfos fiant ab E cclefia  greífus iítiuTm odi,ad  “  

occurren d um  necefsita tib u s fidelium  per ftudium  
op erum  m iferico rd ix  tam  corporalium , quam  fpiri
tualium . Id circo  p ru d en tifsim e, q u x  h ic lo q u u n tu r* 
haud fim pliciter pedesexp reíTere, d icen tes : Quam  

pu lch rifun t pedes tu i,p ro v t didtum  vidim us apud H aia: 
fed lo co  pedum  greíliis ponen tes , qui per pedes ip
fo s  fiu nt, d ix eru n t: Quam  pulchri fu n t grejfus tu i: ob  e a - 
qu e ration em  alteram  ad ije ien tes  la u d em itcm  per

eofdem



eofdem  p e d e sE c c le fie  prou en ietem , fubin tu lerun t; 
In  calceametis, quibus p ro fe d o  eatenus e x o m a tu rE c -  
c lefia ,q u aten u s ijs ipil calccati fu n t p ed es. Quas fint 
autem  calceam enta ifta  ab A p o íto lo  Paulo d eclara- 

a E p h .e .is  tu m habem us in epift. a d E p h e f. his verbis: aC a lce a ti 

pedes inpraparationem  Euangelij pacis:Q u id  e ít  p re p a ra 
d o  E u a n g e li j, ca lceam enta fcilicet iíto ru m  pedum ? 

lom C h  /;■ N ihil aliud (in q u it lo a n . C h ry fo lt .h o m .2 4 . in e p iít .  
** * a d E p h e íio s )n il i  vita óp tim a. V nde coiligim us, p r e -  

d id is  E c c le t ie  m iniftris v ltra  prim am  cx erc ito ru m  
op eru m  m ifericord ia ;lau d em ,ad ije i &  alteram  hanc 
illis ad eo neceíláriam  , v t fin eea  nullatenus p u lch ri 
d ic i i jd e b e a n t, quando ob ip fos d icitu r de E ccle íia : 

b T h rc .ib S o rd e s  eius in  pedibus e iu s.V  i tç  ergo  p ro b ita s ,&  p erfe- 
d i o  fa n d ita t is , eaque iuxta  E uangelium  e ft ,q u e  m á
xim e co m m en d at tam  pedes, quam  greíTus ipfos E c 
c le f ie  . N ec íine cauíá ca lceam enta h e e d e fe rib e n s  
A poftolus haud fat cen fu it d icere  > In  prapirattonem  

Euange lij',fed illud addidit verb um ,pacis: ca lceam en ta  
ind icas eífe nedum  optim am  p re d id o ru m  m in iftro - 
ru m  vitam  E u ang elicis p re ce p tis  co n fo rm en ! ,  fed 
q u e  p re c ip u e  habeat p re p a ra tio n e m  pacis ,  q u e  
Euangelium  attu lit m undo , v t nim irum  ita  m iferi- 
c o rd ie c e te ra r u m q u e  virtu tu m  indulgeant ftudijs, 
v t  neutiquam  per huiufm odi m in ifteriav el intim am  
in  f e ,  vel extern am  in p ro x im is  , quibus m in iftrant, 
turbari fin an t p a ce m , ob  quam  duntaxat E cc le íia , 
cu ius m in if t r i fu n t , &  S ^ w / rr íp re d ic a tu r  ,  &  f ilia , 

íp o n laq u e C h rifti Salom onis veri, & P rin c ip ts  p acis. 
Paraphra - B re  íiter ig itu r qu od  h ic  d ic itu r ,ta le  e ít. 
ílS‘ Q v i'í vid eb itis. in q u is, ó  E cclefia  vera Su la m itis ,v e -

raque pacificafV idem us certe  infigne íp ed acu lu m ,v t 
filiara ,fp on fam qu e C h rifti. A tque vt ab Ínfim o m in i- 
ítro ru m  tuoru m  o rd in e  exord iam u rtq u is exprim ere 
valeat eorum  m in iítroru m  pulchritudinem  , atque 
p erfed io n em  , quibus c irca terra m  verfaris in m im - 
fte r io  rerum  terren aru m  , v ti pedibus quibufdam ? 
P u lch errim i p r o fe d o  ij fu n t , m iferico rd ie  o p era  iu- 
g iter exercentes in  m in ifterio  o ffic ij fu i, vnaque cum  
iíta  co n tin u o ru m  greíluum  p u lchritud ine.pulchntú- 
d inem  infuper a lteram  habent iníigwium ca lcea m en - 
toru m  fa n d ita tis  v ite ,q u a m  p re p arare  , &  in ítru e re  
fa tag u n t iuxta p re c c p ta  Euangelica  in q u o libet q u í- 
d em  virtutis genere , fed in om n ím oda p rx fe r tim  
p a c e :ita v t  etiam  p ro p ter illos te  v t Su lam item  ,  &  
fponfam  pacifici P rin c ip is  fp e d e m u s : qu anto magis 
ta lem  te in tu eb icn u r o b  p re fta n tio re s  fa n d o ru m  o r -  
dines^infignioraque m em b ra  tua?

E x V erf I.cap. V II.Q ua pulchri funt 
grefius tui in calceamentis 0 f i t a  
Principisl

E x p o s i t i o  I I I *

D e fecunda Sponfa, qua e íl A n im a  Iu fti»

Via pedibus a ffed u u m  circa  terren a,m u nd iqu e 
Secundas ^  J  ¿tiñera a g en tes, fordes freq u éter co n trah im u s, 
fenfus. co ngru entifsim e fa n d i illi, qu i p ie  a n im ea d m ira b i- 
tjÇeCius le ;n  ce leb rare  volunt íá n d ita tis  p u lch ritu d in em , eto 
p ix amma v te n tcs  d icendi g e n e re , q u ó  ám in o rib u s ad raaiora 
2™ ™ °^¿¿'proced itur,congru enter adm odum  ab illo ru m  e n co 

m io fuam  hanc ex o rd iu n tu r oration em  , tre s  cafque 
p re íta n tifs im a s  en com io  iíto  in illam  co n feren tes 

Jn /i/<riff;&«xlaudes .V  t  autem  h e c  b e n e  p ercip iantu r,illu d  p rim o 
fi<s ammx perpendendum , q u o d , dum  hofee co m m en d an t p e-
kndaturtn nullatenus p ed u m m em in erin t v o cabu li,fed  e o -  
f n m i í  t i m s  ,  r  . . ^
o-eratio. ru m d u ntaxat o p eratio m s. Sic nam que a iu n t: Q^am

pulchri funt oreffus tui\ E n im u ero  h ac loq u en d i form u 
la id defignatum  crediderim  , qu od  (tam etfi in  pia 
an im a, q u e  D ei íit  fp o n fa , com m end an d a íin t fin*

A  gula vel ínfim a , &  pedum  a ffed u s ; n eutiquam  ra^ 
m en ce leb ran  hi d ebeant pedes , nifi per o p e ra tio -  
nem  , qua illis anim a iu g iter grad iatu r . Id  nam que 
obferuare e ft  in pedibus carnis ,  quod niíi m otu  c x -  
e rc e a n tu r,ftu p e fa d i fep iu s red dan tur p o d a g re  flu - 
x ion ib u s d efo rm es . D u b itar A riíto tc le sfe & .^ .p ro - 
b le m .q u e ft . 12. C u rd eam b u lationes breues m agis 
defatigare fo lean t. C uius rei eap o tifsim a v id etu r ra
tio  natu ralisjquia dum  fu b fiftitu r ,re fr ig e fcü tin  c o r
p o re fpiritu s anim ales, quibus om nis p erag itu r m o 
tu s. E t  certe  idipfum  fp iritu aliter in anim a fieri, e x -  
p lo r a tu m e ít , cu m  affed u u m  pedes frequ entiu s in 
via D e i á ccep to  d eíiftant itin ere  : refrigefeit n am - 

B q ue in illa charitas,fp iritu fve extin gu itur.quo  via d e -  
cu rritu r m and atorum  D ei . Q u ia  vero &  im pius 
qu ifq u e p eru erfe  fuis a ffed u u m  g rad itu r p ed ib u s, 
quorum  nihiíom inus in fa m e se p e r Salom onem  d i-  cfro .x . 
cu ntu r greílu s : ideo ad fuperiorem  pedum  a n im e  
laudem  ad iieitu r &  laus fecunda : In  calceam entis.

V tu n tu r autem  hac ca lceam éto rü m  m etap h ora  qui 
h ic lo q u u n tu r : P r im o , v tin d ic e n t , ea ten u sp ro g re f- ^ ífe^uum 

fum  fpiritualem laudatione eíle d ignum , qu atenus fit rpmtu 

d iu tiu s ,tu to ,& a b fq u c  p ericu lo  dam ni in  p ed ib u s ,&  ha efe de ~ 
a ffe d ib u s  ip íis. C u m  en im  quis abfque ca lceam en tis beant. 

p ro g re d itu r , haud lo n g o  progredi p o te ít  te m p o re , 
q  quin pedes pericu lum  fu beant, v t v itro , fp in is,fim i- 

live alia re vu lnerentur . Se cu n d o  vt pariter íig n ifi-  
ce n t,e a m  d u ntaxat a ffed u u m  e x e rc ita tio n e m £ * i& i- 
m andam  b o n am ,d ig n am v e,q u am  om n es c o ín m e n - 
d e n t, q u e  iu n d a  íit  cum  hon eíta tis  d e c o ro . N am  íi 
quis affed ibu s a d tu rp ia  p ro la b a tu r , a e p e r  carn alia , 
terren aq u eg rad ia tu r,ig n om in iam  p o tius (v t d id u m  
eft,) quam  laudem  Íibi co n cilia t: ideoqu e bene etiam  
ip ía m m et, cuiu s h ic celebrant greffus,  in fig n i eo  f i l ia  

P rin cip is  vocabu lo  appellant . N am  qu em adm odum  
ind ecens e ft filie  P r in c ip is ,in g e n u e q u e p u e lle in d e -  
c o ru m , íi nudis am bulet pedibus abíque vilo ca lcea - 
m en toru m  teg m in e : itah au d  m inus p r o fe d o  piam  
d edecet anim am  , fi laxatis a ffed u u m  pedibus a b f
qu e vlla ca lceam en to ru m  c o n lir id io n e  , &  abfquc 
vilo progred iatu r im p e d im en to .

Q u o d  íi quis c la riu s han c íib i explicatam  velit fe- 
cundam  affed u u m  p ie  a n im e  laudem  ex ca lceam en- *3bph/- 
tis  d efu m p tam ,legat Paulum  A p oíto lura in  ep iít. ad cbr¡ ín cal{ 
E p h ef.ex ig u is ea m d eclaran tem h is v erb is : :  a  Calceati ceamentu. 

pedes in  prxparationem  Euangcü j pacis. E u an g elica  íiqui-» 
dem  p r e c e p ta , a tque co n  lilia calceam enta ipfa fu n t, 
qu ibus p erp u lchri a ffed u u m  pedes c o n f tr id i ,a c  e x 
o rn a d , viam  m ádatorum  D e i fum m a cum  laude p er- 
cu rru n t. E x  h a c  autem  laude calceam en toru m  te rtia  „K ¿ „atlont 

in  p acificam  anim am ,&  q u e  vere Sulam itis fit ,re fu l-  animapt f i- 
E  ta t  laus.vt filia dici qu eat c e le ít is  P a tr is ,q u i e lt  P r in -  i¡aDet. 

cep s R eg u m  té rra ;.Q u o d  á R e d e m p to re  n o ftro  íig -  
n ificatu m  habem us in illo Euangelij lo c o ,v b ip r o p o -  
nens p re clarifs i.n a  E u a n g e lice  d ile d io n is  calcea- 
m en ta ,a it;¿  D i:lu m  e íl an tiqu is: D iliges am icum  tuum : fi? b Matth j ,  

odio habebis i  ■'timicum tuum . Ego autem dico vobis:  D ilig ite  43* 
in im icos ve Jiro s , benefaette h is , quioderunt vo s. E t  fu bijeit 
illico  fu m m a m ,q u e  exinde p ro u en it lau d em : V t fit is  

f i l i j  P a tris ve ftn  qm in  ccelisf/?.Ita ergo  breu iter h o c  loco  
a b  a ffed ib u s pulchritudo a n im e  p ie  ce lcb ra tu r .

V idebim us te  fa n d ita tis íp e d a cu lu m  , i t a v t & i n  Paraphra* 
a ffe d u u m  pedibus p u lch errim a dicenda í ís ,  & p e r -  
fe d iíl im a  . Q u is enim  eorum dem  fpiritualium  p e - 

P  dum  exp iicet pulchritudinem .? co m m en d ari p o ííen t 
ex iugi eoru m  p rogreífu  : a t in  eo m áxim e ipforum  
e lu c e tp e r fe d io , quod  i te r  E u a n g e lice  p e r fe d io n is  
c o n £ c iu n tc a lc e a t i& a d ítr id i  ca lceam en tis E n a n - 
g e lico ru m item  p re c e p to ru m ,&  co n filio ru m .V n d e  
nil m irum  fi qu od  vix p e r fe d ií lim e  co m p etit v o ca 
bu lum  filie  D e i,q u i v e re p e rfe d u s  eft, tib i in prim is 
co n g ru a tsm eritoq iie  te  dicim us íiliam  P rin cip is?



E x V erf I. cap. VII. C^uam pulchri 
JuntgreJfus tui in calceamentis, filia 
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E x p o s i t i o  I I I I .

D e te rtia  Sponfa/jU£ eft B V . M a r ia .

Q V i g lo r io fx  V irg in is opem  fxp iu s exp erti funt, 
nulla fane in re a e tin en tu r lib entius ,qu am  in il-  
aamiranaus j m s laudibus nedum  m e n te , fed  lingua celebrand is. 

\'rol'rc¡fa ^ n c  an*m3e > quibus V irg o  in p ra c e d e n ti
ob id , quod fen ten tia  fuam  exp ofu it opem  ,  q u x  eis p rx ito  e ra t, 
i» carnefa~ nu nc panegyricam  exo rd iu n tu r o ra tio n e m , qua ip

fam  laudibus cu m u len t.L a u d a tu rx  autem  in cx p lica - 
b ilem  eam , qua dum  in h ac vita d egeret ,  exce llu it 
p e r fe d io n is , &  fa n d ita t is  pu lchritu d inem , o b ítu -  
p efcu n t p rim o o b  illius greífu s, quibus am bulauit iu 
g ite r  coram  D e o , fu itq u e  p e r fe d a : n ó  dicunc autem  
íim p lic ite r : Q uam pulch ri fu n t grejfus tu i! fed addunt,/» 
calceam entis: figniheantes vnde potiílim u m  tanta  eis C  
in fu rgat in  illius g re ílib u s a d m ira tio .P er calceam éta 
fiquidem  iuxta  A m b ro fij ,  a lio ru m q u eP atru m  fen 
ten tiam  corp u s íignificatu r,&  caro  m ortalis.eum  cal- 
ce a m e n ta e x m o rtu o ru m  anim alium  pellibus fiant.
E t  c e r te  id  m áxim e in tan ta  virgine e x titit  ad m iran- 
d u m , qu od  tam  infign is p erfed io n is progreíTuam - 
b u lau erit in  c a rn e . T a n tu m d e m  autem  c í t ,  a c  íi d i
ca n t.

Q u o d  in calceam ento  corp oris m o rta lis  , atque 
te r r e n itu ,  q u x  es filia  ,  &  fponfa D e i, P rin c ip is  illius 
fum m i , coeleítem  ,a c p la ñ e  d iu inam  egeris v itam , 
qu od  in  carn c terreftri ambulans-, no n  tam en fecu n
dum  carn em , ad fum m um  progrefla iis p e rfe d io n is  ^  
cu lm en ,tan tam  nobis ingerit a d m ira tion em , v teu m  
greífus ifto s tu os e u çh ere  op tem u s.p aribu s d eftitu ti 
v irib u s,ac  verb is, g en cra lib u s hifee exclam are co g a - 
m u r v o cib u s: Quam  pu lch ri funtg rejfus tu i in  cakeawen- 

t is ,f ilia  P rincip is] .

P o ífc n t h x c  A ngelis qu oque tribu iad m iran tib u s 
B .  V irg in em  , dum  alíum eretur in ccelum  ipfam que 
eius ob ftu p efcen tibu s , &  celebran tibu s a ice n íio -  
n e m .A c ü  d icant.

Q u am  p u lch re,qu am ve g lo rio fe ,v t D e i filia &  le 
g itim a h e res ,ccc le íte fca n d is  in reg n u m .Q u o d  certe  
nobis m aiorem  in cu tit ad m irationem ,illu d  eft,q u o d  
grejftts i ít i  tu i funt in  calceam entis. Ñ eq u e enim  anim a 
d u n ta x a t , v tre liq u i h o m in e s , fed &  co rp o re  c o n -  
feen d is ccelum ,-ficut &  C h riítu s fp on fu s tuu s,cu iu s 
c o rrig ia m ca lce a m e n tiío lu e rc  nec Io an n es B ap tifta  
d ig n u m fe ce n fu it.

E x Verf.I.cap. VIL Quampulchrifunt 
greffus tui in calceamentis , filia 
Principis\

Append ix Expofitionum , Exan tiq u isP a trib u s co llcfta.

PAraphrafis C haldaica. D ix it  Sa lo m o n  in fpiritu 
P ro p h e tix  á facie  D o m in i . Q u am  pulchri funt 

p e d e s llra e l , qu and o afeen d u n t v tap p areatco ram  
D o m in o  trib u s vicibus in ann o cum  calceam entis 
ta x e is ,&  o fferu n t vo ta  fu á, &  o b lation es voluntarias 
fuas.

In  laudem  p rx d ic a tio n is , &  p rxd icatorum  E c c le 
f ix  com m u n io ri fenfu á P atribus h x c  d id a  fum un - 

^ ta'  ̂ tu r ,v t íim iliaillis I fa ix  v erb is :b  Quam fpeciofi pedesEu- 
Ja‘ í 1 • / • angelizjm tium  pacem , &  Euangeliz/in tium  bona\ Ita  Am - 

bro íiu s freq u e n te r ,T h e o d o ritu s .C a ífio d o ru s ,G re g . 
P a p a ,P h ilo  ,lu ítu s  O rg e lita n u s ,B e d a , 5ca li j. F ilia n

P rin c ip is Am m inadab , dici E cc le  fiam , a it C a ífio d o ru s, 
quia á C h rifto  regenerara e ít  per b a p tifm u m ,q u x  &  
d ote  Spiricus fa n d i eidem  e ít  defpófata.F<//¿ A m m i

nadab d ici Ecclefiam  , ait A m broíius ferm . 17. in P fa l.
1 1 8 .v e r f j .h o c  eft v o lu n tarij,&  b e n e p la c iti:q u ia  vo- 
lu n tariu seam .& b en ep lacitu s co n g reg au it. F ilia  N a - 

¿< í¿ieg itT h eod oritu s,íiu e E cclefiam  nuncupatam  a f-  TheedoK 

f e r i t : quia in diuinum  tabern acu lu m  n o n  ignem  le -  
g a lem , fed quem  á C h riíto  fu feep eratig n em  am oris 
nouu m  in tu le ric ,  n o u o q u e ifto  igne facrificium  h o 
m inum  ob tu lerit.N ad ab  quippe A aron fu it filius,qu i 
cu m  ignem  alienum  in D e i tabernacu lum  in tu lifle t, 
v itx  finem  accep it. L ic e t  autem  diuerfo confilio  N a- 
dab &  E cc le lia  ignem  co m m u tarin t: idem  tam en ab 
v tro q u e  fa d u m  e it ,  a i tT h e o d o r it . P h ilo  vero C a r- ph,l°’ 
pathius le g it: filia A nab , quod in terp retatu r, in q u it,
V n a , vel donum  P a tr is , &  de E cc le íia  nouim us d i- 
& .um :cV 'na e íl columba /»e<i:eadéve eft donum  P atris : „  

qu on iam  ex ben ep lácito  x te r n i  P a tr is , &  volú ntate C ' 
filij ,&  gratia  Sp iritu s fan ¿ ti  vnius fu b íta n tix  g en ita  
c f t ,&  filio copulara.

Q u o d  autem  in  calceamentis pulchri d icantur ciufde 
E c c le f ix ^ ^ ,p r x d ic a t io ,a t q ;  A p o ftc lic i v iri,G reg . G rrg .P a f. 
Papa o b  id d id u m  p u ta t , quod E cc le fia  in  p rx d ica - 
tio n e  fuá m o rte  C h rifti ad p erferéda infurgétia m ala 
m u niatu r ; V el eriam , quia m uniarur exem plis fan 
d o ru m  m ortu o ru m ,q u od  Sc á C a flio d o ro  alijfve a f- Ca/sio¿or- 

fe ritu r : qu od  ca lceam enta  fieri ío le á t  é pellibus an i
m alium  m ortuoru m .

D u as alias affert rationes A m brof. ferm . ■ 7 .  in  P f. Cflro r  ^  

118 . verf./.^ P rim o : quia calceam entoru m  vocabulo ta nomine 

Carnem  defign'atam accip ien s , n o ta t M o y fi* , &  l o -  calceamen- 

fu c b  d id u m : Solue calceamenta de pedibus tuis. D e  C hri- terHm- 

fto  autem  c  co n tra  á lo a n n e  B aptifta d id u m :cPoftm e 

venit vir >chíhs nonfum dignus calceamenta portare: qu ia illa  c 2lat
f in e r- '* '* "* -----------------p eccato  no n  poteram .

Ec C h riítu s n o n  folum  calceam entum  no n  fo lu it,
qu ia non Calceamcnta

Kffumption# 
Marix ad
mirantur 
Angeli.

Ecclefia
pr¿dicatio
iaudata.

fed etiafii calceam cnta alioru m  abfoluic : ^ ________
folu m  corp us 1 uum á peccatis im m une feru au ir, fed "J!? fa “s‘* 

etiam  om nium  d edit indulgentiam  p eccatoru m . In -  c Ja tiu s  

rere ex his A m bro íiu s: E rg o  E cc le fia  ad im itatio nem  corpus 1«. 
C h rifti fpeciofa e ít  ¡ &  in  ca lceam entis om ni abluta mune < Pet~ 

d e lid o .S e c u n d o , calceam entorum  n o m in e in fe iio - t4í,í* 
res eius fideles defignatos fu m en s .a it^ o rta íle  q u an 
do fapientiam  in ter p e r fe d o s  loquitu r.fpeciofa e ít  in 
fu p erioribu s m em b ris , qu and o autem  inferioris fta
tus aut dodrinae h om ines verbum  fequ u ntu r ,  fidei 
feriem non obliu ifeu ntur ,  facerd o tis  p rx cep ta  c u -  
fto d iu n t.Sp ecio fa  c ít  in  calceam entis,& c. Q uam  fecun - 

E  dam ra tio n em  a ífert A ponius,aíferens,laudari pedes cAponius. 

in E cc lc fia j quia ad fidem in illa haud p rim o  conuerfi 
funt P rin c ip e s ,&  D u ces, fed  in ferior tu rb a .

T h eo d o ritu s  q u x  fin t E c c le íix  ca lceam en ta  d e- Theodor. 
clarar p er illud A p ofto l. d C alceati pedes in  praparatione  ̂Fph.6.\\ 
Euange lij/jrfc«:ccnfetque, fponfum  fp o n fx c o m m e n - ^ceam enu  

daré inceíTum ,qui fit r e d u s ,&  viam  R egiam  te n e a t, f  
atque in p r ^ d id is  e lu ceat calceam entis. sngehj.

A nfelm us p er calceam enta m o rtification em  ca r- Anfelmus. 
nis in te llig it, v u ltq u e E c e lc f ix  á C h rifto  perfuaderi, Calceatnenm 

v tlu d x b ru m in d u lj> eat conuerfioni.qu ia v ald eeru n t . 
pu lchri g rellü S jid  e ít,v ltjm i fideles,qui ip fam ,eiu fv c u Z ' íu *

? d od rinam  p o rtabu n t.
P u lchritu d ine denique greíTuuoa E c c le fix  in c a l-  

ceam entis H iero n ym .lib . co n tra  Iou in ian . ca ílita tis  Hieronym. 
decorem  intelligit.-Hasc enim  ib i h ab et. Sponfus lau - Gd&we*» 

datus á fponfa v irg ine,lau d at v iciífim  V irginem  fp ó- ta 
fam , &  d ic it c i :  Specio fifattifan tg re jftis tu iin  calceamen- ebritud/taí 
t is f ilia  Am m inadab ,q u o d  in terp retatu r, populi fp óte  Jh/atu. 

on eren tis  . V irg in itas en im  voluntaria e f t , ^  ideo 
greílus E c c le fix  in ca ítita tis  pu lch ritu d in e co lla u - 
d an tu r.

P ix  a n im x  gre(Tus laudatos cen fet A m broíius tum  pcefsus 
in  c o n c io n e d e  ob itu  V alentin .tum  in lib ro  de In íl it .  re ilu siu fji 

V irg in .ca p .r^ .T h e o d o ritu s  &  T re s  P a tres . E tq u i-  ~ !iatdus'- 

dem  T h eo d o ritu s p o n d eran s,q u o d  iuxta  v erfion em  ou  ̂
A q u ilx  d id x  a n io ic  d ic i tu r : F ifa P r in c ip is , P rincip is

vocabu lo



vocabu lo  Sp iritu m  fa n d u m  íig n ifica tu m  a i t , qu i in 
pfal./o. Sp iritu s principalis id circo  appellatus rep e- 
r ia tu r: innu itqu e eius anim a: ce leb ran  ite r  re d u m , 
qu od  co n form e fit E uangelio p a c is , id nam qu e per 
illud  intelligere crediderim  ,  qu od  hos greílu s pu l- 
ch ro s a it in  ca lceam en tis p rx p a ra tio n is  E uangelij 
p a c is .

T rtsV tir-  A  quo fenfu haud cred iderim  d ifcre p a re ,  ̂q u *  di
cu n tu r á  T rib u s  P atrib u s aíferen tib us , difcipu.las 
fponfam  hifee ineipere laudare ,• M irab ilem  o licn d ú t 
pu lchritudinem  greífus t u i ,  qu ibus te  nobis per v ir
tu tu m  a d io n e s  acco m m od as,q u o  in earum  m oribus 
tam qu am  in  ca lceam en tis in c e d e n s , per co rp u s eas 
n o b is im p e rfe d is  d e m o n ítre s , vt ad v irtu tem  in fe r-
m em u r exem plo tu o ,filia  D e i.

tAmbof' Sed  pra: ca :teris hunc fenfum  A m b r o f .ie r m .i7 . in 
p fa l.n S .v e r f .ç .h is  e x p lica f.E rg o  fpeciofam  figmhc&c. 
anim a: pu lchritud inem , qua: carn e tam quam  calcea- 
m en to  v titu r, &. in  ipfo im pedim entum  no n  p au tu r; 
fed  in ce ííu s d ecore p rx c e llit ,q u o d  f it ,  fi ca lceam en- 
tu m  fuum  n o n in q u in e t luto co rp o ra li, n e c  in v itio -  
rum  m ergat voragine.-fi ca ítig e t carnem  fuam  , ne 
m o re tu r  ad cu r£u m ,& aru in a : pinguis p o n d ere p rje - 
grauetur. B o n u m  calceam eru m  a n im x  p udicitia  e f t :  
b o n u s greílus eft veftigia c a f tita tis ,& c .

J im . Id em  tam en  A m b ro h lib .d e  In ft i .V irg .c . i 4 .B .v ir -
já a ri*  pu- g in i ap tan s: In  h o c  ca lcea m en to , fc ilice t corp o- 
vu s la u i4- ris   ̂ fp ecio fc  (in q u it)  p ro c e ifitM a r ia , qua: fin e  vlla 
tu r' co m m ix tio n e  c o rp o r c x  confuetud inis a u d o re m  fa-
c Ik c .j. 16• lutis V irg o  g eneram t. V n d e  egregie Ioann es a it :c  No  

fu m  d ignusfo lum  corrig iam  calceam enti e iu s:  id e í t , no n  
fum  dignus In carn ation is m yfterium  co m p rehen d e- 
re  anguítiis m entis h u m anç atqu e inopis vilitate ie r -  
m on is abfo lu ere .

J ty .k b b . R u p e r . etiam  A bb . de eadem  virgine h x c  fu m it, 
q u x  d icitur f i l ia  P rin c ip is ,fa  m in e i gene r is ,id  eft,cce
leftis Ierufalem  libera:, &  ob  ipfam  libertatem  laude- 
tu r  ex  calceam entis ,  cu m T eru x d ifca lcea tx  in ce - 
d u n t .

Jzx V er fl. cap V i l .  Im&ur&fcsmo- 
rum tuorum ficut moniliay quafa- 
bricata funt manu artifiets.

E x p o s i t i o  I .

Iu x ta  fonum  lit te rx ,

l  X T O n  ig n o r o , co m m u n i exp o fitorü  fenfu in e n - 
XN co m io  ifto nedum  feem orum  iu n d u ra s.fed  p e r  
Syn ecd och em  &  ipfam et to ta  ce leb ran  foe ni o ra  íp ó - 
f x :  idque duplici laudis g en ere ,v e l e x  a d h ib itisp re - 
tio íifs im o ru m  m onilium  orn am en tis  ,  v t ap erte  ex 

!U jib ra h . H e b r s is  te fta tu r R .A b rah am  A ben E zdra ,vel ex  in 
nata  eo ru m  pu lch ritu d in e,qu a: in  co n g ru en ti fita eft 
o b efita te ,a tq u e  in  ro tu n d itate  ea ,v tfi m onilium  cir
cu ios e x a d e  fa d o s  illi c ircu m d es,eo s ad vngucm  re* 

legionenfts. p letura í i n t , v top in atu s eft L eg io n en fis , &  qu i eum  
*/fimenacyr• fecu ti funt A lm o n a cy riu s ,& D e l R io .
Del río- N ih ilom inu s srrid et m ih i m agis fententia  G e n e - 
Centbard» b rard i, H o rto la n i, &  aliorum , fecundum  cjuam  non

arta an. ta m  f^ m o r a h ic  co m m en d an tu r ,  v t m em b rafu n t á 
reliqu is m em bris diuerfa, quam  apta: eorü d em  in ter 
íé  atque cu m  tib iis ,&  pedibus c o n iü d io n e s ,& c o m -  
miíTurae ,  v ta lla ta  m onilium  fim ilitudó in e o  fita fi*-, 
q u od , íícu t m onilia a ffabre  á p e r ito  artifice  e labo ra- 
t a , ard iífim aannu lorum  co n n exion e  iu n g u n tu r, &  
co n feru n tu r; I ta  &  fponfn: foem oraap tiílim e iu n d a  
co h íerean t fuis t ib ijs ,a c  p ed ibu s, v t nulla ex p arte  il
lam  claudicare co n tin g a t.

frim as E x iítim o  ig itu r e a , quae hic h ab en tu r, re feren d aet-
f«nfos. iam  ad idem  greíTuum en co m iu m ,q u o d in  fuperiori

bu s verb is exp licatum  c í t ,  ficut m an ife íte  ab  vniuer-

A iis in  vnu m eú d em q u e rcferu h tu r v e tfu m ,v t ficut ibi 
trip lici ra tio n e  Tponfç ce leb ra tifu n t g re ílu s : gener.<li 
p rim u m , &  efficacil'sim a p u lchritud in is exed lentiat 
Q uam  pu lch rifun t ¿re jju s tu i jiu a i  &c p erp u lchro  caleea- 
m en to ru m  o rn a m e n to ,In  ca lceam en iis jE t te rc io ,? *  
eoru m  g rau itatc,qu alem  P rincip is d ecea t f:lir n>.

Ita  in his qu arta addatur la u s , qua: om niu m  út 

p rçftan tifE m a, v tpote ab illis rem ou ens id , qu od  eis 
tu rp iilim u m ell'e t,m axim eque deform e clau d icatio - 
n e m .A cc« ra te  autem  iíte  claud icationis ab ijs re iiio - 
u etu r d e fc d u s :E n im u e r o , cum  in ter claudicaciones 
nu lla  íit e a tu rp io r ,q u ç  p rou enit ex prauafcem orum  
com m iíT u ra ¡ qu andoquidem  ob  ipfam nedum  clau*

^  d ican t greílus,fed  &  fum m a cum  d eform itate  to tu m  
co n to rq u e tu r co rp u s: ideo qua: h ic lo q u u n ru r,ccn - 
cinn am  han c feem orum  com m iflu ram  ho c lo co  m

Íjr im is co m m en d an t in fp on fa :v t m agis greíTuum il- 
Kis euchant pu lch ritud in em , d icétes : Iu n ü ttr*  fiem o - 

rum  tuorum ficu t m o n ilia ,S cc .h tn íh tr*  vero egregia: ver* 
t i t  n o íter in terp res H ebraicam  vo cem  >p “ Ó n  h a - 
mu k e ,  qua H c b rx i h ic  fignificari a rb itra n tu r v erte
b ra s , quibus , feu in quibus ipí a fit  feem orum  co m - 
m iíTura:eodem queTení'u crediderim  Sep tu ag . In te r -  ,

Íjre te s  eam  vo cem  vertiíle vocabu lo , R y th m i,fe u ,v t ’ \"’' j  

egit A m b r.fe rm .1 7 .in pfal. 118. M odulifcerntirum tua- j . . 
q  ra « :m o d u lo ru m  ap p ellatione v erteb ris ipfis d e íig - ayud tlS . 

natis . R y th m u s nam qu e ordinatam  pedum  co n n e- .

xio n em  in  verfibus proprie fignificat: &  p er tran fla - 
tio n em  vfurpaturad d eíign and am ap tam  q u am h b et,
&  co ncinn am  vel fy llabarum  in o ra tio n e  vel m em 
b ro ru m  in corp ore commiíTuram &  co n iu n d io n e m .
Sic e rg o  iuxta hunc fen fu m ,q u em  vt d ix i,gcrm an um  
a rb itro r,q u od  hic d icitu r ta le  e ít.

P u lch errim i fane funt greflus tu i in  perpulchris ca l- pJ l 2 . 
ceam entis,  necnon 6c in g rau itate  &  m aie ila te , qua fis. 
velut P rin cip is filia  in ced is.Ñ eq u e vero c lau d icatio n is 
d efo rrm ta se iso b ijc i p o teft : cum  ittn ftu r#  feemorum  
tuarum  adeo co n cin n e , p erfe¿teq u e fe h ab ean t : vt 

D  p la ñ ep erfed iífim is  ad aquan da: fint iu n ílu ris  annu- 
lorum  in m onilibu s , qua: aitificio fillim a fabricara 
fin t manu artificu m . , f

P rx te r  fenfum  vero iftu m ,q u i nedum  vulgata:,fed  ^ c’jn a :3  
&  le d io n i  tam  H e b r a ic x , quam  Se p t. oprim e co n - 
g ru it ,v t  explicatum  eft a lter co llig i p o teft fenfus m i
hi adm odum  p ro b ab ilis .cx p ro p rie ta teH eb ra icaru ra  
v o cu m , qu a ad verbum  itá  verti d e b e n t : Vertebra fee

morum tuorum Jicut gem m x p re til,fe  opus manuum a rtific ii.
O > # 4  H halaim  nam que íign ificatu  p ro p rio  fign ifi
ca t  gem m as. V nde in lib ro  P ro u erb io ru m  & á n o ílr o  
In te rp re te  íic  reddita e ít ,v b i d ic itu r , a In au risau rca , a Prc. 15 1* 

£  6? m argariu fu lgens, cjui a rgu itfap ien :em ,& cete ra, quod  
vero adijeitu r : Opus manuum a rtijic is : appoíitum  eft 
eiufdem  d id io n is : S ign ificat enim  gem m as illas ela- 
bo ratas eífe op ere egregij artificis :i js  n im iru m  g em 
m is fim iles,d e quibus lib . E x o d .in  ind um ento fu m - 
m i facerd o tis , ¿\Q\tut:bSjimes dúos lapides onychinos,  &  t í k  J 1 •>* 

/culpes in  eis nomina f ili orum Ifrae l,operefesilp tefis, (3 ca la -  
tu ra  gem m arij ,  &  pones in  vtroque latere fuperhum erahs 

memeriale Ifra e l : portabitque A aron  nomina eorum eorc-rn 

Dom ino fuper vtruwquc hum crum .V t hic puella: e x o rd i- 
an tu r corp oris fp o n fx  c n c o m iü , quod p o ítm od u m  
p er fingulas eius partes profequu ntu r in  verfii fe- 
qu en ti. A  v erteb ris autem  feem orum  illu d exo rd iu n- 

F  tu r:q u ia  illis quafi duobus globulis adeo perbelle ip 
fum  fponfie corp us n ititu r , v t alabaítrina pyram is 
p eregregie pretiofis n ititu r lapidibus in pilx*, g io b i- 
a u e ío rm a m fa b rc fa d is  ,  f ib iq u e p ro b a íib u sfu b ie -  
á is :f ic v e  qu od  h ic  d ic itu r,ta le  erit.

S i in greílibus ,  pedibus , atque in  calceamentis pu l
cherrim a e s ,  ita vt p rop terea ingens nobis prop.ofi- 
ta fis fp ed a cu lu m ,v tiJU ia P rin c ip is : N on m inus certe  
fo rm o fa  es in co rp o re  tu o  , qu od  per fingulas eins 
partes om ním oda cx c c llit  pulchritudine. V t enim  ;,b 
Ínfima parí ordine exord iam ur illius p arte ,cu i id oitU  
t u r ; vt d ecoris  b a íib u S : R o tu n d a  illa dúo v erteb ra5 
tu m  o íla fcem orib u s ad iacen tia .fu n t in ítar p re iio lif-

A a a a  iij íim arum



íim aru m  gem m arum  , q u x  opere íingulari á p e r ito  A  tu tum  cum  ipíis affed u u m  pedibus ,dieens:/><fKf» fe - 

artífice in ro tu nd um  e lab ó ra te . qutm in i cum ómnibus, &fitn ílim o n iam , & c. In  eundem  
_____________________________________________________  fane m odum  in perillu ítri h o c  piar animee en com io

E x Verf.l\ cap. VIL Iunffur&fcemo- 
rum tuorum ficut monilia, qu&fa- 
brefatta funt manu artificis.

X P O S I T I O I I .

D e prim a Sponfa ¡qua efl Eccle fia San tta .

T )E r e g r e g ia  fen ten tia  illa , q u x  p er Sa lo m o n em  in 
Te" JL lib ro  P rou erb io rü  d icitu r: c Quomodo pulchrasfru-

2

M n ifln  re- lib ro  P rou erb io rü  d icitu r: c Quomodo pulchrasfr 

raUum 'çr f i ra  ̂ et ̂ u d u s tib ias-,fe indecens e jl in  ore flu lto rum  para -  
m iniflrivcr-  bolaihnud  ob feure fignificatur,parum  alicui co n u e n i- 
bi -  ri i» Ec- re E ccle fia :,fi pu lchras habeat tib ias,bo n o fq u e m in i- 

ítro s  illos,qu ibus quafi quibuídam  tib ijs  p rogred itu r 
cle laclaudi- at* m in lf t ran d u m , q u x neceílária  íu n te g e n u b u s , v i- 
ctt. ‘ d u ifq u e in p rim is , atqu e pupillis:fi d iu in iv erb ip rae- 
c f r o .i6.- j. d icatio  ind ecore á ftultis e x e rc e a tu r ,&  im p ijs. Sicut 

en im  tu n e qu íclibet claudicat E c c le fia ,  cu m  qui m i- 
n iítran teg e n tiu m  m e n fis ,p ra u ie x tite r in t:ita  m ulto - 
q u etu rp iu s eadem  claudicat ,  cum  peruerfos habet 
v erb i D ei m in iftro s , &  P ra :d ica to res. Id c irco  qua: in  C 
p an egyrica  o ra tio n e  ifta O rth od oxam  laudibus ce le - 
b ra n t E cc le fia m  ,  p o ftq u am  pulchritudinem  pra:di- 
catoru m  m in iftroru m  infigni euexerunc e n co m io , 
d icen tes : Quam  pulchri fun tg re jfus tu i¡ &  c e t . N e cu i 
fo rfa n  aliqua irrep eret fufpicio , illam ex p arte  alio
rum  m in iftro ru m  verb i turp iter q u oqu o m od o clau- 
d icare.addunt n u n c : lunclurafoem orum  tuorum fic u t mo- 

fiilia ¡q u a )8c c .'Ü tm o  enim  eft,qui nefeiat facrarum  l it -  
teraru m  m orem  ,  q u o  fc ilice t foem orum  m etap hora 
tam  g en eratio n em  d efignát, quam  eo s ,q u i g ign u n t: 
p ro p terea , quod circa  foem ora generation is íin t m é- 
b ra . A tque id p ariter c o f ta t ,q u iin  E cclefia  fpirituali j )  
ind u lgent g eneration i, illos eífe, q u i g ign u n t verbo 
veritatis : vnde A poftolus P aulus in iítoru m  n u m e- 
rum  adfcribi fe vo len s, a it: a Pe r Euangelium  ego vos ge- 

««/.Tantundem  autem  e ft,a c  fi d ica t.
N edum  pulcherrim e progrederis in  m in ifterio  b o 

n o ru m  tem p o ralium  ,  fa n d is  d ecora m in iftris te m - 
p o raliu m  b o n o ru m , qui pedum ,ac tib iaru m in  te  o b 
tin e n t lo cu m .

A t n e c  tu rp iter tib i claudicare co n tin g it ob  m in i
ftro ru m  verb i p rau itatem ,&  difl'onantiam  á m iniftris 
a lijs  illis:nam  ¿c  hi ita ap te, co n cin n eq u e in vitae fa n - 
d ira te  , &  in fa n d a  q u oqu e eru d itio ne ijs co n n ex i 
fu n t,v t plañe eorum  iu n E lu ra  iu n d u ris com parari de
b e an t m on iiiu m , quae fum m a cum  arte fin t fabricata . E  
In fta r  en im  m oniiium  am bobus illis m in iftrorum  ge- 
neribus f ie c o n c in n e iu n d is ,d e c o ra  red deris, &  e x -  
o rn aris  p er m anus íu m m i artificis,qu i ca folus fab ri
care  p o ie ft.

Fcemowm 
metjphora 
d e f i n a  t u r  

g e n c r a t i o y  

O" (¡ui ci 
indu '¿cant.

a i'Cor.4.

P araphra- 
íis .

poft celebrato sillo sgreílu s,afifed u u niq ,- pedes, q u i
bus in p erfed io n is  tram ite  g rad itu r,con g ru en ti fane 
ord ine nu nc &  id p ariter ex p o n itu r : q u o m od o  o m 
nis expers illa íit  d efo rm itatis  , q u x  o b  ¿ laud icatio - 
nem  co n tin g ere  ipfi p o íle t ,  a tque etiam  vnde h o c  
ip fum  h ab eat,in  verbis iftis,• Iuntlurafoem orum  tuorum  

Jicu t m onilia ¡q u a , & c . In  quibus foem orum  m etap h ora  Ftmoraani- 

v irtu tes deíignantur , v t r e d e a ífe r itT h e o d o r itu S i m *[,tntx L  

quandoquidem  per illas ite r  in v ia D ei agim us ; vei
3  etiam  quia circa  duas a n im x  p otétias v erfan tu r,circa  Thtodtr‘ 

i¡ a fcib ilem , &  circa  co n cu p ifc ib ilem , qua: a m b x  in 
facris litteris  feem oribus allignari fo le n t,cu m  faepius 
zonam  fupra fcem oraipfa accin gi íu b e tu r . I íta  vero  y ,rtutum 
virtu tum  co n n exio  ap tiífim a exp licatu r fim ilitud ine connexio 

m o n iiiu m , qu® fabricata íin t m anu artificis . S ic u t <¡u<¡mj¡t ne* 
enim  in áureo m on ili ,  quod  p eriti artificis m anu í it  íe? arÍA: ePm 

fab refad u m  ,v n u fq u ifq ¡an n u lu s cum  reliqu is nexus 
e f t i t a ,  vt íin g u liin u icem , atque cu m  reliquis iundi»,y,/. 
íin t vniuerfis: I t a & in  virtu tum  ftu d io , q u od  c e r te  Sm ilc. 

abfque lpecialis artificis fum m i auxilio co n fiare  ,  &  
exerceri n e q u it,v n a q u x q u e  v irtus alteri co n n ex a  ef- 
fe debet v irtu ti, fingularque cum  óm nibus, p ro v t ab  
A p ofto lo  P e tro  quaíi in  pretiofi m on ilis form am  ob  
ocu los n obis p ro p o n u n tu r,v b i a it: c Vos autem curam  c i.P íM .y .' 
omnemfubinfer entes ¡ m im jlrate  in  fide ve flra  v ir  tu te ,in  v ir 

tute autem fc ien tiam , tnfictentiaautem  ab ílinen ttam , inab - 

fiin en tia  autem pat tentiam  , in  patientia autem fw tatem , tn  

pietate autem amorem fra te rn ita tis ,  in  amore autem fra te r-  

n ita tischa rita tem . A nnuli ergo om n es o b  có c in n á c o n - 
n ex ion em  pulchrum  faciu nt m on ile ,v n oq u e non c o 
n e x o , d éficit m onilis f tru d u ra , &  vna deficiente v ir
tu te  claud icat illico anim a: quia iundura» foem orum  
eius haud r e d e  com m iífa: in ter fe fu n t. O b  c o n c in -  
nam  co n n exion enW iu ftiíicata  in fem etipfa d icu n tu r ¿p ra¡ ¡S t 
in pfalm . iu d icia , & p rie ce p ta  D o m in i. E t  p ro fe d o  Io . 
no n  m inus p er iftam  v irtu tu m  co nn exion em  pia e x -  
ornatur anim a,quam  vel pretio íifsim o q u oq u e m oni
li collum  exo rn etu r puella: .B e n e  ig itu r in  illius co m - 
m ertdationem  hic d ic itu r .

Iunclurafcem orum  tuorum  : co n n ex io  v irtu tu m  tu a- Paraphia. 
rum  ¡ficu t m o n ilia ^ c .V c T  han c nam qu e v irtu tu m  c ó -  
n ex ion em  fit ,  v t nedum  tu rp iter in p ro g re ífu  n o n  
claudices fpirituali ,  fed vt earu m d em  v irtu tu m  fis 
d ecora  m on ili.

E x VerfiLcap. VII. lunttura feemoru 
tuorum ficut monilia^qua fabricata 

Junt manu artificis.

E x p o s i t i o  I I I .

Claudica- 
tío fttam 
turpis ¡it in 
a.ntiv.i.
b H eb .i z .

Defecunda Sponfa ¡q tf* eft A n im a  Iu f ii.

QV ám  deform is in anim a illa, qua: in via D e i pro- 
gredi fatagit,fp iritualis fit claudicatio ex ijs co l-

E x V erf I. cap. VIL Iunttur&fcemo* 
rum tuorum ficut monilia ,qiu  f a 
bricatafunt manu artificis.

E x p o s i t i o  1 1 I I .

De te rtia  Sponfa, qua efl B . M a r ia .

E X  duplici v erb oru m  iftorum  fenfu dúo in B . V ir -  ^  

g in eco m m en d an tu r,q u íealio q u in  adm odum  in -  Primus 
te r  íe  diftare v id en tu r : E t  qu od  m atern itas exinde fenfus. 
po tifsim u m  illam  reddiderit g lorio fam  apud D eu m , MAtcr*itas 

&  h om in es,q u od  íingu lari g ra t iz  p riu ileg io ,vn iuer- 
fi* d ecora virtutibus ,  D e i g en itrix  fieri m e r u it : E t  ob virtutum 
qu od é v e ítig io  in  tan ta  m atern itatis D e i d ig n ita te , ommumcon- 
tam quam  in p rx fo rtib u s ,p re tio íifq u e b a fib u s ,o m n is  nexionem. 

v irtu tu m  eius fabrica  fu it inn ix a .Su p p o n en tes nam 
qu e id , qúod iam fupra d id ü  e ft, &  pro có p e rto  h a
b e tu r ab óm nibus foem orum  m etap hora v im g e n e - 
ratiuam  defignari ,  atque ad eo &  m a te rn ita te m :

lig ere  lice t Pauli v erb is ,q u ib u s h an c in prim is n o b is A dm odum  co n g ru en ter poftqu am  in  praefenti fen- 
cau cnd am fuad ens in epift. adH ebraeos a it: bGreffus ten tia  ex in de celebrara e ít  V irg o  b e n e d id a , qu od  
retiosfacitepedibus v e ftr is ¡v t non claudicansquis erre t: E x -  p u lcherrim is grefsibus in  carne quidem  ,  &  n o n fe -  
p licans autem  qua ration e  p ed ibus r e d i  faciendi fin t cu ndum  carn em  am bu lan s,m irab ili m odo p ro g te ífa  

greíTus,v t n o n  clau d icetu r,co n n exio n em  fubijcic vic- íit  de virtute in  v irtu te  m .
N u nc



N u nc in his verbis iuxta prim um  fenfum  accep tis A  c h r itu d in e m &  d o n a  fp iritualia , q u s  ín ipfis v ig e n t, 
l in  eadem  V irg ine e x tit it  vélint eis a d h x re re  : m un iu n t v ero  fubditos c o n tra

Sectmdus
fenfus.
yirtutum

nixa fuit in 
maternitate 
Dei.

oftend itu r illud ipfum  qu od  in eadem  V irgine 
p rx fta n tifliin u m ,v t D ei filium  g en u erit,e iu fd em q iie  
m atern itatem  exin de m agis tam  in fign em  habudle 
g loriam , quod cum  om n ím oda virtutum  p e r fe d io n e  
adeo co n cin n a fu it co n n ex io n e  e o n iu n d a : v t fa n d if-  
f im a V irg o o b c o n n e x io n e m  ipfam  p re tio fiílim is d e
c o r a  fu erit m onilibus g ra tia ru m : cu m  m atern itas, 
v irtu tefque íiinu l c o n n e x x  ro tu nd um  pcrfed iiT im u - 
qu e p erficeren t m on ile ,q u od  fapientiíHm a du ntaxat,
&  p e rfe d iífim a  D e i m anu fieri p o tu it. N i enim  fee
m o ra , m atern ita fq u ein  V irg ine co n cin n a sh a b u iíle n t g  
iu n d u ra s,g ló r io fo  beatitu d in is m onili ea haud fu iiíe t  
illu ítris , ipfaque eius g loria  om n is turp iílim e claú d i- 
ca ífe t: iu x ta  illam A u gu íl. fen ten tiam  alibi q u eq u e  a 
n o b is re la ta m ,q u a in  iib .de fa n d a  V irg .a it:Ñ ih ii m a
te rn a  propinquitas M a r is  profuifTet ,  n ili fcelicius 
C h riítu m  c o rd e , quam  c a rn eg e íta flé t.

Q u ia  vero in eadem  V irgine M atern itas D ei c o n ío - 
nam  ta n ts  d ign itati p rx fu p p o n it diuinam  gratiam , 
qua prius illa c o r d e , quam  carn e  D eu m  g e íta u it , ac 

fíruBura in g en u it: & e o e u e d a e l t ,  atqu e p ro cefsit ad virtutis 
Marta tn- cu lm en ,q u o d ecen s e x t i t i t ,  v tp e ru e n ire tD e i m ater: 

haud m inus co n g u en ter in his ipíis v e r b is , iu xta  le -  
d io n é ,fen fu m q u e  fecu n d ó , dum  d ic itu r : Vertebra fes- 
morum tuorum fic u t gcmmteprctiofie opus manuum art i  fie  is : 

Sig n ifica tu r, to tam  fpiritualem  illius ílru d u ra m 3q u x  
p e r  v irtutum  ítudium  indar pyram idis ccelum  verfus 
fu it e r e d a , duobus inn ixam  fuiíTe feem orum  v erte- 
b r is , v irg initati, ac p a rtu i, illiufue m a re rn ita t i ,  eius 
íjn g u lare  e íl  fuprem i artificis opus ; q u aíi duabus b a- 
íibus in rotü dam  form am  á D e o  ipfo elabo ratis é pu- 
rifsim is m arg arías in n o c e n t ix ,  &  puritatis M a r is  : 
v t qu od  hic d ic itu r , ta le í it .

M atern itas tu a , V irg in itas, partufue tuu s , q u x  in 
vnam  co nu en iu n t m a te rn ita te m , quaíi v erteb ra : fcc -  
m o ru m , q u ib u s ,x q u e  ac corp us v e rte b r is ,  vniuerfa 
v irtu tum  tuariim  in n ix a e ít í tr u d u r a  ,  fe habuere in - 
Ita r duarum  gem m aru m  , v tp ote  q u s  é p retio fifs i- j )  
m is m argarías á ce lliílim o  ,  fap ien tiífim o ,p o ten tifii- . 
m oqu e artífice in fum m a: p erfed io n is form am  eíFe- 
d s ,  atque in te  c o llo c a ts  fuere.

E x  fuerf.I. cap. V IL lunttur&fcemoru 
tuorum ficut monilia 3 quafabricata 
funt manu artificis.

Append ix Expofitionum , E x  A n tiq u is Patribus

co lleüa. j

PA raphraíis C hald aica . E t  filij eo ru m , qu i egrefsi 
fu n t de feem o re e o ru m , pulchri fun t ficut lapides 

p re tio fi, qui fixi funt in corona fa n d a ,q u a m  fecit B e -  
fe lee l a rtifex  A aron S a c e rd o ti.

C u m  feem ora in facris litteris íym bolum  íin t gene- 
r a t io n is , com m u n i fere  confenfu  om nium  P atrum

Paraphra.
iis.

Ecclefix pro 
pagatio tn
duobus popu L a tin o ru m , p er E c c le í is  feem ora g en eratio  in te llig i- 
lislaudata. tu r  fídei¡s populi, q u s  v erb o  p r s d ic a t io n is ,& p e r  la -  

u acru m  regenerationis f i t ; v t dum  E ccle íia  ipfa ce le -  
bratu r ex iu n d u ris  foem orum  ,  ex  fum m a laud etu r 
v n io ne, &  co n co rd ia  duorum  p opulorum  ,  qu i in ea 
fu n t g e n it i ,Iu d s i ,&  G en tiles . P e r  m onilia , quibus 
h s  iu n d u r s  co m p aran tu r, in telligunt o p e ra ,  quibus 
eorum dem  populorum  fid es co n fo rm is m an ife íta - 
tu r .

E tq u ia D e i  m uñere virtus bon i operis credentibus 
tribu itu r ,  r e d e  inquiunt d id a  m onilia d ici fabricara 
m anu artificis. I ta  C a fsio d o ru s,G reg . P apa ,Iu ílu s  
O rgelitan us, ind icat &  P h ilo  C arp ath iu s, n ec non &  
A n felm u s: tam etfi quod d id a : iu n d u r x  feeraorum  
com p arantu r m on ilib u s, a liter ex p lice t: nem p e,v t fic 
e s  m onilia a íle ra n tu r : qu ia  dúo illi populi v n iti m u 
niu nt, &  n jo n en t a l io s , vt co nfid eran tes eorum  p u l-

Cafúodor. 
Gre. Papa- 
luft. Org. 
Tbil. Carp. 
tsfnfelmus.

in íid ias diaboli.
A d eiu fdem  E c c le f is  g en era tio n em  refert h x c  ipfa * cclrf ‘* P "  

A m b ro íius ferm .17 .in p fa l .iiá .v e r í .^ .le g e n s : M o4h- ¡n
l i feemorum tuorum fim iles ter quibus, operi m arliiAm  a rtific is : figniyus de~ 
vt p o íte r ita tis  illius orn am en ta  c a n a n tu r . Mod\ili caratuefior- 

q u ip p e ,a it,d icu n tu r ornam enta  pretiofa , q u s  fu ípé- namentt>. 
di m atronarum  ce ru ic ib u s io le n t: &  íubdir. tXmbrofm

T a n tu s erg o  p ro ceítu s E c c le f is  fign ifiéatu r, vt o r 
nam entis p re tio íifsim is com paratu s fit , &  to rq u ib u s 
tr iu m p h a n tiu m :h x ce n ira  ornam enta fum  be lla to ríi.
Siue erg o  generatio  C h riít i  ex V irg in e , fiue E c c le fix  
p ro p a g a d o , íp e c ie q u id e m  tanq uam  m anu artificis 
to rq u ib u s a d o rn a n tis , v e r s  autem  virtutis infigniis 
fpiritualibus ceru ices filiorum  co ro n a u it.

N o n  tam  ad E c c le f is ,  quam  ad p is  a n im x  laudem  
referu nt h s c id e m  A m broíius o ra t. de O b . V alentín , ^ m iro fiu i. 

T h e o d o r itu s , T r e s  P a tr e s , &  P h ilo  C a rp a th iu s ,  fed Krtutum, 
d iu erfim od e: fiquidem  A m brofiuslaudatam  h i c c e n -  confenantia, 

fe t virtutum  confon antiam  : fie enim  a i t : M o an li feo-  " llí ata* 

morum tuorum fim iles torquibus:  ho c c í t , co nfon ans íib i 
in  óm nibus fa d is  tu is g r a t ia ,  atqu e m od eratio  m ag - 
n o ru m  x q u au it in fign iatriu m p h oru m .

E od em q u e fenfu P h ilo  C arp ath iu s p er co n fo n a n - Th,u C arP' 

tias feem orum  inqu it v i t s  tem p e ran tiam , &  m orum  
fa-n d ita  tem  veluti cceleítem  quam piam  d iu in x  fapie- 
trx  havm oniam  exp lican . Q uam quam  p o ítm od u m  Cap¡tat¡s 

idem  Philo videatur afTerere h ic  v irtutem  caílita tis  
po tifsim u m  co m m en d ari, q u s o b  id  d icatur íim ilis data» 

m onilibu s fabricatis m anu artificis : quia &  ipfa diui
n x  g ra tix  donu m  e í t : &  d igna afsim ilari celíifsim o 
illi diuini artific is  o p e r i , q u o d in  ventre V irg in is fa 
d u m  e ít , qu and o V erb u m  caro fa d u m  e ít .

P er a n im x  ferm o ra  T h e o d o ritu s  in tellig it virtutes 
m o ra les: quoniam  illis i te r fa c ie n te s , agim u s ea , q u s  ™ 
volum us: N o ta tq u e in his d ú o. P rim u m .n o n  tam  fee- mora. 

m o ra , quam  ap tas, &  co n cin n as feem orum  iun d u ras 
h ic celebran  , quod  fim iles fin t m onilibus ab artifice  
e lab o ratis : quia íicut illa ex auro c o n f e d a , &  lapillis 
?p te  incluíis d iítin d a  fu n t:ad co  vt [p ed an tes non fo -  
lu m p re tio fa m au ri,lap illo ru m q u em ateriam  : verum  
etiam  artificis adm irentu r o p u s : I ta  íin g u ls  v irtutum  
m oralium  particu lx  n u m e ro , &  confenfu in ter fe im - 
p l i c i t s ,a tq u e c o n iu n d ç funt. A lte ru m , qu od  n o ta t 
e í t , qu od  r e d e  in p rx ced en tib u s fp o n fs  en com iis 
in itium  ab eis c e e p tu m e ílv ir tu tib u s .q u s a d c o n te m - 
p lationem  fp e d a n t, nem pe ab oculis : tum  d euentu ni 
e íl  &  ad e a s , q u s  fp e d a n t ad ad io n em  : h ic  v ero  e- 
c o n tra , exord ium  fu m itu r a b i i s , q u x  p ertin en t ad 
a d io n e m : AfFertque Huius rei ra tion em  : quia prim o 
anim a ipfa fupponitur e x titiíT e im p e rfe d io r , c u in e -  
ceflarium  fu erit, v t o cu li illu m inarentu r , q u o  d iuina 
lucem  a d m itte re n t ;&  prius fide co n lirm a m u r: tu m  
ad agendum  ex v irtu te  p ro g re d im u r . N u n c autem  
fu p p o nitu r p e r fe d a  eiufdé a n im x  p u lch ritu d o: id e o 
qu e &  prim um  celebratu r v irtutes. q u x  ad a d io n e m  
p e rtin e n t: tum  ad eas q u oq u e d euenitur ,  q u s  f itx  
fu n t ín co n tcm p la tio n e .

M o tu s ira fe ib ilis , &  concu p ifcibilis lau d ato sin  a -  Tres Patm* 

n im a, cen fen t tres P atres, quod íin t r e d e , 8c  ratione ^ / ^ ^ -  
com p o fiti, &  iim iles m o n ilib u s ,& c . afiérantu r: qu ia 
q u a íia b a r tif ic e ra tio n e a b iis ; q u s g e n e r a n tu r ,& c o r -  
ru m p u n tu r ,a d fu p e rio ra in fle x i, iim iles fin t m onili- comprftis 

, bus m anu artificum  fa b re fa d is  , &  figu ra flex is . l*«daiur p-4
Ad B .  M a r ix  v irginitatis laudem  denique h s c  re -  

fe r t  R u p ertu s A bbas : ac fi d icatur. V irg in ita tis  t u s  ¿ jd ru  v,r! 
in te g r ita s , perpefque p u d icitix  cu ftod ia  coeleftihu$ gmítas Un* 

p rs fid iis  co m m u n ita : E ít  nam que fim ilis m on ilibu s, d-1ta>

D ei m anu fa b re fa d is . P e r  iu n d u ra s feem orum  , pu
dicitiam  fignificatam .ait R u p ertu s,ficu t luxuria apud j ,  
E zech ielcm  perd iuífionem  pedum .



Verf. Il.cap.VII. Vmhiliciutuus cráter 
tornatilis, nunquam indigens pocu * 
lis.

Lagionenfis.

£  X F O s I T  I O I .

Iu xtafonum  litte ra •

i  A  N tequ am  germ anu m  huius cn com ij fenfum  a f- 
\A  Salom. - / " V  feram  , tria  m ihi n o tand a vifa fu n t: tu m &  id g
i» b«c cuntí• p ro p o n en d u m , qu od  ab alijs p ro  difficillim a eiufdem  
so f crl**,H* . in te llig en tia  aíTeritur.
uor on~j ¡ p rim o  autem  n o ta n d u m , quam  ben e Sa lo m o n  in

h o c  cán tico  d ebitu m  feruauit d e co re m  : P ro p o fitu - 
ru s enim  e n co m ia in tern o ru m  fp o n íx m e m b ro ru m , 
q u x  p ro p ter honeftaté  veítibus c o o p e r ta ,  haudqua
q u am  hom inum  pateren t a f p e d u i ,  vt fingula E c c le -  
n x  m em b ra  laudibus ce lcb ra ta  re lin q u eret:h au d qu a- 
q u am  á v iro  fp ófoq u e illius ea  d id a p ro p o n it :ta m e tf i 
alioru m  m em b ro ru m , qu a:ocu lis p a tea n t, d ilig en tif- 
íim u m , & e x a d i£ lim u m  eum dem  tum  in  cap ite p ri
m o , tu m  in cap ite qu arto  ,  tum  denique &  in cap . 6 . 

alioqu i p ro p o fu erit en co m ia ltem  : fed á puellis pu el- 
laru m qu e ch o ro  ea decantand a c u ra u it , qu ibus o p - 
t im e c o n íte t ,  qualis dem um  fit p u lch errim x  puella: 
fp ecies etiam  in m em b ris la ten tib u s . Q u in  &  in hifee 
ip/is puellis d ecoru m  feruatum  videre e í l :  q u an d o
q u id em  e o ru m , q u x  filen tio  p o tiu s tegenda fu n t,n e  
verbum  quidem  ab eis fa d u m  fu it. V en tré  a u té ce le -  
b r a tu rx , q u i p rxcipuum  e ít  feem inarú m em brum  ob  
fo e tu s ,q u iin  ipfo geítantu r,vm bilicu m  prius lau d ant, 
qui e ít  to tiu s hum aui co rp oris  cen tru m  : &  ex quo 
in  ventrem  ipfum  no n  exigua redundat p u lchritu 
d o  ; cum  in v e n tre  to to  x q u a b ili  , &  plano fit qua- 
fi p u lch er nodus in plana tabula , Se quafi luna ple
n a  , quam  veluti nodu m  in íua fp h x ra  aíferu nt P h i-  
lo fop h i . P ro p tere a  en im  cred id erim  , p lero fq ue 
H e b rx o ru m  D o d o r u m  ( id , quod  fere  co m m u n iter D  
&  á n o ítr is  obferuatum  e ít )  a rb itra to s  nedum  cra - 
t e r i ,  fed &  lu n x  q u oq u e p le n x  illu m  h ic  co m p ara- 
íu m .

P ro  cu iu s rei in te llig en tia  no tand u m  fecu n do 
eam  ,  q u x  in H ebraico te x tu  e í t ,  vo cem  ^  i l  D H  haf- 
f a h a r ,  qu am  n o fter In terp res  fequens Se p tu . v e r t it , 
To m a tilis , a b H e b r x is fu m i,v tin lin g n a C h a ld a ic a  f ig -  
n ifica tlu n am  plenam  :  A c fi d icatu r : C r á t e r u p ro - 
p riu se x  vi H ebraici v o c a b u li,  Vas rotundum in fla r ía n a  

p lena.
fatu la pro T e r t io  d eniqu e n o tan d u m , tam  ex H e b rx o , quam  

¡npocu- e x  verfione Septu agin ta co n fia re  qu od  in vulgata h a - £  
b em u s, p o cu loru m  vocabulum  p ro  eo  fum endü eíTe, 
qu od  p o tatu r, &  b ib itu r in p oculis ip íis ,  p ro u t f r e -  
q u en ter & a p u d  P oetas.p rofan os vfurpatum  rep erire  
e ft. V o x  enim  H e b rx a , 3 V Q  m a z e g .&  G r x c a  pariter 
xçttu» j  qu a víi íu nt Se p t. p ro p rie  m ixtu m  fig n ificat, 
v inu m  fcilicet aqua m ixtu m  ac d ilu tu m . S ic  vero  tam  
in  ipfa verfione Se p t. quam  in le d io n e  H ebraica  le -  
g itu r:N o n  deficiens m ixto :q uo d  n o fter In terpres eodem  
fenfu leg it: Num quam  tndigens poculis.

H is an n o ta tis ,ad h u c neque íim ilitu d in u m ,q u x h o c  
lo c o  a lla tx  fu n t, apparet v is ,n e c  plañe c o n fta t ,q u id - 
nam  p otifsim u m  laudis in  fp o n fx  vm bilicum  c o n fe - 
ratur. N eque in ter exp ofitores quem quam  adhuc re -  p  
peri q u iin  hifee m ih i fa tisfa c ia t, quoad in te lle d u  fo 
n i huius lit te rx .R e fe ra m  n ih iíom in u s,q u x  ab illis d i- 
cunrur d ilu cid iora .

P r im o , in te r H e b rx o s  R .  A braham  A ben E z d ra  
n o n  tam  vm bilici m em bru m  hic co m m end ari ce n fe t , 
qu am  id  quod  extrinfecu s íu p er illud ap p aret,nem p e 
b a lth eu m ,& cin g u lu m : v tfen fu s íit : In  v m b ilic o tu o , 
in  lum bis tuis eft cingu lus ro tu nd us inftar crateris

rotu nd icate lu n x  ro tu nd i. E o  a u tem , qu od  fubíicitu  r :
Non deficiens n/txto¡ p u tat p erfilten d o  in eifdé c ra te ris ,
Se lu n x m e ta p h o ris ,fig n ific a ri p u lch ritu d in em ,atqu e 
íp len d o rem  eius cinguli nu m quam  d eficere ,cu m  lu
m en  lu n x  poftquam  ea plena e l t ,  delicere v ideam us.

Secu n d o , L e g io n e n fis , qu em  alij q u oq u e fequun- 
tu r , &  ipfe haud  fpeciale vm bilici m em bru m  h ic  c e 
le b ra n  ex iftim at, fed v entrem  eum dem  , qu i in h o c  
ipfo v e rf .2 .  aliis p o ítm od um  m etaphoris a c e r u itr it i-  
c i ,  &  op erim en tí lilioru m  laudatu r , v t in h isv e ib is  
dúplex in illum  la u s c o n fe r a tu r , p e r fe d x  ro tu n d ita - 
t is ,a tq u e  o b e íita tis , Se fu cc ip k n i ro tu n d ita tis ,íim ili-  
tu d in e crateris to rn o  elaborati in íta r lu n x  p le n x  r o -  
tu n d i,m o d ic i v ero , ac fuccipleni tu m o ris , iim ilitud i- 
ne eiuídem  crateris v ino pleni.

T e rtio X u d o u ic u s  S e to  M a io r  arb itratu r in h ifee ®oí. Maior. 

non folum  ipíius vm bilici, &  reliqu arum  p artium  to 
tiu s corp oris fp o n íx la u d a rico n cm n ita te m ,x q u a lira -  
tem ,fp eciem ,& p e rfe d io n e m ,fe d  etiam  fulficientiam  
& b o n o ru m  om niu m  copiam  num quam  d eñ cien tem ; 
atque lx t ii ia m ,q u x  ex p ietate p ro fte ife itu r : foecu ndi- 
ta tem  &  ío b o le m :n e c n o n x ta tis  in te g rita te m , qu afi 
á fign o , atque e ff 'e d u , cu m  vm bllicus e x a d e  ro tu n 
d u s ,co n cin n u sa cq u e  x q u a b ilis , &  p erfed u s fit fym 
bolum  in te g rx , v e g e tx , ac iuuenilis x ta t is .

Id em  tam en S o to  M aio r etiam  vtp ecu liare  ipfiu* 
vm bilici en com iu m  h x c  fum ens exinde illu m  co m 
m end ari h ic  a i t ,  qu od  perpulcher e x i íte n s ,  v en trera  
decore fuo e x o rn et quam  m áxim e: A c fi d icatur: Vm -  
bilteus tuus quafi c rá te r,  &  vas exq uifite  ro tu nd um  v i- 
n o q u e m ixto  plenum  ,  quod  m enfam  m irifice e x o r
n ar, eadem  nam qu e ration e ille v en trem , reliquum ue

vino m 
lis .

vtbm h.

tuum  exo rn ar co rp u s.
V el vm bilicus tuus ob exim iam  ro tu nd itatem  fimi

lis vafeulo ex arte f a d o  in m odum  lu n x  p len x  ,  q u od  
num quam  p o tu  d éfic it. Q uem adm odum  en im  &  lu
n a  plena rotunda e ít . cx lu m q u e  ex o rn a t: I ta  Se ille in  
m edio v en tris quafi luna q u x d am  in  m edio coeli ip íi 
v e n tr i ,  ac reliquo co rp ori gratiam  , Se decus a f fe r t : 
qu atenus fc ilice tp rx fe fe rt  ípeciem  quam dam  vafeuli 
ro tu n d i inftar lu n x  to rn o  e la b o ra ti, lem p erqu e potu  
red un dantis.

D en iq u e M artin u s D el R io  exin de vm bilicum  fp o -  Martinas 

f x  fub m etaphora crateris to rn a tilis ,& c .co m m e n d a - Del k í• . 

ri a íferit, qu od  nullo íitu  , aut fqualore lc a b e r , plañe 
ca ftig a tu s ,&  m undus íi t ,  quafi vino m ixto  recens fo 
re t ab lu tu s, Se deterfu s.

V t d icam , Se ipfe , quid (p a ce ta n to ru m  viro ru m ) 
íen tiam ,d u ob u s m odis h x c  m ihi exp oni poífe v id en
tu r , vm bilici vecabulo fum pto pro ipfom et m em b ro , 
qu od  eoap p ellatur n o m in e ,v tis  ex pulchritudine illa 
c o m m e n d e tu r , qu ap u lch errim u s quifque p rx d itu s  
p o teft eflé vm bilicus in co rp o re  hu m ano.

P rim o  autem  m od o cred id erim  .ap tifs im eh an c i l-  prim«s 
lius pu lchritudinem  celcbratam  fim ilitudine cra teris  fenfus. 
ro tu n d i, a tque ad to rn u m  elab o ra ti. V m bilicus nam 
qu e pulcher in m edio c o r p o r is , eft in íta r  crateris ro
tu n d u s,fu am  habens concau ita tem  atqu e fo u eo lam , 
in  cu iu s m edio quafi opus quoddam  torn atile  con fp i- 
c itu r ,  quale Se in  perpulchro fieri fo let cratere feu 
lig n e o v a fe  r o tu n d o , c ircu la r io p e re  in trinfecus vel 
cx trin íecu s ad to rn u m  elab o rato .

A u getur non m od icu m  laus iíta  per id , qu od  adii— 
c itu r: Non deficiens m ixto , feu , numquam tndigens poculis:

A c íi d icatur.
E í l  quidem  vm bilicus tuus in m ed io  Candidiísimi v é- Paraphra* 

tr is  tui in íta r p u lch errim i cra teris  in m «dio ca n d id x  
m e n fx ,ro tu n d ita tc , &  co n cau ita te  , atque o rb icu la - 
ta  in te ítin i ad ap tatione cra teri ro tu n d o p ro p em o - 
d um  fim ilis , qui ad torn um  Se intrinfecus ,  &  e x tr in -  
fecus o rb icu la to  op ere  elaboratus f it . Q u am qu am  
fu p ra cta te rem  ip íu m  is illu d  habeat e x ce lle n tix , 
q u od  num quam  dulci , fp lendidoque ind jg et v in o  
ad fu x  pu lchritudinis p e rfe d io n e m ,q u o m o d o  cráter 
in  fim ilitudinem  aíium ptus : cuius quidem  p rx íta n -  
tifsim a p u lch ritu d o ,  atqu e p e r fe d io  fita  in co  e ít ,

quod,



Secundas
l'cufus.

Paraphra-
iis .

quo J  vino plenum  «Scintuentium oculos o b le d e t ,  &  A 
guftum  rcficiat potan riu m .

A ltero  m od o cx  H e b ra ica  le d io n e  ,  quae ita y e r t i  
p o te ft : Vm bilicus tuus cráter luna non deficicns m is to : dici 
h au d in con g ru e  p o ífe t , S p o n fx  vm bilicum  h o c  lo co  
duabus co m m end ari fim ilitudinibus, Icilicet crateris , 
qu oad  co n cau ita tem , &  luna: p lena:, quoad ro tu nd i
ta tem , atqu e cád orem . A pte vero candori lu n x  c o m 
p aratus eft vm bilici c á d o r ,c u io b in te ít in o s  fm u s, a t
q u e orb icu los q u íd a m  in term ix tx  lu n t v m b r x , m a- 
culis illis propem odü fim iles, qua: candido luna: c o r
p o r i  ineíle  v iden tu r.P er id v e ro , qu od  adiieitur,»##?- 
quam indigens pocu lis,feu  non deficicns m ixto'. duplici parí -  
te r  eum  ce leb rar i laude ex duplici ind icat im p e rfe - ^  
d ione*. quarum  altera ineft crateri ind igenti poculis 
fuam  vacuitatem  rep len tib u s,q u o  p u lch er dici qu eat, 
atque perfed iu s: A ltera vero  in e ít lu n x  d eficienti iu 
g ite r  á  p len itu d in e , Se ro tu nd itate fuá: A c li d icatur.

E ft  quidem  vm bilicus tttus in ftar crateris egregia c5 - 
cau ita te , atque inftar lu n x  p le n x  ro tu n d ita te ,can d o - 
re q u e fu o . A ttam en nec v t luna is d éficit vm quam  á 
cá d o re ip fo , ro tu n d itateq u eilla  , nec y t  c rá te r  ad p u l
ch ritu din is fu x  p e rfed io n em  poculis indiget vmquam  ,8c 
v in o .

Verf. II. cap. VIL Vmbilicus tuus 
cráter tornatilis ̂ numquam indigens
poculis.

1
Prímtts
fenfus.

E x p o s i t i o  I I .

D s  prim a fponfa, qua e íl Eccle fia San fta .

"y O ít  laudatos E c c le fix  m in iítros ,qu i proxim oru m  
neceffitatibu s íü bu eniu nt e iu íd e m E cd e fix  facu l- 

CcmincntH tatibu s , eoru m d em qu e m in iítro ru m  cu m m in iftris  
orüo lauda- yerbi D e i aptam  co n n e x io n e m : celebratu r m od o o r-  
**im do fa n d o ru m  c o n tin e n tiu m ,q u iin  fidelium  plebe e ít  j )

trip lex  ob  trip lex genus co n tin en tix jv irg in a lis ,vid.ua- 
lis & m atrim o n ia lis ,la u d a tu rq u efu b  m etaph ora v m -

• biiici apte in rotundíí co n ciíi ea  r a t io n e , qua &  luxu - 
vmbuici me- . 1 . _ . ■ ... * -r
taphoralau- re a ,a tq u e ín co tin e n tia p e r  v m b ilicu m n o n  p rx c ilu m
datus ordo dam natu r apud E z ech ic lem  a.  C eleb ra tu r autem  o r- 
contincntium d o  ifte ,h icu e  E c c le íix  vm bilicus ex co  ip fo ,q u o d  fe r-  

1 Í.4 . ro>ac to rn o  m ortification is co n cifu s,ita  in rotundam  
p erfe& íoftis form am  red ad u s f it : v t plañe craterfcor- 
n a tilis , ro tu n d u m q u ed ici q u eat v a s, q u o d in  ecelefti 
m en ía  d iu inos ob le d e t  o c u lo s . E t  quam quam  inftar 
eiufdem  vaíis eod em  excau atu s íi t  to rn o  ad fufeipien- g  
d a  d o d r in x  c x le f tis  fluenta m ixta  fp iritu s , fe ru o rif7 
u e :& aq u afap ien tix ,q u em ad m od u m  &  cráter to rn á 
t i l »  a d m ix tu m  in  fe rccip ien d u m  , to rn o  e ít  pariter 
cau atus : In e o  tam en is diífert. á c ra te re to rn a to  , &  
excaü ato , qu od  c rá te r  tü c  in  fuá e ít  p e rfe d io n e , cu m  
v in o  plenu s, íitien tibus pocula m in iílr a t : atque adeo 
h fíce  in ip fo d efic ien tibu s poculis im p e rfe d u m  eum  
e ífe , &  fuo m od o turp em  op erx p retiu m  e f t .I í le  vero 
co n tin en tiu m  o rd o  tu n e  é v e ítig io  in fuá cenfendus 
e í t  p e r fe d io n e  , cum  iug iter fuam  feruat co n ca u ita 
te m , in íta r c o n c h x  fe e x h íb e n s , v t pulchre a i tB e r -  

B#r»drá. n ard u sferm . 18. in  C a n t-a p ta m , &  paratam  ad reci- 
Muheres cS- p iend am eru d itionem  ab aliis , cu m  tu rp e  illis  f i t , &  F  
tinenteshaud i nd eccru m ,v t alios d o c e a n t,d o d rin x q u e p o c u la  fub- 
y ní uam^ ‘  m in iftrc p t ,  prout de m ulieribus te fta tu r A p oftolu s, 
bent^ffiiium vb i a i : :  h M ulieres in  Ecdefiis tace an t: non enim perm ittitu r 

docfnd' m eisloqm : fed fubd itas efje, ficu t £? le x d ic it . S i quid autem vo- 
¿cclejia. im t d ifie re dom i viro s m çrrogent 1 turpe e ji emm mulleren*
1 1. Cor. 14 fn fc^ lefialocpti.

Veril Il.cap.VlI. VmbiJicm tuus cráter 
tornatilis, nunquam indigens pocu - 
lis•

E x p o s i t i o  I I I .

V e  fecunda Sponfa,qute eft A n im a  lu f l i .

B  II¿gentibus a Deum  omnia cooperantur in  bonum , in -  3 
q u it A p ofto lu s, q s, qui fecundum  propofitum vo cati SecunJuS 

fu n tS 'a n íii. Q u ap rop ter haud m irandum  , íi in  anim a fenfus. 
iuíta, q u x  fponfa D ei c í t ,  &  a rd ifs im a e u m  eod em  *
D e o  vnita d ile ftio h e , etiam  appetitu s fenfitiuus cele- 
b re tu r , quem  fapiens ille adeo m e tu e b a t, v t efficacif- commc>¡da- 
lim a o ra tio n e  obfecrans d ixerit: b A u fer'am e  ,  Dom ine tutin  pia a- 
pater &  D e u sv iu  m ea ,1ventris concnpifcentia> :& concúbitos n‘ma- 

concupifcentix ne apprehendant me. P o rro  fub vm bilici y^ iUcim e- 

m etap h ora ifte laudatur appetitus ;q u ia  vm bilici m e- taphora cur 
bru m  m édium  inter e a e ft  m em bra, in  quibus dúo illi femficatus 

v ehem entiores lid  funt a p p e d tu s , quos fapiensille á apatitas ftn  

fe  au erti afflagitabat. fítm u.

E xin d e v ero  laudatur in  prim is ,  qu od  íit  inftar 
crateris tornatilis : en im u ero  nili &  ipfe to rn o  m or
tifica tio n is  ,  a c  fpiritus p rx c id a tu r iu g ite r ,  im pleri 
p r o fe d o , &  exaturari nequaquá p o teft.Q u em ad m ^ - sim ilt. 
dum  &  c r á te r ,  aut vas aliud ,q u o d in x q u a le m  habet 
fu p erficiem , ex vna p arte a ltio re m , e x  altera d em if- 
fiorem  ,  tam etíi continuas rep eriat aqu as: im pleri ta 
m en num quam  p o teft per fingulas p a r t e s ,  n iíi a d x -  
q u etu r, ac torn o ., p rx c iíis  xq u alibu s p artibu s ,  fuam  
o b n n ea t ro tu n d itatem . S icu t autçm  é v e ítig io  cráter 
to rn o  in rotu ndum  d u d u s], facile v ino im p letur v n - 
dequaq u e: Ita  &  vm bilicu s, appetitufuefenfitiuus ab- 
lata  prauitate, 8c ad torn u m  m o rtifica tio n is , &  íp iri
tus p rx c ifa o m n i n im ie ta te ,  ac fuperfluitate te rten o - 
rum  defideriorum  , ad eo diuinis illico  im p letu rco n - 
folationibus, adeoque rebus o b le d a tu r  cce le ítib u s:v t 
q u od am m od o plenus , te rre n a  iam m inim e cap iat. 
Q uam qu am  & o b  id m agis ifte ipfe p ix  a n im x  ap p e- jppttitm  
titus e x to ll itu r , quod capacitatis iit  t a n t x ,  vt im - fenfitiuus late 
p k a tu r , & e x a tu re tu r  num quam , nec vm quam  cg eat <btur°b ma, 

p oculis reru m , ac v o lu p ta tü terrx , atque carn is. Q u o  
enim  m agis ad terren a  m o rtifica tu s ille e ft,e o  m aiori 
fem per e íu rie  fp intuali a p p etit, &  diuina a tq u e  c x le -  
ftia ,p rou t fapientia, fignificat in  lib .E ccle íia ític i,d icés :

-c Q Ü iedunt m e, adhuc e fu rien t: &  qui btbunf me,  adhuc (i-  c Ec.14. 19 

tie n t.

P rx c la re  autem  idem  &  altera ce leb ra tu r fim ílitu - 
dine lu n x  p le n x ,q u x  cum  plenitudine h ab et quidem  
p erfed am  ro tu n d itatem , fed can do rem  h a u d ita p e t-  
f e d u m , ad m ixtis aliquibus m acu lis . E n im u ero  &  ip -  tAppetitm 
fe tu n e plañe p e rfe d u s  in fuo g enere e ít,cu m  D eo  e ít  finfíuuuspi* 

m agis o b ie ftu s ,á q u o  lum en fufeipit g r a t ix :v t  in p ie- 
n ilunio luna m aiori illu ftratu rlü ce á ío le ,cu i e x  o p p o - nXm 
íito  o b iie itu r . Q u is vero n e fe ia t , om nem  appetitü m  simile- 

fe n íitiu u m p u d fsim x  qu antu m libet a n im x , etíam fi 
ca n d id u s ,p u ru fu e íit, qu ibufd am coíperfu m  eífe m a
cu lis d e fe d u s &  im p e rfe d io n is?  cu m  c o n fte t ,in fp i-  — 
ritualibus q u o q u e co n fo la tio n ibu s im p erfed ion em  
quam dam  fon are ,q u o d  fenfibiles f in t ,  id eo qu e n e c  
neceíTario puris d u n ta x a t, &  fa n d is  eas exh iberi n o 
u im us, fe d & fc e le ítib u s  e tiam  a liq u an d o .B en e tame* 
dum  appetitus ifte  in  pia anim a laudatur per íim ilitu - 
d in e m lu n x ,a d ijc itu r : Non defictens m ixto '.n z  quis ce n - 
fea t,illu m  p a riq u oq u e m od o ,  v t lunam  a lu ce  fo lis , 
d eficere  a lu ce  g ra tix  cceleftis ,te n c b r iíq u e  feelerum  
d en ig ta ri.Ita q u e  quod hic d icitu r, ta le eft.

A p p ed tu s etiam  fenfitiuus in te  adm odum  e ít 
to m m en d ab ilis  ,  cum  in ftar crateris to rn a tilis  & f is. 
ip fe  fit ,  to rn o  m ortifica tion is ac fp iritu s p rx c i-  
tu s  * &  ad p e rfe d io n e m  d edu ttus : q u am q u am , 
cu m  inftar eiufdem  crateris cap acita ten i habeat 
m axim am  ad fufeipienda diuina ,  a tqu e  co c le ítiá ,

ita



ita  vt illis im pleri vix q u e a t :  nunquam tamen indiget po- A  ero g ation em  iítam  p ro  fo la D e i  d ile d io n e  faciu n t 
cu lis voluptatum  te r r x  6c  carn is: E ftu e  id e m ,6c  in ítar ~  r  r  r ~ "  - '  -  r~

lu n a  p le n a :,  ro tu n d itate  p e r fe d u s  ,  quatenus fu p er- 
ccelefti o b ie d u s  e íl foli ,&  p u ritate ca n d id u s.E t l ic e t , 
q u om o d o  &  lu na qu ibufdam  íit co nfp erlu s im p erfe - 
d io n u m  m acu lis : haud tam en  x q u e , a c  eadem  lu n a , 
d é fic it vm quam  a lu c e  diuina: g ratia :, p eccato ru m  te 
nebris ob u o lu tu s.

Verf. H, cap. VII. Vmbilicus trns

metaphora
‘vmbilici.

Q u od  enim  to rn o  í i t ,  f itfacillim e ,  6c  in e rra te c x  fe- 
ip fo  p erfic itu r abfque alia reg u la .P er id  d en iq u e,

Num quam  indigens poculis: S ig n ifican  nu m quam  d e -  
fe d u ra  v erb a , cu m  D eu s , quem  p r x d ic a n t , p ocula 
f c ie n t ix ,  &  v irtu tem  co n fta n tix  illis fu b m in iltre t, 
iu xta  illud ,a  Dom inas dabit v ;rbum  Eiiangelizstntibusy& c. *P f- 61 

V m bilicum  d id o s p rx d ica to re s , ait A n fe l.q u ia h a - 
b en t fem inarium  generand i D e o  filios: cu m  in v m b i- 
lic o  m u lier fem inarium  habeat g en era tio n is : vel quia 
íicu t vm bilicus efi: in  m edio v en tris  : ita  ip íi func in

• /• j  m ed io  populi recon cilian tes populum  D e o . D id o s
C V d tc Y  t O m a t l l lS  JflU lV M jU U T H  W d lg e n S  ^  v ero  cra tere m ,id  eft p o tan tes alios D ei d ile d io n e .-E t 
n n r u h s  cra tere m  torn atilem ,quia£om pl?*nati fu n t fecundum
p o c  T i l l  • vo lu ntatem  D e i ,  vbi m anus D e i  nullam  inu eniat o f -

fen fam .
Aponius ad eos p o tiu s , qu i exem p lo d ocean t h x c  ¿poniusl 

re ferre  v id etu r,q u iq u e in ftar vm bilici a b fc ifliin  pue- 
ru lo  re c e n te rn a to  ,  á terren is detiderijs ren afeen d o, 
abfciífi íin t á peccato,•& infuper to rn o  co nfu etu d in is, 
vel b o n i d eíiderij e x p o lit i , lx t i t ix  p oculis vltra no n  
in d ig e n t , fed alijs in d ig en tib u sm in iftran t exem p lo  
co n u e rfa tio n is .

Sacerd otes E c c le fix  h ic  co m m en d ato s a it P h ilo  6

E x p o s i t i o  I V .

D e te rtia  Sponfa, qua efi Beata Virgo M a r ia .

*T  T Irg in ita te m  vfqu equaque p e rfe ttá  h ic  fub vm - 
K«t>. J a b . V  b ilic i m etap h ora  r e d e  celebratam  ,  fat probar 
M an*  v»>- R u p e rtu s  A b b a s ,& c o llig i  p oteft ex  d id is  fupra. C e -  
gmitatcom- le b ra tu r  autem  in G lo rio íá  D e i G en itrice  V irg in itas 
Z Z t T .^  ex  f u m m a  ro tu n d ita te , S íp e r fe d io n e  : tum  q u ia , in 

f la r  cra te ris to rn a tilis , qu i 6c  ex trin fecu s, &  intrin fecu s 
in  ro tu n d am  form am  to rn o  e labo ratu s íi t ,  nedum  in C arpathius, qu i ben e c ra te r i n o n  ind ig en ti m ix to  af- phiIo‘

c o r p o r e ,  f e d & in m e n te  e x titit  p erfe& itíim a : tum  ç  íim ilen tu r o b  m yfteria S acram en toru m , q u x  D e o  a f-  f unrvmln¿_ 

quia, in fla r luna p lena , e x titit  candidiflim a , 6c  can dore feru n t v eri c o rp o ris , & fa n g u in is  C h r i í t i ,  cui p op u- cus Eaieftx
• i --------r ------------1. j us p er fide,,, &  ch aritatem  m ifc e tu r .R e d e  iítiu fm o- ficut cráter.

di íacerdotium  d id u m  vm bilicum , & tó m a ti le  ; quia 
op o rte t íacerd o tes eílé m undos ,  ab om n i labe d e te r-  
fos , cu n d ifq u e  v irtu tibu s ben e to rn a to s  , nec aliud 
quid in to ta  v ita , quam  cceleftia fap ere , m ed itari, a t
que d ocere .

Iu ítu s O rgelitan u s haud e x p lica t , q u x n am  E c c le -  u. us' 

í i x  m em bra fpecialiter h ic  c e le b r c n tu r : a it q u ip p e, 
eos d ici Vm bilicum , qu i n o n  in ex trem o,fed  in m ed io  
E c c le fix  co rp o re  co m m oran tur. T W o r .'

T h eo d o ritu s hunc locu m  declarat per alium  illum  a  ̂

E zech ie lis  lo cu m  , q u o  d icitur fy n a g o g x : cEtquando idololatrí* 

D  nata es,in die ortus tu i non e fl p racifus •vmbilicus tu u s.  Illa , ra/ ‘xJ™ n‘s

om n em ,o m n em q u e  d iu in x  g ra tix  lu cem  fu p ercccle- 
íti accep tam  retu lit f o l i : tum  quia non indigens poculis 

filioru m , cu m  fterilis m inim e fu e r it , v t re liq u x  v irgi- 
n t a t e s :  tu m  dem um  quia nec v llos,etiam  cu m  p ep e- 
r i t ,  paila e ft á fuá p u rita te  d e fe d u s .

Verf Ií.cap.VII. Vmbilicus tuus cráter 
tornatilis, nunquam indigens pocu- 
lis.

i

t i

Append ix E xp o f tionum , E x  A n tiq u is Patribus 

colle el a .

PA raphraíis C h ald a ica .E t P rin cep s fc h o lx tu ç ,p e r  
cuius m eritú  g u b ern átu r om n ia  íx c u la , ficut roe- 

:tu$ n u tíit i ir  p er v m bilicu m  in v tero  m atris fu x  fplen- 
"didüs eft in le g e ,fic u t circu lu s lu n x , quando ven it ad 
ítíundandu m , &  contam in and u m  f &  ad iu ftifican- 
ch ím , S í  cond em nand um  : & n o n  deficiu nt v erb a  le 
g is  vm quam  ab ore  e iu s:ficu t non d eficiunt a q u x  flu - 
m in is , quando egreditú r de p arad ifo .'

Vradicatores D iu erfa  E c c le f ix  m em bra fub hac vm bilici m e ta - 
funt vm bili- p h ¿ f l rá|)üa,P ati‘es1 lo c  lo co  ce leb ra ta  reperio : có m - £  
^ f ,'3 v -^ ~ n á u n i¿ri ta m en 'fen fu  ad fa n d o ru m  P rx d ica to rü m  

« laudem  l ix c  te fe fu n tu ra b  A m b rof. íe r m .6 .in -p f .i  18. 
¿sfm írófilis. C aíIiodo .G V egJ.P P . A p on ió , B e d a ,a tq u e  A n-
Cafiiodór. felm . E t  qu idem  A m broíius m odicis hifee verbis fe 
Greg-- Pap-. expe'diens, V m b ilk u s^ i, E c c le fix  érater torna-

'lilis  y p ra d ica r  ox ¿m ixto  no ti deficiens :  eo  qu od  in o m ñ i 
d o d r in a  torn atu s plenitudine c o g n it io m s , 6c  p’o tti 
no n  déficit! fpiriruáli. ;

C larius G re g .P P . Vm b ilicu s, inq uit. S a n d o ríí p r x -  
d icatoru m  é ít  o rd o , qui bene cráter eífe d ic itu r : quia 
dum  per os populus e ru d itu r , v in o fp ir ita li ipforum  
offic io  debriatur. Q u i bene to rnatilis n un cu 'p& tu riq u ia  

iu x ta  m ores hom inum  v n iu erfos, necefTe eft , v t lin 
gua p rx d ica to ris  v o lu a tu r:Q u i poculis non indigeti qüia p 
qu od  alijs prop inat,neceífe  e ft, v t abundantius c e te -  
ris b íb a t, 6c p le n iu s . quod  d at,co n tin ea t.

C a ílio d o ru s , &  B e d a  bene P rx d ic a to re s  defígna-

tyiponius
Beda.
t^fnfelm.

Greg. Pdf.

Cafpodor.
J¡ea¡i.

in q u it , ex  iE g y p to  oriunda non p rx cid it vm bilicum  
fuum .- fed veluti p er rad icem  quam dam  ex ■/Egybto* 
im p ix  d o d r in x  tra x it  im p rob itatem . E cc le fia  a a té  
nedum  p rx cid it vm bilicum  fuum : fed ita penitus aiin- 
p u ta u it,v t om né id o lo la tr ix  rad icem  auelleret/,&Cia- 
te d to r n a t i li  fim ilis v id ere tu r, q u i lx t iu x  pocu lu m  
fem p er h ab et, n ec g au d io , qu od  ex pictate’ p ro fic ifc i- 
tu r , vm qu am  in d ig et.

E x  eodem  lo co  E zech ielis  co llig it R u p ertu s A bbas, topertus
la u d a riin h is  p e rfe d iílim a m  B .  M a r ix  p u ritatem  ab M antpuri.

. i- i * • - r i  r i  . t a s  eximia
om n i carnahs volu ptatis app etitu  lib eram .Id eo  em m  iaudata.

vm bilicum  eius d ici in q u it fie p rx c ifu m  v t craterem
to rn a tilem . P e r  id v ero  qu od  ad ije itu r; Num quam  in -

digenspoculis: fignificatum  a i t ,  ip lam  V irg in .n e c  fe n -
íiílé  appetitum  U bidinis.

A t alio m od o ad eam d em V irg in em  h x c  ap tat A m - Am brof. 

bro íiu s lib . de in ftit. V irg .cap .14 . d icen s: V ere a lu u s M ari£  v<«* 
M a r ix c r a te r .to m a til is , in  qu o e ra t fapientia , q u x  
m ifcu itin  cratere vinum  fu um , indeficientis pia: c o g -  f¡CHtiam. 
n itio n is  g ra tia m , d iu in itatis fu x  p lenitudinem  fu b - 
m in iítran s. 4 r ¿ s  b ró r."

Id em  tam en A m b rofiu s o ra t.d e  o b itu  V alen tín .p er M ™ns 

a n im x  vm bilicum  m entem  fum ere v id e tu r , &  c o r :  \mbihcuscr 
V n d e ait: B o n u s vm bilicus a n im x  virtu tum  om niu m  cráter toma. 

ca p a x :íic u t c rá te r  ab ipfo fidei a u d o r e  to rn a tu s :b S a -  ^
p ientia  enim/'» cratere m ifcu it v inum fuum , dicens,  V rn ite , ° ' 9 ' 

editepanes nteosy &  b ib ite v in um , quod m tfcu i vobis.
D en iq u e T re s  P atres vm bilicum  a n im x  vim  íe n íi-  Tres Patres. 

tiuam  accip iunt g ladio fpiritus e x e d a m  , &  a b o m n i 
fraude fe iu n d a m , percip ientem  res ipfas fen íib ilesto s  inq u iu n t fub m etaphora vm bilic i,q ü i e ftfragiliffi 

m a pars co rp o r is , ideoqu e Fragilitatem  fígnat noftráe tem peratas fpiritualibus earum  ration ib u s 
m orta lita tis  : Sim ulque crateriaíIim iFátos .-qu iaqu á- 
to  nia^is illi fu x  frag ilita tis m em in erin t, ta n to  m agis 
verbo p rx d íca tio n is  in fiftun t. P e r  id , quod ad d itu t,
T o rn .itilis , ipfam  in d ic a r i in q u iu n t ,  facilita tem  e ro -  
gandi verbum  D e i , &  eleenaoíynas dandi : &  qu od

E x



7
Primus
fenfus.

Secundus
fenfus.

Par aphr.a. 
ís . .

Tertius
fenfus.

Tudicitia
fortifsimum
Vallum \ir-

fmitatis, &  
«nefíatis.

Paraphra - 
fis.

Salomon.

s
Primus
fenfus.

E x V erfIL  cap. V iL  Venter tuus ficut 
aceruus tritici, <v allatus liliis.

E x p o s i t i o  I.

Iuxtafonum  litte ra *

CO n g ru o  iam  ordine ex vm bilici en co m io  ad v é- 
tr is , feu v teri laud ationem  afeend itu r. Laudanc 

autem  p u e llx  perpulchrum  fp on fx  v teru m  ex trip li
ci cap ite : ex apta videlicet fo rm a , ex can d o re , atque 
ex  fragrantia. E x  fo rm a , qua latus in fern e  e i t , an g u - 
ftu s vero fu p ern e : m od ico sequabilique tum ore fu cci 
p lenus inflar acerui tritici ,  in q u o  nihil confpicitu r 
h ia n s,a u tem in en s,g ra n is  inuicem  iu n d is .c u n d s q u e  
c o m p le n tib u s ,  &  aiquabiliter vndequaque in orb em  
fe d itfundentibus. E  candore v e ro ,&  o d o re  eum dem  
p eregregie celeb rant per id , qu od  vt appoíitum  eiuf
d em  accrui tr it ic i  a d d u n t:  V a lla tu sU ltis: quorum  can
d o r , &  o d o r fa t óm nibus n o ti funt.

Q uam quam  haud m inus co ngru e eadem  verba a c 
c ip ip o ífu n t etiam  vt appofitum  ipfius v en tris ,v t p rx 
te r  íim ilitudinem  acerui tritici íit infuper & altera  h çc  
valli liliorum  : 8c  tu n e dúos alios á p rx a lla to  d iít in -  
d o s  fubindicant fenfus haud fane im p rob abiles.

Q u o ru m  prim us e í t , v t per eam  celebretu r e x te r
n a  eiufdem  ventris p u lchritudo , q u x  om nium  oculis 
p eru iae ífe t: p u lch ritu d o,inq u am , exin d u m en to ru m  C  
d eco re  refu ltans: ac fi d icatu r.

Venter tuus 8c  quoad  internam  fpeciem  pu lcherri- 
m us e ít , cum  in íta r aceru i tr itic i m od ice  tum idus íit 
&  x q u ab ilis ,la tu s inferne ,  anguftufque fu p ern e , fed 
& q u o a d  extern am  qu oque fpeciem  e ít  d ecorus ca n - 
didiífím oque opertus ornatu .

Sed m elius alio m od o ídem  ipfum appoíitum  ven- 
tr is  accip iendum  , m ihi perfuadet proprietas vocum  
tu m  V u lg a tx ,q u x  vallum íig n ific a t, tum  H e b rx o rú  
&  v eríionis Se p t. q u x fig n ih ca n tíé p e m  ex lilijs  adhi- 
bitam  ei Je m  v en tri: vt liliorum  vocabulum  non pro- 
prie p ro  floribu s íic appellatis, fed tra n íla te , &  m eta- 
ph orice pofitum  í i t , p ro u t lilia fu n t íym bolum  p u - j )  
d ic it ix , ac p u rita tis , qu om od o frequ entius in facris 
litteris  idem  vfurpatum  rep eritu r: T u n cq u e  p eregre- 
gius h ic  erit fenfus huius en com ij.

Venter tuus infigni fpecie x q u a b il i ,  fu ccip len a , in - 
ferneque lata, 8c  acum inata fuperne eit in íta r acerui 
t r i t ic i : A t id ,q uo iníigniori excellit p u lch ritu d in e,at
qu e d e c o r e , e ít ,  qu od  p ro  v a llo , fepe ,  atque c u íto 
d ia , q u o  tutus feruetu r , tutam  ipfam  habet pu dici
tia m . Indicat potius quam  e x p lice t, íenfum  iftum  R .  
S á lo m o n ,d u m in  fu iseo m m entarijs h ab et: Scp tu s li
liis , id  e ft, m unitus ,  & fe p tu s  liliorum  le p e : íufficit 
e i fepes tenu is ,  nec vllus ex  v obis e í l ,  qu i eam  p er- 
ru m p at, ingreífus eam . E

E x VerfILcap. VIL Venter tuus ficut 
aceruus tritici, *vallatus liliis.

E x p o s i t i o  I I .

D e prim a fponfa, qua e fl Ecclefia San& a.

CV m  ventris nom ine illud in fponfa co m m en d e-
1tu r m em brum  , in q u o  proles g efta tu r, ad m o

dum  certe co n g ru en ter fub illius m etaphora fa n d o -  
coniugato- rum  coningatorum  ordinem  in E cc le fia  h ic  celebrari 
rum ordo m- d icem u s: q u i , tam etfi &  in fuperiore qu oque vm bi- 
V j r f t 1- l ic ie n co m io  com m endatu s íit,q u aten u s 8c  co n iu g a- 
membrl ‘c e - *nter co n tin en tes an n u m eran tu r, fi m atrim on ia- 
Ubutnr. êm feru en tco n tin en tiam  : fpeciali n ihilom inus p rx - 

co n io  laudari d ebuit ,q u ia  im p e rfe d io r co m m u n iter 
cen fetu r, &  haud d ign us, qui in te r  laudabiles E c c le 

í ix  o rd ines ce le b re tu r : cum  tam en non m odicum  in 
E cclefiam  ex eo red u n d et &  d ecoris , 8c  co m m o d i.
E reg ie  aucem  aceruo tr it ic i  is co m p aratu r : v t exinde 
p o tiílim u m  co m m éd etu rq u o d  m ultam  E c c le fix  p a- 
r ia t p ro lem  iuxta b en ed id io n em  illam , q u x  habetu r 
in píalm. 1 2 7 .  vbi d icitur : a V xo r tuaficu t vitisabundans a P / 11 7 - 8  > 
in  lateribus domus tu a : F ilij ficu t noucllx cliuarum  in  c ircu i
tu menfie tu a .

In  aceruo fiquidem  tritic i ingens fp ed atu r g ra n o - _ ., • , * r   ̂ * . . . .  P  . Coniujrati
rum  m ultitudo : form a qu oq u e acerui trliici in  la u - yan¿tf^ uam

dem  ten d it co n iu g atoru m  fan d o ru m  : ñeque en im  fa jó te . 

c o n iu g a to sd e d e ce t, filatiu s fe exten d át clrca terram  
quam  circa fuperna , dum m odo &  in parte quoque 
fu p eriori fuo m odo eleuantur . Q u in im o  in  illis id  
m áxim e e ít  celebrand u m  , íi b fo lic it iíin t  q u o m o -  ̂ l ' c °T . 7 . 
do placeant c o n iu g i,v t  bene ind icat Paulus c in  e p iít . * Tj x 
1. ad T im o t. loquens de m ulieribus ,  quas inquit fa l- 
uandas p er filiorum  g eneratio nem . Si eorum dem  fi
lio ru m  , to tiu fqu e familia: fedulam  curam  h ab ea n t, 
dum m odo m e n te m , fuprem am  fui partem  , ccelum  
verfus e la ta m fe ru e n t ;  dum m odo m ente D e o in fe r -  
uiant, ad illum  om nia re feren tes,&  ea ip fa , q u x  c irca  
terram  op erarico g u n tu r. S e d & o b  illud m agis iíte  
co n iu g atoru m  ordo fim ilitudine celeb ratu r acerui tr i
tic i,q u o d  per a rd á m  charitatis vnione ir. in rotundam  
ten d u n t 8c  acquabilem form am  , qua p erfed io n em  
deiignari fat n o u im u s: qu od u eliliis vallati p u d ic itix , 
candidi pariter in fuo g enere dici qu eant ac fand i &  
co n tin e n tix o d o re m  re fe re n te s : V n d e Paulus A p o
íto lu s d in loco paulo fuperius cita to  de coniugatis lo 
qu ens m ulieribus ait :  dSaluab itu r per generationem  ,  f i  d i . Z f . a . i f  

p :r m a/.ferit tn fide &  d ile ítione &  fan ttm o n ta  cum fobrie-  
tate .

E x VerfIl.cav.VIL Venter tuus ficut 
aceruus tritici, <vallatus lilijs.

E x p o s i t i o  I I I .

Defecunda Sponfi ,epta e fl A n im a  Iu ft i,

V E ntris vocabulum  pro corde in facris litteris v -  9
furpari fo litu m , alias oíten fu m  á nobis e íl  ,  a c  Secundus

p rx fe rtim  in cap ite q u in to  ,  vb i á fponfa d iceb atu r: fenius.
e E t  venter meus in trem uit ad taBum  etu s: E t  certe  c o n -  ‘̂ °J. . r  ■ ,  1 ter antm¿.
gru enter m etaphora ventris ,íeu  vteri ( de v tero  nam - e Can¡ 5
que h ic  e ít  fe rm o ) co r  laudatur p ix  an im x . C u m  in 
co rd e  g ig n a n tu rco g ita tio n e s ,d e íid e r ia ,  atque affe- 
d u s :q u ç  p oítm od um  quafi p artu  qu odam  ex eodem  
p ro d eu n t,iu xta  illud, quod in E uangelio d icitur :f D e  ( Matth. 1 j  
cordeexeuntcogitationes p raua,hom icida  , adtdtena, & cet. I9 - 
P o rro  o b  id laudatur co r  iítud  , quod  íit ficut'aceruus 

m ííVi.íim ulque &  liliis  f itva lla tum : C o m m édatu r en im  ^  * J ‘ ’ 
p o tiífim u m ex  e o , quod  furfum  íit e leuatum . E t  b e 
ne ficut aceruus fe u , cumulus ('vt leg it S y m m a ch .J  t r it ic i: 

quia tam etfi latius in im a carnis v ideatur exten íü m  
quatenus carn i im m erfum  ,  dum  anim a in p rx íe n ti 
vita alligata e ít  co rp o ri, in carne am bulans^acum ina- 
tum  e ít  n ih ilom inus fu p erne, &  quoad p artem  fupe- 
r io r e m : quandoquidem  ,  tam etfi anim a ipfa in carne 
am bu let, non  am bulat fecundum  caí nem  , fed in fpi- 
r itu , co nu erfation em  h ab ens in ceclis . P o r r o  f ic 
u t aceruus tr itic i  ex  m ultis exiguis g rsn is fim ul 
vnitis adeo x q u a lite rp e r  om nes fui partes eleuatur, 
v tn e  vlla vel m inim a earum  inanis , d ep refsio íq u e 
a p p a re a t: I t a &  c o r  p ix  a n im x ex m ultis c o g ita tio 
nibus fa n d is  f im u liu n d is  adeo xq u a lite r per om n es 
eleuatur p o te n tia s : v tn e  m inim us eius affed u s va- 
nus f it,a tq u e  dep re fs io r .E t ficut aceruus tritici q u an
to  e íta ltio r ,ta n to  p o fsid ente  ditat m agis : I ta  8c  c o r , 
qu anto eelü  verfus eft eleuatum  m agis ,tan to  n v p ji  a-
* Rimara



Simile.

Coi furum  n im am  jpfam  fpiritualibus lo cu p le ta to p ib u s .S e d  d i- A 
*ui¡U/¡t li'n c e t  a liq u is: Si c o r  p ix  a n im x  e lte leu atu m  ,  adeoque 

Jicu t aceruus t n t ic i,  neceífe efl vt in trin fecu s p u rilíi- 
m is refertum  íit co g ita tio n ibu s ,q u x  liliorum  nom ine 
d eíignantur.

C u r e rg o  dicitur va lla tum  li l i is , cum  dicendum  p o 
tius v id e a tu r plenum lilt js t  Ad h o c  refpondédu m , iítud  
p ix  a n im x  c o r  e lle  quidem  in trin fecu s plenum  h u - 
¿u fm od ililijs ; tantam  nihilom inus elle  liliorum  v im , 
v t 8c  extrin fecu s q u oqu e p er od orem  le  m an ife ftcn t,
&  quafi e x trin fecu s co r  ipfum  lilijs vallatum  exh i- 
b e a n t. E t  o m n in o  p ro p terea  idem  co r valla tu m , feu 
o p ertu m ,&  ornatum  d icitu r p rxdictaru m  co g ita tio - g  
nu m  lilijs : quod ea habens in tr in fe c u s , ipforum  fp e- 
ciem  &  extrin fecu s q u oq u e r e d d it ,  in  verbis 8c  op e
ra tion ib u s ea ratione , qua &  vas c ry íta ll in u m , cum  
can d id o  liquore e ít p le n u m , can dore p ariter &  ex 
trin fecu s v idetu r o p ertu m .

E x  Verf. II. cap. VIL Venter tuus fie- 
ut aceruits tritici <v allatus lilijs.

E x p o s i t i o  I V .

V e  te rtia  Sponfa, quae e jl B .M a r ia .

Ç l c u t  p rx ced en ti vm bilici en com io  V irg in itatem  
v3 D ei G cn itricis  ita celebratam  vidim us : vt Iimul

10
Tertius 
fenlus. 
M ana pa r 
tus puiifsi- 
mus.

Paraphra -
íls.

eam dem  &  per partum  d ecoram  confpexerim us ex 
v e rb is i js ; Nunquam  indigens poculis, feu , nón in d igens 
m ixto  :£ad eru  ratione nu nc 8c in en co m io  ven tris a t
que v teri eiufdem V irg in is pro lem ,feu  potius fx c u n -  
d itatem  ita com m end atam  anim aduertere e f t ,  v t fi-  
m ul qu oq u e &  V irg iñ ita tis illi ad ie¿tus ík d e c o r : M -  
qu e eft en im , ac li d icatu r. D

Venter tuus Jicu t aceruus t r it ic i tum idus e í t ,  cum  &  in - 
a 'loan. 11. r̂a ipfum  ifte fit coaceruatu s,qu i triticu m  lem etip íum  

appellauit, atque fru m en tu m ,cu m  d ix it :  a N tjtg ra n ií 

fru m en ti cadensin terram ,mortuum fu e rit , ipfum  fo lum  m a
ne t: f i  autem mortuum fu e rit multum  fru ttum  afíert : P ro  
fep to  autem  purifsim i venjtiis huius tui ipla t ib ie x t i-  
te re lilia p ro p o lit i V irg in a lis , adeoque vallum  iítud  
fo rtite r  eum dem  tuum  am biu it, fepiuitque v en trem , 
in ftar a ctru i.tr itic i tu m id u m , vt nedum  in filij c o n -  
cep tion e . fed 8c  in p artu  qu oque illius v irg initate d e
cora ex titeris .

E x  Vcrf II. cap. VII. Venter tuus ficut 
aceruus tritici v  allatus lilijs.

Append ix Expo fitionum ,Ex antiquis Patribus colleEla.

i i PA raphraíis C h ald a ica .E t feptu aginta(ap istes c ir -  
cu m d ant eum  íicu t aream  rotu nd am  : &  cellaria  

eorum  plena funt decim is fandtificatis , &  v o tiu is , 8c  

fp on tan eis,q u as co n ítitu eru n t eis E fd ra s fa c e rd o s ,&  
Z o ro b a b e l, &  Io íu e ,&  N ch em ias, 8c  B elfan  viri E c 
c le íix  m a g n x , qui com parantur ro ri, v t fit eis v irtus, 
v t la b o r e n t  in lege d ie , ac n o & e.

P e r E c c le íix  ventrem  , q u ifra g ilío r  e í l , &  la tio r 
corp oris p ars abfque ofsium  robore , co m m u n iori 
feníu fanéta fidelium plebs, populique fidelis m u ltitu - 
d o j& la titu d o  fignatu rapu d  P atres.H u n c p o rro  v en 
trem  íicu t aceruum  tritic i lilijs  vallatum  d ici. in q u it, 

Greg. Vap- G reg .P ap a: quia dum operibus f in d is in te n d e n s  ,  in 
cceleíte  horreum  p rx p aratu r,exem p lis fan A o ru m ,v t 
p erfeu eret, vn dequ aqu e m unitur.

R ed te  triticu m  ra u ltitu d in i,&  m ultitud inem  tr it i-

Vinter Ee~
ele f is  multi 
tuio fide
lium.

co  com p aratam  a it P h ilo  , cum  &  D om inus d ix e r it : 
b N if i yranum  frum en ti cadensin terram  , mortuum  fu e rit , 

ipfum  fo lum  m unct: S i autem mortuum fu e r it , tnu ltum fru- 

cium  affert.
N ec m inus re fte  aceru o t r it ic i : nam íicu t ex m ultis 

granis vnus cum ulus co a ceru a tu r.ita  ex m ultis popu- 
lis C hriííian is vna om n iu m  fidelium E cclefia  copula- 
tu r . Q u o d  additur de v a l í ) lilioru m  , in tellig it P hilo 
de íándtis ad tion ibu s, caítifsim ifque co llo q u iis : q u i
bu s co n fen tit &  A nfelm .

Su btiliu s tam en C afsio d o ru s, &  B ed a  haud c o p ix  
tritici,fed  aceruo tritic i com parar um hunc d jc u n tÉ c -  
c le íix  ventrem  ;  v t p e rh o c fig n ific e m u r in crem en ta  
v irtu tu m , q u x  velut aceruus ab inferioribus ad fupe- 
riora  cre fcen d o  co n fcen d u n t : N am  Iicut aceruus 
la tio r in in feriorib u s e ft,ita  in E cclefia  m ulti fu n t,q u i 
indulgentius viuunt, pauci v ero , qui fu m m x  in íiítu n t 
perfedtioni. D ic i  autem  hu nc aceruum  vallatum  liliis: 
q u ia fan fti b o n a , q u x  faciu n t, pro defiderio fu p ern x  
c la rita tis , &  candoris agunt: qu andoquidem  per lilia 
cceleftis illa defígnatur c la rita s . A ddunt poífe h x c  re -  
fe rr i ad baptifm i reg en era tio n e m : v t  per h x c  Íignifi
ce tu r , regen eratos h o c  fo n te  ,  bonis op eribus in íu - 
dare debere, &  inh iaread  intuendam  gloriam  fu p er- 
n x  c larita tis .

Iu ítu s O rg e lita n u s , a tqu e  A p o n iu s; eo s  ventrem  
E c c le íix  eífe a rb itran tu r, qui ítudio facrarum  litte ra 
rum  íin t a d d iíti: qui facrarum  litterarum  alim éta per
c ip iu n t : E th i  velut a'eruU s tr it ta  c o n ge ft u s m érito  
pronuntiancur, inquit Iu ítu s ,  quia ex d o ¿trin a la n a , 
ex qua qu otid ie replentur , m ultos affatim  reficiunt. 
Q u x  d octrina in tantu m  p r o f ic it , ve etiam  ad virgin i- 
ta tis  obferuan tiam  pijs perfuaíionibus m ultos addu- 
ca t.S icu t venter co n cep ta cu lu m eícx  cit,a it A ponius, 
p er quem  to ta  m oles co rp oris ro b o ra tu r :Ita  ócdocé- 
tu r a n im x  vigilantes eloquiis D ei abfeond end o ea in 
corde fu o , alias anim as fu ften tare. Q u i &  r e d e  acer
uo tritici co m p a ra n tu r, cu m  iam  á palearum leuitate 
íeparati, g rsu ita te  m oru m  p u d ic itix  lilijs circund an, 
illius fplendidifsim i grani tr itic i exp refícru nt im agi
n e ra , qui pro to tiu s m undi vita in térra abfeonfus e ít, 
&  in to to  m undo pullulantia in fe credem iu m  relur- 
gendo fru teta  po rrexit.

A n im x  ventrem  illius m entem  , &  co r fum ere v i
d en tu r T h e o d o ritu s , &  A m b ro íiu s. T h eo d o ritu s e- 
n im  ita h x c  red d it. A n im x tu x  p en u arcan is plenum  
m y fteriis , quorum  folus od or im p erfe¿tis a d h u c , &  
infantibu s notus e ít .  L ilijs  nam que eft circum ualla- 
tum  : vt per v a llu m , ac fe p tu m e iu s , q u x  recóndita 
fu n tjin tellig am u s: 8c  per lilia vndique e x e o  flu entem  
percip iam us fragrantiam . A m broíius vero íerm . 17. 
in  p f u 8 .  verf./. E t  ven ter e iu s, in q u it, non  folum  a - 
ceru o  tr it ic i , id eft, cibis fo rtio rib u s cx le ftis  m yflerij 
fag in etu r:veru m  etiam  tanquam  liliis quibufdam  m o - 
ralium  fuauitate rep leatur. E o d em q u e fenfu in o ra t. 
d e o b . V alentín . V en ter eius , a it , non folum  iu ftit ix , 
velut fru m en tario  cibo  rep leb a tu r, fed etiam  g ra tix  
fu au ita te , q u x  flo reb at ficut lilium .

Im aginatiu am  eiufdem  a n im x  ventrem  eíTe cenfent 
T re s  P atres apud T h e o d o ritu m ,q u o d  ea ,  v t v en ter 
íim ul cum  rebus fuperfluis c ib o ru m  íu ccos ab illis in - 
d iferetos c o n tin e t , vna cum  rerum  viíibilium  fp ecie
bus earum  rationes g e r i t ; v t aceruus q u íd a m , 8c re - 
po íitio  , ac conferuatio  rationis veritatis rerum  o m 
nium , q u x  in te r fp ecies, v t in ter fpinas tr iticu m , cir- 
cu m te é ta in c lu d itu r , d oñee per fcientiam  co g ita tio  
ipfam  d iftinguens a ttra x e r it , nudam que ab om ni in 
te g u m e n to , 8c d u b ita tionead  m en tem tran fm iíerit. 
C ircum u allata vero &  h x c  rep ofitio  tra n q u ilíz a te , 
q u x  agri liliorum  exem p lo in  E u angelio  d eclaratu r, 
ne iítius v itx  íolicitudinibus m e n s , quafi bonus a g rí
co la fpiritali ipíius fru ¿tu  p riu etu r.

A d B .M a r ix  vteru m  re fe re n sh x c  A m br.H b.de in- 
f tit .V irg .ca p . i 4 . I n  e o ,a it, fim ul aceruus t r i t i c i ,&  li- 
l i jí io r is  gratia g e rm in a b a t: quoniam  C h riftu m  g e - 
aerab at granum  t r i t ic i ,  Se lilium .

Phil C«rf. 
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Rupzrtur. 
Mari* cor 
ace} ¡tus tri•

. Sed R u p e r .A o b .d e  in teriori potius cordis v en tre  A E b u r e n tm , ait A ponius , quam diu carn e obtegitúr,
eiufdem  V irginis h x c  d icta a c c ip i t . Ln quem  vent¡ é 
triticu m  co n g re g a tu m  a i t , cu m  illa aconferuabat om- 

t¡ ‘u ifV‘líÍUtUS r¡'4 ver'l£ i»conferem m  fW r f io : Vallatú v ero  liliis eú m - 
dem  d ic i , in q u it,o b  eius p u rita tem .

B

Vradicato- 
rts Junípe
ra Ecclefia.

no n  apparet preciolum  : cu m  autem  á carn e  fueric 
feparatum  , tu n e ad orn atu m  p ro ficit R e g is  . Ira &  
fu p ra d id o ru m  anim a tu n e  e r it  thronu s , vbi D eu s 
p er v irtu tem  íignorum  federe c o n fp jc itu r ,  cu m  i  
co rp o rc  íit fe p a ra ta : Q u i m oribus fuerant* b e ílix  
dum  carnaliter v ixeru nt , tune co g n ito  cre a to re  
p re tio fa  m artyrij in c o n fp e d u  D o m in i a ffe d i funt 
m orte.

N otitiam  ferip tu raru m , qua? freq u en ti m e d ita -  1il? us- 
tio n e  co n q u iru u r , collum  fpiritualis fp on fx  a íle rit  StriPturarii  ̂

Iu itu s O rgelitan u s : Id c irc o  autem  turrim  eb ú rn ea : 
quia qui v erbo D e i afsiftü t,q u otid ian o  p ro fe d u  p er "  
n itorem  iuítitiam in ex ce líio ra p ro fic iu n t.

Si anim a: collum  exq u ira t quis ,  explicat illud 
P h ilo  C arpathius d ic e n s , per collum  purifsim orum  Philo Carp» 
m andatorum  D ei nitidam  , ac m undam  o b le ru a tio - °bferuattQ 
nem  , in tegram qu e iuftitiam  , &  vinculum  la n d ifs i- diu,norHm,  

m u m , ac nexum  fidelis a n im a :, ac Iefu  C h r i ít i , f ig -  g S  
n ifieari. 1 *

A d q u x fo rfita n  ten d u n t & h x c ,  quae h ab en tu r á 
T h e o d o rito : Collum tuum ficu t tu rris Ebúrnea. R e m o tü  
e it  e n im á  n igred ine : &  iugum  m eum  fufeip iens, 
fa d u m  eit can d id u m : &  cum  ho ftibu s vti turris e ít  
form idandu m  , cu m  am icis am abile p ro p ter n ito 
r e m .

C  D en iq u e T r e s  P atres apud eum dem  T h e o d o ritu , Theodor- 
cum  p er dúo eiufdem  animae vbera duplicem  fu m - Tres Patw l 
p íiiren t d o d r in a m , n atu ralem ;&  m ora lem , q u a im - Rat/o»» vs* 
p e r fe d io re s  tam quam  la d e  n u t r i t : per eius co llum  eflcollum. 

vira in telligu n t ra tion is ; quae ,  v t co llu m  cap iti t o t ü aW,,W** 
corpus reliquurrt, ita  m enti frn íu m  c o n n e d i t ;  &  in 
íta r turris per v irtu tem  á rebus carnalibus a d íp ir i-  
tales,ac cceleftes exto llitu r, &  eft leu is,ac  p ura, qu a
le e ít  eb u r •, qu o n iam  ab in x q u ilita te  , qua: in  ex ce f- 
fu , d e fe d u q u e  v irtu tis  i n e í t ,&  anim as m q u in a t,e ft 
rem otifsim a.

Verf.III .cap. VII. Dúo vbera tua ficut 
diío hinnuli caprea gemelli. 

Verf. IV. cap. V il. Collum tuumficvt 
turris Ebúrnea.

QV x  circa  vberum  en co m iu m  d icen d a h ic f o -  
re n t, videri p oífunt fupra i n v e r f i c . f .  ca p .4 .  

íicu t 3c q u x  d icenda eífent c irca  encom iu m  co lli, 
h ab entu r in v e r .4 . eiufdem  capitis item  q u a r t i . II- 
iu d  d untaxat h o c  lo c o  notand u m  , ebu rn eum  dici 
fponfa: collum  ob candorem  exim iu m .

.Appenáix Expo fitionum ,£x A  yi t i quis Patribus colletta.

P A raphrafis C hald aíca . V e rf^ S a lu a to re s  t u i ,  qui 
te  red em p tu rifu n t, fim iles funt M o y íi ,&  A a ro n  

filijs Iocabed  ,  qui co m p aran tu r duobus hinnulis 
gem ellis ca p rex .

V e rf.IV .Iu d e x  q u oq ue tuus,qui iu d icat iüd icium  
tuum  ,fo rtis  eít fuper populum  , vt alliget e o s ,v t tra 
h at e o s , qui cond em n antur in iud icio .ad  ca rcerem :
Iicut Sa lo m o n  R e x ,  qu i fe c it  tu rrim  eburneam  ,  6c 

fu b iec it populum  dom us Ifra e l, S c c o n u e rr it  e o s a d  
d o m in ato rem  fx c u li.

Q uoad  vberum  e n co m iu m : cortftat In ter P a tres  
fere  om n es vel fa n d o s  E cclelia : D o d o r e s  , ac P r x 
d ica tores,v e l eorum dem  D o d o r u m  d o d rin a m  fub 
vberum  m etap h ora  defignatos : Q u a: d icantur dúo: 
vel quia p rx d ica to res  fun t de d uobus p op u lis, lu 
d aico , &  G e n t il i j vel quia eoru m  d o d r in a  eít de
d “ o b u S t e ftam cnt j , P r f f i ^ i n p ^ c c o  t í  £ x  V n f  ¡ K  y J L

c . 4 . relata fu n t, nil 
h ic notandum  cenfuerim ,

Q u o ad  alterum  colli en com iu m  : IÍIud p rim ó 
Rupertus. notandum  , qu od  á R u p e rto  A bb ate  aíTeritur, collí» 
M uríahu- B .M a r ix  ,  id e ít ,i ll iu s  h u m ilita tem ,q u ia  fo rtifs im a í 
militas col* atque p u lcherrim a e x t i t i t , d id a m  turrim  e b u rn eá : 
lum ,crtur- atq ue 0 b  á £ ) eo data eidem  V irg in i dúo vbera 
w  e u rna . infignia duofque g e m e llo s , a c  dulces h in n u lo s, 

v irg initatem  , &  fcecu n d ita tcm  : quiá eam  refp ex it 
hu m ilitatis tu rr im .

CafTtod. P o rro  per E ccle íia : co llü C a fs io d o ru s,G reg . P ap a, 
Greç. Pap. B e d a ,&  A nfelm us fa n íto s  accip iu n t D o d o r e s :q u á -  
le d a . doquidem  per arterias co lli v o x  e g re d itu r , &  co lli 1 
ijn fe lm . m in ifterio  ce teris  m em bris alim enta m in iílran tu r, 
n s funt cÓl- v taic C a fsio d o ru s. H oc v ero  co llum  tu rri ebúrnea: 
hüeccUJia. com p aratu r fecundu m  eum dem  C a fsio d o r . quia 

fa n d i D o d o r e s  p u lch ritu d in e m ,S i. robu r e íd é p rx -  
fta n t E c c le íix  : pu lchritudinem  í in c e r e , &  caite vi- 
uen d o : r o b u r , m uniendo illam aduerfus Ím petus 
h x r e t ic o r u m . A t fecundum  G reg .P ap am .q u ia  p r x 
d icatores iít i  &  a ltip e r  co n tem p la tio n em , &  fo rtes  
per fa n d o ru m  op erum  exercita tion em  ,  &  p re tio íi  
per d ii inam  fapientiam  h ab entu r.

P hilo C arp .p er idem  E c c le f ix  co llum  fa n d o s  a c 
c ip it facerdores , qui vt C h riíto  p ro xim e ad h xren - 
tes .ipfius E c c le íix  cap iti,e iu s corp u s ,&  fanguine m 
fideli populo m in iítra n t: R e d e q u e  e a m ,q u x  illis ne- 
ceífaria  cít p u r ita s ,  per eb o ris  can d o rem  d e íig nari, 
in q u it.

S a n d o s  C h riíti M arty res eod em  E c c le íix  eolio' 
d eíignatos cen fe t A p o n iu s , qu i co lla  fuá fub iugo 

funt coHumfcru itu tis C h rifti m itte n te s  , nu m quam  fu bd u cu nt: 
Ecclefia. ¿ c eXcm plum  m artyrij á cap ite C h riíto  fu feep tum , 

ad to tu m  corp u s E c c le í ix  po íteris fu tu ru m  tra n f-  
m ittu n t: T u rr i e b u rn e x  c o m p a ra d ,c íi  in  co to  m un
d o altis v ircu tib as ab o .n ;ii p a c a ta  c o ;ifp ic ü n tu r .

Philo. 
Sacerdotes 
funt collum 
Ecclefia.

Jlfonius.
Martyres

pifan & in Hefebon, qu&funt in por
ta filia multitudmis.

E x p o s i t i o  I.

Iu x ta  fonum  litterae.

PO ft co lli en co m iu m  á to to  puellarum  ch o ro  ín  i  

h o c ipfo v e r f  4 .  decátatum  , vna ex eodem  ch o ro  
p rx  ceteris  a lle d a  p rx fta n tifs im o  ocu loru m  eiuf
dem  fp o n lx  fp le n d o re ,  haud finens ,  v t ch o ru s m é- 
b ro ru m  eo rú m e n co m ia  p ro feq u atu r, q u x  in ter o -  

i cu lo s , atque collum  m ed ia ex iltu n t, L ab ioru m ,d en - 
tiú m , &  genaru m  , q u x  a lioqu in  ex im iis p rx c o n ijs  
celebrand a fu p erera n t, p ro v t alias á fp onfo e x a d e  
illa nouim us’ce le b ra ta ; ad ipfos ocu los , eo ru m q u e 
in  prim is fu lgorem  exim ium  e x to llen d ú  p ro ru m - 
p i t . Id eo q u e infign ioribus, q u x  in Iu d x a  eíT en t,p if- 
cin is , feu f ta g n is , au t fo n tib u s ( h x c  enim  om nia 
h o c  lo c o  per vnam  íig n ifican tu r H ebraicam  v o 
cem ) illos Com parans, a i t : O cu li tu ificu tp ife itta in  He~ 

feben ,  ^ e ,G ?í:.C o m p a ra tio n e fa n e  peroptim a-,cum  o  cuius &  
o b  ingen tem  fim ilitud inem  ,  q u x  in ter ocu lo s eft, fons eodem 

atque fo n te s , vn o eod em qu e vocabu lo tam  G r ç c o , vocabulo 

pi<p)KXu»',i quam  H e b ra ico  j-ry  n g a in ,fo n s,a tq u e  ocu- 
^ lu s fig n ifice tu rjv t aperte p atet ex  eo ,q u o d  ca p .p r i-  ^ 7 »  C l¿ c\ 

m o T h r é . iu x ta  le d io n e m  H e b r.íic  h ab etu r^  , Ocu-  arfcre.i.i^  
Ius meus fons meus (eo d em  vo cabu lo  re p e tito j deducens 

aquas:cffícacius', quam  in no ítra  vulgata '.Oculus r»eu¡ 

dtducens aquas.
P ro  in te llig en tia  exim ij en co m ij h u iu s ,  a lla tx -  

qu e fim ilitud ini s ,  nonnulla funt fu p p o n e n d a . P r i 
m u m , Hefebon,fiue Hefbon,  cuius hic fit  m e n tio , e x t i
t ií le  nobilifsim am  V rbem  c itra  Io rd an em  ,  quam  ¿¿3 
o lira  S e h o n  R eg is  A m a rrh x o ru m  R eg ia m  e x t i t i f -  

fe  leg iraas N a m :r . i  i .  b &  Io fu e ite m  z u c  ftagn is c 
B  b  b  b  a(ju isvç



aq u isv eab u n áañ tem  , p ro v t e x  h oc ipfo C á n tico rü  A 
ló c o  c o ll ig itu r , com m un i fere  lenfu . N equ e en im  

KieoUus de p r o b o , q u o d  á N ico lao  de L y r a , atqu e á M o n c x io  
^M e ¡us CUn5 a^ ^ u^ us H e b rx o ru m  alferitu r de p ife in is,q u ç  

oneams. eran t j e ro fo lym is h ic verba f ie r i ,  ipfam que Ie r o fo -  
ly m am  vocabu lo  H esb o n  íig n if ic a r i , qu atenus vox 
H e b re a  H esbó h au d  p ro p rielu m end a í i t ,
led  appellatiue , vt nu m eru m  fig n ifica t, 6c x ít im a -  
tio n e m ,a tq u e  a d e o &  C iuitatem  lerufalem ,.quasÍn
te r  v n iu e r ía s Ju d x x  yrbes ,  x llim a tio n is  lit m axi- 
m x . S icu t au tem  illu d  n o n  p ro b o ,q u ia  v im  in fert 
litterx.-ita n e c  illud neceíTario a m p le d e n d u m d u co , 
q u od  ab ijs  a lferitu rrco m p arato s dúos íponfa: o c u 
lo s  duabus p ife in is, qua; illu ítriores fu erin t ad p o r- g  
tam  alsignatam  p r x d id x  V rbis o b  eam dem  ra tio 
n e m ; cu m  ex orig in alibu s H ebr.Ó t G r x c . p a tea t,p i- 
fe in aru m  n o n  duarum  d u ntaxat, fed plurium  in g e
n ere  fieri m e n tio n e m . Illud vero d untaxat ek tex tu  
n e ce ífa rio  c o llig itu r , ad nobilifsim am  d id x  V rbis 
p o rta m  pifeinas extitiile in lig n es ,  ad eo  v t in  h o m i
nu m  o re  e x  v erfaren tu r tam q u am  in to ta  Iu d x a  
p u lc h e r r im x . In fu p er &  illud qudque íu p p on cn - 
d ú ,id  qu od  p r x d id x  p o r tx  adijcitur,/¡/¿e m u ltitud i- 

n is ,e ífe  eiufdé p o r tx  n o m en  p rop riu m , qu ippe q u x  
H eb ra ico  vocabulo d iceretu r Ü O í  H 3  
b im , qu od  in te rp re ta tu r , f ilia  multorunt, ? t  illud red - 
d ideru nt Sep t.feu  f i l ia  m u ltitud in is¿ vt habes in Vulg¿ C 
E x in d e  en im  n o m é iftud ei ind itum  e íl p o r tç , quod 
freq u en ti p op u lo ru m  concu rfu  eífet c e le b r is ; vel 
quia in ca  p rx cip u u m  eífet V rb is fo r u m jc u m  ex 
com pluribus fa crx  fe rip tu rx  locis c o n í l e t ,  in  p o r- 
tis  iud icia  , 3c  m ercatus fieri ío l i t o s , &  populorum  
co n u e n tu s : v é lfo rta ílé  ,  quia m agna populi m u lti- 
tu d o  ad eam  ten d eret p o rta m ,a lle d a  ad fp edandas 
in íig n io re s , q u x  in  illa erát,aqu aru m  p ifcin as:q u od  
m agis ad rem  no ítram  fa c it . Q u o m o d o cu m q u e t a -  

T ilu  aut fi- m en  í i t ,  illud  in  h o c  vo cabu lo  n o ta n d u m , vocem  
a<̂ ^ * tam  phraíi H e b ra ica ,  fecundum  quam  ñ- 

C\ra\Uie- üae > feu filiorum  v o x  freq u en ter ornatu s d u ntaxat  ̂
ratea cdii- caufa ad ijeitu r jv t  Ie re m . 1 7 .1 9 .V ad e ,&  fia  in  porta f i-  

cítur fa e  lio ram  populi,id e f t ,in  p o rta  p o p u li, fc ilice t freq u en - 
ad amatum t is ,v n a e  fu bije itu r cjuam ing red itín tarRegesIuda,&  

t r re T ^ i ¿ l? ed iH n tn r,& c . & Ie re m .ite m  4.. v erf. r 1 Q ^ c fm t in  de- 
v Z u ' f i r t o ^ *  filié  fo t * ',q u o d  idem  e ft,íic  íi d iceretu r: V t*  

populi,  fc ilice t fre q u e n tis ; atqu e ad eo &  qu od  hic 
d ic itu r , ín  porta f ilia  m n ltitud in is , tan tu m d em  e ft ,a c  íi 
d iceretu r ,  ín  porta m n ltitnd in is.

Tettius H isfu ppoficis facile  e ít  iam  p rx fen tis  e n c o m ija f-  
fenfus. fignare tenfu m : E x  d uobus em m  potifsim um  fp o n 

f x  o c u li¡n  eo  co m m en d a n tu r;ex  fu lg o re  n im iru m , 
fe re ttita te , a c  c la rita te ,a tq u e  adeo ex eo ,q u o d  ad fe 
co n fo icien d o s a llician t vndequaqu e . E t  p r o fe d o  
haud  aptius prim a claritatis laus in eo s co n ferri p o -  
t u i í f e t , quam  co m p aration e p ife in a ru m , q u x  lim - 
p id iís im is effluerent aq u is: quand oquidem  8c o c u li 
ex in d e vn iu eríam  fuam  h ab en t claritatem  , q u od  
aqu ei f u n t ,  tribu sv e abundant h u m o rib u s , a lb u g í
n e o ,v itre o ,& c ry fta llin o .S e c u n d a  qu oque Iau s,q u ç 
om n iu m  e ít m axim a , p erop tim e particularium  
pifeinarum  illarum  fim ilitud ine expreíTa e f t  ,  qu g  
in  porta  illa H efebon  eran t ,  pifeinis a l i js ,  q u x in  
Iu d x a  tu n e e ífe r tt ,  m áxim e infignium  , H ac enim  
v n a fim ilitud ine id  om n e in  eofdem  oculos c ó fe r -  
tu r  laud is, quod  in pu lch errrim o s alios q u o sq ; p of- 
fe t  c o n fe r r i . L au dan tur nam qu e e x  abfoluta p a r -  • 
tiu m  om niu m  p e r fe d io n e  ,  ex  d ebita  q u an tita te , 
d ebito  co lo re  , d ebita  h o n e fta te ,  n ecn o n  &  e x  d e
b ita  palpebrarum  ,  c ilio ru m q u e  d ifp oíition e ,  ac 
pu lchritu d ine ;  p er q u x  om n ia  f ie b a t ,  v t tantam  
i j  haberent vim  a llic ie n d i,  qu antam  nim irum  
á íp r x d i& x  p i f r in x ,  q u ç  ex  e o ,  q u od  om n ím o
da infignes e ífen t p u lch ritu d in e , v ltra  lim p i- 
difsim arum  aqu aru m  cop iam  ,  e tiam  óm nibus 
p artibu s eíTent a b fo lu tx  ,  co n g ru en ti tum  am p litu - 
d in e ,tu m  íitu ,tu m  ad hibito  ornam entoru m  d ecore , 
*u m  dem um  &  aqu aru m  q u ie te :  Ip ía  duntaxat íu i

fam a tan tam  ad fe fp ed an d as alliciebant populorú  
freq u en tiam  ; v tp o r tx ,  cui a d ia c e b a n t,  fpeciale no
m en in d id e iin t ,  ü  T O  bath  rab b im  , leu a filie  
m n ltitud in is.

H unc erg o  germ anum  cen feo  iíto ru m , q u e in h o c  
oculorum  en co m io  d icu ntur, &  fatis a cco m n io d u m , 
a c fa c ile m  lenfum  . N o n  refpuo tam en , q u x  aíferu n - 
tu r  vel á L egionen íi cx iftim an te  , fim ilitudine p ife i- 
narum  H efebon íp o n fx  o cu lo s ex trip lic i ocu loru m  
fpeciali co nd ition e lau d ato s:exam p litu d in e ,p ro p ter 
quam  inqu it &  H om erum  Iu no nem  appellallé , /2„*.

id e ít , bou inos oculos h ab en tem , ob m agnitu - 
d inem  oculoru m  iu ítam ,a tq u ed ecen tem  : ex íe ren i- 
ta te  ■, ex  qua ex iítit lum en, ac fp le n d o r:&  dem um  ex 
qu iete , ac H a b ilíta te , q u x  cum  ipfa in ocu lis eft g ra - 
u ita tis ,  6c d ecoris p lena,tu m  certe  co n ítan tis  an im i, 
a tq u e  fim plicis e ítin d ic íu m  •, cum  e veítig io  quorum  
o c u l i ,  atque p alp eb rx  m agna ce lerita te  m cu e n tu r, 
aut tim id i f in t , aut om nino v afri, a tqu e fallaces. V el 
á M a rtim o  D el R io  a d d e n tc ,p e r  eam dem  íim ilitu di- d ¿¡ r,-,t 
nem  eofdem  ocu los celebrari in  prim is ex in figni 
eorum  fpecie, q u x  tribu s iam  (u p rad id is hum oribus 
apte te m p e ra tis , n ítid a , pellucida, &  fpeculari m o re  
fidelis in pupilla re p rx iln ta tr ix  im aginu m  e í t . H ç c  
enim  tria ex p erp u lch ris, in q u it , p ife in is , íta g n is , ac 
fo n tib u s laudis potifsim u m  f u n t , fi liquid o hu m ore 

‘ ábundent 6 fi p e llu ce a n t, fiíp ecu lo rü  m ore reddanc 
im aginem  intuentis : A dditque, p ife in x  quoque cum  
o c u lis , feu cum  hum ore eoru m  cry fta llin o  id  eífe 
c o m m u n e ,v t , cum  eius origo laten rer fubtu s fca tu - 
r i a t , extim a tam en  fup erficies foris  fe r e n a , ílab ilis, 
q u ieta  p erfeu eret.

C irca  le d io n u m  v arie ta tem ,d ú o  funt ad notan da.
P rim u m .q i’od  adu ertitu r á R  .Sa lo m o n e  in fuis C o -  r . Salomo 

m en t. H ebraicam  vo cem  H 1 3 b e rech o th ,q u a m  
n o íle r  In terp res pro pifeinis a c c e p it , co m m u n iter- 
que etiam  H e b rx i p ro  p ifein is ,  feu ítag n is,au t fon ti
bus fu m u n t, vfu T h alm u d ico  pro colu m bis accip i 
poíTe: A c fidicatur^Oc^/í tt*ifiCHtcolHmb<e,&c. qu o en 
com io  fxp iu s in h o c  C á n tico  cp nm endatos n o u i- 
m us o c u lo s . Secu n d o  n o ta n d u m , A quilam  , te ñ e  
T h e o d o rito  ,p r o  Hefebon leg ere  ¡cogitationttm ,

Ex Verf.IV. cap.Vl 1. Oculi tui ficut 
pifeina in Hefebon>qu& fiint in porta 
filia multitudinis.

E x p o s i t i o  I J .

D e p rim a Sponfa, ejux efl E cc le fa  SanSla»

IN tc r e a ,q u ç fp e d a b ile m  C atho licam  reddunt E c -  4, 
c le fia m , in lig n is ,q u a  p rçd ita  e ít,m érito  nu m era- StientiaEc- 

tu rfe ien tia , per quam  ad illam  haud m inus a lliciu n- tleft*cck~ 

tu r  qu iqu e,qu am  per ocu lo s pu lchros ad corpoream  ocr̂ r¿  
pu lchritudinem  adm irandam  alliciam u r . Id eo  in  metap¡,ora 

p anegyrica hac laudum  eiuídem  E c c le f ix  o ra tio n e , er \¡m¡l¡tu-  
p o ítlau d atu m  fa n d o ru m  P rx la to ru m  ord inem  fu b dintp¡fcma* 

duplici m etap h ora v b e ru m , a tque c o l l i ,  co n g ru en ti rum' 

fane ordine ipfa eius ce lcb ra tu r fc ie n tia ; v tp ote  p ef 
quam  ijdem  P rç la ti ita  red d u n tu rfp e fta b íles ; v t q u i 
fine illa f u n t , n e c  digni f in t , qui in tam  exim ium  ad- 
feriban tu r o r d in e m : fub ocu loru m  v ero  m etap h ora,
&  fim ilitudine pifeinarum  ea c e le b r a tu r : qu and o
quidem  per ipfam  E ccle fia  S i d ig n ofcit vn iu erfa , 
x q u e  ac per o cu lo s íingula d ignoícit &  corpus : óc 

diuina no n  m inus red u n d at fap ien tia ,d e  qua d icitur: 
a  Aqua fapientia potauit ¿w:quam  lim piáis p ife in x  e x u - ^ ^ '  iy'3 
b e re n t aquis . Q u in  6c in ep o c u lis ,  atqu e pifeinis * " * e'

eadem



eadem  eft íim ilis ,  qu od  íicu t p ife in x  o ccu lte  aquas A 
c x  altis m o n tib u s flu entes , fu m raaqu e cu m  qu iete 
fufeipiunt,- &  oculi per o c cu lto s  n sru o s o p tic o s  v i-  

_ .^ ^ . t a l e s / p i r i t u s é  capitis cereb ro  ia ten tera d m ittu n t: I ta  
dejis Ca- 8c ip k  fcientiam  in  fe  habeat la ten rer , fum m ave 
thohcx lau- qu iete ¿ celíifsim is ccelis delapfam . P o rro  C um fim i- 
¿ t¡- litu d o re ltrin g itu r ad particulares p ife in as, q u x  in íi- 

gniores in ter pifeinas Iu d ç x  reliqu as eran t in  H e íe - 
b o n , ad tllius p o rta m  freq u en tio ri populi dbnu entu 
p rx c ip u a m , id o m n e in  eadem  E ccleíix* fcientia  e x 
to llitu r ,q u o d  in íig n is ,a tq u e p rçcU ri ce le b ra n  irtilla  

AmpU. q u ea t.L a u d a tu r ex am plitudinc}quid  en im  ea latiu s, 
q u x  nedum  p er vniuerfum  terraru  O rb em  , p erque 
am plifsim os ccelorum  am bitu s j  fed 8c p e r la d ísim a  g  
ccelum  em pyreum  ,  p erqüe im m enfu m  Deü ip fa íe -  
fe e x p a n d it ,ita v t m u lto  veriusde E c c ie lia illu d  p r o 
ferri p o fsit.q u od  de S a lo m o n e  d i¿tu m  rep erim us in  

b 3 Kíg-4» 3-lib .R eg ,£  DeditquoqucDcusfapientiam Salom oni,&  pru- 
a 9 • dentium m ultar» n im is ̂  latitud inem  cordis. L audatu r ex 
Quieta. q u ie te , cum  é veftigio m undi fcien tia  o b  in q u ie titu - 

d in e m , q u a m in  fe h ab et perpetuam  ,  re¿tiu s m ari 
co m p aretu r v en tis ,im b rib u fv e  flu ¿tu anti,iuxta  illud 
E c c le íia íte s ,in  q u o fapientifsim us Salo m o n  e a m e x -

* *  ‘ ‘ p ertu s in q u ie titu d in e m , libere illam  fa te tu r d ice n s : 
c Eccl i 18 c m uuíi fap ictia  m ulta e jlin d ig n a t io q u i addit fc ien tia  * 

add it &  laborem . D e  fc ien tia n a m q u e , 8c fapientia E c -  
Sap.8 .1 6 . c le í ix  per iap ien tcm  illu m  d icitu r; In tran s in  domum 

meam,conquiefcá cum illa :n o n  enim  habet am aritud ine con- 

ttz rfttio  i l l i  us ¡nectad tit conuiñus illiu s  fed U tit iá  &  gaud iü . 

¿ Iara' T 0 c la r ita te m  req u ira s , qu id  ea illu ftriu s, de qua S a -  
c Sa^ 7 P J^S dicebat:<¿ Propofui pro luce habere illa .q iio n iá  in e xtin - 

guib ile e jl lume illiu s .8C :e  E j l  hcecfpeciofiorfole,& fuper omne 

difpojitiont fte llam : lu c i comparata inuen itur p rio r. Q u o d  íi 
Jn fla rfp e- fp ecu lo ru m  m o re  &  rep rx fen ta tio n em  im aginis 
tuli. e iu s  ,  qui in tu etu r in lim pidifsim is harum  p ifein arü , 

h o ru m  E c c le íix  o c u lo r u ih , e iu k le m q u e  E c c le í ix  
aqu is e x q u ira s : fane íicu t p er eu m d em  fapientem

& Sap.7‘ i *  illa  d icicu r aSpeculum fine m acula D e im a iesl¿tist&  imago 

bo n ita tis illiu s : qu atenu s D ei ,e iu fd em q u e m aie ítaris , 
ac b o n ita tis  im aginem  nobis refert cu iu fcu m que 
n o ftr u m , cu m  nu m quá m eliu s,q u alis  dem um  q u if-  
q u e íi t ,  in telligere p o fs it,q u á  fi in  E c c le f ix  fc ie n tia , 
q u x c irc a D e u m ,d iu in a q ; verfatur p rçcep ta  fem et- 
ipfum  f p e ¿ te t . D e  erro ru m ,p rau o ru m q u e d ogm a
tu m  m aculis in ocu lis h ifee , fic u t de cceno in p rx d i-  
¿ t is  p ifcm is,  n e c  vlla infurgere p o teft fu fp ic io . Q u a 
p ro p te r  n e c  illud m ira n d u m , fi om n es vel etiam  
m undi fapientes p er eam  ad  E cc le fia m  allician tur 
C a th o lica m  j  ita v t p ro p terea  dici illa  d ebeat f ilia  

m u ltitu d in is.

ExVerfi IV. cap. VII. Oculi tui ficut 
pífeme m Hefbon,qu&(unt in porta 
filia multitudinis.

E x p o s i t i o  I I I .

D e fecunda Sponfa,qua e jl A n im a  Iu s li.

?  O ritem p la tio n is  ítu d iu m , fe u ip fx  co n tem p la-
Contcmpla- t io n e s ,&  m ed ita tio n es,q u ib u s oia anim a in eo  
^urn,oculi &  e x e rc e t í tu d io ,  illius fp iritu ales e ífe  oculos ,  qui 
f i t  ammec. co m m en d an tu r ,  n em o iu re a b n u e t , qu i o cu lo ru m  

n o u erit m un us. Illud  potius h o c lo c o  d iffícu ltatem  
v idetur h a b e r e ,  quam  p ro p ord o n em ,q u am v e co n - 
gru en tiam  ípiritualcs hi o cu li cu m  aqu is h ab ean t: 
i ta  v t f i  laudibus c e le b r a n d iíin t ,  p ifeinaru m  ce le 
b rad  d ebean t fim ilitu d ine ,  &  piíciriarum  earum  
p ard eu lariu m , q u x  in H e fe b o n , 8c  ad p o rta m  e x ti-  
te ru n tf i l iç  m ultitudinis . A t cu i m odus có m p ertu s 
l i e , q u o  p ife in x  aquis red u n dan t ,  n ih il horu m  
d iffie ile  erit inu en ire c o n g ru e n tix  ra tio n e m :E n im 
u e ro  ficu t p ife in x  eatenu s pu lchrarum  p ifein aru ní 
rn cren tu r n o m e n , qu atenu s cas in  fe  co n tin en t **

quas v iu a s ,q u ç  ép ro p río  ip farum  fundo fca tu riu n t, Contempla. 

q u x v e  co n íe q u cn te r lim p id iís im x  íu h t, a tq u e  v n i- t ,0"esPu  

uerfos ad fe íp ed a n d a s a llic iu n t: I ta  &  dem um  e x i-  “Z ’do^mles 

m iç funt pie an im e co n te m p la tio n e s .q u ç  la cry m a - pijeinis ol> 
ra m  exu berent aquis c x  ip farum m et fu n d o , atqu e e ldcry™ u . 

p en etralib us co rd is fcatu ricn tibu s . E x  h o c  quippe 
ín  illis co n feq u itu r co n tem p lán tis  anim i feren itas1 
qu odve vix cred i p o te ít ,v t  nedum  cç ie fte s  fp in tu á , 
íed  8c D eu m  ipfum  ad fe a llic ia n t . Q u o d  fi a m p li-  
tudil^iem q u oq u e in  ijs  co m m en d ari quis v e lit*  
p er am plhsim arum  p iíd n a ru m  fim ilitudinem  ,  id  
c e r te  n o n  abnuo : N am  8c ipíaS am plifsim as eíTe, ía t 
p a te t, cu m  ad vniu erii O rb is op ificium  fe e x té d a n tj 
ad h o m in is d ign itatcm ,eiu fd em q -, m iferias : ad im - 
nienfa  D e i b e n e h c ia ;á d  V erbi in ca rn a tio n e m  ;  ad 
C h riiti v itam , p afsionem , m o r té ,& g lo r ia :  ad m o r
tis  ariieulum  , ad iudicij diem ■> ad in fern i peenas j ad  
c  cele ítem  g lo r ia ,a c  dem um  ad eiuídem  D e i ce lfitu - 
d in é ,x te rn ita te m ,8 c  im m en íita té . Q u in  in tan ta  i l-  
larú  am p litud ine id  q u oq u e fu m m x  e íl  la u d is ^ u o d  
haud  m in o ri co n lte n t q u iete  , quam  am p lifsim ç,8 c  
q u ietifsim ç p ifeinarum  : ñeque en im  fefe inu icem  
tu rb a n t,a t  adiuuant p o tiu s ,n o n  fecu s ac duooculi iit 
vno in tu itu  íefe  inu icem  adiuuant ad boham  p ro -  
tóendam  v iíío n em . M áxim e autem  id  e ít  n o tá d u m , 
q u od  e x  p ifcin is in  Hefebon potifsim ú có p a ra n tu r,8 c

< i js ,  qy.eefu n t in  po rta 'filia  m u ltitud in is. S iq u idé cu m  H e - 
le b o n  in terp retetu r cingulum  d oloris ,  illud p rim o 
p er h ç c  fign ificatur, p iç  a n im x  co n te m p la tio n e sijá  
p o tifs im u m ex u b e ra re  lacry m aru m  a q u is , q u ç  e3c 
co n tr itio n e  p ro u e n iü t ,  8c c irc a  d o lo rem  verfantu r 
p eccato ru m  vel p ro p rioru m  , vel alienorum  .B e n e  
autem  haud flu m in ib u s ,fo n tib u s , aut p u te is , fed p i

fc in is  Hefebon ex d em  afsim ilantu r,qu ia  p ife in x  p e c ii-  
Jia riterad  tria in feru iu n t ,a d  co n leru an d os p ifees, 
ad natan d u m ,8c ad lau an d u m . E t  co n tem p la tio n es 
lacrym arum  p rx d ié ta ru m  cop ia  abundantes ,  fiue La'.rymarU 

la c r y m x ip fx  fim iliter ad tria in feru iu nt; ad c o n fe r -  commoil*  

j  u a n d a ,& au g en d afin cfta  defideria, q u x  in ftar p ifeiü  
vix hab ita  p ro la b u n tu r : ad n a ta n d u m , per poeniré- 
t iç  opera , atque ad ablu enda c r im in a :q u x  d úo v lti-  
m a vn ico Pfalm i verfu exp refsit D a u id ,  cu  in Pf.<$. 
d ix it b : LauaboperfingulasnoÜes lettum  m eu , &  la cry jn is  bP [a U t.y l 

meis Jhatum  meum natare faciam  : iuxta  leétio n em  H e
b ra icam .

Sed quid e f t ,  qu od  ijs p otifsim u m  p ifcin is in  H e - .
feb o n  eçd era com p aren tu r^ tfrf/ W  in  pona jilije  m u lti-  ^ ^ c fa c Z  
tu d in is : n ifi v t p er h o c  f ig n ifica re tu r ,  c o n te m p la d o - "
n e s , ac m editationes hifee lacrym is red un d an tes,in  
h o c  d u ntaxat m undo eífe ? E n im u ero  in coelis qu á
uis to ta  anim arum  vita in D ei co n tép la tio n e , &  dile— 

i  ¿ tio n e  e x c r c e b itu r : n u llx  tam en rep erien tu r la cry - 
m x .c  A b jlcrget nam qu e Deus omnem lacrym am  ab oculis c Apsc. 

fan tto ru m , ait Io an n es in A pocalypfi. A t in h o c  m u n - 4* 
d o , qu i co n g ru en tifsim o v o cab u lo  , lacrym arú val- 
lis  nunCupatur, lacrym arum  p ifcin is om n es affluútoi 
N am  triftitia  , d o lo r ,  8c labor in p ccc a ti peenaá D e o  Lacryma] 

exh ib ita  fu ere  p oft A d x  in o b e d ie n tia m . Q u am q u á  (y  dolor 2 
(  vt re ¿ te  ait C h ry fo lto m u s h o m il. d ep o en it.)  D eu s f eCíit0 cau* 

p ro  fuá im m enfa m ife rico rd ia ,  q u o d  in poeham d e- 
d i t , vertit p o ftm o d u m  in  fa lu te m : peccatu m  enim  péecatum. 

d olorem  geíiuit,- &  d olor p eccatu m  ipfum  c o n tr i-  ioan.chryp, 

u i t .E t  qu em ad m od nm  verm is in lig n o  natu s,lig n ü  
P  c o m m in u it : fie d o lo r  p er peccatu m  ind u d tu s, p ec

catum  c o n te r it. Q u o d  fi quis q u x ra t,q u a n a m  ratio 
n e  p er portam  f\i¿e m u ltitud in is m undum  fign ificatíí 
d ixerim us : S i reco la m u s, quod d i¿tum  eft in prim a 
ex p o fitio n e  per p ortam  f ilix  m u ltitu d in is fign iG ca- 
rifreq u en tifs im u m  fo r ü m : rc ¿ ta  ration e m undum  
íic  appellatum  intelli^em us ; quand oquidem  8c  ille 
fo rú e ftfre q u e n tifs im u , per quod alij ingred iun tu r 
n a fe e n te s , alij eg red iu ntu r m o rie n te s .



E x  Verf. IV. cap. VII. Oculi tui ficut 
pifcina in Hefebon,quajunt in por
ta filia multitudmis.

E  X P O S I T  I I V .

D e  tertia  Sponfa,cjux eft B . V irgo M a ria •

A  re s , n e g le d is  terren is  g a u d iis : cingu lo  m eero ris  fe 
c o n ftr in g u n t,  c a i t e , &  íobrie v iu e n te sin  h o c f x c u -  
l o ,&  p ro  fu is,a lioru m q ue erratis d eflen t .Inpo rta  au
tem  m ultitud tn js cíTc d icu n tu r ,q u ia  ru llu s E cclefiam  
ín g re d itu r , n iíi per e o s  ialutari bap tifm atis abluatur 
a q u a ,& fa lu ta ii  p a rite rp o te tu r  fó te  d o d r in x .H ifc e  
c o ü fe n tiu n t ,&  q u x  d ic u n tu rá B e d a ,Iu fto O rg e lita -  reda. 
n o ,&  A n íe lm o ;ta n g itq u e  hu nc íenfum  & A p o n iu s ,
&  fequ itur illum  ap erte  G re g .P a p a  d icen s,íp iritu a- «'*».“ "*•

Mar U  fides 
quomodo (i- 
ttiilis pifciHit 
pr*fta*tif- 
fim it.

iL u t.  j . 4j

SP iritu ales G lo r io fx  V irg in is ocu los ipfam  eius 
efle fidem , exp licatu m  eit alias á n o b is . Q u o m o 

do vero iíti illius oculi p rg íta n tifs im x  lin t p iícinarú  
o m n iu m , provt in h o c  oculorum  en com io  f ig n if i -3  
c a tu r , facile  e ít  in te llig e re , li fupponam us id , quód 
fçp iu s qu oque p robatum  fu it á n o b is , coeleites g ra 
tias aqu aru m  m eta p h o ra m  facris litteris  d eiig n ari 
fo lita s . E n im u ero  ta m q n a m in  p u lch errim is pifei
n is  lim p id ifs im a s, &  copio íifsim as aquas illas in  
M a r ix  fide q u od ám o d o co n ten ta s  haud in có g ru e  
eo  fen íu  d icere  fas e í t , qu o  illi á  B .  E lifab eth  d i
d ú  e í l :  a Beata cjua credtdtfti, quoniam perficien tu rin  te+ 

qttct d ifta fu n t tib i k  Dom ino: Q u x  enim  credidit vna 
cu m  fide fuá p erfed ifs im a,feu  in  ip ía fide fuá b e a ti
tu d in em  o b tin u it i l la m , q u x  ei ob u en it c x  p lenitu* 
d iñe g ra t ix  ,  a tqu e ex Sp iritu  fa n d o  ,  qui in ipíam  
fu p e ru e n it ; n e cn o n  &  ex  ob u m b ration e  v irtu tis  
A ltifsiroi per V e rb i in carn atio n e m  fa d a m  in  eius 
v e n tr e .  E t  vide am abo ,  quam  apte h u ic  eius fidei 
p iíc in arú  co gru at v o cab u lu m -.P ilc in x  en im  c o p io -  
íise x u b e ra n t aquis ,q u ç e c e l i is  qu idem  defluunt 
m on tib u s : fedi tam é ex ip fo rü  fu n d o fca tu riu n t. 
Q u is  v ero  n e íc ia t , gratiaru aquas é coelis in M aria  
d efluxiíle .-attam équ od qu aíié fide eius fca tu rierin t, 
d ú ,q u ia cre d id it,lp e ru e n itin e a m  Spiritus S a n d u s*  
q u o  eius im p le tu s e íl  v e te r , ex  iis D o m in i verbis 
racile  co llig i p o teft, qu ibus in  E u an g elio  a it : b Q u i 

cred it in  m e , flum ina de ventre eius fluet aqua viuce . V bi

Apomuf. 
Greg, tap.les  ho fee E c c le í ix  ocu los d ici f ic u t pifeinas in  H e 

febon :  quia dum  p eregrinatione fu a c o n tr iíta n tu r ,&  
m oerore c o rro b o r a n  co n tra  fpiritales h o ftes acc in - 
g u n tu r ,la c r y m is fe la u a n t ;v tp e r  eos popuii c o n -  
u e n ie n te rco ra m D e o  m u n d en tu r ./»po rta  autem  f ilU  
m ulritftdm tsfunt jq u ia  in  fide íla n t,p e r  quam  E c c le f ix  
m u ltitu d in em  ad ccéleítia  in tro d u cu n t.

Q u ia  fp iritales o cu li pifeinis co m p aran tu r , a d ía -  Lacrym irü 

crym aru m  p ro fu íio n em  non in co n g ru e  h x c  re fe - 
ru n t  a l iq u i : V n d e  A m b ro f  ferm . i6 . in  P f a l . I^ 8 .e x -¿ *¿,/t'í/m ,’ 
p o íi. l it te r x  Ain,legés:Oí:«/í tu iftaona in H e fe b o ja  por- 

tisf i l ix  m u !to rum :a it ilagna in H eíebon  quid e í t , nifi 
co g ita tio n ib u s raiion abilib us ab u n d an tia ,q u ç  eft in  
p o itis  E c c le í ix ,  cui m érito  d efertu r m ultitu d o d o -  
d rin x ?O cu lu s  erg o  ifte  p ro u id eat, q u ç  fu tu ra  fu n t,
&  ,  íia d u e rfa im m in e re p ro u id e rit,fle tu ,la cry m ifq - 
C m ollire,ac m itigare  non d e fin a t.C lariu s vero A po- Aponiut.

C  n iu s ,In  oculis (  a i t j E c c le í ix  p ro  e o , qu od  pifeinis 
H efeb on  c o m p a ra n tu r, illi v id en tu t o ften íi,íiu e  qui 
p ro  fuis ,  íiue qui pro alienis crim in ib u s fo n tes p r o -  
fe ru n t la cry m a rü , iu xta  etym on no m in is H efeb o n .
Eodem q-, fenfu R u p ertu s A b b a sh x c  re fe r t  a d B .V ir -  Rup.Abb, 
g in e m , cuius o cu li p r x  am ore , &  defiderio  d ile d i M arU  com- 

n u u n tla c ry m is ,q u x  ex H e fe b o n ,&  cin g u lo  m oero-*”"^ '*  
ris  m anare d icu n tu r .-quandoquidem  M a r ix  c o m - ÍMÍIf‘ 
p u n d io  te rra  e í l  irrigua aquis ,  p rincip ium  q u od d á 
x t e r n ç  d u lced in is ,íicu t C ju ita s  H efebon p u m a  fu it 
p o ííe fsio  te r rç  p ro m ifsiom s f ilix  m u ltitu d in is,id  e ft, 
I f ra e lit ic x  p leb is .

ta m e tíi ventris n o m en  pro corde p oíitu m  accip ien - p  , ^ d  an im x co g ita tio n e s  ,  &  con tem p lation es a lij theodor* 

dum  fir en m in d efin itéd e  a u o lib e t cre d en te  e í l f e r -  h x c  r e fe ru n t :

t ifa .  t .  5

¿ lo .

t if a . 8.3.

d um  fit.cu m  ind efin ite de q u o lib e t cre d en te  e íl  fer 
m o : cum  tam en  eadem  verba &  de B . M aria fu m íi- 
tu r  ,  q u x  p r x  e x te r is  óm n ibu s p e r fe d io r i cred i
d it fidernedum  p ro  co rd e ,fed &  pro v en tre  q u oq u e 
&  v te ro  re d e  fu m e n tu r. E  q u o  v en tre  i llx  fluxerüt 
a q u x  , inftar aquarum  p ife in x  q u ictifs im x  ,  de 
quibus apud Ifa iá  d icit D o m in u s :c  Pro eoyquod obiecit 

populus ifte aquas S iloe ,qua vadunt cum filen tio , <S?c. V b i 
p er aquas S ilo e , quas pifeinam , &  n atatoria  ex titif-  
f e , co llig itu r e x  E u ág elio  Io a n n is  ,  d  C h riítu s intel- 
l ig itu r , eiusve g r a t ix : d e q u o  in  p rx ced en tib u s 
íe r m o  habitu s fu e r a t ,  quem ve ibi appellandú le g i
m us : e Accelerafpoha detraherej Fe ftin ap rxd a ri.

E x  Verf. IV. cap. VII. Oculi tui ficut 
pifeina in Hefebon, qu&funt in por
ta f i  lia mulútudmú.

Append ix Expojitionum  ,  E x  A n tiq u is 

Patribus co lletta.

n o ta tq u e p ro p terea  T h e o d o r itu s , A - Ambrof. 
quilam  p ro , Hefebon¡v c tú ITc cog itationes:Kz  íi d ica tu r . C°g‘tat,0~ 

C o n tem p latio n es an im ç tu x , &  p iaru m eo g itatio n ü  X a lis ^  
co p ia  fim iles v iden tur p ife in is , aquas vndiqu e fu fei- * *

Í'ie n tib u s : quandoquidem  p er o ra  m u lta  d o d r in ç  
atices e x c ip iu n t,  v t p o rtaru m  vo cabu lo  n o m in e n - 

tu r  o ra  m etaphorice.
E t  P h ilo  C arpathius haud adm odum  difpari 

fenfu co g ita tio n u m  re d itu d in e m & p ro b ita tc m  la u -  
datam  e x iftim a t,q u x  ftagnis afsim ilatç f in t ,q u x fín t  
ex u b eran tes é  facrarum  litteraru m  flu e n tis , &  ex  
cogn ition e rerum  diuinarum  • P er filiam m u ltitu d í- 
nis n a m q j in te llig it E cclefiam  C a th o lica , in  qu am  
qu afi p er m ultas p o rtas p er facram enta in g red i- 
m ur.

A t vero  tres P atres no n  tam  co g ita tio n es , quam  Tres'P atrtil 

p oten tias,vn d e illx  em erg u n t.p er ocu lo s defignatas speculatiu^ 

a rb itra n tu r .- A c fi d icatur. A n im ç t u x  p o te n tix  fpe- Ç* 
c u la t iu ç ,  tam quam  p ife in x  aquas , q u x  in fe  flu u n t, 
co llig en tes ,  in d iu in x  vbertatis ( id  en im  íignificat 
H e fe b o n jp e r  virtutum  increm en tu m ,fen fu u m  o p e
ra , per q u os qu afi per qu afdam  portas in  animan\ 
in te lled iu am  co gn itio  reru m  in g re d itu r ,  ex  varia 
rerum  natura co llig u n t c o g n itio n e m , q u x  e x  c o n -

p A ta p h r a f is  C h a ld a ic a . S c n b *  tu , p le n i:fu n t f i .  F  ' 'Z g o d c m ^ d T s a n S o  V id o r e  in  an n o ta tio n ib u s H " l '  « 4  
J p ientia  íicu t p iíc m x  a q u a ru m , o c lc iu n t  c o n ít i-  ? r  .1”   ̂ r  • . JA • n

7 r<edic*tt'
res funt oím- 
Ii Ecclefix,  

ficut pifei-
h x , ere . 
jCtfsiodor.

p ientia  Iicut p ife in x  aquarum  
tu e re  rad on es em b o lifm o ru m , & a n n o s  in terca lá t, 
&  íignan t p rincip ia  a n n o ru m & m e n íiu m  in  p o rta  
d om u s C o n cilij m agni.

C o m m u n iori veteru m  'P a tru m  fenfu * ocu li E c 
c le f ix  funt fa n d i  P r x d ic a to r e s , &  D o d o r e s ,  per 
q u os v eluti per ocu los in itin ere  v itç  p rçfen tis fid e* 
Ies d irig u n tu r .P iíc in is  h o sco m p a ra to s  a it C a fs io - 
d o ru s :q u ia  fideles ipfos v ita li lau acro  a b lu u n t^ fa - ' 
lu tari p o tu  afliciu nt.P ife in is v ero  Hefebon,q u x  in ter
p re ta tu r  cingu lum  m eeroris : qu ia ijdem  p rx d ic a to -

in  Ioelem  p rop hetam  to m . p rim o , pag. 1 4 0 .  a it; O -  
cu li fp o n fx  fu n t c laritas f id e i, &  in telligen tia  d iu in i 
e lo q u ij ,Hefebon in terp re ta tu r cingulum  m c e ro r is ^ i-  
feinee Hefebon fu n td iu erfa  genera c o m p u n d io n is . O -  
cu li ig itu r fp o n fx  fun t p iíc in x  in H efeb on  j  quia in 
de m agis m agifque c la r if ic a n tu r ,  vnde in  p rx fa tis  
p ifein is frequ entius lauantu r.

J£*



Legionenfis. 
Na fus pro 
feu erit ate 
faciei pofi- 
tus.

R. Salomon. 
Na fus pro 
fronte v/ar- 
flAtUS.

Ex  Verf. IV. cap. VII. NafÜS tum  ̂Q**fpeftat faciem,feu,facies Damafci.Ex quibus & id
co lligere l i c e t , quod  íatis pro bab iliter ab aliquibus 
alTentur ,  tu rrim  p rx d id a m  e o lo c i  xd iticacam  , ad 
excu bias faciend as aduerfus D a m a fcen o s,&  S y ro s , 
qui é D a m a fco  torius Syriai capite lu d xam  in fe íta -  
re n t:In fe íta ta m  nam que Iu d x ara  a latrunculis Sy -

ficut turris Libani, qua refpicit con
tra Damafcum.

Iu x ta  fonum  Ittterce.

I . rice legim us m anife fte in  f .l ib . R eg .a » 4 - *e¿ - 14

Tu rfii T i- 
b<i*i

O MiíTa op in ione eorum  ,  qui n equaquam  h x c  
iuxta fonú l i t 'e r x  in terp re tan  p ofíc  arb itran- 

tu r ,&  op in ione A loy iij i .e g io n e n fis jlcd a to ru m q u e  
ip íius, qui per nafi vocabu lum  e x iftim a n t, feuerum  
illud c e le b ra ri ,  q u o d in  fp ó fx  e lu ceb at ore ,iu xta  eá 
facrarü  litterarü  phraíim  ,  qua eodé naii nom ine fi-  
g n ifican  fo le t, tü  excandefeétia , tum  grauitas o r is , 
q u x  oritu r exh ab itu  anim i celíi,atq -, raag n i.O m iíla  
d en iq j &  op in ione R  . Sa lo m o n is , qui H ebraica d i- 
d io n é  ap h ,qu á n o íte r  cü reliqu is in terp retibu s 
nafum  v e rtit , q u o d &  co m m u n i H e b rx oru m  exp o - 
fitoru m  íé n fu ie ítc o n fo n u m , pro fro n te  a cc ip it ,a t-  
q u e a d e o  pro totius faciei g rau itate . qu x  p rx cip u e 
relu cet in fro n te  ; v t fie  in panegyrica h ac oratio ne 
feruetur ord o  hu c vfque íeru atu s ab in fen o rib u s ad 
fu p eriora.

O m ifsis , inquam  , his tribu s op in ionibus , indu- 
b iran ter cum  noftris P a tr ib u s ,a tq u e  etiam  cü co m 
m uni H e b rx oru m  fententia  nali vocabu lum  pro 
m em b ro ip fo  naíi h ic  fum endum  c e n fe o : V t poft
quam  püella illa ,  q u x  ab ocu loru m  fp o n fx  fp len - 
d ore a l le d a  haud íinen s reliqua eius m em bra á to to  
c e le b r a n  puellarum  ch o ro  ,ip (oru m  oculoru m  cce
p it , abfolu itque encom ium  , p rovt vidim us in fupe- 
rio ribu s v e r b is ; Alia ftatim  eiufdem  ch o ri puella 
to t i  ch o ro  p ariter verba p rx rip ie n s , illud in íponfa 
co m m en d are  aggred iatu r nafi m em bru m  , qu od  
in ter ipfos ocu los , in to ta q u e  fp o n fx  facie perpul- 
ch re  em in en s^ u lla  ra tion e  p rçterm itten d u m  p u ta- 
ia t . D

P ro  a lla tx  autem  fim ilitudinis in telligen tia  , 8c 

p ro  to tiu s en com ij huius fenfu. fupponendü prim o, 
Sa lo m o nem  in h o c  C á n tico  pafto res re p rx fe n ta ré , 
q u i&  ru ítican o  loq u antu r m od o , atque adeo eas 
q u oqu e vfurpare fim ilitu d in es,q u x  ex agris defum - 
pra; e ífe n t, atque illa p otifsim u m  fe iig ere , q u x  pul
ch errim a  ,  am ccn ifsim a, vifuque dignifsim a vulgo 
cen ferentu r in Iu d xa  : qu o m agis e n c o m ia , q u x in  
m édium  afferebantur. am plificaren  o b  eam dem que 
rationem  m axim is ,  &  ingen tibu s v tirebu s ,n o n  vt 
m a th cm a tica m ( v t in q u iu n t )  earum  vfurpare velit 
qu arititatem  : neque enim  tantu m  d efip iebat,fed  vt ^  
m e m b r i, aut a lterius re i,q u ç  laudabatur.fim ilitudi- 
nibus hifee efficaciu s exp rim eret p u lch ritu d in is,&  
m agn ificétix  p rx íta m ia m , provt &  á profanis q u o 
q u e P o e t is , &  in p rim is ab H om ero  fxp iu s fa d u m , 
videre e ft.Q u o d  li h o c  fere fem per in to to  ho c libro 
,fuit obferuandüm  , in  ifto p rx fertim  naíi en com io  
obferuari debet jcu m a lio q u in  pro laude in fponfam  
m áxim um  in u rere tu r d eform itatis op probrium ; 
qu ando ad eo a ílereretu r nafu tajvt nafo ipfo fuo tu r
rim  a d x q u a re t L ib an i.

Supponendum  fe c u n d o ,&  h o c  qu oq ; loco .p ro vt 
p ife in x  in fuperiori oculoru m  en co m io  , tu rrim  
eam  in com p aration em  a ííu m i, q u x  vulgo tu n e  
cen fere tu rp rx fta n tifs im a  , 8c m áxim e ere£ta ,qu ai¿ 
c e r to  ex titifle  o p o rtu it illa m , q u x  in celfifsim o L i
bani m o n te  x d if ic a ta e r a t . A n vero  tu rris  ifta á S a -  
io m o n e  xd ifica ta  f u e r i t , vel ab a l io ;  neque ex hoc 
lo co  ,  ñeque vfquam  alib i ex la c n s  litteris  co llig i 
p o te f t . Id  tan tu m  h ic  h a b e m u s , illam  in e a  L ibani 
parte conftru& am  fu iííe  , q u x  verfus D am afcum  
e r a t , á  L ib an o  haud adm odum  lon ge d iftan- 
r e m : h o cqu e fenfu intelligendum  , qu od  in 
V ulgata dicitur : Ojt<e refp icit contra Dam afcum  : L e -  
d io  H e b rx a  fuadet, &  verfio  S e p t . q u x  h ab en t:

H is fuppoíitis , iam  facile  e lt  fim ilitudinis, e n c o -  1. 
m iique vim huius exp licare , ¿3c feníum  : ex  q u atu o r Sen û*' 
enim  pulcherrim i naíi d otibu s Se fp o n íx  nafus hic 
co m m en d atu r.

P r im o ,e x e o ,q u o d  fuper fpeoiofifsim a fa c ie ,co n - 
cinna ere ftu se lle t pro p ortio ne. ficut turris illa Iuper 

 ̂ p u lch errim o e re d a  e¡ at L íb in i m o n te . Secu n do ,ex  
eo  q u o d , haud to rtu s ilie e lfe t .¿ t  p e r fe d a  re ¿ titu d i- 
n e e x te n fu s  , provt tu rris u b ím i ita e re d a  erat , 8c 

abíque vlla c u ru a tu ra ,  vt nem o d u b ita re t , eam  fa
d a m  ad p erp end icu lu m .T ertio ,ex  grau itare pariter,
8c  m aieftate .q u a  p etu lan iib u sn o n  m inus in cu teret 
p au oriS , quam  tu rn s illa incu teret h o ítib u s . E x p e- 
rientia fiquidem  obferuam us . non tam  oculorum  
quam  oris , 8c ipiius nafi n d u  ac geítu  nos figniíi- 
care  ,  cum  quid nobis d iip licet,cu m v e quem piam  á 
nobis repeliere volum us. E t  dem um  qu arto  , ex  eo  
p ariter celebratu r,q u od  tan to  in percipiendis, ac d i- 
iu d ica n d iso d o rib u s, a tq ; feecoribus polleat acu m i- 

C  n e ; vt facile qu em cu m qu e vel longifsim e d iítan tem  
d ig n o fc a t: n o n  fecus a c é  tu rri L ib ani facile  , q u o t-  
q u o té D a m a fc o  in lu d x am  te n d e r e n t , v e lá lo n g e  
d ign ofei p ote ra n t , am icine e lle n t , an ho ítes.

E x  VerÇlV. cap. V il. N afm  tum 
ficut turris Libani^m  refpicit con
tra Damafcum.

X P O S I T I o I I .

D e p rim a Sponfa, qux efl Ecclefia San ¿ la .

EX  e o ,  quod  H e b rx o ru m  quidam  h x c  re feru n t 10 
ad em inentem  R e g ia m , aut f ’cerd otalem  digni

tatem  (  nam  R . Dauid in 2 z .c a p .E z e c h . R eg em  íu b  R- DAui<*• 
m etap h ora d efignatum , a i t , m eliusque R .A braham  
A ben E zdra in fuis fuper hu nc locum  co m m e n t. n°0mlnus 
Sum m um  accip it facerd otein  , q u iin  facie  S y n a g o - Uudttus 

g x fu b lim io r  em in ebat )  libenter in eam ad d u cor fub meta.- 
íé n te n tia m , vt fum m um  R om ana; E c c le f ix  A ntifti- P^ora 

tem  hic com m end ari, feu p otins C atho licam  E c c le 
fiam  per exce líam  d ign itatem  iftam  cenfeam  ce le 
brari; &  ordine adm odum  co ngru enti poft encom ia 
P rx la to ru m , &  fc ien tix  e iu :dem  E c c le f ix ; c u m S ü - 
m us P o n tife x  reliquos P rx la to s e ffic ia t , 8c  iu d ic e t, 
atque d e p o n a t , cum  opus f u e r i t ; cum que idem fit 
quafi arca qu xd am  , 8c prom ptuarium  E ccle fia fticx  
fc ie n tix .P o rro  p eregreg ie  d ígnitas ifta , 8c n a jim eta
p h o ra ,&  fim ilitud ine exto llitu r T u rris  L ib a n i,  qua: re

fp ic it contra D am afcu :cum in R om an a em ineat V rb e , 
q u x & ,  tam quam  facies m undani corporis ,c e lü o r  
e ft vrbibus reliquis v n iu e r f i,&  tam quam  cc líifs i-  
m us in Iu d xa  L ibanus, particularibus E cc le íijs  o m - 

p  nibus eft i l lu ftr io r . R e d itu d in is  q u oqu e laus ita ei 
c o n u e n it ,  vt nil prau itatis & in  eius d o g m a tib u s,&  
d ecretis rep eriri q u e a t : ideoqu e nedum  quafi r e d i-  
tu d in e , fed 8c melius re d itu d in e  celebrara eft vali- 
d ifs im x tu rr is  , q u x  á turri ipfa feparari non p o te ftj 
cum  per D o m in ü  id pollicitum  P e tro  legim us ,v -  
b i d icitu r: a Rogauipro te Pe tre ,vtno  deficiat fides tu a :&  4 *»• 

' tu  aliquando conuerfus confirm afratres tuos. P erh an c nam - 
qu e P etr i fedem  tam quam  per fortifsim am  tu rrim  
L ib an i vniuerfa rob o ratu r E cclefia  : Su m m u íqu e 
P q n tife x  e ft .qui vniuerfos co nfirm at E c c le fix  P r x 
latos . C uiufnam  vero iud icio d ifeernuntur h x rc fe s ,

B  b b b iij nifi



nifi iudicio Su m m i P om iíicis..q u i vel á lc n g c  cas o -  
d oratu r ? A deoque eiufdem  fca is  h x r e t ic i  m etuunt 
m a ie íta tem .v t p rop terea nedum  ip íi ab ea íe c lo n -  
gare n itantur pro viribus; fed 6c q u o tq u o t p o liu n t, 
ab illa auertere  íaragan t. V ident tam en  eam (v elin t, 
n o lin t)v t validam  ,celíiísim am q u e ,  &  r e d a m  tu r
rim  , é qua eoru m  ob feru en tu r fraudes.

E x  Verf. IV. cap. VII. N a  fus tuus 
ficut turris Libani refpicit con
tra Damafcum.

E  X P  o S I T I O  I I I .

Defecunda Sponfa,qua e íl A n im a  Iu ft i.

QV ian afo  o d o resáfeeto ribu s ctiam  á lon ge d if- 
c e m ü tu r ,re d e  co m m u n io ri S a n ílo rú  P atru m  

uZdcY." confenfu  , illu d  ho c lo co  fub nafi m etap hora ce le 
b ra tu r i n  p i a  anim a Sp iritu s fa n d i d o n u m , eaque 

b *. Cor i i  virtus , quam  A poftolus P aulu s b d iferetion em  ap
io .’ * p ellat Sp iritu u m : N os fagax,pruden fque iud iciu m , 

íeu  virturem  dicam us lim plicis d iíc re t io n is ,  q u x  
bene tu r r i  L ib an i re fp icien ti co n tra  D am afcu m  
c o m p a r a ta ,  co m m en d atu r ex  p u lch ritu d in e ,  ex 
c m in e n tia ,  ex  re d itu d in e , ex  p rudenti, fagacique 
iu d icio  in d ifeernendis fingulis r e b u s ,  &  dem ü ex 
c o ,  quod tim o rem  incu tiat ho ttibü s,q u i per D am aí- 
cum  fignificantur j  C iu ita tem  Ifra e íit ic o  populo 
fem p er aduerfam .

P rim u m  autem  d id a  fim ilitud ine d iferetio  ap te 
Diferetio i aucj a tu r pu lchritudinis; qu ia f icu t ea turris d icitur 
oh a qu<t. p Uj c j j ra  ̂ q Uç  i n p u lchro fitu  pulchris e x tr u d a  e ít  

lapidibus , íum m am que in partibus fingulis habet 
p ro p o rtio n em :Ita  6c  p ix  an im ç d iferetio  fa n d ita tis  
pu lchritudine laud atu r: quia ía n d is  coalu erit e x e r- 
c itijs  ,& v n d e q u a q u e  fingulis exo rn ata  fit v ir tu d - ] 
bu s fim ul p ro p ortio ne m axim a iu n d is . A tque ad eo 
d iferetio  i lla ,q u x  h ac caru crit p u lch ritu d in is c o n -  
d itio n e ,v irtu tis  q u oq ue indigna eft n o m in erp ru d é- 

c Rom. 1 . 6 .  tiam  enim  carn is illam  ap pellat P a u lu s .c D il cre d o , 
Bernard. inq u it B ern ard .ferm on . 4.9. in  C a n tic . non  e ít  tam  

j> v i r t u s , q u a m  q u x d á  m o d e ra tr ix ,&  auriga v irtu tíi, 
„  ord in atrixq u e a ffe d u u m ,&  m oru m  d u d n x .T o U e  
5 »  h a n c , &  v i r t u s  vitifi e r it , ip íaqu e afFedio  natu ralis 
55 in p ertu rbation em  m agis c o n u c rte tu r , &  e x term i-
1 , n iu m  n a tu rx .

R e d itu d o  p ariter in  d iferetion e la u d a tu r, v t n -  
W m tiM il m ilis eft re flitu d in i tu rris :q u ia  ficu t turris illa r e d a  
reditudo íx e ft .q u x  ad a m u fs im ,8 í p erp en d icu lu m racta  lit.ita  
fimpUei d iferetio  illa d icenda e ít  r e d a , q u x  ad ó b ed ien tix  
obedientia. r  lara &  p erpend iculum  fit d ire d a .V n d e  p r x -  
Cafsianus. d a te C a ls ia n u s c o lla t .a .c a .io .V e r a ,in q u it ,d iíc r e -  

t io  non nifi v e ra  hu m ilitate  co n q u in tu r. C uius h u 
m ilita tis  h x c  erit prim a p ro b a d o  , f i  vniuerfa non 
fo lu m ,q u x  agenda fu n t; íed  etiam  q u x  c o g í tan tu r , 
Scn io ru m  releru entu r e x a m in i: V t  n ih il ^ u is  fuo 
iud icio credens , illorum  p er om n ia  d efim tipn ibu* 
a cq u ie fca t, &  quid b o n u m ,v e l malum debeat íudi- 
care ,  eorum trad itio n e  c o g n o fc a t . D ife re tio , q u x  
h a c re d itu d in is  co n d itio n e  c a r u e r i t , nedum  haud 
laudabilis ,fed  &  vt m áxim e dam nabilis rep utatu r 

tm a rd . á P a tr ib u s. V nde B e rn a rd .S e rm . t . in fe fto  co n u e r- 
fio n is S . Pauli fie  a it : M u lto rü  vfque: hodie puíilla- 
n im ita s ,&  peruerfitas e x ig i t , v t ab eis q u ç r i  o p o f-  
t e a t , quid vis vt faciam  tib i? non ipfi q u ç r a n t ,D o 
m in e ,q u id  m e vis facere  ?N o n  e ft  ob ed ien tia  c o ra  
p lena: no n  in óm n ib us p arad  íu n t o b fe q u io :n o  per 
om n ia  fequi propofu erunt eu m , qui non lu am , Íed
P atris  v en it  facere v o lu n ta te m .D ifcern u n t,o c  ditu-
d ica n t e lig en tes ,in  q u ibu sob ed iant im p e ran tn im o  
in  quibus p rx c e p to rc m  íuum  ipforu m  o b ed irc  n e - 
ceíTe fit v o lu n tad .

A E x  em in entia  celebratu r tc r t io  eadem  d ifcrcti o - $»»*> 
n is v ir tu s : qu ia ficu t nafus p rx e m in c t vniuerfis Dt erc-i i  

m e m b ris ,q u x  funt in hom in is fa c ie ,  6c ficut tu rris ‘r

vniuerfis xd ific iis  , q u x  funt in ciu ita te  , 6c m o n te , 
fuper quem  e r e d a  e l t :  &  ficut dux vn iu erfo  ex e r- 
c itu r .I ta & ip fa  vniuerfis p rçem in e t v irtu tib u s ,q u x  
funt in anim a,qu od  á B .  A nton io  probatum  legim us 
in illius v ita ,&  lo .C a is ia n u s  in c o lla t .2 .c ¡ ji íc .c .a u -  Cafuanus. 
d it ise x te ro ru m  reíponfion ibus c irc a  p ro p ofitam  
in te r  M o n a ch o s q u x ftio n e m ,q u x n a m  virtus in ter 
v irtu tes om nes em in en tior e íle t ce n íe n d a .O m n ia , 
d ix it ,q u ç dixi(li,neceflaria fu n t ,&  vtilia íitien tib u s , 
atque ad D eü  cu pientibus p cru en ire : fed  his p rin c i- 

_  p a lé trib u erc  gratia nequaquá no s inn u m en  m u lco - 
rum  c a fu s , &  exp erim en ta p e rm iitu n t. P o ít m ulta 
v ero  in tu lit  virtutibus óm n ibu s p rx feren d am  dif- 
cre tio n e m , quam  lu ce rn a m ,6c  ocu lu m  ait v ocatam  g 

in  E u an g elio  a .
Sed &  q u arto  eadem  d iferetion is virtus ex fum - nifaetto 

m a laudatur fa g .ic ita te ,q iu  per eam  p rçd ita  e it  pia façax, O ' 
anim a , in  d ifeernendis ip iritibu s , in d iju d ican d is prudens. 

v irtu tib u s, atqu e v itiis , in d ifeernendis bo n is affe- 
ftibu s áp ra u is : ficut exiftentes in  e r e d a  tu rr i fa 
cile in im icos ab am icis d ife e rn u n t,  &  qu icqu id  
fa d u m  fu e r it , d ijudicare faeillim e v a le n t ,  á q u o -  ̂
nam  , &  ad qu id  fit fa d u m  . Q u o d  fi tan ta  e ít  

C  vis od oratu s in can c ,  v t feram  qu antum uis la - 
ten tem  , o d o re  du ntaxat adeíTe diiudicet ,  vtve 
D o m in i fui iter in ter varias fem itas ex veftigiorum  
od ore co g n ofca t:q u an tam , credendu m  c í n i f e  vim  
d iferetion is, q u x  in eadem  anim a á fan& o infufa elt 
íp iritu ?N on ne d çm o n es qu antum libet fefe fub v ir
tutum  a m id u  occu ltantes adefle in tellig et ? N onn c 
ex m ultis viis , quibus in h o c  m undo progred i pof- 
fu m u s , ex C h riiti veftigüs in te llig e t, quod ille iter 
te n u e r it , quave &  fibi incedendum  fit,v t eum  p ro - 
fe q u i,&  inuenire valeat?

E xind e dem um  p ix  an im x d iferetio  p rx fe n ti e x - Vifcreti» 
r  , -i______ _________ damonibudamontbus 

terribilu.to llitu r en co m io ,q u o d  pra? v irtutibus reliqu is m c- 
tum  incu tia t h o ítibu s hum ani generis 5 quippe qu i
bus op tim e fit com p ertu m  per illam  d eteg i ip fo- 
rum  v a fr ic ie m , &  p rau ita tes . S icu t en im  rrau- 
dulentus venditor ftateras bonas m áxim e fo rm i- 
d a t , p er quas eius red arguitur fra u s ; 6c  prauus 
trap ezita  ralfum offerens aurum  ,  id  fu m m op ere 
tim e t,n e  Índex p roponatur; h o íte fq ; fpeculas yche- 
m en ter form id an t: I ta  6c d x m o n es diferetione m e
tu u nt , q u x  e ít  ficu t tu rris L ib ani refpiciens co ntra  
D am afcum  , indexque , 6c  íta tera  óp tim a.

e E x  Verf. IV . cap. VII. N a fa  tutu 
ficut turris Libani, qu& refpicit con
tra Damafcum.

E x p o s  1 t 1 0  I V .

D e te rtia  Sponfa,qua t i l  3 .V . A d aria .

S I  qu o quis pe r fe d io r  ,  eo &  p e r fe d io  r ie x c e lle t  .

d ilcre tio n e-.p erfed o ru m  enim  ip lam  eífe d ifere- 
tio n em ,cx  iis co llig itu r Pauli v erb is,q u ib u s in e p ilt . b HeJf y 
ad H e b r .a it : bPerfeclorum  eftfoltdnscibus: eorum, qui pro l 4 . 
confuetudine ex ercitatos habent fenfus ,ad diferetione boni,ac M ari* dif- 

c  t ó : H a u d  c e rte  am bigend u m , qu in in G lo rio fits i-  trc ‘° '  

m a V irgine p erfed ifsim a ea fu e r i t ,  ita  v t m ulto v c - P J  'I 
riüs illa celebrata  h ic  cen featu r, quam  ducretio p er- 
f e d x  cuiufque a n im x . M arUp*-

V t tam en aliquid d iuerfi in  fa n d iís im x  D e ig e -  
h itn c is  laudem  6c  h o c  lo c o  d icatu r p rx te r  ea , q u x  dataenco-  

d id a  íu n t de d ife re tio n e , cum  de pia anim a agere- j *  nafs 

mus.-haud á v erita te  a licnum  fen tirc  m ihi v id eb or, 
fi d ica m , etiam  illius p atien tiam  , &  longanim itate 
hic co m m en d a ri. C u m  en im  H ebraica  phrafi p a - 
tien tcm ,lo n g u m  n a n b u s , appellari folitum  lc iam , tientl¡ f H 
patientiam  p ariter lon g itu d in e narium  d efig n ari, jmpi*



Qtulos pone¡ 
ab infesta- 
tiont ¡uJloTH 
illos reuecat
c P / .* f . i 4

crediderim . Porro ex P fa l. fy. colligi facile poteft, 
qua ratione p rxfen s encom ia , iuxta fenfum iftum, 
explicandum í i t : Ibi enim cum  Deus ea phrafi 16- 
gus naribus appellatur , h x c  habentur: c Deus, int- 
cjui infurrexeruntfuper m:,&fyñágoga potentiam quasjierunt 
a ¡imam mtam^&non propofusrunt Den inconjpeda fuo. Et 
tu Domine Deusmftrater,<£? mifiricors Jongus nart us (pa- 
tiens) &  mn¡t¿ mifericordia^ verax. Per q u x  íigninca- 
tur, D ei patientiam tune in eo máxime erig í, cum 
D eus, qui ita cx natura fuá eít m iferator ¡ vt vilceri- 
bus quodam m odo mulrç m ifericordix fu x  com m o- 
ucatur ftatim , ac qu-m libet noftrum ab impiis af- 
fligi, &  infeitan aduertat: quive, cum ex eo , quod 
verax e ít, 8c redus , afm gentes, ÓC i ufe fiantes nos, 
illico auertere d e b e e t  r Longus nihilominus nari
bus patientiam fuam noítns proponic ¿duerl'ariis, 
erigens quodam m odo illam inftar turris aduerfus 
eos , v t exinde in telligant, in eo ipfum quam máxi
m e eíTe patientcm , quod pati finens pueros fu o s , eos 
haud illico é medio to lla t, qui illos perfequuntur: 
hacve ratione c o n fu íi, eamq; patientix turrim me- 
tuentes , áfuis deliltant infultibus . Hoc namque il
lud e f t ,  quod apertius in Hne eiuídcm Pfaimi addic 
Propheta-, Fac mecum fignum in bonum ( id eít,erige di
dam  patienttx tu x  tu i rim ) vt videant, qui oderunt me> 

confundantur'.quoniam tti Domine adiuuajii me,& confo- 
latus es me . Pone turrim iftam ob oculos perfequen- 
tium m e , vt videntes illam con fu íi á perfecutioni- 
bus ipfis defiftant: quoniam tuum eít Dom ine , fuit- 
que femper , v t , tam etíi pati me nonnunquam linas 
ab illis & in fu ltu s , &  m oleftias,6c períccu:ioncs:ad- 
iuues nihilominus fem per, &  vt m ultx m ifericor- 
dix*, me &  confolatus fis,6c con foleris.Q uod itaque 
Dauid Deo trib u it, quodque á D eo p e t it , hoc iplum 
D ei genitrici tribuit hoc loco  Salumon Dauid tílius 
fub metaphora longitudinis narium , illius cek'orás 
patientiam cum ingenti mifericordia : quam patic- 
tiam inftar turris L ib a n i, q u x  refpicit contra Damaf- 
cum , illis ob eorum oculos pofitam  in q u it, qui eius 
affligunt, infeítantque deuotos: poíitam  autem non 
minus longam ,in  tolerando pueros fuos ab illis af- 
fiigi # quam red am  in eos ipfos tuendo , vt illi talem 
videntes turrim con fu n dan tu r, &  á ccepto deíi- 
ftant.

E x  Verf. IV. cap. VII. N¿fus tuus fic- 
ut turris L ibani, qu&refpicit con
tra Damafcum.

Jppend tx ExpoJttionumtE x  an tiq tiis Patribus co licúa .

P'\raphraíis C h a ld a ica .E t Princeps familiarum 
domus luda fimilis eit D auidi R e g í, qui sdifi- 

cauit arcem  Sion , q u x  vocatur turris L ib a n i, quo
niam om nis,qui íleterit in e a , poteít numerare om 
nes tu tres q u x  íunt in Damafco.

Iam ex principio tertix  expofitionis indicatum 
e ít , eum fere com m unem  Patrum eíTe fenfum , quo 
prxfentem  exponunt fententiam  , vt per E cclefix  

Traerte n ifa m  fandorum  P rx d icato ru m , vel etiam P r x -  
m lijír c ñ  íatorurn ceiebratam  pu tent d ,fcretion= m  , feu po- 
Junt najus t jus Prxdicatores ipfos , qui hac polleant diicre- 
leclefiét. t io n e . Hos namque commendatos aíTerit C af- 
C*fsiod. fiodorus ? v t difeernentes inter fragrantem Ecclefix 

dodrinam  , &  foetorem errorum  h x re feo s: compa
r a r o s  turri ob a ltu m , quem in Ecclefia habent lo
cum * &  turri L ib a n i, quia veluti in celfifsim oLí
bano exiftunt , defenduntque Ecclefiam á malig- 
norum  fpirituum incurfibus: hoc quippe fignihcat, 
q u od  turri aísimilantur , q u x  eft contra Dam afcum , 
cum  Daraafcus interpretetur íanguims potus, vel 
fanguinis o cu lu s, &  dxm ones animarum noltra- 
rum fanguinem fitiant*

A

Ifit. i . i y .

B

A lio vero m odo G regor. Papa turri Libani com - Qreg.Vap, 
paratos ait eofdem  P rx d icato res .-quia dum ferael 
aqua baptiím atislauantur, 5c quotidühis lacryu,is 
á peccatis dealbantur , digni iiunt,vtad  altiora ma
gis ac magis per fortitudinem  erigantur.Sed turris 
contra Damaícum reíp icit.-quia peccatoribus fem
per fandus quilibet predicator contradidt:D am af- 
cus quippe íanguineus interpretatur, &  peccatrici 
genti dicitur :a Manus tuteplcna f*ntjknguine.Widc eü- 
dem G rego n u m  hunc ipfum locum  p ertradan tcm  
homil. 11 .in Ezech. lib. ĵ 1.moral, c. 17. & ? . parte pa- 
ítoral.c .^ .T am étii mi diuerü in locis hiíce aílerat. 
Confentiuntqúe &  hifee Beda, Anfelmus, &  Philo Beda. 
Carpathius. Snfelm.

Quam quam Philo ex aliquorum opinione aíferat 
per E ccle íix  naíiim pofle accipi Paulum A poítolú, ñol^Ecclei 
quippe qui eidem E ccleíix aliquando d ed it,vtin  y - j¡¿ nafus. 

‘ tnufqueteltam enti refpirare poílet obferuatióiVé1,1 
8c altius odbrare diuina eorum myftéria, poftquam 
á crudelifsima illa D ifcipuloram  exde d e ítit it , de 
quo inAd.Apolt.dicitur.-6 Saulusadhucfpiransmina-  ̂ 9' x* 
rum , &  c<edis tn difcipulos Domini.

Secundum Iuftum Orgelitanum , nafus E cclefix  
illi funt, qui odorem Chriíti percipientes,ad cordis 
interna illum traijeiun t: qui turri Libani ,id  eít, 
candonsafsim ilantur,- quia in magna virtute  con - 
fiítunt, horum que puritatis candor reípicit contra 
Damafcum : quia fapientia eorum ,qux ex D eo eft, 
illum inat mundum .

A p o n iu s, cum per turrim Libani, id eít thuris, aponius. 
humanitatem Chrifti intcllrgat, illos per E ccle íix  Jf**

pro Chrifti 
jid e  funt

Jvín'tia quo
modo patie- 
tia f»a ab 
impiorum in 

fe(}iitioue 
Jhos eruat 
icu olos .

D

nafum eidem C h riíto  iimiles accipit , quibus 
z e lu s ,&  ardcntior fides ineft, qui v itç exemplo vir- Jna/u¡E(cle• 
tutibus refulgentes,inter gentiles polú^dxm onum  fu. 
cukü deftruunt,qui Se p ix fc ie n tix  munus m erue- 
runt.

Ad diferetionem  fprituum referunt h x c  T h eo - 14, 
d o r itu s ,& T r e s  Patres: Nafus tuus,inquiunt,nepe Difcretio 
vis1 difeernendi eft veluti celíiisim a turris fuper 
m ontem Libanum (ita, q u x  reípicit faciem D a m a f *j¡£* cc/c* 
ci j atque inde hoftium aduentum indicat Ifraeli: T/,'eo¿or. 
fpirituum im m undorum  ím petus, &  iníidias refpi- LresVairet. 
c it ,&  difeernit, ipforumque dolos menti Deum in- 
tuenti denuntians,eam ab eorum  fraudibus feruat.

Eodem que fenfu A m brof. in ferm .f.fu perP fal.
i  18.verf.37.vbi aitrNares anim x tu x  á'foetore auer- 
tanturcrim inum  diuerforum. E ít enim in his velut 
quoddam  iníigne iudicij,vnde dicitur Sponfx.-iVam 
tua ficut turris Libani rejpictens faciem Dam.ifci>eo quod 
vnguentum  veri Sacerdotis , hoc eft,odor ille diui- 
n u s , &  odor gratiç fpiritu¿lisemineat prxcelfi pote- 

E  ftate iudicij, &  nares rcpleat anim x, vt bene olentia 
difcernat,&  fcetida,& cerera, q u x  ibiprofequiturji- 
miliaque habet in lib.de Spiritu fa n d o  cap.9.H ugo h u¿9 Viá. 
quoque de fa n d o  V id o re  li.^.annot.allegor.in Le- 
u i t . cap.7.in  laudem fponfx dici h xc in q u it : quia 
fa n d a  E cc le fia , q u x  ex caufis íingulis tentam enta 
prodeant,per diferetionem con fpicit,& ventura vi
tiorum  bella ex alto deprehendit.

Rupertus A tb .B .V irgin em exinde hic com m en- 
data cenfet,quod fano odoratu fenferit , &  appeti- Man* dtp- 
tu  trada fuerit eoru m ,q u x non videnturrex infigni cretio qu*- 
fpe,atque diferetione, q u x  fortis fuerit ficut turris lu- 

P L ib a n i, dum v itx  fpernendo vifibilia , &  fperando 
inuifibilia, haud frangeretur vií’ bilium incom m o- 
dis: Refpexit vero contra Dam afcum  fenfui fatan» 
fenfum habendo contrarium .

E a  denique &  hoc loco notarida funt,quç in lau- Maria Ma-̂  
dé B . M arix  M agdalenx ex hifee aílerútur á Hiero- 
nym oepiít. 14 0 .ad Principia,vbi ait: Vere Hienu. ’
vere turris can d o ris,& L iban i,qu x profpicit factem 
Dam afci, fanguinem videlicet Saluatoris , adfacci 
pcenitcntiam prouocantem .



Michaelis Ghiflerij Commentaria 
Verf. V . cap. VIL Caput tuum Hjt  ̂ficut &  in  co ron a , r e g iu m q u id il la p r *  fe fe re b a t;

— • * id c irc o  enim  purpurç R egia ; is co m p a ra b itu r . E ft
au tem  aptifsiraa m on tis C arm eli fim ilitudo ad e x -  
plicandam  tum  capitis em inentiam  ,  altifsim o m o n - 
t i  plañe fim ilem , tum  pra:dí& um  florea: co ron a; o r 
natum  , cum  &  C arm elus nedum  fit celfifsim us/ed

Carmehu,
E x p o s i t i o  I .

Iu x ta  fonum  litte rx .

t  /~ \  V od in  ex p o fitio n ib u s prarcedentium  d u oiu m 
V e  en com io rü  n a íi,&  ocu lo ru m  fponía; ad u erti-  

m u s, particulares ch o ri puellas chorum  ipfum  in - 
terrupilTe , q u i o rd ine peregregio ab in fim is ad íü - 
p erio ra  panegyricam  m em brorum  íp o n fsetex eb at, 
co n cin eb atq u e oratio nem  : a lteram q u e ab eiuf
dem  oculorum  fp lend ore alie ¿tam  ocu lo ru m  p ra :- 
ripuilTe encom ium  ,  alteram  co n fp ed o  e m in e n tio - g  
ri in ter ocu lo s ipfos perpulchros n a fo ,  illius c e c i-  
n ifle  laudes . Id  &  nu nc q u oqu e dicendum  cen feo , 
v t puella alia  audito nafi E n co m io  á io cia  f a d o  ex 
illjtyg em in entia  in  fponíáe fa c ie , atque in ter eiuf- 
ftçm  ocu lo s: id &  ipfa celebrare  a g g re d ia tu r ,  qu od  
ín to to  corp ore fponfa: em in entius appareret ca 
p u t. In  hanc co n firm o r fententiam  o b  id ,  qu od  
naud perfuadere m ihi poíl'um , á ch oro  ta les in  lúa 
o ra tio n e  h áb ito s fa ltu s , cceptu m que abfque caufa 
om ilfu m  ord inem  , om iífaque encom ia in term e- 
d iorum  m em brorum  ,  qua; in p a ten ti fp on fsefacie  
pra; ceteris laud an d e b u e ra n t. Á dd e,qu od  in te r lo -  
cu tio  ifta , iftaque varietas conform is quam  m áxim e 
e ft  &  carm ini b u c o lic o , ad cuius n o rm am  h o c  
ca n ticu m  á S a lo m o n e  co n fcn p tu m  dixim us in pra:- 
fa tion e.

P o rro  in  h o c  capitis en co m io  qu id  potifsim u m  
celeb retu r,h au d  facile e ft definiré, Q uid á ex n a tu 
ra lite r ei ind ita  em inentia duntaxat illud cc le b ra - 

Ltponcnps. tum  v o lu n t ,  q u o d  co nfirm at L egionenfis ex e o , 
qu od  in H e b r . & in  verfione S e p tu a g .d ic itu r : C a 

put tuum fuper te : ad d itq u e  per h oc,qu od  adijcitur:S/c- 
ut Carm elus: nedü capitis p ra :d id a m  p robariem iné- 
tiam  fuper reliqu a fponfa; m e m b ra , fe d &  em in en 
tiam  eiufdem  fp o n fx  fupra ceteras fem in as: A c fi d i-

& p u lch errim o  flo ru m ,fru d u u m q u e  d ecoru s o rn a -
tu  , v t aperte co llig itu r ex illo  Ifaias: b G lo ria  L ib a n i * '
data e jl e i, decor C a rm e li, Saron.

Verf. V . cap. VII. Caput tuum *vt 
Carmelus.

E x p o s i t i o  I I .

D e prim a fponfa,qux e jl Ecclefia S an tta . ^

1 N  exp licando ifto  cap itis E cclefia : en com io  haud 
l a b  eo  recédendu m  e í t ,  quod ait A p oitoliís c ,  cE p h e .i.ix  

C h riítu m  elle ,quem  Deus dedit caput fuper omnem Eccle- ^ riñ u s  

J iam : qux eft corpus ip jius-Porro quam  bene huius cap i- “  
t is  em in entia fim ilitudine expreíTa íit celfiísim i meius emt~ . 

m o n tis  ,  haud m eliu s, quam  per eum dem  A poíto lü  nens ac fio* 

explicari p o teft : I s  nam qu e in e p i l t . ad  C o lo f . de ntusredi- 

celfifsim a ifta  loquens em inentia a i t : d  /g/e,fcilicet r 

C h riítu s , e jl ante omnes , G? omnia in ipfo conjlant. £ t ipfe l 7 . 
e(l caput corporis E c c le fix , qui e ttp rin c ip iit: primogénitas ex 

C  m ortu is,vt f it  in  ómnibus ipfe pnm atü tenes:quia in  ipfo co- 

p lacu it, omnem plenituclinem inhab itare . Q uam ná p leni- 
tud iné n ifigratiarü  om niü , d on o rü  om m ü , om niü - 
qu e virtu tu m  ? vt m u lto  illu ftrior &  in eo qu oque 
eífet am eenifsim o m o n te  C arm elo ,q u o d  gratiarum  
fo n tib u s plenus eífet variifque ,  a c  m ultis v irtutum  
flo rib u s, n ecn o n  &  d onoru m  fru d ibu s exu b eran s.
Q u am  fpeciofius vero ídem cap u t exinde appareat, 
qu od  m ultip lici S a n d o ru m  copia  e f t  red im itú ,tá - 
quam  pu lcherrim a co ro n a  ex  varijs ,  &  m u ltico lo - 
r ib u sñ orib u s P atriarcharum  , Prophetarum  ,  A po-

____________ __________  __________________________  fto lo ru m , M a rty ru m , C o n fe ífo ru m , &  V irginu m
ca tu r extare illam &  em in ere fupra reliquas, íicu t D  ¿o n tex ta  jv t  in hac florum  varietate nec florido c e -  
C arm elus m ons v ic in o s ,  &  circu m iacen tes fuperat ^  v ertici m on tis C arm eli,ex in d e intelligere p o te -

r it  qu ifq ue , qu od  alias ab ipfam et fponfa vniueríáe 
conuocatae funt filiae le ru fa le m , vt illum  in tali 
d iadem ate ad m irarentu r , cu m  in fine cap . ea 
habita funt verba : e Eg red im in i f ilix  Sion, &  videte Re -  * * 11 
gem Salomonem in  diademate ,  quo coronauit illu m  m ater 
fu á  in  die , & c .

m o n te s .
K.tyihrah i In te r  H ebrseorum  exp ofitores R . A b rah áA b en  
Saníles E zd raH ebraicam  vo cem  C a rm e l, haud pro 
pagnmus. n o m in e  p roprio  m on tis íu m endam  ex iftim at, 
Carmelus at p ro  co lo re  c o c c ín e o , p ro u tá  n o ftro  quoque 
K .Ptfr.T.7. In te r p re te , &  á S e p t . accip itu r in  cap . 2 . lib  . z .

P aralip .illius fententia: eífe v id etu r,v t fp o n fx  caput 
ex  co cc ín e o  celeb retu r cap illoru m  ornatu  •, i ta v t  
qua: fubfequuntur de com is p u rp u réis* ad h oru m  
d id a  fin t exp lica tio n em  m aiorem  : Alij in eodem  
co lo ris  fignificatu  C arm eli v o cem  fu m e n te s , haud E  
tam  naturalem  capitis ,q u a m  extrin íecu sad fcitu m  
laudari hic a rb itran tu r ornatum  ,  co ccineam  n im i- 
/um  v itta m , aut flam en item  co ccin eu m .

Scníus. M ih i nullatenus á com m u n i tum  In te rp re tu m ,tü  
n o ftro ru m ,a tq u e H e b rx o rü  etiá exp ofitoru m  fenfu 
íeced en d u m  v id e tu r , vt aliud quid , quam  C arm eli 
m on tem  per ipfam  C arm eli vo cem  accip i d ebeat. 
E x iítim o  ta m e n , peregregie h ac C arm eli m on tis 
fim ilitud ine caput fp ó fa :,&  ex naturali em inétia  c e 
l e b r a r í a  ex o rn a tu ,n ó  tam en naturali cap illoru m , 
de qu o in  fubfequétibus,fed  e o ,q u i extrin fecu s ad- 
h ib itu s , fuper ipfam capitis com a prim o fefe o ffere* 
b a ta fp e ttu i: h ü cq ;h au d aliü  cred id erim , q u a in fig - 
né coron a ex p lurim is, v ariis , &  m u ltico lo ribu s c ó -  
tex tá  flo ribu s, qu ales rufticas pra:fertim  puellas g e - 
fta re ,£ á tn o u ira u s,v t ficut fupra in  ca. 5 .caput Sp ofi 
prim ü exinde ce leb ra tü  vidim us á fp o n fa , quod ex 
te rn o  id re d im itü e íle t o rn atu  diadem atis a u r e i,  &  

%Cát. j . i i .  pretiofi.vbi d icebatur :a  Caput eius aurum  optim ií: tu m  
&  naturalem  p ariter com arü  ornatum  a d ie d ü , vbi 
fubdebatur eius Jicu t e latx palmaru>8cc .lt¿ ,\ )& ri- 

que ration e ,  a c  ordine h ic &  ipfius fponfae caput ex 
externo prius florum  corona: e x to lla tu r ornatu : tü  
&  ex naturali qu oque o rnatu  co m aru m ,in  quo e tiá ,

Verf. V. cap. V II . Caput tuum vt 
Carmelw .

E x p o s i t i o  I I I .

D e fecunda Sponfa, qux e jl A n im a  Iu j l i .

AN im a: caput eíTe m entem  , ita  e ft  exp lo ratu m , 3 
vt haud v llaegeat p robation e . Q u o d  vero ca - Uens eP 

pu t iftud in pia anim a tale f i t , v t fim ilitudine celfif- ca{,ut am' 

fim i m on tis laudari d ebu erit quodve m ens ip fa  ”*** 
eius anim a: m on ti re d e  co m p aretu r, a liq u o t p ro b a- 
ri p o teft co n g ru en tiis . Siquidem  p rim o ,ficu t m ons 
á re b u s ,&  lo cis  cocnoíis e le u a tu s ,cs lo  eft p ro x im i- Mens pie 

or , quam  reliqua: p atres t é r r a : : I ta  &  illa á vilibus an‘m*  <iu i 

huius íajculi rebuseleu ata,coelum  iug iter m editans, re&cj omm 

p  çoelo fem per inhíeret . S e c u n d o , ficu t exceífus 
m on s co n tin u is ven tornm  flatibus p erfla tu r:Ita  &  sim ic, 

m ens illa iu g iter d iuinis infpirationibus á fa n d o  
perflatur Sp iritu . T e r t io ,f ic u t  m ons tu m o b  d iftan- 
tiam  á rebus coenofis, &  locis paluftribus , tum  ob  
con tin u os ventorum  flatus faluberrim um  h abere 
fo le t aerem ,ad eoqu e p u ru m ,atq u efu b tilem ,v t n u l
laten us ibi robur habere valeant m o rb i: Ita  &  m ens 
illa tum  o b  diftantiam  á rebus fe c u li,tü  o b  afsiduos 
Sp iritu s fa n d i afflatus íaluberrim as habere fo let 
co g ita tio n es , ita v t p eccato ru m  m orbis vix in eam  
p o fs ite íle a d itu s . V eru m ,q u ia  frequ enter m on tium  
vertices aíperieíTe fo le t , a rid i, &  in fru d u o fi,n e fu -

fpicio



jUentpU  fp icio  alicuiirr\3p2ret,talibüs im p e rfe d io n ib u s  m é -  A  tiarum  fuarum  p lu u ü s trib u it > v t cap u t E c c le fix
anm s y íw í-tem pix x n im x  elle ind ecoram  : ita  vt afpera íit e x -  
Us mentí tr in le cu s pro xim o * 8c  íib im e tin  in trin feco , nullam  
Carmelo ¡n hab enS co n fo latio n is am oenitatem  ,  vel íit  abfque 
ama:m a YHa d eu o tio n e  a rid a , n ih ilq u e b o n i o p e ra n s ,m fru - 

d u o ía q u e  haud fim p lic iter cu ilib et com p aratu r 
m o n t i ,  fed m on ti C arm elo  p a rticu la rite r ,  q u i p u l-  
ch errim is exorn atu s a rb o r ib u s , atque v inetis , &  
vo lu p tates m axim as e x h ib e t , Óc ingen ti fru d u u m  
red u n d a : c o p u .I ta  nam que &  m ens p ix  anim a: in -  
exp licab ilibu s exu beratv o lu p tatib u s fp iritu alib u s, 
Se tá n ta p rx d ita  e lt  d euotion e ,  v t lacrym arum  re -  
d u n d e tfo n tib u s : qu in & ta n t is  in fu p er fa n d a ru m  
m ed itation u m  .d e iid erio ru m , a tq u e p ro p o íito ru m  
ab u n d etg erm in ib u s : v tn e c  verb is exp rim í p o fs it. 
Sed  in  o rn a tu ,q u o  extrin fecu s q u oq u e red im irá a p 
p aret , c o ro n ç  ex innum eris v irtu tum  floribus c o m - 
p a & x  ,  m u lto  certe illa eft C a rm e lo  fp e c io íio r ,  qui 
m u ltico lo rib u s vndequaque op ertu s e lt floribu s.

C a rm elo  co m p a re tu r ; quia m ens S a n d o ru m  qua
dam  co nu erfation e fublim is e í t , &  C h riíto  iri fe 
a feenfum  p rx b e t p er p ro fe& u m  v irtu tu m . C ü m  
C afsio d oro  co n fe n tit in  óm nibus B ed a , fed & G re g . £eJg- 

P a p a ,R u p e rtu s , ¿5c A nfelm us quoad rationem  íim i-

jtnjelm .deíum ptam  ex íignih eatu  v o cislitu dinis a lla tx  
C a r m e li,

In te r  eo s au tem  ,  qu i per E c c le f ix  captit C h riftú  
fu m u n t, p rx  ceteris  G re g . P ap . ficu t C arm elum  il-  Oreg.Vap. 
lu m , d id u m , a ic ; quia ip íé p er p a fsió n em , quam  Chuflas ca- 

fu íl in u it , ad g loriam  P a tr is  e fte x a lta tu s  . P o rr o , t ?  L‘ c/€F£ 

quia in  C arm elo  E lias orans o b tin u it pluuiam  r  &  ,,cu{  Car*
Q nos ( 'a it jin  C arm elo  o ran tes , pluuiam  im p etram u s, m  

qu and o in C h riítu m  c re d e n te s , C h riftu m  d efidera- 
m u s ,&  á P atre  ir r ig a tio n e m  g r a t ix  lu íc ip im u s,q u á  
ro g am u s.

A lio m od o Iu ítu s O rg e lit .q u ia in  C a rm e lo  m o n - Tufi. Orgelt 

te  fx p e  fa n d i receptaculum  recep eru nt E lia s , &  E li-
-------------------------------- f f u s ,r e d e  C h riíto m  eidem  m onti afsim ilatu m .q ua-

C a p U t  tuum Vt tenu s in illü tam q u am  in C arm elo  iufti hab itacu lü ,
* & m u ltitu d o  populorum  tam q u am  d iuérfitas ani-

m alium  fa p ie n tix  percip iu nt a lim en tu m .
T r e s  P a tr e s , P h ilo  C a rp a th . a d e ty m o n  , &  in -  TresPatreri 

térp re ta tio n em  iam  ex C afsiod o ro  allatam  refp ici- P^ilo Carpx 

e n te s , fig n ificari c e n fe n t, C h riftum  ipfum  efle c o g - 
B .V ir g in e  co m m e n d a tá  ¿ &  p a tié -  C  n itio n é c ircu m ciíio n is , q u x  in  fideli e ít  a n im a,am 

pu tando ab ea , quod  ab ortu  habet v itio rum  in te g u - 
m entum , g ladio S p ir itu s :S e u  p erq u em  co g n ita  n o 
bis eft ,  &  data h x c  fa lu ta r is , &  vera c irc u m c iíio ,v t 
a it P h ilo .
. S in g u la rite r  A p o n iu s ,  c á p u tE c c le f ia f t ic x p le b is  tAfonius{ 

R-eges R o m a n o ru m  in tellig it ¡illos ta m e n ,q u i, c o g 
n ita  vericate * C lir ifto  e x h ib e n t fup p licem  fám u la- 
tu m  . Addit v ero  ration em  huius en co m ij fatis ce r
te  o b fc ü ra ,d ice n s : e o q u o d  C arm elu s,flu u iu s m o l-

Verf, V. cap. VII 
Carmelus.

E x p o s i t i o  I V .

D e te rtia  Sponfa,qua esl B . V . M a r ia .

^  T ) O f t  fidem in 
jMarucha- tia m ,ch a rita s  n eceífario  in illa celebrad a íu per- 
rttas Iimlü e r a t ,  q u x  v irtutibus lu p erem in et vniueríis : a tque 
rn̂ nti Car- adeo illa nunc 6c fub cap itis m etaphora laudatur, Óc
tñiloobem - ,„ .A  ______  ^  i : '  ^  , r ,
nenüam, ce- 
terar*mque 
Tur tutum 
41/ionam.

fim ilitudine ad floridu m  m o n tem  C a r m e li . C e líií-  
íim a nam qu e e x t i t i t ,  ficue reliqtiarum  purarum  
creatu rarü  íu perau it ch a rita te s , íicu t 6c  m on s C ar
m elus a d e c e n te s  fuperat m o n te s . Sed  Se decorem  
C arm eli eidem  d atu m , n ó  am big im u s.qu am  v irtu 
tum  om niu m  flo rib u s, coron atu m  feim us, ita  vt de

a t
-4*

a m ic i  m u s . _ # _  ____  ____^___________

Co r .ii Ca vcre P ro êrre licea t:^  P atien s e x titit ,b e n ig n if-  l i s , co gn itip  circu m cifionis in te rp r e ta tu r ,  n o n  in  
f im a e x t it ir ,n o n e ft  x m u la ta ,n o n e g itp e r p e r á ,& c . c a r n e ,  fed in an im a.
q u x  p ro feq u itu r A poftolus cu m  de p e r fe d a  a g it  n  -------------------------------------------- ------■/" -  ■■ ■
ch a rita te . u

- ________________E x  Verf. V, ca. VII. Et coma capitis tui
Verf. V . cap. VII. Caput tuum *vt ficut purpura Regis v in ffa canalibm^ 

Carmelus.
Append ix Expofitionu7n ,£ x  A n tiqu is Patribus cdltettdi

PAraphraíis C h ald aica . R e x  qui co n ftitu tu s e ít  
fuper t e i£  P rin cip em ,iu ftu s e f t ,  íicu t E lias P ro 

p h eta ,q u i z e lo z e la tu s eft p ro D o m in o  c o e li,&  o c c i-  
d it P ro p h etas falfos in m on te C a r m e lo ,&  co n u e r- 
tit  populos dom us Ifrael ad tim o rem  D o m in i D e i.

D u x  íu n t c irca  cap itis huius in te lle d u  V eteru m  
P atru m  íe n te n rix .Q u id a m e n im  C h riftu m  illud e f-  
fe  aíTerunt,quem  fçp iu s,E cc le fix ca p u t e íle .o ften d i- 
m us e x  A p oftolo  P au lo : Q u id am  v ero  m e n te m , a t
q u e c o r  f id eliu m . V t autem  ab hac fecunda fen ten 
tia ex o rd ia r ,a lla ta m  eius capitis laudé ex fím ilitu d i- 

Théodor* n e a d  C a rm e lu m , vno e x ce p to  T h e o d o r ito , qu i ad 
bo noru m  copiam  h x c  re fe r t ,q u x  é eo rd e  p ro d eú t, 
fim ilem  bono ru m  c o p ix  ,  q u x  in m o n te  p ro u en it 
C arm eli p rx  ce teris  m on tibu s feracifsim o : reliqui 
q u o tq u o t viderim  , om n es vel ad fign ificatum  v o 
cis C a r m e li , vel ad id ,  quod  in m on te  C arm elo  fa - 

Cafpoi. ¿ tu m le g im u s , re fe ru n t. A d am bo re fe rt C a fs io 
d o ru s , ac prim um  a d ety m o lo g iá  nom in is C a r m e - 
íi ,q u o d in te rp re ta tü rc o g n itio ,a u t fcientia c ircu m - 
c ifio n is,id eoq u e caput E c c le fix  C arm elo  afsim ilatu  
a it:q u ia  n o u it,c ireu m eifio n em  aliquando c o rp o ra - 
lite r  celebratam  ,  nu nc fe fp iritu aliter ób lerú ar 

h iere. 4.4. íe  d é í)ere ,iu xta  illud Ie r e m ix :¿  C ircH c iJim in i D om i- 
*  3 .R e g .ji no in  cordibus v e flr is . A<¿ fa¿tñ  in  c C arm elo  re fe r t , re -  
^ 1* ce n fe n s,E lia  C arm elum  a fcen d ifie ,&  inde p reciSu s 

fu is  pluuiam  im petraíTeé c c e l is , qu i tribu s annis 
clau fi fu e r a n t : quo fignificatum  p u ta t , C jir iftu m  
afeendere C arm elum  ,  quando p er gratiam  m entes 

jüdelium  c o n fc e n d ic ,  &  per eas a re n ti m u ndo g ra *

E s p o j S i t í o  I .

Iu x ta  fonum  lit te rx .

P V ella ,  q u x  cap u t íp o n fe  celebrare  cccp ít ín  
verbis p rx c e d e n tib u s .id e m  m od o  p ro feq u és 

encom iu m  , ficu t iam  e x a d fc it itio  illud ceíeb rau it 
£  o rn a m e n to  , qu od  p rim u m  ocu lis  o b ije ie b a tu rin - 

tu e n tíu m : íta  n u n c ex n atu ra li p ariter co m aru m  
p rn am éto ,a ltero  idem  e u e h it,q u o d  m agis expreiTç* 
re  Sep tu ag .q u i p ro ,com<&c*pitis le g u n t, 
id e l t ,  plexus cap itis , feu v t leg it A m b ro f. S e rm . 17. in  
P fa l. 118. O rnatus ca p itis : p ro v t 6c  habet qu od dam  
fcho lion  G rx c u m  relatum  in C ó d ice  S e p t .  im - 
p re ífu m in  V a tica n o  ,  qpj rK , ornatus

tuus.

L ic e t  autem  ab ex p lica tio n e  fu p erio ru m  facile  
n o s  expedinerim us : d ifficiílim e tam en k. p erp lexis 
iftorum  verborum  nodis eruere p o flé  m e vid eor : h a 
b e t quippe locu s iíte  d iflk u lta tem  m a x im a m , tu m  

E p ro p ter íe& iotíis n o ftr x  d iu erfitatem  ab o r ig in a li-  
bus H e b r. &  S e p t . tum  p ro p ter v arie ta tem  eiufdem  
le d io n is  V u lg a tx , tum  d en iq u e  p ro p ter m u ltíp lice  
a lla tx  fim ilitud inis in te lle ftu m . Q u am o b rem  a n te -  
c^uam ad. eius acced am  e x p o fit io n e m ,  tria  neceífa-» 
n o  funt ad notan da.
. P rirn ü m , tam etíi co m p lu res l e g a n t : Sicut purpura 

Xe,gtsit4n ftacan a lib u s : efle,tam en legendum.-Sí'cwf purpu

ra  Regis v in fta  canalibus: p ro u t m eliores h ab en t có d ices 
ifq ue in  p r im is , qu i nuper ex V atican o  p ro d iit, qu od  
tam  le d io  H ebr . quam  v eríio  Se p ru a g . c o n fir -
p ian t ,  haud ¡ungend¡ , fed v in c ie n d i,  6c  Iij

» acyerbum habentes , Secundo notandum
;and¿
m o 
dum.



d um  diuerfam  in tex tu  H e b ra ico ,p ro u t m od o  le g i-  A 
tu r  cu m  p u n d is  , fieri in  his d ift in d io n e m  ,d iu e r- 
fu m q u e in te lled u m  a d if t in d io n e , &  in te lled ü  n o - 
f t r x  V u lg a t x . Q u o d  en im  in V ulgata leg im u s : S icu t 

purpura Regis v in tta  canalibus : H e b rx i í i c le g u n t : ficut 

parpara  ;  h icqu e exp letam  volunc adhibitam  fim ili- 
tu d in e m :T u m , d if t in d io n e  in terp o fita  : Rex ligatus 

in  cana libus,  íeu , cum cana libus.  Q u a m  d ift in d io n e ,
&  fenfum  fecu ti funt etiá S e p tu a g .q u i& ip íi p u n d o  
irite rp o fito  v ertere  :  h ltp í*® ' «* a ’ctçccfyouxi'i ,

id  e f t ,  R e x ligatus in  tranfeurjibus,  a u t, canalibus. N ihil 
ta m en  p ro h ib e t,  qu in  om ifla  in te rp u n d io n e ,&  d i- 
ftin & io n e  M a fo re ta rü ,q u a m  fat nouim us p o íte r io - 
rem eíT ev erfio n i V u lg a tx n o f t r x ,  idem  H eb raicu s ^  
te x tu s  e o  m od odiftingui q u e a t,&  leg i,q u o m o d o  &  
in ip fa  V u lg .le g itu r ,v t v o x , J  O J I J O  chaargam an, 
Jicu t purpura ,  cu m  ind eclinabili v o c e , m elech  
iu n g atu r in  reg im in e  ,  íicq u e  vertendu m  fit : Sicu t 

purpura R eg ís, ñ equ e le d io n ih u ic  ó b íta t particip ium  
I I D X  a?ur m a fcu lin ig e n e ris ,cu m  H ebraica vox 
iam  d id a  ,  q u a  fign ificatu r purpura > fit  com m u n is 
g e n e r is . E x  qu ibus ápparet , rioftrum  In te rp re te n ! 
red ered d id ilfe  ,  q u o d in  H ebraico  te x tu le g it  ,• v e - 
l in t  ,  n o l in t ,  qu i ipfum  ho c p rx fe r tim  lo co  calum - 
n ia n tu r,e tia m  e x  n o ftr is ,q u o s  n im ium  H e b rx is  ad
di d o s  d o le o .

H is a n im a d u e rfis ,  eruam us iam  fenfum  . San e  C 
legionenfis. L eg io n en fis  fequ ens corru p tam  illam  le d io n e m : 

S icu t purpura Regís v in c la  canalibus : in  h u nc m odum  fe 
e x p o n it ,v th ic  lau d entu r fp o n fx  capilli ex  co lo ré  
ru bro  p er co m p aratio n em  ad purpurara R e g is  atqv 
eam  p u rp u ra m , eafue lanas regias purpura in fe -  
d a s ,  q u x  canalibus iu n d ç  e íle n t,id  e ft,q u x  purpu
re o  in  can alibus recen ter t in d ç e iT e n t c o lo re . A  qua 

Genchrard. fen ten tia  haud d iffert fen ten tia  G eriebrard i,Se a lio - 
rum  leg en tiu m : Sicu t purpura Regis i)in tta  canalibus: dü 
in q u iu n t fponfa: com as co m p arad  purpura: p re rio - 
í i f s im x , p u lch errim a ;, m axim eq u e r e c e n t i , quam  
t in d o r e s  adhuc f ic ca n t R eg ib u s in fum m is çd iñ  c a -  ^  
n a lib u s , vel quas t in g u n tin  fu x  o ffic in x  tu b is , ijfd é 
tu b is  ,  a tq u e  canalibus ,  in  qu ibus purpurens c o n -  
d n e tu r  c o lo r , illas a lligatas te n e n te s , qu o  m eliu s 
co lo rem  fu fe ip ian t. A tq u e h i fu n t fe n fu s , q u os 
co m m u n iter allatos rep erio  ad n o ftram  Vulgata» 
le d io n e m , qu am  in prim is exponen dam  fu fcep i:d e 
fenfu  en im  alterius le d io n is  lo q u ar p oftm odu m .
S.i tam en  á ce teris  m ihi d iíT entirefas e f t ,  qu od  c e r
te  v ix  tu n e  a u d e o , cu m  aliquem  antiqu oru m  h a- 
b e á  , cui n ita r ,te n u i m inim e fidens in té lle & u im e o : 

Scnfus. E x iítim o  ,i ta in h is  com m end ari fponfa: com as ,  v t 
d uabu s in rebus fiat com p arado illarum  purpura: 
R e g i x ;  prim o in  c o lo r e ,  tu m  &  in ligatura. Ñ eq u e E  
p e r  hu m eros efFufos capillos laudaros céfeo ,fed  c o 
m a s, q u ç  h oneftiu s re lig a tç  e ííen t &  vittis a d ft r id ç , 
v t  fie  com a: ipfa: & f u lu x , &  v ittis  a d ftr it tx  aptifsi- 
m e co m p a re n tu r p u rp u rx  R e g is ,v tp o te  q u ç ip fo  
pu rpureo p u lch errim a íit  co lo re  , &  q u x  vittis ad - 
í l r id a  fit,v tcan a liu m  v ox haud p ro p rie ,fed  tra n ífa - 

Canalium te  fit h o c  loco  v fu rp ata .V itt?  nam qu e ex  quadara fi- 
\ocabnlo (í-m ilitudinp canales h ic  a p p ellan tu r: quia c ü  ad ftrin - 
gnipcata g u n t,8 tp rcm u n t cap illo s ,e ffic iu n t, v t quídam  qua- 
y ,iu " fi r iu u h is ,&  can alis  flex u o fi fim ilitu d ó p er capillos: 

ip fo s d ecu rrat .S ic  fa c ilis ,a c  germ anus iftius co m a - 
ru m e n c o m ij fenfus h ic  e r i t .  p

Paraphra- Com a  q u oq u e cap itistu i,v ltra  florum  c o ro n a m ,c a -  
fis. p u t ipfum  tuum  m irifice  o rn a n t,te q u e  R e g in a  pro-* 

c la m a n t : fiquidem  &  co lo re  f u l u o , & in figni v itta - 
rum  ligam ine fuírt plañe fim iles purpura: reg ia :, 
qua: v ittis p erbelle .fit re lig a ta . 

hc„9n Senfum  iftu m  d ep rop íi ex  an tiq u o  f c h o lio G r ç -  
Grlcum . c o ,q u o d  relatu  videre e ft  in a n n o ta tio n ib u s váriarü-

le d io n ü a d  cap  .iftud  fe p tim ü in G r x c o  c ó d ice  v er-
• íion is S e p tu a g .q u ie  V atican o  p ro d ijt . S ic e n im i l -

ftím  / s Ugata b e ra th im : H ebraica v o c e fe ru a -  
t a ,  p er berath im  aliquod  v ittaru m  genu s fign ifi*

ca tu m fo rfita n  cen fu it .F o r ta ííe e tia m  & e x r e c e n -  
tio rib u s d o d ifs im u s  G eneb rard u s iftum  ipfum  
fenfum  fu bodoraíle  vifus e f t ;  cu m  p o ft  ie n fu m , 
qu em  iam  cx  ipfo re tu li , h x c  addit verba : A l- 
lu d itu re tia m  ad com am  vittis p u rp uréis v in d a m ,
&  alligatam  ,n e  im m o d efte , &  parum  pudice d e- 
fluar.

Q u icq u id  tam en  hic fit de G enebrard o ; qu od  c a -  7  
nalis v o cab u lu m  h ic  haud proprie íit fu m end u ra, 
vt fignificat can alem  illum  ,q u o  d ecu rru n t aqu a:, 
fe d tra n fla te ,S c  m e ta p h o rice , p rx te r  quam  qu od  &  
exinde p ro b a d  p o llé t ,  quod  in te r illo s ipfos , qui 
H ebraicam  le d io n e m  feq u u n tu r, com p lu res per il
lud  fignificaros v o lú t crin es,v n d eIfid o r.C iar> u s ira ípdor. 

h x c  v ertit : Rex ligutus crin tbus: id  ex  ea d i& ione c o l-  c la u  

lig itur m anifeíte ,  qua vfi fu n t Septu a.nam  
haud canalem  proprie f ig n if ic a t ,  fed tran feu rfu m ,
&  flexuoíitatem  p o tiu s , qua tra n fe u rritu r: q u x  e t íi  
canali a liquando a d l i t ,  p roprie tam en  canalis m in i- 
nfe e ft.

Q u a p ro o te rfiin  v erfion e ipfa S e p t .  ea v ox p ro  Scnfu* 
v ittaru m  n e x u o fita te  fu m atu r, id  h a b eb im u s,q u o d  leftioni*

com aru m Hcbr.Scillud q u o q u e , R ex ligatus in  tran fcu r[ibus,ad  — ------ {
e a ru m d e m fp e d e t en com iu m  , v t  fig n ificetu r ,R e -  f  * 
gem  Sa lo m o n em  fp on fç  d iled u m  ligatura eíTe f le -  
x u  vittaru m , quibus eiu ídem  com a: a d ftr id a : e ra n t; 
cap tu m  videiicet crin iu m  eius pu lch ritu d in e .-quod 
idem m et fp on fu s alias eid em  q u oq u e fign ificauit 
fp o n fa :, efficacio ribus tam en  v erb is , quibus in  cap .
4 ..d ix it :*  V d ne ra jh  cor m eu,foror mea fp o n fa jn  vno crine  a Cant. y . 
co lli tu i.

Q u ifá n e  feníus m u lto  eft aliis ó m n ib u s,q u i afFeí- 
ri fo len t,a p tio r.N e  cam en inuidiae a rg u a r,eo ru m  re - 
feram  aliq u os.

P rim o  co m m u n io ri tu m  H ebrzeorum  , tum  n o -  
ítro ru m  co n fen fu  a ífe n tu r ,  h ic  fig n ifica ri, R e g e m  
ta n to  fponfa: a m o re  ca p tu m , v t cu p iat alligatus ef
fe can alibus ,  qu i in t e d o  fu n t, v e l laqu earibu s d o 
m us illiu s , ad eius co rp oris fp eciem  afsidue co n te - 
p la n d í : ná vel illinc lubens eius form am  fp e d a r c t.

Alienius.quiCvt r e fe r t  C o lin as D am ianu s H o r to -  HortoUny 

lan u s)p u tan t,ex  his fp o fç  co m a purpurea per id c o -  
m éd ari,q u od  fim ilis fit R e g i,q u i ftip atus eft can a li- 
b u s .id e ft jq u i habitat prdpe can ales ,v b i aqu a d ecu r- 
r it ,v t  laud etu r co m a fponfa: e x  co lla tio ne ad terram  
irrig u a m , quaé prini[atum ,&  p rin cip atu m  ten eat ín 
te r  alias Iuda:a: térras .

N ec m inus alienus e ft  fenfus ille , quem  huic fim i- 
lem  affert L u d ou icu s S o to  M a io r  in  fu isco m m e n t. Sot. MaioY> 

d u m afT erit,p er h x c  f ig n ifica ri, fponfum  m áxim e 
íibi co m p laceré  iri purpurea fp o n fx  c o m a , fieve 
illa d eleita  r i ,  ficut in  decurfíbus ,  feu tran feu rfib u s 
a q u a ru m ,&  h ortis feu locis irrig u is ,in  quibus m ag
na e ít  aquarura cop ia .

N o n  d efu n t,qu i «Se fccu n d ü  hac q u oq ; le d io n e  c a -  
n a liü v o cé tra n íla te fu m e n te s  ,I 5 g e  d iu eifo s afferác 
íen fu s. Q u id á en im  crines in te llig étes, canaliú a p -  
p ella tio n ed efig n atos p ro p ter fim ilitud ine flex u o fi- 
tatis^qua h ab en t cü  aquis d ecurrétib u s in can alib us: 
no m in e vero R e g is  cap u t ipfum  fign ificatü  a cc ip ié - 
t e s , per eadé verba fig n ificari,in q u iu n t, fum m ü c a 
p itis v erd eé  c in g i ,  &  ligatü  e ílé  in m odum  co ro n a : 
cap illis in te r to r tis , Sc in tertex tis  crin ibus ,  v t in d i
ca t  R .  A braham , &  ex  noftris T ite lra a n n u s.

A lij R eg is  n o m en p rop rio  íign ificatu  a c c ip ie te s , 
e x if tim a n t,  fig n ifica ri, R eg em  ipfum  cu p ere  ligari 
fp o n fx  crin ib u s: qu em  fenfum  refert G en eb rard u s , 
refellitqu e eum  R .  A braham , v t fp ectanté ad P rin c i-  R-tAbrah*, 

pes C ed ar ,  qui obfeoenis in d ulgent am orib u s.
M u lto  rem o tio ri fenfu alij, v t re fe r t  T ite lra a n n u s Títelman. 

notata^  P a g n in u sin  m argine fu x  v erfio n is ,p ro  e o , 
qu od  a ic itu r : R  ex ligatus tn canalibus: id ipfum  d id u m  
p u tates.ac fi d ic e v e tu r: R ex Jlip a t us circucuYrentjbnStfkti.

H eb raica  canaliü  v o cé  pro aquis cu rren tib u s in  illis 
adfiuc tráfla te  a cce p tis ,q u á  tran feu rfu m  vo ce S e p - 
tu a g .p ro  circü cu rrétib u sío ilitib u s acc ip iü t, v t  fen

fus



^5: C w * capitis tui fuluxJicitt purpura, caputq; jpfó A £ x V c d .  V. Cap. VII. Et COmt, C a b ltlS
tuu íicu t R e x , qui circu d atur ex om n i parre m iliti-  „  r  _  _  /
bus c irca  ip íum  ad eius co rp o ris  cu íto d iam  cu rré-
tibus.

Theodor» Aptius T h e o d o ritu s  fu m itp a rtic ip iu m , ^m ç> 
lig a tu s, p ro  indutus , ¿5c vocem  tra n fcu rfu u m ,íeu  c a -  
nalium  referead v eftiu m  defU iennam , & p lic a tu ra s : 
a c f id ic a t u r :  C apilli tu i co m p ti fu n t ,  n e c  folum  
c o m p ti, verum  etiam  m irifice  n n d i ,  vt R e g i purpu
ra in d uto  ,  ¿5c d eniqu e diffluenti iim iles v ideantur. 
D iftlu entem  v ero d ic i , in q u it ,  R e g e m  o b  plicaturas 
veítis p u rp u re x  d iftlu en u s, qua; canales q uoídam  
re p rx íe n te n t.

Q u e m  T h e o d o n ti  fenfum  congru entius n o ílr x  
Títelman. le& io n i V u lg .ap ta t T ite lm an n u s, licet T h e o d o ritu m  

m inim e n o m in e t : ait e n im , Q u o d  fubiicitu r : Sicu t 

purpura Regis v tn iU  cana libus: fecundu m  fim ilitudine 
d id u m  v id etu rv ellim en toru m  p re tio fo ru m  ex  pur
pura ,  aut by ílo  ,q u x  artiñ e io lis  com p lication ibu s 
ita  c o a p t a n t u r &c co m p l’.c a n tu r ,  v t quaíi per can a
les , 8 c  fu lcos videantur d iítm d a » Ipfa» en im  p lic x , 
quibus v e ítim en ta  e iu fm o d iiu n d a  fu n t , aptequ e 
com p o íita  ,  qu aíi canalium  ,  fiue fu lcoru m  q u am - 
dam  íim ilitudinem  prae fe f r r u n t : quem adm odum  
videm us in  ftolis lineis lacerd o tu m  plicas huiuf
m odi pulchra co m p o litio n e  ap p aren .es ,  in  quibus 
m agn ifice  plerique illorum  g lo rian tu r.

H x c  fu íius fo rta ííe  c irca  h o c  co m aru m  fponfa: 
encom iu m  d id a  fu ffic ia n t: ñeque en im  aliud circa  
led io n u m  v arie ta tem  dicendum  fu p ere ít, n iíi fo rte  
&  verfionem  V atab li, q u x  p ro ,C om a capitis tu i h ab et, 
Sub tilis euaporatio capitis t u i, n o ta re  velim us . H ebrai
ca  enim  v o x  n i " l  dalath p ro p rié  fu btilita tem  íig
nificat ,  &  te n u ita te m : co m m u n iterq u e h o c  lo c o  
fu m itu r ,p r o  ten u ita te  c a p illo ru m , feu p ro  ca - 
p illis te n u ib u s , &  ( v t  quidam  inquiunt R a b b i-  
noru m  )  p ro  fum m itate ,  &  extrem itate  cap il- 

ChTfU funt ôrum  • O Í 32 tam en  parum  faciunt ad rem  . M a - 
Rtgcs. g is ad fp irita les fa c c re t  fenfus , fi eadem  vox fu- 

m e re ru rv t fig n ifica t ten u ita tem  facu lta tu m  , pau- 
t ie r .46 .7  p e rta te m , atque p au peres, p ro u t fu m itu r le re . 4 .6 .4  

n n s n  n V n i  vm iddalath h a a r e th , vbi vu lgata ,
&  de pauperibus te r ra ,8c fie  legerem us . E t  paupertas,ic'a ,

&  pauperes cap itis tu i fic u t purpura Regis v in S ia  canalibus: 

eflé tq u e fignificans illud ip fu m ,q u o d á  red em p to - 
9 M at. y .3. re n o ítro  d icitu r in E u an g elio  : b Beati pauperesfp iritu : 

quoniam ipforum s (i Regnum c celar um .

Illud  denique addi p o teft ,a b  aliquibus H e b rx o 
rum  D o d o ru m  ex  R .  D au id  K im k i in  lib ru m  R a -  
d icum  aliam H ebraicam  v o ce m  barha-
th im  , quam  n o fte r  cu m  com m u n io ri ite m o p in io -  
n e  v e r t i t , In  cana libus,  &  alij , Cum  canalibus,accipi in E  
Iignificatu  trab iu m  ,  8c laqu eaiiorum  ,  p ro u t 
fum ptam  d icu n t in  fine c a p .i .  vb i &  n ofter In te r -  

c Cant 1. Pres v e rt‘c : c Laquearía  no ftra cyp refina  :  S icq ue h an c 
17< legu n t fen tentiam  : E tc  orna capitis tu ificu t purpura, R ex 

Pehgíofi religatus in trab ibus,  in  laqueariis: E x  qua p u lch er d edú- 
funt Reges. c j tu r fenfus íp iiitu a lis , quem  in  fine huius e x p o - 

fitio n is  primar ind icaíle  fufficiet : n im irum  ,  R e 
lig io íi , qu i in íta r  capillorum  C h riíto  p roxim e 
in h x re n t cap iti fuo ,  funt in ftar p u rp u ras, q u x  
R eg ia m  d efignat d ig n ita te m , 8c funt qu od am m od o 
R e g e s ,  iu xta  illu d co m m u n e effatum  , Seruire D e o  
regnare e í t . Id  auté ,q u ia  C h riítu s ipfe R e x  pacificús p  
ligatus fu it in  trab ibu s C r u c is , cru ciq u e  a fiix u s . 
P a rca t m ihi l e d o r  ,  íi á co n fu cta  tan tillu m  d iícefsi 
m e a  exp o n en d i ratio n e .

tui ficut purpura Regis njincía ca~ 
nahbm.

E x p o s i t i o  I I .

D e prim a Spotofa,qua eft Ecclefia S a n B * .

£ l c a p u t  E c c le fiç  C h riítu s e ít , v te x  A portólo fu p - 8 
i jp o fu im u s  , 8c c o m x , capillive huius cap itis funç R'Ugiofi 

R e lig io í i ,  prouc fulius probauim us fupra in fe cu n - fünt ,,ÍU * . 

da exp o fition e illorum  verborum  ca p .4.. C ap illi tu i* * ? *™ * * '*  

K  fic u t greyes caprarum , 8 cce t. P eregregium  fane iítud fonanne 

e it  eoru m dem  encom iu m  , íiu e allatam  íim ilitu d i- ad; r¡na . 

n e m p u rp u rx v ittisa d ftr id x fu m a m u s p ro p rié , íiue d CaAt' ^  t  
eam dem  a llegonce fu m a m u s, &  m y ít ic e . E n im u e
ro  íi p roprié illa fu m a tu r, ex in de ij ce leb ran tu r, 
qu od  C h rilto  capiti proxim e in h x ren te s  , ita fu n t 
ch arita tis  feruore fu c c e n íi ,  v t p rç  ardenti eiufdem  
ch aritatis rubore • u rp u rx  n o n  ced át R e g ix ,  ac p re - 
t io íifs im x , a tq u e  ad eo ru bro  co lo re  m áxim e fu c c é -  
f x   ̂ ficut n e c  eidem  ced u n t in  c o  qu od  co n cin n e  
a d ítr id a  cít v ittis : fiquidem  8c ip íi haud m inus c ó -  
c in n e a d ítr i& ifu n t nedum  vittis tim oris D e i , d iu i- 

£  n x q u e  leg is : fed 8c fpecialibus , perp u lchriíqu e v it
t is  o b fe ru an tix reg u laris .

S i vero eadem  fim ilitud o allego rice  fum enda íit, ch rifli cor- 
vt p er pu rpuram  fun latur C h riít i  co rp u s á P ila to  pus pur̂ uti\ 

purpura ind u tum  , fed a rd en tiori ru b o re  redditum  Re^  
in íta r  p u rp u rx  R e g ix  j feu purpuram  p re tio íifsim á  
o b p re tio íi  fanguinis effu fionem  , a tqu e  c o n fp e ríio - 
nem  , p ropter quam  A ngeli eum dem  C h riftu m  ijs 
apud Ifaiam  ad m iran tu r verbis : e Q u is efl ifte ,  qu i ve -  i r  ■

H it de Edo m ,tin ttisve (lih u sd c B o fra lS c : Q uare rubrum  eft x . 
veñim entum  tuum  ? T u n e  p rx íla n tio r  in  illis c o n -  
fe rtu r laus , illa nim irum  ,  de qua fuper om n ia  
g loriabatu r Paulus ,  düm  d iceret : f  C Jrrifto con - f  G a l.i> ij¿  

D  fix u s  fu m  c ru c i:  quodve m elius exp lica t alias , cum  
a i tg  fe co nfigu ratu m  m orti eiufdem  C h r i í t i . C o n - g 
g ru itq u e  peroptim e &  fim ilitudo a d ítr id io n is  e iu f- i°* 
dem  p u rp u rx  : nam &  in eo eidem  C h riíto  c ru c i-  
fixo  adm odum  laudabiliter Iu n t c o n fo rm a ti , qu od  
vinculis ch aritatis cru ci d eu in d i fu n t v itx  relig io - 
f ç , iugifve m o rtific a tio n is ,  ficut C h riftum  ip íú oi 
m ulto m agis , quam  ferrcis clauis iifdem  ch a rita 
tis  vittis cru ci alligatum  nouim us . Ñ e c  ab fq u e 
caufa fad u m  putauerim  v ta d  vittas hafee fig n ificá- 
d a s , vocabulum  iítud  can aliu m  vfurparit Sp iritu s 
f a n d u s : nam ch arita tis  illiu s ,  q u x  C h riítu m  cru ci 
d c u in x it ,  quinqué eius vulnera e x tite ru n t figna p o -  
tifsiro a . Q u is Yero nefeiat ,q u a m  congru e illa ca n a 
les d ican tu r? E t  p r o fe d o  R e lig io íi q u oq u e b o n i e i
dem  co n fo rm a n tu r,cu m  in h o c  potiísim urfi vinculis 
charitatis íe v itx  re lig io fx  p ro b a n tlig a to s ,  qu od  cú 
P au lo  dicunt:/? D e cetero,nemo nobis moleftusfit’.nos enim  h G a l.(A f4 

ftiçm ata  D om in i n c (lri Je ft C h rtftiin  corpere nofhe p o rta -  
m us . Q u x  fane laudes p rx íta n tiís im x  non tam  in  
ip fo s R e lig io fo s , quam  in  C h riítu m  red undant E c 
c le íix  c a p u t : quia &  cap illo ru m , co m x q u e  p u lch ri
tu d o  ornatus e ít cap itis .

A tque adeo nihil m irum  , fi C h riítu s ipfe ,  qui í ic -  $ enfuf 
u t cap u t E c c le íix  e í t ,  8c R e x  p acificú s ,  cuius ícftioní* 
im perium  fuper hum e rum  «iuS, ea ra tion e e rg a  fan- Hebr.a; 
d o s  R elig io fo s id o s fit e ffed u s , eo v eifto ru m  crin iú  Sct £* 
fit c a p tu s ,  8c vu ln eratus am ore , v t v erifsim é , iuxta  
le d io n e m  H eb r. &  Sep tu ag . d ici q u eat R e x  illis l i 
g a tu s.

Q u o d  fi per E c c le f ix  caput no n  tam  C h riftu m , Ajius 
quam  eius V icariu m  . P o n tificem  M áx im u m  in te l- fenfus. 
ligam u s , qu em  ocu lis no ftris  E c c le f ix  to t i  em i- Papa caput. 
n e r e ,  atqu e adeo Se bene m o n ti C arm elo  em in en- j»c*i 
tifsim o  co m p aratu m  ,  R e g io  red im itum  d iad em a- mon.s 

t e ,  nedum  a u ro , gem m ifque ,  fed &  om n iu m  ame *  

virtu tum  fíoribus ru tilan te , C arm elum  ipíum  flo ri- 
J ju s  vn dcq uaq j co op ertu m  fu p erarc, v iderous: N o n

incon-



Cardfrafr* 
¡unt ccníx 
Ponúficis 
ficutpurpu
ra Regis 
vinda,

in co n g h ie  per eius rem as ih telhgcre fa s  efi C a rd i- A £ x  Verf. V.ca. V I I .  E t  COW M  C a p it is  t U Í  
n a le s ,l ii ip r o x in .e a c h a ie n te s , u  n c e n  n c i  c  < c i -  . . i  r
cum  e x o rn a n te s  , de quibus h tn e q u c q u e  ¿ ic itu r , J íC U t  tU Y tU V d R c g l S  tV W ¿ Ia  C a n a lib u s .  
qu od  fin t ficutpurpura Regís •viyúia c * ta h í ta  : t i  n*. q i ia 
ex tern o  p u rp u ra  co lo re  , q u o  a ir .id i íu n t R ég ia m  
cap itis  lu i tu eri íé fa ter.tu r d ign itatem  : tum  quia 
eod em  p u rp u ra  co lo re  cu a les & in in te r n is  fin t vel 
eífe d e b e a n t ,  p ro te fta n tu r : ch arita te  n im irum  fe r-  
u en tes , &  p ro m p ti,  qui p ro  C h riíto  ,  fideiqu e e iu s 
d efe n íio n e , cum  fefe ob tu lcrit o cca fio ,fu u m  fundát 
fangu in em . N on  com p arantu r autem  purpuras fim - 
p lic i,fed  pu rpurx v in & x  can alib u s,a tqu e  v ittisrqu ia  
n o n  de flu u n t,au t deflue re non d eben t ad te rre n a ,&  
ín fim a : at v ittis  o b fe ru a n tix  tum  legis d iu in x ,tu n i 
F an d oru m  can on u m  d eb en t eflé a d ftr id i. B

E x  V e r f .  V .  c a .  V I I .  E t  r o m &  c a p it is  t u i  

f i c u t  p u r p u r a  R e g is  v i ñ e t a  c a n a l ib u s  ¿

E x p o s i t i o  I I I .

D e fecunda Sponfa,qua e jl A n im a  Iu ft i*

C

O gitation es fa n a a s  in ftar capilloru m  ex  m e h *

<

Cogitatio- 
nes pix ani
ma quam

E x p o s i t i o  I V .  /

D e te rtia  Sponfa,qua esl B . V . M a n a .

EX  ignea G lo r io fx  V irginis ch arita te  , quam  in -  i  © 
ftar capitis in illius anim a em in ere ,  o ltend im u s 

m verbis p rx ced en tib u s,Íg n eas p ro fe r to  Se c o g ita -  
tio n esp ro d iifle .h au d  dubium  e t t .P o r r o ,f ic u t  e x in - 
de iam  celebrata  eft,quod ch aritatis cap u t d iad em a- 
te  redim itum  habere t , ex  om niu m  virtutum  flo ri
bus co n rex  o ,  v i R egin a  adítans i  dextris R e g is :I ta  
&  m odo exinde eu eh n u r,q u od  eam dem  ch arita tem  
in fign ion  decoratam  hab uerit co g ita tio n u m  o rn a - 
m e n to rH x  quippe co g ita tio n es tan to  d icu ntu r ch a
ritatis ¡gne fui cenias, vt plañe ficut purpuraRegts v in tta  

canalibusyÓcCicut Iefus C h riitu s R e x  Iu d x o ru m  cru ci 
v in d u s (  prout fupra exp licatu m  e í t ,  cum  de E c c le -  
íia a ge re m u s )  e ílé  p erh ib e a n tu r. Q u is en im  ig n o - Maúaco* 

r a t , co g ita tio nes illius eo  p rx fe r tim  tem p o re  , qu o Z ;tatlones 

flab at iuxta C ru cem  , fimiles C h rifto  extitiíTe C r u -  ch r¡¡/0 
tifíxo  ? cum  c o n fte t , V irg ir.em 'San d ifsim am  o b ip -  crUcifxo. 

fas íuaS co g ita tio n es vna cu to  C h riiti corp ore cru 
ci affixam  m ente, &  quicquid C hriftus palTüs e ft in  
co rp o re , pallam  &  ipfam in m en te  ,  iu xta  Sym eonis 

vaticinium  illu d : b Tuá ip fiusan im apertran fib ttg lad ius. b Lu c .t. ,

E x  V c r f . V . c a . V I I . J S í  c o y h a  c a p i t i s  t u i  

f i c u t  p u r p u r a  R e g is  n j i n d a  c a n a l ib u s  ¿

Append ix Expofitionum  ,  E x  A n tiq u is 

Patribus colletta.

_ te,quam  caput a n im x  dixim us *prodire, co m af-
qu e illas e ílé , qu ibus m ens ipfa e x o r n c tu r ,  latís íu -  
p erq u e oíten fu m  eft p luribu s in locis. Q u am u is au
tem  íx p iu s  in  h o c  C á n tico  e u e ¿ tx h x  fin t , p eregre* 
g ie  nih ilo m inu s in h o c  en co m io  nouis ex to llu n - 
tu r  laudibus : D icu n tu r enim  in pia anim a 8c co lo re  
e íle  p u rp u reas,  &  p u rp u rx  vittis a d ftr id x  fim iles 
eíTe . E t  quidem  adm odum  cógru en ter d icu n tu r eíle 

pufpuTaRc- fau tp u rp a ra  R eg is :  P rim o , quia íicu t p u rpura R eg ís  
£is, fit per in t in d io n e m ,&  m erlionem  in  la rg u in e  m u -

r ic is : Ita  &  illx  per iugem  m ed itation em  paísionis 
C h r ift i in e iu *  in t in d x  fa n g u in e , ig n ea  ch a rita te  
red  d un tu r  fu cce n fx .

S e c u n d o , quia ficu t purpura R e g is  tam etfi lana 
ex fe fit : p er id tam en ,q u o d  p u rp u reo  fanguine f re -  T")A raphrafis C h ald .iica . E t  paüperes p o p u li, qui 
q u en tiu s e ít  in tin& a ,  iam  haud am plius x ftim a tu r ¿ )  1 am bulabant apud P rincip é h in c &  in d e ,e o  qu od  
vt lana ,  n e c  la n x  re tin et n o m en,veru m  &  n o m in e ,
&  p re tio  &  x ítim a tio n e  purpura ap p ellatur,p u rp u - 
raqu e ita cen fetu r : I t a  8c exd em  p ix  a n im x  c o g ita 
tio n e s  quam uis ex  fe nil aliud í i n t ,  quam  vilis ,  fra - 
gilifve hom inis co g ita tio n es , atram en dum  fre q u e - 
tius in C h rift i  fa n g u in e , atque in eiufdem  ch aritate 
fu e rin t in t in d x ,h a u d  vt viles rep u tantu r c o g ita tio 
n e s,fed  8c  n o m in e ,&  p re tio ,a c  d ign itate exo rn átu r 
ch a rita tis : ita vt eum dem  h om in em  v ilem ,frag ilem - 
q u e charitatis nom in e re d d it  iníignem  , vt apparet
ex  iis q u x in  verfu feq u en ti h a b e n tu r, iuxta le d io n e  ___ ^
H eb r.Sc v erfion em  Septu ag.^  Quam pu lch ra ,& quam  E  fx fu n t  fa n á o ru m  co gitatio nes , a tq u e adeo ¿c  íicu t & c, 
f  uauis es charitas in  deticüs!

Cogitationes P o rro  non m inus p ro fe d o  c o n g ru e n te r ,&  per id

Cogitatio- 
fies amorofa 
dant pia 
amma norrte 
charitatis.

9  Cant.7 . g.

f ia  anima

O ul- 
m

adfl riela 
feruantar.

ex d em  celeb ratu r p ix  a n im x  co g ita tio n es ,q u o d  in 
íta r  p u rp u rx  R e g is  v ittis  ad itrid tç,v ittis tim oris D ei 
v in d x  fin t &  ip íx . E ter i  n  quem adm odum  fi flu e- 
re  finám us fanguinem  , illico certe  in terram  fu n - 
d e tu r to tu s , &  p er c o n fe q u e n s , d eficien te  vira cum  
illo ,  m ors om nia o ccu p ab it corp oris m em bra : A t 
vero  fi v ittis  a d ftr id u s  in venarüm  is d etineatu r 
can a lib u s , &  vitam  m em bris p o r iig it  v n iu er- 
íis  , 8c  p u lch ritu d in em  to t i  p ra b e t  c o r p o r i ; E a 
dem  ra tio n e  ,  íi co g ita tio n es ip fx  ad terra m  flue- 
re  í in a tu r ,  vniuerfas fane a n im x  p o ten tias fp ititu a- 
lig r a tiç v ita p r iu a r io p e rx p re tiu m  eft ,tu rp ifs im á - 
q u e p ecca ti m o rtem  in ferr i a n im x : A t fi v ittis  am o
ris D e i,a rd ifs im x C u fto d ix , & d iu in o ru  p r x c e p to -  
ru m  e x d e m  terreantur a d ftr id ç ,v n a c u m  g ra tix  vita 
tan tu m  a n im x  conciliabu n t fa n d ita tis  d ecorem  ,v t  
& D e u s  ip fead  illius am orem  a lle & u s , co g ira tio n i- 
bu s hifee a d ftriftu s , ligatufque d icatu r, iuxta l e d io 
nem  illam , q u x  fie  h a b et: E t  coma capitis tu iftcu tpu r

pura ,  Rex ligatus in  canalibus,  fe u , in  crin ibus.

egeni f u n t , futurum  e í t , v tin d u antu r purpura, fic
ut indutus eft D aniel in  C iu ita te  B a b y lo n is , & M a r -  
d o ch x u s in S u f is ,  propter m eritu m  A b r a h x , quem  
R eg em  co n ltitu u a b  in itio  y i d om in ato rem  fxculi/
&  p ro p ter iuftitiam  Isaac , quem  lígauit pater eius* 
vt offerret eu m ,¿¿p ro p ter d ign itatem  Ia c o b ,q u i d e- 
corticau it virgas in canalibus.

Q u i per E c c le fix  caput m entem  accip iu n t f i d e - c oghat¡«- 
Iium  , per eius capitis co m as , q u x  hic ce le b ra n tu r , #« m//ice 
fan d as accip iu n t co g ita tio n es e x illo p ro d e ú te s :p e r  mx f iCUt 

purpuram  pafsionem  in te llig u n t C h rifti, de qu a ip - ^
fx fu n t  fa n d o ru m  co gitatio n es , a tqu e  adeo &  íicu t ^  
purpura R eg is  e ílé  dicuntur.

P o rro , quod d icitu r, Sicut purpura Regis v in tta  cam -  
lib u s : C a fs io d o ru s ,&  B ed a  p er canales hu m ilitatem  
S a n d o ru m  in te llig u n t, in  qua x te rn i R eg is  purpu
ra in tin g itu r , cui íá n d i q u ique hu m ilitatem  fui R e 
de m ptoris im itand o ,  paísionum  illius c o n fo r
m es fieri fa ta g u n t ,  qu atenus in p u rp u rx  d ig n i
ta tem  v ertu ntu r ,  &  laborantes pro C h r iíto , 
cum  C h rifto  8c  co ro n a ri m e r e n tu r . V in d a  autem  
h x c  purpura elle  d ic itu r : qu ia eorum dem  c o r 
da fixa funt 8c ftabilita 8c  in  t im o r e ,  &  am ore R e -  

jrd em p toris f u i ,  nec vm quam  á ch arita te  eius fep a- 
rari poíTunt.

M eliu s tam é R u p . A b b . hu nc exp licau it fen fu m , Fu p .M . 

in telligens h x c  de cogitationibu s B ,  M a r ix ,q u x  d i- Maria cogí; 
can tu r fic u t purpura R eg is ,  v tp ote  re la tx  vn iu erfx  a d tatlones re- 

facram en tu m  pafsionis C h r if t i , qui p ro p ter p afsio - ¡ J r  
nem  ipfam  R e x  c o n ftitu tu s ,&  g lo r ia ,&  h o n o re  c o -  p0Hk  c h r£  
r o n a tu s e f t . P e r  canales in te llig it co n filia  D e i ,  a c  tf«. 
proinde purpuram  h an c d ic i ,  in q u it, v in ítam  can a
libu s : quia ficu t purpura eo  m agis t in g itu r , &  p re - 
t io íio r  f i t , q u o  v icin ius , atqu e diutius v in d a  fu en c 
t in d u r x  canalibus .-Ita C h rifti pafsio eo  g lo rio íio r 
e f t ,q u o  am plius prse c ü ^ is  facrinciis p rx c c fs it  fecú -

dusn



¿¡u.n o n f il iu -n  d iu in itatis,per qu od  quafi per canales A  
cu cu rrit h x c  pretiofa tin ftu ra  pu rpurea ,  q u a C h r i-  
ítu s ,q u i erat v irg in ita té  can d id u s,fad u s e ft p aflione 
rubicundus.

■Gttg. Pd f. A lio p acto  G reg . P ip a : per purpurara en im  coele- 
ítem  accipere videtur gratiam  j  per canales v e r ó n i
c a s  Scrip tu ras . A it quippe : c o r a x  capitis fum  e o -  
g itation es m e n tis ,q u x in  canalibus ligan tu r : quia in 
fcrip turis diuinis n e m u tilite r  f lu ant,ítring u ntu r; Tu- 
p er quas aqua p ro jic itu r .q u x  veftem  R egiam  currés 
tin g it;q u ia  dum  in co g ita tio n ib u s fa n ítx  m entís gra
tia  ccel.'ftis fufcip itu r ,  totam  anim am  in  coelefte or
nam entu m  co m p o n it ; ita  v t iam  to ta  in vitam  x te r -  
ra m  inard efcat &  a d x te rn u m  fponfum  etiam  per g  
fanguinem  m artyrij p ergere co n cu p ifca t.

D u m  vero p er E cc le fix  c a p u t, iuxta  alteram  fen - 
ten tia m ,C h riftu m  in tellig im u siper huius cap itis c o 
m as vel to ta  fidelium m ultitudo accip i p o te ít .v e lü n - 
d i  m artyres, vel fa n tti pau p eres. F ideliu m  m ultitii- 

'c ’omxChti Piñena com as has c lfe ,cen fu it Philo C arp ath ius q u x  
fhfunt mnl- l̂cu t purpura dicatur^quia d id a  m u ltitu d o fanguine 
útudo fide- eiufdem  Chrifti Io ta  e ft ,&  co lorata .tu m  &. m artyrum  
lum • nece a ".d a  e f t ,&  co n firm a ta , ac veluti R egale  exh i- 

b itu m e ft E c c le fix  indum entum . 
h r íli ro Sequ en s autem  P hilo  v erfio n em S ep t.n o u a  tam en 

orelfuiJtA- le^ ti°n e leg it , Rex tremendas tn excurfibusfurs : eoque 
7„. p u tat fignibeari cceleftem  R eg em  trem endum  eífe in c

p ro g reífib u s, a c g e ít is ,q u x  pro fslute noftra nón vl- 
íiu s n eceííita tis vinculis coadtus e g i t ,  fed im m en fx  
charitatis ardore v in d u s ad h x c  m ortalia  progreífus 

Martyres eft. S a n d o s  m artvres com as C h rifti accip iunt iu ftu s 
C/jr^r/cHf O r g e l i t .&  A ponius. Hi nam que confim ilari p y p u -  
furpur*. ram  rcg^ ib u s o r n a if tn t is ,  &  falutaribus fem per c o *  
lu jt.O rg . pulari in telligunt d o d r in is  ,  qu is canales arbitratur 
jipamut. e ífe  Iu ftu s. A ddit A p o n iu s, purpuram  dici iu n d a m  

canalibus,quibu s decurrens fuecus fufcipitur iterum  
p ro fu tu ru s:q u ia  &  m artyres fuum fanguinem  effun- 
d en d o ,a lijs  p ro fu n t, qui eorum  exem plum  fequi d e- 
íiderant.

V ero s pauperes , qui C h rifto  p roxim e a d h x re n t, D 
eiufdem que vt capitis funt ornam entu m  ,  per com as 

\Mfelmus. accip it Anfelm us : qu i f i c u t  purpura R eg is d icu ntur, 
Pauperes quatenus funt p ¿ííionis e iu fd e m  C h riíti im ita to res .

P e r  canales in tellig it A m brofius in tern as co g ita tio - 
jím brof n e s ;v t,cu m  p r x d if tx  c o m x  d icu ntur Jicut purpura Re

g ís v in t la  canalikus,íig n ifice tu r eorum  pafsionem  pau -

Í’erum  eflé iu n d a m , &  dependentem  á co g itario n i- 
)us, &  c o rd ib u s ; vt fcilicet cum  p ro p o n an tfe ircm a- 

to re s  pafsionis C h r if t i , no n  fit hoc fecundu m  e x te 
riora  tan tu m ,fed  etiam  fecundum  interiora.

Theodor. T h e o d o r . &  T re s  P atres apud eum dem  iuxta ver- 
Dottrina íion em  S e p t.le g e n te s : E t  nexuscapitis tu tficu t R expu r- _  
bona t il Ec- puya ju e ra s  tn tran fu rp b n s: per com as,feu  nexus capi- 
tic ji* . coma. t -s E c c le fix  , &  p ix  a n im x  fandam  illius intelligunt 

d o d rin a m :V n d e  T h e o d o ritu s ,v o ç a t ,inq uit,crin ium  
n e x u m ,&  phcaturam  p u rp u rx  com paratam , d o d r i-  
n a m a p te , 6c d ecore  co m p o fitam , ac pronu ntiatam , 
q u x  C h rifti f  .nguine tin& a atque con lp erfa  fit. N e
qu e adeo fu lget R e x  a m id u s p u rp u ra,v t d o d o r  pie- 
t : t i s  ,  qu i d iu in x  co gm tio n is prxd icat d ifcip linam , 
caqu e veritatis alum nos im buit.

Tres Patres. ^ 'res v ero  P itr e s , C h rifti, in q u iu n t, d o d r in a  ra- 
ju ftt ammus t-ionum , &  m orum  n e x u co n te x ta , tam quam  R eg is  
t f i Ret. e ft ind u m entum  , anim i rui a m id u s , in q u o ille per-

tu rb atio n ib u s dom ina*-ur,&  e ítR e x  vinótus in tranf- F  
cu rfibu s h o ceft.n u lli fu b ied u s perturbationi.fed  d i- 
u in x  d o ftr in x & m icu lo  ligatus in tranfeu rfibu s p r x 
fentis v itx  , ne rerum  fen fib iliu m , &  cad u caru m  lu
b rico  prolabatur.

Illud  d en ia u t &  hoc lo c o  n o tand u m ,qu od  ex h o c  
-̂ fnbrof. lo c o  A m bro í. co llig it,p iam  anim am  C hrifti fanguine 
Siguí* ch ri• v elu ti in R eg in am  c o r o n a r i , nam  Serm . 17. in  P fal. 
fimos Reges u 8 .v erf.< j. h x c  h a b e t : V nde &  ipfa tam q uam  b en e- 
\¡on¡lituit. m erita R eg in a  C h rifti fanguine co ro n atu r .ficut fe r i-  

p tu m e tt : E t  ornatus capitis ta i ficu t purpura . Sanguis 
C h riítip u rp u ra e ít ,  q u x  inficit fa n d o ru m  anim as,

non folum  co lo re  re fp le n d e n s , ftd  etiam  p o te fta te : ,*  
quia R eg es fa c it ,&  m eliores R eg es ,q u ib u s R egn u m
doñee x te rn u m .

Verf. VI. cap. V II. Qu puíchrats^  
quam decora ĉbarijsima  ̂in dehcijsl

E x  p o  S  I T  I  O I .

IhXtafonHTn Itttene.

SA tC x p lo ra tu m , co m m u n io ri expofitorum  c o n -  t  
fenfu h x c  accip i vt d id a  á fp on fo  , tam etíi n o n  

d c íin t ,q u i puellis ijfdem  e a tr ib u a n t, quas hucufqr.e 
lo cu ta s , fupponu nt. M ih i d icendum  videtur to tu m  
ch oru m  puellarum in his reaífu m ere, quam  ca 'p e ra t 
oratio nem  p an egyn cam  pulchritudinis fp o n fç ,ca m - 
d em q u e orationem  p rx clariísim o  ifto  ep ip h on em a- 
te  co n clu d ere . C u m .n . á quibufdam  puellarum  e a 
ru m , q u x  in ipfo e r a n t , in terru p tu sfu iflé t in  m edio 
ferm on is ,q u an d o  (v t d ix im us) lin g u lx  propria p ro 
ferre  coeperunt en com ia fpecialium  m em brorü  eiuf
dem  fp o n fx  ,  p ro u t m agis a lle d as fe fentiebant e o 
rum  pulchritudine : ch oru s poft audita en com ia  ca- 
p ú is , atque co m aru irijq u x  funt extrem a to tiu s c o r -  ^  
poris , to tu s fim ul co n cin en s, vniüerfafque eiufdem  
fp o n fx  recapitulans la jd e s , m irifice illas am plificar.
Haud en im  am plius d ic it: Q^am pulch-ri fu n tg re ffts tnt\ 
au t, Q u am  pulchrum  eft m em b ru m  iftu d , vel iftud: 
fed m em bra om nia fingulorum quecum  alijs p ro p o r- 
tio n em  , &  harm oniam  , nec non &  ven u ft.item , 8c 

íu auitaté illius vniuerfam  có p le d en s , in  h x c  exim io 
co n cen tu  p ro ru m p it: Q^am pulchra « ,£ ?  quam decora,  
ch a riffim a jn  deltcús\

P ro  quorum  in te lle d u  ,  notandum  prim o decora 
vocabulum  haud pro eodem  fum endú h o c  loco   ̂ p ro  
q u o fu m p tii e ft  fupra in c .ó . vbi in verf.3 . d iceb atu r: 
a Pulchra es am ica mea , fu a u is , &  decora ficut le ru fa lem , a Cant. 6. p  

(n eq u e enim  in textu  H ebraico eade/n vox e ít )  fed in 
eo  fign ificatu  , quo idem  fum ptum  eft in cap. 1. vbi 
d iceb atu r: í  Ecce tu p u lh e r e s jile t le  m i, &  deccw sjiá  e ít  *> C añ t.u  

iucundus ,  atque fu a u is : ü ’ >*3 nan ghim enim  v o x , 1 Í4 j 
q u x  dedu citu r á v erb o , qu od  h o c  lo c o  hab etu r, fua- 
uem  fig n ificat,6c d ulcem : vnde bene Sep tu ag . verte- 
re :Q u id  feu quam dulcís f a lla  est cum  verbum  H sbrai- 
cum , P * j y 3 nan gam th ep rop rie eam  habeat v im , aC 
íi dicere liceret du lcu ifti:ficu ti p rx c e d e n s , p u lch ru i- 
fti,p ' ou t v ertit P agn in u s. fagtinuh

N orandum  fecu n do , pro v o ce , charijfim a  , tam  in  
textu  H eb ra ico ,q u am  in verfion e Sept.efficacius h a
b e ri,ch aritas ,in  a b ítra d o ,e o m o d o ,e o q u e  fen íu ,q u o  
íu p rain  c a p .5 fponfus d id u s  e f t , c Totus defiderium . cC a n t.^  

V n d e a p p a re t, quam  bene n ofter In terp res eam íic  
vcrzcrit^ ch a rijfim a :^íicut ibi &  o p tim e v ertit  ¿Toths deji- 

derabtlis. Q u a m q u im  alias eam dem  appellationem  
charitatis fponfa.* tribu tara á fponfo idem  In terpres 
rcd d id erit v o ca b u lodtlettceyt in c a .a .^ .&  8 .vbi quod 
in 'H ebr. &  verfione Sep tu ag .leg itu r: d Ñequeeutgilare ¿ ç att x ? 
fa c ia tis  charita tem ,v e rtit , Neque euioi lare fa c ia tis  d íle ftÁ : 

accip iens charitatis nom en v tam ato rie  d id u ra :q n o -  
m od o 6c n o s , quem  valde diligim us fie appellare fo - 
lem u s:A m or m eu s,b on u m  m e u m ,& c .

T e rt io  no tan d u m ,íd  qu od  v h im o lo c o  d icitu r, In  

delicias, fum i p o ílev el a d iu e , vel etiam  p afsiu e,  íicuc 
qwad uplicé cfficere  fenfum . Si enim  a d iu e  fum a- 
tu r  , v t deliciarum  nom ine e x  d e íig n e n tu rd e lic ix , 
quas fponfa a lijS 'ex h ib ere t, tres funt fenfus iíto ru m  
v erb o ru m , rh u riftm a , feu ch a fita sin  de'.tcys.

Prim uSjV t h o c,/ »delicias, addatur t.’ m qnatn C’.ufa; Prirons 
cu r ea fit chariffim a  , nim irum  q u ia in  fui co n u erfa - 
t io n e o b  dulces am abilefq uc m ores ,  &  m od os fo - 

C c c c  ciabu s
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ciabu s iuges exh ibe ret d elicias, vt idem  fit , in  delicij. 

ac,propter Je ltd a s . fcnCu fqac  i it  ííiiu fm o d i.
Q u is explic¿z ,.¡aam  pulchra fis m em b roru m  fp ecie , 

quam  v en u íta te , &  gracia d eco ra , acque fuauis, ó  tu , 
q u x  ch arifs im i es vniuerfis ob  iuges,quas m co n u e r
fa tio n e  tua m oribus ,  m od ifqu e iucundifsim is exhi
b í s ,  delicias?

A lte ra  vero  fenfu eadem  v erb a , in  delicias, a d iu e  
item  ¡um pta accip i qu eu n t p ro  d iít in d o  ep ith eto ;v t 
id em  fit. ac delicias ex h ib en s, atque ad dúo d iít in d a  
ep ith eta  d u x  re po nd eant adm irationes ,  íeu e x c la - 
m a tio n e s , p u lchritud in is ad ep ith etu m  ch arifs im a, 
d ecoris  vero ad h o c inde ltcifs . Ac íi d icatur.

O  ,  q u x  ob  infignem  pu lchritudinem  tuam  om ni 
bus es charifsim a , quis explicare valeat quam  fis pul-  
ch ra? quifue id ex p licst, quam  fis d eco ra ,&  fuauis tu , 
q u x  vn iu erfisaffers delicias?

V el fi fequam u r le d io n e m  H e b r .&  S e p t. q u x  ha
b e t , ch a rita s ,feu ,amor tn delicijs-,d ici fat co n g ru e  p oífer, 
illu d ,»» ¿fe/in/j,adiedum pro ap p o íito ep ich eti a m o 
ris ,v t fignificetur.fponfam  eífe qu idem  a m o rem ,n o n  
tam en  am orem  talem  q u icruciet-,nec p u lchritudin e, 
venuítate , fu luique fuá conuerfation e eum  cauíáre 
fui am orem  .qui poenas in fe ra t ,&  langu orem : at elle 
am orem  d eliciofum  , qui delicijs recreet ipfam d ili
g en tes  :A c 4  d<catur.

Q u is e x p lic e t , f ia m  tu  pulchra f is ,  q u x  charitas ipfa 
es?quis,fl#d>w fis iu cu n d a ,q u x  am ore cum  delicijs iu- 
gibus eas afH cis.qux tecum  conu erfan tur?

P o rro  verba ifta o p tim e congru u n t fociabu s: nam  
fp on fo  no n  ita co n gru eren t , quem  nouim us alias 
co n q u eftu m  de pnenis , & d u r it ie  am oris eiufdem  

. fp o n fx ,v n d e  in leq u en ti capite d icet : e Fo rtis eft,  v t 

m ors,d tleElio ,du ra ficut in fernus,am ulatio•
Q uam u is autem  tres ht fenfus adm odum  fint pro- 

bab iles jp robabiliu s tam en d ici poíTe cred id erim ,fen 
fu q u arto  verba i íta ,/»de licijs S u m enda potiu s pafsiue, 
v t non tam  eas fign ificen t d e lic ia s , quas Iponfa alijs 
exh ib eret.qu am  illas, quibus ipfa perfru eretu rrp rou t 
fum pfiíre v identu r S e p t.v e rte n te s , in  deltcijsfu is .-nec 
nó  &  A quila,qui H ebraica vocem  vnam  D *Jn .3y n 3  
b attan g an u g h im .in  delic¿isspvo  duabus legens d id io -  
nibus ft3 b a th a n g a n u g h im ,v e r t it  fiiia d e li-

c ia ra n , e o  plañe fenfu . qu o Óc in p rim o  cap. P ro p h e- 
t ix  M ic h x x / d ic u n tu r  filijd e licta rúm  ,  qui in d elicijs 
en u triti eran t,d elic ijfq u e  fru e b a n tu r ,&  v t r e d e  vno 
verb o exp reifere  Sept.Dí/í'cítf/o.Tuncque co m m od if- 
íim o  fenfu puellarum  ch oru s exinde fp o n fim  ho c 
laudabit ep ip h onem ate, q u o d ,e x  qu o fponfa e f fe d a  
e í t , Óc am or d i l e d i , delicijs p erfru en s, 8c in  delicijs 
v eríans,m irab iliter p u lchra reddita fit ,d e co ra ,a tq u e  
iucu nd a,iu xta  illud P rou erb iorum  : <r A n im as gaudens 

a ta tem flo rid am fa c it:E xp \ ic itq u c  m elius hunc fenfum  
le d io  H eb r. &  Sep tu ag . Q jtam  pulchra fa fia  e s ! quam  

fu a u is fa% ¿ eslE t  con firm atu r íen fu s idem  per id ,quod  
ab eod em  ch o ro  vno eodem que fpiritu fu b jic itu r: 
S tatu ra tua,  leu efficacius le d io n e  H ebr. óc Se p t. Is la  

fta tu rattiA  feu, A li^ n itudo  tua :  clariufque fecundum  
v erfion em  S v m m a ch i: ¡fia  atas tua .8c  fecundum  ver- 
íio n em  A q u ilx , «vn*»**-***, id a fn fc ita tio tua : Ita lice , 
O *eflo crsfceretuo, A fu m ilit i efl palm é. E ítq u e  locutio 
ilta  adm odum  co n fon a  vu lgato loq u en d i m od o,q u o 
v tifo le m u sd e  quopiam  in d ign itatem  aliquam  ele- 
u ato .in  qua delicijs exu b eret.d icen tes,Q u am  p u lcher 
e ffe d u s  ille e ft, quam  iucundus , quam  p in g u is : E t  
I ta l ic e ,  E  crefcinto vn palmo, qu od  &  de nouis quoque 
fponfis in ter paellas p rçfertim  dici con fu eu it.E od em  
itaq u e fenfu id ,q u o d  hic d icitu r,ta le  erit.

f a d a  es.q u am u eiucu n da.ex  quo cla- 
rifsim a fponfa tn delicias eíTe coepifti? A dm irabilis c e r 
te  f a d a  e ít  quam  m áxim e p u lchritud o ,  &  fuauitas 
tua in  delicijs,qu ibus p erfru eris : I ta  in 'a ltum  ex creu i- 
fti.v t p lañe aílim ilanda fis p a lm x  e x c e lfx . H o c  fenfu 
abfque dubio cred iderim  ,fap ientifsim os viro s S e p t. 
In terp retes h x c  fu m p fiííe , qu and oquidem  8c p rx c i-  
tata  verba iunxere cu m  h is ,q u x  h o c  v erf.ó .d icu n tu r,

A  ita  hanc to tam  le gentes fen ten tia m : Quam  pulchra fa -  

Ela es,  quam fuauts fa íla  es charitas! tn deheijs tuis ifta  ma-  
gnitndo tu a . Sic p rx c la re  d iít in d a  h x c  leg u n tu r in  
G r x c o  cód ice  V atican o  co rre d io r i, & p o ite a fu b d i-  
tu r : A ffim iU ta  espalm a:vx d icem us in íu bfequ entibus.

Verf.VI.cap.VII .(¡¿uam pulchraes¿sr 
quam decora, charifsimajn delicij si

B  E x p o s i t i o  I I .

D e prim a Sponfa,qua e íl Ecclefia San f ía ,

DE ad m irab ili E c c le íix  C a th o lic x  pu lch ritud in e 2  

fxpius in  h ilce  a d u m  eft co m m en tarijsrD e de- Quartus 
co ro  , atque fuauitate eiufdem  nonnulla d id a  fu e re , íenfus. 
cum  verba illaexp on eren tu r,qu ibu s in cap .ó .d icebat 
íponfus : a Pulchraes am icam ea ,fuau is, &  decoraficut le -  a c<inr-tf-3* 
Y'tfalem . Id  m od o explicandum  K oc lo co  fu p ere ífe t:
Q u o m o d o  eadem  E cclefia  in d elicijs tu n e efte ccepe- 
rit. cura á C h rifto  fp on íáta  eft in fide : E t  qu om od o 

C  exinde p ariter h ab u erit,q u od  adm irabili in íign ita eft 
p u lch ritu d in e ,&  fu au itate ,q u x  dúo afleruntur in his 
v erb is , 
ceptis
&  in e x p o íit. fecunda eorum  verborum  cap . p rim i: 
b Ecce tu  pulchra es amicamea-.ecce tu pulchra es, &  cum  de b Cdw.i.iy 
E cclefia exp o fita fu ere c ita ta  illa verba cap. 6 . c Pulchra c C ant.6 .3 . 

es am ica m ea ,fuau is,& decora ficu t ieru falem .
D e  p rim o  vero m ulta certe  foren t d icen d a , fat ta -  Seclefia qué

m en  p ro  n u n c mihi e rit ,id  probaífe aliqua feriptura- bus deltájt 

rum  a u d o rita te , eam que optim am  cred iderim  in ter 
innum eras.quaapud Ifaiam  Prophetam  exd em  p rx - ¡Jc a rZ tL -  
d icu ntu r d elicix .q u ibu s ipfa recreanda eífet E cclefia , nem. 

cum  per V erb i In carn ation em  defponfanda e ra t á 
C hrifto ipfius d ilecto his verb is: d La tab itu rd e fe rta ,&  d J/i.jy .x. 
in u ia ,&  exultabtt fulitndo,í£¡ftorebit quafi lilium .G e rm inan  5 

germ inab it,& exu ltaba la tabunda,&  laudans.G lo ria L ib a -  
m  data eft e i,d  cor C arm e li,&  Saron . Jp fividebuntg loriam  

D o m in i,&  decuicm D e i no ftri.

, iuxta  qu artum  p robabiliorem que fenfum , ac- 
. E t  quidem  de fecundo fatis a d u m  e ít  fup ra,

D

Verf.VI. c.VlI. §l^ampulchra es,Çf 
quam decorarfharifsmajn delicij si

E x p o s i t i o  I I I .

D e fecunda Sponfa, qua eft A n im a  Iu ft i.

D E  fpiritualibus p ix  a n im x  d e lic i js ,  i jfq u e p r x -  
fercim .quibus ea p eifru itur.quando ftudio co n - 

tc m p la tio n is ,&  orationis D e o  v n itu r d ile d o , fp o n - 
fo q u e fu o ,íx p iu s in  fuperioribus pleraque d i& a fu n t. 
Illud vero d untaxat in his ,  q u x  h o c lo co  d icu n tu r, 
coníiderandum  fu p e r e ít , quod q u x in p r x d id is d e -  
lic ijs  eo peruenit vnionis cum  D e o , v t, heut ille  ch a -  
ritas e ít ,  ita  Óc ipfa d ici ch aritas m e re a tu r , quatenus 
tune D e o  charifsim a eífe p erh ibetu r: in ip fiím et d e
lic ijs  , quin &  p er ipfafm et delicias fuas fingulari ra
tio n e  pulchra efFeda a íferitu r,a tq u e  iu cu n d a ,&  dul
cis , iuxta  ea , q u x  d id a  fun t in fenfu p robabiliori 
q u arto  toco  in prim a exp of. a llato . Siquidem  ex  hif
ee eolligere eft , anim am  illam q u x  v ere in d elicijs  
D e o  vnitur.haud fordidam ,afperam ve e ífep ro x im is ,

Í>rout com plures in te r eos rep erire e í t ,  qui fp iritu a- 
em profitentes vitam  ,  in  illud to tu m  fuum c o llo -  

can t ítu d iu m ,v tfo litu d in i, 8c co n tem p la tio n i ind ul- 
geant,qu o  ob qu am d am  proprij am oris radicem  fe n -

fibili»



Simile.

fibilibus fru  in tu r  co n fo la tio n ibu s fp iritu s. C um  au
tem  ob  fraternam  ch aritatem  ab ijs am ou entur d eli
cijs  turpes in fratrü  co n u erfation e  fe e x h ib e n t, qu od  
co n u erfari n e q u e in t p ro p rio q u e in h a re a n t gu ítu i} 
nec non 6c m o ro lo s .&  afperos.ira exard étes in a lios, 
qua.ii zeli nom in e d e c o r a n t : q u os p r o f e s o  vulgari 
ap p ellatione ze lo ticos núcup are fo lem u s.Q u g  enim  
vere fp o n fi C h riiti eft , 6c ch aritas in delicijs (v t e x -  
plicarum  e ít )  in co n u e rfa ;io n e , 6c ín  co lloq uijs pul- 
cherrim am  ’eíe o ftend it benignis m orib us , h e c  non 
6c fu a u e m ,lç ta fe m p e r ,&  gau d en s. S icu t enim  co r- 
d u s  , quale eft in tr in fe c u s . tale fefe 6c extrin fecu s ex- 
h ib e t:í i  m a le a ffe d u m , pallidum  , acm ncie  co n fu m - 
p tu m :íi fanu m ,p u lchru m ,ru b icu nd um ,atqu e iucun- 
dum  : I ta  fane Cc anim a qualis vere ex tite r it  in trin le - 
cus , ta lem  dem um  fe extrin fecu s e x h ib e a t, necehe 
e ft  V nde nil m irum  ti f ra u e s  o m n es fim u l,&  finguli 
qu ique lu b en tiííim e talem  anim am  h ilce  ce leb ren t: 
Q jam  pulchra es,£? quam decora ch irtfñ m a  in  delicijA iu x
ta  prim os q u oq u e fenfus accep tis ,  in  quibus haud 
op era p re tiu m  e ft.v t  m od o d etinear.

¿Atribula- j n eo potius d etineri lu b et, vt ex h ac ipfa fen ten tia  
^n'ofcuntur cIuan:o *®nfu in te lle d a  co lligam u s q u om od o  tune 

m áxim e pia anim a D e o  vnita agno feitur ,  cu m in  m -  
bu lation ibits e x tite r it . T u n e  enim  a r d a  cum  D e o

In Cantica Canticorum . 8 5 í
A V erf VI. cap.VII. pulchra es 

quam decorajharifsima, in delicijsl
E x p o s i t i o  I V .

agnofe 
ejfe m.ixime 
Deo vmcii.

4

D e  te rtia  Sponfa.qu* e íl B .  M a r ia .

O V i d eu otion e huius fa n d iífim a  V i ginis funt 5 
in íig n es,v t exp erti h a c  iterare  no n  celfan t v e r-  Mana qul~ 

b a , Quam  pu lch ra ,&  quam decora es ,ch an fsim a ,tn  delicus\ rea e lt 
deliciaru m  vocabu lo  a d iu e  fum p to , 6c pro eis deli- ¿tumos. 

cijs.qu as illa larg iífim e folet exh ibere , iuxta tres fe n 
fus in prim a ex p o fitio n e  prim um  allato s.

A t ab E ccle fia  fpecialiter eadem  aptanrur eidem  Tertius 
V irgini iuxta quartum  fenfum  accep ta .Seq u en s en im  culus* 
re rh o n e m  Sep tu ag . in quadam  A n tip h o n a  , ita  ei 
Q O ñcin itjSpecio Ja fa íla  es,&  fnAurs in  d e licit< tu is,Sa ttaD ei 

g e n itr ix .P o rro ,cu m V irg o  B e n e d id a  &  in hac v ita ,&  M aria qui- 

in  alia fingulari m odo delicias h ab u erit p ro p ria s , e t -  ’ousdeluijs 

iam  cum  in h o c  fa cu lo  d eg e re t d ici ci h a c  p o tu erin t 1uaue Í TA~ 

á q a o h b e t.Q u is  enim  exp licet.q u ib u s illa d elicijs cu - En d íta te ' 
m ulata f u e r i t , quando d efeen dit Sp iritu s fa n d u s in cumuláis i» 
e a m ,&  virtute A ltiífim i illi o b u m b ra n te .in  fp on fam  incarnatio 

afiu m p ta eft a te rn i D ei ? Q u is , quibus p erfu fa  e f t ,  Verbt.

iu n d a e ííé p .e rc ip itu r ch arita te  &  co n fo rm atav o lu n - C  cum  a n c e fuos ip f° s oculos e fe  n atü m R eg em  in tu e -

Tnbulatio*

D

tati illiu s , form am  , 3c nom en eiufdem  ch arita tis  ab 
illo  fu feip ien s, v t m r r i to , ficut is ch aritas d ic itu r, ita 
6c ipfa charitas ap p elletu r, fed cum  eo ad d itam en to , 
in delicijs. D eliciaru m  autem  nom ine tribu lation es 

Ttnom ife*" d eíign ari.co llig itu r m anifefte ex P araphrafiC hal- 
deheiarusn. d aica, q u a  ifa h a c  re d d it : D ix it  Salomon R e x : Quam  

pulcher es ccetus Jfra e iin  tempore, quo tu portas tu<rum Regni 

m etfin tempore ,  q*o ego Curripio te in irfirm itd tib u s propter 

peccata tya^& tu ftjc tp ts in  ch arita te ,&  videntu r tib id e ltct# . 

Q u id n i vero deliciarum  nom ine trib u la tion es p o tif-  
íim u m  fien ific^ tas d icere form id ab im u s,fi Ia co b . A - 

« Inc.i , i .  p o fto l. e illas non vnum  d u n ta x a t, fed om ne gaudiü, 
om n efq ue alferit d elicias?Si fuperabundantiam  gau - 
dij e*fdem  dicit 6c Paulus item A p o ftolu s?Si denique 
6c de im pijs illud in lib ro  lo b  libere  d iftu m  nouim us,

(  i.c e r .z .$ f  e íle  lu b fen tib u s d elicias c o m p u ta n t, qu os e a ip fa , 
q u a  in fa c u lo  m óle ítiílim a fu n t.q u a u e  com plurium  
aru m n aru m  cau fa exiftu nt , e iufdem  fa cu li am ore, 
vel co m m o d is p rop rijs obccecatos, quaíi delicias ha
b e re , confpicim us q u o tid ie , &  ingem ifeim us. B en e  
au tem Sep tu ag .v erteru n t:C W *'tar tn d e lic ijs ftis .M u n -  

dus qu ip p e,&  M u n d ani.tribu lation es nullatenus d e
lic iarum  lo co  habere fe poífe fa te n tu r.S u n t tam en  re 
vera d e lic ie , fed d e lic ia  p ro p r ia  iu fto ru m , quippe 
quas pia q u a q u e  an im a, q u a  D ei a ftu a t ch a rita te ,v t £  
lúas proprias a ftim a t : a tqu e ad eo de hifee p o tiili-  

gfoá.30.7. m um  g lo ria tu r, d icens cum  A p ofto lo . g  G loriam u r 
chryfo jt. in trib u lation ib u s. V nde p eregreg iep on d erar C h ry - 

fo ít .e a  eiufdem  Pauli verba quibus ad R egem A g rip - 
pam  in A d ib u s  A p ofto l. d ix it, a Opto apud D eum &  in  

m odico,&  in  ma^no,non tantum  te,fed etiam  omnes,qui au

d iu n t, hodie f i :r i ta lss ,  qualis ego fum  ,  exceptis vinctd is h is : 

aíTerens , Paulum  om nia quidem  ,  q u a  in ip fo  e ífen t 
p ra c la ra ,lib e n te r  com m u n icata  o p ta lle : vincula ta 
m en , 8c tribu lation es excep iífe  , quas fuas proprias 
ag n o fceb at d elicias. V id e C h ry fo ft.h o m il 9-in ep ift. 
ad E p h ef. D e n iq u e ,&  illud q u oq ue m h is ,q u a e x p o - 

animampul- nim u s,aduertendu m  eft,qu od  aíferitur,eam dem  a n i- ^  
chram e r  m am  in p r a d id is  d e lic ijs ,feu  per e.’ fdem d elicias.&  

trib u la tio n es m irabiliter pulchram  f a d a m , 6c dul- 
cem  ,  a tq u e  fuauem . H o c  autem  vno ignis exem p lo 
p ro b ari facile  p o te f t : Ig n is nam qu e 6c pulchritudi
nem  au ro, &  fuauitatem  c o n fe rt  vngu entis : 6c fat 
nobis com p ertu m  ,fa p iu s in facris l itte ris  tribu la tio 
nes ig n ico m p aratas , &  ignis appellatione exp reílas.

a c Jc i. 16. 
* 9-

Tribufatio-
nesreddunt

fuauem

Simile.

re tu r g lo ria  , cu m  eum dem  fuis c o m p le d e re tu r  vi* 
nis vberequ e fijo  de ccelo pleno la d a re t?  Sed &  quis 
exprim ere id  eius valeat augm enti pu lch ritu d in is, 
g ra tia . 8c d e co ris ,a tq u e  fu au ita tis ,q u o  illa tu n e pul
chra fa d a  e ft,6c fuauis,cum  in filij co n cep tion e  fpon- 
fa ta ,d elicijs  eft perfufa vberioribus?V nd e nil m irum , 
íi ad m iranter h ç c  pronu ntiata  legam us :Q uam  pulchra 

f a t la  es,quam fu a u is fa tta  e s ,ch a rifiim a jn  delicias? E t  bene 
addi d e b e t,tu is : quia nec in delicijs ip fis ,ficu t nec in 
fa n d ita tis  p u lch ritu d in e,nec in fuauitatis iucüditattf 
prim am  fimilem vifa e ft, nec h ab ere  fequ entem .

N o n m inus tam en  h a c  á cceleftibus Sp iritibu s tü c  
d id a fu m e n tu r  ,  cu m  eadem  exaltara íu per om n es 
coeIos,ad  filij d ex te ram  co llo ca ta  e í t ,&  g lo rio fo  c o -  
ro n ata  d iad em ate ': n e cn o n  & á  n o b is , dum  illam ib i 
cum  filio regnantem  m editam u r. C u m  en im  tu n e  re 
vera in D eum  transform ata^ttque adeo charitas e ífe -  
d a ,in  d elicijs verfaretur a te rn is , tan ta  fane effu lgere 
ccep it g lo r ia  p u lchritud ine ,  v t nifi cu m  huiufm odi 
a d m ira tio n e , Quam  pu lehrafatta es,id  exp rím i p o tu c -  
r i t , tantaqu e d ecorata  eft iucunditatis dulcedine , ve 
m érito  ad m iran ter qu oq u ead d en d u m  f u e r i t : Q uam  

du lc isfa ttae slv tp o te .in q u a fo n s  rep eritu r o m n is d u l-  
c e d in is ,o m n ifq u e la tit ia . Id eo q u e  re d e  item  a b E c -  
clefia in altera A ntip hona illud ei ca n ta tu r P falm . 86 . 

b S icu t Ix tan tium  omnium habitatio e fl in te ,S anó la  D e i ge-  ̂
n it r ix :in  qu o quid hab itation is vocabu lo  íig n ifice tu r, 
per H ebraicam  exp rim itur v o ce m .q u a  proprie fig n i
fica t fo n te s : tam etfi ácom p lu ribu s tra p íla te fu m p ta , 
re fera tu r ad co g ita tio n es : ac fi d id u m  eíT et: I n t e  
V irg o  G lo rio fa ío n t fo n te s , fc ilice t d elic iaru m ,co g i- 
ta tion efq u e om niu m  e o r u m , qu i vere  la ta n te s  dici 
q u ean t.

V erf VI. cap. Vil. pulchra es,(3* 
quam decorajbarifsimajn delictjs[

Append ix Expofitionum  , E x  A n tiq u is 

Patribus colleEla.

T )A ra p h ra fim  Chaldaicam  v idere potes allatam  fu- ^
J  p ra in e x p o fitio n e  te r t ia ,n e c  opus e f t ,  v t hic eam  
rep etam us.

C o m m u n iori lenlu cu m  C a m o d o ro  tam  E c c le -  en fia  an i. 

lia , qu am  anim a á C h rifto  pulchra h o c  lo co  d ic i- >»¿°bgu¡lnf 

tu r.in  n d e , a tq u e  d ecora  in  o p e ra tio n e , &  q u a  in fPir ,*uale*> 

pcíecedentibus d id a  e ft  te rrib ilis v t cajlro rum  acies o r- ^  us 

C c c c  i j  d in a ta :



d in a ta : quia &  h x re tic is  o b f if t it ,&  d x m o n e s  fuá t e r -  A  
re t í ín a i ta t i s  p e r fe d io n e , m od o d ic itu r eífe in d eli- 
c i j ¿ : qu ia fu a u ita tem fu p ern x  d u lced in isaiíid u e pa
l i t o  m en :is  d e g u fta t , 6c  in terp relfu ras huius Ixcu li 
illas adipifei d efid e ra t : vnde m érito  q u x  talis e ft, 
C h rifto  ch arifsim a a íleritíir .

E id em  C h rifto  charifsím am  in delicijs illam  inq u it 
&re¿- G re g , P ap a, q u x  delicijs abu nd et Scriptu ra; fa c r x .
Jfcí. 4hk- K u p crtu s q u oq u e A bb^s, Q uid  e ft, a it ,in  d elicijs 
■ elicu ani’  p u lch ram , ¿ t  d ecoram  e ífe , niti in  abund antia g ra tix  
tux pía frn t m antuetu d m em  , fum m am que hu m ilitatem  cord is 

b ib e r e ?  D en iq u e dona gratiarum  ,  ¿ i:in te llig en tia  
te.lU i.ts ja -  fen p tu ra ru m  , fiue Sa ;ra m en to ru m  cceleftium  vere 
ir *  >cn¡>tu- fu n t d e lic ix ,&  hum ilitas cordis vera p u lch ritu d o eft,
« •  res d e c o ra ,¿ c  D e o  am abilis v irtu s e ll.

N o n  tain  fp o n fo ,q u a m fo cia b u s íp o n fx ,fe u  m in i
ftr is  ip fiu s fp o n fitn b u e re h x c  v id e n tu r , q u i le d io -  
nem  S e p t. in te rp re ta n tu r,q u x p ro ,ch a rifs im a , h ab et, 

Theodor. ch a rita s .Ita  autem  h x c  exp o n it T h eo d o ritu s,D eco ra  
C% m th n *  âc^ a e s>cum an tea  n o n  e líe s : & c u m  antea feeditate 
ex'chántate o m ni e íles p le n a ,rcp e n tc  iu cu n d a , &  füauis euafifti, 
i» D cum. idque es co n fecu ta  ,  qu on iam  in ch arita tis  d elicijs  

o b le d a r is .D ilig e n s  enim  am an tem  te  fp o n fu m ,& in  
eius am ore tuas oranes delicias co llocans , re liqu a 
om nia co n tem p fífti. A b his parum  d iierep an t &  h x c  

Tres Vtitres. q u x  aíferu nt T r e s  P a tres  apud eum d em . Ç
A dm irab iliter c ircu n d a ta e s  p u lch ritu d in e ,  ca  n i

m iru m  , q u x  p eru en it ad te,ex c x e m p k r i ,  6c fp onfo 
coniu ncta , a tq u e illo f r u e n s , r c fe r ta e s in c re d ib iliiu -  
cu n d ita te  íp irita li. E te n im  ch aritas in  d elic ijs  tu is,. 
q u x  qu idem  ex v irtu te  proüciícuntu r-jcu m  en im  gu- 
íta u e r is ,C h riftu m  eflé D o m in u m ,to ta  ex ipfius p e n 
d es c h a r ita te ,q u x  tim o rem  exp ellit.

7 A m b ro f.le rm .1 7 .in P fa l.1 1 8 . verf.5 . h in c p ro b a t, 
^Ambrof. ch aritatis nom in e in íig n itá C h riftifp o n fim ,a it  qu ip- 
\ aturc¡¡u rí Pe ' ^ c r ^ °  Sp iritus fan-ítus exclam ar: Q jjam  pu lch ra, 
tas. ' & í^ s f a ñ a  es, ch an tas, in  d tlic ijs tu is ! Pu lch ra  d ecore  

v irtu tis .fuauis iu cu nd itate g ra tix ,rem ifsio n e  v itioru , 
quam  nulla vexat am aritudo p e c c a ti ,&  ipfa iam  cha- u  
r i ta s ,q u x  d ilig end o D eu m  6c n o m e n a cce p e rit:q u ia  
D eu s charitas e ft.Q u o  lo co  notand u m  id ;qu od  &  fu
p ra  exp ofit.p rm ia tetig i, A m brof. ne verbum  quidem  
de d elitijs  faceré , ni ad illas a llu fcr itfo r ta ffc  per v er
ba illa,quam  nulla vexat am aritudo peccati. 

jlugu [f. g  c o n tra  A u g u ft.trad .ó ^ .in  lo a n .h o c  ipfum p o n- 
¡ñ°ert cbar?- ^ cran s>quod d ic itu r : Cbaritas in  delicias: piam  alloqués 
t is  e ? ih - an im am  C h riíti fpon fam  a it: O  quam  b en e can tatu r 
cundí/sima, t  bi in epithalam io t u o :Q u ia ch a riia s in d e lic tjtr«¿t?Ipfa 

n o n  p erdit cu m  im pijs an im am  tuam  , ipfa d iícern it 
cau fam  tu a m , &  ficut m ors valida eft ,  &  in delicijs 
tu is e ft.Q u a m  m irandi generis m ors, cu i parum fu it, E  
n o n  e íle  in posnis,n ifi e ífe t infuper &  in d elicijs ,

P  hiloCarp. Sin gula ri m od o ad fponfu m  h x c  d id a  fum it P h i-  
Chrtffus ob lo  C arp ath iu s,id eoq u e leg it: 0¿iam fpscio fnsfa% uses,&  

‘habcTn l? Potens* id , quod n o n  rám  ele C h rifto  vt D e o ,q u a m  de 
m deheji eodem  vt h om in e intelligendum  aíTerit. P o rro  qu od  
fu is. d k ü u T :C h a r¿ c a s in c í:lic ijs tu is :p e r id  illud  in terp retatu r 
a P n  S 31 • P ro u e rb io r .q u o  ipfam et fap ientia increata  d ix it: a E t  

de lic ia  mexeffe filijs  ho/a inum . T a n ta  en im , a it, nos 
c o m p le d itu r  ch a r ita te , v t nihil aliud , quam  no s fe
cum  lem per elfe m a lit : ho c de nobis au et, h o c  p o ítu - 
la t,h o c efflagitat.

Verf.VII.c. V i l .Statura tua afíimila- 
ta eñpalmA,& vbera tua botris.

E x p o s i t i o  I.

Iu x ta  fonum  lit te rx .

PR iu fq uam  fenfum  iftius fe n te n tix  a ttin gam u s, 
tria fu n t,q u x  op erxp retiu m  e ft, v t p rx n o te n tu r 

c ir c i  Yocum inrelledionem . Prim um ,tam  in H cbrf .

quam  in G r x c is  verfion ibu s Se p t. A q u ilx  , Se Sym - ¡JquHa- 
m achi a d ied u m  rep eriri a iticu lu m  ind icatiu u m  ad Symwaíb. 

n o m en  íia tu rx  ://?<*//¿m i r« 4 .S e cu n d u m H e b r*ica m  
v o c e m "]  H - J i p  K o m a th ech ,q u a m  n o fter in terp res 
vertit fta tu ra  t,¡u : S e p t. magnitud» tua :Sy  m m achlis, aras 

tu a : d e d u d a m e ílé á  verbo Ü l p  K u m ,q u a te n u s  p ro - 
p rio ri fignificatu  vfurp ari illud foler pro fu rgere , a t
q u e ad eo eam  h ic  fignificare ftaturam  , m agn itu d i
n e m , atque a ta te m , q u x in  altum  fu rre x e r it , leu e x -  
c re u e rit ,q u o d  ap tifsim e,tenu i m eo iu d ic io ,exp refs it 
A q u ila ,d u m  eandem  v e r t i t ,* n ¡w í  f u r r e d io ,&  p ro -  
prius d ice re m u s,cre fcc re 3lig n ifican tes habitum  c o r
po ris a d u  c re fc e n tis ,&  in altum  fu rg e n tis .T e rtiu m , 
b o t r i , quibus fp o n íx  vbera co m p aran tu r ,  á L e g io -  Legionenfit» 

n e n fi,G cn e b ra rd o , a lijfv ep lu rib u s recen tio ru m  vna Gcuebrard. 
cu m  R .  A braham  A ben E zd ra  accip i p ro  bo tris  v u a- R -/lbrab*> 

rum  ijs , qu i em in eban t e palm a ab ea  vite , q u x  íim ul 
cum  ipfa cre fc it, 6c erig itu r, ei veluti m a rita ta ;  qu o
m od o q u x in  n o ftris  R eg io r.ib u s m aritan tu r v lm is: 
qu od  p ro b an t ex eo .q uo d  fubjicitur in verfu feq u en - 
t i  : slfctndam  in  palm am , &  apprshendaynfraflús eius, Gf 
erunt vbera tua jicu t botri v in e a . M elius tam en  aptiufve 
d ici crediderim  qu od  á T h e o d o r ito  a fieritu r,á  C a te -  Theodor 
n a trium  P a tr u m , 6c alijs etiam  ex  recentio ribu s vna Tres $atr*f< 

c u m e x te r is  H e b rx o ru m  D o d o rib u s .b o tro ru m  v o 
cabulum  fum i d ebere  p ro  d a d y lo ru m  b o t r i s , q u i vt 
p a lm x  fru ttu s é palm a ce llio ri d ep en d ent:N u fqu am  
en im in  facris litte ris :nec alib i apud quem quam  alium  
a u d o re m le g iíle  m e m em ini palm is in P a lx ftin a  v i
tes  m aritari íb litas.N equ e id.quod verfu fequ en ti d i
c itu r, id  c o n u in c it, vel p ro bat : N am  fi ex ijs verb is 
co llig en d u m fit ,  h ie fieri ferm onem  de v ite  ad p a l- 
m am  alligata ,  p ro fe d o  eadem  ration e  co llig en d u m  
e r it , arb o rem  q u oq u e m ali,d e qua ibi agitur, cum  di
c i t u r :^  odor oris tu i jicu t odor w a'.crum : e idem  p a lm x  al- 
ligatam  eíTe, quod tam en  d iceret nenao. A dm od um  
ta m en  p ro bab iliter d ici p o ífe cen ferem  , etiam  v u a- 
ru m b o tro s  h ic  defignatos : n o n  tam en  earu m  v u a- 
ru m ,q u x  p a lm x  m a rita tx  c ílc n t , fed vuarum  fim p li
c ite r  , v t co m p arad o  b o tro ru m  d iftin d a  per.itus fit  á 
p rim a p alm x fim ilitudine : íin tqu e d u x  fep ara tx  fi
m ilitudines ,  ficut dúo f u n t ,  p to  qu ibus e x  a fferu n - 
tu r ,f ta tu ra ,& v b era , p ro u t iam  a p p a re b itin e x p lica - 
t io n e  fenfus , qu em  ipfe germ anu m  a rb itro r . E t  
c e r te  negare no n  poflum  qu in  aptius h o c  lo co  ad  
b o tro s vuarum , quam  ad b o tro s p a lm x , &  d a d y lo -  
ru ra  vbera c o m p a re n tu rfp o n fx  ,  ad exprim endum  
eoru m  ru m o rein  ,  &  co p iam  l a d i s ,  qu od  ex illis 
ex p rim itu r , x q u e  ac é p r x d id is  bo tris  vinum  : p ro 
p ter qu od  ali.is d id u m  recolim u s de ijfd em  fp o n fx  
vberibus in h o c  C á n tico , b M e lio ra , & pulchriora fu n t  j ,ç ant I#k 
vbera tua v ino .

In  afferen d o íenfu to tiu s huius fe n te n tix  eíl p ri- Scnfus 
m um  co n fu eta  in ter E x p o fito res d iífentio : A  q u o - c? mmu- 
nam  h x c  d id a  cenfenda í in t :A  fponfo enim  a íle ru n t ms* 
p leriqu e. A b vna d u ntaxat ch o ri puella G en eb rar- Genebrar. 
dus , &  H orto lan u s : ,So  rori m in ori tr ib u it  eadem  Hortolanus. 
M artinus D el R io ,v t  d id a  ad fororem  m aiorem . A t- Martinus 
tam en  hi fere  om n es in  fenfu c o n u e n iu n t,  v t in hac D tl Rio. 

fen ten tia  nouum  p ro fera tu r encom iu m  to tiu s  q u i
dem  co rp o ris  , co m m e n d a tio n cp ro ce r ita tis  , r e d i-  
tudinis , &  ro b o ris  per co m p aration em  ad p alm am  
e x ce lfa m ,re d a m ,&  fe m p e rv ir id e m ,a cv a lid a m : V -  
berum  v ero ,co m m en d atio n efu ccip len i, &  co p ix  la?* 
d is  p er com p aration em  ad b o tro s  íiue v u aru m , fiue 
ipfius p alm x.

Ipfe tam en o p in o r , h x c  qu oq u e fp e d a re  ad idem  Prima* 
e p ip h o n e m a , quod in íu p eriori verfu cceptum  v id i- TcnTus. 
m u s ,  & d e c a n ta tu m á to to  puellarum  c h o r o in c o -  
ronidem  p a n e g y ric x  oratio n is h a b itx  in laudem  
p ulchritud in is fp o n fx . In  quam  fen ten tiam  a d d u eoí 
ex  le d io n e  , &  d iftin d io n e  Sep tu ag . quam  le q u u n - 
tu r  plerique San& orum  P atrum  : ea n a m q u e , vt 
fupra notatum  eft,ita  fe h a b e t : Quam  fpeciofa fa tta  esy 

quam fu au is es fa tta , chantan ! In  delicijs tu is ijia  m agnitud» 

tua a fsim ila ta  e ílp a lm x ^  vbera tua botris» C red iderim
itaque



itaque totu m  chorum  p u ellaru m , qui in p rax ed en ti 
verfu.iuxta p robabiliorem  fcnlum  , quem  q u arto  lo 
co  atruli, fponfam  exinde eu exer.ít, quod poftqu am  
d iled o  fuo fponíáta eft, 6c in delicijs ccepit eflé am o
ris, Óc ch arita tis , m irum  in m odum  pulchra f a d a  lie, 
&  iucunda ; id ipfum m od o p ro bare  cx  duplici, pa- 
ten tiqu e in d ic io :ex a u g m en to  nim irum  f ta tu r x c o r -  
p oris.qu o  ita excreu iíle  illa vifa eft.v t iam  celíitudine 
palma: e ííe t a ífim ilanda.&  ex turgentibus eius vberi
bu s,qua: iam itafu ccip len a  co n fp iceren tu r, ve plañe 
tu rg id is, muítoq-, p lenis botris com parari d eberent: 
id per h x c  in illa celebrare v o le n te s , quod ad p erfe
d a m  fp o n fx  peruenerit pulchritudinem  , &  fuauita- 
te m . Ifta  fiquidem  dúo p o tiora  fu n tin d ic ia , cx  q u i
bu s d ignoíci q u e a t , cum  puella qu xp iam  m ulier d i
cen da í it ,&  fponfe appellatione d ig n a :cu m g ran d io r 
illa e ffe d a  fp ed a tu r ítatu ra p ro cera  .p ro u t óm nibus 
co m p crtu m  eft ; óc cum eidem  vbera excreu erin t,S ¿  
ex tu b u e r in t,p ro u t a ílerit A rifto teles l ib .7 .de h iíto r . 
anim al, cap. 1. qu inim o etiam  D om inus apud E z e -  
ch ielem  h x c  ipfa p otiflim um  affert ind icia ad idem

7 p robandu m ,dicens :a  E t  grandis effetfa es,& peruenisii ad 

mundum m uliebrem ivbera tuaintum uerunt .Y x  ipfam m et 
fponfam  h iíce duobus p ariter vti videbim us , ad h o c  
com p roban d u m  , quod m ulier í i t , óc q u x  vere dici 
q u eat íponfa : vbi in fubfequenti cap.S.ad e a ,q u x  de 
forore íua d id a  a c c e p e ra t , quod pari'u la adhuc illa 
e ííe t ítatura fcilicet c o rp o r is , óc v b era  non h ab ere t, 
ad huc fc ilice t extub eran tia ,d e fem et fubiecit : bEgo 

,0 * m uras, c o rp o r is .f .r o b o re ,&  ce líitu d in e , &  vbera mea 

quafi tu rr is , fc ilicet eleuata fu n t, óc tu m en tia . Itaqu e 
prim a h ç c  e ít  chori puellarum  in tentio  in his verb is: 
J f ía jla ta ra  tua a fsim ila ta  e ft palmee , &  vbera tua botris: 

tam etíi tales adhibuerit fim ilitud ines,quibus m irum  
in  m odú exprim eretur p u lchritud o óc corp oris p ro -  
c e r i ,  &  vberum  tu m e n tiu m , vt explicatum  e ft, cum  
com m u niorem  afferrem us fenfum .

Illu d  d u ntaxat h o c  lo co  a d d en d u m , qu od  fi c o m - 
p aratio  extub eran tiu m  vberum  fa d a  fit ad b o tro s 
d a d y lo ru m  , óc p alm x prout probabilius cen ícb á m , 
tune íicu t fim ilitudo fum pta e ít  c x  vna eadem que 
p a lm x  a rb o re .q u x  excelfa f it ,&  re d a ,fe m p e r virens, 
a c in fle x ib ilis ,&  é q u a  p erp ulchretu rg id i dependent 
d a d y lo ru m  b o t r i : Ita  vnum  folum m odo lauçtabitur 
fp o n fx  co rp u s,q u od  in altum  excreu erit,re¿h im ,v e- 
g e tu m , atqu e ro b u ítu m , é q u o  perp ulchra pariter 
qu od am m od o dependeant vbera, q u x  iam  extu b u e- 
r u n t :  iam  enim  fupra in verf.^ .ab  ip fom et ch o ro  ea
d em  vbera infigni celebrara fuerunt en com io . B reu i
te r  ig itur ,  quod in his a ííeritur iuxta  hu nc íen fu m , 
qu em  congruenti'orsm  ,  ac p robab iliorem  a rb itro r , 
ta le  eft.

Taraphra- C erte  augm entum  iítud  to tiu s íta tu r x  t u x  ,  qua 
fis* ad eo  in  altum  excreu ilti, v t excelfo  co rp o re  ipfo tu o , 

r e d o  íim ul, ac vegeto  p alm x aílim ilanda iis : quin &  
extub erantia  vbera tua ,q u x  haud m inus pulchre e cel- 
fo  tu o  ifto íp e d a n tu r  c o rp o r e , quam  é palma pen
d entes ,  &  tu rg id i confpician tur b o tri dadylorum » 
fa t iítu d  ipfum p r o b a n t , quam pulchra fa S la fis ,  quamue 

iu cund a ,cx  q u o  cW iM x.fponfaque es in  d e licijs. 

Paraphra- V e l :E t  ex iíta íta tu ra , óc m agnitudine tua,qua tam  
fis* c i to  in íta r  p a lm x  re d a ,&  vegeta excreu ifti in  a ltu m ;

n e c  non Óc ex  vberum  tu orum  tu m o rc .qu o  in ftar bo- 
tro ru m  v u x  illa iam  e xtu b u eru n t,fa t in te llig im u s,&  
v n icu iq ;a d u ertere  l ic e t, quam  vere charitas exiftens 
in  delicijs,íponfaque effed a ,p u lch errim a  f a d a  f is ,&  
fu auiffim a,p erfed am  iam adepta m ulieris pu lch ritu
d in em . Q u x  verba fatis confon a fun t nubilibus p u el
lis  ,  quales h x  fu n t , q u x  m odo in ch o ro  loquun tur. 
A tque h x c  qu idem  r e d e ,  fi in d elicijs, qu od  habetur 
in  verfu fuperiori , paíliue fu m atu r, &  de delicijs in - 
telligatu r illis qu ibus fponfa fruebatur.

Secunda* Q u o d f ih iu d  hac ra tio n e , fed a ítiu e p otius & p r o  
fenfus. d elicijs  ,  quibus fponfa alios p erfu nd ebat, id íu m ere 

lu b e a t, iuxta  aliquem  eoru m  trium  fenfuum  , qu os 
p rim um  in  eoru m dem  verboru m  exp o fition e  alia»

A  tos v idere e í t : T u n e  f it is  co n g ru en ter d ic ip o te r it , 
eum dem  puellarum  ch oru m  ad huc fuum proíequi 
ep ip h o n e m a: A t,q u o d  gen eraliiam  euexerat m ira - 
bilis p u lch ritud in is ,Óc fuauitatis fponlae en com io ,d i- 
cen s.Q ^ am  pulchra e s,&  quam d e co ra ,isu ,fu a u is .id  m o
do ípecialius exprim ere: pu lch ritu d in em  quidem  ex 
eo  potifsim um  probans , quod prim o om nium  e x h i-  
b ebatu r a fp ed u i, é celia  nim irum , re d a q u e  co rp oris 
eius ftatura, vegetoque eiufdem  co rp oris h a b itu ,ce l- 
f ifs im x ,rc d x ,v ire n n q u e  eam afsim ilans p alm x.eiuf- 
dem  vero dulcedinem  ¿fu ccip len is .p u lch crrim equ e 
extuberantibus com p roban s eius vberibu s. V t enim  
hanc efficacius co n te fta re tu r illius fuau itatem ,vbera 

15 ipfa dulcifsim is com parar b o tr is  fiue d ad y lo ru m ,q u i 
e palma ipfa d ep en d ean t, fiue vuarum in genere ,  ve 
fenfus fit.

Q u is no n  tuam  ad m iretu r , d ecantetqu e pu lchri- Faraphra- 
tu d in em ? íta tu ra  ifta ipfa tua , quam  o m n es in tu e - ***' 
m u r,ad  id com pellit v n iu erlos : co rp ore nam qu e ita 
confp iceris p r o c e r o , r e d o  , atque v e g e to , vt plañe 
ce lf ifs im x ,rc d x ,a tq u e  viren ti aísim ilanda fis p alm ç. 
D ulcedinem  q u oqu e tuam  quis non p rx d ice t ? cum  
vbera inftar b o tro rñ  hab eas,boti ifque tú d ad y loru m  
p a lm x ,tu m  etiam  vu aru m ,fim ilia , non tam  o b  tu b e - 
ro fita tem ,q u am  ob  dulcedinis copiam . C o n firm *b i- 

£  tu r fenfus iíte  per i d , quod in fubfequentibus verbis 
ab vna ch ori huius puella, h x c ,  q u x  á to to  c h o ro  d i
c u n tu r , reaífum ente d icetu r : D ix i ,a fcendam inpal- 

m am , &  apprchendam fratlw  e iu s,  &  erunt vbera tua ficu t 
v in e * . V bi o f te n d e t , per b o tro ru m  vocabulum  tum  
b o tro s  p alm x íe in tellexiííe .tum  bo tro s vuarum ,am 
bos dulciísim os : atque adeo ita  fp o n fx  dulcedinis 
com p o tem  fieri fe v c lle , vt ex eius v b erib u s, &  prx*- 
dulcium  b o tro ru m ,fru d u u m q u e  p a lm x , &  fuauiísi- 
m oru m  qu oq ue bo troru m  v in e x  c o lle d u ra  fit dul
ce d in e s , p ro u t fufius in eoru m  exp o íitio n e  exp li- 
ca tu r.

Verf.VII. cap. VII. S t atura tua afsi
milata efl palma y ( J  <vbera tua bo
tris.

E x p o s i t i o  I I .

D e prim a Sponfa,qux eft Ecclefia S an tta .

QVam uis fx p iu s ,  m u ltip liciqu e m etap h ora id a  2  
Prophetis p rx n u n tiatu m  fit ,&  p ro b atu m ,q u od  primus 

E cc ie íia  tun e tem p o ris , cu m  per V erb i In carn atio - fenfus. 
nem  defp onlaretu r in fide , óc delitijs p erfu nd eretu r Ecclefiared- 

Spiritus fa n d i,in  adm irabilem  euehenda eífet &  pul- û¡~ 

chritudinem  , & iu cu n d ita tem  , vt exem pli gratia in 
p rophetia E zechielis ,  vbi fub m etaphora arboris c e -  pore incar. 

dri in hu nc m odum  ifta exp o n u n tu r á D o m in o : »»tíonis. 

a Sumam ego de medalla cedri fub lim is,& ponam : devertice  a £^(cy , 

p  r  amorum eius tener um d tfiringam , plantabofuper montem 17, n .  
excelfum ,&  em inentem . In  monte fu b lim i Ifra e l plantabo i l 
lu d , &  erumpet in  germen ,  &  faciet fruefum  ,  &  e rit in  ce- 

drum  magnam , &  habitabunt fub  ea omnes volucres, &  v n i-  
uerfum  vo latile  fub  vm bra frondtam  eius n id ifira b it: E t  fc ie i 

omnia ligna Regionis, quia ego Dom inus hum t! i  a n i lignum  

fu b lim e ,&  exaltau i lignum hum ile ,& ficcau i lignum  v irid e y

&  fronderefeci lignum  aridum .

N ufquam  tam en a p tio ra  , óc v a lid iora  afferun tu r 
to tiu s huius rei indicia ,  quam  ea , q u x  in h o c  verfu 
íignificata  habem us ;  dum  iu xta  p rim um  fenfum  d i
c itu r  : S ta tu ra ,C e u ,ifia fia tu ra ,m ag n itu d o ,& fu rre E lio tu n  

a ffim iU ta  efl pa lm a3& vb e ra  tua botris.

C  c c c  iij E nim »



Ecciefu pul- E n im u ero  dúo f u n t , in quibus m áxim e c lu c e ta d - A  adm irabilem  ea e x creu it in p u lch ritu d in em , & f u a -
dint:<uo,&  m iranda ipfius E c c le fix  p u lchritu d o,exim iaqu e eiu f- u ita te m : quia tune d o& rina facrarum  ferip tu raru m ,
(ipitH'“ ex dem  fuauitas,n em p e in íign is eius p rb g re ííu s, fin g u - q u #  prius a rid a e ra t,  &  n im iu m d em iíla  , cum  iuxta
pro^reffu &  larifque m od as erefeendi in p ro g re ífu  illo fuo ,  &  m ortu am  d untaxat litteríim  in te llig erctu r , Sp iritu s
dottwu.ti- p rx ftan tifsim a , d u lcifsim aque illius d o d r in a . P r i-  fanfti fuceiplena , & e x c e lfa a p p a re rccce p itfp ir ¡tu a -
Mhs- m u m iíto ru m  prim is hifee p rop on itu r v erb is :S ta tu ra  lircr  in te lled a  , tu n cu e &  m u íto  charitatis in tu m u it

tua a ffm iU tae ftp a lm x:  in pairare fiquidem  p ro g re ífu ,  in  te íta m en to  no u o .
Se augm ento  illud inp rim is obferu are c í t ,  p ro u t re -  V nde co n g ru en tifs im e poftquam  eidem  E cclefia ;

an’ mad u ertit S .G reg o n u s N yílenus in oratio . de d id u m  f u i t : Quam  pulchra f,aña es,quarxfuau is fa tta  es,
prorrejjics S .  G reg orio  T a u m a th u rg o , qu od  fola h x c  arbor per- chantas in  d e lic ijs : pweter prim um  eorum  íignum  alia—
f.ijm odi fi-  ^ d a c r a fs itu d in e c a c u m in is  c  térra fu rg it, &  crefeit; tu m in  verbis ijs  : Ifta  fta tu ra  tua a jjim ila ta  ejt palm a  :&
m:bs p&lma cu m q u e in áltum  p ro g re d ie n s , p roceritatis lu ícip iat ho c fecundu m  a d jic i debuit eoru m d em  indicium  fa-
pragrejfm. augm entu m ,n ullam  in crafsicuaine accip it a cce fsio - ne p rx ftan tifsim u m  : E t  vbera tua bo tris, fc ilice t afsi-

n c m .P rx te re a .e tia m  cu m  augm ento p ro ficit ce llitu - g  m ilata fu ere , 
d inis.á prim a nunquam  déficit red itu d in e ,q u in  ita in
re d itu d in e  ipfa fuá feruanda fortis  e ít  &  ob d u rata , ' --------------------------- “ "
v t n e c  qu an tu m lib et m agno oppreíTa p o n d ere , t a n -
tillu m  a b e a  d e fle d a t : tam etíi h in c , &  inde virides j r -  r  j r j j  j r n  C  r
fe m p e r , &  eircum  c irc a  fuos expandat ram os. A tqui *  ^7j . V 1 1 .  C ¿ lp y y l l ,  o t d t U T d  t iS A  ¿ L j-

■ « < * * •  <“
lem n ilsim as celebraras illas nuptias , quibus in d ie V O tT lS .
P e n te c o íte s  Spiritus fa n d i m uñ ere e ítd o ta ta , ita  vt
iam  o b  quem  fufeeperat Sp iritu m ,charitas d ici potu- 
e r i t in  d elicijs , in  cacum en excreu it fu m m x  p erfe- 
d io n is  , adhuc exu rgerein cip ien s in prim itiua A po- 
íto lo ru m .Sa n d o ru m q u e  D ifcipulorum  C h rifti co lle- 
d io n e .In  qua certe  p erfed io n e  poftm odu m  minimd 
ex creu it : &  ita fu o s fec it progreílüs , vt cacu m en 
iftu d  p e rfe d io n is  p rim itiu x  illius c o lle d io n is  in  al
tum  e u e x e r ir , qu o to ti terrarum  O rb i e ífe t co n íp e- 
d a , &  tam etíi in  altum  m axim a fufeeperit augm enta 
p erco n u erlio n em  V rbium  , P rou in ciaru m  , P jin c i-  
p u m ,R e g u m ,a tq u e  Im p era to ru m in  Celfitu diñe h o -  
n o ris ,  &  d ignitatum  corara oculis h om inum  etiam  
celüfsim orum  : r e d a  tam en  fem per excreuit in ipfo 
lu x  p rira x  p e rfe d io n is  c a c u m in e , &  lice t ram os 
íu os diuina g ratia  v iren tesp er to tu m  terrarum  or
bem  ciccu in  circa  in fuis S a n d is  exp an d erit P r x d i
catorib us :nu m quam  tam en vel grauifsim is opprelfa 
T v ra n n o ru m ,H x retico ru m ,im p io ru m q u e  perfecu 
tio n ib u s, tantillum  ce fsit , v t á r e d o  p erfed io n is fu x  
p ro greífu  deflexa í i t ,  cum  fem per in fede P e tr i ,&  in 
fide p .eríti.erit A p oíto lica .

;  P o rro  non m inus re d e ,q u a m  prim um  ifíu d ,p ro - 
Ecclefa do- p o n itu r &  fecun d u m , q u o d d ice b a m ,in  ip fae lu cere  
nrdo T °d s  ^ c c ê^ ’ d o d rin a p rx íta n tifs im a  íim ul,ac fuauifsim a 
\benb:T.‘S P er h o c ,q u ° d  fubjicicur: £? vbera tuabo tns\api ifs i mas 

in te r hanc E c c le fix  d o d rin a m  , atque vbera , pluref- 
que congru entias , &  excellentias co n g eísim u sin  
p rin cip io  iftorum  C o m m e n t.e x p o íit io . i .  fuper illis 

b Cant. i  i .  verbis:^  Q jia  m eliora fu n t vbera tu a v in o .E t  quidem  ibi 
d o d rin a  C h rifti, q u x  &  d o d r in a  E c c le í ix  eft ,  p rx - 
lata  e ít  vino : h o c  tam en lo co  eadem  afsim ilatur b o 
tris v e ld a d y lo ru m . qui funt cibus dulcifsim us gran- 
d iorum .vel vuarum  fucciplenis turg id is.fu au ifsim o- 

Scripturx que m ufto exuberantib-is : quia d o d r in a  , p ro p ter 
facra quo- quam  E ccle fia  pulchcrrim a e x h ib e tu r , &  m áxim e 
p ilm xbo l* d u lcis ,e ít facra lcrip tu ra ,q u x  &  inftar b o tri d a d y lo -  
trisf  rum  fuauifsima quidem  e íi ,& a d m o d u m  in íign is,fed  

in excelfo  poíita jn cacum ine P a lm x : quia germ anus 
eius in te lle d u s  é celíifsim a P etr i fede defum endus 
eft , vbi C h riiti V icarius vt lu cerna ardens pofitus e ít  
fu p ercan d elab ru m ,&  quatenus inftar b o tri d a d y lo -  
rum  e palma d ep cnd ec,eft d o d rin a h a u d  in fan tiu m , 

cEph x i 7 frd  eorum  e ít  cibus,quibusD eusdederitcS^m 7#7«yrf- 
SacraScri- p iefJtt& ■> &  reuelationisinaçnftione eius ,  illum inat os oculos 
ptura in fla r co rd is,vt a it A p ofto l.ad  E p h ef. T a m e tíi &  in ítar b o -  
botri vuarü t r i , &  pulcherrim arum  vuarum  ex hum ili d ependet 
pende te ch ri vjrC C jirirto  crucifixo .vndc humiles quique a fre d u o - 
prohumih°- ôs ^ M ^ em  fa c rx  d od ri'n x  fenfus d ecerpere p o f- 

f u n t ,  arque ex ea dulcifsim um  am oris vinum  exp ri-
ücr ¡ptura m ere.
intelledus Praiclare autem  iftiu fm o d iE ccle íix  vbera tune p o- 

tifsim u m  inftar b o tro ru m  extuberaíTe d icu ntu r,cu m  
eíejix. p o ít  p r x d id a m  eiufdem  E c c le íix  d efp o n fa tio n e ia ,

E x p o s i t i o  I I I .

Defecunda Sponfa,  c¡ua efl A n im a  Iu ft i.

C

A D m irabilis p ix  an im x p u lchritud o re  p ro fe - 4  
d o  nulla hum anis oculis fit fp e d a b ilio r ,q u a m  Secundas 

S a n d a  illius conu erfation e. Id c irco  fum m a cum  ra - cn us* 
tio n e  hoc lo c o  h x c  vna in illius p ro b a tio n em  afFer- 
tu r^ u m , p o ítq u am  d id u m  fu e r a t : Q uam pulchraes,  
f u b jic iu n tu rv e ib a ifta  : Statura tu aaffim ila ta  eft p a lm a , 

iuxta  fenfum  fecundo lo co  in prim a exp o fition e alla
tum . P rçclare  autem  ipfa eius conuerfatio  íta tu rx  c x -  Conuerfatio 

p rim itu r vocabu lo  , c o m o d o  in te lle d o  , qu o iuxta 
vim H eb ra icx  v o c is , &  v eríion is Aquila; illud fupra / ^ p ro - 
explicatum  e ftin  prim a exp ofition e p ro  habitu  c o r  - grejju. 
p o n s a d u  ex cre fcen tis  : cum  8c conu erfatio  fa n d a  

D  in  p rx fen ri fx c u lo  iugi fit in  progreíTu. Sed  p rx c la -  
rius eadem  p alm x afsim ilatur.cum  a n im x  p u lch riiu - 
d o ,&  fa n d ita s  p robanda per illam eft:q u ia  v t d icitu r 
in Pfalm . a fu ftrs  vtpa lm aflo reb it: a tque h o c  e ít ,q u o d  
hic d icitur : Statura tua excrefcens affim data eft pa lm a : rejf™  

vtrobiqu e enim fignificatur piam  anim am  in co n u e r- "¿0 ‘S H s '  
fation e fuá excrefCere fem per ,  &  p ro g red i v t p al- palma. 

m am  : V fus eft tam en D au id  v erb o  ,  flo reb it, p o tiu s 
uam , excrefcet,fe u progredietur, vt nobis in d icaret iu -  
um  progred i quidem  fem per in  altum  in íta r  p al

m x ,ita  tam en p ro gred i.v t fem per is in q u o  rep eritu r 
p ro g re ílü s ,fir  ipíi veluti f lo s , f ru d u m  é fe proferens 

£  progreílüs íu bfequentis , qui tam en fru d u s  fit fim ul 
flos a lterius progreífus. V n d e b e n e in  eod em  P falm . 
fubjicitur:/? T la n ta tiin  domo Dom ini(c\ ux e ít  iu ftoru m  
E c c le f ia )  in a tr ijs  domus D e i noftri (e iu fd em  nim iru m  
E c c le f ix )  florebunt: cum  tam en alias item  d e iu íto  p er 
eum dem  D auid  d id u m  fit: c E t  erittam c¡uam  Iignum ,  c _ 
quod pkntatum  eft fecus decurfus aquarum ,quodfruttum fuñ  

dabit in  tempore fu o . B en  c ,in  tempore fu o : quia idem  p ro - 
cre íT u siu ftifu u m h abettem p u s , qu o fru d u s  c í t ,  &  
fuum h ab et tem p u s,q u o  e ít flo s. Prim um  tam en i l 
lud h áb et tem p u s, q u o  fru d u s  eft ,  &  id c irc o  re la ta  
verba in princip io  to tiu s  Pfalterij d id a  rep eriun tu r: 
cum  poftm odu m  de a k e io  dicendum  eífet te m p o re , 
qu o idem p rogreílü s n o n  tam  vt fru d u s  x ftim an d u s 
e ífet,q u am  vt flo s . H o c o b ite r ,v t  d ix i.

Q u o d a d  rem  m agis fa c it,e ft , v t p e r fcru te m u r,&  p ro¿reJfut 
explicem us rationes aliquas , cu r fm fta  p ix  a n im x  fpiritualis 
con u erfatio  p alm x p otiu s,qu am  alteri h o c lo c o  a ís i- paulatim ab 

m iletu r arb o ri . E t  quidem  S . G reg . Papa hanc a f-  im isa¿fur  

fe rt ration em  : quia ficut dum  palma c re fc it , d e o r - ^ a'p 
fum  ftr in g iru r,&  furfum  dilatatur : fie anim a fa n d a  ’
a b im is  ad m ínim a in c ip ia t , &  paulatim  ad m aicra  
crefcens ,  vfque ad plenitudinem  p e r fe d x c h a r i fa -  
tis  p eru en ia t. Q u x  G reg o rij ra tion e fit oppofita e i, 
qu od  ex a lio G reg orio N y  lleno d id u m  eft fupra,cum

ag ere-



agerem us ie E :c le f ia ,m te l lig e n c lie f ld e  m od o , qu o  A 
p i l n a í c  ru b ecia  folio  rum a u g m e n to ,& d ila ta tio n e , 
n o n  in in crem en to , & d ilita r io n e  tru n ci, de qu o lo -  
¿jaicar N yífenus. Probat vero rationem  hanc G re g . 
P apa cx  eo  com m uni a íf itu  : N em o rep en te  fit fu m -

? m us. V nde eolligere l ic e t,c o n fu e to  p ro ce d e n te sm o - 
f crúor mmi- ¿ 0 j|lurn q Uj jn principio conueríiom s ftatim  fe ru o - 
us in prin- . . í r  ' r  _ „
tipio conuer■ rev ehem entiori íum m um  attm g ere le p u ta tp e rte -  
fíoni'pencu- d to n is  cu lm en , ad p e rfe d io n e m  m inim e p eru entu - 
h fu í- ru m : quin po tius deítiturum  in m edio p to g re llu s: 
Sim ilt. enim  e( t , re ¿te x ítiu o  co m p aran  fo

le t  im bri.qu i lice t m axim is defeendat g u ttis  ,  ad eo
q u e &  vniuerfam  terram  irrigaturus v id eatu r:n ih ilo - g  
m in u s illico  ce ífan s,v ix  prim am  m adefacit térra : fu - 
p e rfic ie m .P o rro ,ficu t pluuia illa m agnis defeendens • 
g u tt is ,in  Ínfim a aeris regione g ig n itu r , vt fat co m - 
p ertu m  eft ex philofophia naturali; Ita  &  qu and o in 
p rin cip io  co n u erílon is nim ium  in  anim a quapiam  
ad u ertim u sferu o rem ,n im iam  &  lacrym arum  co p ia , 
fu fp ican d u m ,n ein  Ínfim o grad u  fpiritus e a p ro g re - 
d ia tu r. Sed  ta m etfia lla ta G reg o rij ra tio  oprim a fit , 
n o n  e íl tam en prop ria ,cu ra non folum  palm a:.fed  &  
cu ilibet fe re a rb o r i ea ratione com p am ri qu iuerit p iç  
a n im x  co n u erfa tio .P ro p riores funr aliç t r e s ,q ’ix in -  

Cm utrfaút ^ ica tx  iani fueru nt in ex p o fitio n e  l it te r x . P rim a n i- 
¡ufticxcclfa m iru m :q u ia to ta in  altum  e x c r e fc it , quod  foli co m - C 
indar pal- p e tit p a lm x ,q u x  haudquaquam  expandit ra m o s, vt 

re liq u x  a r b o r e s , fed folia in cu lm ine duntaxat e x -  
¿P h il 10 c re ĉen s feru at tan tu m  in e x c e líis : & ía t  nouim us,

* 1 quod peruulgatum  eft A p ofto li d id u m : dN nfiracon- 

uerfatio inccehsefl. Secu n d a ratio  e ft: quia r e d a  co n - 
fu rg it:n o tu m  eft e n im , quod per P rop h etam  illum 

c  Ifa.z6> 7 . d ic itu r :*  Sem ita iu fti re tía  e fl, re flu s ca llts iu ft t , &  certe  
nifi red a co n fu rg ere t,n u lla ten u s pulchra d ici poíTet, 
vel pairase fim ilis:quia nec p ro g red eretu r,fed  potius 
ca d e re t,v t p a lm x co n tin g it ,f iilla m  á red itu d in e  de- 

Sim ile. f ic e re  quis velit O m n in o  en im  in conu erfation is fu x  
p rogreífu  ita fe  g erere  d eb et anim a ,  qu om od o qui

propter te m orti ficamur tota die ¡tftim ati fumus ficut oues cc~ 
cifionts: nullo tam en p a d o  opprirai fe ijs í in i t ,  fed al
tius in tlar p alm x e le u itu r ; ita  vt de hac g lo r ie tu r , 
quam  cum paL.na i;ta  habet fim iiiiudinem  ,  d icens 
cu m  A p o lto lo :d A dthta ífitg lorian  ,  n f iw  cruce D om ini d Gal.6 
noftri ¡efu  C h rifti.

Illud autem  quam  m áxim e perpendendum  h o c  lo -  1» tribuía 

co  e ft,q u o d ,cu iu s  con u erfatio  h ac ration e íim ilis d i- lU-

d a  eft p alm x,eiu fd em  vbera íim ilia d id a  íunt bo tris :
S iu e  enim  per vbera ,  quibus lac funditur,eius íu m a- ^  

m us eru d itio n cm , &  per b o tro s  intelUgam us d a d y - tientu. 
loru m  b o t r o s ,  op tim e p e r h x c  fign ificatum  h ¿b e- 
m us illam fie  excelfam ,fic  r e d a m , hcue in trib u la tio - 
n ib u s C h riíto  cru cifixo  fim ilem  ,  dulciífim am  e fe 
em ittere  d o d rin a m ,¿  q u od  per m ultas tribulationes opor- e ̂ ,x4  
tet nosintro irem  regnum D e i: quam quam  d o d rin a  iíta  
haud pro infantibus f i t , &  im perfectis ,  fed pro 
prouedtioribus : pro im p erfectis  nam que ex e if
dem  vberibus lac fu n dit d iled io n is  , atque m iferi- Charitatis 
c o r d ix . P orro ,fi per eiufdem  an iraxv bera  illius in tel- habitus quo- 
ligam us ch arita tem ,q u ara  co n g ru en tiífím e v b eru m  mocl° 

m etap h o ra  dellgnatam  , vidimus íu p ra  in v e r f ic .* .  
ca p . 4 .  aptiflama cerce  eft b o tro ru m  v u x  co m p a
rado adhibita. Q uem ad m o du m  ex pluribus gran is 
fim ul iu n d is fit b o tru s , ita ex frequ entatis a d ib u s  
ch arita tis  fit eius h ab itu s.E t q u em adm odum  ex vno similéi 

grano v u x ,  lid iu iíim  is e x p rim a tu r,  ad eoex ig u u s 
pro flu it liq u or , v t vini noraén  m in im e is m e re a tu r , 
tam etfi re vera vinum  ille iit ,id q u e  quia n e c  fitim  fe- 
dare v aleat,nec ineb riare,Se tarificare  c o r .I ta  ex v n i- 
c o  a ffe d u  , a d u q u e  ch arita tis  fem el expreíTo , l ic e t  
vere aliquid profluat ch arita tis  , vel ex ch arita te  ipfa 
aliquid  lacrym arum  ,  &  dulcedinis corífo lationis íp i- 
ritualis.-haud tam en tales . ac tanta: la cry m x  vel tales 
exinde fluere fo len t co n fo latio n es , q u x  fitim  noftra 
íed a re ,A n g elo ív e ,a c  D eum  inebriare p o ífin t.A t v e
ro fi piures a d u s  exp rim an tu r ex eiuídem  ch arita tis  
h a b itu ,ta n tu m e x ijs  proflu it a m o ris, d e u o tio n is .có -

fuper re d u m  g?ad itur funem  , ve qu em ad m od em  D  fo la tio m S>&  lacrym arum  ,v t ea &  v im , &  la d is  a p - 
ifttu fm o d ih o m o  c a u c t , ne vel tantillum  in a lte ra -  p e U a tio n e m fig m n m ç K o d ç b c a n t , quippe q u a  &  
tram  d e fle d a t partem  , cum  exp lo ra tu m  hab eat,

6
bi tribuís- 
tionibus iu- 
flus fimilis 
palmx in ro
bore.

m o rta lé  íibi ex qualibet in flex ion e im rainere cafum :
Ita  &  a n im a ,q u x  in hac vita co n u e rfa tu r ,q u x  m ulto 
p luribu s,m aiorib ufu e, qu am  greífus ille fuper fu ñ é , 
fu b ia ce tp e r icu lis .ca u e re d e b e t, ne aliquantulum  in 
alteram  extrem oru m  partem  in cu ru etu r,v n d e p o ít
m odum  in profundum  d ecid at m alorum  , fed r e d a  
p er v irtutum  m édium ,ccelum  duntaxat in tu ens , fie 
conu erfetu r , v t &  ipfi d icatur : S tatu ra tua a fsim ila ta  

cs í pal m a .
Sed  &  ob  id etiam  p alm x fim ilis re d iífim e  d icitur g  

eiufdera p ix  a n im x  conuerfatio  , qu od  &  in  delitijs 
p ro p rijs tribu lation u m , in  quibus poriffiraum  ag n o - 
íci d 'x irau s,illam  cum  D eo  furam a vnitam  eífe cha
r i ta te ,  &  per quas adm iranda in íign itam  eam  vid i
m us p u lch ritu d in e, &  fuauitate , i ta v t  p ro p terea  eii Cant.7 6. d j& ura fit in y tx c e d c n ú b u s : f  Q xam  pu l'h ra  fa c ía  es, 

cjnam fu an tsfacla  es,chantas in  delitijs? fem per v iro re  di
u in x  g ra tix  viridem  fe fe ru et, adeoque vegetara , &  
fo r te m , vt nullo earu m dem  tribu lation um  pondere 
o p p rim a tu r , nullove te n ta tio n u m , a u tp erfecu tio - 
n u ra , vel veh em en tillirao  v e n to á fu a  inclinetur re 
d itu d in e  excelfa ,  p ro u t &  p alm x proprium  noui- p  

U fan  fim ilis m u s.Q u a m u is ,cu m  id m ulto proprius p a lm x  co m - 
C hri¡lo cru- p e ta t fp iritu ali, C h rilto  cru cifixo  p alm x v erx , a exal- 

t a t x in  C ad es,id  e ít,in  fa n d ita te ,  qu i ita íem per vi- 
ru it, v t de fem etipfo aliquando d ixerit in  E u an g elio : 
b S itn v ir id t ligno.hoc faciun t. in  á rid o c ju id fiít?q u iv en ec 
m orien s p ond eri fu ccu bu it:qu in  potiu s in m orte ip 
fa fuá m o rtem  om nium  fuper-rait: huic p r o fe d o  p a l
m x  congru entius p rç d id a  a ífim iletur anim a,feu  po
t i u s  co n u e rfa tio  illius:nam  ficut &  palm a ex trin fe 
cus to ta  afpera e ít ,a c  n o d o fa ,&  c ru x  C h rifti a fp eri- 
t a te s ,&  d o lores extrin fecu s p r x  fe fe rt : I ta  &  illa af- 
peritas quidem  trib u lation ib u s, &  m ortification ibus 

c extrin fecu s redundans eft,iu xta  illud Pfalm itf Qj¿Qniñ

fifi. 
a Eccl.i4 
I * .
b  Luc. I J  

3 1,

ip fam m et anim am  in ítar lad is d ulcillim i nu triu n t, 
íitim qu e illius eam  extin g u u n t , qua terren as íitires 
cor.íueuerar voluptates , &  D eu m , A ngelofve qu o
d am m od o in e b r ia n t , iu xta  illud e iu íaem rac t D e ii 
íneb riaftt melacryn^a tu a . E t  quis (c it , fi ad defignádara 
m aiorem  p r x d id i  vini copiam  , atque la d is  , hau d 
quaquam  h ic  d ^tum  fit, V te ra  tua io tro  , f e d p l u 
ribus?

Verí.Vn-cap. VII. Staturatúaafsi- 
mil ata eft palma , &  ‘vbera tua 
botrisé

, E  x p o s r t  1 o I V .

D e te rtia  Sponfa , qua eft Beata Virgo A i  a ria .

C O ram u n iori feníu G lorio faV irg o  íim ilis hic d i-   ̂
d a  cen fetur p alm x ,  quatenus C h rifto  afsim i- Maria ap ¡.  

la ta  eft in C ru ce  pendenti ,  quando e re d a m  inftar nnlata chri- 
p a lm x  eam  ftetiííe  iuxta  illius cru cem  legim us in fiocruclf,xo. 
E u a n g çlio  ; fc ru c iq u e  &  ipfam  vna cum  illo m ente ^loan' 16' 
c o n fix a m  n o u im u s:V bera  vero eiufdem  ficut b o tro s 
d id a :q u a te n u s  la d is  exh ib itio n e  ,q u a v b e n b u s  fuis 
C h r if tu m  n u triu itin fan te m  , a d eo m eru it, v t  qu oad  
hu iufeem odi m eritu ra S a n d is  xq u ip aran d a fu erit 
M a rty r ib u s ,q u i proprium  pro eod em  C h riíto  fu d e- 
runt fanguinem  ,  exh iben tes fe in ítar b o tr o r u m , é 
qu ibus vinum  cffu ndicur fanguis v u x  m era ciís i-  
m u s.



M ih i tam en  congru entius i j s ,

g  E c c h 4 
l S .

M aría in

pnpofuTefi p rx c e d e n ti v erfu , dicendum  videtur eandem  V irg i- 
vt prxmium n e m ,q u x  prius adm irationem  cau faret p rx fta n tilli-  
vtílo ric vr m x  p u lch ritu d in is,Óc d ulcedin is, qua illu ltrio r tune 
CrCbriUur. e £t, quando in ccelum  fu it e lata.v t charttasin  de

lito s , p ro u t fupra explicatum  videre e í l :  M o d o  in  cce- 
lis regnantem  congru enriífim a ratione p alm x aílim i- 
la ta m , q u x  &  inítar p alm x r e d a in  cclliílim oru m  
ccelorum  thronu m  confcenderat ad d extram  filij ,  v t 
ficu t ipfa dum  in hoc fçcu lo  d e g e r e t , illi vni ltu d u it 
iug iter vt in  r e d o  , exce lfoq u e fa n d ita tis  augm ento 
fim ilem  fe exh iberet v e rx  p alm x : ad eo vt p rop terea 
illa E ccle íia ftic i verba veriífim e ei ab E ccle íia  a p p ro - ^  
prientur.-g Q xa fip a lm a exaltata fum  in C ades, quod in 
terp re tatu r S a n d ita s :I ta  ÓC in  coelis qu oq ue ad d ex
teram  eiufdem  p alm x  afsid en s.e iusexaltatio  afsim i
lata eífet p alm x eidem . A c ficu t ib i C h riítu s vt pal
m a tu m  ijs ,q u i iam  v id o riá  rcu ex eru n t,reg n an tes in 
cce lo ,tü  i js , q u ip ro  vi ¿loria obtinend a adhuc pugnát 
in te rris ,p rxftan tifsim n m  exh ibitu s eft v i& o rix  p r x -  
m iu m : Ita  &  ipfa p a rite r fuo m od o exim iu m  p r x -  
m ium  eiufdem  v id o r ix  vniuerfis p ropofita f i t : cu m  
c o n lte t, É eatis p rx te r  p rx m iu m  eUentiale vifíonis 
d iu in x  e ífe n tix ,h a s  duas quoque exh ibitas v id o r ix  
p alm as,ad  quas &  finguli a n h e la n t , qui in m ilitanti 
E ccle fia  perpetu am  h ab en t co llu d a tio n em  , nedum  C 
aduerfus carnem  , &  fanguinem  , fed &  aduerfus 
P r in c ip e s ,p o t e f t a t e s  tenebrarum  , &  co n tra  íp iri- 
tu a lia n e q u itix .

B e n e  autem  V irg in ih u ic  b e n e d id x  & id  quoque 
ad ijc ie n d u m fu it: E t  vbera tua b o tr is : qu and oqu idem  
exinde potifsim u m  &  b e a t i ,  qui han c fp e d a n t pal- 
m a m ^  co n te m p la tiu i, q u iin  p rx fe n ti E cc le fia  itu - 
d io  co n tem p lation is m ea ita n tu r eam dem  , cceleítis 
bu s reficiu n tu r co n fo la tio n ib u s, q u od  eius co n te m 
pla utur m a te m ita te m , qua vberibu s de c x lo  plenis 
la d a u it  filium D e i :i ta v t  e x  ijs  iplis eius v b erib u s, ex 
qu ibus lac D e i filio fu it exp re ílu m ,exp rim atu r iam 
vinum  dulcedinis p e r fe f t i f s im x , quo &  beati refi- 
c ia n tu r ,& q u o tq u o t in illius d eu otion e funt feru id i.

Verf.VÍI.cap. VII. Staturatmafsi- 
miUta eíl palma • G r vbera tua 
botris.

Append ix Expo ftionum , E x  antiquis 

Patribus co lletta.

P Araphrafis C haldaica. E t in  te m p o re ,q u o  facer- 
d otes tu ie x te n d u n t m anus fuas in o r a tio n e ,&  

bened icu nt fra tribu s fu isd o m u i I f r a e l ,  fim iles funt 
d ig iti m anus eoru m  extenfi ram is p a lm aru m ,&  fta
tu ra  eoru m  e ít  ficut p alm a, Óc E ccle íia  tua íta t  facie 
ad faciem  co n tra  ía cerd o tes : &  facies eoru m  in c li-  
n a tx  funt in terram  íicu t b o tr i vuarum .

D úo f u n t ,  q u x  in h ac fen ten tia  ce leb ran tu r in 
C h rifti íp o n fa , {(atura , &  vbera , fingulifue p ro p ria  
ad hibetu r fim ilitu d o ,fta tu rx  p alm x , v beribu s b o tr i. 

S taturam  E c c le f ix ,&  cuiufque fidelis a n im x  pal- 
¡¡¿“ratiónes m x  com paratam  ob re d a m  in agendo in ten tio n em , 

m u lt*. quia in óm nibus q u x  a g it, e re d a m  fem per fe ex h i
b e t coelum verfu s,cceleítem  rem u n eratio n em  ab eo 
h a b en s: palma enim  vi d r ic e m  ornat m anum  ,v t a ífe- 
ru n t C a fs io d o ru s ,B e d a .&  A nfelm us. A ddit B e d a  
duas alias ration es. P rim am :q u ia  palma in in fe rio r i- 
bu s afpera v id etu r,in  fum m o autem  p u lchritud ine, 
3c  fuauitate o ften d it f r u d iu im :& C h r ii t i  fponfa fert 
in  térra  la b o re s , fed m ercedem  á D o m in o  gratifs i- 
m am  feaccep tu ram  fperat i n c a l o .  Q u am  ratio
nem  d efu m p fitB ed a  ex G reg o rio  Papa lib . 19. m o 
ral. cap . 16. ficu t &  alteram  ex  A m b ro llo  l ib ^ .H c -

P alrrue cur 
aÇsimilentnr

Cafsiodor.
B eda.
^Aifcl.nut.

Grcg-Vap.

q u x  d id a  funt in  A  xaem  cap. 17. nem pe quod  cum  palm a d iu tu rn isv e- 
ílita  fit f ro n d ib u s , &  rolia fuá íin e  fuccefsio ne c o n -  
fe ru et, re d e  illi afsim iletur lia tu ra  fp o n fx  : N am  va
rian te  cafu fxcu li labantis eadem  iem p er verba re d a ; 
co n feflion is quafi fo lia  num quam  re d itu ra , lapíura 
re tin e t,6 c  eam dem  p e r fe d io n e m ,q u x  ab in itio  c c e - 
p it,q u afi decorem  palm arum  vfque ad fin cm  fx cu li 
in  e le d is  fuis in E cclefia in tem erata  cu íto d it. Im itare  
p alm am ,ó ho m o,a it A m b ro f. vt d icatur & tib i:S / *f« -  Ambrof 

ra  tu a Jim ilis fa tta  eft pa lm a. Serua virid itatem  p u eritix  >> 
tu x ,& ittiu s in n o c e n tix n a tu ra lis ,q u a m á p r im o rd io  >> 
re c e p ift i:v t¿  plantatus íecus decurfus aq u aru m ,fru - aP/11.3- 
¿tu m  tuum  in tem pore tuo habeas p rx p a ra tu m , &  ,> 
fo liu m  tuum  non d e flu a t,& c . Q u a rta m , q u in ta m q ; , ,  
rationem  affert G re g .P a p . in p rx c ita to  lo co  m oral. Greg.PP. 

qu artam  quidem  illam ,qu am  &  fupra ex eo  retu li in  
ex p o fit.3 . quam ve idem  affert &  exp o fitio n e  fuper 
h an c fe n ten tia m :n em p e, quia palma tenu is ab im o 
p r o f ic it ,&  iuxta ram os , a c  fru d u s  am pliori ro b o re  
ex u rg it,v a ítio rq u e  fu c c r e íc it :&  e le d o ru m  c o n u e r- 
fio plus fin iendo p eragit,qu am  p rop on it inch oan do : 
etfi tep id iu s prim a in ch o at,feru en tiu s extrem a c o n -  
fum m at;v idelicet fem per in ch oare  fe e x iít im a t;&  id - 
c irco  infatigabilis in  nou itate  perdurat. Q u in ta m  
v ero  rationem  eam  affert,q u o d  palma tarde p ro fic it,

C fed d iu in v irid ita te  fubfiftit: &  E ccle fia  cum  m ultis 
d ifficu ltatibus ad fidei íta tu m  v e n it ,&  p ro c o lle d io -  
ne plurim orum  diu tiu s ftare co n cu p iíc it. In  exp o íi
tio n e  q u oqu e >fuper C a n tic . m yfticam  aliam idem  
G reg.aíFert ra r io n e m ,q u x  erit fe x ta ,d ic e n s : P o te ft 
per palmam  cru x C h riíti in tellig i; palm a enim  fu bli- 
m e valde cre fccn s,d u lcifs im o s fru d u s g ig n it:& cru x  
C hrifti coeleítem  cibu m  nobis p rx p arau it:cu i ftatura 
fp o n fx a fs im ila tu r;quia pro C h rifto  m o rin o n  dubi- 
ta t,q u ifq u is C h riítu m  valde diligens im ita tu r . Q u á  
rationem  afsignat Aponius , &  R u p ertu s A bbas ,  in  ¿Aponius. 
encom iu m  fta tu r x , ó c  progrefiiis B .  V irg in is , ind i- ^uP-tAbb. 

catqu c ó :  H ugo de S .V id o r . in ftitu t. m on aft. lib .
^  ca p .2 2 .v b i'a d d it: In  ftatura cu iu ílibet hom inis nota-/ ,, chrifio  

tu r p a r u ita s , v e lm ag n itu d o  in m em bris p er l in e a - (rudpxo, 

m enta  c o r p o r is : H abet autem  ítaturam  p alm x iu
ftu s, fiap u d fc  eft m o d icu s , apud D eum  m agnus j in  
íe hum iles, coram  D e o  fublim is. T r e s  alias rationes 
indicat P hilo C arp at. primam ex ro b o re  , fecundam  Carp. 

ex celfitud ine, quatenus iuftorum  vita , ac voluntas 
ad fu p ern a ,&  c c e le ít ia co r  a tto llit ,&  d irig it,necv llis 
aduerfis frani>itur , ied in u id a  p erd u ra t, &  regnat.
A ddit tertiam  : E t  fi palm a quofdam  velut acúleos 
p r o fe r t , etiam  in hac parte iuftorum  v itx  co n g ru it.
Su n t enim  p alm x acu lei,vel fp in x . quales iuftis v iris j uj i ,o r̂ ,

E  íu n tin crep ation es in p e c ca to re s .B re u ite r  Iu ítu sO r- 
gcljtanus./ fow ra/ rt^ inqu itjideftjp erfeiftio tu a ,  a f i-  

m ila ta  eft p a lm a r ia . peruenit ad p rx m iu m . Ad ce lfi- 
tudinem  denique ó c  p e rfe d io n is , &  p alm x re feru n t 
h x c  &  T h e o d o r itu s ,& T re s  P atres.

P o rro ,c u m  per vbera E c c le f ix ,a u t  p ix  a n im x  , Se 9 
T h e o d o ritu s , &  tres P a tr e s , íicu t ó c  apud L atin o s r « ’ 
A níclm u s, illarum  a cc ip iá td o d rin a m ,& p e r b o tr o s , Anfelmus ' 

quibus eaafsim ila n tu r,in te llig a n tp a lm x  fru d u s in PcrfetHfc 
b o tro ru m  form am  pendentes ,rp rx c la reT h eo d o ri-< í''w*fíw"í 
tu s ,Ç u m , inq u it,excelta  fis a d eo , vt cceli faftig ia a t -  
tingas : ta m en fu b m itta s  te  infirm is difcipulis tu is , e," f¡r'moí. * 

quibus d o d r in a  ind igentibu s, vbera p rx b es d o d r i -  jheodorit. 
n x  tu x : Palm a enim  fru d u s deorfum  pendentes ha- 

P  be t.E iu íd em q u e fe n te n tix  eft P hilo C a rp a th iu s, li -p h ilo . 
cec ad d at,p er dúo fp o n fx  vbera íignificari & d u p le x  yberaChrí- 
v itx  g e n u s ,a d iu u m ,&  contemplatiuum,- q u x b o tr is  
fim ilia d icantur ,  quatenus eorum  exem pla v elu ti v'f‘f r r'w - 
dulcifsim os p a lm x  fru d u s á iu íto  qu oque percip ere 
lice t.

A lijb o tro fu m  appellatione bo tro s v u x  defigna- 
to s  fum unt. E t  quidem  C afsiod . B ed a &  Iu ftus O r -  j u^ fm 

g e lit.h ife e  bo tris  ía n d o s  D o d o r e s , cjuos per E c c le -  Doíloret 

í i x  v b era d efignatos accip iunt, aífim ilatos inq u iu n t: EcclefujuHt 
quia vn o eodem que tem p o re &  m agna m a g n isa u - t>usvberat 

d iton bu s feripturarum  fa cra m e n ta , vel p rx ce p ta
ap eriu n t,



é p e rm n t,5c  m ente exced en tes ad fu b lim ia ,in eb rian - 
m ra b  rb c r ta te  d om us D e i.Iu íta s O rg e l. ficut botros' 
d ici e o fd e m ,in q u it,p ro p te r  dulcedinem ,quam  e x h i
b e n t. *

Qreg.Pjp- Sed G reg .P ap a¡v bera  (  a i t )  fp o n fx  dúo p rx c e p ta  
charitatis e x iftu n t,q u x  an im am ,q u am  p o ílid en t, v i
no  coelefti in e b r ia n t,&  nurriunt- 

Afoníus- E t  Aponius vbera E c c le íix  la n d o s  D ei M arty res  
íicu t b o tro s  e fF ed o s a i t :  qu atenus eidem  C h rifto  
c ru c ifix o ,&  b o tro  in  ved e pcenitcnti iim iles extitere .

V erf.V lll.cap.V II. Dixi,Afcendam  
in palmam , &  apprehendam fru - 
Clus eius : Gf erunt vbera tuaficut 
botri vinea , &  odor oris tui ficut 
malorum.

E x p o s i t i o  I .

Iu x ta  fin ttm  lit te rx ,

*  y ^ I u e r í i f s im i  8c  in h ac q u oqu e fen ten tia  in ter fe  * 
J L / f t m t  E x p o fito res in afsignanda p erfo na , a q u a  
h x c  d ic a n tu r . Sp on fo  en im  trib u u n t ea p leriq u e ,

i fp on fa: é  co n tra  a lij. Su n t qu i to tu m  puellarum  ch o 
rum  adhuc loqui e x iftim a n t:n e c d e fu n t, qui prim am  
qu idem  partem  fponfa: t r ib u a n t : fecu n dara v ero  il- 
lam ; S t erunt vb e ra ta* ficut botri v in c a , 8c c . íp o n fo  re -  
íp o n d e n ti ad p rx ce d e n tcm  partem  . Sed  p ro fe d o  
fp o n fo  h x c  tr ib u í nullatenus p o ífe  , feem inina illa 
co n u in cu n t p ro n o m in a  , quibus v t p atet ex H e b ra i
c o  te x tu ,d ic itu r rE í erant vbera tu a ,& ce t. &  odor o ris tu i, 
& c e t .v b i ,f/ í¿ ,&  tu i',ad fponfum  d ic i n e q u e u n t.S p ó - 
fo  c e r te  haud ita h o n efte  trib u eren tu r. A dde q u o d , ] 
v t ex  p rx ced en tib u s p a te t , to tu s  ifte  A d u s  hu c vf
q u e  in  fponfi abfen tia  rep rxfen ta tu s e íl : &  ex c o n - 
íeq u en tib u s p a te t ,  adhuc puellas loqui non d efijífe , 
cum  in  v e rf .9 .d ica tu r iD ignum  dileclo meo adpotandum : 

q u x  nulla ra tion e tribu í q u eu n t ipfim er d ile d o : quin 
ex  p artícu la  c o n iu n d io n is ,  qua in c ip it d id u s  verf. 
fu b feq u en s, v t p atet ex H e b r . &  G r x c .fa t  pefíuaíi 
re d d im u r, e a , q u x  hic d icu n tu r , ab eadem  perfona 
eíTe p ro lata , á  qua 8c  fubfequentia d icen tu r. P artícu la  
e tiam  c o n iu n d iu a , q u x  ad ied a eft in  princip io  fe -  
cu n d x  p artish u ius verfu s,cu m  d ic itu r:£/ e ru n tv le r,* 

m a : in d ic a t , to tu m  verfu m  vnam  eíle  oratio n em  ab 
v n a d u ntaxat p erfona p ro la ta m . Q u o d  vero nec to ti 
p u ellaru m  ch o ro  r e d e  eadem  afsig n en tu r , fingula- 
ris fat perfu adet lo c u tio ,  qua &  in h o c  verfu d icitu r: 
D ix i ,afcendam , &  i n ve r fu lequ entiafT eritur: E t  guttur 

tuum  ficut vinum  optimum , dignum dtlctto meo ad po

ta *  dum .
Q u am o b rem ,n c vis vlla l it te rç  in fera tu r ,co n g ru e- 

tiu s  & a n te ce d e n tib u s  , &  fu b feq u en tib u s,  n e cn o n
&  d eco rih o n eíta tisrq u o d  certe  in h o c  cán tico  á Sp i
ritu  fa n d o  feruatum  non dulpito: cu m (v t videbim us 
in p rin c ip io  cap. 8 . )  quando fponfam  prop oner ex - 
p lican tem  ingen s defiderium  qu o o p ta b a tco m p le - 
d i ,  o fcu la ri, &  frui d ile d io , honeftifsim a ration e td 
co ram  fociabu s p ro ferentem  p ro p on er verbis illis :

« Cdnt.8. 1. a Q xú  m ih i d e t, te fra trem  m eum . fugentem  vbera m atris 

m ex,v tin u en iam  te fo r is , ü? deo fu le rte , vti fcilicet infan- 
tem  p a ru u lu m ,&  iam  me nemo defpiciat ? Apprehendam  

te ,S c c , arb ítro r, to tu m  id  quod in  h o c, &  in fequ en ti 
h ab etu r verfu, ab vna fola ch ori puell 1 d id u m  fu iífe . 
V idim us en im  in ho c ipfo c a p .7 .ita  á Sa lo m o ne co n - 
tex tu m  p rx fen s fp o n fx  en com iu m  in term ixto  p u el
larum  dialogifm o iuxta  m o rem  b u co lico ru m .

E t  certe  adm odum  co n g ru en ter &  generali m ore 
feem inarum  ,  q u x  cum  plures loq u i co ep erin t, haud 
ita  facile coeptum  fin iri finu nt fe r m o n e m : &  fp e -

ciali m ore pu ellaru m  , q u x  (v tb e n e ftá u e r t itL e g io -  LtgiohiñÜi, 
n e n íis j  cum  in c id ir , v t form am  , &  p u lch ritu d i- 
nem  alterius foem in x lau d ent,ad  extrem um  augendi 
caufa,ita  d icu n t:D e n iq u e  ta lis , tam q u e pulchra mihi 
vifa e ít :v t  m e cupido in u aíerit oculos illi,atque os o f-  
cu lan d i,au t in eam dem  fenrentiá aliquid  fim ile. I ta -  
q u e  cum  p rx clarifs im o  epiphonem ate to tu s puella
rum  ch oru s in d uobus fu p erioribu s verfibu s fuam , vt 
v id in tu s, con clu fifle t o ra tio n em  p an egyricam , c o n -  
íu rg en s vna eiufdem  ch o ri puella ,  v t &  ip ía in ta n r x  
p u lchritud in is p an egyrico  íu am  hab eat partem  fpe- 
cia lem ,m ag n a cum  accefsion e p rx ex p o fitu m  refum it 
ep ip h onem a, m axim aque cum  em phaíi eiufdem  pul
chritudinem  am plificat,& : fu a u ita tem .H x c enim  dúo 
iam  adm iratus fu era t ch o ru s,cu m  d iceret: iam pul

chra es, £«f ejuamdecora, fe u , fu a u is , charifsim a , in  'delicijsI 
Q u ia vero pu lchritudinem  p robatam  n o ta t fim ilitu - 
d ine p alm x : fuauitatem  vero fim ilitudine b o tro ru m  
eiufdem  p a lm x , feu etiam  vuarum  eafdem  feruans 
m etap horas in h x c  prorupic : D i i i ,  A fcendam  in p a l- 

m am ,&  apprshendam fruSlus eiust8Cc.
V t autem  germ antis horum  verboru m  fenfus p e r -  Secutiáü» 

c ip ia tu r , tria  n eceífario  funt p rius anim adu ertend a. fenfui. 
P rim u m , p ro e o ,  q u o d in  V u lgata  legim us : &  appre

hendam fru ftu s  eius.in tex tu  H e b .h a b e ri,£3 apprchendam 

V 3 0 3 D 3  befanfinau . P o rro  vox fan fa-
n im , q u x  h o c lo c o  d u ntaxat rep eritu r in facris litre -  
r is , fecundum  aliquos D o d 'o ru m  H e b rx o ru m  íig n i
fic a t fim pliciter ra m o s, q u om od o h ic  v ertit Sym m a- Symmatb. 
ch u s: fecundum  v ero  R .A b ra h a m  A b e n E z d ra íig n i-  
f ic a tfu m m o s illos ram os p a lm x  , in  quibus eft f iu -  
d u s :q u o  fenfu videntur illam fum píiíl'e S e p .v erten * 
te s : M VTi^ ititudwesfeu cacum inaeius. E xp refsiu s
tam en eadé reddid it A qu ila , q u i, v t te fta tu r T h e o d . 
v e r t i t : elatas e ius. O íten fu m  nam qu e c lt  fupra in p r i
m a ex p o fitio n e  verf. 1 r .c a p .5. e latarum  vocabu lo ap
pellari folita  in u o lu cra  illa, q u x  á v é rtice  p alm ç p en 
d en t cu m  fru d ib u s d a d y lo ru m .

V n d e ap p aret,op tim am  efle n oftre  V u lgate  le d io 
n e m ,q u x  h ab et: £tapprehendam fruttuse ius: fru d u u m  
nom ine illa in te llig en s inuolucra ,  q u x ,v t  videre e f t  
fupra in exp o fi. p rim a v e r f  11. c a p .5. m agnam  ha
b e n t fim ilitudinem  cum  vberibu s foem inarum  , q u x  
o b  parem  fo rm x  fim ilitudinem  in verfu p rx c e d e n - 
ti b o tris  aflim ilata , elatarum  n o m in e , iuxta  eam , 
quam  p robab iliorem  cenfui fen tentiam  , ijfd em  d e- 
íig n atisin u o lu cris  ,• q u x  d ad y loru m  co n tin e n t b o 
tro s  . N ec alienum  á v erita te  quis d ic a t , Se S e p tu . 
q u oq u e in terp re tes  h x c  ipfa inu olucra  in te llex iííe , 
altitudm es e iu s, v ertem o s , quandoquidem  in a ltiíli-  
ma tru n ci parte ea defum enda fu e r in t. S ic v e a d -

• m od um  apte feruata in óm nibus fuperiori m etap h o 
ra tantum dem  e r i t , apprchcfulam fiu ttu s  e iu s ;  ac  íi 
abíque m etaphora d ic a tu r : E t  apprehendam vbera eius:
V ifum  eíl: em m  fupra in verf.5 . c a p . o b  h c c p o t i í l i -  
mü vbera ipfa fponf»ecelcbrata fim ilitudine illa e g re 
g ia duorum  hinnulorum  c a p r e x  gem ellorum  , cjui 

p a fe u n tu rin lilijs : quod ficuti in p u lch ris c a p r e x h in -  
nulis in e ft fe íiiu u m  qu id , &  lxru m  qu od  alliciat e o s , 
qu i fe intuentur< ad propius accedendum  , &  m ani
bus ipfos co n tre d a n d u m  I t a &  in pulcherrim is ipíis 
fp o n fx  vberibus tale quid in fit: vnde adm odum  c o n -  
g ru en ter pu ella, q u x  hic lo q u itu r, ab his a l le d a , ap- 
prehenfuram  fe e a in q u it.

N otandu m  fecundo , in  tex tu  H e b r. vbi d ic itu r k 

n o ftro  In te rp re te  fim p licher : E t  c ru v tv ie ra  tua ficu t 

botri v in e x : poft v erb u m , &  erun t, haberi infuper di- 
d io n e m  8 0  na,q u am  Sep t.red d id ere per d id io n e m  
to . P o r r o ,  c u m a m b x if tx d id io n e s  t a m H e b rç a , 
quam  G r x c a  íin t a m b ig u x  ,  d iu eríam  iftorum  v er
b o ru m  cau faru n t accep tio n em . Q u id am  enim  illa 
fu m entes v t in re r ie d io n e s  deprecatiuas ? a rb itrad  
fu n t,iftiu fm od i h x c  habere fenfum  : V tinam  vbera tua 

fin t ficu t botri v in e x : aut, S in t m ih i, ejuxfo;vbera tua ficu t be- 

trt v in e x ,& odor,

Iu x ta  eam  H ebraici ferm onis p h ra fim , q u a fiitu ra
p r *
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p ro  op tatiuis Sz pro d ep recatiu is vfurpantur.-V t no n  A fen ten tia :. N on im p rob o  tam en fenfum  illum  fere  Alter
tam  ce itu s áp u cila , qu em  futurum  fp e re b a t, hic e x -  
p onatu r eu entus ,q u a m  ingens eius euentus defide- 
rium  fuum .Scd  certe  m ulto efficacius, n o ftrx q u e  le -  
d io n i,a rq u e  rei ip íi co nform iu s illa a ltera  e ít  earu m 
dem  d id io n u m  accep tio  p ro  fim plici in te r ie d io n e  
fign ificante, n u n c , vel q u id em ,& etiam , aut quid f i-  
m ile : A c fi d ica tu r :£ r erunt n u n c , e r u n t  e tiam ,au t, 

erunt quidem vbera tua jicu tbo triv ine& ,& odo r ,  & c . vno 
co d em q u e fignificatu exp rim ere  fu bitu m , c e r tu m q j 
euenru m  , qui illico co n feq u etu r , quod puella illa 
afeendet in p alm a,Scap p rehéd et fru d u s  eius,- q u o d 
ve ad ipfam  acced et fp o n fa m , co m p le d e tu ra p p r e -  
h en d etq u e vbera ip íiu s :n im iru m  qu od  eadem vbera, 
q u x  fuauia qu idem , &  in ítar b o tro ru m  palman dulcia 
ex  fe funt,per hu iufm odi com plexu m  c o m p le d e n ti 
fíen t in flar botrorú  v itis ,&  v u x ,ta n tx  nim irum  dul
ced in is c o p ia :,  vt illam inebriatu ra íin t in  fui co m 
p lexu ,iu xta  illud qu od &  in lib ro  P rou erb ioru m  d i- 

a Pro.<¡-i9- c itu r  : a Vbera eiustnebricnt te .H t:b  Incb riem ur vbertbtts.

T e rtio  d eniqu e notandum  in e o , qu od  v ltim o d i
c itu r item  in  V u lg ata j&  odor o ristu i jicu t odor malorum '. 

(n eq u e en im  ad m itten da eíl deprauata illa a ltera le -  
d i o ;&  odores tu i ficut ,& c .  )  vocabulum  oris non  ta  pro 
íim p jici o re  p o fitu m , quam  pro o re  ip fo ,to ta q u e  fa 
c ie ,p ro u t &  in vulgato illo  O uid ij P o eta : d icitu r,

Os hom ini fub lim e dedil ctelumque tu ¿ ri

B

b ProK.7* 
18.

O utdins.

co m m u n em  ap p rehen íion is , q u o  fru d u u m  m e ta - rcDÍ“ *' 
phora ,  defignata fum itur fru id o  ipfius p u lchritud i
nis ,  &  gratiarum  íp o n fx . P er o d orem  vero o r is , 
od or a n im x ,q u x  ex  ore naribufque exh alatu r, vt dixi 
etiam  fuperius.

Verf.VlII.cap.VII. D ixi, ¿4feendam 
in palmam , &  apprehendam fru-  
¿ius eius : Çf erunt <vbera tuaJicut 
botri <vine&, Ç f odor oris tui ficut 
malorum.

E x p o s i t i o  I I .

D e prim a Sponfa, qua e jl Eccle fiafan  el a .

I V  g itjco n tin u ataq u  e in E cc le íia  C atho lica  per to t  
annorum  ce n tu ria s , in vno eodem  ve p erfed io n is r  , . 

p rc g re ílu tu m  in m oribus, tum  in d ogm atibu s r e d i -  ‘ *a “ tiñ e *  

tu d o ,& in g e n s  in innum eris p erfecu tio n ibu s ro b u r Ím rifata¿üt 
illius id h abent v iriu m :v td o ¿liílim u m  q u em q ue f x -[apiernes ad 

cu li co m m o u ean tfap ien tem , vt cum  p rim um  ta n til-  fá emc0n-

3
Cum E ctlc-

In  H e b rx o  enim  e ít  vox a p h , q u x  to tam  h o -  lum  eorum  habuerit co gn ition is ,  haud fim plici co n - uerfi.

c Gro g. i f
m inis faciem  fignificat ,  vt 'apparet vel ex eo  lo c o  
e G e n . fn fu d o re /] appehavW rw ta/.Q uia vero in 
fa c ie ip fa ,a c  vultu e m in en tio r pars e íl nafus 5 &  nafo  
p ariter tr ib u ta  vox illa re p e ritu r , v t aperte vidim us 
fupra in h o c  cap .verf. 4..ideo H e b rx i etiam  h o c  lo co  
in  eodem  nafi fignificatu eam  accip iu n t,p ro v t fum - 
pfere &  Sep t v erten tes  : ?»»*?«■» £5* odor

nafi tu i ficu t m ala . V n d e com m u n i fere exp o íito ru m  
co n fen fu d e  b o n o  fp iritu s, halitufque od ore ,  qui

ten tu s co n u e rfio n e ,d ecern at p e r fe d io r i,q u o  p o te íl 
m od o ,cu m  illa vnitur quis E c c le fix  C a th o lic x , cum  
ad celfiorw ii illius a cced it A p oflo licam  fed em ,á  qua
&  in óm nibus fa tag iteru d iri, fapientiam que p ro p ria  
in illius d o d rin a  perficere fub p eregreg ijs m eta p h o - 
ris p ro p on itu r h o c  lo co  vnus iíto ru m  Jap ientum ,qu i 
nu p er ad orthod oxam  E c c le fix  fidem  conuerfus h ç c  
hab eat: D tx i, Afeendam in  prim am , &  apprehendam, & c . 

V nicoverbo,í¿íx '/ ,firm u m defignans anim i fui decre*
ore, naribufque fp o n fx  exh ala b a tu r, h x c  d id a  ce n - I> tu m : P rx c la re  autem  is prim o exp o n it a cc c flu m fu ú

ad fedem  A poftolica m etap h óric is hifee verb is :A d -

Cant. 7 .4

fen tu r
L ice a t tam en m ihi &  hoc p r o fe r r e , quid fentiam , 

cum  d ebita  tangen alterius huius le n te n t ix  reu eren - 
t ia : V ocabu lo  oris faciem  to ta m  h ic  d e íig n a ta m cre - 
d id erim ,ficu t &  vocabu lo  n a ji,q u o  vfi fu n t S e p t. eo  
m o d o ,q u o  g rau iííim i E x p o íito ru m  etiam  in  c ita to  
v e rf .4 .. lum endum  c e n fe b a n t, quod in V ulgata q u o 
qu e d icebat u r : JSfafustuus.ficut tu rris L ib a n i. V t puella 
cum  d icit :£ todor ons tu i fic u t m alorum ilig n ifice t d e cre - 
uiflé ad ipfam  tam  p ulchram , tam q »e luauem  fe pro- 
ripere fpon fam ,illius com plexu ram  v bera,ofeu laq ue 
nedum  in o s , fed &  in íingu las faciei eius partes im - 
p re iru ram .ofcu lifqu e ipfis m alorum  o d o re  , fum m a 
etiam  fe recreandam  fuauitate.- quandoquidem  to ta  
eius facies fuauiffim am  referre v id eretu r m alorum  
fragrantiam .

O m n in o  ig itu r ,q u o d  hic a it p u e lla ,q u x  p rx  c e te 
ris a lle d a  videtur adm irabili fp o n fx  p u lch ritu d in e , 
b re u ite r  tale e ít .

| z  C u m  egregia  cclfaqu e co rp o ris  fta tu ra  p u lch erri- 
Paraphra- m x ,fu a u iílim x q u e  Su lam itid is hu iu s.q u x &  ch arif- 

fin ia e í t ,&  charitas tn delicijs,palm a; fit fim ilis , vberaque 

ipfius fim ilia fin í palmarum  botris;  firm iterm eo ílatu i 
an im o,v t in eius me prorip iam  co m p lex u s, ea ra tio 
n e  in h a n c  fcand ens palm am  , co m p led en íq u e  v b e
ra ch zú fíim x,app rehend am  fru tlu s  p a lm x eiuldé, c re í-  
ce tq u e  adeo m ili!, ó charifstm ain  dehc¡]<,  eoru m dem  
vberum  tu o ru m  volu ptas, vt plañe pollicear ipfa q u x  
b o tro ru m , fru d u u m q u e  p a lm x  d uíced inem  o b tin e - 
b a n t,co n u e rte n d a in  b o tro s  vuarum  , vnde tantu m  
hauriam  v in i, v t facile ineb riata  o m n i exu berem  v o 
lu p tate . In  eo  v ero  co m p lexu  tu o s o fcu lab or o cu lo s, 
fro n te ra ,g e n a s ,o fq u e  ip fu m ,& to ta m  fa c iem , é qua 
c e r te  frag ra tix  illius attraham  fuauitatem  odori m a- 
lorurn fuauiílim o a d x q u á d a m .Q u x  lañe v erb a haud 
in d e ce n te rá  paella d icu ntur p u e llx a lte r i, íicu t p a
rum  h o n eíte  d icerentu r á  v iro .

Hic mihi germanus videtur fenfus totius huius

feendam  in palm am . Iam  enim  fupra oíten fu m  e í l ,  p ro - 
greíTum F c d e í ix in  celíitu d in c , haud fitum  in pro- 
greííü p e rfe d io n is , quam  in p rim itijs A p oito lo ru m  
hab u it,feru atq u e ad h u c, óí. feru ab it v lq u ein  f i n e m ,5 í M 
fed in celíitud in e d ignitatis e x te rn x  in  hom in ü  o c u - culmenEc- 
I is :v t  illius cacu m en ea cen fen d a fit d ig n itas, q u x  &  tlefntvt 

re  v e ta ,&  ante hom inum  ocu los exce lfiorin ip faefl^ fliffíft efl. 

H an c vero P o n tific iam  eífe P etr i fedem  ita eít ó m n i
bu s coníp icu um  ,  qui fanos habeant o cu lo s, ficut &  
p a lm x  cacum en coníp icu um  ijs e ítv n iu eríis ,q u ica m  
vel á lon ge in tu ean tu r.N ec m inus p rçclare  com p lexu  Do¿ir¡na 

vberum  d o d r in x  eiufdem  A p o íto lic x  h iíce  alijs ex-Ecclefia de 
prim i t v erb is\Et apprehendam fru fru s eius:Ccilicetv t pal- netefuute 

m a e ft,in u o lu cra  n im irum  i)la ,in  quibus d a d y lic ó -  tribulationi 

t in e n tu r,p a lm x  fru d u s p rx d u lces , eam que d o d r i-  
na m , quod aPer multas tribulationcs oporteat nos in tro irc in \ ¡ ' ^  
regnum D e i,q u x  lice t d iffícilis , prim a tam en exh ib e- 
tu r ,f ic u t &  íupra q u oq ue ind icatu m  á no bis eft. Id  
quod &  in co n u erfio n e  fapientiífim i Pauli A p o ít. 
an im ad u ertete  e íl,cu i h x c  p rim a, celfiorqu e p ro p o - 
fita e íl d o d r in a  de tribu lationu m  n e c e ílita te ; V n d e 
de illo ad A naniam  d id u m  á D o m in o  leg im u s: b V a s*3 
eleclion isejl m ih i,vtportetnom en meü, 6?c. &  ftatim  ad ij- 
c i tu r :£ í  ego ojien dam i l l i ,  quanta oporteat eum pro nomine 

meo p a ti. P o rro  d o d r in a  h x c  ex vberibus quidem  E c -  
cle lix ap p reh en d itu r,a ttam en  non vt lac ,ied  vt in u o
lucra p alm x fubnigra , &  crifpa , in  quibus &  dulces 
h ab entu r p alm x fru d u s,d u lc iflim a  d o d r in a  neceíH - ‘ 
tatis tribu lation u m  apprehenditur , iu xta  illud A p o 
íto li :c  T rib u latio  paticnttam  operatur,patientia autem pro- c Rom. j .  j ;  
bationcm,tnrobatio vero fpem  ,fpcs autem non confundit.

A pprenenfa ig itu r hac d od rin a ,h ifee  E c c le fiç v b e -  DoQrinam 

r ib u s ,  iam  ipfam et vbera , cum  vlterius co m p lexa  necep 'tat,í 

p re m u n tu ra b  eodem  , ta n ta m  illi fu n d u n t vini ch a- t*lhulaU0:
■ • \ r\ ■ . rr- 1 \ ■ KUm ¡CqHltMI

rita tis d oC tnn am , v t co n g ru en tiín m e h o c  lo co  ab dodrina

illo fu b ijc ia tu r.£ r erunt vbera tuaficu t botri vine*?, p ro v t chantatU.

&  A poftolus Paulus p o ít relata verba d o d r in x  t r i 
b u tad o-



buUtíonuna atque fo e í,fu b iecit illico  &  ho c c h a n ta - A  p ter con gru enti fane ordine á fapientiífrm o S a lo m o -

l.t t t T .
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tis  vinum d icen s: Qĵ ;a  chantas Det d ifu fa  e iltn  cordtbuí 

rto¡tri< per Sp iritunt fan Ium  , qui 'iatus e ji nobis. In  fu b íc -  
quen i vero  ch arita tis  d o d r in a , óc fp iritu  tara  ingés 

Tribulationes Je fu  n itu r volu p tas >n deíiderio p erferendi trip u ía - 
tf. chAuuti t ¿ones s atq ae  in tribu lation ib u s ipíis : v t iuxta illud 
tolerat* p etri didura:¿¿ Si quid patim inipropter h t¡litiam »b eari:v i- 

2ferant deátur ca  vbera caque d o d rin a  tribu lationu m  b o tri 
çaudij- v in e *co e le ítis  , ex quibus vinum  p rem itu r beatitu- 

d in isin eb tian tis . Sed  quia. qui p r x d id a  ration e in 
palm am  afeend it, &  E c c le íix  A p oíto lica ; com plexus 
e ít  vbera d o d r in x , extern am  q u oq u e eiufdem  c o n - 
u erfotionem  nititu r obferuare in varijs fa n d o ru m  
illius o r d in ib u s ,  v t p er exem pla pariter e o iu m & in  3  
eru d iticn e  fuícepta p ro ficia t.&  in fp iritu :co n g ru en - 
te r  ab eod em  ad ied u m  e lt:£ /  odor oris tu i Jicu t m a io ri: 

ítju iuxta Hebr.Óc Sep t .S icu t m ala’, oris vocabu lo to ta  
fv t fupra explicatum  eft)deíignans faciem ,íin gu lav e 
illius m em bra : ííu een im  o ri ad h xreat S a n d o ru m
P rx d ica to ru m ,fiu e  genis S a n d a ru m  V irg in u m ,iiu e
oculis S a n d o ru m  P rx la to ru m  , íiue quibufeunque 
alijs S a n d o ru m  g en erib u s , odorem  C h rifti crucifixi

j t u le  f is  
¡anftorum- 
quei'Hus 
conuerfatio

Paraphra-
fis.

redolet odore ex ip íius E c c le fix  p ercip it conu erfation e : fingidos 
Chnffiera- quippe p rx d id o ru m  rep erit m ala ,v tp o -e  C h r iilo Í i-  
(ijtxt. m iles c ru cifix o ,d e  qu o fupra d id u m  e ít :  e Sicut malus 

in te r ligna ftlu a rum ,ftc dilettus meus in ter filio s . B reu iter 
ergo .quod  h o c  loco áfap ien te  Ix c u lin u p e r  co n u e r- 
fo  d ic itu r ,ta le e ft.

A lled u s ab audita E c c le íix  p e r fe d io n e ,r e d itu d i-  
n e ,&  ro b o re .firm iter fta tu i, v t A p oílo licam  adirem  
fedem  huius p alm x cacu m en :com p led en fq u c v b era 
d o d r in x  illius , apprehenderem  d o d rin a m  n e ce fli-  
ta tis  tribu lationum  fubeundarum  pro nom ine Ie fu , 
vt inu olucra afpera p a lm x ,fed  in qu ibus co n tin ean - 
tu r  &  dulces p ariter p alm x fru ftu s : apprehendens 
Iim ul óo d o d rin a m  fpei , quam  op eratur probatio 
p er tribu lation es ; T u n e  c e r te  ipfam et E c c le fix  
v b e r a ,  atque d o d r in a  fo rtiu s á m e co m p refla  ,v i -  
nu ra m ih ifu n d en t co p io fiílim x  eru ditionis fp iritu s, 
&  ch arita tis ; vberaqu e eadem  d o d r in x  tr ib u la tio 
n u m , &  p atien tix  fien t é b o tr is  p a lm x  b o tri v in ex  
fane coeleítis rquandoquidem  efficient. v tia m  in t r i 
b u la tion ibu s, earum que deíiderio beatum  m e cen - 
feam  q u od am m od o, &  ineb riante vino beatitud inis 
cceleftis in e b r ie r :T u n c  a d hxren s qu oq u e &  fingulis 
eiufdem  E c c le íix  S a n d o r u m o r d in ib u s , v tp c r  eorü  
exem pla p roficerem  &. in virtutibus reliqu is: in to ta  
co n u erfation is illius facie  od orem  percepi C h riiti 
cru cifix i:rep eri nam que in ordinibus íingulis M a la : 
i l l i  v id eiicet fim iles, quem  iam diu audieram  elle f ic 
u t  m alum  in te r  iigna filuarum .

V e r f .V III. cap. VII. Dixi, J ( c e n d « m  

in  p a lm a m , zsr a p p r e h e n d a m  f r u -  

¿ tu s e iu s  :>& e r u n t  <vbera t u a  J ic u t  

b o t r i  n jin eA ,^ ) o d o r  o r is  tu i  f i c u t  m a 

l o r u m .

E x p o s i t i o  I I I .

V e  fecunda Sponfa»qua e íl A n im a  Iu ft i.

E  A  eft v irtu tis pu lchritudo ,  v t f i  oculis p e rc ip i 
p o ííet h u m a n is .tra h e re t, alliceretque ad fe h o 

m in es v n iu e rfo s ,v t ait P la to : h inc e f t ,  quod cü quis 
in  p ix  a licu iu s a n im x co n u erfa tion e  in íig n ém v irtu - 
t is  fpeciem  tantillum  anirnaduertit,alie d u m  ab illa fe 
íén tien s in íta rv e n a tic ica n is , q u i e  veftigiorum  o d o
r e  ad feram  inceflanter períequendam  irap ellitu r,ad  
ipfum  illico  properare eidem que ad h x rere  d ecern it, 
& p e t fe d io n is  eius com pos fieri fp erat :  Q u a p ro -

*
Virtutis 
quanta. fit 
alliciendi 
\is.

P lato . 
Simile•

ne poft expofiram  a n im x  fp o n fx  C h rifti co n u erfa 
tio n em  p e r fe d a m in  celíitud inc fp ir itu s , in  r e d i tu -  
d in e n io r u in ,in  v irore cceleftis g r a t ix , atqu e in r o 
b a r e  p crfeu eran tix , &  p a tie n tix ; qn  ccn u erfation d  
nedum  p a lm x  naturali e x c e lfx , re & x ,fe m p e r v irid i,
&  n u lliced enti p o nd eri,fcd  & C h rifto  cru cifixo vere 
alteri p a lm x  iiU  a ílim ib b a tu r alia p ro p o n itu ra n i-  
m a ,q u x  ita ab ea a lle d a  fit co n u e rfa tio n e , &  p alm a, 
v t libere h x c  p f o f e r a t f c i l i c e t  in tra  m e , m e o q ; 
d ecretu m  eít an im o , vt in  talem  afeendam palmamz 

Vt nedum  co n u erfa tion is eius attingarn p e r fe d io -  
nem  quoad eius fcilicet in ítia ,v e l m edia illam im itari 
Ítu d en s,fcd  vt nu m q i'am  ab eius d eíiftam  c o n fid e 
ra tio n e , & im ita t io n e , qu oad vlqu e a d p e rfe d io n is  
cu lm en afeen d ero . Afeendam  autem  n o n p a rce n s  la - 
bori vlli, &  per gradus a fccn d am .q u o s in tru n c o  d i-  Spirhualtfh 

d x  p a lm x  ad n atu rx  im itationé n ihi á D e o  paratos aditnsqua. 

reperiara. Q uia v ero  ftatim  , ac quis cu ip iam  a d h x - 
ferit íp ir itu a li, illico  &  faluraria ab e o  hau rire ftu - yeatvreK 

d et v itx  fpiritualis m erita  , &  illius p robare n ititu r iilop rcftiau  

ch arita tem  , in qua cu lm en feite ífe  to tiu s p é r fe d io -  
nis v itx  e iu fd e m ,re d e  ab eo  ip fo ! u b ijc itu r :£>  appre- 
heudam fruttus ««!r,fcil’ce t ria lm x :v b era  nim irum  eius 
a n im x , q u x  fupra d id a  h ieran t Iimilia b o tris  itera 
p a lm x . C o n te ita n s , a r d e  fe com p lexu ru m  v b e - 

^  ra eru ditionis illius , in cu ius apprehenlione c o n -
/- t • 1 r  r .  C u m  lV.fi0
f id it : &  apprehen 'urum  fru ttu s no n  tam  eius , quam  conuerj ari 

i ll iu s , cui a flim ila taeft , p a lm x  v e rx , C h riiti cruci- profeq¡,ens 
f ix i : fru d u s  , inquam , v irtu tu m , quas illa in  íe re - quem profe- 
p r x fe n ta t , v t C h riíto  co n h x a  e lt C ru c i. C o m p le- &um 

xu rum  q u oqu e , &  im ita tio n e  co m p rellü rum  eiuf
dem  charitatem  ,q u a m  fupra in c a p .4 .v e r fic .! o .fub 
vberum  m etaphoracongruentiíT im e d eíign are lo li-  
tam ,o ften d im u s:ficv e in co n tre fla tio n e  , &  p ro b a -  
t io n e  etiam  iíto ru m  vberum  , apprehenfurum  com-* 
p lu res a ítu s eiufdem  charitatis tum  in fe,tum  in fr a -  
t r e s , tum  etiam  in ce líilB m u m  D eü , ita in  eius p er- 

D  fe d a  co n u erfation e  exh ib iros, tan taq u e cum  fui V o- 
lu p tate ,v t plañe vel in h o c  tantum m odo/rHÍfoí eiuf
dem  p a lm x , fp eret ind u b itan ter fe apprehenfurum .
T u n cv e  fie t(in q u it)v t &i ifta eius vbera charitatis quee
iam  fibi e ra n t exce lfi p alm x b o tr i , qui difficillim e ab
ip fo  apprehcndi prim um  p o te ra n t , q u x v e  fum m a
cu m  d ifficu ltate p o tera t im itari, cuadant iam &  fib i
botri vine * , é quibus faCiíe vinum  exprim at gaudij
Sp iriciis fa n d i,q u o e b r i j ex iftim atifu ere  A p o ito li in
die P e n te co íte s  .a  Q u em  fp iritu m ,q u o d v e &  v inu m » ^ . » . 4
óc ex vberibus pariter eru d ition is eiufdem  anim ç ex-
p rim e t,cu m  intellig it,v niuerfas illasvirtutes quarum
ab ea apprehendcrat m ónita , quaíve vt p a lm x , &

^  Chrifti cru cifix i fru ¿tu s ex eius co nu erfation e q u o 
dam m od o pendentes d ep reh en d erat, efle fru d u s  
Sp iritu s fan ¿ti, provt ab A poftolo Paulo e o s  en um e
raros videre e ftin  ep ift.ad  G alat. b . A tque ex ijfd em  b g  alai, j ;  
m aiorem  eius vini , &  fpiritus copiara á fe e x p rim i 
poífe-.vnde p oitm od ura in e b r ia n çç ip íe valeat vbe^ 
ribus a n im x , fpiritus feru en tio r reddjtus nedum  in 
illis m on itis capeflendis.fed in com prehendendis per 
im itationem  virtutibu s ip íiu s , ita vt p ro p terea  vere 
fibi liceat d icere: E i  erunt vbera tua ficut I o triv in e a .

P rx c la re  autem  eruditionem  iftam  d icit v b era , 8c  $ 

fru d u s p alm x. &  p otros v in e x . E t t  e r im  in íta r 
p  rum in exh ib itio n e  la d is  in p rin cip io  : E t  vt f r u d u s  

p a lm x  vn u s, ac m ultiplex , dum  to ta  n ititu r in y n ^ ^ fiu S u s  
C h rifti cruce , C h rifto q u e cru cifixo  , f e d & in  p lu- palma ç r  

r i b u s  virtutum  ad ib u s eiufdem  C h riiti cru cifix i. fi-  botri 

m iles íuas exh ibet. virtutes in fa n d a  c o n u e r f a t i o - ;? " ^ ! ^ *  
ne . Q uid  v ero e ft,d ice t aliquis , quod  vltim o a á d it ¡.tutes omnes 
Etodo r oris tm jtcu t ryalorum? Iam  fx p e  in fuperioripus redolent cha 

QÍtenfum e f t ,  malum a rb ore m  nec nph &  m ala,ciüs ntatetm 

fru d u s-iy m b o lu m  efle am oris &  ch a rita tis .P o rro , íi 
o r is  vocabulp to ta m  h ic  faciem  , om n efv e faciei 
partes defignatas Íu m am u s, p rovt fum endum  d ix i 
in  prim a ex p o fit. cú  fub faciei m etaphora extern am  
a n im i  c o n u e ría u o n e m  fig n ificari. pro batu m  fit

fupVa
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Pftraphra-
íis.

6
Á fa n  t  d e  ■
uotrom  a d d i-  
c c r e fe  Volens 
q u td d e ce r -  
n a t  an im o.

íib i v u lt,q u i h ic loq u itu r , quam  e x  ofeulis quae ipfe 
in  íingu los p ix  eius a n im x  conuerfation is a d u s  in - 
figet o erin h x fio n em  co n fid eration is illo ru m , c o m - 
p; eh en fu rú ,to tam  ipfam  eius conu erfation e red o le
rá ch arita tem : ita v t  fiue o s ,  labiave eius o fcu le tu r, 
co n íid eran s illius o ra tio n es,illico  illorum  o d ore fua- 
u iílim o recree tu r charitatis : fi eod em  m odo genas 
o fcu letu r eius p u d ic itix ,íi oculos co ntem p lation is,íi 
i  on tem  fortitu d in is , íi v irtutes reliquas , c fingulis 
psrctp iet fragrantiam  c h a r ita t is , fine qua é  veltig io  
feetida om ni 1 e ífen t, iu xta  illud A p o fto li:  c S iling ttts 

hom inum loqH ar,&  Angeloramachanteítem autem non ba- 

•beam ,faSlus fum velut ¿es fonans.aut cymhalum tinn iens. E t f i&  

h.ibnetoprophetiam , nouerim m jfie ria  omnia ,  ££ omnem 

fc te n tiam :&  (ihahuero omnem fidem , ita  v t  montes transfe-  
ra-n ,charitatem  autem non h a te ro ,n ih ilfim  .& c .ftte u itC T  

erg o  qu od  hac fen tentia  d icitur tale eft.
A lle d u s á c e l ’iru d ine p e r fe d io n is , á re d itu d in e , 

arque á ro bo re fandas co nuerfation is f p o n í i  C h ri
fti,q u a  flo ret.p ro ficitq u e vt palm a , firm iter m ecu m  
ftatui ad eam  accu rrere ,rririq u e, vt per im itatio n era  
ad cu lm en afeenderem  p e rfe d io n is  co m p led ésv b e
ra eruditionis ip fiu s, fru d u s  ap prehenderem  m o n i- 
to ru rn ,ac  exem plorum  e iu srfru d u s inquam  nó tam  
eius c ó n u e r fit io n is ,q u x p a lm x  aílim ilata  e ft, quam  q  

C h rifti c ru c i5xi v erx  illius palma?, ad cuius lim ilitu - 
dinem  illa &  d o ce t.&  p ro fert virtutes fin g u lis  , f ru -  
d u fq u e  in prim is a d u u m  c h a r ita t is , quos e x  v b eri- 
bu s qu oque ch aritatis eius com prehendere fatagam . 
T u n e  fane confido,quia ipfa eius v ^ ra tu m e ru a it io -  
n is ,tu rn  charitatis m ihi eru nt botri vine<e,é quibus fa
c ile  exprim am  fp iritu m ,q u o  tánd em  in vita fpiritua
li ita fi im  fe ru en s,a c  (i vino ebria eílem .

A tque to ta  iam facies conu erfation is illius ch arita 
tem  fuauiter mihi red oleb it: qu am cüque enim  o feu 
lo  fix x  co nfid eration is attendero eius v irtutem  , in 
fingulis o d orep erfu n d ar ch a rita tis ,q u x  eítvinculum  
om nis p e rfe d io n is ,&  cond im entu m  v irtu tis om n is, £

V a  f. V 111. cap .VII. D ix i9 Afeendam 
in palmam , &  apprehendam fru- 
¿tus eius : &  erunt vbera tua ficut 
botri vine & y &  odor oris tui ficut 
malorum.

E x p o s i t i o  I V .

De te rtia  Sponfa, qua e ji Beata Virgo M a rta . E

V O ces í ix  voces funt illius,qu i G lo rio fx  V irginis 
d eu otion i fe ad dicere d ecern it , exinde ad hoc

-botri vm e* . Ñ eque en im  beatis duntaxat vinum  pro- 
p inat inexplicabilis vo lu p tatis,íed  &  m ihi etiam  n íic , 
qu and o m editatione illa co m p le fto r .e ru n t ín ltar b o 
troru m  v in e x  illius coeleftis , tta vt ex illis tantü  hau - 
rire m ih ilicea t vini, lacrym arum  d e u o tio n is , & v in i 
eius Sp iritu s.qu o inebrian  d iceb an tu r A p o fto li,n e c
n o n  Se vini coeleftis v o lu p tatis, v t fperem  , m e q u o 
qu e p rx  fpiritus feru o re  inebriandum . Sed &  cum  
ofeula d eu otion is infigam  faciei g lo rio fiílim x  co n - M ari* ion:

uerf.itionis tu x , qua eft’ulges in coeh< , íicu t e ífn lfiíti ucrf a,¡ ° e?
• 6 . '  . . . t o t a c h a n -

p a riterin  terris,crfor ipíius onstn i e rit  etiant nunc m ih i taSt

ficut odor m alorum : quandoquidem  vndique fuauiílim a
ch arita tis  ru x re cre a b o r m e m o ria : M ala en im  Iunt
charitatis h ierog lyp hicu m ,v t o lten fum  e it .

Verf.VIII. cap. V il. D ixi, Afcendim  
in palmam, apprehendam fru - 
¿ius eius: <zsr erunt vbera tua ficut 
botri v i n e o d o r  oris tuificut ma- 
lorurn.

Appendix Eypo jitiow itn , E x  antiejuts 

Patribus co lletta.

PA raphraíis C haldaica. D ix it  D o m in u s in verb o 7 
fu o :A fcen d am ,&  ten tab o  D a n ie lem ,& v id eb o ,íi 

p o teft ftare in ten tario n e  hac,-íicu t A braham , qui íi
m ilis fu it ram o palm arum , quem  probau i decena t é -  
ta tio n ib u s ,&  probabo qu oq u e Ananiam  , M ifa e l ,&  
A zariam ,&  fi p o íílin t ítare in ten tation ibu s lu is , re -  
dim am  propter m erita eorum  populú dom us Ifrael, 
qui com paratus e ft bo tris  vuarum Se nom en D an ie l,
A n a n ix  A z a r iX jM ifa e l a u d ie tu r  in  v n iu e rfa  te rra , &  
o d o r  e o ru m  e rit  fr a g r a n s  íic u t o d o r  p o m o r u m  p ara- 
d if i  v o lu p ta t is .

Q u o d  in prim a iftius íe n te n tix  parte d ic itu r, D ix i, ln ^ute\t 

A  feendam  tn palmam apprehendam jru ílu s  etus: com
m uniori Patrum  fenfu C h rifto  tr ib u itu rv e l x te rn o

tn palm am  
a  rcndit
Chrtftu

fis

po tiílim u m  a lle d u s , qu od  illam  x q u e a c  Chriftum  
fliu m  ipíius n o u itfu o  m o d o in  coelisexaltatam  qu a- 
fi palm am ,in p rxm iu m  haud exiguum  eorum  qui vi- 
d o r ia m  é m u n d o,atq u e e fatána re u e x e r in t , h x c  d i
ce  ns.D íX f, Afcendam  tn pa lm am , & c . Q u ibu s h x c  íibi 
vel le videtur.

Paraphra -  T a n t x  V irginis celíitudine , Se e x c e lle n tia , atque 
dulcedine a lled u s,iam  m ea decreui in m en te  , &  fir
m ite r  f ta tu i,v t fedula , fublim ique vt m elius p o tu ií- 
fe m ,co n íid e ra tio n e in  hanc afeenderem  p alm a, m e- 
m etipfum eleuans ad eam  co ntem p lan d am ,v teft pal
m a beato ru m  in c x lis , &  palma m ihi pariter in excel- 
fo ccelorum  exaltata , fpem  h a b en s ,re  ipfa qu oq u e ad 
illam  afcendendi.D eus d ed erit,y t c  fxcu lo  i llo  v id o r  
d ifeed am . A pprehendere etiam  fatagam  fru d u s  pal
m x  iftius b e n e d id x , a rd a  m editatione eius com ple* 
d é n s  vbera. q u x  in cacu m ine huius p alm x m áxim e 
confp icua fp ed a n d a  p ro p o n u n tu r,&  fru d p s in n u - 
m eri,a tq u e  p rxd lilces’ qui exinde to ti m undo p ro - 
u e n e ru n t, qu ed  vberibus ijs de c x lo  plenis la d a tu s  
« ít f li i .s  D ei re p a ra re rg e r  Cris h tm a m .f/ e iw t nu r.c,

l n  M aria
V & ertp ra -
c ip u u m fp e-
{la tu lu m
beatorum
deuotorum.

d ecreto  fta tu en ti,v e lp er P rop hetas p rx d ic e n ti , fefe 
afeenfurum  ftíper c ru cis  palm a illa v id r ic é  , indeque 
apprchenfurum  eiufdem  fru d u s p alm x , v t l  gloriam  
ipfam  fuá,vel conu erfionem  m üdi,vel virtutes, &  pia 
op era fan d aru m  anim aru m . In d ica t hunc fenfum  
C yp rian .orar.p alf. C h rifti, íeu q i’ifquis ille f i t , cuius Cyprian. 

ea o ra tio  eft in ter opera C yprian i,d icens: A fcen d iíti 
D om in e palmam : qu iaillud  crucis tu x  lignum  p o r- 
tend ebat trium phum  de diabolo ,  vel de principati- 
bu s,& . nequitijsfp iritualibu s v id o ria m .P ro íe q u u n - 
tu rau tem  clarius eum dem  C aifio d o r. G reg . P apa, c  ¿ 

P hilo C arp .A p o n iu s,B ed a ,P etru sD am ian i íe rm .in - q ' 

u en t.fan  'itx C ru c is ,R u p e r . A bb . A níclm us Se a lij. philo.

C aífio d oru s,q u em  fequitur^í B ed a,ad d it per p al- ' pomut. 

m am .quam  C h riftu s ip fe .afcen íurum ié d ic i t , p o ííé  Vet Dam¡ , 

intelligi &  E cclefiam  , &  piam quam que anim am , *
quam  fupra hortum  nuncupauit, vt in eam dem  velut Cajsiodor* 
in hortu m  d eícen d erit per g ' ^ tix  im m iífionena , &  teda. 
vt inpnlm am  afeend erir per eius p r o fe d u s ,&: g r a t ix  Chriffusi»

augm em arillius v ero  apprehendat fru d u s  bonoru m  anim‘im 'vt
0  , 1 11 in palmam

op eru m , atque laborom  quo illa rem u n eret. afeenditpet
Su nt tam en  &  P atres g rau iísim i, qui non ta íp ó íi, M,usprafc- 

quá fp o n fx ,E cc le lix  íc ílic 'e t,a u tp ix  a n im x , ad Chriw ?«í- 
ftü ipfum d id a  h x c  velint. E t quidé A m b ro f. lib . d e  8 
Ifa a c , c.8 . per palm a ch arita tem  in te llig it: p lenitudo C h a r ita t is  

(ludium eíb  
a  ícen fu s  in

namq-, legis e ítch aritas .In  lib .au tem  3. H exaem eron 
c ip it  i .p e r  iftum  afeenfum  a n im x ,&  E c c le fix  in pal 
m am ,v id etu r inteHigere afeenfum  ad v irtu tis  ftudiú, Am brof. 

eiufdem qué p rogrefíu s: d icit quippe. V nde &  E ccle- V irtutis f in -  

fia  a it :D ix i, Afcendam  tn palm am , teveko ah itud inese im . .

Q u x  em inentiam  videns verbi, &  íperans ,  qu od  ad



loannes
Chry/ojf.

eius a ltitud ínem  p o fs it  a fe e n d e re ,&  fc ie n tix  fum m i- 
ta te m , d ix it, A feendat» tn palm am , v t om n ia  in fe rio ra  
re lin q u a t,&  ad fu p erio ra  e o n te n d a t, ad b ra u iü C h ri- 
íH :vt fuaues eius f r u d u s  ca rp a t,&  gu fte t:fu au is enim  
v irtu tis  e ft  f ru d u s .

E t  Io an n esC h ry íb ílo m -h a u d  d iíp a rife n lu  hom il. 
2¿.ad populum  A n tio ch en u m ,D ic  tu  q u oq ue (a it ) fe -  
cundum  illam fand am  a n im a m .D ix t , A fcendam  m pal- 

m am  adtenendum fub lim itates crcd itu d in em  am an- 
t e m ,&  m undum  h ab en tem  c o r ,&  ad cceleftia  bon a 
cu rren tem  ,n e c  c irca  te rre n a  tantu  m d iftra d a m .

V id e ,n e  ílim u los habeat palm a tua co n tra  p ecca
tu m , red arg u tion es tferm ones en im  fapientum  tan 
quam  bou m ftim u li, at qu i his p u ngun tu r co rd e c ó -  
p u n g a n tu r ,  &  a b o m n i p ecca to  abrtineant:fed  d ili- 
g e n te r  ipíius altitudines r e t in e ,  vt fine ruina p erm a- 
n e a s ,co n tin u é  v en to r um  incu rfu s férens in fu rgen tes 
p er tem pu s ten ta tio n u m .

Ad eum dem  re fe re n d a fu n t fe n fu m ,&  q u x  d icu n
tu r  á T h e o d o r ito ,a tq u e  á tribu s P a tr ib u s ,ta m e tíi per 
p alm am  ipfum  intelligere v ideantur C h riftu m .Q u a n 
to  fp o n íi d efid erio  fponfa ten ea tu r h in c p atet p erfp i- 
cu e ,a it  T h eo d o ritu s,q u o d  Óc cu p it a feend ere, óc c o -  
g ita t  de altitud ine :&  qu em adm odum  B .  P aulus a it, 

a P fc .j.íi . ¿n o n d u m  arb itratu r fe co m p rehen d ifle  ,fe d  p ro le

jU adorit.

A d einde d o& rina tu a  le g a lis , &  E u ang elica  tem p o re  
o p p o rtu n o  palam  p rx d icab itu r, Iicu t in autu m no dul
ces b o tri c o m e d u n tu r ,&  bonus vbique d iífu nditur 
o d o r bo n o ru m  operum  tu o ru m .

P rx c la re  P hilo C arp ath . V t b o tr i,in q u it ,v in e x  ca l-  Phi!o. 
c a tia c p r e íl i lx t if s im u m  vini liquorem  v in itori fuo TribulaUoni 

fu n d u n t: íic iu fti preíl'uris in fta r bo troru m  a f f l id i  íusJ rĉ - 

cu ltori D e o ,& Ie íu  C h r if to ,&  fp o n fx  coeleftem  lx t i-  'runtKinuti 

tiam  de íé p a r iu n t,fa n d ita tifq u e  o d o re ,a c  v irtu tü  ad ¿audij,ct 
idem  cctero s im ita to res  C h rifti alliciunt : id  quippe oüortmI* * *  

íig n if ic e t :£ r  odor naris tua taquam  m ali o do ra tiftm i ; In -  atis’

dicat autem  P h ilo ,p e r  nafum  E c c le fix  in telligen dum  b l
A poftolum  ,  qu i a i t ; b C h r ifii bonus odor fum us in  omni i j .  

a loco;Q u o d  clarius a íferitA p o n iu s^ icen s^ u m d é A p o- aponius. 

fto lum  Paulum  eífe &  os E cc le fix ,cu iu s fit  m en tio  in  p 
V u lg ata . Rol.najusü-

A d ¡myfteria E u ch a riftix  re fe rre h x c  v idetur T h e o -  Tfood'rie.' 

d o ritu s ,v ta d  C h riftum  d ica tu r j T u  es verailla  v itis , In Eucharí• 
ex  qua falutiferum  vinum  co n fic itu r fp iritu alibus P¡**bera 
p rx lis  exp re ílu m ,v n d e ca lix im p le tu r ille inebrians ch r,J}l botri 
fa n e p rx c la r iu s . Minea.

Q u o d  vero ad ijc itu r,£/  odor naris tu x  ficu t poma , ita 
explicat,-Etiam  illud ipfum od oratu s tu irecep tacu lu m  
m ih i p om oru m  fragrantiam  effundit.

T r e s  P atres non ad C h riftu m ,fed ad  anim am  ipfam  TiesPatre i.
Occdfiones q u itu r ,v t co m p reh en d a t, &  e o r u m ,q u x  retro  fu n t, Q  h * c  d id a  accipiunt in h u n c  fenfum : G fd iíc ip lin x  tu x  Doúnna
btntfncienii o b liu ifc itu r ,& ’ad a n te r io ra  c o n te n d it .P o rr o  p er id , 
¡u L s™ *  ^u° d  iu x ta  veríionem  A q u ilx  d ic i tu r :^  apprehendam 

e latase iu siíig n ific a r i,in q u it ,  deíiderare fpon íam  p io - 
ru m fcm inum  o cca íio n es,cu m  e la tx  fin t m arium  p al
m arum  fru¿lu s,qu i palm is foem inis im .pofiti &  fir
m ó s e  m aturos earu m  fru d u seffic iu n t.P ari fere íe n - 

Tre¡ Patres. fu tres P atres,p iam  anim am  h x c  fib i velle, inq u iu n t: 
M ecu m  ipfa deliberansí)/xí ,^yce^rfw per virtutis im i- 
ta tion em  ad p e r fe d io n e m  d o d r in x  t u x ,  &  per co n 
tem p lationem  apprehendam  eius fublim itatem .

D en iq u e de afeenfu an im x eiufdem  ad C h riftum  
cru cifixu m  per im itatio n em  ,h x c  fu m u n t Iu ftu s O r- 
g eh can .&  H u g o d e S . V id o r e  lib . i . in f t i t .m o n a f t . de 

ju fiis fe r  h e ltiis .& c .ca p .2 ;.d ice n s jM in u itu ra fce n d e n tis  labor¿ 
imitationem dum  fru ttu s in a rb o re  fen titu r od or,d itíicu ltatem  ad - 
aften iitin  fcenfu s au fert dulcedo g u ita s .P a lm a  e ítC h riítu s .fru - 

^ US e*us ^ u s :fpes íaluris in lig n o  cru cis . A fcede ig i- 
omm. t u r ¿D p alm am ,id  e ft,a tte n d e  cru cis  v ic to ria :p er fca - 

lam  fiquidem  cru cis afeendes ad folium  v íd o r is .
T o lle  Óc tu  cru cem  tuam  &  fequ ere eum . 

p Q u o d  in fecunda p arte  d ic itu r :£ f  erm tvbera tu a fic- 

Tr¿d«atcresHt ̂ o ln  v in e a ,& c .ad E c c le fix  D o d o r e s ,&  p rx d ica tio -
4 chr-jh ha nem  refertu r á C afsio d oro  ,  ita  v t o b  p rx d ica tio r.is  
bentvt profi fam am  d icatur odor oris E c c le fix  fic u t odvr m a lo rtm r.D o - 

d o r e s  vero eiufdem  d ican tu r ficu t botri v in e a , dum  e -  . 
ru d iu n tp e rfe £ lio re s .C la r iu sv o B e d a ,H i,in q u it, q u i J 
p aru a ,qu çben eu ole ,ac fim pliciter annútiare p roxinu s 
no n  n egligu nt,in terdu m  p o tiori fap ien tix  m uñ ere in - 
eb ria n tu r,&  h o c ,a fcen d en te  in palm am  D o rh in o , ac 
fru d u s  eius ap p rehen d en te :q u ia  nifi eius gratia p ro - 
fe d u m  n o b is tr ib u e r it ,n if i  co rd a no ftra  illius gratia  
m u n ie r it,n e cm a g n a  habere,nec parua bona valem us. 

Upoffohin A dd itq u e,h is v erb isfig n itican  A p ofto lo s , poftquam  
/?« fltfTvT C h riítu s a fcen d it in palm am  c ru c is , óc ap p rehen dit 
botn -vinca: . f ru d u s  eius re fu rre d io n is  v idelicet &  ad fcen íion is* 

p erSp iritu s fa n d i exh ibitionem  redditos b o tro s v in e x  
id eo q u e  exiftim atos m u íto  p lenos.

Greg. Papa. A lio m od o G re g .P a p a ,V e re ,a it ,p e r  cru cem  vbera 
C p vu fx ficu t botri v :n e a e x ift\ im : q H ia in m o rte  C h riílí 
dúo p rx cep ta  charitatis fenfus a n im x  fu feep eru nt, 
qu ibus paila anim a in eb rie tu r,in e b ria ta  p o íté r io ra  
ob liu ifeatur &  in an terio ra  ex ten d atu r. P e r  o d orem  
m alorum  pu nicorum  M arty ru m  laudes in te llig it ,a t
qu e adeo p rx d ica tio n e  E c c le f ix  eum o d o rem  red o - 
ieré.-quia dum  v irtu tes illorum  p rx d ica t,ad  eorum  fi
m ilitu dinem  audicntium  ánim os inftigat.

R u p ertu s q u oq u e A bbas o s fp o n fx  , illius p rçd ica - 
t io n e m ,d o d r in a m q u e E u a n g e lic a m In te llig it , ac íi 
C hriftus d icat : E x a lta b o rin  crucem  v id o r io fa m , 
op erabo r v elociter falutem  o m n iu m  cre d e n tiu m , &

vbera erunt o m n in o fic v tb o tr iv e rx v itis  , q u x  C h riftu s 
e ft,p r x b e n te s  m ihi gratiam  d iu in ita tis ,q u x  vini m o -  Us' 

re  á natu ra m entem  d e m o u e t,&  fupra naturam  tra n f- 
fe rt . V nde odor etiam  naris tu a  ficu t poma, g ra tia  fc ilice t 
Sp iritu s fan eli,m en tem  im píens fu au itate ,qu am  tu  á 
fp onfo fufeeptam  in  nos e fru n d is.S icu t p o m a fu n t tü  
afp ed u  p u lch ra ,tu m  o d oratu  fuau ia ,tum  guftui dul
c ia ,íic  ipfa nobis erit &  virtutum  m orib u s d ecora , &  
od orífera  ferm onum  v e n u íla te ,&  dulcis e x p e rie n tix  
iu cu n d ita te .

D

Verf. IX. cap. V II. Guttur tuum ficut 
vinum opümum, dignú dile ño meo 
a d potandumjabiifque Ç f  dentibus 
eius ad ruminandum.

etant. 
CaCsiod. 
Seda.

I

Hup.Jbb.

E x p o s i t i o  I.

Iu x ta  fonum  littera,

'A ud m e d etin ebo  in enarrandis alioru m  o p in io - t  

.nibus c irca  a fsignationem  p e r fo n x ,q u x  h x c  lo -  
qu atu rjtam etfi no n  m in u s&  h ic  d iílen íion is rep eria- 
tu r,q u a m  in p rx ce d e n tiv e rfu .S e d  f ic u ti&  ib iin d ic a -  
u i,q u id  fen tiam ,b reu iterexp licab o .

P r o  c e r to  enim  h a b e o ,&  h x c  qu oque v erb a  eíTe 
eius p u e llx ,q u x  fu p erio ra  h a b u it,&  eile có tin u atam  Vuídhte (¡£¿ 
ora tio n em ,p ro v t ap erte  p atet ex H e b r .& S e p tu a g . in nfeetnr. 
qu ibus cu m  p a rticu la co n iu n d iu a ita  Irg itt\ r:E tg u ttu r 

tu u m . A d d eq u o d  verba illa ,  Ddettom eo.id  m an ife - 
í le  co n u in cu n tjcu m  p ateat á íp o n fa h x c  de lu o  d ile- 
d o  dici m in im e po.tuiíTe, Yt arbitrati funt aSq u i:qu a- 
d oquidem  p ronom en tuum  additum  gutturi eft g e n e - 
ris fe e m in in i,íic u tn o ru n t, qu i H eb rx am  callent lin - 
guam .

P r o in te lle d u  autem  e o ru m ,q u x  hic d icu ntu r,no- 
H ullanotanda íu n t. P rim u m  o b  am biguitatem  H e- 
b ra ic x  v o cis h e ch ,q u a m  H ebrx i-p ro  palato co m - 
m u n ite ra c c ip iu n t ,n o fte rr e ro  In terp res pro g u ttu 
re , ficuti &  Sep tu ag .tam etíi alias etiam  pro p alato  a -  
liq u an d o  eadem  fum pfifie repe ría tu r , haud co nfiare , 
quid p o tifa m u m  h o c  lo co  in fponfa co m m end e- 
tu r  . Q u id am  enim  íiu e palatum  , fiue gu ttu r 
h icc e le b re tu r ,v B á m  ea m d em q u erem  d e fig n a r i, &

D  d d d laudari
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laudari e x iftim a n t,q u x  tam  p er g u ttu r , quam  per p a- A  u ita te  Su lam itid is a fsim ila tx  p a lm x tid eoq u e in illius
lá tu m  eg red ia tu r,au t f ia t,h a n cu e ,co m m u n io r i í'enlu 
cenfent.eíTe ferm o n e m , &  v erba,qu a: &  fx p iu s p ro
p terea g u tturis v o cabu lo  appellantur in  facris litte r is : 
ad quod probandum  dúo p ro  nu nc fufficiant lo ca  lib . 
P ro u erb . p rim u s, cap . ç .  a Fauus d iftillan s lab ia mere

t r ic is ,&  m íid iu s o lí o guttu r e iu s. A lter ca p . i .  b V'eritatem  

m editabiturÁd  e ft lo qu etu r ,g u ttu rm eum ,t¿lab ia  meade- 

tsjlabuntttr im p ium . A lij ta m e n ,v t L eg io n en fis ,&  S o to  
M aio r eam  r e m ,q u x  hifee n o m in ib u s h ic  celebratu r, 
an im am , qua; ex iis exhalatu r, accip iu n t. Su nt tam é, 
q u i n o n  tam  rem , q u x  é g u ttu re , &  palato p ro u en it, 
quam  guftum  qu i ijdem  in e ft, &  p erfic itu r ío m m e n -

com plexus le  proripere d ecreu illé , &  in o ícu la  : eo  
qu od  p ro  c e r to  h a b e r e t , vbera illius in  com plexu fibi 
futura in ftar b o troru m  v in e x ,a tq u e  ex o feu lis ,q u ç  in 
eius facie im p rim eret, fe recreand am  fuauitsim o m a
loru m  o d o r e , quem  eius o s ,  to taq ü e facies red o le - 
r e t .

N u nc adm odum  co n feq u en ter m elio ri,q u o  p o teft 
m od o , p a ílo ritiaq u e m etap h ora illum  exprim ir g u -  
í tu m , quo tu n e  p erfundenda e íle t, quam  m áxim u m : 
íim ilem  nim irum  vino op tim o ,  m axim eq u e gen ero - 
fo ,q u o d , v t alias explicatum  eft , fym b olu m  elle  fo let 
volu ptatis f u m m x jic  d icens :E t  guttur tuum Jicu t vinum

^jímonácy. «kttum p u tan t. I ta  A gathius ,  H ieron y m u s A lm o n a- ^  optimum ,d ignum , (¿ c . ta n tu m d em eft,a c  fi d ica t.

Legionenfis.

fíoratius

Symmach. 
cJquiU *

PrimnS
fenfus.

c y r. &  alij.
Secu n d o notandum  , noftrum  In terp retem  in d e -  

ferip tio n e vini genero íi haudquaquam  reddidiífe»He- 
braicam  le d io n e m  ad verbum  : fed p erp arap h rafim . 
H e b rx a  autem  duobus m odis v erti p o íT u n t.P rim o ,£ í 
palatum  tuum Jicut vtnum  illu d  optimum ,ejuod vad it ad dile-  
ttum  meum adrettitud ines (id  e íl re ¿ la  ,  8c  d ir e d e )  lo-  
cjuenslabiisdorm ientis ;  id u e ita e x p o n it  L e g io n e n fis : 
Q u o d  tan tam  vim  h a b e t , v t in ter alia ferm onis vfum  
prope erip iat: L in guam  nam que h x fita n te m  red d it, 
v ocu m  in loq u en d o fonos im m urat, verba l it te r is , a c  
íyllabis fra u d a t , eorum qu e ít r u d u r a m , &  ord in em  
re d u m  p ertu rb at: Loquens, id e f t , loqu i faciens lab iis 

dormientium> nem pe q u aliterij, qu i fom no grau antu r, 
lo q u i fo len t. A ltero  vero  m o d o , &  com m un iu s v lti- 
m a pars íic v ertitu r : Loquifaciens lab ia dorm ientium  ,  id 
e ft,q u o d  d orm ientiu m  q u oq ue labia lo q u i fa c it, dum  
íenfus fop itos e x c ita t , p arit lo m n ia : 8c  co m m o u eta d  
loq u en d u m , iuxta  illud P o e tx .

Fcecm di cálices quem nonfecered ifertum .

A gathius tertiam  addit verfion em  h an c.
Eru ctare  faciens lab iafenum : eodem  tam en  fenfu .
N otandu m  te r t io , noftru m  In terp retem  vna cum  

Sep tu .ig . Sym m acho , &  A quila am iq u ioribu s videri 
p ro  H ebraico participio 3 3 1 * 1  d o b eb ,leg iífe , 3 3 1 "! 
ro b e b , facillim a vnius l it te rx  fim ilis v a rie ta te , á v er
bo ^ ^ ^ r a b a b ,  qu od  f ig n ific a t, m ultip licare ,  cre f-

E ru n t tune vbera tuaJicut botri vinea ,  &  odor oris fa c ie i Paraphra- 
tu a , quam  o ícu\ dbo r,Jicu t odor tnalcrum : t u u s  ^s* 
fu m m x  m ihi erit v o lu p ta ti: e i it  nam que fe u t v inum  

illud optimum ,q u o d  dignum  e ftjv t nedum  p o tetu r fim - 
p lic ite r , fedvtG f U b tis , &  dentibus ru m in etu rá d ile d o  
m e o .G u ftu  enim  ifto  tu o p o ta b o  &  ipfa v inu m ,q u od  
é  tuis exprim am  v b e r ib u s , b o tr i v in e x  fim ilibus : 8c 

p ariter ru m inabo m ala, q u x  é tuo co lligam  o re .
P e r  id vero ,q u od  iuxta H ebraicam  le d io n e m  p ro :

L a b iifju e ,& dentibus eius ad rum inand itm , a it: Loqui facies 

lab ia dorm ientium : fubindicare v idetu r eadem  puella: 
tan tu m  illum  futuru m  guftum  fim ilem  v ino o p tim o : 
v t per eum  ad illam ita  in ceflan ter laudandam  im p el- 
la tu r, ficut per vinum  optim um  etiam  labia d orm ien
tium  excitan tu r ad loq u en d u m . P ro  fenfu ifto  prim o 
facit &  id ,q u o d  in ve r.S ep .kg \ tu i;S » f(¡c ien slab n s m eis,
&  dentibus: fi referam us v ocabu lu m , fiffic ie n s ,  ad g u t
tu r , quod in  G rx c o  eft m afeulini generis.

Q u o d  fi cu ifenfus ifte  prim us m inim e placear,quod  SecunJus 
forlitan  n o u a fib i videatur gutturís appellatio pro g u - ^ us* 
ftu aliis e x h ib ito ; tam etfi ipfe eam  nouam  m in im e re
p u té, qu i &  in h o c  ipfo libro alias ipfum  obferuau i in 
verf. 16. c a p . v b i  d icebatu r : G uttu r illiu s  fu au ifs im u m : 

fecundo fen fu : quem  etiam  m áxim e p ro b a b ilem cen - 
feo,fum pto eod em  guttu ris.feu  palatus v o cab u lo  pro 
anim a, q u x  ex  illo  exhalatu r . D icen d u m  , eam dem  
p u ellam ,qu x iam  in p rx ced en ti verfu fignificarat,de-

cere &  auge re . Id eoq u e ad fenfum  r e d e  illud v ertif-  p  creuiíle  prorip ere le  in a m p lcx u s ,  &  ofeula Su lam iti-
fe : ad rum inandum , qu od  ad verbum  v ertere  debuiíTet, 
Crefcens lab iis , &  dentibus :  qu od  enim  rum inatur j  c re f-  
c it labiis 8c d entibus. Sep tu ag . v ero  alio fe n fu ,

fu fficien s la b iis ,  á íignificatu  m u ltip lican d i: c la -  
riufu e Sym m achus , ,  id  eft ,  ad itus la -

b its.

N otandu m  q u a rto  Sep t. in eo  q u oq u e q u o d  v erte
ru n t: La b iism e is :  a liter leg ifie  led io n em  H ebraicam , 
nem p e 'TJ  fephathai, p ro  eo , qu od  n u n ch a b e tu r 
’ P Q W fíp h th e .

N o tan d u m  denique dum  n ófter In terp res fequens 
Sep t. 8c Aquilam  v ertit , £? dentibus, videri, d id io n e m  
H ebraicam  0 ie fe ien im leg iíle  vefein - E
n a im : qu od  facile in  H e b rx o  euen ire  p o tu it,d u m  Ie- 
geretu r fine p u n d is , p ro p ter m odicam  diueríitatem  
l it te r x  T v an , &  l i t t e r x  > iod .

Q u x  dicenda e ílen t c irc a  illud vini op tim i ep ith e- 
tu m  ü  ^ v ^ ^ D ^ le m e fc ia rim  , id e ft in  reü itud in ib u s , 
feu re tí*  (fie  en im  eft in H e b rx o : Vadens dilecto meo re-  
f ia )  videri poíí'unt explicatafu perius in v e r f .4 .c a p .i .  
vbi d ic itu r: M emores vberum  tuorum fuper v in u m : Recti 

d iligunt te .

H is fufius fo ríitan , quam  par era t, annotatis ,om if- 
fis m ultis, q u x  ab  aliis referu ntu r ,  trip licem  arb itro r 
afferri po ífe iítoru m  v erb oru m  íen fu m .

P rim u s, qu i &  m ihi m agis a r r id e t , v tg u ttu r isv o -  F 
cabulum  fum atur p ro guftu  pafsiue, & tra n fitiu e ,q u i 
fcilicet exh ib etu r ,  p ro u t e x a lla ta  fim ilitudine co lli-  
gendum  videtu r: cum  vinum  op tim um  non tam  ob  
id  dulce d icatu r,q u o d  dulcedinem  in íe habeat, quam  
qu od  d ulcedinis fu x  guftum  e x h ib e a t : V n d e , &  b e 
n e  , in  fim ilitudine ipía ad iie itu r : D ignum  diletto mc0 
ad potandum , 8c c .  Sicu e puella i l la , q u x  in p r x c e d e n . 
t i  verfu íig n ificárat, fe a lle d a m  p u lch ritu d in e , & fu a -

d is, poftqu am  d ix it fuauitatem  ,quam  p ercep turam  fe 
fperabat ex ofeulis faciei illiu s , q u x  od oré red oleb at 
m alorum  : hanc eam dem  am plificare v o lu p ta tem , 
quam  in prim is ex o feu lo  o r is , ac Iabiorum  eius efl'et 
íu feeptura. A c f i  d icat.

Q u id  referam  8c  fu au itatcm ,d ulced in em que illam , „ r . 
q u a in  ofeu lo Iab ioru m ,orifq ue ipfius perfu ndar,hau - U 
riens eius anim am  &  fpiritu m  ? nam  8c  guttur illiu s , e 
q u o eaex h alab at anim a m u ltoqu e m agis anim a ipfa 
erit m ihi ficu t v inum  optimum d ignum ,& c. vt fupra,fum 
pta vini op tim i m etaphora p ro  óp tim a ,  fum m aque 
voluptaté.

D en iq u e  íi v o ce  g u ttu r is , confueta ferip turarum  Tcrtins 
p hrafi,verba defignata &  h ic  velim u s, atqu e loq u elá , fenfus. 
iu x ta  fe re  com m unem  P atrum  fenfum  , adm odum  
p robabiliter d ieem us,eand em  p u ellam , p o íte x p lic a -  
tam  voluptatem  ,  quam  percepturam  fe confid ebat ex 
co m p le x u , ofeulifue Sulam itidis in  verb is illis : E t  e~ 

runt nunc vbera tua ficut botri v in ea  &  odor oris tu iJicu t m a

lorum  . m odo aliam  fignificare v olu p tatem ,qu am  fum 
m am  om niu m  rep u tatu ra  fit, dum am oris verba tu n e 
ab  illa p ercip iet, id eo qu e ad fuperiora h x c  addens: £ t 

guttu r tuum Jicut vinum  optimum , ta le  qu id  íib i velle 
videtur.

V olu ptas v e r o , quam  ex b enignifsim is illius fufei- 
p iam  verbis , ch aritate feruentifsim is , exp rim i á m e ¿s“* 
no n  p o teft : illud vnum  d ica m , ipfius lo cu tio n e m , &  
verba e íle  Jicu t vinum  optimum ,  quale p o tari fo le t á d i
l e d o  m eo : i ta v t  nulla é re  m agis ipfa volu p taté p e r- 
eipiam  ,  quam  ex illis ,q u x  m eis qu od am m od o ru m i- 
nem  la b iis , dentibufqu e ru m inar, fo le t eiufdem  d i-  
le fti m e i. N on  folum  enim  in m em oria  iug iter ea 
ten ere  d e le d a b it , fed  &  in o re  m eo illa m ihim et re -  
p lic a b o : qu in 8c m e q u oq ue eadem  d orm ientem  lo 

qui

Paraphra.



qu i facien t illius encom ia .d u lce d in e s , &  charitatem  
n o n  minus quam  vinum  op tim u m  alienos á lo c u tio -  
ne loq ui facit d orm ientes ,  &  fenes, iu x ta  varias ver
ijo n es H ebraici tex tu s.

H o c  autem  lo co  in  fine huius exp o íition is n o ta n 
d u m , h x c  om n ia , q u x in h o n e fte  re ferren tu r,v t d id a  
á viro coram  pu ellis, h o n e íte  tam en  efle relata á S p i
ritu  fa n d o ,v t  p u ellx  d id a  á  puella,&  co ra  aliis puel
lis. P o rro ,q u o d  puella ifta ,q u x  lo q u itu r,m em in it d i
le d i  fui, có ío n u m q u a m  m áxim e eft rufticarum  puel
larum  confuetud ini, v t cum  íin g u lx  íum m a cum  fim - 
p lic ita te  &  ho n eftate  p rop rios habeat d ile d o s .lib e n - 
tiílim e  qualibet ob lata o ccafion e eoru m  m em inerint* 
v t videre eft &  apud P oetas profanos , qu i b u cólica  j 
carm ina fcrip lere .

Verf IX . cap. VII. G uttur tuum  ficu t  
v in u m  op tim u , dignum  d iletto  m eo  
a d  potan  du m , labü fque &  dentibus 
eius a d  ru m in an du m .

E x p o s i t i o  I I .

D ep rim a Sponfa, e¡u<eeíl Eccle jta San tta .

 ̂ T A m  fupra in principio huius cantici e x il io  Pfalm . 
S ccb n d u *  X á .q u o  in  n o ftra  V ulgata legitur:** Apprehendite d ifc i- 
fc n iu s . p lm am , pro c o ,q u o d in  veríione B .H ie ro n y  mi ex tex tu  

H ebr. habetur : O ícu lam in i filium : o íte n d im u s , in 
chnñiexhi- ra c t‘1phora ofeulationis deiignari apprehenfioné do- 
hetur o -o í- d r in x  , atque fp iritu s : ideoque tam  ard enti d eíid e- 
tmetur cum rio  id  a fponfa p ro la tu m : b O fcu le tu r m e ofeu lo oris 
fp 'ntuChri- fui ; qu ia &  ipía ofculari op taret filium  D e i , v t ex  il-

bCant i i ^ US o r e  *n os ^  P ro^ L,eret fp iritu s,&  d o d r in a , q u ç 
' q u ocu m q u eh u m an x d o d r in x ,  fp iritu fq u e íx cu li v i

no  funt m eliora . Q u id  fim ile fibi Se ex  ofeu lo ori E c 
c le íix  A p oílo licx  á fe im prim endo h o c  lo c o  p o llice
ri videtur fapiens ille f x c u l i ,  qui ad o rth o d o x á  fidem  
conuerfus loqu ebatu r in p rx ced en ti v erfu , dum  ait: 

T>oclrin£ G u ttu r illius, fcilicet E c c le fix ,f ic u t  vinum  op tim um , 
fpiritusEcde S c c . Siue enim  d o d rin a m , íiue fp iritu m , g u tturis vó- 
Jie Juanitas cab ulo deíignatum  fum am u s, vt d id u m  eftin  p rim a 
* ux" exp o fitio n e : am bo ob  inexplicabilem  dulcedine co n - 

gru entiílim e vino op tim o co m p a ra n tu r, Se vino d ig
n o , quod á C h rifto  p o tetu r , cum  vna eadem que íit 
d o d rin a  C h rifti; vnufue &  idem  fpiritus cu m  fpiritu  
eiuídé. A tque adeo ficu t de dulcedine d o d r in x  C h ri- 

c Sap. í i . i .  íti d ic itu r: cO quam  fu au is eft,  D om ine,fp iritu s tuus in  óm

n ib u s-.Ita  8c  d o d r in a ,& fp iritu s ,q u x  ex E c c le f ix  gu t- 
ture per ofeulatum  illius os p ro ferü tu r, d icu n tu r eífe 
ficu t vinum  o p tim u m , fu m m x  nim irum  fu a u ita tis : 
S icu t vinum  o p tim u m , inq uitrnam  vinum  ordinariñ , 
q u o  d efignantu r hum ana fa p ien tia , &  fpiritus huius 
m u n d i, m ulto funt am bo b ü siis  d e te r io ra ,  v tp ro b a -  

¿  Cant. t.%  tum  e ft. fUper illis verb is ; d Q u ia  meliora fu n t vbera tua 

*uttur íunt v tm ' V b era  nam que &  gu ttu r in E cclefia  idem  fu n t, 
d̂em m f icu t Se in  C h rifto . A tque adeo r e d e  i b i , cu m  poft 

çh riflo , &  verba illa, O fcu letur m e ofeulo oris fui, d ebu iílét rub
ia Ecclefia. í i c i : quia m elius eft ofeulum , feu , g u ttu r tuum  v in o , 

re d e  alia ratione d id um  e ft: Q u ia  m eliora funt vbera 
tua v in o : &  nouim us etiam  de C h rifti gu tture alias 

y. : e G u ttu r illiu sfuau tfsim um  ,  feu , dulcedines.
Scriptura»* Q ü o m o ^ °  v cro  E cc le fix  d o d rin a  , &  fpiritus d ican - 
fheram qui tu r  ficut vinum , quod labiis , &  dentibus C h riít i ru - 
frxctpueru- m in etu r, facile  eít in telligere,fi illud  recolam us A p o - 
mment. fto li : / Vos e íiis  Corpus C h rift i, &  membra de membro. L a - 
Xj ' Cor' 11 b ian am q u e C hrifti fu n tfa n fti p rx d ica to re s  : dentes 

vero  funt i j ,  qui m editation i indulgent facrarum  feri- 
p turarum . E t  nouim us h o s a m b o s , q u ia b E c c le f ix  
gutture accip iu n t d o d rin a m * &  íp iritu m , haud fim 

plici d eglu tiré hauftu ,fed  haufta iterum  iterum que ia  
cord is o re  rum inare.

Verf. IX. cap. Vil. G uttu r tuum  ficu t  
v in u m  optim um , dignu dilecto m eo  
a d p o ta n d u m ja b iifq u e  dentibus 
eius a d  ru m in an du m .

E x p o s i t i o  I I I .

D e fecunda Sponfa,qua e ji A n im a  lu ít i .

O V i iam  fuperiori fententia exp o fu erat, d ecreu if- . 4 
fe ,adhxíiirum  fe p e r fe d x  an im x fp o n fx C h r ifti, “* 

exp licat m od o in prim is ,  in id fuum co llocatu ru m  semonum 

ítudium  ,  vt ex eius o re  dulciífim os apprehendat fer- bonorum 

m on es. P rx íta n tifs im o  autem  en co m io  fan fto s eos dulcedo 

eu ch it ferm ones fub m etap h ora  g u t t u r i s f i m i l i t u -  Suafiít  

diñe v in i, in d ican s, illos talem  in fe co n  tiñ ere  dulce
d in em , qua fim ul r e c r e e tu r &  a n im a , q u x  eis lo q u i
tu r , cum  in guttu re p erfic ia tu r om nis dulcedinis gu 
ítu s : & i j,a d  q u o sp ro feru n tu r jv t vinum  iis dulce c ít ,  
ad quos propinatur , &  á quibus b ib itu r. D ic it ,  illos 
eífe non íicu t vinum  quodlibet,/*^  ficut vinum  optimu: 

quia in genere fuo &  ipíi o p tim i fin t abfque vlla im - 
p e r fe d io n e , x q u e  ac vinum  optim um  abfque vilo eft 
faporis vel od oris , vel c o lo r ís  d ç fe d u : D ic it  fecundo, Sermones 

eoídem  fu m m x eíle p erfed io n is .id eo q u e  nedum  h o - <]uam dulce 

m inibus .. &  A ngelis, fed 8c ip íi D e o  dile£to fuo ,  &  J int De*r 

C h rifto , ex cuius d ile d io n e  p ro feru n tu r, tan tam  a f-  
ferre fuauitstem  ,vt non m od o illos au d ire ,a t &  au d i- 
to s  m em oria verfare, ru m in a re , &  p ond erare ,  eum  
d e le d e t . N o n íe c u s a c is , cui propinatum  fu erit v inü s,m‘ 

optim um  tantum  e x e o  peí c ip itg u  ftum ; vt p o ta tu m , 
in tra  os illud conferuare fo leat, labiifque, a c  d entibus 
ru m in are. H inc nam qu e C h rifiu s Iefus d uobus d ifei- 
pulis in-via fan ¿tos in ter le  h abentibu s ferm ones a d - 
ltir it  m edius. 6c qu aíi eos rum inans d ix it: *  Q u i fu n t a Luc 24.17 
h i ferm ones, cjuos confertis ad inuicem  ambulantes ? 8c  in  e - 
iufdem  perfona vt fapientia eft in crea ta ,d ic itu r in lib .
P ro u erb . b F/.U m i,f¡fap iens fu e r is ,gaudebit tecum cor m e tí, k Pro. 15. 
h o c  nirairü e p o to , óc rum inato vino op tim o : E te x u l- 1 
tabunt; nes m e i, cum locutafuerin t re tía  lab ia tua : Ñ eque 
v ero  aliena h x c  e ft p o tu s , &  rum inationis fim ilitudo 
ad probandum  D eum  nedum  au d ire ,fed  & ru m in are  
ferm ones f a n d o s ,  cum  etiam  v u lg ato loq u en d im ore  
d icere ío leam us, nos b ib iííé  to tu m  id , quod ab aliquo 
p rx c la re  d id u m  í i t : im o quafdam  egregias fen te n - 
t ia s , argu taque d id a , vel dulcia m ónita p er m ultum  
tem poris freq u en ter o re  verfare confueu im us.

Q u am qu am  autem  vini com p aratio  cu ilibet c o n -  Conellio 
g ru atferm o n i p ix  a n im x  ; co n g ru it tam en in p rim is bona debet 

ie rm o n iilli  ,  qu i ad proxim i fp e d a t  c o r r e d io n e m , eífe ficu ty i~ 

quem  bene Sp iritus fan d u s  h o c  loco fim ilitudine hac 
celebrat vini op tim i in fum m a p erfed io n e  . S ic u t * 
enim  vinum  illud com m uniori fenfu c cn fe tu r  op ti
m u m , qu od  vna cum  quadam  afperitare,quam  Ita -  
lice  dicim us ,  piccante, adm ixtam  habet d u lced inem , 
qu odue clari co lorís fit, &  nil male o le a t: Ita  &  ferm o 
co rrep tio n is , qu i dignus aííérédus fit , v t etiam  á D e o  
p o tetu r, Se rum inetur , in  co rp o re  fu o, atque in fide
libus gu ítu m , &  vtilitatem  ex illo ca rp en s.o p erx  pre- 
tium  e ít,ita  fit fuauiter afper.- vt dulcedinem  ,ac benig- 
n itatem  habeat adm ixtam : quin &  om n i careat anim i 
p ertu rbation e : íicue fit clari c o lo r is , v tp ote  o p p o r- 
tunus lo c o , &  tem p ore fad u s ,  adeoque n e c q u ic -  
quam  oleat fcetid ifsim iodij,hu m aniu e alicuius refp e- 
d u s .
i Sed ex illo P fa lm i: c É x a lta tio n e s D ei in gu ttu re 
eorum ; congruentifsim e fan d as eiufdem  p ix  animaá 
oratio nes fub gutturis m et phora hoc lo co  ce leb ra - 
tas ab co  crediderim  ,  qui illi etiam  oranti in h xret*

D d d d  ij & © ra ii-



Oratioñet de oran tis  p erc ip it fp iritu m .P orro  &  fim ilitu d ó q u o - 
bonx ficut Cj Ue ailaca aptiííim a e ít ,  cu m  &  h s c  ora tio  in ftar vini 
■viH.im .y tt . op tim i íit ,n ed u m  in fapore d u lcis, fed &  in ípecie,at-_ 
d p / x 4 f x S ue *n o d o re  d e c o ra , iu x ta  illud píálm i: dD eo  nnftrofit 

iucunda,decoraquelaudatio . Id eo  nam qu e ad ied u m eit,* 
D ignum  dileño meo adpotandum Jabüfque & dentiius eius ad 

Simile. rum m andunt : quia ficut vinum  íi vel turb idu m  f  uerit, 
v e l foetidum , aut acidum  bibi ab hom ine ing en u o n e - 
q u it, fed  p lerum que a fp e d u  d u n ta x a t , aut od ore á 
lo n g e  p ercep to  eam  caufat n a u fea m , vt illico in  térra  
fu n d atu r, &  extra d om us parietes p ro iie ia tu r : I ta  &

A graui eum  dam narit fe n te n t ia ,  8 c  flag ella ticn is effe- 
Ctu eum dem  afflixerit:/» tram  concitauerunt eum in  co lli-  
bus fu is ,& c . A u d in it Deus &  fp re v it &  ad n iln lum  rcdegit 

valde Ifra e l &  rep u lit,& c . fu b iecit: E t  excitatus eft tam  qua 

dormiens Dom inus, tamquam potcns crapu latu :a  vino  : m a- 
gifque ad rem  n o ftra m , iuxta  vim lé ttio n is H e b r. E t  

eu ig ilau it tanquam dormiens Dom inus, tanquam fe rtts iubilo 

exdam ans,p rx v ino : ac íi d ix e r it : Euigilauit D o m in u s , 
qu ando tu n e d orm iens qu od am m od o,p op u lü  fuúm , 
arcam que ipfam  deuenire p erm iíit in  m anus im p io rú  
P h ililth in o ru m : Euigilauit autem  haud d u biu m ,q u ia

prauas o ra tio n es cum  naufea quadam  á D eo  reiici, ^  excita tu s p re cib u s e o r u m , qui iu ítio re s  erant in p o *
11 nou im u s ex illo  A m os P ro p h . e O d i, &  p ro iccife ftiu ita- pulo illo.- qu ando c cUm auenm  ad Dom inum , cum trib u - c lo b ii.

tes ve [ira s , &  non capiam  odorem catuum  ve ftrcrum .

Q uodJiobtu leritis m ih iholocauftom ata,&  muñera ve ftra , 

non fu fe ip ia m / j vota pingutum veftrorü non re fp iciem . A u -  
fe r  a m etum ultum  carm inum  tuorum ,& c*n tica  Ijrce tune non 
and iam .

» Illu d  autem  m áxim e in h o c  orationis en co m io
O ratio bona pond erand um  e ít ,  qu od  laudatur quidem  fub g u ttu - 
dulcis t jl c r  r is ,a u t palatus m etap h ora,in  quibus potiiüm um  fen - 
ammx oran- fu s e ft  guftus, &  in quibus is ip fe,cu iu s ca funt guftat 
t i, o -D eo . dulcedinem  E x  altera vero p arte co m m en d atu r fim i

litu d ine vini o p tim i, qu od  ita  dulcedinem  o b tin ea t: 
Oratio bona vt  recreare p o lfit  &  gu ttu r ipfum  anim a; oran tis , &
ce anr D eu m  , cui ea o ra tio  inftar vini o p tim i p ropinatur. 

Deum e fl- c  , ’ . u n. r  ■r r  K
vf ¿ -o -  vt vinum  illa e í t ,  toras nim irum  em ula e g u ttu -

rantiquocjue r e , p rim o  D eum  íua re fic it  d u lce d in e , tu m  8c  an i- 
a D eo eius m am  ipfam  recrea t  ̂ quae ipfam  em ifit. D eclaran tu r 

om nia ex  h o c  lo c o  co n iu n d o  cu m  altero  lo co  
ab üioc’xdM- 3^-quo d ic itu t : f  Delectare in  D om ino ,  &  ipfe da-
ditur. b it t ib i petit iones cordis tu i. V isfc ire  q u o m od o  ora tio n es 
ip ja l .i6. i f  t u s  com m end ari q u eant fub m etaphora g u ttu ris , &  

palatus tui? d e le d a re  tu  prim um  in illis d e le d a tio n e , 
q u s  fit in  D o m in o : guítans nim irum  in e is ,&  atten ta  

§ P f li-  9• videns m entc,gquon tam faa itis eft Dom inus Cfbeatuseft 

v i r , q u ifp era tin  eo. V is &  id q u oq u e in tellig ere  , q u o 
m o d o  ea;dem  celebrando; fin t fim ilitudine vini o p ti-

h P
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la ren tu r de necefsitatibus eorum liberau it eos:  pra; vino 
nim irum  precum  illarum  á fom n o  excita tu s, p ro p riá- 
q u eexercen s fortitu d in em  fuam cu m iu b ilo  ,  p rim as 
illas im m utans v o ces,ia m q u e  haud am plius aduerfus 
Ifrael exclam ans ,  fed aduerfus feele ítifsim os P h ili-  
lthaeos,qu os &  eífectu  p e rcu fit in  poft er ¡o ra , &  opprobni* ' 
fem piternum  dedit illis . l J '77

C um  iubilo eligens Tribum  lu d a , montem Sion , quem 

d ile x it ,acdihcanfqueficutvm eorn ium  f/nd lific ium fuum  in  

té rra , quam fundau it in  fé c u la : ac dem ú cu m  iubilo item  
e ligen s, D au id  firu u m  fu u m ,& c .

Q u o d fi  no n  ita legam us : Loquens lab iis dorm ientis, 

fe d , loquens,au t locjuifaciens labia dorm ientm m yi e ít  com - 
m u n ior l e d io :  Significaturper h a x , ipfam pia; anim a; 
orationem  in ftar vini op tim i in  red u m  lacere flam - 
m ulas &  r e d a  tum  ocu lo s infp icientis, tum  aures au- Oratio bo** 

d ientis D e i fe rire : tanrifue p rsd ita m  eífe viribus ; vt 
cum dem  D eum  quodam m odo; d o ^ ié t e m  in nos cu - cntem. ° 
ítod ien d o  , n o b iíq u e op em  feren d o , loq u i benigna 
facia t, & fa u o ra b ilia , iuxta  illud P ía ím i: N um quidqui v [a ¿ .9. 

dorm it non ad ticie t,vt n fu rg a t} E t  illud : d£cce non dorm i- ¿ 
ta b it, ñeque dorm iet, qui cuftodit Ifra e l. Q u in  íi vim  vocis GraUo

i i - i  . 1 ~ i J i- — ’ i - quantum na-
p lu raíis, dorm rentium ,  poderare velim u s)cum  dicitur^ bea[ ViOT 
Loqu i faciens lab ia dorm ientium  ; id qu oque fign ificatu r, impetrandi. 

in óptim a o ra tio n e  eífe v iriú .v t e o s , qui p e cca ti fom - proviuis c r
'fi 49 9 m i? D a o Peram  > vt &  eíC óp tim a; é tu o  em ittan tu r D  no íu nt o p p re fs i, per duplicem  loqui faciat co n fefs io - tromurtu“- 
y  ' gutture,_vt eis co n g ru ere  qu eat v ocabu lu m  ¿ e x u lta -  n e m ,p a ‘n ite n tis .& g ra tia ru m  a á io n is  : im petrans

nim irum  á D e o  , v t illi co n u e rta n tu r , p eccata  co n fi-  
tean tu r D e u m q u ela u d en t, qu i m iferico rd iter ipíos 
ad poenitentiam  e x p e d a re d ig n a tu s fit. E t  illos p a ri-

tionu m  D e i , &  v in i , q u o  nediim  la :t if ic e tu r , fed &  
in e b rie tu r . C o nqu eftu m  enim  illum  aliquando n o u i
m u s, qu od  h o c  non inebriatus fit v ino , fub a lia m e - 

i  /yü.4j. 14 taphora d icen s apud Ifaiam  : i  Ad ipc v ittim a rum  non 

in e b ria fli me:E t  n o u im u s,ib i v id im a ru m  vocabu lo  ip - 
k Ofea i4- fas defignaíTe o ra tio n es,iu x ta  illud O fe a :: k  Reddemut

3 • vitu lo s Iabiorum  naftrorum  :  qua de re alias. B e n e  autem
ho c lo co  ad d itu r: Dignum  diletto meo adpotandum la b iif- 

que (3 dentibus eiusad rum inandum : per ha;c nam que ex
p rim itu r, q u om od o o ra tio n es á g u ttu re  pia; animae 
p er os q u od am m od o propinétur D eo  in ofeu lo q u o 
d am , &  D eu s illas vt'dignas fe e b ib a tin íta r  vini o p a -  E  
m i : fed &  ita d cle& etur in illis , v t potatas quafi ru -  , 
m in a tio n e  quadam  illas ad d entes f  a tque ad labia r e -  
fe ra t ,q u o  per ben ign iílim u m  ofculum  oris íu ieas ite 
rum  in p alatum , &  g u ttu r reiie ia t anim a; orantis : id 
qu od  per ea exp rim itu r P fal.verb a: E t  dabit tib í petit io
nes cordis tu i.

6 E x  le d io n e  qu oque H ebraica  ingens eiufdem  o ra - 
Cratio bona tion is exp rim itur v is, dum fiquidem  d icitu r } Palatus 

*o'timi 'retta. ****** Vtnum optimum , vadensad dileclum  meum, re ñ a , 
re * loquens lab iis dorm ientis. Significatur prim o ora tio n emafeendit ad 

Deum.

* V f .7

b P / i o í .

in íta r  vini op tim i re d a  alcend ere ad D eum  , quando 
fit fa d a  á tali anim a, q u s  D eu m  fuum  pro d ile flo  fuo 
hab eat,iu xta  illud p f ilm i^  D irig a tu r oratio mea ficu tin - 

cenfum inconfpeñu tuo .T u m  & id  qu oque fu bindicatur, 
tan tas eílé eiufdem  vires , v t D eum  ineb rians , vfum 
propem odum  illa eripit fe rm o n is , qu o co ntra  p ecca - 
to res  fen tentiam  p ro fe rre t, loq ui qu od ám odo ipfum  
facien s,q u aliter loq u i ij fo len t,q u i fom no g rau antu r, 
v inoqu e e b r i jfu n t : n ecn o n  &  vocu m  in loquendo 
fo n o s ,&  op erationum  in  agendo im m utans e ffe d u s , 
p ro u t P rop h eta  R eg iu s tr ib u ilu d a , atque etiam  fibi- 
m et palara faétum  íignificaífe vifus e lt in  b P falm . 7 7 .  
v b i, cum  retuliíTet, D eu m  ab Ifrae litico  populo fcele- 
ribus itaexacei'batu m  3 vt &  loquens aduerfus illu m ,

te rq u i m ortis fo m n o  d o im ien tes , in  flam m is cru cia - 
tu rp u rg a to r ij,im p e tra n s  eis á D e o  rem ifsionem  pee- 
n aru m , vnde ex c ita n tu ra d  laudandum de g lo riñ ea n - 
d u m , quem  fuum  fe n tiu n tg lo rifica to rem .

Verf IX . cap. V il. G uttu r tuum  ficu t  
v in u m  ó p t im a , dignum  d iletto  m eo  
ad p ota n d u m , labiifque &  dentibus 
eius a d  ru m in an du m .

E  x  p o  s 1 t  1 o  I V .

D e te rtia  Sponfa, qua e(l B . M a r ia .

EXp licat h o c  lo c o  is , qu i in fuperiori fententia fig - y  

n ificarat, fta tu iííé ,to tü  fe d edere d euotion i G lo -  Primas 
riofa; V irg in is , quam  im m enfo p e r illa m ,fp e re tfe cu - 5 ní“s‘ 
m ulandum  guftu : Siquidem  per com parationem ,t/ í- Mpércipiiut 
num optimum d ig n u m ,¿cc .v id e tu r illum afsim ilareqú o- gu¡tus af ¡ i. 

q ü o m od o guftui im m en fs, incom p rehenfib ilifue fee- m latnrçu- 

l ic ita tis , qu a fru itu r C h riftu s in regno P a tr is  fui; de ^ 7«kfi**r 

qu o vino ille in E uágelio  a it: e Am en dico vob is,quia iam  

non bibam de genim ine v it is  huius vfque in  d i:m  ,  cum illu d  ‘,rc I+' 
bibam nouum in  regno P a tris m ei.

Illud  vero iu xta  le d io n e m  illam H ebraicam ,qu a d i
c itu r: Sicu t v inum  optim u,vadens ad dilcEtum  meum reñ a , 
loquens lab iis dorm ientium  :  Significatur ipfam C hriiti Qĵ c M*- 

fcelicitaté d ir e d e  cad ere ad C h riítu m  d iled u m  n o -
ítru m ; cum  ei d ired e  co m p etat , &  iure hereditario, 
P o rr o , fic u t vinum  fe lic ita tis  illius d icitu r loq u es la - cabuís.

bus



biis d orm ien tiu m ,q u aten u s aufert loqu elam ,ita  v td e  A  ribus, p rx d ic a tio  E u ang elica  á D e o tr a d ita ,  t r a d a n -  
t t .C tu  n -  co  v ix b a lb u tire  licea t,iü x ta  illud P au li ./ A u d m i a rca- da e ft.

nave rb a , non licet hom ini lo q u i: ita &  gu ltu s , qui ex 
B .M a r ia  p ercip iu n tu r fuo m od o tales elle íign itican- 
tu r j vt nec verbis exp rim í qu eant.

Verf IX. cap. VII. G u t t u r  tu u m  f i c u t  

v i n u m  o p t im u , d ig n u m  d i l e t t o  m e o  

a d p o t a n d u m , l a b i i f q u e  ( f  d e n t ib u s  

e iu s  a d  r u m in a n d u m .

Appendix Expofitionum , E x  A n tiq u is Patribus 

collecla.

B

S

Cajsiodor 
P  rxduatio

Greç.Pap.
iJ'ifclm us

Sacr. fcript 
ficut vinum  
Ju/ius. 
uípomus

PA raphraíis C h ald a ica . D ix it D an ieí, 5c ío c i j  eiuS: 
fufcipiendo fufcipiem us fuper nos d ecretum  

verb i D o m in i ,  íicu t fufeepit fuper fe A braham  pater 
n o fter , qui com paratus eft v ino v e t e r i : &  am bulabi- 
m us in v iis ,q u x  re d a : funt co ram  eo,-ficut am bulaue- 
ru n t E lia s , Ó cElifxus P rop h eta :, p er q u oru m  m erita  
fu rrexeru nt m o rtu i, qui Gmiles funt vino d orm ien ti:
&  iicu t E zecü iel filius B u z ifa c e rd o s :q u ia in  P ro p h e
tia  oris Iui fufeitati funt d orm ientes m o rtu i,q u i erant 
in  cam po D u ra .

C o m m u n iori fenfu per E c c le f ix  g u ttu r illius p r x -  C  
Zuieftaquo- d icatio  in tellig itu r. D iftin gu it autem  C aíliod oru s h i
ja ^  fimdts te r  eiufdem  E ccleíia : p rx d ica tio n em  , q u x  iam ce le -  
v¿no óptimo, b ra ta e ft fub m etaphora oris red olen tis odorem  m a

lo ru m ,&  han c: qu od  illa eft ea p rx d ic a tio , q u x  fam a 
vel ícr ip to  ad a b len tes p e ru cn itth x c  vero eft vox ipía 
p rx d ica tio n is , q u x  ad p rx íe n te s  p e ru e n it ,q u x  r e d e  
vino co m p a ra tu r: quia m agnam  fui virtutem  au d ito - 
ribus exhibet*. Q u o d  ita  d eclarat G regorius Papa , &  
A n fe lm u s ,q u ia ita in e b r ia t illo s  ,  v t faciat illos p bli- 
u ifci to tiu s íu x  v itx  p n o ris .

T a m e tfiid e m  Anfel. n o n  tam  extern am  p rx d ica 
tio n is  v o cem , quam  in tern a  verb a, &  fenfus eoru m 
dem  v erb .oru m in g u ttu ris m etap h ora lau d ato s , c e n -  jq 
feat.

S icu t Iuftus O rg . per vinum  verba fa c rx  ferip tu rx  
inebriantia.feu  fan d o s illos a c c ip it ,  qui in facris litte 
ris loq u u n tu r.

T a  " A ponius vero B .  P etru m  in p rim is,eiu fue v icarios,
eft guttur é qu ibus optim um  vinum  con feílion is S a n d ifs im x  
iciie-[\x. T rim ta tis ,& : p rxd ication is m an ar,g u ttu r ,in q u it, eíTe. 
Q m q Bcde E ccle fix .-íicu t os red olen s m agna,dixit elle item  P a u - 
( ' ^ ' “‘ k m A p o íte h m .

R e té r tq u e  Beda quorum dam  o p iñ io n e m , fecu n - 
íe d ii. dum  quam  á C h rifto  hic ccm m e n a etM fE ccIe íix  e iu f- 
ln  Sutbári- dpm o ra tio  ex fuauitate per co m p aratio n e ad v in u m . 
fju e :?chn - .-i.singulariter P hilo C arpathius v idetu r g u ttu ris  vo- E  
£ (c $ í‘J fu -  cahulum  pro guítu  p afsiao ,id  e ft p ro  e o ,q u o d g u fta -  
utVmiwi. tu r ,fu m e re ; ideoqu e refert h x c  ad m yfteria E u ch a ri-  
Ph ilo : l t t x ,  vt p er E cd ,g u ttu r  ipfe d efígn etu r C h r iftu s , q u i 

re ¿te d icatur ficut vinum  optim am : quandoquídé in ta n -  
to  S acram en to  guftatu r fub 1'peciebuAYÍoi»

9 V idetur autem  P hilo id ,q u o d  feq u itu r : D ionum d t- 

Sucharipút ¡¿fio  rríco ad potandum  ,£?c.p ro  q u o ipfe leg it ex  verfione 
Sacidmentu s epC< Prouem ensfratrt meo i»  reclitud inem , & c.. tribu ere  

í  ipíinaec E c c le fix , ad fuperiora re fp o d e n ti, ac per h x c
a ,s corde. o íléd ere ,fo lis  r e d is  co rd e  ad faluuem datum  h o c  Sa* 
a 1 Co*. i r . c ra m en tu m , iu xtaillu d  P auli : a Probet au tem jiip fum . 
a-8. P o rro  & C a fs io d o ru s ,G re g .P a p a ,B e d a ,a c  R u p e r

tu s A bbas eidem  E c c le fix  h x c  ipfa tr ib u u n t v erb a . I 
Cafsiodor.  ̂y n(j e C afsiod oru s, V ox (a it)  E c c le f ix , q u x  audiens, 
dUatio clan- &  latidari á fponfo gratulabunda refp o n d et; Dtgnum , 
gelica, labia, & c . ac  íi d ic a t : P rx d ica tio  E uangelica  , quam  in  o re  
c r  dentes m eo is p o fu it,p er ipfum , &  no n  p er alium an n u n th ri 
fin a  1 Prx- d eb et in m u n d o .P er lab ia ,Sed en tes in tellig it fa n d o s  
"  eiufdem  C h riíti p rx d ica to res  , qui fpiritale facrarum  
Beda. feripturarum  vinum  ru m in ant,v t fentit &  Iu ltu s O r- 

g e litan u s, B ed a , R u p ertu s, &  a lij. H ifee en im  d o fto -

G reg oriu s Pa.padignam  C h riíto  eam dem  p rx d i-  Grfg 
cationem  d ici ab E ccle íia ,in q u it,q u ate n u s dum  r e d e  
exerce tu r, fuauiter illi fa p it ,  eam ue fuauifsim am  p o - 
ta t  in  fidelibus audientibus ipfam  ,  de q u ib u sau d ien - 
tibu s d ic i p u ta t : L a b iis ,  &  dentibus eius ad rum inandum , 

de audientibus tam en , qu i illam  rum inent.
B e d a ,iu x ta  illam gutturis accep tion em  pro o ra tio - 

n e ,&  c o n fe fs io n e la u d is , a i t , E cclefiam  annuentem  
verbis fp on íi h x c  in tu lilfe : lam  m ultum  çu p io , v t d i-  
le d u s  fo le r ti  exam ine aff’e d u m ,a c  fin ceritatem  m en 
tis , quam  erga eum  h a b e o ,d iiu d ice t: C o n fid o  en im , 
q u ia e tíi  tan ta  eam  d ifcu fsio n eex a m in et, qu áta  exa
m inare ío le t po tu m , vel cibu m ,qui hunc fo ’iic itu s g u - 
fta re , v e lm aíticare  f tu d u e rit , iam  dignam  eam  luis 
laudibus co m p ro bab it.

V eríio n em  Septu .(?#ff«r tuum  Jicu t vinum  bonum ,va- 

dens fraterno  meo in  re ilitu d im m  aptnm , feu fn ffic ien s la b iis , 
ac dentibus: T h eo d o ritu s ita  e x p o n it ,  vt E ccleíia  , vel. Theodor¡t. 

pia anim a hifee C hriítu m  aüoqu atu r: D o d r in a  ,  q u x  
ex o re  tu o  flu it,q u acu m q u e vini fu au ita te ,& q u alib et 
huius v itx  voluptate iucu nd ior e ft,eam qu e tu , fra ter- 
ne m i,ad  an im as, q u x  ín  te  cred ideru n t d irigendas 
p ro fers : fu íficit en im  m ihi d o d r in a  tu a , vt p artim  
p ro n u n tiem ,a tq u e d iuulgem , partim  conferué^atque 
cu ítod iam  ,  lab ioru m  v te n s in ftru m e n tis , &  d en tes 
pro m uro circu m p o n en s,iu x ta  illud A p o íto li : b u4u -  b 
dtui arcana verba ,ejute non lice t loqui hom int.

C aten a  v ero T riu m  P atrum  apud eum d em ,tribu és Tres p4tr> 
eaD iíc ip u lisE ccle fix ^ v el a n im x ,a it,illa s  d icere : G ut- sermone* - 
M r,id  c ftin ít itu tio n is  tu x  ferm o , qu i v t  vinum  optimu, bomquomo- 
cord a n o ítra  aíHcit la tin a , erit no b is, dum  p ro n u n tia - d°fuJ(lJ lf,t*. 

tu r in  d ile d o  tüo,cuius nobis defiderium  in ltilla lti, m 
v ia s re ft* s , v t eum tair.quam  veritatem  a m p le d a m u r; 
ne per d e fe d u m , aut excefium  á v irtu tis  red itu d in e  
d efled am u s ¡& fu ffic ie ñ sno ftris  appetendi p o te n tiis , 
quibps tam q uam  /«/w ofcu lam u r}quod p lacuerit v o -  
lu ntatii &  in te lh g en d ifacu lta tib u s, qu ibus tam quam  
dentibus,q u x  dura fu n t,& a d  cogn ofcen d u m  difficilia, 
ad  e fu m ,&  cibum  fp irita lem fran gim u s,& ; m ollim u s.

Verf. X. cap. VII. É g o  d i l e c t o  m e o  

a d  m e  c o n u e r fio  e iu s .

E x p o s i t i o  I .

Iu x ta  fonum  litte rx»  ’

CO m m u n iter h x c  d id a  fum untú r in refponfio*- 
nem  ad fu p eriora, v e lad  id quod vltim o diftura t 

e l t : D ix i, A fen d am in p a lm am , & c . vel ad to tam  pane- 
gyricam  o ra tio n em . C o m m u n íter qu oque id ,  qu od  
h ó c  lo c o  á fponfa d icitur,exiftiroatur, idem  eífe , atque 
id ,q u o d & in  cap.2 .  ab eadem  d iítu m  fu era t :  a  D ile - *  C á t .t .t s  

tiu s meus m ih i,&  ego illi:& . in  cap .q u oq u e 6 .b  Ego diletto  b Cét’ 

m ió d ileclus meus m ih i'.V t  h ic  p ariter,ficu t &  ibi m u - 
tu u m , parem que in ter fe ac d iled ú  fuum oftend at a -  
h io re m : a c  fi d ica t. D ileño  meo me tradidi ,to ta q u e  i l
lius fum , ficu t ille  m e to tam  defid.erat,atque ad me fo- 
lam  có u ertitu r.Q u alis  qualis fu m , illius dútaxat fum , 
qu in h x c  laudum  in fign ia , q u x  in me c o n tu lift is , ipíi 
áccep ta  f e f9 dileílom eo  , q u iadm e  lolam  co n u ertitu r, 
m eque Vnam deífderat.

V el ad eám , q u x  d ix erat: D ix i, A fcendam  in  palm am ,

&c.ego foli to ta  m e tradidi d ilttto  meo ,  í jcu t ille m ihi fe 
trad id it to tam  :n e c  poíTum p e r « it te r e ,v t  vel á  puellis 
tarigar: op erxp rerium  e ft,v tfi  tuum  exp lere velis d e- 
cre tu m ,ab  eb id p otiu s tib i co nced atu r.
' V eru m  d uobus fuperioribu s l o c i s , q u x  re la ta íu n t 
ex  cap. 2 . &  6 . d iligenter cxp en íis iuxta in te lled u  i l 
lu m ,q u o  á nobis expofita fu e re ;  vt ex form ula quadá 
locu tio n is c o n fu cta in ia çris  litte ris , cu m  quid d icitu r 

D d d d  iij alicui



S7o Michaclis Ghiflerij Commentaria
a lic u iin  d atiu o abfqu e alio verb o , íig n ific e tu r , it^ id  A  co llo q u en tib u s in agro  ex im p rou ifo  a d ílitifle . V t

Conuerfionis 
voce quid 
hic fig m fu e. 
tu r.

illi efle,ve n o n  íit ei alterum  :cu ra h o c  lo co  eadem  lo 
cu tio  nis form ula' d id u m  reperiam us : ego d iletio mev, 

dicendum  idem  e ífe , ac íi d ic e r e tu r : evo fola fum  dile- 

tro  meo.
Q u o d  idem  e ft, atque illud,quod fu b ied u m  e ft: E t  

adm e conuerfio eius : Q u x  certe verba explicatiu a funt 
p rx ce d e n tiu m , &  m agna cum  c p ith a f i : nam  tam etíi 
f ig n ifice n t,  d ileftu m  ita  erga  fponfam  fuam eílé affe- 
d u m  : vt eam  folam  habeat p ro  d ile d a , eam que fo
lam  d ilig a t, m iro  tam en  m od o hanc eius exp rim u nt 
co n u e riio n em  : Siquidem , conuerfionis vocabulum  
nedum  fim p licem  íig n ificat c o n u e rfio n e m , fed in íi-  
tum  a p p e titu m , &  inclination em  ei propem odum  íi-  g  
m ile m , q u am in an im ataad  fuum  habent locu m  , &  
cen tru m  , inclination em  natu ralem  id circo  d id a m , 
qu od  naturali pond ere ad illa inciinen tur, &  cu rra n t: 
Q u in im o  per ídem  conuerfionis vocabulum  , p rx te r  
h x c  íig n ifica tu r &  qu xd am  fubie& io : Q u x  om n ia  
p a te n te x v i H e b ra icx  vocis n p I t P f l  th e fc iu k a h , 
q u x  fid e d u ca tu rá  verbo p  p  fá a k a kd ifcH ire re , (*? 
excurrerc, p ro p rié  excu ríio n em  íignificat ,  &  ín clin a- 
t io n e m : Si v ero  d ed u catu r ab alio verb o p  1 D  fciuk, 
concupifcere, appetere, (3 d.efiderare ,  p ro p rié  defiderium ,
&  appetitu m  fig n if ic a t , p ro u t h o c  loco  co m m u n iter 
v erti folet. P o rro  qualis ifte í i t  d ile d i appetitus ad 
fp o n íam , haud m elius exprim í p oteft , quam  e x a lte -  r  
ro  lo co  G en efis ,v b i eadem  voce,eadé phrafi á D e o  di- 
c itu r  m ulierijp oftqu á in  peccatü d ecid it •"] p  p  1 V  f l

« G en .), a s veel ifc ie h th e fc iu k a te h ,id e ft  : c E t  ad 

v ir i i tu ít Appetitus tuus, Sep t. E t  ad v iru m  tuu conuerfio tu a : 

vel Secundu m  R ab.A braham : E ta d v iru m  tuum obe die- 

t ia tu a :  p ro u t &  b en e á noftro  In terp re te  verfum  e ft: 
E tfu b  v irip o te fla te  e ris : ita n im irum  illum  ap p ecens,ad  
eu m q u ein clin an S jV t illi fu b ie d a ,& eip a re re  c o a d a . 
Q u o d  apertius in v troq u e tex tu  ex p rim itu r in verbis 
im m ed iate fubfequentibu s: E t  ipfedom inabitur tu i:p ro
u t 8c ín  alio lo co  ítem  G cn e iis , vbi idem m et D eu s ex-
plicans C ain  in g en tem  p ecca ti v im , &  lib erta tem  a r- j )  

•4 *7 * b itr íj,  eadem  phrafi inq u it:^  Sub te , r  '  n "  "

Primus
ícyifus.

feu (Vt e f t in  H e 
brxo^  &  ad te ent appetitus illiu s : fu biicitqu e i llic o : £ ttn  

dom inaberis illiu s . Ita q u e  cum  fponfa d ic it: E t  adm e ton- 

nerfio ,Çq u ,defiderium eius: f ig n if ic a t , d iled u m  fuum  ita 
ipfam  h a b e re , &  diligere io lam ,v t ipfi q u od am m od o 
fu b ie d u s , totus m e a m  v o lú n ta te , d efid e rio ,ad u q u e 
co n u erta tu r.

Q u orfu m  v ero  h x c  ? Su 'pponendum , ex im prouifo 
in fe e n a c o m p a ru iífe d ile d u m , dum  in a g r o , atque 
in  itin ere  , q u o  fponfa ad illum p ro p erab at, fupradi- 
d a  in te r fponfam  ipfam  atque puellas haberen tu r co l- 
lo q u ia .

Vifo autem  d i le d o ,  obuiam  fibi p ro ced en te  adeo 
in o p in a te ,íp o n fa m , nulla iam  habita r a t io n e e n c o -  
m io ru m , q u x  á fociabu s in  fe co lla ta  a cce p e ra f, h x c  
ad  puellas habuiífe ,  hifue earu m  in terru p ifle  ferm o 
n e m : Ego dilecto meo ad me conutrjio e iu s:  qu om od o 8c  

alias ab.eadem  fattu m  vidim us fupra in p rin cip io  ca * 
f e x t i ,  vbi vt prim um  aduentantem  afp exit d ile d u m  
om ifla  narratione, 8c  quam  ad focias h a b e b a t , iri ea 

c Cxnt. 6. i  p ro  ru pit v erb a : cEgo (lilcElom co ,&  dilcQus m eusrpih i, epti 

pafeitur in te r lilia . P o r r o ,  quod  h ic  d icit ta le  m ihi eíle 
v id etu r.

E ia  f o c ix ,  illum  d iled u m  m eum : fat m ihi exp lo ra - 
tum  e f t ,  qu od  ab illo fim  dilecta : fa t noui requ e ipía 
iu g iter p robo,quod  ipfe ita  m e folam  h ab et d ile d a m , 
v t  to tu s eius appetitus ad m e f i t : illum  ipfum  ad m e 
conuerfum  ,  ac fi m ihi e íle t fu b ied u s,v ti ad prop riam  
m agn etem .

H ic  m ihi v idetur huius fe n te n tix  fenfus.
Q u o d  fi cui m agis libeat com m uni exp ofitorú  c o a -  

fenfu, h x c  d id a  fum ere vt m utuum  ex p lican tiaam o 
rem  in ter fponfam , atque d ile d u m  ,  quod  certe  im 
probare non a u d e o , n e to rre n tis  opprim ar ím p etu : 
T u n c h a c  ratione c o n n e d i h x c  p oteru n t cu m  fu p e
rioribus , illud ipfum  fu p p o n en tes. qu od  neceíTario* 
v t p o ftu la n t,q u x  fequuntu r, fupponi d ebet, íp o nfu ra

fponfa in his refpondeat a d e a , q u x  im m ediate p r x -  
ce fié ru n t, ta liaq ue re fp o n d e a t, q u x  aduenienti gra- 
tiílim a  eflen t d ile d o  fu o . C um  enim  á puella illa, q u x  t 

decreuiflé fe d ixerat ipfum am plexari, 8c o fcu lari, p o - 
ítre m a e a a cce p iífe t v erba : f  G uttu r tuum  [teut vinum  op- ^Cant.7 , j  
tim um  ,  dignum diletlo meo adpotandum , & c . Q u ib u s &  
id  q u oq ue in te llig i potuiífet,ipfius gultum  talem  efle , 
qui dignus eífet d ile d o  illiu s ,v tp ote  fim ilem  vino o p 
t im o , d igno eodem  d ile d o , m od icis hifee verb is ,Eg o  

diletto meo,&  adm e conuerfio e iu s , dúo fa c it .  P r im o , id  
o m n in o  refpuit, q u o d  á puella illa  d icebatur :  Dtgnum  

dilettom eo: a ílérens , gultum  íui haud reputádum  d ig - 
num  alteri d ile d o  : quandoquidem  ipla to ta  efiet 
d ile d i fui peculiaris, cu ifo li fé to tam  d ed erat.Secu n 
do vero ,puellaru m  m ore haud fe r e n s ,  qu od  illa g lo 
rian  videbatur de d ile d o  f u o , eum d em que tacite  di
le d o  p rx ferre  fui ipfius , qu od  ipfam d ím iíiilé t fo lam  
ragari p e ra g re s : v n deco nfequ ebatu r n e fe ioq u id  ad
uerfus illu m : arrepta  occafion e  ex im p rou ifo , fu b ito - 
qu e illius aduentu , a it : E t  ad me conutrjio e iu s:  A c íi d i
ca t.

Haud op erxp retiu m  e f t , v t exinde laudibus m e e f -  Paraphr»; 
feras ,  quod ta n tu m  é m e perceptura fis g u ftu s ,a u o d  f«* 
d ig n u m tu o fit d ile fto  : E g o  enim  haud a lio d ile d o  
digna m e eífe am bio j cu m  to ta  íim  folius d ile d i m e i, 
cu i m e ita  d iled am  n o u i ; v t vere fa te r iq u e a m , nul
lum  ei rep eriri poífe in d iligendo fim ilem  : T o tu m  
nam que defiderium  ip fiu s , to t  aque voluntas , a tqu e 
p rop en fio  ad me e f t ,ita vt quafi fubditus me fequatur,* 
quod reipfa nu nc c ó p ro b a t , illum  enim  ipfum  ad m e 
co n u e rfu m , cum  &  ego anim o ad eum  c o n u e rfa ,  ad 
illu m  m e c o n fe r re m ,v tn o ft is .

Verf. X . cap. VII. E g o  d ilecto  m e o ^  
a d  m e c o m e r  f io  eius.

E x p o s i t i o  I I .

o

Paraphra
lis.

Secundus
fenlus.

D e prim a fponfa, q xtee íl Eccle fia Sánela .

V od  vnam  ,  fo lam q u e E cclefiam  C atho licam  ' 3 
C hriftus h abeat d ileftam , ita  v t vere nu nc ab ip- Primus 

fa d icatur: Ego dilettom eo, haud m elius p robari p o te ft , fenfus. 
quam  per id  , qu od  á C h rifto  ip ío in hu iufee rei con- 
firm ationem  d id u m  vidim us in cap it. 6 .  vbi d ix it : 
a Vna e íl columba mea,  perfefla mea, vn a  e ji m atri fu<g,eletta d ikSi*. 
g en itric i fu e . Q u o m o d o vero p rop ter iftam  C h riíti di- a Cao/, r . t  
led io n em  d ici ab eadem  veriílim e p o tu e r it ;  E ta d m e  * A
contterfio eius: eo  fen íu  ,  qui explicatus eft in prim a e x 
p o fitio n e , explicatur ab  A p o íto lo  P au lo  m od icis h if- 
c e  v erb is : b C h riítu s d ile x it Eccle fiam , &  feip fum  trad id it 

proea. C e r te  haud áq u o p iam  ad ho c impulfus f u i t ,^ ^  csthó- 

nifi quia d efiderium ,conuerfionem que fuam  ad illam  licamquom> 
h a b e o a t : per h an c vero conu erfio nem  ita p ro e a  tra -  conuerfi¿ 

d id it fe m e tip fu m ; vt eius q u oq u e fe fubiecerit p o te -  f utT,t^bnfli 

f ta ti . Id  quod vel in  vna apparet p o tefta te  ,  quam  ei 
co n ce ífit , co n fecran d i co rp o ris , &  fanguinis l u í : I ta  J *  Euch* r¡- 

nam que in g en ti h ac a m oris vi ad h a n c  íuam  fola c o n -  [¡o n ^ am * 
u e rtitu r  d iled am  ,• v ta d p ro la tio n e m  verborum  c o n - c h riflu m ' 
íecratio n is facerd otum  ei p rx íe n s  a c c u rra t : a d eo , v t fub iiát potri 

&  n u n c p ariter id  p ro ferri q u e a t, q u od  d icitur in  lib . fa tiE cc le fii 

lofuC: c Obediente Deo voci hom in is,  nedum  ftetííTe S o -  e W ’ 19,1*  

le m , fed  Se ad ftare ip fum m et D eu m ,



V er f.X  .cap . V IL  E go  d ile¿ío m eo> Q f J 
a d m e  conuerfio eius.

E x p o s i t i o  I I I .

D e fecunda Sponfa, qua e ji A n im a  Iu ft i.

. *  T  N figne ex h o c  lo co  co lligere fas e ft d ifcrim en co ü - 
L a S i .S *  nubiJ  í'piritualis a n im a  cum  D e o  ,&  co n n u bij car- 
Matnmonij nalis incer v iru m ,&  v xorem . E n im u ero  in con n u bio  
fp iritualis, carnali mulieris co n u erfio  e ít  ad v iru m ,fu b  cuius p o -  
atque caria- refta te  c i t ,v t  exp erientia  co m p rb b jm u s ,&  habem us 
M aim n . aPerce cxprciTum  in tertio  cap ite lib r .G e n .d v t e x f li-  

catum  e ít in  p rim áexp o fitio n e . A t in co n n u bio  fp iti-  
Muherem tu a lié  contrario  rem  fehabere,¡ip fam et, qua: id p ro 
p ala» ! per b a u it,p ia  a líe rit anim a,dum  hic a it: diletto meo,  G? 
couerjtonem a¡¿ mg conuerfio fcu ,appctitu s,& defiderium  ¡atque propenfio 

m 'odiwn e e ií*s • R a tio n em  huius d iferim inis hanc e í le , cen feo j 
iu'dem v¡n  qu od  in  p rim o carnis co n n u b io  á v iro  cu lp a re ie d a  
ebintatem. e í t in  co n iu g em : íic en im  legim us in  lo co  c ita to  lib ri 
e Gen. 3 .16 G en efis^  D ix it  A d am :M u lie r,q u am  dediftt m ih ifo c iam , 

*” \pirítulú dc£Ílt tm hl ®  comedí. Id eo q u e cum  in p ecca ti
v°J conuer- poenam h x c  á D e o  co n ítitu en d a  eífet conu erfio  ap- 
Jio eñ ad a- p e titu s,a tq u e  fu b ie d io , in m ulierem  d ecern i illa d e- 
n mam ¡pon. b Ue re ,in  qua m aior reperiebatur cu lp a: Id eoq u e e o -  
ñ a ^ C T  ^e m ^°c o  d icitu r:/ M u lie r i quoque d ix it Deus. M u ltip li-  
q ! * ! * '  ' cabo xrum nas tuas conceptus tuosiin  dolore pariss filio s , £?

fu b  vtrip o te íla te  e ris ¡&  ipfe dom inabitur t it i. Ita q u e , íi re 
e x a d e  perpendam us,in co n n u b io  carn is id haud a li- 
un de p ro u e n it , quam  ab exigua charitate Ada: erga 
coniu gem  fuam  , quippe qui íe ip fum  m agis , quam  
fuam  d ilexit vxorem .-exinde enim  hanc ei intulir pee
nam  .In  co nn u bio  vero  íp iritu a li; q u ia  D eus cu lpam  
p ecca to ru m  in fem etipfo fu ícip it ,  iu xta  illud Iiaiae: 
Po fu it Deus in  eo, fcilicet filio  fu o, tniquitatcs omnium no

ftrum  ipfe peccata multarum  f#//f:pcenam ,qu  ç  propter 
peccatu m  animas d e b e b a tu r , in  fe p ariter fu feep it, 

Z lf a .í i . 6. iuxta  illud i t e m lfa ix :(  Vere languores no flro sip je fcú ice t 

C h riitu s D ei filius, tu íi t ,  &  dolores no ílro sip fe portauit. 

Ip fe vulneratus eft propter imquitates noftras, a ttritu s e íl pro- 
p te rfce ira .n o flra .S im u lqu e in ho c p ate fe cit,q u o  ipfum  
ad duxerit d efid eriu m ,q u o d  habet¿ad anim am  qu ip 
p e , qui á n im ia  ch aritate erga illam  eo im pulfus q u o 
dam m od o f u i t ,  v t p roprio  fc>lio n o n  p ep ercerit, fed  
p ro  fingulis anim arum  trad id erit illu m ; qu in & f in -  

h f c .l . i» .  g u^s q u afiin feru u m  trad id it, donau itq’u eeu m d em , 
pi ov t collig itur cx  ijs Pauli verbis : h Q u i etiam  proprio 

filio  non pepercit ,fed  pro nobis am ntíus trad id it illum  quomo

do non ctiam  cum  illo  omnia nobis donattit ? don a fíe a u - 
iL u c .ít . tem  vt feru u m , ipfem et fig n ificau it, cum  d ix it: i  Ego  

*■7 * fu n t in  m ed io ve firijicu t qui m in iftra t .it  :k^Non ven i m ita - 
k M at.z O. f i ra r ij e¿ m irlif i ra re i I „  e o  vero charitatem  iftam  rtiaxi- 

. . m a m , lu a m q u e h a n c in a n im a sc o n u e ríio n e m c o m 
ido»». 5. 8 m end au it,v t a it A poftolus,/ quoniam  ha:c om n ia  fe 

c i t ,  cum adhuc peccatores effemus.
4  .Q u o d  fi tan ta  D e i e x titit  co n u erfio  ,  Se p ropenfio  

ad  anim am ,cum  ad huc p eccatis denigraíd e ífe t ; qu a- 
lem  illam eíle credim us in  eam dem , iam  per iu ítifica- 
tio n cm  fibi d efp o n fatam , adeoque pulchram  i’n gra- 
tia  red d ita , vt p e r fe d a  ab ip fom et prcraunciatá fit? m  

g1 ant‘ * Sa n e  no n  d cdignabitnr id ab illa íibi tr ib u í , qu od  
Deum im- ipfe alias ad poenam tribu itfcem ina::.Er admeconuerfio 
pulit amor e¡u s. Q u in  8c  illud, quod per eadem  verba íignificatu 
vtfib ie íiu s  y id im ijs j  fub m ei p o te lta te e s  : quandoquidem  id e i 
¿o fer^unii- Pe r  Ifaiam  Prop hetam  libere  fignificari vóluit ijs  v er- 

fuA b is : n A d  vocem clamoris tu i fta tim  v t  aud tertt, refpondebit 

fron¡¿- ttb i.Aç íi m in ifter eius e íle t illius obferuans m andata. 
b ^ / j.jo .ií Significauit &  D o m in u s Iefus hanc P atris  fu b iectio - 

ríem  ex n iriiia  a m o re  fibi a fiu m p tam , cuni in E u an- 
a Joan . 14.  g ej j Q J 0ím nis ea habet verba-* a In  tilo die úrnom ine meo 

p s fe tif:$  non dico vobis,quid égo rogaba Patrem  de Vobis: ipfe 

enim  Pa te r am at vo s,q xia  vos me am aftis.&  cred id ijlis,qu ta  

a  £)w>tfx*W .ide{t,exqao in fide,&  charitate defponfie 
m ihi e ft is . haud op erajpretium  e l t ,  v t ego  pro v obis 
rogem  P atrem : ipfe enun P ater am at y os  ,  eoq u e ab

h o c  dedu¿tus e ft  amore ,VC Veftris obfecundaturus fie 
p etition ibu s Id eo q u e cred id erim , A poftolú P au lu m  
ea locu tio n is form u la aliquando vfum c ftc :b N ih tlfo l- bPW.4 ff* 
lic it if it is -,id eft haud op era cp re tiü eft,v t qu«e D e o  d e- 
fp o n fs  e ftis , iam am plius angam ini fo licitu d ine reí 
cu iu fp iam : íed  c i o m n i,i.re , oratione4 £ ?obfecra-  
tione cum g ratiarum  attióne petittones ve ftra  im otefcat apud 

D eum ;id  e ft,fa tis  eft,v t in qu alib et re  v eltra  apenatis 
os: H abetis cn im  D eu m  ad vos co n u erfu m , vt quaíi 
fam ulus veftras ob feru et p e titio n e s .D a te  vos opera* 
vt illse e iin n o te fe a n t :  & t u t o  co n iu n g ite  gratiarum  
a& ío n em  cum  ip íám et o ra tio n e , &  o b fecra tio n e  v e
ltra , p ro  certo  h ab en tes , D eu m ,fta tim  ac p etition es 
veftrae illi in n o tu e r in t,  executioni eas m and atu ru m , 
p ro v t ip fem et co n te lta tu s eft in ,E u a n g elio  d icen s: c j^arc 

c Q *idqu id  orantes p e titis , credite quia accip ietis, (¿ fie tv o -  14. * ' 
b is .Ñ eque vero orádi v erb u m ,&  vocabula o ra tio n is , 
& o b fe c ra tio n is  hifee rep u g n an t,q u ç hu cu fq ue d id a  
funt ,vt v id e iice t haud dici qu eat,am orem  D ei in an i
m ara fponfam  fuam e o  illü d edu cere , v t quafi m in i-  
íte r  ad ipfam con u erfu s,ftet paratus fim plici eius p e - 
t it io n i,&  fim plici eiufdem  d iíto  obed ire :nam  in  E u 
angelio  fecundu m  M arcu m  a p e r te ,& id có te fta tu m  
voluit C h riftu s Ie fu s , vbi d ix it: d llab e te  fidem D e i:  id d M arc^ it 

e f t ,ó  anim a, e fto  tu D ei fponfa defponfata illi in  fide: 2 l' 

Am endico vobis ¡qu ia quicunque d ixertt huic monti:Tollete>

&  m itte te in  m are ,£?  non h a fita tte rit in  corde fuo , fed  credi-
der it,q u ia  quodeumque d ixe rit,fia t (e n  im perium  fponfa?)
f ir t e i: A quo fiet, nifi á D e o ,c u iu s  ea eft co n u erfio  ad
ip f im , vt illico o b ed iat v o ci illiu s , f icu t d ici v o lu it in
l ib r o Io íi ie ,*  fe o b ed iífev o ciip fiu s Io fu e , c u m is im -  e lo f io .i*
p erauit S o li,v t  fta re t,&  ille ad eius im p erium  fte tit.

N o fter In terp res  v e r te n s :£ í ad me conuerfio eius,p o -  ̂
tiu s qu am ; E t  ad me defiderium eius ,fe u , fub  mea pote-  Dei de fide- 
¿¡?4f ’ /.í<?/?,provteund¿ v e itiíle  vidim us in j.c .l ib .G o ^ f  uum cf t a(i 

ad illud eicifdém et D o m in i refpexiíle videtur, quod 
in cap. f .  Z acharia: d ix it : g Conucrtim in iad  me , C3*ego conutrf ,a di* 
conuertar ad vos. V t intelligereraus}ch aritatem  quidem  citur ad iu- 

D e i in anim as fingidas eam  e ílé , v t p ro p terea  defide- ftos^ crcur. 

rium  illius fit ad íingulas earum ,deíiderans,ipfas v n i- 1 (í en̂ ,l6 ‘ 

uerfas falúas fieri: C o n u eríio n em  tam en fuam  ad il-  & a( l  i t  

las d u ntaxat habere d icip o ílé .qu íe  ad ipfum  c o n u e r- 
f*e e í le n t ,  de quarum  fane nu m ero ha:c e ft, q u s  h ic 
lo q u itu r .E t ratio  huius reí e ft, quia re vera D e u s ,f ic 
u t d d ideriu m  habet ad om n es anim as, ita  &  ad vni- 
uerfas earum  eft fem per co n u e rfu s, cum  ipfem et d i
ca t: h Eço  Dow inus (£  non m utor. Sola ta m e n ,q u x  eius hMalach j. ' 
S p o d ía e ft jh o c  vere p ro ferre  po tc iiiE tadm econ tte rJio  4 - 

eius: quia &  ipfivfola ad illum  e ft  vere conuerfa. E x -  
em plo quodam  p r o b a r i,&  exp lican  id p o te f t .R e p e -  tur ad 
riu m u r im agines quaxlam  co  artificio  á p eritis p id o -  animas. 
ribu s depi& ai, v tq u a cu m q u e  ex p arte in fp ician tu r, Simile. 

fem p er v ideantur ocu los ad in tu en tes habere c o n - 
Uerfos H u iufcem odi fane im agines ex parte fuá fem 
p er ad qu ofcunqu e conuerfse f u n t , qui in illo  rep e
r ia n tu r cu b ícu lo , vbi ipfazfucrintrquod íi qu is m in i
m e p ercip iat, ab illis fe refp ici, id haud ab e is , fed ab 
ipío p ro uen it p o tiu s , qu i fuam  auertit faciem  ; íd eo- 
qu e vt prim um  is ad illas fefe co n u e rterit.eas p ariter 
ad fe a n im a d u e rte tc o n u e rfa s . Q uid  lim ile ¿SC in re 
n 'oílra fieri cenfendum  c ít . B en e  aurem , quaíi ad ip 
fam  ío lam  ifta  D e i eífet conu erfio , p ia anim a a i t : Ego 

diletto meo fola d iled a  fum :£? adm e f íc ilice t fo lam ) c¿~ 

uerfio eius . S icu t enira ingens aqu aru m  riuus fubtus Vei tonuer-
te rra m p e r cu niculos currens , cu m  in m edio.curfus/o qupmodg

apponu ntur fiítu la :, ita  ad illas co n u e rtitu r ,v tq u o t -  dieatur eUe
i i  _ r  1 r  • 1 ad vnam o-

quotappofitae fin t, ad aquam  co n u e ría :im p lea n tu r, ¡amanm;mt 

x q u e  ac fi to tu s ad ipfas fingulas ille e íle t co n u erfu s, sm iíe. 
quippe qu i cum  tanta  redundet aquarum  copia  , ita 
o m n es, &  íingulas im p le t, ac fi vnam d untaxat im - 
p le re t . In  eum dem  m odum  D eu s qu oque, cuius vt 
flum inis Ím petus lcctificat ciu itatem  patria: c a le ít is , 
a tq u e  ctiam  E ccleíiae,quando anim a: le fe  e i aperiunt 
ad i p f u m  c o n u e r fa :,  ita  ad íingulas earum  co n u e rti-  
tu r , im p letqu e illas, ac fi ad vnam  tantum  co n u e rte - 
re tu r .
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872 Michaelis Ghiflerij Commentaria
Haud minus autem  v ere , &  re d e d ic ip o te r u n t ab A

V tr fX .c a p . V IL  E g o  d iletto  m eo , &anim a eadem  in refponfionem  ad id , qu od  fignifica- 
tura íibi a ccep era t, ipfam  dignam  e íle , q u x  alij d ile
c t o ,  p rx terqu am  vni D e o  d ile d o  fuo , guftum  exh i
beat,iu x ta  Íenfum  fecu n do lo co  allatum  in  prim a e x -  
p o fitio n e .d icen s: Egodilettom eo, foli n im irum  d igna 
fu m :e o  m o d o , qu o &  A poftolus P aulus: provt alias 
m e notaíl’e m em in i,d e  fa n d is ,q u i in fide á D e o  p ro 
b a ti fu ere , d ix it: i  Q uorum  dignus non erat mundus: S a t 
nam qu e perfuafum  habet D e i fp on fa , refp ed u  cap a- 
cita tis  fu á :,  qua: D e o  duntaxat im m enfo digna e ft, 
qu icqu id  eft in m undo extra  ipfum  D e u m ,iu re  d ic é -  

A^ma s*  ^u m k v a n ita tem v a n ita tu m . A d retundendum  vero 
diznum fe a  quopiam  d ici p o te ft m u n d an o ,  habere fe
c(Hfet Deuí, q u oq u e d ile d u m , c u m a  Princip e a liq u o , v e la b a lio  
&  quomodo quopiam  diligi v id e a tu r, p ro v t ea íig n ific a ra t,  qua: 
ad ¡Uam fo l¿ d ix erat:/ D i{n um  dilecto meoadpotandum : v eriílim e &  
« ¿ ¡'o '™ ' addere d e b u it ;£ í ad me conuerfu ' id  e f t ,&  D eu s

a d m e  conuerfio e iu s .

’Append ix Sxpofitionum9E xan tiq u is Patribus collcfta.

PA raphrafis C hald aica . D ix it Ieru fa lem : In  om n i 7 
te m p o re , quo ego  am bulabo in  via d om in ato ris 

fe cu li, habitare faci t m aieftatem  fuam  in m edio m e i,
& ad  m e e ft defiderium  eius, &  in tem p o re , q u o  eg o
d eclin o  á v ijs  e iu s , aufert m aieftatem  fuam  a m e , &  
tran sfert m e in te r populos ,  &  ip íi d om in an tur in  
m e ,ficu t vir,qui dom inatur v xo ri fuá:.

T iib u ta  h x c  rep eriuntu r á P atrib us vel S y n a g o g x , ctnm fur 

vel E ccle íia :,v e l p b ecu iq u e an im a:.S i Synagoga: t r i -  adnos D eu s  

buantur ,  ad In carn ation is m yíteriu m  referu ntu r '# lucarna. 

á C aflio d o ro ,Iu ílo O rg elitan o ,A p o n io ,&  B ed a,q u od
1 Cant. 7 .$ . cu i m e foli dignam  cen fu i, ad m e folam  fe o  fenfu , q u é ita exp licat C a ífio d o ru s , v t quia in p rx ce d e n tib u s , ? af ‘oJor 

iam  exp licau ij vt ad fe d ig n am , defiderio propen fus r , '~;  jn -—j — -■ - '  •> *» . /- • “ -USt

e ít ;  a tq ; adeo ad me e ft &  conuerfio ipfius .Id  quod ap er
tius exp licatu m  rep eritu r in l ib .S a p ie n tix ,v b i de in -  

1 creata  fa p ie n tia , atque adeo de ip fom et D e o  d icitu r: 
m Sap.6.17 m  Quoniam  d ignosfe ,ip facircu it quarens, fe? in  v ijso jlen d if 

fe  illis  h ila r ite r ,&  omni prouidentia occurret illis .

V e r f X .  cap. V I L  E g o  dilecto m eo, &  
a d  m e  conuerfio eius .

X P O S I T I O I I I I .

D e te rtia  Sponfa ¿¡u a  e ji B .F . M a r ia ,

DV obus m odis tribuí h s c  ooíTunt V irg in iB e n e d i-  D  T h e o d o ritu m , p i *  h x c  tribu u nt a n ™ , .  
a s .P n m o .v te o ü e m fe n fu h a E c p r o íe r a t .q u o a -  Sed  A m broíius in  lib .

6
P  r i n i t i s

fenfus- .. «. . . . . a.
«■Luc.1.4^ . *Ias d ix it: a Q u ia  refpexit hum ilitate anc illxfu te ,ecce  enim  
ln  M ariam  ex hoc beatam me dicent omnes generationes :  iE q u e  enim  
Verbum de- e í t ,a c  fi d ica t .
Jdlmmodo°ñ H um ifo  qu idcm , &  vilis ex  m e eram , attam en¿go
ía p ism  pro * * le¿ io  
fn u m  te.a- 
trum.

Paraphra - 
iis.

D ix i, A fcendam  tn palm am :  p rom iferat V erb u m , fe  in JffÓ ñius. 
carnem  venturum , &  p ro hum ano g en ere  paíTurum, Veda. 

ipfa iam  gratulabunda d ix e r it : Sc ió  , iilum  fp iritu ali 
pra :fétia  m ihi fem per a d e ílé ,& id e o  ego e idtletto meo 

om n i d eu otion e fam u lari cu p io  :  fed tándem  ad  me 

conterfio e iu s: quia o p to , vt tándem  ficu t p ro m ifit, in  
m ea fubftantia m ihi appareat.

E c c le fix  vero ita h ç c  tr ib u itT h e o d o ritu s :E g o  fra -  Theodor'  
te rn o  m eo m e ipfam  co n fe c ra u i,&  alie nam tum  G é - 
tiliu m , tum  lu d x o ru m ,tu m  h x re tic o ru m  co n íu etu - 
d inem  contem jpíi:nam  ipfe q u oqu e me ceteris a n te -  
tu l i t ,& a d  m e le íc  co n u e rtit .C u m  enim  prius vbi re
c lin aret cap u t,n o n  haberec ,iam  rep erit, vbi illud re
c lin e t: cu m au e m u ltashabeat co n cu b in as, &  R e g i
n a s ,&  ad olefcentu las,m e óm nibus antep o nit.N equ e 
v ero  p atiar, vt eg o  fola facra illius fruar co n fu etu d i- 
n e ,id e o  d ¡c o ,re n i,& c .

E od em  fere  fenfu , &  T r e s  P atres apud eum d em  Trfs Patrcr‘

meo fola : qu ia m e folam  dilexit p rx  ceteris , m e 
folam  refp exit ,• íieve ad me eius ex titit  conuerfio, v t in  
v teru m  m e u m ,v tip e tra in p ro p riu m  c e n tr u m ,& v ti  
flum inis Ím petus in proprium  alu eu m , d efeen d erit: 
ex  q u o fa d u m  eít, v t beatam  m e d icerent om nes g e
n e ra tio n es : ficuti c co n tra  E uam  m atrem  x ru m n a - 
rum  om nes generationes exclam an t,cu i ín ter x r u m -  
n a s a îas ea ¿ a ta e ítp o tiíf im a ,v t  bconuerfio ipfius eílet 
ad  v iru m .

Secu n d o  ,v t a d  encom ium  p rx ced en s d e in ex p li- 
cabili fui guftu  re fp o n d e a t,  confirm ans id , quod  in 
e o  d id u m  fu erat,fim ilem  illum  eíle gu ftu i, &  fcelici- 
ta ti  C hrifti,v t tantum dem  íit , ac íi d icat.

E tíi  fem per folius C h riíti d ile d i m e ifu e rim , nunc 
tam en  ad coeleítem  thronu m  exaltata m ulto m agis 
m e , &  quicquid in m e e í t , illius eíTe ag n o feo , &  fa- 
te o r : Adm e conuerfio e iu s.  Q u am o b rem  ex eius c o n -  
u erfione vt vas cryítallinum  , quem  in m efu fe ip io  
beatitu d in is illius guftum  , &  fp eciem , hunc vob4s &  
re fe ro :Id e o q u e  n o n  abnuo.qu od  aíferis,m ei guftum  
dignum  eífe d ile d o  m eo fim ul ac tu o  : eius enim  eft 
m ag is ,q u am  m eus.

Paraphra
fes.

de Ifaac  ,  &  A nim a cap. g . 8 
co n fid era t, tribus vicibus á fp on fa d iuerfim ode h x c  *Am r̂of ' 

rep etita in  h o c  C á t ic o , ad defignand u m  trip licem  a -  l^ x a n ^  

nim a: ipfius ftatum  in D e i a m o re ,a c  fam ulatu; n im i- ,* Dei amo*  
ru m ty ro c in ij , p ro fe d u s  , &  p e r fe d io n is . P rim o  re. 
nam qu e in ca p .2 .in q u it:c  D ile áu s meus m ih i, &  ego i l l i , c C a n t .i.if  

q u ip ó fttu r interhüa,doñee afp iret d ies,&  am oueanturvm - 

¿ra.-quia in p rim a inftitutione adhuc vm bras v idet a -  
n im a , needum  V erb i appropinquantis reu elatione 
co m m o ta s : í ic & in p r in c ip io  E c c le fix  a d h u c e iE u -  
angelij dies non refu lg eb at.S ecu n d o ,in  c a p .6 . d Ego  ¿  C an t.S .u  

£  ("inquit^diletto meo, &  dilefiusm eus m ih i, qui pafeitur in 

te r It lia . ln  p ro fe d u  nam que fine vm brarum  co n fu - 
fione od ores pios c a r p it . T e rt io  demfi h o c  lo co  a it :
Ego diletto m eo,& fuper me conuerfio eius: quia iam p erfe
d a  requiem  in fe V erb o  m in iftra t,v tco n u e rta tu r  íu -  
p er eam ,&  caput fuum  re c lin e t,a tq u e  req u iefea t.

P o rro  conu erfionis vocabulum  com m uniori fen 
fu p ro  dulciífim a D ci v ifita tio n eap u d  P a tres  a cc ip i
tu r , v t  qu od  h ic  ab  eadem  anim a d ic itu r , ta le íit , v t  r  

b e n e  exp licat G reg o riu s P apa: Q u o n iá  f id e ,&  d ile- c Z í r f l '  

d io n e  foli C h riíto  a d h x re o ,fo lu m  feq u o r,fo lñ  cu m  Deiadan í- 
P atre  &  Sp iritu  la n d o  vnum  D eu m  videre c o n c u -  mam efl per 

? p ifeo , re fp e d io n is  e iu sfu au ita tem , vifítationis b en i- ^ ,íaí'0" íw 
g n ita te m , &  con u erfation is d ulcedinem  g a u d e n te r^ 'r/í‘j/f'” ‘<
exp erio r.

Ad exau d ition em  o ratio nu m  eam dem  vocem  re- 
fe r t  Iu ftu s O rg elitan u s ,  v n d ç h x c  explicat p er illud 
I fa ix  :e  E r it  que antequam clament,ego exaudiam : adhuc illis  cl/i.tf J.i4« 
loquentibusdicam ,ecceadfum ,i d  eft,eg o  exau d iam , d ic it 
Dom inus.

Sed  P hilo  C arpathius cam  ipíám  in tellig it de D c i  Conuerfí* 

con u erfio n e  ad anim am  per rem u n era tion em : A c fi Deiad^ni- 

d ica tu r :E g o  íeruiam  nu nc filio D e i,&  ille aífatim  m e Zaud, t ,Z  
rem un erab itu r, cu m  fecu n d o a d u enerit iudex fe ífo - orationcm. 

rus om n iu m . A dd it vero P h ilo :Se d  illi prim um  c o n -  
u ertam u r o p o rte t , &  ille ad nos o m n in o , ficu t ferip -^  Z tth .X fj. 

tu m  e í t : f  C enuertim in i ad me,& ego conucrtar ad Vos.

r * T f .



V erf. X I . cap. V I L  V en i d d e tte  m i, A V e r f  X I .  cap. V I L  V en i d ile ¿te m i , 
egred iam u r in a g ru m , com m ore-  egred iam u r in agru m  ,  com m ore-  
m u r in v illis . m u rin  v illis .

X P O S I T I O

/tf.Yta fonum  litte ra .

E x p o s i t i o  I I .

*  / '''V m  fp on fa fociabu s ex im prou ifo d ile d i fui ad- 
^ 'u e n t u ,  qu o illum  á longe íibi obuiam  p ro ced cre
an im ad u eitit,fin g u larem  eius explicaífet ch arita tem  ___________^.......... ........ .............. ..................
erga ipfam  , v t viíum  e ft  in p rx c e d e n ti fe n te n tia , in  B  £ ata iá á C h rifto  fuerat iis verb is Id  Surge, 
q u a  &  id p ariter e ft  co n tefta ta  , to tam  fe illius eíTe ■ -  -  . -
d eb ere  íb liu s.á qu o fola ca d ilig eretu r charitate,v t ad 
ip fam  &  to ta  co n u erfio , to tu m  defiderium , to taq u e 
anim i eius eílet p rop en fio  : ap p rop inqu an tc iam illo 
ad  illu m ,d e m iílis fo c ijs , o c cu rr it : E t  quia huc vfque 
ad C iuitatem  ite r  h a b u e ra t , o b  id d u n ta x a t: quia il
lum  intra V rbis m oenia rep ertu ru m  fp e r a r e t : eo  in -  
u en to  refpuit iam  V rb is frequ en tiam ,v eren fq u e ne á 
d ilecto  in  V rbem  ipfam  tu n e  d uceretu r (e ra n t enim  
ad hu c in itin ere ,&  p rop e C iu ita tem  filiu m  p re o c c u -  
p an s,in u ita t , v t co n u e rfo  i t in e r e , v lterius íim ul in 
agru m  egred eren tu r, rufue te n d e re n t, &  ibi in villis 
co m m o ra ren tu r,feu  (v te x  H e b rx o  v erti p o te ft)p e r- 
n o & a re n t: ad vefperam enim  h x c  h ab ita  fuifle in d i
c a t ,  q u o d fu b fe q u itu r : A fanefurgam us a i  v in e a s ,& c . 

v b i &  r a t io n e m a ífe r t , c u rru s  d ile d u m  inuiteir.
P o rro  ta m etíi locu s ifte  nulla in u olu tu s fit d if i 

cú lta te , ita  vt haud op erxp retiu m  í i t , v t in eo  d eti- 
neam u r ; dúo n ih iíom inus n o tand a m ihi v id en tilr.
P rim u m  ex his co llig i quam  co n fo n i m oribus re -  
p rx fe n te n tu r á S p ir itu  fa n d o  d u o co n iu g e s, quippe 
qu i ficuti haud inu icem  fibi in  m utua ce d u n t d ile
d io n e  , v t vel ex p rx ced en ti p atet fe n te n tia : ita nec 
in  fedulo fibi ced u n t ftudio rei fam iliaris . Id eo  enim  

tCdu t.z. io  ficu t in cap . i .  a  d iled u m  rep rxfen tatu m  vidim us, 
q u i fp on fam  in u ita re t, rus v t  egrederetur.- item q u e 

b ca» t.4 .6 . & j n cap .^ .illu m  ipfum  vidim us H nuitatem  eandem  
ad m on tem  m y r rh x , &  collem  thuris rita Se in prin- 

iC d t.6 .1 0 . c jp¿0  huius v ltim ia d u s  cfp on fam  in feena r e p r x -  
fen tau it d efeendentem  in ho rtu m  nu cu m , vt v ideret 
poma conuallium ,& c.Se  nunc eam dem  in itin ere  propo- 
n it , d ile d u m  fuum  p ariter ín u ita n tem , v t rus e g re - 
d iatur.

A lte ru m , quod  notandum  m ihi h ic  videtur ,  eft 
c irca  vim  verbi egrediam ur : V titu r  e n im h o c lo c o  
íponfa ea loq uendi form ula , qu a v tico n fu eu im u s, 
qu and o extra  vrbem  ex iíten tes , &  quem piam  in ici- 
n ere  obuiam  h a b en tes ,  quem  no b ifcu m  d u cere vel- 
le m u s,in  hu nc m odüffolem us illu aíFari: Egred iam ur 

Ig r t ii in i n ag rum . L ice t enim  in agro íim u s,eg red i n ih ilom i- 
47rum, quid nus dicim us in illum jtum  quia volum us com item  il-  
/¡n ifie ct. lum  á C iu itate  auertere .ac fi is anim o iam  in illa e ífe t: 

tum  quia é t r i ta  com m uniq u e fem ita egred i o p ta - 
m u s,&  vlterius in agrum  p ro ced ere .Q u am q u am  fa- 
cilius d ici forfitan  p o ííé t , agri nom in e h ic  defignatü 
agru m  quem piam  eorum  particularem  , proprium - 
q u e rus a liq u o d , in q u o plures eíTent v illx : Ad h u nc 
en im  p roprio  verbo a i t , egrediendum  e x c c e p to n i-  
m irum  itin ere , atque é locis ijs .in  quibus tu n e rep e-

D e prim a Sponfa,qua efl Eccle fia SanS la .

QV x  in cap .2 .b lan d itijs m a x im is , fu m m o au e a r -  *  
tificio  ad  id em  in  m undum  vniuerfum  Se 

p rx d ican d u m  , d iífem inandum qu e Euangelium  v o -

...................... froperaam ica c h a r lu 11*
m ea, columba mea ,  fo rm ofa m e a ,& ven i: Iam  enim hiem s qualis. 

tran ftt,& c.< \ uxve  ib i in tu tu m  D ei có fu giü  fu erat in -  1,10 
u ita ta itera tis  iis verbis ; e Surge amic% mea fpzcio fa m ea, cCant l  I J  
££ ve n i: Columba mea in  foram inibus p e tra , in  cauerna m a

ce ria  : v t v idere eft in fecundis exp o fition ibu s eorum  
lo c o r u m , progreífum  nunc eidem  d ile d o  fuo e x p o - 
n it fa n d o ru m  P rçd icatoru m  fuorum  E cc le íia  fa n d a , 
p ro p rio sv e , quos in illis fecit.p rog re ílu s in ch arita te  
illi n u n c p a te fa c it , quippe q u x  haud iam  am plius ad  
p rx d icá d u m  excitari ab eo  e x p e d e t,q u in  potius ipfa 
ad id illum  in u ite t, &  adm odum  co n g ru en ter íta tim  

q  a c  ea p ro tu lera t verba-- Egod iletto  m eo ,&  ad meconuer-  
fio  e ius: C u m  enim  n o llé t , p rim x  m u lieri tune á D e o  
d id u m  ifE ta d v iru m  tuum conuerfo , fe u , deftderiu tuum , f  
im ra ed ia tep o ft co m m em o ration em  c o n c c p tu s , &  
partus íilio ru m ,(fic  en im  ibi d id u m  vidim us : M u lie ri ¿ “dentad*, 

autem d ix it D eu s: M u'tip 'icabo arrumnas tuas£3 conceptus j¡d ere tfli*- 
tuos:in dolore paries filio s ,  ad virum tuum  conuerfo , le u , rum proltm 

appetitus ftftfftquoa in V u lg .leg itu r: E t  fub  v ir t  poteftate in £uangê ° 
©*¿í,)arbitrata &  C h rift i  co n u e rfio n em , atque d e íi -  &CH,um’ 

d erium  o b  id in prim is elle ad ipfam , quia ex  ip fa , &  
p er iplam  filiorum  p ro lem ,co n u erfio n em q u e in fide- 
lium  ad fidem , &  in iqu orum  ad iu ltitiá  d efid e ra re t, 
ílcu ti Se m ulieris q u oq u e conu erfionem  o b  prolis p a- 

D  r ite r  appetitu m  ,  Se a d v iru m  fuum  elle  n e n  d u bita- 
b a t:H a n c  prolem  &  fe fu p er om nia op tare,eid em  fi- 
gnificat d ile d o  , ad illam qu e egreg ijs illum  inu itans 
m etap h oris, a i t :  Veni dUecle m i,  egrediamur tn ag rum , 

commoremur in  v illis .

C irca  q u a m fe n te n tia m ,q u x  tre s  habet partes t r ú  
n o tan d al'u n t. P rim u m , S a n d o ru m P rx d ic a to ru m  
ch arita tem  eo p rogreíT am , vt iam  laborem  p rx d ic a 
tio n is in i js  in fu m erefá tag an t,q u ib eftiaru m  m o re  in  
carn is lib ertate  e ífrx n e s , per agros huius m undi abf
que vlla v eri D e i c o g n it io n e , 6c  abfqu e r e d x  ratio 
n is vfu fp atian tu r: T aliu m  enim  b e fth ru m p ro p ria m  
fedem  eíle agru m , exinde d ed u citu r, qu od  fre q u e n - 
tiflim e in facris litteris  ab ag ro  ip fo  denom inantu r 
vulgata illa appellatione beftiarum  a g r i .

N o tan d u m fecu n d o , prudentiílim e E cc le fia m , &  
neceífario  inu itare  C h rillu m d ile d ú  fu u m , vt eg re f- 
f u r x  in p rx d icatorib u s hifee fuis ad talem  agru m , 
co m ite m is  fe exh ibeat d icen s: Veni dileble m ija yed ia - 

m u rin  agrum , qu oniam  reco lit,p er prophetam  q u em - 
dam  didurní: a N o lite exire ad agros, &  in v ian eam b u le -  * Ie r e .í .if  

tis,quoniam  gladius in im ic i pauor in  c ircu itu . A nim aduer- Vritdicato- 

t i t ,&  vndiaue á P rin c ip e  huius m undi com m ouédas 
a d u e rfu m jfftu rb a s :p rx in te llig it,q u x  á T y ra n n is  f i b i ^ ^ j ^ "  
im m in en t to rm e n ta ,v u ln e ra ,&  p crfe cu iio n e s :fa tif-  amet.

r ie b a n tu r, v t ío li videlicet eo co m m ig raren t fp on fa, p  q u e h ab et exp lo ratu m ,íin e  C h riílo  D u ce ,fin e  C h ri-
&  fponfus . H x c  d ixi,'quia p ro apta an teced en tiu m , 
&  confequ entiu m  to tiu fq u e a d u s huius qu inti con- 
nexionehau d  co n fen tirecu m  com m uni poíTum fen
te n tia ,q u x  p ropter vim huius v erb ieg red ien d i, aífe- 
r i t jh x c  in tra  C iu ita tem  habita fu iífe .

lío  co m ité  facile fe d e ije ip o íle , c ü é  v e il ig io ,f i  is ad
íit  c o m e s , nullus tim endus fit , non ca ftra , non p rx 
liu m ,n o n  g lad ius, no n  denique p a u o rv llu s , iuxta  il
lud Pfal mi S i ambulauero in  medio vm bra mortis,non t i-  b P fa l.z i.^  

mebo m ala,quoniam  tu mecum es.

Q u in im o  fpem  certam  cum  huiufeem odi c o m ita -  
tu  habet fu tu rx  prolis in  agro ipfo, iuxta  id , qu od  ab 
ipfo D o m in o  p rx n u n tiatu r apud Ifaiam : c G lo rificah it cI/* 4 J»1©* 
me beUia agri>dracones,& Jlru th iones:c¡u iaded i in  deferto a- 
quas, fi¿m ina in  in u io ,v t darempotií populo m eo ,cLtto meo.
Populum iílu m fo rm au í m ih i, laudem meam narrab it.

N otandú te r tio  p er id ,q u o d  ad ijeitu r in te i tía par
t e :  Commoremur in  t/¿//«:aliud defignari eorü d é p rx d i-

catorum



c a to m m  ftudium  , in  q u o  n o n  m inus exh ibetu r cha- A  cere , aut q u oq u o p a d o  fe recreare  defiderant, &  cü
benter ¡h * r‘taris fp ecim é: E n im u ero  villarum  appellatione ho c 
v itlisp rjd i- Joco  fig n ificantu r o p id a ,&  fubu rb ana,m cem bu s de- 
tant ¡d io tií, ftitu ta , quorum  Ín co la : rufticieíTe fo le n t, p au peres, 
v r  paupen- íim p lice s ,v ile s ,a tq u e ig n a r i.E tc e r te .f i  quod  eft ch a - 

rita tis o p u s,iítu d  eít,cu m  in iig n e sP rçd ica to re s  p au - 
p eru m , fim p lic iu m ,& ig n o ra n tiu m  eruditioni in fu - 
d aren o n  eru b efcü t:In fu d are ,in q u am ;q u o n iam  fim - 
p lice s , atque ig n o ra n te s , ficuti íu n t íncola: v illarum  
abfqu e m oenibu s, ideoque om niu m  infu ltu i exp o fi- 
ta ru m , ita abfque f c i e n t ix , v erita tifq u e , &  r e d i  c o 
g n it io n e , quibus veluti p rx fo rtib u s  m uris m u n itx  

, fu n t a n im x  fapientum  .fa c illira e , &  in fid eliu m ath e- . 
i fm o ,&  h x re tico ru m  d ecep tio n i, &  im piorum  q u o - j 
qu e fid eliu m ad itu m  p rx b e n t erroribu s.V n d e &  R e -  

d M arc.i.  o em p to rn o fte rd ice b a t A p o fto lis .d Eam usinp roxim os 
38. vicos,  &  C iu ita te s , v t  &  ib ifreed icem . ad hoc enim  ve n i.

Q u o  lo co  n o ta n d u m ,in  hac C h rifti p rçd ica tio n e  vi
c o s ,  qui idem  funt atque v illx  ,  p rx p o íito s  C iu ita ti-  
b u s  o d  ration em  p rx alla tam .In d icatu r h x c  ipfa ratio  
clarius per id , qu od  habetur in tex tu  H e b ra ico , ver- 
bú H 3 ) ^ 3 n a lin a h ,&  p ern o d ab im u s: p erillu d  enim  
Iignificat C hriíti fponfa ,  p rx d ica to ru m  pauperum  
in d u lg ere fe velle c o n u e rfio n i: qu oniam  ij in o b fe u - 
riífim a fu n t ig n o ra n tix  n o d e .S e d  per verbum , com- 

w o rm «r,q u o  vfus eft n o fter In terp res vna cum  Sep t. 
m 10J ' fcu ,req n ie fcam vs, v t leg it A m broíius lib . de Ifaac, &  

A nim a cap .8. alteram  habem us ration em  in fu d atio - 
n is ,fu nd atam  ín  ead em ,q u x  p rim o aliara iá e ft,q u o d  
p er tan tu m  tem poris c iind u lgend u m  e ít ftudio qu á- 

T  araphri- tu m  ruditas p rx d id o ru m  pauperum  exp o fcit.N eq u e 
iu . en im  S a n d i P rx d ic a to re s  pauperum  p ercu rru n t 

villas ,  fed  d iutius in earum  íe  d etinent eru ditione. 
Q u o d  erg o  h ic  ait E ccle íia , b reu iter tale e ft.

S a n £ ti,q u iin  m e fu n tP r x d ic a to r e s ,'f tu d io  fe d e -  
d erev o lu n t co nu erfio n is infidelium , &  eoru m , qui 
m o rib u s, &  vita b e ít ix  ag ri d icéd i po tiu s funt,quam  
ho m in es , fine te  nil efficere p o llü n t . V en i, am abo, 
egrediam ur íimul/» agrum  ,  m undi huius ad has iítius 

' agri b e ftia siQ u ia  v ero  ijdem  &  fum m o illi ind u lgere 
vo lu nt op eri ch arita tis ,v t p au p eres,ru ftico s,&  ig n o 
ran tes eru d ian t,q u od  fa c ile ,te  c o m ité ,p e rf ic e re  p o -  
tcrun t,com m orem nr in  v ilh s .

V e r f  X I . cap. V IL  V en i d ile c tem i , 
egred i a m a r  in agrum  , com m ore- 
m u r in v ilh s.

E x P o  S I  T I  o I I I .

D e fecunda Sponfa ,c¡u¿e e ít A n im a  Iu f li.

j  T j A d o  iam  id probare fatagit pia anim a ,  qu od  in  
fn eontem- F  p rx ced en ti fen ten tia  d ix it, to tam  fe D e i e íle  d ile- 
flationt a*i. ¿ t i  lu í, illive to ta m  fe exhibere n iten s in ftudio c o n -  

^  t c m P la c io n is > f ^ n i ( in q u it ) m agrum , commoremurin  
Simile**’ VM‘ S- C o n g ru en tiílim ea u tem co tem p la tio n isítu d iü  
C ontcmpU- a g ri exp rim it vocabu lo , quia &  illud in jfo litu d ine, 
tionís flu -  lon g eq u e ab hom in um  co n u erfation e  e x erceri fo let, 
úiumquam &  nouim us agrum  eas d ici térras , q u x  fu n t in fo litu - 
re e ¡catar j j ne> J0 ngeque á  conu entib u s hu m anis. A c ,íic u t  a- 

ger, fi exco la tu r,in g en tem  p ro fert fru d u u m  v b erta
tem ,q u ibu s nu trim u r in co rp o re , ita  &  co ntem p la
t io ,f i  r e d e  e x e rc e a tu r , tan tam  profert virtutjum  c o 
p iam , vt per eas in v ita alam ur fp iritu ali. V nde b e n e  

Gen.14.13. &  in  lib .G e n e f.d ic itu r de San& o Ifaac : E t  egrefnsfue
rat adm editandftm tn agro, inclinata iam  die. Ñ ec m inus 

ns^nomi'na- co n  ? rue p articu lares m ed itation es v illarum  no m in e 
t'e v ilU , c r  d efignat, qu and oquidem  ficut villas ea ap p ellare fo-. 
(Ur. lem us p rx d ia , in  quibus p rxclaraein  agro funt h a b i-  

ta t io n e s , ad id po tiílim u m  e x tru & x  , v t in  illas tu n e  
fe  conferan t h om in es , cum  á m undanis n ego tijs reC. 
pirare volu erin t, cura e x in firm ita te  aliqua co n u alcf-

üger.

fru d u s  ex agro eolligere ,  atque feruare cu rau erin t:
I ta  &  m ed itation es p ariter p rx clara  fu n t x d ific iaab  
anim a ipfa in ag ro  contem p lation is fibi e x tru fta  , in  
quibus illafu giens p rx fen tis  fx cu li n e g o tia  , qu iete  
co m m o re tu r, in quibus &  co m m o ra n s, ex q u a lib e t 
p ecca ti x g ritu d in e  c o n u a le fc a t, fum m ifque fruatur 
d elitiis ,ac  dem um  exim ios virtutum  c o llig a t, fe ru et- 
q u e fru d u s .

B e n e  q u o q u e  p ia  a n im a cu m  D eo  d i l e d o  fu o  e g r e -  f ¡4 
d i fe ,in q u it , v e lle  in  a g ru m  c o n te m p la t io n is , S c c o m - n il  in h o c  

m o ra r i in  v illis  m e d ita t io n u m ,c u m  v o lu p ta te m  n u l-  m undo d efi- 
 ̂ la m  p e rc ip ia t e x  h o m in u m  c o n u e r fa t io n e . Q u in im o  derat>nill ef~ 

q u a m u is  te r r e n a r u m  r e ru m  c o p ia  e x u b e r e t i n f x c u -
lo ,q u a m u is  p r o fp e re  fib i c u n d a  c o n tín g a n r,-m in im e  ¡,iatl0Hl,  
ta m e n  e x  c o m m o d is  h i fe e  q u ip p ia m  p e r c ip ia t  v o lu -  d io . 

p ta t is ,n e c  v m q u a m  v e r e  fe  a rb itra tu r  lx ta m ,n ií i  c u m  
fib i e g re d i lic e a t  in  h u n c  c o n te m p la t io n is  a g r ü .Q u a  
in  r e  v id e tu r  fe  h a b e re  in ítar a u is  i l l i u s ,  q u x  ta m e tfi 
in  c a u e a  ó m n ib u s  a b ú d e t  r e b u s , tu m  q u x  a d  v i d u m  S ’  
fu n t  e i n e c e fla r iX jtu m  q u x  v o lu p ta ti i llic ír e p o íT e n tj 
I x ta m  ta m e n  n u m q u a m  fe  re jp u ta t,q u o a d  v fq u e  p e r-  
m iífu m  íib i fu e r i t ,é  c a u e a  ip ía  in  a g r u m  e g r e d i , l ib e 
r e  v o l a r e ,&  c o m m o r a r i in  fo r a m in ib u s .

Iu re  autem  cu m  D e o  egredi v u lt, qu em  vnum  h a - 
b e t d iled u m  : quia nec h o m in es ardenter quem piam  
a m a n te s , v illa ru m q u id p ia m p e rc ip iu n tg u ítu s ,  n i 
am icu m  illum  co m item  habeant,ideoque ipfum inui- 
ta n t. E t  exp erientia  co m p ro b am u s, etiam  fum m os simüe. 

R e g e s ,a c  P rin c ip es , ad qu os difncillim us aditus eíTe 
fo let,cum  in p a la iio ,R e g io q u e  in th ro n o  refid en t,in  
villis co m m oran tes etiam  cum  infim is ru fticis lib en - 
tiflim e co n u e ríari:E t hoc illud e ít,q u o d  anim a in ten- 
d it , cum  illum  in d id u m  in u itat agrum  ,  &  villas,- 
fam iliariter cum  eo  a g a t,v ti cu m vn ico d ile d o . N e q ; 
vero ad m odicum  tem poris huic indulgere vu lt ítu - 
d io co n tem p la tio n is ,&  fam iliariter agere cum  D e o , 
fed d eled atio n e m axim a diutius in eo op tat perfifte- 

D  r e :*^ nam que ijs  Indicat v erb is :Com m orem nr,feu ,per- 
notlemus,au t ,:requiefeamus in  v illis .

V e r f  X I .  cap . V IL  V en i d ile tte  m i , 
egred iam u r in agru m  ,  com m ore- 
m u r in v illis .

E x p o s i t i o  I I I I ,

De te rtia  Sponfa,cjHce e íl Beata Virgo M a ria .

EX c íta t  per h x c  V irg o  G loriofa  d ile d u m  fuum ,vt 4  
tam etfi in c x lis jf ru ftu m  laborum  fuoru m  fum - M ariaChrr 

m a m anducent fe lic íta te , per fpecialia tam en auxilia f e *  
íim ul in agrum  cg red ian tu rE cclefiç  huius in ferioris , C¡np¡As\ ni- 
cui bened ixit D e u s , iucu nd equ e in  illa c o m ra o re n - mas inuitat. 

tu r ,x q u e  ac iucunde R e g e s , atque R e g in x  in rufticis 
com m oran tu rv illis ,  qu iop u len tiílim as ín  .vrbe h a
b en t x d e s ,  regiam que fu p e lled ilem , &  h o r to s , ac 
nem o ra  om ni voluptatum  co p ia  exu berantia . N o n  
d icit autem  :Com m orem ur in  v illa  f e  d, in  v illis : íingulas 
quafque illi p rop onensEcclefias p articu lares,q u in  &  
íingulas p ariter pias an im as, qu andoquidem  in í in -  
gulis earu m  aliquid rep ertu ri íin t ,q u o d  ipíis d elicia i 
a fferat,ita  vt &  nu nc p ariter id  vere p ro rerant: a E t  aP ro J.31 . 
d e litia n o b rxe ffe  cum filijs hom inum . E x p lic a t autem  ín  
fubfequentibu s ,  quas ín  iftiu fm odi villis rep erturi 
íin t  d elic ias.



V erf. X l .  cap. V II .  V eni dile d e  m i, A 
ezred iam u rin  an u m .com m orem u r
¿> cb ’

m  v illis .

¿4ppendix Expofitionum , E x  Antiquis P 'tribu sco llecla .

tJ 'd  U ca r -  
nationem 
excitatur 

D eus *  Pa- 
tribus.

C.ifsiodor. 
Jjeda.
Greg.Vap.

CortiurftoHi 
injidelium 
¡ndulgerefa- 
tavat Eccle

fu .
Q a ¡  uodor. 
aponius. 
Beda- 
^yinfeimus.

Deus in E c-  
ilefiam  m ui. 
tatur. 
Theodor.

Tres Taires

P Araphrafis C h ald a ica .  Q u an d o  peccau eru nt p o 
pulus dom us Ifrael , tranfm igrare eos fe c it  D o 

m inus in terram  Seir R eg io n is  Id u m e x .D ix it ccetus 
I f r a e l : o b fe cro  te , D o m in ato r to tiu s  f x c u l i , fuícipe 
ora tio n em  m eam  , qua ego oro coram  te  ín V rb ib u s 
tran fm ig ration is meac)&  prouinciis populorum .

V n iu e rfx v e te ru m  P atru m  fen ten tix  in explican
do h o c ,&  fequ enti verfu ad tres poíTunt reduci. E x -  
c ita tu r enim  D eu s vel ad In carn atio n em , v elad  co n
u erfionem  populoru m  , vel inuitatur idem  in ipfam  
fidelium  E cclefiam .

‘ In u ita tu r V erb u m , v tin cn rn e tu r: V nde A m brof. 
ferm on.19 .in  P falm . 118.v erf.4 .. A du ertis.a it, quem 
adm odum  fponfa V erbum  in u ite t D ei , v t veniat in 
t e r r a s ,&  to llat p eccata  m ííd ifA ger h ic  erat ante d e- 
fertu s,fen tibu s n o ftro ru m fq u allid u sp ecca to rü ,h or- 
ridus fpinis: C aftellum  erat (leg it en im : Commoumur 

incafieU is )  in  q u o  relegaras Adam  p erp etu o  fuá: 
pofteritatis h x red es ftr in g eb at ex ilio . Illo  erg o  d u - 
c i tE c c le í ia  C h riftu m ,v t Adam  lib e re t: deinde e xu - 
libu s a b fo lu tis , coepit iftius m undi ager idoneos h a
bere cu lto r e s ,&  qu i erat ante ieiunus, fad u s e ít  vitis 
x te rn a  plantatione foecundus . N ec tam en  fie fp iti- 
tu a lib u s lx ta  palm itibus euagatur ,  fed ad has vincas 
vocat C h riftu m , v b ip fa llen tes íin t , &  e rra n te s : vbi 
n o d ib u s ,a c  diebus fru d u s  innoxiu s p erfeu eret.H ií
ce  con fen tien tia  habet &  C a ílio d o ru s , ac B e d a , fed 
&  G regoriu s P ap a, clarius breuiufque ita  h x c  expli
cans :In  agrum  cüm  fponfa fponfus eg red itu r, q u an . 
do V erb u m  D e i ,  carn e  fufeepta in thalam o Virginis 
m u ndo m o n ftra tu r . In  villis c o m m o ra tu r , qu indo 
g en tes per fidem vifitat, quam  recip ientibps larg itu r.

In u ita tu r fecundo idem  in E cc le íia : agrum  ad co n 
uerfionem  popu lorum  iuxta fen ten tiam  C a ífio d o ri, 
A p o n ij,B e d x , A nfelm i, &  aliorum . P r x  ceteris  au- 

' tem  id  clarius exp licat C a íliod oru s : ./Equc e ft, in 
q u it,ac  fi E cc le íia  d ica t:Ia m  m yfterio  A fcenfion isaf- 
fu m p tu m  hom inem  ad c x lo s  fubleuafti: íed iw » ',d i- 
u ín x  m aieftatis p rx fen tia  m e fxp iu s vifitando , egre

d iam ur in  agrum  m undi huius P rx d ic é m u s tu x ln c a r -  
nation is fidem  m undo:/» v iü is ,z c  pagis commoremur, 
ipfis quoque paganis fidem  tuam  ann u n tian tes.

Sed  co m m u n io ri fenfu inu itatur idem  V erb u m  in
■ fidelium  E ccle fia m ,a g ru m  eum  fertilem  ad p rogref- 

fum  eorum dem  fidelium : V n d e T h e o d o ritu s , fp o n 
fum (in q u it) v t anim arum  vilium  adhuc , &  a b ie d a -  
rum  , quas m etap h orice  agrum  , &  villas n o m in a t, 
cu ra m g era t,fp o n fa co h o rta tu r . N cq u e e n im  d ic it : 
E gred iam u r in C iu itatem  , fed ,Eg red iam ur in  agrum±

• com m orem urin v illis . Sim ilique m od o T r e s  P atres piá 
anim am  ita loq u en tem  in d u cu n t:A g e d ile d e  m i,e x -

g reg em fu u m , laíTosalleuet, re u o ce te rra n te s . E rg o  
quafi p e r fe c ta  anim a n o n  pro fe , fed p ro  alijs in te r -  
u en it, v t de íinu patris e x e a t, v t p ro ced a tfo ra s  ta m 
quam  fponfus d eth alam o fu o , egred iés cu rrat v iam , 
v tin firm o s lu cre tu r .In  lib .a u te m 5 .d e  V irg in it.h u n c 
lo cu m  a fferen s,&  perp end en s, A udite (a it )  quid d i
cat facro fan d a  E cc le fia : Vcm frater meus,excamtts in  a r 

grum ,requiefcam us tn ca fle llis.

M uiros ager fru d u s hab et,fed  ille m elior e ft,q u i &  ^c f̂í ia<¡ud“ 

fru d ib u s  red ü d at,&  floribus . E ft  e rg o  E c c le f ix  ager l<s aí er¡ lt' 

d iu erfisfcecundu s co p ijs . H iccern a s g erm ina v irg i
nitatis flore vern an tia , illic  tam quam  in cam pis filu x
viduitatem  grau itate p o llen tem ,a lib i tam quam  vberi

B  fruge co n iu gij E c c le fix  fegetem  , rep lentem  m undi 
h o rr e a ,a c  veluti m a rita tx  v in e x  fee tib u s, torcu laria  
D o m in i Iefu red u n d an tia , in  qu ibus fidelis co n iu g ij 
fru d u s  exu berat.

Id em  tam en  A m brofius in o rat de o b .V a le n t.p e r- 
p u lchre h x c  aptat in o ira tio n i a n im x  d eced en tisad  f íor,ens ,n’ 

gloriam  .-ac fi d icatur. V en ifti eo.vbi diueríarum  v ir-  tZ lY o ¡tr ,¿

tu tum  fru d u s pro fingulorum  m eritis d eferu n tú r, c¿ie¡hfpal
• v b iab u n d an t m eritoru m  p rx m ia .E x e a m u serg o  ¡n a -  

grum,\n qu o non vacuus labor,fed  foecundus p ro u en - 
tu s e ft g ratiarum . Q u o d  in te rris  fem in afti,h ic m ete : 
quod ibi fp arfifti,h ic  co llig e . Aut certe  veni in illum  

q  ag ru m , qu i eft o d o r la co b ; ho c e f t ,  veni in grem ium  
la co b ,v t ficut L aza ra s  pauper in A b ra h x  íinu ,ita  e tiá  
tu  in la c o b  P a tr ia rch x  tran q u ilízate  q u iefeas. Sinus 
en im  P atr iarch arú , receílu s quidam  eft quietis x te r -  
n x.Requiefcam us in cafieUis,vbi requies e ft  tu tio r , q u x  
fep to  cceleítis refug ij m u n ita , atqu e v a lla ta n o n e x a - 
g ita tu r fx c u h riu m  incu rfibus be ltia ru m .,

D en iq u e H u go de S . V id o re  in ftitu t. m on aft. de Hugo.ViÜ. 

clauftro a n im x  c a p .7 .E gred itu r,in q u it,an im u s é c o -  
tcm n lation e ad’fui c ircu m fp ed io n em  : egred itu r á 
cura fu iad  agendam  curam  pro xim i ;  v t co n fo le tu r 
pufillan im es, co rrip ia t in q u ie to s ,v t fiat ager v irtu tú , 
qui prius fuerat v ep riu m ,&  Cpinarum .Com m orem ur in  
v i l l i s , eft,in  illis,q u i fun tv illan i, id  eft ru d es, & ta r -  
di ad d ocum enta c u r ix  C h riíti. Q u x  H ijg o^ is verba 
re ferr i poíTunt ad tertiu m  fenfum .

V e r fX I I .  c a p .V l I  M a n e  fu rgam us  
a d  v in ea s , v id ea m u s , f i  floyu it v i -  
n e a fif lo r e s  fr u c lu s  parturiunt , ji\  
flo ru eru n t m a la  púnica-, ibi dabo iib i 
v b e r a  m ea.

E x p o s i t i o  I.

Iu xtafonum  lie  teros ■

IAm  apertius fponfa to tam  fe fuo éxh ib ét d ile d o , 
vo lu ntatem  nim irum  co n u erfation is. f e m fam ilia-volu p tatem  nim irum  co n u erfation is, rem  fam ilia- 

rem , a tq u e  fem etip fam : q u x  om nia m od icis  ijs  v er- 
eam us ad chorum  dilcipularum  m earu m ,q u em ,v t a - b is .¿  Ego diletto m eo ,& adm e c°tterfio 'tius,Q t% 2.tzt p u el-

íSm brof.

g ru m  a trib u lo  &  fpinis,á v itx fo Iic itu d in ib u s .& p ra -  
uis co g ita tio n ibu s eu m fu ffocan tibu s p u rgaui. Ea re - 

dtam ur o ftend en tes illi fp íritualem  co n iu n d io n e m  
noftram  in v irtu tu m  m oribus p e ra d io n e m  exp ref- 
f is .Comm oremur m  a n im a b n s,q u x  nom im  tu o ,v t  v il- 
l x  ín co las fu o s, cu n d a sp o ten tia s .fe rifu fq u ed ed ica - 
ru n t. Has tu  dom icilium  tib i in Spiritu  fa n d o  c o n ít i-  
t  ie s ;e g o  vero illis m eip fam ,q u o tib ip la c e a n t,e x e m 
plum  p rx fta b o .

A t exce llen tius A m brofius iri l ib ro  de Ifaac ca p .8 .  
a it:S u p ra  ad hortum  in u ita b a t,h ic  ad a’g ram  h ab en - 
tern non folum  floru m  g ratiam .fed  etiam  tr itic u m , 
8c  h o rd e u m .h o ce ft, folidarum  frum enta v irtu tú m , 
vt fru d u s  eius afpiciat.

Q u a  ratio n e  autem  exire euríi in agrum  v e lle t, in -  
te lle d u s  m an ife ítu s eft, v t quafi bonu s p afto r ptifcát

l x  i lli,q u x  ei d ixerat :b  D ix i,A fce d am  in  palm am ,& ap-  a Cant 7t 

prehendam fruflfts e ius, erunt vbera ti<£ ficu t botri v in e a , b ¿ant. 7.8 
&  odor ons tu i ficu t odor m alorum : N ec vllam am plius ra 
tio n em  h ab et vel fociarum ,á quibus to t  e u e d a fu e ra c  
p rx co n ijs  ,  vel tam  infignium  earu m dem  lau d atio - 
n u m .So lu m  iam  alloqu itur d iled u m .

E g r e íli, inq u it,am b o fim ul in agrum  p e r n o d a te f-  p , ra*hra 
qu e in v illis ,v t prim um  d ilu cu erit,cu m  m áxim e d e- ús. 
le d a ta g r i ,  &  vinearum  am oenitas, furgem us fim ul ad  

vineas, naud iam  amplius ad lab orem : fed 'vt vo lu p ta
tem  exinde cap iam u s, v iden te s , ff lo ru itv in c a , f lo ri-  
bu fq u ecan d en tib u s, fru d u s apparere incip iat vua
rum  m inutaru m : n ecnon  &  fi, q u x  p u lch errim a n o 
b is eíTe fo len t, floruerunt,  8c germ inau eru nt m ala pún i

ca : Ib i au tem  in vineis hifee m eis nedum  o m n ia , q u x  
ib i eru nt tu a  e fle fa te b o r : fed q u o d  p r x  ceteris ab

alijs



tequila-

alijs exp etitum  noui,qu od ve iam  vna cx  ch ori puellis 
lib ere  efflag itau it, tib iw n i »»f.zconcedam  vbera ,  quo; 
am plexeris , q u x v e  vti b o tro s  v in e x  iam  exp rim as, 
q u od  illa fa d u ra m  fe ,a llé re b a t: v inu m q ; exinde co l-  
ligas am oris m ei, &  vinum  p ariter illud op tim um Q i- 

i iu s , a c  volu ptatis , dignum  re vera te folo D iletto meo 

ad potandum.labiifque <5? dentibus tu is ad rum inandum . H ic 
e f t  f-icillimus iíto ru m  verb orum  fen fu s,m ag ifq u e fu - 
p e r io r ib u s c o n fo n u s ,q u a m íie x  H e b :x o  lc g a tu r ; Ib i 

dabo tib i amores meos: p ro u t fere có m u n ite r verti fo le t.
Illud  d untaxat breu iter e ít  notand u m  h ic  c irca  v o 

cu m  v a rie ta te m ,q u o d in  V ulgata leg im u s: M ane fu r- 

g am us:z& cacius apud S e p t.v n o  verbo d id u m  
iit* ,d ilfic u U b im n sX d e iifu rg e m u s  düuculo. Secundo* 
perpulchro ord ine h x c  p oni iuxta  verfionem  Aquilç>
Se fe x tx  e d itio n is .q u x  pro e o ,q u o d  d icitu r: S iflo ru /t 
vinea^ le g ü t,«  * fa * * w 'f i g e rm inau itv inea . P rim o  Cnim 
in  v ite  g erm en  erum pere in c ip i t , tum  apparent f lo 
res  , &  vua m inuta. H anc fíquide¿n v u u lam aceib am  
p rim o  p o ft flores apparenté H ebraicam  vocé *1 1 D □  
íem ad ar fignificare o ften d im u s Se fupra in p rim a e x 
p o fitio n e  verborum  illorum  verf. ii.c a p .n .V in e a f lo -  

rentes dederunt odorem fu u m . V n d e apparet b e n e , qu od  
in  H e b rx o  d icitur : Staperu it vn a  m inutu la , acerba: á 
n o ftro  In te rp re te  red ditum : S i flores fru ílu s , v u x  fc ili* 
c e t  p a rtu riu u t. Sep tu agin ta  H ebraicam  v o cem  n ou o ç  

•reddiderun: v o ca b u lo ,r.v*z¡ru ¿;, qu o v u x  flos íignifi- 
c a tu r . D en iq u e quod  d ic itu r , jiflo ruerun t m alapunica , 
ex  H e b rx o  ab alijs vertitu r ’.S i gexm inauerunt m a lip ún i

c a . N o fter In terp res  íu p ra in  v erf. i o .c a p .ó . S ig e rm i- 

nanernnt m alapun ica . Aquila> H «••'I*», f i  aponer un t, feu 
apena fin t .

VCant.7, 1'

V erfX II. cap. V IL  Adorne furgamus 
ad lineas :videamus^fi flormt aji-  
nea, f i  flores frudus partuñunt, f i  
floruerunt mala púnica 5 ibi dabo 
tibi'vberamea.

A  ex im io ru m d cn tfp ecim en  , tam etíi adhuc im p e rfe - 
d u m : A ddens denique tertiu m  p e rfe d o ru m  ord ine, 
cum  d icere d ebu iílet: S i m aturuerunc vuarum  b o tr i: 
alio tam en p a d o  d ix it p o tiu s : S iflo ru eru n t m ala j>u- Perf ê 1 ¿e“ 

n ica ; cu m in  flore n .alorum  p u n icoru m  dúo co n íp í- m^Upunicar 
c ian tu r,q u ib u s ipfa defígnatur p e r fe d io ; igneus n i
m irum  c o lo r ,& eiufdem  co lo ris  co ro n a , in íign equ e 
d iad em a, per q u x  ca d efignan tu r, in qu ibus p e r fe d i 
quique excellunt;arden s nim irum  ch aritas , &  in ip ía  
ch arita te  fum m a p e r fe d io , i ta v t  o b  eam  infigne íl-  
lius diadem a q u oq u o m odo ad epti videantur regni 
cx lo ru m  quod &  Regwum  eft ch arita tis .V ltim o  d e- 

g  m um  , &  adm odum  co n íe q u e n te r  a d i je i t : Ib i dabo 
tib i vbera m ea : illa n im iru m , de qu ibus d id u m  fu ó - 
rat :b E t  erant vbera tu a ficu t botri vinea:í\ ignificás,fe  tum  
eid em  C h rifto  fu m m u m ex h ib itu ram  voluptatis g u - 
itu m  defignatum  in v in ex  b o tr is , feu potius in v ino , 
qu od  ex eius vberibus , &  e bo tris  v in e x , in a r d ií l i  - 
m o vnionis co m p lexu  exp reiíü m ab  ip fom et fu erit. r

H an c porro voluptatem  tu n e ei p o llice tu r,cu m  fupe- fum - 

riora  en arrau it; quia ex p rx ex p o fitis  is illi eífet exh i- tur affirma- 

bend u s. V u lgata  eft enim  facrarum  litterarum  p h ra- tlut e r  c-¡«- 
fis.vt p artícu la, f i, fxp iu s haud p ro co n d itio n a li, fe¿ í allter 

pro affirm atiua p onatur,v t cum  C h rifti fratres in E u 
angelio Io ann is d ix eru n t illi:c  S i h a c fa c is , m anifetta te c íom  7 '* ‘ 

ipfum  mundo:id  eft,q u an d o q u id em  h x c fa c is ,m a m fe -  
l ta ,& c .V e l  ctiam  p ro  ca u fa li,v tin  eodem  E u angelio  ¿ j0an 

Io an n is ,cu m  ait Ie fu s : d E t  ego fie xa lta tu sfuero  a te rra : 

id  eft,cu m  ego  exaltatus fu ero : quia eg o ex a ita b o r á 
té rra , om nia traham  ad me ip fum . In  eum dem  erg o  
m odum  &  h o c  p ariter lo co  eadem  p artícu la ,íi,to ties 
repetirá cau faliter accip i co m m od iílim e p o te ft , 3c a f-  
firm a n ter ,a c  li d icatur.

V id eam u s,q u od floru it v inea, quod  flores irru&us P3raph*a*. 
p artu riunt:q u od  floru erunt m ala p ú n ica ,a tq u e adeo l$’ 
ib i in i js , qui &  plures v in e x , &  vna iam funt v in ea , 
dabo tib i vbera m ea : p e r fe d iílim o  ch aritatis c o m 
p lexu in illis ipfis m e tib i v n ien s, a tque e x  iifdem  cu - 
m ulatiífim a te  p erfundam  volu p taté.

x p o s i t í o  I I .

2
Trsdic.ito- 
rum fan¿io- 
rum fruílm  

ti
le  u

C hari t is  de 
pluribus Vi',- 
neis,  vnam 
facit.

i J í H  4. ; i

Jn Ecclefia  
C h ri';  us 

'voluptatem 
capit ex in 

eip ien .p rof-
cien .ty per-
fe iiis .

D e prim a Sponfa ,<qua e jl Eccle fia San f ia .

EN fr u d u s  p rx d ica tio n is  E c c le í ix , fa n d o ru m q u c 
P rx d ic a to ru m  eius , qui b e ltiis  agri id o lo la tr is , 

fceleratiílim ifve qu ibufqu e, n e cn o n  &  id iotis íira p li-  
c ib a s , a tq u e  ignorantibu s verbum  D ei p rx d icare  a g -  
g reííi fu n t,cu ra  in n o d e  in fid e lita tis ,p eru críita tis ,&  
ig n o ra n tix  obcoecato ij eífent co rd e ; vna cum  C h ri-  
fto in agrum  e g r e í l i ,  &  cum  eodem  p ern o ctan tes in  ^  
v illis:iam  en im  n o x p r x c e íf it , dies au tem ap p ro p in - 
quauit : A m bulantibus in  vm bra m ortis lux o rta  e ft 
e is : A bijcien tes o p era ten eb ra ru m , induti fu n tarm a 
lucís ,  quive inftar in fru g  £eri agri &  inftar defertarú 
villarum  erant,rn  vineas conuerli funt am tcniíT im as, 
vinum  pollicentes copiofiífim u m  ch a rita tis , 6c  volu
p ta t is . Id eo  nam que prim um  d icit E -c le í ix :  M an e 
furgam us ad v ineas.E t n o tan d u m ,q u o d  fign i^ catu r, 
eas q u x  plures funt v in ex ,v t d iftin d tx co n lid era n tu r

{•articulares co nueríorum  fidelium  E c d e fix .p a r t ic u -  
arefve o c a h ím x  , id q u oq ue progreílüs in ch arita te  

fec iífe ,v t in vnam  d ú taxat vineam  co a lu erin t: q u a n - p  
doquidera & d e  illis id p ro ferri q u e a t , qu od  d e p ri-  
m itiua E cc le fia  d i¿tum  legim us in A étibus A p o lto - 
lo ru m : a  M u ltitu d in is cred en tiu m  e ra t co r v n u m ,&

V erf.X II. cap. V IL  Aianefurgamus 
ad linear, videamus ,fiflormt <vi* 
nea, fi flores frucius parturiunt , f i  
floruerunt malapúnica5 ibi dabo tibi 
vbera mea.

X P o S I T 1 o I I I .

D e fecunda Sponfa, qua e jl A n im a  Iu ft i.

CO n tem p Ia tio n is ,a c  m editation is ftudio addi¿ta 
anim a d eu ota .

i

ib iq u e  d iu in oíllu ítrata  lu m in e, 
ad vineas facrarum  Scriptu rarü  vna cum  d ile é to fu o  tionit a d “ 

D e o  prim o d ilu cu lo ,furre¿tu ram  fe ,in q u it , co n fid e- Jludiúfacr- 

ratu ra :A n  vinea m entis iu x f lo r u e r it  p erfan d rad efi- Scnyt.feco .

anim a vna.
P o rr o  ,  quia in vinca ifta  e x  trip lici conu erforu m  

ord in e  &  g r¿d u ,in c ip ien tiu m ,p ro fic icn tiu m ,ac p e r-  
fe ¿to ru m  voluptas C h rifto  p ro p on itu r. co n g ru o  ©r- 
dine E cclefia  eidem  C h rifto  in q u it: V ideam us fi vi
nea floruit,-en o rd o  in cip ien tiu m :T u m  ad d it: Si f lo 
res fructu s p artu riu n t,v u x  fcilicet m in u tu lx , id e ft  íi 
qu i incip ien tes e r a a t , in id  iam  p ro fccere , v t frutftuü

d e ria ,fa n d a q u e p ro p o fita :fiflo re s  fru d u s p artu riü t, 
d e íid eriis ,p rop o íitifq u e  ad opus p e r d u d is ,&  in pri
m is fi flo ru eru n t m ala púnica p er charitatis p ro g re f- 
fu m ,a tq u e  per im itatio nem  pafsionis C h riiti: Ib iq ue 
in tali co n te m p la tio n is , m e d ita tio n is , &  facraru m  
Seriptu raru m  ftudio daturam  fc ,in q u it,to ta m  in D ei 
com p lcxu s.

C irca  h x c ,m u lta  fane fo ren t,d icen d a ,n id i£ la  alias 
fu ifie n t. V ideatu r in e x p o fit . te rtia  fuper verbis illis , 
e Pofuerunt me cuftodem in  v in e is '.vineam  meam non cufto- 

d iu i, o íten fu m , quam  r e d e  fa crx  S c r ip tu ix  fin t de- 
f ig n a tx  fub m etaphora vinearum  ,  quam ve c o n -  
gru e fub v in ex  ftietaphora d efignetut &  m ens, fan 
d a  defideria a tq u e  p ro p o íita  flo ru m  m etap h o ra ; 
fru d u u m  v ero  vocabu lo  v irtu tes ,  &  m alorum  pu
n ico ru m  ap p ellatione charitatem  , ac paíliónem  
C h riiti fign ificari fo lita", frequ entius in  h iíce  c o m - 
m entarijs explicatum  videre eft . N e tam en ieiu nu s 
om nino * b  huius ie n tç n tix  co n fid era tion e  reced am ,

referam

fe r t  f i a .



Simile-

Ex fiar*

re fe ra n  v iq it.i.q ú .t in ea d igsu v ifa  m ihi fu ere ,v t n o -  A m is h o c lo co  íig n ifica tá  ind icat te d io  H ebraica , q u x  
ta re n tu r.

P rim o,ad m od u m  c o n g r u e n te r , poftquam  anim a 
f in  ¿ t i  eg  eiíá eft in agrum  co n te m p la tio n is , atque 
v n a cum  C h rifto  c o m ¡n o ra ta  e ít in  villis m ed ita tio 
n u m , lubdit: Afanefur^am us ad v in e a s ,  facrarü ícilice t 
Scrip tu rarum ,ex quibus co llig itu r vinum  d iu in x  d o 
d r in x ,d e u o tio n is ,'a r q u e  am oris D e i. Ñ eque en im  
ad diuinarum  Scriptu rarum  ftudium  fe có ferre  qu if- 
quam  d e b e t , qui prius in m editationum  ftudio non 
íitv e r fa tu s , diuina-que per illud g ra tix  lum ine illu - 
ítra tu s ,tiñ e  quo fieri m inim e p o te ft,v t cum  fi’u d u  il
las le g e re , &  intelligere fano m od o v a le a t : S icu t is , 
qu i libru m  G n ecu m  le g e re , &  intelligere v o lu erit, 
antequam  ad illum  legend um  acced at,op erep retiu m  
e ít ,v ta d fch o la m  fe co n ferat, in qua linguam  d o cca- 
tu rG rxcam .alioquinoleum .«Scoperam  p e rd e t.P o rro  
veram  facrarum jitte ra 'u m  fcholam  ipfas co n g ru en * 
tiílim e  dicim us villas m ed ita tio n u m , ipfum que m e
d ita tio n is ítudium .

Secu n d o  &  id quoque notand um , qu od  a p te ,p o ft-
¡ X Z k  P*® anim a furrexit advineas facrarum  Scrip tu -

fpirituaii
projeceri
mus-
Simile.

adwtdum
diutrfa

gimas a\i¿- raru m ,illico  v id e a t,fiflo ru it vtnea  m entís.fiqu id em  c 
tum m vita facrarum  litcerarum  itudio in tellig im u s,q uantu m  in 

vira fpirituali p ro fecenm u s , cum  Scrip tu ra  fa cra  íit 
veluti paruus ín d ex ,q u o arguuntu r,aut p ro b atu r no- 
ítra  d eiideria , atq¿ prop oíita .N eq u e h o c  m irum  : ná 
&  miles legens librum  , in  quo p e rfe d u s  prauuíque 
d efcrib itu r m iles, f.icillirr.e c o g n o íc it , an ipíe bonus 
lit,n ecn e ,q u an tu m v e  in m ili:ari p ro fecerit arte : E t  
P rin cep s legens vitam  C yri R e g is , in qu a  X e n o - 
ph on optim um  ex p re ííit  P rincipem  , ni fit om nino 
veco rS jfacillim e c ó p re ’n é d it , P rin cep sn e  bonu s dici 
Se ipfe qu eat. Satis autem  óm nibus e ft ex p lo ra tú , in 
libris facris ad viuum exp reílu m  m ilité  C h riftianu m , 
& fid eliü  P rincipem , qui f ib im e t, alijfve bene p rx fit .

, 4* - T e rt io  notandum  , n o ftr x V u lg a tx  p h raíim ,qu a 
c rp r7po/f'- d ic itu r ,S iflo resfrattu spaxtu rrun t.dúo fubindic<ire,qux 
torum bono- co n íid eren tu r circa bo na d eiideria , fa n d a q u e  p ro - 
rumdiio p o íita  d ed u d a  ad opus. E n im u ero  diueríi generis 
funt generj confpicim us efle f lo re s , qui in cam po nafeuntur , a t-
-J.».. J . . m  1 . r  .  ‘

q u em ag rss , íeu etiam  in olerum  h o rtis  a b i js ,  qui 
nafeu ntur in vineis : lili nam que fo r m a , &  c o lo 
re funt quidem  pulcherrim i , Se plerum que etiam  
fu a u e o len tes : at ftatim  ac á fole ta ¿ ti fu e r in t , tab ef- 
c u n t ,  aren re fq u ed ecid u n t: S x p e  etiam  pro amifta 
odoris fragran tia  feerorem  red du nt ingrariílim um , 
vt patet in lilijs . v iolis, gariofilis . &  c íte ri^ h u iu fm o - 
d i. A t flores v in e x , p rx te r  p u lchritudinem  &  o d o - 
rcm  fru d u s  c x  fe p roferunt , a tqu e adeo tam etíi 
d ecid en tes , pulchritudinem  od orem q u efu u m  a m it- 
te re  V ideantur; haud tam en  p e r c u n t. quin po tius ^  
iu cu nd icres relinquunt vuas , ficu t &  flo res p o m o 
rum pu lch errim a,od o.ratiíliraa , 3 c fuauiílim a re lin 
q u u n t pom a , q u x in  longunv tem pus feruen tu r in 
P rin cip u m  cu bicu lis. In  eum dem  m odum  reperiun- 
tu r  d iuerfi generis deiideria , atque propofitabona-. 
q u xd am  nam que funt inftar florum  ca m p i,& ag ri, 
aut h o r t i ,  hom inum  v id elicet illo ru m , qui in huius 
fx c u li ag ro  , cam pove verfantes , vel in deliciarum  
ho rtis co m m o ran tes d efiderant a liq u an d o ,& p ro p o - 
n u n t aliquid ag ere b o n i ,Se  h x c  quidem  ad tantillum  
x ítu s  pafTíonum, atque co n cu p ifcen tix  exarefeu n t, p
&  in nihilum  refo lu u ntu r : q u in im o fx p e  feetorem  
exh ib en t noui p e c c a t i , n o n x q u e ingratitu d in is , de 
qu ibus ?d in te llig ico m m o d e p o te ft , quod  ait Ifa ias: 

a Ifa . \o 6 .( i  O m r.is qlorta eorum ¡teut flos a g r i, exftccatum efl foe- 

num , 6 ?decidtt{los. Alia v ero  funt in íta r floru m  v i
n e x ,illo ru m  nem pe ,  qui a n im x , ac m entís fu x  v i
neam  iu g iter exco len tes ; fa n d iílim a  ex fe p ro feru n t 
d eiid eria ,&  p ro p o íita ,q u x  ab x ítu  d iu in x  g ra tiç  pa- 
t e f a d 3 , tam etfi decidere v idean tur, quatenus a b lc o - 
d u n tu r oculis hom inum  ,  iucu nd iífim os tam en cx 
fe  proferunt v irtu tu m  f r u d u s , op eraqu e d eu otion is, 
co n tr itio n is ,a tq u e  m o rtificatio n is : h x c  enim  in p ri-

habet.-St aperuit vna acerba.

Sed p artu riend i verbum  , quod floribu s hic tr ib u it r *.Wm'A 
n o íte r  ín te p re s , alterum  fignificat m yfterium . C u m ^ n¿ a 

etenim  flores fa n d o ru m  d efiderioru m  * &  prop oíi- ™urireditan- 
toru m  dedu cuntu r ad a d u m ; in g en ti cum  d ifficu l- tur\t floret 
tare fiunt tum  ob  carn is repughantiam  , tu m o b  p ra - f r u S u t .  

uas n a tu rx  in clin a tio n es , tum  ob  d xm o n u m  im - 
p u gn ationem : A t vero cum  iam ad a d u m  fu erin t re -  Simile. 

d u d a ,tu n e  fum m um  ea co n íeq u iru r gaudium  : no n  
fecus ac in m uiieris partu eu en ire  fo let iuxta illud 
E u a n g e lij: b Adulier cum parit,tYifl.< tiam  habet: quia ven it b Ioan- l * ‘ 

g  hora eius:cum autem  peperitpuerum , iam  non m em init pref- 11 ’ 
fu ra  propter gaud ium :qn iantfíus efl homo inm u r.d ú . Q u o d  
fane gaudium  m in im efeq u itu r p aítum  prauorum  de- 
fid erio ru m : ea fiquidem  &  ín c o n c e p tu ,&  in p artu ,
&  p o ít partum  cum  d olore  funt.quam quam  aliquan
do d o lo r i l te o b  ingentem  p..ílk>num ítup orem  n e 
quaquam  p e r c ip ia tu r ,  vnde D au id , c Ecce (  in q u it) cP/7.1 j .  
p a rtu rijt im u flitiam . S i p a r tu r i jt , ergo  d o lores in p ar- 
tu rien d o  fen fit,q u o d  a p e n e  co llig itur ex G ra  co  v er
b o  úhtriT ii .-Nec n‘.irum.-nam& in eon cep tu  doloribus 
preíTus e f t ,  ideo fubijeit  ̂ Ccncepit dolorcm. Q uod-fi 
amariíHmum q u x ris  fru d u m  p o ít  partum  illum  reli- 
d u  m ,a u d i,£ f  peperit in iqu itatem .

C  Q u a rto  notandum  , neceífario  poftqu am  d id u m   ̂
fu  e r a t , B iflo resfru ttu s partía  mn í ,  ad i c d u m  : Siflo rm runt Sinech.ni- 
m a la  puntea: quia ad vitam  xtern am  nil bona prodef- virtü-  
fen t op era ,qu antu m lib et exim ia , ni ¡n illis flos e í íe t tes n ,lPro;  

ch arita tis ,n ifi ex ch aritate fieren t: co n g ru irq u cp cr-
op tim e m etaphorica illa lo c u tio : Siflonterunt tnalapu -  nam. 

n ic a : C u m  enim  in ter pom a om nia m alum  punicum  
in prim is flo rem  fuum fecum  iu g iter fe r u e t , quem  Charitfítit 

in ítar c o r o n x  in fuo exh ibet ver t i .  e , ind icari per id de/iUcrî  

v id etu r,q u o d ,lice t in vniuerfis b o n is op eribu s nil in ^‘am in 

fu tu ru m  fxcu lu m  relinqiiatur d efid erii, cu m  to tu m  f^ llan t. ‘  
im pletum  fu e r i t , qu ando ex flo re  fru d u s  p to d iit , 
in  fola ch aritate fem p erflo s conferuatu r: num quam  

D  tantum  ch arita tis  opus p eragim us , quin adhuc non 
fu p erfitd eíid eriu m ,&  aífe¿tus plura,<S: m a io ra ex h i- 
bendi d ileétionis ind icia etiam  in P a tr ia , qu od  A p o 
ftolus indicat,cum  a i t : dCharita>num c¡nam excid it: filie  & *-Cor 13- 
prophetta euacuabuntur ,fiue lingua ce (fub un t,fiue fc ie n tiá  de- 8*
Ih ue tu r’.C um  autem V ene rit, quod p crf ílr .m e f l, cum  flos 
in  fru d u s prodieric, cum  defiderium  in o p u s perfe-» 
d u m  fu erit co m m u tatu m .tu ncid  om ne eM cuatur de- 
fid erii^ / W ex parte e íl , qu od  fc ilice t cum  m inim e 
perfedtum  efiet,erat ex parte tan tu m .

D en iqu e illud p ariter &  hoc loco  notand u m  , &  
ponderandum , quod v ltim o ab anima d icitur : a lb i A ôm c l6 
dabo tib i vbera mea:C u m  enim  ía t óm nibus co nftet,»o» yhitur Deo 
efse volentts¡nequecurrcntis,fed  m iferentis D e i,cu iu s e ft,v t pía anima, 
d et an im x vbera c o n fo la tio n u m  fpiritualium  : pia eumdemque 

nihilom inus an im a, &  q u x  D ei fponfa eft q u x v e  in C} 1¿ 
ftu dio c o n te m p la t io n is . ac m e d ita t io n is ,  in le d io n e  
facrarum  litteraru m  v erfataeft , &  inde nedum  in &-facr..:rü 

fa n ftis  d efid er iiS jfe d  &  in operibus quoque fá d is , &  S in ftu r. 

in  charitate p r x  óm nibus p r o fe c it , lib ere  a íT erit: Ib i 

dabo tib i vbera m eaXpem habens certam ,in  ta libu s ítu 
diis cum D e o  fuo v n iendam , d e iic ia fq u e  eidem  exh i- 
b ituram  : S c it  q u ip p e , illum num quam  fuá nobis 
deeíle o p e , &  expanfis m anibus eííe  fem p er p aratu , 
v t nos in fuos fufeipiat am plexus : noítr um tam en  cÇ- 

fe , vt vbera ei no ftra  dem us co m p led en d a  ,  vt vná 
cu m  vberibus noftrum  ei p rxbeam u s &  co r , vnde i l 
lud á nobis efñagitans ait :b E il i ,  p ra le  m ih ic c rtu u .E t  b Tfou ig. 
de quibufdam  fum m a cü ratione q u critü r apud Ifa -  16 . 

iam d icens: c Exp and í manus meas teta d it ad populum tn- c rf a’ * l - l * 
credulum ,q u i g r ad itu r in -v ia  non bona pcfl cogitationes fu a s .

P o rr o , I b i ,  in q u it , id e f t ,  in  agro ítudii co n tem p la 
t io n is , &  in villis m editationum  , atqu e in vineis 
facraru m  S c r ip tu ra r u ,^ *?  tib i vbera m u t u o s  fcilicet 
fufeipiens am plexus illos ben ign iífim os p ariter , ac 
fuauiífim os: quia &  h o c  quoque co m p ertu m  habet 
in hifee p rx fe r tim  ítu d iis , in quibus quietum  h aber¿

E  e e e fo let



fo le t  in te rn a  p acis , &  tran q u illita tis , n ecno n  &  pie- A  C aílio d o ru s,cu m  E cclefia  prim a fidei &  co n feffio - Cefiodor.

ru m q u e ecftaíis fo m n u m , a D eo  fuo com plcxádum  
d Cunt x .s . cu n l aj jas d ic tu m ab ipfa rep criam u s : d L a n a  eius fu b  

capite m eo,&  dextera illiu s  am plexabitur me ,qu and oD eu s 
f e m p e r  im m ediate íu b ijc it :  A d iu ro  vos f ilia  Ie ru fp lcm jte  

fu feitetis,neque euigilare fa c ia tis  dtleclam  doñee ip fa v e lit : 

de qu ibus alias.

nis percip it rudimenta.F/wwp a rtu riu n tfru flu s ,cu m  fi
des ipía p ro ru m p itin  o p era .n o ren t m ala púnica ,  cum  
h i, qui in fid e , ó i re d a  op era tio n e  p ro fe c e r in t, deíi- 
d eriu m p atien d i pro iuftitia h a b en t. g

A lio vero  m od o G reg .P a p a , M a n e (in a m t)a d  vineas Cre&' * 

furgit.-quia poft R efu rre¿tio n em  fuá in g lo ria  P atris 
fe d en s,E ccle fias,quas c o n f tr u it ,  e tiam  defendir. S i 

jio ru itv in e a ,coníp icii¿qu ia om nem  p ro fe d u  E c c le fix  
d iítr id o  exam ine perpendit. V id e t ,ftflo re sfru  flu s par--  - 7  7 1 / 1  r *  V ***viivvv VAftUiUiw » iWAWfc jH /i ¡ I ~

V e r i .  -X .il, C a p .  V i l .  Jvlayie JUrgamUS /#rw#r:c}uia profpicit,ad queraprofedura teneriqui-

Yiedy f  Aoves frUÓÍUS partUÚUnt y Ji ® vtilitatisinproxim is habeant , quafi in floribus fru-
_ J  J  J  .  J  ’  1 ' 1 1 í^ n m  i r l

floruerunt mala túnica, 101 dabo ti-
bivberamea.

6
M a n a  pro-
futt it C h r i-
jlo  fruQus 
Eccleji<*•

E x p o s i t i o  I V .

D e te rtia  Sponfa,  qu& efi Beata Virgo M a ria .

I rg o  D ei G e n itr ix , qua: pro fu m m a, qua in nos 
a rd et c h a rita te , C h riítu m  regnantem  in  ccelis 

excitau it f i l iu m  fuum , vt p er lp ecialia  auxilia íim ul in
V

¿tum  a rb o risco g n o fc it.Id e m  tam en  lib .2 .m oral, ca . Greg. tap *. 

v lt.F lo re n t vinea:, a i t , cum  m entes fideliú b ona o p e
ra p ro p on u n t,fed  fru tfus n o n  p ariu n t,íi ab eo ,q u o d  
p ro p o fu e r in t, aliqu:bus viéfci erroribus in firm an tu r.
N o n  ergo intuendum  e lt  íi vinea? flo rean t,fed  íi f lo 
res ad partum  fru d u u m  co n u a le fca n t: quia m irum  
no n  e ít ,f i  quis bona in ch o et,fed  valde m irabile  c í t ,  
íi  in ten tion e  re¿ta  in b o n o  opere p erd u ret, & c .  qua: 
ib i egreg ie  profequitur.

P hilo Carpathius per v in ex  flores in tellig it o p era  ° 

ip fa ,q u x  ex odore fa n d ita tis  fidei v e r x p r x b é ta r g u -  1 3,10 *rl %

Ecclefiam  e^ red eren tu r, in eaque vt in villis p e rn o - q  m en ta. P r o A flo res fru flu : p a rtu rin v t, legens M o n it  cy- 
d a r e n t : p ro p o n itillifru ¿ tu m  diluculi refu rre¿tion is r v n r í  v n r a l-m U  ¡ « r - l W n c  nlanram  f lo r e  ca n -
h o m in u m ,q u ip e r  p eccatu m  m ortu i led eb an t in  te 
n e b r is , óc in vm bra m o r t is : flo ritio n is eiufdem  E c -  
c le f ix  in  com pluribus fan ¿to ru m  g eneribu s, eoru m - 
dem que fa n d o ru m  fru d u s ingentes in augenda fide
lium , iu ltoru m que prole per b o n a  exem pla , perque 
d o d r in a : re tta :,&  fa n d x  e x h ib itio n e m : A c dem um  
ía n d o ru m  M artyrum  ,  qu i in ítar m alorum  p u n ico 
r u m  f a n g u i n e  p ro p rio  purpureo flo ru eru n t co lo re . 
D e n iq u e ,/£/,inquit,¿tata tib i vbera m ea, o íten d en s n i
m irum  illa , Óc p o r r ig e n s ,  cu m  ibi pro m eis deuotis 
p reces t ib ip o rr ig a m .

Verf.XII.cap. VII. M a n e  fu r g a m u s  

a d  m in e a s :  < v id e a m u s ,f i  J i o r u i t  ‘Vi

n e  a  f i f l o r e s  f r u t f u s  p a r t u r i u n t , f i  

f l o r u e r u n t  m a la j)u n ic a $  ib i  d a b o  t ib i  

v b e r a  m e a .

Appendix Expofitionum ^Ex antiquis 

Patribus co lletta.

7  - Q  Araphrafis C haldaica. D ix eru n t filij Ifrael ad in - 
JL u i c e m : furgam us m a n e ,&  eam us ad d o m u m E c- 
c le f ix ,& a d  dom um  e x a m in is , & in u e ítig e m u sin  li
b ro  legis,óc v ideam us,an  p eru en erit tem pus re d e m 
p tion is populi dom us Ifra e l, qui com paratus eft vici, 
&  redim atur de cap tiu itate  fuá, &  in terrogem u s la -  
p ien tes,an  m anifeíta fit co ram  D o m in o  iu ftitia iu fto - 
ru m ,q u i pleni funt p rx ce p tis  ficut m a lo g ra n a ta , óc 

an p eru en erit finís ,  v tafeend am u s in  leru falem  , vt 
dem us ibi laudem  D eo  c ce li: Se offeram us h o lo cau - 
l ta .& v id im a s  fand ificatas.

M  r telefu S i in p rx ce d e n ti verfu excitatu m  accipim us V e r-  
progreflíen b u m  ad In carn ation em  iuxta prim am  fen ten tiam ,re- 

¿ te  per aduerbium  , m ane,  defignatur e xo rtu s n o u x  
ju c is  ,  p er quem  de p oteftate ten eb raru m  m undus 
ereptus e ít jle u  e xo rtu s n o u x  g ra tix , p ro u t aflérunt 

C a ílio d o ru s ,&  B edatau t etiam  te m p u sR e fu rre a io - 
n is , q u o  D om inus nofter verus iu ftitix  fo l m undo il-  
lu x it ,v t  aíferunt G re g .P a p a ,&  P h ilo C a rp a th .P o rro  
fecundu m  iíto s  P atres in verb is ijs  ,  Videamus f i  jio ru it 

vinea , f  ¡lores fru flu s partu riunt , f  floruerunt m alapunicay 

ex p lica tu r, ad quid tune ad vincas , atque E cclefias 
C h riítu s in u itetu r,n em p e ad illas in ítru en d as, &  ad 
intuendum  earum p ro g reflu m .F lo ie t enim  v inea, ait

tn iu.n ium  
inuitatur in 
illam D eus.

Cafsiodor.
Beda.
0 'reg.Pap.

p ru s:8 c  cypri vocabulo intelligens plantara flore ca n 
d id o ,d e  qua ag itu r in cap. 1 .eorum  in n ocen tiam  , &  
p u ritatem  anim i Iignificari cen fe t,q u i candore v i tx ,  
& fu a u iía ^ ¿ tita tis  odore aliorum  m entes ad bo n u m  
e x c ita n t,& a llic iu n t. P o rro  eorum  fru d u s  defignari 
a it per id ,q u o d  fequitur :S iflc ru e run t m a li pún ica : qu á- 
doqu idem  á floribus virtutum  ad fru d u s  p eru en ere, 
óc fru ¿tu s m ali p u n icx ,cu m  m alura punicum  in trin 
fecu s refertum  g ra n is ,&  extrinfecus ru b en sin  c o r t i
ce m ultitudinem  defignet fideliú in tra  E c c le f ix g r e -  
m ium  co n clu fo ru m , óc M artyru m  fanguinem  , quo 

D  «xtrinfecus E cclefia  ipfa apparet d ecora.
“ P e r f lo te s  m alorum  p u n icoru m  Aponius in te lli- •Aponías. 

g it defideria conferu  .n d x  v irg in ita tis ,q u ç  cum  ado- 
leuerin t,p u lchriora cfficiu n tu r.

Iu ítü sO rg é lira n u s .R u p .A b b a s ,&  A nfelm us c o n - lu p u s.' 

fen tiu n t cu m  C a ííio d o ro  ,  nifi qu od  Iuftus per id , Ruper. ¿ ib . 

qu od d icitu r: M ane furgam us a d v in e # : p u tat exp ofei, 
vt a iu m x ,q u x  per fidem coli iam  m e ru e ru n t, in m a- 
tu tin is C h riítu m  refurrexilfe co gn ofcan c,ne vltra de 
fui co rp oris  re íü rre d io n e  diffidant.

A nfelm us vero p er aduerbium  mane a rb itra tu r fig - Anfelmus. 

nificari d ilig en tiam ,&  fed u lita tem ia c íi d icatur, im 
p igre,p rou t óc H ugo de S .V ií to r e ,q u iin l ib r o I n f t i t .  Hugo v0 . 

M o n ail.d e  c lau ítro  a n im x  cap .7 .fuper his verbis a it: Dihgensejfc 

E  Q u i volu nt a lio s ,v tíu rg a n ta d  o p e ra ,co g e re ,o p o rtc t‘k fcff>?“1 
vt fu rg a n tm a n e ,id e lt.n o  p igre,fed  p rx ced át exem - 
p lo ,& o p e ra tio n e . V id eam ttsan jlo rueritv inea , & c . id 
e ft,v id erefacia in u s.an  bnnis cogita tion ibu s anim us 
flo reat,an  b o n i operis f ru d u s  g ig n at.

N eque aliquid noui rep erio  ap u d an tiqu iores o m 
nium  p rx d id o ru m P a tru m , T h e o d o r itu m , Se T r e s  
P a r r e s , nifi quod T h e o d o ritu s  per flores m alorum  
punicorum  in te llig it inicia ch arita tis. a r *'

In  poftrem is ijs v erb is , flrt dabo tib i vbera m ea, co m - carp . 

m unipri fenfu T h eo d o riti,'T riu m  P atru m  , P h ilon is Rup-^ jlb . 

p C a rp a th ij,R u p e r ti, &  A n fe lm i,E cc le fia , feu anim a tAnfebnus. 

p o llicetu r exh ib itionem  d o d r in x  fidelibus ; atqu e 
adeo óc C h rifto  in illis.Secu n d u m  C aílio d o ru m , Iu -  r&' 

ítum  O rg e lita n u m ,& B e d a ra , exh ib itio n é  D o d o r f i  Greg.Papa 

vel ad M arty riu m  tolerandum  , fi opus f u e r i t , v t ait Daré v»o* 
Iu ítu s :vel ad alendos filios: f e u , v t a it C a ílio d o r. ad 
p ro lem gen eran d ara.S ingu lariter G re g . P a j). Ib i ,ait, ^  r̂ ’rt 

in  malis punicis dat íp on ío  fponfa v b era: quia in per- rWOT Vf/ 
fe d is  viuit charitas gem ina, ex qu a nu triútur in firm a Doüoram. 

E c c le f ix  m em bra.



B

terprete red -  
dltu €¡t vox
H ebraica  
dudaitn.

i r a  ncifcus 
Qeorgiui

Ole ají ■

V crf.X III.c . VII. A d a n d r  a g o r a d e d e -  
r u n t  o d o r e m  fu u m .  I n p o r t i s  n o f lr i s  

o m n ia  p o m a :  n o n a  > i f  *v e te r  a  d i l e - 
¿ te  m i j e m a t t i  t ib i .

E x p o s i t i o  I .

Iuxtafonttm  littera.

x Ç  V p p o fito , q u o d  apud m e , &  com m un i fere  E x - 
Mandrago- p ofitoru m  con fen fu  e ít  ccrtiffim um .de herba illa  
«  " R e  i  hic lo q u i fponíam  etiam  in  o rig in a lite x tu  H ebr. qua: 
Hor.ro ¡n- &  G r x c o  &  L atin o  vocab ulo  M a n d ra g o ra a p p ella - 

tu r ,a u t de eius f r u d ib u s ,&  p o m is, q u x  eadem  vo ce  
M a n d r a g o rx  n u n cu p átu r: qu icq uid  d icant Hebra^o - 
rum  a liq u i,in fin ten te sfv t ira dicam^ c i r c a  in te lle d ü  
H e b ra ic x  vocis 0  ’ dudaim  : q u icq u id , &  ex
n o ítris  d icant F rancifcu s G eo rg iu s p robjem ate  2i<?. 
to m . r. quem  fequi v id e tu r  &  Sixtus S en en iis lib . *;• 

¿ixt 'C'ien b ib lio th .a n n o ta t .10 9 .^  H ieron ym us O leaiter co m - 
jfyroH» m e n t.in ca p . 50. lib. G en ef. aíTérentes, haud b en e  á 

n o ítro  In terp rete  eam  v o c e m  m an drago rarum  v o 
cab u lo  redditam  : cum  p er eam  , fecu n d u m  illorum  
o p in io n em , lilia  p o tiu s d e íign en tu r , vel ^ v t in q u it 
O le a íter)lilia  illa e x ig u a ,q u x v u lg o  d icú tu r lilia c o n 
u alliu m . Q u id  enim  hifee rationabiliu s e ít  cre d e re , 
an  vero  S e p t u a g .Incerpretibus H e b ra icx  l in g u x  p e- 
r it i í l im is , q u os fecutus eft n ofter Interp res , P ara- 
phraíi C h a ld a ic x , &  com m u n i H e b rx o ru m  fe n te n 
t i x  ? p rx fe r tim  c u m , vt iam  e xp lica b o , m u lto  aptius 
m an d rago raru m ,h ic  fiat c ó m m e m o r a tio , q  aam  li
lio ru m ,a u t alterius floris .

H o c  lu p p o íito  ,om iflifqu e com p lu ribus m an dra
gorarum  p ro p rie ta tib u s,q u x , & a b  h e r b o la r ijs , 8 c 
íu p er h u n c lo cu m  ab E x p o lito rib u s c o n g e ru n u ir , 
q u a tu o r illarum  h ic  a n n o ta b o ,q u x a d  p rx ícn tis  fen
te n t ix ,  M ádraaora dederunt odoremp # m ,fa c iu n t in tel- 
le d u m :q u a ru m  d u as, qu od  fcilicet p e rp u lch rx  fint 
fp e c ie ,&  fuauem  redolentes o d o re m , o cu latu ste ftis  
hifee aííerit A u g u - in u s  libro 22. co n tra F au ítu  cap . 
56 . C u m  h x c  mala ipfe v id iílém  , &  p ro p te r iftum  

”  ipfum  fa c rx  le d io n is  lo cu m (lo q u ú u r de lo co  G en ef. 
a. G en .i  o. ^ jn q U0 R a c h d  exp etiu it m an dragoras inuer.tas 

in agro á R u b én  filio L ix ) id  m ihi con tig ifíe  gratu la- 
r e r ,(  rara enim  res e í t )  naturam  eorum  ^iligetoter, 
quantum  p o tu i,p e rfcru ta tu s fu m ,n o n  aliqua á com - 

”  m u n iori fenfu rem etió  re fen ten tia , q u x d o c e tv ir tu -  
”  tes radicum , 8 c p otellates herbarum  , fed quantum
5 * m ih i,&  cuilibet hom ini ren útiab at vifus. 8 c o lfa ítu s , 

Mandraro- & gu ftu s.P ro in d e rem  co m p e rip u lc h ra m ,& fu a u eo - 
rasturex- lentem  fapore autem  infip ido : &  id eo  cur eam  m u- 
fetierit l¿er ta n to p e re  con cu p iu erit,ign ora re  m e fateor^ niíi 
cheld l u .  forte  p ro p ter p o m i ra’ ita tem , &  od oris incun ditate.

H x c  A u g u ftin u s, qui 8 c eodem  lo co  op tim e iu dicio 
m eo  op in ionem  illam re lp u it ,q u x  a íferit, R ach elem  
e x p e tijlle  illas m andragoras v t  op tim u m  íterilitatis 
m ed ic .im en tu m .V id e ibi. T e r tia m  proprietatem  e o 
rum dem  ex facra libri G en efis hiftoria colligim us, il
las n im iru m  v ern o  tem p o re  in M eío p o tam ia, arque 
in lu d x a f i  u fh is , od orem qu e daré ío litastln  30. n á- 

zGen. 30. qu e c a p .G e n c f.d ic itu r : a Egre^us Rubén in agrum tem - 
14. por em e f i s  tritícea reper tf.If mandragoras.
M efis  triti- P o rro  m eífein verno te m p o re  in eifdem  R e g io n i-  
te* tempus b u s  fieri * & in  Lu n a M a rtij,h a b e tu r m an ife íte  in li-
‘erarm e. b ro  Io íu e ,v h i, b cum  fupra in cap. 3. d id u m  fuiíTet, 
b lo fu .i 'i 'i  e x titiífe  tem pus m ellis , qu an d o populus Ifrael ficco 
c 5.10. v e ftig io tra n íiu it lo rd a n e m , adijeitur: c Manferuntque 

f i l i i Ifrael in  Galgalis , &  fecerunt Phafe ejuartadecima die 
menfis, fcilicet M artij ̂ tdvsfperam in capeflribus Iericho &  
comederunt defrugibw  térra die altero ,a zjm o f panes, & p o -  
tentam eiufdem a n n i,é  tr itico  v id e iicet, q u o d  eo  an n o , 
co q u e tem p o re  m eífu eran t. Q u artam  d eniqu e p ro -

In  Can tica Canticorum ,, s 79
A p rieca tem , qu o J  am oris co n cilia trices fln r ,fa cu lta -

PliHiUÍ.
X iofeoridi 

HortoUn»

M andrtgo- 
rarum pro- 
prietates  
frxcipute. D

Ju ¡¡

te m q u e h a b e a n tc ie n d ia m o re s , á T iie o p h ra íto  a n ti-  Theophrti 

q u if lim o in lib r o 9 . h iíto r. p lancarum  cap . 10. &  S . £  . ^  
E p ip hanio  in P h y íio log o  c a p .4,. de E lephartte,habeo 
m an ite íte  : In d eq u e co m m u n i fere confenfu  e x iít i-  
m a tu r, ab antiqu is im poficum  cis nom en C irc e io -  
ru m ,d e q u o P lin .U b .2y .cap .i5 . &  D iofcoridcs l ib . 4 .  
cap. 61 .

Q u in  &  adm odúm  m ihi placee C o ím x  D am íani 
t lo r to la n i  ob feru atio  in co m m e n t. fuper hunc lo 
cu m ,q u a  inquit v o cem  dudaim ( q u o n o 
m in e pluraliter tan tu m  hac v e rb a . fru d u ív e  eius ab 
H e b rx is  appellantur )  deduci á fíngulari vocabulo 

“l d o d ,q u o d  in ter alia am orem  fignificat,idem que 
eíTe, ac vocem  icem  aliam pluralem  O n l l  d o - 
dim  am o res, á qua a d ied io n e  duntaxat vnius l it te -  
r x  M alep h d iffert:v t inde d e d u d a  fit; quia &  herba , 
frud u fve ipíius ad am ores fp e d a r e n t , am orefqu e 
co n c ilia re n t,

N ec ab  hac c o n ie d u ra  id m e am o u e t , quod  á 
M a rtin o  D el R io  im pugnante d úos C alu in iltas iítu d  M .rúnut 
ipfum aííerentes , d icitur , fx p e fa lle re  p etitio n em  D e iü it. 

fign ificari ab e ty m o lo g ia :q u o d  ex eadem  voce p atet, 
q u x  cum  alio fignificatu in Scrip tu ris facris víurpa- 
tu r  p ro  o l l is ,&  pro c a n ií tr is : nec tam en  quifquam  
dicere au d eat,o llas, a u tca n iftra ea  voce n u ncu p ata ; 
quia e ílen t am abilia , &  ad am ores fp e d a re n t. Ilifc e  
enim  d a tisv t c e r te  v e iiílim is , non  tam en neceíTario 
fequitur,vt co n ie d u ra  adhuc íta re  n e q u e a t,  p r x fe r -  
tím  cum  c o n f t e t , m andragoras ab am ore nom é o b -  
tin u iífe  c irceio ru m  apud L atin o s &  G r x c o s ,q u o d &  
in  alijs qu oqu£ nonnullis linguis fa d u m  ,  ob feru .it 
ip íem et D e l R iu s. Adde , qu od  fi D e lR io  lic itu m  
e fte o n ije e re  ,  l ib e re q u e a íle re re  , ea voce H ebraica 
illas a p p ella tas,q u od .coru m  p om a non diifim ilia in 
ro tu n d ita te  íin t o llu lis , feu vberibus , q u x  idem  fo r -  
tita  funt vocabulum  : cu r non liceat d ic e r e ,  &  ab  
am oribus illa íic ap p ella ta?p rxfertim  cum  fxp iu s fu
pra obleruatum  f i t , quapdo vbera t o  vocabu lo e x -  
p rim u n tu r, pro am orib us ea elle  pofita, v t videre e ít  
in  E x p ofit.p  rima illorum  verborum  cap.primi,í/g#/Vid Caut. i J  

m eliora fu n t vbera tua v im .
P r x te r  h x c ,q u x  circa  m andragorarum  vo cem , vt 

h ica ifu m itu r , neceíTarioannotata fuere ,  illud q u o 
qu e n o ta n d u m , tam etíi apud L a tin o s P atres fere  
co m m u n iter ita d iíiin g u an tu r,q u x  h ic  d icu n tu r, v t ,
In p o rtisn o ftris , iu n gantur cu m  p rx ce d e n tib u s  jtü  £e- 
iu n ítim  (u b n cia tu r:O m m apom a, ¿ k c e t.e x  O rig in a li- 
bus tam en H e b r .&  Sep tu ag .aliter leg éd u m ap p aret, 
p rou t &  C o d e x V a tica n u sn u p e r c o r r e d u s le g it : In  

E  portts noíliisom niapcm a'.noxa & ve te ra , c e t .In  v erfio - 
ne S e p tu a g .n o u o ru m fru d u u m  m entio  po nitu r , v t 
quid ad d en s:ficen im  le g itu r : E tin p o rtisn o s lris  omnes 

nucesXeu,cmr/fapoma ncuafuper vctera,&Cc.̂ L co tra  vero 
alij ex  H ebr. ben e v ertunt :E t  in  portts noflris omnia deli-  
cata poma nona,etiam  vetera}8 cc .

Q u x d ic e n d a  e ílen t c irca  v o cem  H e b ra ica m ,
O f 'U O  m egad im ,vt q u od lib et d elicatum  fig n ificat,
&  c irca  G rx c a m  v o c e m , v t  pom a q u o q ; f ig -  
n ifica t,v id eri poíTunt explicara fuperius E x p o fit.p ri
m a illorum  v erboru m  cap .y.e E t  com edatfrufinspomo•  e Cant.f.%  

fum  fuorum .
N otandum  tertio .q u o d  d ic itu r , fn p o rtisn o ftris ,¿u - 

plicem  h-abere poíle lignificarum : alterum  , vt per 
íy n ech d o ch em  d iftum  f i t , ac íi d icerctu r, In  xd ib u s 

^  n o ltr js ,q u o d  ab aliquibus refertu r ad x d e sv rb a n a s , 
íed  m elius ad agreítes re fere tu r , &  ad d om os villa- 
ru m .A lte ru m ,v tta n tu m d e m fit , ac li d ic e r e tu r : Ad p <ira f íH e -  
m a n u s n o ítr a s ,& in p r o m p tu ,iu x ta  co n fu eta m H c-'b raua fig - 
b rx ife rm o n is  plirafim ,  qua d icitur in l ib ro  G en efis : »#«*»*» 
f  Peccatum  tuum in fo ribus a d e rit: id eft ,in  p ro m p tu , &  f  cTif 
p ro m p tu m ,

E t in  lib ro  Io b  ¿ iu x ta  le d io n e m  H e b ra ic .& S e p t. * ; 0t .  j i . u  
Cum  viderem  in  porta a»xiltum  meum  .id e f t , ftatim  in ip 
fo  ad itu ,a tqu e in p ro m p tu . N on  d e fu n t, q u i , iu x 
ta  freq u en tiíiim am  aliarum  ferip turarum  phrafim  

E e e e  i j fxp iu s
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m e n th ic d s íig n a r i  vrbis fo ru m ,atq u e em p o ria , quae 
in  C iu itatu m  portis h a b e r ic o n fu e u e ru n t: vnde L u - 

Soto Mmor. ¿ ou jcus s otü  M a io r  hunc afferc eorum  fenfum  iuxta  
H ebrai. L e d io n e m  : S t in  portis neftris,id  e ft, &  in vr- 
b ib u s , & in lo d s p u b l id s c x i l t u n t , &  apparent iam 
nu nc poma nona: ego v e ro y6 dilette m i,  vetera  etiam  fe r-  

ua n i tib í.
Lc¿tonenfit. £ )Cm qUe &  illud no tan d u m ,L eg io n en fem  arb itra- 

r i  é fuperiori fententia repetendum  elle verbum  ,  V i-  
debim us,fi mandragora dederunt,& c.q u a m  tam en  rep e- 
tition em  ipfe haud neceílariam  cen feo ,cu m  co m m o - 
d io re s  abfque ea fin t fen fu s. g

H isfu fiu s ,fcd n e ce fl'a r io p rx n o ta tis ,e ru a m u s iam  
eorum ,quae h ic d icu n tu r, fcn íu m : h u n c autem  q u a- 
druplicem  eífe p o ífe ,a rb itro r .

P rim u m , vt qu od  d icitu r, M andrago ra dederunt odore 
fu u m ,iit  o ra tio  ei íim ilis , q u x  fa d a  á fponfo fu it in 
ca p .2 .fed efficacior: nam qu od  ibi pluribus cófirm a- 

hGtwM* tum  ind ícíjs eius tem p o ris verni jnem per& fFlores 
ü .  apparuerunt in te rra  n o ítra  : tem pus pu tation is ad- 
M&ndragt- u e n it:v o x  tu rtu ris audita c lt  in te rra  n o ftra  r F icus 
rmu*  odore p rotu lit  groíTos fu o s :v in e x  florentes dederu nt od o * 
‘ e u ^ v t r . rc m :) ^ c vnico tantum  exprim atur fign®, fed eorum  
nm !“  y om n iu m  eíficaciílim  o , cum  m andragorarum  pom a

haud in itiu m  veris ficuti íig n a illa ,fed  m é d iu m ,& iu - C 
cu n d io rcm  illius defignent partem  : Sicve h x c  d id a  
fu m en tu r,v t m agis excitan tia  d ile d u m , a d eg red ié - 
dum  in agrum , ¿c  com m orandu m  in villis ex op p or- 
tu n ita te  tem p oris &  ad to llen d am  am big u itaté  o m 
nem  , q u x  ex p rx ced en tib u s fub co nd ition e prolatis 
in  fp on íi an im o fuboriri p o tu iífe t , an re vera adhuc 
vernum  tem pus e ífe t. Q u o d  vero fu b ije itu r , In  portts 
nosíris omnia po»*<*,&c.additum íit pro alia ration e ad 
d iled u m  excitan d u m ,n em p e quod ibi in ag ro ,a tq u e  
in villis eis fu tu ra fit deliciarum  , ac fru d u u m  om 
nium  co p ia : V t,qu od  hic d ic itu r , tale quid íit.

Paraphra- T e m p o ris  nos inuitat am oenitas: iam  M andragora 

lis. dederunt odorem ftu m  :  cura iam  apparere incip iat m a- 
dragorarum  pom a.haud fane dubium eífe p o teft re -  
liq u u m , vernum  efte tem p u s. Ib i aurem v b ertira  de- 
lietjs fruí p o teris p om orum  om nium  , qu andoquidé 
ad prim as çdium  n o ftra ru m fo res t¡bimet/ww¿i omnia 
fe ru a s i,tum  q u x ia rn  h o c  c o lle d a  íunt ann o.tu m  q u ç 
anni fuperioris funt.

A lio v ero  fenfu r e d e  etiam  dici p o teft, verba ifta, 
M andragora dederunt odorem fuum ,d i& a . á fpofa non tá 
ad d cíignan d am  tem porisam een itatem ,q uam  ad d e- 
fignandum  tem pus m eílio n is, &  operis neceflarij in 
agro : Iam  cntm  fupra an n o tau im u s, d iftu m in  libro 
G e n e fis , R u b én  inueniíTe m andragoras , &  n o ta n ter g 
a d d itu m ,id eu en iíle  tem p o re m eílio n is t r i t i c e x , ita 
vt foonfa ad ea alluíiífe vifa í i t :a c  íi d iceret.

Parap hra- ¿g red iam tir dtlecle m i in  tiqrum . £«? commortmur in  v il-  
lis :nam  &  tam  opus m eílionis tr itic e x ,q u a m  m adra- 

gora,dax\ tes odorem fuum ,ad  id te  im peliere d ebét. Po

m a  quidem  eolligere á m em etip fip o ífu m :q u in  ecce , 
ea iam  colIegi,tib iqu e, dilette m i, in foraneis xd ibu s 
noftris feruaui nona cum  vete ribus ; frugum  auté co l- 
le d io n em ,m efsio n em q u e  in prim is tr itic i , fola face- 
re n eq u eo ,ad íis  &  tu op erxp retiu m  e ft.

Tertius' T e r t io ,&  m eliu s,v t quod hocverfu d icitu r,to tu m  
fenfu*. íit  ad ied u m  eoru m  verb orum  , qu ibus in fine íu oe-

rioris verfus fponfa d ile d o  fuo fign ificauit, fe illi da- ^ 
tu ra m  fem etipfam  in a g ro ,a tq j in v illis ,& v in e is ,d i-  
cen s:Ib id abo  tib i vbera mea, fc ilice t co m p lexan d a: A d- 
datqu e m o d o , nedum  fem et, fed &  qu icqu id  exim ij 
hab et,q u icq u id  &  r e c o n d iti ,  ibidem  ei largitu ram : 
n o m in et autem  in prim is m and ragoras,earu m  nim i
rum  p o m a ,q u x (v t  ex A uguftino pro batu m  eft )  ob 
fuauem  fragrantiam  , o b  infignem  pulchritud inem , 
arque o b  raritatem  charifsim a e íien t p u e llis , pu ella- 
rum que rufticarum  feruans am orem  , q u x  ex iis fuis 
offerre  fo lent d ile d is , q u x  íib ich ariora  fu n tin  agro : 

Paraphra -  ^ c  ^ dicat.
fi». Eg red iam urin  a g r u m ,I b i  to tam  m e tib i dedam :

Secundas 
fenfus. 
M a n d fg o -  
rarum odor 
indicattem' 
fu s  mefsio- 
m ¡ triticex.

redolencia m andragorarum  p o m a .q u x  tib i co lligam : 
ia m en im  dederunt odorem fuym . Q u in  dabo íim ul &  
qu icqu id  pom orum  exp eti p o te ít d e lic a t i : fiquidem  
tib i d i Le ele m i, in prom ptu feruata á m e funt O m nia , 
q u x  delicata funt pom a,tum  noua ,tum  vetera .

Q u a rto  denique fen fu ,qu i m ihi p r x  ceteris p lacet, 
n in o u ita tem  illio b e ilé ,fo rfita n  aíi'erat a liq u is , m e- Quartus 
ta p h o rice ,&  tranflate h x c  d id a  fu m é tu r , ad c o n te -  íenius. 
íland os vehem entis am oris x ítu s , p ro p ter quos ta n - Mandr*go¿ 

to p ere  cum  d ile d o  fuo fponfa o p te te g re d i in ag rü , rx, 

id ,q u o d  &  verbis im m ediate p rx ce d e n tib u s : iH d a - *  arrl0Ttm’ 
ho tib i vbera m ea,6c  etiam  iis , q u x  im m ediate fequétur 
in p rincip io cap .8 . det,te fratrem  meumfngen-
tem vbera m atris m ea ,vt inueniam  te fo r is ,  &  deefu ler 

& c .o p tim e  c o n g ru it .P ro  quo fenfu id facit,q u o d  fu
pra no tatu m  eít,m and rag oris id  q u arto  co m p etere , 
v t ad am orem  e x c i te n t , quodve fxp iu s in lu p eriori- 
b u sá  nobis fu ito bferu atu m  , m ala , atque pom a eííe  
H ieroglyphicum  am oris tum  in  facris ,  tu m  in p ro * 
phanis litte ris ,id eo q u e  tam  frequ en ter in h o c  cán ti
co  am atorio  fieri illorum  co m m em o ratio n em  , íi cve 
qu od  fponfa hic d ic e t ,ta le  e rit .

Egred iam ur am abo feli in  a g r ii, commoremur in  v illis : paraPhr4- 
ibi certe dabo tib i vbera m ea: nam  p ro fe d o  vehem éti us fis. 
a m o re fu c ce n fa fu m :p e rce p i m andragorarum  o d o 
rem , philtrum  efficacifsim u m , &  quicquid in m e e ft  
am oris delicioíifsim i tu m v e te ris , tum  noui in p ro m 
p tu  tib i feruatum  habebis. A quila p r o ,fe ru a u i,v e rtit , 
í x í^ ^ ¿ '" ¿ it fc o n d it ib i, h o n e íliu s . H uc íenfum  co n fir
m are licet ex le d io n e  H e b ra ica ,in qua p ro ,O m n ia  po

m a ,e li\2 3  ch o l m egadim  .ia e ñ tOmma delica

ta omncfque de licias-.& p ro  dilette m i,e ftv o x * 'm) Y ]  dodi, 
q u x  verti p o te ít in  v  o c a tiu o , s i mor m eus, 8c e tiam  in 
accu íatiu o , amorem meum ,  p ro u t eam  fum pfere ex 
H ebrx oru m  D o íto rib u s  R .D a u id  K im k i, &  R .  In -  
nom in atu s apud G enebrard u ra, vt verten tes : Omnes 

delicias nonas , quin etiam  &  veteres, feu , O m nia de lira - 
ta poma noua,&  etiam  vetera ,  amorem feruaU i t ib i: fen
fus íit .

P ro  óm nibus delicatis b o n is , atque p ro  óm nibus Paraphra*- 
deliciis no uis,atqu e veteribus vnum  tib i fe ru au i amo- fis. 
rem m eum ,vel amorem meum tib i fe ru au i cum  vniuerfis 
deliciis eius,nou is.atque veteribu s.

A ntequam  ad a li.iacced am u s, vnum  h ica d m o n i- Mandrogo- 

tu m  v elim lc¿to rem ,m e haud notaíTe illam  m and ra- r*  an caM\ 
gorarum  p ro p rietatem ,tam etfi ad n oftru m  p ro p o íi-^ent 

tum  m áxime fa c e re t , quod m oerorem  fu g e n t ,  l x t i -  
tiam qu e cau fen t, quam  affert P ieriu s V alerianus lib . p¡er¡Uf 

5 8 .cap. de m and ragora , a íferen s, p ro p terea  apud valer. 
X en op h on tem  eam  vfurpapam in lx t i t i x  h ierog ly - Xcnopho*. 

p hicum  cum in eius íym pofio Só cra tes d ic a t,m o d ti-  
tix ,a tq u e  m eerori v inu m , ficu t m andragora m ed eri, 
Ix titia m q ; fufeitare íicu t oleum  flam m as. D ecep tu s 
eft enim  Pierius á praua X en op hon tis veríione L a ti
n a , q u x  c ircu n ferru r, &  h a b e t : V inu m  ánim os r i -  
gans tr iftitia s , &  d o lo re s , quem adm odum  m and ra
gora  f o p it , &  h ilan tatem  quem adm odum  oleum  
flam m am  ex cita t. C u m  tam en  in G r x c o  X e n o p h o n 
tis textu  m ulto aliter íic le g a tu r : r2yuç'0n i» im « fi*»  t¿s

airirte c {unoçx'yopy.f i»hc xe iu ityi.
Q liyct iy ilç ll. Id  eft , V ere 

en im  vinum  irrigans anim as, d o lores fane ficut m an
dragora h om ines fop it:h ilarita tem  a u te m ,&  lx tit ia s  
íicu t oleum  flam m as fufeitat.

E  quibus verbis co llig itu r ,  vinum  o b id  d untaxat Ma-airago- 
mandi a g o risco m p a ra r i.q u o d fo p ia tm ce ro re s , íicu t r x  fomnum 

m andragora fop it h o m in es.n am  q u od fu b d iru r d e caufant* 
Ix titia  ab eod em  ex c ita ta , alia explicatur fim ilitudi
ne : N em o aucem  e f t ,  qui n e fe ia t ,  illam efle p rx c i-  Mandrago* 

puam om nibulqu e peruulgatam  m andragorarum  rarnbibere, 

p ro p rie ta te m , vt fop o riferx  í i n t :  vnde ce le b e rri- l uul 

m um illud  e ít  p ro u e ib iu m , M andragoram  bibere: c(' . ‘» í'ro' 

qu o vfus e ft D em ofthenes in P h il ip p .4 -&  P h ilo  I r -  r>em‘ .he. 
d x u s in lib .d e  v itacon tem p latiu a . & a l i i ,d e i i s ,  qui 
quaíi d orm itan t in m uñere fu o ,a c íi  g rau ifom ne op • tetUus.

prw‘.rsi



preffi eíTent ob T iin d r.ig o rx  p o tu m . C uius tam en Á  
proprietatis m entionem  ipfe non f c c i : quia ad p r x -  
fenris lo ci in te lle d u m  h iu d q u a q u im  f  icere ccn fu i, 
íicu t &  m u lr x a l ix ,q u x  videri poíTunt ap u d D io fco - 

Ctrl.Khodr rid em  . &  Plinium  in locis cita tis  , a tqu e apud C ce- 
í ‘ n '  lium  R hod ig in u m  lib. 1 7 . cap. 2 4 .6 c  in noftra ap p en

d ice exp o íitionu m  h u iu í verfus.

Verf. XIII. c .V II .M a n d ra g o ra  d ed e
runt odorem  fu u m . In  por tis noftris B 
om nia p om a : n ou a , (3* v e  ter  a  d ile - 
¿te m ije ru a u i tib í.

X P O S I T I o I I .

4-
Primus
fenfus.
fn c dilató
les in tran
quil itate

D e prim a Sponfa,  qua eft E cc le fia fin e ta .

QV ia S á d is  ob ije i p o tu iflet E c c le f ix  P rx d ic a to -  
ribu s, haud rem  pottulare , v t eg red eren tu r in 

agrum  ad p rxd ican d u m  in h d elib u s,& a g ri b e ít i js ,&  C  
p e m o d a n d u m  in eruditione ru fticoru m  e o ru m , qui 
ig no rantia :ten eb ris o b rcuratum  co r  h ab ét, re lid o  f i-  

cdcixfunt del i p o p u lo , cu i á D eo  dati v id en tu r, ita vt dici de eis 
undosinji- <*ebeat, vrrríiirá duntaxat fad u ro s ,  íicu tp rou erb ia li- 
dtics, c r  vbt t c r  d ic itu r : O b ie d io n e m  h an c vniuerfam  to llit ho c 
■vigetim lo c o  Ecclefia , dum  p ro  ijs P rx d ica to rib u s C h riítu m  
fictas>O" exq u irit co m item ; iignificans illi, v e m u m , qu od  in 
tgnoranua. populo fuo eft tem p u s, p accm , tran q u illita tem - 

q u e fid e i, &  R e lig io n is  p e rm ittere ,im o  &  excitare , 
v ta d p rx d ica tio n e m e g re d ia n tu r in a g ru m ;tú  quia 
tra n fa d a  hyem e p eruerfitatis, &  im b re  perfidias,  a t
qu e h x re feo s ,  in  fideli populo fuo tranquilla  re lin - 
q u en t om nia, virentia vniuerfa o b  itudium  pábulo- ^  
ram  facrx  S c r ip tu r x , florida in in c ip ien tib u s, fru 
d u s  germ inantia in pro ficien tib us ,  n ecno n  &  p er- 
fe ¿ to ru m  p o m a h ib e n tia . B e n e  autem  vem um  iítud 
fidelis populi tem pus m odicis hifee exp licat verb is: 
A ía  idra^ora dederunt odorem fu a m : cu  m íicu t in Iu d x x  
regionibus ex od ore pom orum  m á d ra g o fx  árgueba- 
tu r  v ern i tem p oris p e r fe d io ; ¿ ta '& in  fideli populo 
perfedtonerfi p a c is , atqu e tranquillitatis ex bona e o -
1 um  argu im us p erfed o ru m  fam a,q u i cum  A poftolo 
d icere q u eu n t: a C h rifti bonus odorfumus in  omni locó. 

N eque vero incongru e m andrngorarnm  m etap h o
ra ij deíignantu r , qui p e r fe d i funt in fideli p o p u lo , g  
qu andoquidem  8c p erfed o ru m  od or non m inus, 
quam  efficaciífim us m and ragorarum  o d o r red oler, 
p ro u t TheíTaloniceníibus te fta tu r  Paulus ,c u m  ait: 
b F a S li eftis fo rm a omnibiu credentibm in  M acedonia, &  in  

A ch a ta . A  vobis enim díjfam attis' ejl\fermo D em i n i non fc lii 

in  M ace doma. ,& tn  A ch a ia  ,fe d  &  in  omni loco fides ve ftra , 

qua eft ad D eum ,profesa eHuta v t non f t  nobis nect fse quid
quam loqui.

P rx te re a  fi m andragorarum  od or optim um  eft íig - 
num  ap p ropinquation isSolis ad noftru m  h e m ifp h x - 
rium , &  p erfe¿io ru m  quoque od or fuaniífim us . ad - 
ftantem  fideli populo fuo C h r iftu m , x ítu fv e  fand i 
d enun tiat Spiritus. Adde, quod fi man drago r x  id  in ^ 
prim is fuo perficiunt o d o re , vt d orm iré nos facian t, 
grau em qu e iis in feran t fop orem  , qui ipfum  p erci
p iu n t : haud certe  minus bonus p erfe¿toru m  o d o r i»  
fidelium  ánim os fop orem  eum  in d u c it , qu o  fum m a 
qu iete  fideles D ei vacant obfequio  d e s te n te s  quidé 
ab  extern is fx c u li huius fo licitu dinibus, fed in in te r
n o  m en tis V erbum  D eico n co q U en tes ,a tq u e adeo &  
crefcen tes magis ac m agis in v ita  fpirituali.

A ddit deinde E ccleíia  a lteram  ra tio n e m , p ro
p te r  quam  San ¿ti eius P rx d ic a to re s  ad agrum ,«Ovil
las vna cum  C h rifto  adm odum  rationabiliter egred i 
v o lu n t, ip fim et d ile d o  fuo d ic e n s : Inpo rtis noftris

omnia poma '.nona, &  ve tera , dileSle m ife rtt.tü i tib i :  C u 
ius u n e  ration is vis in  cer ta  f u a e f t f p e ,  quam  h a
b e t , fru d u s faciendi in ea , ad quam  egred i vult p r x 
d ication e  : A tq ú ead eo  ficut in p rincip io cap it.? . ín - 
uitans C hriítum  ad perfruendum  fuiu iífim is fru d i 
bu s fan d oru m  fidelium  íüorum  i im  in fideli pr-puio 
red u n d an tib u s,d icen s: c V en ia td ilettttsm eusm hortum  c c<í* k j .h  

fu u m , £? comedat frub lu s pomorum ,fe  u , deliciarum fu a rum : 
ita  &  nunc to llens d u bitatio nem  om nem  , q u x  fu b- 
oriri p oterat ex  e o ,q u o d  fub co n d itio n e  ,  &  q u od á- 
m od o h x íita n te r  d id u m  á fe fu erat in p rx ce d e n . 
d Videam usfi jio ru it v in e *  , f i floresfrublus partu riunt ,f j l c -  j  Cant ¿ 

rueruntm alapum ca:nur\ c o b certiílim a m  , quam  ey d i- n /  
uina gratia , &  C h rifti fo cie ta te  co n ce p it ípem  ,  tu tá  
inq u it.fe  &  ibi p ariter in  agro , atque in villis ex  b e - 
ftiarum  a g r i , atque ex villarum  ín colislau tiífim u m  
exh ibitu ram  d ile ¿ lo fu o  conuiu iu m : quandoquidem  
prom p ta S í ib i q u oq ue habere có fid e re t, & qu afi ad 
fores pom a delicatiffim a Sa n ¿to ru m  lim ilium  nedü 
i i s ,  qui v tn o u i n u h ein  fuo  red olertt fidelis populi 
h o rro  ,  fed &  iis quoque v eteribu s , qui in p rim itas 
fragraru nt co nu en tu s A p oíto lici,q u iv e in v e teri e x -  
celluere te ftam en to .

Q u o  lo c o  m ultis philolophari p o ífe t çirca id .quod  
fupponitur, in fideles, b e ítiaru m  agri m etap hora d e
fig n ato s,a tq u e  villarum  Ín co la s ,in iq u o $ ,&  ig n o ran 
tes é b e ít i js ,  &  ex hom in ibus ju ftic is  perveib .i D et 
p rx d ica tio n e m á  fan¿tis P rçd ica torib u s infigni trás- 
rorm ation e con u erten d os in delicatiífim a p o m a, 
q u x  á C h rifto  p oítm od um  co m ed antur fum m o cu m  
illius g u ftu ,&  abfque vlla m a¿tation e. V id eri autem  
p ollünr aliqua ex his á  n o b is d td a m  F x p o f t .  fecu n 
da corü m  verborum  ,  e Veniat d ilettus meus in  hortum cCuAt^ t 

fu u m , &  comedat frud um  pomorum fuorum .

Sed iuxta fecundum  lit te rx  fenfum  , alia ratione * 

E ccle íia  ipfa pro fan¿tis ijfdem  P rx d ic a to rib u s  fuis Secundu* 
C h riíto  fu ad erefatag it, vt fecum  in agrum  eg red ia - fenfus. 
t u r , a tq u e in v illa s , ex lab oris  nim irum  ,  operifque Prixdu-,toret 

n eceílita te  ,  iucundaque co lligend oru m  p ro u en - taumoubtür 
tuum  fp e. Q u a  in ratione id prim o anim adu erten- orx .¡n J. 

dum  , qu om od o fa n d i P rx d ic a to re s  C h riíto  fint dum jicutzr 
fim iles in ch arita te  erga  proxim orum  anim as atque Per

a z .C o r .z . 
1 J-
i e r f e f t i  de- 
¡ign ati per 
m indrago- 
ras.

b  l.T b e f.i .  

7*

in D e u m  : S icu t enim  C h riftu s Iefus ch arita te  ipía *v5Tr°mou,t 

co m m o tu s ,h a cra tio n e in  E u an g elio  ad egred iéd um  ’ 
in p rx d ica tio n em d ifcip u lo s e x c ita u it,d ice n s la M - f-a  Lu c.10.¡u 
fs .q  lidem  multa,operar?.} autem pauci. Regate erçoDom inrrn  

m fs is ,v t  in itta t operarios tñ mcfscm fu a m : m eííem  áp p d - 
lan S jín fd eliu m  tu ib a m , q u x  co nu ertcn d a e r a i : Ita  
n u ncv icifsim  E ccleíia  pro ijs p rx d icatorib u s quali 
qu id  tale C h riíto  videtur lo q u i,&  hifee eum dem  ex 
c ita re ,v t qu i v eru s,p eritu s, validufque ag ríco la  e ft, 
ipfi opem  fe ra tin  ea , q u x in fta t  m eífe . In ítare  au- 
tem  m eífem ,exin de fe colligere in q u it, qu od  in a g ro  Utey f?m ks“ 
in fid eliu m , Se in villis ignorantiu m  , & id io ta ru m  mandrtgons 
aliqui appareant inftar m and ragoraru m  , q u x  rem - dantikus 

p o re m eífis t r it ic e x  in agro rep erit n tu r , &  e x te rn a odoremin 

iníignes fp ecie , &  íuaui olenres o d o r e ,  m orali qua-^™ * 
dam p ro b ita te  , externave conu erfation e d e c o r i , &  
lo n g e  lateque b o n i nom inis fragrantés odore rid eoq; 
a it: M andragora dederunt odorem fttttm :  E tb e n e  m an - 
d ra g o rx  inq uit p o tius,qu am  dulce aliquod p om u m : 
qu ia ficut m a rd ra g o rx  ita  qu idem  p u lc h rx  funt fp e -Simile. 

cie,fuauique fragran t od ore , v t tam en infuaues fint 
ad guftum  , v t ex A uguftino relatum  eft fupra : Ira 
&  qui abfque diuina gratia  inter infideles , &  rudes 
m oraliter probi fun t, tam etíi decori ex tern a  videan
tu r  co n u e rfa tio n e , &  ben e apud reliquum  vulgus 
audiantj nequaquam  tam en C h rifti fuaues funt g u - 
f tu i,ita  v t eius cibus dici q u e a n t,p rc u t  de co n u e ifa  
Sam aritan ad id u m  ab  illo feim us : b£gocibum  habeo 

manducare,quem vos n e fc itis .8í :c  M eus cibus e ft,v t fa c ía  m  c Lu c l ° '1' 
voluntatem  P a tris .

Illud  q u oq u e h o c  ex loco  c o n iu n d o  cum  alio E u a - Simile. 
gelij lo co ,q u e m  fupra retuli, notandum  eft ,  op tim e 
infidelium  tu rb a m , q u x  ad fidem conu ertend a per 
P rx d ic a to re s  eft ,  atque ad re¿tu m  iu ftit ix  ca llem ,



íu b  tr i t ic e x  m eílis m etaphora d e fig n a r i: nam  ficu t a  vniuerfarum  virtutum  a d u s ,tu m  illo s , qu os tranfa- 
tn ticu m .an teq u am  m eta tu r ,in  térra  rad ica tu m p er- 
i ii t ir ,n e c  vnquam  ¡n c ib o s d eferu irep o te ft, n iíi m e- 
ta tu r ,&  co llig a tu r in arearm etitu r aute, 8c co llig itu r 
p er fe£ tio n em ,&  feparationem  á térra  i l l a , cui prim o 
infixum  in luis e ra trad icib u s : I ta  &  infideles ante fi* 
dei lu fcep tionem  ,  & in iq u i ante d iu in x g ra tix  ad- 
m iflio nem  to ti in  fx c u lo  ifto  rad icati , in  D e i & E c -  
c le íix  cibos deferuire eam dem que reficere  m iqim e 
q u e u n t , ni prius ab altis feparentur radicibus fu is, 
quas fixas habent in te rris  ,  ne p r iu s  á terren isfe iu n - 
g an tu r a f fe d ib u s ,& in  ipfius E c c le fix a r e a in  a ceru o  
co n g eran tu ra lío ru m  fidelium ,acque iu lto ru m :q u o d  
c e r te  heri neutiquam  p o te ít , nifi ipfe adíit D om in us 
m ? ílis ,q u i Ípecialí fuá id efficiat gratia vna cum  op e- 

¿Lu c  10 .7  r a r i js fu is ,&  fa n d is  P rx d ic a to rib u s . Id c irc o  íicu t in 
E u angelio  fuAdetdifcipulis C h ri lu s ,d  ro g en t d om i
num  m eílis ,  qui m itta t operantes íu o s in m e íle m  
fu a m ,ta c i 'e  pollicitan s,fe quoque vti filiu m ,&  h x r e -  
dem  eiufdem  D o m in i vna cum  illis ad talem  v en tu - 
rum  m e ílé m :ita  nunc E cclc íia  cu m  fuis P rx d ic a to r i
bu s hanc ei p ro p on it meíTem , inuicatque eum dem  
d ile d u m  fuum ad id op eris.

A ílerit a u te m ,P rx d ica to re s  ipfos íu os n ih il om if- 
fu ro s  ex p ir te  ip foru m . id eo  en im  ad ije it verba illa:
In  portts noflris omnia pom a:noua.& vetera ¡d ileEie m i,  fe r-  

n a u itib i:q u x  optim e áfan& is P atrib u s explicátur per 
illud E u an g elij;*  Om nis fenba doünsin regno coelorum jd 

e ít  in  Eccleíia.y/Wí.r efl patr i  fa m ilia s , qui profert de the-  
fanro tuo nona/3 vetera :V x. idem  íit .a c  fi d icatu r.

E x  o d o re  m and ragoraru m ,8c  qu orum dam  infide- 
liu m ,ac rudium  p ro b itate  m orali apparet,tem pus ef
fe  t r i t ic e x  m effion is in ag ro  in fidelitatis ,  8c m villis 
ig n o ra n tix ,a c  ru ditatis.

Ipfa quidé , d ile d e  m i,in  meis P rx d ic a to rib u s  fan 
d is  fimul ac d o d is  íeruaui tib i quicquid  p rx c la ri eft 
tu m in  te ftam en to  n o u o , tum  in te ftam en to  veteri, 
v t p rx d ican tes diuinum  verbum  , qu od  in facris l it -  
te n s  co n tin etu r,d u lciu s qu ocum que p om o d elicato , 
tib i op icu len tu r: F ec i ip fa , qu od  potu ijcgred iaris 8c 
tu  íim ul o p e r ç p r e tia m e it ;v t&  de illis d iccre queam.- 

f  lfa .$ . j .  fL a ta b u n tu rfo u t qm la tan tu r tn msfse.

Prxdicat o 
ret Ecclefia 
proferunt 
eloqm.i te
j í  amenti 
tum nou¡t 
tum &  v«* 
teris.
c M a t. 13. 

51*
1‘araphra-
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Verf. XIII. c y \ \ < A d a n d r a g o r a d e d e -  

r u n t  o d o r e m fn u m .  I n  p o r t is  n o ft r is  

o m n ia  p o m a :  n o n a , ( j?  ‘v e t e r a d i l e *  

c t e  m i  j e r u a m  t i b i .

E x p o s i t i o  I I I .

6
Contempla- 
tionií dúo 

frucius p rx -  
cipui.

Tertius
fenfus.
Jn cudio 
contempla- 
nonis antmn 
dat Deo ft- 
wetipjam
q u id q u ii in 
Je efl boni.

D e fecunda Sponfa,qua esl A n im a  Iu f li.

D V o  funt p rx cip u i co n tem p latio n is ,&  m edita
tionis fru d u s  : A lier vt in ipíis pia anim a &  fe, 

óc quicquid  in fe elt p rx clari D e o  exh ib eat, illi totam  
fed ed en s ,e id em q u e  fe,fu au e v n ien s. A lter v t in illis 
to ta  Jn am orem  D ei r.cíoluatur p er illas eiufdem  
am oris fu cce n fa x ftib u s . A m b o hi fru d u s  in vna hac 
ex p o n u n tu rfen ten tia  ,  iuxta  d iuerfos tam en  fenfus 
accep ta .

E n im u ero ,íi iuxta fenfutrt illum , quem  te r tio  lo c o  
in p rim a exp o íit a ttu lim u s , eam  intclligam us , pri
m us p rx d ifto ru m  exp rim itur fru d u s  jq u a n d o q u i-
dem  i4
vidim us inu itare  D eu m  ,  vt fecum  e g red ere tu rin  
agru m  co n tem p la tio n is , 8c  p ernod taretin  villis m e . 
d ¿ ta tio n u m ,q u x v ep o llrem o  adieci x.: Ib i dabo tib t vbe

ra  m ea: h u n c p ro p o n e n s ,d e  q u o lo q u im u r,fru d u m , 
ípo nd enfqu e d iled o  fuo v b e ra ,8c  quod fub vberibus 
re íid et c o r ,v t  a r d o  d euotionis co m p lexu  dúo co rd a  
iu n g an tu r: M o d o  v t eiufdem  prim i fru d u s com pos 
p erfe& e fia t,ad d it,d atu ram  fe illi in eodem  co n tem 
plationis agro &  illud om n e, quod in fe e ífet p rx c la 
ri ,co lle  du rara nim irum  , illiv ep rom p to s exhibi&urá

¿tis tem p oribu s p r o tu l i t , tum  i l lo s , qu os d enuo ex
varijs m editation ibu s co llig it. H o s vero vniuerfos
in ítar pom orum  nouorum  , ac veterum  in portis íuis
feru aiíe fe ,a íferit,e id em  D eo :q u ia  ita v irtutum  co lle -
g it a d u s , vt earum  habitus D e o  feru arit in p o ten tijs
fu is :Q u o d  eatenu s vefum  eít,qu aten u s iuxta d o ftr i-
nam  S .T h o m x ,v ir tu te s  fu b iectan tu r in p o té tijs  an i-
m x :h a cv e  ratione Iicut in verb is illis ,Ib i dabo tib ivbera ami,m  corp.

w M .polliceturD eo eflentiam  fuam , qu em  vberum  &
m eto n y m ice  cordis nom ine e x p ie lf it : lie in i í t i s , In

portis noflris óm ní* poma, c. ita eidem  v niu eríos Iuos
offertvirtu tum  a d u s ,vt fim ul quoque ipfas item  fuas

g  exhibeat p o ten tias : P o rro  in verbis illis , M andragora y-rtutum
dederunt odorem fuíí,  fub m etap hora p om orum  m ádra- a¿¡U( hero¡c¡

g o r x ,q u x  p ulchritudine, fu.iuique ex ce llñ t frag ran . tepenumur
t ia ,&  raro reperiuntur,illas defignat v irtutes/eu illos ™iludió
virtutú a d u s  p e r fe d io re s ,q u o s  raro  reperire e ít jr e -  contempla- 

r  . 1 1 • • " j  • c  tionis.perum tur tam en in sg ro  co n tem p lation is ,q u ad o  ipía
anim a a rd o  ch aritatis com p lexu  D e o v m ta  e í t , vna
cum  illo cor habens. Q u o s  vero he-roicos appellare
poflüm us iuxta A iiftotelis d o d r in a m , q u a in  p rin ci- ^ rif i0teles*
p ió  libri 7 . E th ic . eam  in q u it v iriu tem  he-roicam d i-
cen d a m ,q u x fu p ra h o m in es e ít ,&  diu ina. Q u is vero
fuauem  exprim ere qu eat frag ran tiam , 8c  exce llen tia
p e r fe d io n is  a d u u m  illorum  dile¿T:ionis, refignatio -

C nis , 8c p ro p en íx  volu ntatis ad patiendum  pro D e o ,
q u o s d enota  illa profert anim a p e r fe d e  eidem  D e o
vnita , 8c  in  eum dem  abforp ta? Sed rari fa te o r  fu n t;
ideo fpecialjs eorum  h ab end a fu it ra tio .

Iu xta  qu artum  autem  fen fu m ,p rx clare  alterum  e a - ^ 
d e m ,q u x in  co ntem p lation e D e o  v n ien d aeitan im a, Quarms 
ipfius co ntem p lation is explicat fru d u m  : In  prim a fenfus. 
nam que parte ra tion em  a f fe r t , c u r in  d id o c o n te m - Incontm- 

plationis ítu d io  vbera f u á , &  in  vberibus co r  ité fu ü  
D e o  daturam  íe p ollicita  fit in verbis p rx ced en tib u s . ta t ‘r 

R a tio  vero haud alia e ít ,n iíi  qu ia in eod em  ag ro  c o -  tas m anima 

tem p lation is M adt agora dederunt odorem fu¡i>  a tq jad eo  
charitatis xftu  ibidem  fefefu ccend end am  , co n fid it: 
ib i fiquidem m andragorarum  pu lcherrim aru m  , &  
fragran tiílim arum  vim  íentiet.-qua ad D ei ch aritatem  
vehem entius excitetu r.v im  nim iru m  Sp iritu s fa n d i, 
per quem  iuxta A p oíto li d id ü , ¿  charitas D e i d iffun- a 
d itur in  cordibw  no flris. T ú  bene fu bd it,& q u id  fa d u ra  Jn 'c°nu„¡_ * 
íit,cum  fíe ch a rita te  fu^renfa, ibi in co ntem p lation e phtiane 

dederit vbera fu a ,&  vna cum  vberibus co r , iucu nd if- Mima ofert 

íim is D ei m a n ib u s a tq u e  brachijs am plexanda , d i- üfd 
c e n s\In portis noflris omnia pom aiyio tia.& veteraA ilefle m i, 

fe ru au ittb i. Q uibu s fign ificat,fe  tu n e eidem  D e o  p ro - £ mc¿e. 
p ta ex h ib itu  ram vniuerfa charitatis indicia , v n iu er- 
fum que am orem  fuum , nedum  illum nouum  , fed &  
om n em  alium , quo ab antiqu o  fuccenfam  in D eu m  
fe fen íit a lias,qu and o d iuer/is,&  m ultiplicibus ab eo 
cum ulara fu it b e n e fic iis , cu n d a  nim irum  illa  in m e
m oriam  tune red u d u ram ,v c veluti oleum  fin t,q u o d  
flam m x fu p erp on atu r:V el per id ,q u o d  dicit:/»^or/;i 
n o flris fiiM  defignat potetias per quas in fe  in g red i,&  
c  fe egred i nouitvniuerfa,v t quod  a i t : In  portis no ílrts 

omnia poma\noua,& vetera dile ele m iSeruan i t ib i: aliü í ig -  
n ificet contép lation is e ffe d ü  ,  íeu  potius alium effe
d u m  confequ entem  ch aritatem  m agnam ,qu a anim a 
fyccend itu r in con tem p lation e : e ffe d u m  inquam  i l
lu m ,q u em  in fidelibus op tau it aliquando P a u lu s , cü  
d iceret :^ Sicut e xh ib u iflism eb rave flra firu irc in u n itd itia , bRom.6. 1 *  
(S  in iq u ita ti ad in iqu itatem : ita  nunc exhíbete m etra ve slra

D

pfam et anim a d euota , quá in p rx ce d e n ti verfu fe ru ire  iu ftit ia  in fanttificA tionem :id  e í t , íicu t m em b ris,
p otentiifqu e v e f tn s in  v ita veteri m u ltip licem exh i- 
bu iftis am orem  veftrum  erga v a r ia s , &  innú m eras 
res fx cu li,im m u n d e ,& in iq u e illis  fe ru ie n te s :ita  nuc 
cifdem  p oten tiis in  noua hac v ita ,q u a  nouum  h o m i
nem  induti e f t is ,  veterem  illum  e x u ri,  fim ilibus fal
tem  am oris a ffe d ib u s , v ti iuftum  eft , feru ite D e o  in 
fa n d if ic a t io n e ,fa n d o s  vos exh ibentes , atque adeo 
m ulto  m aiores addentes charitatis in eum dem  D eü  
a ffe¿tu s:H o c quippe m elius e x p lica t  h icfp o nfa ,d u m  
a i t : O m nia poma nona, &  ve te ra , d ilecle m i fw h w i tib i:

id  e ít ,



id eft,viera amDris a f f¿ d  j s ,  q a o s  tib i e x h ib e b o , illis 
íim iles ,  qu os in vita vereri ex .iibu i in iq u itati a d in i- 
q u ita tem , atque adeo fat vehem entes ; v ehem en tio - 
res etiam  e x h ib ;b o  &  n ou os ,  ind uta h om inem  n o 
u u m , &  diledtií&mum m eum  Ie íu m  C h riilu m  filium 
tu u m .

incontem- y  el te rtio  efficacius iuxta illam  H cbraici tex tu s 
* lat exhibet' v er^on crn cl ua d icitu r : Am orem  m eum feruatii t ib í: in  
Pcokutif- verb is fignificat,fe,cum  ch arita te  fuccenfa in co n - 
f  mum con. tem plation is ftudio vbera fuá D e o  d ed erit ,v t  illi per 
uiuiumamom inexp licab ilem  vniatur com plexu m  in óm nibus p o - 
í ‘f - te n ti js  fu is, eidem  vnum  exh ib itu ram  a m o rem , quo 

m u lto  lautius ,  atque iucundius reficiantur fim u l, 
quam  laütiílim o pom orum  nou orum ,atqu e v eteru m  
co n u iu io . V el per pom orum  m etap h oram  virtutum  
a d u s  fu m e n te s , qui iti ch arita te  f a d i  f in t ,  ícu  qu os 
cn u m erat A poftolus fru d u s  Sp iritus fandi,-idem  ei
d em  p o lliceatu r am oris conuiu iu m  m u lto  certe  lau
tiu s , quam  qu od  alias ipil parare folita f u i t . ex  varijs 
m u ltip licium  virtutum  a d ib u s  tum  n o u is,tu m  etiam  
v eterib u s : N ihil enim  anim a: co n tin g ere  p o te ít iu
cund iu s. nihilue exh ib ere  p o u  l tD e o  íuauius. quá vt 
to ta  in illius abforbeatur am orem  , vnum illud agens 
n eceífariu m  opus ch aritatis,qu od  nunquam  euacua- 
b itu r ,&  in  quo vno p om o vni . e r fx a h x  co n tin en tu r 
aliorum  p om orum , aliarum que v irtu tu m  , 8c b o n o 
rum  operum  d ulcedm es.

Verf.XIIl. cap. VII. A í a n d r  a g o r a  d e 

d e r  u n t  o d o r e m  f u u m .  J n  p o r t is  n o -  

¡ i r i s  o m n ia  p o m a : n o u a , &  v e t e r a  

d ile  ¿ te  m i f e r u a u i  t ib í .

X P O S 1 T I  O I V .

8
M aría pro•

mundi.

Paraphra-
fis.

a Luc. 15 .7 .

M;
D e te rtia  Sponfa, qua e jl B . V < A ía r ia .

A nifcftat in  his C h rifto  d ile d o  fuo V irgo G lo-
riofa.quid fe confecuturá co n íid a t per id ,qu od

ponit ch ri lo flm uj egrellis in E c c le f ix  ag ru m .&  villas,ibi ei o tten -
fruBum (OH- de t e x k ib eb itq a e  vbera fu á ,p er illa ,q u x  is fu xit,eu m  
ucrhonis et- .7 . r  ’ * -  j í *  r
¡amhominít p ro  p ecca to n b u s obfecrans ; fru ctu m  lañe m áxim e 

íu cu n d u m ,co n u eríio n em  nim iru m , & fa n d if ic a t io -  
nem  etiam  illo ru m , q u iin  térra  radices habeban t in • 
íix a s : A c ft dicat.

C olligam  ibi in  agro fp eciofiílim a, &  frag ran tifsi-  
m a fa n d ita tis  pom a ex m andragorarum  plantis ,  in  
té rra  rad ices h a b e n tib u s, quatenus terren a  penitus 
relinq u ere n e q u ea n t, prom p taque tibi vltra priorum  
S a n d o ru m  pom a exh ibeb o  , &  noua :  Exp loratu m  
enim  habeo id ,quod  á te  d id u m  aliquado fuic ,a  G au

dium  maius e(fe in  calo f  uper vno pcccatorepcenitcntiam a - 

gente, quam fupranonagintanouem iuftis. N ititu r fenfus 
ifte  in  le d io n e  verfionis Sep tu ag . quas h a b e t , Om nia 

poma noua fuper vetera , 8c c .

Verf.XIIl. cap.VII. M a n d r a g o r a  d e 

d e r u n t  o d o r e m  fu u m . i n  p o r t i s  n o 

f t r i s  o m n ia  p o m a : n o n  •/, Ç f  v e t e r a  

d ile  e l e  m i f e r u a u i t í b u

Appendix Expo fitionum ,Ex antiqu is Patribus collecla.

P'Vraphrafis C h ald aica . E t  cum  fu erit voluntas á 
facie  D om in i,v t redim at populum  fuum  de cap ti- 

u icatc,d icetu r R e g i M c fs ix : Iam  com p letus cít ñnis

A captiuitatis ,  &  m eritum  iuftorum  fuaue eft co ra m  
m e , ficu t od or b a lfa m i, 8c fapientes g en er3tio n u m  
c jn f t itu t i in  portis gym nafij operam  dant verbis feri- 
baru m . &  verbis leg is: nu nc furge,l'u fcipe R e g n u m , 
qu od  re p o fu itib i.

Iam  fupra notatu m  e f t in  prim a exp o fition e fere 
co m m u n iter apud L atin o s P atres l e g i : M andragora 

dederunt odorcm fuum  tn portis noflris :T  u m fubdi qua: fe 
qu un tu r. Huius erg o  primee p artís iítius verfus p ri
m um , quos reperi, referam  íenfus  ̂ tu m & a k e r a m  
qu oque partem  exam inabo , ne ex m u ltip lic ita te , 6c 

v arietate  d id o ru m  aliqua g ign atur confu fio .
A c p rim um  qu i p o tior eit fenfus.ille eft,qui n ititu r Fama botta 

® in ea m and ragorarum  p roprietate quam  indicat te x -  de;ignata 

tu s ip fe , nem pe in od ore. Auguítinus l ib .12. co n tra  muH ra~ 

Fauftum  c a p .^ .p e r  m and ragoras,feu  (v t ipfe lo q u i- 
tu r )  per m and ragoricu m  p om u m  fam am illam  boná 
com m endatam  cen fu it, de qua A p o fto lu s : >b Oportet l> i.Tiw.3* 
teftimonium  habere bonum etiam  ab iis ¡qu i fo ris fu n t. 7.‘

Haud d iísim ili fenfu C afsiod oru s , p o ft relatas \':f l0, ' ur', ’ * , Manunno-
qu inqu é m andragorarum  p ro p ricta tes,n em p e quod rarump ¡l- 

íit  herba arom atica ,qu od  in radice habeat fim ilitudi- pnetates 
nem  hum ani corp oris.qu od  eius p o m a fiu u e m  red o- jhjujhc. 
lean t frag ran tiam , quod fom num  co n cilie t, 8c qu od  
ob  fu ip o tio n cm  cu m in fe ra t f tu p o re m ,v t quibus fe- 

p  candum  íit  aliquod m em brum  le d io n is  fen tire  m i
nim e faciat d o lo re s :p e r  m andragoras ipfas frag ran 
tiam  intellig it v irtutum  ; p er p ortas vero fum ens A - 
p o fto lo s ,d e  quibus in Pfal. c d ic i tu r : D ilig it Dom inus c Pfa.8 ? . i .  
portas Sion fuper omnia tabernacula ¡acoh : Jn  po rtis, inq u it 
E c c le fix , mandragora deder unt odorem fu u m , quando A - 
p oíto li.vel fuccefibres eorum  famam  fuau ifsim x opi
n io n is ,&  o d orem  virtutum  longe lateque fpai ferunr-, 
atque ad eo b e n e  quando h o c  fa d u m  eftin u ita tu r  ab 
E cc le fia  C h riftu s . H ifee confentanea habet &  B e d a , Beda- 
qui 6c  allatis á C a fsio d o ro  m andragorarum  co nd i - M idragor* 

tio n ib u s addit &  fextam ,quod  m edeatur n a u fe x 'j il- 
laíiie exacliu s p erp en d it,re fertq u e  ad fp iritu m . “ 'J 

J )  N ec ap rim o ifto  fenfu d if ta n t , quie ait G regorius Creg.Pap* 

P ap aco n lid eran s m andragoras vt m edicinalem  her- 
b a m ,&  o d o riferam ,id eo qu e v irtu tem  accipiens per- „ ^ ¿ rJ f 0r.  

íe d o r u m ,p e r  quam  p e r fe d i ipfi dum  im p e rfe d o rü  ras. 

in firm itatious m edentu r, in  fide, quam  p ra-d icant,id  
e f t ,  in portis E c c le f ia :, veri m edici efie co n ip ro b an - 
tu r.q u i dum exem pla bon oru m  operum  circu m q u a- 
que per fa n d a m  fam am  cribuunt, quafi od orem ,q uo 
a g r o t i  fanen tu r,afp ergu n t.

E o d em q u e r e c id u n t ,  &  quse d icuntur á P h ilo n e  l hilo Carp. 

C arp ath io  , d o d o r e s  fa n d o s p e r  m andragorarum  s s 

m etaphoram  d e fig n ato saccip ien s ,q u i m and rag ora- f er

ru m tru d lu s,a tq u e od ores fimiles de fe fe ru n t. madmgorAS.
Secu n d o principalifenfu ,A m brofiu s ob  alias m an- ^m bro'. 

d ragorarum  cond itiones G entiles íub earum  m eta - i o 
phora d e fig n a to s fu m it: nam  in Se rm ó n . 19. in P ia l. Gentiles de. 

118.v cr f  4 -h a :c  h ab et:P leriq u e  d ifeernunt quem dam  
in te r  m andragoras fexum .vt 8c m ares putent e ll‘e ,&  
fem inas , fed fem inas grauis o d o ris . Significar e rg o  
g e n te s , qua: a n te fo e te b a n t, cu m  eílen t in firm io res, 
eu ita ta  quadam  im b ecillitate perfidia: bon i od oris 
fru d u s ferré  coepille poftquam  in aduentum  D o n ,i-  
ni cred id eru n t. P ro feq u itu r v ero  A m brofius ibidem  
&  hiftoriam  perpendere m andragorarum  R u b é n ,d e  
quibus in lib .G e n . qua: no n  faciu nt ad rem  noftram .

Ad hunc A m broíij fenfum  fp e d a t ,&  quod  ait R u 
pertu s A b b a s ,  qu i p rx te r  p rop rietates allatas á C a f-  S jff. Abb. 

fio d o ro , addens 8c  aliam m andragorarum  v im ,q u o d  
m ed eatu rfterilitad ,illam  Ifa ix p ro p h e tia m  ; c L iú d a  

fte r ilis , qua non p a rtu ris ,  quoniam m u lti filrj defería m agis, 
quam etus,qua habet vn u m ,  & c .  h o c  lo co  im pletam  fi
gnificari cenfer,ac fi d ica tu r jw  portts no flris,id e ft,d u m  
adhuc fum us in finibus no ftris , in fin ibus Iudaicis 
od orem  fuum d ederu nt m a n d ra g o rx ,fx cu n d ita tcm  
fign ificátes,d e lo co  fter ilita tis ,a tq u e de gente  f tc r ili, 
p ro u t patuit in E unu choC ád dC Ís,inC ornelioJ& a lijs .

Ad fenfum  p ariter iftum  referenda fu n t,&  q u x  d i- 
cuntur ab A ponio , qui tam etfi p er id .quod  d i c i t u r , ¿ponm* 

E e c e  iijj fo rtis



Jm ixi de¡¡- 
g n ^ i per 

man i r  jg t -  
r .u .
^fnfelnms'

portis n o ftri;, p atee íignificari prope finem  m n n d i,p e r  A  cle fix  difciplinam  fufeep erit. T r e s  vero P atres isa id  
m andragoras careen h e rb a m , cuius rad ixfím ilitu d i- 
n e .a  habet h om in is abfque cap ite . G en tes intelligic 
illas , qux* per leg em  natura.’ rationabilibus h om in i
bu s fim iles f u n t : cap u t v ero  fidei non h a b en t, v t Íi
g n ifice tu r prope finem  m undi ex om ni g en te  ,  q u x  
íu b  fole e l t ,  co n u erten d os com plures ad D o m in u m , 
óc c re d en d o ,o d o rem  confefsio n is fuá: exh ib itu ro s.

P o rro  qua: de vniueríis gentibu s in terp reta tu r A - 
ponius.de con uerfione Iu d x o ru m  accip it A nfelm us, 
q t io d íu d x i fin t abfqu e capite C h riflo ip e r p ortas ta 
m en no ítras A nfelm us intelligit fidem  , v t  qu od  hic 
d ic itu r ,lig n iíice t ,Iu d x o s  ia m  dediííe bonam  op inio- 
nem  fuá: conuerfionis , idoneos íe exhibentes a d re -  
cip iend am  fidem .

B

T I
Theodor t!. 
M oxtificati9 
dcfignjta  
per mandra
goras.

Philo Carp. P ililo  C arpathius per m andragoras P atres illos 
i ' í  nóvete  vec€ris te ftam en ti d efignatos h o c  loco ce n -
ns teilam eti *e t  > Cum vircutum o d o re  ad inferos d efeendere, 
defy n.iu  per quandoquidem  m an d rag orç radices fub terráag u n t, 
ftundrago- h u m a n x  figura: fim iles . qua: &  cadaueris im aginem  
ras. p rcc fe f e r u n t : quem adm odum  &C P atres ij hum ana:

quidem  natura: p articipe* , fed á vera D ei gloria fub 
térra  m o r tu i, bene olen tes ex titere  vfque ad C h riíti 
R efu rred io n is d iem ,in  qu o m erced em  fui odoris a c -  
cep eru n t fine íin e  vidu ri.

D en iq u eT h eod oritu s,a tq u e  T re s  P atres m andra- 
goraru m  m entionem  h ic  fad am  a rb itra n tu r, q u ate
nus fo p o riferx ea-d em  íiint-, a t d iu erfim o d e : N am  
T h e o d o r itu s , quod hic d icitur ,  referens ad m o rtifi
ca tion em ,a it: M an d ra g o rx  vis eft,vt m ed icitrad u n t, 
ío p o rifera ;q n a te ,c tim  p rx ce p tu m  Iit nobis,v t m orti- 
ficem u s m em b ra ,q u x  furtt fuper térra,id e ít ,v t  m or- 
tua ea m alis a d io n ib u s  reddam us , m érito  m andra- 
g o ram  hic p o fu it, &  d ix i t : A iA nd r agora dederunt odo

rem fu am : id e ít ,  coeperunt h o m ines d orm iré p ecca
t is .E t  qu em adm odum  q u im an d r3goram  hau ferunt, 
co rp o ris  m otio n es non íen tiu n t,ita q u i p ix  d o d r in x  
poculum  biberu nt. p ertu rbation es ítud ét co n fop ire . 

T re s  vero  P atres apud eum dem  R eru m .in q u iu n t, 
tu i ntm fcnfibiliü  fpecies,&  ipíius f c r ip tu r x n o tx  quafi m an- 
Tou frip u i- d ra g o rx  q u xd am  fic iu n t.v t m ens per feníum  illis in- 
r s J e rtg n .iu  h x re n s  , non  autem  per eas ad veritatem  vigilanter 
yer nundra- a feen d en s ,o b d o rm ifca t, &  to rp o re  veluti íto lid a te -  
£ )ras. neatu rrp rçbu erun t odorem  rationú v eiitatis in rebus 

óm n ibus ex iiten tis .fi fp iritualiter co n fid eren tu r.
Q u i veríionem  Se p t. leq u u n tu r, referu nt ad fu b - 

fcq u en tia ,q u o d  d ic itu r , Inpo rtis no ftris: tam etfi in  l e 
d io n e  n o n  co n co rd en t: íiquidem  A m b ro f Se x m .22. 
in  P fa l. 118. verf. 8 . ita l e g i t : E t  in  floribus no ftris omnis 

Philo Carp. feetus arborum . P h ilo  C arp ath iu s ,E t in  portis noftris omnis 

fru ttife rte  arbufeu la ,qu od  ita e x p o n it,&  in feníibus n o - 
ítris , per q u o s , vti p er p o rta s ,&  m o rs,&  v ita  egred i
tu r ,  in  co gita tion ibu s n o ftris  mi e ft, quod  D eum  o f-  
fend atrqu in  potius id om ne eft,q u o d  in  D ei laudem , 
hon orem qu e red u n d et.

Theodor. T h eo d o ritu s au tem ,a tq u e T r e s  P a tre s : E t  inportis 

]n^K(lis(Unt no^rts nHCCS» *eu » omnia poma. Q u o d  o b  id d id u m  ait 
imHia-vlrtu- T h e o d o r itu s : quia varijs abu ndat fru d ib u s , q u iE c-

■ genera.

Tres Patr.
Spedes ere. 
tur ¿rum  c?

D

trib u u n t p ix  a n im x ,a c  fi illa d ica t: In  fenfibus m eis , 
qui veluti p o r tx  q u x d am , educunt quidem  m e ad tc  
vt rerum  om nium  cau fam  per naturalem  ipfarum  in  
fpiritu contem p lation em  in q u iren d u m :In trod u cu n t 
autem  te ad rae per m entis co g ita tio n em  , prom ptse 
funt om nes in rebus procreatis in f itx  v eritatis ra tio 
nes , q u x  tam quam  nuces tum  per fe rip tu rx  n o ta s , 
tum  per rerum  feníibilium  fpecies Iu d x o ru m  , G r x -  
corum que ftultitiam  nu trieban t. y

In  poftrem a dem um  parte qu od  d icitu r: O m nia po- p rtecepta 
m a nona, &  vetera d ileüe m i, feu iuxta  v eríion em  Se p - noH¡tcrve»  

tu ag in ta , JSfot*a,& ve te ra ,zu t v t alij le g u n t ,  Ñouafuper tem tejía- * 
vetera ,fraterne m i,fe ru au i t ib í: m od icis hifee verb is e x -  mentí fer- 

p onit A m b ro f.ferm on .22 . in  P fa l.i  i8 .v e r f .8 . T e n e o  
m andata om nia n o u i , &  veteris te fta m e n ti , idque á 
fola Eccleíia  dici po ífe a it ,n o n a  fynagoga : q u x n e c  
fccundw m litteram  n o u a te n e t , nec fecundu m  fp ir i-  
tüm  vetera.quod  nedum de p rx ce p tis , fed &  d e p r o -  
m ifsion ib u s,¿c v a tic in ijs .&  d id is  tara in  nou o ,qu am  
in veteri te íta m e n to  intelligunt fere  corarau n iterP a - 
t r e s , p roban tq u eíira ili d id o  R ed e ra p to ris  n o ftri in  
E u an g elio :O m ntsfçribadottusinregno D e i,id  e íl ,in  E c -  
c\eCiz,fm tlts e jl Patn fam thas.qu i preferí de thefauro Cuono- 

na , vetera . P o rr o  C h riíto  illa feruata aflerit E cc le - Vfíwí 9„0.  
íiafecundum  C afsiod oru m ,A p on iü ,B ed am  &  a lio s: modochnfío 

quia per C h riftu m , & in  C lir iíto e a o m n ia ira p le r i& y rr«aw,f £ <- 

h n p le ta e ílé fa te tu r. Cafsiodor
Secu n d u m G reg o t.P a p a m ,q u ia  fie nouum  T e fta -  J fp ó n iu s !  

m entum  E cclefia  recip it,vt vetus non ab jicia t: fie  ve- Beda. 

tus veneratur,vt nouum  fem per in ipfis facrificijs car- Greg. Papa, 

nalfbus per Spiritum  intelligat.in  nouo C h riítu m  ve- 
n ilfeco n g au d en s, in veteri au tem  fem per venturum  
ex p « d a n s .

T h eo d o ritu s leg en s: Noua fuper vetera,e¡ua dedit m ih i T t̂ad :r' 

mater mea,nepos m i fe ru au i tib i N z itm  .inqu it,teftam en - 
ti p rx cep ta , &  nou i T efta m en ti m and ata ,q u x á m a
tre  m ea Spiritus fa n d i gratia a c c e p i ,  feruaui tib i &  
depoíitum  in tegru m  cu ltod iu i.

Q u o  lo co  notandum  & i d ,  quod ait A ugu ílin us 
lib 2 0 . de C iu it. D ei c a p .4.. p rx ferri veteribus n o u a : 
q u ia , quam uis vetera priora funt tem pore,- nou a ta 
m en p rxcellu nt d ig n ita te ,  cum  illa vetera fin t n o u o  -  
ru m p rx co n ia .

P rx te r  hu nc autem  fenfum  T r e s  P a tres  ita  h x c  TresV atresl 

reddunt: R ecen tes  euangelicas rationes cum  antiquis 
G rx co ru m ,Iu d x o ru m q u e  ig n o ra n tix ,tu m  naturali- 
bu s tum  feriptis rationibus coaceruatas feruaui t ib i , 
qu oniam  &  per feriptas illas p u rg a ta ,a cm o rib u s in - 
ítitu ta  fum  ,¿ c  per naturales illu m inata ,v t per eorum  

; q u x  fa d a  fu n t,co n tem p lation em  te  om nium  co n d i- 
to rem  a g n o fcerem ,&  per fpiritales p e rfe d a ,v t tç  in -  
te llig e re m ,&  p rx d icarem .

C aífiod oru s.B ed a, &  Iuftus O rg elitan u s, Sa n d o s 
n o u i, &  veteris te ftam en ti ab E cclefia C h rifto  ferua- 
to s  htefignifi c a r i ,  in q u iu n t, p er quem  folum  illi in  iu íh 'c r  >c- 
ccelum  in g re d ijjo te ru n t. E t  quia ipfum  vnum  p r x -  tens,&  no- 
nu ntiau eru nt,au t p rx d ica u e ru n t,6 c  p rx d ic a n t. uiTeftamenti

e b n t io  ¡er- 
. uatí•

C A  P V T



C A P V T  O C T A V V M .
Vis mihi det te fratrem meum fugentem viera matris 

mea,vt inuentam tefon s, &  deofculer te , &  iam me 
nemodefpiciat?

Apprehendam te ,&  ducam in domum matris mes,: Ibi me 
doce bu , & “ dabo tibipoculum ex vino condito, &  rnu- 
ftum malorum granatorum meorum.

3 Laua eius fub capite m eo,&  dext erailhus amplexabitur me.
4 A d i u r o  v o s  f i l i a  1  e r u f a l e m , n e  fu fc it  e t i s , ñ e q u e  e u ig i la r e  fa c ia t ü  d i l e c t a m ,

doñee ipfa v e lit .
5 eíl isla,qux afeendit dedeferto, deliciis afjluens, innixafitper diletlum 

füum>Sub arbore malo fufcit aui te: ibi corrupta efl mater tua,ibi viulata 
efl gemtrix tua.

6 Pone me vtfignaculum fitper cor tuum , vtfignaculumfuper brachium tuü:
quiafortis efl v t mors dileítio: dura ficut infernas zmulatic; lampades 
eius lampades ignis,atque fiammarum.

7 Jq u a  multa non potuerunt extinguere charitatem, nec fum m a obruent il
lam :fi dederit homo omnemfubíiantiam domas fuá pro diledione,quafi 
nihil defpiciet eam.

% Soror noflra parua, &  vbera non habet: quid faciemus forori noflra in die, 
quando aüoquenda efl?

9 Si muras e[l,adificemusfuper eum propugnacula argéntea:fi ojlium efl,com- 
pingamus illudtabulis cedrinis. 

jo Ego muras- &  vbera meaficut turris, ex quofatt afum coram eo quafipa- 
cemreperiens.

11 Vine a fuit pacifico in ea,qua habet populo s : tradidit ea cuflodibas, vir affert
pro frudu eius mille argente os.

12 Vinea meacorammeefi.Mille tui pacifici, &  ducenti hú,quicuftodmntfru-
¿luseiuj.

13 Q ua habitas in hortis,amici aufcultantfac me audire vocem tuam.
14 Fuge dilecíe m i, Q? afsimilare capr e& y hinnuloque ceruorum fuper monte s

aromatum.

C A P I T I S



C A P I T I S  O C T A V I
V E R S I C V L V S  P R I M V S .

§)jds mihi det te fratrem meum, fugentem vbera matris me a , v t inuentam te 
forü,<sr deofculer t e t a m  me nemodefpiciat?

E x p o s i t i o  I .  

Iu x ta  fonum  U ñera .

Canticorum  
caput ocla ¡tu 
e íl per oratio 
totius Ubri.

Q uintil.

Amctfi to tu m  i d , qu od  ho c capite A 
•<5tauo h ab etu r,ad  A d u m q u in tu m  

<k v ltim um ita  p crtin ca t ,  v t illius 
principium  fini ccn n e¿ten d u m  íit 
p rxced en tis cap itis feptim i; fum m a 
tam en ratione illud á veteribu s P a
tribus d ilíe  ¿lu m  á fuperioribus fu it,

&  tam quam  to tiu s  am atorij huius C an tic i p e ro ra - 
t io ,  in  ex trem u m  caput difpoíitum  : v c p o te in q u o  
n o n  iam  am antium  explicantu r laudes fed vel am or 
ip íe ce le b ñ tu r ,v e l amori-s m utui e ffícaciísim e exp ri- 
m u n tu r affeftus , quorum  per to tu m  opus fparfim  
h in c  inde vari i exh ibita  fuerant indicia. H os quippe ^  
áffeéfcas m irum  in m odum  hac ipfa prim a , 6c fu b íe- 
qu entibus fe n te n tijs  exprim it fponfa haud a lij, quam  
ip lim et d ile¿to  fu o , praefertim  in le¿tio n e  H ebraica , 
in qua per a fy n th eto n  p ro fert verba om nia in  h u n c 
m od um  : Intentan» te fo ris, deofcuUbor te, apprehendam te, 
duram  te in  dom'tm &c.potabo te ,& c . N ouim us nam que 
iu xta  R h etoru m  d o d rin a m  figuram  iítam  
quam  L atin i d iífo lutionem  ap p ellan tfeu  A rticu lu m ,
&  fecundum  q u im  dem ptis co n iu n & io n ibu s plura 
d icu ntu r.acriora  facere,qua: aíleru ntur,&  vim qu an- 
dam  p raefeferen tia  velut faepius eru inp étis a ffe ¿ tu s , 
v t inq uit Q u in tilü n u s  l ib .9. cap . 3.

P o rro ,cu m  c o n ílc t , ea qua; h ic d icu ntu r, ad fupe- C  
riorafp e& are  6c cu m  ijs co n n e ¿ti d eb ere ,q u ç im m e
d iate  di ¿ t i  fu eru nt co m m u n io ri quidem  fenfu ea vti 
fu p erioru m  ratiod efu m i folent : q u o d in  h u n e m o - 

Lcgioncnfis. dum  egregie explicat L eg io n en íis  ,  quem  re liq u ife -  
q u u n tu r re c e n tio re s ,  v tfp o n fa  in his verbis fignifi- 
c e t ,fe  ad eam  am oris m agnitudinem  iam  p cru en ilíe , 
v t pati nullo m od o p o fs it, íib i v llu m  a m ori, óc co m - 
p lexibu s vacuum prarterire tem pu s.atqu e adeo op ta
r e ,v t  id q u oq u e íib i licere t d o m i, fo n íq u e  cum  d ile
c to  fu o ,q u o d  ’ice t forori cu u fra tre  in tanculo.quem  
vb icu m q uein  v inas, com plexufque accip it, &  o feu - 
la tu r .T u n c  en im  nec ipfa ab vilo d efp iceretu r,fi e a -  
d e .n illi p rç ltaret:fed  quoniam  ñeque pudor p atitu r, ^  
ñequ e m os p e r m itt it ,  ea palam  fieri in  V rb e  , 6c ipfa 
h o m in u m fo cietas m ultas quotid ie a ífertcau fas,q u a; 
a m a n tib u s, qu om inu s íine in terp ellatio ne fe am en t, 
f->lent eífe im p ed im en to  : idcirco ru s,illu m  inu itare ,
&  v itç  ru fticç am are lib erta tem tln  cuius fenfus co n - 
firm ation em  facit qu od  apud aliquos le g itu r '.V t inue

n i am  te fo ris fo lum  & c .
M elius cura ijs ,qu a : m ox d i¿ta  fu era n t, a M iv d ra - 

gora dederunt odorem fuum , ita  hiec ip faco n n e& it M a r- 
tin u s del R io .v t in his ex p lice tu r prior m and ragora
rum  effe¿tu s,n em p e v eh eraen ter glifees ard or a m o 
ris : cuius ind iciu m  clariflim um  iíta  fit p a th e tica ,&  
a ífe d u o fa  ex clam ad o , qua per ten eri im am  íim ilitu 
dinem  alfe¿tu m  anim i fpofíta n ititu r explicare. Q u a 
lis v ero  ifte  eius e llé t a íte ítu s  ,  his verbis ab eod em  

, ,  exp o n itu r.P eru en erar ad culm é am oris5&  qu iaquod  
, ,  araabat.infinitum  erat non p oterat id am ando exp le- 
, ,  r i :  vt tam en quoad p o fle t,co n feq u ere tu r, vni am ori 
, ,  v acare  vo leb at. Ad ho c neccíTarium in te llig e b a t, á 
, ,  d ile¿to  num quam  auelli, &  folis e iu sam p lex ib u s in- 
„  h a r e re . Sed ,qu ia  n o n n ih il in p u b lico  íic  illum  d eof-

a C a n t. 7- 

M-
M ’Ttinur 
Del Rio.

E

cu lan sco n fp ici v ere cu n d a b a tu r,m o lcfte fcreb a th ú c  , ,  
íib i fru ¿tu m d ile¿tion is íugem  2 fp e ¿ta to .íb u s tu r b a - , ,  
ri &  interrum p í : quam obrem  o p ta t, d ile¿tum  íib i , ,  
cu n ¿lo ru m  ludicio íim ilem  fieri in fan tu lo  fra tri o b -  , ,  
u io ,&  vt tali íibi coram  h om in ibu s fruí l ic e a t,& c . , ,

V t  autem  dieam  ipfe quid fentiam , d uobus m odis Primus 
crediderim  h a c  cum  fu p erio iibu s iungi co m m od e us’ 
p oífe,atque adeo &  duplicem  eorum ,qua; h ic  d icu n 
tu r , afierri poífe fenfum . V el enim  referen tu rad  to -  sponfa pr¿- 

tum  id , quod iam  di ¿tu m  f u e r a t : b Ib i dabotibi vbera f ent,i Can~ 

mea : M andragora dederunt odorem fuum  : In  portis noftns pur¡rumuSm 

omnia poma, & c . v t per h x c  fponfa p ru dentiílim a dúo b a n t . 7. 
íim ul e ffic ia t , 6c vehem entiilim u m  fuum  e rg a d ile -  i t .ç r  13» 
¿ tu rn eo  m o d o ,q u o  p oteft p atefaciat a m o re m ,&. ta 
cita; cuipiam  fattsfaciat o b ie ¿ tio n i, qua; fibi fieri p o - 
t'.iiífet ob  id .quod in pra:d i¿tis m od icis verbis íibi in 
uicem  pugnantia aíferere vifa e flé t. Ha-c nam que 
dúo co ntraria eífe quis d ix e r it : quod  ait fe ita am ore 
in  fuum  fu ccen ’am d ile¿tu m  , v t p ro m p taei feruarit 
om nia pom a,feu vt in p rom p tu habeat.om nia am oris 
indicia illi exh ibere ,  p rou t íupra exp licatu m  eft in  
fenfu q u arto : 3c cam en nullum  u le  tu n e exh ibeat vel 
in  o fcu lis ,v e lin a m p lex ib u s,fed  d icens ,Ib i dalo tib i v -  

btram ea  , p a d fc  polfe lígn ificet d ilationem  tan tam , 
qu anta illa f u e r i t , n e c e l lé e í t ,  quoad vfque ad villas, 
vineam que p erueniífen t. P rx c la re  autera hifee ó m 
nibus fatisfacit.dum  iníign i hac pathetica : 6c (v t ita  
d icam ) aíFe& uota exclam atione co ram  ad ítan tib u s 
fociabus ita  ipfum alloquitur d ile¿tu m :Q j j j  m ih i det¡

& c . in d ican sfu am  erga illum tan tam  eíle d ile d io 
n e m , ad eoqu e prom pta ei feruaílé vniuerfa a m o íis  
ind icia ;v to p te t  &  in eo q u oq ue lo c i,v b i tu n e  re p e - 
riebatu r , coram  ad ítantibus ofcu lari ip fu m , atqu e 
com p le¿ti,íi purura caítum qu e am orem  ipfum fuum  
d e c e r e t , prout decet am orem  fororcu la; reperientis 
fratrem  fuum intantulum  foris vel in agro,vel in foro ,
&  p latea .v tita  n e c ip fim  d efp iceret quifpiam ,íi tu n e 
in u en tu m , obuium que eum  o ícu lare tu r , com plexu 
app reh en d eret, & c .  Sicut n em o eít qui fororcu lam  
illam  fu b fa n n e t: ideoque fe d ix illé , Ib t jn  v illis ,&  in 
v inea , vbi foli vcrfab im u r, dabo tib i vbera mea,  in tuo s 
n im iru m  ruens com p lexu s : a*que eR n a m q u e ,a c íi  
d icat.

Egred iam xr in a ir ru m ,($ r .Ib ii/íw *,am orefque m eos ^ araP^ra*: 
a ffa tim tib id aho : fum  enim  vehem entiífim a tui d ile - ls‘
¿tione fu c c c ifa  , ita v t  m andragorarum  philtrum  
fu rap u íf; v id earjtib iqu e vni p rom p ta habeo vniuerfa 
am oris in d ic ia ;  6c quidem  ni pudor ipfe 6c d ecor m e 
co n n n erech o n etta tis  , nil certe  aliud im p e d irem e 
p o íle t.q u in  ¿c nunc corara hifee óm n ib u s m  tuo s ru - 
erem  am plexus. O  vtinam  m ihi m od o ellés tan q u am  
fratercu lu s lugensi/^ra m atris m ea. Sane inuenicns 
te  qu ocu m q u e lo c i , d eofeularer ,  nec quifquam  m e 
defp iceret, nec quid m ihi e íle t d edecons. quíc vt p u - 
d iciílim i fp on íi co n iu x  pudicitiam  p ra  ó m n ib u s , ¿5c 
d ecoru m  p io fite o rh o n e fta tis .

V el fe cu n d o , haec ip la adm odum  co rg ru e n te r  ijs  Secundas 
fu b ie ¿ ta fu n t , qu ibus im m ed iate  ip fam et fponfa ve- fenfus. 
hem en tiam  fui expreílératam oris,q u ando,p oftq u am  
d ixerat ,  a  M ar.d rago rx dederunt oderem fw m ,  id e f t ,  a c * * .7.x $

vehe-



reh sraen tiu s am ore fuccenfa fum (v e  fupra explicatú 
e ít  fenfu quarco) ad iecit : O vtn ia poma,nona,&  vetera, 
dtleEic m i,fem aH Ítib i: id e ít , o n n ia  am oris in d ic ia tib i 
e x h ib e n d i feruau itum  noua,rum  v etera .P orro ,q u od  

b Cant.7. n o u a feru arit,iam  p atefecera^ cu m  d ix iífe t: bIbtdabo 
,1 * t ib i ve ra  mearvti videiicet d iied ilfim o  íponfo p ro p ter 

no u am  recentem q ue d e fp o n fn io n e m  : id re liq u u m  
e r a t , v t c o n íirm a re t,  qu om od o ei feruarit &  vetera: 
h o cv e  illud e ít, quod  ctficaciílim e in hac facit fen ten 
t ia  , in qua teftatu r , fe id qu oq ue habere m áxim e in 
o p ta t is , v t antiqu iílim um  am orem  illi p o ílé t exh ibe- 
re,q uem  fra tri p u íion i exh ibent fo ro rcu la .ac  fi d icat. 

Pirap ra- O  vtinam  rep u era ícere  p oíT erau s,liceretque m ihi g  
vetuftiílim um  illum  tib i o íten d ere  am orem  , quem  
tib i tu n e vt d ile d ifs im o  exhibebam  fratri. O  vtinam  
fieri poífes m ihi íicu t fra te r  germ anus . Se infantulu s 
íu gens vbera m atris m ex. Q uiere rem te  vt fo ro r,in u en - 
tu m qu e fo r is ,& extra  d o m eítico s  p arietes d eofcú la- 
re r . Sane pro c e r to  h ab erem ,q u o d  iam  me nemo defpi- 

£ C«»M.y. ceret , p ro u tá  vobis f ilia  Ieruíalem  td e fp e d a m  noui 
aliquando.cum  in m e confid eraretis id tan tu m ,qu od  
fufea e íle m : V iderent nam que vniuerfi quod tam etíi 
eíTem nigra,form ofa  nih ilom inus eflem  , v tp ote  tá for- 
m ofi fra tris  í b r o r , tam ve fpecioli d ile d i chariísim a 
íp o n fa .

Q u oad  led io n u m  varietatem  not.-ndum  p r o e o , C 
qu od  n o íter In terp res co nfu cta  op tandi facrarum  li- 

, teraru m  phrafí le g it , Q^is m ih i det te fra trem  metim ,  in
H e b ra o  clarius h a b e r i , Ç h jj det te , J im  fra trem  m ih i, 

^ iqu iU . p ro u t r e d e  ad v erb 'im  tram tu lit At]uila. Sep tu ag .in  
v o catin o  fum entes fra tris  nom en v e r tu n t , «'« ¿~ 

6t¡\ct£otT*, O jrs  det ,fra te rn : m i fugentcm  ,& c . V i
d etu r autem  vfurpalle fraterni vocabulum  p ro  n o m i- 
n e fra tr is  : vnde A m b ro íiu sferm o n . 19. in P ial. 18. 
v e rf.8 .n o n  fraternu m ,fed  fratrem  leg it.Q u o d  autem  
in  V ulgata legim us,/7/ inueniam  te ,qu om od o v ertit &  

Symmach. Sym m achu s. H e b ra a  hab ent in fu tu ro  , Inuentam  te.

Sep tu ag . ‘■■'Çinrctrt, inm nienste. T e r t io  p ro v oce , fo ris , 

qua vlus c f tn o fte r In te rp re s ,&  Septuag. in H ebr. eft 
b ah u tz ,q u ç &  fons fig n ificat,&  in p latea .V n 

de quídam  interp res Graecus illam v e rtit  , in 
agro.A lius vero,<**y» (* ,in  fo ro ,leu,/»platea- D en ique 
p ro  e o , quod  legim us , E tia m  me nemo defpiciet, fexta 
ed itio  h a b e t , E t  nemo me p a ru ifa cie t,íéu .v ilip end e t,  A - 

cM u iU . qu ila  vero , H aud  ampliusjUbfannabunt me. Su nt q u iin  
V u lg . le g u n t, E tia m  me nemo d e fp iae t: M elior tam en  
le d io  e í t ,  v t d iíiu n d im  le g a tu r,£ rw  me nemodefpiciet.

V e r f.I .c a p .V lI I .Q u is  m ih id et t e f r a 
trem  m eum  fwrentem  v b e r a  m atris  

j  <_>
me&iVt inuentam  te f o r i s , &  d e o f  
culer te  > iam  m e nem o defpiciat?

E x p o s i t i o  I I .

D e prim a Sponfa y qux e ji Eccle fia fan tta .

2 T) E roration em  eorum , q u x  in hoc C á n tico  h in c &  
Secundus ^ uc v,cl ue d id a  fu e r u n t , cum  in h o c extre-
fenfus. m o ca p .8 . facere fa n d a  v elit E ccle fia ,co n g ru en tifs i-  
Peroratio m o fane ordine inde illam in cip it,v n d e o p u s,&  d ra- 
q^congruat m a ipfum fum píit ex o rd iu m , ab ofeu lis, & a b  v b eri- 

ius'iib ri. *"  ^ US e<̂  d iu er(im od e,& ord in e  pariter d iu erfo :In  ex 
o rd io  nam que ofeula efflagitauit diuini V e r b i , e iu f- 
dem que vberum  guftatam  euexitd ulced in em , d ices: 

i  C an t.1 .1 . d  O feuletur me ofeu lo ,(cu  , ab ofeulis o ris fu i:  Q ü a  meliora 

fu n t vbera tua vino frag ran tia  vnguentis o p tim istíic  autem  
vbera p ra m ic te n s  oículis/uam et illi p rop on it v b era ,

A p ro p on it 3c o fe u la ,  v tg ra n d io r iam  e f f e d a ,  a tqu e  
p erfeftio r,q u in  &  vinum  q ü o q u e ,&  v n gu en ta ,p ari
te r  fuá eidem  in íu b fíq u e n ti p o llicetur íen ten tia . Sed  
h a c  c e r te  haudquaquam  ei aud eret p ro p o n ere  , n iíi 
iam  ab i p ío per In carn atio n is m yfterium  , &  ofeu lo 
oris ofeulata tu iífe t,&  dulcedine atque d o d r in a  vbe
rum  fu iífet re fe íta . N on in cip it autem  ex abrupto 
h an c p sro ra tio n e m , íicu tin cep era t exord iu m  : y.tin 
confirm ationem  eo ru m , qua; á fe d id a  fu e r in t  in v l- 
tiraa  fen ten tia  capitis fe p tim i,  < M andragora:dederunt c Cant ? .;*  
odorem fu u m :/» portis noflris omnia poma noua,&  vetera d i-  
leche m i fe ruam  tib i,id  p ro b at, qu om od o ch arita te  fu c - 
cen ía n ed u m  n o u a , fe d &  v etera  am oris indicia íu o  
feru au it d ile d o : quod enim  noua feru arit,facile  q u i
lib e t co llig et ex ijs,qua: fuperius ab ipfa d id a  fuevunc 
in  noua infidelium  co n u e ríio n e  , qua: fa c ien d atu n c 
erat per fa n d o s  fuos P ra d ica to re s  ; v t n ou o íp o n fo  
exhibituram  vbera fu á ,am ore  nim irum  fp o n ía  etiam  
in gentibus illis C hriftum  p roiecutu ram  :N u n c a n tú  
qu ifsim um  qu oque eidem  fuum p eo p en it a ffe d u m  
ío ro r is  in fra tre in  , íed quia íen .e l tantum  m ultis ab 
hinc ann orum faículis fra ter paruulus fa d u s  is e f t ,  
qu and o infans natus e ít in p ra fe p io  , eum dem  vt illi 
feruatum  exh ibeat a ffed u m  fuum ,ei exh ibet d elid e- 
rium  inueniendi faltem  illum  denuo fratrem  p aru u - 
lu m fib i foris co n ceílu m  in fa n d ifs im o  Euchariítia: 
Sacram en to  , in quoqurudam  fie ii  videtur In ca rn a - 
tión is ren o u atio .L o cu itu r autem  in perfona e o ru m 
dem  p rx d ica to ru m  , in q u oru m  perfona locu ta  eft 
& in  p raicedeutibus. Çfai fane Pra-d icatores fa n d i Zucharim* 

dúo in prim is ex o p tan tin  ijs , q u o sin  a g ro ,a tq u e  in f rr<}uetau0- 

villis co n u e rterin t.fieq u en ta tio n em  huius fa n d ifs i-  ZZnterTn 

m i Sacram enti , atque deuotionem  in orationibu s fdehbMs cp. 
ante idem  Sacram entu m  exhibitis : quorum  dúo- 
rum  a ffe d u m  m irum  in m odum  in his exp rim ü nt, 
cum  d ic u n t : Q jrs  nobis det te fra trem  no fhum fgen tem t 

& c . O ften dam us p rim o , quom odo per ha-c a f íe -  3 
d u m  exprim ant ingen tis defiderij fre q u e n tia  fan - 
d iis im i Sacram enti : íingula nam que verba m axi- 
m am  habent vim . P rim o  enira , cum  d icere  p o tu if- 
fen t fim p liciter. V tin am  tev id ere m u s ,  fe u te h a b e -  
rem us fra trem  n o ftru m , m ulto efficacius íinguli eo 
rum  d ic u n t : jQuis m ih i d i t tefratrem  meum : quaíi o b - 
ftupefeentes prim um  im m enfarn facerdotum  p o te- 
fta tem , qu aq u an d ocu m q u e v o Iu erin t,ce lfifs im iim , 
om n ip otentem  , &  incom p rehen íib ilem  D eu m  n o 
bis elargiri poíTunt terris dem iífum , fub exiguis a c c i-  
d entiu m  fpeciebus co n ten tu ra  fratrem  n o ltru m  par- 
u u lu m ,& n o ítr a  carn e indutum , qu om od o eum dem  
iam  diu nobis d edit D ei genitrix M aria  , qu ando c ffi-  

E  cacius Spiritus S .in  eam fu p eru én it,&  virtus A ltifsi- 
rai obum brauit ei.Sed  illico  d ice t aliquis, íi freq u én - 
tation em  op tan t P ra d ica to re s  iíti huius Sacram en ti, 
cu r d ic u n t : Sugentem vbera m atris m ea ,n a tu ra  íc ilicct 
hum anaPfane en im  dicere potius d ebu iílen t iL a tta n - ch ril íus 

tem vberibus natu ram  hum anara ¡m atrem  meam . Facile  ^ nm uZ ln- 

tam en huic fa tisfie td u b io ,fi recó lam u sjq u e d e fp cn - tiumijfdem. 
f a  vberibus ab ip fom et eius d ile d o  d id a  fuere fupra j u'  vb rri. 

i:i cap .4 .  a ibi nam que exinde potifsim um  celebrata bus.  tllos 

íu rtt, qu od  pafcanrur p o tiu s, quam  pafcant : atque ^ a t it  4 
adeo afsim ilata fuere duobus hinnulis ca p re a  g em el- 
lis , qui pafeuntur in  J ili js . An non candidifsim a lilia 
íu n t fpecies Sacram entales ? An non &  qu od  fub i jf -  

F  dem  fpeciebus eft corp u s C h rifti, lilium  e f t p r a íh n -  
tifsim um  , &  flos vniuerfas in fe habens fpecies flo 
ru m ,q u i d e fe m e t d ixit, b Egoflos campi, G? liliu m  conual- I» C an t.x .u  

lium  ? P a feu n tu r a u tem ,v t h o c  lo co  fign ificatur,q u i 
i:i  Sacram en to  co ram u nican t,q uatenu s C h riitu s lii- 
g it eorum  vbera : &  tam etíi in fum ptione tan ti S a -  
craraenti ore pafci v ideantur • re vera tam en pafeun
tu r  potius vberibus affed u u m  , q u a  cu m  íin t in ítar 
fp o n g ia .C h rifto  fugenti &  lac exh ibent p ie ta tis , d e- 
u o tio n is ,a c  p u rita tis ,&  áfu g en te  tam quam  á peren- 
n i g ratiarum  fo n te  dulcifsim o im plen tu r pábulo gra
t ia ,r e fe d io n i  s fp iritualis, &  virtutis eiuídem  Sacra- 
m e n t i ,  fir.c quo m i certe  p ro d e ife t , q u a p e r o s f ic

fu m p tio



fu m p tio fa cra m en ta lis . B en e  autem  in perfona c o -  i  
P tíd iu to -  rum dem  fa n d o ru m  P rx d ica to ru m  a d d it , q u id e o - 
res s . nuil* rum  fmguli fa d u r i tum  f in t ,  dipens : V t tnueniam te , 
Aferré Del êu  fim p l'c ius ¿uxta H ebr. Inueniam  te , aut iuxta  Sep - 
gíatus no- tuagi n ta  jnueniens te fo ris ,fe u ,irt agro deofculer,(eujeofeu- 
runt, quam labor te,&  iam  me nemo dcjp iciet. T an tu m  enim  gratia : 
de fm ílu  co n fecu ti, vt &  in ter e o s , qui prius beftiaru m  inftar 
frcqucnti* jn  {¿ c u li  huius agro viuebant ,  C h riftu m  inueniant 
j.! eram en t i, £ratrein paruui¿  jn  f,m Jliflim oSacram en to  e ffe d u m ,
q u em  iu m - r  • r i  i
ptíom cuf. fugentem  vbera a íiectu u m  eorum , íjld cm q u e v b eri- 
dem facra- bus illos in* eiufdem  Sacram en ti com m u n ione pa- 
mcntirec¡. fCe n te m fp ir itu a lire fe d io n e . Q u id efficeF en t,n ifiid , 
^cVfal 113. Sl110^ Per P rop h etam  ijs  íignificatum  eft:c  Q u id re tri-

* buam Dom ino pro ómnibus qua re tribu ít m ih i? Caltcem  Ja -  j
ln rtiris acctp iam &  nomen D om in i inuocabo , In  falutari 
eiufdem  Sacram enti cálice ipfum accip iu n t fratrem  
paruulum  ,• fed antequam  illum  Sacram en ta liter fuT 
m ant,eius vt D o m in i d iled iq u e  fui inu ocan t n om en, 
faciu ntqu e id o feu lo ,q u o  fit vnio fp iritu s,a tq u e  c o r-  
dium  o ícu la n tis , &  o ícu la ti. Id eo q u e prius d ic itu r , 
O fculaborte : tu m  Çubd izur.apprehendam te.

4* P o rro  in ter h x c  dúo adm odum  co n g ru en ter E e -
jn  Eiichari- c ie fia fan£ta in perfona propria loqu ens,ea  p o n it ver- 
t i l  ba » E tia m  me nemo defpiciet. Siquidem  cum  per pu-
fum Ecclefia riííim um  iam d id u m  ,ca ítiíE m u m q u e fidelium fu o - 
aufertur of- rum ofeulum  , ita  fuper ipfam  inuocatur nom en D o -  
probnum. re(identis in fan& iílim o Sacram en to  , vt eius &  (

fp on íi ,  & fra tr isp a ru u li , neceífario  co n feq u itu r , 
v t iam  á nullo prorfus defpici d ebeat : qu and oq ui- 

A Ifa . 4.1. dem  & :illx  feptem ,m ulieres ap u d d Ifa ia , fig n ifican - 
tes  vniuerfam  hum anam  n atu ra m , &  E cc le fia m ip - 
fam  apprehenfo C h riíto  v ero  illo vno,de quo per S a - 

E c d .7 .í9 ■ lom on em  d icitur : V irum  de m ille  vnum  reperi : iítu d  
c ¡fa . 4 .1 . ipfum ei co n te fta n tes ,d icere : e Tantummodoinuocetur 
jn  Eucban- nomsn tHfim f^ e rno s: aufer opprobrium noftrum . Q u a m - 
f l u  commu- o ■ ‘ r  ■ r  • r  r
monc anima qu am  &  in p críon a  quoque vniuícuiulque exolcu-
per ofeulum lantis eum dem  C h riftu m  in ipfo Sacram ento  di& a 
muoeat no- h x c  accipi com m od ifsim e p o ífu n t : E n im u ero  q u i, 
men Domim  antequam  Sacram en taliter C h riítu m  apprehendat, 
fuper fe ,  fpirítale ofeulum  ita  illi vnitur in fpiritu ,* vt cum  1
quulue per \  1
hoc canje. A p o ito lo  dicere q u e a t ifF tu o  ego.tam non ego,viu itvero  
uatur. in  ms C h riftu s: nom en p ro fe rto  C hrifti fuper fe in u o- 
C a l.í.x o . c a t . adeo vt iam  am plius defpici a nullo d eb ea t, 

qu od  feeleribus niger f i t , quodue á D o m in o  fit d e- 
g relrd u s ,  iuxta illud Iíaias : g Non vooaberisvltra de-

re lic ta , &  terra tua (co rd is  tu i) non vocabitur vltradefo la- 
v ta ,fed  vocabitur voluntas mea in  ea. V erba fu n t D o m in i

ad anim am . Q uid  e ít  autem  : vocabitur voluntas Do- 
tn im in  ea j  niíi illa vocabitur habens in fe Spiritum  
D o m in i , quem  per ofeulum  fu fe e p it , &  vocabitur 
vnus cum D o m in o  fp ir itu s , íicu ti o feu lo  p ro feífa  
eft , quo illum  inuocauit fuper íe ? Id eoqu e egregie 

h Ibid. apud eum dem  P rop h etam  ad jicitu r : h E t  terra tua 

inhab itab itu r,qu ia complacuit Domino in  te ,& te rra  tua in - 

habitabitur:b iíque d icitu r , t é r r a  tua inhab itab itur:Nam  
q u x  pxim odefolatam  habebat terram  cordis fu i,cu m  
in  teneb ris peccatorum  nigra e ífe t, &  a D o m in o  d e- 

per Eucha- relicta , cum  prim um  , inu ento in fan d ifsim o  Sacra- 
n fliífitm -  n ien to  C h riíto  ad eius acced it ofeulum  , inhabitatur 
modo'inla-' eod ein  C h riíto ,cu iu s in fe fufeepit fp iritu m ,
bit,in dicitur cui &  vnitus j ideo prim um  : &  inhab itab itur ( in q u it) 
terraammx. terra  tua ,q u ia  complacuit Domino h^te. Sed poftm odum  

cum  &  facram entaliter eum dem  in fpeciebas fum it 
feníib ilibu s,addendum  denuo e ít : £tinhabttab itur tér
ra  tua  , ab ipfo fcilicet D o m in o  p rx fen tia  nedum  fp i- 
ritualijfed  &  íacram entali : Itaqu e quod  in hac fen
te n tia  aíTerit E ccle íia  iuxta e a ,  q u x  hucufque d i¿ta 
fu n t,b reu iter ta le c ít . 

paraphra- O  vtinam  &  pom is v e te rib u s , p rx ítan tifsim ifq u e  
fis. am oris ind icijs,quibus quando San& ifsim um  E u cha-

riítiaí Sacram entum  in an tiq u aillaco en a in ftitu iíli,te  
cx  tu n e profecuta fum , profequi &  nunc pofsim  in 
agro,atque in v illis,v idens tanti facram enti freq u en - 
ta tio n em  in ter e o s , qu i vel ex agro ad fidem  ,  vel ex  
villis ad iuftitiam  co n u eríi funt : quis ta n tx  erit p o 
te fta tis  ,  v t daré te  ,  &  nu nc qu eat in h o c  fa n d ils i-

, m o Sacram ento  paruulum  fra trem  noftrum  ,  p ro - 
ur te  exhibuifti in  p rx fep io  , fugentem  non  film vbe- 

ra  M a r ix  V irginis m atris tu x  , fed vbera h u m an x 
n a tu rx  m atris m ea , in hotaim bus h ifee, qu os tu o  p a f- 
cis co rp o re  ? fugenfquc , ex  affe& uum  eoru m  v b eri
bus fpirituali te  pafeis d eu otion e . Sane cum  in fan - 
¿tis m eis P rxd icato ribu s m  agrum  -egrefsis ,  atque 
in villas fo ris  in ipfo te  rep erero  agro , pro ta n tx  gra
t ix  com penfatiune in tua ruam o ic u la , fp iritualiter 
prim um  com m u n ican s tantu m  S a cra m en tu m , o f-  
cu loque fpiritum  nom enque tuum  inu ocabo fuper 
m e: vnde &  fpem  concip io .quod  me nemodefpíciet 

v t nigram  : nem o defpiciet P rx d ic a to re s  iofos m eos 
¡ vt d e r e l id o s , qu os D o m in o  vn itos , & v n u m fp i-  

ritum  cum  D o m in o exiftentes , atque adeo &  n o 
m en eiufdem  D o m in i fuper fe hab entes in te lli-  
g en t.

R eliqu u m  m odo eft.v t &  alterum  cxp licem us.qua A,ter 
fcilicet ratione E ccle íia  in ijfdem  P rça ica to rib u s  fuis 
deu otionem  per h x c  fe exo p tare fign ificet o ra tio - 
num  ante idem  Sacram entum  ab ijs  effu faru m ,qu os ante (anüif- 

in agro conu erteru nt,atq ue in villis.Pro qua re anim- /Imum Sa- 
ad u ertendum ,Ecclefiam  p rim o ipfum eorüdem  P r x -  iramentum 

d ica toru m  m agno cum affedtu proferre defiderium , yl,a™ °Piet 

cum  d ic it : Chus m ih i det te fra trem  meum fugentem vbera 1 

m atrism ea? Ac íi d icat.
; V tinam  , &  id quoque mihi co n ced a tu r, v t in  fa n - Paraphra- 

¿tifsim o E u ch a riftix  Sacram ento paruulum  m ih ifis* • 

e xh ib e z tis  fratrem  etiam  in agro , atque in villis : in  
ijs  , qui ex ag ro  in fid elita tis, &  iniqu itatis per m eos 
conu erfi funt P rx d ic a to re s^ ^ K ffw  d euotion is vbe
ra n a tu rx  h u m a n x , q u x  m ater m ea eft. T u m fu b -  
denSj quid fa d u r a f i t in  v n o q u o q ; eorum dem  P r x *  
d icatorum  : qu aliter deu otio  ip ía ante idem  S a c ra - 
m entu m exh ib end a f i t ,e d o c c t : A it au tem : Jnueníam  

teforis,ofculabor te fe u  etiam  op tan ter: Q uis m ih i d e t,v t 

if/u en iam te ,ñ c fratrem  m eum , e ffe d u m , inuen i am  fo ris ,

G? deofculerte^ fequeturque p o ftea in fe q u e n ti fenten
tia : Apprehendam te ,& c . P orro  d icen s, V r inueniam  te 

 ̂ fo r is , verbo inu eniend i neceífariu m  ind icat ítudium  
e iu s , qui d eu ote orare v o lu erit, ad qu od  nos h o rta -  
tu r  Ifaias P ro p h eta , qui a i t : a Q uariteD om inum  dum  3 f f i- l í-'5’- 
inuen iripo te jl,  inuocateeum dum prope eft. Q u an d o vero 
m agis prope e í t ,  quam  cum  in fa n d ifs im o  e ít  S a -  0raU°0j¡at 1 

cram en to  ? P ropterea fatis apte ad verbum  ipfum ante fan tiif. 

inueniendi iítud apponit aduerbiü m ,/í?m , nim irum  /"»« Sacra- 
ex tra  illum celfifsiraum  thronum  , fuper quo in co e- íu~ 

lis reíidet abfque illa inaccefsib ili m a ie íta te , qua in ?era im ' 
ajtifsim is r e g n a t , ante q u am co n trem ifcu n t &  A n 
g eli. H o c , in q u it, o p to , v t  inueniam  te fo r is , a c  fuper 
a ltariin  form a hum ili fub m odicis fpeciebus para- 
tum  te  exh iben tem  ad fingulos a u d ie n d o s , ad v n i-  
ueríis gratias elargiendas , atque ad om nium  ofeula 
fufeipienda. H inc bene fu b jic i t : £ t deofculer te . N am  simile. 

ficut quando R e x  m agnus foris in  a g ro , vel in r i re íi
det , aut etiam  qu ando priuatim  in aula fe exp o n it, 
fingulis ad ipfum  datur acceífus,vnicuique &  libcllos 
fupplices eidem  o fferre  fas eft , quin &  g enu aeiu s 
deofeulari : I r a &  ad C hriftum  foris fic íu p er altari 
refidentcm  nedum  vn icu ique accedere p erm ittitu r, 
fe d & q u ifq u e  acceríitu r ijs  vocibus : b Accedite ad^  P f ^ .f . 

eum  , &  illum in am in i ,  &  facies ve ftra  non confundentur:

Im o  Se quod fu m m x in  no s g r a t ix ,  & e x im ix  illius 
h u m ilita ti, ac d ile d io  ni erga nos adfcribendum  e ít , 

p  vnicuique fas c í t , v t illu m deofcu letu r nedum  in p e
dibus , fed &  in m anibus , &  in ip fom et eius o r e .
C um  enim  trip lic i a ffcd u u m  genere C h rifto  in fan- cratíont 

d ifs im o  Sacram ento foris inuento orantes adítare 
v elit Ecclefia , bene haud fignans , q u o  ofeu lo  eum 
velit o fcu lari,g en erice  in q u it : E t  deofculer te , trip lic i ¿hrírtusex- 
nim irum  , om n iq u e ofeu li genere : ofeulatura il-  ofeulatur 
li cum  M aria  M agdalena c facratifsim os pedes a f-  tripliciofeuh 

fe d ib u s  contritionis cum  afpirationes ante eum  pro- a*
f e r e t , con fiten s peccata  fuá ,  quibus iram D e i m e- ofeulum 

r u i t , m iferico rd iam qu e, &  veritatem  eiufdem  D ei triplex. 
pedes lacrym is lu is rigabit : fecundoqu e g ra titu - c Luc.7 .^ ,

dinis



dinis a ffe d u  m anus p ariter o fcu latu ra fra tris  fui A 
C h r i f t i ,  cu m a fp ira tio n e sp ro fe re t g ra tia ru m a d io -  
n is  p ro in n u m eris  eius m u n en bu s , qua; c  la rg iífi-  
m is illius m anibus in fe coliara c o g n o fc it . O feu 
lo  fiquidem  m anuum  eius ,  qu i beneficia c o n fe r t ,  
g ratiaru m  a d io n is  affe& us d efignatos ,  co ilig im us 

¿ E c c l2.9 j  n ian ife íte  ex lib r.E cc le iia ftic i,v b i d icitur : d Doñee ac
cip i au t, ofeulantur manus dantis ,  &  in  prom ifsionibus bu

fa oratione m ^ n tvocem fu a m . Sed  de hoc m anuum  o fe u lo ,d e - 
*ntefan£lif- 9 UC g ratitu d in is, &  gratiarum  a d io n is  a ffe d u  a lcen - 
fimum Sa- d ere  v lterius op tan s ad ofeulum  o ris  , q u o in  prim is 
crumentum co llim au it, E t  deofculer ('inquit)??, a ffe d u  nim irum  ar- 
tfculo pottf- de n tjs charitatis ,  q u o m od o  &  ab ip ío  ofeulatam  a n - B  
'& ’thanta- t 4̂ uitHS *e no u it in  In carn ation is m y íte i io , iu xta  id , 

tisamma qu od  ab eo  p etierat in p rin cip io  huius C a n tic io  q u o - 
Chrijlum  m o d o  &  in  ip fom et E u ch ariftix  Sacram ento  re n o - 
deofculatur. uatis ofculis ab eod em  ofeulari fe a n im a d u e rtit , cu m  
e C an t.i. p Cr iHuci inccllam  vinariam  in tro d u d a  in ftru& am  fu

per fe ag n o u it om n em  am oris aciem  , &  eleuatum  
vexillum  ch aritatis , v t explicatum  eft fupra in e x p o - 

Cant-x.4 , fitio n e  fecun d a eorum  v erb o ru m  c a p it .  fecun di:
V t deofculer ( in q u it) te , in tern is nim irum  p r x c o r -  

6  d iorum  affed ib u s ch arita tis ,ard en tib u sq u e a lp iratio -
n ib u s , quas op tim e  fra te r ip le  paruulus veluti fo ro -  C  
ría p ercip ere paratus eft ofcula , iu xta  illud ,  qu od  111 
P fa lm .1 0 .d icitur fecundum  veríionem  B .H ie ro n y -

* ¡A •í' , i 7  mi ;  a Defiderium  pauperum audtfti Dom ine : prceparajli v t 

cor eorum aud iat auns tu a . V t deofculer te , denique a it, 
o feu lo  ipfo fu o  op tan s pafeere prop oíitu m  fratrem  
fu u m ,& o b le d a r e  m e lle ,& la d e  affettu u m  d e u o tio - 

b C an t.4 . n is :r e c o lit  n am q u e ,o b  iítud  ipfum  alias ab eodem  íi- 
b i fuperius d id u m ; b  Fauusd tfitllans lab ia tua : M e i ,&  
la c fu b  Unguatua , v t explicatum  videre e íl  ib i. C o n - 
g ru en ter autem  iuxta  le d io n e m  H ebr. &  Sep tu ag . 
Ofculabor^inquit)/*,p oftquam  fuum  illud expofuit d e- 
íid e r iu m ,v t  fib i d ile d u s  fuus in  h o c  Sacram en to  ^  
p ro p o n e ie tu r , v t ifra te r  paruulus fugens vbera na- 

cCant xx tu rs í h u m a n x . T an tu m d em  enim  eífe a rb itro r , ofeu- 
'o fZ 'a ú w  ^ o r'te ^ c  íi dixiíTet.quom odo d ixit fu p eriu sX íM o  tib i 

dire vbera vbera m ea ,  quae nedum  c o m p le d a ris  vt fponfus , fed 
abunima orá 8c fugas v tfr a te r  infantulus . E n im u ero  , dum  fe r-  
teídem funt m o de fpiritualibus fidelium  E c c le íix  m em bris, 
C o re : c r  vn u m id em qu e co r  rep erio  e íT e í: os , q u o  ofeulum  
°anim7. ex h ib e tu r d ile d io n is , &  v b e ra , q u x  fugenda tra - 
Sim ilt. duntur.- I ta  v t f icu t in  auibus obíeru am u s,pu llos á 

p arentibu s vn o e o d e m q u e o r e , ac ro ftro  Ócoícula 
d eíu m ere ,  &  c ib o s t eadem  q u od am m od o ratio 
ne «Se C hriftus p ro p o íitu s v t fra te r  nofter p u íio  in  
facraciííim o  S a cra m en to  ,  v n o e o d e m q u e  co rd e &  
o fcu la  orantis a n im x  fu feip iat a ffe d u u m  c h a r ita -  E  
t i s ,  8c v elu ti ex v beribu s m elleum  fugat lac d eu o tio 
n is.

Zju Non minus vero congruum id eíl , quod in hoc 
Mte°hnfáf. Prim°  verfu additum reperimus ad prxdida: Et iam 
Satrimen! ' nemo defpictat, Siquidem nil e ít , quod magis fi- 
tum quid deles ad facramentalem Chrifti prxfentiam iítam de- 
potifsimum íiderandam, atque adprxdi&a excitet ofcula , ora- 
excitare de- tiones, atque deuotionis afFedus , quam vt non 

fubfint defpeduieorum,qui abfentiam eis imprope- 
ran tD eifui, vtqueáDeo dereli&os contemnunt: 

¿?/4i.x* quod in Pfal 111.4,1. ¿ Sanda illa ad viuum exprefsit
a n im a,d icen s : Quemadmodum defderat ceruusadfon- p 
tes aquarum  , ita  defderat anim a mea ad te D eus: f t iu it  a - 

n im a mea ad Deum fontem vinum ,quando veniam  , &  ap- 

parebo ante faciem  D om in i ? q u od  idem  eft ,  ac id , 
qu od  hic d icitu r : Q uis m ih i det te fra trem  meum  ,  v t  

inuen iam  te  fo ris  ? A p ertiu s vero fe exp lican s idem  
P rop h eta  fu b iie it, e  H xcreco rd a tu sjum ,  has fcilicet 
in fu lta tio n e s ,p rx d id o sq u e  c o n te m p tu s ,  ejfudi in  

me anim am  meam  . Q uid  eft h o c ,e jfu d i in  me anim am  

meam  ? C o m m u n iter quidem  id r e fe r tu r  ad in g en 
te m  a n im x lx tit ia m  , ac co n fo la tio n e m , ac fi d ic e 
retu r : Effufe I x t a t a ,  &  co n fo lata  fum  ,  iu xta  illud 

f  y  f . 76  4. PfelnÑ M em o rJu i , (s?delettatus fu m  : &  illud 
g I f a .ío. j  I fa ix : g  Tune v id eb is , S 1 a fflfte t,  d ila tab itn rc

bet

/ttu rco r tuum :

Atad rem noítram c ongruentius, Effudi in me animar.n £ furltcor_ 
meam, id ipíum eítac id , quod hoc loco dicitur, cf dlsincrut̂  
culabor te, feu , viera mea fugenda tibi porr.gam: ue efl idem 
Eífuíio namque animx effufio eít cordis , quacerre quodefeu* 
orans ofeulatur Deum :congruitque admodum ef- 
fundendi verbum vberibus item in oratione Chriíto '
infantiporredis ad fugendum : Nec minus congrue 
dicit Propheta; Ejfudi tn me animam wtr.íwicum dice- 
re potius debuiflet: Effudi in Deum animam , iuxta 
propoíitam materum , fecundum quam ex vberibus 
in illius certe os effunditnr lac , cui vbera ipfa fugen- 
dafucrintporreda . Re vera enim in cafu noítro 
p ix , qux coram fandiflimo Sacramento orant ani- I" 
m x , vbera quidem deuotionis fux infantulo Chri- 
ftv) porrigunt fugenda : ideoque effuíione cordis chffus po 
dulciífimum eífundunt lac xítuantium affeduum: tatur,redun 
Attamen , Chriíto lac ipfum fugente , adhuc ef-datinoran* 
fufío ipfa ladis prxdidi,prxdidxque dulcedinis in temanim¿m 
eaídem redundat animas illas, qux orant, iuxta il- h 4 
lud Píalm. 36. h Deletiarein Domino , & dabit tibipeti* 
tionescordtstui: fugens namque Chriítus vbera oran
tis, affeduofas quidem íugit petitiones, &afpira- 
tiones , vt illas exaudiat : ac dulcedo ipfa affe
duum in orantem redundat : Id quod exprefíius 
fignificauit idem Propheta , cum in alio Pfalmo 
dixit: i Iucundum ft  ei eloquium meum , id eft, dulciíü- 1 l01, 
mas effundam ei é corde meo precum afpiratio- 54* 
nes,& fubdit: Ego vero deleftabor in Domino : Ac íi 
dicat : Sed tamen re vera dulcedo ipía earum 
precum , &  effuíionum cordis in me redundabit: 
ego namque ero , qui in Domino deledabor* 
fugente ipfo vbera mea : propterea igitur aptif- 
íime ipfemet Dauid ineo loco Pfalm. 4.1. k quem kP/S/^r.y 
expendebamus , dicebat : Effudi in me animam 
meam.

Clarius autem femet explicat , iuxta veríionem 
Beati llieronymi, £: id profedo orone idem ait Pro-  ̂
pheta , quod á Salomone filio (vt vilum eít) in hac ûJmodoL- 
dicitur íenientia , Quis mthidet te fratrem meumfugen- cJnda efl'u- 
f-'/^&íT.Subijcjt namque , quomodo efíufurus íit in fioamtn<e. 
fe animam íuara dicens: 1 Ottia veniam ad vmbraculum,
Quis vero nefeiat fandiílimum Sacramentum vnv ¡ pM 4r-í- 
braculumeíle , in quo Chriítus fub fenfibilium fpe- 
cierum vmbra veluti in vmb ráculo latet? Additque: U oratione 
Tacebo vfque ad domum Det: Q ux eít domus iíta Dei, pm a*im* 
nifi fandum altare , íandumque tabernaculum ip- Ucendo 
fum, in quoDeus in fandiílimocommoratur Sacra- 
mentó? Quambelleautem affeduofarum precum 
fuarum effuíionem , quam fponfa ofeulandi verbo 
expreílit, cum dixit: Et deofculer te , Propheta Da- Sl¡entio 
uid verbo exprimit tacendi : Loquentibus enim uus^m 
ofculis , tacet lingua ; &  peruulgatum eft etiam voceadora* 
apud profanos audtores ,Deum íilentio potius ad- ius Deus' 
orandum , quam verbis , provt &  Dauid ipfe aper-. 
te fignificauit in Pfalm. 64. cum iuxta Hierony mi 
pariter verfioncm ait ; m Ttbi filentium laus Deus in 
Sion: Et feimus á Chriíto Iefu didum in Euangelio; 
n Spiritus est Deus, <£? eos qui adorar, t eum , in fpiritu, «/<*».4.14 
£? veritate nportet dorare : Quamquam adoratio lH ,raUone 
ifta in fpiritu , &Weritate , iítave deofeulatio , at- gandul* 
que filentiura fuas quoque habeat voces adeo al- lurntaui- 
tifonas , vt celfiílimi quoque Dei penetrent bus. 
aures . Vndebene Dauid , poítquam dixit, o Quia 
tacebo vfque ai domum Dei , fubdit , In voce lau
dis-y & confefsionis multitudinxs feílacelebrantis: Ac íi 
dicat : Ofculis , &  íilentio orans ante Chriítum 
infantem in fandifsimo Sacramento fugentem 
vbera naturx humanx, clamaboin corde meo vo
cibus , qux peruenient nedum ad altare , &  taber
naculum , in quo veluti in vmbraculo , atque do
mo is commoratur in Sacramento , verum etiam 
vfque ad celfifsimam domum Deiin altifsimo coc- 
lorum habitáculo refidentii . Clamabo autem in 
voce laudis confefsionis internis illum efferens

F f f f  afpira-
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afpirationibus, &C omnino in voce multitudinis felfca A 
celebrantis. Clamabo fiquidem vna cum tota illa 
multitudine, qua; mecum ante vmbraculum iftud 
tuum feruentes eífundens preces , iucundifsima 
celebrat feíta . Meliufque iuxta verfionem Vul- 
gatx, Clamabe (inquit) invoce exn ltattcnts,  &  confefsio* 
n is , fonttsepuUntis . Epulatur namque is, qui effun- 
dit in fe animam fuam in oratione , dum , fugente 
Chrifto lac aífe ¿luum eius , ipfe eft, quiin eiufdem 
ladis dele&atur dulcedine j ipfequeeít, qui eodem 
deuotionis fux lade nutritur, &  crefcit in augmen- 
tum fidei , &  diledionis , vt didum eft. Sed fonus 
quoque epulantis .exdem funt voces : quia ab eo 
proferuntur , qui ante vmbraculum fandifsimi Sa
cramenti eífundens in fe animam fuam , ípirituali- 
terprxfenti communicat Chrifti corpori, vt talibus 
refeda epulis , validioribus exclamet vocibus: 
quem fení'um fignificare videtur Ecclefia , dumin 
antiphona in fefto Corporis Chriiti canit: In  voce ex- 

u lta tio n is ,  (2? confefionis refonent emulantes in  menfa Do -  
m in i.

Ex his itaque ómnibus patet id,quod verbis hifee, 
Q h ís m ih i det tefratrem  m eu m ,& cc t. iuxta hííc fenfum 
acceptis fanda intendit Ecclefia.optans Chrifto exhi
bere &  noua &  vetera poma,amo.rifque indicia,bre- C 
uiter tale efle.

O vtinam id quoque in hifee, qui ex agro conuer- 
fi fuerint,atque ex villis , mihi contingat, vt infan- 
diíEmo Euchariftix Sacramento proponaris vt fra
ter paruulus fugens vbera deuotionis naturx huma
ne matris mea-. Vtue ipfa in fidelibus hifee meis in a- 
gro inuentam te foris fuper altare, &  deofculer te per affe- 
duofiílimasorationes,perque ardentiífimos charita
tis affedus:poftquam &  per affedus pariter contri- 
tionis te deofculata fuero, atque per affedus gratia
rum adionis ,vt fie poft ofeula pedum,atque manuum 
tuarum,os etiam ipfum tuum deofculer : (tfiamme 
tierno defpiciat , quodvt peccatis nigra á te derelida u  
fim.

V e r f  I .  cap. V U L  Q u is  m ih i d et te 
f r a t r e m  m eu m  fu g en tem  v b e r a  
m atris  m e a , v t  inueniam  te f o r i s , 
Çtf deofculer t e , Ç f iam  m e nem o
defpiciat?
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INgens in his fuum pia anima exprimit defiderium, 
quo ea ratione per amorem I|po vniri peroptat ■, vt 

nedum in fecreto contemplationis, verum etiam fo- 
ris,6ccoramproximis invita aótiua eidem inhxrere 
fibiliceaf.ita vt ómnibus xdificationifit, necquorü- 
cumqueeiundanorum hominum vereatur contemp- 
tum ti£que eft enim ac fi dicat.

O vtinam tanto mihi adftringereris amoris vincu
lo,Deus meus,quantoadftringuntur frater,atque fo
ro r. O vtinam tam tenere te diligerem, quam tenere 
á forore diligitur frater paruulus,fugens vbera matris 
fux,ita vt etiam palam,& coram fratribus,dum proxi
morum indulgeo vtilitati,deofculer te ofeulo charita
tis,itavt non pudeat ante omnes te confiterijtibique 
obfeqúi oratione, ac bonis operibus.

Notandum autem,eandem animam per hxcin 
fenfu ifto accepta,tria nobis ob oculos ponere , qu»

neceíTaria vnicuique funt ad hoc , vt quis faüdus dici 
queat,atque perfedus.

Primum eft, vt Chriftum tam tenere diligat,quam s'm‘Ie 
diliei folet frater inf .ntulus fugens vbera matris fux:

& , j  i r  i i /- máxime ne-
ita quemadmodum cum liuiulmodi paruulo íoror (tf ían aad  

quantumuis grandçuior íit quodammodo paruula, p erfeü ionf. 

loquens paruulorum verbis, conformaníque fe mo- 
ribus illius.ludens cum illo,complexans illum, atque 
demittens fe ad illum ,quo ex paruulo illius ore fuíci- 
piat ofeula,illumve viciilim ofeuletur & ipfa:Eodem 
modo &  is intuens mentis oculis,Deum liulta mun
di elegiíle,vt fortia quxque confundat, eumdemque 
videns,itaproimmenfa in nos benignitate exinani- 
tum,vt frater noíter fieri cignatus fir,nec íolum in
ítar paruuli vbera fuxerit naturx humanx, fed infu- 
per &  opprobrium hominum iit fadus, & abiedio 
plebis:debet £c ipíé fefe dimittere, loqui cum illo hu- 
milibus orationibus , ambulare cum illo humili con
uerfatione , ludere,ac deledari cum illo humiliter in 
ítudio contemplationis , humilibus illum complexari 
affedibus,ex humillimo illius ore humilitatis dodri- 
nam quafi ex paruulo ore fuícipiens ofeula, viciífim- 
queper humiles gratiarum adiones, ardentefque af- 
pirationes illum deofeulari. Siquidem, ficut íi gran- Simile» 

dxuior foror in fuá grauitate períiltere coram par
uulo fratre fuo velit i proferto neutiquam cum illo 
conuerfari p o t e f t  ,aut fuum erga illum exhibere amo
rem, quinimo ingenti illum afficienstriftitia, eum 
quodammodo áfe auertit : Ita & is ,q u i coram Deo 
Chriftoque humillimo in fuá animi elatione volue- 
rit perfittere , nullatenus cum illo conuerfari, 
fuamquein illum exhibere valebit diledionem : imo, 
quantum in fe eft , illum fummo affedum moerore 
fugabit, nihilque ex ipfo fuauitatis confolationifve 
percipier.

Secundum , quod ad perfedionem ncceíTarium ■perfeñioni 

hic aíleritur , illud elt j vt is ipfe , qui eidem indul- indulgens ¡n 
get in charitate radicatus atque fundatus, foris &  quibifauc 
in vniuerfis rebus , qux ei obijeiuntur extra con- reb¡tí Deunt 
templationem, Deum inueniat, eumdemque in ex- T e o fc u ü m .  

ternis rebus fingulis repertum ofeulo deofeuletur sim ile. 

charitaris; tantumve in vita profecerit ípirituali: vt 
etiam á contemplatione recedens, rebufque aut a- 
dibus fe immilcens terrenis ob fuam vel proximi ne- 
ceílitatem, ac vtilitatem, in fingulis aliquid inue
niat, quod ipium ad maiorem Dei diledionem al- 
liciat, & in fingulis Deum ofeuletur : Non fecus 
acapis in floribus quibufeumque vel amarifsimis ali
quid inuenit,quod ad fuauiflimum mei faciendum fie 
idoneum.-atque adeo íingulos quodammodo daofeu- 
lari videtur.

Tertium denique eít ; ita extrinfecus conuer- 
fetur , vt Deo duntaxat placere fatagen* , mundi, 
mundanorumque contemptumnegligat, ita fe g c - h i / t } a a t  

rens, acfi eum nemo defpiceret : Non fecus ac is, g
qui á pueris, &  ignorantibus ob id defpiceretur, ” a °r* 
quod Regem imitans , &fequens , afpera patiatur, 
viliaque agat: nihilicerte faceret iftiufmodi contem- 
ptus , nec quidquam propter illos prxtermitteret, 
quo eiufdem Regis gratiam aífequi fe poíTe, confide- 
ret.

Prxter hunc fenfum poíTumus infuper duobus io. 
aliis modis hxc ipfa eidem tribuere animx . Pri- Alius

Perfeflioni
indulgens ni 

C $1

mum,vtabipfa tune proferantur, quando in agro fcnfas.

C h rifli my-
ftudij contemplationis , &  in villis meditationum Natíuitatis
fecedens, ibi diledo fuo vbera daré volens ne- jUriumaui- 
dum compleótenda , fed &  fugenda: talem ibi eum busaftetu- 
contemplari vult, qualis exhibitus &  mundo eft, *>us medite- 
cum vbera fuxit matris fux Marix . Peregregie au- **- 
tem fuos exprimit affedus internos, quibus myfte- mx' 
rium natiuitatis Chrifti meditari aggreditur: vEque 
eft enim acfi inhunc modum prxfentem alloqua- 
tur Deum.

Q uis m ih i det, vtiam nedum te timeam vt Deum paraphra# 
zelotem, Dominum exercituum , ignem combu-íis.

ren-
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rentera,8c quidquid tale nominari voluifti, quo mi- A charitatis 
h i tui incineres pauorem: fed vt etiam diligam tam
quam fratrem meum t &  talem fratrem, quiobinfan- 
tiam nihil incutiés metus, vel lapídea ad amorem per- 
trahas corda. Cum magnus, &  excelfus eíles,bono
rum meorura non indigebas: Vtinam decur mihi, vt 
propter magnam charitarem tuam fadus frater meus 
e x  Beata Virgine,lade indigeas,quo fuftenteris:fic e- 
nim con fi do,aliqua ex parte amorem meum me tibi 
exh ib í t u ram.

Prius te inuenire nequibam,vnde 8c querebar,de- 
ploranfque cum propheta a dicebam , Fuerunt mi hila-* 
cryma px nes die,ac nocie,dum dtcititr mihi quotidie, vbi eíl 
Deus tuus ? At nunc audiens Angelum ad paftores

•  íkc.i.ii. ¿icentem . b Jnuemctis infantem pojitum in prxfepio,
confidoíane , me quoque inuenturam te foris. Extra 
incomprehenfibilem maieítatem illam , qua intra

• Cant. j.i, temetipfum ab xterno latebas , quxrebam iam tein
hoc mundo,8c in creaturis : c In lettulo namque men
tís mex quajtui te, quem diligit anima mea ; qua fui , 
non inueni: Surrexi,& circuiui Ciuitatem prxíentis mun
di: per vicos &  plateas creaturarum quajiut te non i»~ 
ueni.

At modo teipfum inter eafdem creaturas pa-uu- 
lum fratrem meum ex vberibus Beatx Virginis matris 
tux,fimul ac mex pendentem inueniens, haud con
traeré me potero, quin totus in tuaprorumpam of* 
cula-'quin totus tibi per diledionem vniar: &iam me 
nemodefpiciatiquod adorem,quem nefeiara: quod ot~ 
culer,quem non videamjquod illi ofterana preces, qui 
noftra non curet; quodve illi obfequia exhibeam,ad 

Oftulothri- quemaccedere minime liceat. Deofculans profedo 
ftu s ador atur te, quemin primo conceptionis inftanti vnxtt Deus 

tuus oleo latitiapra conforttbus ofeulis ipfis meis ita 
¿ Re *  i o tc meum adorabo fratrem, vt iifdem te 8c meum pro- 
j. ‘ í ' fitear Regem diledifsimum eo modo,quo 8cd Sarnu- 
o r cu lo  oris elem Saúl in Regem vndura ofeulo adoraífe, legoin 
defignata ob- líb.Reg.Tibique vt Regi moram geram in ómnibus;

id quod &  ijfdem conteltabor ofeulis meis , qux tuo 
impriraam ori,ficut antiquo illilofeph per iEgyptiací 
populi ofeuli fignum totiusjEgypti obedientiam pro- 
miílam lego áPharaone,cum eidixic : cEtadostuum 
cunÜus populus deofculabttur.

Tertio denique modo hxc tribuí poíTunt animx 
Religiofç exprimenti defiderium,quo exoptat Reli* 
gioms fux pro fe ítum :Ac íi dicat.

O vtinam , Deus meus, infpicere te mihi liceac 
_ . fratrem meum per gratiam fugentem vbera Religionis 

ardenterop- matris mea,qux me tibi genmt,& auxit: Quis mihi det 
tet religionis te fugentem vbera deuotionis &  charitatis illius,vtinue- 
fuxfrofeÜH ntam te in externa fratrum conuerfatione, ficque deof- £
Paraphra -culer te, tantafque tibi referam gratias , vt charitate,

&  gaudio ín te refoluar tota? Etiam nemo íit difeolus, 
qui me defpicUt,atque illos,qui tibí per amorem inhx- 
rent.

Vel alio modo: O vtinam tu,Chriíle dilede mi,in 
fratribus meis fieresparuulus.

O  vtinam fratres mei per tuam gratiam fadi par- 
uuli,ita fe exhibeant humiles , vt vere fint inítar par- 
uulorum,qui fugant vbera matris mea,Religionis mex; 
qui regule Religionis mex ita nutriantur lade,vt to
ti ab illa pendeant,ab illa fefe ttansferri patiantur, ab 

Itrioforum * ^ adoceri,ab illaveftiri,&ab illa nutrir i; Bene autem F 
conuerfatione fubditur J rt inueniam te foris ,(3  deofculer te: Nam ex hu- 
tr̂ uitur iufmodi fratría conuerfatione apparetChriíti afsiften- 
chrifti afsi. tia: non fecus ac ex ingenti magnx nauis ordine,quie- 
símrfe *”etS .^onfenfuque naturarum omniumexpertifsimigu» 

bernatons eius arguitur prxfentia : atque ex con
gruo membrorum omnium confenfu, 8c harmonía 
ínijs , qux inhumano corpore fiunt, prxfentia in 
illoarguitur animx,qux illa omnia moderetur,& re- 

g a t* Porro ex hac inuentione Chrifti in fratribus 
pia anima ad ipfum in ijfdem fratribus ofculan- 
dura promouetur, 5c ad exhibenda ijfdem ligna

necnon ad pacifíc;
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&  fumma fua
uitate cum illis conuerfandum . Ex quo poítmo
dum fequitur , vtánemine defpiciatur ob id, quod 
parentes, &cognatos in fxculo reliquerit , quod
ve vniuerfas fxculi delicias abiecerit, qux in Religio- 
ne talem adepta fit fratrem, tantifve iunda fit fratri
bus.

Verf.I. cap. VIII\ Quis mihi det te 
fratrem meum fugentem *vberA 
matris mea , <vt inueniam te foris, 
&  deofculer te , &  iam me nemo 
defpici a ti
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De tertia Sponfa, qua efl B. Maria*

EXprimitin his Virgo Sandifsima fedulum fuum 
in conueifione Iudaici populi itudium:Ideo ná- M uría quam

edicntiA.
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que,cum Chriítum in cxlo regnantem in agrura, vil- ard‘nter IDH 
laíqueinuitaíl'etEcclefix militantis, íingulari ratione Uj”¿°^Zvu 
id fuum eidem exprimir defiderium,quo magis çftuat. n 0ptct‘ ‘ 
yEque eft autem,ac íi dicar.

O v.inarn afpiciam tedilediffimum fpófum filium, Paraphra - 
fratrem meum fvberaJ¡tgetem fidei,& deuotionis,&  cha- &*• 
ritatis matris mea fvnagogx; ita vt te foris, 8c in medio 
eorum inuentum deofculer,vt illis reconciliatum gra
tiarum a£tione,& precibus ijs charitate fuccenfis.quas 
tibi pro illis e f f u d e r a m nemo eorum íit, qui me 
tuam defpiciat matrem.

fis.

Paraphra-
fis.
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V e r fl.  cap. V III . Q uis mihi det te 
fratrem meum fugentem v̂bera 
matris mea, <vt inueniam te foris, 
&  deofculer te , &  iam me nemo 
defpiciat?

Appendix Expdfttionum, Ex Antiqttis Patribus 
colleüa•

" P  Araphrafis Cftaldaica.lllo autem tei 
X  rebit Rex Mtfsias Synagogx Ifrael,<

tempore appa- 
8c dicent ei fi-

lij Ifrael: Adesdum,efto nobifcum pro patre,& afeen- ¿efd e V iL '. 

demus Ierofolymam,&fugemus tecumfententiasle
gis,quemadmodum iugit infans vbera matris 
Quoniam etiam omni illo tempore quo vagus erara 
&extorris á mea patria,dum recordabar nominisDei 
magni,& tradebam animam meam pro diuinitate ip
fius, populi exterinon me contemnebant.

Variis multifque modis prxfentem locum apud [nc:tri1 ,t 
Veteres Patres explicatum reperio. Qui tamen com- ycrki •: 
munior apud illos eft fenfus, is eft , quo aííeritur, ardemc\, 
per hxc exprimí Ecclefix in Antiquis Patribus de- til :n,r 
fiderium Incarnationis Verbi : ac fi fynagogx fer- anUc¡u:- 
mo eíTet, qux ante Chriíti aduentum defpeda , 8c 
contemptuierat cundís Gentibus. Ita Athanaíius r,
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tJmbrofht. ¿n Synopfi, Ambroíius de Inítitut. Virgin, cap. i.
;jhecdont. Theodoritus , Cafsiodorus , Gregorius Papa , Phi- 
Gte¿Í7pt. lü CarPathius > & Bcda; licet haud omnes in hoc 
Tbil.Çarp' ipfo fenfu explicando conueniant . Siquidem 
Beda. ‘ Cafsiodorus, quem fcquuntur Gregorius Papa, &  

Beda, facilius optari, inquit, á Synagoga Chriftum 
per incarnationem fadum fratrem noítrum , fugen- 
teir» vbera matris noítrx natura humanx , id eft, 
íuítinentem omnia , qux humanx fragilitati com- 

AmbrofiHs. petunt: Vt hominem fadum : vteum , qui intus 
erat Deus cum in íinu maieítatis xternx lateret , fo
ris inuentum deoículetur,manifeíta illum videns vi- 
íione , quem antea fidei tantum tenebat oculo : 
feu per amorem iam illi feruiens , cui prius plus per 
timorem,quam per amorem ieruiebat, vt ait Greg. 
Papa. *

In eadem recidunt, qux dicuntur ab Ambroíio 
vbi fupra. Illud duntaxat in eo notandum , quod 
exhisinfert , dicens : Foris ergo fa&u$ cít , qui 
erat intus. Vide illum intus, quando legis, quod 
in íinu eft Patris : cognofee illum foris , quando nos 
quxrit,vt redimat. Foris tibí fadus eft , ve mihi in
tus elíet, 8c fieret medicus nofter. Ibi ergo fimus,vbi 
Chriftus medicus eft; radicatus, 8c fixus in cordibus 
noítris.

Theodorit. Theodoritus , quod Chriftus per Incarnatio- 
ĥnflû uo nera â(̂ us frdter nofter dicitur fuxiíTe vbera ma- 

modo jHxijfetns noftrx, intelligit de acceptione gratix Spiritus 
duatut vbe- fand i, quem matrem noítram dici exiftim.it, cum 
ra ¿<piritus de illo dicatur in Euangelio,a Puer autem crefcebat ata- 
Santte tc/d fapientia , & confortabatur fpiritu ,6?gratia Dei erat 
ai.íc. x.40 ^  Suxifti, ait,-non quod indigeres , fed vtdo- 

ceres m e,& quomodo mihi fugendum eífet, 8c quo 
luc-i. ex vbere gratia elicienda.Idcirco &  ad baptifma ac- 

ceííiíti,non vt peccatorum fordes ablueres.cum pec
catum non adraiferis:neque vt Sandi Spiritus reci- 
peres gratiam cuius eras plenus: fed vt mihi indica
res,qux fint fpiritus dona, & qua ratione pofsimfuge- ^  

j-  regratiam fpiritus.
Phil- carp- Philo Carpathius , tametíi primam huius fen- 
fugit vbera tentix partem eam, Qtitj mihi det te fratrem meam fu~ 
Sapientij; gentsm vbera matris mea , ad myfticum corpus re- 
enulu)no- *erat » vt Pia anima matrem fuam appellet xter- 

Im Uc erudi- nam íapientiam , cuius vbera íint dúo teítamenta, 
uoms. qux tune Chriítus frater ipíius effedus per incar

nationem , fugere dicatur : cum eius membra , 
nempe fideles, in incipientium gradu adhuc exi
gentes , atque adeo infantes lac eruditionis, &  di
ledionis é prxdi&is íugunt vberibus , per quod 
nedum aluntur , fed 8c proficiunt in vita fpiritus 
creicentes quoufque perueniant ad perfedam xta-£ 
tem plenitudinis eiufdem Chriíti : fecundam ta
men partem , quam ita legit. Si foris inuenero , of- 
culaor te, ñeque mecontemnent: ad ipfum Chriíti In- 

uenmen" carnat*on ŝ > &  paílionis refert myfterium . Tune 
f o n s , c r o f -  enim ,  ait, foris inuentus eít fponfus,  &  ofeulatus 
culatas ab áfponíá , cum humanitate veftitus , 8c extra Iero- 
Ecelefu,3uá folymam crucifixus, eam ipfam áfempiterna mor- 
doextr.ipor- ts redemit , &  per inefFabilem charitatem , folu- 
“ • to omni debito , fibimet amantiílime reconcilia- 

uit , 8c Patri: íieve illa neque ab .̂Angelis poíthac 
contemnitur, neque vilis eífe ducitur , qux talem, 
ac tantum meruit habere fux captiuitatis redempto- 
rem.

Ab hoc Philonis fenfu haud multum diftant, 
lufl. Orçel. quje dicúntur &  á Iufto Orgelitano his verbis. 
c ¡mfrrís v’b “ra matris Chriftus , cum myíteriis pri- 

c,tmin veri. fcxlegis reficitur Chriítianuspopulus , vel, cum 
t.itc cogHofci fpiritualibus Sacramentis dodores , 8c pijísima ex- 
tur. ¿3" deof poíicione tamquam vero lade réficiunt. Foris inue- 
cujaturpene njtur, cum qui veteris teftamenti figuvis tegebatur, 
cjci ta.ione. per EuangC¡jum reperitur in veritate: deofeulatur 

vero per reconciliationem animarum , quxillum ea 
rationeforis,&in ventateinueniunt atque cognof- 
cunt.

Ad myfticum pariter eiufdem Chrifti corplis re
ferunt piimam partera Aponius , Rupertus Abbas, 
atque Anfelmus , quin &  Ambroíius , fed diuer-cóuc°TUonem 
fimode : Nam Aponius eidem Chrifto perfonam quamoptet 
lynagogx aflumentihxc tribuere videtur , qui op- Chriftus 
tet fe per Iudxorum conueríionem á fynagoga ipfalud£i 
matre fuá ladari . Quod vero fequitur, Vt inue~ conueril% 
mamte,&c. itaexponit: AíTumpta perfona Iudaicx 
plebis,dida anima redemptoris optat, vt eam foris 
extra litteram in myfterioagni, &  claudentem va- 
ítatorem >£gypti inueniat , &  corporis eius Sacra
mentum fuo corpori comügendum , &  fanguinem e- 

g  ius fuo fanguine deofeuletur, vt prius 8c eorum , qui 
eam íolebant habere defpedui, iam nemo defpiciat.
Quibus verbis fatis certe obfeuris vltimam hanc par- /* Euchari- 
tem videtur Aponius referread facramentumEucba-^;rf/aíra_ 
riftix,inquo Chriftus realiter fortis reperitur,& per 
fufeipientium communicationem,atque vnionem de- fo n s  deojeu- 
oículatur. tatur ab ani-

Anfelmus quoque Iudxis ipíis, feu eidem Iudxo- macommu" 
rum lynagogx ita hxc tribuit,vt dicat:Vtiná quis mi- "uñ/ebnut. 
hi annunciet, Chriítum fratrem meum de carne mea 
natum,educatum dodrina Synagogx: Conuerfaque 
ad ipfummet addit:^r inneniarnte foris:vt hominem te 
agnofeam,inquo turpiter ctraui:Et deofculer teúd eft,

^  &  deleder in agnita tui humanitate:£f iam nemo am
plius defpicabilem me cenfeat.

Non tam Synagogx , quam Ecclefix Gen
tium rribuit hxc ipfa Rupertus Abbas , putatque KUP- tyñí. 
percundationem iítam , Quis mihi det, illi eífe ol* ĥn/ti 
firailem, qua in Euangelio á Beata Elifabeth dici- ’ex- 
tur : a Et vnde hoc mihi,vt veniat mater Domini mei ad ultatEulcfm 
me ? Exultationem vero eam , Vt inneniam te foris, gentium. 
&cet. eílé fimilem illi B. Virgin, refponfoad Angc- 43
lum : b Scceanctlla Domini , fiat mihi fecundum verbum ^ uc x g 
tuum: Per matrem ipfius Ecclefix eandem intelligit 
Dei genitricem Mariam. Non fe capit intus,ait Ru
pertus, magnitudo gaudij intus in corde credentis,& 
felicitatem fuam admirantis.quod Deus filius Dei fra
ter eius fadus fit:frater eius,ó raater,ex te^cuius vbe- 
ra fuxit.

Erumpit,& clam at: Quis mihi det te fratrem meum fu- pafsione 
gentem vbera matris mea, Sí adijeit, Vt inueniam te foris, chrift->nue- 
&  deofculer te , &  iam me nemo defpiciat? Defpiciebatur n,tuj f oris> ■ 
enim vtpote fterilis, 8c deferta fine viro, id e ít , fine eum eadem 
Deo in hoc mundo. paf¡,0 f0g-

Pcrro, inuenire Chriftum foris, efle inquit exire wo/í,í«r &  
ad illum extra caítra,qui ficut extra portara paíTus eft, veneratuu 
ita extranensfadus eít fratribus fuis , &  filijs matris 
fux. Eumdem vero deofeulari, eíTe improperium ip- 
fius vcnerari,&Sacramenta pietatis eiusfarailiariter 
cognofcere.-nam in quantum illa cognofcimus,& di- 
ligiraus,in tantum illum amabilem amantes deofeu- 
lamur.

Ex obfeuris Ambrofij verbis ad finem orationis ¿mhrofas. 
deob. Valentin. quibus a it, Gratianum Imperato- 
remiam in cxlis regnantera Valentiniano recenter 
mortuo fratri fuo hxc habuiífe: Quis dabit te frater 
fratrem mihilaüantem vbera matris mea} hoc e ít , Non 
quicumque,fedChriítusilluminabitte gratia ípiritua- 
li. Ille te baptizauit:quia humana tibí ofKcia defue- 
runt.

Plus adeptus es , qui minora te amifilíe crede- 
* bas . Q ux íunt vbera Ecclefix , nifi facramenta 

baptifmatis ? 8c bene ait , ladantem , quafi qui raEcaefix.' 
baptizatus ladis niuei fuccum requirat . Inue- 
r.iens, inquit, te foris ofeulaborte: hoc eít extra cor- 
pus te reperiens , ofeulo myíticx pacis arapledar.
Nemo te fpernet,nullus excludet: [In penetralia te, D ,
&  arcana Ecclefix matris inducam , &  in omnia fe- iJZém X  
creta myfterij : vt bibas poculum gratix fpiritua- falutem quá 
l is . 1 Ex his, inquam , Ambrofij verbis perpul- ardenterop- 
chrededuci poteft fenfus : vt hoc loco proponatur 
fpiritualis quis ingenti charitate fuccenfus , qui r,tateardet’
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optansinndelerft qüéritpiam ad Chrifti fidem» atque A 
ad vitx fanditate m conuerti, ita illum alloquatur:
O vtinam id miM prxít-ítur, quodab vno prxftari 
poreít Deo , vt te per fidem fratrem meum effedum 
videam , ac per baptifmum fugentem vbera Eccle
íix matris mese, quo, cum ex hac vita difeetíeri* 
mus, inueniens te foris extra corpus , ofeulo mylti- 
c x  pacis ampledar •• nec quis tefpretum á ccelelti 
excludat patria j Ied in illam tc vt in domum ma
tris meçintroducat, íicut in hac vita inucnium ex
tra carnis affe&us, atque illecebras , ofeulo item 
pacis amplexus ero : eo fenfu , quo idem Ambro
íius libro de Ifaac capit. 8. hunc ipfum locum exa

m ín aosle: Bonaaninlá, qux foris eít, vt Verbum 
intus íit , illa extra corpus ,vt Verbum habitetin no*- 
bis.

Porro,cum Ambrolratraftemus , illud pariter hic 
cx eod em  annotandum  eft,q uod  ferm o n . 10, in Ptal.
1 18.veriic.4-.pro huius loci in tellig en tia , licet d iuer
fo  fen fa  ,a líéritu r:trib u en s nam que ha?cEc-leíiae.ait: 
H ab en sin form atio n em  nouarum .& vetcrum  feriptu
ra ru m , nec defpicabilem  fe eílé fentiens,non íolum  o -  
ra tion ib u sin  fecreto  co rd is V erbum  ten et,v eru m  ct
iam píallentis ch o ri vocibus velut quibufdam  eum of
eulis g r a t is  ofeulatur.

Tres Patres pix aniraç hxc tribuuntdefiderantife- 
1J cundum Chrifti aduentum , atque hifee illum alio- 

secundum'’ 9uenti. Quoniam prior aduentus tuus me ad tc per- 
Chnfiiad• rruendum prxparauit, ecquis rribuat mihi fecundo 
uentum quí aduentu tuo nobifeum in ccelefti Ierufalem, qux ma* 
ardenter op- ter noftra eít,nouum bibentem poculum,quod ex ip- 
Mmftot. fain nos per gratiam fine medio quafi lac ex macris 

vberibus in eius filios fluat? Sic enim inueniens te fo
ris, deoículabor:cognofcens namque te non vt nunc 
per fidem.fed peralpe&um fovisin noftra fubltantia, 
incorruptionem nobis , & immutabilitatem in com
muni largientem refurredione,perfruamur te¿& ne- 
mo quidem defpiciet me,licet nunca mundifapienti- 
bus ípernar,quod propter tui amorem caduca omnia 
contemnam.

Denique noua,Gngularique ratione Ioann. Chry- 
foftomus homil. i2. in varios Matth.locostomo 2. ita 

Herodes non kgcns: Quis dabit tibifratrem meum fugentem̂ &c* 
habu'tpcre- aptanfque ea contra Herodem quxrentem animam 
fiatem cótra pueri Iefu,Huius,inquit,fcilicet Hcrodis, nequiti-am 
chn/tumin. olim prxuidens Spiritus fandus per Salomonem cx 
fantem. Ecclefix perfona arguit, dicen do: Quis dabit tibi fratrem 

meam fugentem vbera matris mex: Dicens autem, 
bittibi,oítendebat.poteítatem illum non habiturum 
aduerfus eum,qui Dominus,&  Princeps eft omnium 
poteftatum. E

V erf.il cap. V III. Jp p r e h e n d a m  te> 
&  ducam in domum matris me a: 
ibi me doce bis, &  dabo tibi poculum 
exvinocondito, &  mujlum malo* 
rum (nanatorum meorum.

o
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IuxtafottHm litterx.

g OEptam fratris fimilitudinem expíetam in
luperiori fententia exiftimaífe videtur Cof- 

mas Damianus Hortolanus: atque adeo hxc , qux

fecundo ifto verfü áicnfchir, non vt acl fratrem,íéu 
defratre paruulo , fed defponlo , viroqueaílerir di
da; ita cnim totum hunc locum luum explicar para- 
phraíi.

O li te tam facilem,fponfe mi,& placibilem matri 
mex prxbeas,quá fi pucllus fraterculus meus fis,qui 
primum iratus,deinde eidé placatus,ipíius fugas vbc- 
ra,ó fi foras extra vrbem egrediamur verfus villa mâ  
tris iLex,vbi te meis oculis &quas tibí illic opto face- 
re delicijs placare pofsim , nec iam poithac me quie- 
quam dei piciac ¡propterea quod te matri mex iratum 
videat.Ibi cene ampledar te.nec te dimittam, doñee 

® in domíi matris mex introduxero , vbi tu me doceasr 
ego verote conuiuio excipiam,in quo vinum aroma- 
ticum.&muítum malorum granatorum meorum tibi 
propinera.

Ludouicus quoque Soto Maior eamdem fim'ilitu- 
dmemfratiis paruuli terminare vifus eft primis hif
ee verbis, Appreloedam te,& ducam in domum matris mex'. 
fubfequentia etenim verba,Ibimedocebis,cx\fti*nat ne- 
ceífano adieda, ne quis forfitan turpe , aut.'darnale 
quiequam cxVerbis prxcedentibus iufpicari hoc loco 
poífet.

Quid enim , inquit, hac voluntare, &  confi- 
q  lio fponfx honeítius, caitius, ac dulcius eílé poteft,. 

cum optat diledum fuum in domum matris fuae ob 
id potifsimum introdúcele, vt ex ore ipíius folius 
proprio doceri, per otium &  filentium pofsit, qux 
adrem máxime pertinent? Vltimam vero partem,
Et dabo tibi poculum ex vino, & c\ in hunc modum ad 
propinationera amatoriorum poculorum refert, ac 
íi Íponfa per allufionem ad confuetudinero vulga- 
rium amatorum dicat: Quodíi contingeret mihi id, 
quod opto,ó fponfecharnsime , id eít, li re haberem 
in domo matris mex, & in cubículo genitricis mex, 
tune pra:berem tibi prsftantiífima vina feu potiones,
&  Iiquores , cuiufmodi eft vinum conditum, &  mu
ltum malorum granatorum meorum , quibus te non 
folum obledare,ac refocillare , íed ctiam quafi phil- 
tris quibufdam amatorijs etiam magis conciliare , ac 
demereripoíTem , nedieam, quodammodo amore 
meo inebriare.

Melius tamen,&  congruentíus cum communiori 
expofitorum fententia,&  hxc quoque omnia,qux in 
fecundo hoc verfu habentur ad eamdem rcterun- 
tur fratris paruuli íumptam fimilitudinem , vt fpon
fa ipfamet fuos exprimat erga dilettum íuum affe
dus.

In quorum explicatione ne latum quidem vn- 
guem áLegionenfi recedendum mihi cenfui, quem 
alij quoque fequuntur; vt quod fponfa ipfa dicit,tale lejponeh/it* 
íit.

Quemadmodum fratrem paruulum fi quando fo- Paraphr*- 
rores puellx foris repérerint in via,lxtx,& feítinx il- Cs*
Ium arde compleduntur,indoraumquereducunt:ita 
&  ipfa complexibus te apprehenderem, atque duce- 
rcm in domum matris mea. Et ficut cum foror puella 
germanum paruulum domum deducir ,quidegerit* 
quove abierit ipfum rogat: Ad qux ille ne rogatus 
quidem íumma cum gratia refpondens ipfam de óm
nibus docet, & qux agit, &  qux íibi contigerunt, 6c 
quo profettus cft;viciísimquc á íorore prxdulces ac
cipit cibos,fuauífsimoque potatur póculo: Ira &  ip
fa dum te in domum matris mea deducerem , atque in 

F ipfa domo á te plertifsime edocerer.darem tiliptcnlum 
ex vino condito,té muflum malorum granatorum meorum.
Hebrxa clarius hunc exprimunt fenfum: íic enim ha
bent ad verbum: Ducam te,venirefaciam teindomum ma~ 
tris mea’.docebis m:\bibere faciam te de vino conditura,(c\i, 
condito,de muflo mali granati mei.

Porro per id , quod dicitur , de vino condito , Legio- 
nenfis intelligit vinum melle conditum, quod alio n̂o- 
mine mellicratum appellatum,antiquitusin maximis Lê olteHj¡t[ 
delicijs habitum,aíferit Plinius Iib.i4..ca.i7.& lib. u .  fUniue. 
cap 24.6
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Mart' Del 
Ki«. Martinus quoque Del Rio eiufdeni eft fententix, A 

putatque.hoc loco puerili more omne potum vini no
mine lignificari;& conditura:,feu aromatis vocabulo 
quicquid dulce eft:Vtintelligamus(inquit) non vina 
myrrhatü,velcynnamcum,qu± parum puerulis íunt 
conuenientia,fedex lade,&  melle mellicratum.

Ipfe tamen crediderim, proprie potius id inrelli- 
gendumde vino odorífero,aromatibus á pigmenta- 
rijs condito,de quo Plinius in citato capit. ir.libr.i 4. 
nam & Hebraica vox n P "in  harekah , eft á verbo
II P  rakah,quod fignificat vnguenta cóficere ex va
riis aromatum fpeciebus :&  vox pariter , qua 
víi funtSept.íignificans vnguentari,idipfum cófirmat. g  
Ñeque enim extra rem eíTe opinor,vt fponfa tale pol- 
liceatur vinum :cum minime repugnet, vt vel etiam 
puerulo vinü promittens,illud nominet vinum,quod 
prajftantiílimum íit,maximequefuaue nedum fapore 
fed ctiam odore-pra:fertim cum,íicut oftendimus in 
principio expoíitionis de Ecclefia fuper prxcedenti 
verfu,fponía: intentio hic íit, vt perorationem totius 
huius libri in praefenti capit.8 .ab ijs ipíis exordiatur,á 
quibus coeptum totum eítCanticum,nempe ab ofeu- 
lis,ab vberibus,atque ab vnguétis.Ac íicut ibi in prin
cipio ofeula deíiderauerat dileíti, eiufdemquevbera 
vino meliora, vnguentifve optimis fragrantiora; itaé 
veftigio hic eidem diledo íua iam pollicetur oícula, C 
íiiaque vbera,quin &  vinum vnguentis conditum.

Circa ledionum varietatem prazter ea,quai notata 
funt fuperius,notandum, in verfione Sept. necnon 
&  in aliquibus codicibus Vulgata: ad id,quod dicitur, 
Dticam te in domum matris wzr<e,̂ dditum, Et in cubiculum 
eius cjux me coneepit ¿cu, gcnitricisme#: qua.* vçrba de- 
fumpta videtur ex capit.tertio,vbi didum fuit ab ea- 

a Cant.2 4. dem íponfa:a Tenui eum, nec dt/njttam,doñee mtroducam 
illum in domum matris me¿e,& in cubiculum genitricis mex.
In Hebr.tamennon habenuir,ficut nec in corredio- 
ribuscodicibus htinis.

Notandum fecundo , in eadem verfione Sept. é ^  
contra non haberi alia verba '\WzJbime doccbisi ’v t  p a te t 

ex eommentariis Theodoriti, Trium Patrum , arque 
Philonis Carpathij. In Graeco tamen Códice Aidmo 
necnon & apud Ambroíium fermon.i^.in Pfalm. 118. 
verficul-4.ea reperiuntur.QuamquamHebraioú ver
bum ^^Hnthelammedeni.cum ançeps iit, &  tam 
ín fecunda períona mafeulini generis accipi poílit, 
prout fere communiter fumitur,quam in perfona ter
tia generis foemininirab Agathio,Vatablo',R. Abrahá 
Aben Ezdra,& Rabbinolnnominatoad matrem re- 
feratur,ac íi dicatur, Doceret »»f,f.Mater noftra,quoná 
pado cibarem,& bibere facerem te,íicut docent om
nes matres paruulas puellas íiias. Seu ! Doceret me 
maternoftra,quomodo oftendere tibi deberem amo- ^ 
rem meum;& quomodo tuanv in me beneUolentiam 
poíTemcaptare.Denique 6c illud notandum,Hebraice 
eflein fingula!i,^/¿^«4í/,confueto facrarum lit
terarum more>quo fingulare fsepius pro plurali pofi- 
tum reperitur:tametíi rede,&  íingulariter accipi ide 
queat pro arbore ipfa mali granati.

V erf.ll. cap. VIII. sípprehendam te 
(S  ducam in domum n u t r í s  mea: 
ibi me doce bis ̂ &  dabo tibi poculum 
cx vino condito, &  mujium malo- 
rum granatorum meorum.
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De prima Sponfa, qu<e e jl Ecclefia S an fta .

D idum  eft in expofitione fecunda pra:cedentis 
verius,Eccleíiam Sandam tota hac fentétia lo- 2 

qui in períona Sandorum Prxdicatorumiucrú, qui 
ingentem fuum erga fanútiilimú Euchariltia: Sacra
mentum exprimantaífedum, duplexve defiderium, 
frequentia: nimirum illius apud eos quosipii conuer- . 
terint,& deuotionis orationum,quas ijdem ante ip
fum Sacramentumfundát.Vt ordinate igitur proce- rtcommu 
damus:Ijdemproíequentes primum explicare deíi- n°oncm 
deriumfrequentix SandiüimiSacramenti, prx’dare faciendum■ 
nunc exponunt quid íbeis faciendum íit,quidigne 
ad idem Sacramentum fufcipiedumaccedere velint, 
qua:ve optentin ijs,quos hoc Sacramentum frequé- 
taredeíiderant:tria nimirum poft praediza , qua: vt 
preparatoria príeponendafignificarunc.Primo enim 
vnulquifque eorum ait¡Apprehendam  /¿,facramentalé 
defignans íumpuonem in viiibilibus fpeciebus j aptif- modofumen- 
limoque vtitur veibo:licet namque íimplicius dicere dum. 
potuillctyComedam̂ &bib/im ftreum íub ípeciebus,pa
ñis,ac vni.atquevt cibus,potuíve corpus, óc fangui
nem Chrifti in eofumamus Sacramento:dicit tamen 
potius,Apprebendam/í,quod íumptionem íignat, ma- 
nibus,&comj;lexibus,atque etiam toto corpore tá- 
dam.Quia qui digne comunicare velit,haud ore dü- 
taxat tam eximium íumere debet Sacramentum:fed,
&  internis manibus, atque complexibus, quin, &  to
tius corporis obfequio : In ipfa nimirum fumptione 
Chriíto,quem fumit,própta exhibere variarum vir- 
tutum opera &  in primis ardiílima illum amplexari 
diledione,necnon &  omnia eidem ofterre corporis 
membra,omnes &  animi potentias,fie ve feruire illi 
in fandificatione.

Vt autem folidum, Se perdurantem ex huiufmodi p0rre0mmu 
apprehenfione percipiamus frudum, operapretium J0nt°m chri 
eftjVteumdem Chriítum in Sacramento apprehéíum ftustenendus 
eo modo,quo illum fumpfimus, vt fratrem noftrum ,n m<nte 
paruulum,fugente vbera natura: humanx matris no-ftr€m 
itr:ein interioranoftrae deducamusmentis,ibique vti 
cum paruulo fratre noítro iucunde detineamur.Ideo Mens eft d* 
bene hic fubfequenter adiedum eft,£r ducam te tn do- mus propua 
mum matris me te, mente ipfa defignata per hanc meta- naturx hu- 
phoram domus matris noítraz,cum re vera natura hu- man*‘ 
mana,quam matrem noftram eífe dixit, nullam ma-

Íjis propriam habeat magisye tutam atque fecretam 
édem,quam mentem ipfam,in quá velut in peculiaré 

domum íe recipit poft diutinam externorum fen
fuum diuagationem,in aua tanto fe d^tinet libentius, 
quanto magis fe gerit inítar bonse matris familias, &  
quanto minus á femet defeifeere reperitur. Verum /» l¡uhati- 
quiahaud ómnibus exploratus eftmodus,quo appre-fti» fumptus 
henfus is detinendus in mente eít frater nofter, nifi chrí tus ?«• 
ipfe illum nos doceat.idcirco neceíTario ifte , qui lo - ™e°f°nos d* 
quitur,addit,tbimedocebis,yt mente, f. voluam quam 
magnum in me contuleris beneficium,finens,vt tc ita 
a¡pprehenderem.quanta pro me egeris.quanta &  paf- 
fus:quomodo fanguinem tuum fuper crucé pro me 
eífuderis,mortemque fubieris,in quorum cómemo- 
rationem iítud ipfum inftituifti Sacramentum: &  de
mum, qua: á meexpofeas pro gratiarum adione. Por
ro, vt oftendatur talem Cnrifti dodrinam in interiori 
mentis digne communicantibus exhibita, eíjé máxi

me
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m e e ffic a c e m ,& o p e ra to r ia m , fru d u s  illius ftatim  
fu b ijc itu r in verb is \)S,£tdabottbi poculum ex vino condi

to ,  & muftum malorum granatolum  m ccrum . Q u o ru m  
fenfus eít.

S ic  duplici á te  cibatus c ib o ,co rp o ris  n im iru m , a t
qu e d o d rin a : tu x ,tu o  quoque p otatus fanguine p re - 
t io íils im o ,cu m  cibum  inuenire nequeam  id o n eu m , 
quem  ante te  exhibeam  , porrigam  faltem  p oculum , 
&  quam uis dignus m inim e íim  , qu i pro te  m eum  
fundam  fanguiné,ficut tu pro v ino p erfed iífim o  p ro - 
p in a ítim ih i fanguinem  tuum  , porrigam  faltem  v i
num  co m p u n d io n is,a tq u e  d euotionis conditum  dul- 
cifsim is affed ib u S jfrag ra n tib u fve  arom atibu s v irtu 
tum  hu m ilitatis,arque puritatis : A tq u i,vt poculum  
ipfum  m eum  tib i fit m agis g ratu m ,p orrig am  infuper 
m uftum  malorumgranatorum  meorum  Ja cry m a s exp ref- 
fas ex duplici mea d ile d io n e , tum  erga t e ,  tum  erga 
proxim u m  p ro p ter te . A lterum  Y ero  defiderium , qu o 
ijdem  Sanóti P rx d ica to res  deuotionem  o ratio n u m  
eífufarum  ante fand ifsim um  Sacram entu m  exp etu nt 
in ijs .q u os in ag ro  infidelitatis co n u e rterin t,vel ex  il
lis villis ig n o ra n tix ,& iniquitatis ,in h u n c  fere  m odú 
ho c q u oqu e \ crf.fe cu ndo  .Apprehendam .te, & c . exp ri- 
m erep ro feq u itu r E cclefia  eoru m  ex p erfona. N on 
tan tu m  in q u iens d eofcu labor te ,cum  te  fuper altari 
inu enero  foris in  fa n d iflim o  S a cra m en to  ,  fed infu 
p e r  apprehendam te per fidem  &  fp em ,q u afi com plexu 
quodam  ijs te  excip ien s,in  ipfa oratio ne m ea p er a t
ienta? m ed itation is ftudium  ducam  in m étem  m eam , 
quae iure op tim o  dom us dicitur h u m a n * natura?.m a- 

trism e x  ,  cu m illa  in  m ente d untaxat v t in  propria 
d o m o re q u ie m  rep eria t:M en te  m ea perpendés qu if- 
n a m tu fis  , quifve fim ipfa , quae tib í adítare aud eo; 
qu anta  pro m e egeris atque perpeílus fis-, qua ratione 
p e r  h o c me tib i Ü cuinxeris Sacram etu m ,q u o m o d o in 
eod em  te  m ihi reliqueris ,  v t in  m em oriali m irabi- 
lium  tu o ru m ,a c  p ra fe r t im  fa n d iíf im x  paííionis tu x , 
&  qu om od o in eodem  Sacram en to  in arrharn te  nú- 
h i exhibueris gratiaru m  om niu m , quas in m e confe r- 
r e  p aratu s,qu and ocu m q u e aliquid á te  cffiagitauero . 
S a t  autem  n o u i,m e,cu m  te  d uxero in m entem  m eam , 
eum qu e te  in o ratio ne per co n tem p la tio n is ítudium  
m en te reu olu am ,h au dfru ítrand am  f ru d u  tahu m  o -  
ra tio n u m ,e tfi tenui m eo com p rehen d ere illa nequeá 
in te lle d u ,q u x  m ed ita b o r:te  tam en d o cen te , ip íiqu c 
m e n ti m ex  fpiritum  tuum  fu b m in iítran te , m áxim os 
e x  ijs  p ercip iam  p ro u en tu s : fiquidem  ib i me docelis 

d e ijs  óm n ib u s,q u a : m eu m e x ce d u n tca p tu m  .♦ ipfa- 
q u e dabo tib i poculum  ex v in o , condtto d u lciílirris 
a ffed ib u s , fragrantifsim ifve virtutibu s hu m ilitatis, 
&  co n fid en tix ,q u ib u s fcio  d e le d a r ifo litu m  , x q u e  
a c  ho m ines v ino arom atibus c o n d ito ; Q u in  infuper 
porrigam  tib i muftum  lacrym arum  m earum  exp ref- 
fu m  haud ex  vno duntaxat m alogranato  acri faporis 
c© m p u n d io n e;fed  &  ex altero  m alogran ato faporis 
d u lc is ,e x  d ile d io n e :ficv e  tam etfi p e r fe d u m  ex h íb e
le  tib i nequeam  vinum  charitatis , qu od  in coelefti 
p a tr ia b ib is  nou u m ,&  in regno Patris tu i á coelefti- 
bu s tib ip ro p in atu r fpiritibus beatis.P orrigam  f;lte m  
rrtuflum  malorum grar.atorum  m eorum ,{tu (v t e ft in H eb .) 
m alig rana ti illud habere v a le o in  ho c
fx c u lo .

^erf. II. cap. VIII. A pprehen dam  te> &  
ducam  in dom um  m  atris m e a : ibi m e  
d o c e b is f f i  dabo tibi poculum  ex  v in o  
con d ito ,&  mu (tum m alorum  g ra n a - 
torum  m eorum .

E x p o s i t i o  I I I .

B
D e fecunda Sponfa,qu* eft A n im a  Iu ñ i.

P R o íeq u en s pia anim a explicare ,  quid fa d u ra  f it , ^  

cu m ad  id peruenerit p e rfed io n is ,q u o d ta n to p ere  perfeQionit 
in  op tatis fe h abere íigm ficauit in veriu p ra c e d e n ti; culmen qui 
enarratis ibidem  tribus,qua: ad p erfed io nem  ten d en - attigent, 

ti cu iquc neceílaria  fu n t , id m odo e xp o n ft, qu id  ab 
eo facien d u m  lit ,q u i iam ad tria  illa p eru enerit, ideo- Simile'. 
q u e 6c  p erfed io n is attigerit cu lm é,ind icans fe fa d u -  Cum Deo 

rain id ,q u o d  p ru d en s^ u ifq u eefticeret,v id e n sh o m i- quomodo not 
nem  p ro b ita te ,&  d od rin a  infignem  in fo ro  in te r v i- &ereredcbc* 

ç  lem p lcb e m  co n tem p tu m ,ab ied u m  m aleque íe ha- 
bentera .

N am  llcu t prudens ille ad tantum  hom inem  a c c e -  Simile. 
d eret.m an u qu e apprehenfum  dom um  íuam  d edu ce- 
re t ,e x p lo ia tu m  h ab en s,m u lta  fe ab illo d ccen d ú ,q u i 
in om ni fcientiá verfatus em itta t fc ie n tix  im b res: I ta  
&  anim a ipfa vbicu m que v e lin  infim is m undi huius 
rebus D eu m ,eiu fve rep ererit fap ien tia m ,q u a m ¿ f u - a £ « . i . i o .  
per om nia íécundum  darum íuum  eftuíám  legim us in 
lib .E ccle lia ft.ap p rehenfu ram  fe inquit illum .

Ñ eque enim  fat e f t ,  ipfum inuenire: at opus e ft, vt 
eum in te lled u  ap p reh en d am u s,&  v o lu m a te :ficu ta d  
p roinen dam  feniationem  haud fatis e ít  viíio o b ie d i,

D  ü d  necetfária p ariter e ít  &  illius ap p rehen fio .V eru m  
fi ftatim  ac D eum  apprehendit,itlum  d em ittere t, p a -^ ”1 
rum ex apprehcnfione hac p e  c ip e re tv tilita tis : ficuc 
etiam  pa- um p rodelt.per iudicium  rem  aliqua appre- 
h end as.fnU icoeae m é te e x c id a t:Id e o  p o ftqu á d ix it, 
Apprehendam tr  a d d it ,£ í ducam in  domum m atris m e x :in  

m ente mea tib i habitaculum  exhibebo m entique meas ■ 
recond.4m .Sed quid tu m Ub im e docebis.

Eruditus qu ippe.&  fapiens fuam  abfeódere nequic 
fap ienn anr.A c ficut la m p a s ,&  la x a cce n fa  lo cü  v n i- . 
ucrlu m  fuo illuftrat lum ine in quem  fuerit illata.Itafic 
x te rn a  fapiétia celare fuam  nequ it d o d rin a m  ftatim - 
qu e m entem  D eu s illu ftrat ,  in  q u a m fs e r itd u d u s , ^

E  h cum  h tve ra lu X rfu ee illum in a t omnem hominem venien- 

tem in  hunc m undum ./¿/,inquit*»/£ docebU,in  m enté m i
hi red u cen s,q u an ta  pro m eeg cris ,q u a m  iis im m en- 
íu s.qu am ve pro me te te  dem iferis in In c a rn a tio n e ,&  
p aífion e.q u an ta  in me flagres ch arita te  , quanta pro 
m e tu leris^ q u xfith om in u m .m eaqu ein  prim is in g ra - 
titu d o ,q u id  m e facere  op us,quas tib i referre  d eb eaia  
g ra tes,q u id  m ihi G tca u en d u m ,& d em u m  id  o m n e , 
qu od  á  m e feiri neceíTariura eífe co g n o u e ris .T u  enim  
prop terea apud Ifaiam  d ix iít i :c £ ¿ 0  Dom inus Deus tuus 

doccns te v t ilia . P r x  cla re a u te  m p o ít  d o & rin x  D  ei co  m - 
m em orationem  pia ipfa anim a fu bije it: Ib i dabo tib í po

culum ex vino condito muftum  malorum granatorttm  meo..

F rum :A Lqu c  e ft  en im ,ac fi d icat.
Ib iin  m ente m ea lautiísim um  fimul faciem us co n - 

u in iu m ,in q u o c u m  tu m ihi cib o s fa n d ií lim x  exh i- 
bueris d o d r in x ,e g o  vicifsim  dabo tibipoculum ev’tio c ó -  incontem. 

tép la tio n is , m editationis,atque o ra tio n is, fuauiífim is phtionequid 
condito arom atibus v irtu tu m ,atqu e operum , p ropina- Deo exhibere 

b o  tibi p otu m  illum  íuauiílim um  p erp etu x ora tio n is f camíil' 

ta m in  co n tem p lation e ,q u am in  a d io n e  , qua in ftar v 
v in i exh ilaratur c o r  tu u m ,q u ov e eo m o d o , quo p o 
te ft ,in e b ria n  gaud es:d aboque fuauiífim um  íim ul la -

F f f f i i i j  crym arum



•crymarum m éarúm  m úflam e  m caexpreíTum  c h a n ta - A 
te ,& m e is  m alo granatisj cum  vinum  d arc nequeam  
m alo ru m g ran ato ru m  tu o ru m , q u a le tu m ih i exh i- 
b u ifti,tu u m  pro m e effundens fanguinem .

•Áliiís Q u o d  fi pia m ed itation e &  id p ro fequi velim u s,
fenfu*. quod  aífei itu r ab anim a deuota fuos ex p rim en tc  a f -  

fe d u s  in có tem p la tio n c m yfterij N atiuitatis C h riít i, 
p ro u tfu p ra  coeptum  vidim us in íeniu p rx ccd en tiu m  
•fecundo lo co  allato  in expoíitione deA m m ajquod  ab 
ca  h ic  d ic itu r ,ta le  e r it .

^ T u n cap p re h en d en s te in vinas m eas ,  te m ih i id  
Paraphra- m inim e p ro h ib cnte .cu m  adeo paruulus fisj v t corpo*- 
iis- reis viribus nihil polleas,¿/«tv*w tn domum m atris m ex, g
ínnahuitatis non  j n p aj atj um  reg iu m ,n o n in  dom um  excelfam , fed
Chura medí . • r  i u i
taúone yuot m  eam  !p lam  dom um  quam  hab uit m ater m ea, quas
affe-tMs ex~ Se te  genuic B . M a r ia ,in  quam  & t e  reclinauit,quan-- 
primat um- do te  peperitrin  paruulum  p rx fep e ,q u o d  tam etíi a n - 
xm deutta. guftiífim um  ex fe e f íe t jto to  tam en orbe auguítius e ít  

te d d itu m jcu m te  recep it,q u em  c x l i  cap eic  non p o 
te ra n t.

r” a n u T *  fb iin  d id o  prxfep io  in m edio duorum  anim alium  
TicetAt. 9S Paruulus,nudufque cu ban s, aev ag ien s.licet p ro p ter 

ín fa n tia m p ro ferren e q u ea s v e r b a ,tu is  nihiíom inus 
lacry m is jtu o q u etrera o re  m ulto me docebis m eliu s,guá 
vel ab eloqu en tiílim o qu oque lucu lenta d o ceri p o f- 
few  o r a tio n e :/61 medocebts v n iu erfim  vitam  fp iritua- £  
lem :q u o m o d o m e hum ilem ,ac paruulum fieri o p o r
te a t  p ro p ter te-q uo m o do terren a  d efp iccre  debeam  
om n ia :q u o m o d o  carnem  m eara m ortificare opera:* 
pretium  fit:q u om od o S c á fle tib u s m e c e flá re  nó  d c- 
c e a tta n tis  ob noxiura fce lerib u sjcu m tu  p ro  íce ler i- 
bu s ipfis m eis paruulus,nudus ac trem ens vagitibus 
om nia rep leu eris.

Ib i medocebts q ü om od o P ater x tern u s p ro p ter n i*  
m iara charitatem  fuam te  filium  fuum  vnigen itu m  
nobis e larg itu s,o m n ia  nobis fim ul d o n a u it :  cum  ibi 
vn iueria p rofalu te m ea exultare confp iciam  ,  Se qua: 
in te rris ,&  q u x  fuper térra  funt .Ib i me docebis, quifná 
tu  íis,quem  m ultitudo cceleítis exercitu s m iris c e le -  ^  
brat laudibus .Ib i me docebis,quod m ihi fa ltu s  es &  c i*  
b u s ,cu m  tu  la d e  indigeres : & v eftim en tu m , cum  tu  
nuduseíTcs.&  h abitacu lum ,cum  tib- non fu e iit  locus 
in d iu erforio :¿c m ed icam en tu m ,cu m  turneas fufcc- 
peris in tirm ita te s :& g a u d iu ra ,cu m tu  to tu s in la c ry *  
m as d ifñu eres.

E g o  vero cum  ofFerre tib i nequeam  vel lac quo nu» 
tria r is ,q u a le d e  S a n d iíl im x  G en itricis  tua: vb eribu s 
fu gere dignatus es ,vcl a sn o s  atque arie tes ,q u o s tib i 
foelicifíim i donarunt p rn o rcs id ab o v in um  lacrym arú* 
a c  precum  m earum  conciitum  v irtutum  arom atibu s, 
q u o d etíi idoneum  m inim e í it ,q u o  nutriaris-- fit ram e £  
q u oq u o m od o aptum ad Ix ti'ican d u m  c o r  tu u m , ad 
•xhilarandas lacrym as tu u s . Dabo quoque &  mnftu m a

lorum  granatorum  m eorum ,cxhibens tibi om n ia d ile d io 
n is arg u m en ta ,q u x  a m e  tan tis  inn ixa m iferiis p o f- 
funt cxh iberi,q u alia  dem um  ea  fint .N eque enim  o f -  
ferre  tib i valeo vinum m alo ru m g ran ato rü ,q u o d  tib i 
po rrigun t A ngeli,qu ove á B .p o ta tu s  es V irg in e , n e c  
m uftum  tale propinare tib i q u eo,quale p rop inant t i
b i fa n d i i j,q u i p e rfe d io n is  culm en iam  attigere : fed  

dabo tib i muflum  m alorum granatorum ,n 5 qualecum que, 
fed meorum ,quod fane á te  m inim e refpuendum  co n - 
f id o , qui nec ea dedignatus es accip ere am oris figna, 
q u x  tib i vilia exhibuere ium enta. ^

¿  D en iq u e íi &  eum  profequi velim us fen fu m ,qu em  
Alia» te r t io lo c o in e a d e m e x p o íit . de A nim a fupra a ttu li-  
fenfus. m u sjR elig iofa  illa anim a ,q u x  fupra d ix e ra t,in u é tu m  

m D eum  in  fratribu s fe deofculaturam  ; n u n c addit &  
« r X “ aPPrch cn lu ram , ac d u d u ram  euradem  in d om um  
Ujs moHdJte• nsatris fu x ,fig n ifica n s,in  quibufeunque fra tr ib u s ,  in  
rtjt v iit r it  q u o cu m q u elo co  ,  a cm o n a íte rio  aliquam  rep ererit 
tíferuittam  v ir tu te m ,&  obferuantiam , in qua D eus fib i m a n ife - 
^¡uum  d t. ^ c tu r » apprehenfuram  íc  ob feruan tiam  ,  illam vt 
je n  mcnaflt v irtu tem  delaturam  in clauftrum  R elig ion is fu x , 
riutni, q u a  ipfam ad vitam  g enu it fp iritualem . Q u a  in  r t  iu -

d ic a t,fe habituram  in fta íp u e r i illius j  q m flu e n te p e r  $/*>>.' 
m édium  via: aquarum  to rre n te  inu entaqu e p re c ió 
la  m argarita a fó r r e n te  ip ío  in te r p a lea s , ítipulas Se 

quifquilias rapta ,  apprehendit illam  cum  gaudio, 
d efertque in dom um  genitricis fu x  ,  á q u a e d o c e tu r , 
q u a m ea  íit pretio ía  ,  quantive íit  valoris. In  eun
dem  enim  m odum  R elig io fa a n im a  in t o r r e n t e ,  &
Áuxu populi in ter m ultas im p e rfe d io n e s  rep eriens 
v irtu tem  a liq u a m ,& in  m on aíterijs  ob feru an tib u s, 
atque in obferuantibus inu entam  obferuantiam  vel
uti prctiofam  gem m am  ad fu u m fcrtm o n a íte r iu m :
A tqui íicu t gem m a in cc e n o  re p e r ta , fed in d om o ReHgiofui 

e x p o lita , p er feraetipfam  fuum docet p re tiu m : i ta  f 11* 
&  ob feru an tia  á b o n o  R elig io fo  in m onafterium  *” 
fuum  illa ta , feduloque ex a m in a ta ,  Se exercitio  per- 
polita ,eum dem  ed o cet re lig io íum  ,  quantum  per ip 
fam  C hriftus co n fcra tv tilita tis  , feu ipfam et R c lig io , 
v t m ater filium R elig io fu m  illum ed o ceb it ,  quan
tum  e x i l ia ,  cum  qua &  C h riftu m  duxit in dom um  
fu a m , co nfecu tu ru s í i t l a c n ,  &  p erfed io n is  ,  iux
ta illam H ebraici tex tu s le d io n e m ,/¿7 me docebit. P o r
ro in v ita  R elig io fa  exinde p ro fic ie n s ,  t )e o  d ile d o  
fuo poculum exhiberet¿xi//#0 orationum  ,  condito cu m  
lacrym is co m p u nd ion is , ac fuauiílim is ch aritatis a f
fe d ib u s  ,  offerenfque eidem  carn is m o rtificatio 
nem  , muflum  pariter illi porrig it malorum granatorum  

fuorum -, tam etíi vinum  daré ci non liceat m a rty r ij,
&  fa n g u in is , ficut á C h riíto  in crucis torcu lari ex e -  
ius m alogranatis exprcíTum r e c o l it ,  ac fibi p rop ina- 
tu m .

Verf. Il.cap. VIII .A pprehen dam  
ducam  in dom um  m atris m e a : ib i 
m e docebis , &  dabo tibi poculum  
ex  v in o  con d ito , &  m uflum  m a lo - 
rum  gran atoru m  m eorum .

E x p o s i t i o  I I I I .

D e tertia Sponfa, qu* efl B , M a ria .

SVum  in g e n i conuerfionis ludaici populi defide
rium  exprim ere profequés V irg o  fan d iffim a ,y íp - j er¡t 

prehendam tc,a it ad C h riftu m ,p recib u s m eis tc  co p ie - ¿eüum coL 

d e n s ,& q u a f id c u in c ie n s ,& tá n d e m  ducam in  m en- uerf cnis ¡n  
tes  Iu d x o ru m ,q u x  funt dom us fy n ag og x  m atris m ea , d*$xum.

Ib i medocebts,quantum  m e dilexeris fem per,cum  etiam  
ad tam  d ifficilím  poftulationem  m e e x a u d ieris :  A t 
que adeo ÜC ipfa dabo tib i poculum ex vm o  eiufde p opu!i> 
haud amplius ex felle^Sc aceto ,q u ib u s te  iam  in cru
ce  p o taru n tja t ex o p tim o  vino  co m p u n d io n is  conditt 

fra g ra n tiífim a d eu o tio n e ; &  feruentiílim um  m uflum  

d iled io n is e o ru m ,q u i tam quam  m alogranata m ea ex 
ip fom et populo m eo pro te  m artyrium  fubirc n o n  y e- 
rebuntu r.

V ir i .



Vcrf. II. cap. VIII. A p p r e h e n d a m  t e ,

&  d u c a m  in  d o m u m  m a t r i s  m e a :  ib i  

m e  d o c e b i s , Q f  d a b o  t ib ip o c u lu m  e x  

v i n o  c o n d i t o , Ç ?  m u ( íu m  m a lo r u m  

g r a n a t o r u m  m e o r u m .

A p  pendíx Expofitionum  ex A n tiq u is P  ¿tribus 

colletta.

A  d ic a n t: Q u i prius fu eram u s a te  T ep afati, m o d o  tib í 
f irm itera d h x reb im u s,& : illo s ,q u i m o d o fe ru iu n t S y 
n a g o g x ,t ib i  fa ciem u sferu ire :íicq u e  te  d edu cem ú s in 
d om um  m atris no ítrx ./ 6/ ,d u m  te  filij s S y n a g o g x  a n - 
nu ntiab im u s,n os docebis,qu ia  nos ap eriem u s o s ,&  til 
ad im p lebis illu d ,v t p ro m iíif t i :&  c o n u e rte m u s  m ul
to s  de Iu d x is  :q u i eru nt tibi poculum ex v in o ,  id e ft, ex. 

v ir is  x ftu an tib u s am ore  D e i ,  qu im u ltis  d eco ri íin t 
v irtu tib u s:q u a íi vinum  m ultis arom atu m  fpeciebu s 
co n d itu m ,n e cn o n  &  fa n d o ru m  M arty rü  m u íto  ib í- 
bem  te  p o ta b o .

E  v eílig io  R u p ertu s A bbas E c c le f ix  G e n tiu m  h x c  9 
tribu it,a tqu e de G entium  c o n u e ríio n e  eadem  a c c ip it , Bup.^bb. 

p ro p ter quam  co n u eríio n em  E c c le fia  d ica t,C h riftu m  GentiumtoH 

ip fu m ,in  quem  ipía cred id it, fide iam apprehéíum  du-

B

8 T) Araphraíis C hald aica .D u cam  te , R e x m e ís ia s ,&  
X in trodu cam  te  in d om um  fa n d u a rij m ei,-5c d o ce 
b is  m e tim ere  á fa c ie D o m in i,&  am bulare in vijs eius, 
¿5c ibi pran debim u s p ran d iu m ,&  b ibem u s vinum  v e - 
tu s,q u o d reco rid itu m  e ít  in v u is íuis á d ie  ,  q u o  cre a - 
tum  e ít  fx c u lu m ,&  de m alis p u n ic is , q u x  p rx p a ra ta  
fu n t iu itis in p arad ifo  v o lu p tatis . . . . .

Po£ incama q ^ í  m yfterium  In ca rn a tio n is ,& p a fs io n is C h r i-  
tionem, &  fti fuperiora re tu lere  eum d em  pro fequ en tes fenfum ,
P-r , . ap p rehen íion em  q u x  fide f it ,  Se ch arita te  in telligu n t, 

* í  -------- rv»^t-rícEccleíix, vel

1  cde'i,
Cafiiod,
Beda.

Iujlus.

Capioi.

i t e r  fe  h a b í-  p er in tro d u d io n e m  in  d om um  m atris 
tun fnent a n im x ,in te llig u n t in tro d u d io n e m  in cceieftem  Ieru - 

falem  m atrem  no ítram  , q u x  ita  exp licat C afsiod or.
vt E cclefia  d ic a t:p e r  fid e m ,&  ch arita tem  tib i  a d h x -
re n s ,p ro fe q u a r  te  re u e rte n te m in  cx lu m  poft a d u m  
In ca rn a tio n is  tu x ,8 c  p afsion is m yfteriu m .A fcen d ete  
nam qu e in c x lo s  D o m in o ,A p o íto li oculis illu m  d e- 
d u x eru n t,p io q u e  p ro fe cu tifu n t afpe& u , qu oufque 
n u b es fu feep it eum  .

C u m  coelo receptu s fu e ris ,&  m e qu oq u e in cx lu m  
aíTum píeris,  Un me docebis, & i n  om n em  v eritatem  
in d u ce s ,6c  d iu in itatem  tuam  facie ad faciem  o íle n -  
d e s ,& e g o  o íten d am . quam  feru en tifsim a charitate 
te d ilig a m ,p o ta n s  te  ch arita tis  vino condito bo n is alia- 
rum  v irtu tu m  o p e rib u s , ££ dabo tib i muftum malorum  
granatorum  meorum ,o íten d en s in  pafsionibus fartc ‘0 -  
rum  M artyru m  quanta d iligaris c h a r ita te : D ile d io  
nam qu e M artv ru m  m uftum  eft m alorum  gran a
to ru m . Sim ilia fe re  fu n t,q u x  dicuntur &  á Iu íto  O r -  
g s l.q u a m q ’ia m ,q u o d  anim a d icit,fe  du& urum  C ‘i r l " 
f tu m in cce le fte m  Ie ru fa le m ,d e  eo  in telligat-’ qu od  
ip fam et cu m  óm n ibus b o n is ,q u x  p erC h n fti gratiam  
c a n fe c u ta e ít ,e o  p erdu ci m e ru e r it .P o tro  qu od  d ic i- 
tu r ,Ib ¿  me docebis,arb itratu r idem  C a fsio d o r. co m m o- 
dius referendum  ad fuperiora, Inuentam  te fo r is : ac  ii 
d ica tu r: C u m  te  in alTumpta carn e afp exero ,í¿* m e do- 

c e 'ts : quia ad o m n ia , q u x  in terro g a re  v o lu ero  ,  t e í-  
p o n d e b is .

A d .con u eríio n em  Sy n a g o g x  referu nt h x c  G re g . 
Grf£ p<If,‘* -P a p a ,A p o n iu s ,a tq u e  A nfel. l ic e t  cum  aliqua d iu er- 
b y Z f l*  ( ita te . A pprehenfum  E ccle fia  in  domum m atris fu x  du- 

V jjiud io  c it ,a it  G reg  quia S y n a g o g x  in fin e m undi C h riftu m  
frj'fcutura  p rx d ic a b it : Ib i C h riitu s E ccle fiam  d o ce b it : quia le 
fu  E u lc j.a . d oçeri g au d eb it,q u an d o  Syn ag og am  iam  idem  c o r -  

pus fa d a m  eru d ire  fecum  v id e b it . Poculum ex vino  con-  
dito  d a b it : quia ipfi S y n a g o g x  nouum  te ftam en tu m  
cu m  v eteri p rx d ica b it. M .tftu m  vero  malorum granato - 

rum  fuorum  tr ib u e t:q u ia  fo rtiu m  virorum  , q u iv n i-  
ta tem  E c c le í ix  in  m a rty rio ten u eru n t,e x em p la  appo- 

n c t *
^ onius. E t  A p o n iu s,fo la  e ft,a it ,a n im a , q u x  fponfum  deli- 

d erat ap p reh en d ere ,&  circu m d atum  carn e  in dom ú 
m atris  S y n a g o g x  in tro d u c e re :&  ib ia b  eo  d o ce rie a , 
q u e nec ocu lu s v id it,n e c  a u r is ,& c . V inu m  co n d itu m  
in te llig ir c o n fe fs io n e m T rin ita tis , vero m ar-
ty riu m :v t h ic  p ro p h e ta tx  fin t tr ib u la t io n e s ,  &  m ar- 
t y r ia q u x in  fine m undi Iu d x is  co n tin g en t p ro p te r  
v e r x  fid ei,qu am  fu feep erin t,co n fe fsio n em . 

p e lm a s  A nfelm us Iu d x is  iam  co nueríis hac t r ib u it ,  ac fi

D

d u ra m in p a la t ia  R e g u m  id o lo la tr a ru m ,& in  tem p la  dio procura- 
d x m o n u m ,v tin  dom um  m atris fu x ,v t  in eis in u o c e -  tura fit Ec- 

tu r  illius n o m en . P o rro  qu od  d icitur ,E t  dubo tib i pocu- clef,a - 

lum  ex vino con i i t  o ,d e  fa c ro fa n d o  E u ch a riftix  S a c ra - í* Euchari- 

m en to  in tellig it R u p ertu s,q u o d  eft facratu m  fa crifi-  ¿ ín flu s v i 
c iu m in  m em o riam  pafsionis C h r if t i :p e rmuftum m a - no condúo. 

lorum  qyanaturnm  fuorum  alterum  intellig it facrificium  
fa n d o ru m  M arty ru m .

T h e o d o r it . per dom um  m atris a n im x  p ix  v idetu r Theodorit;  
in te llig e re ía n d a m E c c le fia m , Q u x e f t ,a i r ,  dom us 
Sp iritu s fan ftifh ic  en im  fponfam  g enu it)n iíi d iu inum  AnnnA p[a¡% 

tem p lu m , q u od  coele íte m  im itatu r Ierufalem , qu o qu i 
ing red iu n tn r fp o n fx  d ign itatem  fu feip ien tes, cum  fi- 
ducia fponfum  alloquuntur?P¿r vinum  conditum  in te l
lig it d o d r in a m  diuina refertam  g ra tia , ac veluti a ro -  
n iatibu s confperfam ;perw »/?«w  leu la tice m  malorum  

granatorum  in tellig it v tilita te m ,q u x  e x  charitatis fru -  
d ib u s  co n h citu r. 3 .

Alia ration e T re s  P arres p ix  item  a n im x  h x c  t r i -  
b u u n t,ac li illa d icatrA pprehendam  te ,q u i m ihi d iu i- f iatio°”em 

n ita tem Ia rg ir is ,cu p id a fp len d o ris  tu i: in  eoque co n - introducitur 
tem p lando in tro d u cam  te  in m e n te m ,q u x  d om u s eft chriftus ab 

g ra iix  Spiritus fa n f t i , aq u a vt á m atre  per baptifm a â ¿ ol̂ (mé 
g en ita fu m . Ad h x c  t ib iíit ie n ti  falutem  m eam  quaíi 
pocu lu m  q u od dam  offeram  p erpetuam  tu i c o g n itio -  
n e m e x  o .n p o lit io n e d iu e r ía r u m  ra tio n u m ,q u x  in  
óm n ibu s c re a tu r is ,&  in fc iip tu r a .in ítru d a m .H x c  e -  
n iin  tam quam  vinum  odoratum  lx tifica n s c o r , lx t it ia  
co n fp erg itan im as.á  qu ibus p crcip itu r, p erennem q ue 
m ihi tui vt fum m i b o n i am orem  in fu n d it ex  p r x fta n -  
tia tim oris r u i ,^  d efiderij te  p e r fru e n d i: qu orum  ta -  
quam  m alorum  p u nicorum  alterum  a ce rb ita te  fuá 
m e co m p rim it,a lteru m  d u lced in e o b le d i t .

D u o sd iu eríil sim os fenfus in d ica t p otiu s,qu am  e x -  10 
p licet P h ilo  C arpathius e o ru m ,q u ib u s d ic itu r , Appre- M il. Carp. 

£  bendam te ,&  ducam in  domum m atris m e a ,& in  promptua-

rinm  üus,c¡‘4¿  ms co lleg it:S ic  leg it ip fe.Prim um  v t íig n i-  ^mptuariú 
f ic e tu r ,m o rs  & fe p u ltu ra  C h rifti in  té rra  , quam  ait ¡en * matrit 

d id a m  m atrem  n o ítram ,cu iu s d om u s, &  prom p tu a- no jlr*. 

riu m .qu od  om nes h o m ines co llig it,ip fa  íit m o rs :fe n - 
fufque íit,an im am  co n tem p latu ram C h riítu m  fa& um  
fratrem  fuum  in ca rn e , v tp e r  m o rtem  m o rte m  d e -  

4ít r u x it .&  v t in  té rra fe p u ltu s , ex in fern o  fa n d o ru m  
anim as lib erau it.

Se cu n d u m ,p er dom um  m atris fp o n fx  ferip tu ras Scrip çatr 

a c c ip it  facras,quarum  m yfteria tam quam  p e n u s , 6c e¡/ ¡¡'omuf‘ 

veluti prom ptuaria habentu r,inquibus pia anim a fx p e  Ecclefia aut 
F  cu m  c x le fti  fp onfo lo q u itu r,m ed ita n fq u e , in his fan - p i* animx. 

d iíl im e  re fic itu r.P er id jq u o d fu b ijc itu r^ o r^ o / f vino  

conditoabvnda punicorum meorum ,a rb itra tu r P h ilo , íig- 
nificari potatam  E c c le íia m fa n d a m ,p e r  id ,q u o d  m ü - 
d a ta e ft pretiofo C h rifti fangu in e:tu m  quod per A po- 
fto lo s  Sp iritu  fa n d o  illu ftrata e í t ,& te rtio ,q u ia  n e c e , 
ac fanguin« m artyrum  co n firm atu r. In d ica t dem ura 
p o tatam  eam dem  E cclefiam  v ino facratifsim i langu i- 
nis C hrifti in  S acram en to  E u ch a riítix ,fe d in  óm nibus 
e ít  m áxim e co n fu fu s. . .  In  Euchari.

N o ta n d x  dem um  hoc lo co  funt d u x le d io n e s H ie -y ? / ,,^ ^ ^ , 
ro n y m .Is enim  prim um  ad finem  co m m en t. in c a p . potatur 

o. Z ach ar. Ecclefiam  ita  h x c  ad C h riítu m  d icere , in - Chn¡iut. 

y qui



(ja itiP o ía b ts  me de vino viegaen tariji de riu is m alorum  g ra- A 
natorum tuorum :lv\  ijfd em  v ero  C o m m en ta r. fuper ca.
i l .  legic y Pot abism e de vino  vngueñ tarij ,  de vino  malo- 

ru m .

Verf. III. cap.VIII. L m a  eiusfub ca
rite m eo,&  dextera illius amplexa- 
biturme. B

Hypotypofi ¡ 
quid.
C ié .  li b. de 
eratore.

Verf.IV. cap. VIII. Adiuro vos f l 'u  
Ierufalem,ne fufeitetis,ñeque euigi
lare faciatis diledam , doñee ipfa 
velit.

DE  d uobus verfibus h ifee  fufíus egim u s fupra in c . C  
2 -v e r f .6 .& 7 .e o q u e re c u rr e n d u m  pro in te llig é - 

t ia tu m  e o ru m .q u a :a d litte ra m ,tu m  e o ru m , qua; ad 
fp iiitu m  p e rtin e n t.Illu d  d untaxat explicandum  h o c  
lo c o  íu p e re ft,q u o d  fid  ipforu m  p ertin et co n n exion é 
cu m  an teced en tib i¿s ,&  co n íeq u en tib u s.O m iíIis  au
te m  ,  q u x  ab aliis fuper h a c  re d id a  re p e r io ,  b reu iter 
ipfe c r e d id e r im ,h x c á fp ó fa in  hunc locu m  relata p er 
h y p o ty p o íim  figuran* illam apud R h e to re s  ce le b e rri- 
m am ,q u am  R h e to ru m  princeps C icero  illu ítrem  ap
pellat exp lan ationem  ,  qua:ve c ít  p ro p o íita  q u íd a m  
rerum  form a ita e x p re íla  v e rb is , v t cern i p o tiu s v i
d e a tu r,q u a m  a u d iri.P ro p o n it  en im  hic fp on fa ,  fue* ^  
cifeq u e narrat,id ipfum  tune euentu rú , fi iu xta  d efide- 
r iu m  fuum  inu entu m  fo ris  d ile d u m  fra trem  fg e n  tem  

i^ m i»M / m fu a :,d eo fcu la tu m v cap p rch en d eret,& C u - 
c e r c t í»  domum m atris fuázjb iq u e  illum  p otare fib i l ic e -

*  Cant. 1.4. re t  v *no co d ito  1 Se muflo m alorum  granatorum  fuorum- 
qu od  &  alias c o n t ig it ;  V e l cum  ab illo  introdu da/ » 
fu it in  cellam  vinariam  , ord in ata , in ítru d a q u e  fuper 
ipfa charitatis acie  vn iu erfa : V e l cu  ipfam et illum  poft 

b Cant.1 4 . longam  quaeíltionem  6 inu entu m  in tro d u xit in  domum 

m atris fuae &  in  cubiculum gcm trtcis lu x : A c  í i  d ica t. 
Paraphra- T e  apprehenfo fra tre  d ile d o q u e  m e o , Se d u d o  in  

fis* domum m atris w£íC,ibiquc d ulciísim is, fuauifsim isque 
m eis p o ta to  p o cu lis : m o re  fane co n fu eto  p rje  ip fo  
ch arita tis  langu ore anim i p atiar d eliqu iu m ,d ecid en f- 
que in vinas tuas d icam .quod  &  alias in  íim ili cafu  d i
c e re  fum  fo lita : L e u a  e iu s , fc ilice t d i l e d i , fi a trifq u e 

. m ei e r it  fub  capite meo ,  &  dextera illiu s  am plexabttur me. 

T u q u e  vicifsim  m e dulcifsim o ob  deliqu ium  co n fo p i- 
ta  fo m n o m ore pariter tib i co n fu eto  ad ítan tes adiu- 
rabis filias Ierufalem  ¿ ic c s : A d iu ro  vo s ,S cc . Q u ib u s ex- 
p o íitis  iam  á d ile d o  ip fo  fuo fu íte n ta ta , eidem que in -  
n ix a  íim ul cu m  illo i te r  verfus a g r o s , &  villas coepit 
h a b e re ,p ro v t in fu bfeq aen ti videbim us verfu q u in to .

C irca  hsec fat v id eo ,v nu m  m ihi ob ije i p o fle ,q u o d , 
cu m (v t ex d id is  p ate t) e tiam  in  d uobus hifee v e ril-  
bu s , qua: p r s  m anibus habem us adhuc in aflum pta

Í»erfiftatur fim ilitud ine fra tn s  paruuli , in co n g ru e  á 
p o n ía  h x c  d icantur,quae in fanti fu genti adhuc vbera 

m a tr is  co m p etere  m in im e q u ean t. Sed  tam en h u ic  
o b ie d io m  facile  eít fa tisfacere :n am  fponfa d id am  in -  
fan tis fim ilitudinem  ad h o c  tan tu m  aíT um pfit, v t in 
gens fuum  exp rim ere t d efid erium ,quo ardebat ,v t  di
le d o  fuo h o n efte ,p u d iceq u e vb icu nq ue &  q u a n d o - 
cu m q u e p otiri fib iliceat-N on  tam en ind ecens e ft, v t , 
cu m  recu lerit,d ed u d u m  illum  á fe in d om um  m atris 
fuas,vbi honeftifsim e am ori v a ce n t,n o n  iam  am plius 
v ti de p aru u lo , 3c  ad paruulum  fratrem  lo q u a tu r, fed 
d e g ra n d io ri,&  ad grandiorem  virum  atqu e d ile d u m  
fuum  f ix o i habeat o c u lo s .P o rro  q u od  h o c  lo c o  om if-

ía re p e riu n tu r,n e d íiin  V u lg a ta , fed & in  textu  H e b r. 
v erb a illa , Pe r capreas ceruofque cam porum ,c[ux  tum  in c .  
2 .tu m  in c a p .j. in  fim ili fen ten tia  h ab en tu r ,  n o ftra m  
co n firm at fe n te n tia m ; v t ifta h o c  lo co  neu tiqu am  h 

fp o n fo , p ro u t in p r je d id is  duobus locis ,  fed ab ipfa
m e t d id a  fint fponfa eiufdem  d ile d i verba re feren te , 
fe d fo e m in e o ,a m a n tiq u e m o re  d im inu ta.

A d d e, q u o d , cum  iuxta  le d io n e m  H ebraicam  ver
ba  illa ,per capreas ceruofque cam porum , m axim am  fign ifi- 
c e n tim p re ca tio n e m d ila ce ra tio n is ,e i fim ilis , q u a  c a -  
p re is ,ceru iíq u e  cam po rum  in venatione á cam bu s í i t  
(v t  explicatum  videre eft in ex p o í. prim a v erf.7 . cap . 
2 .)ad m od u m  m o d e íte ,& p ru d e n te r  fponfa ea o m ifit , 
d um  co ram  Sociabu s loqueretur,quae f i l i s  eran t Ie 
rufalem .

Verf III. cap.VIII. Lx.ua eiusfubcapi■ 
te m eo,& dextera illius amplexabi- 
tur me.

Verf. IV. cap.VIII. sidiuro'vos filia 
lerufalem>ne(ufiitetis,ñeque euigi
lare faciatis diledam , doñee ipfa 
’Veht.

Append ix E xp o fitio n um ,Ex A n tiq u is P a - 
tnbus collecta.

PA rap h rafisC h ald aica .D ixit ccetus I fra e l .E g o  e le -  
d a  íum  fu p rao m n es p o p u los:q u ia  eg o  alligo f r 5 ~ 

taliam anu ifim ítrae m eae,&  ca p iti, chartulaque in fixa  
e ít  lateri d ex tro  partas m eas,cuius te rtia  p ars refp icit 
thalam um  m eum .vt n o n  habeant licen tiam  d a m o n e s  
ad  nocendum  m ih i.

V e r f .I I I I .  D ix it R e x  M efsias : A diu ro vos popule m i 
d om us Ifra e l,a u a re  con ten d itrs co n tra  p opulos t e r -  
ra ru m ,v t egred iam ini e x  cap tiu itate?&  quare v osv u l- 

£ t i s  rebellare c o n tra  e x erc itu m  G o g ,&  M ag o g ? fu fti-  
n e te  m o d icu m , dorçec confu m antur populi,qui a feen * 
d e ru n ta d  belligerand um  c o n tr a  Ie ru fa le m , &  p o ít -  
e a  reco rd ab itu r v obis d o m in ato r fe c u li m ife ra tio - 
num  iu fto ru m ,&  erit vo lu ntas á  facie e iu s , v t  lib e re t 
TOS.

^erf.V.cap.VIII, eftijla,qu& ad-
7 fcenditde defert o ¡delicijs affluensjn- 

nixa fuper dtleSlum fuum ?

E x p o s i t i o  I .

Iu xta fo num  lit te r f .

C O m m u n iori exp o fitorum  fen ten tia  c o  p ro p en - 
d e t,v t in h o c  verfu q u in to  noua in c ip ia t n arra- 

tio ,n o u u fq u e A d u s  dram atis.vel nouum  ex trem u m - 1 « his

que Canticum ,fecundum  illos, quibus liber ifte diui- í,Ttnc,p,umnoui a ¿tus.
di tur



d irur in d e ce m  ca n tica . V eru m  cu m  fat p ro batu m  A  

á n o b is íit  , C an ticu m  iftud e ílé  dram a qu od d am ; 
cu m q ije  m anifeftum  f i t ,  co m p o fitio n cs  illas , q u x  
d ram ático  m ore funt c o n fc r ip ta  ,  qu inqu é du nta
x a t, no n  pluribus A d ib u s  co n íta re  d eb ere  : nu llate
nus in  p rx d ictam  iré poíl'um  op in io n em : qu and o
q u id em  exo rd iu m  A ctus q u in ti in verfu n o n o  capitis 
íe x ti  adm odum  c o n g ru cn te r  c o n ítitu i . E r  , qua: 
h ic  d ic u n tu r , co n g ru en tiflim e cu m  p raced en tib u s 
co n u en iu n tjita  v t n o n  fit neceífariu m v t p e r fo n a ,q u a  
hu cu fq u e lo c u ta  fu n te  fcena d ifce íT erin t, nouaque 
in ílitu a tu r fcen a ,in  qu am  d enuo e a d em  in tro d u can - 

Legionenfs. tu r  q u a lo q u a n tu r , p ro v t a ílerit L e g io n e n fis , m u lti- ^  
q u e a lij,q u i illum  fequ u n tu r.

Facilius en im  d icem u s,eod em  a d u ,e o d e m q u e te -  
po ris m o m e n to ,q u o  fp on fa ob u iu m  p ríe e x p o fita o - 
ra tio n e  allocuta fu it d ile d u m  fim ul cum  illo i te r  a rr i- 
puiíTead v illas ,v in eam q u e illam  fuam  , ad quam  in 
v erf.i i .  6c 12. cap . 7 . eum dem  in u ita r a t : innixam  
v ero  eífe d ile d o  fu o .qu ia  ex  o cca fio n e  a ffe d u ü , qu os 
im m ed iate e x p re itera r,a b  am oris v ie o  im pulfa f i t , vt 
i te r  cap ien s,fu p er eum  in n ite re tu r,cu iu s  iam d ixerat 
la u a m  fu tu ram  fub capite fuo, &  dexteram  fe am pie- 
x a tu rá :q u am q u am &  ob itin eris p ariter d ifficu ltatem , 
q u ia  afeend ere fibi erat difficile vt p u e lla  t e ñ e r a  , íu -  
p er fo rtem  innixa e ít  ip íu m  d iled u m  fu u m .Ite r  e rg o  C  

h a c  ration e agente  fponfa vna cum  d ile d o ,o b u ij illis 
tC a n t .i.t }  fiu n t in  fcen a  a m ic i ,&  fodales a liq u o t fp o n íi,d e  q u i

bu s ín fine C an tic i d icet ip fem et fp o n fu s:a  A m ic i tu fe  

cu lta n tih i v ero  vt prim um  in fponfam  , eo  p a d o  in a- 
gro  p ro ce d e n te m ,c o n iic iu n t ocu lo s,in fig n i e ia s  pu l
ch ritu d in e , n ou oqu e illo co m m o ti fp ed acu lo ,fu m m a 
cu m  ad m iratione o b ftu p efcen tes ,in u icem q u e  ad  fe -  
m e t exclam antes in  h a c  p ro ru m p u n t:j2  w e ft ifta^qua 

afeendit de deferto, ü?c;E t  quidem  ta m etfi alias fim ili ad
m iration e eam dem  íp onfam  ce lebra tam  laudibus 
p ra íta n tiffim is  v iderim us fupra tu m  in  ca p .3 . vbi d i-  
ce b a tu r.

b C ,an t.j.é -  b O jia  eft ifta  qua afeendit per defertum ficut v irg u la fu m  i

*  ant,6, i-  ex arom atibus, & c .tu m  in c a p .6 . cu m  d iceretu r: c Q ua  

eft if ta ,  qua progreditur ficu t aurora confurgens, pulchra v t 

istna .e leaa9S c c .S i tam en  r e d e ,q u a  in p ra fen ti fen ten 
t ia  d icu n tu r, &  e x a d e  p erp en d an tu r, nufquam  effi - 
cacius eadem  eu eh itu r,q u am  h ic ;8 c  ab  h ifee ,q u i m o 
d o eam  adm irantur,- quippe qui illi tr ib u u n t laudem , 
qu am  vnam  ab ipfa a ít im a r i  n o r u n t : E a  vero e ít ,  
q u o d  tali iu n d a  d ile d o , cum  illo  , &  fup er illum in -  
n ixa  p ro g red ia tu r :ex in d een im  co n feq u en ter h ab et; 
v t  &  d elicijs affluat, qu od  vnum  ipfi fem p er e x titit  in 
o p ta tis .P aru m  en im  illi eífet id o m n e ,q u o d  a lio qu in  
in  fe  ad m irationem  aliis in c u te re t ,  ita v t  d iceretu r £  
vel e r e d a ,&  frag ran s íicu t virgula fum i ex aro m a ti
bu s v n iu erfis ,ac  íim ilis a u r o r a ,L u n a ,S o l i ,a u t  e tiam  
o rd in a ta  aciei caftrorum  ,n i o b  exim iam  pu lch ritud i
nem  ipfam  fuam  eo p eru en iífe t,v t ex eo  d elicijs  afflu- 
eret,quia//ítf¿xr1!ifup e r d ilettum fuum  a feen d eret. Q u o d  
e rg o  obuij illi h ic  in q u iu n t, tale e ft.

Q uonam  eft ifta  ad eo in fign is,ad eo  &  p u lch ra ,q u a  
adm irabili p u lch ritu d in e ipfa fuá eo  p e r u e n it ,  v t ta lé  
d eu incire  fibi p o tu e rit  d ile d u m , quave  &  m od o  fuper 

ipfum  in n ixa  dilecíum  de ag ro  p ro g red ien s,  ex  illius fo -  
c ie ta ted e lic iis  affluit inexplicabilibus?

Taraphrji -  C irca  v ocu m  fig n ifica tio n em ,led io n u m q u e  v arie- 
fis. ta tem  no tand u m  p rim o .ex  ijs ,q u a  d id a  á n o b is fu e -  * 

re  fupra in  verfu 6.c . ^ .coftare verbum  afcédéd i h ic  v - 
furpatu m  o b q u a lita tem  te r r a  I u d a a ,&  in prim is I e -  
ro ío ly m ita n a ,q u a  m o n to ía  e ft,a tq u e  ad eo dum  per 
cam  p ro g red itu r q u is,a feend ere vel defeendere d ic i
tu r : &  n o m en d eferti H çbr.phrafi pofitum  ad  fign ifi- 
candum  agrum ,Tolum ve illud , qu od  e ít  extra  h o m i
num  h ab itation em . P o rro  ob id ,q u o d fp o n ía  d icitu r, 
afeend ere de d eferto ,feu  de a g ro ,fe re  com m uni c o n 
fenfu  exiftim atu r ab e x p o fito r ib u s , ex  h o c  lo c o  c o l-  
lig en d u m ,fp o n fam  rep r^ fen ta tam  vna cu m  d ile d o  
fu o  de a g ro  n u n ep ro g re d ien tem  in  V rb em .

D

Id  tam en  m e n o n  e o n u in c it , qu i probabilius c e n -  
fui d icen du m  , iter , de quo n u n c eft fe rm o , n o n  ad
V r b e m , e qua venerar fp o n fu s ,  fed ad villas , &  vi
neam  p o tiu s fp o n fx  e f ie d ir e d u m , ad quas villas* 
&  vineam  ob u iu m  d iled u m  fuum  iam  inu itarat 
&  de qu a ítem  v in e a , in  ip io m e t &  itin e re  p o ltm o - 
dum  eadem  fponfa illam  celebrans , d ic e t : d V in ea  
meacoram  me e it , &  cerera . D e  agro vero a feen d ere  
fponfa in h o c  d icitur itin e re :q i :ia ,v t  patet e x fu p e r io -  
ribu s.in  agro iam  e ra t,re d ie n s  ex  h o rto  n u cu m , c o n -  
u erfo qu e itin ere  e o p e rg e re  coepit ,  q u o  ad p ra d i-  
d a m  ten d eb at vineam  iu a m , ad v illas ,a tq u e  ad h o r 
to s ,d e  quibus in  fine p rx fe n tis  cap itis , a tq u e  to tiu s 
operis ,v t videbim us.

N otandum  fecu n d o , Sep tu . p ro  eo  qu od  in H e b r.
e ít  "13  Q n  \ >3 m in ham idbar , de deferto , d iu erfiíli- 
m o íign ificatu  reddid iíle/  o W ,  fo rn í,u jea lb ata ,rc {]pi- 
ciences ad m yfterium  dealbationis bap tifm i facien d a  
p er fanguinem  C h riíti.V id en tu r enim  fum pfiífe H e
b ra icam  vo cem  * 0 * 1 O m id b a r, defertu m  ,v t  d ed u - 
d am  áverbo T H  barar,qu od  fignificat m un dare.p u- 
rifica r@ ,terg ere ,&  p 'o lire je g e n tc s  1 vau p ro  1  d a le t , 

h am u bbar, id  e f t ,  d e p u rifica to  , e le d o  , ¿  

d ealb ato .p ah u lco n iu g atio n is H iphnghil; feu alia ra 
tio n e  d ed u cen tes eam dem  vo cem  á v o ce  1 3  b ar 
q u a  fign ificat m undum . Q u am u is au tem  in  B ib li js  
C o m p lu ten fib u sin  v eríione ipfa Se p t. haud  leg atu r 
v o x  iíizd ed b a tayS c  quoddam  ich o lio n  G rx c u m  rela
tum  in an n otatio n ib u s C o d icis V atican i verfionis 
Se p tu .iu x ta  le d io n e m  H e b r . atque V u lgat. habeat» 
I* tm7;  iç iftiu ,( ie deferto , feu ex eremo,  ab vniuerfis n ih ilo 
m inus antiqu is P atrib u s eadem  v o x  dealbata in  ip 
ía verfione S e p t.a g n o fc itu r  ,  v t v idebim u s in ap p en - 
d ice .

N otandu m  te r t io  ,  quia H ebraicu m  p articip iu m
P f l O  m ith ra p p e k e th , qu od  h o c  du ntaxat lo 

co  re p e r itu r ,  duplicis e íle t fig n ificatio n is ,  duoq u e 
fign ificare  p o ífe t , &  d e lic ia n tem , in  q u o íig n ifica- 
tu  id  fu m p íit R .  D au id  k im k i , &  a d h a re n te m , 
fe u in n ix a m , p ro u t illud fum pfere S e p t. n o íte r ln -  
te rp re s  iuxta  v trum qu e íignificatum  ip íu m  accip iens, 
duplici illud red d id it p a r t ic ip io , v e rte n s  ,  D e lic iis  

a fflu en s , &  ,  in n ix a . R .  Sa lo m o n  ,  &  R .  A braham  
A ben  E z d ra  ,  v t v o cem  Ifm a elica m , &  A rabicam  
id em  fu m en tes jfo cia tam  fignificare ,  in q u iu n t : Ac 
íi d ica tu r : Q ua eft ifta  afeendens de deferto afsociata d ile 

cto fuo  ? N ou a tam en r a t io n e , n o u o qu e íignificatu  
O rig . illud accip it hora. 1. e x  duabus illis ,  quas in  
L atin u ra  v ertit B .  H ieron yra . pro participio ««•<*•*- 
(ifrp írn  ? in n ix a , qu od  co m m u n iter leg itu r in verfio
n e  Sep tu ag .leg en s,*’r,í‘'íííCv<” 'i ,  fu p e rp e d u s  recu m 
b e n s .

ybxdcalhat/t 
quomodo f it  
po fita ¿Sept»

R . D auid .

1̂  Salomo»• 
T k .u ftra h a .

Orig»

Verf. V . cap. V III. e fli fia q u x
afeendit d e  d e fe r to , delicijs affluens , 
in m xafu per d iled u m  fu u m ?

E x p o s i t i o  I I .

D e P rim a  Sponfa,  qux eft Eccle fia  Sanó la .

C V m  a d m irad o iu xta  A riílo te lis  d id u m  e x d u -  2

bitatio n e  p ro u e n ia t,  &  ex ig n o ran tia , n ih ilve t Jdm ¡ratí$

in  re q aa lib et f i t ,  qu od  m agis ig n o re tu r ,  excite tq u e  e* ignoraría

dubita -Zf"|lLih■, M e ta p h .  c a



d u b ita tio n e m  ,  quam  cu m  affeftu s in illa confpi# A 
c iu n tu r , qui fib i in u iccm  a d u e rfe n tu r: m é rito  fa 
n e  in hac fe n te n tia  vel G en tes p ro p o n u n tu r, vel e t 
iam  coeleítes fp ir itu s ,  q u i C a th o lic a m , &  O r th o 
d o xam  ad m iren tu r E cc le íia m : fim ulque caufa fubin* 
d icatur tata : a d m ira tio n is ,q u o d  fcilicet de a n d o , h o r-  
rid oqu e deferto afeendat,de licijs afjLucns. Quae dúo p u g- 
n an tia  in ter fe e lle  v id en tu r , f ic u t &  id , qu od  iu xta  
v eríio n em  Sep tu ag . v n aead em q u e E c c lc iia  d icitu r 
dealbata ,quam  ex  ípfiul m et co n fe ííio n e  nigram  e x ti-

%CdH t.í.s • t iffe 4 exp loratu m  e f t ,  rep u gnantiam  qu am d am  p r i
m o a íp e d u  v idetur inu olu ere. Sed  tam en  ita adm ira- 
t io n e m iíta m p r o p o n it  Sp iritu s S á d u s ,v t  fim ul q u o - 
q u e &  id proponat qu o vniuerfa to llitu r a d m ira d o ,íi
m ul ac d u bitad o :qu an d o qu id em  ex ad m iratione h o -

lA r ift t t . m in es p h ilo fo p h ariccep ifle , idem aíT erit A rifto teles 
vbi fu p ra.

M ufhfítéti* A tqu e adeo íicu t ad m irad o caufa q u od am m od o
eademque
tolLturper
fcientiam.

eft co g n itio n is ,a tq u e  fc ie n tia :ita  é v e ítig io  per c o g 
n itio n e m  , &  fcientiam  ipfa to llitur adm irado', fu b la- 
ta ig n o ra n tia e iu s , quod  ad m irabilcs caufat e f fe d u s . 
S ic  ig itur &  qui h o c  lo co  p ro p on u n tu r adm irantes 
E cc le íia m ,d e  d eferto  m iferihu ius m u n d i,n ig ram q u e 
afeen d entem  , dealbacam ,vtque delicijs a fflu en tem , 
m irabili a rtificio  p ro p on un tur íim ul e x p o n e n te s , fi
b i  eífe exp lo ratam  cauíam  tan to ru m  e ffe d u u m , 
v t  libere v n iu eríos eam  d o c e a n t , ijs  d u ntaxat v er
b i s ,  Inm xa  fuper düettum fuum . V n d e apparet a rtifi-  

jEcclefia ex- c iu m , qu o  in hifee vfus eft Sp iritus fa n d u s  : quippe 
inde,<¡uod q u i,p ro p o íita  prius adm iratione,cellitud inem  euexit 

e’l  lau d is ,q u am  in fuam  co n fe re b a t fp o n íam , quodófe- 
ia tu rfv td c  a^a ta e í l e t ,& de lic ijsafflu en s, ta m etíi &  n igra e x tite *  

r i t ,& in  d e fe r to :v t illico audienrium  an im i ad m ira- 
t io n e  iítoru m  có m o  t i  caufam  noflfe pp taren t eorum , 
quam  «S illico a ffert, d icen s ,in n ixa fu p e r d ile flum fuum '. 

A c íi d iceret.
N e cu i o b  tan taru m lau d u m ad m iratio nem  vlla 

fubrep at dubitatio  earum  : exinde en im  E c c le f ix ,

alba til, £7*
v t delicijs 
affiuens.

Paraphra
ü».

t ic c r u m  e re c  m ió  ,  &  esufa ea síT g n a tu r p r x d id ó -  
ru m -q u ia E ccle fia ,v t C h rifti fpon ía cu m C h riíto  p ro - 

g red ia tu r,&  fuper C h riftu m  afeendentem  inn ixa ad- 
fcen d a t:id  ipfum  exp lica t &  D c m in u s  in eadem  p ro - 
p h etia  lfa ix -.p o lt p rx a lla ta  nam que íu b ije it im m ed ia- 
ze,prope e íl iu ílt f í meus: C u in am  vero C h riítu s m agis 
d icen d u s e ít  p ro p e,q u am  E ccle íia : fp on fa: v n icx  ip
íius ? PgreffUs e fl fa in a  ter (H e b r  ai ce  , lefss^m eus: tune 
c e r te  egreíTus , qu and o illum  E cc le íia  inu itau it ,  &  
d ix it , C Sgredtamur tn agr um -Et brachia mea populos trtdi- cCant.7.11 

cabunt , vel m agis ad rem  n o ítram  iuxta verfionem  
Sept.fV  in  brachio gentesfperabunt: h o c  eft enim  , E c c le 
íiam  innixam  elle fuper d iled u m  fuum  , qu od  in D e i 
d u n tax atfp era t ro b o re , atqu e ope„ qu odve to ta  á 
C h rifto  p ender , &  qu od am m od o á C h rifti b rach ijs  
fuftentari fe  fin itjld  qu od  apertius verbis im m ed iate 
fequ entib u s explicatu r etiam  in noft ra vulgataj.d/í' Ín 

fu la  expe Cabunt brachium  m eum fujlinebunt (feu  vt e ít  
in  H e b r x o , E t  fuper brachium  meum fuslm ebunt) fcilicet 
fe fe ,q u o d ta n tu m d tm  e í t ,a c  fuper brach iu m  m eum  
in n iten tu r.C irca  qua: poft rem a v erba iiluá m áxim e Ecclcfiaquo'- 
an im adu ertend um ,qu am  caute D om in u s lo cu tu s íit : modoab vno 

qu andoquidem  id in E ccle íia  ce lebran s,qu o d  p r x  c e -  d

te ris  óm nibus in e a  e ra t com m end and u m  vt c e te ro -  eoJ¿ e (¡¡ ‘v t 

rum  o m n iu m ca u ía ,n o n  d ix it ,M e  S io n , aut E c c le fia , in juU .

; aut G entes expettabunt, & c  . a t: M e  ín fu laexpettabunt, 

infularum  appellatione in d ic a n s,ita E c c le fia m  to ta m  
á C h riíto  p e n d e r e , vnique innixam  eíTe C h rifto ,v t á 
qu o lib et alio d ile d o ,á  qu olibet fu íten ta to re  d iíiu n d a  
íit , no n  fecus atque In fu lx  á q u a lib e td ifiu n d x  funt 
té rra ,q u a  fu ld a n tu r ,p r x te r  ipíam  vnam  cui in n itu n - 
tu r :Id  qu od  vt íingulare en com iu m  in prsefenti C an 
tico ru m  verfu , quem  m od o exp onim u s; in C a th o li- 
cam  du ntaxat E ccleíiam  confertu r.d u m  d icitu r „ /«- 
n ixa  fuper d ile Ihtm  fu u m , vnum  fcilicet C h riftu m  d u m - 
ta x a t:h x re tico ru m  enim  f e d x  cu m  &  fu p er p ro p rio s  H^retícorí 

h x refia rch a s n itan tu r.á  qu ibus &  n o m en  d efu m u nt, fe t t *  non 

nequaquá d ic ip o ífu n t in n ix a fip e r d ile ttu tn fuum  C h ri- pojiunt dici ̂u u m ____
quae nigra e ra t,o b u e n it  d e a lb a tio , eidem ve ,  q u x  &  D  ftu m ,atq u ead eo  nec d ig n x  fu n t,q u o d  hifee celebren -
in  deferto  ,  &  ipfum m et erat defertu m  , d eliciaru m  
co n tig it cum ulus raax im u s,q u o d v t C h riíti Iponfay#- 
per C h riftum  in n ix a  eft d ilettum  fuum .

M u lta  qu idem  circa h x c  d ici poíTent,ni alias in f x -  
bCjKf.3.6. pe cita to  lo co  cap . 3. b exp licatu m  á n o b is  e f le t ,  &  

q u om o d o  E cc le fia  a feen d erit, &  q u om od o in  m un
d o , p er m undum ,atque de m u n d o ,v t de deferto  ad - 
f e e n d e r it : Id  tan tu m m o d o  fu p ereít exp licandu m , 
qu od  ex d efp o níation c cum  C h r ifto , & in n ix io rie fu 
per C h riftu m  vt íu p er fp onfu m  fuum  fu e r it  dealba- 
ta ,a tq u e etiam  inexplicabilibus cu m ulata d e lic ijs . E t  
qu idem  qu od  de d ealb atio n e aíTeritur ,  m anifefto  
P au li te ftim o n io  co m p robatu m  reperim us , qu o in 
ep ift. a d E p h . d ic itu r :c  V ir i d ilig it! vxores v e ílra s ,fic u t 

&  Chriftu s d ile x it Ecclefiam  ,  fe ip ftm  trad id it pro e a , v t  

illam  fa n ü ific a rc t,  mundans eam lauacro aqua in  verbo ,  v t 

exhiberet fib ig lono fam  Ecclefiam ,  & c e t . Sed  , qu od  de 
deliciarum  cu m ulo p rx d ic a tu r , qu in  &  to tu m  id , 

Delicijs af- q U0d in p rx fe n ti aíTeritur E c c le íix  e n co m io , p er Ifa . 
üuíl C h riíti feu edam  per D eu m  ipfum apud Ifaiam  p rx n u n tia tíí 

&  co m p rob atu m  habem u s, vb i in cap .51  .h x c  rep e- 
riu n tu r: dConfo lab itur Dom inus Sion ,  &  confolabitur om

nes rui/tas eius\&ponet defertum eius quafid e lic ias(íeu  iuxta 
H e b r. &  Sep t. quafi paradifum  )  &fo litud inem  eius (feu  
iu xta  S e p t. &  adea  ,  qua inoccidentem  , id eft in  te n e 
b r is  fu n t) quafi hortum  (feu  parad ifum ) D om in i: gaudium  

&  la t it ia  inuen ietu rin  ea,g ratiarum  aclio , £2? vox laud is. S i 

e rg o  in d eferto  e r a t : qu in &  defertum  ipfum  e ra t 
h o rro re re fe r tu m  ,  p o llicetu r e i D eu s delicias e a s , 
qu ibus co m p eta t nom en paradiíi D o m in i: S i n ig ra ,&  
in  ten eb ris  e r a t , ta lem  p o llicetu r d ea lb a tio n em , vt 
ca n d o ri illius co m p etat lucis appellatio : p ro p ter
ea en im  poftquam  dixit ,  &  quaadüccidentem  eran t, 
quafi hortum  ,  feu paradifum  D o m in i, fc ilice t pulchra, 
fu b iie it D eu s ipfe: lex a me exhib ita & iud icium  meu 

in  lucem populorum rcquisfcct* Q n o d  fi in  p rx fen ti C a n -

tu r  laudibus,quod  de d eferto  afeendant d e a lb a tx  , Gf ucium fu 

delicijs z íñ a c n tc s  -,cum  potius per defertum  defeendant quod eft pro 

&  de d eferro  huius m undi ino bfeu rio res fem per pro-f>ri« EecUfta 

la b a n ru r in iq u ita tis ,&  ig n o ra n tix fo u e a s ,p e r  e o s ip -  Cathoílc£‘ 

fo s,q u ib u s in n itu n tu r,fan gu in e  d etu rp a tx  p e cca to 
ru m ,&  feelerum  m ultoru m .vtp o te co n fid en tes , iu x 
ta  id ,q u o d  d icitu r apud Ifaiam ,a Super baculum arundt- 4 
neum confrattum ,cu iji in n ixu sfu e rit homo, in trab it in  m a

nus ciu s,& perfo rab it eam•

c Ephef. y

quia Chrifto 
tnm titur.
i l ) a i . ¡  1.3.

Verf. V . cap. V III. e f t  ifta, 
qu a  ad fien d it d e  deferto  ¿ dehetjs 
affiu ens  , in m x a  fu per d ileé fu m  
fu u m i

E x p o s i t i o  I I I .

D e fecunda Sponfa,qua e jl A n im a  fu jlt .

SI  dum  in in e ip ien tiu m  íh tu  pia adhuc p e ríifte re t 4  . 
anim a,progreífu  ipfo fuo ,q u o  afeendere fa tag e- Iu ftus Huty- 

b at p er d efertu m ,atq u e  p er p ro p rix  vilitatis co g n i- 
t io n em ,p er varia m o rtfic a tio n u m g e n e ra , p e ro ra - 
t io n e s , p erq u e virtutum  ftudium  lic e t  cx ig u u m ,

in tu en -



in tu en tibu s eam .incuílit ad m irationem , ve ex c la m a - A  
b C¿nt-V6- r‘n t ifta ,q u a  afeendit per defertum  Jicu t v irg u la fu -

m i ex aromatibus m yrrha &  thu ris,  &  vntuerfi pulueris pig- 

" m en tarifí S i cum  e gradu in c ip ie n tiu m , r e l id o  iam  
fcrfe ítiD *»  d eferto  ,  a d p ro h cie n tiu m  afeendit gradum , tales in 
babeni o y -a ¿HllLirijnatíua egit lucís p rogreífus, v t c e líifs im is ,
€fíu t°e i£ , fu lgentifsim isqu e afsim ilata rebus ,  m aiori iam  cu m  
'imperfeto ad m iratione iis e u e d a  f itv e r b is : c Q ua e fl ifta  ,q u a  
\  cr o ¡uncios, progreditur quafi aurora confiurgens, pulchra v t Lu na  ,  ele- 

cC ant-6 -9' fta  v t  So !,te rrib ilis v t  caftrorum  acies erdwata? M u lto  fane 
rationabiliu s e ít  ,  v t qua: n ec in d eíerto  iam  e lt 
v ita: fx cu la ris  ,  5c im p e r f e d x , n e c  ita  iam  p ro 
gred itu r , ficut ij p ro gred iu ntu r , qu i in p ro fi- g  
cien tiu m  ord ine co n ítitu ti ,  p lanam  ,  facilem qu e 
teru n t viam  illum inatiuam  , quive folum  m od o ad 
creaturaru m  ,  fan íto ru m q u e virorum  im itatio nem  
p ro ficere  fatagen tes ,  in  virtutum  ítu d io  fim iles 
e lle  n itu n tu r nedum  incip ien tibu s , quibus per 

8-7- Ifaiam  dicitur : d Frange efiurrenti panem tuum , &  
Terfíítip ro- egenos, vagofique induc tn domum tuam , & c . Tuncerum - 

l ieuHS'ft^ 'p e t quafi mane lumen tuum  ,  &  f in ita s  tua cinu s orietur, 

2 % t ? tn fan itate indigentibüs ex im p erfe& io n ibu s , quibus 
cognitionem ad huc x g ro ta n t ,  quas &  ea: ind icant te n e b rx , 
y »  tendit. q Ua» Juci ad m ix tx  íu n t m atutina: : íed  &  illis , qui 

puritatis can do re Lunam  xm u lan tu r , ad ro tu n d i- 
tatis p e rfed io n em  iu g iten d e n tes  fo licitu dine : qu in C  
&  iis ,  qu i in te r  S a n d o s  ipfos funt p e r fe d io re s , 

cM atth. 13. e Fulgentes Jicu t Sol in  confpetlu D e i :  M u lto  inquam  
congru entiu s e ít  ,  v t adm irationem  fu iin g e ra t ea
dem  iam ita  p erfe& a , v t ,  tam etfi adhuc p ro g re - 
d iatur j quia p e r fe d io  p rx fe n tis  vita: eft in co n 
tinuo p ro g re ífu  ; progreífu s tam en  illius iu g isa d - 
feenfus e ít , qu atenus D eu m  im itari íatag it in  pu
rita te  ,  ac fa n ttita te  ce lfiíSm u m  , am bulans per 
viam  vnitiuam  , qua fem per a feen d itu r: qu ando
qu idem  qui per illam  graditur ,  vnitus cum  D eo  
grad itu r , qui in altis habitans ,  alta  iug iter p etit 
in  q u o lib et v irtu tis g en ere  . Iu re  ig itur op tim o  
p e r fe d a m  anim am  ipfam  adm irantu r , q u o tq u o t il
lam  intuen tur fpirituales , ipfam que cum  ad m iratio 
ne miris p rx co n ijs  efferu n t eius p e r fe d io n e m  , d i- 
ce n te s .

Paraphra- Q u a  eft ifta , quae afeendit, n o n  iam  am plius perdefer-  
fis* r# w je d  de deferto d u ntaxat, quatenus adhuc in huius

vita: exilio d e g it , delicias in ip fo  fuo afeenfu afftuens, 

cum  fuper D eum  in n ixa  f i t ,  D e o q u e  d ile d o  fuo vnita 
in vita afeendat ípirituali?

"tualis üam C irca  h x c  autem  dúo funt anim aduertenda. P r i-  
¿luerfmode m u m , ex ijs ,q u x  hoc lo co  d icu n tu r, c o ll ig i,q u a m  
tr.infigatur d iu eríim od e tran fig atu r vita fpiritualis ab  h is , 
cbhnmi’1* q Ui to t j  inn itu ntu r D o m in o  ,  atqu e ab ijs , qui in  E  
hY X  p ro p rijs co n fid en tes viribus ,  per fem etipfos h u - 
tlm iU . ,S'  iu feem od i v itx  arripere audent ftudium . E xem p lo  

pueruli id facile intelligi p o teft.Ñ equ e enim  fpiritua-
li v itx  indulgere quis p o te ít , qu i prius inftar pueruli 
fe non exh ibu erit , iuxta illud redem ptoris n o ftri: 

fM atth 18. fN t f i e ffic iam in i ficu t paruulus ifte , non in trab itis in reg - 
Xe¿num C*- num ccelorum  :v b i regn i ccelorum  nom ine v itam  ip - 
lorum voca- fam in íig n iu it fp iritu alem , p ro u t 5¿ ib i  : g S im ile  eft 
ta vita jp iri- re^nli7n ccelorum thefauro abfeondito in  agro: N ec plus v i- 

1*M t t i 1 r,um  n o ^ s “ie ^c > cenfendum  e í l , quam  in p u eru - 
lo  f i t , a tque in fantu lo  ,  qu i v ix  m ou ere fe p o te ít á 

h i.C e r .j. j fem etipfo j cum  iuxta  A p o íto li d id u m  ,  h N ec f i-  
Conjidentî  mm f  Eficientes cogitare a liqu id  a  nobis tamquam ex nobis, 

in D a tantí fu ffic ie n tia  noftra a Dom ino f it  . S ic u t en im  pu eru- 
n ’obis"neceí- ûs ’ cu m  p er a fp era m , m on to fam qu e v ia m a íce n - 
fa riafttm  dendum  fu erit ,  fi m atris vlnis inn ixu s g e íte tu r , 
vita fp iri- d ifficillim um  licet iter p eragit •, tantu m qu e abeft ab 
tah . incom m od is vllis fentiendis , v tm axim is perfru atu r 

d elicijs  , ex  ch a rifs im x  nim irum  m atris b landitijs, 
ex  itineris n o u ita te ,e x  a fp e d u  fon tium ,v irid an tiu m - 
q u e p ra to ru m , a c c e te ro ru m , q u x in  inferioribus é 
celfo c o n fp ic ít , necnon ex cibis , qu ibus á m atre ip 
fa  fuá reh citu r.cu m  é v eftig io , fi idem  ipfe puer á d e- 
ferto loco  abfque vllius ope excelfum  afeendere n i

ta tu r m o n te m , illico  in fu d orem  liq u efee t, fp iritum  
vix haurire p o te r it , fam e p rem itu r,ac  fiti, dum p o n - 
dus ferre  nequiu erit alim entorum  , adeoque d efa ti- 
gabitur , v t m edia in  v ia á c c e p to  d efiítere co g atu r 
itin ere  peene anim am  a g en s . S im ile qu id  cuenire ijs  V,t- ,P 'rK  
co n tin u o  probam us ex p e rim en to  , qui de deferto 
huius m undi viam  adícendere velint v irtu tis , &  v i- OTgl 
t x  fpiritualis ce lfifsim x , v tp ote  qua ad celfifsim u m  
ten d itu r coelum,- atque adeo &  d iffíc illim x , íi p ro 
prijs duntaxat inn ix i v ir ib u s , &  per fem etipfos iítud  
aggred iantu r iter,difficillim um  fane illud fe n t ie n t ,&  
inuium ^cum que d iu in x  g ra tix  fp iritum  accip ere  n e - 
q u e a n t , d e fa tig a ti, a c la í l i  in  prim is ipfis deficiunt 
v itx  fp iritalis in i t i js : ita vt qu od  in m ortis a rticu 
lo , &  in in fern o de viis iniqu itatis in lib ro  Sap ientia: 
d ic itu r , a L a jj'a ti fum u sin  v ia  in iq u ita tis ,  perditionis,  ASap^ .7 .

&  ambulauimus v ia s d ifíc ile s ,in  m alignitate noftra confum- 

p tifum us,  ipíi e co n tra  ad ite r  tran sferan t v i tx fp ir i-  
tualis , ncc erubefeant ¿ ic c r e , la jfa t i fum  us in  v ia  ( vir- 
tu t is )¿ ?perditionis: p erd itionis eam  appejlant eo fen
fu , qu o peruerfi illi ad Ierem iam  d ix e ru n t: b E xe o  h ie re .44* 

tempore, quo ceffauim usfacrificare Regina cceli,  &  libare ei l 8 * 
Itbam ina (v t fcilicet D e o  feru ire m u s, p er viam  m an - 
d atoru m  illius am bulantes) Indigem usóm nibus,fe?g la - 

d io ,&  fam e confum ptifum us:A tq u e adeo ad d u n t: A m - 

bulauimus v ia s d ffic ile s  ,  &  in n o ítro  v irtu tis ítu d io  y¿tA^ ¡T-u 

confumptifum us. A t vero é c o n tra  re fp e d u  illiu s, qu i tua¡is 
fuam  agnofeens dcbilitatem  ,  to tu s D e o  inn ixus d i- bus fu fa d -  
l e d o  fuo de m undi item  d eferto  iter ipfum  aggred i- 
t u r , &  afeenfus facillim us e ít ,  &  infuper in ip lo m e t 
afeenfu fuo m axim is perfunditur delicijs iuxta illud 
I fa ix  : c A d  vbera po tab im in i,  ££ faper genuablandientur 

vobis , quomodo f i  cu i m ater b land ia tu r,  ita  ego confolabor 

vos, &  in  Ierufalem  f  id eft , &' in vita ipfa fp iritu ali, 
q u x  e ít  vera Ierufalem  , &  vifio p a c is )  confiolabi- 
m in i . P ro b a tq u e  idem  Ifaias p erop tim e , q u ic
quid hucufque d id u m  e ít  eadem  fim ilitud ine p u e- 
r i ,  cum  in c a p .4 .0 .a it: dD eficien tpueri &  laborabunt,  &  

iuuenes in  in firm ita te  cadent. autem fperant in D om i-  
no,tnntab'untfortitudinem ,aftum ent pennasficut aq u ila : cúr

r e n te  non laborabunt,  ambulabunt, &  non deficient. A íu -  

tahunt fortitudinem  : quia qu i infantili v ix p o lleb a n t 
ro b o re  , iam d iu in x g ra tix  fortitu d tn e  e ru n t a c c in - 
d i . Affum ent pennas fic u t A q u ila : quia celfiffim um  
v i tx  fpiritualis iter ea facien t facilitare &  v o lu p taté , 
q u a & a q u ilx c o e lu m  verfus vo lare  g,audent . C u r-  
rent abfque vlla lab orisd efatigation e , qu ia &  fum 
m a cu m  o b le d a tio n e  ,  ita  v t p ro p terea  d id u r i  
fin t ,  quod D auid a it : e V iam  mandatorum tuo- c P fa .n Z . 

rum  cu cu rri:  quia d ila ta fti cor meum : nou im us qu ip - 3 • 
pe gaudio , lx t it ia  ,  ac volu p taté co r  d ilatari fo 
litu m .

N otandum  fecun do ,  tam etfi ex le d io n e  v u lg a tx  6
m a n ife íte c o llig e re  nequeam us , qu ibus deliciis a f-  V¡t* fP,r ‘ ‘ 

fluat anim a fa n d a  , dum  D e o  inn ixa p er cceleftem  
afeendit co n u erfation em  : quibuínam  in rebus e x  3 
í i t x  fu n t d e lic iç ,p ro p ter quas hanc m eretur lau d em , 
vt tan ta  cu m  adm iratione h ifee  c e le b r e tu r : Q h#  eft 

ifta ,q u a  afeendit de deferto, delicias afftuens, in n ixa  fuper d i-  
lettum fiuum  ? E x  v erfion e tam en S e p t.a rg u ere  eas li-  
c e t :n a m  p rim o e x e o  , qu od  d ic itu r , Q ua eft ift'a , qua 

afeendit dealbata, in n ix a ,& c: in d ica tu r, d ealbationem  Cordis puri- 

ipfam  eíTe has eius delicias, p u rita tem  nim irum  c o r -  
d is, & co n fcien tix  tranq u illitatem . ¿ (¡T p a lu * .

Q u aten u s enim  p er fanguinem  agni im m aculati 
a b lu ta e ft ab om n i p ecca ti forde , eo q u e dealbata 
can dore , v t etiam  á D e o  f  To ta pulchra d ici q u eat, Se f  Cant. 4 .7  • 
íin e  macula, ijs  p erfunditur d e lic i js , quibus haud li-  
m iles rep eriri poíTunt in  v ita p rx fen ti . A t fi aliqua 
ex p lica n d x  fin t fim ilitudine ,  vna d untaxat ex p ri
m í poíTunt vifionis D e i , in q u a  fum m a beato ru m  
foelicitas , deliciarum que om niu m  cu m u lu s, p ro u t 
in  E uangelio co n tefta tu s e ít  C h riitu s D o m in u s , vbi 
d ix it: £  B ea ti mundo corde : quoniam ip fi Deum  vid e -  g M a t.^ .t, 

bunt.



Vitxfpiritua- 
li indulgen;, 
rccumbit fu 
per peSlus 
Dom ini, i n.  
deque fugit 
h e  confola
tionum.

h lfa .66. i l .

Secu n d o ex eo ,q u od  p ro , In n ix a  fuper dile&um fu u m , A  lan ta tem  ,  v t in fe  h u m ili a n c illa  eius f ie r e tfe c u n
le d io n e  O rig en , d icitur fuper p e d u s  recum bens d i
l e d i  fu i, eo llig ere  lic e t, exin de q u oq u e eam dem  an i
m am  fp ir itu a liu m ,&  d iuinarum  affluere c o n fo la tio -  
num  d elic ijs : quia o ra tio n i, c o n te m p la tio n i, alijfve 
vacans fa n d is  e x e rc iti js ,re c u m b it q u od am m od o fu 
p er C h riít i p e d u s ,e x  cuius vberibu s fuauiffim um  il
lud fugit lac  p rx d id a r u m  co n fo la tio n u m  ,  q u x  g u - 
íla r i quidem  p oífunt,fed  n e q u eu n t ex p lica n ,iu x ta  i l 
lud Iíaise: h V t  fu g a tis ,  ££ repleam iniab vbere conJoUtioms 

eius,( fc i l ic e t  D e i)  v t  m u lg e a t itd e lic ijs  a fflu a tis ab om

nímoda g lo ria e iu s , quales ce rte delicias v b ertim  hau - 
íiíTe, atque fuxiífe n o n  am big o  d ile d u m  illum  difei- 
pulum,*^#/ fu p ra  pe ¿ius D om in i tn coena recttbuit.

B

V e r f  V . cap. V I I I .  e f t  i f la ,
q m  afeendit d e  deferto  ,  delicijs 
afflu en s  ,  in n ixa  \fuper d i le d u m  
fu u m ?

E x p o s i t i o  I U I .

D e te rtia  Sponfa, qux efl Beata Virgo M a ria .

7
D e  tsíjium  
ptione B . 
M u r  ix .

CE leb errim u s e í l  locu s iíte  p ro  fo lem n ita te  A f- 
fum prionis G lo r io fx  V irg in is , praefertim  apud 

re cen tio res  aliquot e x p o fito re s ,in te r  quos prae c e te -  
ris e x a d iu s  illum  p e r tra d a t H ie ro n . A lm onacyriu s 
in  fu is C o m m e n t. M agis tam en  ad rem , de qua huc 
v fqu e a d u m  e ít in  p rx ce d e n tib u s , illud erit; v td ic a -  D  dorem  lucis x te rn a :.

d um  v erbum  eiufdem  d ile d i f u i ,  ex  hu m illim o a n 
cilla: gradu ad celfiílim am  e u e d a  e íl D e i g en itric is  
d ig n ita tem  : ita  vt q u x  prius V ir g o , a ta u e  ad eo a lb a  
re  vera e r a t ,  fed a ncilla  in h u m ilita te  demiíTa ,  iam  
e ífe t &  M a te r , &  V irg o , So li n im irum  vnita ,  qu em  
p e p e rit, iu xta  illud P falm i: a In  Solé pofuit tabernaculum  a 
fuum  : m ira q u e , &  inexp licab ili ra tio n e  ab ip fo m et 
So lé  d ea lb ata jp u rio rq u ep o íl c o n ce p tu m , &  p artum  
ex h ib ita tn o n  fecus ac vas cry ltallinu m  cu m  So lem  in  
fe  co ncip it, eum dem que per em iífo s é fe  rad ios q u o 
d am m od o p arit,d ealb atu m , & illu ílr a tu m  á S o le  ¿p-» 
fo ,a írerim u sjtam etíi e tiam  p rim o  candidum  illud e f
f e t ,&  fu lg en s .

Q u o  lo c o  dúo n otand a fu n t. P rim u m , q u o m o d o  g 
ab v n o ,eo d em q u e  So lé  iu ít it ix  C h riíto  filio D ei dúo M aría ¿ 

in  vnam et G loriofa  V irgine co ntraria  fa d a  a lferan - chrifto verá 
tu r ,  d ea lb a tio n im iru m , &  d e n ig ra d o : S ic  enim  ín Solequomo- 
lo co  paulo ante citato  legim us ab ipfam et V irg in e  d i- 
d u m j¿  N o lite  me conftderare, quod fu fea f im , quiadecolo-  tur ^  ¿e_ 

rau itm eSo l: S iqu idem  fecu n du m  re i v eritatem  á S o lé  albata. 
p rsed id o  d ealbatio  d u m taxat caufata in M aria  e í l ,  Canui . t . 

Ied  d eco lorad o  eidem  trib u ta  rep eritu r fecundum  
fa lfam in fid eliu m lu d x o ru m  o p in io n e m : qu od  ea
dem  V irg o  ind icauit in  h is , q u x  illico fu biecit :c  F i l i j  c G jk m .í. 
m atris m ex pugnauerunt contra me ,  pofuerunt me cuftodem 

in  v in e is , fc ilice t m undi '.V ineam  meam (fc ilice t v irg in i- 
ta tem )  non cu ftod iu i, fecundum  eoru m  videlicet o p i
n io nem  . Q u am q u am  alio m od o d ic i p o fle t ,B . V ir
g inem  vt hum illim am  d ecoloratam  fe alferere á fo le , 
quia in co m p aratio n e pu ritatis , &  can d oris C h rifti 
filij fui fufeam  fe r e p u ta b a t , &  n ig ra m , vt exp lica
tum  eíl in lo co  c ita to .

P o rro  eam dam m et V irg in em  vt á fidelibus 
confideratam  afeend entem  ad D e i g en itric is  d ig
n ita te m , r e d e  ab eo  ip fo  fo le  d ici dealbatam  i  qu ia  
p erp a rtu m  p u rioro ítcn fae íT e  d ig n o fe itu r, vt exp li
catum  e íl fu p r a , v tp o te  q u x  C h riftum  peperit can -

m u s,ad m o d u m  co n u e n ien ter,p o ítq u a m  B .  V irgo in 
fu p erio ribu s fuum  ingen s p ate fe cit defiderium  co n - 

k C a n t .8 .1 . uerfionis Iu d aici p o p u li, vb i d ix it , apprehenfuram  
fe  C h riftu m  d ile d u m  fuum  ,  eum dem que d u du ram  
in lu d x o r u m  m en tes, & in  domum  S y n a g o g x  m atris 

f u x ,  íbíque in i js ,  qui ex illo p o p u lo  co n u eríi fu e rin t, 
ei datu ram  poculum e c o m p u n d io n is , condito f ra - 
g ra n tiíf im a  d e u o tio n e , &  feru en tiílim u m  e x h ib itu - 
ram  mttftum  d ile d io n is :n u n c  illico  p rop on it talis d e- 
f id e rij,&  talium  p recu m  afifeduofiíiim aru m  fru d u m  
in  Iu d x is  ipfis, ad fidem con u erfis ; qui, cum  prius ita 
fa n d a m  ip lam  V irg inem  in fe íto  p erleq u eren tu r an i

Secu n d o  n q tan d u m ,iítu d  ip fu m , qu od  iu xta  v er- M aria vt 

íion em  S e p t.e x p lica tu r , &  in  B e a ta  V irg in e  ce leb ra - m*ter De¿ 

tu r  per verbum , afeend it, Se participium,dea/bata, e t-  afc' ndlt de 

iam  in n o ítra  V u lg ata  le d io n e  ,  & fo r ta ífe  a p ertiu s, viw p 'o ft* 
&  efficacius c e le b r a n , p er id , qu od  haud fim p lici-partum per-  

te r  d ic itu r , Q u x  e íl ifta  qux afeendit fe d  additur,«fo de- manfitydî a 

fe rto ,  &  pro p artic ip io , dealbata, a lterum  habetu r p ar- M tíjs  a f . 

tic ip iu m , de licijs affluens. P e r  id  quippe, qu od  d icitur 
G lo rio fa  V irg o  adfcédere de deferto,  M atern ita tis  D e i  
in e a e u e h itu r  d ign itas ,  q u a  de d eferto  m a le d id x  
fterilitatis ad celíiífim i D e i p artu m  a fe e n d it : P e r  id 
v e ro ,q u o d  d icitu r ,delicias affluens,ipfa eius puritas vir-

m o  ¡ v tabfu rd iflim as ad u erfu m eiu s v irg in itatem  e f-  E  ginalis íig n ific a tu r ,  q u x  dum  vna cu m  p artu  feruata
fu tir e n t  b la fp h em ias,p ro u t ip íam et V irg o  D c i g en i- 
t r ix  ex p lica u itin ca p .p rim o ,v b i d ix it: / N ig ra  fu m ,in  
op in ione fc ilice t eoru m . & :N o lite  me confederare, quod 

fu fe a  fim  iquta decolorauit me So l: 'F ilij m atris m ex puqnaue- 

ru n t contra m e, & c . v t v idere ib i p o tes  in  ex p o íitie n e  
qu arta : n u n c  e  co n trario  illam ipíam  co n tem p lan tes , 
illiufque adm irantes v irg in itatis can d o rem , quem  c x  
v n io ne a rd ifiim a  cum  D e o  d ile d o  fuo illu ftriorem  
red ditum  e x h ib u it ,  m iris hifee cu m  efferu n t p rx c o - 
n i js ,  d icen tes . Q u x  eft ifta ,q u x  afeendit de albata ('iuxta 
Sep t.y -nn ixa fup e r d ile ttum fuum ? j£ q u e  eft en im ,ac í i  
d ica n t.

O  qu alis , qu antaqu e eít i í la ,q u x  iam  in  o p in ione 
n o ftra  in ex trem u m  d efeenderat nigredinis ,  &  im - 
p u d ic ítix ,q u o m o d o  in celíiflim um  p u ritatis gradum  
afeendere eam  confp icim u s ? C an did am  certe  eam  
fem p er e x titiíre ,fa te m u ro b in fig n e  virg in itatis p ro - 
p o fitu m ,&  votum .quod  ante co n cep tio n em  filij D e i 
illam  em ifiífe n o u irau s.A t illud m áxim e eam  v n iu er- 
íis  reddit ad m irab ilem , qu od  qu and o p er p e r fe d a m  
refig n atio n em  to tam  fefe in D eu m  p ro ie c it,in n ite n s  
fuper ip fu m , cu i defponfata iam  fu erat per A ngelum  
p aran y m p h u m , eiufdem  volu ntati fuam  v n ieas v t -

illi e í l ,  in explicabilibu sillam  cum u lauit d e lic ijs ,iu x ta  
illu d  B ernard i fe rm .4.. in  fefto a ífum ptionis B .  M a - Bernard. 

r ix .  Q u id n i d elicias d ix erim  v irg in ita tis decus cu m  
m u ñ ere foecu n d itatis#

P a rap h ra.
fis.

V e r f V  cap. V lU - e ft ijta > qu& 
afeendit d e  deferto  ,  delicijs a f 
fluens 9 in n ix a  fu p er  d iled u m  
fu u m ?

uippendix Expofetionum , E x  A n tiq u is P a trib u j 

co lleüa .

PA raphrafis C h ald aica  . D ix it  S a lo m o n  P r o 
p h eta  .* Q u an d o  reu iuifcent m ortu i ,  fu tu ru m



Cafsiod. 
Feda. 
Rupertut. 
^,4n fclm 
Hng° Vift

eft, vt fcindatur mofts oliuarum,& omnes mortui If- 
rael egrefluri funtcxeo:&etiam iufti , qui mortui 
íunt in captiuitate , venturi funt per viam fpinarum 
fub térra,&  egreaientur ex monte oliuarum. Futu- 
rum eftautem, vtimpij, qui mortui funt, &  fepulti 
funt in térra Ifrael,deijciantur iicut lapis,quem pro- 
ijcithomo fuper terram. Tune dicent omnes habita- 
tores terrar.Quod eít meritum populi huius,quiad- 
feendit de térra in mille millibus,ficut in die. quo ad- 
feendit de deferto in terram Ifrael,8c delicijs atfluunt 
propter miferationes Domini fui,ficut in die4qua vi- 
fus eít íub monte Sinai,vt fufeiperet legem?

Peruulgatus eít locus iíte apud veteres Patres:ve
rum , cum dúplex apud illos interprecatareperiatur 
ledio, tum ea,quse eft in Vulg.tum ea,quç eít in ver- 
lione Sept. refeiamus primo, qua: ab illis ad noítram 
Vulgata: ledionem dicuntur.

Communior certe eius ledionis {enfus eít , vt 
vel Synagoga, vel alia: Gentes admirentur Eccle
íia: progreiium de deferto inñdelitatis afeendentis 
virtutum gradibus . Ita Caíliodorus, Beda, Ru
pertus Abbas, Anfelmus, Óc Hugo de S. Vidore 
erudit. Theolog. exmifcellan. 2. libr. 3.tit.82. De
licijs affluere Ecclefia dicitur fecundum Caíliodo- 
rum,Bedam, Anfclmum, Se Hugonenv,quiavirtuti- q 
bus abundans.Secundum Rupertum:quia redundas 
gratiis,&  donis Spiritus Sandi.In hoc denique pro- 
greíluineo potiífimum admirationemeauíat , quia 
iiducialiter agitin Chrifto , eique virtutes , Se dona 
omnia accepta fert, vt aíferunt Cafíiodorus, &  Be
da, qui legerunt , Innixa foper dilettutn meum, quod 

• itaá Synagoga didum iniquiunt: quia ipfa folaputa- 
bat , fe habere cognitionem Dei ceteris gentibus in 

Fidendum ignorantia deftitutis . Communiter tamen á reli- 
m Veo,non qU¡s patribus vniueríis legitur , Innixa fxper dileñum 
¡uno 'fmet- jn qU0 prxcipuam fandorum laudem de(ig-

natam cenfent, quod haud in proprijs fidentes fmt 
viribus , fed toti fuper Deum nitantur diledum 
íuum. £)

In huius namque laudis comprobationem aíferunt 
hunc locum , eumdemque perpendunt Bernardus 
ferm.5. Se ferm.86. in Cant. atque Richardus de S. 
Vidore lib.9. de contempl.cap.6. Óc 15. eftquefere 
omnium,qui hunc locum pertradant,fenfus.

Ad afeenfum Eccleíia’ item,& pix anima:, fed qui

Í>er itudium fit contemplationis, refert ha:c Gregor. 
’apainlibr.ió. Moral.cap.9. atqueetiam expoíitio. 

in Cant. vbi ait.-Sanda Ecclefia,vel qua:libet anima de 
d e f e r t o  afcendit:quiain exilio huius peregrinationis 
pofitaadcoeleítiagaudia mente , Se cogitationibus 
tendit: Delicijs affluit:quia fanda: feriptura’ medita- 
tionibus intendens , coelefti pábulo aífidue mentes j  
pafeit,8cc.Sc in pra:citato loco moralium:Nifi verbo
rum Dei delicijs afflueret, de deferto vita: pra:fefitis 
afeendere ad fuperiora non poílet.

Delicijs ergo affluit, &  afcendit: quia dum myfti- 
cis intelligentijs pafeitur , ad fuperna quotidie con- 
templanda fubleuatur.

Eamdem ledionem Vulgata: ad anima: item pro- 
greflum in fanda conuerfatione refert &  Ber
nardus in quadam fçntentiarum fuarum , qux ha
bentur in tom. t .dicens: De valle plorationis afeen- 
furi,femperad altioratendere, &  anhelaredebemus: 
eft enim quaíi quoddam defertum vita ifta mortalis, 
de qua dicitur in Pfalm.á Terra defería,inuia,& inaquo- r 

tPfal.f.ix ^   ̂ F
Sed triformis eít fpecies defertorum : eft quippe 

defertum,momentánea fcilicet vanitas, quamdeípi- 
cere vita: moderatione debemus,'de quo deferto ad- 
feendere nos oportet,íicut dicitur in Canticis: Qt*& 
eft ifta ,c¡ux afcendit de deferto, delicijs afftuens, innixafuper 
dtleclum futtm?-

Delicijs affluimus, cura virtutibus abundamus: 
Super diledum innitimur , cum Deo adfcribimus, 
quicquid boni operamur > & c. qua; ibi profequi-

t f u .

3 ern,jr¿. 
Richard. 
ViSl.

A tur deafeenfu per defertum íimplicitatis, feu humi
litatis , 8c ad defertum integerrimze puritatis . Idem 
tamen Bernardus in ferm. 4. folemnit. aliümpt.B.
Mana: ca:leftibus hxc tribuit fjpiritibus admiranti- 
busgloriofiífimam Virginem afeendentem in cáe
los.

Circa veríionem Sept. qux pro, delicias afflxen.', 11 
habet, dealbata, ponderant primo Auguítinus in 
libro de gratia, 8c líber. arb:tr. ad Valentin. capi- 
tul. 6. Se fermon. 50. de Verbis Domini : Gre- ¿gratm) 
gorius Papa libro 10. moral, capitul.36. Orige- Âuguif. 
nes homil. 1. ex duabus in Cantic. Theodori- Greg.t'ap*

B tus , &  alij , quod Ecceleíia , 8c anima haud al-
ba íimpliciter , fed dealbata aíTeritur : quia vita:, 0 °r‘ 
ac puritatis candorem 'haud naturaliter,fed á diuina 
habeat gratia?

Dealbata eít , inquit Auguftinus vbi fupra, 
qua: per íeipfam alba eífe non poílet , Óc á quo 
dealbata eft , nili ab illo , qui per Prophetam di
cit : b Si fuerint peccata veftra l't phcemctum , ficut ni- b Ifa. i»i*» 
ítem dealbaho ? Quando ergo dealbata eft , nihil 
boni merebatur : iam vero alba fad a , bene.am- 
bulat, fed fi fuper eum , á quo dealbata eít, perfeue- 
ranterincijmbat.

-  Confentanea hifeé funt , qua: aíTerit 8c 
Hieronymus circa initium Epiítol. 22. ad Eu- Hieron. 
ftoch,

Sponfa nigra de fponfo, c Ñepostnens, i n q u i t , e  Cíw-j*
/#j,non autem dixit dealbatus(ait,Theodoritus)na- io-
tura enim eft talis: at ipfa eum eíTet denigrara, prop- Tftwdor. 
terca quod eam Sol afoexilTet, dealbata elt, ÓC cando
risfponíi particep.s e|re¿ta. s u r

Nihiíominus Ambrof. fermon. 14. in pfal. 118. ^  T1''
■ verficul 5, Se alias quoque frequenter , haud ra

tionem habens huius obferuationis legit : Qu* ejl 
tfta qux afeen dit candida? Candidam vero , feu de- 
albatam Ecclefiam , aut piam animam haud v- 
nam folummodo oh caulam , afterunt Patres: 
nam idem Ambrof- tum in libro de ijs ,quiini- Ambrof 
tiantur rayft. capitul.7. tum in libro quarto , de Bapt.fmali 
facrament. capitul.2. refert id ad puritatem , can- candorepro* 
doremque baptifmalem , atque adeo cenfet, in 
his Angelos admárari é baptifmo afeendentem ani- ratl0’nemjui 
mam. cau/at.

Et Philo Carpathius . Vident ( ait) hanc Philo. 
foeliciífimam fponfara fandi Apoftoli , &  iufti 
omnes afeendentem de facro fonte baptifma
tis , 8c Spiritus fandi gratia locam , mundara, 
atque firmara , hineque pulchritudinem , &  ad- 
mirabilem candorem eius admirantes, dicunt: 
eft ¿fia. Se.

Notanda eft autem in Philone ledio íingu- Iufli decor 
laris: Etconfirmata infratre fue, id e ít, qua: Chriftum fundatur m 
immobile firmamentum fuá: fpeciei, Se decorisha^ Chnjio. 
bet.

Dealbatam earadem dici , quia vtriufque fulget Dealbata 
gratia teftamenti, aílérit Ambrof. ferm.22. in Pfal. curdiytur

Trr̂ effus 
¿ujhin jan- 
0.a. cenuer- 
Jatione qua- 
lis.
B ern ard .

Ecclefia
anima.

&1 18.verf. 8. Vtique dealbata ; quia innouata man 
dato nouo charitatis, dicit Auguftinus tradat.6/. â y rof. 
inloan. In concione autem prima fuper pfalm. 103. 
pra:clare idem Auguftinus , Chidefl (inquit) dealba
ta? Illuminata , non dealbata, iicut fucata , quem
admodum fe dealbant feeminx , quee volunt vide
ri , quod non funt ,• non dealbata ficut paries deal- 
batus, fed dealbata illuminata : quia non per fe al
ba. Primo nigra fuifti, led fada es alba ex gratia: 
d FuiÜienún aliquando tenebrx , nunc autem lux in Do- d-%cy-f'8‘ 
mino.

Haud prxtercundum denique in fine huius ap- i2r 
pendicis , triplici modo de pía anima ha*c accipi ío- 
lere á Patribus. Vel enim Angeli,aut alij iufti eius ad- 
mirantur progreííum fanda: conuerfationis, quam adnnr.m ur  

e in ccelis eíTe nouimus ex Apoftolo  ̂ Sic iuxta Tbeo- -¿ngeh. 
doritura adolefcentulas illam intuentes dicunt: Qux cl, hl1-' 10 
eft féc.innixafuper nepotcm fuum?

G s g g  V A b



A b ipfo enim  r e d a , Se quafi m anu d u d a  afeendit A  b rx o ru m  fen ten tia  ta n tu m  ex p u n d is  habeat ro
in cx lu ra  , &  iter facit ad d iled u m  fuum per firm am  
in ipfum  fidem .

Origen. O rígen es h o m il.i . ex  duabus in C an tic . F i t ,  íh -  
q u i t , candida , quando ad m a io ra co n fu rg it,&  cu m  
ab  hum ilibu s in cip it ad alta co nfcend ere : Legens 
autem  p r o , in n ix a , fuper peclus recumbens d ile t t i,v t  n o 
ta tu m  e ít  in prima ex p o íitio . a it,S ig n ifica n te r  de ani
m a fp o n fa ;, &  fe rm o n e  d icitu r [ Super p e d u s il-  
lius recum bens : ]  quia principale ibi co rd is e í t n o -  
i t r i .  V nde á carnalibus reced en tes, fpiritualia fen tire  
d e b e m u s ,&  intelligere, m ulto melius ell'c fic am a re , 
qu am  am are d efiltere . g

A d eam dem  O n g en is  le d io n e m  ,&  fenfum  refp i- 
't/mbrof. Cere videtur A m broíius in libro de Ifaac  capitu lo 

o d a u o ,d ic e n s : N on im m erito  a feend it adhuc ad fu - 
p eriores m an fio n es, &  fem per p roceílü m  a cc ip it: 
Q u o d  fign ificant fu p ern x  v ir tu te s , vel animae, qua: 
d icu n t: e ji hac,qua afeendit can d id a ,in n ixa fu p trfra 

trem  fuum ? Superius d ixeru n t: a Q uanam  e íl h a c , qua 

profptciens tamquam d ilucu lum , fpeciofa ficut L u n a ,  ele cía  

fic u t Sol? H ic plus, qu od  d ice re tu r ,in u e n tu ra e íl, co  
qu od  verbo D ei innixa a fc e n d e ie t:P e rfe d io re se n im  
fupra C hriftum  recum bunt , ficu t bóc Io an n es in  
C h riíti p ed o re  recu m b eb at.

Ita  e rg o  &  h x c  vel recu m bebatin  C h riítu m  , vel C 
fupra ipíum  re c lin a b a t.

Secun du m  T re s  P atres de progreífu  item  a n im x  
eru d itio ris in  c o g n itio n e ,# : eru ditione ipfa h x c  a c -  
c ip iu n tu r,v t d ifcipulx ad m iratione , ac ítupore p len x  
de m ag iltra  d ic a n t : Q^anam  e íl h ac, q u x  tam  perite  
d o cen s á rebus arcan is,ad  m agis arcanas.reconditaf- 
qu e progreditur ,  ab om ni p eccato ru m  m acula p u rga
ra , atque in n ixa  nepetifue}

T e rtio  d enique d id a  h x c  arbitratur A m broíius á 
cx le ftib u s fpiritibus iu íto , qui iam  d eceílit eiufve a- 
n im x  nuper e co rp o re  e g r e í f x ,  cx lo fq u efca n d en ti. 
V n d e ferm . 4-in  P fa l. 118.v e r f .? .a it : A nim a m eritis 
a ícen d it a lbentibu s.ex iíto  v itx  hu ius, vt habent p ie- 
r iq u e , d eferto , ad illum florentem  fem per locum  iu - 
cu nd itatis x te r n x  . M ira n tu r il lx c  V irtu res , ex ifto  
co n frag ro fo , feopu loíoque d eferto  aliquam  afeende
re anim am  p o líe fin e  m agnorum  labe v itio ru m  ,  &  
id eo  gratu lantu r rep ertara .qu x veftim enta in n o cen - 
t ix  naturalis non poüuerit a ttram en to  in íip ie n tix  
fx cu la ris  •, fed m agis fap ien tix fp irita lis  ,  &  g r a t ix  
candore m u n d arit.

a C a n t . 6 . s -

blocn. I j .

Tres P atr.

v/Tmbr»f.

E x V e r fV .c a p ' V I I L S u b  a rb o rç m a 
lofu feitaui te  :ib i corrupta e f l  m a ter  
t u a jb i  v io la ta  e ílg en itr ix tu a .

E x p o s i t i o  I .

r
Ze¿ione*[is. 
Genebrar. 
Hortolan. 
Soto M aior. 
C r  nlij.

q;
Iuxta fonum littera.

|Vamuis H e b rx i om nes , & e x n o ít r is  qu otq u ot 
H eb raicx  in n itu n tu r le d io n i , fp o n fx  h x c  tr i-  

bu ant ;  cum  iuxta  adhibita p u n d a  pron om in a te &  
/¿**,quxaflfixa ab e isn u n cu p an tu r, fin t m afeulini g e
neris :nihilom inus cu m  P atres v n iu erfi,q u o tq u o t v i- 
d erim ,tu m  G rx c i.tu m  etiam  L atin i fponfo potius ea  
trib u e n d a ce n fu e r in t, non v id eo , cu r vt tantum  vel 
H e b rx o ru m  o p in ion i vel etiam  H ebraico  d eferen - 
d u m íit t e x t u i , v tco m m u n is om n in m  veterum  P a -  
t r u m  fenfus reijeiatu r , p rx fe r tim  cum  aduerfa H e-

bu r : q u x p u n d a  re fp e d u  m ultoru m  P atrum  funt run tfaH t. 
nou u m  in u e n tu m . N am  íi H ebraica verba fine ad ié- braorum 

d is  p u n d is  legantur,op tim e fane cu m  atfixis,&  
nom inibus fx n .in in is  le g ip o ílé , fat ijs  co n íta t , qui 
eam  callent lin gu am ; fe n íu fq u e &  co n g ru en tio r e ít ,
&  m agis pius.

P o r r o ,  qu ia c irca  H ebraicum  tex tu m y erfam u r, 
id  quoque circa  illud notabim us ,  an teq uam  eo ru m , 
q u x  hic d icu n tu r, co n n ex io n em , &  in te lle d u m  a t -  
tingam us.

P ro  e o  quod  in V u lg . leg im us, Ib i corrupta e ji mater 

tu a ,ib iv io la ta  e ftg en itrix 'tu a ,in  H eb . ad verbum  fic ha
b et : Ib i cum dolore peperit te m ater'.ih icum  dolore peperit qua 

genuitte .
Q uam  le d io n e m  fe c u ti,&  Sep tu ag . nifi quod pro 

vltim o verbo ieladathecha , genuit te ,  lege-
ru nt d iueríis p u n d is  p articip ium  " J H l T V  io la d - 
thcdki,qua genuit te gignens te . A  qu o certe O riginalium  
fenfu m inim e d iflentit le d io  V u lg a tx : hum ano en im  
m o r e , &  etiam  facrarum  Scriptu rarum  p h r jf i , cu m  
m ulierem  quam dam  peperiílé accipim us, co rru ptam  
eam  tu n e ita tim  p ro fe rim u s,& v io la ta m  : id circo  in  
facris litteris pi im ogeniti ea circu m fcribuntu r p eri- 
phrafi ,  vt d ican tu r adaperientes vuluam . H o c v ero  
v e rb o , corrupta, feu violata e ft, n o íter in terp res, fe -  
quens Aquilam  H ebraicu m  reúdid itverbum  T] *;3 n  
h ibbelah á radice 4  3  H h ab a l,q u od  etfi fignificet a li
qu ando parere cum dolore ; p rop rio ri tam en , &  fre -  
q u en tio ri fig n ificatu  víurpatur pro corrnmpe~ 

re .
Q u o d  autem  idem  In terp tes n o íte r  diuerfa- 

phraíi idipfum  fignificare v o lu e r it , quod &  O rig i
naba H e b r .&  Sep tu ag . exinde eo llig ere  facile l ic e t , 
quod cum  H ebraicu m  verbum  a d iu x  fitc o n iu g a -  
tio n is  ,  a tqu e etiam  a d iu c  v ertere illu d  d eb u ifie t:
Ib ico rru p it re:reddidit tam en  illud in Iignificatu p aífi- 
uo : Ib i corrupta e ft, ad p rx fa tam  refpiciens phraíim ;

' volu itque hanc p o tiu s leq u i p h raíim ,q u am  fimpli c i -  
te r  verteré : Ib i cum dolore peperit te :  quia per eam dú
plex m atris n o ftrx  íignifteabatur partus : alter ad vi
tam  per carnis g e n e ra tio n e m ; a lte ra d  m ortem  per 
generarionem  in p ecca to  originali ;q u x  dúo fp iri- 
tuahbus fenfibus m áxim e c o n g r u u n t ,  v t videbi- 
m us.

H is e x p lic a tis , eorum dem  iam  aggrediam ur fen 
fu m . C o nu eniun t quidem  fere  om nes exp o fitoresjv t 
p o ít  p rx ced en tem  fententiam , per quam  aperte f ;g -  
nificatum  fu it fp o n fa m , innixam  d ile d o  fuo fim ul 
cum  illo arreptum  iter habuiífe ; congru enti c o n íe - 
q u e n tia h ic , &  in fuperioribus e a fu b ijc iu n tu r, q u x

l fim ul ijdem  in itin ere  ipfo habuere am oris c o llo -  
qu ia. Q u o d  enim  &  in h a c  q u oq ue fententia , quam  
u iffd oexp on im u s, ficut &  in i js ,q u x  fu b ijciu n tu r,d e  cumlmoris. 

a m oris a ffe d u  verba 6ant ,  &  de excitatio ne ad ip
fum  a m o rem , arboris m ali co m m em o ratio  fat ind i- 
c a t ,& p ro b a t;q u ip p e  q u x  (v t &  alias fx p e ,&  praefer
tim  exp o f.p rim a illorum  verborum , d S icu t malus inter d C a n t.i.x . 

ligna filu a rum , fie  dilettus meus in te r filio s , o íten fu m  á n o 
b is e ít )  am oris hieroglyphicum  e í t , ideoqu e fic fre-

Í| u en terinh oc am atorio  fim u la c b u c ç lic o  C ántico ,
icut &  in profanis item  e clo g is P oetaru m  n o m in a - 

ta  rep eritu r.
E ít  tam en diflenfio in te r eofdem  E x p o fito res in  14 

co n n e d e n d is  hifee cum  fuperioribus , & in  eoru m 
dem  in te lled u  aílignando : Q uidam  e n im , v t l í id o -  ifido . Cltr> 

rus C larius in fuis ann otatio n ib us bib licis ex R .
A braham  A ben E z d ra  ad o d orem  h x c  referu nt ,  a t -  „
que fragrantiam  e iu s ,q u i, aut q u x  hic ce leb ra tu r: ac bam. 

fi,d u m  fim ul iu n d i fp on fu s, fponfave de d efer to d e- 
feen d eren t,a lter eorum  d ice re tjlta  fuaui redóles m a
loru m  od ore , ac fi m odo te  fufcitaííem  fub a rb ore  
m ali, ac fi iug iter fu b arb ore m ali requiefeeres, atque 
etiam  ibidem  eo n cep iíle t ,  &  pepcriíl'et te  m ater 
tu a .

Su n t



S u n tq u ip u te n t , h x c  d id a  in  perfu afionem  ad A  
con íed end u m  in m edio  itin eris  fub aliqua m a lia r- 

Hortolan. b o re  , ibique m utuo vacandum  am ori . I ta  C o im as 
Sot» Maior. D am ianu s H o rto la n u s, & L u d o u icu s  S o to  M a io r , 

v t ad id d u x  afferantur rationes v a lid ifs im x , á q u o -  
cunque eoru m  haec hab eantu r.P rim a,q u ia  fu b arb o 
re  item  m ali p rim a eoru m  coopere am oris ind icia . 
A lte r a , quia íu b  eadem  m ali a rb o re  in lucem  p ro - 

^  d ierin t.
Soto M aior  A lij,v t  C atena trium  Patrum , S o to  M aio r &  M ar- 
Del R io . t in u s D e lR iu s  á íp o n fo  in itin ere  ip fo , a tqu e a d fig - 

nificanda m utui am oris in i t ia , d id a  h x c  c c n fe n t , v t 
p er ea  dúo e íH ceret,  &  antiqu itatem  fui in 'fponfam  ^  
am oris co n te fta re tu rijs ,q u iin  p rx ced en ti fententia  
illam fu erant ad m it¿ ti,q u o d d c aejerto afeenderet, delicijs 

a ffh ten s¡inn ixa fuper ipfum  d ile ilum  e ia s : &  íim ul a rro - 
gantiam  ab illa a u ercere t,q u x  ei exinde furreperc po- 
tu ilfe t , q u o d in  íüperiori ad m iratione adeo infigni 
ab obuijs illis ce lebrata  eíTet encóm io^dum  ea á fe a c -  
cep iífé in íin u at.

M é r ito ,in q u it  So to  M a io r ,p o ft to t  laud es, &  e n 
co m ia , &  ornam enta d iled u s ipfe fponfam  c o m m o - 
n e facit ortu s, feu prioris v i tx ,  &  in m em oriam  e i re
u o cat priftinam  fortu n am .id  e ft, hum ilitatem  o r tu s , 
feu  lo c i n a tu ra lis ,  v t ne de bo nis fuis plus nim io íibi 
p laceat.

M ih i íim p lic iu s , co n g ru en tiu s ,  m agifqu ead  rem  
(p a ce  tan to ru m  v iro ru m ) d icen d u m  v id etu r,recen - 
íé r i quidem  in hifee á d ile d o  fp o n fx  fu x  fe cu m ,fib i- 
qu e in n ix x  iter habenti,am oris ipforum  in itia ,a t  non 
ad retun dend am  eius fuperbiam  , fiue ad red u cen- 
d u m eid em  in m em oriam  vilitatem  natalium  eiu sj 
verum  ad m aiores illi excitan  das delicias p er nouas 
in  eafu ccen fasflam m as am oris, iu xta  am antium  in 
genium , a tqu e co nfu etu d inem , q u i, cum  m utua h a 
b e n t colloquia,nulla de re lib en tiu slp q u u n tu r quam  
de ijs , quibus ipforum  augeatur a m o r, &  q u x  cx  a -  
m o re  ipfo p ro u en iu n t, d e lic ix : qu od  ex co n feq u en - 
tibu s q u oq u e p atet ,  in  qu ibus im m ediate p o li h x c  D

* Cant.2 6. ab  eodem  d ile d o  d icitur: a Pont me vtfignaculum fuper 

cor tuum , v t ftgnaculum fuper brachium  tuum : qu ia fo rtis eft 

v t  mors d ile ftio ,& c .

B e n e  autem  fp on fú s co lloq u iu m  iftud á c o m m e - 
m oration e  initiorum  am oris ex o rd itu r : quia &  h ic  
q u oqu e eft am antium  m ós , v t lib e n tiílim e d e h ifce  
verba h ab ean t,q u an d o  fx lic i in quopiam  fu erin t fta
tu ,p ro u t m odo d iled u m , ac fponfam  eius reperiri ,id  
in d ic a t, qu od  in p rx c e d e n ti fen ten tia  d id a  illa fu it, 
deltcijsaffiuens. Q uam qu am  haud co n g ru e , &  id  p ari
te r  dici p oíTet,é re n a ta , &  ex o cca fio n e  a rb o ris cu - 
iufpiam  mali in  ipfo itin ere  ab illis v i f x , d iled u m  ab 
hifee exo rd ien tem  p o ft diutinum  file n tiu m , h x c  lo - E  
qui coepiílb:Sub arbore m a lo ,& c.

E t  quidem  h o c , qu od  d icitu r : Sub arbore malo fu fe i- 

ta u ite : qu od ve h x c  am oris in itia  fu b a rb o re  m ali e x - 
titiíTe d icu ntur ,  o b  id d u ntaxat áre c e n tio rib u s  d i
d u m  exiftim atu r.qu ia fu b arbore ipfa m ali, v t am ori 
d icata , paftores am oribus in d u lg e re n t, nuptiarum  
co n trah eren t f x d e r a ,  &  fx tu s  plerum que p arerent. 
A tque in huius rei confirm ation em  á L eg io n en fi, ab 
A lm onacyrio ,  &  á D e i  R io  p o e tx  L atin i verfus ifti 
afferun tu r ,  qu ibus p a íto rin d ig n o  N ifx  deceptus a- 
m o re ,a it :

Wrg1 •ec °ga Sepibus in  noftris paruam te rofeida m ala ,  F
D u x cap ve íie r eram ¡v id i cum m atre legentem,

V 'X frágilespoteram  a térra continger eram os,

A lte r  ab vnaecimo iam  tune me experat annns,

V t v id i,v tp e rij.v t me malus ab ftu lit e rro r.

Sed relinquam us a m a b o h x c ,v t  d itta  á p ro fa n o ,&  
ind ign ato  p aftore : cum  á p aítore fa n d o  , d elicijlq u e 
a f f lu e n te e a , q u x  h ic h a b e n tu r, d id a  íc ia m u s, &  
m agis pie ,  co n g ru en tiu fq u e ex h o c ipfo facro  C án 
t ic o  vna cum  T h e o d o rito  eoru m  p erferu tem u r ra -  

Theodo*. t io n e m : R e fe r t  h x c  T h eo d o ritu s ad e a , q u x  in cap .
i  Cant.1,3  2 * hab ita  fu ere  á fp on fo  : b S icu t malus in te r ligna filu a -  

■rum,fie d ik ttn sm m  in te r filio s , Sub vm bra tllius^uem  defi-

deraueram fedi, & fru ílu s  eius dulcís gu ttu ri meo. E t  certe  
adm odü co n g ru en ter: v t fponfus d ica t,am o ris  ipfo • 
rum  in itia  ex titiífe  fu b a rb ore m alo , quatenus d ile
d a m  ipfam  fuam  ex cita u ita d  am orem  , qu ando ipíi,' 
exhibitus eft ,  ficut m alus in te r ligna filu arum rquan- 
do &  illa op tau it eífe fub vm bra e iu s , h o c  e ít ,  in  ar« 
rha nu nc co n ceífa  federe .

D ixim us fupra in e x p o f. prim a eorum  v erb o ru m ,
Sub vm braillius.c¡uem de¡ideraueram , fe d i, per eam  m ali 
arboris fim ilitudincm  , perque m etap horam  v m b rx  
eiufdem  arboris fponfam  explicaífe , id tánd em  le  a f-  
fecu ta m , qu od  iam  diu p e ro p ta ra t, dcfponfam  dile
d o  fuo eiufdem que delicijs cum ularam . Ad h x c  e r
g o  nu nc q u oq ue alludit ip íem et fponfus:eaq,- fp o n 
f x  delicijs a fflu en ti,fib iqu e in n ix x  reducit in  m em o - 
ria m :i£ q u e  eft au tem ,ac íi dicat.

H cüs tu>quam dulçis tib i tu n e ex titit f ru d u s  , g u -  Paraphra* 
ílu fv e m eus , cum  prim um  m ihi d efp o nla , quafi fub fis* 
v m bra  arb oris  m ali, q u am tan d iu  d eíid erau eras , fe -  
d ifti ? R eco rd a re  am abo , qua ration e ipfe te  , v t  ar
b o r  m ali in te r lign a filu aru m ,ad  m eid eíideriu m  iam  
d iu e x c ita u i. E t  certe adm odum  ap te ad am orem  te 
fu b  arbore malo fufeitatam  aífero : nam  arborem  illam  
d extero  aliquo íidere ad am orem  vobis co n cilla n - 
dum p ro p itiam  efte , e x i í t im o ; qu and oquidem  fu b 
eadem  a rb ore  &  mater quoque tua  prim um  am ori va- 
cau it ,  quando prim um  á patre tu o  co g n ita  fu it &  
violata .V el m eliu s: E t  m érito  fub  arbore malo ad am o
rem  te  fufeitafle , in q u io , íicu t t u m e t , &  m ei vt ar
b oris mali vm bram  d efideraíle/ ign ificaíti, &  g u ftaf- 
fe  d elicias,q u as é me p rim asco lleg iíti.v t arboris item  
m ali f r u d u s : N am fub mali q u oqu e a rb ore  co n cep ta  
fu iíti á m atre  ipfa tua.

E x  V er f.V . cap. V I I I .  S u b  arbore  
m alo fíífc itam te  : ib i corrupta e jl 
m a ter  tu a  > ibi ‘v io la ta  e íl  g en itn x  
tu a .

E x p o s i t i o  I I .

D e p rim a Sponfa,qua eft Eccle fia S a n fla .

AN tiqu iífím um  E c c le í ix  defiderium  ,q u o  ab ex - 
ordio m undi iu g iter perop tau it d elp o n fa tio - n m ch rifíi 

nem  cum  C h rifto  a rb o re  illa m ali,q u x  nedum  ch a ri- E ((ief¡a 

ta tis  h iero g lyp h icu m ,fed  ipfam et elt charitas, co n ti-  deramta 
n u a ta fa n d o ru m  P atru m  in  qu ibufeum que fx c u lis  mundi ext¡p 

v o ta  te fta n tu r ,  q u oru m  v n iu erfx  p len x  fu n t facra- • 
rum  litterarum  p ag in x . Q u o m o d o  vero iam  tu n e ab 
exo rd io  m undi C hriftus ad fui defiderium  eam dem  
ex c ita rit  etiam  fub a rb o re  illa fc ie n tix  b o n i ,&  m a li, 
quam  r e d e  arb orem  m a li , feu  pom i (v o x  enim  H e - - 
b r x a  qu od lib et fign ificat p om u m ) ip íem et h o c  lo co  
a p p ellau it: quia in e a  obedien tiam  á p rim is p a re n ti-  
busprim um  exquifiu it am oris i'nd icium , per id fig n i- 
ficatum  e ft, quod fub ipfa arb ore d id u m  a b e o  leg i
m us ad ierp en tcm  : a In im ic itía s  ponam in te r fem en *G  en. j.ty . 
tuum , femen illiu s : ipfacontcret caput tuum :  clariufve 
apu dIerem iam id ip fu m  indicatum  hab em u s, vbi ex 
p erío n a  eiufdem  E c c le íix  d icitu r : b Longe Dom inus b ic re .¡ i . j ,  
apparuit m ih i, id eft á lon go  ,antiqu i/Iim ove tem p ore 
m ih i fui exhibuit defiderium  ,  & íu b d itu  r e x  p erfo na 
D o m in i ,  á qua lo n g o  tem p o re illam  ad fui excitarit 
a m o rem  : E t  in  charitate perpetua d ile x i te,  ideo a ttra x i tc ,  Ecclefiam 
w ifc ra n s.B en e  autem  h o c  lo c o  a d ied u m  á íponfo e ft: pepent E»a 

Ib i cum dolore peperit te m ater tu a , ib icum  dolorepartu riu it “ rbore, 

g e n itrix  f/^,feu iu xta  V u lg ata ; Ib i corrupta eft w ate r tu a , 

ib i vio lata t i l  g e n itrix  tua .



V t prim um  enim  p o ft p eccatu m  admiíTum priraaA  arbore eccle íiam ,a tq u e h om ines ad ipíius charitatem  n¡yUi
omnium parens Eua illa damnata eft fententia, vt in 
dolore pareret filios , ficut íub arbore illapomi per 
peccatum corrupta acviolata eft : ita fub eadem ar- 
bore excitara eft ad Dei amorem: peperitque ibidem 
Ecclefiam qux Chrifto incarnando defponfari cu- 
perer.

Ueo namque in lib. Gen. ftatim poft enarratum 
peccatum admiíTum infruttuarboris vetitXjpoftque 
expoíitas poenas, quas fub eadem arbore inobedien- 

cGm.j.x». tibus inflixitDeus:fubijcitur: c E tvo cau it A dam  nome 

v x o ris fu x .E u a , affert urque eius nominis ratio :E tq uod  

m ater ejfet cunclorum  viuen tium '. mater nimirum Eccle- 
fiar, &  quotquot viuentes dici deberét vteius mem
bra: refpeftuenim aliorum mater potius moriétium 
dicenda erat, vtpote quos ad mortem paritura eífet 
animç vltra mortem corporis.cuius fententix fub ea
dem arbore vniuerfum genus hum.anum fubiedum 
á Domino iam iam acceperat.

Quod ergo á lponfo hic ad Ecclefiam dicitur,iux
ta fenfum á nobis allatura in prima expofitione bre
uiter tale eft.

Paraphra- lama prima mundi conftitutione mutui amoris 
fis. noftri noftrxque charitatis fuere initia , quandoqui

dem adhuc in paradifo in primis parentibusme vt 
per Incarnationem tibí defponfandum , tamquam ç  
malum arbore m,fub cuius vmbra federes, deíidera- 
re coepifti: iam enim ex tune fub ipfa pomi arbore te 
primum per obedientix indicia in tuisparentibus 
ad mei excitaui charitatem: Multoquemagis ibidem 
ac fub eadem arbore ad meite excitaui diledionem, 
cum poft parentum tuorum prxuaricationem,mife- 
rans attraxi te ad me deíiderandumvt fponfum, di- 
lefrumque tuum per humanç naturç aflumptionem. 
Neque enim nouum eft , vt modo te fub arbore cru
cis duntaxat excitarim, fed &  tune quoque fub prx- 
dida excitaui arbore , vbi per pecc.’tum corrupta ac 

vioUtaeftEuamitcr tua , quandoquidem ibidem ob 
futura mortis mex fuper cruccm merita illa te pepe- D 
rit, genuitque , vnde &  nomen fortita eft matris vi
uentium.

t 6 Porro , cum corruptionis primx matris noítrx 
*Jd Da di- Eux per peccatum,fimulque &  partus,atque excíta
te tion¿s Ecclefix ad charitatem fiat mentio , haud abs 
genus hu- re e, ê crediderim ,fi dicamus, excitatam hic dici Ec- 
munumper cleíiam,omnefque homines,qui eius íint membra,&  
punas illi il- fufeitatam á Deo ad charitatem ipíius per ea , qux 
tbum^b corruP**onempeccatiab eodem Deo fub ipfa 
ris“vetitum. ar^ore &  difta fuere erga vniuerfum genus hu- 

manum. Tria vero potiíEmum hxc funt. Primum, 
dGr». 3.17 maledi&ioterra::^Malediílatérra inoperetuo. Secun- £ 

dum, dolorum, laborum , ac xrumnarum fubiedio: 
e Gen 3 .16 9 Multiplicabo xrumnas tuas, G? conceptus tuor.in dolore pa- 
fGfrt.3 17. fihos. &  fin  labor thus comedes ex térra cuftis diebus vita 

tux:fpinas, &  tribulosgerminabit tibi : In fudore vultus tui 
g Geu.j.i* ve/cerispane tuo. Et tertium,mortis fententia: g Morte 

moricris,&reuerteris in terram, de quafumptus es. Exami- 
nem us íingula.

\jterra a. ^ rirao»maledi&ione terrx fub pomi arbore Eccle- 
nimas auer- eiufve fideles ab ipfa fufeitaui térra ; Nam qua ra- 
títDeus ma- tione animx, qux naturali inclinatione benedidio- 
leduens ter. nem exoptant,rei adhxreant malediftx, eum e^plo- 

ratum habeant adhxrcntem maledido maledidioni 
pariter eíTe obnoxium ? ita vt quicunque maledidx F 
iam adhxreat terrx,á ccelo feelongans,atqueá Deo, 
de fe dici id mereatur, quo'd per Prophetam in Pfal. 
aíTeritur : h Et dilexit maledicltonem, venietei, Ç»? vo
luit benedittionem,&elongabitur ab eo:&induit malediftio- 
nem ficut veftimetum, intrauit ficut aqua in interiora eius,
G? ficut oleum in ofsibuseiits. Sicut enim t qui adhxret Deo, 
vnus fpiritus cum Deo eft, vt inquit Apoftolus, confors 
diuinx fadus naturx: Ita qui terrx adhxret, vna res 
eft cum térra, atque adeo &  maledidionem eiufdem 
vndique fe amSientem,ac penetrantem habeat, ope- 
rxpretium eft.

Sufcitauit fecundo Deus fubead«m prima pomi

per xrumnas,labores,atque dolores, gerens íé inftar tumms am- 
benigniffimi illius patris,qui videns filium fuum eló- mas Deus 
gatum á fe,quo illum ad fe reuocet, iterumque ad fui 
excitet diledionem , annuos illi fubtrahit cenfus,fa- 
meque , &. inopia eum premi fm it: ficue xrumnis 
prellum, redeuntem tándem benigniílimo fouet 
complexu,prout legimus in Euangelio a filij prodigi. a Luc.ij.
Id quod iugiter ab eodem Deo ,benigniísimoq; fide- 10. 
lium patre fieri coiligimus ex prophetia Ofex , vbi 
Deus poft enarrata ícelera Iudxorum, quibus ab ip
fo fe elongarant,ad xrumnas confugiens ait:bPropterb Ofea 1.6. 
hoc ecce ego fepiam viam tuam fptnis, & fcpium eam mace- 
ria,&femitasfuas non inueniet: Et fe que tur amatores fuos9 
&  non apprehendct eos,tíquxret eos,tínon inueniet,&C.

Tandemque fubdit: Propter hoc,propter has fcilicet 
xrumnas , quas longiori profecutus fueratcommi- 
natione. Ecce ego latí abo eam, confolationibus fcilicet, 
vt ait B.Hierony. t í  ducam eam infolitudinem, tí loquar 
ad cor eius, ad charitatem illam fcilicet excitans : Et 
paucis interiedis: Et eritin die tila,ait Dominus,vocabit 
me ¡Vn meus.Quid clarius?

Tertio demum fub eadem arbore pomi fufeitauit Mortis fitn- 
Deus Eccleíiam,eiufve membra é fomno peccati,at- tentia exci- 
que ad diledionem fuam per fententiam mortis, qua ta*u¿  anim* 
certe nil inueniri poteft aptius ad auertendos homi- * boHum% 
nes á peccato, atque á cura carnis. Quomodo enim 
carnis deíideria implere quis ftudeat,cui exploratum 
fit,carnem ipfam per morcem reducédam in terram, 
de qua fumpta eft? Quomodo vnufquifque fidelium 
ad Deum non auolabit,cum conftet,eum,qui in prç- 
fenti fxculo ad Deum fe non conuerterit,feparádum 
poítmodum ab illo in xternum per mortem ? Quo
modo per eamdem mortis fententiam adDeidiíe- 
dionem non excitentur, qui per mortem fefe ab v- 
niueríis ereptos miferijs cum Deo ipfo iungendos 
cognofeant? Quamobrem prxclare Sócrates apud Sócrates : 
Platoné in Phxdone philofophiam aílerebat iugem apud Mato. 
mortis meditationem: &  Gregorius Nazianzenus, nem. 
orat in funere patris circa finem, Mors, inquit,"que 
non modo áprxfcntibus malis vindicat , verumad p̂hil̂ o*- 
fupernam quoque vitara fxpe traducir,haud fci'o, an ph¡a. 
proprie mors appcllari queat,vtpote nomine magis, Grcg.Na*. 
quamreforroidabilis. ldemque oratione in Chrifti 
natiuitatem a it: Mortem in paradifo elucratur ho
mo , ac peccati prxciíionem , netmalumimmortale ■ 'Us it1%m,-r T r • t ■ k . 1- tentia exeílet.Ita peena ipía in miíericordiacecidit. Deimiferi-

eordia.

E x  <verf. V .cap. V I I I .  S u b  a y b ore 
lo fu feitau i t e : ib i corrupta e í l  m ater  
tu a  ¡ ib iv io la t  a  e fi g en itr ix  tu a .

E x p o s i t i I I I .

h Pfa. 108 
»7 .

i  i.Cor.tf 
* 7 *

Tr,bulati»-

D e fecunda Sptnfa ,c ju x eH A n im a  Iu ft i.

V m  pluribus íupra in  e x p o íir . tertia  illorum  v e r -  
^ “'b o ru ra  c a p .l .c  Sicu t maius in te r ligna filu a rum :fie  d i- c C a n t .i.i. 

k ffu s  meus in te r filio s . & :  Sub vm bra illiu s  ,  quem defidera- i»  cruce 
ue ram ,fed i,8cc.oñcr\Cum  á n o b is íit ,C h riftu m  in c ru - Chriftus vt 
ce  p enden tem  congru entifsim e m alo arb ori c o m - arkor m 

p aratum  :  a tq u e  ab  eodem  p ariter v t  c ru c i affixo 
E c c le íia m , fingulafve anim as defponfatas iuxta  v e- 
tu ítifs im u m  earu m  d eíiderii m  ,• haud  m ultis im - 
m oran d u m  n u n c  eft ,  v t veritas co m p ro b e tu r 
p rim x  partis iftius fe n te n tix . Sub arbore malo fu fe ita -  
m tc • Illud  p o tiu s eft cxp licandu m  , quona.od®



Taraphra-
fis.

cum hacpriraa parte conueniat pars , Ib i corrupta efl A  ligno, fadus obediens vfque admortetn crucis:ficutf
per humilitatem ipfam meamfu fc ica u ite  ad mei dile* 
Clionem, atque adeo Óc ad ccelos.

A c veluti ignis in diítillatorio fubieftus herbis quá- 
tumlibet corruptis, herbarum illarum vapores fuici- 
tat, elcuatque in altum: Ita &  ipfe, qui ardentifsimus 
ignis fum charitatis, cum crucis lignum geítarem, 
íicue fub arbore malo ejjcm , in quo humana corrupta fue
rat natur a fujeitaui in ipfo crucis diftillatorio fubtilio- 
res eiufdem humana naturx partes,animas videlicet 
illas, quas ab a;terno pradeftinaui, &  te pariter inter

mater tua, ibi,Ócc.
Seu iuxta Hebr. &  Sept. Ibi cum doloribuspeperttte 

mater tua, ibi cum doloribus parturiuit te gemtrix tua.
Et quidem iuxta hanc poltremam ledionem faci

le id explicatur : iE q u e  enim eít, ac fi á Chriíto di
catur.

Initia amoris noftri antiquiífima funt: fu b  arborec- 
nim crucis, dum crucifixus in ea penderem , vidi te 
fomno decumbentem peccati, atque torporis; mife- 
ranfquetui, iam ex tune fu fe ita u ite , prxdeítinans te

Simile,

vt mihi defponfari optares, Se fub vmbra crucis mex g  easfufcitaui ab ipfa peccati corruptione ad purifsimá 
* • ~ ’ « .tn . aquam gratix, Se fanditatis.

Tertio, Óc litterx congruentius, per hxc ipfa íigni
ficatur, Chriftum íub arbore malo fufeitaífe in eadem 
pia anima ignem charitatis, fub qua arbore corrupta 
fuerat vel Eua vel humana natura, vt explicatum eít: 
quatenus dum anima Íub ligno crucis per meditatio- 
nem ítarct, dumque fandifsimum contemplaretur 
crucis myfterium , &  ingentem Dei prouidentiam, 
qua eodem inítrumento dignatus eft mundum ferua- 
re, quo idem fuerat damnatus ; vr quia per vnam ar- 
borem diabolus vniuerfam corruperat naturam hu
manam, per vnam item arborem Chriítus illam ite
rum repararit, vehementius in eaexcitaretur charita
tis flamma. Quidni enim fufeitetur hxc fiamma, cum 
ei igni íuperponatur lignum ? quomodo non fufeite
tur vfque ad cxlos , cum tanta fuper eumdem ignem 
inieda íit olei,ac mifericordix copia? cum tantus co- 
fideretur diuinx mifericordix exceíTus , quo ob tam 
immane primxinobedientix , &  crucifixionis eius 
feelus tantum mundo conferre dignatus eíl benefi
cium, vt (quod vix mente concipi potelt)in ligno ip
fo, ex quo parentes noftri, cum peccato &  inobedié- 
tiadelicias percepere, clauis conhgi voluerit j eofufi 
ibi per Patris obedientiam perpeíTus fit dolores, qui
bus nec íint, nec fuerint inter homines fimiles fuper 
terram? Quomodo denique fub hac crucis arbore no

federes in meditatione paííionis mexrideoqueibi íub 
Jldaria preci ipfa cruce excitaui te ad mei diledionem, vdí óc Glo- 
bus pu ¿ni- rj 0 fa Virgo Maria mater Se mea íimul, Óc tua, Dei P a - 
~  “¿“f i  tris charitate fuccenfa, doloribus maximis.quibus ftans 
Crucé. ° iuxta crucem ipfam corde transfixa fuit,*í quoque lu

ce peperit gratix, quam fuis tibi impetrauit afteduo- 
íilsimis precibus.Vel,per matrem animx fandam fu- 
mentes Ecclefiam, ibi ipfa Ecclefia eam peperiíl'e di
citur, quatenus in baptiímo illam genuit per lauacrú 
fanguinis Iefu C h riít i fuper crucem effuii: peperiífe 

. vero eam cum doloribus ob peccatorum compun&i- 
onem, qux talem neceífario comit3tur partum.

Iuxta ledionem vero Vulgatx difficilius hxc ex- 
plicantur jexplicabimus tamen ea quoquo pado , id
que tripliciter. Primo, vt per hxc Chriítus fponi us 
pix oítendens animx fingulare amoris, quod ei exhi- 
buit priuilegium, priuilegij illius commemoratione 
ad fuam magis eamdem excitaret , inflammaretque 
charitatem, dicat.

P araphrai- Snkarbore crucis, vbi per fanguinem, qui é meo de- 
íis. fluxitcorpore,corruptaeftterra , qux primaeít mater
Jn crucis me tua: ibi &  humana natura, qua &  ipía genita es.,viola- 
¿itatwneex- tae[lper immane illud feelus, quod in mecrucifigen- 
otaturaHi-  ̂ a¿ mjflt Sub hac,inquam arbore,dum tu pariter vnamaad cruci- .  ̂ ‘ „ •_figendum [e- cum matre,ac gemtnce tua corrupta maneres, ac vio- 
lumCkrifla. lata, ipfe per eam nimiam,qua te profequabar,chari-

In C ru cis  
medtUtiohe 
excitatur 
anima ad 
charitatem»

tatem, fufitaui te, vttupanter cum charitate erga me D fufeitetur flamma charitatis in anima deuota, fieius

Simile.

mecum in crucem ipfam afeenderes.
In  charitate illa perpetua , qua ab xterno tedtlexi, at- 

traxi ibitemiferans, Óc fufeitando de corruptione pec
cati ad gratiam,deque terrenis ad cxleftia.

Porro, fi modum exquirat quis iítiufmodi fufeita- 
tionis anim x, naturali explican poteft exemplo plu- 
uix,&imbris in térras defluentis. Enimuero quem
admodum per imbrem, id, quod fubtus terram exti- 
terit femen ,corrumpitur, &  violatur quodammodo 
ipfamet terra madefada, exnoque deturpata ab ipfo,
&  nihilominusSolis virtute ex eodem femine per im
brem corrupto ,Sc ex eadem térra per imbrem item 
fxdata fuícitatur in fublime arbor , qux &pulchras  ̂
frondes, &  redolentes flores, &  dulcifsimos profe - 
rat frudus.

Ita etiam per imbrem fanguinisChrifti in cruce ef
fufi, corrupta quidem eít humana natura, violata eft 
térra, qúx cum fufeepit: nihilominus viteute, &  gra
tia eiufderamct Chriíti veri iuftitix Solis ex ipfamet 
humana natura in hunc modum corrupta.atque ex ip
famet terra fic violata, ccelum veríus pia íuícitata eíl 
anima, vt conuerfationem habens in cxlis,&  frondes 
emittat Sandorum verborum , &  flores fandorum 
defideriorumproferat, &  frudus infuper parturiat 
charitatis.

Secundo , per hxc ipía verba pix eidem animx in- l 
dicare videtur Chriftus , quomodo dum cruccm fu
per humeros geftaret, eam adjpíum fcquendum fuf- 
citarit, excitaritquead cceleília: Ac fi dicat.

Dum eílém fub arbore malo, fub ligno crucis, dum fu« 
per humeros meos lignum baiularem,in quo iam diu 

lansChrifius corrupta violataejueefl Eua mater tua, tuque cum illa cor- 
excitauít nos rupta, ac violataesper originale peccatum,fufiitaui te 
i peccato ad dc corruptione peccati ad diuinam gratiam : Cum e- 
fui diUilion? agnofeerem te per peccatum redditam grauifsi- 
Paraphia - mam ^  rati~ne in ajtum eleuari poífe,quá per 

mei demifsionem, numtliaui raemetipfum fub crucis

ignis á tanto fpiritus, Se gratiarum perflatur Ímpetu, 
qui ex eadem prouenit cruce ?

Antequam ad vltcriora procedamus, vnum hoc lo
co notandum,cum Hebraicum verbum, quod nofter 
Interpres vertít,corrupta violata eft, in paísiuo , adi- 
uum potius fit, vt diftum eft in prima expof. &  du- 
plicis fit fignifícatus, vel pariendi cum doloribus, vel 
corrumpendi,perdendi, aut deítruendi, optime per 
vnum idemque verbum fimul hoc loco íignificari tria, 
qux Eux contigere fub arbore mali, poftquam pec
cauit. Primum,iuxta íignificatum Vulgatx, quod ibi 
ipfamet corrupta eftpct cam, quam admifit inobedien- 
tiam.

Secundum, quod ibi fententiam Domini accepit, 
vt in doloribuspareret, multiplicatique fint ei conceptus 
cum maximis xrumnis. Et tertium, quod per corru- 
ptionem fui ipfius corrupit , perdiditque vniuerfos 
quos paritura eííet filios fuos ¡ ita vt rede ita quoque 
verti pofsintHebrxa: Ibi corrupit te mater tua, ibiperdi- 
dit tegenitrix tua.

E ua cermp•* 
ta p erp eica- 
tum perdida  
corrupitque 
omnes filio t  
¡nos.
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E x  Vcrf. V . cap.VlII. arbore m a 
lo fu feitau i te :  ib i corrupta e í t  m a ter  
tu  a , ib i v i  o la ta  e jl  g e m tn x  tua.

E x p o s i t i o  I I I I .

i
D e te rtia  Sponfa,qux e íl Beata Virgo M a r ia ,

*9  T '\ V o b u s  m odis exponi h x c  poíTunt ,  v t di& a á 
M anaflans J L /  C h rifto  ad  V irg inem  . V el enim  ex occafion e 
‘feruentijii™  P r a ^antl‘® mj' en co m Íj , q u o  illam  in p rx c e d e n tife n -  
mas p!o'\u- te n t*a audierat celebratam  á Iu d x is ,q u i eius precibus 
dais fudit co nu erfi eran t ad fid em :n u n c illi ,to tiq u e  m undo p a- 
f  reces. te fa c it , qu and o p o tiílim u m  ipfam  fu fcitau it ad m aio- 

res p ro  iifdem  Iu d x is  fundendas preces, atque ad ma- 
io ris  f u x  in  D eu m  ch aritatis o ítéu o n em  in  iifdem  e x -  
h ib end am  p recib u s: Ac fi d ica t.

Sub arbore cru cis ,  vb i ip íe nim iam  m eam  expandí

per p e c c a tu m , q u o d  ad mifit in  m e ic ru c if ix io n e , &  
dum  fe fu b iec it m a le d id io n i, d icen s: aSangutsetusfu- 17. 
per nos &  fuper filios noílros. I ta  fere  C afsiod oru s, G re -  
goriu s P ap a , Iuftus O rg e lita n , B e d a ,R Up . A b b a s,a t
q u e A nfelm u s: qui tam en A nfelm u s,cu m  d ic itu r ,Sub ¿«fe/mus.  ̂

arbore malo fufeitaui te, per arborem  m alum  ita  cru cem  Crut‘* 

figm ficatam  e x ift im a t, v t habeatur q u oq u e refp eftu s ftn Z ub o n i 
ad a rb ore m  paradiíi ,  in  qu o p eccau eru n t parentes &  malí. 
n o ftri; e cuius arb oris ram o in Iu d x a m  é paradifo d e
la to  ipfam  crucis C h rifti arborem  f a d a m , a it ex o p i-  
n io n ea liq u o ru m  G r x c o r u m , addens &  i d ,  quod á 
pleriíque a lijs S a n d o ru m  Patrum  d icitu r ,  A dam  eo  Adamfepul- 
lo c ifu ifle  fepultum  , vbi cru x ipfa fu it in f ix a , vt qu od  tmvbimfix»

g  h ic d icitu r tan tu m d em  f it , ac fi d icatur : T e lácen te fu it  C ru x  
C b rifii.

Paraphra
Gs.

ch aritatem  in  vn iuerfum  genu s hu m anu m ,v b i &  S y - ™ea ^ o d rin a , &  exem p lo , íu b  q u a v io la ta e jíp lcb s  Iu- 
n a g ° g a m ater tu a , q u x  te  genuit m atrem  m eam , p eífi- 
m o co rrup ta ,& v io la ta e ílIc e le re , q u o m e R e g e m , ac
R ed em p to rem  fuum  in  ipfam  eg it cru cem , v ih em en - 
tiusfu fe ita u i te , v t efficacio res p ro  illa efFundens pre
c e s , m aio rem  m ih i exh iberes charitatis tu x  o íte n fio - 
n e m .

M *r¡aChr¡- V el fecundo ,  v t per h x c  an tiqu itas am oris m utui 
U in  V a ra lin te r  C h riftu m , a tque B eatam  V irg in em o íten d a tu r , 
difoterreñn c ’u fdem que in it ia , q u x  in Paradifo T erre ftri m u n d o 

exh ib ita  fuere’, qu ando fub  arbore pom i fc ie n tix  b o n i, 
a c m a li, in  q u o  E u a v io la ta , &  corrupta fu era t p er p e c -

lu b  p eccato  f a d o  p er a rb ore m  á P rim is p arentib u s.
P o rro  per S y n a g o g x  co rru p tio n em  &  v io latio nem  
no n  tam  illius p eccatum ,quam  p ecca ti peenam  d eíig- 
natam  arb itratu r.

A ponium  ín te r  e o s ,  q u i V u lg atam in terp retan tu r, v/ponius: 
folum  rep erio , q u ia  com m u n i h o c  fenfu re c e d a t. Is  D‘abolu5 ar 

quippe p er a rb ore m  m alum  fignificatum  cen fet m o r- bormala>/ub 

tis  arb o rem  d iabolu m , r e , &  nom ine m alum  c o n tra -  ^chrtfu^eT- 

n u m  C h rifto a rb o riv itx .-A c  fiC h riftu s ip fe d ica t:S u b  citauit E c -  

p otefta te  d iaboli te  d orm ien tem  excitaui, Sú fc itau i te depam.
lo d r in a ,&  exem p lo , íu b  a i ...................... ......

daica g en itn x tu a .

In te r  e o s , qu i verfion em  Se p t. in terp re tan tu r,P h i- 1 1

P hilo.lo  C arpathius fenfu parum  á com m un i L atinoru m  d i- Sub (ruude 

u e r fo , p ix  a n im x  á C h riíto  pu tat fignificatum  ,  fub fponfita efb 

crucis a rb o re  ,  &  in c ru ce  ipla excitaíTeillam  a d íe  «»/»»<*, vbi 

am andum , eam dem qu e íib i defpondi/fe . Id  ,  qu od  crgenitaptr 

explicatum  inq u it per ea ,  q u x  ad iiciuntu r : Ib itn  do-  Zratiam* 

lore te peperit,qux te concepit:quand oquidem  caro C h ri-  
ít i in  torm en to  crucis paílá ,  fponfam  íib i p ep erit 
fanguine redem ptam  &  a q u a , q u x  de eius latere flu - 
xere.

a Gen. ca tu m , diétum  a D o m in o  ím t : a lm m ictttasfom tm  m ta  In d icat tam en  P hilo &  alterum  fenfu m , nem pe h ic
m uhn “ - t f  fignificari, E c c le fia m ,& p ia m *n im a m  á

tn m fili*b e n i calcáneo e ius. C o n  gru etq u e hu ic feufui e t-  D  tatam  ad a m o rem , &  deíponfam  n o n ta m p e rc r u c  s
te m ateriam  O rig inafium  le d io  :  Ib iin  doloribus peperit 

tu a , S cc . N am  ex tu n e  hum ana natura , E uaqu e ipía 
m ater eiufdem  V irgin is de adm iífo d olens p e cca to , 
fide , ac d efiderio illam c o n c e p it , &  p e p e r it ,  ftatim  
ac p rx alla ta  a cce p it D o m in i verba ad ferp en tem .

E x  V erf  V . cap. VIH. Sub arbore m a 
lo fu fe ita u i t e :  ib ico rru p ta e jlm ater  

t tu a , ib i v io la ta  e jl g em tr ix  tu a .

Append ixExpo fitionum ,  E x  A n tiq u is Patribus 

co lletta.

l o

PAraphrafis C haldaica. E t  fu tu ru m  e ftin  illa  hora, 
v t S io n ,  q u x  e ít  m ater Ifra e l, pariat filios fu o s ,

&  Ierufalem  íu feip iat filios cap tiu itatis.
C o n u en iu n t fe re  om n esL atin i P atres in  h o c  exp li- 

ca n d o , fu m entes per m ali a rb orem  fa n d a m  C r u c e m :14 
p e rE c c le íix  m atrem  Syn agogam  Iu d xo ru m ,feu  p r x -  
d p u am  eiufdem  Sy n ag og x  p artem  ,Scrib as nim irum , 
& P h a r i fx o s  ,  qui in íta r m atris reliquam  Iu d x o ru m  
p lebem  re g e re ,  &  eru dire d e b u iífe n t,  ficu ta íferu n t 
C a íliod oru s, &  B e d a : V t  C h riftus fign ificet E c c le 
í i x ,  &  S y n a g o g x  c o n u e rfx  ad f id e m , vnde ei p ro u e- 
n e r it, v t fuperiorem  cauíare q u iu erit ad m irationem : 

tAbb. -Ac fi illi d ic a t :  Sub arbore cru cis fu fe ita u i te, q u x  p ecca- 
^Jhfelm. ' t is  m ortu a  eras ,in  cru ce,-atque per cru cem  redim ens 

te  á p ecca to  o r ig in a li,  &  á p otefta te  d iaboli. Ib i fub 
eadem  cru ce  corrupta,  ac v io la ta  efl Syn agoga mater tu *

arb orem , quam  per illius f r u d u m , ac m alum  ip fum , 
p e r  fan& iísim am  co rp oris  fu ie ícam  in E u ch a riitiç  fa - 
cram en to  exh ibitam .

T h eo d o ritu s (v t iam  n o ta tu m  e ít  in  prim a c x -  Thecdor. 
p o íitio n e) per p o m u m ,&  m alum  C h riítu m  ipfum  fig
n ificatu m  ex iítim an s,d e  quo fuperius d id u m  eít,-S/<;- 
ttt pomum in te r Itgnafiluarum  ,  fie  d ilettus meus in te r filio s : Cant' 1,1 
Sub vm bra illiu s , cjuem defideraueram ,f e d i:  v t idem  m et ín baPt¡fmo 

C hriftus h ic fign ificet, íe  id a n im x  trib u ifíé ,q u o d  c ó -  ^  
cu p ierat, v t in  fuá vm bra fe d e r e t ,  qu ando ad fidem  etZ tm a  

^  eam  a d d u x it ,  q u a cre d e re t qu icqu id  de ipfo fu e ra t vbi &  
p rxd icatum  ,  &  ad b a p tiís im u m , p er quod  á g ratia  ***<*• 
Spiritus fa n d i  regenerata e f t , atque v t ápeculiari g e -  
n itr ice g e n ita .

^  D iu erfifsim o m od o apud eum dem  T re s  P a tr e s ,ita  Tres Patreu 

c h r iftu m  ipfum  eam dem  allo q u ia iu n t anim am  : Su b  in mundi re 
rebus iít is  p ro cre a tis ,  q u x  fuauis pom i in ítar fenfus busconfipiti 

om n es o b le d á n t , te  defid iaad  bonu m  am p le d en d ü  iac' Htcm ani 

in e r te m ,&  reru m  caducarum  ftudio co n fo p ita m ,e x - ^ J ^ odo 

c icau ip ro u id en tix ,iu d ic iiq u e  r a t io n ib u s ,  &  ferm o - ” 2 « ,  
n ib u s im pellens ad m ei defiderium .

Cafsiod. 
Grer.Papa 
Iuftus. 
Beda

D en iq u e A m brofius in lib ro  de Ifaac cap. 8 . p ere - cA m brof. 

greg ie hu nc locu m  p e r tra d a n s  , per a rb o re m  m ali arbor 

videtur in telligere  publicam  p a fsio n is ,  a c  triu m p hi 
cru cis C h riiti co n fe fs io n e m : P e r  m atrem  v ero , q u x  pafsionis 
ad vitam  Sp iritus piam  p artu riu it anim am  , in te llig e - C h rifli.  

re  vel E ccle fiam , vel d iu inam  gratiam  : faciens en im  
co m p aration em  a n im x  fp o n lx  C h riiti cum  N a th a - 
n a e le ,q u i in Euangelio  d icitur á D o m in o  vifus fub ar
b o re  fic i, a i t : B o n a  an im a, q u x  requiefeit fub a rb o re  oan’ I ,4 S * 
fru d u o fa , &  m áxim e b o n i od oris : nam  fi N athanael 
b o n u s , in qu o dolus nullus e r a t , fub arb ore fic i vifus 
e ft: vtique b o n a  an im a , q u x  fub arbore m alie leu ata  
f tá  íponfo fu o : plus e ft  en im  e le u a r i,q u a m  viderii

plus



pías etiam á fponfo eleuari : Nam etfi Nathanael A litudínc, vt patet exilio Aggxi, vbi Dominus íignifi-
fub arboreyidebatur: tamen anima eius fponíi non 
erat,quiocculte veniebat ad Chriftum, quia vereba- 
tur Iudxos. Non erat fpeciofa íicut Luna , non erat vt 
Sol, qux erat in vmbra: quia fponfa per diem nubit, 
per diem confitetur . Ideo ifta fub arbore mali, illa 
fub ficu: quia hxc confeíEonis fux odorem diffundc- 
batlongius: illahabebat innocentix fnauitatem,fra
grantiam fpiritus nonhabebat. Illic, inquit, parturi- 
utt te mater tua, & c. pariuntur autem , cum Chriftus 
formatur in eis; &  parturit, qui in vtero accipit Spi
ritum falutis, &  aliis infundir.

V e r f .  V I .  c a p . V I I I .  P o n e  m e  v t f i g n a -  

c u l u m  f u p e r  c o r  t u u m ,  v t  f i g m c u l ü  

f u p e r  b r a c h i u m  t u u m .

E x p o s i t i o  I .

Iu x ta  fonum  lit t t r a .

j  Va» ínter veteres Patres,atque Hebrxorum Do-
¿lores in fuperiori fententia extitit diilcníio in 

aílignanda perfona,qux loqueretur,eadem &  hic pa
riter reperitur. Patres enim fere omnes fponfo hxc 
tribuunt: Hcbrxi, quiue illis addidifunt, fponfx ob 
eamdem adhibitorum pundorü rationem,cum iuxta 
adieda panda in Hebraico textu aflfixa, &pronomina 
tuum, &tuum mafeulinifint generis: Vnde non poi- 
fum non admirari aliquos ex noftris,qui Hebrxorum 
fententix fubfcripferein expofitione verfus íuperio- 
rísj cum tamen in hifee explicandis ab illis deficiant, 
quandoquidem eadem ibi , qux &  hiemilitet ratio, 
vt á communi veterum Patrum ienfu quis diílen- j) 
tiat.

Ob eamdem rationem nos &  hic Patrum veftigijs 
inhxrentes, adiedorumque punftorum nec hoc loco 
rllamhtbentes rationem, cum ea fint nouum Iudxo- 
lum inuentum ,&  íine illis eadem affixa legi poílint 
vt feeminina, prout &  in fententia prxcedenti: Di- 
camus, eumdem fponfum , quimutui amoris initia 
iam fux recenfuit dileftx, tria in amore ipfo nunc ab 
ea efflagitare, vt máxime ncceífaria, nempe ipíius a- 
moris (vt ita dicam) folitudine,eiufdemque firmitate,
&  vehementiam. Hxc enim omnia vnica fignaculi 
fimilitudine expofeit in modicis hifee verbis : Pone 
me vt fignactilam fuper cor tuum , vt fígnaculum fuper bra- E 
ehium tuum. Ñeque vero hxc, vt de eius ambigens di
ledione , ab illa exquirit,fed vt maiores in ipla exfuf- 
citet charitatis flammas , prout ex fubfequentibus 
apparebit.

Signsculivo Porro, cum íignaculi, feu figni, aut figilli vocabu- 
caíulumpr* lum, cuius hic vfurpatur fimilitudo , duobus modis 
snKulo figna accipi qUcat, adiuc,&paíliue, nempe vel pro inítru- 

mentó, quo vtimur ad fignandum, quod alio nomine 
(iereímprcf- &  in facris, & in profanis litteris annulus quoque ap- 
fo \Jurpatur pellatur: quia antiquitus annullo vtebantur ad obfig- 

nandum: Vel pro ipfa eiufdem annuli imprefsione, 
imagine,& charadere: quomodoeumque id fumatur, 
multi prxfentis fententix nobis fubminiftrantur fen- F 
fus admodum congruentes.

Aprima tamen  ̂ &  magis propria figilli acceptio* 
St>»ac«/¿ fi- ne exordientes , p r im u s , cxterifque probabilior eo- 
militudine m rum, qux hic dicuntur, intelledus ex confuetade- 
fcripturafig- duciturfacrx Scripturx phraíiilla, quacumexpri- 
HtfcAtur niendum fit, quempiam alicui eífe chanfsimum , hac 
tfiimtm potifsimum fignaculi, atque annuli explicatur fimi-

carevolens, habiturumíe Zorobabel máxime cha- 
rum atque diledum ; a Ajfumam , inquit, te Zorobabel a ¿‘ 

ferue meus, & ponam te quaftjígnaculum: quia te elegi, &  a- 
pudleremiam idem Dominus , b Fiuo ego (inquit) ft 

fuerit Iechonias annulus in manu dextera mea, inde euellam 
tum. Iuxta hanc itaquephrafim , quod verbis hifee,
Pone me, &c* Diledus á fuá expofeit fponfa , breuiter 
tale eíl.

Ea ratione me habeas charum, qua hominibus 
quibufeunque propria chara funt íignacula , ficue 
me in tuo geítes corde, &  in tuis me habeas brachiis, 
cum vel corde cogitandum aliquid,vel operibus quid 

•g brachiis agendum tibi fit , vt in digito femper an
nulus deferri folet fignatorius, quem inde nullus eri- 
piat.

Quia vero figilli, &  annulli huius dúplex apud an- ĵ cunc/u$ 
tiquos erat vfus, dúos quoquo pado diueríos ex ijs a¿
eolligere licet fenfus. Antiquis enim annulus inge- ¡̂d anuqm 
nui hominis fidem defignabat, vnde haud licitum e- defentnt. 
rat cum geítare feruis, ijíue, qui haud eíient ingenui: 
ideoque vno duntaxat annulo vtebantur , &  in eo il
lorum deferebant imagines , quas pracipue fibi cor- 
di eíle fatagebant,quibus &  fidem Iuam ilíibatam eífe 
volebant, &  fuam quoque nobilitatem , honorem, 
gloriam omnem acceptam ferebant, eumque in pri
mis, in quo gloriabantur : atque adeo in digito qui 
mínimo lxux proximus e íl, & in  quoneruulus qui-

2 dara terminat, ácorde proueniens, vtin corde illum .
geftabant. Erat is, ait Pierius Valer, lib. 41. cap.de 
annulo , cordis indicium , ideoque inftitutum ab annui9. 
iEgyptiis, vt annulo tamquam corona honeftaretur, Annulus in 
Ex quibus ómnibus, vt ex primo íignaculi vfu , alius digito *nnn- 
ifte colligitur fenfus , vt quod á fponfa petit diledus, lari tR ytlH"
taIe fit- . . . .  VZ0**

Sufcitaia fub arbore malo ad mei diledionem ibiejue Paraphra - 
mihi íponfita fummam certe adepta es ingenuita- iis. 
tem: fidem ergo ingenuitatis huius tux haud aliam 
expoíco, prxterquam vt me vnum tamquam vnum 
an nuWum fuper cor habeas, ac fuper brachium tuum,\xinQ 
ita habeas vnum,cui ingenuam tuam exhibeas fidem, 
cuihonorem , &  gloriam vniuerfam acceptam feras, 
quoue potifsimum quafi Regia glorieris corona, acíi 
me in áureo impreífum annulo , in annulari gelíares 
digito. Bene autem íécundum hunc fenfum dixit,
Pone me vt funaculum fuper cor, G? fuper brachiutn, non fu
per brachta: quia, vt ex anatomia patet, in annulari di
gito terminatur, vt dixi, neruulus, qui é corde natus 
per brachium lxuum in illum tendit; atque adeo dum 
fuper eum digitum ponitur annulus , dici quodam
modo poteft poni, &  fuper cor, &  fuper brachium, 
ficue íignificari fidem tum in interno cordis , tum in 
externo operationis.

Alter prxdidi annulli, &  fignaculi vfus ,ifque prx- t  
cipuus eít, vt eo nedum obfignentur litterx, vnde fx- tertius 
piusin faeris paginis legimus, nomine Achab,vel Af- fenfus. 
fueri millas litteras ciutdem Regís annulo obfigna- sígnaculi 
tas, vt fecrctum, acratumid haberetur, quod in illis yJ“s adíef-

Primas
fenfus

continebatur.-Vcrum etiam id omjne obfignetur,quod a t-

tutumferuari volumus.Sic in libro Danielis legimus, tuta, 
c  Regem Darium , miífo Daniele inlaeum Leonum, tju*ob¡igne- 
pofuiíle lapidem fuper os laci, jÇ h e m  o b fig n a u it a n n u lo  m us- 

f < o , &  a n n u lo  o p t im a tu m fu o r u m  ,  nc q u i d f e r e t  co n tra  D a -  c Dan' 

n ie le m .

Et idemmet Daniel d  alias Regifuafit, vt claufo ¿ D a n .  14. 
oftio templi Bel, fuo illud fignai et annulo. Quinimo 
Clemcns Alexandrinus in libro tertio Pxdag. cap.
2. eius eft fententix, vt ob fecundum iftum vfum á vi
ris annulus fuis darctur fponfis, dicens: Dat ei annu- 
lum aureum nec eum quidem ad ornatum, Ied vt ea 
obíignet, qux domi digna funt , aux cuftodiantur,- ** 
propterea quod feruandx domus ad ejm curaperti- ‘ ‘ 
neat. Et poft aliqua : Atque honeílum quidem ^ 
eft, inquit, vt viri vxoribus fuis fidem habentes, eis 
domus cuftodiam permittant , vt qux cis opi-

tula-
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Quod íi oporteat nos quoque, A faciendura fit operis , vt pudicitix feruetur dc-
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tulatriccs datx funt. 
dumRempubl. gerimus, &  in agris etiam alia ope
ra exercemus , vt fxpe etiam fumus fine vxoribus, 
nonnulla, vt fint tutiora, obfignare, dat nobis quo
que vnum ad hoc fignaculum , alij autem funt abii- 
ciendi annuli.

Iuxta hunc igitur íignaculi vfum dum diledus pe- 
tit á fponfa, poni fe vt fignaculum fuper ipfius cor &  
fuper brachium, hoc fibi velle videtur.

Ciiim te fu b  arbore malo mihi fufeitarim in dilediíli- 
mam íponfam ¡fignaculum aliud habeas nolim, prxter

eorum : vt & illa tune tantum tam alijs , quam dile
dio fuo eiufdem diledi fibi impreíTam oítenderet i- 
maginem,&charaderem,cum quid extrinfecus ope
ran contingeret: Tuncue vniueríi, quotquot in ope- 
rans eius brachium oculos conijcerent, intelligerent 
ita pudicam, caítamue, fed vehementiflimam eífe e- 
ius charitatem erga vnum diledum fuum, vt &  quic
quid efficeret operis , in illius fadum vellet obfe- 
quium.

Circa ledionum varietatem vnum duntaxat anim-
q u a m  m e  ipfum diledum tuum : Me vt fignaculum kr- g  aduertendum eft , B.Hierony mum in fine epiftol. ad Hiero*
mfupcr cor tuum, quo quicquid defiderij, &  cogitatio- 
nis ex illo prodierit , prompto obfignatumprodeat 
huiuícemodi fignaculo.

Eademque ratione, &  fuper tuum me teneas brachi- 
um, vt quicquid operis per illud á te fuerit fadum, me 
obfignatum confpiciatur,vt quicquid vel corde cogi- 
taueris, vel brachio,&  lacertis opcratafueris,hac vna 
tibi cuítódias ratione,quod me id obfignaueris vt fig
naculo fane tutifsimo.

Quartus Quamquam aptius forfitan eodem , aut parum dif- 
fenfus. fimili feníu , fi íignaculi vocabulum altero modo paf- 

íiuelumátur pro imagine per fignaculum ipfum im-

fireíTá. qualis ea eít, qux cerx imprimitur , quxue in ita eam alloquatur. 
itteris, rebufue aliis ex imprímente fignaculo perfe- ^ Languor charitatis, 

uerans,fecretas eas feruat,ratas, &tutas, eidem fpó- 
íxdicet diledus. 

ra hr Si tumihi feruatas velis cogitationes, tuaque defi- 
llŝ  ra' deria, cor tuum mei liquefcat charitate, vtin illo vel

uti in molli cera me habeas impreíTum , idemque fa- 
cito &  fuper brachium operationum tuarum-quo quic
quid brachiis ipfis tuis fadum áte fuerit operis,¡mihi 
vt vni tuo feruetur diledo. Fauet huic fenfui feholion 
quoddam Grxcum,quod pro, 6‘f.pone) legit* id 
éítjcircumpone.

3 Sed melius hxc explicabuntur , adhuc pafsiue
fumptofignaculi nomine , per ea , qux habentur in 
cap.6.libr.Deuteronom.vbiDominus Ifraelitico po- D 

a Cent. c. 6 pu|Q £rtint verba hac,qua evopracipio hodte,’ in corde 
tuo, £7 narrabis hac filip tuis: 6? meditaberis fedens in domo 
tua, & ambulans in itinere, dormieus,atque confurgens:&  li- 
gabis ea quafi fignum in manu tua, eruntque , &  mottebun- 
tur inter oculos tuos : fcribefque in limine G? ofiiis domus 
tua.

Quod enim his ómnibus tune efflagitauit Deus 
erga legem fuam, atque adeo &  erga feipfum , hoc 
br 2111 fententia iíta , Pone me vt fignaculum fuper cor tu
um, 5rc. á fponfa expofeit eius diledus, vt fcilicet ita 
ipfum vnum diligat, defideret, cogitet, ac meditetur, 
ac fi eius impreíTam imaginem haberet fuper cor, ficue 
pariter ipfum iugiter verfetob oculos , ac íi eamdem E 
eius imaginem non vt mobilem inter ipfos ocu
los , non vt impreíTam in limine, &  oítio domus, fed 
vt impreíTam fuper brachium ipfum fuum indelebili— 

tyítluTio. ter, quam femper infpicere queat. Vt fit allufio ad 
rnorem illum quarumdam gentium,qux eorum,quos 
diligunt, notas , &figna quxdam igne fibiimpri- 
munt, vel fuper cor, vel fuper brachia, quo ipfos, li
cet abfentes, quoquo modo habeant prxíentes ; nul- 
Iaque illos ex ipforum corde deleat obliuio . Quem 
morem frequentifsimum noítris hifee temporibus 
apud Mauras , Saracenafque foeminas eífe vide-

Quintus
fenfus.

Euítoch. nouo, íingularique modo ita hxc legere :
Pone ficut vmbraculum fuper corde tuo, ficut fignaculum i n 
brachio tuo. E qua ledione fextum eruere pofiumus Sextu* 
fenfumfortaíTenoncontemnendum.vt dileétus,poít- fenfus. 
auamin prxcedenti fententia fignificauit , fufeitaílé 
íe diledam fuamfub arbore mali, qux amoris eft hiero- 
glyphicum,&fuícitaíTe illam ad fui diledionem, fibi- 
que ipfam deíjponlalle : dum fimul cum illa fibi innixa 
progrederetur, modum eiprxfcnbatin amore ipfo, 
quem adeo ardentem eífe nouerat ac vehementem, 
vt, ni moderaretur,occidere ipfam poíTet,confnmere, 
atque in cinerem redigerermedicorum inftar loques,

quo te grauifsime languere,fat **ftrtPhr* 
mihi conítat, febris eft ternentifsima, tua comburens s* 
prxcordia: Ne ergo ob illum penitus inteteas,da ope
ram, vt ipfe tibí inítar vmbraculi tuo fim cordi; atque 
ficut fen fibi lis febris, qua prxcordia xftuant,per bra- 
chij pulfus fui exhibet figna , quibus eius &c qualitas 
dignofeatur, &  quantitas: Ita tu quoque febris huius 
charitatis tuxindiciain tuis exhibeto operibus , vt 
quiíquis tuainfpiciat opera,me in illis inftar fignaculi 
impreíTum intueatur : ficue quafi c pulfu brachij id 
quoque percipiat, quod, fi charitate ferues, propter 
me vnumferues, qui ita tibi fum diledusjvt íim pari
ter &  vmbraculum cordis tui, ne nimio pereatferuó- 
re. Quia dtleftio ex natura fuá fortis eft, aque ac mors; a- 
deoque & occidere poteft, ficut &  illa : nec minus 
coníumit, quam fepulchrum cófumat corpus.Et cer
te ni ita tibi prouideas, vt mihi & in amoris quoque 
moderatione morem geras,in cinerem redigeris;cum 
lampades charitatis lampades finttgnts vehementifsimi, 
atque fiammarum.

Verf. V I. cap.VIII. P o m m e< v tfig n a -  
culum fuper cor tu u m , *vt fignaculti 
fu per brachium  tuum .

E x p o s i t i o  I I .

D e prim a Sponfa,qua efl Eccle fia S an fta .

m u s.
Tametíi non crediderim fponfum, qui hic loquí- 

tur. feu potius Spiritum fandum, quiin fponfiloqui
tur perfona, íenfibilem hanc, &  materialem impref- 
íionem a fuá expofeere dileda : fed tranílate &  me- 
taphorice locutum, effedum magis illius eíflagitaíTe: 
quod &eius locutionis forma defignatur, cum non di
cat: Pone me fignaculum fuper cor, &c. Sed, Pewf me’> vt fig
naculum fuper ccr, & c. Non dixit autem, fuper bra
chia, aut fuper digitum; fed íuper brachium, illud vi
delicet duntaxat, quo pudicifsimx foeminarum ope- 
rant ur, quodue tune tantum denudant, cum aliquid

C Hriftum Dominum corporis Ecclefix cor efle 4 
ficut &  caput,fatis,fuperque oítenfum eft fupra Primus 

in expofit. 2. verf. 5. cap. 4. cuma Chrifto vt vitx^cnfus* 
principio vniuerfa in illius corpus deriuetgratixvita: ^
Quod vero eiufdem Ecclefix brachium idem ipfe íit fiui urporit 
Chriftus , teítatur Ifaias Propheta, qui in fidelium Chnfiusbr* 
omnium perfona ad illum a it: a Te  expettauim us: chium corpe

cito  brachium noftrum tn mane , &  fa lu s no ftrtin  tem poretri- r*í 
bulationis, Hucque illud fpeftat, quod ab ipfomet 2 
Chrifto didum difcipulis legimus : bSine me n ih il pote- 

fiis fa ce te , cum brachium íit totius operationis inftru-
mentum,
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fücntum, &  brachium fit , cui vniuerfa adfcribenda A iugiter ei adfit, quoue,fiei libuerit, vniuerfa tutifsi-
cít totius corporis defenfio. Quod íi Chriftus Se cor 
eft, &  brachium Eccleíia:, idemque eft eiufdem Ec
cleíix diledus, qui modo illam alloquitur, profedo 
dum ait, Pone me vtfignacmlum fuper cor tuum ,  vt fig-  
naculttm fuper brachium, tantumdem eft,ac fi dicat: Po
ne me vt fígnaculum fuper me : quod primo afpedu tau- 

Hdrctiiipro tologiaeife videtur &  oratio fuperflua. Verum haud 
^Cbriftumpo- ûPeruacance á Chriíto prolata ea funt, á quo fin-

ma queat feruare.
Porro fe luper cor potiílimum , atque fuper bra- Oafadit̂  

chium, fuper contemplatiuos , &  íuper adiuos po-^TUAHtu[  
ni efflagitat ab Eccleíia: quiafi fuper hxc duomem- n̂Ecelen** 
brapoütusfueritvtíignaculum *, íi hxc duomem- f¡ Chnftus 
bra ipfo vt íignaculo obfignata extiterint, quicquid vt fignaculi 
Ecclefia habuerit pretiofi,fiue notitix Iacrarum Scri- ttne*tur /«- 
pturarum,fiue humanx eruditionis,fiue piarum me- iZtiuo!^ 
ditationum , íiue prxdicationis diuini verbi , íiue aüwosnunt hdtrcfi- gulalibrantur verba : Atper ea prauum, maximum-

archas fuo f .  que á  Catholica Ecclefia, quam íub crucis arbore in miniíterij operum mifericordix , fiue folicitudinis 
Van¿ gloria íponfam fibi fufeitauit, auertere vult errorem hxreti- Prxlatorum, fiue obedientix fubditorum, id totum 
indulgenj, corum # acfuperborum quorumcumque , qui cum á g  illxfum, atque illibatum abfque vilo feruabitur peri-

Chriíto, vti á corde proprio, Chriftianos fe iaftitent, culo . Enimuero, íi quid huiufmodi aliquando in f “ W* v” 
Lj.Z S ?  & v t  Ecclefix membra per eumdem Chriítum viuen- ~culum fupe

cDeut.
a-7 *
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fis .

adfcrilere

debemus.

Chriftum. tia fe prxdicent: pro íignaculo tamen, &  annulo fig- 
natoriohaud ipfum habent , quem vnum charifsi- 
mumreputent, quodue quicquid in fe extiter-it vel 
d o d rin x , vel operis , fignent: at vel hxrefiarcham 
aliquem, vel femetipíos, vel quid aliud huius mundi 
fuperChriítum Eccleíix cor,atque brachium talia po
nentes fignacula, quicquid á Chriíto habent dodri
n x, proprio hxrefiarchx fui fignaculo deprauatum 
obiicientes: quidquid gratix , &  opis a Chriíto ha
bent,vt bonum aliquid operentur , Iui ipfius , velhu- 
maniauxilij fignaculo fignatum eidem fuperponen- ^ 
tes, fuperbientes, atque dicentes : c Manus noftra ex- 
celfa,& non Dominus fecit hac omnia : Sic iuxta hunc 
fenfum Chriítus ita Orthodoxam hic alloquitur Ec- 
cleíiam.

Cum ynica mihi fis fponfa , quam fufeitaui fub 
arbore crucis , hoc vnum á te , atque á tuis ex- 

C hrifto ho- pofeo fidelibus, vt fupra me cor tuum, á quo vitam 
num omne kabes dodrinx , &  gratix , brachiumue item tuum , á 

quo robur omne habes operationis, nil ponas aliud, 
quod tibi inftar fignaculi charum fit , quoue vt íig
naculo dodrinam meam obfignes , &  opera , qux 
mea peragis ope , non hxrefiarcham , non Princi
pem quempiam huius mundi, non quid huius fxculi, ^  
non denique temetipfuni mihi prxponas in re 
vlla : Me vt fignaculum habeas íolum , vtue cha- 
rifsimam rem in iis , qux habueris dodrinx, &  in 
iis, quxeffeceris operis me habeas, vt íignaculumfu
per me.

Quod fi per eiufdem Ecclefix cor, atque >bra- 
chium, iuxta Apoftoli d regulam ordines dúos acci- 
percvelimus fidelium , inítar diuerforum membro
rum diuerfa exercentium munia ,• congruentiísime 
contemplatiuorum ordinem cor eífe dicemus, é quo 

tiu i funt cor prodeunt cogitationes , vtait Dominus inEuange- 
E cclefu . lio, e quoque ipfa fit meditatio, iuxta illud Pfalmi: 
e M a t. i y. j  £t me£Htatfis fum noÜe in corde meo . &  illud : g Medi- E 
f/»/: 6 7. tatio cordis mei in confpeftu tuo femper. Ordinem vero 
gP/:x8.ij adiuorum aíferemus eius efle brachium, iuxta illud 

Prouerbiorum, quo de muliere forti, qux typum Ec
clefix gerebat, &  fponfx Chriíti, dicitur, h Accinxit 
fortitudvne lumbosfuos, & roborauit brachium fuum, quan
do in adiuis iítis fuis viriliter fe ad opus compofuit. 
Sponfus ergo eius Chriftus Ieíus, poftquam illi figni
ficauit, quando illam fponiarit, &  vbi,dicens : Subar- 
bore mMofufcitaui te : nunc eidem reducit in memo
riam, quomodo ei pariter vt fponfx elargitus fitan- 
nulum, quo ('vt didum eft in prima expofitione fen
fu tertio) ab illa vniuerfa obfignata cuílodirentur,qux F 

Tecle f i *  fpon pretiofa haberet : Id autem potifsimum ab ipfa ex- 
f e  ch riflu s  pofcit,vtelargitum fígnaculum iftud ponat fuper cor

Ecclefia pe rire contigerit, haud profedo aliunde id 
prouenit, quam ex eo , quod haud fuper totum eius * 
cor, & fupertotum illius brachium Chriítus pofitus 
tenetur vt fignaculum: quia aliqui vel ex contempla
tiuis, vel ex adiuis Chriftum ipíum á fe auferunt, an- 
famque furibus prxbent, vtfurentur, &  deítruanc 
quicquid eis libuerit; fiuehxretici illi fint, fiue Prin
cipes fxculi, fiue poteftates tenebrarum, fiue ipfamet 
eorum caro.

Verf Vl.cap.VIIÍ. P o n e  m e  v t f i g n a - 
c u lu m  fu p e r  c o r  t u u m  5 njt f g n a c u l ú  

(u p e r  b r a c h iu m  t u u m .
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Secundus 
fenfus. 
d i . C o r . l i  
17.
Contempla

h P rc . 31 
17 -

pro annulo 
tradidit fe- 
tnetipfujn.

fuum &  fuper brachium fuum, dicens: Ponem evtfig - 
nacuUim fuper cor, &c. exponens primo, quomodo ip
fe tradens ei annulum fignatorium vt vnicx fponfx 
fu x , haudquaquam íe geíferit inítar fponíorum alio
rum,quipropterea fponfis fuis annulum prxbent au- 
reúm: quia norunt, fieri non poífe , vt ei iugiter ad- 
íint, f u a q u e  prxfentia res cuftodiantdomefticas: Sed 
pro áureo annullo illi femetipfum eíTe elargitum, qui

De f  ¿cunda Sponfa, qua eji Anima Iufti•

SI tot ante Chriíti pafsionem fxculis Patriarcha ^ 
Moyfes iuxta Apoftoli a didum , adeo Chriítñ ip- 

fumCrucifixü prx ómnibus mundi diuitiis, ac volup- i í {e¡J¡í n ; 
tatibus fibi charum iugiter ante fidei oculos habuit,vt 24# 
negarit,y¿ effe filium Pharaonis, magis eligens affligi cum ln tribuía- 
populo Dei, quam temporalis peccati habere iucunditatem : tionibusChri 
maior es diuitias aftimansthefturo Aegyptiorü improperium 
Chrifti. Admodum fane congruenter hoc loco pix 
animx fponfus ipfemet Chriítus Crucifixus , poít- oculos habe- 
quam illi in memoriam reduxit, fufeitaífe iam ipfam re dehemus. 
ad fui charitatem fub arbore Crucis, vbi &  eam fpon- 
fauit: id vnum modo ab ea petit, vt fe hoc pado cru
cifixum vt rem máxime charam iugiter ob oculos ha
beat inítar annuli, &  fignaculi, quod tanquam res 
chariílima in digito fertur, vt iugiter ante oculos ha- 
bitum &  in promptu á nullo poílit auferri . Dicit i„ tr¡iuja„■ 
autem: P o n e  me vt fignaculum fuper cor, & fuper brachium: tiombus ani- 
quia dúplex nouit eíle genus xrumnarum , qux pro»»/ ereorpu 
ipfo eidem animx tolerandx occurrunt: quia dúplexrjs flus 
eít Chrifti improperium,quod pia anima maiores di- cW/7- 
uitias xftimare debet thefauro iEgvptiorum, &  teñe- j¡mUs,d-¿& 
bricofi huius fxcu li: Alterum cordis, vt quod con- illas hahe'- 
tra bonum nomen , &  contra honorem per in iurias ™us l<h«ri{- 
infligitar, per detradiones , per calumnias , &  per/'W4í* 
blafphemias : Alterum vero corporis externi,vt 
quod eidem fit per perfecutiones, per bonorum ex- 
poliationem, per flagella, per cruciatus , &  c4 fimi- 
lia. Vt ergo ambo hxc dúo generaimproperiorum

Chriíti



r , .Cbriftl chanffima ab eahabeantur , fiue potius, vt A dum dixit : f  G lorifícate  , £? pórtate Deum in eorptrc f l  Cw* 6 ; 
fy tnhuU . ,Q illis chriftus crucifixus habeatur J r t
tiombus tol* p

res fufeipien- tHHm 
«iis.

chariífimus
randa [um- * ' "B 5 > vt fignaculum fuper cor tuum , t*
mum robur f&wculum fuper brachium tuUm : Non dicit , fu- 
cícprepara- per corpus tuum , tametfi totum eius corpus di- 
tioad maio- &  a laturum íit improperia ,, íicut ¿h it, fuper cor 

fed , brachium , in quo robur totius 
eft corporis, quodue prxcipuum eft eiufdem corpo
ris organum defenfiuum : Vt fignificet, in tali
bus improperijs tolerandis fummo id haben- 
dum pro robore , tutiflimaue pro defenfione, 
íi confixi íimus cruci Chriiti , qui brachijs fu
per crucem expaníis paratum fe exhibuit ad 
improperia multo plura , atque maiora toleran- 
da.

Iuxta fecundum littera: fenfum : idemmet Chri
ftus, cuius imperium fuit fuper humerum eius, quan
do crucem fuperhumeros fibi baiulauit, quiue in cru
cis titulo Rex Iudxorum , id eíl , Deum confiten-

poítquam inprx-

vejhro.

Prxclare autem & iuxta tertium littera: fenfum ei- Tertius 
dem animx Chriitus, qui illam fub crucis arbore fuf- íenfus- 
citauit, ait, Pone me vt fignaculum fuper cor , & fuper bra- Ccr¿ls ¿lUd~ 
chiumtuum , conteítans e i, fibi optime exploratam 
inquietiílimam humani generis diuagationem , qua 
eo itinere femper nouo accurrit effrxne , vbi quid

¿ M d t .f .t t  
blfa.s7 .it

y
Secundus 
fenfus.
C hriflo  tru- 
tifix o  omnem
nobilitatem , tium, cruciaffixus declaratuscít
gloriam om- cedenti fententia fignificauit animx deuotx, fub cru 
to te ^ a d ^  ar^0re^ arn deíponfaífe,vt eífet fponfa Regis, qui 
fiuberc de- ^ ruc* affixus fuiíléc, id modo ab ea expofeit, vt ip- 
ítmns. ûm crucifixum tamquam annulum geítet: per ipfam 

fidei íirmitatem, per ipfumlibertatem, per ipfum de
nique gloriam, nobilitatem, &  decus omne habere 
profiteaturj corde3atque operibus conteítans,fe haud 
aliundegloriari , niíi in cruce ipíius Regis , fponfi- 
que fui, á qua habet, vt nobilitatem fortita fit gen- 

bx.Píí.z.i» tis b fa n d x , generis eledi , &  Regalis facerdotij;
C hriftu s cru cuius pretio de feruitute t peccati redempta e ít : ItaCifixus Vffig---- 'p M w u w w im u n , t, ¿/v-t-eau .
neculum «V Sn°d hic dicitur, duobus Apoítoli didis explicari fa- 
anmaha.be- cilepoteít, tum eo , quo ait: d Induimini Dominum 
n debet ficut lefum Chriílum : per quod apertius explicatur, qua ra- 
méntum *" ^one Chriftus crucifixus , poni feab anima velit vt 
c j. Cor" 7. finnacHÍtim fuper cor, & fuper brachium : nimirum vt 8c 

’ interius , &  exterius ineoglorietur,eiufuefidei , &  
d_R0.13.z4 imitationiinnitatur: co m odo, quo &  veftimenta 

nedum interna funt, at&externa

xltimat inítar fui thefauri, iuxta illud :a Vbi efl the
faurus tuus, ibi & cor tuum , &  illud, b Abiit vagusin via Timor Domi 
tordisfui. Atque adeo quando fub arbore malo, atque m quomod» 
fub cruce illam íibi fútfcitauit in fponfam, femetipíum « corde ca- 

B ei dedifleproannulo , quo ipfa vt fponía internum 
obíignaret, tutumque feruarer thefaurum , cordi 
quidem eius inditum , fandarumque operationum 
armis defendendum . Ñeque vero quid aliud eít 
Dei thefaurus , qui pixjanimx cuítodiendusin cor- 
deeít,quam timor eiufdem Dei, iuxta illudIfaix: . 
c Timor Domini ipfe eíl thefaurus eius. Nec quid aliud elfa. 35.7! 
eít Chriiti thefaurus cordi pix animx inditus, Chriflus \t 
quam ipfemet Chriitus crucifixus , /» quo , iux- tlo'fau,u* 
ta Apoítoli didum , d funt omnes thefauri japien- 
tia, fcientix abfeonditi. Vt hunc ergo, feu vt hos (Ufiodiendiis 
dúos thefauros íponfa tutos cuftodiat : Pone me, d Coloft.*- 
inquit ci , vt Jignaculum fuper cor tuum , id eíl , ha- Chrifti ciu- 

^ be me femper cordi tuo proximum, vt tibi] inditum ciflxtmemo- 
prxferues thefaurum , nec alioquin corde ipfo tuo WaneaSodi 
diutius euagari cogaris . Addit autem , Pone mcredebemus 
vt fignaculum fuper brachium tuum, id quoque ab illa ex- thefaurum 
poícens, vt eodem fignaculo &  robur illud cuftodiat, Amoris Dei 
quod á Deo exhibitum habet , vt bene operetur. ¡¡¿J0¿¡¡¡u 
Enimuero íicut nulla re magis intra cordis pene- 
tralia cuftoditur timor Domini , 8c Chrifti cru
cifixi memoria, quam fi eiufdem Chriiti crucifixi 
prxfentiam in noítro feruemus corde , noftrafue 
in illo detineamus cogitationes : ita nulla re ma
gis prxftitum nobis á Deo robur diuinx gratix 

oc veiumcnya conferuatur , quam imitatione eiufdem Chrifti 
Sed melius id ^ ---- .r • - -

c i. Cor. £■ exprimitur per alterum Apoítolididum : e Empti 
j)eus m ccr Prct*° m£irLn0 5 glorifícate , £? pórtate Deum in corpore 
pore noftra veflro • In quo per prima verba aperte exprimi- 
tjuomodoglo tu r , iure optimo Chriftum expofeere, vt geftetur 
rifteem. tamquam fignaculum ad conteftandam animx liberta

tem : per fecundam vero partem , Glorifícate, pórta
te , &cet. id quoque exponitur , quod diximus, 
Chriftum crucifixum ponendum fuper cor , & fu

mín Chri- T^htchium , vt in eo duntaxat gloriemur. Quam- 
jto crucifixo, quod ab Apoítolo dicitur , Pórtate Deum in
glonftcat corpore vcílro , clarius exprimatur per hxc fponíi ver- 
t) eum, por. ba ¡ Pone me vt Jignaculum fuper cor , ($ fuper brachium 
tatque ¡lium tWim . c um enim in corpore dúo fint membro-
in corde, O4

a u i u  g e n e r a ,  i n v e n í a  a n a

fignaculum. niemoratione duorum membrorum
inbrachiovt rumgcnera, interna alia, alia vero externa ,• com

in quibus
vel internum , vel externum omne fitum cít ho- 
minis robur , compleítuntur omnia, &  fingula 
membra eiufdem corporis, omnefque deíignantur 
hominis operationes tum internx tum externx ,• in 
quorum membrorum atque operationum fingulis 
Deus ferendus eít pix animx vticharifsimum, re- 
giumquzfig n acu lum : ferendus, inquam , ea ratione, 
qua pofitus ille eíl in íignum populorum fuper cru
cem : Hocque illud eít , quod maximi á nobis 
eíl faciendum : quia Deus ipfe , qui eft Rex ma- p 
gnus , &  excelfus fuper omnes ccelos , cum per 
crucem in regiam fponfx dignitatem piam euexe- 
rit animam , itaportarivult in corpore eius , vtin 
ipfo crucifixo , vti m annulo , atque in fignacu
lo vniuerfam illa fuam fidei , libertatis , &  inge- 
nuitatis conftituat gloriam , tum in intimis prx- 
cordiorum , tum in externa conuerfatione, 
quodue maius eíl,dum  illa in tali gloriatur figna
culo crucis , fe pariter 8c vt Deum glorificatum 
reputat ab ca : hoc quippe indicare voluic Paulu«,

crucifixi in vniuerfis operibus noftris : hoc fiqui
dem e ít, illum habere vt fignaculum fuper brachium no- 
Jlrum.

Ira vero hoc ipfum fignaculum, Chriftus crucifixus, g 
ponendum eft animx fuper cor, aejuper brachium , quo Orationes 
tura fibi fint vniuerfa, &  valida, vt illum femper , 8c nofira wv* 
cordi proximum habeat, & ad manus, quo vniuer- Hd* fmt,de- 
fas cogitationes, vniuerfafque cordis meditationes, bentef e °b- 
&  preces tali fignatas habeat fignaculo , ficut &  vni- 
uerfas brachij operationes: Quicquid enimprecum, c«/0. * ' 
quicquidcogitationum, quicquid &  operis fíne hoc 
extiterit fignaculo, deprxdationi expofítum eít D x 
monum, &  inanis glorix; nec quicqnam á fponfo ip
fo xítimatur. Atque adeo fapientifsima mater Ec- 
cleíia cuilibct orationi illud apponit fignaculum : PerQf'rAno(lra 
Dominum nojlrum lefum Chriflum, &cet. quo ex adhi- 
bito fignaculo ex , quas inftar íignatarum litterarum ‘rt'qu* chri 
mittit preces, tutxad Deum perueniant , ratxque ¡la y 
habeantur, &  validx : Eaque fola opera noítra bo- iu¡° fit  
ni valoris funt, &  tamquam nummi , qui in coelefti 
patria expenduntur, &  quibus ccelum ipfum emere 
poíTumus, qux hoc impreífa fint fignaculo : Quod 
quidem Chriftus nobis fubindicauit, cum dixit: eSinec jtan x - 
me nihil potejlis facere. & :/  Cum h<ec omnia feceritis¡dicite, f £#* x 7. i • 
quia ferui inútiles fumus: id eít quicquid egeritis , ob id 
vtile vobis eífe cenfete,&alicuius apud Deum valoris, 
quod cuneo id fignatum eft meo: nam alioquin inuti- 
lia vobis eífent, & in iifdem vos pariter efletis inuti- 9 
les; talefque vos cenfere debetis pro eo , quod ex vo- Qiíranu* 
bis eft. * nf"s-

C or noftrum
Infuper dicens , Pone me vt fignaculum fuper cor qua ratione 

tuum , idipfum a it , quod duplici ca fententia ex- prxbere de- 
prefsit 5c fapiens : g Omni cuflodtaferua cor tuum: quia 
ex ipfo vita procedit. 8c : h Pr<ebe, fili mi , cor tuum mi- „ Pro 4 t „* 
hi, Prxberjíibi expofeit &  Chriftus cor ab anima, |  pro¡t. i\.

edocetquc



cdocetque &  rationem, qua illuá ei prxbere debeat, 
ponendo fcilicet ipfum fuper idem cor íuumG? Jignacn- 

Chriftus po- htm. Enimuero,tametíi cor humanum elTet obduratu, 
fitus /¡(per non dipo inftar cerx.fed Se inítar xris.ac ferri,íi Chri- 
(or ^ as crucifixus fuper ipfum fuerit adhibitus.mollefcic

eiufdemque Chriíti impreíTam lufeipiens for- 
imagine, mam, illius eíT¿ conuincitur : quandoquidem is óc 
idequeefjicit ignis vehementiíli nus eít diledionis.igtieaque vi fuá 
,» vi opera- mol|e reddere apeum elt &  ceram.Sc ferrum. Molle- 
uua mmt‘ facfco vero corde, per femetipfum fuam in illud im- 

primit imaginem , cum íit 8c íignaculum : ImprelTa 
vero fui imagine ¡ íuum ómnibus declarar eíTe cor il
lud, ac vndique ipfum ambiens omni illud íeruat cu- 
ftodia. Idque & in  vi pariter operatiua eiufdem ani
me efficere latagens.addit: Vtfignaculumfuper brachium 
tuum, fcilicet pone, aut circumpone me, iuxta feholion 
Grxcum.

Quintus Iuxta quintum litterx fenfum , explican hxc pof- 
¿]*ianS' íunt quadriplici dicto.Apoítoli Pauli. Vel enim id ip- 
crucifixus in ûrn bie ab anima deuota petit Chriítus cruci afíixus, 
mente, c’T quod nobis in epift.ad Hebr. apertius fuadet Paulus, 
ob oculos dicens : i Alicientes tn auítorsm fidei,&  confummatorem 
femper ha- Jeftim ̂q%¿ propofito fibi gandió fuílinuit Crucem, confujione 
iHcb i i  i contem¥ta' Recogitate eum,qui talem[uílinuitápecca

toribus adnerfnm femetipfum contradiüionem , vt ne aefati- 
gemini antmts ve (iris deficientes. Vt tantumdem ñt,Pone 
me vt fignaculum,8cc.ac,h.abeto me iugiter ob oculos, 
fiue cum-contemplationi operam das, fiue cum quid 
extrinfecus operaritibi contigerit cum fratrum con- 
tradidione.

Chriftiima- Vel fecundo id eidem fuadet animx, ne vilo pado 
S° nagnií cómittat, vt ipíius imago ab eius dimoueatur corde, 
doloJ lJ ' r abeius &  operatione , quam tantis* doloribus cruci 
uaná* plr a®x'us in illa formauit,quando fub eadem arbore ip- 
iugem cruci- f*m á gracia matre eius’genitam fufeitauit íibi in fpo- 
fixt mrmo- fam eledam . Qut’ m fenfum fuggerit Apoítolus ijs 
nam. verbis.quibus Galacis exponit, quantos fubeat dolo

res ,vt amillara hancChrifti formam denuo in illis im- 
T c4 ‘4-1?- primat dicens:k Filioli mei,quos iterum,^",cum  dolo- 

ribus par tuno, doñee formetur Chriftus tn vobis: id eít, fi
lioli mei pro quibus nouos quodammodo partus do
lores fubeo; vt in vobis denuo forma inducam Chri
íti , ficut Óc Chriítus ipfe prius doloribus multo ve- 
hementioribus eam in vobis prius formarat.

io Vel tertio,iuxta illud Apoítoli didum : l Sicut por-
11. Cor. iy . tauimus imaginem hominis terrent,  portemus & imaginem
4 »• coslesiis:qualis terrenus, tales terreni:& qualis coeleslis,tales

n̂cluñra ^ h i f e e  expofeit á pia ipía anima,vt quá- 
^ ■ Z -  doquidem coeleítis íponíi fponfa fub crucis arbo- 
gintm e-cbi- re fada eft.itain fuá conuerfatio ne coeleftem fe refe - 
bere debe- rat,&cruci cum fponfo fuo confixam ; vt plañe om- 
m,lí- nibus conlpicuam exhibeat, quam defert, eius ima

ginem.
cíe. tAUx. Quamquam per verba Clementis Alexandrini, 

j. Vxáa. qUihusait (fint nobis íignaculacolumba , velpifcis, 
vel nauis, qux celeri curfu á vento feratur , vellyra 

5’ mufica.vel ancora nautica:óc íi fit pifeans aliquis,me- 
”  minerit Apoftoli, &  puerorú,qui ex aquaextrahun- 
”  tur. Neque enim idolorum funt imprimendx facies, 
”  quibus vel folum attendere prohibitumeft; fed nec 
** enfis,nec arcus ijs, qui pacem perfequuntur, nec po- 
”  cula ijs,qui funt moderati,& temperantes. Multi au- 
”  tem libidinoli nudatos habent eos , quos amant, vel 
”  amicas vtneíi velint quidem , políint afifedionis 
’ * amoris obliuifei, quod libido , &  intemperantia eis 
”  perpetuo in mentem reuocetur) admoneacnur , Óc 

ai. Cor y  quod ait Apoítolus , aÓC quod ait hoc loco fponfus, 
14.48. * ita intelligendum., vtrotum itudium noftrum in eo 

collocemus,vt veluti in annulo fignatorio imaginem 
Chrifti crucifixi portantes, illum nobis prx ómnibus 
dileduiri íignificemus, ficue cogitationes, defideria, 
fadaque noftra ad eius imitationem conformemus: 
vt ómnibus conípicuum fiat, nos omnia ad illius fa
cere exemplar; quod portamus, haud quidem in di
gito materiali, fedin interno cordis, &  in vi operati- 
ua, qu^brachij appellatione. íignatur ¡ ne nobis id

, e u e n ia tq u o d  de aliquibus per qu em áam P rop h etam  
di (ítum tutc:£> F a S li funt a ’om inabtles,(icut ea, qua dilexe•- ®íea: *• 

,ru  ;r ,co n fo rm a n  nim irum  huic fx c u lo . IO'
Vel quarto ex eo,quod inepiít.ad Galat.idemr A- cG«/.í.x7. 

poitolus ait: DiC¿t;ro nemomibi m̂ leíl tsfit-.Egoenim (ti- 
graata Domini noftri lefa Chrifti in Corpore meo fer o : dú
plex ahus fubindicatur fenfus iftorü verborum fpon-
ii,Pone me vt fî nacul-im.Scc.ĉ uod enim ait Apoítolus,  ̂
duobus modis accipi poteft: Aut vtde cetero,& iam 
ex tune nemo illi moleftus eíTet, perfuadens ipfi , vr 1 
haud tantis íefubjiceret perfecutionibus , tantaíué c/.-r 
fubiret xrumnas,affliitionesA dolores in-minifterio "»•••' 
verbi, &  in obfequio Dei ; quandoquidem infignia ^ 4na¿¿' 
paílionis Chrifti libentiflime in corpore fuo impreíla 
portarct,iuxta id,quod &  alias d\xiz:dSempcr mortifi- d Cor-Á- 
cationem Domini noftri IefuChrifJíi in corpore noftro circum- IO* 
ferimttí,vt G? vita eius manifeflet*r in »£>¿w:quandoquide 
e Chrifluspafftis eft pro nobis,rdinquens exemplum, vtjlqua- c t.Pet.i. 
murveftigia eius. Sic quod hic expoícit Chriftus cruci *>• 
affixus nihil aliud erit,nifi vt mente,&  opere in per- M°rtifc*- 
ferendis pro nomine eius tribulationibas,& erumnis ,,!>ne iMí'n*
■ r  • . ... c . Tuenclaii'r
íplunumitetur : vttie per mortincationem corpon p0n nj\Wo
fuo infignia imprimar paífionis eius . Aut,vt amodo fiçm .iu  

nemo de vlla alia re huius mundi, de vilo mundi re- chnfli. 
ípe¿tu.de vilo intereíTe Iibi aliquam ingerat moleftia: 
quandoquidem ipfe iam fit líber a feruitute mundi, ¡fruiré* 
Chrifti fanguine emptus ile vana fxculi conuerfatio- debet; t]ua. 
ne,feruufque effedus eiufdem Iefu Chrifti,cui feruit hbetre,  ̂
inlibertate fpiritus. Exprimir vero hxcomnia Apo- ”t,eref!cmii- 
Itolusefficaciífimahae or.itione , f  Ego enim ftigmata f ( S e¡¡rn,s‘ 
Domini Iefu Chrifti tn cvrporc fAso porto,ad duas alludens c/mü¡i0. 
tonfuetudines ; ad eam qua ferui quibufdam notis Sermtm Dei 
igne candenti fignari folent,vtqüocumquetetende- 
rint,illis notis dignofcantur,& quod ferui ac manci- J ‘ 
pia fint,& cuius íint ferui.Ita ergo Paulus feruum,ac 
mancipium Chriíti folius abomnibus haberi, &  in ‘COr¿ ipjmet 
ómnibus, vt talem fe exhibeat, indulgerefeait, ac fi Cfo. 
notis , &  (tigraatibus illius corpori íuo impreffis id 
exhiberet : idque &  ipíemet Chriftus ab anima e£- 
flagitat,cum illi ait '.Pone mevt fignaculum,&c.Vult au
tem has notas & fuper cor,&fuper brachium animx po
ní, innuens, id optare: vt íicut operibus fuam coram 
proximo exhibet Dei feruitutem , ita 6c intrinfecus 
mente pura , óc intentione fanda eamdem exhibeat
&  corara Deo.

Quamquamíortad’e magis ad rem fuerit, vt dica- tAttufo* 
mus, Apoitolum Paulum in pra’cicatis verbis alludc- cbar‘u,:5̂ 
re ad alteram illam confuetudinem , qua (vt didum notis 
eftin prima litterx expof.) qui vehementiinuicem fe protefir.mur 
dil¡£unt charitate , id moris habent in aliquibus Re- ChrifH fer• 
glonibus,vt cadente ferro quaíclam diledi notas vel 
m corde imprimant,vel in brachio,quibus & ipíimec 
excicentur iugiter ad maiorem diledionem ipfam 
fuam.tum eidem diledo notam illam faciant.tum fin- 
gulis alijs,quibus contigerit,notas illas infpicere.His 
erg > notis, fe Chriítum dunt.ixat diligere, teftari ait 
Apoftolus ; íimilihus fe imprimi á pia anima fuper 
corde , óc fuper brachio ipfius expoícit & Chriítus.
Quod fi vlterius exquiratur, quxnatn iítx fint notx, 
ab eodem Apoftolo Paulo id audiamus:^ ^.'íi.fcilicet t ç gr r 
Chriítus, &  fignanit nos, £*? dedit pignus i n cordibus ne (Iris. íz,
ÓC:h Credentesfignati e ftisfp iritu  prom iffion isfantto . Quis h £ph. 1. 
veronefeiat, Spiritum fandum eíle & ignem multo ís-ii- 
eíficaciorem , quam candens quodlibet ferrum , Óc 
amorem ? Quaiu re perpendendum dffcri-men,quo 
Chriftus vt animç dileftus notis fe íignauit ipfius 2ni 
m x , quibus immenfam fuam in illam proteítaretur ^^t/hus 
charitatem , quoue in eadem notis pariter fignari fe  f t; rú f,^jri 
velit. Enimuero Chriftus acutiifimo clauorum fe rro  vdmt Chri- 
illius ftigraata íibi imprimendacurauit,idque fum m o >,!s > f cJn 
cum dolore : propterea namque apud lía iam  d ix it: ^  
iN um qu id o k liu ijc i poteft m ulier infantsm  fu n m ,v t non m i- detinbens. 
fe rea tu r filio  v te rifu i?  E t ,  f i  illa  obhtafterit,ego  autem  non i //¿.49 5. 
ob liu ifeartu i. I d ,  quod notis ipfis, arque ftigm aribus 
manuum dauis cruci atfixarum p ro b a t , fu b jic ien s :
Ecce in manibus meisdeferinfite, fe rro  nim iru m , atque 

H h jik  Ian gu ine.
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fanguine. Quod fi ferro animam in Chrifti manibus A lumen vultus Dei Prophetam intellexiíTe diuinam le- r «  Dti t f
gem : cum enim in prxcedentibus nonnulladixiífet lumtnyultû  
de euitandis peccatis nedum externis,fed &  internis, 
dicens: i Irafcimmi,& nolitepeccare:quadteitisincor dibus * Yf*’4*í» 
veftris,& tn cukilibHS veftrts Compungtrnini: cum &  aliqua 
de bonis,qux & extrinfecus, &  intrinfecus forent fa- 
cienda/ignificaífet fu bj ici e n s: Sacrifícate facrificium iu- 
ftitia& fperatein Domino: Tándem,quia multi excufa- 
tiones ad prxdida prxtexerent,dicentes: Quis oslen- 
dit nobis bona ? quis nos edocuit bona, qux agere de- 
beamus,vt iuftiiimus, &  peccata vitemus ? Refpon- 
dctikSignatum estfuper nos lumen vultus ttii,Domine:Bc~  ̂Pf*l4-7. 
ñeque adjicit: Dedtflt Ixtitiam in corde meo, iuxta illud:

deferiptam apertius íignificatum videre quis velit, 
prophetiam illam legat, qua apud Zachariamait Do
minus : Adducam fauum meum onentem,quia ecce lapis 
(id eft, corpus, &  caro) quem dedicoram Iefu (quando 
nimirum Verbum carnem aíl’umplit; qüando incar- 
nari feci filium meum, vt eíTet lapis angularis , &  Ie- 
fus , ScSaluator mundi) fuper lapidem vnum feptem oculi 
funt::multa nimirum,&  innúmera vulnera fuper vnum 
eius funt corpus, qux feptem dicuntur, vulgatiflima 
illa facrarum Scripturarum phrafi, qua numerus fep- 
tenarius pro indeterminato ponitur, fecüdum quam 
Auguft. lib.3. de dodrin. Chriít.cap.35. tantumdem
eífe,inquit, quod dicitur in Pfal.118. Septiesindtelau- g  / Lcetabor eço fuper eloquia tua,ficut cjui inuenitfpolia multa. *x8« 

u :  :. n n  u r Porro ipfam Dei legem, qux docet &  bonum, quod
íit faciendum, & peccatum, quod íit euitandum, ad
modum congruenter hoc expreíRt vocabulo luminis 
vultus Dei: nam fi Salomon de fapientia viri pruden- 
tis loquens,ait: m Infacteprudentts lucetfapientia,ita vt mPro.tf.14 
fortaílehaud male exinde inferri queat, fapientiam 
prudentis eíTe, &  nominari poflé lumen faciei illius: 
multo certe congrucntius id de lege Dei dici poteít, 
inqua, Se per quam Deus veram nobis exhibuit fa
pientiam: Atque,vt hoc nobis melius perfuaderetur, 
effecit,vt &  Moyfes,» per quem tanquam per medi- n E x t d .  34. 

atorem id nobis exhibuit lumen, á facie, vultuque

dem d tx it ib i,atque id, quod dicitur in Pfal.33. k Sem- 

per laus eius in  ore meo. Vocat autem vulnera Chriíti 
oculos •, quia tamquam oculis quibufdam ijs fimili- 
bus, quibus decorus eft pauo inter aues pulcherri- 
mus,Chriítus ijfdem iníignitus, ac decoratus fit vul- 
neribus:aut melius,quia perilla tamquam per interni 
cordis fui oculos fideles, atque dilc¿tas aípiciat ani- 

Vulne'nCbn mas, ijfdemque íumma profpiciat charitate. Id, 
¡i 1 funt oculi q UO¿  ipfemet in prxcitatolfaix loco fubindicauit,
quibus m íos 1  1 r  / .  1 • r -  t i  -r
aj'puit- quando.poltquam dixit, Ego autem non ob liutjcar tu i, 
a¿/i-4y. Ecce in  manibus m cis defcrtp fite , addit illico : a M u ritu i 

coram me: cum fcilicet manibus ipfis meis,& per vul
nera.quibus in manibus meis te defcripfi,tibi,tuiíque c  fuo, lumen emitteret, dum legem ipfam populo de-

pia anima.

Paraphra- 
II s.
c i.Thcfif

rebus profpiciam vniuerfis. Porro,quia inter vulne
ra Chriíti,ea in primis ítigmatum, &: notarum amo
ris eius erga animam nomen lortitafuere,qux ferro 
vel in manibus,vel in pedibus,vel etiam in corde im- 
preífa fuerunt,in prophetia Zacharix, quam pra? ma- 

b Z ach>y9 nibus habemus,addit Dominus: b Ecce ego calabofcul- 
Spintus S. pturam eius. At vero idem Chriítus ab anima fponfa 
"¿Iri Je vult fuá haud huiufeemodi , tantoque dolore plenas fui 
cbnjtus in expoícit notas,& ítigmatajfed quas fumma cum vo

luptate imprimere íibi queat, notas igne Spiritus fan
d i in corde,atque in brachio fignatas:vt tantumdem 
íir, Pone me vt fignaculumfuper cor tuum ,vtfignaculum fu- 
per brachium tuum, ac íi dicatur. I

Spiritum noli extinguiere (vt aliquando dixit Apofto
lus c) me in interno Spiritus íandi feruore habeto in 
penetrahbus cordis tui , meque habetopariter &  in 
externo brachio operationum tuarum, opera illa ex- 
hibens-,qux func frudus eiufdem fpiritus, de quibus 
Paulus ai z:d Frudus autem fpiritus, charitasgaudium,pax, 
b:nignitas,£cc.Id demum ab anima in h is ,Pone me,Scc. 
expofeit Chriítus illius fponfus,quod idem Apoíto- 

c Ĵ Mi.8.9. Ius inepiítol.ad Rom. ait: e Vos tn carne non eftis,fed in 
fpiritu :fi tamen Dci fpiritus habitat in vobts. Si quis autem 
fpiritum Chrifti non habet,hic non eft eius.Si autem Chnstns 
in vobis efl , Corpus quidem mor tuum esl propter peccatum: 
Spiritus vero viuit propter tuslificationem, & c . 

j z Haud tamen prxtereunda eít noua ratio explican- 
Lex D e ¿po- di hxc ipfa fponfi verba, Pone mevt fignaculum, Scc.pcr 
nmd 1 á no- ceL-berrimum illum Pfdmi locum,quo Dauid affe&u 
bts fupercor, raagno gratias Deo agens , a it: fSignatum efifipernos 

lumen vultus tui, Domine , dedtfti laetitiam in corde meo. 
Quem locum,tametíi plures intelligant de fignaculo 
imaginis Dei in nobis , alio tamen pado intelledus, 
álium nobis iftorum fuggerit fenfum:vt tantumdem 
íit, Po.ie me vt fignacuUm fupercor tuum,& fuper brachium 
tm m ,iiC  fi clarius diceretur.

Im p rim e  fuper cor tuum legem meam , meditans in 
ea die,ac node,cordifue voluntatem.defiderium,af- 
fedum , atque propenfionem in eadem lege mea ha
bens,prout dicitur in primo Pfal. (r de beato illo viro. 
Imprime pariter ipfam lege mea fuper brachium tuum: 
quo opera exercerefolesjoperansin illa, vt & tu quo
que digna fis,qux in cceleíti meo habites tabernácu
lo,iuxea illud Pfal. 14.. h Domine quis habitabtt in taber
náculo tuo,aut cjuisrequiefet in monte fañilo tuo? Qútngre- 
ditur fine macula, 6? operatur iuflitiam, animx nimirum, 
qux in lege prxcipitur. Dcclarantur autem hxc om
ni i  per prxallata verba Pfal.4 . Enimuero fi prxdidi 
Pial, confideremustcxtum^lane intelligemus, per
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ferret:vt lumine illo, quod in vultu Moyfis effulge- 
bar, ij , qui legem Dei ab ipfo accipiebant ,intellige- 
rent, pari ratione eamdem legem á diuino vultu in
ítar lucis emiflam eífe : atque adeo &  lumen vultus 
Dei dicendam , prout per Salomonem íignificatum 
eít,vbi legem apórre lucem appellauit, dicens :o Man- 0 Vrou.f. 
datum lucerna eft,& lex lux. *

Hoc fuppoíito.dum Propheta Regius hác diuinam 
legem vt lumen vultus Dei fignatam fuper nos,dum- 
que &  fponfus cceleftis á pia expofeit anima,vt ipfum 
ponat fuper cor,& fuper brachtumfuum,vtfignaculum, in- 
dicatur,diuinam ipfam legem in corde hominum eíf«

5 inftar typorum, atque charaderum , quibus prxlo simile. 
per arte typographixindelebiliter imprimitur,quic- lex Deiin 
quid promptum habere volumus ad legendum:Typi corde tufJi 
fiquidem illi funt etiam fignacula quxdam ,cumim- 
primant fui charaderem xque ac fignacula, qux &  charaherum 
figillanuncupamus. Ideo bene Propheta eo vfus eft typograpbi** 
verbo, fignatum eft, id , quod fortaíle Dominus apud 
Ifaiam fubindicare voluit ijs ycú>\s:pSignalegem meam P lfa-z' l6- 
in difcipulis meis : Quamuis non ignorem , eaalium 
quoque habere fenfum antecedentibus congruen- 
tiorem.Porro legis appellatione haud Moyfis dunta
xat legem intelligimus,fed multo magis legem Chri- 
fti,&legem naturalem,quam alia appellatione aliqui 
dicunt lumen naturale, de quo lumine locutum Da- 
uid , cum dixit : Signatum eft fuper nos lumen vultus tut,
Domine : communior tenet Sandorum Patrum fen-percorno* 
tentia.Quis vero dubitet,hanc natura; legem,cui fa- flrumim- 
ne confentiens extitit &  lex Moyfis, &  multo magis prefíaaDe», 
lex Chriíti,á Deo fuper nos impreífam ? Quomodo den*° 
ergo fponfus,hanc ipfam denuoápiaanima'imprimi *
expofcit.fuper illius cor,& brachium; quia impreílio 
ifta admodum diuerfa fit ab impreílionecharaderü 
fenfibilium?Enimuero, cum per lucem fiat, facillime 
offufeatur , &  quodammodo tollitur é corde homi- 
nis, vt primum illud penetrarint tenebrx peccati, &

F obftinationis,atque contemptus : a Qua enimfocietas,* i.Cor.í. 
ait Apoño\us Juciadtenebras}Atque adeo nilfrequen- x4* 
tius in facris repetitum obferuamus, quam vt in cor- 
de noítro fedulo cuftoditam feruemus legem Domi
ni : Et de Redemptore noítro, qui libere pro omni 
tempore dicere potuit: b Vtfacerem voluntatem tuam, b 
Deus mens.volui,& legem tuam in medio co'fdis we/ ,ailcue- 
ranter ait Ioannes:c Sttenelra eum non comprehenderunt:c Ioan• x,í* 
cum é contra fingulis hominibus & Domininoítri 
competant verba , quibus apud eumdem Euangeli- 
ftam dixit: i  Adhuc modicum lumen invobis eft:ambulatc, d Ioan.n-> 
d#m lucem habetis, vtnon tenebrcevos comprehcndant. Et: IV

f i í í í



T ex D e l Qjiambulat in tenebris, ncjcit n̂o vacUt. Sed tamen licet 
a-Aomodo per tenebras contemptus, inobedientix , peccato-

■4 corde bo 
minis. 
Sim ile.

tolli ditátur r u n i q u e  reliquorum facile, v t  dixi,quodammodo lex 
ipfa Domini tollatur c coi de noítro: ficile etiam ea
dem denuo imprimitur. Et rario eít¿ quia tollitur eo 
ipfo modo,quo per tenebras é thelauro dicutur tolli 
pretioíiíRmx,ac fulgentiííima: gemmae : quoue per 
eafdem tolluntur &  flores multicolores c campo,flo- 
ribus ipíis pulcherrimo.Sicut enim renebree ita gem
inas illas,illofue flores tollere dicuntur; quia ab hu
mano eos tollunt afpedu : Licet enim adhuc fint in 
thefauro, atquein campo : ita tamen funt, ac fi non 
eífent,quoad fplendoris,&coloris pulchritudinem: 
Vnde fit.vt ftatim ac lux tenebras depulerit. cum de
nuo appareant, illico paricer &  denuo thefauro , &  
campo reddantur: In eumdem modum lumen natu
ra:, quod fuper nos fignatum á Domino e ít, lex na
turalis, necnon &  lex vel per Moyfem,vel per lefum 
Chriítum á Deo exhibita , cum lux f i t , facillime per 
tenebras offufeatur, 8c fuo modo ex humana tollitur 
anima.Verum,cum impreílio iíta non atramento fa
d a  fuerit, fed luce, vt primum ipfamet anima figna
culum cordi fuo appofuerit lucis , illico denuo fieri 
dicitur illius eadem impreííio:Ac propterea eiufdem 
anima: fponfus, qui eft vera lux , illuminans omnem 
hominem venientem in hunc mundum,nunc illi ait: 
Pone me vt Jignaculumfuper cortuum:Vt nimirum perpe  ̂
tuo legis fuá: híeein eius corde perfeueret impreílio, 

74 Congruit autem optime hoc loco iítud imprefsio- 
le-ú Deiim- n¡s y0cabulum,cum fubindicet nobis,quando Chri- 

ntfín ^ US anima expofeit,vt ponatur abea fuper cor vel- 
ôr de puro, uti fignaculum , quo imprimatur lex D ei: id pariter 

expoícere,vt ítudeat idem cor fuum ei exhibere pu- 
rum inítar charra: candida: ; alioquin enim imprefsio 

LerisDei fi- P e d id a  fieri minime poífet. Ex eodem quoque im- 
gnaculum prefsionis vocabulo pneclárura eolligere nobis licet 

ĥrifiur, le- difcrimen legis D ei, atque legis huius mundi, quie 
gis vero fe-̂  ambç {n hominum cordibus imprimi folent.Nam lex 
culi mun ur. f i g n a c u l o  proprio h.-.bct Chriítum veram lu

cem,qui elt &  primum ipíius exempiar ; atque adeo 
non atramento, vel colore alio imprimitur, ied luce, 
vt iam explicatum e ít: At vero lex mundi pro figna
culo proprio ipfum habet mundum, quem tenebras 
appellauit Apoftolus,vbi ait-, e Aduerfus mundi redores 
tenebrarum horum . &cum / aéreos fpiritus appellauit 

f  Co/.i.ií- poreítates tenebrarum harum;atque adeo nigerrimo 
Le-mundi fc atramento.Ex quo aliud confequitur difcrimen,vt 
ab ijs legi- jex mundi ab ijs duntaxat legatur, qui fenfuum lumi- 
%munñtm neeam humano cordi impreífam intueantur ¿ ficut 
lumine vtun imprefsio litterarum,qua: atramento fada íit.per fen- 
tAr: lex vero fibile duntaxat lumen,atque per Ienfus legitur ,• tan- 
Dei melius cum enim abeít,vt ea quid conferat lucis/vt frequen- 
íeí ltt£  aj?(' ter etiam legétibus tenebras afferat carcitatis: E con- 
niLefenfuu. tralex Dei tune melius legitur cordi impreífa, cum 

fenfuum lumine minime infpiekur,-cum enim íit luce 
impreíía.tunc melius legitur.cum fenfuum adfintte- 
nebra:,prout &  de eaimprefsione, quarperfulgentia 

pfal.i8.t. {idera ccelis fada e í t , quave coeliipfi enaírantgloriam 
Dü, dicere operepretium eít:tantümque abeít.vt hçc 
legis Dei imprefsio legentium obcoecet oculos , et- 
iamfi illi numquamab ipfa amoueantur , vt eospo- 

gP/iS-9- tius illuminet,iuxta illud Pfal. gPr<cceptum Dominilu- 
’Ux mundi cid um ¡illuminans oculos. Eít denique &  tertium diferi- 
Uboriofajex men,quodlex mundi, qux atramento, vt didumeít, 
¡̂Us er w-* imprimitur> maximislaboribus opus habét, vt im- 

tundá. lU“ preífaexhibeatur: íicut &  imprefsio ipfa atramenti, 
qua: tunfionibus plurimis fit,ac fub durifsimo prarlo. 

hPfn i-í0 Vnde Dauid in Pfal.93. ADeumalloquens,ait:NÍM»- 
quidadh&ret tibife des iniquitotis, qui fingís laborem in pre
cepto? id eít, Numquidaliquid tibi commune eít cum 
throno,quo durifsime, &  iniquifsime imperat mun
dus iíle,qui totus in maligno pofitus eít,vt &  tu con
das legem laboriofam , de duram ? ( Aut fecundum 

To.Chryfoíl. loan. Chryfoítomum aliofue Grecos , )  qui fcilicet 
’ mundus, &  feeleratorum hominum thronus fingit, 

formatquelaboriofaloco ítatuti,&legis: cum é con-

A tralex Deifacillimo negocio cordi noítro imprima- 
tur:/ eít namque iuçumfuaue,&onusleue ficue facile, 
vt facile fit aeris illuminado,imprimitur : Cum enim 5o * 
luce, vt parirer didum e lt , imprima: ur, vr primum 
lucis fignaculumChriítum animarum fponfum fuper 
cornoítrum poniraus,illico fit eius imprefsio: atque ¿ex Tye¿ pe* 
etiam ramdiu imprefsio eadem perfeuerat, quamdiu eperü ojien- 
idem fuper cor noftrum perfiftit fignaculum : opus í ,onem 

enim habet iugi adha:fionefignaculi,& Chrifti.Quia k»da 
vero haud fat eít , vt legem Dei quis cuftodiramTér- Tf/y ĉhti 
uet in corde, nili &  extrinfecus pariter eamdem cu- noftrum. 
ftoditam oftendat in operatione,prout de Beato illo 
viro in Pfal.i. nedum didum eít, k. In lege Domini vo- k ** 

B tuntas eitis¡&in lege eius medttabitnr dte ar noilc: Sed, vt 
oíteníionem operationum eius fecundum eamdem 
legem intelligeremus, adiedum eít: lEt erit tamquam 1 Tfa.i.̂ . 
lignúm.cjuod plantatum efl feas decurfus aq Horum ,ejnod fru- 
¿ium fuum dabit in tempore fm : non alium certe fru
dum quam fruttus lucis, de quibus Apoftolus Pau
lus : m FruEtus lucis esl in bonitate,& tuflma,& veritate: n> Fph- y j. 
quee enim aduerfus legem Dei fiunt opera , «mérito 
ab eodem Apoftolo opera vocabantur, 6c infruduo- 
fa,& tenebrarum. Ideo fponfus,qui fignaculum legis 
e ít , &  lucis, atque vt tale fuper cor fponfa:poni po- 
pofeit, confequenteraddidit : vt fignaculum fuper bra- 

q  chium tuum¡fcilicet pone me:quod idem eít,atque il
lud, quod in Euangelio ipfemet alijs expreísic verbis 
ijs : Sic luceat lux veftra coram homtnibus, vt videant opera 
veflra bona>&glortfcent Patrem veflrum, qui in ccelis efl.

ideoque 
irnprimitnr 
tenebricofo 
atramento, 
illa  autem 
imprimitur 
luce.
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Verf. V I. cap. V III. P on e m e v t  f ig n a 
culum fuper cor tuum , <vtfignaculum  

fu p er  brachium  tuum .

E x p o s i t i o  I V .

De tertia Sponfa, quceefl B. V. Maña.

QVomodo Gloriofa Virgo Chriítum cum ín hoC 
fóculo degerct,fuper cor poíitum habuerit,fat ex 
ijs conítare poteit Euangelij verbis : a Maria autem 

conferuabat omnia verba hac, conferens in corde fuo , qua* 
fa:pius in fuperioribus á nobis tadafuere.Quomodo 
vero poíitum pariter vt jignaculum fuper brachium fuum 
eumdem geítarit, fat obuise quxque illius imagines 
nobis id perfuadent,quas tum ab antiquis, tum á re- 
centioribuç vbique ob oculos habemus propofitas, 
in vlnis filium iplum , fponfumque fuum baiulantes. 
Porro, quia quamdiu in hac vita perítitit Virgo Be
nedicta, vt doloris fignaculum illum,tc in corde ha
buit iugiter,&  inbrachio,íiue cum paruulum ad bra
chium geítabat,vt íignum,b cui iuxta Symeonis Pro- 
phetiam contradicendum erat:fiue cum eumdem in
ter brachia tenuit mortuum e cruce depofitum : fiue 
cum iugibus eius cor perfoderetur punduris gladij 
illius,de quo per eumdem Symeonem fibi didum ac- 
ceperat: c Tuam ipfius animam pertranfbit gladius: ita vt 
propterea &vin hoc Cántico ipfamet ha:cexponens 
dixerit:<¿ Fafciculus myrrhce dilettus meus mihi:inter vbera 
mea,id eít fuper cor meum,commorabitur. Et:e Manus 
mece diftillaueruyit myrrham. Ideo congruum quoque 
fuit vtiam ex ifta lacrymarum valle diícedens,cum in 
coelumprogrederetur , innixa fuper diledum fuum 
(vt vifum eft fupra) Chriftus ipfe eius diledus totum 
fe eidem tribuerit vt fignaculum, quoufque ad celfif- 
fimum ccelorum thronum pertingere poífet, eoque 
penetrare , vbi per Eüx matris eius corruptionem 
fortifsimis feris, atque fignaculis aditus omnes fuc- 
rant obfignati. Dicit autem e i, Ponente vt jignaculum 
fuper cor tuum, vtJignaculum fuper brachium tuum ; quia 
tune in hano formam illi innixa, ccelos fcanderet: vt 

H h h h  ij eiíimi-
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Sim ile.

Maria <* 
C h u flo  R e
g e  f  afta par- 
titeps digne. 
t.U/T n  po- 
t t ¡ lit is  D ei 
cum i '¡ e fe .  
ipfum ei d e-  
d en t v t P a - 
tris fignacu- 
¡um.

ci fimilis fit íocutio,qua fponfus tcneram ad thalamü 
dcducens diledam tibi innitentein in hunc moduna 
blande illam alloquitur. Innitere fuper me.innitenf- 
que pone me fuper cor,& fuper brachium tuum: in
ítar íignaculi tibí ero , quo vifo á cuítodibus xdium 
noftrarum penetralia adibis yniuerfa.

Verum magis ad rem noítram erit, magifque &  
£ntecedentibusJ&  fubfequentibus confonum.fidica- 
m us, his verbis coeleítem fponfam alludere ad mo
rera illum Principibus magnis confuetum, quo cum 
cuipiam fummum exhibere volñt diledionis.&con- 
fidentix indicium/uum illi prxbent fignaculum,quo 
rata,validaque reddantur quxcumque vel ad gratiam 
fpedant.vel ad iuítitiam.Sicut enim nullo ifto maius 
á Rege exhibere poteít amoris fpecimen , quo vna 
cum fignaculo & Regiam pariter dignitatem , & au- 
doriratem largiri videtur,quibus nihil hc.bet charius, 
nihilprxftantius : Ita &  Chriftus Rex ille pacificus, 
fponfufque cceleítis , poítquam in prxcedenti veriu 
B. Virgini fignificauit. fe tune máxime ípíám ad pre
ces pro Iudaico populo fundendas fufcitafle.cum fu- 
percrucis throno tamquam Rex Iudxorum cllét af- 
fixus, cum &  illa fub arbore malí iuxta crucem ítaret* 
Vbi eius mater corruptâ  violata fuit Synagoga : Nunc 
vlterius procedens, eo inquit fuam erga ipfam pro- 
ceísiífe diledionem , vt ficut illaparticeps pafsionis 
fuá: fub arbore extitit mali: ita ipfe vicifsim eamdem 
participen» reddiderit dignitatis , &audoritatis Re- 
gix:feipfum ei largiens vt fignaculum eorum omni um* 
qux vel Dei confpedum adire merentur.vel é cçlefti 
regno ab omnipotente ipfo Deo profluunt.Siue quae 
ad iuftitiam fpedant, fiue quíe gratiam concernunt, 
benignitatem, &  mifericordiam : vt confcia diuino- 
•rum fecretorum effeda &  ea , quxé Corde ipfius 
prodeunt defideria,precefque, &  lupplicationes.ro- 
toür id omne habeant.quod ipfamet Dei voluntas ha- 
beret: &  brachium pariter defenfionis, quo diledos 
fuos tutari fatagit, vires fere eafdem habeat, quas ha
bet &  brachium ipfius Dei.

B
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D e i ¡mago 
C r  mtrinfe•
f if í &CX-
triitfecns fer. 
uanda, 
ex bibenda.

t_JnfebAUs. 
tim bro f. 
C h rifti erit- 
<i¡ix 1 imagi
nem  in nobis 
exhibere d e-  
íem u s -  
l  hilo Carp.

V?rf.VI.cap. VIII. Pone me aJtfigna- 
cu'um fuper cor tuum , <vtftgnacu- 
Inm fuper brachium tuum.

Appen lixExpofitionum , Exantiquis 
Patribus colleja.

PAraphrafis CSaldaica. tyeent filij Ifrael in die illa 
Domino fuo: obfecro te,pone nos ficr.tfculptu- 

ram annuli fuper cor tuum , &  ficut feulpturam an- 
nuli fuper brachium tuum,vt non addaraus vltra eílé 
exules.

Veteres,quotquot vidi Patres, vno excepto Rup« 
Abbate , fponfo hxc tribuunt, &  Chrifto Domino! 
Multíplices auté eorü fenfus ad tres reduci poffunt 
prxcipuos iuxta triplicem fignaculi operationem, 3c 
acceptionem.Qui communioreít,nititurinco figna
culi effectu.quo fui imprimir charaderera,&in eiuf
dem acceptione pro imagine, &  charadereipfo im- 
preiro: ac fi dicatur : Teñe imaginem meamfuper cor,
&  fuper brachium tuum,vX. exhibeas te mihi fimilem, Se 
in pafsione, &  in ómnibus alijs, &  intrinfecus in co- 
gitationibus, &  extrinfecus in operationibus : &  e:c 
operibus tuis amici intelligant, te eífe mihi fimilem;
&  inimici ab eorum moribus te videant alienum. Ita 
fere Anfelmus , fxpiufque Ambrofius in Pial. 118. 
ferm. i?.verf.5.&ferm.22.verf8.1ibr. delfaaccap.8. 
lib.de initiand.myfter.cap. 7. lib.6.defacram.cap.2. 
lib.de inítit.Virg.cap.17. &cpift.i¿. ad Irenxum.

Ad peculiarem Chrifti crucifixi imaginem,&imi- 
tationem refert hxc ipfa eodem fenfu Philo Carpa
thius ,  vcfímilequtd fit e i , quod alias á Domino di

d u m  e f t :*  Q u i vu lt venire poft Híe,abHeget fem etip fum ,(£  *Luc¡i.% 5. 
to llat crucem fu am  , &  fequatur me.

T h eo d o ritu s p er a n im x  co r vim contem p latiu am  '
accip iens,p er hrachium  vero a d iu a m ,V u lt,ait,Salua- /7, &-,nccñ* 
to r  n o íte r , v t eum  p ro  fignaculo in co n tem p lation i- téplationíbu» 
b u s ,& in a d io n ib u s  n o ftr is  h a b e a m u s,& n o ta ra  ip -  er i*  att¡$- 
fius in óm nibus tum  d id is , tum  fa d is  im prim am us:
Sic enim erunt vt numifmata Regia non adulterina, 
fed regiara imaginera prxferenria.

Eadem fere &  Tres Patres , licet &  alterum quo- Tres Vatrtt* 
que indicent fenfum,quem iamiam afferam: ita enim 
hxcreddunt. In me exemplari per maneto , mente 
feruans imaginem per veram contemplationem , &  
defiderium mei: vt autem,qua ad agendum vales,fi
militudinem feruans per adionem minime fimula- 
tam,ardentemquedeclinationem á malo : Sic enim 
ip'e quoque in te manebo , tuafque vt fignaculum, 
tum intelligendi, tum agendi potentias árerumfra- 
gilium, Óc caducarura affedionibus integras confer- 
uabo.

Ad eumdem primum fenfum referenda funt, qux 
dicuntur áGregorio Papa,& abAponio.Signum ¿an- 
d a  mens interius,&  exterius portat, ait Gregorius* 
quia dum eius meditationibus aíltdue laborat,in ex- 
teriori aftione eum imitari non ceíTat, quo eius dile—

; d a  eíTe d u bitarin o n  dfebeat.
Sccundum Aponium vero idem e ít , ac fi Chrifto 

dicatur : Habe me in corde vt íymbolum militibus á jymbolum* 
Duce traditum , quo amicos ab inimicis agnofeas: er fignum 
habe, vt íignum in brachio, quo prohibeatur gladius habenfrs * 
commihtonis. Addit tamen Aponius, in his etiam c r̂¿0 
verbis figniñcari.fruítra fibi .plan dere animi,fi Chri- Mí* 
ítum non crcdideritDei fapientiam, quod eít figna
culum cordis,&Dei virrutem,quod eft inuidumbra- 
chij fignaculum. Quem feníum affert &  Beda. Beda.

Secundo fenfu principali vocabulum, fignaculi^e- 17 
fertur ad raunimen ; quia fignaculo cbfignarifolent, Chriftushai 
qux tuto feruanda íint. Hoc fenfu Hieronymus ad ên(ius Pr§ 
ad finem epift.2 2 .ad Euítochium,ait:Quotiefcunque 
te vana fxculi deleftaueric arabitio, quoties inmun- H«re»y. 
do videris aliquid gloriofum , ad paradifum mente 
tranfg'-ederej eiíe incipe, quod futura es, & audies á 
á fponfo tuo: Pone me ficu t vm braculum  in  corde tuo, ficu t 

fignaculum  in  brachio tuo : &  corpore pariter &  mente 
muñirá clamabis, & dices: b A qua : m u lta non poterunt k Can.t,7» 
extinqnerecharitatem ,&  fhtm ina non opericnt eam»

Clarius autem Gregorius Papa lib.2 9 . moral.c.4. Cregorivs 
Idcirco, ait, fignaculum rebus ponitur; nequadiri- 
pientium prçiumptione temerentur.Sponfus ergo in 
corde fignaculum ponitur, quando fidei eius myíte
rium in cuítodiam noítrx cognitionisimprimitur,& 
aduerfarius nofter, cum fignata fide corda confide- 
rat, tentando ea irrumpere non prxfumat.

Alro modo Beda, Dominus nofter ponendus eft, 
inquit, vtfignaculum  fuper cor noftrum, &fignaculum  fu 

per brachium  noftrum; vt cunda, qux in carne geífit, 
vel dixit,arcana eíTê Sc coeleftia nouerimus.

Et alia pariter ratione Anfelmus w? re^eotem Anfelmus. 
cor tuum , &  cogitationes tuas : vt pateat amicis , te 
continerc mea fecreta : &  inimicis item pateat,ab eis 
fecreta,qux habes, efle claufa: habealque rae vt re- 
dorera in ómnibus operibus tuis.

Tertio fenfu principali idem fignaculi nomen pro Chrifiui 
annulo furairur.atque pro figno raemorix,quale de- ¡n corde cr 
ferri folet in digito,aut in brachio: vt Chriftus ab Ec- i» oratione 
clefia,feu ab anima hoc petat,vtipfura iugiter in cor- kabendus v* 
d e , ac cogitationibus per fidem habeat, necnon &  in h num.
1  ̂ 1 ■ 0  1 tn em on x .
brachio per dignan? operationem: vtue eius memo
riam femper habeamus , ac rede in illum credentes, 
fidem ipfam bonis operibus exornemus. Ita Caífio- Cafsiodor. 
dorus,Beda, &  Iuftus Orgelitanus, indicatque Bcr- Beda. 
nardus fermon. t^.in Cant. iuft.Orr.

Prxter tres iftos eít &  fenfus Ruperti Abbatis,qui Bernar 
haud fponfo.fed fponfx hxc tribuens.per Chrifti cor 
facras intelligit feripturas ; per brachium mirabilia fanci¿ [unt 
eius opera narrara in ijfdemfcripturis:vtEccIcfia,aut m Q h rifli,

pia



ju astu táw  pía anim a ab  ip fom et C h r if to p o fc a t ,  v tp o n a t  eam  A  i ' t u i  tn & r n i , & F I * b x a v o x  fceol fum atur
HecUfm y t -  - ~ -  * - -
fignaculum.

v t  fignaculum  deténCm um  p rx d id o ru m  : &  ta n tu m - 
dem  í i t ,a c f i  d ic a t : C o n fid a tin  m e cor tuum , ro b o re - 
tu r  e x a d iu to rio  m eo brachium  tuum  , ficut im pértale 
fignum  c o n tra  ludam os,Paganos,&  H x ie tio o s*

E x  V  erf. V  L cap. VIII. Q u ia fo r t is  efl 
v t  m ors d iled io :d u ra ficu t in fern m  b  

&mu latió.

E x p q s i t i  o  I .

Iu x ta  fonum  íittc ra .

18

Aemulat'io

SA t plañe ex adhibita caufali partícu la c o n fta t  id , 
in qu o E x p o fito res  om n es conueniunt.allatam  in  

his ration em  in  m aiorem  p rx ced en tis  p etition is per- c  
fuaíionem . E t  qu idem , e tfin o n  define, qui vt v erb a  
fp o n fx  h x c  necelfario fum unt, cum  eidem  8c  p rx c e -  
d entia tribu erim  : ipfe tam en  non am bigo  fponfi p o 
tius illa efle ficut 6c  fuperiora. Illud vero aliquid m ihi 
in g e rit  d ifticu ltatis,atque adeo &  d u bitation is.q uod  
de d ile d io n e  , 6c  m ulto m agis quod de xm u la tio n e  
aíTeritur:cum  nullum  ad ied u m  litp ro n o m en ,ex  quo 
co llig i p o ílit de cu iu fn am  d ile d io n e , 6c x m u la tio n e  
h ic  verba f ia n t , &  de quo x m u latio n is  gen ere. E it  
en im  dúplex x m n la t io ,  feu dúplex zelus , v terque é 

c r Keiusdu- Vehem enti confu rgen s a m o re . A ltera aemulatio b o - 
n a q u g  proprié e ít  vehem ens am or ille,cui ad iu n d u s 
íit  Ím p etus ,  feu ítudium  v lcifcen d iin iu riam  am ato ^  
illa tam ,& : (v tv n o  v erb o  d icam ) cha ritas,qu a; ferré  
n e q u e a t m alum  in am ato : &  red u citu r potiu s ad 
p e r fe d io re m  am orem , qui d icitu r a m ic i t ix , &  vulc 
bonu m  a m a to , quam  ad am orem  co n cu p ifce n tix , 
q u i non tam  am ati vult bo nu m ,q u am  am antis : qua 
sem ulatione &  zelo  fxp iu s exarjilfe  legim us fa n d o *  

c i  .Bíg. 19 qu ofqu e : ita v t E lias aliquando d ix e r it :  c Z slo  v-latas 

fo n  pro Domino exercituum . A ltera vero xm u latio  haud 
adeo bona ea e ít ,qua: &  ipía vehem ens e ít  am or cum  
adiu n& o fím ili ím petu v lcifcend i in iuriam :in  h o c ta 
m en á prima d iifert,q ü o d  Ím petus lite  e iu s , cu m  n i- 
ta tu r in  im p e rfe d io ri am ore c o n c u p ifc e n tix , d ire - £  
d u s  m agis e íta d  vlcifcendam  iniuriáeiu fdem  am an
tis ,qu am  am ati: ídeoqüe ze lu s,a tq u e x m u la tio  ha:c, 
cum  nim io ftudio m alum  in a m u lan te  ipfo,atque ze- 
lo ty p o  ferre  nequeat,d a mnatu.r íxp iu s nedum  apud 
profanos,fed  &  in facris litteris.iu xta  illud E ccle íia ft. 

^Eccl-16.8 a  Dolor cordis &  luÜus, m ulier z flv typ a : In  mttliere adotypa 

flagellum  lingua,ómnibus communicans: quatenus m ulier, 
in  qu a talis eít x m u la tio , lingua fuá aífidue flagellat, 
& a fflig itv iru m  fu u m q u erim o n ijs  ,  ita v tin  ó m n i
b u s,q u a : ab eo  aguntu r.fem p er qu etu la  fit,om nibuf- 

a ' q u e hom in ibu s fuas aduerfus illum  exp o nat qu ere- 
tabulk Vquid ^ S* &  vocabulum  in fe m i au get p rx fen tis
Í  'a , dü l ° c i  d ifficu ltatem :cu m  in ce rtu m  fit ,a n  vere pro ipfo F  
'et compara- fum endum  fit in fe rn o , v t co m m u n io r, &  fan io r E x -  
tur amula- p o fito ru m  pars te n e t : an  vero fum endum  idem  íit 

n o n  tam  pro lo co  illo  poenarum  ,  quam  pro fepul- 
c h r o , 6c  lo co  , in  quem  co nd u ntu r cadauera : quod  
fe re c o m m u n ite r  a íle ritu ra b  H e b r x is , qu os lib en - 
te rfe q u u n tu r H x r e t ic i : quam uis n o n d efin t &  p le- 
riqu e etiam  C ath o lico ru m , qui idipfum  fen tia n t, in 
te r  qu os T h eo d o ritu s qu oque annum erari p o te ft , 
qu i item  p ro  m orte id e m fu m itv o c a b u U im ,a c fiv n a  
duntaxat fim ilitudo íit  in vtraque parte.

N o n  c ít  p rx fen tis  loci d ifp u ta re , an vocabulum

tío,

^theodor.

aliq u an do in facris lit te r is  p ro  fepulch ro : E ft  em m  
g raiiifli n a  de hac re d iffenfio in te r ficracu m  litte ra - 
ru m p e rito s . A t fan iori, v t d id u m  e ft.in h x re n s  fen 
t e n t ix  , q u x  com m u n is fere  om niu m  fand oru m  eít 
P a tru m ,p ro  lo c o  poenarum  illud a cc ip io  : v t fp o n 
fus ad am p lificand am ,q u oad  fieri p o té ra t, a m o ris ,&  
ch a rita tis  v im , &  te n a c ica te m , tre s  aú u m p íerit fim i
litu d ines reru m  earum  q u x  com m uni hom inum  
confenfu  v alid iflim x h ab en tu r,m o rtis , in fem i, atque 
ign is v eh em en tis : q u xu e in eo  in prim is tuum e x h i-  
b e an t ro b u r, vt nulli rei ced en tes ,ten a ciílim e  id fe r-  
u e n t , q u o d  o b tin u c r in t . Id  q u o d a p e rte  íignificat 
ep irhetum  dura  , ind icatque qu od  a d ied u m  e ít  ad í i -  
m ilitu dinem  ignis , A q u am u irá  non potsrunt extingúete 

ch arita tem ,& c. V nde a p p a re t, &  prim um  ep ithetu m  
fo r t is jtodem  fenfu fu m end u m ,p rou t apte illud fu m - 
p íit S y m m ach u s,cu m  v ertit , ¿K*T<zttcí%T&' inexpugnable Symmach. 
Us. S icu t autem  h x c  mihi funt cer ta  , ita  &  illud eft 
cerriílim um  , vt xm u latio n is ,  ac zeli nom en in b o 
num  ho c loco  fum atu r : ita  vt ex eo  haud quippiam  
p ra u x  ¡u fp icion is de Libe vlla in p u ritate  am oris ar
gü í, aut in ferri p o ílit . T am etfi non igno rem  , a liter Legionenfit 

alios fenfiífe , 6c in prim is A loyfiu m  L eg io n en fem , í erfus‘ 
qu i arbitratus e ft,d iled u m  verbis hifee m onere fpon- 
lam  , gaudio fe e fferentera  , ne quid fuo ergaipfum  
am ore ind ignum  aliquando co m m itta t:e tq u e  am an, 
di leges p rx fc r ib e re  h o c  po tiílim u m  lo co  , a tqu e  
tem p o re , qu and o (v t ex fuperioribus co n íta t)  ip fo
ru m  m utuus am o r ad fum m um  p eru enerat : A c í¡ 
d ic a t : Si meus erga te  am or eatenus tib i charus e f t ,  
ac eífe d e b e t , cau eto  ,  ne labe aliqua fid em , qua 
m ihi es o b í t r i d a , com m acu les , aut am orem  im - 
m in u as,q u o  m e h a d en u s es períecuta. V o lo , v t m e 
fem per g eítes in ocu lis ,d e me v n o co g ites : E ten im  
ipfe am o te  ard entiflim a ch arita te . A m ore autem  hu
iufeem odi vt nihil eft vehem entius : ita  nihil eft ad 
quam uis m inim as ofirenfiones m agis irritab ile . Irr i-  
tatus p o rro  g ign it fufp iciones grauifsim as ,• adeo vt 
infernus ip fe , ip laqu e m ors p rx  eis flo cci facienda 
íit.

H is fup p ofitis, cum  adhuc incertu m  í i t , de cu iu í- 19 
ham  am ore h ic verba f ia n t , fp o n iin e , an fp o n fx : 
cum que illud vnum  fit certiís im u m , Sa lo m o n em  in 
hifee om nes intendiíTe n ç r u o s , vt in e x p lica b ile s , 
quoad tam en fieri p o ífe t , exp licaret charitatis v i
res : tr ip lic ite r  exp oni h x cp o lT u n t : ac ficut nihil 
p r o h ib e t , quin 61 de am ore ipfiufm et Iponíi ea d id a  
fu m a n tu r ,&  de am ore fp o n fx , &  etiam  de am ore in 
g en ere ,q u i íic ce leb re tu r, q u om o d o  6 t in lib ro  jPro- 
uerb. &  in lib . Sap ien t. &  in lib . E cc le f. fapientiam  
in genere fxp iu s celebratam  videre e ít  : ita nil p ro
h ib et ,  qu in trip licem  p ariter eorum dem  afferam us 
fenfum .

P rim o enim  ,  fi de fponfi am ore h x c  accip ian tu r, primns 
C ongruentifsim am  fim ul, &  eítica- ifsim am  idem m et fenfus. 
íp o n ii-s affert in  his rationem  , qua id iure á fponfa 
efílagitaíle fign ificet,qu od  in p rx ced en ti fententia  ab 
illa p o icit-, cum  d ix it. Pone m evt fignaculum  fupeyeer 

t.m m , Gfc. quandoquidem  ipfe ita  illam d ilig e re t, vt 
nulla vi eam  á fuo diuelli patiatu r corde.vel ocu lis . Ec 
eadem  ration e eíficacifsim o m edio id ipfum  e ip e r -  
fuadet,cum  exploratum  fit.aliasue a nobis p robatum , 
am oris nullam  efíicaciorem  p o ifcafsig nari caufam , 
quam  ipfum m et am antis am orem . P o rro  adhibitis, 
íim ilitu d in ib u sv&  id  tan¡dem eílic it in hac ra tio n e ,v t 
fim ul quoque p rx b ea t illi m odum  , q;.io d ilig ia b  illa 
v e lit , pofitus v t fignaculum  fuper ipíius cor atque b ra- 
ch ium iM .que eft autem ,ac fi d icat.

D eb es autem  m e in ftar fignaculi habere ch arum , parapkra- 
co rd iq u e tu o  inftar fignaculi habere imprelTum , a t - f is .  
que in c u n d ís  etiam  op eribu s tu is habere o b  ocu los, 
v t vnicum  d ile d u m  tuum  , cum  & ip fe p a r i ra tion e 
v tch a rifs im a m  , m axim eque d iledam  m eam  ita in* 
d d eb ilite r  te  m eo  im preífám  habeam  c o rd i, vt n u lli  

H h h b  ü j * v i,



fenfus.

v i,n u lliu c  ration e diuelli ab eo q u e a s : E f t  enim  erga 
t e  m ea dilettto fo rtis  xque ac m ors,  cu m  x q u e  ac m ors 
nu lli cedat re i:q u in  adeo ingens tui v lcifcend i.ac d e- 
fend end i m eus eft a ffe d u s ;  v t p r x  ten a cita te  ip íi 
n o n  ced at in fern o  , qui qu od  fem el ap p rchen d erit, 
n u lla v iá fe íin ita u fe rr i:V e l alio m od o.

Paraphra- Q u ia  8c  ipfe ita  te  vtJignaculum  habeo fuper cornacfu- 

lis . per brachium  meam-, ica te  im p reífam in  co rd e m eo ha
beo  ,  &  in vniuerfis op eribu s m e is , v t pra: tu i d ile
d io n e  m ortuus in  m e íim  ,  adeoque pro tu i d efen - 
fio ne,& ; cu ra fim fo licitu s ,q u o  iugibu s tib i opem  íe -  
rani a tix ilijs , nouifqu e fem per operibus m eum  tib i, 
alíjsue vniuerfis p atefaciam  am oris ardorem  ,  vt p rx  
fo licitu d in e ipfa duris in fern i cru ciatibu s videar 
p re ífu s.

Secundus S e cu n d o , íi de fponfa: p o tiu s d iled io n e , 8c ® m u¿ 
la tio ne h x c  d id a fu m a n tu r ,  aliam  idem m et fpon íus 
p rx d id o ru m  h ic  affert rationem  inn ixam  facilita ti 
eorum ríicn e iuxta fecundum  iftum  fenfu m ,qu od  h ic 
d ic itu r ,ta le  eft.

Taraphra- Ñ eq u e vero diffícile tib i id e r it , v t ponas me vtfig n á- 

fis. culum fuper cor,  fuper brachium tuam ,  iugi m e veríans
m e m o ria , vt v n icu m d ile d u m tu u m , iugique fo lic i-  

jim iY  fim lts tudine ea o p erari la tag en s.q u x  vel m ihi cenfeas g ra - 
"nmodooc ta  ’ vel Pro ^ efen íion e d ile d io n is  m ea: x ftim es ne- 
odat. * c e Áari¿ : quia eam et d ile d io  ,  qua m e p rofequeris, 

id in te  e f f e c i t j V t  transform ata  in m e , m o rtu aiam  fis 
in te rn e t. Q uin &  tanta  tu a  e ft l'olicitudo , qua ex 
eiufdem  d ile d io n is  v ehem entia , perpetuaque * m u *  
la tio n e  am oris,honor'ifue m ei extrin fecus angeriS jvt 
n o n  verear libere a íferere , xm u latio nem  iftam  tuam  
duram  tib i eífe inftar in fe rn i, cui nihil in  ipfa ced it 
d uritie .

V t prim a m ortis  fim ilitudó abfque hyperbole al- 
lata fit ad aflérend u m íd ,q u o d  com m uni &  an tiq u o 
rum  Philofophorum  & T h e o lo g o ru m  dicitur effatu , 
A nim am  e iu s, qui d iligit, eífe m agis, vbi am at,quant 
v b ia n im a t: de quo fxp iu s in n o ítris  hifee coram en^ 
ta r i js .

Secunda vero fim ilitudó in fern i fit h ip erb ó lica* 
fum m a en erg ía  vim exprim ens xm ulatio n is fponfa:-, 
qua iu g iter p ro fuo folicita e ft d ile d o , 

íe it iu s  T ercio  d en iq u e,íi de d ile d io n e ,&  x m u la tio n e ,aé  
fenfus. 2 elo in genere hic. verba fieri velim us , tertiam  p r x -  
smor m a- aj iatíe fua,  petitionis ídem  fponfus afsignabit ra-
lem ferre ‘  c  r  i r
Morípote[l. tio n em  > per quam  lp on ía  de eorum  necelsitate 

i-eddatuf certio r . R a tio  autem  ifta in e o  n ititu r* 
qu od  am or ex fui natura dúos fimul com pati nequ e- 
a t riuales : j£ q u e  enim  eft ,  ac fi ip fem et fponfus 
d ica t.

Faraphra- M e  vnum ,v t  vnum  duntaxat fignaculum,\r num qué 
iis. d iled u m  tuo condas co rd e ,m ih ic ju e  vni op ere te  e x 

h i b a s  d iled am  :qu ia am or eius e ft n atu rx .v t fortiífi- 
m us fit ad'riualem  qu em libet com p rim end um . Ac 
ficut m ors nulli p arcit ,  ita n e c ip íe c ü iq u a m in d u l-  
g e t ; eftue inftar infern i inflexibiiis. C o llig itu r iftius 
íenfus veritas ex a lte ro  loco  e iu fd em m et Salom onis, 
q u iin  fine cap. fexti libri P rou erb iorum  loq u en s dé 
adultero , exprim en fque ,  q u om od o is fe rr i nequeat 
ab  eo  , qui vnus eft m ulieris v i r , atque d iled u s , hx<¡

i  Pro € 31 h ab et : a autem adulter e jl, propter cordis inopiam  
per det anim am  fuam  : turpitad inem  ,  ignom iniam  con* 

gregatfib i : G? opprobrium illiu s  non delebitur. Explicans 
au tem  apercius h x c  om niá,ÍÍm uíque eo íu m  aíferená 
ra tio n em ,a d jic it  : 0 ¡tiaz.e lu s,&  fu ro r v ir i non parcetin  
dievind itt¿e ,nec acquiefcet cutufquam precibus, necfufctpiet 

pro redemptione dona p lu rim a . Q u io u s íafte poftrem is 
v erb is quafi egregia paraphraíi ea e x p o fm n tu r, qua: 
duabus fim ilitudioibus m o rtis ,a tq u e inferni á fponfo 
h ic d id a  habem us. Q u in  ex eodem  lo co  eo llig ere  
q u o q u o  m odo p oífum us, h x c  á fp o n fo  d id a  pro i js , 
qui ad ftaban teiu s fod alibu s,q u osu e fupra in v c r f .4 .  
d ile d x  fu x  pulchritudinem  adm iratos aud ierat,no n  
qu od  aliqua de fponfa ipfa ci fu boriri potu erit fu fp i- 
c io , quam  toties in p rx ce d e n tib u s , atqu e in  ifto viri-

A  m o in prim is Adu,vniueífum ip fi vni amorem faum 
fem are perceperat.

E x  Verf. V I. cap. VIII. fortis  eji 
<vtmors d ilectio :duraJicu t in fernus  
¿m ulatio .

B
E x p o s i t i o  Í I .

D eprim aSpon ft, qua efl E ccle fia fan tta .

SI  id m áxim e D e o  e ftin  o p ta t is ,  vt á to ra  E ccle fia  20  

vnicus habeátur d iled u s , cui adícripta ferantu r Primus 
v n iu erfa ,q u x  in ipfa funt,bon a vel d o d r m x ,v e l m o - fcnfus. 
rum  : ita vt p rop terea a b illa p o n i fe fuper cor-, ac fuper 

brachium , &  poni v t  fignaculum , a tque annulum  figna- 
to riu m , efflagitarit, qu o illi ea om nia cu ítod ica tu tif -  
íim e feruarentur:A dm odum  congru enter m od o elfi- 
cáciílim u m  eidem  E c c le fix  p ro p o n it m o tiu u m , qu b  
ad id abfque vlla refiften tia im pelli ea d ebeat : quia 
ipfe folüs ita eam d ilexerit,v t d iled íorii fu x  nihil pai'- 
fus íi to b fifte re , q u om o d o  nec m o rti obfiftere q u ic- 
quam  p o te ft. Q u o d  quam  verum  íit,ex p lica tu r p er- 
op tim e ab A poftolo verbis hifee : b Commendat Deus b J-5# 
charitatem  fu am  : quoniam, cum adhtte peccatwes ejfemus,

Chriftus pro nobis mortuus e fl. M u lto  ig itu r magis nunc iu Á 

Jlifica tiin fa n g u in e  ip jiu s ja lu i enm us ab ira  per ip fum . E -  . 
nim uero fi quid e f t , quod D eí d ile d io n i erga E cc le - 
íiam  ob íiftere  p o íf it , peccatum  certe eft quam  m axi- obfifúre po.  
m e . Q u o d íin e c  peccatum  ipfum  ei o b ft i t it , quis un,ideo dú 

a m b ig a t, re fte  illam d id am  eífe fo rte m  vt m ortem ? fortis v i 

A tque adeo bene dicebat Paúlus : c Commendat Deus s

D  charitatem  fuam  ¡ id eft, paláiri facit, &  m ahifefte o fte n - ’ ‘ * 

dit vim charitatis f u x , quodue in eiufdem  ch arita tis  
fo rtitu d in c exprim enda nulla ap tior adhiberi queat. 
fim ilitudó * quam  fortitudin is m ortis  , quam  nil e ft, 
qu od  valeat im pedire. H inc fa d u m  eft, v t n ec m o rs 
ip fa ,qu x  peccato d eb eb atu r,eam d em D ei ch aritatem  
dem orari p o tu e r it : qu andoquidem  cu m  adhuc pec,- 
ca tores eflem u s,a it A p oftolus, ita v t &  peccatis n o 
ftr is .&  m ortis fen ten tiaD ei ch aritatem  im pedire de- 
b u iflem u s, tantüm  a b e ft , v t eam  im p ed iu erim u s, vt 
rnaiores potius illi dederim us v ires , quibus m ortem
ipfam fubire fecerit D eu m  carn e  indutum  : quin &  cha' lt*r  .

1 , • 1 j  mortt ¡tibie-
inexpugnabilem  m ortem  eam dem  d eu icen t,q u an d o  cit

p  (v t per eum dem  A poftolum  d icitu r) d C h riflk sd ile x .it d E p b .s .tf 

Ecclefiam ,& trad id it fem etipfum  pro ea,n im irum  in m o r- emulatio 

tem ,v t tám d em  E ccleíiam  fa n d if ic a re t ¡mundanseam  ^ a. ê ¡¡Ec“ 

lauacro aquee in  verbo vit<e. P o rro  p er i d ,  qu od  ab e o -  
dem m et D eo .q u i tam  valide dilexit E cclefiam ,eid em  femó! 

E c c le í ix  h ic d icitur , D u ra  ficu t infernus cemulatto, dúo 
p rx clara fig n ifican tu r. Prim um  e ft,v t  D e ix m u la tio , 
vehem enfque a ffed u s E cclefiam  defendendi ob  in— 
genten i dut itiem , 6c tenacita tem , atque fo lid ita tem  
non m o d o ten a ciílim o  rerum  om nium  non ced at in -  
fepno,á quo num quam  d im ittu n tu r,q u os in fe fu fee- 
p erit: verum ,quem adm odum  in p rx ced en tib u s v e r-

F  b is , ita  fo rtis  d id a  eft eiufdem  D ei d ileclio^ ficu t^  morsy 

v t  6c  m orti ipíi in eadem  p rçlata íit fo rtitu d in e  : ea
dem  ratione in hac inferni fim ilitudine ita d u ritie m , 
validiílim am que fo lid itatem  xm u lation is fu x ,ftu d ij-  
qu e ardentis tuendi Ecclefiam  , duritici D eus a ííim i- 
la t in fe r n i , v t &  inferno ipfo illam in eadem  p r x fe -  
ra t  d u ritie .Q u od  fa fto  oftenfum  eftrquandoqu id em  ch«ritar 

ipfa eius x m u la tio D eu m  im p u lit,v t &  in fern um  ip - Dei fupera-  
fum  d uriffim um adierit, eiusue foluerit d o lo res , n e - wtmfernB, 

dum  carnem  fuam ab eius eruens co rru p tio ne,v t P e -  '*  ,ib"K  

trus A poftolus ijs con reftatu s ett v e rb is :aQ uem  Deus rce¿ j,tHs de'  

fu je ita u tt ,  C h riftum  fcilicet filium  fuum  ,  filu tisd o lo - lA c l.z .z ^  

ribus in fe rn i,  i  a sta  quod impoff.btle e ra t,  tener i  illum  ab eo,
afferente
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oficíente D au id  b in illru :perfonA :'£fon derclinques anim am  A  
inferno  ,  «re Janclum  tuum videre corruVtione: 

fed &  e o s ,q u i captiui in  ipfo te n e b a n tu r ,  ab illo e x -  
rrah en s,q u os certe  nullus ex trah ere  p otu iííet e puris 
creatu ris .Q u a: om nia clarius ab ip fo m etD eo  exp re í- 
fa habem us apud O feam  P ro p h e ta m , v b ia ic :  cE ro  

mors tua to mors, morfus tuus ero¡infem e :  per qua: d e íig - 
n.at, charitatem  xm u latio n em q u e fuam  in E ccle íiam  
tantu m  in fortitu d ine e x ce llu iílé ,a tq u e  in d u ritie , Óc 

fo lid ita te , v t p rx  fo rtitu d in e  fo rtillim a m  rerum  o m 
nium  o ccid erit m o rtem ,q u an d o  pro hom inum  falu- 
te  eidem  fe fu biecit; &  p rx  d u ritie  durifsim um  p a ri- 
te rd e u ice rit  in fernum  .-quippe q u im o rd e r i ab illó 
p erm iü t, fed , cum  m orfu  illo p en etra ri &  ten eri ab 
illo  n e q u iu erit,v t ipfo adm odum  du rior,ab  eius fau - 

''Jemulatio c *bus &  eos eripu it E ccleíia : fan d o s.-q u iab illo  deuo- 
Dciih tecle- rati iam  fu era n t.Q u o d  fi quis &  id p ariter oftendi íi-  
fiam  durior b i v elit, q u om od o £ )ei erga E ccleíiam  xm u la tio  in - 
infcrnowfe- fe rno ex titerit d u rior,ned u m  quoad illam eius par- 
r,ort‘ te m , in qua fa n d i ante C h riíti aduentum  d etinebá- 

tu r , q u amve alio nom ine L im bu m ap p cllam u s : v e
rum  etiam  qu oad  partem  illam ,qu a: alio n o m in e  d i¿ 
c itu r infernus in fe r io r ,jnqui> eft m axim ailliu s d u ri- 
t ie s ,cu m  in eo  nulla íit red em p tio :h o c  p ariter ex d i
d is  á R ed em p tore  no ftro  ad B eatu m  P etru m E ccle - 
íiae caput fa t  eu id enter p ro bare  p oílum us. Q u id  q  

enim  íib i volunt ea v e rb a , d Tu  es Petrus, fuper hanc 

petram  adtficabo Ecclefiam  meam , &  porta: in fe rí non p ra- 

ualebunt aduerfus eam ,n ifi adeo folide fuper te  dui i í í i -  
m am  p etram x d ificab o  E cc le íia m  m eam , v tn e c  ín -  
Fernusipfe,qu i rerum  om niu m  e íl duriflim us ,  ei re * 
fiftere valeat? Q uancum uis en im  d uras , & im p e n e -  
trab iles habeat p o rta s ,tib i tam en o b fiítere  e x  nequi- 
b u n t,v t tuam  im pediant fen tentiam , qua quem piam  
ad illum  d eítinatu m  ligaueris. Siquidem  ex m ea, qua 
p ro  te  folicitus fu m ,q u av e tc  tu to r  a:m ulatione,qua: 
dura e flJicu t in fernus, Ttbidabo claues Reo,ni cuelorum : &  
quodeumque ligaueris fuper terram  , e rit ltgatum &  in  ca lis 9 
id  e ft, fententia  tu a , qu aaliqu em  ligaueris fuper te r 
ram  ,  trad en s illum  fatanae , &  ni eum  pccn itu erir, 
etiam  inferno eum dem  co n d em n ás, rata erit &  apud 
m e in ccelisradeoque firm a,d u ra ,a tq u e  ten ax  ,  vt ne 
d u riílim i infern i portae o b lifte re  ei v a le a n t, quin ad 
tu i iuílum  dam natos ad m ittan t.

9  . A lterum ,quod  per eadem  verba, D uraJicu t in fernas

JíemuUto - W ^ f i g n i f i c a h d i c f e b a m ,& c .e x  a ltera  defum itur 
ris nomen in íign ification e iftarum  v ocu m ,D u ra ,ó c  A em u la tio : N a 
Deofunm i fi xm u la tio n ís nom ine defignatum  fürapferim us a i -  

dens D ei ftudiü tuendi E cc le fia , q u o  illius p u ritatem  
illibatam  feru are fa tag en s , a crite re o s c a í l ig a t , quos 
illi id o lo la tr ix ,h x r e íis , íce leru m q u e aliorum  m acu - 
las inurere a n im a d u crtit,&  a d icd iu u m  dura  pro do- 11 
lo  rum g rau itate ,8c d uritie  d eíignanda pofitum  ac- 
ce p e r im u s: praeclarifíim um  bo n ita tis  D e i in hifee 
fubindicatum  aduertere eft encom iu m  , quippe q u i, 
cum  aliquando z e lo tem , &  x m u latorem  fe exh ibere 
co g itu r,ze lan s E ccle íiam  d iled am  fuam^ac p ro p ter-

E x  Verf. V I. cap. VIH. 
ejl *vt m ors d ile  cito 
& c .

Q uia fortis 
dura Jicut >

E x p o s i t i o  I I I .

D e fecunda Sponfa %qux e íl A n im a  Iu ft i.

i  M a t t . i S .  
18.
Ecclefia in
ferno eftpo- 
tentior•

eius indicat 
bonitatem .

D eu s, cum 
punitfecca- 
torem,tjuo~ 
Aammodo

'r ta fjfa d í-  eaTllos puniré contend ens , qui íce lerib u s eam  de

t  T e r e .ii.  
*0.

tu rp a n t,'d o lo res  ita in feip fo  íén tiat grau es ,  v t ipíis 
in fern i d oloribus co m p arari q u ean t.N o n  qu od  vere 
D eu s aliquo afficiarur d o lore ,fed  quod  cattigario illa 
ita  ab eius n a tu ra , &  bo n ita te  íit a lie n a , v t íi  inftar 
hom in is d olore  co n cu ti is p o ífe t,o b  iítiu fm od i çm u - p 
la tio n em  d olore cru ciaretur t a l i , qu i duriílim is af- 
fim ilari p oífet doloribus in fern i, eo  ipfo m odo , quo 
A ntrop op ath ss apud Ierem iam  ,  ip fem et d ix it: 
e E x  quo locutus fum  de w ,v t fcilicet illum  pu nirem , ad

huc recordabor e iu s : idcirco contúrbala fu n t v ife e ra  m ca f u - 

fe r  eum .

l  “p x l l e d i í ü m u s  C hrifti difcipulus lo an n es A pofto-
X y  lus .fQ u in o n d ilig it ,in q u itym anetin  m orteióz D o “ 1S
m inus Iefus in  eiufdem  Ioannis Euangelio  ait 
quis fermonem meum fe ru au erit (  m e n im irum  uiligens: g 8. ̂  t .  
quia h qui non d ilig it me fermones meos non fe ru a t) mortem  h lo. 14.1 4  

nongiiflabitinaeternum : E t  nihiíom inus idem m et Iefus 
piarum anim arum  íponfus, v típ ó fa : fuaepeiíuadeat, 
ipíum  iugiter habeat vt figtaaculum in corde , a tq ; m 
b rach io ,e iu s im aginem  im preílam  habens in co g ita - 
tionibus d eíiderijsvc , atqu e etiam  in operibus lu is, 
qu o illi id perfuadeat,fac»llim um  iítud fu tu ru m a íle - 
r it  e i.qu i ard enter ipíum d iligat: quandoquidem  ip
fius d ile d io  qua:daan m ors eft , cum  Óc v im  habeat 

0  feparandi,qu om od o &  m ors : N am  ficut m o rtis  e ll 'char¡tas ^  

prop rium  vt anim am  fep aretá  c o rp o re , idqu e to rti-  ynors qiudá- 

tudine tanta,vt in ea feparatione r.ullus fit , qui ei va
leat ob fiítere  : ita ardenti charitati piae anima: in D eu  
id quoque p ecu liariter co m p etir , vt ro bo re  fane m á
x im o anim am  ipfam  á fem er feparatam  m ortu am  
quidem  reddat in íefe,fed  in D e o , quem  d il ig it , v i- 
u e n te m ,ita  v t v eriílim e dici illa d ebeat, quamdiu d i- 
l ig it ,& p e r  ip fam ,qu a D eü m  d iligit., ch aritatem  m a- 
n ere  in m o rte ,iu x ta  illud/ A poftoli: M o r t u i  emm c flis ¡ ¡ colof. 5 
&  v ita  veftra abfeondita e íl cum Chrifto in o loria■ B en e  in 
g loria : quia viuens in C h riíto  eam  ipfam  g uítat m o r
te m , q u a in  fe m ortua e ít  : v t p ro p ter gultum  iftiu í- 

^  m odi aud ader cum  eodem  A p ofto lo  (\ ic * t:k .M ih i v i-  ' - i - i 1 
uere C h rislu se ft¡&  m orilucrum .Ti'x. quibus verbis ra tio 
nem  fane optim am  co llig ere  poílum us qua illud o m 
ne diluatur difticultatis , qu od  e x p rx c ita tis  vel eiuí
dem  C h riíti,v e l d ile d i eiu sd ifcip u íi verbis aduerfus 
ea ,q u a: h ic  d icu ntu r,in íu rg ere v idetu r. R a tio  en im , Mundum 

o b  q u am , qui non d ilig it C hriftum  ,  m anere d icitu r 
in m o rte ,ea  eftrquia is ,q u i n o n  diligit Chi iftu m , pro 
C h riíto  diligit m undum  , &  per d ilcó ticn em  m undi in mor¡€. 

im aginem  in fe im p reílam  gerit eiufdem  m undi qua: 
m ortua eft. P o rro ,cu m  per am orem  iam is íib i m o r
tuus fit.cum ve viuere fatagat in m u n d o ,q u i m ortem  
aflrért, ita m anere d icendus e ít in m o r te ; v t nihil ex  
m orte  ei proueniat lu c r i . pra:ter m ortem  iplam  , &  
m ortem  fem piternam :quo.dqu e grauiísim um  illi tu - 
turum  e ít ,v t  m o: tem  ipfam quitarurus íic in a :tcrn ü■ r  r  ■ A • ■ ^ihrensgultu  í in e o m m u m a m a riís im o .A tv e ro is , qui C lin -  Def m h¡ĵ et 

íiu m  d iligens. Chrifti in fe g e íta t im aginem  , in qua 
eit v ita , tam etíi per ch aritatem  m ortu u s íibi í i t : in  c r  moitcm. 

C h riíto  tam en v iu it : íieve m irabili fane co n n ex io n e  
vitam  fim ul h a b e t,&  m o rtem : m ortem  quidem  m a- 
m fe ítam ,p ro p ter quam  íicuc dicitur m ortu u s ,  ita  óc 

d ici p oteft m anere in m orre : V itam  vero a b feo n d i- 
, tam  in C h r iíto , &  in eius im agine quam  in fe im - 
prefsit,quam ve p e rd id a m  lucratus eít m ortem ,du üi 
eius m ortis dulcedinem  fuo percepit g jítu .V n d e a p -
p are t, iam  charitatem , ac mortean ira redditas e ííe  i. 
m iles,v t nedum  pari ratione lin t fo rtes ,fed  &  Iibi in - 
uicem  nom ina com m u n icét, &  arm a.atque e ífe d u s ; 
cü Se ch aritas,qu a: vita e ít ,m o rs  d id a  ap p areat:m crs 
vero  lucriá prarítare d icatur , quod exh ibeatur á ch a- 
r i ta te ;&  m ors vitam  aíferre aftératur : ch a n ta s  vero  
iaculis ipfius m o rtis vulnus in terrep ra :d icer,iu xta  i l
lud :a  Vu lnerata charitate ego fu m . 2 ~ T * 

P er id , qu od  in fecunda huius fentétiíe parte a d ij-  ,ux a F • 

c itu r , D u ra  ficut in fe rn u s , nedum  id ipfum m agis c o n 
firm ar carleáis fponfus, quod nim irum  facillim um  lit 

H h h h  iiij d ik -



dilectas fu x  cu m  p o n eré  fu p e rco r,  & fuper brachium  v t  

fignacu lum ,<\\iandocpiid¿ fum m a eü profequaturSc d i
le d io n e , &; xm u latio n e ,ard en tiq u e a ffed u  ,d c  eius 
fo lic ita  íit hono re : fed &  íim ul m irum  in m odum  

üeU 'ie i ^ ác lUius « m u la tio n é ,&  folicitu d iné e x to llit .E n im - 
íaudes tres, u e ro  p er h o c ,q u o d in fern o  fim ilem  eam  aíTerit,  t r i -  
Zelus h o to -  plicem  in illam  co n fertlau d em . P rim am , qu o d , cum  
ris Det ,j:u  quid co n tra  D e i h o n o rem  fieri v id e r it , ob vehem en- 
‘crudet°fcn- t ‘^ lUos d o lo res ,q u ib u * afficitu r,ip fa  eius fo licitu d o  
,goí. J ‘ d u ra ,a cn sv e lit  ficut in fern u s: Q u o d  &  D auid a p er- 
b iy .i7 .8 - tiu s co n te ita tu r  in  Pfal, 17. b C ircnndcderm t m e , in -  

q u it , dolores m o rtis ,  &  torrentes in iqu ita tis contmbauerunt 

me ¡a c  lí d ica t: Q u ia  iniquitas ,  qua D ei hon o r co cu i* 
c a tu r ,in ítar torren tis  rapidiílim i per orb em  terrarum  
inu nd ar,co ntu rb atu s quá m áxim e fum^ita vt d olores 
m o rtis  me c irc ñ d e d e n n t; quin &  d olores ,  qui nedü 
doloribus m o r t is ,fed Se durifsim is ad xqu ari qu eant 

ZcloDei d oloribus in fe m i: ideo bene fu bije it : Dolores in fem i 
ajluans iugi circundederunt me. Laudem  p o rro  feCundam in eo l i*  
eruáaturdj- tara fu b in d ica t,  quod  ob  eam dem  xm ulationem  ita  
o ñ n r Det ^°^c*ta  d ile d i fui honore:; vt haud ad m odicum  

jdS' tem pus d olorib us ita  grauibus ex D ei offenfis anga- 
tu r ,fe d  &  ob  continuam  folicitudinem  iltam  d o lo ri
bus angatur p erpetu isjquipp e qu i,tam etfi doloribus 
m ortis com p aran  d ebeant p ropter eorum  a cerb ita - 
tem ¿ab illis tam en non o c c id a tu r , fed quafi in  in fer
n o  iugi co n tera tu r d o lore : Q u o d  enim  D auid  m eta - 
p lio ra  expreífit co m e ítio n is ,cu m  d ixit: Quoniam  z.elm  

dom a tn<x. comedit me : per illud exp licatu r ,q u o d  ab 
eius filio Sa lo m on e in principio >libri P ro u erb . d ic i- 

¿Pro  1. ix . t u r :d  Deglutiam us eum ficu t infernus viuentem . E n im u e* 
r o  id ,q u o d in  h o c  m undo com editur,falrem  per co m - 
c ít ionem  ipfam  o c c id itu r , o ccifoq u e n ilreliqu um  
e ft  d o loris  : a t quod infernus c o m e d it , co m e d i-  
tu r  viuens; ita v tiu g ib u s  com eition is co n tera tu r d o
lorib u s. V nde fub alia m etaphora P rop h eta  R eg iu s 

t V f . i iz  * u8 es h °fce exprim en s d o lo res ,a it: e Tabefcere me fecit 
¿eUs Dei m a s,q u ia  obhti fun t verba tua tn im ic i m e i.S e : f  V id i
qw-vnJ(i0 pr<cuañcantes,& tabefcebam  , quia eloquia tua non cufl odie- 

quxdam ru n t.T a b e s  quippe e ít fe b r is , qua: con fumi t qu id em , 
fed lon go cruciat tem p o re . T e rtia m  d enique «emula- 

fp/i.ri8  tio n is  huius pia? a n im x  laudem  per tertiam  fubin di- 
i j ü.  c a t in fe m i prop rietatem  , quam  idem m et Salom on 

J-rjw.30.nS' affert in lib . P ro u e rb . vbi infernum  ipfum  num erat 
in te r  q u a tu o r ,qua: a ílerit elle infaturabilia .Siquidem  

y i'D c ii* -  nec pia animae xm u latio  exfaturari p o te ít acceííio-y 
fitiib d is ¡ic -  n '^ us augm enti g lo r ix ,h o n o ris ,& a ltitu d in is  D e id i-  
u¡ infernas, le ft i  fu i^ q u x  x m u la tu r ,  &  p ro  quibus fo licita  fem - 

^  p er eít m agis ac m agis.
25 C irc a  tertiu m  lit te r x  fenfum  , qüo ea , q ü x h ic  d i- 

T . rtius c u n t u r , accip iuntu r vt d id a  in laudem  charitatis in  
feufui. g en ere , m ultis ph ilo fo p haii lice t. A c prim o notan- 

d u m ,neu tram  allatarum  fim ilitudinum  eífe fufhcien - 
te m , feu ad xq u atam  in rentio n i coeleftis fponfi, cum  
altera plus exp licet, quam  per illam intendatur,- a ltera 

Ch iritasefl VCr°  minUS.
fortior nur- C o nfid erem u s prim o p rim am . Q u id  aliud m ortis 
te. fim ilitu d ine explicare voluit Sp iritu s fa n d u s , cum

d ix it , Q ra fo rtts e ¡l,v t mors dile olio, quod charitas 
f itfo rtiííim a  o m n iu m , q u x  f u n t , q u x v e  exco g itare  
m sn s p oííitrN am  m ortis tan ta  e ít  fo r t itu d o ; v t n u l *  
lus f it ,q u i refiíVere ei v a le a t ,  cu m  íic occid at leo n é , 
ficu t Se agnum-, fie elep han tem , ficu t &  cu licem  ; fic 
denique for-tifíim os qu ofqu e h o m in u m , ficut &  m á
xim e débiles. N ihilom inus tam  ingens eiufdé m ortis  
fo rtitu d o  haud a d xq u atu r fortitu d in i charitatis, q u x  
m u lto  e ít  illa fo r tio r  , id qu od  qu inqu é co n firm ad  
p o te ít  ra tion ib u s.

Charitas P r im o , quia m ortis fortitu d o  haud tanta  vnquam  
Deum oKidít e x t itit , v t increatu m  D eu m  vel aggredi aufa f i t : at 
q iodperfe charitatis vires eo p eru en ere , vt nedum  im m ortalem
tfiicerene- fin t a g g r e f fx , fed &  eum  , q u ia lio q u in in u in cib ilis
ii abatm^rs. P™  . _ ’ . . . . .  * J r  .1 e í t ,v i c e r i t ,& o c c id c r it . P er h o c  fiquidem  m axim as

ch aritatis vires a rg u e n d a s ,d o c e tB .Io a .c u m in  ep iít.
fu i p r im a ,q u x  to ta  encom iu m  eít ipfius ch arita tis ,

gi./o 1.16 ait.g In  hoc cognottimus charitatem  D :i } quo niam  ille  an im a

A  fu am  pro nobis pofuit. id  e ft chariatis vire.s in eo ,  qu od  
illa  in D e o  en e cit, cogn ofcem us p erop tim e. Q u o d  
vero p o tiílim u m  ch arita tis  viribus fa d u m  e ít  ín  
D e o ,o c c iü o e ít :  Q uam  en im  m ors e fficere  nequibat 
a n im x  em iífion em  , ipfa e f fe d a  eft ch a rita te , 
p ro p ter quam  vnam  ille  p ofu it anim am  fuam  p ro  
n o b is .

Secunda ratio exin de d efu m itux,quod  q u x  fo rtif-  C lam as 

/ima eft m o rs , ab ipla d eu id a  eít c h a r ita te ,  quando ÍT  
fim ul in C h riíto  ad íing u lare  certam en deuenere. chrifto. 
Siquidem  tam ecfi prim o Ím petu in eo  certam in e Simrte. 

charitas ipfa vna cu m  C h riíto  á m o rte  vifa fit ñ ip é
is rari j attam en  in ítar p rx fo rtis  illius D u c is ,q u i ab ad - 

uerfario in terram  fe p rim o  p ro íte rn i finens , reaf- 
fum ptis p o ítm od u m  viribu s, gladio illum  co n fo d it ,
&  v id o r  tándem  p er cam pum  o b a m b u la t: E t  ipfa 
tu n e  tem p o ris, cum  C h riítu s in cru ce  enoifit fp iritu , 
p ro ítrata  quidcm  vifa e i t : reaífu m ptis n ih ilom inu s, 
íeu potius au d io rib u s exh ibitis v iribu s,p o ítm o d u m  
m ortem  ipfam penitus d e b e lla u it, iuxra illud P a u li: 
a Abforp taesi m o rs in v iíio ria  : S icv e  per m undi cam píí a i .c v .T j. '  
v id r ix  o b am b u lan s,eatn d em q u e irrid en sa it: V b i efl 14. 
tnors^vittoria tu a }vb i efl m ors^tm ulus tuus ? P u ta b a s , te  Charitas 

fortiorem  m e e ílé ,q u i &  inu in cibilem  D eum  fupera- ‘" ‘f f  worí e 

ui.? P u tab as, te  ex me reu exiílé  v ictoriam  : cu m  tib i a ltJ ut’€r>#a , 

C  aliquando ced erev ifa  fim ,q u a n d o  im m ortalem  tib i 
íu bie¿tum  eílé pe? m ili ? A t vbinam  eft n u n c iíta  tua 
v iíto ria?  vbi e ít  nu nc ftim ulus tuus ille  p e cca ti,  q u o  
m e confod iífe videbaris? Iam  fuperata es :ia m  a b fo r-  
p ta es in v id o ria , vti ad m ei co m p aration em  debilis 
m áxim e, m axim eque in firm a . T e r t io  p a te tch a rita - charitat 

tem  ipfa m o rte  e íle  fo rtio ré  éx  eo , q u od  m o rs ,p o ít-  non folum 

quam  anim am  íeiu n xit á co rp o re  ,iam  nihil amplius í ePara* an¡m 

p o teft :á t vero charitas nedum  anim am  feparat á c o r -  ’ponvtmárs 
p o re , x q u e a c  mors.-fed &  (q u o d  m ulto e ít  fo r t iu s j ¿ d & fo a -  
p o ít  an im xfep aration .em ,iino perfeparacionem  ip- ratamarCtíu* 

fam a rd io r iilla m  v incu lo iu n g it cum  co rp o re  fu o . eídemiun- 

E ten im  prim um  celíio riq u a d a m  ra tio n e á ca rn e  fe -S ;í ' 
u  p arat anim am  vniens eam  C h riíto  d iled o  illius,adeo

v t ea p ropterea d i c a t Viuo ego tam non ego, v iu itv e ro in  l , *‘ 
me C b risiu s : T u m  per hanc ipfam feparationem  eam  
m u lto a rd iu siu n g it  cum  co rp o re  fuo quam  iun& a 
eidem  fu iífet ante p rx d id a m íe p a ra tio n e m :M ira b ili 
naque m yíterio  p to p ter validiífim as eius vires ablata 
d ifiic illim a illa d illen íio n e , &  pugna, q u x  ante fepa
rationem  p rx d id a m  erat in ter anim am  ip fa m ,& co r- 
p u s , inter c a rn e m ,&  fp iritu m ,a rd iílim a  v n ionc &  
a n im a ,&  corpus in ter fe iu n g u n tu r ,v in d a fu n icu lis  
eiufdem  charitatis , quibus ita in u icem  in vn o co lli-  
gantur C h rilto , vt 6c anim a nihil a liu d , quam  C h ri-  
ltu m  v e li t ,& c a r o  eidem  a n im x  fu b ied a  ,  vnum  in - 
fum  fenfibus vniuerfis exq u ira t C h riítu m . Id eoq u e 
Paulus dum  prim am  d oleret d iííenííonem  illa m , 6c 

pu gn am ,p rop ter qu.im  in fe licem fe  c e n fe b a t ,  hafee 
m agnop ere exo p ta n s,fep a ra tio n em , atque v n ionem  
e o ru m d e m ,a it:c In fe lix  ego homo, quis m ehberabitde cor-  c ^om-7't 4f 
pore mortis h:tius?[\ubdit,¿£ faciendas per vnam  ch a ri- 
tateru , quam  nom ine g ra tix  D ei appellat o b  id , 
qu od  p rx ílan tifsim u s fit eiufdem  g ra tix  e ffe d u s ,d i
c e n s : G ra tia  D ei per le fxm  Chriftum  Dom inum  no jirü :

A c íi d ica t,Ip ía  d untaxat ch aritas vires h a b et, vt h ac 
facere queat feparationem  : &  per hanc c a r n is , Se 

fpiritus feparationem  pcrfed ifsi.m o m od o corpus 
m o rtis  cum  anim a in vno vniatTefu C h riíto  D o m i- 

P  n o  n o ítro .
P o rro  ex admirabili hac v n ione qu&rtam  q u oq u e Charitai 

eo llig ere  lice t rationem  p roban tcm  , m o rte  fo r t io -  fortior mor tk 

rem  efle ch arita tem . Siquidem  m ors ,feparans anim a '* t0 ■ 

á corp ore , fenfus quoque om nes (eparat ,  haud ob 
id fo rtio r  d ici d ebet,cum  feiun¿ta á co rp o re  anim a, arpare,fen* 

p er ipfius a n im x  abfceíl’um ipfi co rp o ris  íen fu s ita fus demneit 
fin t v in d i , v tia m  nil am plius fuperfít virium  : A t adhucvi- 

ch aritas fortiíTim a iu rep roclam and a e ít ',  m u ltoqu e 
eadem  m orte v a lid ior, cum  p o ít  feparationem  ani
m x  á co rp o re  , vn ionem qu e eorum  in vn o C h ri
í t o ,  validifsimis viribus p rx fo rte s  a c l ib e r o s in  c o r -

pore



j)ó-e ipfo períiftentes Terifus deüincat,itavt ipfos tra- A  latió Dei.qilem nullus réüáía attingere pateft dolor-, 
hat lecura , q u o cu n q u e  ei i ib u e r it , v titu ro u e  eis v t E fta u e  H.vr Incnrin G n u * U ¡ >

¿phi. x .i i .
C h a r ita s  ■ 

fartior mar
te, ium n0n 

confumatur, 
nechabeat

tac lecura , q u o c u n q u e e i i ib u e r it ,  v titu rq u e  e is v t  
feruis. P o ít  hanc qu ippe victoriara  n e c  ocu lu s q u id - 
piara in tu e r i,n e c a u is  quicquara audire a tté ta t,q u o d  
ch aritatis non fit o b ie d u m : nec m anus quid op eiis  
a ggre d iu n tu r , q u o d  im peratum  non f ita  charitate» 
nec aliquid lucrantur q u o d  ad C h aritatem  n on  re fe -  
r a n t , n e c  pedes pariter q u o q u a m  ten d ere  audent» 
q u o  n o n im p u lerit charitas : íicve  per charitatem  in  
íeníibus vniuerfis fen tit C h riitu s  eius anim a; d ile -  
d u s  ; v t a u d a d e r  anim a ipía cum  A p o íto lo  dicat: 
d A f-h i viuere,a tq u e  adeo &  fen tire , Chriftus eft,

Q u in :a  d e m u m ,&  extrem a ratio  e x  lo lid ita te  de- R
• fu m itu r , &  perpetuitate  e iu ld em  c h a rita tis , v tp ote  

cuius tanta e íl fo rt itu d o , v t cum  á re  nulla fu p erari 
q u e a t , num quam  con fu m atu r , nullum ue habeat fi- 
n cm * E ten im  m ors fo rtiííim a  certe  e í t : cum  viribus 
fuis rem  q u am qu e c o n fu m a t, &  finem  óm nibus af- 
fcra t:N ih ilo m in u s m u lto  illa fo r t io r d ic e n d a e ít  cha- 
ritas , quam  nec m o rs ipfa con fu m ere  valet. M o r s , 
cum  nihil aliud fit,quam  fep aratio  a n im x  á c o rp o re , 
p o ít eum  feparationis a d u m  nufquam  iam  e f t , ficu e  
ijfd em  viribus,quibus alia con fu  m it,con fum it pariter
& .fe ip fam . Sed charitas tam etfi per m ortis v ires ad 
te m p u s fep aretu r á corpore^ dum  ab illo  feparatnr &  
anim a ; haud tam en  c o n fu m itu r, aut finem  h abet: C  
q u in im o p e r fe d io r  e f f e d a , p erfeu erat in coelo v ali- 
d io r ,iu x ta  illud A p o íto li: e Charitas numquam excidit¡ 

f u e  prophctiíe euacuabuntur,fu e  lingua ceffabunt.fiue,&c.
Secunda , qn;c in çn eom iu m  eiufdem  charitatis in  

gen ere a l l ' tn e ít fim ilitu dó inferni, cum  ob  a m b ig u i- 
ta tem  adi -d iu i ^ «r^ dupliciter(vt vifum  e íl in p rx c e 
d en tib u s) qu eat accipi.

V e l vt per illam  exp rim atur ten acita s durifsim a 
ch a rita ts  , c iu td e m q u e a ffe d u s  v eh em en tifs im iin  

*at°in'h v  am atlJm  * ^0C í*c n û re cep ta  d u m  ferm o e ft de  cha* 
i>tad''¡ po-eí r*u t e >& x rn u ia tio n e  cu iu fq ue f a n d i ,  q u i i n h o c f x -  
dura ficntin- culo adhuc vitam  d ega t ,h yp erb o lica  e f t : N a m lic e t  
fernuf nt~ q u iin  ch arita je  ra d icatu 's .& fu n d a tu s eft in ítar Pauli 
per hyptrho- vna cum  ipfo P au lo  ob  íirm um  p ro p ofitu m  in ch ari

tate  perfeuerar.di,firm arrtue fiduciam  in D e i o p e ,d i
cere  q u e a tt/ Q ^ f  nosfeparalit a charitate Chrifti? Tribu
tario? an angujliai anfames?csrtusfum,quia ñeque mors ¡ñe
que vita,»equs A n gelí,& c.

Ñeque creatura alia poterit nos feparare a charitate Det\ 
qua eftin Chrifto Iefu Domino noftro : hau d  tam en adhuc 
vere nifi par h yp erb olem  ea dici p o te ft dura ficut infer- 
»«t>qui num quam  a d m ittit.q u o d  apprehenderitrquia 
ipfa eius charitas haud ei to llit libértate  arbitrij, p ro 
p te r  quam  fem per a charitate  p oteft declinare.

V n d e  fit v t nec certitu d in em  habeat quis eiufdem  £  
in fe exiften tis ch a rita tis .p rxter quam  vel per reuela- 
t io n e m (v e lc o n ie d u ra le m ,q u a m  habuit Paulus.

V t  tam en charitas , &  x m u la tio  in gen ere charita
te m ,&  x m u latio n em  co m p reh cn d it B e a to rü ,a tq u é  
etiam  ip íius D e i,tu n e  eadem  in fern i fim ilitu d ó  haud 
h yp erb olica  c ít  , fe d a d x q u a ta  q u o a d  fign ificatum  
im m utabilis, &: in flexibilis ten acitatis. Ñ equ e enim  
fieri poteft ,v t B eatus quis ch arita tem  d im itta t: ficu t 
nec fieri p o te ft vt in fernus d im itta t , q u os co m p re- 
hen dit. Q u in im o  re fp ed u  charitatis D e i ip fam et ín - 
fern i fim ilitu d ó ,ficu t &  prim a fim ilitu dó m o r tis ,d é 
ficit, nec totam  exp rim it eiufdem  ch aritatis, &  x m u 
la tio n is  duritiem .Sc ten acita tem  : quia in fern u s fal- ^  
te m p e ra b fo lu ta m  D ei p oten tiam  d im ittere  eos p o 
te ít,q u o s a p p re h e n d e rit: cu m  charitas nullatenus á 
D e o  queat d im itt i , cu iu s natura e ft  b o n ita s , ipfaque 
c h a rita s:v n d e  &  verifsim e d ice re  p o t u i t : a Inchari- 
tute perpetua dtlexi,addcn s¡&  dihçam te,

Q u o d  fi per a d ie d iu u m , dura,n o n  tam  ipfa expri- 
¿ r  <elus h». m atu r ten acita s,q u am  acerbitas d o lo ru m ,&  crucia- 
njrísDei o* tu u m  com itan tiu m  x m u latio n em  arden fq ;!eius eha- 
falntis ritatis ftu d iu m  defen den di d ile d u m  , illiu fue o ffen - 
ximidicitur fas v lc iícen d i : tu n e  certe  eadem  in fe rn i fim ilitu dó 
inférn-Thy- h ip e rb o lic e  fem p er fum enda e f t , de  q u a c u m q u x  x -  
flrbolice. m ulatípne fit fecm o :p rçfertim  du m  cçjebratu r çm u -

» i.Cor.i 3
m

24.
Çhantas in

lem.
£Rom.ti. 3y

Charitíti 
beatorum 
dura vt in- 
fernns. 
Charitas Dei 
dunor infer
no.

* Ie r .}  1-3* 

2?
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E ítq u e  h x c  lo cu tio ,Durajicut infernus ¿emulatio,ti Hmi-* 
l i s , q u a  &  M o y fe s  o b in g e n t e m , qua erga  p op u lu m  
Ifrael f la g ra b a t, charitatem  , a rd en tifsim u m q u e ftu
d iu m ,e u m d e m  vin d ica n d iab  ira D e i,d ix it  ad D eum  
ip fum  :bAut dimitte eishanc noxam aut dele me de itero vi-  b Exo. 3*v 
r¿?:quaue &  Paulus ob  fim ilem  x m u la tio n em  ea p ro - 
tu lit  verba:c Optabam ego ipfe anathema efe a Chrifto pro c R°m- 9 ' »• 
fratribus meis. A m b o  enim  fa n d i i llia rd é tifs ira a p rx -  
diti charitate hyperbolicara iftius fententix.Dtfr.iyic^c 
infernus <emulatto,(-ua expreífere e x h ib itio n e:q u a n d o - 
q u id em  n ilin  in fern o  m agis d am n atoru m  cruciat 
á n im u m q u a m  deletio  de lib ro  v i t x ,  &  fep aratio  á 
D e o ,q u a m  T h e o lo g i poenam  appellant dam ni.

Q u am u is autem  d id a  in fern i fim ilitudó fie h o c  lo - ^olores 
co  fum pta h yp erb olice  íem p er fit accip ien da j haud clv¡hqné'- 
taraen  de qualibet x m u latio n e  parí accip ien da eft *»odo duú 
h yp erb o le  : N am  q u oad  dolorum  a cerb itatem  x m u - 
la tió  C h r ift i erga gen us hum anum  m u lto  m aiorem  M!tr' 
cum  inferno h abu it analogiam  , quam  vlla alia x m u -  
la tio : n am ,etfi verum  f it ,q u o d á T h e o lo g is  a ílen tu r,
C hriiti do lores do lorum  om n ium ,qu i in n ac v ita  p er- 
c ip iq u e a n t ,  a ce rb ifs im isin fern i do loribu s m inim e 
x q u ip ara n d o srv e re  n ihilom in us de eius ch a rita te ,&  
xm u latio n e  d ici id p otu it, Dura ficut infernus xmu'*tio\ 
quatenus eius x m u la tio  d o lo res  illicau fa u it fim illi- 
m o s ipfis d o loribu s inferni. E n im u ero  cum  in fenfi*. 
bilibus in fern i d o lorib u s tria fint m áxim e acerba,tra- 
d it io  p oteítati d x m o n u m ,o m n iu m  partium ,firtgulo- 
rum que fe n fu u m , atqu e p o ten tiaru m  c r u c ia tu s ; &c 
p riu atio  om n is co n fo lation is*: eoru m  fim ilitudinem
&  C h r iílu s , q u oad  fieri p o tu it ,in  fuá exh ib u it x m u 
la tio n e ,in  fu isu e d o lo r ib u s .Q u o d  enim  p o teíta ti d x 
m o n u m  íe fu b ie c e r it ,  ex  illiufm et patet verb is ijs: 
d H ac eft hora veftra,&  poteflas tenebrarum: Q u o d in  fin - d L u c.n .^  
gu lis m em b ris, fen fib us, atque p oten tijs  ídem  a ce r- 
b if5irais a ffe ítu s  fit d o lo rib u s.to ta  pafsionis e ius e x -  
p o n it narratío om nium  E u a n g eliíta ru m :Q u o d  den i- 
q u e  &  om ni deftitu tu s fu e rit  co n fo lation e  , ipfe fat 
p er ea defign au it verba  , qu ibu s m orti p ro xim u s d i
x it : c Deus,Deus meus,vt quid dereliquijlime? de q u ib u s c Mat. 
alias a d u m  á nobis eft.

D em u m  illud h o c lo co  haud p rx te rm itte n d u m , 
iftud xm u latio n is  cocom ivm ,D urafcuttnfernusam n- 
latio: m áxim e & i n e a  verifican  x m u la tio n e , qua v e r i 
peenitentes per çon trition em  o b  id  in prim is de p e c
catis á fe iam adm ifsis d o le n t ,q u o d  per illa D eum  o f-  
fen d erin t.qu em  fuper om nia d iligun tjcu iu s ¿C o ffen - 
fas om n i ftudio fatagu nt v in d ica re . N am  &  c o n tri- Contrítio 
t io  ipfa du> a q u o d am m o d o  e ft  ficut in fern u s; qu ia  yeradíapo- 
ficu t dolores in fern i funt fuper om n es d o lo r e s ,ita  ÓC tesí cif ra 
e iufdem  con rrition is d o lo r  e ít  fuper o m n ia , q u a te - , t,nJevus" 
n u svn iu erfo s eyeed it d o lo res  alios , quibus d o le n - 
dum  e íle t p ro  qu alib et alia re.

E x  Vcrf. V I. cap. VIII. C¿uia fo r t i s  
ejl <vt m ors d iled io  : d u ra  J ic u t , 
( f e .

E x Í P O S I T I O  I V .

D e  tertia Sponfa.que efl B . AL»ria. -

H A u d  a d m o d u m  laboran dum  nobis erit h x c  e x - ^  
portere.fi de ijs verba  f ia n t,d ile d io n e  &  x m u la- ^ ar,x d,Ie~ 

tion e G lo r io fx V ir g .q u ib u s  C h riftu m  p rofecuta  e ft , ¿ h n ' Ju m  

du m  fecum  in hac vita  is d e g e r e t , dum ue illum  vtJi- fecu m  in h a t  

gnaculum p on eret &  fuper cor,& fuper brachium-, v e l qu a- vita depen
d o  paruulum  illu m  baiu lau it in vln is,vel q u ád o m o r- tem i:It
tu u n i eum  in fu o  h ab u it finu* te™. <JUfare

_ i apta erat,
Q ugd.



Q u o d  enim  ipfa eius diletliofortúe x t ite r it , ¿eqtteac A  E t  quidem  A u g u ít in .in  epiftol.$$».ad H iero n y m .tfes ZAuguff. 
mors: ita v t  n iá  D e o  íin gu larifu lra  e ílét o p e , p er di* ta n g it m o d icis hifee v e rb is :M e rito  c h a iita s d id a  c ít 
le d io n e m  x q u e  a e p e r  m o rtem  n ecata f u i f lé t : ea , íic u t m o rs,fiu e  quia n em o eam  v in c it ,iic u t  m o rte m :

íiu e  quia in h a c  v ita  eft v íq u e  ad m o rte m  m en íuraq u x  fx p iu s  citara f u n t ,  in d ican t Sym eon is verba, 
Ir.c.z. i j .  f  Tuamipfiusanimam per tirafibit gladius.Q u o d v e ro  eiuf- 

u mío pro fo lic itu d o  p ro  C h r iíto  ¿«ra.acerbaq;
c hn lo dura e x t ite r it , ita  v t n u lla  aptiori fim ilitudine e xp lican  
ficutmfer- debu erit,qu am  acerbitatis in fern i,íá t ijs c o n ft a t , qui 
n«r- m a g n itu d in e m , &  fo rtitu d in em  p rsedida: eius d ile 

d io n is  p en etrare  ftudean t.cum  ea vu lgata  fit regula, 
v t  a m o r,se  d o lo r  ¿equa fe habeant ratione circavn am
eam d em q u e rem,quas fu e r it  d i le d a .Aliiis  ̂ ¡ ~ r-

Ícníus. C o n g ru u n t tam en  p e ro p tim e ,q u íe  hic d icu tu r , 11
Mana fu m a n tu r vt ra tio  p r x d id o r u m , Pone me vt fignaculum 
Chriftus di- fup?r cor tuum ¡vtfignaculum fuper brachium tuum,iuxta eü 
umimim■ fen fu m ,q u e m  in 4 . illo ru m  e xp o íitio n e  v ltim o lo co  
uiatc J ° '  artu lim u s, v t  haec lo cu tio  fim ilis ei fit lo c u t io n i, qua 
in fiiciendis Prin cep s d ileó tiílim o c u ip ia m fu u m  la rg ie n s fign a- 
grat:js:quo' culu m  , vt fupra d id u m  e l t , ita  illum  a lloq u eretu r: 
modo iua c )  M eu m  tib i trad o  fign acu lu m , vnaqu e cum  ílgn acu lo  
cunformata m eo mean3 t ib i im p ertió  p oteitarem  q u o a d  gra- 

De■*,««/- tia s ’&  q u o a d  iu ítitia m : quia fat m ihi eít com p ertu m , 
demqiíCKclo qu am  á t e  d ilig ar,q u a m  ve  mese fis aem ulator v o lu n - 
f ‘«.íhí. ta tis: fed &  id  q u o q u e  m ihi e ít  exp lo ra tiílim ú ,q u a n 

ta  h o n o r is ,&  m aieftatis mea; flagres íem ulatione ac 
z e lo .  Pari fiquid em  m o d o  R e x  q u o q u e  pacificus &  
R e x  R e g u m  C h riítu s  d i le ít i í f im x  gen itrici f u x M a -  
r ix ia m in c o e lc  regn anti diuinam  im pertiens p o te -  
íla te m  , & fu a m m e t R e gia m  d ig n ita tem  , fem et illi 
largien s v t D ei fign acu lu m , q u o  illa p r e c e s , 6c d e ii-  
deria  íua n ecn on  6c  v in fd e fe n d e n d i, ac p ro tegen d i 
d e u o to s fuos ip ío s  v t R e g io , diuinoq,- fign acu lo  red- 
d e re t 6c  rata, 6c  valida, co n g ru e n tiílim e  h x c  adijcit: 
Q u a  fortis eft v t  mors dile el i  o ¡duraficut infernus amula- 
tío:ac fi d icat.

L ib e n tiílim e  m e tib i exh ib eo  fign aculum  D e i P a 
tr is  ¡q uin im o ro g o ,Y t me p on as vt fignaculum fuper ea, 
ques é c o rd e  tu o  p ro ce d u n t,v e l d e íid e r ia ,ve l p reces: 
é? fuper brachium ¡te  ro b u r,q u o  tu os defen dere fatagis 
d e u o to s  : Q u ia  fat n oui d ile& ionem  qua D e u m  p ro - 
fe q u e ris ,fo r te m  eíTe v t m o rtem : du m  p ro p te r  illam  
p e r fe d iílira a  ratio n e diuina: co n fo rm a ta  fis vo lü tati; 
8c in  te m ortu a ,v iu en íq u e  in  i l lo , nil penitusvelis n ili 
q u o d  v e l i t & ip f e .N ec  ig n o ro .q u o  flagres ze lo  h o n o 
r is ,  6c m aiefta tis  e iu fd e m ,cum amulatio ip fa tu a in fta r  
in fe rn ite n a c ilfim a fit,-  &  fire g n a n ti in  coelo d o lo r  
co n tin g e re  poíT et,haud m inori íane o b  eadem  c o c u - 
tereris d o lo ru m  acerb itate , q u am  fum m a illa fit d o -  
lo ru m  d u rit ie s ,q u a c ru c ia n tu r , q u iin  in fe rn u m fu n t 
d e tr u íi:V t efficacifsim a íit h yp erb olica  lo c u tio .

ch a rita tis ,íicu t D o m in u s ait:* Maiorem charitatem ne- a? 0,1 
mo habet ¡quam vt animam fuampon.it quispr o amicis fu u :  
íiu ep o riu s, quia ficu t m ors anim am  aueilit á feníibus 
carn is ,íic  charitas á co n c u p iíc e n tijsc a rn a lib u s. A tq ;  
ad h os tres fenfus facile  red u cu n tu r,q u a: Yarijs 111 lo- chariur 
c is  vel ab ipfo A u g . vel á ceteris P atribu s d id a  repe- feparat ani- 
riu n tu r . E n im u e ro ,q u a m  tertio  lo c o  a ffert A ug- h u - cur
ia s  d i d i  rationem , a ísign a n t, per tr a d a n tq u e id e m - 
m et A u g u ít.e n arra tio n e  in p f .  i 2 i . & t r a d a t .  65. in 

g  lo a n .T r e s  Patres apud T h e o d . C a fsio d . G r e g .  P P * Tres Fatrl 
hom il„7.in  eu an g .óc  lib . 10 .m o ra l.c . 1 2/B ed a, H u g o  Csjiioiou 
de  S .V id o r .  in p rin cip io  lib e llid e  laudibus ch arita- 
t is ,8c A n fe l.H u cq u e  fp e d a t ,q u o d  d ic itu r a b A m b ro - 
fio in lib . de  Ifaac c . 8. charitatem  fo rtem  d ici ficu t J ¿¡feimus* 
mortem.- quia íic u t m ors eft fínis p e c c a to r u m ; ita  6c Ambrof. 
ch aritas:qu on iam  qui d ilig it,p ecd 'ared efin it.Id  q u o d  
m elius declaratu r ab ip fo m et A m b r.fer. 15 .in p i . u S .  
verf.S .h is verbis -.Validaeft. charitas ficut w o m C h a rita s  
enim  culpam  &  om n ia p eccata  m o rtificat. C h a rita s  
m ortis id u s  in terim it.D en iq u e  m orim ur fla g itiis ,a t
qu e p eccato  dum  D o m in i m andata dilig im u s. C h a ri
tas e ít  D eu s,ch a ritas D e i verbu m  e í t ,  q u o d  e ít  ta ji-  

C  d u m ,& a c u tiu s  om n i g la d io  a cu tifs im o ,vfq u e  ad d i-
u ifio n em  q u id em  anim a:,ac f p i r i t u s , a rtu fq u e ,&  in -  Sernari. 
tim a  penetrans m cd u llaru m . S im ilia h a b e t B e r 

nardu s ep ift.4 5 .ante dim idiu m . charitatis 
Q u e m  fecu n d o lo co  afsignaui A u g .fen fu m , v tq u a -  

ten u s m ors c ít  charitatis term inu s , charitas ipfa ficut mors, ¡dcjl 
mors d icatu r fortis: qu an d oqu idem  p ro  charitate  tu é -ficut mors 
da m o rs iíta  con tem n itu r , afferunt p e r tr a d a n tq u e / orr"  ea di'  
A m b .fe rm .i? .in  pf. 1 i í .v e r f .4 .  P h ilo  C a r p a th iu s , &  ^

B e d a * " . ...............................  P M *.
Q u e m  v e ro  p rim o lo c o  attu li de in uin cibilitate  Beda. 

m ortis p a r ite r , a tq u e  charitatis , q u o d ve  tam  m o rs , 
quam  charitas om n ia  v in c a n t, n e c  fit,qui eis ob iíite-

D

E x  V erf.V I.cap. VIII. Q m a fo r t js e f i  E 
*1)t m ors d ilectio :dw ajicu t> Q f c.

Appendix Sxpofitionum¡Ex antiquis Patribus coüctta,

27 T )  A rap h raíis C h ald aica. Q u o n ia  fortis  e ít  v t  m ors 
A  d ile d io  deitatis tu se , &  ru bu ítu s ficut gehen n a 
ze lu s  p op u lorum , q u i ze lan t n os.

D u a s partes h a b e tfe n t.iíta .v tra q .fe iu n d im p e rtra - 
d á d a . E x o rd ia m u r á i .q u x  hifee co n ftat v erbis, Oria 

fortis eft vt morsdilettioicú d ile d io n is  vocabulü  du p licis 
íit  fignificationis : V e l enim  D e iin  hom ines defign at 
charitate: V e l ho m in u m  charitatem  fign ificat,q u a  &  ** 
D e u m  p ro le q u u n tu r ,&  proxinaum : Si prim o m o d o 
fu m atu r, vn u s , ac facilis e lt Patrum  fe n fu s : v tD e i,  
C h riftive  ctileftio di d a  fit fortis ficut mors: quatenus 
C h riftu s Iefus ea exa rfit d ile d io n e  erga gen us h u - 
m a n u m ,v t ab ipfa m o rti fu b ie d u s  f i t ,qu aten u s d ile -  

¿ ‘¿¡"hrtis** d i o  m o n  eum  fecit.Ita  A m b r.lib .d e  Ifaac ca .8 . C a f-  
f io d o r .G re g .P a p a ,Iu ftu s  O rge lit. &  B ed a.

Q u o d  fi fecu n d o m o d o  id em  fum atu r d iled io n is 
v o cab u lu m , tun e m u ltíp lices vn iu s huius fen ten tia:, 
Oniafurttsvt mor¡¿/k¿?;'o,áPatribus afferuntur fen fu s.

Charitas 
fubiecit 
s ĥrt^um 
m o r t i .  

isimbrof- 
C a siodor. 
C  reg. Papa 
Ju US. 
Feda.

peutnicrs
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re qu eat,a íferu n t id em m et A u g .en arrat.in p f.9 4 ,. &  tAUguif. 
in p f .u r .T h e o d o r .q u ia d d ic  charitatem  m o rte  ipía Theodor- 
efié fo rtio rem , quia 6c ipfam  fuperat m ortem  ; atqu e A nrclmH • 
A n felm us dices: S icu tm o rs  im p ediri n ó  p o te ít , quin ch a n ta s* 
v e n ia t: nec charitatem  D ei im pediri p o íle , quin  fal- Dei impediri 
uarionem  faciat. Q u am q u am  h o c q u o d  ait A n fc l-  nequitsiw 
m tis ,íp e d a re  videatur p otius ad prim am  d ile d io n is  ^  mors• 
accep tion em  p ro  d ile d io n e  D e iin  n os; V n d e  ad d it, 
p e r  m ortem  intelligi hic p ofie  d ia b o lu m ,v t fenfus fit:
S icu t d iabolus in u in cib iliter dam n ation em  co n fe rt; 
ita  d ile ttio  D e i faluation em .

S ecun dam  partcm jurajicutinfernus¿amulatio,c o m - Cf,a^ ¡g 
m u u io ri fenfu in b o n u m  in te rp re ta n tu r veteres  P a - tm^na(¡uo. 
tres jfu m en tes x m u latio n is vocab u lu m  pro v eh em é- modo dicatut 
t io ri dile£tione;vt q u o d  in ea d ic itu r,a d  ídem  fp e d e t  ficut infer- 
ch a rita tis  en com ium  : qua v ero  ratione iítiu fm od i nu'ipIuret 
d i le d io  & x m u la t io  c o m p a re tu r in fe rn o , &  in d u n -  ,atl0>,e/m 
tie ,d iu erfim o d e  exp licatu r ab iifd em :N a m  íi x m u la - 
t i o ,&  veh em en tio r C h r iít i  in hom ines d ile d io  cele- 
brata íu m a tu r , d u ob u s m odi s dura ficut infernus ea af- Cafsiodor• 
fer itu r . P r im o  fecun dum  C a ís io d o ru m  ,& B e d a m :  Beda. 
qu ia ficu t in fern u s n efeit n n fe re r i, & á  poenis m iti- c,J(lT,ta* 
g a ri : ficque 6c C h riítu s n on  p o tu it a m ifericord ia  
ceífare.n ec defi itere  ab  am ore hum ani gen e ris o b  v i -ficut infer- 
las im p ro b ita tes . S ecu n d o  iu xta  íe n ten tiam  P h ilo -  nus. 

nis C arp . quia o b  eiufdem  d ile d io n is  v im  e o  a d d u - Fhilo‘ 
d u s  e ít ,v t  <& in  in fern u m  ipfum  d e íc e n d e rit . 3o

Q u o d  fi n on  tam  C h riíti in n os , quam  n o ftra  in t{ aTlt¿ , ¿ 
C h riítu m  ip fum  d i le d io ,  & ‘*em ulatio c e le b ra ta fu - ‘la fcu tin * ' 
m atu r ¡ficut infernus dura ea d icitu r m u ltip lic ite r: V e l fernus. 
qu ia  íicut in fern u s q u os fem el acceperit , n u m - Cafiiodor. 
qu am  d im ittit , a t durifsim e -hos re tin et fem p er: Beda’ 
ita  8c vera  , veh em en fq u e d i l e d i o , &  ¿emulatio 
D e i du rifsim e retin etu r, ita  v t ,a c fi  á re  n u lla , r.u llo- 
q u e  te m p o re  auferri q u e at.d ica t A p ofto lu s : Q*isnos r,0. 2 y.
feparabit a Charitate Dei? &  ce-,-tusfu m  ¡ quia neque mors¡ 
neque vita^c.poterm inesfeparare a Charitate, qua eft m

Chrifto



Chrifto Trfty provt aíTerunt C aíliodor. &  Beda.
V e lq u ia q u ih a c fu c c e n fu s  lie d ile d io n e , n ec fuis 

JmÍTof ip íis p arcit:q u o m o d o nec in fem u s,v ta iT eritA m b ro - 
í iu s tu m in  lib .d e  Ifaac cap . i.tunn in ferm . i j .  fuper 
P fa l .u 8 .v e r fu 8 .

V e l t e r t io , quia ardens d ile d io  e ft in fatiabilis in 
fa c ie n d o ,&  dando pro d ile d o ,íicu t &  infernus in fa ' 

xJhfelmus. tiabilis e ft ,v t  ait A n felm .
Q u am q u a m  idem  A n felm u s addat, etiam  per * m u -

lationis vocabulum  accipi p oífe  e ffe d u m  ipíius çm u -
lation is.qui o b  id durus d icatu r.q u ia efficere  e a ,q u x
d ile d io  D e i exig it, v t p lu rim u m  du riílim um  eft car*

Hug$ vitt. n i.E t H u go  d e S .V id .in lib e llo  de laudibus charitatis
o b id  eandem  x m u latio n em  duram  d id a m  aíTerit,

Philo Carp. q u o d  faciat d u ra  to lerare. Singulariter vero Ph ilo
C arp ath .x m u la tio n em  noftram  duram  d i c i , in q u it, 

Tío Lberans « • r  i * j  i • r
Mimas dici. ficut íníernum ^ quandoquidem  precibus exh u iu lm o -

chantas di xm u latio n e prouen ien tib us anim as á P u rg ato rio
noJira dura 
yt infernus- 
Ruper. Abb.

liberam us : frequen s e ft enim  &  in  E ccleíia  m os , v t 
p u rgatorium  in fe m i appellet vocab ulo . C o n trario  
R u p . A bbas duram  eam dem  x m u latio n em  d i c i , in 
q u it ,íic u t  in fern um : quia in fern o  v e r o  a d d ic it, qua
ten u s d i le d io ,&  x m u la tio , E c c le f ix , qua C h riítu m  
p ro fe q u itu r , quave fa n d a s  illius tu etu r fcriptüras, 
e o s ,  qui aliquid  co n tra  eafdem  feripturas d icu n t, 
q u iu e  cotra  diuinam  C h rifti p oten tiam  , &  aduerfus ç  
eius gefta quid  p rx d ica n t, 5c m o rti, &  in fern o  n u lli 
p arcen s addicit per cenfuras E cc le íia ftica s.

Secundum  T h e o d o ritu m  haud n oua fim ilitudine 
p er h x c  celebratur x m u la tio  , &  c h a rita s :  Inferni 
em m  vocab u lo  m ortem  fign ificatam  cenfet ex  o p i
n io n e ,a it ,q u x  in ualu it.vt anim aduerfum  á nobis fu it 
in  prim a e x p o fitio n e . N e c  ab hac fententia cre d id e - 

TresVatres. r jm  # d iíT eniilléT res P a tres apud eum dem  , qu ip p e 
qui ita  h x c  re d d u n t,X m u la tio  p ropter m e m alo non 
ce d it,fe d  tam q uam  in fern u s ratione re p u g n áte sm o - 

in d o fq u e  ne p ro g re d ip o ífin t,c o c rc e t.

- 3 1 
Theodor.

A  In terp retes exhibita  éft occaíio . L ice t eiiittí v o x  p rx *  
d i d i  m agis prop rio  Iignificatu  prunas f ig n if ic e t , Se 
carbones a ccen ío s : v fu rp itu r n ihilom inus fr e 
q u en ter in facris litteris ad exprim end os eiufdem  
ign is e ffe d u s  &  proprietates : quin  &  a d e a ,  q u x  
fim iles q u o q u e  habent e ffe d u s ,v t  ad aures , &  vo la - 
tilia , q u x  ign em  in celeritate  im ita n tu r , vt Io b . 5* 
verfic . 8. ob  eam dem que rationem  &  ad fagittas , v t 
p l.7 5 .v e rf. 4..

O b  id vero qu od  cicato in ftar ignis c o n fic ia n t , ad 
p e ftife ra m x g ritu d in e m , v tD e u te ro . 52. v erfic . 24*
Q u in  ob  eam dem  rationem  tran sfertu r ad fign ifi- 
can d u m q u o q u e  d ia b o lu m , vt H abacuc 3. v eríic . «¡.
Egredietur diabolus ante pedes eius. P o rro , q u ia in  ign itis 
carb on ibu s varij p ercip iu n tu r e ffe d u s , nem pe lu x , 
fc m tilla t io ,&  lc in tillx ,fla m m x  celeiritas, atque ím 
petus in eru m p en d o ; n o fte r  interpres e ffed u m  h u 
ius exp rim en s,cu i tam en adiun& us fit eiufdem  ign is 
calor,optim e v ertit -.Lampades eius lampades ignis, id  eft 
ig n itx  ><*tquc flammarum, q u o m o d o  &  feholion  G r x -  
c u m le g iífe , inueniem us in ann otation ibu s co d ic is  
S ep t.in  V a tican o  im p reíli. S exta  ed itio  expreíE t p o 
tiu s e ffe d u m  fcin tilla tio n is ,cu m  v e r t i t : Scíntilla eius, 

fc in tilla /¿« íí.Sym m ach .effed u m  v e h e m e n tix ,&  im - Symmaib. 
p etu s,íic  enim  vcrt\t:impetus(m plurali) ímpetus ignis.

S ep tu ag.’cum  v e r te r in t ,
<px¿víí ¿vui, A l#  , feu volatilia eius ala , feu volatilia ignis, 

flam m a (  in r e d o  p lu raliter ")eius, v t  certum  qu idem  
reliqu eru nt, ad e ftettum  velocitatis fe refpexille  , ac 
du bitan di anfam  prxbu eru nt, A n  per alas, íeu v o la ti
lia rranílate fign ificare  volu erin t velo ciííim as ig~ 
nis flam m as; A n  v e ro  item  per tranílationem  nó tam  
celeres intelligere v o lu erin t flam m as, quam  celérri
mas fagittas,q u as vt alas n ouim us in pfal. 90. vo la n 
tes d id a s :a Afagitta volante in die , in p f  75-appellatas 
'r*KÇ*T»Ti> rifrijetentias arcuum , vb i H iero n . ex  H e- fy'ronymus
b rxo,volattliaarcus ; fiquid em  v tru m q u e Ienfum  ac SaS!tlaaIa'tliS Vincit, V.nvwvivj-v --- r ....................  ...... ............... .. , ---T— -------i------------- fu m  vo

N o n  defunt tam en  , qui x m u la tio n is  vocem  in  m a- £) íignificatum  p atitur locus ifte. Utilium n o-
Q u am q u a m  ipfum  alarum  nom en etiam  proprié mine apptl- 

ab illis accip i p o t u i t , cum  nouerim us apud antiquos ¿«te*

Synagoga 
<emulata eft 
Ecclefiam 
Gentium.

ludxorum 
amulatio

AEmllath- ûm  fenfum  accip iun t p ro  inuidia. V n d e  C a ílio d o r . 
nisvocabulu Q u id á , ait, h o c .q u o d  d ic itu r ,Duraeftvtinfernusamu- 
pro inuidia. latió, ad íyn ago gam  p ro p rié  r e fe r u n t , q u x  g*rttcs 

x m u la b a tu r ,& in u id e b a tfa lu tie o ru m . Q u a m x m u - 
la tion em  duram  dici ficu t in fe rn ú , in q u it B eda, quia 
a n im am ^ u a m  cep erit im p ieceth  pefte c o n fu m it , v t 
in h is  verbis fyn a g o g a  adm oneatu r , ne huiufm odi 
x m u la tio n e  con tra  E cclefiam  ten eatu r,cu m  eam  v i
derit de d eferto v itio rü  a fcen diíle,ac delicijs coelefti- 
bus a fflu e n te m ,irre u o cab ili m en te  fuo a d h x re re  d i
le d o ,n e  fo rte  alijs in u id e n d o ,q u x  ipfa habere p o te- 
ra t,a m ittat.

D e  eadem  íy n a g o g x  x m u la tio n e , at d iu erfo  m o d o , 
contraCbri- ita  h x c  in terp retatu r G re g . P a p a , Dura vt infernus 
(lúdura fie. amulatio : qu ia du m  fy n a g o g a  C h riftu m  ad in feros 
ut infernus. p 0ffe tran fm n tere fe p u ta u it , e ique ad m orté c o rd e  
Greg. tapa jm m ifericordi in u id it , Vt in fernus amulatio dura exti- 

tit:q u ia  ficu t in fern u s fine m ilericord ia , q u os ten et, 
c ru c ia t:S ic  Iudaica plebs C h riftu m  apprehendens fi
ne re fp e d u  pietatis ad m o rtem  trah ebat.

Superbam  h x re tico ru m  x m u la tio n e m  hic dam - 
n atam een fere  v idetur A p o n iu s , q u x  dura Jicut infer
nus dicatur.-quiafuperbe x m u lan d o  E cclefiam , atque 
C a th o lic o s , per om n ia x q u a tu r d ia b o lo , q u i in fem i 
v o c a b u lo  nuncupetur.-quod in ftar in fe rn i,q u i ñeque 
p re c ib u s,ñ e q u e lacry m is p oteft m ollefcere , &  is ita  
eft durus ,v t  n eq ueat á fuá duritie m olliri.

E xiV cvC V l.cap. VIII .L a m p ad es  eius 
lam pades ignis, atqu e flam m aru m .

E x p o s i t i o  I *

Iuxta  fonum  littera.

EX  multiplici íignificatu H ebraicx vocis A t t f l  
refcieph m últiple* quidem Yecfionum apud

Uponiui. 
Hxreticorum 
amulatii nHS'
quomodo 
dura ficut 
infernus.

am ori datas &  a la s ,v t dú p lex  fit vnius eorum  yerfio - 
nis in te lle d u s.
. P r im u s, Alae/us, fc ilicet ch a rita tis ,&  x m u latio n isj 
fanta l*ignis ,  in q u o ru m  declarationem  fu bije itu r, 

flam m a eius,fc ilicet funt i f tx  illius a lx .
Secundus ,fagitta eius ce lerrim x Jagitta ignis, id  eft 

ignitx,flam a eius,iálicct funt ip f x  eius la g it tx .  P o rro  
ijdem  S e p tu .v lt in u m  q u x  in H ebraico tex tu  e ft ,v o -  
cé n , n  i  n  ^ u? fcialhebethaih flamma ( in gen itiu o 
fin gu lariJD e/,H cbrxap h raíi illa, qua n om é D e i addi Dei nomen 
fo le t ad exa g g eratio n em ,q u a ve &  montes D e idicü tur, ¿dijatur f t -  
&  cedri D ei,q\ii celfifsim i íu n t m ontiú , &  q Us  celfif- 
í im x  funt c e d ro r u m , leg iífe  v id en tu r H ’ H li  i^"hafm in  
fcialebetheha.quod facile fieri p o tu it ,c ü  adhuc adhi- fenptura- 
bita n ó e ilen t p u n d a , ideoque bene verterunt,flam a  

pluraliter in r e d o .  N o fte r  aucé interpres qu od  
H eb raica p hrafi d ic itu r flama D ei,id eft ard étifsim x, 
op tim e explicauit venens,atqueflamarum ,iuxta aliam  
facrarú feripturarü phraíim , qua (  v t  alias m e qu oq u e 
n o ta íle  re co lo jin  n u m ero plurali pronútiatur aliquid  
per epithafim ,&r amplificationem-- vt tan tum dem  íit, 
lapadesignis,atqueflammaru, aclam p ades ignis inflam - 
m a tifs im i: feu , lam pades ign is ,&  fla m m x  m a x im x .
H x c  pro c o gn itio n e  variarum  le d io n u m  ló giu s fo r-  
tafié d if la  v ideatu r cu ip iá :a t certe  n ó abs re  d id a  ea 
fu n t,q u ip p e  q u x  ad plenum  le d io n is  n o ít r x  in te lle- 
d u m  con feru n t , &  m u ltíp lices qu oq u e fu g g eru n t 
fen fu s,p rxfertim  cum  de fpiritualibus agitu r.

In a ffe re n d o  autem  fenfu fo n ilit te r x  totius hu ius 2  
fe n te n tix  haud con uen iun t E x p o fito re s. Q u id a m  
enim  ad  cruciatus h x c  referun t xm u latio n is , quam  
fupra fpon fus d ixerat duram  ficut in fernum  : ac fi di- fufpicionum 
catu r : i£ m u la tio ,&  zelu s anim am  v rit x q u e  ac ig n is , flammis 
flammxquein fe rn a les .Q u e m  íenfum  ex  R .S a lo m o -  RJ**lcmon 
ne defum p fere A gath iu s , &  S o to  M a io r. Ñ eq u e  
á fen fu  ifto a d m o d u m  differt i s , qu em  affert L e- 

, g to n en -



Paraphra

gion en fis , h x c  referens item  ad cruciatus fu fp ieio - 
n u m  Z c lo ty p ira c  íi dicatur.

N o n  /ic corp u s vru n t ig n iti carb on es ,facefq,- ac- 
c e n fx ,a c  fu fpiciones illa: quas x m u latio  g ig n it , ani
m u m  x g ritu d in e , atqu e cura co n fic iu n t. C u i fenfui 
ea fa u et le d io  S ep t. Sagitta etas fagittxignis, flamm*
C lU S .

V eru m  cum  in fuperioribus verbis , Duraficut infer- 
ttnsamu!atio,hm  ex coto h o c  lo co  , in q u o p r x fta n tif-  
íim um  om n ium  p rx a lla to ru m  exp o n itu r d ile d io n is  
en com iu m , vniuerfas r.eiecei im us fu fp ic io n e s : Jim - 
p lic iu s dicendum  , in hifee tertia  íim ihtudine v eh e- 
m en tis ign is , q u i &: res fortilíim a e í t , c u i obfiítere 
v ix  qu icquam  p o te ít , fponfum  ro b u r idem  exp rim e - 
re  c h a rita tis ,q u o d  iam duabus exp relferatíim ilitu d i- 
n ib u s m o rtis ,a tq u e  inferni.Et neceíTario p o ftp r x d i-  
¿ ta s  íim ilit(idines fum ptas é rebus , quarum  fo rtitu 
d o , &  robur íitu m  e lt in  con fu m p tio n e  du n taxat 
co rru p tio n e  , terti im han c adhibuit fim ilitudinem  
ig n is , quem  iu xta  P h ilofoph orum  d o gm a ta  m áxim e 
a d iu u m  eífe n ou im u s.

Q u o d  íi adhu c con ten d en s, &  ign em  q u o q u e  eíle  
m áxim e confum ptiuum ,<juod certe  n on  a b n u o ,q u ç- 
rat q u is:in  qu on am  a d iu lta t is  eius robur ap p areat, 
q u o d  haud con fu m p tio  í i t , fed p e r fe d io  ? E x  varijs 
c erte  p rx fen tis  íe n te n tix  veríionibus facile  illi ref- 
p o n d eri p o ierit. Q u o d  e n im ,v t e ít  in a c ce n fis  c a r- 
b o n ib u s, fuum  ip fum  a d h ib itx  m a te rix  im p ertit ca- 
Jorem , quin  &  igneam  fui n aturam  , p e r fe d io  e í l:  
Q u o d  fcintillis item  , qu as é fe e m ittit, efeam  a cc en - 
d it ,p e r fe d io  e íl,l ic e t  per accidenfc efea illa corru m - 
p atu r : Q u o d fla m m is  volantibu s illico  calorem  h ú 
m id o im pertiat aeri, p erfeclio  e í t : A c  dem um  q u o d  
facibu s íp lend oris fui lum en e ffu n d a t, p e r fe d io  e ít , 
Q u o  lo co  n otan d u m ,q u am  egregie  n oíter In terp res 
vniu erfas p erfe& ion es hafee exp relferit lam padum  
m eta.phora.¡\cgens:Lampades eius lampades ignis, atque 

fam m arum .
A c  íi diceretur.

çiS - N edu m  in flar m ortis dileclio ejl fortis, duraque inftar
in fern i: fed &  fortiffim a qu oq u e e ít  in a gen d o , p e r-  
fic ie n d o : eíl enim  in ftar ignis , atque adeo velu ti ac- 
cenfis lám padibus fui exhibec in d ic ia ; 8c q u x  in trin 
fecus am átis c o r  red d it ig n e u m , extrin fecu s p a riter 
lu ceb en eficio ru  , &  gratiarum  fcintillis feíé m an ife- 
ilatjfiraulque q u aíi facibus ign itis co r  paricer fu c c é -  
d it a m ati,id q u e  fum m a cum  celeritate, &  veh em en - 
tia. Lampades nam que illius haud funt íim plicis ig n is , 
fed  lu n t lampadesflammarum fu m m o cum  Ím petu in - 
flam m antés. #

P o rro  fenfus iíte  facile aecom m od ari p o te ít  tu m  
ad  fen fum  prim um  p rx ced en tiu m  v erb oru m  , iu xta  
qu em  coram en dabatur d i le d io  fp o n fi, tu m  ad fen
fu m  fec u n d u m , in q u o  celebratur charitas fp o n fx : 
tu m  den ique &  ad tertiu m ,iu xta  quem  ibi a d  jm  v i- 
d im us de am ore in  gen ere.

N ititu r autem  p rçfen s d ile d io n is  e n co m iu m ,iu x 
ta  hunc fenfum  a ccep tu m  , fuper trib u s fu n d am en - 
t is ,  c irca  q u x  m ulta fo re n t d ic e n d a , ni fxp iu s d t  ijs 
adtum ;i n obis fu iíle tin  fup erio ribu s. Q u o r u m  p ri-  

J m r  ardet, m um  id e ft ,q u o d  com m un i tum  facrarum  , tu m p r o -  
0"vrit. fanarum  litterarum  e ff itu  am ori, &  charitati e ffe d u s  

tribu itu r a r d e n d i ,& v r e n d i; atqu e adeo &  v u lga to  
ign is v o c a b u lo  nuncujyitur : pro q u o  fat illud íit , 
q u o d  in E u an gelio ,fU d u m  reperim us á ccele íti fp o n -  

a Lúe. i i .  io:a  Ignem veni mittere in mundum &  quid volo, nijivt ac-  
4?. cendatur ? Secundum  vero ,ea  e ítc o n c lu íio  ,  c^uam &  
A  morís can- P h ilo  fo p h i, &  T h e o lo g i certiílim ara fu p p o n u t,am o - 

JaPotentif si~rem  nullam  habere fui caufam  v a lid io ré , qu am  a m o - 
ma amor. rcm  vc Qp^ime p r0bat S .T h o m .q .2.7.a r.4 .íicu t ign is 

p r x  ceteris óm n ibu s ign em  in alio a c c e n d ic : E x  h o c  
enim  p ro u e n it,v t d ile d io ,q u x  intra cor ardet am an 
tis ,c u m  foras eru m p it,in íta r ardentis fac is  etiam  co r  
fu ccen d a t am ati,iu x ta  illu djSi vis a n u ri,a m a .

V n d e  &  Ioannes d ile d u s  C hrifti difcipulus h a n c  
ipfam  cp n clu íio n em  y c  irrefragabilem  fu p p ó n e n s:

A  b Nos ergo diligamus Venm:<woniam Deus prior dilexit nos: b 
a c f id ic a t :C u m  D e u s n oftri com b uftu s fit d i le d io - 5* 
n e , çerte  qui in  illius p rx c o rd ijs  e x x ílu a t ig n is , c o r 
da qu oq u e noftra fui íu ccen d it ch arita te  : qu am ob - 
re m ,h o c  ign eflagran tes.eu m  diligam us.

T ertiu m  denique eiufdem  fen lu s fun dam en tum  id Bengfds 
eft , q u o d  &  q u otid ian o  p robam us e x p e rim en to , indicia funt 
p e r  ben eficiorum  exh ib ition em  quafdam  q u aíi p c i int.erniamo1 
lam pades in tern am  m a n ife llari d ü e d io n e m  , iuxta 
illud G re g o r ij. Gregorius.

O íten íio  d iled io n is , exh ib itio eft operis , ipfaque Pap*. 
ben eiieianedum  lu cem  exh ibere  d ile d io n is  fed  ¿5{.Beneficia, 

g  ignis q u o q u e  ardorem  , ign eum au e am orem  v e h e - ^ ^ J *  
m en tiu s,ce leriu fve  im pertire , fu fe ita r e , atque íu c- *ccend”mt 
c e n d e re , vel fi in in im icum  c o n fe ra n tu r , iu xta  illu d  et[am inim¡_ 
c Prouer.ab A p o ft.in  ep ift.a d  R o m .vfu rp atu m  : d Si eos. 
efunerit intmicus tuus ¡c iba illum : Jifitit,potum da illi : Sic Pr°-1 S • 
enim carbones,feu prunas congeres fuper caput eius: Q u e m  ¿ ll?  
lo cu m  A u g .íe r . 168. de tem p o re  circa  m éd iu m  , re- 
ie d a  o p in io n e  illa , q u x  de  p ru m s ignis infernalis eü  
in te llig it, e x  fen ten tia  fa n d o ru m  Patrum  in te lligen - 
d u m a ílé r itd e  c a rb o n ib u s ,&  prunis charitatis , q u i
bus per beneficia ipfa m ens vel ip íiu s in im ici fuccen - 
dittir. P lacétque m ihi quam  m áxim e q u o d in  co m 
isen  tar ijs fuper eitarum  P ro u érb . lo cu m  n otat C o r -  

^  n eliu s íanfenius ponderans v im  verbi ¡congeres, &  coa- Unfcnius, 
ceruábis,q u o  ibi vli funt S e p t. Beneficia ipía tales eílé 
p ru n as, q u x  to tu m  hom in em  am ore fuccen dant i n 
flar p ru n aru m in  aceruum  ita m agnum  c o n g e ít ‘aru , 
vc earum  vis cap u t hom inis exced at. I d , q u o d  m u lto  
e fficaciu sh oc lo co  idem  e xp reílit Salom on  , cum  de 
d ile d io n e  verba faciens &  de x m u la tio n e , qua d ile
d i o  ipfa Ím petu m agn o in d ile d u m  e r u m p it, hau d  
fa t ei fu it d icerz,Lampades eius lampades ignis: fed &  id  
q u o q u e  addidit,<*^Wfjlammarum,m áxim e fcilicet ele- 
u ataru m : &  quibus n edum  cap u t íu p eretu r a m ati, 
íed  &  fum m a celeritate id em  veh em en tifsim a fu c - 
cen d atu r ch arita te :q u xve  íic íu cc e d a n t.v tn ile is  o b -  

D  íiilere queat v e l íi grau ifsim u m  p rx ce ífer it o d iu m , 
im placabilesve in im ic itix  : funt enim  lam pad es , ac 
iu xta  le d io n e m  H e b r. prvnceignis flamm# D e i , cui n i
hil e ft ,q u o d  reíiftere valeat. .

Q u x  om nia apertius fo rte  defign an tu r per veríio- 
nem  S ep tu a g .N a m  fiue eam  legam us : A la  eius , ala 
ignis¡Jlamma etus¡ fcilicet d ile d io n is  &  x m u la tio n is , Beneficia 
íignificat^beneficia ítu d ia q u e, quibus in ftar flam m a-/«« 
rum  foras erum pit d ile d io , q u x  in ítar ign is in  corde 
ardet am átis,e ífe  alas eiu íd em  d ile d io n is  alasve p r x -  
d i d i  ign is,q u ib u s p ç ec o rd ia  exu ru n tu r e iuídé am an
t i s ,  e íle  in qu am  eius alas , quibus pern iciíB m o v o -  

g  latu ignis ille in flam m ationem  efficit c o rd is , &  e iu s, 
in quem  ipfa co n fert ben eficia.

Q u o d  íi legam u s: Sagittaeiusfigitta ignis , flamma sccnndus 
«*«f,modus p ariter iftorum  om n iu m  per ead em  í i g - fen fu s . 
n ificatur.vt tan tu m d é fit,ac fi d ica tu r,B en eficia  eius, Bene fici» 
q u x  ex fu ccen fo in trin fecu s ig n e  d ile d io n is , in fta r í untlagitu  
flam m arum  fp lcn d en tiu m  , atque ardentium  fo ra s  mmSm. 
eru m p u n t,fu n t fa g itta ,& fig /tta  ignis: v tp o te  q u x a b  
a rd en te  am antis cord e in c o r  e iaculan tur am ati, fu c- 
cen fo q u e illius c o rd e ,to tu m  plañe illum  eod em  adu- 
ru n tig n e  charitatis : iuxta id  , q u o d in fe n íib ilib u s  
q u o q u e  febribus a n im a d u e rtim u s, v tfe ru e n tib u s  
p rx c o rd ijs ,ijs  ip fis,qu i c irca  illa a rd e n t,x ftib u s, v n i-  
iterfum  q u o q u e  corp u s aduftu m  íit.



fius vt lam 
padem ac- 
cenfam Je 
exhibuit fu- 
fer crucis 
candeUbru.
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A fp ir ita s  p u rg m t , tu tu rtí f>er¡ditantifeíis ín dican t 

n u m  gmm,ÓC ta n d e“  m axim ?  ^ « ciíc  e xh ib cn t fig -

E n im u e r o , q u em ad m o d u m  in m agn o é x e rc i-  Sí»í/rv 
tu1 , qu an d o prjc in gen ti fr ig o re  nnlitu.n  co rp o ra  al-

jn ?  . n te m Pore  com p lu res p er cam p u m  ac- 
c e n d i ío len t f la m m x , quibus &  te n e b r x  fim ul óc 
tr igu s tu g e m u r : Itacoeleftis qu oq u e Ecclefia- fp on - 

* ®lu fra q u e  exercitu s D u x ,v ig e n te  to rp o ris a t
qu e fo c o rd i*  ti ig o re , ter.ebn qu e ignorantia.* vn d e - 
qu aq ue dttf uiis in  cam p o huius m u n d i, ita v t h o m i
n es n e c jc ir e n t , n ec p o íle o t feie  m o u ere  ad bene

... ......... .......................................... , ........... . op eran d u m  , m agn as hafee lampadesjLmmar*m,\ul-
f u n t , aic D o m in u s Iefus E c c le f ix  fp o n íu s: q u o d - $  a accen dit , qu ibu s &  ig n o ra n tix  te n e -
e v e r b o  in hiíce  f ig n ific a u it , id ip lu m  in ía crá  r* >  « t o r p o r  om n is ab h o m in ibu s p o llé n t exp elli.

£.*: Verf. V l.cap. VIII .L a m p a d es  eius 
lam pades ign is,atqu e j la m m a r a m .

E x p o s i t i o  I I .

V e  prima Sponfa y qux ejl Ecclefia Sa/iclaí

4 V T E w fl a accendit lucernam , £?ponit cam fub  modio\ 
aLuc i i . ^  fedfapcr candeiabrum , vt lace ai ómnibus , quiin do- 
íafsionistí- m o r  
pare Cbri-

Vulherilns 
Chrifti pur- 

arumx

cC a n t.y io

p a fs io n e fu a  exh ibu it óc fa ó to , qu an d o óc iu xta  id* 
q u o d  dicitu r in libro  I o b , b Lampas fuerat contempta 
apud cogitationes diuitum , a tqu e in e o ru m  x ft im a tio -  
n e,q u ib u s d iu it ix lu c e b a n t ,&  res hu ius fxculi,jw v*-4 
ta tam en  ad tempus flatutum ,vt lu c e re t ,&  a rd e re t,a d - 
u en ien te  p rx o r d in a to  ifto  p a fs io n is fu x  te m p o re , 
fem ctip fu m  v t  lucernam  ard en tem  fu p er crucis 
can d eiab ru m  vidend um  óm nibus e x p o lu it , chari
ta te  co m b u ftu m  , p rour vifum  eft in ijs , q u x  habita  
fu e re  fu p ra  in c a p .5. iuxta H ebr . le & io n e m ic  M é 
dium eius combuftum charitate propter filias lerufalem : Ec 
charitatem  ipfam  íuam  , v t facem  arden tifsim am  
fup er idem  candelabrü  e r e x it : quin  v u a  cu m  m a x i
m a lam pade iíta  fuá , atqu e e x  íam p ad e ifta p lu res 
em iíit ip íiu fm et d ile d io n is  fu x  fcin tillas, q u x  h a u d  
eíTent in ftar aliarum  fein tiliaru m  c ito  tran feu n - 
t iu m , &  d e fic ie n tiu m , ied  inftar ca rb o n u m ,p ru n a - 
r u m q u e , ac etiam  in ftar lam p ad um  ign ito ru m  , óc 
in ftar p lu rim aru m  flam m arum  ,  &  flam m arum  
D e i.

charitas fu. B en e  autem  C h rifti d ile& io  fuper C ru c c m  e x - 
pererutem -  Hibita &  vna d icitu r lam p as , óc p lu res lam pades
chri ti o ex- habens : D om inios enim  Iefus , q u i in n atiu itate  ~  ; 1  - — -—  a --------------- i — - v-onyww
hbita, diet- egreíTus fu e ra t v t  fp len d ó r , in  p afsion e ipfa fuá a c - Ó  p a m p o lT e ís io n e m a d it alicu ius R e g n i, v e l etiam  cú  lampados

« ¿ f i » * »  , v t lam pas , p ro u t p e r  Ifaiam  p rx n u n tia -  ln u gn e a liq u o d  m u n u s , íeu p riu ilcg ium  co n ce d it ©* íiamma
m Z J t o  n im  fu e  ra e , vbi d ic itu r : d Propnr Sion *<m ü a h , &  P ° P ul°  > » ,«  cum  celebrem  e x  h o ítib u s reu exit v i-  “ “ f  
. „  ,r c in rta m  Ir/x-m »»«>».. ------:__ r._____i-_: 1 pftu lxtitix.

Q u a m q u a m & o b  id paricer eafdem  a ccen d it lam
p a d es í vt licúe a er co rru p tu s, a cp e ítile n s  p lurim is, ¿ u  

a g n iíve fla m m is íulec p u rg a r i, p ro u t A th en is ab “ Pc¡ie j>«- 
A g r o n a e x im io  illo  M ed ico  t i d ü  ferun t tefte  C o e - cau' 
l io K h o d ig m o li.2 4 ..v a r .le ¿ t. c a p .n .I t a & ip f e f la m -  iih9di* inus' 
m is hiíce  vu ln eru m  fuorum  a cce h fis ,in  co rp o re  fuo 
vn iu erfu m  orbem  á m axim a peccati p e íh len tia , ani- 
m aru m qu e c o rru p tio n e fe ru á re t.

Q u o d  íi in editifsim is turribus m a g n x  a ccen d i Vulneribus
ío le n t lam pades fl.im_marum 3v t  per eas qui in mariChnsit, n  
p e r ic lita n tu r , in te llig a n t, q u o  co n fu ge re  debeant, accel,slam'  
íiue ia ften tu r á fludtibus, (iue pyratarum  p ericu lo  J * '  
íu b f in t . E t  C h riítu k  q u o q u e  fuper excelfam  crucis ojienditur 
tu rr im  facrorum  iftoru m  vulnerum  a cc e n d it lam  - fideüku» tu* 
p ades flam m arum , v t qui in m ari m a gn o  , &  íp a tio - tum 
lo ,m a n ib u s i n h o c Içcu lo  n au fragan tu r, v e l d ç m o  
n u m  teh tatio n ib u s ia ¿ ta t i , v e l p e rfe c u tio n u m , x - °  
ru m n aru m  a c  tribu lation um  co n cu fs io n e  tu rb a ti, 
h o ru m  vuln erum  a fp e d u  in te lligan t tu tiís im u m  fi- 
b ip a ra tu m in  crucis ipfius tu rri c o n fu g lu m  : ita  v t  
lib e re  cura P rop h eta  dicere p o f s i t : Quoniam tu es D o-  
minefpes mea , altifim um  pofuiftt refugium tuum. v  .

Q u in im o , q u em ad m o d u m  óc q u an d o R e x  q u if-  chu fltn

Vulnera. 
Chriüi lam 
pades futtt 
charitatis 
illius•

Vulnerum

¿ ¡ja.6 í .  1. propter lerufalem non quiefeam doñee egrediatar, vt fplen- 
doriuElus eius, 6?faluator etusvi lampasaccendaturúd e ít , 
C h riftu s D o m in u s iu ftu s n o fte r  m u n do e x o rie n s ,é  
ccclis e g  re flus fuerit v t  fp len d ó r, clam ante eius Iu¿ 
c e , tu n e  ipfe ta ceb o , &  q u iefcam :id q u e m u lto  m a
g i s ,  cum  idem  p ro p te r nim iam  charitatem  fuam  
falu tem  fup er cru ce m  operan s in m ed io  t e r r x , v t 
lam pas a ccen d etu r clam ante íim u l, óc in flam m an te  
ip fa  eius d ile & io n e  lam pade illa a rd e n tiís im a , q u x  
to to  in  e ius co rp o re  fp le n d e t. P lu res v ero  habuit 
lam pad es v n a  ifta C h rifti c o r p o r is , a c  d ile d io n is  
lam pas .to tq u e  , q u o t in  eod em  co rp o re  fu e ru n t óc 
v u ln era: fed illa  in p r im is , q u x  in m a n ib u s, p ed i- 
b u sv e  , óc in la tere  ip fius ch arita tem  i llu ft r a n t; v t 
vere coecus dicend us í i t ,  qui ifto ru m  v u ln eru m  lu 
ce illa n on  v id e at. P o rro  vuln era ifta haud lampades 

Chritfieffe. d ile d io n is  C h r i í t i , d icu n tu r f im p lic ite r , fed lampa- 
Qus varij. ^es v t e x  e js p ro u en iu n t,fu b in d icarétu r e f-  

f e d u s  illis om n in o  fim iles, qu os &  ign is efficere fo 
le t: S iquid em  p r x te r  p r x d id u r a  e ffe d u m  illu m in a- 
t io n is ,&  p rx te r  in n ú m ero s alios co m p a fs io n is ,c5 - 
tr itio n is , abom in atio n is peccatorum  ,fp e i  coeleltis 
p a trix ,a tq u e  in explicabilium  c ó fo la tio n u m ,p rx  ce- F  
teris vniu eríis ch aritatis ign em  in nobis a cc e n d u n t, 
d iu in x q u e  g r a t ix  n ito rem  nobis im p e rt iu n t, atque 
p er S acra m e n to ru m  exh ib ition em  p u rjficatos n os 
ro b o ra n t.

Vulneribus N e q u e  v ero  fin e  m y  fíe rio  lam p ad es i f t x  d ile- 
chrifli ex.- t i o n i s  C h r ift i  n ed um  d icu n tu r lampades tenis,  v e- 
felhtur ab rum  e tjarn Umpades flammarum:N e c  enim  fun t v t  í e -  

u sfrto r -  li^ USE lam pad es d ilettion is h u m a n x , q u x  ex ig u a m , 
porfynitiei, &  ten u em  h aben t flam m am  ig n is  ch a rita tis : fed  

teñe -  plut im is, ijfq u e m axim is flam m is a rd e n t, quibus Óc 
br* ig*Q. vn iu erfu m  terraru  O rb em  illu ftran t, fo c o r d ix q ;  fr i-  

g US ab eo  e x p e llu n t, &  vel corrup tifsim os qu ofqu e

d o r ia m  ,fr e q u e n te s , &  m a x im x  fuper e d itio ra lo ca  
accen du n tu r lam pades flam m arum  in í ig n u m lx t i-  
t i x  exu lta tio n is óc fo le m n ica tis ; Ita  &  R e x  n o ftrx  
p acificus E c c le fix  Íponfus e o ru m d em  v u ln e ru m , Se 
lam p ad es a c c e n d it,&  flam m as in íign u m  l x t i t ix ,  v t 
ea in tu e n te s , celeberrim ara agam us fo lem n itatem , a pr.9 ' , t *  
m a x im oq u e  exultem us g a u d io , cum  a Dominns reg- iuxta pfal. ‘ 
nauit a ligno: cum  in fignis illa  D o m in o  co n tigerit v i- Rom. 
¿ to r ia ,q u a  b  Princeps hutus mudieiettus eflforas, ÓC c ab-  ̂ *0-11 

forpta efi mors in vittoria ; cü íin gu late  illu d  redép tio- ® t Cvr‘  xí- 
n is p r iu ile g iu m fid e lic o lle d u m  fit p o p u lo , v t ia m  *4’ 
fit gens fantía,populas acejuifitionisfé regalefacerdotium. j. Pet.i.jJ  

P o rro  vulnera ifta  fan d ifsim a, q u x  i u * a  le d io n e  
V u lg a tx  di¿ta vidim us lampades d ile d io n is  , x m u la -  
tio n ifv e  C h r i f t i , lampadefue flammarum j n  te x tu  H e 
braico dicunturC íir'W fí eiufdem  d i le d io n is ,&  carbo
nes ignis , n ecn on  Óc flammce D ei. E t q u id em  carbon es 
ea  bene d ic u n tu r, quia in ftar carbon u m  n igra , &  ig* Vulnera
n o m in io fa in fid e lib u s, a e p ra u is  v id ean tu r h o m in i- 
bus , iu xta  illu d  A p o f t o l i : d Verbum crucis pereuntibus ,gne fuuc¡i. 
ftulútiaefl: cumecontraes,quifaluifiuntyid  eft,fid e lib u s, a i.co r. 1. 
D eiv irtu sfit: V cp o te  quitm s etfi C h rifti vu ln era  car- ra
bo n es f i n t , rió funt tam en  carb on es e x t in fti, ac tu r- 
p e s ,&  nigri.-fed carbones ignis ¡ charitatis ign em  p rx íe -  
ferétes,- his qu ippe eft e rp lo ra tu m : quia p lacu it D e o  
per h x c  vulnera o p erari m ira b ilia : qu ia  inclinauit *a ,x7’ I# 
c<eloSi&defcendit, qu an d o é  coelis ipfis in  terram  d e- 
fe e d it ,fe d  &  v u ln e ra , q u x  prius in fta r n igerrim oru  
carb o n ü  h a b e b a n tu r, cü  h o m in ib u s in flig eren tu r, 
pafsionis té p o re  fuper C ru cis  fo c ú  v ti carb on es fu c - 
cen dit in c o rp o re  f i o , ita  v t p ro p te r charitatis ig n é , ^ {¡ f erit 
qu o fu ccéfa  e ra n t vuln era ipfa f u á , iá  d ic e re n tu r &  btncsi'n** 
carb on es ign is , &  carb on es fd e ío la to r ij,v tp o te  per &  
q u o s  térra  ab om n i defolata fit m alitia, &  in iquitate, torii. 
a n im xq u e  cred en tiú  o b  om n i d e fo la tç  fint n eq uitia. ^

I  i i i  Q u a m -



Q iia m q u a m  o b  aliam q u o q u e  ratioríem  eadem  A  ítu d iu m , ad e o q u e  ten ax &  d u ru m , vt &  p ro p terea
v u ln e ra ,&  carbon es deío latorij di d a  íunr &  carb o
nes ig n is : nim irum  , quia C h riíti co rp u s ab e ius fa- 
c ra t ils im a d e fo la ru n ta n im a , &  q u ia  to tu m  id e m  
C h r iít i  corpus eod em  charitatis ig n e  com b u ítu m  
red d id eríit, ve fuper cru cis altare x te r n o  P atri eífet 
gratu m  , &  aecep tum  h o lo c a u ítu m , cui iam  v etera  
illa a g n o ru m .a c  v itu lo ru m  h o lo c a u íta  e íien t a b o - 
m in a tio n i, p ro u t alias ex lo co  P fa lm i 39. re la to  ab 

g Heb. 10. j  A p o fto lo  in  e p iíto l.a d  H eb r.g  Sacrifictum , &  obUtto
ne m noluijiicorpas autem aptafii mihr,holocan¡lum i£¡pro 
peccato non expoftulafii, & C.fa t p ro b au im u s.

C u m  autem  h x c  ratio n e in  h o lo ca u ítu m  P a tr i 
ob latus fit C h riítu s  , to tu s p er carbon es h o lc e  ign e  
có m b u tlu s c h a rita tis , nil m irum  fi eadem  eius v u l
n era, ijdemq,- carbones ignis d i d i  lin t &  ñammx D e i , 
q u ib u s n im iru m  D eus a r d e t , q u an d o q u id em  íicu t 
f l ím x  charitatis D e i ta n tx  f u n t , vt D eus fit &  to tu s 
ig n is ,&  to tu s charitas, p rout in fe q u en ti expol". ex- 
p licab im u s : Ita  &  vuln era  C h r iíti e x  e xtiteru n t 
flam m a: in illo , íieve illum  charitate  fu cce n fu m e x *  
h ib u e rü t.v t ille &  ign is m érito  d ic i p o tu e r it ,&  cha- 
iitd s ,p ro u c lo n g iu s  o íte n fu m e lt in lo c o  paulo fu p e- 
riu s citato  ex  capitu l.3. hu ius C a n t i c i , vbi d icitu r: 

hCant-i-io h  M edia charitate cofirauit^sú e x H e b r x o , M édium  etus 
fuccenfus a filiabus Ierufalem

Vulnera 
Chrijli di- 
fía funt 
flammx Dei.

Vulnera D en iq u e quam  ben e eadem  C h rifti v u ln era  íu x -  ç  fm<rulo.
Chtiftt funt ta  verfio n em  S e p tu a g in ta , n ed u m  flammx d i le d io -  

ñ u t í C n *s e 'lu^ em  C h r iít i  d id a  f i n t , fed &  illius charitatis 
fagittx alatx,ip fam et teítifican  p o te ít  p ia , deu otaqu e 
a n im a , qua: in  e o ru m  praefertim m editation e v e lü - 
tifa g itt is  p o te n tisa cu tis co n fig i fe fen fit, a tque adeo 
bis in fup erioribu s d ix it: i  Vulnérala charitate ego.

in fern o  c o m p a r e tu r , v t vifu m  e i t .  _Qt.cd & c b i d  
potsus ch arita ti es: tr ib u u n tu r , v t per e a y ip fe  
m agis firm em ur ch a rita te  ,  q u e d  illa íign ificat 
anim a , q u x  huius foh d itaris , &  qu ietis in ch ari
ta te  te n etu r d e íid erio , a tq u e  adeo cum  P rop h eta  
exclam ar: a Quism ihi dabitpennas ficut columba vo- 7
labo , reqmefcam ? volare cupiens , íim u l a tq u e  J 
q u ie fe ere : volare quidem  in itu dio  x m u la tio n is  
legis D e i , &  in ío lic itu d in e  o b ícq u io ru fn  e iu í- 
dem  , at p er volatu m  ipfum  re q u ife e re in  ch arita te  
ipfa ra d ic a ta .

V b i n otan du m  , a p tifs im e á  tali anim a colum ba: Charitati 
p en n as, &  alas ad h u n c  v o la tu m ,a tq u e  quietem  e x - dntx al* c°- 
p e tita s:c u m &  S p in tu i fa n d o ,c u i in ¿ n á i f s i m a T i i r ^ ” 4^  
n ita tc  appropriatum  n o u im u s am orem  per ellén - 
tiam  , a lx  trib u an tu r co lu m b a s, ex  q u o  fuper C h r i
ítu m  Iefum  b d e fcen d it item  in fp ecie  c o lu m b x :  ̂Isaú.i.^x 
e idem qu e fe fsio h e m trib u ta m  n o u im u s, 5c m an(io« 
nem  , tum  qu an d o fup er ipfum  Iefum  co rp o ra li v o -  
la u itfp e c ie , &  fuper eum  m a n fit,v t m agn us ille B a - 
p tiíta  con tcftatu s e í t , d icen s.

jQuia vidi Spiritum defeendentem quafi Columbam de 
talo , manfit fuper eum : tu m  etiam  , qu an d o m a 
g n o  illo  fon o,atq u e  ím petu defcen dit fuper A p o íto 
lo s  in die P e n te co íte s , vnde leg im u s: c  Seditquefuprac A3 . j j

s eorum.

í  Cant. i .y  
Cant. j .8. 
iuxta Sept.

£ #  Verf. V L  cap. V III.L a m p a d es  eius 
lam pades ignis3atqu e flam m arum *

E x p o s i t i o  I I I .

D e fecunda Sponfa, qu«e efi A nim a Íujíii

6
. Ŝ elans ho- 
norem Dei

H:¿Ec ad en com iu m  fi fp e d e n t  x m u latio n is p ix  
a n im x  ,q u a  e x v e h e m e n tifs im a D e i charitate 

p ro  e iu fd e m D e i h o n o r e ,  ac le g e  m áxim e fo lic ita  
eiujuelegem e ft ,p ro u t fa tco n g ru e n te r fp e d a re  v id en tu r j v tp r o -  
babet alas n om en  eius ab fubltan tiu u m  id re fe r a tu r , q u o d  im - 

H^usvolat mec^ate p raccefsit, vbi d ic a b itu r :  Dura ficut infernus 
xmulatio; aptius eidem  e n c o m io co n g ru e re e a  c re 
d iderim  iú xta  veríion e m  S e p t . qua d ic itu r: A l *  eius 
aU  ignis flammx eius , & c .  H ifee enim  fign ificatu r,eam  
ipfam  fo lic itu d in em , qua velu ti flam m is veh em en ti- g  padarum 
b u s ita  in trin fecu s p ro  D e i o ífcn fis  aduerfus p r x -  
u aricatores legis e x u ritu r, v t p rop terea  xmulatio ipfa 
d i& a  fit duraficut infernus: has inquam  flam m as,hof- 
q u e  veh em en tifsim os d ile d io n is  D e i a ffed u s eíTe 
a la s , &  alas ign is , o b  velo citatem  nim irum  , quam  
c x p r x d it ta  habet ío lic itu d in e  : qu ave vb i D e i h o -  
n o r tu e n d u s fit , vbi idem  p ro p ag an d a s,v b i eiu fdem  
D e i o b feq u io  íit in d u lg e n d u m , &  via m an datorum  
illius p ro te re n d a ; n edum  c u rr it  ,  fed  &  v o la t, 
alas nim irum  habens , 8c  n o n  qu afcun qu e alas ig>- 
nis , alas nim irum  Spiritus fa n tt i , qui in  lin g u is , Se 
flam m ulis ignis in d ie  P entecoíteS  defcen dit fuper 
A p o íto lo s .

Jmori dau Q u o  lo co  n otan dum  , m u lto  co n gru e n tiu s , &
¿Uabafiti- v eriu s  in  facris litteris  ch arita ti alas tr ib u í, quam

E t fa n d is  qüoq-,illis fp iritib u s, qiji ab ardore cha- charitatem 
ritatis n om en  Seraphim  fo r t it ifu n t,íe x  quidem  alas habens.tr 
apud Iíaiam  tributas n ou im u s,eo fd em q u e 6c volalfe yolat 
leg im u s j cum  tam en  fim ul de ijs dem  lega m u s :d Se- 
raphim fiabant fuper illud-,

Q u a: fane om n ia p eregregie  h o c  lo co  íign ifica- 
uic &  Íponfus, d u m  hafee ch a rita tis ,&  «Em ulationis 
alas a íle r it  eííe  alas ign is , ipfas n im irum  flam m as. 
N o u im u s autem  , fenlibiles flam m as quafi vo la tu  
qu od am  ce le rn m c per aera fe  eleuare , attam en  
q u o  altius v o la n t,e o a c c e n d i te n a c iu s , fo lid io re m - 
q u e  igni caufare firm itatem  : A tq u e  adeo ben e 

D  in facris litteris , cu i tribu un tu r charitatis a lx ,  
eidem  fe m p e r tr ib u itu r & ig n is . S ic  S p ir itu i fa n d o  
ííc u t fpecies tribu itu r c o lu m b a :, ita &  fpecies tr i— 
b u itu r ig n is :  íic cum  m ultas alas coeleftibus a íli-  
gn a n t Spiritibus , ijs p otifsim u m  eas a fs ig n a n t, q u i 
ign ei charitate S erap h im ,id  e ít ,  c o m b u lt i , ardentef- 
ve  d icu n tur.

E t íi apud e É z e c h  . dantur ala: m yíticís  ilüs 
qu atuor anim alib us, qua: illue g ra d ie b a n tu r , vbi 
erat Ím petus fp iritu s , cu m  eadem  deferibu n tu r , 
de  eis dicitur : í E t  fimilitudo animalium , #fpettu> 
eorum quafi carbonum tenisardetium,&quafiajpettus lam-

eE^eth. i.x

(E & c . 1.13

P o r r o  in m yítica  hac fa n d o ru m  anim alium  n ar- char^ate 
ratione tria con fíd erad a m ihi o cc u rru n t q u x  faciú t

v e h e « quam reéie-

Jfantiam

quis, ad e- ap Ud antiquos Idololatras eaedem trib u eren tu r vel 
iEus incon- a m o ri p r o fa n o , v e lfa lfo  eiufdem  am oris D e o . Illa: 

enim  antiquis in co n ítan tiam  ,  m axim am que hu
m an i am oris in ftab ilita tem ’d e íig n a b a n t, v t r e d e  

Valer. e x  P roPe rtÜ te tra ítico  p ro b a t P ieriu s V alerianus 
’ l i b . i i . p a g . i i j .

C u m  tam en eaedem in  facris litteris ei tribu an 
tu r  c h a rita ti, quaeíirm ifsim as habet rad ices , e iq u e  
« m u la tio n i D e i ;  q u x  ten acifsim u m  c ít  charitatis

Tier.

ad in te lle d u  p rx fen tis  encom ij x m u la tio n is , 
ra en tifs im xq u e  ch aritatis p ix  a n im x ;q u a D c i h o n o - defi^nanpcr 
rem  z e la tu r ,  íi id legam us iu xta  v erfio n em  S y m - quatuor ani- 

m achi.Impetus eius, ímpetus ignis,atque fiammarum'. q u x  
certe  pulcherrim a e í t , ’&  em caciíE m a.

E n im u e r o p r x d id is  anim alibus d ic u n tu r p rim o 
fuiífe a íx :  tu m  additur eadem  habuiííe a fp e d u m  ig 
nis n on  fim pliciter fu lgen tis , íed  fu lgen tis  íim ul 
&  arden tis:id eo enim  p u to ,eu m d em  a fp e d u m  afsi- 
m ilatu m lam p adibu s , & p r u n is  ardétibus.-tertio de- 

F m u m c u m  de m o tu  ilto ru m  anim alium  fit lerm Oj 
n il d ic itu r de v o la t u , fed  hifee exp licatu r v e r b is : 
g  V\i erat ímpetus Spiritus, illue gradiebantur. g£ *« .i.i&

V t  exin de in te llig e re m u s, fa n d o s ,  q u i p er qua
tu o r illa anim alia dengnantur,eíí'e fu ccen fo s charita
tis ign e , q u o  n ed um  lu cen t p e r  bon a q u x  p r o x im o . 
ru m  oculis c b ijc iu n t, íed &  arden t p e rfe ru o re m , 
q u o  illa op eráturrhabere &  alas , quibus p e re a m d é  
c h a rita re m ,&  D e i x m u latio n em  in eiufdem  D e i ob- 
fequijs nedum  c u rr u n tje d  &  vo lan trqu in im o iítum  ^
e o ru m  volatu m  m u lto  in claritate,8c in e ffica cia , &  cfficadox'vo- 
ro b o re q u élib etíen fib iliü  v o lu crü  fu p erare  v o la tu . latuyelutrí.

Si qúi dem



Siquidem  voU tu s cuiu fcu m q u e volucris p c m i- A c * l í ,& ;¿ ¡c * W í%*tyfiu& v*Í4trf*tm 49® o»aU 9(p*
c ifs im i, &  fit in  te m p o re  , &  vo lan te  m  fatig ar , &  
fu cile  o b ie d o  a liq u o  d etin eri p ocelt im p e d im en to : 
N e c  m irum  ; quid  p er alas iit p en n aru m  , qua: leuis 
res íu n t , & t e n u i s , i t a  vt o b ie d u m  reijcere n e -  
qu ean t im p ed im en tu m  . A t  v e r o  v o la tu s  ch a rita 
tis  firin  in ftáti fx p iu s , &  tam etíi iugis ille  iit,h au d  
tam en  vilam  affert defatigatiO n em  , ica vt de ijs , qui 
e o v o la n t  , d ici id  queat q u o d  in libro L cc ie íia ltic i 

E cclef 43. d ic itu r de íid en bu s:a  No deficiet in vigihjs fu s :  q u o d - 
ve  m áxim um  eft o m n iifm  , n ullo  retard an  p oteft 
im p ed im en to  , cum  alis fiat eiufdem  charitatis ,q u x  
fortis eftvr mors , cu i n ihil u b liltere  v a lc t, £> durajicut

*n eisfu,u  , in Co/ifp; I4 D¿i Cummj'te&ftfliuf.
Ica pariter «Se c iiu ic a s  pra: óm nibus percipitur, 

quippe q u x  in  íin g u lis, q u x  a Deo condica có lp ic i-  
m us,a g n o fcitu r,ucc apud D eum  quid opera no ítra 
red d it magis per Ipicua , quam chantas, fine qua nil 
quicquam  apud illum  apparet,prout longius probat 
A p o lto lu s in E p ilt . dad C o rin t. d

Sunt enim D e u s ,&  charitas :n reb u s,&  in  operi- x# j j  
bus íin gulis , om nia abfque vlla con fu lione , vel o f- 
teniiono,auc deturpatione penetrares,gque ac ig n is 
per om nia fine vlla íu i adm ixtione p ro h c iíc itu r, &c 
ab óm nibus prorfus e xc ip iru r : nam nec quid c o j -

Charitatis
ímpetus
alíala.

infernus: cuius & ala ala fin t ignis , atquejiammarnm: g  íe ru ari p o te ít, ni D e u s 111 illo  e lle c , &  chantas,per 
o b ie d u m  enim im pedim entum  quodlibet m expli- 
ca b ili propellit Ím p e tu . N ec m iru m  , cum  íllu c ille  
fiac volatus, vbi Iit Ímpetu* ¿Spiritus f a n d i,&  n o u i
m us, nefeire tardam olim in a Spiritus íancti gratia.

.* , -------------
quam oc perncitur oc conieruatur , prou t iricreatá

~yrumcalicircuiuif i la ,
:trbus maris ambulaut,

fapientia de le ait in lib.Eccl.e Gyrum cali circuiuifoUy c Ec«/.14.8 
G? profundti abyfci pcnetraui,&injlnU '

8
Senlus 
lc&ionis
v \xh.

& in omni terru ftstt.
Q u o d  fi ignis cum lucidifsim us f it , non adm o- i it .  

ta tamen íib i materia , 111 qua vim  fuam oftendat, 
manet in feipfo occultus p r x  lum m a fuafübtilitate,
&  fim plicitate. &  Deus p r x  immenfa fui íim p lic i-
tate , tametíi per íé  iit  m áxim e om nium  m tellig i-
b i l is , in  feipío nihilom inus eít incom prehen hb i-
lis  . ñeque enim alia ratione a nobis ille cognofci-
tu r , quam in  operibus , in quibus fuam patefa-
cit virtutem  , iuxta illu d : f  Inutfibilia Det per ea,qua fRom.i.id
facía funt , intelledü confpicmntur . Charitas pariter
quam uis per fe fie lu ciú iísim a , vtpote fons lucis
om nis , q u x in v ír t u t e  e ffu lg e t: haud tamen alio
p a d o p o ie ít in t e lh g i, quam per opera, q u x  per ip-
iam  e x h ib e a n tu r , iu xta  illud G re g o rij : O lte n lio  r  p
charitatis exhibicio elt operis : Ideoque Paulus
g  eleemoíynam oíteníion u m  d icit ipfius c h a ri-g  i . cor 8.'
tatis. 14.

Etfi im m enfurabilis c ít  ignis , cum  iuxta p h ilo - 1V’ 
fophiam  femper érefcat in infin itum ,vnde &  Salo
m ón in li.P ro u e rb .a it:h  Ignisnuquamdicit:fujficiet:&C h prou. 30.

L ic e t enim innúm era p iç anim ç in D e i o b fcq u io vo - 
lanti obijeiantur obftacula , eo illa  omma propcllú- 
tu r  im petuSpiritus/vt piarte dici queat,ipfam ea nec 
elle , óc v ix  percepifte.

Q u x  optim e exprelsit Sym m achus p ro ,a lis,h o ¿  
lo co  vertés,íw ^«.f,vt charitatis,&  çm ulationis D e i 
ímpetus,qm certe ijdé funteum  ím petu Spiritus fan
d i  , d icantur efle ímpetusignis,atqueflammarum.

Q u o ru m  certe im petuum  ignis quanta fit&  cele- 
ritas/óc vis ex Ím petu incenfarúbom bardarü facile  
quis intelliget, 6c ex ím petu ig nis torm entarij intra 
m inarü cuniculos fubtus ce lh lsim am , validiisim á- 
que molem quam libet accen fi.H xc íi in  hiíce çm u- 
Jationem fponfçcom m endatam  velim us.

Q u o d  íi ad encom ium  charitatis in genere eadé 
referantur,prou t&  fuperiora,&  fubfequétia re fe ra  
p o íle , v id im u s ,&  videbimus.- id nobis diligéter hoc 
loco perfenuandum  quom odo charitas dicatur ha
bere lampades ignis,atque flammaru; quave ratione ea
dem  co m p a re tu rig n i, p rxfe rtim  cu m  etiam apud 
E th n ic o s ignis lam padefque, &  faces eílent am oris D eus im m enfus c i t , ac in h m .u s : Im m e n la  pariter 1«

tsiitiori cur 
ab  antiquis 
f i t  tributus 

O 1
faces.

Charitas  
tu r  appel'i- 
tur ¡gnu in 
jeriptura.

hieroglyphicum
Licet cnim  illis  amor díceretur ig n is , ficut &  

n o bis Charitas : d iuerfilsim a tamen ratio vtriufquc 
eít appellationis : D icebant quippe i l l i  amorem 
hum anum  , atqueprofanum  ignem  eidem que fa
ces tribue'bant, vel quia eorum  am or cruciatib us 
adurerçt p rxco rd ia a m a n tiu m  ; vel vt d id u m  cít in  
prim a expofitione,quia potentifsim us ille fit ad mu* 
tuum  fufeitandü alium  am oris ignem  in  amato , Óc 
per beneficia,quaíi perfcintillas;ac lampades quaf- 
d áard en te s&  íe m anifeítet,&  fui ip íius com m uni- 
c e tx ftu s .

A ltio ri tam en ratione nos vna cum facris litteris' 
charitatem  appcllam us ig n e m : E a ve ro  n ititu r cc l- 
íifs im x  eiufdem charitatis d ignitati, v i atque natu
r x , q u x  fane huiufm odi f u n t,vt ipfemet D e u s illius 
nom en nódedignetur,atq;adeo &  charitas diCatur, 
üc vna cum  charitate í i t , iu x ta  vulgatifsim um  illu d  

b loan. 4. loan n is : b Deus charitas efl, & qui manet in charitate, in 
Dso manet, Deus in eo.

P o rro , cum D e u s , atque diuina, vt bene aífe- 
rit  DionyfiuS lib . de cxle ltih ierarch .cap ite  5 .nulla 
alia re frequentiusin facris litteris explicetur,q uam  
igne , coníentanea pariter ratione , &  charitatem  
eamdem ignis fim ilitu d ine a p t iu s , quam  v lla  alia 
e x p r im í, o p e rx pretium  eft , p rxfe rtim  cum  ignis 
proprietates: , &  charitati co m p e tan t, íicu t 6c 
Deo : aeper ekifdem ignis excellentias & D e ie x -  
prim atur fu b lim ita s, &  celíitudo celebretur cha
ritatis.

Affert in  loco fupra citato D io n y íiu s  com plures 
ignis prop rietates, quibus diuina exprim itur eífen- 

xquecompe- tia, fed per eas haud m inus exprim itur charitas,qua 
íunt Deo a c fu m m u sd e fcrib a tu r& D e u s. - 
chantan. p rj mo cn im ,ficut ignis p rxelem entis ceteris fen-

c Hiel. 16 
I» .

Y .

y  1.

TDitxyf.

Jgnis pro- 
l  netates

eít charitas, cui nullum  cit aisignare terminum.-qué 
cnim  pofuiíle vifus &  * Iefus , cuín dixit. i ie¿i f . i j

Matorem charitatem nemo habet, vt anima fuam pon at 
qúispro amicis: is ipíe Cxceísit, Óc pro in im icis ammá 
fuam pon¿s:Idcoque PaU lu s^O rofin qu it)^; charitas k Philip, i i  
veftra mag/s ac magis abundet. 19 ’

Q u o d íi ignis prim us e ít,&  p rx fta n tio r inter alia 
elem enta, ac D eo n ih il adxquari poteft: Charitas 
quoque virtutibus fuperem inet vniuerfis,teíte A p o 
íto lo  dicen te.

1 Nunc autem m.tnent tria hxc, fi lesjfpts, charitas, 
q u x v t  Virtutes T hfcologicx virtutum  reíiquarum  1 1,Car i £’ 
funt p r x ít a n tifs im x : maior atitem horum ejl chantas. 
Co m m unicat quidem ignis ei orani, quod íib ifu e - 
r ít  appropinquatum  , igneam fui naturam  atqúe ca*
I o r e m 6c D eus om ni a n im x  &  appropinquanti fibi 
caloré im pertit g ra tix , confortem que reddit d iu in x  
n a t u r x , quem C um queinhabitaredignetur: C h a ri- 
tatiuum  pariter reddit &  charitas cuicum que in - 
fe d e rit ; q u in im o  &  m áxim e diítantibus fuum  im 
pertit calorem  , propterea dicebat P a u lu s ; a Gratis *  Rom.1.14 
& Barbañs fapienttbus& mfpientibus dabit osfuum: Ideo- 
que fécundum eumdem b Chriftus Iefus pacem tuange- b 17 
lizautt ijs,qui longe^  pacem ijs, qui props-Ét quis eft^qui 
fefe magis alteri co m m u n ice t, &  p rxb eat quam is 
quicharitatis igne fit fucceníus ?cum  eumdem A -  
poftolum  ita feíe C h rifto , quem  diligebat prxbuifFe 
nouerim us , vt d ix e r it : c Priuoegoiamnon egoyjiutt ve- c Gal. i. i#  
ro in me Chriftus.

Suo vitalicalore renouat om nia ig n is, vt patet V I I .  
ín  m etallis,quorum  confum it rubiw inem ,& in phç- 
nice &  D eus fuá vitali gratia quaique renouat ani
mas d Per lanacrnm regeneratioms, & renouatientsSpi- i  
ritus fantti, quem effundit in nos abunde per lefum Chrtfttí

„  . Saluator em noftrum , v t d icitur in ep ift. ad T itu m  . Ec
fu percipitur,•&  D eu sfu p er om n ia agn ofeitu r,q u era  charitatem  q u o q u e  ca lo re  fu o  anim as renouare, idé 
fen tiu n t vniuerfa  e tiá  in fen fib ilia , iu xta  illu d :c  Ecce teftatu rP au lu s cü  ait x  Renouaminifpiritu mentis veftra: e Efh.^.21

i** * Ü í$ induitc
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X.

iuduite nouum hominem rfttt fecundum Defieren tus efl, A  
tn ÍH¡}itiay& fanStitate veritatis. Q u id  enim cít iuftitia,
&  fanftitas veritatis, n iíi charitas,qua lex &  omnis 
iuftitia im p le tu r,q u x  eit vera í'a n d itas, vtpote v in 
culum  p e rfe d io n is ■

Q u od  fi.vtitem  in m etallis patet,ignis v*m habet 
diícernendi aurum  a quocum qj metallo cui fit com - 
m ixtum  , idque fine vlla fui m utation e, 6c Deus 
abfque fui m utatione vlla bonos d ifeern it á m alis, 
v t  palam fa d u ru m  íe pollicetur D om inus noíter in  
die iu d icij ./P e r  charitatem pariter virtutes difeer- 
nuntur a v itijs ,tú cv e  quodlibet optime exam inatur 
opus , cum  ad charitatis ignem  fuerit appoíitum  , 

g i  Cor.ió  atq; adeo fuadebat A poítolus , £ v t  om nia noftra in 
14. charitate fierent.

IX . Ig n is  fuperiora fempet p e t it , nullaque v i adigi 
p o te ft, vt inferius d eícéd at, &  im pulfus deoríum  
re filit  illic o  , ac leuitate fu a fe rtu rin  altum : D eum  

h P /,x i i.s  quoqile in  altis iugiter habitare, teítatur Dauid-, h 
q u inim o cum ab amore in  terram  fu it im pulfus, ab 
altifsim o tamen cxlo ru m  habitáculo non recefsit.

E t pariter charitas petit femper c ç le ilia , nullaque
v i adigi poteft,vt ad terrena defeendat:8cfi quando 
ob co rp o ris necefsicates , carnifve im becillitatem  
deorfum  impelli^ur; refilit illico  in  D e ú , quem vnú 
fuum  conftituit o b ie ftu m , quod in  óm nibus exop- 

> 1. Cor.10. ¿asPaulus ait úSiuemanducatisfiue bibitis fine aliud quid £  
facitis^omnia in gloriam Deifacite.

Sí in  fuis a d io n ib u s ignis eft om nium  máxime 
agilis, &  celerrim us de D e i fapientia legimus,

1 Sap't'i* -̂omr,*bus nobis mobilioreft; Attingit autem vbtque propter 
fuam munditia: & ,1  Attingit a fine vfque ad finefortiter: 
Certe quam agilis, cele r ve fit 8c charitas,ex ijs P ro - 
p h e tx  verb is intelligere eft,quibus ait. 

xn Pfal. 11 * m Viam mandatorum tuorum cucurri, cum dilata fti cor 
3 l - meum: calore certe non alio,quam  ipfius charitatis, 

propter quem  &  Paulus n co r fuum  dilatatü eífe ait 
erga Corinthios,eodem que fuadet C o rin th ijs  v td i- 
la te n tu r.

Si ignis fem per eodequem otu fe mouens in  fuá ^  
fphxra,fim ulque mouet &  in fcrio ra :D e u s operatur 
fem per, iu xta illu d .

o loa. y. :7  o Pater meus vfque modo operatur , & ego operor: fi- 
m ulque rebus vniuerfis tribuit o p e ra ri, iuxta illu d : 

p tf.26.ii-t p Vniuerfa opera noftra operatus es nobis Domine: C hai’H 
tas enim num quam  otiofa,perpetuo cietur m otu ad 
bona opera , ipfaqueeít , q u x  vniuerfos ad bona 
prom ouet exercenda : atque adeo illiu s motum  

<1 i.CexM 4 intelligens A p o fto lu s,q  SeÜamini ('inquit) charitate, 
x* A c fi d ic a t, currentem  f e d a m in i, haud ren i-
i.Cor.y.i4 ten tesilliu s im pxilfufc&jCW /fttf Chriftivrget nos, ait 

alibi. É
X II.  Si ignis n e q u ita d ílr in g i ab vlla re : ñeque Deus 

a d ítrin g i á quoquam  poteft : Charitas pariter 
vndequaque peruadens nufqUam poteít adftrin- 
gi , &  coanguftari . Id c irc o  bene C o rin th ijs  ait 

r 1 .Cor. 6. paulus : r Cor noftrum d.ilatatum eji j non anguftiamini in 
nobis,anguftiamini aute in vifceribns ve (Iris, i d eít,ex quo 
oftendim usnobis latitudiriem  cordis noftri per cha
ritatem ,nó habetis á vobis exem plum , nec caufam , 
vn d e an g u ftiam in i: fed fih o c fa c it is , anguítiam ini 
quidem , fed non ex nobis, im o ex vifeeribus veftris, 
&  ex vobis.Si in anguítum  redigitis charitatem ve- 
i lr a m ,&  ex vobis certe id eft, non ex charitate ipfa, 
cuius natura e ft, vt haudquaquá in  anguítum  redi- 
g ife  patiatur.

Si ignis in  fuá fphçra haud alio eget, clara ve fibi- 
met incrementa fu p p ed ita t,&  Deus in  excelfo fo lio

3 gloria: refidens,bonorum  quidem  non indiget fE x -  
xPfal. *8.8 áltatetamen^&t elorificatur in concilio fanttorum: C h a ri

tas quoque per íe quidem  in  fidelium  cordibus n u l- 
liu s extrinfecç rei indiget, &  latenter ibidem  fibi ip
í i  increm enta fuppeditat per interna deiideria,per
que internos aíFedus:V n de íit ,  vt nullus fit,q u i e x - 
cufationem  prjttexcre q ueat, í i  Deum  n o n  diligat,

ii z . C or-6 . 
XI.

X I.

atque proxim um ^tam etfi nihil habeat in bonis:tam- 
e tíi&  corporis teneatur xg ritu d in e :u  Charitas tiamq\
D « ,a it  Apoítolus,dtjfufa eji in cordibus noftris per fpiriti* 
fan ftum , qui da tus efl nobis.

Quam quam  oblata occafione fum m am  eadem X IV * 
illic o  oftendit quantum  pofsit &  in  externis ma- 
gnitudinem  fuam ; N on fecus ac Deus in  i j s , q u i 
ei non ponutit obicem  , vim  fu x  exhibet om nipo
t e n t e ,  quacuque oblata occafione, &  ignis in  qua- 
libec fufeipiente materia fuam  manifeftat virtutem .

E t dem ú,ficut ignis a ttritu ,id  eít*ex contuiione^ XV.
infufflatione, &  perfecutione ve luti irritarion e q u í
dam lucida eleuatur in  fiam mam-, &c D eus quo m a
gis noítris irricatu r p e cca tis , eo magis lucidifsim as 

B  bonitatis fuá: excitat flammas,iuxta illud Ifaix-.xldeo x ff30 .it. 
Deusexaltabitur parcens vobis; quia Deus iudicij eft: Ita &  
charitas pariter quo m aioribus atteritur perfecutio- 
n ib u s ,p ro b ris , atq; çrum nis ve lutiirritatio n e  qua
dam ex natura fuá in  ardentiores , &  íplendidiores 
flammas excitatur,quales fufeitatas nouim us in fa n - 
¿lis M a rty rib u s.- 

C u m  autem tot,t*ntxque inter D e ú ,& ignem ,&  
inter C haritatem ,D eum , atque ignem fint lím ilitu - 
dines,congruentix,8c an alo gixjtre s tamen potifsi
m um  a fponfo in hac fententia , quam pra: m anibus 
habemus, Lampades eius lampades ignis atque flammarit, 
nobis p ro p o n ü tu r : nempe exhibitio lu m in is,in flá - 
m a tio ,&  com m unicaiio  fui ipfius abfque vlla fui di~ 
m inutione, qualem inaccéfis obferuare lápadibus, 
ac facibus, dum alijs lampadsbus fuum com m unicat 
lum en.Q uod  certe ficutproprijfsim um  eít D e i, ita 
&  charitati m áxim e com petit.

E x  V  erf. VI. cap. V HI. L a m p a d es  eiu i 
lam pades ignis>atque flam m arum *

E x p o s i t i o  I V .

1 x.

XIII.
f  Pfal. l i

De tertia Sponfa ¡qua; efl B.Virgo Mari#,

SI prçcedentibus verb is, Quiafortis eft vt mors dile- j G 
^ ,^ M ,^ .a c e r b ita s .d e f ig n a ta e ít a n x ie t a t is ,&  Mari*, coi 

iolicitudjnis,atque d olorum ,qu ib us B .V irg in is  cor combuñum 
iu g i verborum  Sym eonis memoria transíixum  fu it lamPt {'buf 
p ro  im m enfa, qua C h riítu m  profequebatur d ile d i- ‘¿mui°abti(mg 
oncjfacillim e 8c hçc quoque in telligü tu r,vt dicta m cfaifüT* 
eorumdem am plificaiionem .

V erum , quia p ra te r hunc fenfum aíterú quoque AIÍUS 
addidim us in  quarta p rçdittorfi expofitione, n im i- ^,nfuSV. 
rum  , vt per ea verba C h riítu s ipfim et V irg in i co n - Qnibus^x- 
teftatus fit com pertifsim um  fibi elle , quam  ipfa hibetfana 
D eum  diligat, quamve de D e i honore femper fuerit diítflió* 
folicita: D icendum  per h x c  pariter idipfum  ab eo- nv ,nDe,iK!t 
dem exinde confirm ari.quod pluribus id patentifsi- 
m um  fit eius d ile d io n is ,&  xm u la tio n is indicijs: A c  
í i  dicatur.

P o rro  huiufee d ile d io n is , &  xm ulatio nis, qua Paraphr*® 
erga D eum  ardentifsiqie flagras,vndique conípice- fa* 
re eft fig n a. Siue enim iuítos prom oueri ad mam- 
res progreiTus exoptas:fiue peccatorum  conuerfio
nem expofeas,quaíi accenfislam padibus, m axim if- 
que flammis in  cxlu m e la tis, tuam ipíam oftédis x -  
m ulationem  tenacifsimam h o n o ris , &  g lo rix  ip 
fius.

Poífem us quoque non incongrue dicere , vbera HarUvbe- 
ipfa G loriofifsim e V irg in is  lam padum  metaphora ra dítta tí-  
h ic  celebrata, vbera, inquam  , quibus fuam C h rifto  Pades dile " 
patefecitçm ulationem ,&  folicitudm é honoris D e i, 
dum ea filio  oftendit, quando pro p e c c a t o r ib u s il-^ 4 w 
lum  deprccatur.

Q ua vbera bene dicantur &  lampades, in quibus 
ignis exhibeatur d ile d io n is  non tam oleo quam 
la d e  exhibitus i l lo , quo ea Deum  p ro  peccatoribus

paruulum .
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p a ru u la m in  carn e  e ffe d u m  a lu e r e ,#  lampades fia -  A  qu e audiencium  co rd a  p e n e tra b a t. E t vere ala* ií> 
mar u xm u latio n is,q u as ¿  p u n is im o  V ir - .m s  co rd e  n isiq u iac eloquiaDominieloq-Macall^ar^ntHrni^nt exa-c 7. 
e ru m p e n tcs  o b  o cu lo s  p o n u n t d i le d i  fu i. ____ r! a  , r  *, . a , ,d  Spiritus quoque fandlus defeendit f j  rcplenit to-
„ ___________________________________ _ ' I *

J a  Ungux ttmcjHum ignis.Bona; ala: charitatis, ve rç  ala;

iu-Verf.Vl. cap. VIII. L a m p a d e s  e m s  ^ S S ^ ,£ r l̂ 1̂ ílí . abí,80,,’
D uas d ile d io n e s,D e i nim iru m  ac p ro xim i,d u as

«i A a -*.&.

l a m p a d o s  ig n i s ,a t q u e  f l a m m a r u m .
charitatis alas e íle ,a it  P h ilo  C arp ath .Íegen s A u Z  Ph¡¡0 c ar>.
n is ,  carbones tgnts , fiar»ma: ipjius.

Eam dem  le d io ne m  lequuntur &  T re s  Parres 
apud I  h e o d o rit. peralas tamen charitatis in te lli- chantan* 
gu nt illiu s opera . Porro charitatem ípíam  ío-nem aU íunt 

Araphrafis C h a ld á ic a . E tin im ic it ia  quam  re - B' prunas,atque flamraas d id a m ,in q u iu n t, quía il lu l °̂ er* ’r__ ____ i. • . »: i: _ „ n • i DrAfin r __ ...

Appendix Expofitionum , E x  Antiquis 
JJh i  ribus C o l k i l a .

_1 íeruant nobis, fim ilis e íl prunis ig n is gehenna: 
quem  creauit t)e u s,vt íuccendantur m eo cultores 
id o lo la tria :.

A pud e o s,q ui noftram  Vulgatam  e xpo nu nt,có- 
m uniori quidem  fenfu in bonam partem haec fu 
m u n tu r. É tq uid é  C a fsio do ru s,B ed a,atq; A níelm . 
per lampades d ile d io n is  defignatos putant San
d o s,fe u  eorum dé fan d o ru m  p rx c o id ia , in  quibus 
vti in vafibus d ile d io  habitat.

Porro,has lampades ignis quidé d id a s .in q u iu n t: 
quia in  corde ardent per am orem ',didas vero &Jla- 
mantm : quia exterius lucent per operationem . ç  

A d  h u nc reduci poteít 6c fenfus Iu ít i O rg e l.q u i

ftre tin  luce veritatis mentem per contem platio- 
nem ,arque ignorantiç renebras difeutiatm er a d io -  
nera , atque opera m andatorum  m alitiam  om nem  
yt namma: m ateriem  accenfu facilem  abíum at &  
increm entum  íuggerat.

T he od oritus varias m ifcés verfiones legit: Scin- Theodor. 
tilla eius, fcintilla ignis ,fed  ala eius ala ignis, pruna i<r- Chantan 
nisflamm* eius. Ita  fortis,a it,eft charitas (v t  d id u m  /"r,'wd* 
e ít ;  quia p rim ü  vo lu cris  eft , deir.de c ircu  alas fuas 
habet flam mam  ignis &  fcintillas eiaculatur • Q u id  
autem cum  tam igneajflam m eaque fitjCa pofsit eífe 
vehem entius?

ait lampades d ile d io n is  eífe vafa,in quibus caítitas V e r fV 11.Cap. V IH . ¿ÍOJUA mult& nOH 
habitat,q ux d icuntur ignis,atque flam m arum :quia i  /

* "  6 - • - fotuerunt extmguere charitatem,
nec flumina obruent illam. Si dede- 
rit homo omnem fubjiantiam do-

femper íu n típ le n d id a , 6c Spiritus í'and i igne fer 
uentia.

A lio  m odo Anfelm us, A rdores .ait.diledionis füt 
ardores Spiritus fa n d i,q u i eít ig n is: funtque tales, 
vt etiam lu c e a n t: quia eos,q ui d ilig u n t, lucere fa- 
c iu n t , vt verbo , &  exem plo illu m in e n t.

A ponius quoque* ad fulgorem  Spiritus fan
d i h x c  referens , obfeurifsim is íane verbis in 
quit , viuacitas ve rb iD e itad s , &  flam marum  illu - 
m inationis m entium  illu x it  de lam pade Spiritus ü  
fa n d i.

In  m alum  tamen fenfum haec accipit G re g .v t 
ferm o fit de lápadibus çm ulationis , 6c in u id iç  íu -  
d a ic x : Ac fi d icatur: Antequam  ad íeternü igné ve- 
n iá t,in p rx le n t i confum útur:quia in  feipfis in u id ix  
¡gné portant, q u i fine portantis com buítione no n 
portatur . H ic  ignis inuidi*e flammas p ro tu lit , ait 
G reg.quando per exem pla, in  quibus accenfus e ít, 
etiam in G e n tilib u s vfque ad C h n ftia n o ru m  mar- 
tyria per m undum  vniuerfum  excreuit.

mus f iu  pro diletfione, quafi nihil 
defpiciet eam .

E x p o s i t i o  I.

Iu x ta f mum littera.

H /fic fententia duas habet partes, & i n  vtraque 
n o n n ih il diuerfitatis in v a rijs  reperitu r co d i- 

cib us,etiam  V u lg a tç. C ó p lu re s enim  in  prim a par
te, «o« potucrunt in  p rx te rito  , le g u n t : non potermtin 
fu tu ro ,q u o d  magis confonum  elt O rig in a l.H e b r.&  
S e p t. C o d e x  tamen V aticani nuper e m e n d atu sid  
habet in p r x t e r it o , ficut &  infecund a parte in  fin- 
gu lari \cgit,defpiciet,q u o d  in  p lu ra li?̂ iff>wr,legunt 
alij, vt habent pariter &  H e b r .&  Septuaginta.

Illu d  vero quam m áxim e in  fecunda parte n o -
M iXte dem um  eadem ftimere videtur R u p . A b- tand um ,vltim um  p ro n o m e n ,^ ;,b a u d  re fc rrip o f-  

bas,dicens:Sieut í^ n is,cu  concitatur,generar flam- E  fe ad d ü ed ro n cm .cu m  in H e b x o  Iit  t S  lo  m afculini
m am  •• fie dileftio  dum  q u id  perceperit non fecun 
dum  fenfum C h rifti,p a ritçm u la tio n e m lu ce n tcm , 
&  ardentem  i ardentem  quidem  in im ic o s , illu m i- 
nantem  vero am icos.

E o ru m  au tem , q u i verfionem  Sept.interpretan- 
t u r ,  A m brofius ferm . ip .in  pfal. 118 .verf. 4..legens. 
A la eius.alceigmsflama. H ab e t,in q u it,a las chantas, 
& a la s  ficut colum b a.

Suntenim  pennaecolum bx deargentataí,qui- 
, bus euolat ,q u i d ilig it. a Ecce elongau¡fugiens& man/i 
in folitudtne: íed &  a lx fu n t  ignis , quibus d ile d io n is  
inflamm at am o rem . C la riu fve  in  l ib . de Ifaac c.8. 
idé A m b ro fiu s d icit; Bona charitas habens alas ig 
n is  ardentes,quç v o lita r per p e d o ra ,&  corda San
d o ru m ,& e x u ritq u ic q u id  m ateriale,atque terrenü 
eft:quiccjuid verofincerum  e ít,p ro b at,&  quod con
tig erit fuo ig n e ,m elio rat.H u n cig n e m  mifit in tér
ras Iefus,*& refulfit fides,accéfadeuotio,illum inata 
eft charitas , iu ftitia  re íp le n d u it. H o c  igne inflam - 
m auit corda A pofto lorü fu o rü ,íicu t teftatur C le o - 
phas dicens : b  Nonne cor nodium ardens erat tn nobis, 
cum aperiret feripturas?

A lx  ig itu r ig n is in flim m a fc fip tu rx  f jn t  d iu i ix .
D e n iq u e  a p er ieb it ferip tu ras, 6c  i g i i s  e xib at,a t-

Prim u»

generis , 6c  H 3 H N  a h a b a h d ile d io ,f it  fem inin i:id- 
e o q u e  re feren d u m  ad fu bftan tiam ,qu a: e ft  gen eris  
m afculin i, hon : T am etfi S ep t.id em  retu lerint 
a d h o m m e m : fie  enira illi v erte re  hanc fecu n d ara  
partem  :5* dedertt homo omne vita fuam  in dile ¿1 tone, de- 

fpeclu defpicient eum.
Poteft autem iftamet fententia fu m i,vt c o n ti

nens dúo d ile d io n is  encom ia, ficut duabus conítat fcníus: 
& p a rtib u s:v t nim irum  in  prim a parte, Aqua multa,
(3 c.exinde d ile d io  ipfa celebretur , quod, cü in  cu - 
iufpiara accenfa fit co rd e,n u lla  v i , nulloque ím pe
tu a u fe rria b ¿o  queat: id  quod neceíTario dicendú 
crat:quandoquidem  contrarium  in fe rriá q u o q u a iu  
potu itretex verbis príecedentibus.

Lampades eius lampades ignis,atque flammarum.
Q uia enim  ignis ifte fenfibilis ab aquis extingui 

con íu eu it: L ip tdes ignis,G?flammx charitatis,ait íp o n - 
fus ,haud tales funt,vt á quoquam  aquarum  Ím petu 
copiave pofsint extingu í.

E ft autem  m etaphorica lo c u t io , per quam vt Aquanm 
in  aífum pta p eríiftatur m etaphora.vocabulo aqua- metaphora 
rum  m ultarum ,&  flum in u m ,iuxta fre q jé tifs im iim ^ ^ 'W "» , 
facrarum  litterarum  m orem , irruens vis magna 

¿jua defígnatur, infurgenfque ím petus vehem étiísi-”"*
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m us pe rfe cu tio nu m ,cru ciatuu m , ac arrum narum , A  
ve fatis patet ex principio P falm .68. In  fecunda 
vero parte,Sí dedtnt homo,(3c.c veftigio exinde eadé 
ccleb rarur: quod tam precióla íit,vtcú  habetur, nec 
vn iu e ríis  opious emi queat,quippe q u x  haud aliud 
habeat pretium  fibi adeequatum, quam parem  d ile
d io n e m , cetera namq; om nia ad eius com paratio- 
nem  quaíi n ih il ajftimanda funt.

A c íi fponfus de fuamet d ile d io n e  erga fponfam 
verba faciens , prout in praicederttibus, dicat.

Q ua vero tui flagró charitate,eius elt roboris, vt 
n e cçru m n is m ultis , nec maximarum perfecutio
num Ím petu e x tin g u i, aut opprim i potuerit vm 
quam -Q uid ni autem óm nibus neruis illçfam  fetua- g  
re ítudeam.

(Quidni &  tu per eius lampades , flammafve par i 
no n accendaris d ile d io n e  erga me? cú d ile d io  ipfa 
tá tiíitp re t ij, vt quicquid pro illadederit q uis,etiá- 
ñ totamfubflát iam domus fu á,  ctiam fi vitam ipfam fu á, 
quafi nihil l ili  defpicietur.

S e u ,c ú ,li me m utua no n profequaris charitate, 
q u icq uid  pro ÁUectione ipfa mea exhibueris, quafinihil 
id  om ne, etiáíi tota fubftantia, etiáli vita quoq-, tua 
id  íit,d efp icie tu r á quolibet: quádoquidem  explo- 
ratifm m i cuique eft, d ile d io n i prçter parem  d ile 
d ion em  non adazquari pretium  aliquod*

V t adhuc pe ríillatu r in  perfuafione eius,quod  in  C  
toto pracedéti verf.6.dileda? fuse fuadere ooni xus 
eft fponfus ,vt poneret iyfamjuper corfuum ficutfigna
culum , & vt fignaculum fuper brachiumfuum.

Q uod íi idé fponfus non tam de d ile d io n e  p ro 
p ria,quam  de d ile d io n e  eiufdé fponfa:,quam allo- 
q u e b a tu r,in  fuperioribus locutus íit , vt fieri poíTe 
o ft¿d im u s,& h ic  pariter de eadé lo q u atur, illam ve 
adhuc euehat,vt exinde magis in eo illa confirm et; 
vt teneat ipfum  fuper cor,& fuper brachium fuum veluti 
fignaculum : vEquc e r it , ac fi dicat.

Fortem  íicu t mortem noui d ile d io n e m  tua m ,ç- 
m ulationem q u e,& veh em en s,qu o pro me folicita 
e s,ítu d iü  durum  tibi eílé inftar in fe rn i, fat m ihi eft 
exploratum :Com pertifsim a m ihi quoque füt d ile 
d io n is ,&  azmulationis huius tuç in d icia:N o u i,n e c 
m ultis çruronis , perfecutionibus,atque m o le ítijs, 
quas pro rae fubire tib i co n tig it, vel tantillum  op- 
p rim i illam p o tu iíle . C u r  ergo me non ponas íu 
per cor tuum vtfignaculum,rem que charifsim am ,cum  
q u icq uid  aliud m ihi Qjchibueris loco d iledio nis,q u á 
vnam á te exq u iro  , quafi nihil defpicietur á q u o 
libet?

D ic i quoque no n inco ng rue  p oíT et, per h«cc á 
fponfo eidem  d ile d ç  fuç fignificatu, é quibus p o 
tifsim ú ind icijs certior de eius d ile d io n e  ab illa  fit 
fa d u s  :cum que ea multas pro ip íiu s çm u latio n e ,&  
charitate fuftinuerit m oleftias, m ultisve có fe d a  íit 
çru m n is,fim u lq 3- ipfe m ultis ab illa donatus fitm u - 
ne rib us,in d e  potius tutio ra  defum pfiífe fe ait vali- 
d iisim ç d ile d io n is  e iusargum enta,quodçrum nas, 
m oleftiasuc,&  perfecutiones ita pro ipfo fuftinuit, 
v tn e c  m ultis tribulationum  aquis e xtin d a fit eius 
erga ipfum charitas, nec per ilum ina infurgentium  
aduerfum fe perfecutionum  o p p rim i illam  íiuerit:

. Ac fi dicat.
H ifee lam padibus quá m áxim e m ihi tua innotuit 

d ile d io ,  quod baud e x tin d a  eít aquis m ultis, nec 
flum inibus ipíis opprefla:N am  m uñera alio q uin  v -  F  
n iu e rfa , etiam íi detur om nis fubítantia dom us , in 
com paratione p r ç d id a - charitatis quaíi n ih il def- 
p ic iu n tu r.

Q u o d  fi de d ile d io n e  in  genere &  hieverba fíat, 
íicut &  in p rarce d e n t'b u s, o p tim u sille  eft fenfus, 
q u ie ítc o m m u n io r,v tita  illa  com m endeturex d u 
p lic i parte: Prim o ex robore,vtpote qua: nedum  fit 
inftar ignis , vt in prsecedentibus fignificatum fue
rat,verum  etiam ipfo igne f irfo rt io r  multo,- quan
doquidem  &  ignis çx tirg u a tu rp e r aquas, illa ta
m e n  nec m ultítudine aq u aru m e xtin g ui,n ccflu m i-

num  Ím petu o p p rim i queat. Secundo vero expríc- 
ftantia, &  inccm p arabili p retio ,q u o d  ta le ,t^ rti ra
que e ít :v t , ctiam fi himoproilla dedent cmnefulfiantia 
d o m u s totum  id  pretij in  illius com paratione quafi 
nihil is ipfe defpiciet.

Q u a m q u a m & id  quoque d ici adm odü probabi- Quintus 
Ü te rp o ííet, per vtrum que m embrum hic euehi ro- 
bur verse d ile d io n is : C u m  enim  duobus medijs vti 
hom ines foleant , vt quem  ab illa abítrahant ; vel , „ec 
m oleítijs nim irum  ac perfecutionibus , vel b lan dí- blandíais 
tijs,atquem uneribus:contra vtrum que médium va-l,{t'erutur• 
lidifsim am  eameíTe, fignificat fponfus. Siue enim  
in q u it, multa m oleítiarum  aqua in  illam  im jciantur, 
flum inum que Ímpetu» contra eam irruant perfecu
tionum , ipfa necextin guitur tantillum , nec o p p ri- 
m itu r. Siue homo quis xm u la to r illiu s pro ea , vt 
riim irum  e um ,q u i ipía affedus eft,ab illa  abftrahat» 
omnem dederit domus fuá fibñantiam , quafi nihil id omne 
ab illo  d efp icietur, qui bene in illa  radicatus eft.

E x  verfione Sept. &  fextum  colligere licet fenfü 
qué affert &  T h e o d o ritu s, &  A m b rofius, Yt videre 
cít in  Appendice.

Verf.VII. cap.VlII. A q u a m u l t & n o n  

p o t u e r u n t  e x t t r ig u e r e  c h a r i t a t e m t 

n e c f iu m in a o b r u e n t  i l l a m .  S i  d e - 
d e n t  h o m o  o m n e m  f u b ñ a n t i a m  d o  - 
m u s  f i i a  p r o  d i l e d i o n e ,  q u a f i  n ih i l  

d e fp ic u t  e a m .
E x p o s i t i o  I I .

De prima Sponfa,qua eft Ecclefia San fia.

QV o d m u lta r, qua: Chriftum circum d ederun t, t  
tribularionum  a q u x , quando pafsionis tem- Primus 

pore lampades corufcarunt charitatis illius,lam pa- fenfus 
D  defque semulationis eius in  magnas fuccenfa: funt r^ifí^haud 

flam m as,atque ímpetus flum inura d o lo ru m ,& cru - 
ciatuum  , eamdem illiu s charitatem , inftar arden- tui/Jé per 
tifsima: fo m acis in  eius corde fuccenfç r.ec cxtin-M¡lonm> 
guere,nec obruere q u iuerint,q uçcvu lnerato ip íiu s Grmortem’ 
latere etiam poft em iílum  fpiritu  exiuit aqua cum 
igneo admirta íanguine , fat confirm at: atque adeo 
d ile d u s  eiufdem C h r iít i d ifcipulus,qu¿,cum  fuper 
p edu s illius re c u b u it, interníe illiu s  tornacis feníic 
a rd o re m , fa d u m  id dei’cribens , teítem  fe exhibet 
de v ifu , &  teítem  ( vt d ic i ío le t )  om ni exceptio- 
ne m aiorem : Sic enim aitmSedvnusmilitumlacéala- a Uw.xy, 

£  tus eiusaperuit (  vt nim irum  qua: fuper eum inun da- 34- 
uerunt aqua:,fpras erum perent ab ipío eius charita
tis calore fu cceník,id eoq ue illico fubdit,}^? continuo 
exiuit fanguis,& aqua.Et qui vidit, tefiitnoniú perhibuit,& 
verum efl teslimontum eius: £? iüefcit, quia vera dicit, ve 
£> voscredatis.

P o rro ,q u o d  nulla alia re tata C hrifti charitas c ó - charitas 
penfari pofsit,prçter quam charitate f im ili, idé ip - ehrtfti com- 
fe conteftatus eft d ile d u s eiusd ifcipulus in fuá p rí-  Penfari «o* 
ma epiítola ,d icens:b  In hoccognommuscharitate Dei, 
quoniam ipfe anima fuam pro nobts pofuit :(ub¿itc[uc có- T¡utt. 
penfationem çq uiu ale ntem :£i rms debemus pro fratn-  b \.ioan$. 
bus animas ponere. lo -

Q u o d  aurum om ne,om neque argentum ,quse- 
ve pretiofifsim a funt in  dom us noítrse fubítantia, 
quaíi n ih il defpicianturrefpedu eiufdem charitatis, 
qua: vua com penfari duntaxat poteft charitate, 
haud qbfeuré conteítatur Petrus Apoftolorum  
P rinceps in prim a item  fuá e p iíto la,vb i a it :cSctcn- c l Petr I# 
tes,quod non corruptiltltlus ai¿ro,vel argerto redejftpti e fltS  t s, ¡9. 
devana veftra conuerfatione paterna traditionis, fed  prc- 
tiofo fanguine quafi agni immaculati Chrifti & incontarri- 
nati, e fh ilo  nim iru m  per illiu s  charitatem ,fubdenf- 

ue poft n c n n u lja ,  quom odo tantas correfpon - 
ere debeam us charitati j  quidve aquiualens tam

preticfse



p r c t io fe  charitati C h r iit i  exh iben dtim  u n obis (ir, 
a it: /Inimasvjftrascajltficantes^d  e ít ,c a ito  a m ore  ei ij- 

x hbatas feriu n tes : qu od  m eliu s exp licar , a d d en s, 
tn obedientra. charitstts, id  e lt , exh ib en tes anim as v e- 
ítr a s ,v t  e ius íponías p u ras.ipfu m  vn u m  diligentes* 
eique ex vera  ch a rita te  v t v n i d ile & o  ob ed ien tiam  
p rx lta n te s  . E t quia charitas D e i v e ra  &  ad p ro 
xim um  íe exten d it , add it , In amore fraterni- 
tatis,fim plici ex corde tnuicem diligentes attentius. Q u o d  
d en iq u e q u icq u id  v e l externarum  fubftan tiarum  
exh ib e tu r abfque ch an rate  , vel etiam  íi v ita  ipfa 
exp on atu r fine i l la , quafi nihil id o n in f ab ipía D ei 
charitate.feu  ab ip lo  d e íp ic ia tu r D eo  vu ígatifsim o 

¡•Cor. 15. 3 illo  P au li te ftim o n io co m p ro b a tu r : Sidtftnbuero in 
cibos pauperum omnes facultares meas, & f i  tradidero Cor
pus m eum ,ita v t ardeam ,  charitatem autem non habuero, 
nihtl mihi prodefl.

V er fV H .c a p .V H L  A c f U &  m ulta non  
potuerunt extinguere ch arita tem , 
nec flu m in a  obruent illam* S i d e  d e -  
rit hom o om nem  fu b jian tiam  do-  
m us (u a  pro  d ilettion e, qu afi n ihil 
defpiciet eam ,

E x p o s i t i o  I I I .

D e fie cunda Sponfa ,qu a  eft A n im a  I u ft i  i

TA m etíi m ifericordia: op era  tan ti apud D e u m  
x ftim e n tu r, ta n to v e  íin t in p re tio ,v t D om inus 

n o fter Iefus C h riftu s  ijs p otifs im u m  in  die iu dicij 
largituru m  fe d icat R e g n u m  D e i , q u i effu lion c 

- fubftantia: fuá: hifee illud em erint op erib u s : fe- 
gregatis quippe á dam n atis d id u r u m  fe a it:a  Venite 
benedtíli Patris m e i , percipite Regnum: quod vobis para- 
tum eft ab origine m undi: fu b d en íq u e  pretium  , pro 
q u o  illis  p aratum  id  e í t , a i t : Efurim  enim  , &  de-  ^  
d tttism ih i m a n d u ca rejitiu i,& c. N ih ilom in u s in h o c

0 cy bus t a n t i c o ,  ab eodem  C h rifto  Iefu  n on  tam  vt 
jmferícordix iu d ice , quam  v tfp o n fo  a n im aru m ,en co m ia  profe- 
pr*fertur ru n tur charitatis , cu i certe  v n i v t  v in cu lo  to tiu s 
patientia in p e r f e d io n is ,&  p lenitud ini leg is R e g n ú ,&  co ro n a

d eb etu r g lo r ix :ta n ti ab illo  íiu n t ea eiufdem  ch ari
tatis indicia  , quae e x  p ia  anim a h a b e t , qu an d o illa 
tribu lation ibu s ^ rú n is,p e rfe cu tio n ib u s, &  crucia- 
tib u s fu b ie cta , n equaqu am  ab illis op p rim i íe íin it ,  
fortifsim am  e rg a illa  om nia fe e xh ib en s, inftar ig 
nis flam m arum ,adeo m agnarum  .6c fo rtiu m , vt n ec  
aquis m ultis e x tin g u i,n ec  flum im bus op prim i q u e - £  

Tat¡ eflgrs- at.-Tanti,inquam ,haec á fe fier i,in q u it, vt opera illa 
tius Deo, m iíericordia: in eorum  com p aratione q .ali nihil e f- 
yuamopc- fc  v id eátu r: n o n  q u o d  reuera íin t n ih il:c u m &  p ro -  
uripro '¿y0 p tcr jjja detu r R e g n u m  ccelorum ,ve d id u m  e ít,fe d  

q u o d h a b e an tu rq u a íi nihil* in illorum  co m p a ra - 
t io n e .  Q u o d  quam  veru m  íit , ex in d e  facile e ít 
p ro bare  , q u o d  ab eodem  D o m in o  d id u m  ali— 

b Man 1 x. q ^ n d o  f u i t : b Regnum ccelorum vim  p a t i t u r v io le n t i  

1 1 .  r api unt illud. _
Sane enira íi exaftius dilquiram us , quinam  iíti 

fin t v io le n t i, hofee illos eíle rep eriem u s, qui in ftar 
veh em en tifsim arum  flam m arum  fortifsim i íin t ad
u erfu s azrum narum aquas, p erfecu tion u m q u e Ím 
p etu s. Id e o  n am que Paulus in  charitate  fortifsi»  
m u s,c  Placeo m ihi,i n q u i t , in infirmitatibus nteis,in ne- 

c 1 .Cor. tí. afihtts^  ¿M ttftysxÜ enim infir mor,tune poten* fu m .

1 '  A c  fi d icat: R o b u r m eum  in e o  potifsim um  p ro b o , 
q u o d  xru m n is p r e í lu s , m inim e o p p rim o r , p ro u t

cu m  viro  fo rc ii:e m  in  pariendo,Se tolerandis 
tn b ulatio n ib u s pro charitate Dei  ̂ cum  v ir o , q u i

*  31
T ettiu s  
fenfús.
Ob opera 
mifericordix 
datur regnü 
cxloruut. 
a Mat. t  S. 

S+*

tnbulatio 
mbus

¿ i r  f l b i  f i g n i f i c a t u  acceperatá D o m in o ijs verbis: d Vir-
.  t,iS, id eft, rob ur, &  fo rtitu d o , in rem ítate perfeitur.

Q u ?  apertius explicauit 6c fapientifsimus Salom on, 
cum  in lib ro  Prouerbiorum  d ix e rit : e Melioreft pa- 

c Ttou'16' tiensviroforti: Q uando qui fortis eft in  agendo,etiá- 
fi m ifericord ix agat opera , quibus paratum 

vidim us regnum  ccelorum , venit ia  com parado-

n o n  excandcfcat in  x ru m n is  , Óc perfecutionibus 
adueríus eos , qui ipfum perfequuntur , tune certe 
apparet patien-.em ipfum  eíTe vaíde, illo  altero fo r-  
tiorcm : hoc enim  fignificat v o x  melior,prout decla- 
ratur per íubíequenua.-£f qui dommatur animofuo, ex-  
pugnatere vrbium Scikcct m e lio r,&  fo rtio r e ít.E t be
ne j quia vt ait G re g .h o m .35.111 Euangel. in  expug- Cre£ u t' 
natione vrbium  extra fu n t,q u x  vin cun tu rj in  patié- 
tia yero , Sz tolerantia internus v in e i:u r hoítis, fo r- 
tifsim aque poílefsionepropriaob tinetur anima cha
ritate in íig n is, quam  alioquin extinguere,&  o p p ri- 

^ m e re  latagunt poteítares renebrarum .
Propterea &  D o m in u s in  Euan gelio  ,  cum 

d ix iile t, f  Trademini a paretibus.tffratribus & cognatts,(3 
morteajficiet ex vobis,&eritis odio omntbus homimbusprop- 
ter nome meum,iubñçit.In patientia veftra pofsidebitis ani
mas veftras.

P o rro  , íicu t ijs exhibetur R egnum  coelo- Patientia  ̂
r u m , q u i per opera m ifericord ix externa , q u x  tr,bli,at’on¡i 
p o ís id e n t, ex charitate larg iu n tu r: Ita  6c m ulto ra- '̂erni'cxli 
tionabilius idem ijs com petir, qui animam fuam ,pm'ium! 
quam per patientiam p o ís id e n t, ex eadem larg iu n 
tu r chantare.

Q uam obrem íi dicere id  lic e a t, qnod con ijeio ,
C  exinde ipíe argumentum fumo ve ritatii huius fen- 

t e n t ix . Aquce mult£ non potuerunt extinguere charitatem+ 
nec flumina obruent illam ,Ji deder it homo, &ç. iuxta tertiú  
litte rx  fenfum acceptx : Vnde in  principio huius 
exp o íitionis é veítigio argum entum  delum i vide
batur aduerfus illam ex e o , quod in  die iu d icij , fe- 
iu n d is  iu itis á pe ccato n b u s, datur á C h rifto  iudice 
regnum  ccelornm pro operibus m ife r ic o rd ix , nulla 
m entione fad a p a t ie n t ix , 6c ofteníionis charitatis 
per tolerantiam  xru m n a ru m .

En im u e ro  ij , quibus propter opera m ifericor- pitlentes 
d ix  dandum  elt regnum  coeiorum ,ad iu d iciu m  ve- pro chri/!* 

, niertt, vt iuxta íin g ulo ru m  merita pro m ercede id  ,n ¿ie lUílic‘Í  
J  detur regni p rx m iu m , quod operum  fuorum  v a l o * / ^ " " ^  

re adepn fu e r in t : At ijs, q u i fortes extiterint in to - *cf° c*l¡ 
lerandis tribulationibus ob Iefu xm ulatio nem ,q u i- p.£ejjores. 
ve ea p rxd ita  extiterint charitate,vrlam pades eius, 
lampades fu e rin t ignis , atque flammarum ,q u u s 
aqua multa extinguere n s q u iu e r in t : nec flumina perfe- 
cutionu potuerint opprimerc-, cum &  violenti cce
lorum  regnum  rapuerint,haud ta m v tm e rc e s , qua 
v ttu ta  poflefsio illu d  obuenit:nam  íicut per patien
tiam poífederunt anim as fuas , ita per eamdem 
p oísid en t regnum ccelorum  , iieve illu d  pofsident 
tuto , vt haud vt iud ican di in extrem o iu d icio  re- 
cenfeantur,quin potius vtiudices,tanquam  ve n , 5c 
fecuri poíléílores vna cum  fuprem o iu d ic e , ;  tque 
R eg e fedentes fuper thro nos, opera ipfa examina* 
turi illo ru m ,q u i in íta r ouium  íegregabunturab hac- 
d is: Q uod p ro fe d o  dicere non auderem , n ifi id per 
íuprem um  ipfum  iudicem  d id u m  accepilíem  in 
Euangelio , vbi h x c  ab illo  habita funt: g Vos eftis,qui g Luc.2t. 
ptrmanfiílis mecu in tentationibus meis: (3 ego difpono vobis, 18 * 
feut difpofuit mihi Pater meus^Regnumwt edatis,&bibatis 

fuper menfam mea in regno meo,&fedeatis fuper thronos in
dicantes duodecim tribus Ifrael. H x cu e  eftratio,propter 
quam  S a n d i de n u llo  opere gloriandum  íib i p u - Patt t 7a 

F tant.quantum uis m agno , quantum uis e x im io ,c ú  
tamen hoc vnum  g lo rix  fibi xftim andum  & ce n fe - puUnt ¡aH. 
ant,&: libere fateantur vna cum  A poftolo dicentes: íi» quam 
a Nobis autem abfit gloriar i, niftin cruce Domini nojlri Iefu operan pr»
Chrifli, id  e ft, n iíi  cum per xru m n a ru m  toleratiam  e°drem.' .
--•i • n  C  r  & G a l-  6 . 1  A
C h riíto  co n h x i íum us c r u c i : b Si glorian oportet rfux h % Coff l t
infirmitatis noftra funt, id  e ít , q u x  ad xrum nas 110- 3o.
ítra s,& p erfecu tio n es funt,gloriabimur. 4

V num  , quod circa hunc fenfum fan ep u lch e rri- Optra hona
m um  hac in lenteniia aliquid ingerit difficultatis, <l,M-
eft verbum  defpiciet eam . Si enim diceretur , quaft nan̂ idet
nihilcenfebit crf.w/cilicet fubftantiam in m ife rico rd ix  <¡uem ^ tl*
opera effuíam , bene om nia fc haberent ea ratione pr# chnjia*



intelleda,qua e¿’dem explicauimus;íed ron video, A moíyn?s..nihildeDei cogitantes dile£Hone.cuin &
cur opera illa,quibus calorum Regnum dariolté 
dimus , defpicidicantur,&efficacius iuxta Heb.& 
Sept. defpicidefpedione.

Facile tamen ab hac nos expediemus diíficulra- 
t e , íi dicamus,rede á noftro Interprete,quod obf
eurius dicebatur in plurali, defpicient,clarius reddi- 
tum ¡defpiciet, in fingulari.-vtintelhgeremus apudSa- 
tanam ea*defpedui haberi, de quo Dominus apud 

c 'fai.^.iz Ifaiam a it: c Defpexit tc, (3 fubfanHauit tc , virgo filia 
Sion.

Pan pro Hoc eít enim proprium Sat.mx,eidemqu2 admo- 
m̂ê furvii- ^Un3 con ûetuni -Vt quxiibet defpiciat opera,qua* á 

Xt,n ‘ iuftis fiunt:tametíi per idvnum confundatur,quoddolofum dia
bolo, qui 
ahoqitmope 
ra defpuit.

fortes illosaduertit in tribulationibus pro Dei çmu- 
lationeperpefsis : quodve in illis lampades xmula- 
tionis fulgentes lampades ig n is  atque P.amma-
rum , quibus intelligit, illorum charitatem nulh vi 
tribulationum poile extinguí, nullove perfecutionü 
ímpetu poííe opprimi: Id quod is patefecit inlob,

Í[uem licet multis iníignem operibus prxfertim mi* 
ericordix, vt colligitur ex ijs eiuídem Iob verbis; 

d Iob 1 .̂15 d Oculus fui coeco,&pes ciando. Pater eram pauperum,&c.
contéptui nihiíominus habuit. &  quaíi nihil ca om
nia deípiciens, minime eum confiderandum áfe 
purauerit; ita vt quafi id illi exprobrans Deus,dixe-

* lob 1.7. rit ei : e Numquid confideraftiferuum meii Iub , quod non C 
Jit ei fimilisfuper terram} homofimplex,& ieclus,«c timens 
Deum,(3 recedens a malo.Quibus ille ea omnia defpi- 
ciens,refpondit:Numquid Iobfrufira timet DeutNon• 
fie tu vallafii eum,&c.Sed ex leude paululum manum tuam,
&  tange cuntta ,qu¿e poftdet ,nifi infac iem benedixerittibi.
Ac fi dicere voluerit: Id vnum reputo optimum x- 
mulationis, &  fanditatis indicium,íi eius charitas 
non extinda íit aquis xrumnarum : Hoc hucufque 
nonpercepi in eo,idcirco illum vt defpettum mini
me confideraui: Tange eum tribulationibus, tuneve 
cum coníiderabo.

Quod itaque hiíce,Lampades eius lampades ignis 
Ummarum:aqu¿e multa non potuerit,(3 c.hoc loco 

ait fponfus ad piam animam iuxta hunc tertium 
íenfum, rale eft.

Paraphra- Inde &mihi,&ceteris. quin&ipfimet fatanx 
iis. máxime eft: exploratum robur tux erga me dile

dionis,&  çmulationis,quod charitatis rué flammá 
nec multa: tribulationfi aqua valuerunt extinguere, nec 
ímpetus inítar ftuminum rapidifsimorum vehe- 
mentifsimus perfecutionum eamdem in tepotuc- 
runt opprimere : Nam ccrte fi homo quilibet vel in 
miíericordia operibus,atqu c pro charitate dederit om- 
nemfubfiantiá domus fu<t, Satan ille defpettor,&lub- 
lannator bonorum operum quafi nihil vniuerfam*7/¿ E 
defpiciet fubílantix largitionem.

Iuxta fenfum fecundo loco allatum in littera, 
peregregius eít locus iíte ad amplificandam excel
lentiam illius effedus charitatis , quo Deus iugiter 

prajtantifsí- *n ^ emoria habetur, atque ob oculos , quem íeha- 
musehantti- buiíle fignificauit Propheta, vbi dixit .* f  Prouidebam 
tis effedus. Dominum in confpetíu meofemper,quoniaa dextris c(i mi- 
fP/a/.jy.i. h i , n e quemvetantopereánobisDeus ex- 
g Gz»/.§. 6 pofeit, vt vifum eít, vbi dixitrg Pone me vt fignaculum 

fuper cor tuum,(3 c. Ampiificatur autem peroptime, 
cum prxferatur etiam affedibus eiufdem charitatis 
prxítantifsimis, vt effufionis fubftátix in eleemo- 
lynas, necnon &  obfequijcorporalis Deo exhibid t  
per totam vitam,iuxta veríionem Sept. qux habet:
-Si dederit homo omnem vitam fuam, &c.Sic quod dici
tur pro charitate,inteUigendü eít de charitate aduali, 
qux prxdido eius effedui femper adiunda e í t : cü 
qui huic ítudet, vt iugiter Deum ob oculos ha
beat , ei quoque ftudeat operxpretium eft, vt eura- 

h pfal. 33. dem adualiter diligat, /jbenedicens illum in*vtnni 
tempere fen;perc,ue illius laudes in ore fuo habens, pi o- 
ut facile faciebat idem Propheta, qui iam dixe- 

i  Pfal. 1 j , 8 rat: i Prouidel am Dcnnnv.m in cmni tempore:cumé ve- 
fiigion^iltifm t, quilaigiísimas piofundant elee-

Sccundus 
fenfus. 
Memoria 
Det attnalis

íapiusin peccato exiílentes , & ab illius charitate 
alieni.id ipfum fxpius ccntingit ijs.quipro toto vi
tx  fux tempore Deo fe eman ciparunt eiufdemque 
indulgent feruitio.

Verf. VII cap.YIII. s4qm  multa non 
potuerüt extinguere charitate, ( J e .

Si dederit homo omnem Jubilan - 
tiam domus (ua, tjf c.

E x p o s i t i o  IV .

De tertia Sponfii,c¡u<t esi B. V. Marta.

A Mplificat in his mirum in modum cxleftis 
íponfus Glorioix Virginis charitatem illam, Matucha- 

qua orat pro peccatoribus ,&  in primis pro Iudaico ritas maxi- 
populo, necnon &  pro ijs , quiipíam blaíphcmijs mai» eo, 
mfedantur , peccatis laceífunt,quive contra ipiius 3uod 0Tat 
deuotos perfecutiones ciét,qux omnia rede fub a- Vo 'uu f er~ 
quarum mulcarum metaphora deíignantur, iuxta “ °U * 
illudj^/í^/ííc multa:populi multi:8c fub metaphora in- 
undannum,rapidorumqjfiuminum: Vt íenfusfit. 15.

Veluti acceníis lampadibus ijsve inftar flamma- paraphr̂ - 
rum excelfarum tux vndique confpiciuntur prx- üs. 
ftantilsimx charitatis indicia: At eo prxcipue, 
quod nec populi adueríum te infurgentes , auc 
Ímpetus hxreticorum,qui te,tuofq; perfequuntur 
deuotos , charitatem iitam vel tantillum extinguere, 
velctümad tempus opprimere potuerunt, quin &  
preces pro illis fundas.

Sane tantum eft iftud tuç charitatis fpecimen,ve 
vel íi totamfubfiantiam domus fuá:, vel etiam íi totam 
vitam fuá quis dedent, quafi nihií id omne defpiciatur á 
quolibet in comparatione eius.

Verf.VII.cap.VIII. Aquamultanon 
potuerunt extinguere charitatem, 
nec flumina ebruent illam . Si de
derit homo omnemJubfiantiam do - 
mus fu  a pro diledione, quafi nihil 
defpicitt eam.

Appendix Expofitionum,£x Antiquis Patribus colktta,

F Araphrafis Chaldaica. Dixit D ominator fxculi 6 
populo íuo domui Ifrael; quamuis congregétur 

omnes populi,qui comparari funt aquis marisjqux 
funt multx,non poterunt extinguere miferationes 
measá te.-etfi cógregati fuerint omnesReges terre, 
qui comparati funt aquis fluminis , quoddefluit cü 
Ímpetu, non poterunt eueliere te áíxculorEt fi de
derit vir omnem pecumam domus fux. vt pofside- 
at fapientiam in captiuitate, ego reddam ei duplú 
in fxculo venturo:& omnispra;da,quam deprxda- 
biuur de caítris Gog,ipíius erit.

Prima iftius íentétix pars.^««e multa non potuerüt, 
Gfc.cómuni Patrum omnium coníenfu omnimo- 
dam defignatinuincibilit&tem charitatis ,qux nec 
multis tribulationibus, grauiísimiíque perfecutio
nibus,nullove tentationum ímpetu fuperetur, quá
do perfeda ea fitjvt locus iftc fit fimilis ei, quod di
citur ab Apoftolo: a Quis nosfeparabit a charitate Dei?
^r. Certusfum ,quia neque mors,&c.$i out declaratü á 
nobis eít in pnm a expofitione.

Ita Hieronymus libr.z4.in cap.47.Ezech.vbi le- Jfierw. 
git: Aqua multa non peterit refimguere charitatem,tfflu- 
pjina non dimtrgent eam : Idemque libro 4  . Com- 
1r.ent.incap .24. Matth. Ita Ambrofius ferm, 19. in 
Pfal. ii8.veiíic,4,&fer.2.verf,5,necr.on&lib./dc

lacob,

a Tícw.S jS



Cafsiodir• 
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fhilo Carp 
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CafstceL.
C r e g .P a p .
B cciu
tsinjelm.
Rupertus.

Aponius.

Ia c o b , cap . i/ .a c  lib ro  itera z . de Ia c o b , cap. v ltim . A  T T r  T
T n e o d o ricu s,T res P a tres, Cafsiodorus , G rcg o r. V e r i .  y í í l .  C . V I H . S0Y0Y ft0sh'dp¿iyj4¿¡^
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íhito. 
luflus • 
tAponius • 
Üaíd.

Mundus 
dejpicit eos 
qui ob cha-
ntatem fe, 
Juague de~
Aunt Deo. 
Theodorit.

Papa , P h ilo  C arp athiu s , Iuftus O rge litan u s¿ 
A p o n iu s , B ed a , R u p e r tu s<JA b b a s  , a tq u e  A n fe l
m us.

A ltera  vero  pars , Si dederit homo, & c .  tribu s m o 
dis exp ofita  á P atribu s re p e ritu r: Q u id á  enim  eam  
exp licant per illud A p o fto li . b H ac omnia arlitratus 

fum vtflercora, v t  Chriftum, id  e ft , eius d i le d io n e m , 
lucrifaciamytt fign ifiectu r, e iu s eñe pretij ch arita te , 
v te u m q u is p r o  ea a eq u iren d a  d e d e rit omnem fub- 
ftantia domus fu *  , nil íe dediífe v id eatu r. Ita  C a ís io -  
d o ru s, G re g . Papa , B ed a , A n íelra . &  R u p e r tu s t 
tam etfi R u p ertu s non tajn  de acquiréda d ile d io n e  
p e r  om n em  fubftantiam , quam  de eadem  n on  am it- 
xen d a,vel fi om nis am ittenda fit fu b lta n tii,h ic  v e r
ba  fieri c e n fe a t ,a c íi  d ic a tu r :  T a n ta  illi in eít d ile - 
d i o  v e rb i, vt in com p aratione talis m argarita: n ih i- 
li f a c ia t , Se defp iciat o m n e , qu od  toris auferri 
p o tu it. S im ilife re  fenfu A p o n iu s:S i quis in d i le d i-  
o n e in c e d a t , n ecp e ric u íu m  c o g it a t , nec fi ded erit 
om n em  cenfum  dom us fuá?, fe n tit .

A lij arbitrantur , h ic  íignificari nullius rei vel 
op eris  quantum uis exim ij haberi ra tio n e m , íi d ile 
d i o  ipi a d eiic;v t qu od  h ic  d ic itu r,íim ile  íit e i ,  q u o d  
dicitu r ab A p o fto lo  : c Sidiftribuero in cibos pauperum 
omnes facultates meas, Jitradiderocorpas meum, itavt  
¿rdeam : charitatem autem non habuero,nihil mihi pyodej?*

Ita  Philo C arp ath iu s, Iuftus O rgelitan u s , A p o 
nius , Se B c d a , qui cu m  le g it, defpiciet eam,id  refert 
ad  fu p rem u m  iu d icem  , ac fi d ic a tu r: Si dederit homo 
omnem fubflantia domus f u *  p auperibus pro dile ti tone,\d 
e ft ,p r o  eo  vt d ilig e re t,9*4/1»// d ¿d erit,ita  defpiciet eü  
Iu d e x ,q u i co r  eius á d ile d io n e  vacu u m  eílé c o n fp i-  
c it. C u m  leg h u r , defpiciunt eam, A p on iu s id re fert ad 
A n ge lo s S a ta n x , q u iin  die iudicij p r x d id a  om nia 
d e íp ic ie n t , íi charitas defit in nobis.

Q u i  verfionem  e x p o n u n t S e p t . quas íic  habet* 
Si dederit vir omnem vitam fuá in chantare ,defpetlione de-

vbera non habet: quidfacit mm 
forori noftra in die,quando alloquen- 
da efl)

E s p o s í t í o  I.

Iuxta fonum litter* .

D V o  fu n t ,q u x  in  p rx fen tis  lo c i e xp lica tio n e  n o  £ 
exigu a  m ihi in geru n t difR cultaté : A lte rú  in 

d iju d ican d o , a quoná h x c  fuerin t d id a : A lte ru m  in 
B  d efin iéd o , ad qu id  d id a fu e r in t , qu idve cón exio n is. 

h a b ea t cum  fu p erio rib u s.Ñ eq u e  enim  probare p o í-  
íu m , qu od  á F ra n c iíco  T itc lm a n o , Se alijs aíl'eritur, Tittlmarl, 
carm en  n ou u m  in h ilce  exo rd iri o b  eam dem , quam  
&  fupra attuli ratiu ncm  ex n ccefsitate  p rx f in it in u -  
m e r iA d u u m  d if t in d o r ü  in carm in ibiis d ram aticis, 
quale h o c  n oftru m  e f t . V n d e Se p ro  certó  ftatui t o 
tu m  id , q u o d  in h o c  e xtre m o  cap ite  co n tin etu r , ad 
q u in tu m ,v lr im u m q u e a d ü  vn u m  p e rtin cre  . Q u o d  
v e ro  Se h x c  ad p rçce d en tia  fp e d e n t,p a te b it ,v t  p ri
m um  ftatuerim us, cuiufnam  perfona; ea íin t v e r b a .
Ñ eq u e  enim  ex  te x tu ,v e l ex  a liquaverfiorie  c o llig e s  
re id lic e t ,id e o q u e  to t  hac in re fú t o p in io n e s,q u o t 
fe re fu n : exp o fito res . Sun t q u ip p e ,q u i fp o n fx jfu n t 
qui íp o n íi,lu n tv e ,q u i&  fociaru m  fp o n fx  ea eíle cé« 
fe n t ,  idque d iu erfim od e . In ter com p lu res a u te m  
exp o n en d i rad o n es tres fü t p o t io r e s ,&  d ig n x , q u x  
h o c  lo co  a ífe ra n tu r , tam etfi earum  nulla m eum  
om n in o  fed et an im u m .

Prim a , q u x  co llig itu r c x  S. A m b rof. fe r m .i  2. in  
P fa lm . u 8 .verf.8  p ro u t v id ere  lic e t in n o ftra  ap p é- 
d ice , v t  h x c  verb a  íin t fociaru m  íp o n lx ,  q u x r e n t i-  
um  diíFerre tem pus n u p tiaru m  il í iu s , atqu e adeo 
éxcufantium  im m aturam  e iu s x ta te m .E n im u c .ro , 
cura  ex  p rx ced en tib u s c o lle g ilíe n t , fp on fu m  , qui

fpicieteum: contrario fup erioribu s fenfu ejeiftimant} ^  ucuíque fp on íalia  d u n taxat cum  ip ía  c o n tra x cra t.

¿  1, 
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Ambrof.

Tres Taires.

p er h x c  íig n ifica ri, ita  ab in iqu is flocciH eri ch a rita 
te m ,v t Se eos ir r id e a n t, q u i ob  illam  fe,fu a q u e  im - 
p e n d erin t.Q u i v i< ftu m ,aitT heod oritus, fo r t u n a s te  
v itam  d en iq u e p ro fu d e rit pro ch a rita te  , eum  con - 
te m n e n t, &  p ro n ih ilo  d u c e n tij, q u i funt charitate 
fpoliati ,a c n u d i ,  iuxta illud P a u li:d  Maledicimur, 
beiJeátcimfis:perfecationepatimur,^fnflinemus,blafphema- 
mur&obfecramus-,tarnc¡uam purgamenta huius mundi fa t li  
fumus omniumperipfemavfjue adhuc.

E o d e m q u c fe n fu  A m b rof.ferm .2 /.in  P fa l .  r/8. 
v e r f  f .Q u o t i e s , in q u it , b e n e fa d a  c rim in i dantur.- 
q u o ties virtus op p ro b rio  d u citu r:q u o tie s  ipfa ingra
ta  e ft gratia. V e n d id it iu ftu s facultates fu a s ,d ifp c n -  
fau it p a u p e r ib u s , nihil íib i re liq u it, co n tem n itu r 
p leru m q u e in ipfa E c c le fia : qu ia  diues eílé  d e fijt , 
íic u t fer iptum  e ft : Si dederit vir omnes facultates fuasitt 
charitate, contemptu centemptus erit.

T r e s  Patres a p u d T líe o d o r itu m a d  dxrrtonés re - 
fe ru n t, q u o d  d ic itu r,defpicienteum: ác íi C h riftu s d i
ca t. Si q u is p ro p ter fuam  in m e ch arita tem  om nia 
b o n a  fuá pauperibus diftribuerit.aduerfariç p o te fta - 
te s e u m  afp ern ab u n tu r, eo  n im iru m  c o n te m p tu , 
q u o  Io b ,ó m n ib u s illi d iu itijs adem p tis, ita  d efp exe- 
r u n t , v t  cum  á m e per carn is d o lo re s  exp lo ran d um  
flagitan tes, etiam  am ico s, ad ipfum  con tu m elijs v e -  
xan d u m , in citarint.

velle  iam n uptias c e le b ra re , atqu e é d o m o  p atern a  
t  ara trad u cere  in do m u m  p ro p ria , m o lefte  ferétes , 
illa m a b  ip íis  feiungi quá m a xim op ere  d iligeb an t, 
h x c  ip ío a u d ie n te  fp o n ío  íib i inuicem  co llo q u u n - 
tu r.N ititu rq u e  íen fu s ifte in m o re q u o d a m ,q u e m &  
n oftris  hifee tem p orib us , p r x fe r t im  in q u ibu fd am  
ru ftico ru m  opidis o b fe ru a re e ft , v t  v e l m u lto  ante 
fp o ñ fa liacon trah an tu r d e  futu ro  , v e l p oft aliquod! 
te m p o ris  in teru allu m á m atrim on io  ip fo  c o n t r a d o  
n u p te  a viris trad ucan tu r,n up tiaru m q ue celeb retu r 
d ies:cu iu s m oris m e m in it Se S. A u g u ftin u s libro 8.

E  C o n fe íT .c a p .j. h is verbis.-Inftitutum  e ft ,v t  iam  p a- 
d x  fp o n íx n o n  tradantur ita tim , ne v ile c n h a b e a t>> 
m arirus datam , quam  non íu fp icau etat fponfusdila- ?.> 
tam  . N ititu r  q u o q u e  id em  fenfus in m o d o  ip fo  lo -  
q u en d i, cum  in plurali d icatu r , foror noflra'. a ttam en  
p o ftrem u m  iftu d  exigui eft m o m e n ti, cum  fatis fu - 
p e rq u e  p a te a t, v t  Se vnu s ,Íe u  vna p luralirer lo a u a - 
tu r  in prim a perfona. N e c  probare p o ífu m ,q u o a  a f- 
fe r itu r , nun c p ro p on i fpon fu m  q u i velit fp on fam  in  
d o m u m  p ropriam  tr a d u c e r e , n up tiafqu e cele b rare, 
cum  in cap .2 .ip fam et fp on fa  con teftata  í it ,fe  n ed ü  
d efp o n fa m ,fed  Se d u d a  á d ile d o  fu o ,tu m  vbi d ix it, 

pa Sub vmbra illius, que defideraueram,fedi, &  fru flus eius ¿ 
dulcis vutturi meo, iu xta  fenfum  á n obis in prim a eo rü  
e x p o fitio n e  a llatu m ; tu m  in fu b feq u étib u s ijs: Intro- 
duxit me Rex in celia vinar iam,ordinauit tn me charitate, 
p ro u t ib i v id ere  eft , p rx te rq u a m  q u o d  Se ex m u ltis 
alijs huius C an tic i lo cis  id ip fu m  argu atu r m a n ife- 
fte .N ec  id pariter probare q u e o ,q u o d á  fo c iab u sfp ó - 
f x  h u iu feem od i p rx te x ta  íit  excu fatio  n uptiarum  
c x  p u íillitate  f t a t u r x ,  atqu e v b eru m  ipfius fp o n 
f x ,  cum  h o r ip ío  a d u  J n p r x c e d e n t ic a p .^ .e a d e m -  
m et fpon fa p roceritate  p otius fta tu rx , atqu e ex  v b e - 
ru m tu m o re  in íign i iit e n c o m io  ce le b ra ta , v t v id i
m us , v e l a ch o ro  to to  h a ru m m et fociaru m  fp o n fx ,

vel



l* Cant.7.7 v c iá b  vna falte m e a ru m , vb i dicebatur : b Statura A  ter tria  illa fignificare in  tota hac oratione , quem

Almona-
cyrn
Del RÍ9'

tuapfsimiíata eft palmee,(3 vbera tua botris.Omitió alias 
rationes, quibus ab hoc prim o auertor fenfu. 

M elio rem fane cenfeo ícn íü m  alium  , q u em af- 
Itçionenfis. fert Legionenfis , fequunturq; &  H ie ro n y. A lm o -
* nacyrius, 6c M artinus D e l R io  , fponfam potius de

fororcula fuá hic lo q u i, arbitrantes , vt illa  , cum  á 
dilecto fuo fignificatum  accepiilet fe iugiter in  eius 
m em oria,atque prç oculis haberi velle ab ea hacen
dó ip íiu s allent cric petitióni,afc intra fe d ix e rit:H o c 
m ihi c u rx  erit: intelligo namque in  eo omnes fpes* 
om nelque fortunas meas v e rla ri: At tu vicifsim  fo
rorem meara curato,cuius me im b e cillita s,& ío li- 
tu d o  folicitac . Soror, ait ¿ nofttap r« 4 ,p u lillo q u e  eft 
corpore , &  quod deform e in  foemina ha b e tu r, de* 
preífo e ítp e d o re , Se vberibus:quare prouideam uS 
oportet,quid fa d o  opus fit in die,qua alloquenda eíl,vt 
fcilicet collocetur: V el ve e íl in  H eb rxo ,í«  dictando  
fiet fermo de ea, fcilicet collocanda.

Subdit Legionenfis, Salom onem  h x c iiitu liíT c  
im itatura com m unis vita: m o re ra :q u ia in  ip íis  nu p
tiarum  feítis diebus folent noua: n u p tx  , íi  quas ha
bent forores natu m inores , vel ipfis audientibus 
ferm ones quofdam iacere de earfi collocatione , &  
fu tu ro  m atrim onio :V e l quia ¡am fuá forte conten
ta: fororum eascurafolicitat: Vel cerre rata: id ,q u o d  
fepe euenit,ipfas natu m inores forores inuid entia, 
&  cura roorderi.

Licet autem iítum  fenfum m ulto ccníeam rii'e- 
Horem , quam p rim u m , ob id  tamen eum om nino 
no n p rob o,q u od  incongruum  m ihi videatur,vt q u ç 
in h o c  C á n tico  fponfa p ro p o nitu r prudentifsim a, 
fum m oque erea d ile d um  fuum flagrans am ore, au
dito eiuídem  d ile d i fui defiderio , quod id  p otifsi
m um  ab ea afflagitauit, vt ipfum  vnum  poneret fu - 
per cor, ac fnper brachium fuum  tamquam  fignaculum, 
perceptisque im m eníis charitatis v irib u s é ve íli- 
g io  ítatim  eidem fignificet, folicitudinem  iplam

in  hoc ve ríu  cceptam peifequitur víque ad verba 
illa v e rf. 13. Qua: habitat tn hortis, (3c. V b i enim id in - 
c ip it in ve rf.i 1. &  fequi Vinea fuit pacificóle. íe fua- 
que illi  feruata e x h ib e t. Per id  , quod in verf. 10. 
ait.Ego murus,(3c. Palam ei facit, atque adftantibus, 
quom odo , quicquid  in fe habet e xim ij, id omne ab
illo  reco g n o ícat,illive fe rat a ccep tu m .T e rtio ,&  de 
eo pariter ip íu m  red d ite re tio rem ; quod iam ipfum  
p o íu erit, vt fignaculum fuper cor (3 fuper brachium fuum, 
cum  iugiter eurr1,& ob oculos habe.at,& in  corde vt 
fignaculum , &  annulum  d efp o n fuio nis íu x ,iu g e m  
eiufdem defponfationem , eorum ve , qua- per illum  

g an te  defponfationem ipfam in fe prouenere amo
ris indi cia,feruans memoriam. Porro ab h o c p o ítre - 
mo exordiens in  hoc verfu per m imefira ita i l l i  re- 
fpondere videtur.

Adeo mihi tua p e rfp e d a eftin me charitas, ad- ^ raPbra“ 
eó m ihi es cord i ■, adeo tui in me am oris in itia  mea:, 

im preíla funt m e n ti; vr nedum  illu d  reco!am ,quod 
me gradxuiorem  fub arbore malo fufeitaíti,atque fp ó - 
fa iti, fed & id  quoque, quod , cum adhuc p u íillaef- 
fem,adeo erga me eras affedus.vt díceres aliquádo,
Soror noftra efl pama, &  adhuc immatura nup tijs, de- 
fjreífo p e d o re ,&  vberibus. &  quafi impatiens d ila- 
tio n is connubij fubijceíes. Quidfaciemusfororinoflr*s 

C  in die quando alloquenda efl pro nuptijs contrahendis? 
plañe lignificans, optaífe te ratione inuenire, vt pu- 
lillam redderes magrta, talem vem e efflceres,vt n ii-  
ptijs iam ex tune ftatura,atq; vberibus apta viderer.

H ic  m ihi videtur germanus iítorum  íenfus, quem  
confirm ar quam m áxime le d io  Q uinta: editionis
antiquifsima.*,habés, fmçlvç «ú*
ifoníjid efi,Soror noftra esparua,(3  vbera non habes. N e q ; 
vero m oleítiam  ingerere nobis debet fororis voca
bulum ; cum  iam &  ín  fuperioribus ab eodem fpon
fo ío ro r,& fp o n fa  fxpiu s fit appelIata.Nec num erus 
pluralis noftra , huic repugnat íe n fu i: iam  enim d i-

íuam  eífe potius de forore , quam m axim opere ^  Ctum eít,tantum dem  e í l e , foror noftra ,ac foror mea: In
*4 i l í  R r  A p  r n í n c  r r v n i n í t i n  m  ' i v i m í *  P r a f  a n v t i »  U a U f m r ,  f  . . / •  . . .  - _ /.............  : J r  . .
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diligebat, &  de cuius coniugio m áxime erat anxia: 
cum  é co n tra,(i prudenter refp o n d e rep rxced e n ti - 
bus voluiífet, prudentiam que fuam , &  m utuam in 
ípon fum  d ile d io n e m  eidem patefacere , ipfum  vnü 
íib i eíTe cordi,fignificare, eique vnam  fe,fuaque de
de re debuilfet.

Id e o  cum  com m uniori Patrum  fententia íp o n - 
fi h x c  verba exiílim o , relata tamen n u n ca  fponfa 
ip fa .q u x a b  illo iam e xtu n cp ro la ta acce p eratj cum  
adhuc pufilla e/Tet, &  n u ptijs ím raatura : Ñeque 
cftim a r b it r o r , in prxfentiarum  ab illo  h x c  haberi 
potuiíTe , q u i fxpius in  prxcedentibus vbera cele- 
brauit fp o n fa :, &  cu i fponía ip ía  in  fine ca p.7 .hoc E  
eodem A d u  dixif.dilbidabo tibi vbera mea:prxfertim  
cum  ab eadem fponfa in contrarium  im m ediate 
fubijeiatur; b £go murus, (3  viera mea quafi turris. E x

H e b rx o  eft,Soror nobis parua, (3 vbera non er.qutdfacie- 
musforori noftrx tn die, fcicidubbar, qua lo•
<7#ír#r,pafsiue (TidiCi pottet)qua fermofiet, ¡ 1 3  bah, 
tnea}ythabent S e p t. & p h ra íis  Hebraica, qua d eíi- 
g n a tu rtrad atu s conubij , quando funcr puella,q u ç 
nuptui tradenda e í l ,  m uid habentur fermones de 
conditionibus nuptiarum  inte r virum  , &  parentes 
p u e llx  . D enique &  id  quoque hoc loco notandum  
e i t , quod &  alias anim aduertim us ex A riíto tel.lib .
7.de hiftor anim al.capit. 1 .puellarum  vbera tune 
prim um  extuberare,cum  ad nubilem  x ta te m p e r- 
u e n e rin t, tum orem que ipfum  tem pus argucre : id
eoque puíillam  fororem vbera non habere,hic d iei: 
quia tum or in  illis  m inim e apparuerit.

quibus ipfis verbis íu a d e o r, v tn e c  eum  admittam V e r f .  VIH » C.V III .SqTOT TlOÍh'dpdY

&  njberanon habet: qujdfacit mus. 
foror i riostra in die guando alloquen~ 
da efi?

E x p o s i t i o  I I .

fenfum , .quem  iu xta aliq u o ru m  fententiam tefert 
Soto Maior. § 0to M a io r , quove vt ironice h x c  d id a  fum untur, 

&  per tranílationem  , ac fi á fponfo dicatur : Soror, 
fponíaque m ea, perinde e íl innocens , &  fim plex, 
m o d e íta . atque íin c e ra , ac fi paruulaeífet adhuc, &  
vbera no n h a b e re t: E x  p rx d id a  fiquidem  eiufdem 
fp o n fx refponíione íat manifeíte co n u in citu r, h x e  
n o n  tam ad ipfius fim plicitatem , &  innocentiam  
Com m édandam , quam ad im m aturam  eius xtatem  
conteílandá, habita fu iíle ; id quod apertius indicat, 
quod adijeitur ; Quidfaciemusfofori noflrain die quan
do alloquenda e fl , vel fiet fermo de ea  ,  fcilicet matri-* 
m onio copulanda.?

Scnfas E x iílim o  ig it u r , fponfam  , poftquam  d ile d i fui 
sn&oris. eam audiuit efflagitationem ; c Pone me vt fignaculum 

x  Ctnt.% 6 jupey cor tuum,&c.cuxn prçftantifsim o eo d ile d io n is  
encom io, Quia fortis eñ vt mors,(3 c. q u x  om nia im 
mediate ijs fu b ie d a  fueran t,q uib u s idé eius d ile d u s 
in itia re ce n fu eratm u tu i ipforum  a ir o r is ,  d ic e n s ; 

¿8 Cvtt.i'.f d Sub arfare malo fufatam te}(3c. adm odú confequen-

De prima Sponfa,qux eíl Ecclefia San&A.

BOnam  illam D e j volun tatem , &  com placen- 3 
tiam á C h rifto  D o m in o fignificatam  iu gi fe r- 

uaíTe m em oria, teítatur hoc loco E ccle fia; diueríis 
tamen m etaphoris pro opportunitate lo c i, &  tem - 
poris,acperfonarum ,quasipfagefsit*Id ipfum  enim  
& á  C h rifto  eius fponfo explicatum  vide*e e ftin  
Euangelio , &  abipfa in verbis h iíce.E n im ue ro  fub 
m etaphoris re g n i, atque gregis C h riítu s apud L u 
cam difcip ulis pufillam  Ecclefiam  agentibus ali
quando h x c  h abuit; e Nolitetimerepufillusgrex , qui ac J i t  
coplacutt Patriveílro daré vobis Kegnü. Q u o  loco an im - 31. 
aducrtédum .haud d id u  çxiguus.aut cacdicus grex, .

prout



ín .l íiii v id tíb a tu r, íi ¿vi num eri p au citaté  A  ra ía n d iv e  D o c to re s , q u o r ú  hic f it  m in tió  
re íp exiifet C h r i í t u s , p ro u t p lures a rb itra -  illa ca u ía m ,q u a te n u s pro la d e  verba  D ei ,

p ro .it  d ic  
d u n taxat
ti funt e xp o fito ru m  : fed d id u m  p o tiu s , p u íillus 
g rex  , v t ín telligerem us , p rim am  illam  d iíc ip u lo - 
ru m E cc le fia m  n edum  extgu am  num ero eífe fide
lium  , íed 6cineptam  adliuc ad p ro lem  gig n en d a m , 
6c fíne vb erib u s D o d o r u m  , quae p lena ap p arcren c 
l a d e  e ru d itio n is : cum  tam en  lu ftar lim p liciu m  , 6c 
p aruu larum  agn aru m  in vnum  cceleltis p a lto n s 
g reg em  id io te ,lim p lices,6 c  ig n o ra n te s  c o l le d if u i f -  

, l e n t ,  v t ex  irrationalium  ou iu m  greg e  in D e i íp o n - 
fam  e u e h c re tu r, particeps regn i e r ie d a ,  q u o d  eius 
ob tin u it íp o n fu s , cum  Princeps h u iu s m undi e ie- 
d u s e f t  foras , q u an d o in om n em  terram  e o ru m 
dem  d ifcip ulo rum  exiu it fo n u s , 6c in fines orbis 
terra: verba  illo ru m .

D e  h o c  fiquid em  defp on fationis te m p o re  lo c u 
tu m  cred id erim  R ed em p to rem  n o ítr u m ,  cum  vbi 
d ix it: Nolite timere pufiüus grex, a d i e ci r : Qjtia complacuit 
Patrtveflyo daré vobisregnum . A p tio rib u s vero  m eta- 
p h o á s h x c  referens in  p rx fen tia ru m  íp on fa  , p ro  
p u íillo  greg e  Sororcm paruam a fu o m et lp o n lo  nun- 
cup atam  íe p rim u m  a i t : T u m  fubijcien s , &  vbera 
non habet, e x p lic a t; c u r parua ab eod em  íit d id a : A t  
tertio  id e x p o n it,q u o m o d o  iuxta ç te rn i P a tr n  com - 
p la ce m ia m  in R e gia m  , &  íp o n íx  d ign itatem  dato 
e u e d a  fitre g n o .

Chrijíuí P o n d ercm u s f in g u la : S o ro rcm  paruam  prim o
Zregtm fuu fe ait á C h rifto  d id a m , cum  tam en  C h r iftu s  p u til- 
babuit ita lu m  g re g e m  d ixerit: v t  efficacius fuo co n te ftaretu r 

ip o n f o ,  quam ben e fiagran tiísim x d ile d io n is  eius 
farman. fp ecim en  q u o d q u e  fu o  impreíTum feruaret c o rd i, 

v tp o te  qua: op tim e re c o le re t,ita  vel tu n e tem p oris* 
Cum adhuc in ftar irration aliu m  agnarum  puíillus 
grex  e í le t , ab ipfo habitam  v t fo r o r e m , 6c foro rem  
p a ru a m , m axim eque d ile d a m ,fu m m a q u e  fed u lita - 

Pfjtiati de. te  n utritam  , leru atam , 6c a u d a m : V tv e  in te lligere- 
lent .habtre m us 6c n o s ’q u á  ratio n e Se P r x ía f i , a tq u e  anim arum  
gregem fuu p aftores cum  g re g e  fibi co m in illo  gerere  fe d eb e- 
ioc° tleílif. anc  ̂v t  n im iru m ,Óc to tu m  g re g e m ,6 c  íin gu las e iu f

dem  greg is ¿n im as h au dqu aq uam  vt beftias regant 
irration ales , at lo co  fororis parua:habeant ea ra tio 
n e,q u a  6c in i . l ib .R e g .^  depaupere i llo  per Ñ acham  
P rop h etam  reperim us d id u m  : Pattper habebat oue?n 
vnam paruulam, quam emerat, &  nutnerat, &  qua: crene- 
raí apud eum cum filijs fu is fimul , de pane illius come- 
dens ¿55* de cálice bibens, &  in Jinu illius dormicns , cr at
que illi ficut filia : circa qua; m ultis p hilofophari l i
c e t .

P rx c la re  etiam  inep titu din em  fuam  ad p ro lem  
eadem  E c c le íia  his explicatam  ait v erb is ,E t vberanon 
habet: N am  fi parere dicenda illa e ft ,p e r  v b e ra  certe

¡im.ejonris.

’XSS-

* .Generatio 
nis fpintua•
lu acainalt d o d r in a :,&  eru ditionis p íírit, v t  fignificauit Paulus, 
¿ f - -  cum  d ix i t . b Per Euangelium ego vos gentil: vbi n otan -

15 ' n e  fp ir itu a li: S iq u id ein  carn ali g e n eratio n e  partus 
e ft  c a u fa , .vt in  vberibu s lac fiar, q u o  n atus alatur in 
fans , v t c o n fta t ex  naturali p hilofop hia; In gen era
tio n e  vero fp iritu ali c co n tra  fe res habet : nam  
yb era ,atq u e  D o d o r e s  la fte  exu beran tes fa n ftx  eru - 
d ition is caufa q u o d am m o d o  eius e x if tu n t , v tp o te  
per q u os f it , v t  quis p er fidem  gignatu r , 6c faluus fi
a t, p ro u t co llig itu r e x  iis A p o fto li verb is , quibus in 
e p ifto la  a d  R o m a n o s ait '.c.Qmnis quicumque inuocaue- 
rit nomen Domini,faluus erit. Quomodo vero inuocabuntin 
q u e m  n on crediderunt} A u t quomodo credentei, quem non 
audierunt? Q u am quam  re v e r a n e e  ipfa h u iu feem od i 
v b e ra  talem  caufare p o ífe n t gen eration e , nifi p ri- 

<*i.C*r.$.7 ma, a c  p re c ip u a  adeífet cau fa ,q u a  d  ñeque qui plantat, 
efl aliquid , ñeque qui rigat, fed  qui incrementnm dat 
Deus.

V n d e  ip íam et E cclefia  apud I fa ia m o p tim e fc i-  
e n s ,  h au dqu aq uam  per ho m in es h an c fieri p o fle  
genefrationem  , m axim am  tam en  fibi gen itam  a d 
m iran s p ro lem  a it:  e Q m j genuit mihi iflos ? Q u o d  íi 
caufant eam dem  gen e ratio n em  fpiritualia ifta  v b c-

eatenus
q u a te n u s p ro l a d e  v e r b i  D ei em ittu n t 

q u o d  n ou im u s in E u an gelio  appeU atum  /^ -D om ino ¡Matt.T3. 
le .u en  p ro feren s f r u d u m  trigeíim u m , fexageíim u  z* m 
a tq u e  cen tefiu iu m  . cum  in bon a íc n tu r terra.E : cer- 
te p e r  A p o ilo lu m  P a u lu m d icen rem  g  Anexpeñm en- g i.C or.i j  
tum quaritts etus ,qui in me loquitur Chriflis t h ab em u s, i- 
v erb a ,q u ç  á S án étis p rx d ica torib u s em íttu n tú r,n on  
tam  eoru m  eíle , qu am  C h r itii.

C m iltu s  vero  cu m  circa p rin cip iu m  E uangelij 
Ioa n n is, N ic o d e m o  íign ifica ífe t gen eraticn em  hanc 
fp iritu alem  fieri per Spiritum  fa n d u m  , d ic e n s  , 
h Quod natum eji ex carne,caro cfl,tj} quodnatum eft exfpi- h h an y 6 . 

B  eíl, p oftm od  um  mor ti p roxim us d ife ip u -
lis íuis o fte n d it , q u o m o d o  ipfe per eu m d em  S p iri
tum  fa n d u m  lo cu tu s iit in  e is ,  q u o m o d o  cu m  illis 
defp on fatu s , eoru m  p rx d ic a tio n e  prolem  g ig n et 
ad fid e m ,in q u ie n sji ParaclitusSpiritusJaa5Íus,que m ,t- i lo á .^ ié  
tet Pater in nomine meo, ille vos docebit, fuggrret vobis 
omnia quiecumqucdixero vobis. °

B en e  ig itu r ante iftam  Sp iritu s fa rid i m ifsio n em  
p rim itiu am  illam  difcipulorum  fu o ru m  E cclefiam  
fo ro re m  quidem  fuam  ap p ella t, q u o m o d o  6c in E u 
an gelio  ^ e o fd e m  d iícip u los fra tres ite m  fuos n ü - k Matt i j ,  
c tlp au itp o ft re fu rre d io n e m  : A ttam en  q u a m  S o ro - lo  * 
ris fu x  n om in e  in fig n it , paruam  d i c i t ,  in habilem  

C  n em p e ad p ro lem .-q u ed  per id explicat* q u o d  fubii- 
c i : : E t vbera non habet : non q u o d  re vera vberibu s 
fa n d ifv e  d o d o r ib u s  d e ititu ta  t u n c e i l é t ,  cum  iam  
d u od ecim  in  prim is elefti fu ilíen t A p o f t o l i , d e íig - 
iiatique iam  eíien t d ifc ip u li feptuagin ta  dú o  , q u i 
p e r  vn iu erfu m  terraru m  orbem  E u an geliu m  d iíle - 
m in aren t,ficu t praeceptü eis le g im u s, v b ia b  ip fom et 
dicitur:/ Eittesin mundum vniuerfum,pradicate Euágeliú 1 M att.it: 
omni ere atura. S e d c^ u ia h x c  ipfa vbera  hau d adhuc 
erainebát iicc in ip íó  E c c le fia ít ico  corp o re  ap p arc- 
b a n t. A p p a rere  autem  ccep eru n t.vt p rim u m  ía n d u s  
d efcen d it S p iritu s , qu an d o in die P e n te co fte s  P e- 

p  tru s A p o fto lo ru m  P rinceps m palam  diu in i verbi íé m Ad. *; 
exh ib u it P rxd ica to re m  , v n aq u eeiu s p rx d ic a tio n e , 
a tq u e  vnius eius vberis exp relsion e tan ta  in E c c le 
íia  gen itá  Chi-ifto e ft fidelium  proíes , v t  in A d ib ü s  
A p o fto lo rü m  legam us n ap p olitás eífe in di; tila a n i-nAa-x' * 1'. 
mas circiter tria millia.

Ñ eq u e  vero m inus con gru é á fp o n fo  &  ea ex p ref- 
fa eft dies P en teco ftes , q u an d o ipfam  fib ifp o n fa u it ^uiit^en  
E cc le fia  illam,- eam d em q u ep rolin cam  r e d d id it : E t  ¡IJíies f l-  
m o d u s pariter defignatuS e f t , q u o  d e fp o n fa tio illa  ¿t* eítEc. 
f a d a  e ft ,q u o u e  6c fa*cundifsim a e ft exh ib ita,ijs ver- ¿e~ 
bis; In die , quandoalloquenda efl. Jponjatio per

E  Sane enim  die illa P en teco ftes ita  d ies e xtitit ad- *llocuUoní'  
u étus Sp iritu s fan6ti,v't fu-erit quoq,- dies íin gu laris,
Óc exim ia: a llo cu tio n is  e c c le íix  per eum dé Spiritum  
fa n d u m  : Id  q u o d  6c ex tern a  defign atum  eft e iu fd é

« ligm. io . 
IJ-

« T f¡i49. 
XI.

dum  d iferim en  gen eration is carn a lisá  g e n eratio - Sp iritu s fa n d i ap p arition e fub fp ecie  d ifp ertitaru m
r.r r.: • , r i : ---------- : lin g u a r u m , &  v t iñ te llig e re m u s, d efp o n fa tio n em

p a n ter , qua: in diu in a f a d a  e ít  c h a r ita te ,p e r  a llo cu - 
tio n en ifu iífe  fa d a m , re fert A ftü u m  A p o ft.h ifto r ia ,
0 apparuifle tu n e te m p o risd ifp e rú ta s  lin gu as tam - 
quam  ignis,8c (üb\jcit,feditque( n o n  íe d e ru n t lin gu ç, 
fed  fedity Spiritus fanpus fuper fing/ilos difcipulttrum j  in 
te rn o  nim irum  ch arita tis  x ftu  illos alloqueris , íi-  
m u lqu e in eis allaquen<i óc E cclefiam  ipfam  , q u x  

F p riu sp ü íilla c ra fí

Itaq ue qu od ptinaa illa  E cclefia  h ic  a i t , b reu iter Paraphr**] 
ta le  eft. . fis.

S at rnihi c o g n itx  fiin t lampades d ile d io n is  t u x ,  
tu aq u e m ei fo lic itu d o  op tim e m ihi eft p e r fp e d a :
N edu m  enim  id  t u x  charitatis fp ecim en , q u o  m e fub 
arbore crucis íu fc ita fti, m eo im preífum  e ít  c o rd i,fe d  
6c id p ariter op tim e r e c o lo , q u o d  de m ea defp on fa- 
tio n e  fo licitu s.d icere vifus es , cum  p a ru u la , 6c im  -  
becilliseíTem  , haud adhu c Sp iritu  f a n d o  co n fir- 
m ata  : Sóror noflra inhabilis ad prolem  D e o  parien- 
dam  : Ñ e q u e  en im  valid os e x h ib e t a d h u c  D o -  
d o res^  p er q u o s , x q u e  ac p e r  *b era  U c em ittatúr

d io ii



93 6 MichaehVGhiílerij C om m cntaria
diu ín azeru dition is: Q uid illi faciemusin die P c n te c o -  A efF ecit, v t  C hriftus d ice re t p e t iu s ,5c w  «o/?-,vmquam
íte S j^ w ^ o fp ó fa n d a  e ít  n ob is p er ad u en tu  Sp iritu s 
f a n d i  in  lin g u a ru m  ign earum  fo rm am  , & p e r i n -  
tern am  q u am d a m  a llo cu tio n em  aptifsim a red d etu r 
ad  m axim am  fidelium  p ro le m  progign en dam ?

V erft V I I I .  cap, V I I  / .  S  oror n oftrapar«■ 
u a , &  v b e r a  non h abet: qu id  fa c ie *  
m us fo ro r i noftra in d ie ,qu an do alio- 
qu en d a  eft?

E x p o s i t i o  I I  í .

D e  fecunda Sponfa ¡qute eft A nim a Iu fti.

f \ V x  p r x  ceter is  vniuerfis íin g u lo ru m  fid e lú  
Chriftus de u m  c o r <h defixa  eíTe d e b e t fo l ic itu d o , ve qu if- 
yltimo iudi- qu e e x tre m i iu d ic ij d iem  iu giter o b  o c u lo s  haben s, 
cij die ma- ta lé  fefe fatagat exhibere , q u i d ign u s fit, v t  in fo rte  
xtme folici- fa n d o r u m  a d m it ta tu r , atqu e a d iu d ic is  d ex tera m  
n u  pro no- fta tu a tu r ,  a c  p e r fe d u s  d em u m  cum  c x le fti  illo  
a Cant. 1.4  íp o n fo  a n im x  f u x  exp leat n up tias , a  in tr o d u d u s  

ab co  in celia  ipíius ,v o i p len ifsim o g a u d io  e x u lte t, 
&  lx te tu r in  i llo  ; m e m o r vberum  m iferatio n ü  eius 
fu p e r vinu m  iu ftit ix  item  ip íius : H x c  &  c o r d i D e i * 
d i l e d i  anim arum  n o ítra ru m  iam  ex tu n e  quam  
m áxim e defixa  e í t , cum  p rim u m  apparu it b e n ig - 
n ita s, &  hu m an itas e ius fuper n o s ,fr a te r  n o íte r  e f
f e d u s , &  caro  n oftra,eflíciens &  n os n a tu rx  d iu in x  
c o n fo rte s  . Q u o d v e  q u am  m á x im e  in diu ina erga  
n o s  p ro u id en tia  ad m iran du m  fim ul e ít ,a tq u e  am á- 
d u m ,id e m  ip fe , q u i co n ftitu tu s e íl iu d ex  v iu o ru m , 
&  m o rtu o ru m , p rim o g e n itu s om n is cre a tu rx  Iefus 
C h r iitu s  F ilius D e i d eftin atu s e ít  pariter , &  fp o n 
íu s , q u i cup id ifsim us e ífe t ,v t  in die illa¿qu ád o  iu d i-  
c is  fu p rem u m  e x e rc e b it m u n us ,fu p re m a s p a rite r
cu m  íin gu lis anim abus fid e liu m  exp leat n u p t ia s .D  Yeí noc*ltmm*
í  T . / • /  * n.** i* _ n  \

foror mea: v t  p er p ro n o m e n ,noftra, eam  q u x  c o rd i ef- 
fet charitatem  in p roxim um  , d e íig n a re r ; p ro p te r 
quam  charitatem  &  v n a q u x q u e  eius fo ro r a íle r it,
Paternocler,n o n ,P a te r  m eu s.B en e q u o q u e  h x c ,q u x  
haud tan tu m  habet charitatis , v t  fp o n ía  D ei d ic i Cháñate
q u e a t,/ V ™ * d ic itu r:q u ia m a g n itu d o ,& ;p a ru ita s ,a t-  w  magm.
q u e x t a t í i  g ra d u s in  vita  íp irituali ex m agn itu d in e , tudo> cr  
tte x ig u ita te  fun t charitatis , ad eo  v t  qu é q u iíq ; ob- 
tineat charitatis grad um  , eum dem  , &  m gradibus 
habeat v i tx  íp iritualis : Id eo  bene a d ie d u m  q u o q u e  paruitatem 
eft , E t vbera non habet : iam  enim  fx p iu s  ofteri- antm*j¥im 

£  fum  á n obis f u i t , p er vbera ipfam  defign ari c h a r i .  mHaUi> 
ta tem .

Ñ equ e v ero  cüm  de pia anim a in cip ien te  d íc i- 
tu r  , bt vbera non habet, ob  id d ic itu r , q u o d  ea nihil 
habeat charitatis: Ñ equ e enim  tune íb ro r  C h rifti di^ 
c ip o lle t ,ñ e q u e  in grad u  irteipientium  eífet c o n ft i-  
tu en d a  , fed qu od  tam  m o d icu m  illius habeat , v t  
eain q u o d a m m o d o  non habere v id e a tu r. S icu t cum  
dicim us , puellam  paruulam  vbera n ó habere  , haud 
in te llig im u s illam  vb erib u s eílé  o m n in o  d e ftitu - 
ta m , cu m  rep eriri n eq ueat fem in a , q u x  h a c  ratione 
vberibu s c a r c a t , fed id circo  illu d  afi'erimus.-quia illa  

 ̂ adeo depreífa  eadem  h a b e t , v t  vix appareant.
Q u am q u a m  fi per vb era  h o c  lo c o  d efign ata  

fu m p íerim u s m ife rico rd ix  o p e ra , q u o d  m agis ad 
rem  fa c it,& ex H ebraica  v o ce  fe ia d a im ,co l
lig itu r , v t  o ílen fu m  v id ere  eft fupra in exp ofition e 
tertia  v erf.5 . cap. 4 .  iu re  o p tim o  c x le ít is  fpon fus de 
h a c  anim a m áxim e fe  exh ibet fo lic itu m  , in q u a  
vbera  iíta  non a p p a re a n t; &  a d m o d u m  ratio n ab i- 
l ite r o b  iftud ip fum  paruam  eam  a ífe rit. Enimuerc» 
íi fecun dum  regulam  illam  m agn itu din is , & p u f i l -  
litatis anim a q u x q u e  m agn a a flé re n d a fit, v e l p ar- 
ua , q u am  D o m in u s indicat in E u an gelio  ,v b i  a it: 
a Q ítifecerit, &  docueritfic homines, magnus vocabitur in

Matth.' y.

Parafhxa-
fie.

b Jldat. (.9

H x  íu n t qu ip p e ( v t  fx p iu s o íté íu m  eft )  am oris , &  
charitatis v ires , r t  am an tiu m  ánim os vn a m et a fñ - 
c ia t fo lic itu d in e  , vn a m et fo lic ite t & c u r a .  E t  q u i
d e m  a d m o d u m  o p o rtu n é  , &  co rig ru en ter pia ani
m a  h ç c  m o d o  e x p le a t  * cu m  de im m en fis charitatis 
v irib u s d ile d u m  ipfum  fuum  d iíferen tem  a cc e p it: 
a tq u e  vnica h ac oration e d ú o  fim ul o f té d it ,&  q u o d  
C h r iitu s  d ile d u s  e ius iam  á prim is , quibus v i
t x  íp iritu a li in d u lg e re  ip facoep it in it i is , de e x tre 
m a  illa d ie  fo lic itu m  íc  ip íi exh ibu erit, &  q u o d  ip
fa pariter eum dem  diem  iu g ite r habeat ob  o c u lo s , 
iu g e m fe ru a n s  m em oriam  e i u s , qu em  iu d icem  fi- p  
m u í , ac fp on fu m  habitura tu n e  e f t : iE q u e  en im  eft 
ac íi ita  illi re fp on deat.

Signaculum te  vn u m  habeo fuper cor ,  ac fuper brachí- 
Hm , d i le d e  m i , re c o £ ita n s , q u o d  íub Crucis arbo re  
m e a d  tu i fufeitaueris d ile d io n e ,h a b e o q u e  iu giter 
o b  o cu lo s im m enfam  ch a rita te  tu a  fo r te , v t  m o rte , 
d u ra m q u e  ficu t in fe rn u m . S at enim  m ihi p erfp e- 
d u m , qu an ta  ab in itio  co n u e ríio n is  m e x  te  fo lic i-  
ta rit  cura  , v t qu afi in te  m ortu u s de m e v n a  co g itas , 
anxiufve qu od am m od o x m u la tio n e  ip fa  tua dura* 
íic u t in fern u s,h ç c  habere viíus fit. Soror nofiraparua, 
p u fillaq u e  e ít  in  fp ir itu : vberum v ix  in illa  c o n fp i- 
c iu n tu r m ife rico rd ix , &  charitatis : Oiiidfaciemus ei F 
in  extrem a illa iudicij die,quandopalamalloqueda e j i ,  v t 
d e fp o n fe tu r in regn o  m eo?

Pra:clare a u te m , m axim equ e ap p oíitis v o cib u s 
relata h x c  f u n t : N am  prim o adm odu m  a p te , q u x  
p a ru a  erat in S p ir itu , &  a d h u c  in  gradu in cip ié ti-  
u m ,h a u d q u a q u am  dign a e x t it it ,q u ç  á D o m in o  fp ó 
f a  d iceretu r , q u o  n om in e h o n efta n tu r , q u i p eríe& a  
cu m  illo  v n iti íin t c h a rita te . S o ro r tam en  d ici d e - 
b u it  .q u aten u s, etfi parua a d h u c f i t ,& in c ip ie n s ,íp i
ritualis tam en  e í t , &  con fo rs d iu in x  n a t u r x ,q u x  d i
cere p o te ft: b  Pater nofter, qui es in calis, A d  h o c  nam 
q u e  crediderim  refp ex iífe  S p iritu m  fa n flu m  , d u m

P r o fe d o  ficu tin  E c c le fia  ,q u á m  in p r x d itto E u á -  
gelij lo co  regn i c x lo ru m  v o c a b u lo  defign atam  cé- 
fen t A u gu ítin u s lib. 1 .de S erm ón . D o m in i,&  G re g . 4 ugu?l. 
P ap a  lib . 19 .m oral, cap.^ .ille  v o ca tu r m agn us , q u i Pap. 
m ife r ic o rd ix  op erib u s tu m  co rp o ra lib u s, q u x  d e íi-  
gn an tu r p e r  v e r b u m , fecerit} tu m  fpiritualibus, a u x  
verbo  (  docuerit)f ig n ific a n tu r , quafi du ob us e x tu te -  
fan tib u s , &  fu ccip len is vberibu s la c  e leem o fyn a- 
rum  f u d e r i t , &  eru d itio n is in p ro x im o s:Ita  é v e ít i-  
g io  paruus is den iqu e v cca n d u s e ít ,in  q u o  iítiu lm o - 
d i n on  appareant vbera , quiue non fecerit, n e c  do-» 
cu erit f i e , v t  v id e iice t p e r  charitatis legem  in ítru - 
d u s  e ft . Q u o d  fi in p rçcita to  E u an gelij lo co  n om in e  
R e g n i c x lo ru m  n on  tam  p rx íe n s  E cclefia  q u am  d i
es e xtre m i iu d ic ij íign ificetu r ,p p o u t arb itratus e íl  
lo a n . C h r y fo ílo m u s  ho m il. i6 .in  M a tth . &  T h e o -  toan Chfyf. 
p h ila d u s  c o m m e n t . fu p er eum dem  lo cu m  : quis TheoPh,ím. 
n o n  in te llig a t ,  qu am  rationabili fo lic itu din e a n x i-  
u m  fe e xh ib eat C hriftus p iarum  anim arum  d ile
d u s ,  cuius ¿mulatio dura eji Jicut infernus %áu m  anim am  
fo ro re m  lu am  ex ip fo m et p atre  fu o  g e n ita m , d iu i- 
n x q u e  n a tu rx  c o n fo rte m  e ffe d a m  paruam  in fp ici- 
a t , atque o b  id  paruam  , q u o d  abfque vb erib u s e íle  
v id e a tu r ; cum  in ea m inim e appareant m ifericor
d ix  o p era  ? C u m  fat ex e iu fd é  D o m in i verb is b c o n -   ̂Mátt% ^  
l t e t ,  in  e xtre m o  illo  iu d ic ij die e a m , in  qua ifta n o n  3 y. 1 
appareant v b e r a , exclu dend an l á n u p tiis  a g n i, at
qu e etiam  in ignem  dam nandam  x te r n u m ,q u i  pa
ratus eft d ia b o lo ,&  A n g e lis  e iu s .p ro p terea  qui p ro - 
u id e n tifs im u se ft eiüs a n im x  d i l e d u s , ta n to  occur- 
re re ía ta g en s  p e r ic u lo , quafi con fiiiu m  in ic n s ,a i t .
Q u id  faciemus forori noftra in die quando alloquenda eft?
A c f i  d icat.

A n im a i í t a , q u x  foror nofira e ft , cum  expers v i d e - ^ raf hr4" 
a tu ro p e ru m  n\iiericoTdix,parua  c e r te ,  ni o p p o rtu - 
He p ro u id ea tu r,vo ca n d a  e ít in  die refurre£ tioríis,at- 
^ue iu d ic ij; q u an d o q u x  fine vberibu s hifee co m p a -

ru e rit,



rufcfít.vt inepta ad fp o n fx  d ig n itatem  , exe lu d e tu r á A  
re g n o  c x lo ru m .

i£ m u lo r  tam en ipfam , vt d ile d a m  fo ro re m , id q u e 
v n u m ítu d e o  , vt die illa extrem a p er fe  d a s  cum  illa 
ineam  nuptias. Q u id  ig itu r nun c f a d o  opus eft cu m  
fo ro re  illa  n oítra  pro die , quando alloquenda pro ip íis 
e ít  nupcijs? Q u o  lo co  anim aduertendum  e lt ,  du m  
phraíis iíta;, quando alloquenda eft, feu .quando fermo fiet tn 
ea,aut fuper ca,in  bon um  lu m itu re o  íénfu,quena d ix i- 
m u s , quem ue fere om n es feq u u n tu r, vt per eam  d e - 
íign etu r tr a d a tu s , &  co n clu fio  nuptiarum : haud o b - 
feu re hoc lo co  d ile d u m  co n te lla ii anim am ,de qua a- 
deo fe exh ib et folie itu m  , ex ijs e í le ,  q u os A p o íto lu s R 

c?om.3 .i j  P aU]US c J ic¡t fecundum  p ro p o íitu m v o ca co s la n d o s , 

¿Rom.i i.? n u m ero e le d o r u m , Óc p rx d e llin a to ru m , de qui*
^  bus idem  Paulus a i t : d Quos p r x f iu it , (3 pr<edefttnauit, 

conformes fieri tmagi/iis ftiij J u t , vt fit ipfe primogenitus in 
multis fratribus.

E n im u ero  ea tándem  vera efl: fa n d o ru m  p rx d e fti-  
natio, v t p rx d e ítin a ti íin t con fo rm es eidem  C h r iíto , 
v t  fint filij D e i , íicu t óc ip ie  filius cxle ftis  e íl  Patris: 
v tu e  habeant filiorum  h x r e d ita te m , íic u t Óc ip fe  : ita 
ta m en , v t ipfe Cuprimogenitus, v t filius naturabs ta muí- 
tis fratribus eiu fdem  Patris filijs a d op tiu is .

E t  hinc c ít ,  q u o d  non v n a ,fed  duabus vicibus m o 
d o  idem m et C h riítu s  de p rx d e ítin a ta  lo q u en s h a c a -  
n im a , fororem  eam  appellat. S oro rem  n am que illam  C  
p rim o  d ic it ,  etiam  cum  parua e ft ,&  fine v b e rib u s,e o  
m o d o , quem  e x p lic a b im u s: quia ad id  ipfam  p r x d e -  
ítinatam  p rx fc iu it.

Indiecxtre- A d d it v ero  iterum  eam  appellans fo ro re m  , Quid  
mi tudie ij faciemusforori noílra in disonando alloquenda eft?fuu m c x -  

adibH'^xle P ^ 111605 defiderium , fuum  in illam  ben ep lacitu m , x -  
Jlemhsredi- tern u raq ue Patris d ecretu m  , fecu n d u m  q u o d  in die 
taiem vt iu d ic ij, v t  filia c x le ftis  P r in c ip is , a lloqu end a p e r  ip - 
chnfli foror íum  eít, deque co  alloqu en d a ,v tta m q u a m  fo ro r  c x -  
crfponfa. h í te m  fecum  adeat h x red itatem  , q u x  certe h x r e d i-  

tas alio n om in e  n up tiaru m  agn i n un cup ata  reperitur 
in  A p o calyp fi, e vbi auditam  á fe , ait d ile d u s  d ifeipu- 
lus ,  Quafi vocem tuba: magna, (3  ficut vocem aquarum ^  
wultarum , (3  jicut vocem tonitruum magnorum dicentium, 
Alleluia: quoniam regnauit Dominus Deus nofler omnipotens. 
Gaudeamus,t3  exultemits.&demus gloriam eiiquia venerunt 
ttupti.v agni, i3  vxor eius praparauitfe.

Q u an am  ratione v ero  ea p rx p a rau it fe ? Q u ia  au- 
d iu ita llo q u e n te m  íibi p acem  , p ro u t fign ificatu r in 

f  P/ú/ 84 P fr íro -H - ipfam et, q u x it a  fe p rx p a r a u it , v b ia it :
/  Audiam  quid loquatur in me Dominus Deus ¡ quoniam lo- 
qusturpxce in plebem fuam , (3  fuper fanttos fu o s : p ro u t óc 
apertius in 4 4 .P f.ep ith a lam ij eidé a n im x  fuadetur ijs 
P r o p h e tx  verbis :g A udi filia, (3  vide, (3  inclina aurem 
tuam , id  e í l , O  filia c x le ft is  Patris a u d i, qu am  tib i da
b o  p rxp aration em  ad nuptias R e g is  in die iu d icij, p  
qu an d o alloqu end a es: videiudtcem : attam en ne expa- 
usicas, fed  inclina aurem tuam : quiaconcupiuit idem  Rex 
decorem tuum, Se ipfe eft Dominus Deus, quem  adorabunt, 
q u x cu m q u e  in coclo f u n t , in térra, ac fubtus terram . 
Aurem  itaq u e tuam inclina ,  v t  du lce illu d  e x  eius ore 
percip ias fororis n om en  dulcifíim aque fp o n fx  eueha- 
ris ap p ella tio n e . A tq u e  h x c  om n ia fubin dicata habe
m u s in m odicis verb is hifee, Q uid faciemus forori noftra, 
quando alloquenda efl ?

CtApoe.iy
6.
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Verf. V W . cap. V III. S oror nojira  p a r - 
ua> &  v b e r a  non h abet: q u id  fa c ie 
m us fo ro r i noflra tn d i e , quando a l 
loqu en da e í t ?

E x p o S l T l t »  I V .

Detertia Sponfa,qua eíl Beata Virgo M aria,

S I  á fpon fa fororcula fu á ,iu x ta  fenfum  ex L eg ío n éíi 7  
allatum , h x c  d id a  a c c ip e r e n tu r , facillim us fane M u i* foli- 

iftoru m  verboru m  afferri p o ílet fen fu s, ifq u e  p erp u l- citudo maKÍ" 
cher, fum m am  B .M a r ix  explicans fo lic itu din em ,q ua  
v e l S y n a g o g x ,v e l a n im x  cuiu fq ue e x ig u i m eriti apud 
filium procurat fa lu te m , ac p e r fe d a m  Cum illo d ef- que a»¡m 
p on fation em . N e m o  enim  eít, qui neíciat, quam  p a r
ua fit Syn agoga  apud D e u m ,q u o d u e  f m d i s  d e ítitu ta  
fit d o d o r ib u s ,  atqu e P ro p h e tis , fpiritualibus fane v -  
b erib u S : E t iam  in p rx ced en ti exp o fition e  v id im u s, 
anim am , q u x  in in cip ien tiu m  grad u  exiíla t , iu r e  op
tim o  óc paruam  d ic i ,&  fine vberibu s: Óc id eo  paruam  
ap u d  D e u m , quia vbera v ix  habeat ch arita tis .

V eru m , cum  de ipfa potius fp o n fa , óc á  fp on fo  d i- 
d a  h x c  fu m p ferim u s,e id em q u e fp on fo  ab íp on fa  re- Zrparu*  
lata d ixerim u sj haud ica facile e í t , v t  ea expliçem us:
N a m  fi de  Ioan n e B a p tiíla  d id u m  ab angelo  n ou i- 
mus,- aEritmagnus coram Domini , antequam  is c o n c i-  *Lut.i . i j*  
p e r e tu r : fane ratio n i v idebatur co n gru u m , v t q u x e -  
iu fdem  D om in i prçdeftinata erat M ater,n ed u m  m ag
na, fed Óc m axim a coram  ip fo  d ice re tu r: E t n ih ilo m i- 
nus nec m agnam  illam  d i c i t , q u i eius frater e ffe d u s  
e í l , &  filiu s ,&  fponfus^quin potius paruam  eam  p r o -  
n un tiauit, cum  ante In carn atio n em  * de ipfa tam en 
In ca rn a tio n ein  eius v te ro  facienda d e c ern é s , &  q u a 
íi confilium  iniens vn u fm et D e u s in tribu s p erfon is 
a it¡Sorornoflraparua, (3  vbera non habet:qutdfaciemusfo
tón  noftra in die , quando alloquenda eíl ? P o rro  íicu ti eam  <fn Maris 
n o n  habere in q u it vbera ¡ qu ia illi f ix u m  anim o erat ¡imulfuer* 
v irgin itatis p ro p ofitu m : n otu m  c ít fiq u id e m , atque humiütu 
apud P h ilo fop h os p eru u lgatu m , in virgin ibu s ita  eífe ^  
v b e ra , ac fi non eíTent; cum  n equaqu am  in tra  illa g ig -  
n atu r la c  ( vt alias q u o q u e  d id u m  e ít)  n iíi ex  fem en - 
tin a  m ateriam eau e  en im q u icq u am  fru ítra  fit á n atu 
ra : E t  n ilib eri a a íin t,q u i ladte alan tur,haud vlla e íl in  
vb erib u s la d is  n ecefsitas.

Ita  p ariter &  o b  id ean d em  aflerit paruam ,quia in 
tr in fecu s ipfa fe paruam , ac v ilem  tenebat, vn d e óc di
ceb at : Q iiarefpexit humilitatem, vilitatem,
(3  exiguitatem meam : ecce enim ex hoc beatam me dicent 
omnesgenerañones. Q u o d  autem  V irgo  B e n e d id a  c o n -  
feíTa e ít, cum  im m ediate p o ít  p rx d ic ta  fu b ie c it , Q u is  
fecit mihi magna qui potens eft, id ipfum  ÓC h o c  q u o q u e  
lo co  aíTerit, re fe re n s , q u x  á D e o  d id a  a ccep e ra ta n te  
In carn a tio n em , c u m  is de eadem  d ecern eret fac ien 
d a  per eam : Quid, faciemus forori noílra in die, quando al-  
loquenda^lácm qu ippe cít,quando alloquenda eíl,ac  q u á
d o  In carn atio  facien da e ít  in ca  : q u o d  exprefsius íig - 
n ificatu rp er H ebr. le ft io n e m ,&  v erfio n em  S ep tu a g .

Cuando verbum fietin ea? V erb u m  inquam  non ta m  au
d ib ile a u rib u s ,q u a m  ó c v ifib ile , &  p a lp ab ilein carn a- 
tu m . Q u o d  elegan tifsim e explicat B ernard us , dum  ¿™¡ur ¿ l *  
ad  finem  ho m il. 4 .  fuper M iflu s e íl,exp on en s ea eiu í- ta , cr 
d em  Virginis v e r b a , Fiat mihi fecundum verbum tuum, modo. 
h x c  h a b e t: F iat, o b fe c r o ,  m ihi verbum  n on  p ro la- Etratri. 
tu m , q u o d  tra n fe a t.fe d co n cep tu m , v t m an eat,carn e 
v id e lice t in du tu m  n on  aere.

F iat mihi non tan tum  audib ile  a u a b u s  , fed  
& v if ib ile  oculis , palpabile m a n ib u s, ge ítab ile  h u - 
m e ris . N e c  fiat m ih i verbu m  ferip tum , Óc m u tu m , 
fed  incarnatum  , óc v iuu m  ,• h o c  e í l  , n o n  m ultis 
figu ris m ortu is in p e llib u s  e x a ra tu m , fed  in  fo rm a  
hum ana m eis caílis vifeeribu s v iu a citer im p r e f-  
fu n i, 8c h o c  n on  m ortu i calarai d e p id io n e , fed fa n d i
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Parapbra»
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Sp iritu s op cra tio n e  , & c .  S ic ergo  q u o d  h ic  á ccelefti A  
fp o n fo  a flcritu r, b reu itcr tale e ft.

Q u x  filia  e ft D au id  , é q u o  6c n os o r iu n d iíu m u s, 
fltqu c adeo & foror noítra , dú o  illa in  fe h a b e t , quae in  
D e i gen itricc  m áxim e exp o feu n tu r, hum ilitatem  v n a  
cu m  firm iílim o virgiñ itatis p ro p o fito :  R eliq u u m  ig i
tu r  e ít ,v t  id  den iqu e d ecern am u f ,q u o d  ei facien du m  
á  n o b is  e ft, cum  V e rb u m  caro  fiet in illa . Q u o d  fane 
D e i con fiiiu m  o p p o rtu n e  h o c  lo c o  ip fam et retu lit 
V ir g o ,  v t co n firm a re t q u s  á fp on fo  in p rx c c d e n ti-  
bus d id a a c c e p e r a td e im m e n fis  v iribu s d iu in x  in  fe 
ch a rita tis .

B

Chriftus pro 
Ecclefia pri• 
mitiua maxi 
me fuit falli
ólas- 
CaJsioU. 
Greç. L’apa.
luflus. 
teda.
Hj4p lAltb. 
¿Anfelm*

Greg. PP.

j 4poflo!crum 
Ecclefia ante 
aduentu Spi
ritus fandi 
erat parua, 
f y  fine vbe
ribus prcedi-  
eam ium-

Rup. t/Cbb'

Cafsiodor.

Phil. Carp. 
Chri'li foli- 
citudo pro 
anima inci
piente.

Verf. VIII. cap. V III. S oror noftra p a r 
tía , &  v b e r a  non h abet: q u id  fa c ie  - 
m u s fo ro r i nojlra  in d i e , qu an do a l-  
loqu en da e£1*

Apptndix Expofitionum,Ex Antiquis Patribus 
colletta.

PA rap hraíis C h a ld a ic a .In  illo te m p o re  d ice n t A n 
geli ccrli ad in u icem : G en s vna e íl n obis in térra,

&  m erita  e ius leuia fu n t ,&  R e g e s , 6c D o m in a to res C  
n o n  h ab et,v t egred ia tu r ad p u gn an d u m  con tra  exer- 
c itu m  G o g . Q u id  faciem us fo ro ri n o ftr x  in d ie  , qua 
lo c u tx  fu erin t n a tio n e s , v t a feen d an t c o n tra  cam  ad 
b e llu m  ?

C o m m u n io ri L atin orum  fe n fu , v t ctiam  fupra ta
d u m  eft, h x c  fum u n tur v t verba C h r iit i  de p rim iti- 
ua E cclefia  ad a n tiq u o s S yn agoga; P atres , q u x  A p o - 
ito lo ru m  tem p o re  exigua n u m ero e x t ite r it ,&  abíque 
d o d o r ib u s .  H x c  autem  C a ílio d o ru s , B e d a ,&  alij de  , 
p rim itiu a  G en tiu m  E cc lefiad id ta  e x iftim a n t, q u an 
d o  non erat adhuc apta alios g ign ere  , &  d o c e re , vt 
q u o d  d ic itu r, Q^tiA faciemus m di:, quando,6cc. in tc lli- £> 
g a tu r  de  ea d ie , q u an d o vel per A p o fto ío ru m  p r x d i
ca tio n em , v e l per in tern am  in fp iratio n em allo q u en - 
da ea f o r e t : A c  íi dicatur: q u o m o d o  illi  p rx c e p ta  c o -  
m ittem u s ? m in im an e tantum ? A n  v e r o , q u o  m aior 
effic ia tu r,p erfe tto ru m  illi le creto ru m  cceleftium  m y
fteria trad em us.

G re go riu s tam en Papa de ip fam et A p o fto ío ru m  
E c c le f ia ,q u x  claufa detin ebatu r in ccenaculo ante ad- 
u en tu m S p iritu s fa n d i,a b  e o d em C h rifto  ad a n tiq u o s 
Patres d id a  arb itratu r tu m  in c o m m en t. fup er C a n t. 
tum  in l ib . in m o r a l .c a p .9. P o rro ,h a n c  E cclefiam  d i
c i,in q u it ,v b e ra  non h abere,qu ia  p oft re fu rred io n e m  
in ter p erfecu tores fu o s  nedum  p rxd icare .fed  &  y id e - £  
ri tim eb at. A llo cu tu m  v e ro  eam dem  C h riftü  , qu an 
d o  Sp iritu m  fa n d u m  fuper A p o fto lo s  m if i t , &  eis in  
in te rio rib u s  lo q u en s , e o s om n es m u n di loquelas 
m u ltip lic i d iftribu tion e d o cu it.

R u p ertu s A bbas h o c , q u o d  d ic itu r , Quando alio-  
quenda ejl,in te llig it de allocution e fa d a  p r im itiu x  E c 
c le íix  á N e ro n e ,c e te r iíu e T y ra n n isd ifq u ire n tib u s  ab  
illa  ra tio n em  fidei ip íiu s. V e re , ait R u p e rtu s , qua die 
p rim u m  alloc¡uenda e ra t,q u an d o  prim um  fub N e ro n e ,
&  ceteris  p erfecu to rib u s in iu d ic io  c o n tra  illam p ro -  
p o íita  e ft q u x ft io  de  fide, qu am  fufeip iebat, parua n u 
m e r o , paruula fenfu, id  e ft,Iim p lex  e ra t , vbera ( fc ilice t p  
le g e m , &  P rop h etasJ  non h a b e b a t: In te llig it n am 
qu e R u p ertu s cum  C a íB o d o r o , &  aliis h x c  de  p rim i
tiua E c c le fia  G en tiu m .

P h ilo  etiam  C arp ath iu s & C h r if t i  verba h x c  fum it, 
v t d id a  tam en  de  pia anim a in cip ien te , q u x  parua af- 
feritu r, q u aten u s n o n d u m  fide, íp e q u e a u d a  , chari
ta te  feru et: d icitu rq u e fine v b e r ib u s ; quia dú o  te fta -  
m e n ta , & d u o fu b lim ia  charitatis p rx c e p ta  ig n o ra t. 
Q u o d  vero fubijeitur : Quid faciem us, & c .  ita  l e g i t : 
Q *td  faciemus forori noftra in die, qua locuta fuerit in f e ? id 
q u e  in te llig it d e  exam in e c o n fc ie n t ix ,q u o  ead em m et

anim a in fem et lo q u e n s, ta c íte  r e c e n fe t , qu icq uid  e- 
g it  in v ita . Q u am qu « m  ad fin éexp o fitio n is íé n te n tix  
hu ius ad dat idem m et P h ilo  , p oft rem as hafee v o c e s ,
Q uid faciemus, eífe P atriarch aru m , A p o fto ío ru m , Se 
P ro p h etaru m , atque D o d o r u m íp o n fx  gratu lan tiü , 
eidem u e ben e eífe cup ientium .

P a triarch aru m ,P rop h etaru m ,atq u e fa n d o ru m  ve- 
teris teftam en ti de E cclefia  n edum  poftrem a illa v e r
ba , fed  6c to tam  han c fen ten tiam  eífe cen fet T h e o d o -  T CC íí‘ 
ritus, ac fi v t n uptiarum  con cilia to res d ic a n t : Q u a n 
d o  R e x  fororem  n oftram  iam  in fp on fam  eft accep tu- 
rus, q u x  parua e ft , a tqu e vberum  exp ers : cu m  n ec 
v im  h abeatp ro lificam , n e c d o d r i n x la c ,  aut fo lidu m  
cibum  p o ílit  egétibu s fubm in iftrare, qu id  f a d o  op u s 
íit, n obis eft cogitan du m .

H aud d iílim ilife n íu .fe d ta m e n a b  E cc le fia  ipfa h x c  
d id a a rb itra n tu r  T re s  P a tr e s , a tq u e  A p o n iu s . H ic  tAponiuu 
n am que ab E cclefia  dici h x c  ait de S yn a go g a  in fin e  
m u n di con uerfa, q u x  exigua e r it ,&  non h abeb it v b e 
ra, cum  haud habitura tu n e fit fapientes, &  d o d o r e s ,  
p e r  q u o s n utriat a lios:q uia  in in fa n tix  te m p o re  n o n 
dum  a d d u d a  fit ad p u bertatem .

S ed  tres Patres ab eadem  E cclefia  de  co lle ttio n e  TresVatr, 
tu m  Iu d x o r u m , tu m  G en tiu m  con u erten d a  h x c  d i
d a  exiftim ant; a cfi ita  C h riftu m  a lloqu atur. Q u x  n a
tu r x  fim ilitudin e Soror e[[ noítra, m u ltitud o parua a d - 
h u c e ftp r o p te r in fid e lita te m ,& id e o  r a t io n e s ,& m o . 
res, qui á te  fp on fo  tam quam  vbera exh iben tu r , v t  fa
lutem  fuam  ex illis fu g a t, non habet. E t ,quidfaciemusfo
rori nojlra in d ie , in quo verbum fattum fuerit m ea ? Q u id  
de  illa eo  tem p ore agem us , cu m  per fidem  a ccip iet 
p rx d ic a tio n e m  tuam ?

E c o n tra v e ro  A m b ro fiu s ferm . »9.in P fa l.t i8 .v e r f .  <Ambrof.
8 . accip it h x c  ipfa v t  verba  filiarum  Ieruía lcm  apud N"Pt,af 
C h r iftu m  n uptias E c c le fix  d ifferen tiu m . A u d ie ru n t, ^hriRcTfeu 
in q u it, f ilix  Ierufalem  , q u o d  iam  D om in u s Iefus fibi an,mj, ÍUm 
E cclefiam  copulabat: ¿ ¿ q u iaco n fid e ra n tes  m a gn itu - Spiritu fan- 
din em  V e rb i, im parem  tan tis n uptijs x ft im a b a n t, ne ü°>quomod* 
fo rte  ta n tx  c o p u lx  p on d us fuítinere non p o l íe t , e x -  ah ul dlf  
cufant d icen tes: Soror noftra parua, fí? vbera non habet: S ic  n  
enim  q u iv o lu n td iffe rre  n uptias cxcu fare  con fu eu e- 
r u n t , v tp rx te w d a n t im m a tu rx  x ta tis  in firm itatem , 
& a d ftr u a n t ,  q u o d  vbera n o n  h a b e a n t, q u x  nubilis 
fign ifican t te m p u s x ta tis . T u r b a tx  ig it u r , qu od  ítu 
d io  d iled io n is vrgeat n uptias fp o n fu s , d icu n t : Q uid  

faciemus forori noftra in die, e¡ua loquetur in ea ? v e l v t  S ym 
m achus: qua loquetur ei: h o c  e ft , fponfaliü  ce leb rita te , Symmath. 
in qua fo le t f ie r ico llo c u tio , & c o n firm a tio  n uptiarü .
A  tantis n uptijs excu fare  n on  poíT unt: n em o enim  
e ft , qui co p u lam  vel a n im x , &  fpiritus,- y e l C hrifti &
E c c le íix  n on  beatam  p u te t. S ed  quia p len itu d o  V e r 
b i,v e l Spiritus ía n d i v ib ra t,&  f u lg e t ,&  nihil eft q u o d  
illis p o fsit x q u a ri, id e o d iffe rre d e íid e ra n t, v t  illa d í-  
lation e v e l anim a, v e l E cclefia  p o fsit efle p e rfe& io r .

V erflX . cap. VIII. S i m urus eH ,adift- 
cem us fu p er  eum  propugnacula a r 
g én tea : S i  oftium e j l , com pingam us 
illu d  tabuhs cedrin is .

E x p o s i t i o  I.

Iuxta fonrtm littera.

Q V ia  locus ifte  c x  difficillim is eft eorum  q u x  in 
h o c  C á n tic o  h a b e n tu r , in ip fo  exp lican d o refe- 
ram  p rim o  , q u x  p ro b a b iliter ab  alijs d id a  r e p e r i , 

p ro n tin  fim ilibus facere  c o n fu e u i: tu m  6c id  fubij- 
ciam , q u o d  m ihi v ideatu r p ro b ab iliu s,

Sen fuum



In C antica C anticorum .
Scn fuum  ig itu r , quibus fen ten tia  i Ita explica ri ío -  A  iíta  e x p o n u n t. S im pliciter enim

1.

lo

I I .
Pineda.

le t,d u p le x  e ít feries: V e l enim  ornatum  , v e l c u fto 
diam  fp e¿tan t p u e llx . Q u i cuftod iam  fp e tta t, tr ip li-  
c is  eft rationis. N am  v e l cu ítodia: hic p on itu r p io u i- 
i io , h a b ito g e n e ra li re fp e d u  ad naturam  p u ellaru m ,
8c  ad id , qu od  cum  honeftis q u ib u fq u e puellis obíer- 
u ari m os c ít in  o p p id is , q u x  re fte  íint in ft itu ta . Sic 
iu x ta  e xp o íitio n em  L u d o u ic i S o to  M aio ris  q u o d  hic 
d ic itu r, tale c lt.

S i m u ro op u s e ít  ad cuftodiam  fo ro r is  n oftra:,ficuti 
certe  opus eft, do ñ ee a d ole fcat, &  nubilis íit.co n íen - 
tan eu m  erit, v t  m urum  ipfum  vn d iqu e circum cin ga- 
m u s, &  exo rn em u s p r o p u g n a c u l i s , íeu  caftellis a r -  g  
ge n te is  ad d eco rem . Q u in  etiam , fi o fiio  op u s eft a - 
liq u o , íicu t certe  opus e f t , con fen tan eu m  itidem  e -  
ric , v t  oftium hu iu fm o d i azdíficij , in q u o  illa fer- 
u an d a  e ft , compingamus ex tabulis cedrinis, lign o  6c forti 
&  p retio fo : v t cuftod ia  nedum  fo r t i$ ,&  firm a fit, fed 
etiam  p u lch ra , ac d ig n a ta li, ta n tau ep u ella . C o n f ir 

ma» M aior. m a t S o to  M a io r h u n efen fu m  e x im io T h e o p o m p i di- 
p lutarch. cto in A p o p h t h e g m a c i b u s  P lu ta rch i,in  refp un fion em  

a d e u m , q u i  fibi m urum  oíten tab at ,  ip fum  in te rro -  
gan s, num  p u lch er, & a lt u s  v id e rctu r n im iu m . M i
n im e , fi m ulierum  eft.

E o d e m  fenfu  n on n ihil tam en variato  , Ioan n es de 
P in e d a  in fuis com m en t. fup er verf. 16. cap  .24. I o b , 
perp u lch re ita to tu m  hunc exp licat locu m ; vt fponfus 
d ic a r, Q uid  faciemus, 8c c . Si muras eft, & c . i d  eft , qua C  
fo ro re m  noftram  paruulam  l i c e t , a cte n e ra m  ratione 
cu ftod iem u s ad diem , cum  in m atrim on iu m  c o llo cá - 
d a e ft?  Q u am u is m u ris, acp a rie tib u s c in fta ,&  m u n i- 
ta  íit, tam en  fp ecio fiííim is, seque ac forriffim is p ro 
p u gn acu lis  m unienda qu oq u e dom us eft , ex quibus 
ta m q u am  é fpecula ob ieru ari, abigique p ofsin t p u di
citia: h o fte s ,8c o c u liin fid ia to re s , a tq u e  fu b fe ílores. 
Q u o d /; etiam  oftium fit.non  nifi e x  m ateria duriífwna, 
a cT o rtiflim a c o m p in g i, 8c co n fic i d e b e t . A d  qua: 
fp o n fi ipfa pudicifsim a fu b in tu le r it: Ego muras, & c .  
id  e ít  , M eam  p udicitiam  n on  extern i iíti parieres, 
n o n  propugnacu la , n o n cu fto d e s  c u fto d ire  fufficiñt, 
n ifi ego  ipfa m u ru s eífem  fo rtifs im u s, atqu e mea p u l- £ 
ch rirud o adam antina eíTet, &  inexpugnabilis. S ic  ta
ñ e  cu m  m eo fp o n io  pace iu c u n d ifs im a fr u o r , nullas 
íu bfeíío ru m  in fid ia s , ñ eq u e ze lo ty p ia m  p ertim en - 

feen s.
A lij nedum  ad gen eralem  puellarum  n a tu ra m , fed 

8c  ad íp ecia lem  naturam  eius , de qua eft fe r m o , ret- 
p e d u m  p u tan t,id q u e  d u o b u s m odis : V e l v t prim a 
qu idem  pars fum atur in bonum  ,b o n a m q u e  d e íign et 
illiu s n aturam  : Secunda vero  con dition alem  n a tu 
ram  in  eadem  fu p p on at m alam  , p ro u t arb itrad  funt 
H e b rx o ru m  e xp o fito res , ac íi d icatur: S i ip fáta m q u á  
firm u s, ac folidus m urus in m ei p e r fta tfid e , cx ter if-  
q u e  aliis óm n ibus am afijs tam quam  fo rtis  , ac bene I 
p rx c lu fu s murus ad itu m  p r x c lu d a t , parum  m ea in- 
tereft ,q u a m  parua, 8c puiilla fit: nam  x d ificab o  fuper 
eam propugnacula, feu p alatium  argen teum  , d a b o  illi 
m onilia," &  to rq u es , quibus non m in u s orn ab itu r, 
q u am  o rn etu r , &  m un iatur m nrus, fi fu p er illum  x -  
d ificen tu r p rop ugn acu la  a rg é n te a . Q u o d  f i  é  co n tra  
fit ipfa ianua, &  oftium, 8c feam aíijs  aliis a p e r ia t: íi fe 
g e ífer it v t porta v e r fa t il is ,& c u n d is  e x p o fita ,compin- 
gamus illud oftium tabulis cedrinis: m uniam us e a m fo rtif-  
íim is , acd urifsim is tabu lis, n ev id e a tu r .

V e l,  iuxra fententiam  F ra n c ifc iT ite lm a n n i,G e n e - 
brardi’, ¿ c D e l R io ,  vtraqu e parte in b o n u m  d e íu m p - 
ta , Si murus eft, Scc. v t  in p rx c e d e n ti fen fu  , Si oftium , 
& c .  id e ít, íi ipfa tam quam  firm u m  oftiu m  m e fo lu m  
in tra co r  fuum  a d m it ta t , ceteris  am afijs vniuerfis a- 
d itu m  p rxclu d en s,d ecorem u s e am p rx c la n fs im is  o r-  
n am en tis , non fecus a c e x o rn a ri fo le t oftiu m  q u o d - 
p ia m , du m  com p in gitu r tabu lisced rin is , a u m e o o -  
peritur lig n is  p rx ftan tio rib u s.

I-laudad cu fto d iam , fed adexhibenda ornamenta 
in  hifee refpe&urr putantes ,  duobus pariter modis

III .

B e b r s i.

IV .
Titelmuti. 
G encírar. 
D  clR¿o.

Legion er.fis h u n c ait íe£t0tt*nfis' 
eífe fe n fu m : v t Í ign ifícetu r, decrecum  fp on fo  e lle, v t 
tu n e tem p o ris cum allocjusnda efii pía foror varita eius v i- 
tia  naturalia co rriga n tu r arte, &  q u o d  illi m in u s a na
tu ra  tribu tum  e lt ,  l'uppleatur v eftitu s, atqu e orn am é- 
to ru m  e xq u iíito  a liq u o  g e n e r e .

Q u em ad m od u n i li quis v e tu lio s  vrbis m uros re íi-  
c ien s, eis tu rres , atque pinnas addatau ro  illufas , aut 
egregia  aliqua p i& u ra  o rn ata s:a u t fi quis ia n u x  fo re s  
veftia ttabu lis cedrinis.

H iero n ym u s v e ro  A lm o n acyriu s alia r a tio n e , p a - VI. 
rum  tam en ab haed iu erfa : S i (a it) vetu íto s v rb is m u - tAbnonaçt-* 
ro s,ru in a m q u e  m in ita n te s ,fu b itru d is c x m e n tis ,la -  uus' 
p id ib ufqu e fu b ie d is  initauram us , aut ex  c o d is  la te- 
rib us eos refarcim us : con firm atis vero , fu p erítru i- 
m us tu rr e s , &  pinnas auro , a rg e n to q u e p id u ra ta s ,
8c propugnacula, im o palatia  p u lch errim a: Si p o rta s 
a n tiq u ita te ,&  carie deform aras tabulis ced rin is c o n - 
te g im u s, &  com p in gim u s , facile etiam  erit, p a r o s  
f ta tu r x , &  vberum  defe ¿ tu i fuccu rrere : illi qu id cm  
co tu rn o ru m  artificio , huic veftitu , 8c orn am en to ru m  
c u ltu , q u x  v b eru m  d e c o re m , 8c co rp o ris elegantiam  
ferre  videan tu r.

I I x c  fu n t ,q u x  p robabiliora  ad in te lle d u m  p r x -  a  
fen tis fe n te n tix  á d o fh fs im is  v iris feripta rep erio  : ve 
tam en in gen u e fatear, per ca neutiquam  m ihi fatisfa- 
d u m  fen tio  . E n im u ero  q u o d  h au d  p ro p u g n a cu 
la fim p liciter x d if ic a n d a d ic u n tu r , fed p ro p u g n a cu 
la a rgen tea, m ihi p erfu a d et, v t  non tam  de v e r is ,q u x  
fu p e r m uros x d ifica n tu r , p ro p u g n acu lis , quam  de 
m e ta p h o ric is ,& d e  i js ,q u x  ad ornatum  p o tiu s ,q u a m  
ad cuftod iam , &  d e te n h o n e m  in feru iu n t, in te lligen - 
du m  h o c  cen feam  , q u o d in  prim a parte d ic itu r : Si 
murus s(i , adificemus fuper eum propugnacula argentea. H ac  
adduci p o flu m ,v t op in er, h o c  lo c o  in terp o fitam  íe n -  
ten tiam  , per quam  nefeio quid  fin iítrx  fu íp ic ion is 
cotra  h o n eftifsim x fp o n fx  p udicitiam  caufari q u e a t, 
vb i de valid iísim is d ile d io n is  viribus verba fiu n t.

C o n g ru e n tiu s  e rg o  &  rei ipfi , &  an teced en tib u s, 
ac co n feq u en tib u sexiftim o  , prim um  h x c  eíTe verba  

, fpon fi relata tam en á fponfa , v t ab illo  d id a  iam  m u l
to  ante c o n iu n d im  cum  p rx ced en tib u s , ad c o n te -  
íta n d u m , q u o m o d o  illum  v t d ile d u m  fuum  de ipía 
m á x im e fo lic itu m p o fitu m fe ru e t in c o r d e ,  h a b ea t- 
qu e o b  o c u lo s : T am etfi n o n  ig n o re m , ab aliis vel fo- 
ciabus fp o n fx ,v e l fponfi fodalibus , vel eidem  etiam  
fp o n fx  de fuá foro rcu la  tr ib u ta  re p e r ir i: Infuper p ro  
certo  habeas,duas fim ilitudines m uri, atque oftij p ro 
priu m  q u id , ac peculiare co n tin ere  laudis in  fp on fam  
ipfam  c o lla tx . Ñ equ e enim  abfque c a u fa , cum  ea de- 
coranda decerniturexim iis o rn a m e n tis , m u ro , atqu e 
o ftio  p o tiu s , quam  alij cuipiam  rei afsim ilatur : p r x 
fertim  cum  m u lta  a lia fu p p e te re n c , q u x  m agis id ex- 

i p licaren t, de q u o  agebatur.
Q u am ob rem  cred id erim  , germ anum  ditficillim i senfus Au- 

hu ius fo c iin te lle d u m  tu n e fo re c o n fp icu u m ,c u m  ra- aori*. 
t i o n e s  perceperim us iftarum  fim ilitudinum . E t q u i
dem  circa prim am  m u n  fim ilitudinem , &  circa prim a 
p artem  to tam  haud m ultum  h ic  nobis eft laborandíí;
cu m  iam diu illu d  exp ofu erim u s fupra in e xp o fitio n e
fecunda eoru m  verboru m  c a p . q u arti: a Dúo vbera tua * CíHM' 
ficut dúo hinnuli caprex, &  cet. vt to ta  m uri fim ilitu do 
referatu r ad fp o n fx  p e d u s  , q u o d  etiam  ap ud p ro fa 
nos P o etas m uri v o c a b u lo  celebratum  rep eritu r ob  
ro b u r, q u o d  illi in e ít ,iu x ta  illud H oratij:

H ic murus aheneus efto.
F  V n d e  v u lg a to fe rm o n e  &  validum  m urum ,m urum  

ferreu m ; &  validum  p e d u s , ferreum  p e ílu s  d icere 
fo lem u s: S im ilitudo v ero  p ro p u gn acu lo ru m  argen - 
t e o r u m  ad can d id a  referatu r vbera, feu ad i l la ,  q u x  
in ftar vberum  p e d u s  ipíum  exornare debe ren t. O íté -  
íu m  eft nam que in p rx c ita to  lo co  cap . 4 . vbera  ipfa 
qu afi q u x d a m  propugnacula, atqu e tu rres e re d a  efie 
in  p e d o r e  p ro  in fa n tib u s, q u i e m aterno ipfo p e d o -
re  pend en t: fenfufque fit.
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Paraphra»
lis.

Paraphra
iis.

Symmaih.

T a m e tfi partiz ip fa  f ie , n up tiifqu e im m atura  ̂ cum  A  ficatu m  &  v e rb iH e b ra ic iH lV U  n aih fu r: Vnum  n ih i- 
vb era  in  illa m in im e app areant, quando alloquenda eft>{\ lo  m inus eft; q u o d  iuxta om n es le g io n e s  idipfum  f ig 

n ificatur, nem pe v t  q u o d  ex  fim p lici lig n o  eit o itiu m , 
op eriatu r a u te m ,co n ftr ir¡g a tu r,&  v t  ita d ica m ,a rm e- 
tu rta b u lis  c e d rin is , pulcherrim is , v e l e tia m p id u ra , 
a u t icu lp tu ra  decoris , p arum  n am que r e f e r t , q u o d  
S e p t. in fin g u la r ile g u n t ^fculpamus Jhper eam , íc ilice t, 
p o rta m ,tabulam cednnam: cum  ccd rin am  fcu lpturam  
d eíign et fiue in  vna fiue in p lu ribu s ced ri ta b u lis .

h abeat p e d u s  in ítar m u ri eleuatum  , f icu t fuper m u 
rum  sd ific a n tu r  p ro p u g n a cu la ¡ -ita fup er ipfum  eius 
p e d u s  can did a, v e l etiam  argentea ap p on em us orn a 
m e n ta ,q u s  lo cu m  exp leant vberum  in ítar p ro p u g n a - 
cu lo ru m  a rg e n te o ru m fe h a b e n tiu m in  cád id o  p u el

l x  p e d o re .
S ecu n d a  tam en  oftij fim ilitu dó m aiorem  m ihi in 

ge rir  difficu ltatem : Ñ e q u e  enim  vel id  adhuc co n íta t 
ín te r e x p o íito re s , quid  ipfo oftij vocab ulo  h ic  iign ifi- 
ce tu r: vacu u m n e illud, ad in gred ien d u m  , &  e g re d i
en d um  d eferu ien s; an vero  id , q u o  idem  v a c u ü c la u -

d itu r ,& a p e r ia tu r . V tru m q u e e n im  n e d u m o ít i j , fe d  y erf  iX.cap.VIII.  SimUTUS CÍÍ,&dlñ- 
&  p o rta ? , &  ia n u s  vocib u s d efign an  fo le t: iu n tu e , r  J
q u i  in p r s fe n t i  fen ten tia  v n u m , qu iue alterum  a c c i-  CemUS JHper €Um propUgnaCUla OT-
Piunt* . . . .  , n ~ _ i ít— ¡ j r~—  gente a: S i oftium eft > compingamus

S a n e  m ihi aptius in fecun do fign ificatu  id  fum en - 
d u m  v id etu r pro fo rib n s , &  vacui op erim en to  , q u o d  
iign eu m  folet eife v t p lu rim u m : id u e c o llig o  m an ife- 
fte ex  v erfio n e  S e p t.in  qua p ro  eo  , q u o d in  V u lg a ta , 
Compingamus illud tabtilis cedrinis,ita habetur, 
in aviii» retu'ín id e ft deferibamus, íeu v t  alij v e r
tu n t, feulpamus Juperillud tabulam cedrinam . A rb itro r  
a u te m , fpon fam  h u ic  o ftio  afsim ilatam  p ro p te r  fu m 
m am  fui cu ftod iam  i q u s  in puella V irg in e  m áxim e 
eft com m endabilis , v t  exin de la u d etu r , q u o d  v n o  c  
d u n ta xa t in tra c o r  adm ifio  d i le d o  iu o  ,  ceteris vn i- 
u eríis occlufam  fe feru a ret, ip faque f ib im ct,co rd iq u e  
fu o  e íle t o itium  : T u m  id q u o q u e  e x p o n a tu r , q u id  
p r o  h u iu fcem od i cu íto d ia  exh iben du m  ei f i t , in fignia 
n im iru m  veftim en to ru m  o rn a m e n ta ; fen fufque í i t : 
q u o d  íicu t o ftiu m , q u o  d o m u s p en etra lia cu fto d iu n - 
tu r , v tp u lch riu s e x iita t, fu p er alio lign o  v eítiri fo let 
p retio íis , od oratifu e atqu e etiam  fcuiptis tabulis ce- 
d rin is: I ta  ip ía , cum  parua adhuc e x iíten s ,fu m m a  d i
ligencia cu ftod itam  fe fe r u a re t, pretio íiísim is , atqu e 
pulcherrim is d eco ra n d a m in d u m en tis, qu ibu s a ttra -  
h e retu r ad eam  o p ta n d a m , lic e t  adhuc im m atu ra m , D  
qui p ro  ip fius n u p tijs lo qu i fe ft in a r e t: A c  f ib re u ite r  

d ica tu r .
C u m  foror noftra pufilla f i t , n ec adhuc vberu m  e x - 

tu b e ra tio in  illa a p p a rc a t, quid ei faciemus, c u m d e ip -  
fius n u p tiisfiet ferm o ? Si p e d u s  in ítar m uri habeat 
c leu atú  , tam etfi vberu m  deftituta íit tu m o re ,fu p p le - 
b im u s tam en illum  argenteis q u ib u fd a m , Se candidis 
o r n a m e n tis ,q u s  vbera  v idebu r.tur , in  p e r o r e  ip fo  
fu o  e re d a  vt dú o  n a tu rs  p ro p u g n a cu la . A tq u e  in fu 
p e r  m áxim e in fign ib u s eam  d eco ra b im u s o rn a m e n - 
tis  in du m en torum  , íic u t p o r ts  oftiu m  n ob ilioris ali- 
cu iu s adificij p r e t io f is , &  d ecoris v e ít ir i fo le t tabulis 
ced rin is. R e  en im  vera & ip í a o f t i o  fe exh ib et fim i- E  
le m  , dura m e v n u m  intra cord is fui p e n e tra lia a rd a  
fu im e t cu íto d ia ,re liq u is  óm n ibus claufam  fe feru a t.

S ic  vn ica  fencencia d ile d u s  dú o  d i l e d s  f u s  p o lli-  
c^tur o rn am e n to ru m  gen era  , in trin fecu m  in p rim a  
p a rte , &  extrin fecu m  in parte fecunda . H ic  m ih i v i
d etu r íenfus probabilior 5 q u o d  fi cui is m in im e ía tif-  
fac ia t , e i a d h s re a te x  ijs qu os ex  a lioru m  fen ten tia  
re tu lim u s, q u i fibi m agis a rriferit.

C ir c a  le d io n u m  varietatem  dú o  eíTent notanda.^ 
A lte ru m  circa H ebraicam  v o c e m  f i* V  th ira th ,q u á  
p leriqu e H e b r s o r u m  , &  q u i ex  n oftris illis a d d id i  
fu n t,p a la tiu m  fignificare in q u iu n t,a u t arcem :P aru m  p  
tam en  eoru m  habenda e ft ratio , cum  n on  defin t etiá 
e x H e b r s is  D o d o r ib u s  grauifsim i v i r i , qui iu xta  in - 
terp retation em  vulgatam  p rop ugn acu la  potius defig- 
nare h o c  lo co  c e n fu e r in t; q u o m o d o  &  S ep tu a g . S é 
n i o r e s  d o d iíf im i pariter in ter antiquos H e b r s o s  eá- 
dem  vo cem  in terpretan  fun t. A lterum  circa f ig n ifica 
tu m  v e r b i , Compingamus'. dubium  enim  e ft , A n  fign i
ficet quid fim ileei^  q u o d  h a b etu r in v erfio n e  S ep t.

deferibamus, *eu feulpamus. v t q u id p i¿ tu r s  
fo n et, p ro u t a liquan do illu d  vfu rp ari f o l e t : A n  vero 
idipfum  fign ificet, q u o d  fignificat. verbu m  Sym m ach i 
w » 5 * r ^ i y i d  e ft , CQfiftmgamus}arílcmnsyiu xta  fign i-

illud tabulis cedrinis.

E x p o s i t i o  I I .

D e prima Sponfa ̂ qua ejl Ecclefia San cía*

Q V a tu o r h ac fe n te n tia in p rim itiu a m  A p o fto lo ru  ^  

E cclefiam  á C h riíto  Ielu  co n feru n tu rlau d esríeu  Ecclefia pri- 
p o tiu s  d u s  exp lican turillius laudes , d u o q u e  p ro p o - mmua <Jpo 
n u n tu r exhibita  eidem  m uñera. D u s  laudes f u n t , vt 
extiterit m u ru s, atqu e o it iu m . P o rro  m urus dici d e- 
buit, Si murus eji, q uiz  in  A p o íto lis , qui tun e tem p oris 
quafi qu od dam  p e d u s  illius erant , qu aíi quem daux 
habuit m u ru m , d u m  q u o tq u o t erant hdeles ante a d 
u en tu m  Sp iritu s fa n d i illis vniti p erfiíteb a n t . C u m  
ergo hu iu fcem od i h aberet m u ru m ,cu m q u c  talis eílet 
in  p e d o r e  ipfo fuo m u ru s,tam etfi vbera non h aberet; 
quaten us haud adhu c e ífe n t , qui a u d a d e r  la c  fu n d e - 
re n tp rs d ic a t io n is  E u a n g e lij, p ro h q u e in d u lg e re n t 
anim arum : in D o d o r u m  n ih ilo m in u s,& h u iu fcem o - 
di vberum  fpiritualium  fu p p lem en tu m ,sd ifica tu ru m  ^ u ^ ch ri-  
fe, ait D o m in u s , propugnacula argéntea , orn am en ta  n i- f¡0 Apoíiolu 
m irum  p uriffim a , q u s  in fan tium  fp iritualium  eíTent exhibitus 
p ro p u g n a cu la , q u o m o d o  p ro p u g n acu la  eoru m d em  f u,t 
v b era ip fa  fu n t.fa n d iu e  D o d o r e s .  iELdificatapropuf;- 
nacula ifta exp licat L ucas ad finem E uágelij fu i,vb i ait: tearumfup*.t 
a Tune aperuit eisfenfum , vt intelltgerent feripturas- N o u i-  murum. 
m u s qu ippe per P ro p h etam  R e g iu m  aliqu an d o d i- *!«<•!4 41 
d u m . b Eloquta Dom ini eloquta casta, argentum igne ex a -  b PJal. 11.7  
minatum: &  n em o e ít ,  qui ig n o re t, quam  valida p ro 
p u gn acu la  e s d e m  fin t fc r ip tu r s ,a d  q u s  fem p er c o n - 
fu g ia n t, q u i tam quam  p a ru u li, rationabilis fine d o lo  
lac con cu p ifcu n t: de qu ibu s p ro p u g n acu lis  d id a  ali
qua fun t fupra in e xp o fit. 2 . eorum  verborum  capitis 
q u arti,c  Collum tuumjjcut turris Dauid  , qua «edijicataeíl c ^  
cum propugnaculis: vbi &  o íten fu m  videre e ít , q u o m o - Scriptm¿ ¡a. 
d o  e s d e m  fe r ip tu r s  fin t &  p rs fla n tifs im a  ornam en- cr¿quomodo 
ta :v t  orn am en tu m  n am que m áxim e exim ium  &  h o c  Jint «mamen 
lo c o  p ro m ittu n tu rfp o n ís , &  reuera n u llu m ,an teq u a  ta & P ro?lim 
m itteretu r Sp iritu s fan d u s  , á C h rifto  D o m in o  p ri- l nMU a' 
m it iu s  i l l iE c c le f is  iíto  in te lle d ü  ícrip tu raru m  p r s -  
ílan tiu s co lla tu m  eft d o n u m . E t  n otan d ú , q u o d  S cri- 
p t u r s f a n d s  h o c lo co  eatenus d icu n tu r p ro p u g n a 
cu la , quaten us v b e ra  r e fc tf it ,q u s  p ro p u gn acu la  func 
p ro  infantibus á n atu ra in  m atrum  p e d o r ib u s  e re d a : 
v t  intelligerem us,eafdem  &  in ítar vberu m  eíTe,é q u i
bu s lac fu g e re lic e a tim m e n fsc o n fo la tio n is , &  inftar Scriptur* f a 
p ro p u g n a cu lo ru m , é quibus cum  la b o re , & fu d o r e  cr* 
m ilitandum  fit , q u o d  &  diuerfa vn iu s H e b ra ic s  v o c is  
v erfio n e  fu b in d ica tu r , du m  , qu em ad m o d u m  a  ̂ w .
nim aduerfum  e íl  ad finem  p rim se x p o fit io n is  , vb i hibet. 
V u lgata , & v e r f io  S ep tuag. h a b e n t , Aedifcemusfuper 
eum propugnacula argentea , plures ex  H e b r s o  l e g u n t : 
Aedificemus fuper eum pal at ium argenteum , argentea 
qu ippe p a la tia , &  pretio fas d o m u s ad d e le d a t io -  
n em  &  ls t i t ia m , ac v o lu p tatem  percipifcndam s d i-  
fica ri &  h abitan  ,  n em o e í t ,  q u i a b n u a t, p rx fertim

cura



c n m in  Pfal. 34. h au á  o b fc u re id  fign ificatum  h a b e a -A  p.Keíiantifsinaa v irtu tu m  o p era  , v ti vbera quardam ,
¿Pfal-44>9 m u s. v b i d ic itu r : d A  domibuseburnets ,e x  quibus dele 

ttauerunt te.
S icu t autem  prim itiua: illi E ccleíia : o b  id  , q u o d  

q u o d a m m o d o  m urus e x titit  (v t e x p lica tu m  e ít)  h o c  
SptntusCan- c i á  d i le d o  fu o  p ro m iífu m ,atq u e etiam  datu m  elt d o -
ílus foilutus 0 r  1, \  0
Ecclefix vt n u m > &  orn am en tu m  in tellectu s la craru m  S cn p tu - 
mdumentum raru m :Ita  p ariter &  p rxttan tifsim u m  illud ab e o d em  
tum ¡lia fe illi p ro m illu m , &  datu m  e ít  d o n u m  Sp iritu s f a n d i ,  
habuit ví c u m  jp fa i n ftar oftij p o ít  C h r iíti ad fcen íio n em  ,  d a u -  

fa m  fe c u ito d ie r it , p erfeu eran tem q u e in oration e; 
ne íib i, quam  in tra fe habebat, auferretu r fides : h o c 
n am que eít q u o d  d ic itu r , Si oíltum efi, id  e ít, fi in ítar

q u o  ea diei q u eat fid es, qua: p er d ile d io n e m  opera* 
tu r . ./Edifi cabo autem  illa quafi q u x d a m  fuper valid a  
m urum  propugnacuia p r x io n ia  ,  íim u l atqu e perpul* 
chra, v tp o te  argen ti n ito re  p r x fu lg id a .Q u o  lo c o  tria 
n o ta n d a lu n t.

P r im u m ,q u o d  d ic itu r, Si murus efl, ita  fub  c o n d iti-  Q r(| ycAi 
o n e  p ro latum , vt tam en  co n d itio  ipfa fu p p on atu r in - nnuntunn 
eíTe, iu xta  frequétifsim am  &  facrarum  litterarú  phra- fide, cr  «* 
fim , & p e ru u lg a tu m  q u o q u e  n oftru m  lo q u en d i m o - charitate. 
r e m ,  q u o  fx p iu s  p a riicu la m , fi ,v fu rp a m u s  p ro  alia 
partícula  q u o n ia m : id  q u o d  co llig itu r ex  eo , q u o d  o b  - 
fidem  ip fam  in  anim a e x ifte n te m ,fo ro re m  fuam  illam

oftij claufam  , tu ta m q u e  cu fto d iu e rit fidem  m eam , ® ap p ellau it D om in u s Iefus. S ec u n d o  e x  verbo  ¡<sdtfica-:
_____ :  . ... ................. ' I I ____ I  .  . . . i  # «/ i *»44* a » *  n i  ^  L i  í í  f  n n r t  r  • « v  n i m n  n n P r o  n p n i  1 í i i n ^ r  n n  p m  t n —Compingamus illud tabulis cedrinis, id  e í t , ficut exim ium  

oftiu m  p re tio íis  , a c p r x fo r t ib u s  v e lt ir i fo let tabulis 
c e d r in is a .a p r x u a lid o ip fa m e x o r n e m u s &  p rx íla tif-  
íim o  in d u m en to  Sp iritu s fa n d i,  iuxta id ,q u o d  eidem  
A p o íto lo ru m  E c c le fix  in fine Euágelij fecun dum  L u -  

«lMf.14.4j cam  a b ip ío m e t eius d ile d o  d id u m  e lt: e Vos autemfe- 
dete in Ciuitate quoadufque tnduamini virtute ex alto.Vnde 
co llige re  l i c e t , &  p ariter, id em  fa n d i Sp iritu s in d u 
m en tu m  , ac orn am en tu m  tune p otifs im u m  á D e o  
p rx íta n d u m , cu m  &  n os inftar o ítij e r im u s, c lau fos 
n ofm etip fos fe m a n te s , atque in a b feo n d ito  cceleftem  
P a trem  o ra n te s .

Verf. IX  cap. VIII. S i  m urus e f t , &di- 
jicem u s fu p er  eu m  propugnacuia a r .  
g en tea : S i oftium  eft, com pingam us 
illu d  tabu h s cedrin is .

E x p o s i t i o  I I I .

D e  fecunda Sponfa, qua efl A nim a Iufli•

bim us¡duo  c o l l ig i :&  q u o d  opera nedü fuper fidem  ip
fam  n ita n tu rv t fuper fu n d a m e n tu m , veru m  etiam  in  
charitate  fiant; nam  alioqu in , n i ipfa adeflet c h a rita s, 
q ü x  eft v in cu lu m  p e r fe d io n is . fp iritu a le  c o n lu rg e re  , . 
n eq u iret xd ific iu m : S icu t n ec  fine cem en to  , x d ifi-  
c iu m  co n fu rgere  poteft m ateriale. E t  qu od  eadem  o - c¡um„on tam 
p e ra , tam etíi á nobis fieri v id e a n tu r; v t  tam en in fp i- á nobis, <¡u* 
rituale x d ific iu m  c o n fu rg u n t, á D e o  p o tiu s  fieri d i- * Deoejt- 
cen da fun t iuxta illu d  P a u li: a Dei eediflcaúo efl. b N ifi * 1 ' 9 
enim  Domtnus adificauent demum j n  vanum laborauerunt, 
qui ¿edificant eam. V n d e  &  id em  P au lu s libere fa te b a - 
tu r :  c Non egooperor ,fedgratia D ei mecum. B en e  haud c j.C ír .i  J. 
fim p liciter gratia D ei, fed &  mecum , ad d e íign an d u m  10.
n o ítru m  con cu rfu m  , p ro p te r qu em  fortafle  &  h o c  
lo c o  anim arum  d ile d u s  n on  d ic it x d ifica b o , fed  «edifi- 
cabimus-, ip fe  n im irum  Vt prim us, ac p rx c ip u u s  a rch i-  
te d u s .tu q u e  íim ul v t operarius m anualis.

T e r t io  den ique a n im ad u erten d u m , operum  x d if i-  
catio n em  iftam  ita p ro  orn am éto x d ífica ri Iuper m u - 
rum  f id e i, v t  tam en  fim ul q u o q u e  p ro  eiufdem  fidei 
íe ru ia t ro b o re , atque tu te la  : o b  id qu ip p e d id a  funt 
p ro p u g n acu ia : C u r  vero  argen tea  ? A n  , quia pura 
fun t, a tq u e  candida c  co rd e  pu ro , &  con fcien tia  n on  
f id a ,  iu xta  illud P fa lm i: d Penna columba deargentata ? d P/.Í7.14 
A n , quia fa d a  iuxta p ix fc r ip tu m  , '&  regulam  facra - 
rum  ferip turarum  , d iu in iqu e e loquij , q u o d  ex  P fal.

1 .eargentum  d ix im u s eíTe igne examinatum , probatum c P/ n «7»

O V ia ,v t  vifu m  eft in tertia  exp ofition e p r x c e d e n -  térra, purgatumfptupltím,id e lt ,p u r iís im u m ,&  abfquo 
tis fe n te n t ix ,  de pia anim a agens C h r iítu s  ani

m aru m  d ile d u s  , q u x  adhu c in in cip ien tiu m  gradu 
p erfifteb a t, atqu e ad eo  pufilla erat in fp iritu  , &  p ro 
p te r  exig u a m  c h a rita te m , v ix q u e  apparen tibus in  ea 
m ife r ic o rd ix  o p e r ib u s , n o n  habere  d iceb  itu r v b e ra j

om ni feoria candiaifsim um ? A n ,q u ia  v t  m áxim e pre- 
tio fa fu ru m  fu b ie d a  íin t d e p rx d a tio n i,p ro u t &  q u x -  
cu m q u e argentea ?

Sane anim a,qu am  ad coeleítes n uptias euehere v u lt ° ? er“  ío1ta 
fp on fu s, v t hu ic  profpiciat b o n o ru m  o p eru m  lu o ru m  ce n a’

fu p p o n e b a tu r , illam  é n u m ero efle  p rx d e ítin a to ru m  £  d e p rx d a tio n i, id  in prim us fa ta g it, v t a r d a  fui c u íto -
dia oftiu m  fe  exh ibeat, q u o d  fu rib u s , a c  d e p rx d a n ti-  
bu s vniu eríis fit c la u fu m , iu xta  D o m in i/ c o n fil iu m -(  Mdtth.<¡. 
íim u l &  im p eriu m  in  fingulis op erib us fuis abfeon- 
d itum  ob feru an d um  : Id eo  ítatim  a c  p ro p u g n a cu lo - 
ru m  a rgen teoru m  fa d a  e ít  m en tio , congru<?l\tifsime 
h o c  lo c o  fu b iie itu ryfioflium  eft,id  e ft ,c u m  in íta r p r x -  
fortis  oftij fed u la fe  feruet cuftodia.-Q uid tu m ?compin- Paraphra-

lu p uu un »  r T r . . . 1Ua .u .u , ........ ............. . —  r ---------,  gamus illud tabulis cedrinis: id  e í t , ficu t o ftiu m  e x o rn a n  fis.
d u ob u s, qu afi to tiu s v i t x  fpiritualis fun dam entis.fide fo let op erim éto  tabularum  c e d n n a ru m ,q u x  pulcher- 
n im iru m  p r x f o r t i ,& a r d a  fuiipfius c u íto d ia ,fu p er ijs  r im x  f in t ,& fo r t i f s im x ,&  o d o re fra g ra n te s ,&  incor- \  ah¡cSitt0i 
n ob iliílim u m  in  ea x d ifieatu ru m  fe ait x d ific iu m : p er ru p tib iles : Ita  &  eam  perpulch ro o p e n e m u s ,&  o r-  iextrin

nabim us in d u m en to  fuaueolen tiu m  , p rx fo rtiu m , &  /.

ad h x red ita tem  fecu m , vt fo ro re m  fuam , adeundam  
in  R e g n o  c x lo r u m , 8c ad adeundas pariter A g n i n u 
p tias vt fponfam ; C o n filio  iam  in ito , q u o d  ibi p ro p o - 

W n  fpiritu a  fu e ra t,cu m  d ic e r e t , Qj*idfaciemusforori noftra,  quando 
li, fúndam e» alloquenda eft ? id  m o d o  óm n ibu s e x p lic a t , o ften d en s 
ta fu n t  r.des qua ratione eam  ipfam  é g ra d u  in cipien tium  a d g r a -  
c r  cu fiadla  d u s  e ie u a t u r u s  fie  &  p ro fic ie n tiu m ,  &  p e r fe d o r u m , 

íupD ofitis qu ip p e in illa a d h u c in cip ien te , &  paruula,

in fig n es n am que m etaphoras to tu m  id e x p lic a t; a c  
p rim u m  fidem valid am  , q u x i n  m yftico  a n im x  c o r-  ^  
p o re  p e d o r is  ob tin et lo cu m ,in  q u o  v b e ra fu n t ch ari
ta tis , fub m etaphora defign at m u ri, &  b.ene: c^uia qui 

lides efl mu ^  yera  p 0u et j is tam q u am  m u ru s x n e u s  p rofedto  
c q } c u ¡ ob fiítere  n eq ueüt om nes aduerfarij e iu s , p r x -  

W11U' fertim  fi fup er fidem  x d ifica ta  fin t b o n o ru m  operum  
p ro p u g n acu ia . D u m  e rg o  d ic itu r, Si murus efl.aitfice- 
mus fuper eum propúgnenla,tantun dem  eít,ac  íi a D o m i
n o  d ica tu r.

fides cum T a m e tíi anim a iíta ,  q u x  e ít foror noflra,v t  p er fidem  
openbus c(l g e n ¿ta COeleíti leru fa lem  m atri n o ítr x  m o d o , cu m in  

lTopuzZu. g radu e ít  in cip ien tiu m , paruula a d h u c f i t , &  v ideatu r 
lis. eífe fine vb erib u s charitatis, atqu e m ife rico rd ix ;a tta -

men,/» p ro p ter ip fam  fidem , q u a  fo ro r eft n o ftra ,mu
ras fit validus : íi fidem  v t m agn u m , a c p r x fo r te  ha- 
b e a tp e d u s  ,  fup er h u iu feem od i p e & o re  exh ib e b o

ecum anima

im p u trib iliu m  v irtu tu m ,vt, tam etíi ipfa om n i in ten ti- indumentum 
on is ítu d io  o ccu lta  feruare nitatur b o n a , q u x  agit o- 
p era , per diuinam  nihiíom inus o p e ra tio n e, &  extrin - 
íe cu s v irtu tu m  n itore p rx fu lg e a t , in du ta  nim irum  
iu x ta  A p o íto li d id u m jr  arm a lu cis, induta o p e rim en - g Rom- 
t o  to t  ced rin is tabulis c o m p a d o ,q u o t  idem enum e*- ^ i t  
rat P a u lu s, v b i a i t : h Induit e vos ergofeut ele SI t Dei.fan-  
£ti/£ dileeli,vifeera mijericordice¡bemgrtitate, humilitatem, 
modefliam¡patientiam, & c .  Q u x  ita  in te rfe  a r d e  c o m - 
p a d x  fin t, v t  &  a r d e  anim am  co n ítrir .gan t , quam  
o p e riu n t,iu x ta  vim  verbi Hebra\c\,*rttabimus. Q u a m 
qu am  p er veríio n em  Seprm g.defcnbam us, feu ,fculpa-

fuper eam  fcilicet p o rta m , tabulam csdrineim , id Per cuftodiS 
q u o q u e  eidem  a n im x  fefe cu íto d ie n ti p r o m itt itu r ,/«»/’/'«* **< 
q u o d e o o p e r ie tu r  , & exorn abitu r in d u m en to  , de 
q u o  p er e u m d em  Pan lum  d icitu r : i  Indnite Dominum  '
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noftrum Iefum Chriíhtm , qu em  iu re  op tim o tabulam  ce- A  p u lo s , &  d ed erit a rg e n tu m , Yt p ofsid eat veritatem
drinam  ap p ellatu m  cred id erim  , ob  om n im odam  im - 
p u rr ib ilita te m ,&  in c o rru p tió n e n i,&  p ro p ter fuaue- 

k  x.C ar.i. o len tia m , o b  qu am  Paulus dicebat: k  Chrifti benus odor 

\ C a n t  i f amm tn 0mnil0C0'  ficu tru p e riu s de  eod em  d id u m  e ít, 
Chnfium *  ̂eledus v t cedri. N e c  m o d icam  v im  h aben t verba d e - 
quamodo ani íc rib é d i,a tq u e  fcu lp en dijn am  reu era  haud ap tiori ra

tio n e  C h n ltu m  in d u it qu is, quam  fi illu m ,eiu fq u e v i
tam  in c u n d ís  op erib us ícrip ta m  q u o d a m m o d o  , &  
feu lp tam  e xh ib e at, q u o d  e x p o fce b a t a liqu an d o A p o 
fto lu s, cum  d ice re t: m E t vita Iefumamfeftetur in corpo-  
rtbus nottris: q u od u e  ipfem et anim arum  d ile d u s  á pia 
anim a in h o c  cap ite  o d a u o  efflagitauit c u m d ic e r e t :

n om in is D o m in a to ris  fe c u li  , erim us e g o  &  vos 
cu m  feribis eorum  circu m d an tes eam  , f ic u t  ord in es 
a r g e n te i ,& n o n  hab eb u n t p e te fta te m  p o p u li, v t  d o -  
m in en tu r in  e a m , ficu t n on  e ít  p o te ltas  verm i v t d o -  
m in e tu ra rg e n to r& q u a m u is fit eg e n a  p ra c e p tis ,q u ç -  
rem u s m ifcrationem  p ro p te r eam  coram  D o m i n o ^  
record ab itu r e ius p ro p ter m e r itu n t le g is ,  in  qua la - 
bo ran r pueri, q u a  feripta e ít  in  tabulis co rd is, &  f ta t  
co n tra  gen tes íicu t cedrus.

C o m iíiu n io r i veterum  Patrum  p ra fe rtim  L a tin o - 
rum  fen fu  h a c  ad E cclefiam , óc p ra c ip u e  a d p rim iti-  
uam illa m ,d e  qua in  p r a c e d e n ti fen ten tia  , h a c  re fe

rí C a n t.i .  f .  ”  Pone me vt fignaculum fuper cor tuum , vt fignacuUm fuper g  ru n tu r : E t  q u id e m  ob  duas fim ilitudin es m u ri,a tq u e

mduat.

m i.Cor- 
10.

brachium tuum..

Verf. IX. cap.VIII. S i m u r u s  e í t ,  & di- 

f i c e m u s  f u p e r  e u m  p r o p u g n a c u la  a r 

g e n t e a :  S i  o f l iu m  e í l , c o m p in g a m u s  

i l l u d  t a b u l i s  c e d r in i s .

x p  O S l T I Q I I I I .

D e tertia Sponfa eíl Beata Virgo M aria,
C

f. A  D  id , q u o d  in p rx c e d e n ti fenrentia d i& u m  eft, 
M atíxmíc- -^ J ^ q u id fa c ie n d u m te m p o r e  Incarnation is diu ini 
tu quomodo verb i: qu an d oqu id em  B .V ir g o ,  in cu iu s v te ro  e a fa -  
vt propugna c ien d a  e ra t,p ra  exim ia  hu m ilitate  in dign am  e a fe  cé- 
culaargén- feret gratia, p ra fe rtim  cum  p ro p ter firn iiíltm u m  V ir-
tea ¿dihcdtii • • ■ r r  \ i i u
jm  d íe». S inic¿tls p ro p o iitu m  vbera non h a b e r e t , qu ibu s n a

tu ra liter gen itu m  la d a r é  p o tu iífet filium  -} re fp o n d et 
m o d o  id em m et D o m in u s , q u o d  fp e& at ad vb era  : 
cu m  V irg in i B e n e d id a  p e d u s  íit óc m iferation e m á
xim u m , &  ro b o re fo rtiílim u m ,in fta r  p ra fo rtis  m u ri, 
v t  natum  ex ipfa filium  ad illu d  g e f te t . d atu ru n i fe o -  
p e ra m , v t fuper idem  p e d u s  a d ific e n tu r propugnacula 
argéntea, cxtu betcn tiÓ c  e leu entur v b e ra ,la d e  de  coelo j )  
d a to  tu m en tia  : vb era  v irgin itatis can d o re  a rgen tea, 
q u a i n  fa n d iílim o  virgin alis p e d o r is  m uro q u ad u m  
íin t p ro p u g n a cu la , ad q u a  c o n fu g e re t in carn atus fi
lius D e i, cum  l a d e  in d igeret: &  qu ibu s m ater ipfa vt 
a d u o c a ta  peccatorum  m iferico rd iífim o  p r a lio ' cu m  
fu o  d im icaret filio, q u an d o cu m q u e  eum  in  fuam  tra- 

M a r h  defe- ^cre  v c^et fen ten tiam ,vt fuis p arceret d e u o tis .Q u o d  
rens natu j d v ero  ad firm ifsim um  fp e d a t  v irg in ita tis p ro p o fitu m , 
fe  Rus \irgo a it n ullaten us qu id p ia m ta m  fa n d i la b e fa d a n d u m  e - 
prxdicatur. i us p ro p ofiti; q u in im o , fi ,  qua: o b  virgin itatem  eíl 

a C an t  4 11 a hortus conclufus, o b  d id u m  p ro p o fitü  e ft etiam  oftium 
feipfam  obferatam  le r u a n s ,  danda o p e r a , quafi fu- 
p e r  o ftio co m p in g a n tu r ,d efcrib a n tu r ,a tq u e  feu lp an - E  
tu r  tabula*, feu tabula cedrina, iu xta  verfio n em  S ep t. 
v t  ex feu lpta  tabula hac ced ri, q u a ,  tu m  quia n afeitur 
ín  L iban o ,q ui in terp retatu r c an d id atio ,tu m  quia n o n  
a d m ittit corru p tion em  ,  aptifsim um  eft incorruptas 
v irg in ita tis  S ym b o lu m , fiat óm n ibus p erfp icu u m , il
lam  vna cum  partu e p e d o r e  , atqu e e m ed io  vberum  
eius p en d en te  &  v irg in e m  eíle.

Vcrf.IX.cap.VIII. S i m u r u s  e í l ,& d i f i *

oftij ad dúo d iít in d a  fidelium  gen era  eadem  re ferü t, 
fe d  d iu erfim od e: N am  C a is io d o r u s , &  B ed a  ad d ú o  Cajsiod. 
gen era  a u d ito r u m ,a c f i C h r iftu s  d ic a t : C u m c c e p e -  Beda. 
r in t A p o fto li m ei p red icare  Ecclefia* G e n tiu m , íi ra- 
les fu erin t a u d itores , qui m érito p e rfe d io n is  murus 
a p p e ’lari p o fs in tjd u m  v id e lic e t , v e l n atu ra li in gen io  , “  
p r a d it i ,  v e lp h ilo fo p h ic a e ru d itio n e p ra fta n te s ,q u a -  crofliü fr§ 
ii alios d e fen d e re , &  m uñiré p ofsin t vice m u ri, ¿edtfi- pterduoftde 
cemusfuper talem h u n c  m urum  propugnacula argentea, 
adden tes illis a e loquia diuinarum  Icrip turarum . S i 
v ero  auditores hau d  tales e x t ite r in t,le d  fu erin t v e lu t 
oslium , v t  fim plicia annuntiantes , p ofsin t a liqu o s in  
E cc le fiam J&  ad fidem  a d d u cere;q u ales funt fa cerd o - 
tes m in oris gradus: qui b a p tiza n d o ,&  diu inis m y íte -  
rijs in itian d o  , in E cclefiam  ho m in es án tro d ttcu n t, 
p ro p o n a m u s eis exem p la  p ra ce d e m iu m  p a tru m ,q u i 
v elu ti im p u tn biles çed ru m m arce l cibilia o p era  habet.
&  velu ti ta b u la  fcien tiá  , &  charitatis la titu d in e  d i£  
f u f i f u n t : v t illorum  im itan d o  exem pla , alijs E c c le 
fiam  in tro e u n d iv e lu tio ftiu m  ianuam  a p e ru n t. S i-  
m iliafere fu n t, q u a  d icu n tu r Óc ab A n fe lm o ,&  á R u *  
p erto . e x iftim a n tib u s, p er o ít iu m d e iig n a to s  fideles 
illos Ecclefiae M in iftros fim p liciores , qui in tro d u ce - 
re  q u id em  per facram enta , &  fa n d a s  exh o rta tio n es 
in  E cclefiam  qu eu n t: d efen d ere  tam en ab in fid eliu m  
in c u r lib u s , óc rep eliere h a te t ic o r u m  iacula m in im e 
v a len t: nifi q u o d  A n fe lm u s, id  q u o d  d icitu r: Comptn-  
gftmusillud tabulis cedrinis, tan tu m d em  eífe  in q u it, a c ,
T a le s  eis a d iu n ga m u s, q u i fin t ipfis au x ilio , inftar ta -  
bularum  fu b tiles , ac bene a p ta t i , ad v o lú n tate  C h r i-  
ftiim p u trefcib iles , &  o d ore  fu o  verm es o ccid en tes 
v t  ta b u la  c e d rin a  . R u p ertu s tan tum dem  id eífe a it ,  , 
Faciam us, v t íit m e m o ria  im p u trib ilis , a tq u e  fuauis 
fecu n d u m  fim ilitu din em  c e d r i , iu x ta  illud P fa lm i: 
b Iuftus vt palmaflorebtt, fe u t  cedrus Libani multipltcabi- 
tur.

Iu ftu s q u o q u e  O rge litan u s , &  A p o n iu s de d iu e r- lHff' ° r+el’ 
iis E c c le fia  m em bris d u ob u s alijs m odis a cc ip iu n t.
Iu ftu s q u id em ,q u i coeperunt> inquit,in  fide c re íce re ,
&  ita  íta b ilir i, v t  ro b o re  fuo infirm os q u o fq u e  c o m - 
m o n ea n t: fu feep to  h o n oris p riu ile g io ,a d  c e te ro s  d o - 
c e n d o s jn ft itu a n tu r . D u m  ifta  fic in Ecclefia d ifp o - 
n u n t u r , tam q uam  propugnacula argentea m uris a d ij-  
c iu n ta r  . E t ,  fi e ít  q u is id o n e u s  ad lo q u en d u m  &  
v e lu t  o ftiu m ,q u o d  a p e r itu r ,&  c lau d itu r,tem p u s lo -  
q u e n d i, &  tacen di in te llig i, hoc tale oftium tabulis cedri-  
niscompingamus, v t du m  o d o rife ru m  lign u m  in fe fu f
e ep it, cum  Paulo  d icere p ofsit: c Mibiabfttgl»riari>nifi c Cal 0 4  
in cruce Domini noílri,ÓCc.

A p o n iu s  muros illos eífe cen íe t fid e liu m ,q u i verum  tAfe»<«*' 
D e u m  o m n ip o te n te m  c o g n o u e r u n t, p roxim i f a d i  
D e o  P a tr i:  Illos vero  oftium , q u i p ro  eius n om in e pa-

c e m u s  f u p e r  e u m  p r o p u g n á c u lo  a r -  F
g e n t e  a :  S i  o f t iu m  e f t ,  c o m p in g a m u s  

i l lu d  t a b u l is  c e d r in is .

Appendix Expofitionum, E x  antiquis Pnctribuscolleíla.

P ^raphrafis C h aldaica. D ic e t  M ich ael P rinceps 
Ifrael: Si ipfa ftcterit íic u t fu n d a m sn tu m  in te r p o .

Propu
gnacula argeteafuper murum, a d ific a ri in q u itv e rb o  D e i 
per n otitiam  T rin ita tis , p er B ap tifm i S a c ra m e n ta , ac 
p er fp iritum  fep tifo rm em .

A d  vniuerfam Ecclefiam  vtram que fimilitudinem _
re fert D . A m b ro íiu s  ferm o n .2 2 . in P falm um  118. ^ m\,ror.. 
v e r f. 8 . &  G re g o r iu s  Papa. E t  q u id em  G rego riu s vi- Greg. Pm^ 
d etu r fum ere p a rtícu la m ,5/, p ro , quoniam, q u o d  fr e 
q u e n ter in  facris litteris  ob feru arç e f t : A it  qu ip p e:

D a to



D a to  S p iritu  f a n d o ,  E cclefia  e ffic itu r,
p *(?¡piritus qu ia  qua: prius tim id a ,in ítr u d a  á fp iritu  ad re fifte n - 
* due" l ' ^  d u m  aduerfarijs im p en etrabiliter r o b o r a tü r . Q u o d  
dita eft mu- m a n ife íta tid e m  P e tru s ,fu b  ancilla tim idus, m o x c ó -  
rus. tra  P rincip es rig idu s ,q u ib u s d icebat: d Obedire oportet 
¿AÜ .i-i-9 - magis Deo,quam hominibus. fuper hu n c autem  murupro- 
Miracula pUgnillCHia aedificantur,- quia, v t  n on  tantum  íe  d eten - 

nacukar-' dat,fed  &  v t im p u gn an tes re íiften d o proíternajt m i- 
¿cntea. rácu la  ei facere  co n ce d itu r ,q u ç  cu m  h o ftes v id e rin t, 

ab  eius a ggre fíio n e ,ia cu la  tim en te s , te n ea n tu r: q u x  
propugnacula b en e  argentea e ílé  p erhibcn tur : qu ia  ipfa 
c u m  v erb i p rx d ica tio n e  d o n an tu r. Oftium  etiam  b e
n e  eífe E cclefiam  d ic im u s,q u am  ab ip lo  C h r ifto  p o 
te íta te m  a p e r ie n d i&  c lau d en d i a c c e p if lé , fe im u s. g  
O tf/«;«m fuis p rx d ic a to r ib u s  exiftit : quia per eos 

Ecclefia aditus ad v itam  a p eritu r: F el oflium in ip fo  cap ite  fuo 

Vtlium. ° e x iít it,q u o d  d ic it,*  Egofumoftium,&C ce c .D ic itu r  E c - 
tioan. 10.5 c leü a  v t o fliu m  tabulis cedrinis c om p in gi ,• quia fidem  

p rx d ic a n s  p o p u loru m  m u ltitu d in ib u s d e c o r a tu r ,&  
d u m  p op u li variis virtu tib us a íp erg u n tu r, vt p id u ra  
m u ltis c o lo r ib u s , fie  E cclefia  m ultis d iít in d io m b u s  
h o n efta tu r.

tSmbrof. A m b ro íiu s lo c o  fupra c ita to ,E c c le fia m  m u ru m  iL  
Ium  eíTe a it,qui habet d u o d ec im  portas A p o fto lic a s , 
p er quas p o p u lo  n ation u m  p a tet in g re ilu s : p er p ro 
p u gn acu la  a rg e n te a  in te llig it diu ina e lo q u ia ,q u ib u s 
h o ítile s  i d u s  re p u lfa re c ó fu e u it.C irc a  v liim am  par- 
te m ,q u a m  le g it ,iu x ta  v erfio n em  S ep tu a g . Et.fiianua 
e ft, feulpamusfuper eam tabulas cedrinas. E t quia in q u it 
ían u a  C h r iitu s  eft; &  E cclefia  ianua n ú cu p a tu r, quia 

er ipfam  p op u lis p atet a d itu s ad falu tem  . Sed , ne 
x re tic o ru m  corru m p atu r tin e is .a u t v e r m ib u s , d i

c u n t filix  Ieru fa lem ,ve l A n g e li,v e l a n im x  iu fto ru m . 
lAZdificcmus fuper eam tabulas cedrinas, h o c  e ft , fidei fu b 
lim is b o n u m  o d o re m :E ít enim  fuauis hu ius m a terix  
o d o r ,q u a m  n on  v e rm is ,n o n  tin ea  co rru m p at; Id eo  
h u iu s m a te rix  vfus e lig itu r te d o r u m  fa ítig ijs  e leu a- 
d is ,fo rm a n d ifq u e  litteraru m  elem en tis , quibus a ta s  
pu erilis ad ítu d iu m  liberalis eru d itio n is im b u itu r. 
E f t  e rg o  m a te ria  ifta fublim is ad gratiam  , le u is a d  
o n u s , fuauis ad o d orem ,vtilis  ad in ftru m étu m  fc ie n 
t i x ,  habilis ad m in iíteriu m  co g n itio n is  x te r n x . 

rti anima D e  p ia  anim a híec d id a  fu m p fere  P a tres G r x c i ,
C-murus, in d ic a tq u e  id ip fum  &  e x  L a tin is  A m b ro fiu s  vbi f u 
e r  ofhum p ra :D iu e ríim o d e  tam en  6c ipfi id  p ro fe q u ü tu r: nam  
ditla. T h e o d o r itu s  fa n d o s  veteris  te ftam en ti P rop h etas 
Theodor. jn hu n c m o dUm  ad p rx ç e d e n tia  h x c  in q u it fubm - 

tu lilíe : C u m  m agn o R e g i  copuL'da fit , &  tam q u am  
murttsíutura d om u s i p fius, ve cu ret, &  cu fto d iat ea , 
q u x  in tu s f in t ,&  tam q uam  oftium e a , q u x  re có n d ita  „  
fu e rin t , .c o n f e t u e t : tam q u am  íu p er m u ro qu od am  
adifteemus argentea propugnacula ,id  e ít ,  e lo q u ia  ratione 
íp len d en tia , v t in ipfis cófiften s hoftes fag ittis  petat,
&  in íid ias ílru e n tes  p erfeq u atu r:Ip fi autem  v t o ftia  
ta b u las,ea fq u e  c ed rin as , q u x  p eccati c o rru p tio n em  
fu fe ip e re n e q u e a n t, im p o n am u s: Q u x T h e o d o r it i  
c x p o íitio  ta m  E c c le íix ,q u a m  a n im x  co n g ru it.

TtesPatr. O b fcu riu s apud eu m d em  T r e s  P a tres ita h x c  red -
d u n t .  Si legalium  p rx c e p to ru m  o b fe ru a tio n e ta m 
q u am  m urusextvuüz  eft, im p o n em u s fuper ea  v elu ti 
propugnacula argentea,fu lg e n te s  in legali littera  m y íte -  
r io rü  ratio n es. Q u o d ,  11 naturali ra tio n e per fen fum  
ap erte  eft tam q uam  p orta  co g n itio n is  a d u u m  p a te- p  
facien s, form em u s in ca  quafi tal'ulam cedrinam m en 
te m ,q u x  fen fu s con trah at im p e r fe d o s .q u x q u e  fidé 
e x  op erib us p e rfe fta m  h a b c J t ,&  g la d io  íp iritus am - 
p u te t tu m  faifas o p in io n es o m n e s , tu m  v irtu tis  de- 
f e d u s ,  atque exccílu s , qu ibu s e x r e b u s in  te  huic 
m u ltitu d in itu  q u id em  la rg ie ris .rgo  autem  m in iftra- 

b o .
Vhil. Carp. P h ilo  C a rp a th iu s  eam d em  a n im am  &  murum 6?

oflium d id ^ m  p ro p te r  fidem : per propugnacula argentea 
v i tx p r o b ita te m , &  falutaria fp on fi p rx c e p ta fa c ra -  
r u m  litte ra ru m , per tabuUm cedrinam exem p la, atqu e 

tfilm 9 i.y  ¿ 0<5trin am  in telligit fa n d o r u m , de  qu ibu s: luílttsvt 

p.ilm* flor ¿bit: ficut c U m  L i b m  multipítcabitur.

V e r f X .  cap. V I I I . E g o  m u r u s  ,  Ç f  

<vbera m e a f ic u t  tu r r is  ¿ x  q u o f a f f a  

j u m  c o r a m e o q u a f i  p a c e m  r e p e r ie n s .

E x p o s i t i o  I .

Iuxta fonum  litterce.

A u d  a m b ig en d u m ,fp o n fx  h x c  efie verba:d i d a -  1 
qu e ea eíle  in refp on fion em  ad im m ediate prae- 

c ed en tia .S u p p o n e n tes  itaq u e e x  d i d i s ,  illam  in t o 
ta  h a c  o ratio n e , quam  coep itá  v e r f . í .  id  intendere^vt 
au d itis,q u as d ile d u s  e x p o fu e ra t, d ile d io n is  viribus 
im m éfis,eaq u e  percepra eiufdem  e ffla g ita tio n e , qua 
ip íi d ixerat^ ow c me vt fignaculum ,6c c .fu o m e t d ile d o , 
a tq u e  etiam  ad ítan tibu s eius fodalibu s p alam  face- 
r e t , f ít is  fib im et exp erim en to  p ro batas v ires d ile
d io n is  eius , iam qu e á ten eris  annis fexW nm vtfigna-, 
citlum 6?fitpercorp o fu iífe y6cfafrabrachium : q u o d  p er- 
e g re g ie  p ro b a u it ,re fe re n s , cord i in íixa  v e l prim a i l
lius am oris in iiia , q u x  p a ru u la ad h u c e x iíte n s , ex  e- 
iu fm e t ore fu feep it,verba ea ,Sorornoflra,Stc . e x  o c c a -  
íio n e  autem  eo ru m , q u x  re tu le ra t in verf^ ç. Si murus 
eft,6 c c et.n u n c ,co n u e rfo  ferm on e ad ad ftan tes: dile-* 
d o  tam en  ipfo audiente , e x p o n it , q u id  in fe  v iriu m  
ipfa illius dile d i o n e i n  fem et experta  f i t , &  q u o m o 
d o ^  q u an d o m urus extiterit cum  vberum  p ro p u g 
n aculis: fim ulque in ítar oftij con clu fu m  p ro illo  fo lo  
feru aret q u icq u id  in fe e ílet. P o r r o ,v t ,q u x  hic ab  ea 
d ic u n tu r , clarius exp licentur, n on n ulla  priu s fu n ta -  
n im ad u erten d a.

P rim u m  , to ta m  oration em  han c m etap h o ricain  
e ffe , ijfd em  íeruatis m eta p h o ris , q u x in  p r x c e d e n ti
b u s verbis fuerant v fu r p a t x : m u ro  enim  d efign atur 
p e d u s  : v b e ra  afTimiíantur tu rrib u s fu p er m u ru m  
e r e d is ,  ficu t ibi a fsim ilaban tu r p ro p u g n a cu lis :a d  id  
d em u m  , q u o d  ib i d id u m  fu it Íub m etap h o ra  p r x  -  
fo rtis  oftij q u o in  p a ce ,tu to q u e  feruantur, q u x  in tra  
d o m u s penetraba c lau d u n tu r, re fp o n d en t p o ítre m a  
verb a  h x c  ,Exquofatla fum coram eo quafi pacem repertes: 
a d m o d u m  certe  c o n g ru e n te r  p o ít bellicas m u r i , ac 
tu rr iu m  m etap h o ras p acis m etap h o ra  adh ib ita  ; v t 
íin gu lis fieret c o n fp ic u u m , b ellica  illa vniuerfa h au d  
aliud  fp e d a re  p r x liu m , quá d ile d io n is , q u o d , ta m 
etíi grauifsim um  íit , & valid iílim u m , ita  n ih ilo m i
n u s , caleve e ít  b e llu m ,q u o d  fit quafi p a x :Id circo  a p - 
tifsim e q u o q u e  d id u m  eft. Ex quo falta fum coram ipfe 
quafi pacem reperiens . Q u am q u a m  d ic i &  id  p a riter Partíala 
q u e a t , particulam ^*/» hoc lo co  adhib itam  n o n  ta m  quafi,ali- 
ad  íign ifican d am  p a c i s  fim ilitu d in em , qu am  ad illius quadopon:- 
veritatem  fta tu e n d a m , iu xta  illam  facrarum  littera- 
ru m  p h ra fim ,q u afip articu lx iftx ,< p '* /) tamqtMm, &  Veritatemr 

ficut, q u ib u s in G r x c o  re fp o n d e t, ®í> feu  <*’*•*■«£, haud 
fem p er íim ilitudinem  ,fed  aliquando verita^ n^  fign i- 
f i c e n t , p r o u t  a d u e rtu n tfe re  Patres o m n es Iup er il
lu d  Io a n n is , aVidimusglortamcifís, gloriam quafi vnige- * loan. 1.14 
m tia  /W r<r:vttantum dem  f it ,a c ,  E x a u o fa tla fu m cora 
eo pacem reperiens, p acis n om in e v fu rp a to  non ta m  

ro pace ipfa, quam  p ro eius e ffe d ib u s ,b e n ig n ita te , 
e n e u o le n tia ,&  tran qu illa  anim orum  v n io n e .

N o ta n d u m  fe c u n d o ,q u o d  d ic itu r, Fattafum coram 
eo pacem reperiens, d id u m  ea p h rafi, quá &  alias o b fe r-  
uauim us ; &  fecun dum  qu am  d ic itu r in uen ire g r a 
tiam  apud a liq u em ,q u i i l l ip la c e t ,&  gratu s e ft , & i n  
<juo is com p lacer.

N o ta n d u m  tertio,aduerbium e.v^>/í).dupliciterlu- ex(¡uodt- 
m i poífe  : V e l vt defign at caufam  p rx c ed en tiu m  c o -  pgnat vel 
rum  ,Eqo murus,Scc.ex quo.i. e x in d e , feu e x e o  te m p o - <¡aufam,vel 
re ,q u o fa tta  fu m ,6 cc .q u o m o d o  H ebraicü  adu erb iu m  eJle¿ium- 
y t f  a z  in tellexiííe  cred id erim  ¿Se S ep t. cum  v erte - 
rin t, Ego eram in orulis eius quafi pacem reperiens,  v t  iam  
ia m e x p lic a b o .V e l vt defign at eo ru m d em  p rx c e d e n - 
tiu m  e ffe d u m ,q u o d  exin d e  c o n fe c u tu m  eít.vb i p ri
m u m  fp on fa  c cep ite fte  m u r u s ,& c .  q u o m o d o  co m - 
m u n iter p r x d id u m  aduerb ium  H eb raicu m  d efu m i- 
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tequila.

Primus' 
fcafus.

2
Paraphra.
fis.

tu r  &  a b H e b rx is , &  á n oftris recen tio rib u s, q u i in A  ta le  erit. Ego v elu ti fortifs im u s murus in  tua fid e , a c  
lu is veríion ib u s illos fe q u u n tu r , Óc e tiam  ab A q u ila  ’ **

‘ in terp rete  a n tiq u iífim o , in h u n c  m o d u m  haec v erté - 
X.c:Tuncfacía fum  tn oculis eius inueniens pacem.Iu xta  d u - 
p lic cm  eius accep tion em  , dú p lex  e o ru m  , quas hic 
d ic u n tu r ,a ílig n a r i p o te ít  fenfus x q u e  c o n g ru u s , x -  
qu e p ro b a b ilis ,&  seque b o n u s .

P r im u s ,ilq u e  fa c ilio r , v t q u o d  d ic itu r,ta le  fit.
V t  p rim um  in te llexi, m e illib e n e p la c ita m : v t  p r i

m u m  illius in m e ben eu olen tiam  p e r c e p i, f e u :  V t  
prim um  p a c if ic e ,&  tran q u ille , v ti illius fp o n fa  coepi

d ile d io n e  perfeuerans , te  fo lu m  a m a to rem a d m it-  
ten s ceteris am aíijs óm n ibu s fo rtite r re fliti: iam qu c 
g ra n d io r e fF e d a ,ita  v t vberamea in p e d o r e  m eo  p ro -  
m in ean t, veluti d u x  turres in m u r o , facía fum  coram eo 
quafi pacem reperiens.

E cce  m e v id es fp on fe m i, qualem  m e v id e re  op ta
bas. E cce  ego murus fu m , &  h abeo  vbera in ítar turriú: 
id  autem  ex eo  h a b e o ,¿ *  quo tib i p e r fe d e  placui.

V e l,v t  ait D e l R iu s ,P r o r fu s  ftatui fa c e re ,q u o d  iu - 
bes: nam  fe n tio , iam  fcberalitatetua m eam  ob ed ien -

V .

coh ab itare  cu m  e o jita ,q u x  parua iam  eram , m eo  ex- ^  tia m p rx u e n ir i.tu is  en im  m u n erib u s iam  fa d u m ,v t  
creu i c o rp o re , v t  óc e lato  p e d o r e  in íta r  m uri e r e d a  v idear tib i (n equ e fallor)murus quídam  p ro p u g n a cu - 
íim .G cve &  v b e ra  m ea e x tu b u e re jv t p lañe i a p e d o -  lis a rg e n te is n ite n s :&  gem in o  v b e r e ,v t t u m b u s  p a
re ip fo  m eo tu r  res re p rx fe n te n t e re d a s  fu p e r m u- ribus vallata.
r u m .V t  h x c  ijs  p ro p em o d ü  fin t fim ilia , qu ibu s q u x -  D e n iq u e , iu xta  L e g io n en fem , fibi ip íám et gratu - y i .
dam  ép u e lla ru m  c h o ro  ta m  fu b itu m  e iu fd e m fp o n fç  Iatur f p o n fa , q u o d  o p u s ei n o n  fuerit a d fc ititijs  o r-  herionenfit*,

n  t i l  n U m < /í • »% t r  /V «n /"A r  r» A  f t f  1 H ̂  V & _ . -- ---- - ! .  . . .  _ _ 1 .. 1 * t' « t ®adm iran s p u lch ritu d in is , &  fta tu rx  co rp o ris  in cre 
m en tu m  fu p ra  in c a . 6. d ixit ,a Quam pulchra es,&  deco
ra charifsima in delicijs! Statura tua afsimilata ejl palma, (3  
vbera tua botris,iuxta eum  fen fu m , qu em  p ro  p ro b ab i- 
lio ri allatum  vid ere  e ít  ad fin em  primae exp o íitio n is 
v e r f.6 .c a p .7 . H o cq u e  ip fo  fen fu  a rb itro r  e x p o n en - 
d am  &  veríion em  S ep tu a g . iam  íu p ra  re latam  , ac íi 
ead em  fp o n fa  dicat. C u m  in  ocu lis d i le d i  m ei eíTem 
quafi pacem reperiens, e íle  coepi murus, óc vbera meajicut 
turres,vt exp lica tu m  eft.

Secundus Q u o d  fi a lte ro  fign ificatu  v fu rp atu m  velim u s a d - 
faofus. u erb iu m  ex quo,  fec u n d o  fenfu  fp on fa  q u x  in p r x c e -  

den tib us fo lic itu d in em  retulic d i le d i  fui de  ipfius 
p u fillita te ,& in e p titu d in e a d  n u p tias , p o ft re la ta  &  
co n d itio n alia  ea  verba^Si murus esi,& c .id  m o d o  p ate- 
fa c it ,q u o m o d o ,a m o ta  iam  d u b itatio n e  o m n i, gran - 
d x u io r  e f f e d a , (3  murus e leu ato  euaferit p e d o r e , &  
in p e d o r e  ip fo  fu o  vbera ita  e x c re u e rin t , v t fim ilia 
v id e an tu r tu rr ib u s ad m urum  e r e d i s ,&  quafi v b e r i
bu s ipfis fuis ita  e x tu b e ra n tib u s ,q u x , v t  fupra fx p iu s  
v ifu m  e ftjp o te n tiífim a  fun t ad am oré co n cilian d u m ,

n a m e n tis o r n a n ; q u o d v e  p la cu er it v iro  í i io , n u llo  
ad h ib ito  e x q u ifito  cu ltu . A c  íi d icat.

P ro  m u r o ,&  p ro  tu rribu s argenteis ,p ro  a d u en ti- 
t i js ,  &  exq u ifitis orn am en tis m ea m ih i fu it  p u lch ri- 
tu d o .A u t c e rte :T a n tu s  v iri m ei e xtitit a m o r ,v t ,q u x  
m ihi m in u s era n t b o n a  ,  ineíTe tam en  v id eren tu r 
p r x  am ore.

C irc a  le d io n u m  varietatem , p rx te r  id , q u o d  di
d u m  e lt  dead u erbio ,*xg# 0 , dú o  fu n ta n im a d u e rte-  
da. P rim u m , tam  in te x tu  H ebraico, qu am  in  v e rfio 
n e  S ep t. p luraliter h a b e re , Sicut turres'. V n d e ,c u m  in  
V u lga ta  legim us,ficut turris,h aud  d u b iu m ,q u in  c o n -  
fueta  facrarum  litteraru m  p h ra fifu m e n d u m  fit fin- 
guiare p ofitu m  p ro  plurali.

N o ta n d u m  fec u n d o , in  C ó d ic e  n u p er in V a tic a 
n o  impreíTo verfionis Sep t. ita  p lu raliter leg i, Ego era. 
in ocuhs eorum: cum  tam en  C ó d ice s  reh qui, C o m p lu -  
te n fis ,R eg iu s ,a tq u e  A ld in u s,n ec n o n  &  P atres G r x -  
c i,T h e o d o r itu s , óc C aten a  T nutm  P atru m , q u in  &  
A m b rofiu s ferm .22.in P falm um  118. v erf.S .íin gu lari- 
te r  p o tiu s  legu n t,/»  oculis eius: C red id erim  p o tiu s  id

a tq u e  a d a n i m u m q u e m q u e fu p eran d u m , a c í ie  tu r -  £> m en du m  elle i n  p r x d id o  C ó d ic e  V a tica n o  .* q u o d
«.« Im i r  J 1 I  a  / V a  (» 1  a  1 m i  ̂  A  f7 a  t* M l U l l r t ' l f  T  i l v i C  _ _ 11 ! _ * ! _ 3 .  _  . . / L  O *  ! _ A • *1

I.
Sot« Maior

II .
Hebrti.

ribus cum  ip fo  d i le d o  fu o  d im ica íle t,fu b ijc ia t. Tune 
fa tta  fu m  coram eo quafi pacem reperiens, illo n im iru m  fu -  
p e ra to ,e iq u e  fp on fata , tran q u illam  cum  ip fo  inij p a 
cem : q u a n d o  &  certio r ille  fa d u s  e ít, q u o d ,ip fo  a d - 
xniíTo,reliquis vniu eríis oftium eíTem fo rt ite r  c lau fu m .

H i dúo fu n t,q u i m ihi iíto ru m  v erb o ru m  p ro b ab i- 
lio re s  v iden tur fen fu s: Q u ia  tam en  fie r i facile  p o te ít , 

rv t  quis-cuipian? e o ru m  aclhxreat íen fu u m , q u os fu 
p ra  retu hm us in p rim a e xp o íitio n e  p rx c e d e n tiu m  
verborum ,y»murusefl,<edificemus,ócc. n e in u id u s  cen - 
fe a r ,r e fe r a m ,q u x  a b ijfd em  co n fe q u e n ter fup er hif
e e  aíTeruntur.

A c  prim um  S o to  M a io r ,  q u i &  p rim u s in  c ita to  E  
. lo c o  relatus fu it,h ife e  ad p rx ced en tia  re fp on deri per 

h x c ,a i t ,  á fp o n fa .H a u d  op u s e ít  m u ro , p ro p u g n a cu 
lis  , alijfve id  gen us m u n im entis ad p a ru u lx  fo ro ris  
n o ftr x  p u d icitiam  feruandam : e g o  en im  illi p ro  m u 
r o ,&  p ro p u g n a cu lis  e ro :fu tu ru m q u e  fp e r o ,v tv b e r a  
m ea fin t illi p ro  tu rribu s fo rtiífim is , etiam fi nulla a -  
lia extern a  adhibean tur clau ftra  : ego  fola fu fficio  ad 
co n fe ru a n d a m , &  m e a m , &  illiu s in te g r ita te m , e x  
q u o ,{ . te m p o re ,i. tun e te m p o ris , feu  ex quo re fp on - 
fo  m irifice anim um  d ile d i m ei p lacaui , p len e i l l ifa- 
tis fa cien s,m ih iq u e  illum  d eu in xi.

Iu x ta  H e b rx o ru m  fen íu m , eadem  fpon fa fibi g r a -

co llig i exin de p o te ít :q u ia  &  in A n n o tatio n ib u s,q u ae  
in e o  ipfo C ó d ic e  h a b e n tu r, vb i h x c  ipía re feru n tu r 
v erb a ,fin gu lariter fie  h a b e tu r , ¡y¿ ci iQ U ty tisin ñ . 
Ego eram in oculis eius.

V e r f X . cap. V IH . E g o  m urus, &  
v b e r a  m ea  ficu t tu rr ts ,e x q u o fa £ ía  - 

fu m  coram  eo  qu afi pacem  rep e
riens.

E x f O S I T I O  I I #

Deprima Sponfa,qua efl Ecclefia Santta.

Slm a te r ia le m  ign em  iftu m  n o ftra te m a d fo rtiíR -  3 
m u m  q u e m q u ea p p o n a m u s m u ru m , eius p ro fe - 

d o  is aduertitu r eífe roboris,- v t ,  q u i v ix  d iebu s p lu - 
r ib u s , m u ltifq u e ferreo ru m  in ftru m en toru m  id ib u s  fumtdo,tun 
d e ítru i p o t e í t ,  e x ig u o  tem p o ris m o m e n to  cum  d e - ¡gn¡s fpiri. 
m o liatu r,a tq u e  p ro íle rn a t: h in eve  illud e ft ,v t  ab i g - / j t í »  

tu lan s,a it,E ce e  ego fum  oflium,fed  e x  eo  te m p o re ,que p  ne m u lto  m a gis ,q u a m  á re  v llaalia  co n tin u a tis  c x c u -  t erftcien¿0‘ 
fa tta  fu m , ficut pacem reperiens in oculis d ile d i m e i, fu m  bijs fo r t if lim x  q u x q u e  cu ftod iátu r m u n ition es. N e c  
>w«m tvalidiílim us, Ú  v W ^ T w ^ ia m ita e x c re u e ru n t, au d itu m  eft vm q u am  , v t  ig n e er ig e re n tu r p a ñ e te s , 
v t  p rom in ean t in  p e d o r e  m eo  veluti turres: fe u ,q u o -  cum  ign is iíte  n o fte r , e tfi a d iu u s  quam  m áxim e f it ,  
n iam  ego n on  fum  oflium v erfa tile ,fed  fu m  m urus^ m z  a d iu ita te m  tam en  fuam  in  co n íu m en d o  exh ib et e f -  
Itab ilis in  eius fide perfeueraui. &  qu on iam  iam  hau d ficaciu s, qu am  in  a g e n d o . Q u a p ro p te r  cum  coeleftis

Spiritus fa n d i  ign is é c o n tra  fe  h a b e a t , v t  a d iu it a 
tem  fu a m ,q u x  lo n g e  qu acu m qu e a d iu ita te  eft fupe- 
r io r , in  perficien do exh ibeat m agis , q u am  in  con fu - 
m c n d o ,v t p rim u m  E c c le f ix , q u x  ab fq u e m u ro  era t, 
v t ign eu s a d h x fit  m u ru s, n ed u m  ip fam  m in im e c o n -  
fu m p fit, fed  óc in fu p er fo rtiílim u m  illam  ere xit m u-

ruia*

lius fu m  fine v b e rib u s: fe d  vbera mea funt ficut tur
res in m u ro  p e d o r is  m ei, propterea/##*/##? coram ip

fo  quafi pacem reperiens.
IH . O u o d  íi a m b x  p rx c e d e n te s  fim ilitudines m u r i,&  

Genebrard- o ftij in  b o n u m  fum an tur, iu xta  co m p lu riu m  n o ftro - 
ru m  fen te n tia m ,q u o d  h ic  d ic itu r,fe c u n d u m  eofdem
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4
Primus. 
fenfus. 
ln  anima 
incipiente

ru m .a Abfque muro habitabitur Ierufalem pra multitudine A  
hominum,&  iumentorum, d ixerat a liquan do D om in u s 
p er Z ach ariam  p ro p h eta m , 8c fu b d it. Et ego ero ci mu- 
rus ignis tn circuitu ,  &  in gloria ero in medio eius. S ia t -  
ten tiu s in qu iram us, qu an d o re vera  D o m in u s fuerit 
m urus ignis in circu itu  E cclefia:,tune id f id u m  aífe- 
rem u s, q u an d o E cclefia  ipfa habitabatur fine m u ro : 
qu an d o in E ccleíia  hau d erant, q u i in ítar validi m uri 
eam  tu eren tu riq u a n d o  ante ad u en tu m  Sp iritu s fan
d i  ip íim et A p o íto li in gen ti era n t pauore cócuífi-.Id- 
eoqu e in p r x fe n ti  fen ten tia  d ic e n s ,Ego muras,&  vbe
ra mea ficut turris, ex quo fafta  fum  quaf1 pacem reperiens, 
f ig n if ic a t , fe e x  eo  te m p o re , q u o  ex  co lla to  Spiritu 
fa n d o  d o n o  am oris certio r de reperta apud D e u m  g  
pace f a d a  eft: q u o v e  ign ea  illo m u ro diu ini Spiritus 
c ircu m d ata  e ít,ita  v t  in tern a pace reperta inítar m u - 
n itx  fe habuerit C iu itatis,p er m u rü ip fu m  ign eü .p er- 
que Sp iritu m  fa n d u m  e r e d a m , &  ío lid atam  in m u 
rum  fo rt ifs im u m , aduerfus quem  n ec  vniuerfus o r- 
b i.S jnectartarex p rx u aleren t le g io n e s. P o r r o ,íi  p er 
m u ru m ign e u m  Spiritus fa n d i e r e d a  & ip f a  in m u 
ru m  eft, haud dubiú  , qu in  &  in ign eu m  p ariter ere 
c ta  íit m u ru m . id  enim  cu iq u ein n a tu m  eít i g n i , v t 
q u icq u id  per ipfum  fit,ve l p er p articipatam  ignis n a
turam  , v e l faltem  p er com m u n icatu m  fiat calo rem . 
Ign eu m  v e r o  m urum  illum  e ífe , exin de pariter e o lli
gere  lic e t , q u o d  p e r  eius fponfum  d id u m  aliquando 
fu it,¿  Ign em  ven i m ittere in terram ,&  quid  v o lo , n iíi ^  
v t  accen datu r? accen fus n am que is e ít  in d ie  P e n te 
c o fte s , qu an d o c lampades Sp iritu s fa n d i,q u e m  ipfam  
d ile d io n e m  e ííe , n on  ig n o r a m u s , lampades extitere  
ignis atque flammarum. Ego murus ig itu r a it E ccleíia , 
quofafta fum  coram eo quafi pacem reperiens: M u  ru s , ad 
quem  qu icu m q ue a cced eret,ig n efu cce n d e re tu r ch a
ritatis , v tp o te  qui n edum  ign eus íit, v t  d id u m  e ít , 
fed  &  turres haud alias habeat , quam  v b e r a ,  quas 
fym b o lu m  item  charitatis exiftu n t.

A c  ben e in prim itiua illa A p o íto lo ru m  E cclefia, 
q u x  p er Sp iritu m  fa n d u m  fp on fata , &  roborara eft 
in  ch aritate , &  p ace, tu rres v t in m uro ig n e o , Se tu r
res e r e d x  d icu n tu r,é  quibus p rx lia  com m itteren tu r,
&  ia cu laia cerétu r. P ace enim  rep erta  á m e tu ,&  paf- 
íionib us, quibus p o ft C h r ift i  m o rtem  E ccleíia  ip la , 
v t p a u p e rcu la ,&  te m p e íla te  ço n u u lia , pauida fed e- 
b a tin c iu ita te , d o ñ e e in d u e re tu rv irtu te  e x a lto ,  A - 
p o íto li ch aritatis ign e  fuccen fi v t vbera lac fundere 
coeperun t d o d r i n x , &  eru ditionis: v tv e  vbera  d ile
d io n is  , &  charitatis quafdam  fefe exh ibu erun t in  
tu rres, é quibus ign ea m itteru n tur iacula  ite m  chari
tatis : cum  ip fu m m et d o d r in x  e o ru m  la c  d i le d io -  
nem  p r x  fe fe r r e t ,&  ch a rita tem :n eq u e  enim  d aliud 
p íx d ic a b a n t, iu x ta  Pauli d id u m ,quam Iefum , £? hunc 
crucifixum,  qu em  ex cap ite  te rt io h u iu s  C a n tic i e n o 
u im u s,iu x ta  H ebraicam  le d io n e m ,a p p e lla tu m  com- 
bufium charitate a filiabus Ierufalem: han c óm n ibus n e r -  
u is in  h om in u m  co rd a  im m itte re  fatageban t : per 
h a n c ,&  p rx lia ti fu n t, &  vniu erfu m  fu b ieceru n t o r
b em .

V e r fX .  cap. V I I I .  E go m urus ,  &  
v b e r a  m ea  ficu t turris ,ex  quo f a d a  f  

f a m  c o r  a m e  o  qu a fip acem  reperiens .

E x p o s i t i o  I I I .

D e  fecunda Sponfa, qua efl A nim a Iuflt.

C

O n g ru u n t verb a  ifta  p e r f e d ç  cuique a n im x ,tá -

«e t í i  &  id 'p a r ite r  per ea fign ificetijr , q u o d  in 
anim a fit in cip ie n te .T ria  qu ip p e f u n t ,  q u x  in cip ien 
te  anim a aduertere licet. Prim u m  , diuina g r a t ia : Íe- 

r „ cundum  , d eclin a d o  á malis ,  Se re íiften tia  aduerfustria (fute hen . - . , .
folent. m lu rg en te s tentationes.-tertium  d en iq u e,exercitiu m

b o n o ru m  o p eru m . D iuin am .gratiam , p rop ter qu am  
placere ccepit D e o  , verb is ijs anim a ip fa  fírgtiihcatj 
quibus a it: E x  quo fa lla fu m  coram eo a aafi paccri* repeines:

. reperilíb fe , in q u ien s p acem ,qu an d o per p rç u e n ie ii-  
t e m ,&  adiuuantem  gratiam  talis e íT ed a  c it ,  v t d iu i- 
n um  íibi con ciliarit ben ep lacitu m .V n de co n feeu tu m  
eft p o ítm o d u m ,vt p rxced en tiu ra  p eccato ru m  o c c a - 
íionib us m u ru m  fe m e to p p o fu e r it  : q u o  v ero  vali- 
d io re x ifte re t m u ru s, vbera in íta r  tu r n u m  e r e d a  e x 
h ib u it, m ife rico rd ix ,&  charitatis fe dedes o p e rib u s.
* Sed licet incipient i a n im x  c cn g ru e re  h x c  qu ean t 
iu xta  íenfum  prim o lo c o  in p rim a e x p o fitio n e  á n o 
bis a llatum : iuxta fecun dum  tam en  fen fu m  p e r f e d x  
p o tiílim u m  tribu en da íu n t a n im x , q u alem  fum m o 
/ludio q u x r ita t  D e u s  in ter h o m in es vn iu erfo s,p ro u t 
a p p d E zech ie lcm  fign ificauit, cum  d ice re t:*  E t quafi- 
ui de eis viruta, y .i interponerctfefem, feu maceriam, (v t 
le g itu ra p u d  H ie ro n v m u m in  C o m m e n z .) &  fiaret op- 
pofitus contra me pro terra je  difstparem eam: s¿- non inueni. 
E x  qu o E zech ie lis lo c o  co lligen d u s eft Se in te lle d u s  
p rx íe n tis  fe n te n tix ,Ego m urus,&c.vt a p e r fe d a  d ic i
tu r  anim a , d u m m od o anim aduertam us duas H e 
braicas phrafes á n oítro  In terp re te  m in im e e x p re f-  
fa s .P ro  eo  enim , qu od in V u lgata  e ít fim p liciter, Qui  ̂
interponeret fcpcm , in H e b rx o  eft *1*14  J g o d e r  ga- 
d e r,id  cíkfepiensfepem, qua phrafi v id e tu r  fu p p on i l e 
pes, q u x  tam en , cu m  fra d u ra s aliquas h ab eat, ali- 
q u ave  foram in a , alia ei obijeiatur íep es ad fra d u r a s  
&  foram in a illa, v t illa fe ru e n tu r , q u x  á fep e  prim a 
a m b iu n tu r . Id  q u o d  efficacius itatim  id em m et D o 
m inus altera fignificauit phrafi , qua p ro  e o ,  q u o d  
V u lg a ta  habet. Etfiares oppofitas contra me, in H e b r x o  
e ft 1  r n £ ; i  j ven go m ed  b a p p e re tle p h a - 
n a i , id eft, &  quifiaret in confratlioneantefaciem meam. 
Q u a m fe cu n d a m  p hraíim  expreífere &  S e p t. alias 
ad verbum  illam  re d d en tesin  P la lm .105. ¿ v b i d ic i
tu r . E t d;x t ,v t difperderet eos,fi non Moyfes cleftus sius fie- 
tijfet in confraElione in con fpe Eli eius S u p p o n en d u m  ergo 
ex  p r x d i d o  m o d o  lo q u e n d iíd , q u o d  apud P r o p h e 
tas eft íx p iu s  p rx d ic a tu m , fidelium  E cclefiam  á D e o  
&  velu ti d ile d iílim a m  vineam  fep e  , cm aceriaq u e 
c ircum d atam :vt tu ta  c o n fe ru a re tu r, &  v elu ti C iu i
tatem  fa n d a m p r x fo r t i  m unitam  m uro , hau d  alio  
fan e,q u am  íe ip fo ,iu x ta  illud pfalm i: d Montes in cir
cuitu eius:& Dominas in circuitu populifuii &  apud Ifaiá 
d ic itu r ,e Saluator ponetar ín ea murus,& antemurale.M u 
ru m  iftu m ,iílu d v e a n tcm u ra le  cum  nec á to ta  v i m u - 
d i huius v e i etiam  p o te íta tu m  ten eb raru m  haru m  
co n frin g i,ap eriri aut p erforari qu eat jfacillim o tam en 
n eg o tio  ab v n o q u o q u e  ru m pitur p eccato  m o rtífero : 
atqu e a d e o  n edum  m urus ign is d ic itu r , n em p e m u 
rorum  om nium  fo rtiílim u sjfed  Se fragilis m aceria ,&  
q u x  facillim e ru m p itu r fepes . Q u am q u a m  re vera 
fortiffim u s fem p er is íit,a d e o q u e  fo r t is , v t  ñ ec  p e c 
cata illum  co n frin g an t:fed  ea, q u x  p o ft peccata ín  i l
lo  a p p aret c o n fr a d io ,r o b o r e  ip fo  f a d a  f itD e i,e iu f-  
q u e  in d ign atio n is, irrum pere feftin an tis in prcelium  
co n tra  eo s .q u i p eccatis  fu is la ce ílic i eum  fuerin t.

V eru m .qu ia f  vntuerfe vi# Domini m ife r ic o rd ia v e -  
ritas : &  quia irru p tio  ifta  e ít  opits ab eo  a lien u m , ac 
p eregrin u m  , v t  co n te fta tu se ft Ííaías :g n ulla fán e re 
co n cilia tu rm agis eius b en eu o len tia ,q u a m  cum  San- 
d u s  quis ad foram en  in p r x d id a  fep e , m aceriacjue 
fem etipfum  op p o fu erit in fepem  , &  in m aceriam : 
q u am ve , cum  d e u o ta  q u x p iam  anim a in prcelium  
co n tra  in fu rgen tem  , &  irrum p cn çem  iram  fuam  in 
ipfa m u ri c o n fr a d io n e  fo rtiílim u m  fe o p p o n at m u 
rum  : in dequ e e ft , v t q u i non vult m o rte m  p e cca to - 
r i s je d v t  m a g is c o n u e rta tu r ,&  v iu a t, tam  fe d u lo , vt 
d id u m  eft , ftudio talem  per fem etipfum  q u x  filie fe 
d icat-ac de h o c  aduerfus P ro p h etas . qu oru m  íd'.niu • 
n eris  eífe d ebu iíiet, apud eum dem  E zech ie le m  con  - 
qu eren s,totu m  h o c  apertius exp lica n s,ait. h ad- 
fcendiflisexaduerfo (  in H e b rx o  T\ 3  J  bap'pefa- 
t  zo th ,id  e ft,x« cojfjyaElionibus,)ñeque opppJnifi¡< n :ri: -¿1 pro 
domo Ifraehvt Jlarcti: in pra lio in die F  o nini.
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^ ^ rr0^ nrm ailla,qusc í p ° n ía^eít C fa r ift i^ u ç v c ía n - A  c iu n tu ram an tiu m  : iacula d ile d io n is  ,  &  arden tía

c h a rita tis fp ic u la illa , qua: v u lga to  vo cab u lo  o ra tio - cum* *‘ "m ' 
nes d icu n tu r ia c u la to r ix ,q u x  ita eiufdem  p en ctrcn t ^  
c o r  , v t  exclam are  q u o d a m m o d o  eum  co m p e lla n t tismittuntur 
verb is i js , q u ib u s exclam aílé eum  vid im u s fupra in  fn Deum. 
capite q u arto  : e Quam pulehf ce fu n t mammeetu#, flrar e Cun-4. 13 
mea fponfa: pulchrtora funt vbera tua vino , &  odor vn- 
vuentotum tuorum fuper omnia aromata: vi d u m  nem pe 
le eoru m  vberum  íp icu lis aíTerit, ita v t v ix  alia p ro 
ferre  qu eat verb a  , qu am  obftup efcens illorum  v im ,
Quam pulchra.id e ít ,Q u a m  in gen tes fu n t v ires ch ari
tate  fuccenfarum  p re cu m  tu aru m , ia c it certe  v in u m

¿ti M o y íis  p e r fe d io n e m  x m u la tu r, &  fa n d ita te m , 
id  tán dem  íibi con tig iíle  m o d o  fign ificat, q u o d  San- 
d ifR m o  illi c o n t ig i t , q u i,  v ifa  m axim a illa, q u x  per 

natin¡.rxlio v ituli adoration em  fa d a  fu era t, c o n fr a d io n e , v t v a -  
orationir. lid ifs im u s m u ru s in c o n fra d io n e  illa ftetit,erum pen - 

tem q u e  D e i in dign ation em  d erin u it: adeo v t ,q u i cú 
iExod io . illo  p rx lia b a tu r D e u s , ip fe d ice re t, i  D im itte m e,vt  

irafcatur furor meus; A c  íi d ix iífet: c o n fr a d io n e  fa d a  
per tam  im m an e fce lu s , perque iram m eam , íine in 
d ig n atio n em  ipfam  m eam  iam  p er illam  in feeleftu m  
irru m p ere  p o p u lu m , qiri haud tu tu m  fe feruare n o -
tu t in tra in cegerrim um  m u ru m  p ro te d io m s  m e x :  B  fua acutiíT tm a,fim ul &  valid iífim a fpicula

Paraphra-
íi.

O  ratio fpo-

M a g n o  p rx lio  aduerfum  m e íta s,e g re d i n eq u eo  
E t  certe  adeo fo rtem  fte titin  m urum  ; v t tán dem  

p a ce m , v e l in pra’ lio  ip fo  rep ercrit: v n d e  in tex tu  li
le Exod.5x- b r iE x o d i(ubijeizur. k^Placatufijue eft Dominas,nefaceret 
I '̂ malum quod locutus fuerat.In  eum dem  e rg o  m o d u m  de

fem etip fa  ita  lo q u itu r anim a C h r iit i  fp on fa , Ego vea- 
rus: A c  íi d icat.

A u d iu i co n q u eren te m  d ile d u m  m e u m ,q u o d  n o n  
in u e n ire t, qui fe  ei o p p o n eret irato  , q u ive  ítaret in 
c o n fr a d io n e  in  c o n fp e d u  e iu s. E ccam  m e murum,- 
eccu m  p e d u s  m e u m , &  ro bu r m entis m e s :  exquo, 
tun e ve faSta fum  coram ipfo pacem reperiens. A d e o  enim  
fortiter'illu m  p ro p e c c a to r ib u s  dep recan s , íte ti in 
c o n fr a d io n e ; v t  in d ig n a d o  ipfa eius m e tranfgredi 
n eq uiu erit; 5c quafi illo d e u id o ,r e p e r i  coram  eo p a
c e m ,q u x  om n in o  abfcefsiíle  v id eb atu r.

. C/jrV'?/ N o ta n d u m  e ít autem , fp on fam  C h rifti m u lto  vali- 
efficaeior ea ^ us cum  ^ co Pr x ^ atara> &  *n c o n fr a d io n e  ítetiíTé 
oratione in  c o n íp e d u  illiu s,qu am  S an & ifsim us íte te rit M o y -  
Moyfs qua fe s , q u o d  per ca verba , E t vbera meaficut turris,  per- 
Deum Jupe- e g re g ie  fu b in d ic a tu r . E n im u ero  M o y fe s  ftetit qu i- 

w ü f*aC U~ ^em  vt m urus in c o n fr a d io n e  in c o n íp e d u  D e i,p r e 
c ibu s ip íis  íu is aduerfu s illum  p rx lia tu s : q u o v e v a li-  
dius d im icaret, m u ro ip fi adhib uit &  tu rres , fa n d o s  

aSxo.3x.T3 nim irum  P atriarch as , d icen s : a Recordare Abraham, 
Ifaac,&  Ifraelferuorum tuoru,quibusiurafliper temetipfum, 
dicens : Multiplícalo femen veflrum,ficut, & c. p u gn au it- 
q u e , e  turribus hifee m ittens in D e u m  iacula rationü  
n ité tiu m  in  firm itate p ro m iílb ru m  D e i,  íicu t &  p au - 

bBxod.p. lo  a n te , cum  diceret. b JSfe,<jUcef,dicant Acgjptij-.callide 
1 1. eduxit eos, vt interficeret in monti bus,& deleret e térra, ar-

m is pugnauic rationis n itentis in ipfiufm et D e i h o 
n o r e .

Q u o  m uro , quibus tu rrib u s , a tqu e armis p o tu it 
q u id em  p ro  tu n e p h e a tu m  red d creD eu m ,- at iram  
ipfam  D ei om n ino a uertere  m in im e p o tu it: quia n e c  
p ecçati m aculam  ab ip fo  abítu lit p o p u lo ,in  veram  il- 
íu m  dedu cen s p c en ite n tia m ,&  con trition em , quam  
e x te rn ó  tan tum  fign ificau it f ig n o illo  c co n tritio n is 
vitu li in puluerem : atqu e ad eo  ille ip fe , de  q u o  d id ú  
fuerat, Placatufejue ejl Dominus,nefaceret malum, e¡ucd lo- 
cutas fuerat,paulo p o ít ait :d Ego in die vltionis viftabo &  
hoc peccatum eorum: &  adijeit textu s : Percufsit ergo D o
minas populum pro reatu v itu li, quem fecerat Aaron . A t  
fp on fa  C h r ift i, cum  m urum  fe e x h ib e t , eas fibím et 
m u ro ,ta le fv e  adhibet tu rres, qua: &  vbera íin t,q u in 
im o vb era  ipfa fua fup er m urum  p e d o r is , &  d eu o
tio n is fu x  erigir in turres : H a u d e n im v a lid io re s e x - 
i í l im a t  fibi fo re  tu rres ,q u a m  charitatem  , q u a  in fuo 
fu cce n fa  e ít  co rd e  . P o rro  é tu rr ib u s, &  vberibu s 
hifee fuis dú o  iacit fp icu lorum  gen era  : a lteru m  in 
p e cca to res , p ro  qu ibu s p reces fun dere fatagit:a lte- 
ru m  in D e u m , quem  placare <Sc in fuam  trahe re co n - 
te n d it vo lu n tatem .

In p eccatores fp icu la ia c it c o n tr it io n is , peeniten
t i x  feelerum  a d m iííb ru m , e x  ipíis vberibu s d i le d io 
nis lac m itten s eru d itio n is, edocen s illos p e cc a to 
rum  g n u ita te m ,D e i.q u e m  o fF e n d ére,b o n ita te m , &: 
cclíitu d in em :p aratas eis peenas «eternas, n i ip fo s il
lo ru m  p een itu erit : D e i p ro m p titu d in e m  ad eoru m  
peenitentiam  fufeip ien dam , &  íim ilia .

In D e u m  vero haud alia m ittit iacu la qu am  e a ,q u ç  
e x p u lc h e rrim o ru m  vberu m  fp ec ie  ad o cu lo s  tra ij-

, qua; ita

cExod.ii. 
a o.
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c o r  p enetran t ep otan tis ,v t  m eeren tem , &  ira cu n - 
d u m im m ü tcn t in lx tu m ,a tq u e  p lacará :^*pulchriora 

fu nt vbera tua vino q u o cu n q u e : m ulto enim  efficaciu s, 
qu am  v in o , fp ccio fifs im is, atque arden tifsim is p re 
cibu s ipíis tu is c o r  im m utarum  e ít  m eu m , e x in d ig -  
n ato  , iraqu e co m m o to  bu tum  re d d itu m ,a tq u e  p la -  
catu m  : Ñ eq u e  vero  m in u s quam  vino ijfdem  &  in - 
ebriatu m  m e fateo r ¡ ita v t iam  vix  eorum  record er 
íce le ru m ,p ro  quibus p reces ipfas effuderis.

Q u in im o  ijídem  dum  m e co n fo d is  ia cu lis , d u m 
qu e á te per illa fuperor, fum m a p erfu n d o r vo lu p ta- 
te ,m u lto q u e  m agis ijs c b le d o r  precibu s tu is ,q u a m  

C  óm nibus arom atibus , quibus m e recreare ítuduic 
M o y fe s  iri precibu s fu is , v e l in facrificijs ijs v n iu er- 
f i s , q u x  m ih i oíFerenda m an d au it in o d o rem  fua
u itatis.

Iu re  ig itu r  o p tim o  g r a tu la n  fp o n fx  ip íi lic e t , q rationes 
& * in D o m in o  g lo r ia r i , a c  d ic e r e , [E g o  m u ru s,&  eatenus effi. 
vbera m ea íicu t tu r r is , ex q u o  f a d a  fum  coram  eo caces,qua- 
pacem  rep erien s. ]  N e q u e v e r o fu o  v a c a t  m y íte -  tenus^ n fii  
r io ,q u o d , iuxta V u lgatam  noftram  d icit in fin gú lari,
Vbera mea ficut turris: p er id  etenim  innu ir , &  v n d e  
potifsim u m  vbera ipfa fua , ac preces charitate fu c -  
c e n fx ,e x  vberibus charitatis nim irum  e m iílx ,ta n ta s  
h ab ean t v ires,ctiam  erga  in u in cib ilem , & im m u ta -  
b ile m D e u m : e x  eo  v id e iice t,q u o d  eadem  v b e ra .d i- 
le d io n e m q u e  &  charitatem  fuam  reddere fatagit l i-  
m ilem  charitati C h riiti cru cifix i,q u em  n ou im u s eífe 
illa m / tu rrim  Dauid,c¡ua cedificata ejl cum propugnaculis, f  CW.4-4- 
&  equapendent mille clypei,omnis armatura fortium: haud 
enim  v lla  ex  vberibus fuis in D eu m  ia c it  fp icu la, n e c  
vllas em ittit iacu latorias p re c e s ,q u x  d id a m  n ó re fe -  
rant tu rrim  ; q u x  C h riftu m  cru cifixu m  x te rn o  n o n  
re p rx fen te n t P re s b y te ro , q u a sv e p e rm e rita  C hriiti 
crucifixi exaud iend as n on  ccn fe a t.

V e r f X . cap. V I I I .  E go  m u ru s ,  &  
<vl?era m ea  ficu t turris , ex  quo f a c í a  

fu m  coram  eo qu afi pacem  
riens.

X P O S  I T  I O I I I I .

Jn oratione 
amma devo- 
tailuo iacit 
fpiculorum 
genera.

O rationes 
ia culatorix

D e tertia Sponfa, <¡ti£ e íl Beata Virgo M aria .

T T E r b o r u m  iíto ru m  in t e l le d u s , v t á B .  V irg in e  7 
V p ro lata  fu e r e ,  iuxta prim um  lit t e r x  fen fu m ,fa - Piinius 

cillim us e í t ,& fane pu lch errim u s : íign ifica n t en im , 0f
quas vires o b tin u erin t 8c  p e d u s  ad q u o d  baiulatus 
e ít  filius D e i in puerilibus a n n is , &  vb era  quibus ide nbus 
la d a tu s  e ít in fa n s :&  tan tum dem  fun t,ac  fiV irgo  b e - <*iam aoutl 
n e d id a  , vt fpem  certifsim am  fuis exhibeat deu p tis, Deitm 
tu tifsim u m q u e fui co n fu g iu m .ita  illos a llo q u a tu r ,&  
coram  ipfo d ile d o  fu o  talia ad q u o fe u m q u e , vel etia 
fee leftifsim os habeat v e r b a .

N e v e r e a m in i, ellam  m e turrim  fo rtitu d in is áfa- P a!aplna- 
cie  c u iu fc u m q u e in im ic i, qu in  facie i r x  D e i ; ex yb’S j, ^  
quo en im  fattafum  coram ipfo pazem reperiens : ex cj:íü lj(oc};r

in u e n i



guando orat inueni gratiam  apud eum  , ex quo in m e ille íibi ben e A  
FT° f ' ccat° ' c o m p la c u it , v t refp icien s hum ilitatem  ancilla; fua;, 

p e r  V erb i Incarnation em  efficeret, v t beatam  m e d i- 
c e r e n t  om n es : eg o cx  eius b e n ign ita te  murus vobis 
fu m  v alid iífim u s : p e d u s  qu ip p e  m e u m ,v t m urum  
«eneum .vt m urum  ign is illi o p p o n a m , q u a n d o c u m - 
q u e  ipfius iram in v o s  irrum p.en tem in tellexero : ea- 
q u e  illi o íten d en s ,  quae in p e d o r e  ip fo  m eo c x le fti 
la d e  in tu m u eru n t vbera  m ea, v t tu rrim  in fu p erab i- 
le m  ipfa e i obijciam .-ex ijs enim  a cu tiílim a p ro  v o b is 
in  illius c o r  ia cio  fp icu la precum  , rep rxfen tan tiu m  
illi ,q u o d  tan ta  vberibu s ipfis m eis eum  ch arita te  la- 
¿ ta n m .C ir c a h ç c  m ulta qu idem  eílent,qux* d iceren

pax in virtute tua,(3  abundantia in turribus tuis.
S ecun du m  R u p e rtu m , E cclefia  m urum  fe a ílerir, 

quatenus in  lc r ip tu ra  fa n d a  fp iritu  m u n ita  e ít  &  l i 
tera . R c h q u i fe re  cum  C a fs io d o ro ,

Q u o d  eiufdem  E c c le íix  vberaficut turres efle d ic u n - ^íera 
t u r , ab A m b ro íio  in te llig itu r de fen fu , &  eru d itio n e Time^Tb 
facrarum  litte ra ru m : vn d e f e r .23 . in P f a l .u * .  ita  p er jenfum °cr 
h x c  E cclefiam  lo q u e n te m  in du cir: N o lite  d u b itare , fcientiam 
a cd icere :S ¿  muruse(l:egomurusfum, 8c n on  parua vb e- fc^P^rarú 
ra  habeo, Ied , vt turres vbera mea íu n t. Q u o m o d o  d i-  C/Í'”W *  
citis , qu ia  non habeo vberes fe n fu s , q u x  tu rres h a
b e o  fap ien tix  , in quibus eft ab u n d an tia , ficu t fci ip - 
tu m  eft E t abundantia in turribus tuis. Idem  vero  in l i-  hrfa i i i .7

tu r.V id ea n tu r tam en q u x  d id a  func fu p ra , exp o f.4 . b ro  6 .H exa em ero n , E c c le fix  vbera ficut turres (;acerd o- yhemtule
S 1 . ’ A  . . . .  - . 7— /____ /V t'A p a /7  a  . 1.......... J  . a. O. 1 f • * n  ̂  / .___

Alias
fenfus.

in  verf. 1 ¿.capitis 4..Q *a m  pulchra funt mamma tua, 
PoíTet hic q u o q u e  d ic i, v e r b a ilta , Ego murus, (3 c. 

id ip íu m  íign itíca re ,q u o d  G lorio fifsim a V irgo  ad A n - 
gelu m  d ix it,fu u m  in  In carn atio n em exh ib en s a flen - 

a Ihc. 1.3S. fu m ,a£cce ancilla Domini,fiat mihi feciídum verbum tui 
fed  efficaciori o ften fio n e fidei iam  ea^omnia in fe fa -  
¿ ta  fupponen» , q u x  fibi per eum dem  A n gelu m  D e i 
n o m in e  fu e ra n tp rx n u n tia ta . Id n im iru m fix u m  fuo 
o b tin en s a n im o ,q u o d  &  A n ge lu s d ix e ra t, q u ia  n o n  
c í t  im p o fs ib ile  a p u d D e u m  o m n e verbu m . V t  ta n - 
tu m d em  fit.ac  íi d icat.

E x  quo fa lta  fum  coram ipfo pace reperiens3 ex quo p lacu i 
A ltifs im o , v t de m eis v ifceribu s g ig n erem  D e u m  &  
h o m in e m , ellum  p e d u s a n c illx D o m in ie le u a tu m  
in ftar m u ri , v t  ip fum  e m e  natum  ro bo re  deferam  
m a x im o :E n  £? vbera ipfa p r o v t  certifs im a fpero ñ de, 
la d e ,q u o  eum dem  n u triam ,in tu m efcen t,ica  v t ta m 
e tfi vbera  V irg in is íin t, o b  la d is  nihilom inus co p ia , 
q u o  é  ccelo replendaeíTe n on  d u b ito ,í« m j in p e d o -  
re  m eo re p rx fc n te n t:E n  tib i p a ratas,ad  quas c o n fu - 
gias tu rres , q u an d o in erm is , p a ru u lu s, ac vagiens 
m u n d u m  iítu m  adire tib i libeat-

te s  e ílé ,a it  , qu ibu s abu n d at &  de naturalibus 
bum , &  de m oralibu s d ifcip lina.

Paraphra
fis.

D

V erfX . cap. V 1IL  Ego murus , &  
<vbera meaficut turris ¿ x  quo fa d a  

fum  coram éo quafi pacem repe- 
nens.

Appendix Expofitionum3 E x  antiquis Patribus colleja.

$ T )A ra p h r a íis  C h ald aica . R e fp o n d e b it ccetus Ifra e l,
J .  &  d ic e t: E g o  fortis  fum  in verbis le g is  íicu t m u - 
r u s ,& í i l i j  m e iro b u íti, íicu t tu rres. E t  illo  te m p o re  
coetus Ifrae l in u e n iet m iferico rd iam  in  oculis D o 
m in i fu i,&  falu tabun t eam  om n es h a b ita to re s te rrx .

E c c le íix  q u id am  h x c  tr ib u u n t veterum  P a tru m , 
quidam  vero  a n im x  in íti: E c c le fix  tr ib u u n t A m b ro -  
fius lib r .6 .H e x a e m e r.c a p 8 . en arrat.in  pfalm um  50.
&  fe r m .1 2 .in P falm um  118 . verf.8 .n ecn o n  S c li . i .d e  
V irg in ib u s,C a fs io d o ru s,G re g . P ap a, Iu ítu s  O rg e li-  
ta n u s ,B e d a ,A n fe lm u s, &  R u p ertu s. E t q u id em  E c -  p  
clefiam  ipfam  m u ru m  fe d ic i duas ob  caufas, ait C a f-  
íio d o ru s . P r im u m jq u ia fu n d a ta  fu p ra  firm am  petrá,
&  g lu tin e  charitatis fo lid a ts .S e cu n d o jq u ia x d ific a ta  
eft de v iu is , &  e lectis lapidibiís, quam  fecun dam  ra
tio n em  ta n git &  A m b ro íiu s in P íalm um  50 .T a m e tíi 
id e m in  lib . de  v irg in ib u s, m u ru m  eam dem  d id a m  
cen fu it o b  S a n d a : u m  V ir g in u m  cuftodiam  ; ait e - 
n im : FaceíTat facris V irg in ib u s  m e tu s, q u ib u s tanta 
p rx lia  dedic p rim um  E cclefia, q u x  te n e r x  prolis fo -  
l ic ita fu c c e flu  , ipfa murus abun d an tibus in m o d u m  
tu rr iu m in c re u itv b e r ib u s, d o ñ e e ,  fo lu to o b fid io n is  
ho ftilis in cu rfu  , picem  va lid  a  iu u en tu ti m a te rn x  

T f a l t x n  p r x íid io  v irtu tis  a cq u ira t:y n d e  &  P ro p h eta  a it. Fiat

%Ambof.

Gáfiiod.
Grrg.Pap.
Jufi.
leda.
t^n'elm.
Rupertus.
yírgi»ib*s
ícc lefia eít
murus.

v e r -  fi* fien tur
res funt Sa-

C o m m u n io ri tam en  le'nfu S a n d i  in te lligu n tu r v ^ d íL t Z  
D o d o r e s ,  P r x d ic a to re s , &  exp lan atores fa c rx  íc r i-  res. 
ptuzx.Sicut turres\\os d id o s ,a it  C a fs io d o r u s , ?3 'ficut Ctfiiod. 
vbera; quia alios Se la d e  d o d r ín x  eru d ire  p o ílu n t,
&  v ice  tu rriu m  d efen d eré  . E t ,  quia m érito  d o d r i -  
n ç  , & f a n d x  con uerfation is fuper fideles reliqu os 
ita  e m in en t,íicu t turres em in en t fuper m u ru m .

D e n iq u e ,q u o d  d ic itu r,E x  q u o  fa d a  fum  coram  eo 
qu aíi pacem  re p e r ie n s , co m m u n io ri q u id em  fenfu 
in te llig itu r, p ro u t exp licatur á C a fs io d o ro .d e  té p o re  Cafsiod. 
illo .q u o  C h riftu s in cru ce  m o rien s,m u n d u m  fu o r e -  
con ciliau it p a tri, q u an d o in im icitiam  om n em  id e m 
m et C hriftus per fem etip fu m  de m ed io  tu lit, G re g o -  Crer.Vap, 
riu s tam en Papa re fert eadem  verba  ad tem p u s a d - 
u en tu s Spiritus ía n d i ,  d icens: [V b e ra fu a  ficu t tu r 
rim  ] h abu it E cclefia  , [ex qu o pacem  c o ra m  fp o n fo  
re p e r it ;]  q u ia ,  p o ítq u am  fub ipfo fp iritu m  pacis 
a ccep it, P rx d ica to re s  co n tem p la tio n e  a lto s , &  r o 
b o re  inflexibiles n u triu it.S ed  qu id  e ít ,  q u o d  n o n  ait 
pacem, fed quafi pacem reperiens ? nifi quia du m in  h o c  ^ax Vera. 
m u n d o fum us á peccatis óm n ibu s n on  d e fiít im u s ,&  ^urlnhoc 
qu am d iu  cum  p e cca to  viuim us , p a ce m  p e r fe d a m  mundo. 
cu m  il!o, qui íine p e cca to  in carne v ix it , n on  habe
m u s. A m b ro íiu s fe r m .22.in Pfal. 118 .H is,in q u it,vb e- *yfmbrof. 
ribus , id eft fenfibus habilem  fe tan tis n uptijs x ft i-  
m ab at E cclefia : íéd filix  Ierufalem  a d h u c n on  p o te 
ran t x ft im a re: quia lenfuum  eius abundantiam  non 
v id eb a n t: &  a d d id it . hoo eram in oculis eius, tamquam 
inueniens pacem: h o c e ft , deliberatis de m eis fen fib u s, 
cu m  pacem  D e i in uen erim  , q u x  exu p erat om n em  
m e n te m ,&  c u fto d it co rd a , &  íenfus in C h r iíto  I e fu .
T a lis ,in q u it , eram in oculis fp o n fi, qualis q u x  habet 
pacem rferiptu m  e ít  enim : Q u i recle quarunt pacem, ha- „  
bebunt eam teftimonium. *fo.xx %*.

A d  hu n c p rim u m  fen fum  referen du s e f t & f e n fu s   ̂
tr iu m  P a tru m , q u i m u ltitu d in i ex  Iu d x is  con uer- Tres Patres. 
f x  h x c  trib u en tes , refp on dere  eam  d icu n t in hunc 
m o d u m  ad E cclefiam  m agiftram  fuam  , q u x  d ix e 
ra t de ip ía . Vbera non habet, Se, fi murus eíl . M urus 
fum  ego p la ñ e ,vtp o te  x d ificata  legalium  m an aatorum  
difcip lina.

T u rrib u s autem  v id e n tu r fim iles f i g u r x , Sí n o t x  
il lx  legalis l it te r x  , q u x  m ihi v b eru m  inftar, cibum  
in fa n tib u s , &  ru dib us n u tr ie n d is , atqu e im b u e n - 
dis id o n eu m  fu b m in iftra n t, m equ e gen tiliu m  m o - 
rib us inexpugnabilem  c u fto d iu n t. E ten im  e g o  fu i 
in oculis eius, quafi pacem reperiens : e g o  p ro fe d o  viíita- 
tio n e  diu in a d ign a qu o n d a m fu i. A c  tam etfi v era m  
p acem  n os p ro p rio  patri re c o n cilu n te m  non a g - 
n o u i t cam  tam en  p er figuram  in P ro p h etis  d id i - 
ceram .

Q u i p ix  a n im x  h x c  tr ib u u n t, fun t T h e o d o r itu s , Theodor,
&  P h ilo  C arp ath iu s. A d  h x c  fc ilic e t fuperiora fp on - >au 
fa re fp # n d et, ait T h e o d o ritu s , fp on íi m agn ificen tia, ^  f ^ o -  
a tq u e o p ib u s  con fifa: C u m m e p r x fc iu e r it ,  &  p r x -  dofeds°ltf 
d e ítin au erit : &  fcien s , qu od  p acem  q u x ra m  , &  
p erfeq u a ream  & p e rfe q u e n s  com p reh en d am  , m« 
tu m  p acificam  appellauit, tum  S ulam itidem : &  m u 
ru m  fecit in exp u gn ab ilem , h o ftibu s fo rm id a n d u m , 
atq u e  v b e ra  m ea, id  e ít, d o d r in a m  m o ra lem  , 8ç

T h e o lo *



T h e o lo g ic a m ,in  fublim e extulit , &  quafi turrem  A  cuiufnam  ca fint verba: exiftim antibus aliquibus,illa
^ r v n r r t r i i i r  v f  ^  i  m m n a n c  l  n n  (i n n l r / » c  il___ r. _ rr\ i • • r  n  ~ .c o n ftitu itjv c e x  ca pu gnan s, fponíi hoftes propel- 
lam .

JfhiLCarp. P h ilo  vero eamdem anim am  iam  S p iritus fa n d i 
gratia illuftratam  , pulchram que totam atque fo r
ra ofam in  fponfo fuo gloriantem  , m urum  fe dicere 
a it ;  quatenus eft fide m unita , &  charitate referta: 
Vbera vero eiufdem d ici íicu t turres: quia dúo tefta- 
m enta , duoque charitatis p rxce p ta , leu dúplex v i
ta: genus , actiuum  & co n te m p la tiu u m , d iuina gra
tia duce ad ak iííim u m  probitatis gradum  ipfam tu r
ris in íta r e u e x e ru n t, vbi iam prorfus aliena eíle coe- £  ferm o.

íp o n fi eílé om nia : alijs vero fponfa;: &  alijs prim a, 
q u x h a b c n t u r in v e r f . il.  fponfa:, reliqua vero, q u x  
habentur in  vcrf.12. fponfo, fuppofito nih ilom inus. 
cjuod com m uniori d o d io ru m  expofitorum  confen- 
lu  aíferitur,fponíam  ipíam adhuc loqui.cceptum que 
continuare ferm onem , haud am bigendum , quin &  
h x c  in  reíponfionem  eorum  , q u x a b  lponfo audie- 
rat,in  verficulis 5.6.6c 7.d id a  ab illa  íin t,ficu t &  prç- 
cedentia ve rf.8 .9 .&  io .q u ç  m ulto magis noua vid e- 
bantur, &  n ih il íp e d a n tiaad  ea, de quibus tune erat

Qfties per
fecta haberi 
ntquit in 
hoc mundo, 
A Ioan.i4 - 
* 7 -

b Heb. 13. 
» 4 .

Virgo Chr¡•  
fii debet fe  
habere vt 
murum. 
Hieronym.

\_/̂ en¡Hí.

Humanitas 
Qhrifli mu' 
rus.
loan.16.1$

'tJpoftoli 
vbera Chri- 
fii (icut tur- 
W.

p ita b o m n i rerum  h u m a n a ru m fo lic itu d in e ,& cu ra . 
C u m  fubdit,Ego fedebam in oculis itm ,tamquam ea , qu¡c 
pacen*inuenit: re d e ,in q u it  Philo,iam  federe,&: con - 
quiefeerein  o cu lis fp o n íi gaudet, poftquam  diuina: 
gratia: m unus accepit, &  p ace m , dicente fponfo : 
a Pacem meam do vobis, V titu r  autem  tem pore im per
fecto, cum  d ic it ,fedebam, n o n , f e d i: vt oftenderet, 
num quam ,nos h ic  p e rfe d e  poífe quiefcere:¿> Non e~ 
nim habemus hic ciuitatem'permanentem ,fedfuturam in- 
qmrimus.

P r x te r  dúos generaliores fenfus iílo s ,  de Ecclefia 
alterum ,alterum  de anima pia,dúos infuper alios re- 
perio,alterum  H ieronym i,alterum  A ponij :H iero ny- 
m us namque epiítola 7-ad L x ta m  de In ftiru t. f i l ix ,  
V irg in i p o tiílim u m  h x c  dicenda e x iftim a t, d icens: 
Q u in  potius,cum  aliquis oftium  eius pulfauerit, d i
cat, Ego murus & vbera mea turris.

A p o n ius autem videtur eadem tribuere hum anita- 
t i C hrift i ,q u x  eo fenfu dicat, Ego murus, quo in E u - 
angelio d ix it  A poftolis ,  Confidite , eqo vici mundum. 
V bera huius m uri A portólos elle, ait, q u i fufeeptam 
d o d rin a m  porrigun t anim abus p a ru u lis:&  d icuntur 
ftcut turris-,quia ficut per eos nutrit,ita  per eos defen- 
det E c c le fix  c iu itatem : quive, vt turris m uru m , ita 
d o d rin a m  C h rifti ornare probantur. A c  íicu t turris 
portatur á m u ro , & in tra  turres arm a pofita : ita per 
fidem  á C h rifto  ijdem  fuftentantur A p o fto li, &  per D  
A p o íto lo s fidelium  m ultitudo ,in  quibus v it x  exem 
pla, &  r e d x  fidei arma funt collocata. Eam dem  de- 
m um  C h rifti hum anitatem  de fe dicere, ait: Ex quo 
fattafum coram eo quafi pacem reperiens: quia íola p e r- 
m anfit ve ré ,&  om nino im maculata coram  D e o , p a- 
cemque fola in te rD e u m ,&  hom inem  rep e rit, m un- 
doque tradidit.

Fateor certe locum  eífe m áxim e perplexum  , &  
q u i difficile intellig i, c o n n e d iq u e  p o ífit: S i tam en 
re d e in te llig a tu r, apparebit illico  be eius connexio.
Q u o  aucem facilius intelligatur, no nnulla p rxe x p o - 
nenda fu nt, ex q uorum  ignorantia tota illiu s proue
n it difficultas. Sciendum quippe prim o , nomen pa
cifici hoc loco haud eííe appellatiuum, fed proprium , 
vt conftat ex H e b rx o  &  veríione Septuag. q u x  pro 
pacifico habent Salomoni ; N o ite r tam eninterpres m a- 
lu itid e m  nomen in  Latinam  vertere lin guam ;fortaf- 
íe , quia in  prxcedentibus pacis fuerat rada m entio, 
vb i dicebatur,?* quo fattafum coram eo, quaf pacem repe-  

q  ftc7is% & ,  vt vnicuique latentia in  hiíce m yíteria feru- 
tari fas eífet.Ob quam eamdem rationem , &  alterum  
pariter nomen proprium  J lO H  baal ham on, 
quod retinuerunt &  Sept. Latine red d id it, Ineaqua 
habet populas: quam quam  , in  veríio ne fecundi huius 
nom inis habuit , quos im itatus eft , A quilam  * &  ¿quild: ~ 
Sym machum  : h ic enim  vertit , In retentione popu-  tymmacbitfi 
l i :  lile  , in habente multitudinem, cum  proprié H e 
braicum  vocabulum  fignificat D o m in u m  , íiuepof-, 
fe íT o re m m ultitud inis.

Nec m ihi difplicet , quod aliqui afícrunt H e b r x 
o ru m , per illud íignificari Ierufalem  , q u x T h r e n . i.  aT%re*.i.x 
a dicítu r Ciuitas plena populo, Princeps Prouinciarum, &
Domina gentium.

Sciendum  fecundo,in eo,quod d icitur; Viraffertt Vtrpro quif- 
vocem  vn  H ebraica phrafi fumendam  diftributiue, Phrafl 
a c /1 dicatur: Q uifque reddit, feu, finguli reddunt; hebraica. 
quom odo &  in  cap. ip .L e u itic i H n  H e b rx o  dicitur,
W y & id eft, vir. V  ulgata , Vnufquifque patrem fuum,  & 
matrem fuam timeat. Reddere autem h o c loco d icu n 
tu r in  canonem mille argénteos pro fru d ib u s , quos ip íi 
percipiebant finguli cuítodum  , quibus Salom on v i-  
ncam  ipfum  tradiderat,atque lo carat.

— ........  ........  .................................................. ..— - Sciendum  te rtio ,q u o d in  Vulgata legim us, M ilk
tui pacifici, fum endum  eo fenfu, quem  clarius e x p ri- 
m unt H eb r. &  Sept. Mille tibi pacifice: vtp ro n o m en  

V e r f .X I .  cap. V I I I .  V in ea  fu it  p a -  E  /«¿fitgenitiuus recip ro cu s,p aífiu cfu m p tu s : atque

cifico in  e a , c¡u<z h ab et p op u les : tra  
d id it eam  cuftodibus,<vir a jfe r tp ro  

f r u f f u  eius m ille  argenteos.

V e r f .X lL  cap. V U L  V inea m ea  co
r a m  m e eji. A d ille  tui pacifici, Q f 
ducenti h i s ,  q u i cu fiod iu n tfru ffu s  
eius.

E x p O S I T I  O Z .

Iuxta fonum lit ter a .

QVam uis prim o a fp e d u  n o u x  narrationis in i
tium  hic fum i videatur , n ih il ad p rxce d en tia 
p e rtin e n tis: nec defuerint, q u i id  pro certo affirm a- 

r in t , p rx fe rt im , cum  nec conftet inter expofitores.

v t  genitiuus p oífcíliuus iungatur cum  fuo fubftan- 
tiuo pacifici, feu Salomonis, ac fi d icatur: é d id a  vinea 
m ulti quidem  pro u en iu ntcen íu s , q uo rum  tui Salo- 
monis íunt mille argentei , feu tibi Salomoni o b u c- 
niun t m ille argentei, á fingulis n im iru m  c u fto - 
d ib us,eo fenfu,quo d id u m  fuerat,Vir affert pro fruílté 
eius mille argenteos : ducenti vero alij argentei fingulis 
o b u en iu n tcu íto d ib u s , quibus demandata eft cura 
fru d u u m  eius , quibus vna cum  v in e x  locatione fru 
d u s  obtingitprouentus:A /í//tf autem d icuntur,iuxta 
frequentem  facrarum litterarum  vfum  , q u o ingens 
num erus hac voce íig n a tu r,v t fupra in  cap. 4 .  Mille 
clypei pendent ex ea. &  E c c l.7 . *9 • Vtrum de mille vnum 
reperi. D e ducenario num ero haud eft, quod m ultis 
pnilofophem ur: allatus eft enim , vt quinta pars m il-  
le n a r ij, q u i vfurpatus fuerat adfignandum  m agnum  
num erum .

Dem um  fcie n d u m , quod d ic it u r , Vineameaco- 
rammeejl, efficacius d id u m  in  H e b rx o , Vtneameay 
qu<t mihi ante faciem meam,8c in  veríio ne Sept. Vinea 
mthimeainconfpettu meo : quod Hebraica phraíi fig
nificat , vineam  illam  , q u x  pro p ria  fp o n íx  erar; 
vel q u ia  pro dote aílignata ei fuerat ; v e l q uia 
vt hereditaria ip fi obaenerat ,  vel quia illi

p r »



Í>rx e xteris  vineis ité  fuis cord i eílet,h au d q u aqu a  cu- 
todibus locatara p ro  a’-gen’-e o r ú c é fu je d  íib im e t ,&  

(veetiá  it ilice dicerem us,/# faccjafna,fpradife) íerua- 
ta m ,ita  v t ad eam  ten d ere  poíIet,quandocum o(ue iibi 
lib e ret,fru d *b .illiu s  portri.ac deillis d iíp o n ere/u xta  
b en ep lacitú fu u : feu etiá illá p ro p rijs  m.inibus co lé- 
re ,p ro p riaq ;in u ifere  &  cuftod ire  perfnnareo m o d o ,

- 1 q u o in  cap .i.ab  eadem  S p ófa  d id u m  fu it ,rFth m-itris 
meapuqnauerunt contra me,pofuerunt me cuftodem mtñnets, 
vinea mea non cuflodittt: P o rro ,cú  lo cu tio  ifa,V>nea mea 
cora me efl,ñt m a n ca ,&  e x  om nium  co n fen lu , in tota  
h ac fen té tia ,q u x d a m  fit apo(ippeíis,& : reticétia  quá 
vt frequen tiílim am  am an tib u s,fxp iu s in h o c  cático  á 
íp o n ía  ipfa v lurp atá  obferuauim us: inde fa d u m  eft, 
v t  varios m ultip licefve habeat in te lle d u s  , q u o r ú ta -  
m é dúos p otiífim u m  m aioris reperio probabilitntis. 

Se»futLe- P rim um  affert A loyfius L e g io n e n fis ,&  íéquuntur
- ^ *erony m u sA lm o n a c y riu s ,M a rtin u sD e lR io ,& n lii:  

lijyQr Del v c fp °n fa Io q u a tu r de re íu a fa m ilia r i, fuam que d ile
ma. ¿to fu o  dom efticarum  rerum  curam  p ro b e t,a c  fedu- 

litatem rarguen s á m in o ri, p ofitiíve  cóclu fion is prin
c ip as rericeat id  ,q u o d  ex ijs fequitu r: quia illud dile- 
d o ,q u o  cum  lo q u eb a tu r notum  eílet: A c íi d icat.

E x  redditibus v in e x  tu x  mille num m i tib i ced u n t, 
S a lo m o n , Seducenti ijs, quicuftodiunt fruSlus etus: Vtnea 
aute w f¡* ,in d u ftr ia ,&  opera m e a cu íto d itu r,& co litu r , 
n ihilque e x  eius f r u d u  aut cu lto r , aut cu íto s decer- 
p it. Igiru r m aiores nos ex  ea percip iem us p ro u é tu s, 
quam  p ercep erit ex  e aS alo m o n .V eletíí n obis m inus 
lauta res fam iliaris íit,n o n  e ít  tam en ita angufta,quin  
fuppeditari n oftris fum ptibus q u eat.N am ,íi S alom o
n i vinea illa ,q u am  habet non p rocu l á n oftravinea in 
eod em  v in e to ,red d itm ille n o s áureos in íin gu los an- 
n os,Se p rx terea  alios d u cen tos iis ,q u o ru m  c u íto d ix  
illam  c o m m iíit ,p r o fe d o  par eft , n os é n oftra v in ea, 
q u x  ipfa á n o b is co litu r , q u x q u e  nobis folis to ta  
fru d iíic a t,v b e rio r e s  redditus p ercep tu ro s.

H x c  L egio n en íis .iu xta  m orem  nouarum  n uptaru m  
d iíta  a ííé r itjq u x  tam en hatodm eum  im p le n ta n im ü , 
tu m  quia haud probabile id  v idetur, v t  Vna puella , &  
am ori vacans tan tum  o p e rx  in e x c o le n d a  vinea im - 
p en d at,q u a n tü  in altera plures v in íto re s ,ita  v t ,íi  S a 
lo m on is v inea,m illen os d u céto s aureoS red d it,ip íiu s 
v in e am u lro  p lures redditus a ffe rá te x  e o,quia ipfa il
lam  colat,qu id  e n im ,íi non x q u a le  e ílet la tifu n d iu m , 
fed m ulto m in u s,etiam ne plus p e rc ip e r e t, quam uis 
ipfa eam coleret? Q u o d  fi d icatu r,argu m en tatio n em  
in telligen dam  fecun du m  p ro p o rtio n e m , n ec de fola 
vnius p u ellx  cultura íérm o n em  fieri, fed de illius c u 
ra perfonali,qua ocu lis p ro p rijs co lo n o s illam c o le n 
tes videre v e l le t , adhuc d iíto  in te lle d u i m inim e aí- 
fen tio ,v e l ob  id ,q u o d  n on  v id etu r m ihi con fen tan e- 
u m ,C a rm en  am orum  ta n to  a rd e n tiin itio ;ta to  am o - 
ju m  p ro g re íí j , t a m  fríg id o  fine c o n c lu d i, v t  om iflis 
arnorib .fponfa rationem  in e a tfu x  rei fam iliaris:íicut 
o b  eam dem  ratio n em , nec id m ihi p la c u it , q u o d  ab 
eod em  L egio n en íi d íce b a tu rin  fuperioribus verbis 

fi Cant. 8.8 illis»*, foror noftra parua, &  vbera , & c .  Sponfam  fuam  
p ro  foro rcy la  fo lic itu dm em  d ile d o  exp o n ere.

Qe Id c irco  m agis ad rem facere , co n gru en tio rem q u e  
nebrardhér illum  cen feo  in te lle d u m  , quem  G enebrardus d e- 
Regis ¿ fit. fum p tum  á R e g e  A brah am  A b en  E fd ra in  fuis affert 
jtham. co m m en ta riis ', v t  fpon fa p ro feq u en sco m m en d are  

anim um  fu u m ,& v e h e m e n tia m  am oris item  fu i per 
con ceflion em  R h eto r ica m ,T ib i,in q u ia t,fu er it  vinea 
ó  Salom on  p retio fiffim a ac fru d u o fiíf im a  , & e a m  
locaueris v in ito n b u s ,v t in d e  mille argen teos annuo 
re d d itu á  fingulis recipias v in ito r ib u s ,&  ip íi,qu i eam  
con du xeru n c c o lo n i, lucrum  du cen toru m  argen teo- 
ru m fa c ia n t , A t  Vinea mea coram me efi, non  eam  alte- 
ri fum  com m illlira :ip fam  eam  curabo, fr u d u m  inde 
lo n g e  am p lio rem íp eran s.

E g o  p ecu n iam  n o lo ,fe d  v t vinea mea í it  cora me, in  
q u a  me cum  d ile d o  m eo o b le d e m ,e a  n am q ;V olu p - 
ta s m ihi eít qu acú m qu e pecunia o p ta t io r .V o lo  v tv i-  
oea  « c a  paraca íit ad  fecefíus n o f t r o s , nom ine am o-

A  res n o ftro s perturbante.aut éorum  Confcio, ac te fte ,
H x c  su t,q u ç  probabiliora  ab aliis d id a  reperio. Ve 

Yam cn 6c ip le  d icam ,qu id  íe n tiam ,v ive  clarius eorú, 
q u x  hic haben tu r,elu cefcat icn fus,at^ í co n n ex io  c u  
p rx ced en tib u s ,a c  fu b feq u en tib u s,d ú o  funt recolen- 
d a ,q u x in  cap . 1.huius C an tic ia n im ad u e rfa fu e re .

Prim um ,Íponfam  in h o c  C án tico  rep rx fen ta ta m , 
v t  ru ílicam  puellam  , cuius potiífim um  id extiteriç 
ftu d u ,vt vinearum  c u ra m h a b e re t, illafque cu lto d i-  
re c ,a cc o le re t, &  quidem  q u an d o fub fratrum  p o te -  
ita cecra ca d iiu cin n u p ca , vineas a lio rü ,p ro p ria , qua 
h a b eb at d itiífim a , r e l id a ,  Cuftodiebat: S ic enim  ibi 

g  ipfamfet retu lit:¿  Filij matris me<xpuirnauemnt contra m e,  ̂CaHt x 6 
po fuerunt me cuftodem i» vineis. Vineam mea non cuftodiui.
C u m  v ero  n uptui tra d ita eft,ia m q u e  á fratru m  ty rá - 
n id e  libera  eiaem  indúlgens ítudio , peculiaris eius 
v in e x  fu x  iniit cu ra m , id eo q u e  bene m o d o fub eade 
p erfon a  ru íticap ro p o n itu r, d icens : Vinea mea coram 
me eft , con gratu lan s q u od am m od o fib im et coram  
d ile d o  fu o  de  adepta per eum  libertare.

Secundum  Salom onem  ita  fe  in h o c  ip fo  C á n tico  Salomon »#. 
in d u ce re fu b  Paítoris p e rfo n a , v tta m e n  n on n un qu á îKttur a¡¡- 
p e r lo n a illa d e tra d a , fefe m an ifeftet, p ro u t n o ta tíiá  Vuancl° ,a 
n obis fu it prim um  in exp o. 1 .fu p er ea verba capitis 1. fg^ m bot' 
c Equitatui meo in curribus Pharaonis afsimilaui te , amica cántico. 

q  w í*í.S xp iu fq ,o bíeru atú  e ftin  proceíTu op eris . Q u a - cCünt.i.y* 
p ro p ter hau d  m iran d ü , í im o d o  fpófa p ro p on atu r v t 
ru ftica ,v in e x q ; curam  geren s, d ile d ü  íu ü a llo q u en s 
S alo m on em , cui v t R c g io p tim e c o n g ru a t ,v t  vinearü 
curam  aliis có m itteret eo  plañe m o d o ,q u o  &  in cap .
¿•eadem  pariter v t ruftica , atque in agris verían s ad 
nuptias in u itataeft itcm R e g is  S a lo m o n is ,p ro u tv id i- 
m us in exp ofit. prim is eorum  verborum  , E n  le¿h>lü 
S a lo m o n is ,& c .& ,F e re u lu m  fecit fibi R e x  Salom on.
H iíce íü ppofitis , tertiu m  in fuper ad d en d ú ,reco len - 
‘Jum qad q u o d  a b e a d é íp ó fa  ad finé capitis 7. eidem  
d id ü f u it  d iled O jn ép  z,Afane furgamus ad vineas. E t:/»  
portts noftris omnia poma noua&V£tera,dile¿le m i feruaui tibi 

D  E x  his autem  tribus c o llig o  , triplicem  eífe fp o n fx  ^ enfus*AH* 
eiufdem  in ten tion em , tria d ile d o  item  fu o  fign ifica- im * 
re , quorum  fingula fragrantiílim i fu iin  illum  am oris 
fp ecim en  exh iben t.

Prim u m  , eius m em in irlib erta tis , qu am  per illum  
cofecu ta  eft,¿v íjuofaila efl coram eo quafi pacem reperies, 
v t id ipfum  p ro íeq u atu r, q u o d  in p rxced en tib u s im - 
m ed iateageb at , d ile d o  ipfi fuo referens recepçum  
quidquid in íe eífet prxclari. A c  íi d icat.

E x quo fponfata síi p acifico , nedü ita excreui in c o r-  ra‘  
p ore.vt q u x ia m  puíilla e ra m ,& a b fq u e  vberibu s,coe- 
perim  eííe  p e d o r e  elato inftar m u ri, exu b eran tib u f- 
ve  vberibu s inftar tu rrium : fe d &  optará obtinuerim  

g  Iibcrtarem :ita  v t iam vinca mea,qu am  o b  fratrú m e o - 
rum  im p u gn ation é cuftod ire  nequibam,corvjw me íit, 
in  m ei p otefta te  re d a d a ,m e is  laboribas culta,m eaq,- 
fedulítate  cuítodita.-quod certe m u lto  m ihi e it  iu cú - 
dius.quá qu od  m áxim e illius v in e x  tu x  particeps íim  
e fte¿ta.S ic ,ad ítan tes alloquens a i t : VmeafuitSalomoni 
in loco p op u lorum  frequétia  celeb ri,eaq ; m axim a,&  
in gen tiu m  p rouen tu um  .tradita q u ip p e ,&  locata  c u - 
ítodibus exin d e  m illenos a rgen teo s á íin g u lise o ru m  
accip it. T u m c o n u e rfa a d  d ile d u m  ipfum  íu u m , b e - 
n ign iífim a.ira  illum  com p ellav.M ille tui pacifici, (3  du* 
centi his,e¡HÍ cuftodiunt eam,yzx a p o íio p cíim :a c  ü  d icat.

S it vinea illa tua d itiífim a, &  m agn oru m  cen fu u m , Pataphr*- 
p  m ihi m ea m agis eft anim o, ad eam  iam  te in u it a r á ,&  l̂s* 

certe  m u lto  illa e ftea  tua c o m m o d io r , vt ibi dem  tibi 
vbera mea,Sc ío li m u tu o  ibi vacem u s am ori, n o n  e x i- 
ftente in ipfa tanta cu ftod u m  caterua, cum  e g o  , e g o  
íim ,q u i illam  cu íto d io  v t  m urus: A d d e  qu od  in eadé 
cum u latiífim e id p rx íta re  poílum , q u o d  iam tib i fig- 
xiificaui.cum  d icerem ,Jn hortis noftris omnia pema,nona,
&  vetera feruaui tibi: cum  é vinea 'tua ea d itiííim a fru 
d u u m  íim us e x p e rtes ,q u o s ip íi fib ifa c iu n t cuftodes, 
p ro  fru d ib u s  reddentfrs argen teoru m een fu s.

Q u am q u a m  fa c iliu s ,& fo rta ífe e tia m  c ó g ru e n tiu s , Sccundu» 
iu xta  »a , q u x  d id a  á n ob is fun t ad finem p rx c ita tx  fenfus.

L i l i  prima?
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i t f i .  f.6 .

p r im x  exp of.iiloru m ycrbo.rutn  c a .p r im i,  dFtly ma* 
tris m ex,& c.

Vineam meam Non cutfodiut: d ix c rim u s, fponfam  in 
h ifcc  non tam  fu á ,q u a m  fcm etipíam  , a tq jin p rim is  
fpeciem  om n em  óc pulchritudin-.m  , quae in  fe m áxi
m e erat am abilis, fuo offe: re d iled io , á q u o a u d ie ra t 
d id u m .í  Si dederit homo omnem fubflant Um domusfux pro 
dilecltonr,quajinihildefpicieteam:vt.c\ivndicit: Vineam A 
coram me efl,v in e x  v ocab u lu m  haud proprié  , p ro u t 
ib i, Vinea fu it pacifico. fed tran ílate  p ro  fpecie v íu rp  a- 
r a t ,&  fo rm a,ac  p u lch ritu d in e , cuius p u e llx q u x q u e  
m aiorem  habent ration em ,q uam  cuiufcum q:, v in e x : 
q u am ve &  ítu d io íiu s excoíunt,praefertim  íponfa?,ac 
n o u x  n u p tx  , quá vel vinea m áxim e d ile d a  á co lo n o  
exco latu r d ilig en tifs irao ;q u o d  m agis exp licat le g io 
nes H ebr .Vrnea mea quxm ih ifc ilic e t vna eft co rd i, ÓC 
S ep t. Vinea mihi mea:tam etfi per h an c le d io n e m ,& id  
p ariter fign ificetrpu lch rku din em  fib iin eílc  q u x  íua 
í i t , &  naturalis,haud aliunde extrinfecus adícita.

S ecu n d u m  hanc ergo  tranllatam  v in e x  a cc e p tio - 
n e m ,q u o d  hic d ic itu r, tale erit.

■ H abet q u id e m fa d a d fta n te s jS a lo m o n , &  pacificas 
d ile d u s  m eus in gen tem  & p r x d iu it é  vineam  in lo co  
pop u li m ultitudine frequen ti.qu á tradidit cuftodibus.vt 
p ro  eius f r u d u  á fingulis eorum  m illenos accipiat ar
gén teos :A t heus tu d ile d e  , fint tib i m illeni illi arg¿- 
t e i ,&  in fuper ducentihi¿ . quicuflodtunt fruclus eius: iit 
vinea illa tua m axim i p ro u e n tu s. Vinca certe , óc p u l
chritud o mea, q u x  mihi p ro  vinea propria e í t , coram 
m eeñ:nz íi d icat. M ecu m  ea e lt,h a u d  alteri exhibida, 
fed  tib i vna feru ara; T ib i eam e x c o lo  , tib i feruatam  
cu fto d io . A u t p rx ced en tib u s fo rta íle  con gru en tiu s.

A  te  a cc e p i,e x  qu o f a d *  fum  coram  te quafi pacem  
rcp cricn s:p er te h a b u i,v t óc corp ore excreu erim , Óc 
vb erib u srita  v t efse ra u ru s ,&  vbera m ea ficut tu rris, 
fed &  p ulch ritudo m ea , q u x  m ulto m agis m ihi eft 
c o rd i,q u á  q u x lib e t  v in ea, coram  m e e ft earaq-,ob o- 
cu lo s h a b e o ,reco le n s,iliá  m ihi per cam  ip fam ,qu am  
cora te  rep en  pace ob uen iile  : id e o q ,i ih m  qu id q u id  
illa c ít,tua eílé v o lo ,tam etfi fat m ihi co n fte t, quam  tu  
p u lch ram ,m agn am q * habeas vineam  in Baal ham on .

V eri. V i. ca. VIII. Vineafuit pacifico 
in ea, qm habet populos : tradidit 
eam Cujtodibus,<vir affertprofrudu 
eius mille argenteos.

V erf.X II. cap. V IIl.V in ea  m eacoram  
m e eít. M il le  tu i pacifici, &  ducenti 
his ,qu i cu ítod iu n tfru du s e iu s .

E x p o s i t i o  I I .
D e prima Sponfa, cjua eji Ecclejiafanfla.

E T C  E cc lefia fticx  v in e x  antiquitas tan ta  re vera 
lit,qu an ta  eít & h u m a n x  n a tu rx ,cü  eo  ip fo  tem 

poris m o m e n to , q u o  c x le ftis  ille Paterfam ilias p ara
d ifum  plantauit v o lu p ta tis , in fo rm a tio n e  m ulieris é 
cofta  A d x  v ir i ip fius, E cclefia  pariter plantauit in v i- 
n eam :n ih ilo m in u s vinea illa ,quam  p lan tau it dextera 
D ci,h 3 u d  p otuit dici fu iííe  in e a , q u x  h a b ctp o p u lo s: 
cura in du ob us tan tum  elTet hom inibus.

S icu t Óc q u a n d o ,iu x ta  I fa ix c a n ticü  a ead em E ccIc- 
li&vinea e xtitit dile fio in cornil filio o/c'/,inludaico nim iru 
p o p u lo  diu inarum  gratiarum  oleo  m áxim e exubera- 
te ,d ic i m inim e p o tu it ,in  e a .q u x  habet p op u los:q u ia  
in v n o  d u n taxat p op u lo  Ifrael con clu fa  erat, vn o illo  
cóftab at p o p u lo ,iu xta  illud item  I f i ix :  Vinea aute Do
mini exercituii domusJfraelefly& vir  Iudaqermeeius delecla- 
h k ró c  p e rP ro p h e tá R e g iü  d id u m  n ouim us b n otú  in 
Iu d x a O e ü  in Ifrael raagnii n om é e iu s, & fa 5lum  ejfein 
face,feu  in Ierufalé lo c ii e iu s ,£ f habitattonem eius inSio,

Q u in im o  &  qu an d o eadem  vinea per agrícola: fa - 
p ientiílim ü .fim u l a c  p oten tiílim um  in C h rifto  plan- 
tata  e ft v ite  illa vera fuper crucis arborem  e re d a ,d ic i 
n eq uaqu a p otu it,ex tic iífe (in  e a ,q u x  h a b ctp o p u lo s.)

A  quia v ix  exigu o  d ifcip u lo ru m  eius c ó fta b a t num ero^ 
q u i & o m n e s  cx v n o  erát I u d x x  p o p u lo .Q u á d o  ergo  
dici illa  p otu it vinca  fu iífe  in e a ,q u x  habet p op u los?

Ipfam et E cclefia, q u x  ficut eft íp o n fa ,ita  eft &  v i
n ea ,id  n obis 111 e xtre m o  huius exp licat can tic irD u in  
enim  p oftq uam  d.xit fe  per Sp iritu s S .a d u en tu m  fa
d a m  elle rep en en tem  pacem  corara d ile d o  fu o ,fp 6 - 
fatam  nim irum  cura illo ;adeoq ; per eu m d em  S p iritu  
redd itam  inftar m uri valid am , d o d o rc fq u e fu o s  in - 
Itar tu rriu m  in fe c r e d o s ,  có lc q u é te r  m o d o fu bije it.

V inea fuit pacifico in  ea , q u x  habet p o p u lo s: deíx- lHdieTentél 
g n á s, per idem  pacis d o n fi,q u o d  in d o m o  Spiritus S.

„  accep it,d u o  fim u l o b tin u ilIe p rx íta n tiíI im a ,&  q u o d  xineapacificj 
veri S alom on is eííet v in ea,&  vinea n on  iam  am plius m ta, 
in vn o Iu d x o  fo lo .n cce x ig u is  duntaxat có ftan s v it i-  babet ¡ o ^  
bus A p o fto lo r u m ,a tq :d ilc u u lo rü  C h riíti, fed  in ea , los% 
q u x  habet p o p u lo siq u o s certe  pop u los lin gu arü  , óc 
Prouinciarú om niú eo ip ío  tem p oris m o m en to , q u o  
d e fce n d it Spiritus S. habuit, qu an d o earü linguarum  
om nium  do n o in fig n ita c ft ,p r im x q ¿  i lli ,q u x  in e o S . 
S p ir.fe ru o re  f a d a  e ft ,p rx d ica tio n i adfuille le g f tu r ,  
dParthi,fá M ed¡,& Aclám ate, (¿qui habitat Mefopotamiá, ¿ Aít-%.%* 
Judxa.&Cappadocia,Pontu,(£ A Jta,&Phrjgiam  , & P a -  
pbtlia,Aegjptü,&partes Lybix,cjux efl circa Cyrcne, &  ad
ueña Romani. N ec dubiú, quin au diétib us ijs vniuerfis 

C  A p o íto lo s  linguis fuis lo q u cn tes m agn aliaD ei,adeo
que tan tum  obltu p elcentibu s m iraculum , ex fingulis 
populis illius a liquot c o n u e ríie a fu er in t d ic ,q u a n d o  
p rx d ica n te  e P etro  dicuntur a p p o fitx  ad A p o íto lo s , 
nim irum  a d E c c le íia ra ,a n im x  c iic iter tria  millia. e

S icu t e rg o in  p rx c ed éti verf. 10. C h rift i fpÓfa fuos Eetkfapro-  
enarrare ccepit pi cgre ífu s,q u o s e xS .S p iritu s fufeep- gnfjuspvíl 
tione fecerát.n o n  tam  fib i,qu am  fp on ío  íü o  eos rete- aduentum 
rens accep tos.d e ijfde raque C h r iíto  gratias a g e n s iita  *Ptr,tus 
&  nun c idé p rofequ itu r arguraentü  ; nó lo qu itu r au
tera  in prim a perfon a ,ficut in p rx ced étib u s ,Egomu~ 
rus,t$c. at m  tertia , Vnca fu it pacifico, Gfc.quia lo qu itu r 
in p e rfo n a e o rü  P rx d ica to rü , in q u o rú ite m  perfona 

1  ̂ iam  d ile d ü  ip  íum  fuü alioqui ccepe rat in c .7 . vb i di~ 
ceb at:4  Vtnt dilecle mi,egredtamur in agrií,& c.\t  v idere 
e ft U) fecu n d a  e xp o fit. qui bene Ecclefiam  cx m ultis 4 Mt,7A * 
pop u lis cóftan tem  fuiííe in qu iun t Pacifico , in d ican 
tes ,ex  rep erta  corara C h rifto  pace fa d u m , v t illa  e ííet 
v in e a ,in e a ,q u x  habet populos . T ra d id ifti eam dem  Eeclefta t i  
cu ítodib us.in q uiu n ^ q uia  p o ít aduentum  Sp iritu s S . Gentibus 
diuihs A p ofto lis,fin guli iuxta eiufdem  Spiritus fa n d i  vi»«Chrijti 
im pulfum  diuerías adiere P rou in cia s,fp o n fi im p len - «c
tes m andatum  illud :b Euntesin múdum vniuerfum prtx- folifitttmi 
dicate EuangeLtutb o,/mi creatura.Et cu m  c tn omne terram u ls^ & cT *  
extutefonus corU,&in fines orbis terrx verba eorum, fingulis b Man. 1 

£  peculiaris P ro u in c ix cu ra  d em a n d a taeft,a tq ; c u llo -  xí- 
d ix .v e riííim eq u e  Se de illis d ici id p otu it: Vir affert pro c 

fru d u  eius mille .í/^í/ew:quandoquidé vn u fq uifq ;eoru 
dera A p ofto loru m  vt vir p rx fo r t is , exp ertu fq; vincas 
c o lo n u s,p ro  fru d u  la b o rü ,q u o s  in cultu  eiufdem  v i
n e x  im p en d eb at,có p lu res ad C h riftú  adducebat,qui 
in ítar argen ti Óc can d o rc  fu lgercn t v i t x , &  íacroru tn  
e loq u io ru m  eru d itio n c fan arét. Q u o  lo co  n o ta n d ü , 
num erum  uuilen arium  app oíitu m  p ro num ero m á
x im o ,&  indefinito ex m ore ferip turarú; f r u d u ü  v e r o  
vo cab u lo  ip fos deíign atos A p ofto loru m  labores , eo 
m o d o ,q u o  in  pial. 127.de iifdem. laboribu s dicitur.’ 
dLabores manuum tuarum,feu  fruftii.itm(vi le g it  A u g .)  d Ff.1x7.i- 
quia manduca^is,beatuses,^¿ bene tibi erit, &  c o llig itu r  i ¿  
apertius cx verf. Sep t. in q u a p ro n o m e n , « « r.m a n i- 
feJtc refertu r ad v irum , n o n a d  vin eam  , c u m ^ 57***'» 
vinea fee m .ge n eris ,Óc m afculini: ««■»<*
¿ v t ,  Virajfert infrutlu eius.

P o ft  enarratos ho íce  in gen tes fu ip ro g rc ílu s  in  v -  
n iu erfo  m u n d o ,ia m  óc de p a rtic u la r iq u o q ;a g it ,n o 
u o q u e  p ro g rc flu jtá  d e p ro g re ífu  ip fo ,q u á  de adepta  
in c o  libértate  C h rifto  referens gratiam ,cu m ad iie it:
Vine* mea coram m eejl:\oquituv  .n .d e  v in ea,q u am  ha
b et in P ro u n ic ia  a liq u a  den uo ad C a th o lica  fidé pe»
S á d o s  fu o sP rçd ica to re s  red u d a rq u á ve  priu s cu íto - 
dire haud perm iífa,ü im ican tib .adu erfu s ipsá h x reti*  
c is ,q u i cum  fibi v fu rp aílen t C a th o lico rü  n o m é, fuas

eam
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e.im C oñ geru n t v t ¿uftodiret h x re fu m  vineas , iu xta  
ea .q u x  d id a  fuere fupra in e x p o íit.z .fe n fu  tertio  eo- 

• rum  v erb oru m  cap. p r im i, c Fili] matris mecepugnaue- 
rm t contra me,pofuerunt me cuftodem in vineis,vinca meam 
non cufiodiHi. D e  h x re n c o ru m  ergo  tyran n ica  pote* 
itace a d ep ta,ac  p ro  adepta libertate per veram . ¿kC a- 
th ol. fidem in d i d a  P ro u in c i i gratias C h iilto  agétes 
P rx d ic a to re s  S a n d i,  p ro q  illis E cclefia  ip ía C a tn o li- 
ca  aic:vinea m ea cora me e ft:lim u l ad eam dem  P ro- 
u in ciam  C h r iítu m  in uitás.vt n ou is gratiarum  a ccef- 
íionib us eo  íé vna cum  eis con ferat. A dd en fq; p rxd i*  
¿tis v erb is: M ille tui pariftet, (3  ducenti his, qtit cuftodiunt 
friitlnscius,**™»,n o n  v in e x  fed pacifici.-per co n cefsio - 
n em  m agn oru m  p ro u en tu u m .q u o s éfC a th o lica  ipfa 
E cc le íia  habet tam  C h riitu s ipfe p acificu s, quam  q u i 
e ius f r u d u s  bo n oru m  op eru m . q u x  á fid e lib u s p ro - 
fe ru n tu r ,v t fidei cuítodes illi cu fto d iu n t,é  q u o  om n e 
datu m  o p tim u m ,&  om n e don um  p e r fe d u m  eft^ ta- 
c ite  & é  v inea  illa , q u x  eis nup er o b tig it ,e  n oua illa 
eius P ro u in c ix  E cc lefia , quam  vt propriam  8c p ecu - 
liarem  vineam  fedulo e x c o lu n t ftudio v igilátes fuper 
illam , vb errim os p ollicen tur f r u d u s  p o m oru m  o m 
n ium , o m n iu m q u e v ir tu tu m , & n o u o r u m ,&  v ete- 
rum  S a n d o ru m  virtu tib us fim ile s.

V id e  q u x  dicta funr fupra in c ita tae x p o fitio n e  2. 
illo ru m  verboru m :F ilij m atris m e x ,& c .  vbi plunbus 
de  ijs a d u m  re p c r ic s , q u x  alioquin  p ertrad an d a  ef«- 
le n t h o c  lo c o .

Verf. Xl. ca. VIII. Vine a fu it pacifico 
in e¿ , habet popuíos : tradidit 
eam cujíodtbuswir affert profruclu 
eius mille árcenteos.

o

Verf.XII. cap. VIH.Vinea meacoram 
me eft. A4 ille tui pacifici, &  ducenñ 
his,qui cníiodíunt frucius eius.

E x p o s i t i o  I I I .

D e fecunda Sponfi, qn<c eft Anim a Iufti.

O V am uis m ulta in duobus hifee veríibu s c o n ti- 
nean tu r, q u x  p e rtrad an d a  hic eflént n e c e s a 

rio  , breuiter n ihilom in us ab illis nos exp ed iem u s, 
cu m  fu íius de ijs óm nibus n os egerim us in fx p iu s c i-  
ta to  vérf.ó.cap. p r im i, P o fu eru n t m e cu lto d em  in v i-  
n eis ,v in eam  m eam  non cu íto d iu i.

V t  tam en aliqua Se hic d icam us:P ia  illa anim a,que 
in p rx c e d e n ti verfu lo .in llg n ib u s  m u ri, vberum  , ac
tu rriu m  m etaphoris íignificarat , & q u a m  arden ter
ítu d io  fe addixerit oration is , &  quas vires ip fx  fu x  
habu erin t o ra tio n e s ,v t videre eft in ¿ .eo ru m  e xp o íi- 

tio n e.
N u n c &  (ibim et g r a tu la tu r , &  d ile tto  fuo gratias 

a g it, q u o d  permiíTa e ít  ¿ v ita  a d iu a  ad con tem p lati- 
u a m fe  dedere .fim ulque to tam  fefe in v ita  eidem  of- 
fert d ile d o ,in u ita n sta c ite  illum . q u o in  con tem p la
tion is folitu din e a v d iu s  charitatis v in cu lo  vnian tur.

E gregiam  vero vtriu fque v i t x  facit com p aration e, 
vtram qu e fub eadem  v in e x  m etaphora e xp rim e n s,&  
benerquia a m b x iu g i ftu d io,con tin u aqu e feduhtate, 
n on  m inus quam  v in e x fu n t e x c o le n d x  , a m b x b o -  
n x ,a m b x  f r u d ife r x .S i  quis autem  atcentc e a , q u x  
de earum  fingulis d ic u n tu r , p e rp e n d a t, perpulchre 
p ro fe d o  vtram qu e d e icrip ta m  in te llig e t: E n im uero
d e  v ita  a d iu a  d icitu r: V in ea fu it pacifico in e a  ,  q u x  
h a b e t p op u lo s,tra d id it eam  cu íto d ib u s,v ir  affert pro 
f r u d u  eius m ille a rgén teo s : C u iu s quidem  d eferi- 
pcionis íingula fere  verba peculiarem  aliquam  illius
exp rim u n t proprietatem .

P rim o  cum  eam  v in e x  Vocabulo appellat,m ulti
p lices, p erp etu ofqu e illi ann exos indicat labores fo -  
u en d i,feren d i,p ro p ag in an d i, euellendi petras , her- 
b a lve  noxias, fa rr ie n d i, p o ta n d i. &  e x tera .p ro u t in 
p rx c ú a to  lo co  fu it exp licatum . N e  quis autem  r e d e

A  fe c u r a a g ie x iít im e t, fi ita  huius v in e x  fo tu m  fe d e 
de; it c u k u i , e iu fqu e v i tx  fe in uoluat la b o r ib u s , v t 
n ullam  Iibi ¡e ru e tq u ie te m , &  in terna penitus d eíti- 
tu atu r pace, apte v n a  Cum v o c e  v in e x  a d ie d u m  e lt ,
&  n om en  p acin ci. ea n am que ratione in a d iu a  vita  
proxim orum faluti in d u lg e n d u m c u iq u e e ít , q u o  fi- 
bi q u o q u e  p roficu  a ea íit v in e a ,v t fiiam  non am ittat 
pacem  , per quam  in rer pacifióos»& beatus á D o m i-  Mstt' 
n o  aííéritur , &  filius D ei.

N ec fu o  caret m y ite r io , q u o d  vita  h x c ,  v t b o n a &  v iu  â iUlt > 
ía n d a  e ít,h a u d  in p rx fe n ti e lfe ^ e d in  p rx te r ito  fuif- 
fe d ic itu r vero  S alo ;n o n i,a tq ;p a c ific o :q u ia  etfi id é- t*ntumcuht 
m et C hriftus huic fe dederit v itx  a d iu x ,q u á d o é  c x -  efet tnhu 

B  le ftith ro n o  defeendit in térras , v t  in térra  ipfa pa 
eíí'et hom in ibu s b o n x  v o lu n ta tis , vt tam quam  vere 
p acificus fuis nos D e o  recon ciliaret la b o r ib u s ,x rü -  
n is, atque fud o ribus, fu it tam é illi h x c  vineain ea,quce 
hal-’ctpopuíos: ficut &. v i tx  a d iu x  &  p ariter elle p ro 

p riu m  ,v t ibi exerceatu r,vb i turba e ít  p o p u lo r u m , 8c 
p lc b is , cuius p ro cu ratu r falus.

F u it ,q u a n d o  in té rra , &  cum  honainibus c o n u e r- 
fatus eft in carne v ilib tli: at m o d o  hau d am plius ifta 
e ie í t  vinea : q u an d o  in gloria refidens cu m  Patre 
fu o  nihil ci co n tin gere  p o te ít  laboris , p ro u t fortaííe  
fign ificau it A p o fto lu s , cum  d iceret :a  Etfi cognoui- a J»' 
mus fecundum carnem Chnttum ,fcd nunc non nouimus, ita  

^  íc ilicet fecundum  carnem  in lab orib u s v i t x  a d iu x .
D im ifit e rg o  C hriftus E c c le fix  curam fdim ifit 

hom in u m  fa lu te m ,q u x  fru d u s  huius eft v in e x ? N e - 
quaqu«ám,fed dim ifit la b o res,8c p ertu rb ation es,q u i
bus in v ita  a d iu a  h x c  p ro cu ratu r fa lu s , eaque exer¿  
c e ru rc iira . Q u o n io d o  vero  , qui vu lt om n es h o m i
nes l.iluos f ie r i , iftam  p ro cu rar falutem  ? exp licat id  
íp on fa  ,cu m  fubiiCir : Tradidit eam cuttgdibus:exp licat 
&  Paulus in loco p aulo  ante re la to .d iccn s:b Pro Chri- b nCor. y» 

fto leqatione fungimur,tamqua Dev exhortante per nos lolfe- *o. 
cramuspro Chrifto:reconciliamini D eo .B en e  auté P r x ía -  lJr*latí cur 

^  to s , fa n d o fv e  P rx d ic a to re s  non tam co lo n o s , aut cufi0‘  
agrícolas , quam  cu ftod esfap ien tilsim a appellauit J^mcoloni 
fp on fa  , v tin te llig e re m u s , illos in procuranda p ro - -vinex. 
x im oru m  íiilute id  in prim is ftud ere debere , v t 
orto s fr u d u s  v ero  cuftodiant a g r ic o lx  , n ihil fib i, 
fu ifq u ea d fcrib en tes lab orib u s , q u iac  ñeque cjuiplan-  c i. Cor. j .  
tat eft altcjiitd,ñeque qui r\gat,fed qui ir.cremctum dat Deus: 7 ■
&  vna cum  e o d éÁ p o fto to  libere iis ipfis q u os c o n -1 
u e r te r u n t, con teften tu r D ei agricu lturam  e o s e ífe . 
Q u am quam  &  o b  id pariter cu íto d es eofdem  a p p el
lauit , vt de i u g i , fedulaque vigilantia iidem  m on e- 
íen tu r.red d icu ri rationem  villica tio n is fu x ,n e  d ifsi- 

g  p atoru m  , vel vaftatorum  p otius exercere re p e ria n - 
tu r  m u n u s.V n d e  8c eoru m  quifque viri q u o q u e  n o 
m ine in fig n itu r,íi v irtu te  n im irum ,á vigilantia.atque 
a ro b o re ,q u o  eidem  in dulgent cuítodix:Vir¿ffertpro  

fraéltteiw  mille aírenteos "Ron d ic itu r ,Vir affertfruEltim 
ei'H vine* .:q u ia v t d id u m  eft,h au d  ipfi í u n t , qui o rto s  pr£¿ icsiá 
a fferun t fru d u s ,fe d  C h riitu s  I e f u s : a fferun t tam en re,sl» ¿n “ 
p ro  f r u d u  eius , fcilicet pacifici &  C h rifti cenfum  q¡,¡d Chr¡- 
m ille a rg e n te o ru m , m ultarum  nem pe D e ib e n e d i .fhafferunt 
d io n u m  , gratiarum  a d ic n u m , g lo i iofum  illum  in c°lenl<s 'v'- 
S a n d is , qui & fr u d u s  ipfius funt illñ  fua p r o c l a m a n - £<c c" 
tes lingua.-notum  eft e n im ,q u o d  per fap ien tem  d ici 
turr^ Argentum eleílum lingua iufti. c Pr.io io .

F  Q u ia  vero, cum  illi cen fu m  illum  p e r f e d x  b e n e- f’^uatorrt 
d ic lio n is ,&  gratiarum  a d io n is  C h rifto  a fferüt P rin - l*"re ,¿ ur 
c ip i p a cis , haud fua fruftran tu r m e rc e d e , fed &  ipfis prolabori.! 
pariter ex ea illorum  cu ftod ia ,a tqu e cx  p r x d i d x  vi- bus fuit, 
n e x  cu ltu  fuus o b u en it p rouen tu s , con gru en ter 
p o ít  p r x d id a  , ad C hriftum  pacificum que conuerfa 
eadem  anim a a it, M ille tui pacifici, ducétihisrfuicufio- 
diuntfruttusc / w .N á m .ta m e tfip e rfe d a la u s ,&  cu m u 
lara b e n e d id io ,q u x  per m ille argen teos defign atur, 
c x le ít i  con tin gat a g ric o lx :d u p lic is  tam en  lau d is, a c  
b e n ed id io m s d u cen tia rgen te i ipfis p ro u en it qui cu
ftodiunt frutlus eius: b e n e d id io  D e i , qua lin gu a eiufdé 
ijs Iaudaturverbis:f£«gfferue bone.fidelts'.quta m pau- ç y et¡él^  
cafutj}ifi'lelis,jiipra múltatecóftituam:8c .h e n e d id io  pa- 
riter eoru i»  ,q u o sD  eo  fru d ific a u it fu a p aitos d o d  ri- 

L l l U j  na,



g p r a .if . j  n z iu x tz illa d P r o u c r b io r u tn tg  Qti/proMsejladntrfert- A  c o n g ru e n ter  anim a ead em  > q u x  in p rin cip io  huius
C an tic i c o n q u e íta d e  eo  qu am  m áxim e eft , q u o d d &  
fenfuum  fu o ru m  im p u gn atio n em , o b q j ea , q u x a d -  
m ifir (celera,vineam  iu ftit ix  fu á :, in fign em q u eillam  
fpeciem ,qua in iu flification e  decoraraV u erat,m inim c 
cu íto d ierirrn u n c ad finem  eiufdem  C a n tic i,q u a n d o  
iam  ad p e rfo d io n is  cu lm en  e u e d a , coram Deo d ile d o  
iu ofa tt*  e ít quafi pacem reperiens,i ta v t  6c m u ru s iit , &  
vbera eius ficut turris , qu an d o &  pro p e ccato rib u s 
orat, de recup erata  fibim er gratulatur fpecie illa p ri-  
ltin a  p e rfe d io n is ,6 c fa n d ita tis :h a n c  fem per ob  o cu 
los fe habere p r o fite tu r ,  ne quidquam  iam  am plius

fubtus terram  , q u x  in m ari ,'6c in ó m n ib u s a b y líis , ^  in  ea co n tin g a t d a m n i-.h an ciu g iex co lere  ítu dio ,h ác

cordtatn bcnedtcetur 
T o t ,ta n t iíq ;  deferipta vita a d iu a ,q u x  co n te m p la - 

tiu am  p rx c e d it te m p o re , ipfam  tándem  C hrifti {po
la  d e fcr ib it 6cvitam  co n iem p latiu a m , veru m  id  m o- 
clicis &  exiguis verb is dicens:K/«¿4 mea coram me eft, 
V m eam  eam  ap p ellat,qu ia  6c ip íi, p ro u t d id u m  e ít ,  
x q u e  in uigilan dum  e ít , x q u e  ac v in e x  cultu  ríe : le d  
vineam,c<c ob  id in prim is ,q u ia  to t  c o a lta r  v itib u s , 
q u o t m e a  íu n t q u x  hum ana m en sco n te m p la tu r: v i- 
n eaqu e id c irco  m axim a , & im m e n fa to t o  terrarum  
o: be m aior,cura nedum  q u x  fup er te r r á , fed 6c quae

yita contem 
flatiua 
quomodo 
l>mea pro-

q u in  6c qua: in  c a lis  , 6c q u x  fu p e r c x lo s ,  c x le fte s  
ip iritu s , ip feq ue qui im m é fu s , ac infinitus eft D e u s , 
tam quam  peculiares v ites, íin gu la  f im u l, ac vniuerfa 
illa fie con tin ean tu r, v t ex  fingulis eoru m  , v e lu ti e x  
feracifsim is v itib u s pia anim a vinum  vbertim  exp ri- 
m at dulcifsim a: co n ío la tio n is .

Vinea mea,in q u it,q u ia  ad hoc p otifsim um  q u x lib e t  
cod ita  e ít  anim a fuper térra ,v t hanc excoleretvineam  
tam quam  paradifum  volu p tatis.vt n im iru m  fp iritu a- 

p i*  animx. m entis in tu itu ,6 c  D e u m , qui fpiritus e lt , c o n te m - 
p laretu r,6c q u x cu m q u e  fpiritualia funt: & ,  cum  fu - 
p er terram  íit.ea parirer co n tem p la tio n e  ipfa fu a p er- 
agraret q u x  fub c x lis  funt.

y’l'/c'ííjinquit.quia vna iíta e ít  ñ eceífaria  , ita v t , &  
p o ítq u am  ex  hac v ita  dem igrarit hanc e x c o la tn e ce f-  
fe  fit; M ea  ¡quia óptim a ipíius pars , quas non auferc* 
tu ra b  ea; quia in  peculiarem  e iad h ib ita  e ít h x re d i-  
tatem ,8c d o tem  á C h riíto  d ile d o  fuo; ideo iu xta  le 
d io n e m  H ebraicam  ú t:  Vinea mea qu«e mihi.

Porro, vinea iíta  haud eít in ea,qna habet populos: quia 
in fo litu din e  potius e x c o litu r , v b i n u llx  fun t p e p u - 
lo ru m  caterux.-at bene potius de ea a it: Coram me eft, 
qu ia tu n e ibi m áxim e e ít, vbi coram  anim a ipfa fo la , 
id eo qu e & fo litu d in e  m elius e x c o litu r ,&  cum  anim a 

h Thren. 3* iu xta  illud:/? Sedebitfolitarius.(3  tasebit, (3 leuabit
1 8. fe fuper / í.E t illu d :; Ducam eam in fulitudmem , &  loouar 
iO ft .i- .li ' ad cor eius,

Coram me <?#,inquit. quia ipfam et a b íq ; alterius op e 
illa m e x c o lo , qu iaip fam  adeo qu an d ocum q ue m ihi 
lib u erit:q u ia  cen fus v n iu erfu s,q u ém  ex ip fa c o llig o , 
v in u n re ít,6 c  v in u m ,q u o d m ih im et o b u e m t: v in u m , 
in qu am  , m u ltip lex  , v inu m  la crym aru m  p ro d e fi-  
derio  cceleftium  , vinu m  d e u o tio n is , vinu m  con tri- 
tion is.vin u m  den ique op tim u m  d iled io n is , d ignum  
d ile d o  m eo ad p o ta n d u m ,&  ru m in an d um . Q u id n i 
e rg o  exin de p otifs im u m  mihi gaudeam  , qu od  vinea 
iíta  mea coram  me f i t , cum  exm de tantum  co lligere  
qu ea v i n i , qu od  lx tif ic a tc o r  hom in is ? Itaq u e  qu od  
h o c  lo co ,h iíce  exp en dit pia anim a, breu iter tale eít.

F u it tib i,fat n ou i,p a ciíice  , v ita  a d i u a , c u m in  hoc 
m u n d o d egeres in ter p op u loru m  tu rb a s : trad id iíti 
p o ítm o d u m ,&  com m iíifti eam P rx la tis , ac P rx d ica - 
to rib u s S a n d is . quibus p roxim orum  d em an daíti fa
lu te m , cuftod cfqu e illos c o n ftitu iíti fru d u u m  tu o 
rum  la b o re , fed ulitate , 6c vigilantia eam dem  exco li 
vo lu ifti v itam ,in ítar v i n e x , ea, qu¿c habet populos.

E t lañe vn u fq uifqu e e o ru m  , cü  v ir fit atque v ir tu 
te , &  v iri ro b o re  praeditus , tam etíi in ea e xco len d a  
grau iter hborct,pro frxXu  tam en , qu em  om n em  tuú  
eífe fatetu r,m u í?arum  b e n e d id io n u m , laud um q ue, 
ac gratiaru m  a d io n u m  cen fu m  tib i a f f e r t : fun t tib i 
n ih iío m in u s , pacifice d ile d e  m i,ta n ti e x  a d iu a  vira 
iíta , &  e x  hac vinea fru d u s ,ta n tiv e  6c tibi.6c cu íto d i- 
bu s qu oq u e ip íis b e n e d id io n u m  p r o u e n tu s : C e rte  
vinea con tem plation is,-qua: m ihi peculiaris e ít , qua:- 
ve w ? *e ft:q u ia  m ea e ít , q u o d  exin de c o llig o  m u lti
p lex  volu pratis v in u m , roram me eft: ipfa fola illam  e x 
co lo ,ip fa m  «Sctibipahm  feru o : e o  te n d a m u s, fo li

a r  ns'aníw m u tu afru am u r ch arita te .
H x c  iuxta prim um  litterae fenfum .
Q u o d  íi 5c fecun dum  pariter attin gere v elim u s, 

q u o  fub m etap h o ra  vinea: fp on fa  de prop ria  fpecie 
6c p u lch ritu d in e  ait: Vtnea mea coram me eft. A d m o d ü
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peculiarem  iib i cen fere  vin eam  in d o tem  á c x le ít i  
Patre exh ib itam :h an c 8c eidem  D e o  d i le d o ,  fp o n fo - 
q u e fu o o ffe r r e , tu n eve  p rx fertim  c u m m  oratio n e  
m urus eífe co n te n d it:cu m  n o rit,h a u d  eílefp ecio fam  
laudé in ore p ecca to r is:v tq u o d d icit .b re u iter  tale fit.

H abes d ile d e  mi Eccleíiam  C ath o licam  in  m u lti- 
tudine p o p u lo ru m  fid eliu m ,q u am  P r x la tis ,a c  P r x 
dicatoribus cuftod iend am  tr a d id iít i: co lligis ex  illa, 
fat n o u i,m u ltoru m  fr u d u u m  p ro u en tu s:fit tib i, p a
cifice , ijfv e , q u o s  cu ftod es ad h ib u iíti fru d u u m  eius 
in gen tis cenfus vinea iíta  .-Ipfa vineam  fp e i ,&  iu ltitiç , 
quam  ex fu i gratia  adepta  inm,coram me habeo ; illam  
exco lcre la ta go ,illa m  om ni vigilantia  o b leru o  , illam  
&  tib i o ffero .

Verf. XI. ca. VIII. V in ea  fu i t  pacifico 
in ea^quA habet populos : trad id it  
eam  cujlodibus3<vir a ffe r tp r  o fr u f fu  
eius m ille árcen teos.

o

Verf. X II. cap. V III. V in ea  m eacoram  
m e eíl. M i l le  tu i pacifici, &  ducenti 
his,qu i cuílodiunt fru ttu s  e iu s .

E x F O S l T I O  I V .

D e tertia Sponfa,qua eíl B .M m a .

Q V x  M a ter  E c c le f ix  á fidelibus m érito nnneu- 
p atur,h aud am bigen du m  ,qu in  eiufdem  E ccle

íia: bonum  fem p er p ro cu ret,d eq ^ eo  g a u d e a t,o p te t-  
q u e in  prim is: v t ,q u o  in vineam  e le d a m  plantata á 
D e o e ft jin d ie s  augeatu r , exten d en s palm ites fuos 
v íq u e a d  m are,6c v fqu e ad flum en p ropagines fuas: 
Q u o d  tam en iu giter c o rd i eius in h x re t ,c ó u e r íio  eít 
S y n a g o g x , quam  &  vineam  fuam  p ecu liarem  dicit, 
n on  folum  quia in ea nata e ít,fed  &  quia ipfa illam cü 
in h o c  fx c u lo  d e g e r e t , vna cu m  A p o lto lis  exco lu it. 
P r o  h ac m urum  fe o p p o n it filio aduerfus illam in - 
d ig n a to :p ro  h ac eidem  filio p reces fun den s , vbera 
ip ía  fuá ficu t turres e i o fte n ta t.p ro h ac  dem u m , q u x  
in fine etiam  huius C an tici fe m áxim e exhibens fo lli-  
citam ,8c inuitat in illam  C h riftu m  filium yd iled u m q - 
fu u m ,&  f r u d u s  ex  illa n on  exig u o s ta cite  pollicetur 
ci dem  ■, dicens q u ip p e : Vtnea fm pacifico , (3 c. Vtnea mea, 
(3 c .tan tu m d em  e ít ,a c  fi d icat.

F uit qu idem  iam d iu ,&  e ít,er itq u e  Vtnea e le d a  in 
E cclefia , qus maltosm fe co n tin et populos: ipfaque G é -  
tium  Ecclefia fuit tib i  iam , ex q u o  pacem  m u n do in - 
tu lift i,R e x  pacificu s e f f e d u s , tradidiíti eam  S a n d is  
A p o lto lis ,q u i eam  e x c o le re n t,&  cu ftod iren t, 6c fane 
v inea  iíta  haud fe c it ,fic u t &  vinea a ltera ,q u am p lan - 
taras in co rn u  filio olei: p ro tu lit n am que fr u d u s ,n o n  
fp in as:ad eo  v t  A p o íto li,fa n d iq u e  eorü  fucccíTores, 
m u ltu m  tibi ex  ea attu lerin t p rouen tu s m e rito ru m : 
fin t v e ro & tib i,S c S á d is  illis eius cu íto d ib .to r  m erita, 
fum m op ere  certe  gratulor : A ttam en  d om u s Ifrael, 
q u xvineam ihi S a n d o ru m  Patriarcharum  h x red ita te  
o b u e n it,q u a m ve  e xcolcre  ip fam et ftudui, coram me, 
&  ante faciem  m eam  eft fem per :h a n c ,o b fe cro ,íim u l 
adeam us ,n o n  d eeru n t ,tu  m o d o  adfis,ex illa f r u d u s .
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T re s  Patres,V r , in q u iu n t,id  efl: is , qui ex  n u m ero  '*m  * atret 
p e r fe d o r u m  , d e ítr u d is ,q u a  eranc p aru u li, m  affe- 
re n d o h is , q u i ab in itiatóribu s fp iritu aliE ccle iia  fru - 
d u ,p u rg a tió n e  fcilicet,&  p e r fe d io n e  fert ta m q u am  
miUe *«r¿(f/ifíoípúrgatioñis, atqu e illum inationis p e r -  
fe d io n e ir i.

Q u a  clarius explicat P h ilo  C á rp a th iu s,d ice n s:O m - 
nis v ir fapiens in  D o m in o  m agifter p r o b ita t is ,  Se 
d o d o r  prudens a u d ito r ie g is , ó¿ fa d o r , in m anu fua 
p o rta t mille argénteos ,hoc e í l ,to tiu s le g is , &  m an d ato- 
rum  om nium  plenitudinem  falurarem  fecum  in p r a -  
mia defert ad patriam  , in ea q u e  d e fr u d ib u s  m a
nuum  fuarum  c o m e d e tfin e  fíne v id u r u s  ,  6c beatus 
in fem pitern um .

Iuítus O rge litan u s, V ir i n om in e d e íig n a tu m cc n - tufl. c r. 
fet C h riftu m ,d e  qu o P rop h eta  a it:*  Ecce v ir,oriens no- a Zach. i%. 
tneneius, h u eve afferre in q u it ,profruÜu vinca: mille ar- 

genteosiquia. com p en íát R e g n u m  caliorum  pro fa n d is  
laboribu s vele leem oíyn is,iu xta  illu d , qu od  dicitur in 
E u an gelio  be/;edi£tiPatr~smei,percipite Regnum,  ̂ i
¿jnod,&c.

In m ille argenteis plenitudinem  to tiu s  rem u n era- 
t io n is , &  m ercedem  con fu m m atam  iuftorum  d icit 
o íten d i.

P r a te r  com m u n iorem  iftum  p r im a  huius p a rtís  
fenfum  , tre s  in fuper alios reperio: nam G regoriu s
D O A 1 r' i r  Y-r • fuit-vinea
ra p a  , ce A p o n iu s non tam  de E ccleíia  G en tiu m , paaj¡cont 
<}uara de S yn agog a  eam in telligu n t. ea, qua h

E t quidem  A p on iu s ob fcu riílim e , d a r iu s  vero het potulos. 
G regoriu s,d icen s : H u ic  C h r ifto  n im iru m ,per quem  
vniuerfum  h o m in u m  genus D e o  p acifica u im  e ft ,  Kí* 
hJineafuit:qúia in labore p ra ce p to ru m  carnalium  S y 
n agogam  plantauit, de qua d ic itu n c  Vinea Domini Sa- c I/á.j. 7. 
baoth>domus ifrael eji. Q yxvi»eainea,cjtta habet populó?, 
extititrqu ia  in le g e p o fita  e ít ,q u a  m uiros pop u íos ad 
fe c o lle g it,d e  quibus p o p u lis  d icitu r.d  Etpopulimedi- d Pf^r. 
tatifunt inania.

H anc vineám  cítflodibus tradidit \ quia S yn a g o -

Verf. XI. ca. V III. V in ea fu i t  pacifico 
in e a^ qu a  habet popuíos ■: trad id it  
eam  cu flod ibu s^ ir  a fiertp ro  f r u ü  u 
eius m ille  argen te os,

V erf.X II. cap. VIII *Vine a  m e a  coram  
m e eíl. M ille  tui pacifici, Ç f  ducenti 
his,qu i cuftodiunt fru c iu s  eius.

Appendtx Expofitionum , E x  Antiquis Patribus 
col le lia .

PA raphrafis C haldaica. G en s v n a a tte n d itin  forte 
D o m in a to ris fa c u li,a p u d  quem  e ftp a x ,q u ç  co m 

parata e ft  v in e a .  C o llo c a u it eam  in Ierufalem , tra d i- 
dicque e a m in  m an um  R e g u m  d om u s D au id  ,v t  c u - 
fto d iren t eam , íicu t a g ríc o la  cuftod it vineam  fuam .

P o llq u a m  autem  m ortu u s e ít  Salom on R e x  Ifrael, 
re m a n fitin  m anu R o b o am  filij e iu s :5£ ven it Ieroboá 
filius N a b a th ,&  diu ifit cum  eo regn u m , &  retulit de 
m anu eius decena T r ib u s , iu x ta  verbum  oris Achia:
S ilo n ita ,q u i erat vir m agnus. V e rf.X II. Q u a n d o  au- 
d iu it Salom on R e x  Ifrael prophetiam  Achia.’ S ilo n itá  
q u a íiu ic  o cc id e re eu m  : & f u g i t  A ch ia  á facie  Salo- 
m o n is ,5c abijtin  y£ gyp tu m , & i n  illo  te m p o re  d id ü  
e lt in p ro p h eiia  S alo m on i R e g i ,q u o d  do m in aretu r 
d eccm  T rib u b u s óm n ibu s diebus fuis , &  p oft m o r
te m  fuam  dom inaretur eis Ierob o am  filiusN abath: &  
duabus T rib u b u s, v id e iicet Iu d a ,&  Beniam in d o m i
n aretu r R o b o a m  filius Salom onis.

D u a  fu n t p recip u a : huius fe n te n tix  partes, d iu iíim  
e x  V e te ru m  n uulis nobis exponencial. ***>vam , unía

P rim a , qua; con tin etu r v e r f  x i.  Vinea fu it  pacifico, gam  M o y fi , &  c a te r is  P atribu s cu íto d ien d a m  íu b  
'& c.alteva, quae h ab etu r in v erf. x i  i .  Vinek mea coram 
me,(^c. &  q u id em  in exp o fition e prim a1 partís c o n - 
u en iun t fere o n in es: "vt Vinca illa , qua: á fp o n fa  dici
tu r fui/Fe pacifico in ea,<¡u'& habet popules,ipfa íit G en tiu m  
E ccleíia , m uíiis con ítan s e x p c p u h s , q u a  &  dicarur 
ab  eodem  C h rifto  vere P a c ific o , &  P rin cip e  pacis 
trad ita  A p o íto lis , eo ru m q u e íu ccello rib u s. Ita  A m 
broíius ferm . 1 2 .in P f a l .u 8.v e r f . í .  T re s  Patres apud 
T h e o d o ritu m ,C a ífio d o ru s , G re g o r iu s  Papa jn P fal
m um  5 .p ce n ite n tia le m ,P h ilo  C a rp a th iu s ,lu ítu sO r- 
gel.;t.«m is,B ed a,A n felm u s, & a ! i j .  P lan tata  c ít  c o n 
g re g a d o  p opulornm .ait A m b ro íiu s , íed  vitis xterna: 
ra d ic e fu n d a ta , &  fpiritualia fub iu gum  verbi c o rd e  
m an íu eto  co lla  fubiecit. P lantata autem  in m u ltitu 
dine n ation ü m .h oc enim  in telligen d u m  B ee le m o n ,
S ym m a ch u s , A quila  , a lia q u e  tran flation es docue'- 
ru n t.R e p u á ia ta  e4l  vetus copula, q u a  f r u d u m  affer- 
re  non pocerat,data eft vinca n ou is,fid e lib u fq u e  c u l
to  rib u s, qui non fo lu m  facere frudtus p o íf e n t , fed  
etram cu lto d ire . .

ám feltóus Eccleíiam  ipfam  G en tiu m  d ic i , in q u it, 
fuiílepaciH co^ quatenus pacem  in uen it cum  D e o  , iñ 
p a c e ,in  q u a  m ulti G en tiliu m  cum  eod em  D e o  funt:
T ra d ita m  v ero  cu ftod ibu s , quatenus ord in ati fuere 
in e a  P a fto res ,ac  d o d o r e s ,  v e l etiam  A n geli c u íto 
d e s ,p ro u t aílerunt &  C a ílio d o ru s,&  B ed a.

P o rro  q u o d  adijcitur,^ /r affert pro frtittu eius mille ar* 
genteos,Com m uniori pariter fenfu vna cum  C a íI io d o - 
ro in te llig itu r.v t íign ificet v n u m qu em qu e S a n d u m ,
&  q u iin  eadem  E cclefia  v irtu tis  ro b o re  fit fublim is, 
o m n ia  fua re lin q u ere.&  in pauperes erog are  , v t fru 
d u m  habeat v ita  a t e r n a  , v t m illenariuS num erus 
p ro  fum m a plen itud in e  p on atu r, ac per m ille a rg é n 
te o s defign en tu r vniuerfa , q u a  in h o c m u n d o p o íli-  
d e r iq u e u n t . Q u e m  fenfum  feq uitu r &  G rego riu s 
Papa fuper C a n t.lic e t in  reliquis n on  con uen iat cum  
C aíü o d o r.

íecit.
E  c o n tra  R u p c'rt.p err vineam , q u a  fu it pacido, n on  R 

han c in te H ig it,q u a p la n ta ta e ítin  lege , íed  eam , q u a  y¡„e‘a chri\ 
p lantata  eft in fid e,ac  íi d icatu r. fnplantata

O m n is p lantario ,qu am  plantauit d ile d u s  vere p a - en in fide. 
¿ ificu s,p er quem  D e o  recon cilian  fum us,in  fide p lá- 
tata eítAbraha* p er quam  ille om nes h a re d ita u it p o - 
p u los : Ccmmiftt eum cuUódtbuf, &  re d o  ribus. quiuis 
op erario s f id d is , ac virtute prad'icus , ícrip tu raru m  
í> eritu s,&  orefacuñdu's c u n d a s  fidelis fe r m o n is c o -  
p ia sim p en d it p rad ican d o  , v t percipiat tem p o re  fud 
quíctpiam de fru d u  eius.

O m n es a rgen te i eius m i'le  , id e ít , om n es íerm o - 
ñ e se iu s  co n fo n a n t in v n a h d e  : quia num erus ifté 
niillenarius vnitas eft.

T e r tio  dem um  T h e o d o r itu s ,&  P h ilo C a rp a th iu s , Theodor• 
v in e a  huius m etaphora piam  anim am  , feu  a m ico s , ^Ho carf-. 
ant h om in es ip ío s  d efign atos fum un t. V in eam  ‘̂ nca cl)Tl' 
in q u it T h e o d o ritu s  , v o cat h o m in e s , q u i ad p ie - ^andi!” ^  
tarem  a cceílé ru n t/erú a n tes  v e r o ,&  co len tes, &. c u - 
íto d ien tes eos , qui S acerd o tali fu n gu n tu r m ú ñ e
te  , qu ibu s m andatum  “e í t , v t eam fp iritu a li do d r i -  
ha fim ul &  itr ig e n t , &  tu çan tu r. P o rro  q u o d  d i
c it , Vir uffcttpro frucht eius mille árcenteos , íign ificat 
h ic  num erus d e x te r a  m anüs v n ita fem  : Q u o d  q u i
dem  fru ¿tu m  feren tis falutem  in d ic a t . quem  folu n i 
exig it is ,q u i vineam  p la n ta u it: Q u ib u s verbis T h e o 
d o ritu s  v id e tu r ita h a c  in ie lligere  , v t  íign ificetu r 
C h riftu m  tam quam  vineam  íib i plañtaífe pios hom i
n es, q u os S acerd o tib u s exco le n d o s t r a d id it , arque 
éorü m  v n u m q u em q u e fr u d u m  fru d ific a re  íalut.^ 
in v itam  a te rn am .

S ecun dam  p a rte m ,^ » ^  meácorám me efl yA nibroC  , . 
ferm on e 2 2 .in P fa l. r 18. verfu  8. legen s , Vitiswea in *  ‘ ' 
confpecli* meo: mille Salomoni. &  ducentiferuantibusfmSlá:
Se T h e o d o ritu s  fp o n fa  tr ib u u n t,&  Eccleíia.- O b fc u -  Tbeed. ' 
riílim c A m b ro fiu s : P e r fe d io  a it,& p len itud o C h r i-  

f c í l l  iij ít¿
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954 Michaelis Ghiflerij C om m entaria
fti eft portio feruorum.Habes hoc m yfterium  in Ge- A  ginali coniugio in corleftibus nuptijs.quas hic fígnifi
nefi a , vbi quinqué partes Beniam in fratn  iuniori 
tribuit Iofeph , íingulas reliquis fratribus. D om ino 
igitur quinqué íenluum p o rtio , &  p rxrogatiua de- 
fertu r ,quam illi vtique tribuit ipfe quem diligit.

Paulo clarius T h eo d . in hunc fenfum hifee loqui 
cenfet Sponiam . Et vinea ntea efl,3c fru dus eft meus. 
M ille enim argentei,qui Salomoni prxfentantur ex
hiben,coram  me íun t:E os enim mihi iterum reddet. 
N am  quod in prxfentia fad u m  eyigit, id fa c it , quia 
faluam cupitintueri.Porro per id quod d i c i t u r ,du- 
centihis,quicuftodiuntfruttus eius, T h eod or. arbitratur 
íignificari m ercedem ,qux definita, &  parata eft cu- 
ítodibus d id x  v in e x , quam mercedem defígnatam 
in quit per ducentos argenteos j quia ea illis datur ob 
id ,q u o d  cuítodiunt quinqué fenfus : ducenarius na
que numerus m ercedem  iltam fign ificat, quatenus 
illum m ille,vt quintam fui partem , quinquies con ti- 
net.

Videantur apud ipfum cetera , quibus circa hos 
números philofophatur.

Com m uniori tamen reliquorum Patrum confen
fu verba h x c ,Vinea mea, G1c. Sponfo potius tributa 
reperiütur:Q uin  Óc Am broíius quoque lib. 1.de V ir
ginibus eidem ea tribuens a i t : T un e ipfe pacis D o 
m inus, poftquam validioribus brachijs commiíTa íibi 
viñeta com plexus, palm itesfuos germinare con fpe- C  
xerit,vultu prxfule nafeentibus frudibus auras tem - 
perat.íicut ipfe teftatur,dicens: Vinea mea efl in con fpe- 
Clu meo. Mille, £? ducenti ,quiferuant fruílus eius.

Supra ca p .;, ait,Sexagintapotetes in circuitu pro- 
paginis e iu s,ítrid is  armaros telis,&  eruditos p rx lia- 
ribus difciplinis : hic mille ducentos : creuit nume
rus,vbi creuit óc fru dus: quia quo fan d io r quifque, 
eo  m uñidor.

Clarius e id éíp on fo  h xc tribuunt alij, ac primum 
Caííiodor.fecundum  quem is loqui videtur adfpon- 
ía m lu d ic is , quia Eccleíiam  meam tradidi cu ítodi- ¡3 
bus;atcamen ego femper curam illius habeo.

^Noli dubia eííe pro xtern a  mercede ¡ quandoqui- 
dé ribi paratus eft fru d u s  x te rn x  retributionis: Ahí
le enim tni,id eft,om nia illa.qux pro me re liquiíti,p - 
cifici(in r e d o jid e lt  proficui tibi fu n t: porro his .qui 
cnflodiuntfruttus v in ex m e x , parati funt ducenti ité pa- 
cihci,duplicatus fru d u s, redditus eft proficuus, qua
tenus, iuxta A poftoli d id u m , bPrefcyteriduplici honore 
funt digni,máxime quiprafunt & laborant in verbo.

Haud admodum ab his diuerfe G regor. P ap a,co 
ram Chrifto vinea,inquit, fuá exiftit 3- quia , perditis 
malis agricolis,fandam  Eccleíiam per bonos d o d o 
res refped u  benigno crudit.Milleé ducenti argentei, E 
E cclefix  exiftunt, quia dum fideles quiq,- omnia q u x  
poífident.ex toto  relinquunt,&  pacem íibi cum fan- 
d is  faciunt, óc prxfentis v itx  remunerationem cum 
cx le fti percipiunc,iuxta illud Euangelij-.cjsfemo efl qui 
reliquerit domum,autfratres, &c.qui nonaccipiet centiesta- 
tum nunc in tempore hoc ¡domos,& fratres,&forores rr.a- 
tres,& fttos,& agros,cumperfecutiontbus: (3 in Jaculofutu
ro vitam xternam.

Q ui funt autem,quifruttus v in ex cuflodiunt, quibus 
&  ifta rem unerado duplicatur,ni!i illi,qui in S a n d o  
opere quodcoeperunt,perfeuerantes exiftunt.?

In Anfelm o id tantum notandum  reperitur, quod 
ait,ducentos his, qui cuslodi untfrustas eius, quia cufto- ^ 
des S a n d x  E :c le íix  dúplex pretium D eo offerant, 
quatenus &  fe immaculatos D eo feru an t,&  alios lu
cran tur, ideoque*& duplici pariter prxm io rem une- 
rantur.

Rupertus Abbas ita h x c  red d it, ac íi fponfus ipfe 
dicat -.Vinea mea coram me e/?:eg o non íum mutatus,fed 
vbi p lan tau i,ib iq u xro ,&  habeo vineam meam, fcili
cet non in lege,fed in fide.

O  tu, quicunque es, qui in hac vinea mille argenteos 
expendis, mille tibi pacifici, id eft, pacem óc rem iílione 
peccatorum  facientes , vel acquirentes funt tib i: 
ducenti his,qui cuflodiutfruttus eius, videlicet in eo,vtvir-

cat binarius centenus, cum d ile d o ,&  d iled a  in fem- 
piternum  perfruantur.

V id e  apud ipfum  R u p e r tu m , q u x  fu íiu s de  d u o 
bu s hifee n um eris m ille ,Óc d u cen tu m  p e r tr a d a t .

Hi quidem o m n es, ceterique Latinorum  Patrum  
vocem  pacifici,cum pronominer#/', v tv ifu m eft, acci
piunt pro r e d o ,&  nom inatiuo plurali. A liter tamen 
G rx c i exponentes verfionem S ep t.q u x  habet, Mille 
tibí Salomon,&c.Vnde C atenatrium  P atr.ap u d T h eo - Patrf 
doritum ,prim a quidem verba:

Vinea mea coram m eeft,ócc. Sponfo tribuit; quom o
do óc Caífiodorus.R eliqua vero, M ille tib i, Ócc. non Cafsitdor. 

g  item :fic autem ifta exponit,ac íi dicatur.
P e rfe d io  quidem munus eft tuum ,qui rerum es, &  

p rin cip iu m ,& fin is:qu ip axip faes, óc pacis coníilia- 
tor.-naturx autem noftrxinftauratio  fit per manda- 
torum tuorum  obferuationem , qui quiaé eft nofter 
E cclefix  fru d u s. Vide T héodoritum  explicantem , Theodorit. 
quom odo numerus millenarius fignificet perfedio
n em ,&  ducenarius obferuationem  mandatorum.

Si mili m odo per ducenarium numerum obfer
uationem mandatorum , q u x in  duobus teftamentis 
continentur, defignatam cenfet Philo Carpathius:
Tam etfi per id quod Chriftus ait:Vtnea mea coram me, phil°- 
arbitretur fignificatam fedulam Chrifti curam erga

2 eos,qui charitate ardent.-Etper id,quod dicitur,^T<//7/¿r 
tibi Salomón,cenfeat defignari, eide Chrifto vt perfe- 
d iílim o  referuatum omne iudicium ,cum  quo óc iu - 
dicaturi dicuntur ij.qui dúo teftam enta cuítodiunt.

Verf. XIII. cap. V III. Q u a h a b ita s  in  
hortis yam ici au feu ltan t: f a c  m e a u 
d ire  v ocem  tu am . 

Verf. X IV . cap. VIII. Fuge d ile f íe  
m i ,&  a fs im ila re  ca p rea , hinnulo-  
qu e ceruorufuper m ontes a ro m a tu .

E  x  p  o  s I T I O

Iuxta fonum litter<£.

D .Vofunt , inquibus Expofitores vniuerfi hoc 1 
loco cóueniunt: tria vero,in  quibus diffentiüt. 

Conueniunt primo , v th x c  appoíita fint pro totius 
huius operis peroratione. Conueniunt fecundo , v t 
fugiendi verbum Hebraica phrafi fumendum íit in 
íignificatu accelerationis,&  feftinationis,&  tantum
dem Cit fugere feftina,accelera. jr,̂ e priJ 

Eorum ,in quibus diíTentiunt, primum eft perfo- feiima. 
n a.qux loquitur in veri. 13. Nam cum Sept. Inter
pretes v e r t e r in t¡> *<,Çhñ fedes,Grx c i, &  quot
quot illorum exponunt verfionem , fponfx ea tri
buunt: Latini nihilominus fere om nes, om nefque óc 
H ebrxi fponíi potius eadem eílé volunt iuxta le d io 
nem textus Hebraici,quam  «Scnoíter Interpres fecu- 
tus e ít ,&  antiquiores pariter Sym m ach.atque Aqui- Symmach 
la.vt notat Am broíius ad fincm ferm .22.in Pfalmum ÂqiuU.
1 iS.Tam etfi in annotationibus, q u x  habetur in C ó 
dice G rx co  Sept.aui vltim o impreíTus eft in Vatica
n o, alirer Symmachum vertiíTé referatur , nem pe, 
o ívo, , id eft , fedent e s ,q u ife d e t is ,  ac fi ad amicos 
habita ea fuerint.

Porro & in  eo pariter n onexiguum  inter expofi- ^ m‘corti'n 
tores reperiturdiuerfltatis ,quinam  amicorum de- "°™í"upsr° 
fign en turvocabu lo. non enim defuere ,  qui eam c 0/%/i«r 
vocem  ironice poíitam arbitrad funt,pro x m u lis , eo ex R■ Abra- 
m odo,qu o &  in capite prim o verf. 7. vo x  fodalium, âm *̂ ben 
pro qua ibi tam in textu Hebraico , quam in veríione 
Septuaginta,eadem vox eft, q u x  hic , vt fenfus f i t ; ó 
qua,feu,qui habitare foles in hortis, ad u erte , quia fo-

cij atque



cij atque x m a li,q u i am ico s fe tibi exh ib ere  ítu d e n t, 
aufeult(tnt om n ia, q u x d ic is  : Q u a m o b rem  fac ita lo - 
4qu aris,v t ip le fo lu s  audiam ‘Vbc'em tuam.

Q u ib u s apte fu b jic ia tu r : F eítin a fuper montesaro- 
mztnm ,vt v id e licet ib i in lo co  folitario  tib i vni audirc 
faciam  v o c e m  m eam  , atn orem q u e m eum  cum ulare 
tib i m an ifeítem . C o m m u n io ri ta m e n ,& p ro b a b ilio ri 
le n ten tia  idem  am ico ru m  vocab u lu m  in bonam  p ar
te m  , a c  p ro  veris am icis v fu rp atum  a cc ip itu r , n ec  
gu em q u am  rep eri veteru m  P atrum  ,  qui alio id  
íu m p íérit fen fu .

T e rtiu m  den ique in qu o quid rep eritu r d ifíen tio- 
n is , e ít  circa  illu d  ip fum  fignificatum  v erb i, fuge, pro 
a c c e le ra ,&  fe ít in a ,in q u o  om n es con uen ire dixim us. 
E n im u ero  L egio n en fis,q u em  feq uitu r &  H ieror.vm . 
A lm o n a c 7 r .&  a lij.feftin um  regreílu m  p er illud defi- 
gn a tu m  ce n fe t,v t in verbis hifee, fuge dileñe m i,& c.ea. 
c o n tin e a tu rc a n tio  , quam  fp on fa  fuo obtem perans 
d i le d o ,&  p rx c e d e n ti illius fatisfacien s p etitioni c o 
ra m  adítan tibu s vniuerfis habu erit:to tu (q u e eo ru m , 
q u x  h ic  d icu n tur,fen fus íit:ó  d i le d a , qua es in hortis, 
en  amici, p a ito res , f o c i j , atque x m u li m ei anfcultant: 
illis ergo  audien tibus,/4C v t ego  te  audiam  canentem  
a liquid ,quod  m u tu um  n oftru m  te fte tu r am orem .

P o ft ¿ ju x  illico ip fa ,F ^ ,in q tiiat,can tan s,/« g< ?,& í\  
quibus id  íe optare can tu  te íta tu r, v t  qu an d o dem um  
ip fu m  abeíTe c o n tig e rit ,ta n ta  in redeu n d o fuper mon- 
t es aromatum,vbi fc ilicet tun e era n t,v ta tu r ccíeritate , 
qu an ta  c a p r x ,& c .  h iíce  n im irum  co n te íta n s.a fe  ita 
ip fum  am ari , v t  n e a d p u n d u m  te m p o ris  v e l i t a b c o  
diu elli.q uo nec qu id q u am  fp o n fo  d ici poterat iu cu n 
dius . Sic fecun dum  iítam  fen ten tia m ,q u o d  d ic itu r, 
Fuge dileñe mi,&a]imtUre eaprea, hinnttloque ceruorum fu 
per montes Aromatum,idem  o m n in o  e r it ,a c  illud, q u o d  

Can.1.17• in fin e c a p itis  fecu n d id icitu r : Reuertere, f  milis efloca- 
prea,hinnuloque ceruorum ftper montes Bather *ibi fiquidem  
in e x p o fit  i .  p ro b atu m  e ít.vn os e o fd e m q j eíle  m o n 
t e s ,&  q u i ab arom atiferis arborib us montes aromatum 
h o c  lo co  d icu n tu r, 8c q u i á frequen tib us co lliü  d iu i- 
Íionibuswo^íí'.f ib i d icu n tur Bather,id e ft d iu ifion um .

In eodem  celeris reu eríion is fignificatu  accip it qui- 
& f. Maior. dem  idem  fu g ien d i verbum  Se S o t. M a io r,e x iftim a t 

tam en ,ip fu m  fu g ie n d i verbum  ita celerem  defignare 
cu ríu m  in re u erte n d o , v ta llu d a t  ad celerem  illum  
c a p r e x , h inn ulique ceru o ru m  cu rfu m , q u o  velocius 
feftin an t,d u m  infequentes fu g iu n t v e n a to r e s ,&  ca- 
n e s :V e ru m  co m m u n io ri ac fim pliciori fenfu alij n on  
tam  a d feftin u m  fponfi regreílu m  h ç c  referunt.quam  
ad celerrim um  ite r , &  c u rfu m ,q u o  fp on fa  o p tet te n 
d ere  d ile d u m  Iuum  ad m on tes arom atum  , v ta b ii lo  
ipfa pariter con trahatur.

S ed  iam  vifis ijs.in  quibus exp o íito re s  alij vel co n - 
u en iu n t,v e l d iflen tiu n t,d icen d u m  qu id  &  m ihi o m 
n iu m  e xtre m o  p ro c o n n e x io n e ,&  p ro  germ an o fen
fu  iíto ru m  v erb o ru m , habitas tn hortis,(3 c E t : Fuge 

Germanas aíTerendum v id eatu r. S u p p o n o en im
fenfus. S ip^e sh x cfu p e rio rib u s a d ie d a ,p r o  c o ro n id e ,& to tiu s  

o p e ris , &  eius p e ro ra tio n is, quam  cceptam  vidim us 
in p rin cip io  cap. hu ius o d a u i.

E t  q u id e m , í i in  to to  c o rp o re , &  C á n tico  iíto  ad 
m ira n  lic u it in gen s S ap ien tiílim i Salom on is,feu  p o 
tiu s om nis fap ien tix  fo n tis  , Spiritus fa n d i  artificiü-, 
in h a c  eiufdem  operis co ro n id e  idem  quam  m áxim e 
fas eft o b ftu p e fc e re ,&  fi in extrem o h o c  capite o d a -  
u o , v t in  peroratione C a n tic i am atorij d e lin e a to sv i
dim us fum m os am oris a fF e d u s,in  hac certe  eiufdem  
p e ro ra tio n is  co ro n id e  m u lto  efficacius eofde videre 
e í t o b  ocu los q u od am m od o p o íito s ,ea  tam en  h o n e- 
íta te ,e o q u e  d e c o ro , q u o  talia á Sp iritu  fa n d o  d ecu it 
p e r tr a d a r i: fign ificatu r enim  in extrem is hifee v e r
b is , fuge dileñe m i& c .  dúos hofee am an tes in d e lic io - 
fos arom atum  h o rto s feceífü ros , ib iq u e ab  alijs fe- 
iu n d o s  ei vni d u n taxat vacatu ro s , v t om ni am oris 
ílg n ifica tio n e  m utuam  in uicem  co n teften tu r ch ari
ta tem  : eodem  p lañe,iucun diori tam en , & e ffic a c io r i 
m o d o ,q u o  in to to  h o c  opere coram  adítantibus eam -

A  dem  m anifeftari con ati f« e ra n t : id q u e n on  iam  ad 
m o d icu m  tem p oris .q u o m o d o  in  habito  C á n tico ,fe d  
iu g ite r ,a tq u e  p erp etu o.

P o rro  artificium  illud e ítq u o d  ita b e lle ,a tq u e  co n - 
cinne op u s iftu d  con fiatu m  e ítjV tp u lch e rrim u m .a r- 
tificio íiííim u m q u e rep rçfen tet m o n ile . N am  q u em - Simile. 
ad m o d u m  in p rx íta n tio r ib u s  m onilibus id  m p rim is Canticorum 

liler confia-exim ij e ít  o p e ris , v t , cum  annuli vniuerfis apte con- 
n ex i íin t, fingulique inuicem  iu n d i ,  ij con cin n ius fi- ZoniTarti- 
m uí v n ian tu r,q u i fun t in d u ob u s e xtre m is ,p r in c ip io  fáojifimi* 
a tque fin e:qu an d o qu id em  con cin n a  illorum  co n n e - 
x ion e in  ro tu nd um  m onile ipfum  d e d u c itu r : E t  n o - 
tu m  eft,aliafq,á nobis p ro b atu m ,rotim d am  a c c ir c u -  

g  larem  figuram  figurarum  om nium  efle p e rfed iffim á : 
cum  quam dá in íe re p rx fen te t p erp etu itatem . P rin - 
cipium  iftius o p e ris ,fi r e d e  reco lim u s, is extitit eius 
tittilu s, Canticum Canticorum Salomonis, quem  &  p ro - 
cem ij lo cu m  ob tin ere  o ften d i’m us: vt apta e rg o  eflet 
eiu fdem  o p e ris , m o n ilifqu e huius c o n n e x io , o p e r x -  
p retiu m  e ra t,v t &  extrem us illius ann u lu s,a tq u e co- 
ronis perpetuum  aliquod  íig n a re t,&  ob tin eret C a n 
tic u m ,id q u e  illud e ft ,q u o d  hic a g itu r,v t p erp etu um  
C an ticu m  h u iu feem od i proponatur.

E n im u ero  cum  h u cu iq u e  C an ticu m  dram aticu m , 
atqu e in fe e n a  habitum  e í fe t ,  ad ítan tibu s etiam  &  
puellarum  ch o ro ,& S o d al¡b u s fp on fi.ijídem u e &  fuü 

q  in term ifeen tib u sferm on e: inuitatus tán dem  á fp on 
fa d iled u s v t in agru m  foli feeederen t, vt vifum  eft in 
fine capitis fe p t im i, atqu e etiam  in extrem is verbis 
q u x  m im ediate  p rx cefle ru n r,^ 7«í.« mea coram me efl,
% c . vltim u m  hu n c a d d it m onilis annulum , vltim ana 
&  op eris coron idem : Q u a  habitas in hortis, S ic .

A c  fi fpon fus iter arripiens,dicat.
O  tu, qu am  id m áxim e d e le d a t, vt ruri com m ore- Paraphr*- 

r is , atque in hortis , iam  hu cufqu e palam  , &  coram  
adítan tibu s cecin im u s can tica  dram atis , cantica &  
am oris : en te lo q u e n te , am ici, tam  fodales ifti m ei, 
quam  fo c ix  e x  t u x  in feen a p rx fe n te s  aufeultant ad
h u c vocem tuam;id m ihi lañ e  eflet in o p ta tis ,v t ab h if- 

D  ce  óm n ibus feiu n d i,fim ilia  n os foli inter nos habere- 
m us am oris c a n t ic a , du lciflim am q ue vocem iítam  
tuam me vn u m  audirefaceres.

Q u ib u s ipfa a n n u en s,v t m áxim e fu o  q u o q u e  c o n -  
fonis d e fid erio .iterq u e  poft ipfum  p ro fe q u e n s ,&  ex  
feena fe p rorip ien s r e fp o n d e t : Fuge diteñe m i, & c .  id 
e ft ,fe ít in a  tu dileñsm i,m e q u e  tecum  trah e:m aturato 
iter,fim ilem  te exhibes eaprea.hinnüloqueceruortim'.CUT- 
ren tes ad montes aromatum,  ibi iucundifsim is fa n c in  
h o rtis  , a tque ad areolam  ipfam  arom atum  foli iuge 
c a n e m u sca n ticu m ,fa c ia m q u e,v tp o ítu la s.m e a m a u - 
dias v o c e m :S ic  p ro  e o ,V á lere ,&  P lau d ite .q u o  á p ro - 
fanis poetis p ro fan a co n clu d u n tu r d ra m a ta ,fa n ¿ tif-  
fim um  iftud am oris d ram a verb is hifee Sp iritu s ían 
d u s  c o n c lu d it ;  ingentia  am oris fe m in a in  m entes 
iacien s e o ru m , q u ia d íla n te s  re p rx fe n ta tifu e ra n t in 
feen a,n ecn on  &  e o ru m ,q u i h x c  le d u r i  eran t, ab ip 
fom et fpiritu m oti.

C irca  h x c ,  m ulta quidem  fo re n td ic e n d a , ni fupe- 
rius d i d a f u i f lé n t : iam enim  in fine capitis fecu n d i, 
atque etiam  in Verfu n o n o  , eiufdem  capitis e xp lica
tu m  eft , c u rfe ítin u m  iter cxp refl’um fit per fim ilitu
dinem  ad cap ream , hinn ulum que ceru o ru m  , feu  ad 
eorum  curfu m .

D id u m q u e  fx p iu s eft. m o n tes, in qu ibu s horti ef- Montes aro- 
p  fen t fp on fo ru m ,varijs n om inibus in h o c  C á n tico  in- m“ tum 

fign ito s , atqu e in ter alia hoc n u n cu p atos vo cab u lo  
aromatum , o b  eam dem  n im iru m  rationem  , p ro p ter 
qu am  in capite q u arto  d id i  funt mons myrrha, collis 
thuris. Q u o d  v e ro  in m o n tibu s hifee arom atum  h o rti 
eoru m  eíTerit, co lligitur m am feíle  tu m  ex i j s , q u x  á 
fp o n fo  d icu n tu r in capite q u in to  : a Veni in hortum 
meum,Soror meafponfa:mcffni myrrham meam cum aroma- 
tibstsmiis; tum  ex ijs ,q u x  a fponfa d icu n tu r in p rin c i
p io  capitis fexti : Dileñus meus defcendit in hortum fuum  
ad areolam aromatum, vt pafcatur in hortis , &  lilia co’lieat: 
p ro p te r  q u x  fo rfita n  S ep tu a g .q u o d  in H e b rx o  le g i-  

I - I l l  iiij tu r ,

a Gtifí.f .i .



tu r , Q u a habitas in hortis ,VCrtet\jnt, Qu^habitas in hortis, 
re feren tes h x c  ad fp on fu m , qui &  d id u s  fu era t h o r- 
tis o b lc d a r i ,&  in ho rtis fuos pafeere g r e g e s .Q u a m 
uis a u tem  &  iuxta hanc verfionem  S ep t.a llatu s á n o -  

Ijís fenfus hifee c o m p cta t, c o n g ru c n tio r  tam en idem  
eifdem  e íl,q u e m  iu x ta le d io n e m  vulgatam  legim u s: 
Q u a  habitas,(cu,Q xafedes,&  commorarisin hortis. C u m  
enim  in p rx c e d e n ti verfu  d id u m  á fponfa fu iífet, V i
nea mea coram me ejl , quibus Sí fe lib c n te r  in v inea  
com m orari.ác  ad illam  d ile d u m  q u o q u e  fu u m attra- 
h ere  fe velle  , f ig n ific a u it , o p tim e h o c in fignita  e ít 
e p ¡th e to ,&  dicta habttansin hortis. vineam  enim  illam  
fu a m in  ho rtis ipfis habuifie , facile p o ífu m u s e x e o  

bCa» tf.io  co llig c re .q u o d  in capite fexto  d ix it:  b Defcendim hor
tum nucum , vt viderem poma conuallium , (3  mfp'cerem fi 

Jloruiffet vinea: &  e x  eo ,q u o d  d ixit in cap ite  feptim o? 
cCant. 7 - n  c Egrediamur in agrum,commoremur in villis: M ane furga- 

ynusad vineas;vidcamtis fjiorm t vinea. Q u o d  enim  ib i 
d ic itu r : Commoremur in villis, idem  e ífe a r b it r o r , ac 
q u o d  hic aíferitur . Q u a commorarisin hortis; cum  &  
n oftris  h iíce  fx c u lis  agreíles d o m o s, in qu ibu s infU  
g n e s c o n lit i  fint horti ac v in e as, villarum  vo cab u lo  
n u n cu p em u s.

V n u m  n otan du m  fup ereíl circa  le d io n u m  varie- 
ta te m  ; fenfui á nobis allato non m odicum  faiiere* 
q u o d  Se H e b r x a  íic haben t :Q ua habitas tn hortis,amici 
intendunt voci tua ,fac me audire : & S e p t .  • 
xivoií trxi êi 7T{»J-£̂ e»r*;{ i * <rx ¿xtürirót (¿t . Q u x  JedeS in 
hortis,amici attendentesvoci tuce, fac me audire.

P o rro ,q u o d  pro fuper montes aromatum fch o lio G  rç^ 
cu m  habet «ç* tfnrpúr*», fuper montesfuauitatum¿ 
in  idem  r c c id i t : niíi q u o d  per id f ig n ific a tu r ,d id o s  
m o n tes nedum  arom aticis p lenos eiíe arbo rib u s, fed 
&  florib u s,q u ifu au iílim u m  vnd eq uaqu e fp arg eren t 
o d o rem .

V er f.X  I I I . cap. V I I I . habitas iri 
hortis, am ici au fcu ltan t: f a c  m e au- 
d ire  v ocem  tu a m . 

V er f.X IV . cap. V I I I .  F u g ed ileó te  m i, 
&  afsim ilare  caprea  , hinnuloque 
ceruorum  íuper m ontes arom atu m .

E x p o s i t i o  I I .

De prima Sponfit, qua. eft Ecclsfia Santta.

5, A m etfí 8c alias in capite fecun do a huius C á n ti-
kC añt.t.n  ci C h riftu s  E c c le fix  d ile d u s  ab illa popofeerit* 

v t audire ipfum  faceret vocem  fuam , q u x  fib id u lc if-  
bCant.1.17  íim a eílet. T a m e tfi ib id em  b & a b  E cc le íia id  ille ha

bu erit rc fp o n íi, qu od  ad m o d u m  fimile ijs e í le t , q u x  
8c hoc lo co  ab  eadem  refp on den tur: m ultum  tam en  
ea  ab hifee d ife re p a n t, diuerfiflim us n am que eft ille 
E c c le íix  ftatu s, á í la tu , in  q u o  nun c ea eífe fu p p o n i- 
tu r  : d iuerfiffim a e íl v o x ,q u a m  fponfus h icjib iu e  e f- 
fla g ita t:d iu e rfifs im u m q u e eíl v tru m q u e refponfum . 
E x p o n a m u s h x c fin g u la  , q u o  d ilu c id io r a f in t , q u x  
p r x  m anibus habem us.

S tatu s ,in  q u o  E cclefia  fup p on cbaru r in capite fe
c u n d o ,is  era t,q u an d o  in A p o fto ío ru m  prim itijs per
fecu tio n u m  m etu  co n clu fa  feruabatur ante aduen 
tu m  Spiritus f a n d i : ifu e ,cu m  p oft eiufdem  Spiritus 
ía n d i r o b u r ,  in fid e liu m h x r e tic o ru m , a c fa lfo ru m  
F ratru m exp ofita  eadem  erat ia d a tio n ib u s,m o le ftijs , 
p e rfe c u tio n ib u s , ac d em o litio n ib u s, voxq u e, quam  
tu n e audire efflagitabat C h riftu s,erat fon us p rx d ic a t 
t io n is , cu i neceíTario a d iu n d a  eíTe deb et fa n d a  c o n . 
u crfatio ,v t per eam  m undus c o n u e rte r e tu r : Idcirco

A  &  ap p ofito  eo  in figniebatu r ep ith eto  : c Colutnbame* cCant.t.i4 
in foraminibus petra ,in cauerna macen a  ; con gru en tiqu e
illi  íla tu i efflagitatione dicebatur.

OJltnde mihi faciem tuam: fonet vox tua in auribus meis: 
vox enim tua decora: ílatim que fu bjiciebatur : d Capite ^Cant.i. 16 
nobis vulpes paruulas, qua demoliuntur vineas, nam vinea 
floruit. D e n iq u e  qu od  ib i eadem  E cclefia  refp on dirj 
regreífum  exp o fceb at d i le d i  fu i,ad u en tu m q u e illius 
in  fe q u x  adhu c diuifa e íle t ab in fid elib us , Se ab h x -  
re tic is  , a tque in fem etip la  ob  m u ltip lex  p leru m qu e 
fidelium  fuorum  fchifm a: Id eoqu e la tís  a d p ro p o íitü  
ijs  re fp o n d it verb is.

e Doñee afpiret dies,&inclinentur vmbra,iá eft,q uam - cCatit 1.17  
dru dies fit p rx fen tis  fx cn li , antequam  iudicij dies 
a íp iret,an tequ am  vefpera a d u en iat fu tu ri fx c u li ,Re- 
uertere , Jimilis ejlo dile51 e mi caprea , hinnuloque ceruorum 

fuper montes Bather,iá eft,diuifronum  : A t vero  in fine Á T  
huius C an tici fu p p on itu r ead em  E cc le fia  in p erfe- múdimaxi- 
d ií l im o  ftatu i llo ,q u o  extrem is tem p o rib u s ,cu m  in - me tran^ml- 
trau erít in ipfam  om nis p lenitud o gen tiu m  , o m n is 
q u o q u e  Ifrael intra eam  faluus f ie t : qu an d o c o n - 
u e r fis ,q u o tq u o te x D e i p rx d e ftin a tio n e  c o n u e rte n - 
di erunt,infidelibus tra n q u illa  p erfru etu T p ace:ita  vt 
vniu erfu m  terrarum  O rb em  in vn am  fuam  c o n clu - 
fam  habeat vineam .qiram  p acificf coram  íe  to tam  ob - 

^  tin eat,n o n  iam  vt in illa d efu d et,ac  d e fa tig e tu r ,p ro 
ut m o d o ei C o n tin g it: fed  v t in ipfa o b le d e tu r ,v tu e  

'ex ea voluptatem  p ercip iat.h oc enim  eft, qu od  ftatim  
ac d ¡d u m  ab ca e ít , Vinea mea coram mees} ,q u x  priu s 
d ix e ra t , f  Filij matris meapugnauerunt contra mt,pofueri*t ( Can.i .? .  
me cuflodem in vineis.

Vineam meam non cuflodiui,hóc in fígn itu r vo cab u lo ,
Q u a  habitas tn hortis :in  eo  fiquidem  fta tu ,q u o t in vna 

illa  vineaparticu lares in diuerfis P rou in cijs eru n tE c- 
c le f iç ,to t particulares e ru n t &  h o rti,a c  paradiíi d e li
c ia ru m , in quibus ipfa fum m a fedeat cum  tran qu illi- 
ta te  Se v o lu p ta té : qu od  m elius exp rim itu r per a ltc- 
rum  H ebraici v erb i fignificatum  , quem  fecuti funt 

j )  S ep t.a c  fi d icatu r.
Q u a  fides in hortis: p erü ulgata  eft qu ip p e ca facra rü 

litteraru m  p h r a fis , qua ad m agnam  pacis tran qu illi
ta tem , q u ietam qu e p oílefsio n em  d efign an d a m ,d ic i
tu r vn u fq u ifq¡fed erefu b  f ic u ,&  fub v ite  fua.de qua á 
nobis aliasificuti Se alias pariter pluribus exp licatum , 
q u o m o d o E c c le fijs  n om en  com p etat ho rtoru m .

N ed u m  autem  in fign i hac ap p ella tio n e, Q u x  habi
tas ,feu,fed.es in W f¿f,trariquillus is d efign atur E c c le fix  
ftatu s,fed  &  verbis i js ,q u x  fub feq u u n tu r, A m iciau -  

feultant: quan doquidem  h o c eft p o riífim u m  tra n q u il-  
lita tis in d ic iu m ,a tq u e  to tiu s  eiüs tran q u illita tis  ca u 
fa, q u o d  qui in im ici erant D e i , &  E c c le fix  recon ci- 

E  liati per m ortem  filij eiufdem  D e i :/fie  falui f a d i  funt 
per C h r iftu m ,a c  per Ecclefiam * q ttx  eis p rx d ica u itj 
íá n d a u e  im p ertijt facram en ta:vt iam  am ici cen fean - 
tur,ac p rxdicentur-.atque h o c  am icorum  n om in e í iü  
fignes in eo  to ti funt v te a m  aufeultent .fa é lo q u e  ex- 
pleant E c c le fix  p rx d ica tio n e m ,q u a  ad fpiritualis v i
t x  p e rfe d io n e m  p ro m o u en tu r , ac diuina in ftru u n - 
tu r  charitate.

P e rd u d is  autenl iam  ijs ,q u i ad vitam  x te rn a  p r x -  
deftinati erant,&  eruditis p er e a m E ccle fix  vocem  ad 
p e rfe d io n e m  charitatis , qu od  in to to  h o c  op ere  fa
d u m  e ít  excellen tiílim o m o d o ,  nil certe  re liq u u m  

P  e rit,n ifi vt con fu m m en tu r n u p tix  A g n i , &  E cclefia  
eiufdem  A gr.í íp on fa  íam fpon fi fu i cceleítes ad eat 
x d e s,v b i Se fum m a p e rfru a tu rb ea titu d in e ,&  iam t o 
ta  in e o  f i t ,  v t  v o c e m  laudis * &  b e n e d id io n is  vnum  
d ile d u m  fuum  audire fa c ia t: h o cq u e  illud e ft ,q u o d  f*  cxlefli 
Se cx le ftis  ip fem et fpon fils o p ta r e , ac velle tu n e  d e - f atria lan- 
m u m  fe d ic it ,c u m a it : fac me audire vocem tuam : non tâ y  
íam am plius voeem  p rx d ic a tio n is .q u x  hucufque ad- Son ixM » . 
eo  m ihi extitit dulcis , fed  vo cem  b e n e d id io n is  , Se tuum. 
la u d is,vo ce m  cantici illius noui,exim ij, atque perpe- 
tu i,d e  q u o  in libro A p ocalyp fis d ic itu r : g E t  cantabant g t^ o . 
canticurn nouum, dicetes,Dignus es Domine accipcre librum,
(3 aperirefignaculaeius: quoniam occtftts e s r e d e m ii l i  nos

Deo
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in p  'ig tint ino eX  omni tribu $  tmgua Sf ̂ >/>0/0, 6? . 
tione,& fccifli nos Deo noflro Regnum, & c.

B en e  cura  iftiufm odi ab E cclefia  exp o feit in coele- 
íti patria vocem  h u d & ú on is, Fac me, in qu it, nim irura 
folum , audire vocem tuam , qu ia  , tam etfi in coelelti ¡Ha 
patria  innúm era; fint A n g e lo ru m  m y riad es,q u i pre
ces , hy ranos , ac laudes , quas E ccleíia  in hoc fx c u lo  
fu n d it ,a u d iu n t,&  ante th ro n u m D ei in phialis aureis 
d e feru n t, atqu e vt farid iílim a  fu n d u n t odoram enta: 
ijdem  tam en A n g e li, qu an d o E cclefia  erit triüphans 
in  c x lis  , vnura cu m  illa eífic ien t corp u s , vnam qu e 
e m itten t laudis v o cem ,p ro u tlo a n n i íign ificatu m  eft,

S paulo poft.verba rela ta :V n d e aic:<« Et vtdi,&  audiuivo- 
cem Angelorum multorum in circuitu throni,&"animalium, 

feutorum : E n  vna v o x  8c A n g e lo ru m , 8c to tiu s  E c 
c le í ix ,  qu am  rep rx fen ta n t anim alia , &  fen iores illi: 

erat numerus eorum ,  fc ilicet c x le ftiu m  fp iritu um , 
q u ib u sE cc le íia fticu m co n fta t c o rp u s, millia millium 
dicentium voce magna: Dignus eft agnus,qui occifus ejl,acci- 
pere virtutem,&  diuinitatem ,($ fapientiam,(3 fortitudinem, 
££ honorem,&gloriam,&  benediclionem- 

, ^  P o rro , quia C h rift i fpon fa m enti fu x  illainfixa ha-
trcmdúon dile ¿ti verba : b In domo Patris mei manjiones multté 
quam arden f*n í:S i quo minus dixijfem vobis;quia vado parare vobis locit. 
ter optet He- E t (i abiero,& praparauero vobis locum: iterum venio,&  ac
elera. cipiam vos ad me ipfum,vt vbi fum  ego, &  vos fit is : in te lli

gen s tune á d i le d o  ip fo  fuo rapiendam  , eoqu e d u - 
cen dam ,vbi idem  regn at,cu m  iteru m  ad^udicandum  
O rb e m  te rrx  v e n e rit,/«*<•, i n q u i t , m i,&a(fim r- 
lare caprea hinnuloque ceruorum fuper montes aromatum, n il 
de iu d icio  illo reco g itan s, fed  ad repofitam  duntaxat 
co ro n am  ocu los haben s,ad  fu gam ,ve lo cifsim u m q u e 
eum  folicitat iter illu d , q u o  ad ccelos , m on tium  a ro 
m atum  vocab u lo  d efign atos , p oft fe ipfam  trah et: 
qu an d o h a b ito  iudicio , iterq ue fuper d id o s  m ontes 
arrip ien s,d icet, c Venite, fcilicet m ecum  .bene ditti patris 
m e i, percipite Regnum quod vobis paratum eíl ab oriqjne 
mundi :fuqe, ait, &  aífimilart caprea: hinnuloque ceruorum, 
m elio ri. q u a  p o te ft fim ilitudin e curfus c a p re x , hin- 
nuliue ceru o ru m  eam  exprim ens celeritatem ,q ua iu - 
d ic iu m illu d  p e r a g e t , coelefti¿quepetet cum  S an ftis 
vniuerfis,quam  celeritatem  futuram  m om en tan eam , 
fign ificau it P aulus,vbi d ixit: din momento,iniftu oculi, 
in nouifim a tuba(canet enim tuba)£«? mor tui. reftrget wcor- 
r'ipti,& nosimmutabimur-.Oportet enim,corruptibile hoc in
dure tncorruptione, moríale hoc induere immortalitatem.

Cum autem moríale hoc induerit immortalitatem .tune fiet 
fermo,quiferiptus eft: A bfrpta  efl mors in visoria,Scc.

Ñ eq u e  vero abs re fa d u m  eft , v t  E ccleirç  San& a 
cum  per hxc,fu^ e diletle m i,8cc. refpon deat ad cu^Fac 
me audire vocem tuam , quibus excita  ta  á d ile& o ipfo 
fu o  fuerat ad perp etu um  in coelis haben du m  c a n ti
cum  d ile d io n is ,&  la u d is, coelos haud alio exp refíe- 
r it  n om in e, quam  montium aromatum, feu iu xta  aliam  
le d io n e m  ,montiumfuauitatum.

Q u id  enim  coelis ipfis a ltiu s? &  n ouim us .altitudi- 
n isíy m b o lu m  p erop tim u m  eiíe  m o n tes.

Q u id  coelefti illa patria fuauius , vbi nihil e ft , q u o d  
fuauitatem  n on  red o leat in explicabilem  atqu e p er- 
en n era?Q u id  den ique coeleftis eius p a tr ix  recen ferc 
d eb u it fpon fa, quidue d ile d o  fuo re p rx fen e a re , nifi 
q u x  ille  ab  ipla flagitarat charitatis,laudis,ac benedi- 
d io n is  cantica perpetua?

E t  quis e ft q u i n efe ia t, fu b aro m atu m  m etap h o ra  
iftiufm odi defignata cantica; cum  aperte id e o n te íta -  

cejpo. j.8 . tu m  habeam us in libro  A p o c a ly p fis ,v b i d icitur : e E t  
cum aperuiffet librum , quatuor animalia, &  viginti quaíuor 

feniores ceciderunt coram aqno , habentes finguli cit harás, G? 
fhialas aureas plenas odorameníorum , qua fu nt orationes 
SanElorum.

O u o d  itaq u e in hac iftius C a n tic i c o ro n id e , iu xta  
fen fum  á n obis allatum  d ic itu r, b reu iter tale e ft : v t  
C h riftu s  E c c le fix  iam  in p e rfe d ifs im o  huius v i tx  
íta tu  c o n ft itu tx  h x c  habeat.

O  t u , qua iam  ea  p otiris tr a n q u ilíz a te , v t  in hortis 
m u ltip lic iu m  E cclefiaru m  fum m a cu m  v o lu p ta te ,

{um m iuzfedeat cum  q u ie te :c é d n im u s ú m  diutius in 
fx c u lo  iíto  can tica  dram atis , fon u it v o x  tua in a u ri
bus m eis.cu m  m u n do meara p rxd icafti fid e m :etiam  
v n iu erfi.q u i p rx d e ftin a ti funt, cam ex G e n n b u s ,q u á  
c x lu d x is  am icos nobis fele exh ibu ere  o b p r x d ic a -  
tio n em  ipfam  tuam  : íjd e m q u e tu x  ita in ten d en tes 
fu n tp rx d ic a tio n i , v t 6c f a d o  eam  aufeulrent: T e m 
pus e ft ,v t  exp leto  hoc dram ate, &  hac p ariter, quam  
coram  adítan tibu s in p rx fe n ti fx c u lo  habes , p rx d i-  
catio n e: m ecum  c a lo s  p eta s,vb i iugibus item  c a n d 
éis me vnum  audire fu C ia s  vocem b e n e d id io n ís , laudis 
atque d ile d io n is .

A d  q u x E c c le íia ip fa  , defiderio iam  illum  p rofe
q u e n s , a i t , t u  dtleÜe mtfuper montes aromatum,caz* 
lu m qu e p e te ,&  iu d ic io  habito, m u lto  celerius qu am  
fu g ia n tc a p re a , hinnulufue ceru o ru m  , in m o m en to  
&  in id u  oculi p oft te illue 6c m e pariter trahe.

T ra h e  am abo,quam  prim um  iter illud profequens, 
v t  fuper ccelum ,veluti fuper m on tes aro m atu m ,a ro - 
m ata v o e r t im , 8c p e rp e tu o  tib i fundam  can ticoru m  
m e o ru m ,q u x  adeo arden tereíflagitas.

V e r fX I I I .  c a p .V III . G [u& habitasin  
hortis , am ici au feu ltan t: f a c  m e au - 
d ire  v ocem  tuam .

D

d i.C o r.i j 
5 l -

CsU quam 
rede ditVi- 
piantes aro- 
ptatum.

V erf.X IV .cap , V I I I . Fuge d ilcc íe  m u  
Ç& a fsim ilare  caprea  , hinnuloque 
ceruorum  fuper m ontes arom atu m .

Taraphra-
íis.

E x p o s i t i o  I I I .

De fecunda Sponfa,qua eíl A nim a Iufti.

Q V o d  iu fti in hoc fx c u lo  velu ti in fcenap rrtp ofi- Tuflim hoi 
ti íint.qui coram D ei am icis quam darri quafi c a -  ^ Cr l°r r̂ f 

m eediam  p e ra g a n t,ía t certe'perfpicufi eft ex ijs Pauli 
verb is,q u ib u s de S a n d is  agens A p o fto lis ,a it:fSpeíla- tes contccdjJ. 
culum, feu v t habetur in G r x c o , TheatrumftcH fumus f 1. Cor- 9 
mundo.& Angelis &  hominibus. M un du s ifte m áxim um  Mundus cii 
íáne eft T h e a tru m , to tu e in e o  funt fe e n x , q u o t íu n t “ ***" 
m u n d an o ru m  hom inum  con uen tu s : to t  re p rx fen - 
tan tu r com o ed ix .q u o t ab hom in ibu s ag  m tu r a d i o 
n es : fi enim  ex.’ d iu s  vn iu erfo s m u n danoru m  iftoru  
perpendam us aftus , n em o iure n e g a b it , quin ijdem  
íint quidam  co m c e d ix  ad u s,; Se ij ipfi , qu i eas agunc 
p a riter fin t comoL'áiarum a d o r e s  &  fx p e  fx p iu s e t- 
íam  ridiculi hift: ion es.N ou im u s quippe om nes a d u s  
com oediarum  tan tum  exhibere íp e d a c u li,&  o b le d a -  
tio n is,q u an tu m  eoru m  p erdurar recitad o  : ep enim  
exp leta ,n ih il eorum  eft re liq u ü m ,p rxterq u am  in rc -  
citanribus defatigatio  &  fu d o r : &  peruulgatfi id e it, 
v t o p u le n ti,&  q u ifce lic io re sce n fen tu r huius fx c u li ,  
afiim ilentur com redi^rum  a d o r ib u s ,  q u i in  fcena 
quidem  &  perfonam  g c rü t P rin c ip u m , 6c regio p le- 
rum que decori con fp ic iu n tu ro rn atu rat expleta f id á  
b r e u ifc e n ic a a d io n e , Se R e g io  exu un tu r o r n a tu , 6c 
f id a m  d ep o n u n t p erfon am  , ita  vt id iam  ap p arean t, 
q u o d  vere fun t,viles,m iféti atqu e pannofi.

H o cq u e ítu d u ilíé  crediderim  A p o íio lu m  , v t  ó m 
nibus m u n d an ish ifC eeílet p e rfp ed u m  , vb i d ix it: 
aTempasbreue eft:Rcliqiium eft.vt &  qui habentvxores,tam
quam non habentes fint, &  ejuiflent, tamquam nonflentes,& '  
qui qaudent,tamquam nonga!¡dentes,& q"i emunt .tamquam 
non pofideníes, &  qui vtuntur hoc mundo , tamquam non 
vtantur-.praterit enim figura huius mundi
(¿Ct T¡ KOTUOV TOüTflV, id  eft, d iífolu itur (v t ait T h e o p h y la - heot W ' 
d u s /)fig u ra ,&  fpecies huius m u r.d i,eo  nim irum  m o 
d o  , q u o * ’* ^ !*  mfíaTííí-xÑm?, q u o p r x t c r i t , atqj îe 
d iílo lu itu r fpecies fe e n x  tb e a tr lc x ,q m m  verlatilem , 
ac d u d ile m  o b  id aatiq uitus n u n cu p a b a n t, qu od ira

fabre-r
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fa b re fa d a  eíTet, v tfa c ile  e ias v crteretu r  íp ecies , ea- 
dem q ue &  facile  d iftb lueretu r.

P orro  in v e r fit ili  ifta m údi fccna a 'dn res fan t mun¿ 
dan i ip íi;inundani qu oq u e fun t &  fp e d a to re s  q u o t-  
q u o t externam  illius adm irantur fp eciem : nihil enim  
aliuid is exh ib et,q u am  extern am  oculis fpeciem .

A t  v ero  q u o tq u o t iu fti fu n t, qui iuxta D o m in i d í- 
d u m .n o n  funt de hoc m un do, ita  fuum  ag íit d ram a, 
v t  &  ipíi fint ícen a , non tam en  veríátilis , ícd  fixa , 8c 
ftab ilis,qu aletheacru m  e íl,id c ire o  Paulus d iceb at.

(f The atrumfaifa fumu.:&c bene addit: A fundo,^  A n -  
gelis,&homimkns:Mundo, inquit,qu*a tam etfi iu fti n on  
lin t de hoc m u n d o , in m u n d o tam en f u n t , quam diu  
vitam  agun t fuper terram  : V eru m tam en  tale thea- 
tru m m u n d o  fu n t.vt A n gelos p otifsim um  o b le d e n t, 
&  hom ines illo s , qui in la n d ita te  fint e is fim iles :Id - 
q u e  clarius cx le ftis  explicat fp o n fu s , dum  h o c  lo có  
a it: Am ict aufeultant ,(c  u  iu xta  H e b r .&  S e p t. A m ici in
tendentes funt voci tua:.

E t p ro fe d o  p eregregie  d ú o  h x c  lo ca  fe inuicent 
e xp o n u n t,ta m e tíi diuerfifsim a v id ean tu r, cum  PaU*- 
lus co n fen tia t quidem . A p o fto lo s ,fa n d o fq u e  om n es 
fuu m  in h o em u n d ^  agere dram a,fed tale qu od  o c u 
lis íp e d a n d u m  exh ibeafu r , atque adeo appoíite  ait: 
c Spsdaculum, feu Theatrum,quod 6l  v ifu m  íignat./^cíí 
fum us.

Salom on v ero  , iu fti anim am  vt D e ifp o n f im  p ro - 
pon en s fuum  p ariterargen tu m  dram atale , tam en illi 
trib u it dram a.quod auribus potifsim um  p ercip iatu r: 
n e q ; enim  dicit, A m ici te fpettant,fe d , Am ici aufeultant.

N e c  m irum :n am  Paulus de A p ofto lis  lo q u eb atu ?, 
q u ifa d is  dram a p era geren t.fp ed acu lu m  exh iben tes 
n d e i,ch a rita tis , &  p a tie n tix  f u x ,  quibus &  p erlecu - 
t io n ib u s ,&  c ru c ia tib u s ,&  m o rti qu oq u e fe e xp o n e- 
b in t  pro nom ine C h r i f t i : Puto, d iceb a t ,quod Deusnos 
Apoftolosno ai [fimos aflr,! I¡t,tamquam morti deflinatos: quia 
fpsZlaculum fa^ifum us m u n d o A n g e lis ,(3  hominibus. 8c 
p aulo  p o ft : Vfcjua in hanc horum c5? eftrimus,6?fitim us,&  
nudifum>is,& colaphis catdtmuri& inftabiUifumus, (3  labe- 
rawus.&c.

A tv e r o  iu fti anim am  D ei fponfam  p ro p o n it q u i
dem  in op ere  iu lto  dram a agenrerrt,fed d ram a,qu od 
d ic itu r C an ticu m  dram atis: in q u o  nim irum  e * ,q u x  
ad m utuam  ínter D eu m ,atq u e  anim am  ipfam  fp ed a- 
ren t charitatem  , ita  opere, exh ib e re n tu r, v t  tam en 
p rx íla n tifs im o  am oris C án tico in fign ib u s p rx c o n ijs  
h in c ,&  in de ta m a  fp on fo , quam  \ fponfa,tam  á D e o ,  
quam  ab anim a ipfa eadem  exto lleren tu r , atque d e- 
n u n tia ren tu r ijs , q u i íi mili accenfi eíTent charitate: 
arque ad eo  tam  eius an im x,q u am  D ei d ic i m ereren - 
tu r  am ici.

P ro p terea , habito  re fp e d u  ad v o c e m , qua C a n ti
cum  ipfum  agitu r.dixit: Am ici aufeultant,p otius qu am  
Am icifpeüant: E t quidem  a p tifs im e :q u ia ,e tfifp e d é t, 
qu oq u e rep rx fen ta to s  dram atis a d u s  , cum  tam en  
dram a ipfum  dram a íit c h a rita tis , cu iu s in tern es a r
d o r fp e d a ri n eq u it a p u ra  creatura aliqua,non  debuic 
dici A m ic i fpeftant: d ici tam en q u o q u o  m o d o  p o tu it, 
A m t t  aufeultant fe u  e fficacius,iuxta le d io n e m  aliam , 
Int en de'.te i funt voci r^ .-quan doquid em  id p otifsim um  
in  h o c  C án tico  ab anim a fo n d a  ageretur , v t  latente s 
in  p rx co rd ijsflam m a s ch arita tis  erga D eu m  d ile d ü  
fu u m , fa ltem ijs ,q u ib u s poterat exp rim eret vocibu s. 
E t  q u ia ,n ed u m  pia a n im a ,q u x  D e i fponfa eft, fed &  ^ 
D e u s ipfe , v t  illius Vnicus d ile d u s p erfon am  egit 
fp o n íi eadem  charitate fuccen íi.atque vt a d o r  in dra- 
m a te ,&  vt can tans in C ántico.flam naas q u o q u e  fuas 
a lte m is  exp refsit vocibu s : C o n gru e n tifs im e  iu xta  
n o ítram  V u lg a tx  le d io n e m  , vt iam  toti huic dram a- 
ris C á n tico  finis im p o n atu r, co llo q u en tem  ita  ille af- 
fatu r fponíam : Ou<e habitas in hortis,amici aufeultant.nos 
fcilicet m utuam  con cin en tes charitatem  , cum  iuxta 
a lia rn le d io n e m  d ic a t:  A m ici in ten d en tes funt v o c i 
tu x :q u ia  ipfa e ra t,q u x  im m ediate lo cu ta fu e ra t.

T r ia  autem  inprirrfa iftiu s fe n te n tix  parte funt 
anim ad uerten da. P rim u m , q u o d  in c o ro n id e ,&  ex-

A  trem o  hu ius C an tici anim a non iam  am plius fu p p o - T^fiSaan^ 
n itu rin  grad u  in cip ien tiu m ,au t p ro fic ien tiu m ,ied  in J*mt n  
ftatu  p e rfe d io n is  , &  idcirco  p rx íta n tiílim a  ea in íi-  multiplici d¿: 
gn itu r appellatione, Q ua habitas,aut,qua fedes in hortis: umorum m*. 
q u o  vocab ulo  dú o  in illa eflé íign an tur,q uib us perfe- ditationt. 
d u s  qu iíqu e decorus quam  m áxim e e lt in  h ac v ita .
N am  v e l h o rto ru m  m etap h o ra  íign ifica n tu r variará  
m editation um  ítu d ia ,p rou t alias á n obis exp licatum  
eft , &  tu n e r e d e  exin de p otiílim u m  p e r fe d a  D e i 
fpon fa hifee celebratur , q u o d  iam  culm en illud atti- 
g e rit  p e rfe d io n is  , v t  q u o m o d o cu m q u e  res m undi 
huius fe h a b e a n t, &  in om n i tem p o re  tranquilla f it  
m en te ,a tq u e  m ultiplici o b le d e tu r m editatione diu i
n orum  ac íi in hortis fedeat : V e l eadem  h o rto ry m  
m etap hora  cçli deíign antur,q uos &  o b  m áxim as v o 
luptates paradifos fx p iu s  n ouim us n u n cup atos : &  
tu n e id in eadem  anim a euehitur p e rfed io n is  , qu od  
nedum  con u erfetu r in c x l is ,  q u afi*h o fp es , Se a d u e - a 
na.prout p leriq u e  iíto ru m ,q u i eo  adhu c m inim e per- ^ e¿iaan¿ 
uen ere p e rfe d io n is  : fed vt ciuis S a n d o ru m , &  d o  -  ¡edtndu*- 
m eítica D ei h ab itetin  illis : quinim o v t  eiufdem  D e i tur m calis. 
fp o n fi vna cum  fuprem o il lo  R e g e  v ti R e g in a  quaíi 
fuper th ronum  fedeat in ijfd em : qu an d oqu idem  fur- 
fum ,atqu e ad D om in u m  habet co r  fuum ,fum m a p e r-  
fruen s pace.

C  . In verbis illis, Am ici aufeultant,id  p rx te r  e a ,q u x  di- c “nt,atm , 
d a  íu n t, in fuper eft n otan dum  , q u o d  , tam etíi iítu d  awUtC 
charitatis caE ticum  palam  habitum  í i t , i ta v t a b v n i-  debeat. 
uerfis percip i p oífet, d ic itu r tam en , ab am icis dun ta- 
* a t  illu d  audiri, ab am icis , in qu am  , tu m  D e i , tu m  
a n im x  fp o n fx  e iu s :á iu ítis  , qu ia  iu xta  Saluatoris d i
d u m , b Q ui ex Deoefi,veria Deiaudtt;8c p ro p te re a  in - bW .8.47,; 
iu fti illud non a u d iu n t,q u ia  ex D e o  non funr.

A c  bene iu xta  aliam  le d io n e m , ijdem  iu fti d icu n 
tu r  non tantum  fim pliciter a u feu lta re , fed  &  a tte ii- 
tifsim a m ente eidem  in tend entes fe exh ibere  , v t  in- 
d icetu rfed u lu m  S an d o ru m  ftudium  , q u o  huic tam  
e xim io  in ten d u n t C á n tic o .B e n e  qu oq u e d ic itu r :^ -  
™iciaufeultant,p o tiu s  qu am ,iufti aufeultant,vt d e fign e- 
tu r id , qu od &  in p rx fa tio n e , &  in exp o fition e  tituli 
to tiu s op eris huius an im ad u ertim u s, eos du m taxat 
aptos e ífe , qui huius C a n tic i in dulgean t ítu d io , q u i
u e illud intelligant,qui diuino fucceníi fint a m o re ,a t
que adeo v t D e i am ici am oris eius eru d itio n em  p e r
cip ere  q u eu n t.

Q u am q u am  S í o b  id  pariter d id u m  e ít: A m ici au- Angelí dele- 
feultant.p otius q u am ,iu(liaufeultant, v t inteljigerem us ^antUTno- 
n edum  hom ines iu ftos talibus o b le d a r i ferm on ibu s ^ lu s d e '  
ch aritatis,fed  &  c x lc  M:es fp iritus quam  m áxim e, qui chantatç 
cum  in D ei charitate perftiterint radican , &  fundati,

£  con gru en ti appellatione eiufdem D ei am ici appellan - 
t u r ,&  cum  ex  eadem  D e i charitate pias quafque ani
m as fum m o profequantur am ore,red e d icu n tur am i
ci, & a n im x  fp o n fx  D ei,m u lto  fane verius.quam  am i
ci d ican tur p eccatricis an im x  illiu s.q u x  cum  in im ica 
f itD e i,d ic it  tam en a u d a d e r  : e A m ici mei, 6? proximi c P/-37*n« 
mei aduerfum meappropincjuauerunt,£?(leterttnt,p ro u t id 
Pfal. de ipfis A n gelis exp o n it B e rn . ferm . 1. in fe íto  Sernard» 
fa n d i  M ich aelis.

Q u is  vero d u b ite t.cçleftes am icos ipfos quam  m á
x im e hifee o b le d a r i ferm on ibu s charitatis , c o llo -  
q u en tibu s adefle, ficue eofdem  au feu ltare ,vt cuilibet 
in ten ti fint v o c i.q u o  eam  ad c ç lo s  deferan t,con dant- 
qu e ante th ro n u m  D e i:c u m in  lib ro  T o b ix b g a m u s ,  T o b .u .u .  
A n gelu m  R aphaelem  eidem  T o b i x  fign ifica fie ,fe illi 
adftitiífe  , qu an d o orab at cum  lacrym is ,  &  qu an d o 
charitatis,atque m iferico rd ix  op era  e x e rce b a t, ficue 
iis intentum  extitiífe , v t  fedulo ea feruarit D o m tn o - 
q u e  ob tu lerit.

T ertiu m  d e n iq u e , q u o d  c irca  fponíi verba^anim- Canticum- 
a d u erten d u m fu p ereft. illud eft,q uod  p e rfe d a ra  ani- qualccan- 
m am  fponfam  fuam  adm odu m  co n gru en ter in fine Umlum fit
huius C a n tic i ad cx le ftem  vocat beatitudinem *, v t il
la , exp leto  huius v i tx  cu rricu lo , finem  & e i  im p o n a t1 
c án tico ,q u o d  can ticum  qu idem  am oris e l t , fed can 
ticu m  dram atis, &  rep rx fen ta tio n is ante hom ines in
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h o c & c u lo p e n p fa m e x h ib itx ,& c a n t ic u r n  exord ia- a  rice p lenitud inem  defign at S a n d o ru m  > ex qu ibu s
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tu r n ou u m , q u o d  haud cam extern a  vo ce  , quam  in 
tern o cordis affe¿tu p erp etu o cantabitur ¡ illiufue fo 
lius a,.tinget au res,q u i folus ferutatur ren es.5c cord a  
D e u s , qui & o b i d  m odo ait : P a c  m e audire voceu i 
tu am :v o cem  tu am ,in q u icn s,q u ia  v o x  am oris,&  v^ x 
cord is am ore fucceníi v o x  p ro p ria  eius e ít  a n im x , 
q u x  D oi iit fp o n fa ,&  tota  in  D eu m  abforpca.

S up p o n en du m  ita q u eh ifc  lo co  , & i n  calce huius 
C a n tic i rep rxfen tari á Spiritu  fa n d o  piam  anim am , 
q u x  culm en i« m a ttig e rit p e cfe d io n is .íitu e in  e x tre 
m o huius v itç ,a iq ,in  m ortis articu lo ,cu i,p tou t moris 
plerum que elle fo let,n ed um  v ir ia d íin t fpiritualcs.fed 
&  A n g e lo ru m  ch o ri, ip feque fpon fus illius C h riitu s 
filius D e k q u i,d u m  ferm om bus ard en tillim am  chari
ta tem  prowlam antibus adftantes v n iu erfo s o b lc & jt ,  
in uitet eam ,v t fecum  tándem  coele’ftem adcat patria, 
con fu m m atifqu e cura ipfo n u p tijs ,ib ip erp etu u ra  n - 
b ic o n c in a t canticurn n ou u m  : C u i illa ,q u x  id vnum  
iu g iter habuit in op tatis,vt d iífo lu eretu r,&  eílet cuín 
C h rifto ,lib en tiflim e  ob feq u en s,p ro m p ta m  fe eidem  
e x h ib e a t , v tce le rr im o  eum  p ro feq u atu r curfu , di
cen s : F u g e d ile d e m i & a íR m ila re  c a p re x ,h in n u lo 
que ceru o ru m  fuper m on tes arom atum .

A c  fi d ic a t : I p rx ,fe q u ar, p ro u t exp licatum  eftin  
p rx c e d e n ti exp o fition e fecunda : ficu e,feftin an tem  
d ile d u m  fuum  fcq u en s, ex hoc fugiat m u n do , c o n - 
c lü d en fq u ecan ricu m  d ra m a tis , m ed itan d u m h eb is 
te lin q u at canticurn illud nouum  , q u o  iu g ite r I u per 
c x le lte s  illos arom atum  m o n tes,D eu m ,q u em  ch ari
ta te  hic p ro fecu ta  e l t , fuam  audire faciat vocem  ab 
illo etiam  efflagitatam  , q u o d v e  &  m ihi quan doque 
co n tin ga t,eu n d em  obfecro D eu m ,eiu fq u e  filium le 
fum  C h riftu m , a c D c i G en etricem  M a ria m , cui h x c  
tán dem  a p tan d afu p erfu n t, v tto 'ta  huius C a n tic i e x 
p lanado abfo lu atu r.

V e r fX I I I .  cap. V I I I .  habitas in 
hortis3 am ici au fcu ltan t: f a c  m e au 
d ire  v ocem  tu am . 

V e r fX  I  V .cap. V I I I .  Fuge dile ¿le m i, 
a fsim ilare  caprea  , hinnuloque 

ceruorum  fuper m ontes arom atu m .
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D e  tertia Sponfa, qua ejl B. V . M arix.

S l i j s  c o n n e tte n d a h x c  íin t , q u x  ?. G lorío fiíü m a 
V irgin e  im m ediate p r x d id a  fuere in v erf. 12 »P1-  

ttea mea coram me ejl,& c. v t  C h rifto  R e g i p acifico  in - 
gen tem  fuam  fignificaret fo líc itu d in em  p ro  Ifraeli- 
tic o  p o p u lo , qu em  &  vineam  fuam  ap p ellauit, &  v i
n ea m .q u x  fibi in peculiarem  f c i l ic e t  in h x re d ita te m  
o b tig it ,  iu xta  id , qu od  in hb. E cclefiaftic i ipfam et fi- 
g n ifica u it,v b ia it: a In ómnibus requiem q u a fu i,&  in h¿c- 
redítate Dom ini morabor. Tune prcecepitfé dixit mthi crea- 
tor omnium, £? quicreauit me, requieuitin tabernáculo meo, 
£-? dixit mihi:In Iacob inhabi:a,& in Ifrael h<ereditare:Et in 
elettis meis mitte radices: fac certe c o n g ru e n te r , &  ea, 
q u x  h ic  d icu n tu r , ita  e x p o n en tu r, v t  C h riftu s c x  eo  
ip fo  tam  fedulo ftudio con u erfion is populi illiu s,q u e 
D eu s p rx  e x te r is  populis in peculium  fibi e lcg erat, 
V irg in em  ben ed id a rn  com m en d et, innuens tán dem  
petition i illius fa tis fa d u ru m  , cum  v id eiicet intraue* 
r it  p lenitud o g e n tiu m . V o ca t autem  illam  h abitan - 
tem  in h o rtis, eadem  ratione, qua &  illa de  fem etipfa

■ d ix it : b E t radicatti in populo honorificato, &  tn plenitudine 
fanfiorum detentio m ea: P er hortos n am que m etap h o -

m ultipliccs in to to  terrarum  orbe Q o re n t, fuauiíli- 
m eq redu lcnt E c c le fix  particulares,quas alibi o fte n - 
d im u s,p ro p o rtio n em  m axim am  habere cum  h o rtis , 
atque cum  p aradifoíquam quam  per eam dem  h o rto - 
ru m  m etap h o rafp ecia liu s eum dem  defignat I fra e ii-  
ticu m  p o p u lu m , quem  V ir g o  vineam  fuam  p e cu h a - 
rem appellarat.vt de v n o  eod em que D e i g e n itrix  d i-  
x e r it : V nea meaccram me efl-,quaten us ea to ta  e tt in e o  
e xc o le n d o ,c u m  illius co n u e rfio n iin u ig ila t: C h riftu s  
vero  v im  refpiciens d efid erij, ac p recu m  ta n tx  V ir -  
g im s , fed u lu m q u cid em  eius ftudium  p ro  cu ltu  eius 
v in e x  d ic a t : Q .:¿  habitas in hottisr innuens m a tri f u x  
b e n e d id x ,  ita fe illi, &  in eo  fa tis fa d u ru m , pro q u o  
ipfam  adeo folicitam  in tu eb atur , v t  la b o rio ía m  v i-  
n eaillam  redditu i us íit in t o t  deliciarú  h o rto s , qu oc 
in varijs m undi Prouincijs erunt E c c le fix  e d id o  p o 
p u lo . N o n  dicit a u tem , Q u x kabitabit,kA , Qua. habitas, 
vtfirm iorem  illi p rx ftita m in d ic e t gratiam . V n d e SC 
fu b jic it: A m ici aufcultant.pa am ico sS an & os defign ás 
A n g e lo s , qui eam  p ro d id o  p op u lo  in te rc e d e n te m , 
fu am q u eerg .. illum íolicirudin em  pacifico e x p o n en - 
tem  attentiífim is ¿u fcultare d icu n tu r au rib u s,p rom - 
ptos n im irum  fe exhibentes , v t  coeleítis &  regis íi
m u l,&  R e g in x  iufla capeflant p ro  eadem  Iudaici p o -  

q  puli con uerlion e adiuuanda.
P o rr o  in eo q u o  addit,Fac me audire vocem tuam,v o -  

cem  exp o fe it b e n e d id io n is  , la u d is , &  gratiaru m  
a d io n is ,p r o  e a ip faco n u erfio n e  tam c e r to  ei p ollici- 
ta , vt m atri fu x  d ile d iíT im x . Ipfa autem  V irg o  glo- 
rioía , in cuius cord e excreuit flam m a charitatis erga  
p eculiarem  populum  fuum  ficut &  charitas pariter 
in  D e ü  d ile d u m  íterti fuum  altíus fem per crefcit Se 
altiusrc Chantas enim nunquam excidit.vt ait Apoftolus,* c i.Ccr. i j  
id  vnum  iterum  ab ip fo  dile d o  fuo e x p o fe it,v t quan- 8* 
to e y u s  eam  m atu ret con u eríio n em , in fign i id  e x p ii-  
m ens m etap horica  hac lo c u tio n e ,Fuge dilecte m i,& af-  

D  (imitare caprea, hinnuloque ceruorum fuper montes aroma-  
tum ; m o n tes arom atum  eos ip fos a p p ella n s, q u os 
C h riftu s  n uncuparat h o rto s : v t totius huius fen cen - 
t i x  fenfus hic íit.

O  V ir g o  m ihi d iled iífim a ,iu cu n d iíiim ü  certe  m i- Taraphr*- 
hi e l t , q u o d  Ifraeliticus populus vt peculiares v in ea  fií* 
tua c o ra m  te íit ,q u o d u e  tantum  in  eius v in e x  c u ltu , 
eiufque pop u li conv.eríione follicita f i s , b o n o  anim o 
e íto ,a c  u in ipfo iam q u ie íca s, &  ex  eod em  iam ad fi
dem  precibus tuis c cn u e río  , velu ti ex  delicioliíE m is 
h o rtis.vo lu p tatem  cap ias,A n geli am ici n o ítr i aufcul- 
ta n t.q u o d  exprim ís tuum  in illun» ñudium  : parati- 
q u e  intendentes funt vocitux , v t iu lfa c a p e fla n t, h o fee  

_ exco len d i hortos:F^¿ i:aq ue vt vnam  me facías audire 
vocem b e n e d id io n is , &  gratiarum  a d io n is  : A d q u x  
illa lxrabu n d a pro ceru fíim o  h o c  D e i d e c r e t o ,  re - 
íp ó d e t: Feítina ddecle w íq u a n to c y u s ,&  a cce le ra co n - 
u eríion em  iftam : ea v elo citate  fup er hos aduclahor-r 
to s , qua cu rru n t, &  quali v o la n tca p re a ,h irn u lu fu e  
ceru o ru m  : pro certo  nam que h abeo , illos tun e tib i 
futu ros nedum  h o rto s deliciarum  , fed  &  m o n tes 
arom atum  , v tp o te c e liiilim o s, in hoc ipfo , q u o d  tc  
Se fe recreabunt o d ore  fuauitatis, b e n ed id io n is  , &  
gratiarum  a d i o n i s , perp etu o vna m ecum  te &  la u - 
datu ri cán tico  la u d is.

F  Sed tam etíi fenfus iíte  adm odu m  fif a n teced en ti-
bus con gru en s: M u lto  tam en com m od iu s iu xta  íen- 'ícrw,í,0B¿‘ 
fum  a n obis allatum  in prim a exp o íit. eadem  exp o * 
n e n tu r , v t d id a  tem p o re  d o rm itio n is  g lo r io fiííim x  
V irg in is  , qu an d o eius &  filius , &  fp on fu s C h riftu s 
Iefus obuiam  ei procefsilTe arbitram ur , eam q u e  ad- 
ftan tib us A p o ít o l is , ch o rifq ue A n g e lic isa d  c x le ít ia  
VOca(Te,vtquod d ic itu r, b re ú ite rta le  íit.

O  VirgoBcnedida,<7/f<c habitare con fu eu ifti in hor- ParaphiA- 
t is ,  fuauifsim um  vn d eq u aqu e fpargentibus o d o rem  
liliorum  p uritatis,om n ium que aliorum  florum .atque 
v ir tu tu m , atqu e adeo fuauifsim am  gratiarum  o m 
nium  redóles f r a g r a n t i a m , i f t i  n o ítr i A p o íto li, 
a tqu e A n g e li fed u lo  qu idem  aufcultant , q u x  habita

in te í



in ter nos fu ere  cantica d ile d io n is , &  dram atis, d u m  A  cem f/w w .Q u o d  d eaiqu e dicitur: AmiciáuJcultAnt,e x - 

in  Ix c u li huius degeres vita : Iam  tem pus e f t , v t,

Prxdicatio 
icde\ue de. 
¡edabihs 
Deo, CT 
Angelis.

em ifío  fp iritu  , me vnum  tuam auditefacias vocem c o r 
d is , prolequen s m e in c x lo s  abeuntem .

C u i illa annuens.cum  fpiritum  em itfura eífet,dicat: 
cllam  m e: Fuge iam , &  feítina qu átocyus fuper c x lo s  
ip fos , v t ibi quafi íuper m on tibus arom .uum  m eo re 
iu giter recreen! o d ore  ben ed id io n is,lau dis> &  can ti

c i illius noui.

Cafiiodor.
^rcg.pP,
Beda.

ivíhfeimus.

F'.uO-tAbb- 
Acnptur< 
fnntts funt 
horti,in qui
bus habitat 
Ecclefia.

V e r f  X I I I .c a p .V U I .  Q jt& habitasin  b
hortis, am ici aufeultant .'Yac m e l u 
d iré  v ocem  tu am .

V er f.X  IV . cap. V I I I .  V uged ilette m i, 
&  afsim ilare  eaprea  , hinnüloque 
ceruorum  fuper montes arom atum .

Appendix Expofitionum , E x  antiquis 
Patribus colleña.

PAraphraíis C h a ld a ica .D ix it Salom on in fine pro- 
p h e tix  fu x  : D id u r u s e ft  D o m in a to r  fxcu li coe- 

tu i Ifrael in fíne dierum  : T u  con grega d o  I f r a d ,q u x  
com parata es h o rto  m ínim o in ter n a tio n es, &  h abi
tas in d o m o  d o d r in x  cum  S o c  js  Concilij.Óc reliquis 
p o p u lis ,q u ia u feu ltá t vocem  P rincip is f c h c lx ,&  dif- 
cu n t a b o r e  eius verba eius : a u iire  tac le g e m ,v o ce m  
ferm on u m  tu o ru m  in tem p o re , qu o tu fedeas ad iu - 
ítifica n d u m , &  C on dcm n andum , S ca fie n tia ro m n i-

p o n it R u p e rt. per id , q u o d  d icitu r in P fa l. a In con- 
fpeílu  Angelorum pfallam tibi.

S ingulariter lu ítu s  O r g e lita n u s , etiam  V u lga ta m  Iuf i '0 rg» 
e xp o n en s.h xc  &  leg it,&  exp lica t:ita  enim  le g it:j£ W  
habitas in hortis, Amice aufculta,fac me audite : V t  prim a 
quidem  á C h rifto  d ican tur ad E cc le fiam ,q u x  in h o r
tis habitare aileratur , quia redu n det in populis fub 
cu ltu  iu ftitix  con ftitutis.vel aqua d o d r in x  fpiritualis 
fem p er ir; ig u is .C x té ra  ab E ccleíia  ipfa ad C h riítu m , 
cu i illa  d icat: Amice aufculta: fu b d en s,q u id  aufeultari 
a b e o  velit: Facme audirevocem,n im iru m  illam  tu am , 
q u a d id u ru s  es in rem unerandis ñdc\ibus:b Eugefer- b Mat. 
uebone,& fidelis :qui a fuper paucafuifti fidelis,fuper múltate n .  
cor.(l:tnam yintra tn gaudium Domini tui.

E x  ijs, qui veríion em  S ep t. in t e r p r e t a n t e , P h ilo  9  
quidem  C arp athiu s fingulari ratione l e g i t : Q ñ fe d e t Pr ¡̂alJ r̂  
in hortisfocijattendentes: cen fetque com m en íia n  in his yottlfi 
fedulum  p a fto re m , atque d o d o r e m , qui e x te r is  e lt  ¡¡s, 
exem plum  fa n d ita tis ,&  itçr falutis o fte n d it, fuifque 
ouibus , tam quam  h o rtis  vita  bene cultis , &  f r u d u  
fuauiter o le n tib u s ,fa n d e  p rx G d et,ac  p ro d eft/P orro  
cum  qui talis e ft,m u lto s habet n on  m o d o  h o n eftiíli-  
m x  fu x  v o lu n tatis, &  offícij adiutores, veru m  etiam  
digniífiin os fui S acerd o tij ¡u cce ífo res, a d ie d u m  in - 

C  q u it ,Socuattendentes. E t quia per hos C h riltu s  n o tam  
facit E cclefix  vo cem  fu a m , id eo  ab illa d id u m  : F ac  
m e audire vocem  tuam .

H aud am bigen dum  ta m e n ,S e p t.n o n  in te rtia ,fed  
in fecunda períon a vertiífe: Qjúfedes in hortis,(3 c. T r i 
plicem  autem  iíto ru m  reperio in te lle d u m  : N a m  
T h e o d o ritu s  per h o rto s  h o c  lo co  in te llig it n atu ram , Theoify 
tu m  intelligibilem  , tu m  fenfibilem  , q u x  tam quam  
h o rti v o lu n tatib u sD ei p lan tatx  fun t,in  qu ibu s ille &  
requiefeit. A tten ticn em  am icorum  , &  A n g e lo ru m  
non tam  ad au res,quam  ad oculos refertjac  n pia ani
m a ita D eu m  alloqu atur : A lij p rx te r  nos f u n t , quib u s ,q u x fe c e r is .  „ . .  _

V c r í .X lV .I n  illo tep o re  d iccn t fenes ccetus Ifrael: quoniam  corporeis v in cu lis  n on  d iftrahuntur,inten  
F u g e  tib i d ile d e  m i D o m in a to r  fx c u li de térra hac ^  ric in A n ntn^ M ir A n ^ lir ;  ni mi
irrrn-,t, . • Ar rrt tf— fila Ifl C.'ÍMK Xrim m u n d a :& h a b ite t maieftas tua m c x lis  e x c e líis ,&  
in  tem p o re  ti ibu lation is.quo n os orauerim us coram  
te ,eris  fim ilis c a p r e x , q u x  in te m p o re , qu o d o rm it, 
vnu s ocu lu s eius eft c la u íu s , S¿ a lter ocu lus eius eít 
a p e r tu s : aut ficut hinnulus ceru o ru m ,q u i in te m p o 
re ,q u o  fu g it ,  refp icit poft fe : íic  tu con tem p la ''eris  
n o s , ¿c refpicies tribu lation em  n oítram , &  a ff lid io -  
nem  n oítram  de cx lis  excelíis v fqu e ad te m p u s , qu o 
bcneplacitum  erit tibi in n o b is ,&  re d im e s n o s ,&  in 
tro d u ces nos in m on tem  leru falem , &  ibi adoleb un t 
Sacerdotes coram  te incenfum  arom atum .

D u x  funt iftius fen te n tix  partes. Prim a in v erf.i 3. 
Secun da in  verf. 1 4 .Prim a pars d iu erfim od e le g itu r,
&  exp o n itu r á P atribu s. E t quidem  iu xta  n oítram  
V u lg a tç  le d io n e m  com m u n iori fenfu ica explicatur: 
v t C h riftu s íign ificet E c c le f ix , qu an to  defiderio te - 
neatur audiendi vocem  p rx d ica tio n is eius, qua fum- 
m op ere d e le d a n tu r , qui am ici reuera f u n t , coeleítes 
fp iritu s tam  A n g e lic i, quam  &  hom ines iu lti in c x lo  
iam  regn antes. H abitan tem  vero in h o r t is , d id a m  
eam dem  cen fen t E cclefiam , quia virtutum  indulgeat 
cultu i.Ita  fe reC a ífio d o ru s, B e d a ,&  G reg.P ap a  nedü 
in expof.fuper C a n t . ied &  in h o m . 14. íu p trE z e c h . 
d i te n ia  parte regu le  p afto r.ad m o n ition e 26.

A  q u o  fenfu h a u d ío n g e  abfu n t , q u x  dicuntur ab 
A n felm o exiftim an te  , C hriftum  m onere E cclefiam , 
Vt qu ou fq ue in c x lo s  n on  afl'um itur, la b o r e t,&  op e- 
fetu r : du m q ue eít in h o rtis , dignam  fe  efficiat eius 
a u d itu , cum  habeat am icos tu m  A n g e lo s  , tum  San
d o s  q u o fq u e , per q u os p e rfera n tu r tam  o ratio n e s, 
q u am  opera ipfius.

R u p ert. A b b a s , habitan te m in h o rtis  d ici in q u it, 
E cc le íia m , quia ftudio detin éatur facrarum  ferip tu 
raru m ,qu as h o rto s  efle ait vberrim os,atque pulchér- 
rim ós. M o n e ri vero  eam dem  E cclefiam , v t diuinam  
legém  fem per habeat in o re  fu o ,p rçd ica n d o ,oran do, 
atqu e pfallendo,hoc n am que eíTe ait :Fac me audire vo-

tis in té oculis perpetuo c o n tu e n tu r , A n g e lic i n im i- 
rum  ordines á m ateria re m o tiílim i.E go  vero q u x  h u 
iufm odi a ltr id a  fum  v in cu lis , v e r e o r , ne deficiam ,aç 
re tro c e d a m ,&  m u ter.

Itaq ue fecun dum  aduen tu m  tu u m  fed ulo  flagitas, 
atque e xp e d a n s,fu p p le x  o r o .v t  audire m efacias v o 
cem  illam  tuam  op tatifs im a m , a Venite beneditti Patris a M a t.iu  
m ei, pofsideteparatum vobis Regnum. 34-

T rib u s Patribus apud eum dem  T h e o d o r it .  h o rt i, Tret p«í,rfí-! 
in  quibus C h riftu s d ic itu r h abitare.d iu in afun t tem 
pla , M artyru m  m o n u m e n ta ,& m o n a íte ria . C en fen t 
autem  piam  anim am  in hifee eum dem  C h riftu m  
orare-, v t non folum  cum  A n gelis c o llo q u a tu r , fed  
ipfam  qu oq ue vo ce  fuá dignam  efficiat-, neue c o n -  
tem nat fe , q u x  defiderio ardet fruen di eius ferm o 
n ibus.

N ec adm odum  difsim ilis eít A m b rofij fenfus , qui ufmbrofc 
ferm one v igefim o fecun do in P fa l. 118. verf.8. D e le -  
d a b a tu r  , in q u it, E c c le f ia , q u o d  in hortis C hriftus 
fé d e b a t,  &  in ho rtis pofiti am ici in ten d eban t voci 
eius. Sed quia am ici illi de c x le ftib u s eran t, A rc h a n - 
g e li,v e lD o m in a tio n e s ,&  T h ro n i, hom ines enim  e x - 
pulfi de paradifo fuerátit p ro p ter inobedientiam  c x -  
ie itiu m  m an datorum  : atque id eo  adhuc E cclefia  
vocera  eius audire n on  p o te r a t , quam  c u p ie b a ta u - 
d ir e , id eo  ait : V o cem  tuam  infinua m ihi. V n d e  &  
n o s ,  fi volum us eum  in n obis fe d e r e , fim us h o rti 
claufi.atque m uniti, feram us virtu tu m  flores, g r a t ix  
fuauitatem  , v t difputantem  cum  A n gelis D o m in u m  
audire pofsim us. Idem  autem  A m b ro f. lib. de b o n o  
m ortis cap .f.p o n d eran s.q u o d  d ic itu r -.Vocem tuam ín
fim a  mihi'. a it, p iam  anim am ingredi in h o rto s , &  in - 
uCnire illic fpon fu m  fedentem  , &  difp utan tem  cum  
am icis d icere, Qtú fedes ih hortis,vocem tuam infnuam i- 
h i,n o n  am icis.

S e c u n d x  p artis , qua d ic itu r, Fuge dileñe mi, G? afji- 
milare,(3 c. m ultiplices reperio fen fu s. Q u id a m  enim  
C h rifti fu g a ra  ab im p rob is ad S a n d o s , defign atos

per



p s  r m o n tes arom atum  ab E c c le fia  efflagitatam  arbi- A  
iíreg.papa tran cu r.V n d eG rego riu s P a p a,fu g it,a it d ile d u s ,q u ia  

e rep ro bis cordibus fe,ne in te liiga tu r,ab fcm d it. S ed , 
fu g ie n s re p ro b o s,m o n tes arom atum  p etitjq u ia  p er- 
u erío s dim ictens , S a n c a s  anim as v iutare  n on  defi
n ir , q u x  per con tem p lation em  e x c e lfx  f iu n t, Óc per 
c o n fe s io n e s  v irtu tu m  od orifera  vn g u en ta  fecum  
fe r u n t. Super h os m onees d ile d u s  c a p re x  , h in n u- 
lo q u e  ceru o ru m  a ífim ilitu r j quia in  co rd ib u s S an 
d o r u m  virorum  m anifeftat, quam  pía charitate  h u - 
m am tatem  p ro  n obis a iíiim p íit.

A m b ro íiu s  q u o q u e  e o d em  fere  fenfu  lib .3.d e V ir -  
g im b u s ,Ib i,in q u it , f i l ix ,  C h riftu m  q u x ra m u s  , vb i

vfmírof.

A d d it  tam en, A fim iíare caprexféc. m u k u m  fuppl1* 
can d o  ,fciens h an c fibi m axim am  in p rx fen ti vita  ef
fe foelicitátem  : v t q u ia c o n tin u a  v iíio n e  n o n  v a le r , 
faltem  crebra  éiüs v ilitation e con fo letu r: qua: f e l i c i 
tas illis folis c o n c é d itu r , qui m o n tes arom atu m  d ici 
m e re a n tu ro b  co n te m p tu n V te rren o ru m ,&  o b a p p e -  
•tituin coeleítium  gaudiorum .

T h e o d o ritu s  q u in to  fen fu , fecun du m  C h r ift i ad- Theodor. 
:u en tu m  in  die iudicij in  hifee ab E ccleíia  efllaeitari ^ ‘,entum 
'ex íR im at ,a c  íi d ieat. fc Z ^ x -

' A d u o can s iu ftos ad paratum  ipíius R e g n u m  á p0fctt JUtUi 
c o n ftitu tio n e  m u n d i,ab feed ere  á p ro u id e n tia  , quae ¡u. 
p erfen fu s e xercetu r, d ig n o s trahens ad fublim itates 

q u x r it  E cc le fia ,in  m o n tibu s b o n i o d o ris , qui e x c e l-  g  gratiaru m ,eos fp irita li od oris fuauitate p er diu in ita- 
fo ru m  fublim itate  fa d o ru m  fuauern v i tx  o d o re m  te m  p erfu n d en tiu m ,q u ib u s tu ,quafi c a p r e ç ,a u tc e r -

ü ih ih n u lu s ven enofas deftruen s fe r ís  , feras n eq u i- 
t i x  fpiritus in nos fx u ie n te s in re r im a s, &  b e llo , q u o  
n o s o p p u gn an t,fin em  im ponas. .  ̂ tMcenfo

Sed tam en co m m u n io r ifte eft fe n fu s , qu em  fe x - chrtftint- 
t o , &  v ltim o lo co  a fferim u s,vt per eum ,& :n o ítra  h x c  teffaru. ví 
con clu dam u s c o m m en ta ria : F u g am  n am que h an c proficua effet 
D o m in i , cuius hic fit m en tio  , ad C h rifti in  ocelos

p ro  m eritorum  verticib us exh alan t. F u g it enim  pla
teas , fu g it  co n u e n tu s, &  ítrep itus f o n  , iu xta  qu od  
ícrip tu m  e ít: Fttgc,fraterntu meus, &  fimtlis etto ceruo am 
hinnulo cm w'.Serpentm is enim  inuifus c o lu b ris ,&  e f-  
fu gitan s can um  , atqu e hum i rep tan tib u s infeftus 
ferp en tib us nefeit com rao ra ri,m li m talibus E c c le liç

a .C o r.i-iç  filiabus, qua: p oífu n t dicere : Chrifli !■ onus odor fum us 
Deo.eod em  den iqu e te n d u n t, &  q u x  d icu n tur á tf i-  

Tres Patres. bu s P atrib u s.
yfmbrofius. T a n g ir  alium  fen íum  A m b rofiu s ad finem  fer- 

m o n is z z .  in  P falm um  i r  8. d icen s : Q u ia fu tu ru m

Ecclefia. 
Arnhrof.afeenfum  referu n t A m brofius in lib ro  de b o n o  m or- 

t isca p .^ .C a ífio d o ru s, Ph ilo  C arp ath iu s , Iuftus O r -  CafUodor. 
g e lita n u s ,A p o n iu s ,B e d a ,A n fe lm u s , atqu e B ernar- 
dus fe r m .9 .in  pfalm u m . [Q u i h abitat.] S ic autem  I u i 1 -

erat j v t , cum  adplenitud inem  E cclefia  p eru en iílb t C  haec explicant C afsio d o ru s Óc B ed a , vt E cclefia  p n -  ¿{!j”ius

* 5-

Crfç. Papa 
Rup. .4bb. 
tsín.elm. 
Jr.rompre- 
btnfibthta- 
tem  in Deo 
qUomodo 
expofeat 
fponf*.

p erfecution ibu s v a n js  ten taretu r , id e o  cum  verbi 
gratia  d e lettaretu r , fu b ito  cernir infidias p e rfec u to - 
r u m ,& q u x  plus fp o n fo ,q u a m  fib i tim eret,au t,qu ia  
á p eríecu to r ib u s.C h riftu s  m agis ap p etitu r in  nobis, 
id eo  a it ,Fuge dilecle m i, & c .  P ro p te r  infirm os fu g it ,  
qui tentam enta grauiora ferre  n o n .p o ílu n t : id eo  
ícrip tu m  e ít  , v td e  C iu itatib u s ad  C iu ita te s  fu g ia - 
m us,vt,ó u n o s  in h a c  C iu itate  fu erin t p erfecu ti, fu -  
giam us in  a lia m : A ffert dein de A m b ro fiu s  fen lu m  
iam p rim o  allatum .

m itiua ’ita  p er h x c  C h r ifto  re fp o n d eat. Iubes m e j ínf eimU¡% 
p rx d ic a te  ? V is v o c e m  m eam  audire ? [ fú g e  d ile- Hemard. 
¿te m i ,]  id  e ft im p leto  in c a m á tio n is tu x  , & p a f -  
fion is m yfterio  , reuertere ad coelum  , v t n on  
iam  te íicu t h o m in em  , fe d  ficu t D eü m  fuper 
om n ia cogitare incipiam  : T u n e  en im  audies v o 
cera raeam : qu ia  tune te liberius o m n ím o d o  p r x d i-  
cab o.

A d d it aliam  ratio n em  P h ilo  C arp áth iu s , quia ad- 
feendente C h rifto ,d efcen fu ru s eífetSpiritus fa n d u s ,

T e rtiu m  f e n f u m  aíFerunt G re go riu s P a p a , &  R u -  D cuius o p e  e m itten d a e ra t v o x  p rx d ica tio n is .D icen s
p ertu s A b b as, D om in i fu gam  referen tes ad e iu s in -
coraprehen íibilitatem  .G reg o riu s enim  lib . 17. M o -
ral.ait: F u g it n o s ,d ic im u s,q u o tie sid ,q u o d rem in ifc i 
v o lu m u s,m e m o ria  n o n te n e m u s , m en tiqu e noítrae 
•non o ccu rr it. S am ítaergo  E ccle íia  p oftquam  m o r- 
te m  y a c  re fu rred io n e m  D o m in i, afcen lion em q ue 
d e fe r ib it, clam at e ip ro p h e tic ó  pleha fp iritu  : Fuge 
diletlernt, fu g e ,a c f i  d ic a t : T u  qui e x  carn e com pre^ 
h en libilis fa tlu s  e s , ex  d iu initate tu a in te llig en tia m  
n o ftn  fenfus Éxcede &  in te ip to  n o b is  in co m p re h é- 
fibilis perm ane. R u p ertu s vero  , piara anim am  h x c  
fibi v e lle  ait. N o n  q u x r o  in p rx ién ti v ita -g lo ria m , 
fed  defidero gratiam : hon  q u x r o  claritatem  m iracu- 
lo ru m .íed  o p to  rem iílion em  p e cca to ru ra :fu g s , fu ge  
c a u tu sn o b is ,&  p rouidus, ne vftquara du m  v iu im u s, 
n o s com p reh en d iííé  a rb itrem u r, fequentes,vc com ¿ 

prehen dam us. _ -
Idem  tam en R ü p srtu s q ú artu m  fu g g e rit  fenfum , 

uiWfubtra- qu em  ante illu m  attulit B ed a ,re fe re n s hanc D o m in i 
¿ftonem que- fugam  ad fu b tra & io n é  gra tix  gratis  d a t x : A c  íi p ia , 
m< doah- hurailifve anim a d icat: D o m in e  non íu m  dign a „ v t 
quádo expof- j ntres û b  t c d u m  m eum  > vtve  in m e oftendas fre -  

qu en s p r x fe n t ix  &  v ifitatiom s m iraculum  a liq u o d : 
Ftigedtleüe ttoi.Óc fakus hu iu fm odi fim iles faltibus ca

Rup. dbb. 
CratU di-

CAt humi
Us.

a f  imitare caprex, & c .  h x c  fibi v e l le ,  in q u it idem  
C a fs io d o ru s,fe d  ne m e in  p rx fé n ti fine tua v ifita tio - 
n e d e fe ra s .S ic u t c a p re x , óc hinnuli ceruorum  in d ó 
m ita  anim alia hum anum  con fo rtiu m  re fu g iu n t: óc 
tam en crebro in  m o n tib u s v id en tu r ; fie  Óc tu  p o ft 
'tuam  A fc c n fio n e m , lic e t m uifibilis fis , d ignare m i- 
lii ta m e n T x p iu s d o n o  t u x  g ra tix  a p p arere , &  h o c  
fuper montes aromatítm^iá e ít,tu p er la n d o s .

B ernardus lo c o  c ita to , le g e n s ,Supermontes Bethel,
p ro , fuper montes aromatum , piam  anim am  d ep recan  * f “Sell¡  
f  i r  \ i  1 . r montes íse *
in qu it D o m in u m  , v ta lc e n d a t ad ccelos íuper o m - thet,&aro*
n em  P rin cip atu m  , &  P oteftarera,fu p er A n g e lo s ,&  matuvu 
A rc h a n g e lo s .C h e ru b im q u o q u e , Óc Seraphim  , q u i 
fu n t m o n tes B e th e l,id  e ft,d om u s D e i,  plañe in d ex 
te ra  P a tris .Ñ e q u e  en im ,in q u it,fie  illa  D eum  fitiens; 
a u t cum  P erro  e i in  terren o  m o n te  fa cere  taberna
cu lu m ,au t cum  M aria  deinceps eum  tangere vu lt in 
terra, fed  coeleftis n on  ign a ra  con filij clamat,- Fuge 
dilette m ii& c .

A lio  m o d o Iü ítu s Ó rge litañ u s ita h x c  reddit. Q u i íuf lUTt 
conuerfatus es nobifcum  in terris, p ro n u s regred ere  
ad fup eriora; ficque afeendens in excelfis , qui nun c 
appares obtutibus carn is ,a d e íto  fem per oculis c o r -  
d is ;v tte  in fide retineam us , quem  a fp e d u  non cer-

p r e x ,a u t  hinnuli ceru o ru m  effice ,n o n  fuper m e ,fe d  p  n im u s. A fim iU reca p ea  hinnuloejj ceruorum:C\uia tu  e s ,
fuper mentes aromatum%fo ç z r  p ix c e lfa  m erita  S an ólo - ------ —

ru ru .& p e r fe d o ru m .
Btdas Q u o d  a i t , Fuge dileÜe m i,d ic it B ed a ,n o n  op tan do

lo q u itu r :Q u is  enim  eu m , quem  d ilig it, á fuá fugare 
p rx fen tia  v d it  ? Sed eius p otius volu n tati fe co n fo r
m an d o, m em o r v id elicet coníuetud.inis ip fius,qua fe 
in  ra ed io  fx p e fe rm o n is  relin quen s tran fierit,ac  d e - 
c lin a u e r it ; ita vt non nifi fo le r t i , ac lo n g o  q u x fito  
p o íl it  inuem ri: m em or etiam  fu x  c o n d itio n is , quia 
illum  in h o c  p eregrin ation is lo co  c o a tin u e  videre 

n o n p o fs it *

q u i carnem  fufcepifti m o rta liu m , &  faltu celeri om - 
nes a ltitu din estran fcen diftico eloru m  ,ex c e lfio r  exi- 
ftens fuper om n em  glo ria m  A n g e lo ru m , q u i funt 
arom atum  m o n tes.

A t  m agis ad rem noftram  A m b rofiu s in  lo c o  c i-  ^ m̂ roí- 
ta to  , H o rta tu r,in q u it, pia anim a v t fu g ia t fp on fu s: 
q u i a  iam  fequi p o t e f t , etiam  ipfa terrena fu g ie n te m .
D ic it  a u tem ,v t fit fim ilis d a m u lx ,q u x  euadit de re - 
t ib u s . V u lt enim  &  ip fa fu g e r e , &  euolare fupra 
mundum»

M  m  m  m  E t



E t  p r o fe d o  nihil m o du latius , &  c o n fo n a n tiu s in  A  alis a tto llim u r. A tq u e  iftu d  vere fu it  S a lo m o n is , feu
p ra le n ti am oris C á n tic o  co n clu d e n d o  ,  a b c a d ic i  p o tiu s  S p iritu s fanCti in p rx fe n ti op ere  c o n fc r ib e n -
p o tu it ,v t  m axim us ab ipfa fru ftu s p ercep tu s , &  q u i d o  co n liliu m :h o c  &c m ihi in d ig n iflim o  ta n ti audtoris
ab alijs capí d eb e ret,p e ríu a d eretu r  : fu g a  n im iru m  in te rp rcti in m eis hifee fu p er h o c  idem  C an ticu rn
p r i íe n t is  la;culi fluCtuantis inftar O cea n i iu g ib u s C o m m e n ta n js  in  anim o íem p er extitit- v t per huius
p e rie m a n a s  p ro cellis , &  H u d ib u s e x a g ita t i: hac e t-  lib r ile & io n e m .d iu in a o p itu la n te  gratia  &  ip le  & q u i
en im  tu g a , qu an tu m  ám un d an is feiungim ur-, tátu m  h x c  le g e ie n t,á  terren is ad coeleltia eleuarem u’r cu m
v tiq u e  C h r iíto  a n im aru m  n oítraru m  am antiíT im o C h n lto ,a tq u e  p er C h n ííu m  d ile d u m  n o ftr u m , cu !
d ile c to  co m u n g im u r a fluxarum  r e ru n m ir is  a b ítra- vna cum  P a tre , &  S p ir itu fa n a o  lie h o n o r , &  d o r ia
c t i ,a d  c ce le ltia íu b lu n io r is  cu iu fd am  am oris qu ali in a t e m u m .

F I N I S .



I N  D E X  V O C V M
E  T  R  E R  V  M

Q _V  M  H O C  O P E R E  C O N T I N E N T V R

A .

P rx p o fitio  p on itu r p ro  p rx p o fí-  
tione,propter.pag. 4 5 7. c o l.2. He

tera a. 459.2 .f  
A prxp o fitio  pro P r x .  y p .  i . f  
A bundantia terrenorum  quam  

proprie dicatur le d u lu s . 288. 
i . f

A ccubitus quid proprie íign ificet. 16 4. j . f
C h r iít i  quid íit. ió p .i.e
A ceruo tritic i cur com parata fidelium  m ultitudo.

84 2.2.b
in  A d io n e  aliquando percipitur D e i prxfentia , q u x  

no n pe rcip ie b aturin  contem platione. i¿ 8 .i.a  
A d io n u m  a n im x  , &  corporis quanta fit connexio. 

74 T .2.C
A d io n e s  p e rfe d a s  p rx c e d e r e  deb et con tem p latio . 

29 4 . r .b
ad Act’.onem vocat D eus per exhibitionem  vehem é- 

tisd e íid e n j f j.lutisproxirnt.322.2.c.vocaníque, fo - 
c iu m ,a c ducem  Cepromictit. ibid.

a d io n e s iu ít i d ir e d x  funcad falutem m ultorü. ¿24. 
2.b

A d iu iq u a n tis  tribulationibus concutiantur in  E c 
cle íia , 7 1 .1 \e  

remouere haud debent cotem platiuos á quiete. 293. 
2.b

fu n t brachium  E c c le íix . p > o .2 .f
A d a m  d on atu s e ít p e rfe d iífim a  fap ientia. 5 4 . *. c 
in e o  ín tr o d u d a e il  E cc le íia  in cellaria fc ie n tix . ib i- 

denr.
in co fad a e ftc o # p ? s  fecretorum  D e i. ib id .f
in tro d u d a  etiam eít in ca'lum  em pyreum . ib id . 
e c c le íix  caput fuíientatum  lx u a  hum anitatis C h r iít i  

in fuítentationefom itis iufto rum . 285.1 . f
fepultus vb i infixa fuit C r u x  C h riít i. 90S.2. b
A d m ira d o  eíl; ex ignorantia. 899.2^
cít caufa fc ie n tix ,&  tollitur per fcientiam . ^ o ^ .i.b  
A drnitti vult Deus in iu íto s  per d euotionis ianuam .

y oç .i.f
perianuam  oration is. ib id .
p e r  ianuam  fidei. 706.1.a
p e r  ianuas fenfuum . ib id .b
ad A duentum  C h fíít i quom odo turbetur anima.

7 Í  i . i b
aduentus C h r iíti in E c c le íia m , &  in  anim am  íit per 

n o u x  g r a t ix  exh ib itio n em . 7 9 1 .2 .a
a d u e n t u m  fecu n d u m  C h r iít i  quam  arden ter o p tet 

iuftus- 893.i . c
A d o le fc e n tu lc fru m  triplex gen u s. 4 1 .2 .c .a n im x  in ci- 

p ien tes.ib id .2 .d .p ro ficien tes.ib id . e .p e r f c d x .4 4 .

i .b
A dulatores vulpes p a ru u lx  , &  quom odo capiendi.

X7\.2. d
/E d ificium  fpirituale quom odo in  nobis confurgat. 

9 4 1 . i.e
yEmorrhoiíTa t^axit C h riítu m  ad fe. f i.2 .f . &  583.2.a 
¿Em ulado dúplex. 9 1 9 .i.d
xm u latio nis vocabulum  p ro  inu id ia. 925.1. d
>Eternitatis hieroglyphicum  circu lu s. róf.i. c
A ffe d iu a v ia a p tio r  ad vniendum  animam cum  D e o , 

n in m  ftudium  in te lle d u s. 570.i.d
A f f jd u s  habent p ro p ria s vo ce s, & q u a lc s fm t. 578.

i . f
in  vno t a n t a s  D eo collocai\di. 357-*,a

peccatoris funt cardines, &  m anubria populi , quo
eius co r obferatur D e o . 736.2.a

p ix  an im x quom odo pedes pulchri. 
iufti quom odo pulchri in calceamentis. ib id .2. d  
in  A ffe d ib u s iufti laudatur in prim is iu gis o p e ra d o , 

ib id .1
affeduum  in  fpiritu qualiaefle deoeantexercitia.ibi- 

d erac
affeduum  m oderarione anim a Ft filia D e i. ib id .e  
in  A gricultura fpnituali diuerfus ordo ab agricultura 

ordinaria. .
A lx  cu r dentur am ori,curue cn^ritati. 029 /.t.2.b 
alarum  vocabulum  in  Scriptura fignificat &  na ra

ma s,& fag itta s. . . 
alas amiflas recuperat anim a per C h riít i intu itum .

804^2.d .
A lbcdin em , &  dealbm onem Ecclefia habet e x in m - 

xione fuper C hriftum . . 9° ° - uc
A lim enta corporea funt ind ig n io ra d o d rin a  íp ir i-

tu aíi.
A lle g o rix  dúplex genus.P rxf-n u m .8 . 
allegoria verborum  qualis fit.
A lm ah vox Hebraica quid proprie íig n ificet. 4 1 .

1 ,c  , c  A m andum  nihil p rx te r  D eum . 7 » i. i.e  
A m antis ca rn a lis ,&  fp r itualis differentia. 29Í.1 .e 
A m bulare Dei in  pia anima quid íit. 919.1 .r  
am bulans in  eadem quom odo voluptatem  ex illa  ca-

piat. ib ia . 2.a
A m ic iti»  fpecie* tres. 1 7
in a m icirijs  eligendis quam  diueríim ode íe ra b e a n t 

D eus ac hom ines.i .
Am icam  Dei dici prxít<intius e l , quam dici eiufdeni 

filia m. . 254.2.1
am ici D ei debent eíTe prom pti ad Euangelij p rxd ie a- 

tionem . ¿»8.2. a
am ici inuitati ad fponíi conuiuium . ¿86. i.b
am icorum .fic chariííim o rum  difcrim en. ib id . 2.a
am icorum  nom en pro x m u lis . z •*
a m icu m  q u o  d ig n o fc e re p o fI im u s ,n e c e ^ « e ilp rç c e -

dat illiu s am or. 3 0 2 . 1 . 0
am icus fidelis eit hortus conclufus, &  fons íignatus. 

622* i . c
Am m inadab, cuius recenfcntur qu ad rí'gx, quis fue

rit, i88.2.d.e 
A m o r D e i cu r explicatur vocabulo vberum . 67.

2.C
am oris fu n ic u li,quibus ^ c u s  tra x it  hom ines , fuere 

h um an x m i!e r ix ,p a ílio n e s,&  m ors, q u a p ro p te r  
hom ines fubijt. 4 7 2 . c

pereoídem  C h riítü s  abftutit ab hom ine o m n h  im 
pedim enta, v t is  £:cile currere poílet poft ipfum . 
ib id .

am oris D iu in i quanta íit vis. 5SS.1t>
amoris. vires ingentes. ' 3 • - c
am oris vis quanta etiam in  D eum . 336- I *̂ * 5’7 3*

2.C
A m o r nofter talis eíTe debet in D eum .qualis eft a’v-cr 

D e iin  nos .37- 2 c.am icitise'quiv. 66. 1. c in^e^s 
facit deliderare vel vm bram  ara. n. is t .z  b

A m o ris languor cít dulcis quidam  íbm.nus- 2 / r . j . b  
eít vehemens defiderium  v it x  re re rrx. 22 • ■ a 
eít txd iu m  quoddam  an im x. ibiti.
eít defedus c a rr is  ob vehem ens d e íu le ru m  x t« rr,i- 

tatis.ibid.eo languore anima íit languida ad rerre- 
na, & 4" h b

M  m m m ij amore



amore D e i languens totum  fefe in  D e i manus p ro ij-  
c it  inftar pueruli in fin u m  m atris. 2 87.2. a

A m o ris  languori Eccleíia fu ccu rri fibi pofcit con u er- 
íio ne f i d e l i u m , & v it x  integritate. 275.2 .b

febre languens E ccleíia  vna cum  d e liq u io , m ortali 
x g ro ta t  lan g u o re ,&  q uom odo. 275.1.0

A m o r, 8c defiderium  vehementius im pellunt am an- 
tem  ad qua:rendam  rem am atam . i i2 . i . e

A m o r p ro p riu s, &  charitas v t  contraria m utuo fefe 
expellunt ab anim a. 269.1. d

iu fto rum  quom odo totus e leueturin D e u m . 3 76 .1 .f  
am or ifte d ic itu r virgo ,qu¿a ad vnu m  D eum . ibidem  

2. b
ord inate am andus. 272.2.f
A m o ris  v o x  cít v o x  tu rtu ris , qua: m  P atria aud itur.

336.2.c. hanc vocem  quis audiat. ib id .e
per A m oris gladium  fa n d i abfcindunt peccata. 442.

2 .C
ad am oris p e rfe d io n e m  concurrunt tres a d u s .4 1 4 . 

2 .e
am oris fim ulacrum  C h riftu s  in prarfepio. 465.2.d 
amore p e rfe d ifsim o  D e o  v n iriftu d e tiu ítu s. 4 14 .2 .f  
A m o r in ítar ig n is,&  inftar hum oris é terr'a afeendere 

d ic itu r. 5 4 4 * 1 -b
am ores pise anima: funt d ir e d i in  vnum  D eum . 546. 

2 .f
A m o r quom odo vulneret c o r. 575 1-^
q uom o do auferat cor am anti. 576.2.b
quom odo cor trib u it  amanti. ib id .e
ca u fit  m aximam  fiduciam  ,  &  ingentes ánimos in 

amante. ibid. d
quom odo caufet E c íla fím  &  R ap tum . ib id .e .f  
am oris no ftri non eft p ro p o n io n a tu m  o b ie d u m  vel 

m undus to tu s. 376.2.d
am or d ú p le x ,co n cu p ifcé n tix ,&  a m icitix :& v tro q u e  

á nobis d ilig itu r D e u s. 269.2.c
A m o r fentitur m agis,cum am atum eft abfens. 7 4 0 .

2 .e
fim ilis m o rti,&  quom odo occidat. 920.i.c
riualem  fe rre n e q u it. . ib id .e
ardet, & v r it .  5)26.1. e
* \m ori d atx  ala: ab antiquis ad deíignandam  in c o n - 

ílantiam  illtus. 926./ . f
c a r  ab antiquis fit trib u ru s ig n is. 9 2 7.i .d
A m oris proprium  eft, vt liquefaciat , &  q uom odo.

7  4 2 . 1 .f
m en fura,langu or,&  d e fe d io . 7çr.2 .e
caufa potifsim a am or. 9 2 4 .1 ^
per amorem D eo inhaerere quom odo optet pia ani

ma. 8 ;o . i.e  
A m o r,v id e  charitas,&  d ile d io .
Am are,vide diligere.
A ngelus quom odo C h riftum  confortaíTc d ic itu r. 

234. i .d
A n g e li fuerunt e q u i, c u r r u s , &  equitatus , quibus 

D e u s pugnauit aduerfus Pharaonem . 1 4 6 .1 .c . r ^ .  
r.c

illis  q uom o do fim ilis pia anim a. 146. 2 .a . i4 ? .i.d  
pugnant in  anim a,vt in illa  deítruant vitia. /0 4 .2.b 
p on un t eam cuftodem  fe n iu u m ,&  dogm atum  d iu i- 

no rum . ib id .e
procurant piae a n im x  progreífiim  in  fan ditate. 163.

i . d
cu r d id i  filij,feu filias D e i. 2 2 .r .b
lie  d id i,q u ia  tam quam  filij D e o  femper afsiftunt.ibi

dem e
affiftentes m enfx ÍDei Patris a íliftu n t E c c le fix . ib i

dem f
a ífiitu n t D e o ,&  E c c le íix  diuerfim ode. ib id .2.a 
qua ratione d icantur fpina:. ib id . c
in ftar fepis circum d an r Eccleíiam . ib id .
illo rum  fepem Deus deftruere d ic itu r, permittés ho- 

m ines illam  deftruere. ibid. e
illo s peccatis fuis expellunt hom ines. ib id .
ijdem  cuítodia.* etiam im piorum  á D e o  aflignati. 233.

ita Eccleíiam  c u fto d iu n t, vt tamen tribulationes á 
D e c  im m iífas ab ea m inim e arceant. ibid.e

quom odo tune cuftodire d ican tu r fideles. ibid. 2.a 
in  tribulationibus recreant nos vm bra confolationis. 

ibid.e
illis inferiorem  fe exhibens C h riftu s  falijt in  m ontes, 

& t ra n íilijt  colles. 306. r .c
ab eorum  mmifterio q uom o do diícrepet C h rifti m i- 
f nifterium . ib id .f
eorum  m uñere funges C h riftu s ,illo s  fuperauit. ib i.c 
collium  nom ine vo catiin  ferip. 3 0 4 .1 . c
&  cu r fie d id i.  ib id . d
d id i  m ontes &  colles. 306. i . c
ab illis  edoceri rationes Incarnationis expo ícit ani

ma. í ó i . i .d  
funt vites flo re n tcs,&  exhibentes odorem  d od rin a?.

345.2.d
d ele d an tu r noftris ferm onibus de charitate. 960. i . c  
deferunt illos ad thronum  D e i. ib id . F
fa c iu n tin  ccelo vnum  corpus cum Ecclefia triu m - 

phante. 9 5 9 .1 ^
ab illis accipim us flores d o d r in ç /r u d u s v e r o  áD eo.

345.2.a
quom odo in ccelo dent odorem  iu ílis . ib id . e 
eorum  cuítodia eft cauerna maceria?. 357.2-b
illo ru m  fedes vacua: funt cauerna: m ace rix. ib id . f  
quom odo capiant noítras prauas cogitationes. 7 7 1 . 

2.e
ita D eo proxim i f u n t , &  fim ile s, vt illis cognitis ad 

cognitionem  D ei accedamus. 408.2 .d
per eorum  opem  inuenim us D e u m . ib id .f
ab eis non expedanda D e i cogn itio. 409.1 .a
illo ru m  cura: Deus iuftoScom m endat. 690. i.d  
ab illis quom odo fe dicat inuenta a n im a , qua; illo s  

femper habet adftantes. 4 0 7 . i . b
eofdé quom odo pertranfire d icatur pia anima, ib i.d  
eorum  confolationem  illi D eus exhibet, cu ife  in u e 

niri non neeat. 402.1. a 
ijdem  quom odo inuenire anim am  d ican tu r. ibid. e 

&  403.1. d
ij quom odo vigiles. ib id .a
quom odo dicantur fortes,&  ex fortiífim is If r a e l, dví 

adfunttribulatis. 431. i . f
quom odo cuftodiant iuftum ,dum  eft in  tribulatione. 

ib id .2.b
eoríí fortitudo eft in  re d o vfu  gladij verbiD ei.4}8.2.a 
cum  alijs Angelis p r x lia n t u r , 8c quale fit iftiufm od i 

p rxliu m . 439.1.a
p rx lia n tu r&  cum d xm on ib us pro anima tribulata*& 

quale íit hoc p rx liu m . ib id . f
quom odo dim icent cum  hom inibus p ro  eadem ani

ma. ib i.2 .b  
adfunt anima: prom ptiílim i ad ei opem ferendam .

ib id  d &  4 4 3 . i.c  
illis  m anifeítatur per Ecclefiam  ea D e i fapientia,q u ç 

res magnas efficit per contraria fe c u n d u m  N yfle- 
num . 589. r.e

fecundum  eundem  ijdem  vident C hriftum  per E c 
clefiam. ib id .f  

eorum  fo ro r eft anima fa n d a  propter cognationem  
im p afsib ilita tis,&  fponía propter c o n iu n d io n e m  
cum Verbo. ib id .2 .a  

funt cuftodes E c c le íix , & an im arum . 74 9 .1.a 
quom odo piam animam percutere dicatur.ibi. c .&  e 
quom odo cuítodes C iu itatis, q u id u e b o n i efficiát in 

hac cu ítod ia. ib id .2.c 
funt c in cin n iD e i,p e r quos ad nos deriuat no titia  di~ 

uinorum . 712.1.6 
quom odo nudare d icantur piam  anim am . 74 9 .2 .a  
caufant a n im x  fim plicitatem ,vt D eum  videre queat. 

7 4 9 * í-d
funt c o m x  C h rift i,&  quales. 762.2.b
A ngelicam  naturam  im itari debemus in  ftudio cha-
• ritatis.

Anim a vnde propriam  nobilitatem  arguere debeat. 
i ¿ 7 . i . d  . &  139.2.b

anima



anima fa n d a  o ritu r flos , Se lilium  cx  campo n a tu rx  
n o ftrx  ,q u au e  ratione e terra afeendat vt lilium . 
2_J0.2.C

glorificara eft tota pu lch ra,&  íín c m acula. 367.2 .c 
inuitat D eum  ad com edendum  fuá opera in  ipfa in  

fuim etcom m od uni. 6 6 4 . i.e
q u x  eft C h rifti fponfa,quam  íit boha. pop.í.a
Á nim a iufti,Vide Iu ftu s.
A n im aru m  ftatus tres diuerfim ode inu itan tur ad 

conuiuium  d iu in x  dulced inis. 694..2S
A n im i m otus omnes com prim endi. 739.1 . f
anim us iufti eít R e x . 855.i . f
anim us,quem  diabolus non tenet fu b ie d u m , d icitur 

á D e o  térra noftra. 536.2. b
A n im x  v id ú x  v o x ,&  oratio Vox tu rtu ris. ib id . 1 .d 
A n n u li aurei ad quatuo r deügnanda deferunrur in  

m anibus. 775. i.e
A n n u lu m  ad quid deferebant an tiq u i. 919.2. b 
in  d igito annulari eft veluti corona co rd is, ib id .c  
á viro datur fp o n fx , vt illa  o b lig n e t, q u x  eius cura: 

com m iífa íu n t dom i. 910. i .c
A pes funt hieroglyphicum  virg in itatis. i f j . r . d  
A  po íto li pugnauerunt in  E c c le íia , &  contra E ccle 

íiam ,vt in illad eftru e ren t infidelitatem  , &  m ali- 
tiam . 104. i . f

vinearum  cuftodem  cam pofuerunt,dantes illi lib ros 
facros. ib id .2 .c

per eorum  prxdicationem  m undus couerfu's. 41 .¿.d  
eorum  prxd icatio nem  retardare aliqua poterant, 

q u x u e  illa eifent. 300.2» c
quanta celeritate orbem peragrarunt. 318.1.a
celeritas ifta ex amore orra eit. ib id . 2.d
ijdem  m ftar nub ium .ibid.b. &  inftar colum barum . 

ibid.c
á p rxd icatio n e  dúo illos p rxp e d ire  poterant ,t im o r 

m un d i, &  lex M o y fis: q u x  ambo per C h riítu m  re
m ota fuere. 325.i.b  

eorum  d o d rin a  m agitifácienda, quia e ftá  C h rifto , 
q u i illos dilexit. 68.2.f  

ea eft cauerna m ace rix. 358. i.d  
ab eis quom odo de d iu inis erudita íit  E cc le fia . 405.

2.C
ijd e m  quom odó maceria. 35:8.i . f
in  conuerfione infidelium  antequam  illo s com ede- 

rent,rrradareeo$ debebant. 662.2.e
p rx fe ru n tu r fa n d is  veteris teftamenti in  fragrantia 

g r a t ix ,&  virtutum ; 33*íC
¿orum  in tim a ornata d iúinís eloquijs. 467.1.a 
t u r  tacuerint vfque ad aduentum  S piritus fan ¿ti.291.

i . ‘d
t u r  illico  poft C h rift i m ortem  ¿xcitata eis non fu e - 

n t perfecutio. ib id . 2. a
índiéPentecoftes quom odo in tro d u & iin  ccelücel- 

lam virtariam . 262. i .d
ineb riati funt Spiritu fa n d o ; 6^4.i.d
ad pr& dícand um G entib us im pulíi á Spiritu íando* 

cum  quam  m áxime hac in re ancipites eíient. 319. 

J-d . >
c u r d id i  vigiles. 4 o o .2 .c ,&  4 0 5 .t . f
illi,& E c c le fia  prim itiua quam apte fum o com parata 

fit. ^20.2.b 
ijdem  cum  eifent ab ie d ifsim i,fim ul tamen &  poten- 

tifsim i extitere. ib id . c
eorum  a b ie d io  gloriam ,& confolationem  attulit E c 

c le íix . ibid.2,e 
eos tam magnum progrcíTum feciíTe , cum  p rxd ica - 

rent m ortificationem ,m irabile. 425.2.a

Íiuom odo dicantur cu rru s . 143.2 .f
unt equitatus C h rifti in  cu rrib u s. 148.2.c

in  E cclefia p rxce d u n t Prophetas. ib id .
funt emifsiones E c c le f ix ,&  parad ifus,& c. 655.2.f  
fueru nt grofsi Synagogx. 3 4 4 .2 ^
appellati colles. 307.1.a
&  flores. 355. i . c
quom odo vites. 340. i . b
çum tribulationibus aftícerentur,erant vinex floren-

tes, lx t iíix q u e  íigna exhibentes,&  odorem  dantes 
b on.exetoplorum . ib id .c

erant ferculum  C h rift i. 4 5 6 . i . b
e re d i in íta r ru rris  Dauidt 450.1.0
fluuij arom atum . t 658. i . f
ijs  eít fim ilis pia anima in d uplici p ro fe d u . 1 4  8.2. b 
eifdem eft fim ilis Ecclefia per im itationem . ib id . c 
A poítolorum 'Eccleiia poíita eit cultos m vineis G . n- 

t iu m á lu d x is .  94.;.«.!
'’q u o m o d o in  eis decolorata fuerit. ib id .r
A poftoli p o ítC h rittia fc e n íio n e m  quom odo fe^ ef- 

ferint cum M aría. 74 9 ^ /.a
funt c o m x ,&  corona C h rifti. r c
d id i  n ig ri ob peccata ante conuerfionem . ib id . e 
d id i  funt manus C h rifti. 777.1. b
fu n t crura  C h r ift i ,& 'c o lu m n x m a r m o r e x . 1>c^

& 7 S2 .*.b
in  motu peragrationis per orbem quom odo d ici p o - 

tu e n n tco lu m n x,q u x fta b ile s fu n d a tx fu n t fuper 
bafes. . , 782.1.a

fuper quibus baíibus fu nd atieflenr. 782.2 f
in  die Pentecoftes f a d i  ve borri v in e x . 865.1.6 
p e d u s ,&  m urus erant E c c le íix . ^
fuerunt &c vb era,&  turres Ecclefix» 945* i*e
charitatem in  prim is p rxd icab ant. ibid. d
fuere vbera C h r iít i ficut turris. ib id .b
Appetitus feníitiüus laudatus in  pia anima. 839.2.b 
cu ríig n ifica tü s m etaphora vm b ilici. ib id . c
capacicatis eft m a x im x . , j^ id .
‘fim ilis lun& plenxo ib id "
A qu ilo nis vocabulum  male fonat in fa cr. Scriptura.”

649.2,a.& cU fr. . 650.1.b 
h ic ventus hortis infeftus d ic itu r. 649.1.1' 
idem quom odo proficuus h o rtis. ib id .2 .c 
idem  aliquando bene fonat inferiptu ra. 650. i . c  
A rb o r plantara in  cordibus noítris C h riítu s , quófue

proferat fru d u s . 256.2.d
fc ie n tix  b o n i, &  m álifu ít ficus fecundum  aliquo’s.
. 339-*-«

A rb o rib us fpiritualibus vita iu n d a e ít  cum  floribus 
&  f ru d ib u s , ita v t  q u x  his carent,careant &  vita!

, ¿6 8 .í.c
A rgento qua ratione defignetur pa rtu s,& p ro le < M a - 

A r! f * r r  • ••A ridam  fe íentiens anima q u id  á D eopetere debet
285.2. f

totam fe confignare debet in  D ei m anibus fuum  c ó - 
prim ens intelle£him ,ac Volunrarem. 286.i.b  

in  ariditate fpiritus conítituta anim a q uantis con cu- 
tiatur m oleítijs. 6 . f d

ea expulía im m ittit D eús in piam animam dulcedine 
Spiritus fa n d i, efficiens, vt íucunde bonum  ope- 

re tu r* - 659.1.c
A rm aappendédi in arcib u sm os antiquifsim us. <■>2 

2.e
A rom atum  m ontes q u i. 9 75.2 .f
A rt ic u liin  lin g ua G r x c a ,  & It a lic a  a d d u n tv im n o - 

Hfimbus. 130.2.c
Afcendente C hrifto in  coelum quom odo rem áferint 

Apoftoli 7 + I j d
A ttrib u ta D e i funt illiu s  co m x . 762.2. c
A u re o lx  quom odo defignentur per M urenulas au- 
a 1 5 9 -f*b

Aureis D e i funt aures fidelium . 361. r.d
A ureum  d icifo le t id  om ne,quod íit pulchrum . 757* 

2.c
A urum  variis epithetis in íig n itur in  feriptura ex lo 

cis vnde aduehebatur. 758./.a 
A ufter aliquando male fonat in fe rip tu ra, idem ueeít 

hortis infeftus. 650.1.0



fc.

BAlfamum proucniíTc in vineis En-gaddi. 178. r.c 
eius planta eft inftar vitis. ibid.f

per Baptifmum Eccleíia íimilis curribus Pharaonis.
148.2.0

ob illum Chriftus eft botrus Cypri gaudio refurre- 
dionis. 186.2.e

co introducímurin domum vini. 26i.2.f
haud dicendum fontem fignatum. 625.2.f
eft: Libanus,é quo fluunt dona Spiritus fandi, &  in- 

telligentia feripturarum. _ 648.2^
eft fimilitudó mortis ,&fepulturx Chrifti. 643.2^ 
ob eum Ecclefia dicitur puteus aquarum viuentium. 

ibid.f
quoad eundem Ecclefia non tam eft fons, quam pu

teus, adqaem baptizandus accedere debet,&hau- 
rire aquam. 644. i.é

eius ablutio quomodo di&a fit lotio ladis. 765* 1 .e 
inBaptifmo a n i m a  induta fimul,&exuta eft. 716,i.d 
fugimus vbera Ecclefia:. 892.2.f
excitata,&  fponfata eft anima,vbi &  genita. 908.2.6 
per Baptifmum Chrifto nihil ablutum fuit impurita- 

tis. a
Baptifmali candore p-rogrediens anima admiratione 

fuicaufat. 903.2^
Baptfzatus nuperoptat trahi'á Chrifto, vt cur rae in 

odorem refurredionis eius. 52. r .e ‘
Beatorum confolationes percipi nequeuntin hac vi

ta. io .r .e  
Beati in cxlefti patria á Deo pafeuntur triplici pa- 

ftu. 113. i.a Primo ex his,qux ab eis íeminata lint 
in vita.ibid.Secundo lilijs per vifionem humanita
tis Chrifti,B. Virginis,aliorumque fandorum. ibi*
b. Tercio adipe frumenti viíione diuinx eífentix. 
ibid.f

illis communicauit fe Deus vt Solin meridie. 114.2. a 
ín patria duobus oculis duas videbunt columbas, 

Chriftum &  Spiritum fandum. 198. i.c
ex eorum felicitace quomodoDeus dicatur percipere 

delicias. 363.2. e
florent in xternum in Patriaobiuge deíiderium.quo 

in ipfamet viíione deíiderant videre. 629.2.c 
in iis tres adus, Viiio, faturitas, &  defiderium funt 

quodammodo vnus adus. ibid.d
Beatificans eledos comedit Chriftus fauum cu mel

le. 685.2.e 
Beatitudo Patrix quibus adibus fiat confummata.

1 1 4 .r.e v
eadem eft potifsimum in viíione diuinx eíTentix. 

ibid.2.b
defignaturper conuiuium. 167. i.e .&  683. i . f
cur dicaturdomus. 217.2.a
eít domus communis Chrifto atque beatis. ibid.b 
quaminfipientar quxratur ab anima in rebus mun- 

danis. n 3^6.2.d
ádeius requiem non peruenitur,nifi per labores , &  

xrumnas. 455.i.b
Beatitudo cxleftis quam rede explicetur metaphora 

comeftionis, &  potus. 691.2.c
quas congruentias habeat magis Cum fenfu guftus, 

quam cum fenfu vifionis. ibid.f
exprimitur fenfu guftus ob eximiam voluptatem.

692.1. a
fecundo ob vitara,quam exhibet. ibid.e
tertio ob poíTefsionera boni,quo fruimur. ibid. 
quarto ob commenfurationem cuiufque. ibid.d 
quinto ob penetratione m diuinx eífentix. ibid, 
fexto,quia íine medio. ibid.2.a
feptimojob vnionem cum Deo, quá exhibet. ibid. c 
odauo,quia excludit omne malum. ibid. d

huius gaudium dicitur ebrietas propter copiam , 8c 
cumulum. ibid. f

ad illam dirigens perfedos, & imperfedos Chriftus 
bibere dicitur: ficut cum perficit fandum eorun
dem defiderium diciturcomedere. 686.1 .a 

beatitudine fua proprie íolus Chriitus dici poteft 
beatus. 683 2.b

Bellum,quodiufcitatur ápia anima, eít fumma paxa 
7 7 - i . c

inteftinum quam fit graue,ac miíerum. lo i . i .d  
Vide Prxlium.
Benefaciendi nobis Deus quamlibet vel minimam 

arripitoccafionem. 7^8.2.d
Beneficiorum fuorum commemoratione quam de- 

ledeturDeus. 65.1.0
eorum memoria quam vtilis. ib id .d
ob ipforum copiam dicuntur vberaDei, ib id .f  
conferunt ad virtutem. ibid. 2.a
cur amorum nomine appellata. é^.i.d
Beneficia Dei cur dicantur vnguenta óptima. 26.1 .f  
in fingulis eorum funt plura beneficia. ibid.2.a 
eorumdem tanta eft multitudo,vt in illis reperiri ne- 

queat ordo.264. i.b. qui tamen ordo reperitur in
fa c r .S c r ip t .ib id d . fun t fa g ittx ,q u ib u s  v u ln eratu r
homo. 278.2.e

eorum quatuor prxftantiora, Baptifraus, Confirma
do, Euchariftia,& cxleftis glorix hxreditas. 703.
1.e

Vt capilli éDei charitate prodeuntia qualiaíint.760.
2. a

quomodo nigra dida fint, &  fimul íint Deo glorio- 
fa. ibid. 2. c

Beneficia funt indicia amoris interni. 92 .̂.?.a
ad amorem accendunt etiam inimicos, ibid.
funt alxamoris. ibid.d
funt fagittx amoris. ibid. e
terrena funt exigua,breuia,& damnoía. 65.2.a 
Beneficijs animam pulfat Deus. 702.2.d
Beneficium eo maius,quo magis ab amore procedit.

26.2.e
Bcnignitas Chrifti eft guttur illius. 786.1.0
Blafpheraandi Deum,eiufque feruos íunt caufa mali 

Chriftiani. 708. 1. c
Blafphemix Iudxorum funt ros fuper caput Chrifti. 

713. i d
funt íicut ros fuper caput Chrifti: quantum enim in 

eis eft friditatem Deoinferunt. 708.2.a
ex ignorantia íimul,&  malitiaproueniunt. ibid. b 
Bonitas moralis abfque gratia no facit animam Deo 

amicam,atque propinquam. 798.i.b
Dei.quomodoDeum quodammodo fubijeiat dolo

ribus inferni. ^22.1. b 
Bona omnia,qux funt in mudo,funt emifsiones Ma

rix .636.2.b.m primis gratia omnis,omnifque vir- 
tus* ibid. c 

noftra omnia exDeoprouíniunt. 6ó8./.f 
Deoexhibenda. 665.1^ 
Bonum,&  pulchrum quomodo differant,cum re idé 

íint. ^ , i . d  
Botrus Cypri quid. 1791.C.& /85.2.c 
eft Humanitas Chrifti,eiufue Ecclefia. 186.1.f  
necnon &  incipientes vitam fpiritualem,ac Cathecu- 

meni. ibid. 
Botrus Copher elt botrus balfami. 178.2.C 
ex brutorum confideratione anima cognofeit, quam 

prxclaris donis naturalibus decorara fit. /37.i.d
i39-2.d

Cxleftis



c.
Cx le ft is  patria cu r vocata nom ine ccllariorum .

5 8 .i .a
per fidem in eam in tro d ucim u r. ib id .f
quam  magna íit.illius quies,óc pax. 114.1 d
eius fcelicitas defignata per paftum m eridianum.118.

1. d
in  ea C h riítu s p afcit,&  cubat in  m eridie. ib id .e  
qua ratione in ea fint vn a , &  plures dom us. y 17.1 . f  
eius exem plar eft in  co n co rd i fratrum  congregatio- 

. ne. 23 ç.2 .b
q u om o do íit  celia v in a ria . 258.2.d
illiu s  guftus quidam  exhibentur iuftis in  hac vita 

tamquam flores prxcedentes fru d u s . 335.1 .d 
eft térra noftra. 33Ó.z.f
ad eius gaudiaexprim enda,trium  duntaxat fenfuum , 

vifu s,au ditu s, &  olfa& us o b ie d a re ce n fe n tu r, &  
c u r. ib id .

in  ea funt v n a ,&  plures beatitudinis gloria?. 342.z.e 
eít le d u lu s Salom onis,quem  am biunt fa n d i quique.

433.2.a.in hac vita quom odo illum  am biant. ib id .
2.b

c u r illam fponfa appellet dom um  m atris potius,quá 
p atrisfu i. 4 14 .1.6

eft dom us m atris n o ftra !, &  c u b ic u lu m , &  doñee 
, Chriftus in  illam  introducat , iuftus non dim ittit 

eum . 4 1 6 .2.e
in  ea funt tres fontes máxime fp e d a b ile s , diuina ef- 

fentia,hum anitas C h r i í l i>&  B .M a ria . 646.2.0 
in  ea perpetuo cantabitur canticum  bened id ion is.

9?8.2.f. 960.2.f. 
ad illiu s conuiuium  in u itan tu r S a n d i. 695.1.a 
Cceleftia femper fpedare d eb e m u s.1 364 .2.c
coeleftium amore Ecclefiam  repleuit Chriftus m o

riens. 4 6 7. M.C 
Cceleftes SpirituSjtam  hom ines,quam  Atageli capreç 

d id i,& c e r u i.  298.1.a 
Ccelum  quom odo m aceria,in qua per m editationem  

vnicuique licet íib iexcauare cauernas. 3 5 8 .2 ^  
in  ccelum nemo adm ittitur,qui non nita tu rin  meritis 

C h rift i. 57.2. f  
per fpem, & to le ra n tia m  trib u lation um  in ipfum  in 

troducim ur. 59.2,b 
coeli d id i  m ontes arom atum ,&  cur. 959.1 .e  
C ce n o b itx  funt p rxíta n tiflim u m  m onachorum  ge* 

nus. 489 .2. f  
calceamenta Ecclefia: p rxp a ra tio  E u an g elij. 833. i.a  

ibid.2.e. 834.2.6 
pedum  Ecclefia: q u x  fin t. 832.2:6 
calceam'entorum laus quam exim ia in fe m in a.832.i . c  
canaliura vocabulo fignificatx vitta:. 852. r.e 
cand or,ac nitor p ro  eodem fum untur fxpe inScript. 

7 5 4~*-f
C h rifti,fp len d ó r eft lu cis. 956.2.e
an im x ,h a u d  eft ánatura.fedá gratia. 903.2.1
C a n tico ru m lib e r fecundum  aliquos feriptus á S a lo - 

m one in vltim a xtate.in  P rxfat.n u m .2 . 
probabilius eflé , vt ab illo in iuuentute , antequam 

peccarec, fuerit confcriptus. ■ ib id .3
idem  eft Propheticus. ibid.5.
quoad fcopum ,&: materiam eiufdem  errores qui fu 

erint. ' ib id . 
nuptias filia: Pharaonis nullatenus eíTefcopum , &  

materiam huius lib ri. ib id . 
exdem  an fuerint faltem occafio Salom oni,vt librum  

confcr-beret. ibid. 6 
verus Salom onis feopus in  eo quis fu erit. ib id .7  
nüegoria  huius lib ri qualis fit. ib id .8 
libri huius a u d o r Spiritus f a n d u s , cuius inftrum en- 

tura fuit .Salomon. 3 .r. f  
C a n ticu m  Canticorum  libercarm ineeftcom pofitus.

’.n P rxfat.num .9 . 
eft com pofitu sin  m odum  dram atis. ib id . & 3 0 4 .

2.e
e lt difti.ndus in a d u s quinq u é. ib id . in  P r x f . 
e ít  carmen bucolicum . ib id .10

in e o  dúo funt prsecipui fenfus,alter fon iiitterç.alter, 
qui vere d ic itu r litteralis. ib id . ¡ s

eius fenfus fp iritualis eft trip le x . ib id .
á le d io n e  huius lib ri iu n io re s arcebantur lege anti

q uorum  H e b rx o ru m . ib id . 1 4  
eius le d o r  , &  auditor debet eíTe accenfus charitate.

ib id .&  9 6 0.2 .d 
e x  eius le d io n e , &  in te lle d u  accen dim u r charitate.

in P rx fa t . num . 15. 
eius e xp licand i tres efTe m odos. ib id .ió
a u d o ris  p rxíe n tiu m co m m e n tafio ru m  q u x  íit ratio 

e xp licand i. ibid. 18
quem  ineifdem  feruet ordinem . ib id . 19
in  his com m entarijs qualis fa d a  fit catena P a trum . 

ib id  20
ftilus qualiS. ib id . 2  r
e orum  longitudinis excufátio. ib id .
C a n tic.S a lo m o n is quibus C anticis p rxfe ra tu r.2 . r.a 
excellit óm nibus alijs canticis ob beneficium  In c a r-  

nationis,quod.in ipfo tradatu r. ib id .2 .a
&  ob c o riiu n d io n is  anima: cum  D eo beneficium , de 

quo in eodem agitur. 2.2. e
C a n tico ru m  caput o d a u u m  eft peroratio totius lib ri.

886.1.a
quam  ea congruat cum  e xo rd io  eiufdem lib r i. 887.

2. a
in  C ántico ifto á Salom one feruatus deco r hruflefta»- 

tis. 838.i.b
Canticorum  liber conflatus inftar m onilis. 957.2.a 
in  hoc C á n tico  quale exhibeatur drama. 906. t .d  
Canticum  quale ca n ta n d u m íitin  ccelefti patria.958.

2 .f .& 9 6 o .r .e  
ca p iili funt hieroglyphicum  religioforum . 488.1 d 
quom odo g ig n a n tu r,&  crefcant. 4 9 1 .2 .f
de c.ipillis m ulierum  velandis explicatur A poftolus.

4 9 5 - '-e
d e n f i, c r if p i, & n ig r i  bonam  co rp o ris  habitudinem  

% n a n t. 759. i . f
’n ig r i p rob anturin  hom inibus. ib id .
eapreatypus g ra tix . ¿ o i . i . b
habet in fe hu m orem , quo v ifu síu u á ttir. 208.1.a 
caprarum  prxrogatiua* d e fe rip tx . 45-4.1.0
fim ilitudo cur in  encom io capillorum  adhibita. 809.

1.e
'caput D e i eft D e ita s,&  bonitas,charitafue illiu s. 7 0 7

2.a
Cardinales quom odo fulciant Ecclefiam  R om anam .

4 4 *.*-e .
funt co m x  Pontificis ficut purpura R egis. 854.1.a 
Carm elus pro coCco vfurpatus. S^o.r.d
caro fignificatanom ine calceam entorum . 834.2.C 
cafti funt lampades d ile d io n is . 929. r.c
caftitatis pulchritud o fignata per pulchritud inem  

calceamentorum  E c c le fix . 834 .z .d
Virtus laudata. 837.2.c
p rxd ica tio  vox tu rtu ris. 335-2.£
cathecum eni n ig ri,&  form ofi per peenitentiam ,can- 

d id i per baptifm um . 78.1 . f
quom odo debeant introducére C hriftum  in tra  fe. 

2 6 r.i.e
cautela quanta neCeíTariain conuerfatione. 239.*.d 
cedrus quid íit. 2 r?.2.f*
eius proprietates aptantur quatuor proprietatibus 

f ic r x  S c rip tu rx . 216.1.a
celia triplex.arom atica,vnguentaria, $C v inaria. 262.

i . f
celia vinaria m ons Sinai. 16 x. r .c
dom us fapientix. ib i d . i . f
m yfteria corporis C h rift i. ib id .2.b
eft ipfemet C h riftus. 261.2. e
eft Ecclefia. ib id .f
facra Scriptura. 162.1.a
ftudium  contem plationis. ib id .b
ftudium  orationis. ib id.e
cx lu m . ib id .d
Se locus,vbi datur Spiritus fa n d u s . ib id .d

M  m m m  i i i j  celia-



cellariorum vocabulo quid íignificetur# 'ft.i.t 
ceruus typus amoris. jot-.i.b
Chananeatraxit Chriftum ad fe,&  quomodo.51.2.£ 
charitatis dodrina prxftantior quacumq; CUra tem- 

porali. 24.2. d
eius vbera redolent fuauiílimum odorem per fanda 

verba,&  exempla. j i .z . f
chancas Chrifti immenfa eft vnguentum effufum in 

morteillius. 392-̂
impediri nequit íicut & mors. 924.2.d
quomodo dicatur duraficut infernus.923.1.0.92+.2.£ 
exhibirá fuper cruce dicitur lampas habens plures 

lampades. 925. i.b
extingui non potuit paífionibus,& morte. 930.2.d 
compenfari nequitalia re,quam charitate. ibid.f 
excitar genus humanum per poenas Iibi illataspoft 

cibum arboris vetiti. 906.i.d
charitas Dei fuperauit infernum, cüm Chriftus in il

lum deícendit. 920. : . f  
in homines quanta íit. 66.1.a 
in creaturas nititur charitati Dei erga feipfum» 464.

2.a
per charitatis pompam, quam Chriftus proponit iñ 

cruce , charitatem ánobis amplexandam indicat.
465.1.a

per eam fuperantur omnia vitia. ibid.b
eius prxceptum máximum quomodó pofitum fie 

médium in Scriptura facra. 467.1.6
eft lacimpetfedorum. ibid. 2.e
eft media,quia cibus non incipientium,autperfedo- 

rum,fed proficientium. ibid.
eíl ornamentum virtutum omnium. ibid-f̂
propter imperfediores pofitaeft in medio Ecclefix, 

vtcommunis íit vniueríis. 467.2.b
til veftis, 6c órnatus nupcialis Chrifti > atqüe piarum 

animarum íimul-. 474.2.d
eadem quotóodoj& quale íic diadema. ibid.e 
eius vnico feruénti aft u pia anima fie mater * &  fpon

fa Chrifti,eurademue coronar. 475. i.b 
in eodem adu fummum eft gaudium tum Chrifto, 

tum animx. 47?. i . f  
charitas noftra h charitate Dei, &  Chrifti* 42-i.fi 

S c S y .i . t
producitur per gratiam,qux nobis confertur.42.2.ai 

&  379. l.C
cur charitatis alienx potius quam fux tóeminerit 

fponfajCüm dixit: Ideo adolefe. dilex. te. 42.1.0 
eadé dici poteft caufa,6c eífedus eiufdem rci.43.1 .b 
charitas d ú p l e x  erga Deum confideratur inanima¿

50.1.b'
quanam eum trahamus ad nos diligendos. ibid.b 
quam congrue dicatur Deus trahi á charitate animç. 

ibid. c
charitas fuperat omnem moleftiam» 178. r.á
facit omnia communia. 53. i-a
eius fragrantia habemus in íingulis creaturis. 66.2.d 
ciusin Deum excellentia fuper dilediones creatura

rum. 66.r.b 
eft oleum effufunl,per quam áChrifto dicimur Chri- 

fliani. 4 39.2.d 
ca diligimus Deum amore amicitix. 66.1 .d 
idque ob eius honeftatem, 6c reftitudinem. ibid.e 
eft regula v i t x  fpiritualis, &  omnis reditudinis. 68 ¿

i .a .6 9 .2 .a
inea quam folida fiat pia anima á Chrifto. 86.1.a 
quomodo decoloret animam. 89.2.C

eius igne Chriftus omnem alium extinguit ignem. 
2 4 i.2 .e

ordo illius dúplex. ¿64.2.f
vniuerfis eius gradibus nos dilexit Chriftus. 264.1 .b 
eiufdem dúo prxcepta quomodo vnum íint. 26?. i .b 
qua ratione dicenda fit caufa beatitudinis. ibid.f 
charitas Dei ex toto corde,&c. perfidetur in Patria. 

ibid.2.b
eiusprxceptum quomodointelligendum. ibid. 2.d 
qua ratione vexillum íicin acie virtutum. ibid.

in ea , &  ad eam conuocati funt in Eccle&f fideles*
266. i.e

charitatis fraternx prxceptum quomodo nouú. ibi.f 
quomodo poflit illaprouocare ad prxlium. ibid.2 b 
pro ca íéruanda ómnibus neruis pugnandumfidelib# 

ibid.e
non dejicitur,ncc fuperatur tentationibus. ibid.é 
eidem refóruatur merces plena bonorum operum.

267. i.b
eam vt vexillum,acitineris ducem fequi debentChri¿ 

ítiani. ibid.d
eam elargiri fibi fandorum interceílione expofeit 

Ecclefia. ibid.2.d
illius vnio ea eífe debet in Eccleíia , vt non confun- 

dat membrorum ordinem. ibid.
per eam íic Deo lubjicimur, VtperValidi/Iimumex- 

ercitum. 268.2.d
eius infufio qua ratione cómparetur ordinationi ex

ercitus. . . 269.i . f  
'obie&a illius fuo Quoque ordine diligéndá. 272.2.d 
hxc eius ordinatio admodum difficilis. ibid.e 
charitas debito ordine prxfbpponit fidem, &  ípem,

273-r.b ................
eius ordo eftin ordinata fidciiücommunione. ibid.e 
idem eft dtligens mandatorum obferuanua. ibid. 
eft ordinata cuca fui ipfius, &  aliorum. ibid.d
eft diferetio adiunda zelo. ¿73.2. c
eft multiplex ordo charifmatuim ibid.f
eft illius plenitudó. 274.1.3
eft illius ftabilitas. ibid.b
charitas dúplex,adualis,&affedualis : quarümop- 

pofitus ordo. 273.1.0
eiufdem ordo animx exhibetur, quando admittitur 

ad conremplationem ordinis, qui eft inTrinitate.
273.2.a

charitate ordinata Deus dilexit Ecclefiam: ibid. f  
dilexitque illam prior ordine. ibid. e
eius febris quomodo afferat deliquium ¿ &  mortem. 

275:. 2. d
eadem quomoáo languorem afferat in exerdtijs fpi

ritualibus. 278. i. f  
eius vulnus quilé. ibid.2.c 
hoc eius vulnus eft ab inftruda acie charitatis» ibid. 
infligitur pulchritudine ac beneficijs. ibid. 
huius vulneré dolor quando fentiatur. ibid.e 
hic dolor eíHcit , vi homo ardentius conuertaturiii 

Deum¿ . .. . 279.1.a 
humanisartibus,ac viribus fufcitarl nequit. 292.1.a 
per eam Chriftus dormit in Ecclefia tanquam in le

d o  proprio. 293.1.f  
tanta diligendus eft Deus,quanta is vult. 296.1 .c 
excitandapet iiiemoriam beneficiorum vt ignis oleo, 

ibid.e
ipfa eít reclinatorium áureuni; 455.1.d
iiihil illa glorioíius apud homines habet Chriftus.

charitatis nomine íignificatus Chriftus , &  Deus.
296.2.6

hoc nomine quam congrue exprimatur Deus, vt eft 
in humanitate aífumpta. 460.2.b

vnde Deus apud homines fortitus íit hoc nomé.ibi.e 
in charitatis igne Chriftus oftendit gloriam füamin 

ferculo hümahitatis. 461.1 ,b
Charitatem pro popa fua ante feprxmittit Chriftus, 

cum triumphans ingreditur in animam. 463.2.d 
charitatis fimulacrum corpus Chrifti exanime, ibid.e 
eam Chriftus irt cruce detulit inftai" opimorum fpo- 

liorum.464.1.a. &ingloriofumticulum. ibid.b. 
&  vt prxftantiílimum Dei fimulacrum. ibid. c 

eadem quomodo íit Deus Dei. ibid.d
charitas in homines áDeo quomodo adxquaturef- 

fentixfux. ibid.e
ex charitate fimilitudine vittx coccinex laudaturEc- 

cleíia,quxeftos vnum, &labiumvnum. 510.2.f  
charitas omnis piç animx eft direda in Deú.546.2.e.f 
efteriam ex Deo vniuerfa. 547.1.V

eft



cít teñera (imul,& fortiílima, &  quomodo. ibid.c 
xque ac vbera eft turris, ac propugnacula D eo, ac 

proximo. ibid.d
dum pafcit pafeitur. ibid.f
eít lxta,atque amabilis. 547.2.6
in Deum , atque in proximum debet efle xqualis &  

tanquam dúo gemelli. ibid.2.e.f
eius prxcepta funt dúo vbera Eccleíix. 548.1.6 f  
quomodoxdificet,xdificium eleuans. 570. i.b 
vires habet á Chrifti fanguine. 599.2.c
eít ornamentum colli , quo vulneratur cor Chrifti.

588.2.a
eius vbera funt prxítantiora vino curxtemporalis.

599.2.b
charitas eft vera fapientia , quxopponitur hxreíi.

652.i.b
quas congruentias habeat cum Auftro. ibid.c
óptima ea eft cum magna humilitate iun¿ta. 786.2.f 
cur fit di¿ta aurum. 760. i.b
de pluribus vineis vnam facit. 8 76.1 .e
decor illius quam ncceíl'arius fit ad perfedam animx 

pulchritudinem. 798. r.e
in charitate proximi fitus animx decor. ibid.f 
ea fortior eft morte. 922.1.0
Deum occidit , quod per fe eíficere nequibat mors.

ibid.f. &  924.1 .f  
debellauit mortem in Chrifto* 922. i.a . fuperatanl 

irrifit. ibid.b
non folum xque ac mors animam feparat á corpore, 

fed &  feparatam ar&ius iungit eidem. 922.2.c 
eíl fortior morte in eo.,qqod feparata anima á corpo

re deuincit fenfus adhuc viuentes. ibid f  
morte fortior eft, cum non confumetur, nec habeat 

finem. 923.1. b 
eadem in nullo, qui viuat inhaevita, dici poteft dura 

íicut infernus,nifi per hyperbolem. ibid.d 
eft mors quxdam- 92i.2.b 
communicant íibi inuicem nominaJarma,& effedus, 

ibid.f
cur dida fortisvt mor*. 924. i . f
feparat animam á corpore vt mors» ibid.2.a
peccato finemimponit vtmors. ibid.
eius terminus mors,ideoque fortis vt mors. 924.2^ 
eft inuincibilis vt mors,&  magis. ibid.
cur dicatur dura íicut infernus. ibid.e. &  f
liberans animas á purgatorio dicitur dura vt infer

nus. 925. i.b 
nec terroribus,nec blanditijs fuperatur. 950.2.a 
habet alas columbx,&  alas ignis. 926.2.a.b 
eius alx funt dux dile¿tiones-929.2.a. funt &  opera, 

ibid.b
eius fortitudo vnde. ibid.
fubiecitDeum morti. 920.2.d
qux vera eít,haud fuperatur tribulationibus , perfe- 

cutionibus,aur tentationibus. 631. i.e
proea bene omnia floccifiunt. ibid.f
quicquid abfque illa fit,datur,aut toleratur.contem- 

ptueftdignum. ibid.2
ea fuccenfos quomodo defpiciunídxmones. ibid .b 
charitas pro turribus in Eccleíia vt muro igneo.945. 

r.d
charitate frigefcenteob iniquitatcs multorura, caput 

Chrifti eiufue crines pleni rore. 712.2.f
eadem potiílimum trahitur ad nos Deus. 79o.2.e 
charitati qux firmifsima fit, tribuuntur alx in Scrip. 

926. i .f
ei dantur alx columbx,&  cur. ibid.2.b
eam habens volat, &  firmifsime ftat. ibid.2.c 
eius alxignex , ¿in ftar flammarum. ibid.d
ea flagrantes quaní rede defignati per quatuor ani

malia Ezechielis. ibid.e 
eius volatus quam celerior,& efEcacior volatu volu- 

crum. ibid.f 
eius ímpetus quales. 927. i.b 
eadem curin feriptura appelleturignis. ibid.e 
Suomodo eidem competant ignis proprietates ficut

&  Deo. ibid.f'
charitatis languor qualis- _ 753.1,6
is caufat bonum omne in anima. ^ f . i .b
dúo contraria efficit,debiiitatem,& robur. ib id .c  
eo languens eft íimilis phrenetico. ibid ,
charitatis proprium quid. 8 ii.x .b
aífe&us eius fufeitat á focordia. 727. r.f
habitus illius quomodo fimilis vuarum b o tr is . S61,

2.e
defideriaeiufdem in Patria perfeuerant. S77. 2.c 
ftudium eius eft afcenfus in palmam. 866.1.c
ftigmatibus illius ferro frgnari voluit Chriíhas , ficue 

in manibus fuis iuftos defcripfir. 9*5/2.t
dúo ipfius prxcepta funt duoChrifti,& Eccleíix cru

ra. 781.2.c 
funt crura,quibus Deus ambulat in anima. ibid.e 
effeítus illius prxftantiffimus eft a&ualisDei memo

ria. 932.i.e 
vbera eius validiílimxrürres orantis animx. 9. -5.i.d 
pretium ipíius adxquatum eft fola charitas. 930¿ t.a 
charitatis, 6c Spiritus fan di notis proteftamur Chri

fti feruitutem. 915.2.6 
abfque charitate nihil roboris quid quam habet apud 

Deum. 7?i"i*a 
abfque illa virtutes nil profunt ad vitam xternam.

877 .2 . c
exmenfura charitatis arguitur magnkudo, &  parui- 

tas animx fpiritualis. 936 2.a
ob charitatem anima terribilis vt caftrorum acies or

dinata. 814.1.a 
fuper ea fundata funt itinera Dei iri anímám.782.1.d 
ín chori pfalmodia ofculamur Chriftum. 893. 1 .b 
chnfmatis Sacramentum largitur robur currendi in 

via Dei. 53»t.e 
Chriltianimali cu r dicantur fodales Chrifti, &  cur 

greges. 129.2.6

Chrift\U S .

Chriftus eft ofeulum Verbi aifumentis carnem. 7. i.a 
ipfo nos ofeulante per incarnationem , ofeulis pluri

bus fuimus oleulati. ibid.c 
tot nobis dedit ofcula,quot egit,docuit,& pafius eít. 

ibid.d
ídem eft os Dei. i2 .i.d
eftvnguétum compoíitum-, quia eius cognitio com- 

poíitaexnotitiaDei,& notitia hominis. 39.2.d 
eít vnguentum effufum,quia in ipfum ab Ecclefia ef

fufum eft vnguentum charitatis. ibid.e 
vt vnguentum exinanitum ita á nobis participar.dus, 

vt óc nos quoque fimus odor fuauis. 40. i.b 
eum poííiimus imitari ¡ xquales illi eíTe nequimus in 

virtutis ftudio* 49.2.d 
is fuit foris nigcr,& intus formofus. 7?.2.a 
afpiciens animam &  tribulationes in eamimn.i:rit.&: 

á tribulationibus eam liberar. 83.2.f  
eiusafpeduseffe¿tus varij. S j.i.d  
is nedum eft Sol,fed eít ipfa lux. 109. i.d 
pafcit, óc cubat in meridie Ecclefix prxfentis fxculi.

118.2.c.in cathedra Petri.ibid.d.in iuftis vtinme- 
ridic.ib.in fan¿tis Virginibus,&  religiofis. 119.1.a 

inuentus in templo quam normam dederit matri, vt 
ipfum inuenire facile poílet. 138.1.e.f

pendens ex Marix eolio fuit pretiofiílímum monile.

inftar nardidat odorem fuum,cum quid de eius diui
nitate exprimitur. r69.2.e 

qua ratione fit fraternus)&fratruelisEcclefiç.i73.2.e

177 ,1 trillum duobus modis contemplari licet , yt paífibi-
lem ,&vt gloriofum. 174.2.a

eft nexus,& conferuatio gratix,dum eft inter vbera
pix animx. 177.2.C

ob ipfum pia anima contemnit omnia. ibid.d
eum, qui habet alligatum ad cor, nullo membro de-

linquere poteft,nullaque potentia. ibid.c
eius habitaculum eít ínter diledionem Dei , ó c

proximi.



proximi. 178.i.d.inter fandosDodores. ibid.d. 
inter dúo teftamenta. ibid.e

eundem tenet pia anima inter dúo vbera congratu- 
lationisj&'compaílionis. ibid.

Deus , &  homo quam congrue comparetur botro 
balfami aut cypri. 181.i.a

prxfentia fuá fummum gaudium.fummumque dolo
rem fimulexhibebat B.M arix. 184.2.f 

quomodo proficiat inpljs animabus. 186.i.b  
licet incipientibus non exhibeat vinum , prabet ta

men quamdam odoris fuauiratem. ibid. 
non elt idem in ómnibus,fed iuxta profedum anima

rum crefcit in fingulis, ibid.d 
cur didus botrus cypri in vineis oculi tentationis. 

187.i.e  \
- prxfentia eius corporea quá dulcis,&  fuauis.202.2.e 

idem eft i'pes noftra. 225.2.b
flos ortus á B.Maria,lilium ex humilibus parentibus. 

229. i.d
fadus eft flos totius mundi pro ligno vitx paradiíi, 

ibi.e flos tamen fuit in Iudaico populo, in Gcntiu 
veroEcclefiaeít &  lilium. ibid.f. vt flos contritus 
redoluit magis in paífionfe.229.2.a.in coeleíti cam
po flos,poft incarnationem fadus lilium. ibid.2.c 
idem fíos campi.ob corpus.lilium ob íalutem alla
tam mortuis.ibi.d. idem flos campi 00 paílionem, 
lilium ob gloriam,quam humilibus exhibet. ibid.e 

inftar canis venatici !e habet in eleñione iuftorum c 
medio fpinarum, ac reproborum. 240.2.0

folus á femetipfo bonum protulit frudum. 246. i.c 
fimilitudine mali ad ligna 11 Iuarum hominibus tantú, 

non Angelis prxfertur fecundum Bernardum.ibi
dem 2.d.SecundumOrig3nem prxfertur &  Ange
lis , &  hominibus. ibid.e. vthomo minoratus eít 
Angelis, quos ipfemet vt Deus fubiedos retinuit. 
ibid.2.f.idem collatus hominibus prauis eítvt ma- 
his. 247.1.c. fadus eft lignum filux, fedfrudife- 
rum, vt nobis infertum nos quoq  ̂fructíferos red- 
deretex íilueftribus. 247.2.11

elongatusab Eccleíia quomodo dici debeat. 275. í.f 
quertnodo figmficatus nomine florum,&  pomorum. 

27B. i.a
ftans paratus ad nos adiuuandum,ftat poft parietem 

noítrum. 510.1.a
dum humanas neceílitates expertus eft, refpcxit per 

feneftras,&  per cancellos.516.i.e.fimilis capr.hin- 
nuloq,-ceruorum ob originemá Patribus. 508.1. b 

fimilis caprex ob diferetionem. 508.1. d
fimilis caprex , hinnüloque ceruorum ob mifericor

diam,&  iudicium, ibid. 
Chrifti refpedum fequitur eiufdem vox , &am or.

proficiens apparuit inftar florum. 33̂ * T*c
idem inftar floris furrexit é térra. ibid.
fuit maceria propter mortalitatem, &  petra propter 

immortalitatem. / 557*2,e
quomodo in fe omnes recipiat. 558.2.a
eft ledulus Salomonis,in quo fandi quiefeunt. 435.

2.C
quomodo íimul íit &  cor , &  caput Eccleíix &  pia- 

rum animarum. 543.2.c
eius Svñtheíis,&liurea qualis. 517.2.a
quomodo fit turris Dauid,qux,&c. 540.1 .a.& f  
ob eius prxfentian? anima impertérrita eíle debet 

contra hoftes. 540. i.d
is ipfe quam facile vulnereturvt Deus. 585.í . f  
eft cor Dei. 587.i.c
eílLibanus,équo aqux viux. 785.2.a
Chriftus non íoluit calceamenta , quia eius corpus 

immune á peccato. 834.2.d
vt thefaurus nofter quomodo cuftodiendus. 9r2.2.b 
candidus innocentia,rubicundus fanguine effufo pro 

peccatis. . 956.2.c
candidus in virginitaté.rubicundus in paílione.ibi.d. 
candidus vt Deus , rubicundus vthomo. ibid.e 
candidus carne, rubicundus fanguine. 757. i.a

candid.&rubic.ob fanguinem &  aquam clatere de- 
fluentem. ibid .b

rubicundus in paflione, candidus in refurredione. 
ibid.

candidus in pace,rubicundus in prxlio. ibid.e 
candid.ijs.quifmepeccato.rubicundus ijs.qui tenta- 

tionibuspurgati fint. ibid.
candidus ob chorumVirginum,rubicundus ob Mar

tyres. ibid. 
rubicundus ob Spiritum fandum. ibid.d 
Chrifti nuptias quomodo aliqui difFerri expofeant.

958.2.e
quomodo iunda fuerint in eo peccatum, &  puritas. 

755-i-b
in eo dúplex natura,diuina &  humana, &  quomodo. 

9*6. r.e
Chriftus paftor bonus gregem fuum ita habuit dile

dum ,vt fororem paruam. 935.r.c 
habendusánobis vt íymbolum , &  íignum militix.

918.2.c
habendus &  pro munimine. ibid.d
in corde, & in operationibus habendus vt íignum iu- 

gismemorix. 919.1.a
inuenitur foris,cum in veritate cognofcitur. 892.r .f  
eibonum omne debemus aferibere. 9rr.i.d
Chrifti follicitudo quoad Euangelij prxdication&m. 

8:2.T.b
Cor eftEccleíiaftici corporis. ^ió.2.f
brachium eft Ecclefiaftici corporis. ibid.e
cur appellatus diledus ex diledo. 753.2,e
Chriftus gratis nos illuminat, &  gratis muneribus
• ornat. 766.1. d

Chriftus in gloria dormit , vigilans in fandis bene 
operantibus. 697.2. d

Chriítus dormit,cum abfens eft corporaliter^vigilat, 
cum eft prxfens deitate. ibid.

Chriftus fugit vbera fapientix, cum nos erudimur. 
892. i.d

Chriftus pro annulo femetipfum .tradidit Eccleíix 
fponfx fux. p ir .i.e

eftLuna,&Sol. 815.1.f
folus íine peccato» 757. i.d
didus ele&us ex millibus,&  cur. ibid.e
in eo id erat omne, quod recreare poteft. 782.2,f  
eius celfitudo qualis. 785. r.d
Chriftus defcendit in homines, vt illos faciat paradi

fo s. 794-i-c
Chriftus aílimilatus templo Salomonis. 785.2.a 
dicitur Libanus eledus ad differentiamLibani praui, 

acdiabolici. ibid.
baíis aurea Apoftolorum, &  Sandorum. 781. r.'d 
eius follicitudo pro primitiua Eccleíia pro anima 

incipiente. 958. r.e
in Chrifto dúplex natura. 783.2.b
Deus &  homo, 787.1.C
pereumeredentes dealbantur. 785.1.0
non difcedit,fed declinat á pia anima. 788.2.f
incarnatus quomodo fuxiíte dicatur vbera Spiritus 

fandi. S92.T.C
in die iudicij fe exhibebit vt iudicem, &  vt fponfum* 

956.r.c
adus omnis Chrifti fuit Patri facrificium. 785.2.c 
humilitas eiufdem prxdicata. ibid.e

‘ diligit iufti animam amore materno. 808.r.f
ob charitatem in nos, habet nosin delicijs fuis. 858.

i.e

Chrifti Aduentus.

Aduentus Chrifti in anima quanta íit celeritas. 505. 
r.c

adueniens in animam comparatur A urorx, &  Solí.
ibid.d. &im bri. ibid.2.a 

temporis aduentus,&  conuerfationis eius deferiptio,
335.2.f

aduentus



aduentus C h rifti in  animas p c rfe d a $ ,&  impcrfed i o -  
tes vario modo fe habet. 306.2. c

per eius aduentum ver allatum eft mundo. 334.. i .f  
aduentus Chriiti ípiritualis in Eccleíiam fecutus eít 

fpiritus fandi miflioríem. 66̂ .2.d
eiuídem aduentus dúo e ffe d u s . ibid.f
aduentus Dei nouus in piam animam eft noua Dei

co m m u n icatio  illipraeüita. ó ó + . i . f
aduentum Chriiti qualiter expetat pia anima.3^4.2.c 
Chriftus veniens in mundum defeendit, íimul &  ad- 

feendit. 22 #̂ r>a
Chrifti diícciíus ab Eccleíia , &  reditusad eandem 

quomodo intelligendus. 301.i.d
Chrifti incarnatio,vide Incarnatio.

Chrip

Chrifti Conceptio.

C o n c e p t io  C h r iiti q u o m o d o  tribuatur S p ir itu ifa n -
11.2. b

C h riftu s ab inftanti co n ce p tio n is  íle tit  ¿n v te ro  m a
tris paratus adfacien dam  D e i vo lu n tatem . 313.1^

Chrifti N a t imtas.

Chriftus nafeens íine peccato de carne peccati,ortus 
eít vt flos ex fimo. 225. r.c

natus eft Rex,fimul &  fponfus:quia per amorem re- 
gnaturus venit. 476.1. f

dum cubat,pafeit melius,actutiús. 108.2.a
flos in mundi campo impinguato fimo peccati idem 

ortuseft. 224.2. f
Chrifti fodales,cum natus ille eft,in prafepio quinam 

fuerint. 1 2 0 . 2 . C

Vide Natiuitas.

Chrifti anima * caro, corpus.

Chrifti anima quomodo reclinaterium in ferculo hu
manitatis eius. 450.2.a 

Chrifti corpus eft purpura regis. 853.2 
corpus exanime , pendens in cruce , eít fimulacrum 

charitatis. 463.2.0 
ídem tale eft, vtDeus quoque illud venerari dicatur.

464.2. e
eft Chriiti ledus communis Chrifto, &  fponfx eius. 

212. i.e
fuit &  mons myrrhx. 561.2.a
eiufdem corpus dicitur afeenfus purpureus ferculi 

eiufdem humanitatis. 450.2.d
idem fanguine coníperfum , &  miferijs expoíitum

J>rxfeferebat Regiam Chrifti dignitatem. ibid.f 
em corpori alligata diuinitas vt gutta in alliga- 

mento. 177. i.d
Chrifti caro quomodo paries nofter. 310.2.a
eadem quomodo collis thuris. 56i.2.f. &  fauus.679.

JS.C
Chriftus in carne fadus eft omnia ómnibus. 258.1 .c 
Chriftus carnem induens , illigauit fe vinculis chari

tatis. i7 7 .i .f  
Chriftus carne coronatus , xque ac Sol coronatur 

fulgore nubis inhalone. 468.2.e 
carms operimento quomodo pulchrior redditus íit.

469.1.0
carn is huius co ro n a  q u o m o d o  &  á D e o , &  á M aría , 

ib id .e
cor Chrifticombuftum fuifle igne charitatis, vnde 

colligatur. 4 6 2 .2-c.d
idera fomaxardentiífima. ibid.e
idem eft fimulacrum charitatis. 463.2.c
Chrifti labia coccínea; quia paflíonem propriam lo- 

quebantur. 510.2.d
eorumdem Iabiorum vis maxima in perfuadendo. 

ibid.e
per eius oculos quid boni tribuatur animx. 804. i.c

Chriftus tripliciter conllderari poteft , ficque &  tri
plex habet nomen. 34./. b 

Chriiti nomen competir tribus períonarum generi-
. .  ^u s* 57 -2 . b
ídem  quam  co n g ru e  ap p rop rietu r Iefu  D o m in o  n o .

ílro- ibid.e
Sic aurem dicitur eíle vnguétum,quia plures in fe in- 

cludit dignitates. ibíd.f.Etob fmguiarem vndio- 
nem,qux per ipfuradefígnatur. 58.2.a. & exeo, 
quod fideles Chriiti«nos reddit,& vndos.ibi. f .&  
propter largam effufionem Spiritus íandi.ibi.d.& 
obeffufionem charitatis m eum. ibid.2.a

idem nomen poftpaflionem Chrifti effufum eít in 
omnes Gentes. 39 2.a

vndio,qua vndus dicitur Chriftuslcfus,qux.38.,.e 
nomen Chriiti vnguentum dicitur effufum propter 

effuíionem Spiritus fandi fignatam in vndione, 
qux fit in baptifmo, 40.1.a

Vide Nomen.

Chrifli gratia.
Chriftus non modo plenus gratia,fed eft ipfa gratia, 

ipfaque virtus.&  quomodo. 174 .i.b
gratix Chriiti funt illius comx. 7 6 1 . 2 .c
Chrifti impeccabilitas.Vide Impeccabilitas. 
Chriftus folus ftetit invtero matris abíque omni pec- 

cato. 315.1.a

Chrifli conuerfatio.

Chrifti conuerfatio in hac vita fuit quxdam aurora*
118.1 .e

quomodo íicut areolx aromatum. 768.2.d
conuerfationem fuam extrinfecus ornauit prxclaris 

verbis,& geftis. 46/.2. a
eius verba, &  geftapretiofiora quibufque gemmis* 

ibid.e

C h r i f l i  m a r i f e f l a t i o , &  o p e r a .

Chriftus fe manifeítauit per legem , per Prophetas, 
ac per Apoítolos. 3 1 5 . 2.c

invtero matris quomodo oftenderit fe loanni Ba- 
ptiftx. 512.2.e

de Chrifti adionibus , &  pa/fionibus fafciculum in 
corde geftat Ecclefia &  pia anima. 174.2^

folus ccniunxit foítitudinem,&arma cum pace.^29.
1.c d

curinprxcipuis operibus oculos ad Patrem 'leuaret. 
464 2.b

Chriiti operum decor,atque fragrantia quanta. 242.
2. f

ob miracula,&eximiam dodrinam maiores íuítinuic 
perfecutiones. 245.zx c

eius adiones,& pafliones vniuerfx vitam conferunt.
174.2.d

faciens miraculaíálijtin montibus. 306.1.a
in operibus mirabilíbus fuperauic Sanítos. ibid.

C h r i f l i  e l Íg n ita s .

Chriitus incorpore paílibili Regem omnium mife- 
rorum fe exhibuit. 45/. i.d

regia hxc eius dignitas ex fanguine,&  liuoribus eius 
colligitur. 54/ .i.f

vt homo,eft Ecclefix R ex,&  caput. 4 58.1 .f
etiam vt homo prxftantior eft Diis Gentium, Hxre- 

íiarcliis,& Principibus mundi. 24/. r. c
prxftantior eít Angelis , &  quibufeumque Sandtis.

2 4 2 .2 .b

P u k b r itH d o



Tulchritudo Chrifli.

Chriftus vt homo pulcheirimus ob eximiam fandi- 
tatem. 201.b

pulcherrimus etiam quoad fpeciem extrinfecam. 
ibid. d

eius corpori ab anima communicata eft fanditas &  
magnificentia. ibid. e

in eo quantus eííet decor,gratia,&  venuftas.ibid.2.d 
quomodo fuerit fp2ciofifsimus,acfuauifsimus, &  fi

mul íine decore, atque doloribus expofit. 201.1. d 
idem pulcher deitate,decorus humanitate. 204.. 2.e 
Vide pulchritudo.

Chriíti redemptio.

Chriftus á primo inftanticonceptionís coepit myfte
rium redemptionis humanas. 667.1c 

eius anima ab eodem inftanti fuit compos vifionis 
beatifica?. ibid.2.c 

collegit in corde fuo omnes pafsiones fuas , cum fu
tura falute hominum, metens myrrham cum aro* 
matibusfuis. * 67 .̂2. c 

Vide Redemptio.

Chriflipradicatio, &  dodrina.
Chrifti praedicatione,& miraculis redoluitodor vir- 

rutisDei. 59. i.d
Poftquam baptizatus eft, prxpofuit Euangelium af- 

fedui matris fus Marise. 392.1 .c
quam indefefie indulferit animarum faluti. 117.2. c 
conuiuio fe reficicinconuerfione, &  falute anima

rum. óóS.r.a 
quomodo traxerit homines. 4 ¿ .i .f  
Vide Dodrina.

Chriíti papio.
Chriftus paíTus eft, &  refurrexit volúntate propria.

561.2.e
pafsionistemporefuit lilium inter fpinas. 240. r a 
in pafsione oftendit fe eum florem , qui continerec 

florum omnium fpecies. 225. i.d
crucifixum eit botrus cypri. 186. 2.d
botrus cypri idem procer refurredíonem.ibid.& e. 
Ht dum excitat meerorem poenitentia:. 187. i.a 
ijs eft botrus cvpri, quos fuá; charitatis igne accen- 

dit. t 86.2.c. &  qui in tentationibus minime Deum 
ofFendunt. ibid.

eft botrus balfami in vineis En-gaddi ob fpiritalia 
charifmata. 187. i .f

quomodo in pafsione deftitutum fe dicat ab ómni
bus. 234.1.c 

in pafsione reputatus miferrimus hominum. 245.2.a 
pendens in cruce fuityt pomum. 247. 2. e. idue ob 

aquam,&  fanguinem,quem eíTudité latere. ibid.f 
ídem di&us malus inter ligna filuarum , quia igne 

charitatis íuperauít omnem fxculi amorem. 24r. 
z .f  .

crucifixus cur arbori mali afsimilatus. 244.2^ 
in pafsione meíTuit myrrham, bibens vinum myrrha- 

tum. 676.2.d
mortuus per obedientiam meíTúit myrrham fuam 

cum aromatibus fuis , acquirerts eíedos omnes.
676.2.f g

cx illo lancea compudo profluxit gratia remifsionis, 
&  redemptionís , íicut ex ligno balfami compun- 
d o  fuauifsimumprofluitvnguentum. 187. i.d 

latr'onum in medio crucifixus, cognitus eft vt Deus.
245.2.6

ij crucifixi cum Chrifto didi filij Chriíti multas ob 
cauías. 244. i.c

cur didi ligna íiluarum. 344.2.a

in eorum medio Chriftus crucifixus, vt latro cenfé- 
retur , &  fceleltus acque ac illi, cuius contrarium 
per eos manifeftatum eít. ibid.d

inter illos Chriíto pendente , manifeftat* funt eius 
excellcntiae. 245.1.a

Chriíti crucifixi memoria fuftentat animam charita
te vulneratam. 280.1.9 

Chrifti mors,& Ecclefia confepulta cum illo germi- 
nauit plures fandorum ordines. 628.1.0 

ei adítantes Macer, &  Ioannes, caufa extiteruntce- 
lerioris mortis eius. 234.1.6 

Chriíti cor in cruce vulneratum dicitur á pia anima,
589.1 .a

de eius agonía in horto. 675-.2.c
in paífione ab Ecclefia inuentus eft foris, &  ofcula- 

tus. 892.1.e. ibid.2.d
in cruce vt lampas fuper candelabrum. 925.1^ 
crucifixo Chriíto omnem nobilitatem , gloriam, &  

virtutem adfcriberedebemus. 912.x .b
debet haberiab anima ficut &indumentum. 912. i.c 
crucifixus in mente, & ob  oculos femper habendus, 

9 <$.i.b
per eius iugem memoriam feruanda eít ipfius imago 

magnis doloribus nobis imprefta. ibid. c
crucifixum prae ómnibus diledum portareChriftum 

debemus quafi in annulo. 915.1.f
Chriftus moriens dormiuit,& vigilauit. 697.2.c 
crucifixi Chrifti memoria , &  imitatione cuftodire 

debemus theíáurum timoris Dei, &  robur diurnas 
gratis. ' 912.2.C

Chrifti fepulchrum l®dulus floridus. i r * . 2.d 
fepultura Chrifti cum vaticinijs Prophetarum eít 

myrrha cum aromatibus eius. 6y6.z.e
in infernum defeendens Chriftus,meíTuit myrrham, 

& c. jbid.

Chriíti Refurre&io*

In refurredione Chriftus quam egregie comparetuf 
flori. 182.1.G

poft refurredionem etfi mundo illuxerit dies , non. 
tamen fada eft meridies. \ i8.i.f.tunc inuentus eft 
Chriftus per hdem in ipfam eius refurredionem, 
&  afcenfionem. 409.1.6

refiirgentem quam cito viderit Ecclefia. 305. 2.a 
refufciutuseít Chriítus in refurredione, fuícitatus 

in Incarnatione. 296.2.f
refurgens Chriítus no fuit amplius morti obnoxius*

722.2.a
Vide Refurredio, feu Refurgerc.

D e  Afcenfioné Chrifti.
Chrifto afeendente in Caelum Apoftoli petunt ab illo 

trahi. 522.1.a
poft afceníioncm Chrifti quanam ratione fehabue- 

rint Apoftoli vfque ad aduentum Spiritus fandi, 
7 -í.e ^

afeendens in cailum Chriftus meíTuit myrrham fuam 
cum aromatibus fuis. 675.1.c

po ft afceníionem, Ecclefiae virtus per bonam famam 
dedit odorem fuum. 17 1 .1c

poftquam aícenditincíelum Chriftus haud amplius 
requiri vultin praefentia corporea. 804.2^

Chriítus v t  caput.

Chriftus Ecdefi* caput eít vt Carmelus eminens,&  
floridus. 852.2.b

Chrifti caput Deus quomodo aurum optimum. 761*
i.e

Chriftus Ecclefiç caput eít aurum optimum ob fum- 
mam puritatem. 7*61.2.0

ita in



ica in nobis feruandus, vt feruamas caput. ibid. 
eít Ecclefix caput aureum in viris iuítis. ibid d 
diuinitas in Chrifto cur dida aurum optimum. 760.

2.e.& 761.1 a

Chrifti gloria.

Poft mortem pluribus glorijs glorificatuseft Chri
ftus. 18z.1.f 

idem gloriofus quantum gaudij conferat ijs , qui ip
fum meditatione fpeculantur. ibid.2.b 

per paíliones gloriam obtinuit Chriftus vtflos cam
pi per Solem,&  imbres. 224.. í.f 

glorificatus perpafsionem,humilitatem,&: obedien
tiam,meiíuit myrrham cum aromatibus fuis. 675.
1 .c

Chrifto nedum comparata á mundo , fed &  prxlata 
tribus fortium generibus.242.i.d. in quibus prx
ftantior iliis fit. ibid.2. b

Chrifti Humanitas.

Humanitas Chrifti quam pura,quamue excelfa. 780.

dicitur illius venter. ibid.2.a
in ea elucebant indicia diuinitatis. ibid.
eft decus,&  pretium totius humani generis. ibid- 
humanitas Chriíti murus fortifsimus. 94.8. r.d
cít capUt myftici eius corporis. 759-1
humanitas Chriíti aurora,Luna &  Sol. 815.2.a 
humanitas Chriíti vna Dei columba perfe&a.S/o. r .c 
humanitas in Chriíto decorauit quodammodo diui

nitatem. 950.í.f  
Vide litreram H.Humanitas Chrifti.

Chrifti virtutes.

Chriftus quomodo íit ipfa virtus. ¿r.2.a
virtutum, ac gratiarum eius excellentix. ¿o.i.f.¿2.

2.d
funt caufa virtutum noftrarum. Ji-c
virtutes omnes in íuo fuerut perfedifsimo modo.68.

i.d
quicquid eius eft ,v i reus eít, S79-2' c
dodrina &  cxemphs conftrauit animx pauimétum.

467.1.b
eius exempla funt progngnacula turris Dauid. 540.

1 .f
quomodo conítrauerit charitatem inter médium di

uinitatis,&  humanitatis. 467. r e 
Chriíti charitas,humilitas, &  cetera; virtutes, Vide 

charitas,humilitas, &c. 
decinnamomo mira aííéruntur ey Greg. NyíTeno.

637.2.e
cincinni Chrifti funt ij, qui fondiores funt in Eccle

íia. 708.2.c 
mentis diuinx funt bonx Patris voluntates plenx 

iudicijs diuinis inueftigabilibus. 712.; .f  
circuitus diaboli,&  impiorum qualis. 396. r .a 
circulus eíthieroglyphicumDei, &  xternitatis eius. 

165. r.e
circumfpettio pix animx qualis. 156.2.f
claudicatio quamturpis íit in anima. S56.í.f
claues , quibus iuftus aperit Deo oftium intelledus 

fui,qux fint. 705*2 e
clauftra Virginum cur veli nomine fignentur. 515.2.a 
cur dida phialx aromatum. ibid.d
clerus fe habet inftar laqueariorum cyprefsinorum 

in Eccleíijs. 2/6.2.e
cogitationumfandarum quanta fit vis. 443.1.a 
e x  cum laudantur , laudatur charitas, é qua proue- 

niuntillx. 491. í .f
q*o modo a c o r d e ,  potius quamámente prouenire 

d ica n tu r, ibid.2. e

inter eas, atque capillos tres congruentix. ibid. 
quomodo prouenianté charitate. ^  ibid.f 
inhxrent mentí pix animx, vt capiili inhxrét capiti.

492.1.C
quam imtíubtiles, acdelicatx,& quomodo fortes, 

ibid.d
quomodo íint longx inítar pulchrorum capillorum 

feminx. ibid.f
illas plures habet pia anima,eafue ordinatiílimasib.b 
quomodo fplendeant.* ibid.e
qux iuftorum funt, cxleftia intendunt. 495.1. a 
eadem vniuerfxfunr in Chriíto. ibid.b
engitationum malarum daiuna. 368.1 .f
ex tribus modis capi poíTunt. ibid.2.a
confufx,qux impiorum func,. 492.2.e
cogitationes iufti quale.s. 846.2 c
quam congrue comp.irentur purpurx Regis. S54.1.C 
quam pulchrx,dum adu riela feruantur. ibid.e 
amorofx dant pix anima: nomen charitatis. ibid.d 
cognitio diuinorum abfquc fimilitudinibus rerum 

naturalium á Deo canrum dari poteft. 162.2.d 
eius lumen eft ofeulum Verbi. 12.2. c
cognitio diuinorum myíteriorúm curinducat lan

guorem. 273.2.b 
cognitio Dei ex operationibus caufat admiratione.

731.2.e
quid boni caufare debeat in nobis. 7//.2.f
quam eidem indulgendum. 754.r.b
caufat in iuíto defideriumvlterioris cognitionis.705.

1.c
in ea xque ac in amore proíiciunt iufti. ibid.d 
ex ea quomodo proficiat anima per illius opera.73 o.

2.fv
cognitio Chrifti quam excellent;ior cognitione Pro

phetarum,&  Apoftolorum. 712. r. e .f  
noftra rerum cxleftium.eftguttanodium ob renui- 

tatem,&obfcuritatem. ib id .f 
fui cognitione repkns Deus piam animam dicitur 

haberecaput fuum plenum rore. ibid. e 
cognitio Deiqualiter nobis exhibeatur in hac vita, 

qualiterin patria. 312.x.f 
eadem dúplex per affirmationem, &  per negationé.

307.2.a
cognitio diftindaquidditatis Dei ex creaturis haberi 

nequit. 393*r a
tunch^becur, cum is intelligitur eíle fuper omne 

creatum. 4oS.2.b
eadem facile haberur. 409.1^
ad eam Eccleíia venit per Chrifti, &  Apoftolorum 

dodriram. 35S-1 e
yfldeiuslucem dignofeitur vanitas rerum tempoia- 

lium. 380. r.f
cognitionis dúo genera funt dúo oculi animx,&quo- 

modo fidei tat'"’ oculo Chriftus vulneretur. ^82.2.b 
cognitio fui ipfius deducir hominem ad Deicogni- 

' tionem. 136. r.b
eft ñeceífaria miniftris Dei. ibid. 2.c
in eam quonmdo deuemre poílit anima. 739.2.(1 
eft dúplex , altera quoad fubítantiam , altera quoad 

operationes. 140 2.d
eam qui negligir,neceífe cít, implicetur multis erro- 

ribus. ibid.
cognofcere íemetipfum , &prafentiam Dei in fe 

quomodo poílit anima. 116. í.t
cognofcens feipfum cognofcit Deum. n S .z.f
cognofcitur vnufquifque ex facie,& voce. 301.2.e 
collium nomine fignihcati terrx aggeres. 299.1 b 
colloquia amantiú Deum prouocant ad charitatem. 

752- i - f
colloquijs bonis quantum profkiant animx in cha

ritate. 788.i.c  
Vide Sermones.
collum cum eredione typus fuperbix. 524.2.e 
curricomparatumrypus eftperuicacis inobediétix. 

529. r.a
colli congruentix cum humilicate. ibid.i.d

N n n n  aptifsimus



aptiflimus eíl typus prxlatorum, fimul &  obedietix. 
f 35*x»d

collum fpiritu ale Ecclefix nititur ftudio bene ope- 
randi. 539-2.d

columbxvocabulum ex Hebrxo íumitur pro deprx-
d a t r ic e ,& v im  inferen ce.  ̂ 193.i . f

cafynibolum eft puritatis, &  íimplicicacis. ibid. 1.a 
columbas aucupádi egregius modus per odores.49.

1.c
columba Dei cur dicatur iuítus. 319.2.f
comedat quomodo Chriftus in Ecclefix horto iuftos.

663.1 .a
in comeftione fpirituali Chrifti tranfmutatio prxce- 

dit craiedionem in vifeera. ibid.b
comx Chrifti funt fidelium multitudo. 855. i.b 
commixtio bonorum &  impiorum in Eccleíia. Vide 

Impiorum commixtio cumiuftis. 
compaílio reddit piam anima íicut monilia. 157.2.C 
comal unió íacramsntaüs prçueniii debet á commu- 

nione fpirituali. 683. i.d
VideEuchariftia.
comoediaxjuxclam reprxfentatur in hoc mudo. 959.

2.d
in Cócilijs Oecumenicis Ecclefia eft tota pulchra,&  

fine macula fecundum doétrinx veritate. ^Ó2.2.e 
concordia fidelium Eccleíix redditur terribilis dx

monibus. 800. i.e 
concordia,&manfuetudineEcclefia fimilis equitatui 

in curribus Pharaonis vel'ociífimc currit ad fpon
fum. 148. i . f  

concupifcentix nomen tripliciter fumitur. 86.2.f  
ea qua racione dici queat extrinfeca animx. ibid. 
cur dicatur Sol. 87.2.c 
quomodo dicatur lucida. ibid.d 
quomodo fafeinet. ibid* 
quomodo decoloret animam. ibid.e 
eius xítus quales fint. ibid. 2.a 
eít fornax ardenciíftma. ibid.e 
eft qualibet fornace ardentior. ibid.d 
quid faciat animx,cum illam comburit xftibus fuis. 

ibid.e
inítar fundx circumrotatanimam. ibid.f
eius xítus,qux mala caufent. 557* 1 d
qualem lucem caufet. 5/8.1. a
vna cum luce xftu inflammat. 116.2 a
coneupifccncü carnis,concnpifcentia oculorum , 8c 

fuperbia vitx quam rede deíignatx lint per tres 
montes,áquibus eftdeclinándum. 568.i.d

hxc tria ítudia quomodo íint cubilia leonum ^  mo
tes pardorum. ibid.f 

confeílio quam apte dicatur putatio. 530.1.c 
comitari eam debent mortificado,oratio,&eleemo- 

lynx. 7 7 3 '-c 
pereampeccatoraperit Deo. 7 3 7 .  i.d 
ex peccatorum prxteritorum confeífione magis ap

paret pulchritudo animx iuftificatx. 7 4 . 2.f  
conformado animx ad humilitatem , &paffionem 

Chrifti vulnerar illius cor. 581.2. b 
in confradione ftare in conípedu D ei, quid íignifi - 

cet. 945.2. d 
coniugatorum,& Virginum encomium. 622.1 .b 
coniugati boni quales fint. 841.2.a 
funt vencer Chriiti. 7 8 0 .2.d 
eorum ordo commendatus inter laudabilia Ecclefije 

membra. 841.i . f  
confeientiam propriam examinans,quxrit Deum in 

fe. 398.1.0 
eius examen eft afeenfio per defertifm. 426.2.c 
cur dida hortus nucum. 816.2.C 
quomodo eius examini indulgeant iuíti. ibid. 
confiliorum Dei participes func iuíti. 24-i.b 
eadem illis iníeruiunc pro quolibet nutrimento, ib.c 
confolationes, deledationes quam ncceflarix íint 

ad ftudia quxque. 278. i.f  
confolationibus feníibijibus a Deo pafeuntur inci

pientes. 9-i.d

illis orbati quomodo ipíi Iangueant  ̂ ibid.2
confolationes fpirituales prxfentis vicx quomodo 

diíferant ab ijs, quibus fruuntur beati. ro. r.d 
in hac vita lunt multx,cum in futura vna tantum íit. 

ibid.e
exhibenturáDeo pix animx in fingulis potentijs. 

ibid.
eas nimias refpuir metuitque iuítus. 8 0 i.a
tanta vis earum eft,vt aliquando Santti eas ferre nc- 

queant. 803.2.d
non funt in noftra poteftate. 74¿.2.e
funt fuauiífimum Chrifti guttur. 786. i.c
ijs orbata pia anima qualicer fe habeat erga oblatas 

coníolationes fxculi. 2 2 i.f
quam neceílarix advitam fpiritualem prorogandam.

2 i.i.d
éarum quanta.fit copia. ibid.2.c
fufficientia qualis. ibid.f
in eis exhibendis quampromptus,&largus fitDeus.

22.1.a
illis deitirurus quid facere debeat. ibid. f
conferunt cognitionem Dei. 29-2 b
habent coniun&os optimos virtutum affedus. 30.

I.C
pe. eas quam facile erigatur animus. 48.2.d
ijs deftituta conuertitur anima ad Deum. ibid.e 
ñon trahunt niíi admittantur. 49. í .f
faciunt currerepoít Chriftum. ibi.2,b
coniungimurDóo per ij?fasJ&  crcfcimus in vitafpi- 

rituíili. ‘64.2. b
illis pafeere Deus quodammodo tenetur eum, cuius 

anima ipfum diligit. v 115. r.e
paícuorum nomine defignantur, quia fúnt proprius 

anima; paftus. 115. 2b
confolationum verarumlocus íicut &locusfapienciç 

foli Deo eít cognitus. ibid. r .b
ijs pafeens Chriftus piam animam , pafeit íimul,&  

cubat. n ó .i.b
earum conuiuium , quo anima reficitur in hac vita, 

quam diuerlum á conuiuio , quo reficietur in pa
tria. 559.2.d 

eas exhibet Chriftus ad perferendas tribulationes 
huius vitx. 256. i.b 

cóíortia malorü vitans,afeendit per deíerrü. 426. 2 ,f 
iuftorum confortiodeledatur Deus. 379.2.0 
confuetudinum malarum quam neceíTaria ficreícca- 

tio. 341.1.a 
confuetudo praua quam damnofa. 722,2. a 
confultationes bonar omnes sequnliter dúos, habent 

foetus duorum prasceptorum charitatis. 500:2.a 
in illis nil irritum eít. ibid.b 
earum neceflitas quanta. 498.2. d 
dependentaboratione. 499 i.c 
earum defedus prxnunciatanimx interitum. ikid.e 
earum robur quam magnum íit. ibid.2.a 
candor earum vnde. . il r̂d.c 
exornantur á fimplicitate. ibid. d 
vitant omnem fingularitatem. ibid.a 
earum puritacem quití augeat. 500. /.e 
Requirunt expoliationem ab omni páflione. rbid. d 
Comiere fuperiores quá magnum fit bonu. 40 .̂2.a 
ad Contéplanda cxleítia quomodo tendendñ.358.2.f  
Contemplatiui nedum adiui in Ecclefia nigri funt 

tribulationibus. 71.2.a 
funt collum,&  ornamentum Ecclefix. 157*1 e 
eos turbans oífendit Angelos. 297.2.C 
Eorum deledatio eft oratio eíficaciílima. 484.1. c 
quam íint delicati. 4 S r.i.f 
quam proportionem habeant cum oculis. ibid.2.d 
tune ocülorum munia exercent, cú funt intra velum. 

ibidc
pufillanimes, nimiumque fe amantes quomodo re- 

cufentfufcipere curam proximi 714.2.d
aliquiauertuntur á procurandafalute proximi dupli

ci errore. ibid.f 
funt oculi Chrifti,qualefue eífe debeant.  ̂765.2^

~ func



funt cor Ecclefix. p ir .i.c
metuunt rediré ad oceupationem , vocati ad curam 

proximi. 722. i.e
velo operti dcduíunc corpus Ecclefis orationc.482.

2.a
tuneque eciam micantiores ad Deum de fe emittunt 

fadiós. ’bjd. ^
JnDeum transformantur, quem vnum afpiciunt. 

ibid.c.quomodo fe contineant intra velamen cer
nís Chrifti. ib id .f 

ijdém funt columbx, quia gemitu fuum teftantur 
amorem. 483.2^ 

funt prxitantiores quocunque ordine fidelium , quo 
decoratur Ecclefia. ibi.d 

Corum deledationes quam magnam vim habeant.
484.1.a

funt feptem oculi fuper vnum lapidem Chriftum. 
57$ i.d

ijs quomodo cor Dei vulneretur. 579.2.a
contemplatio,&  adió vt vbera iüfti, vnde habeant 

pulchritudinem. 599.2.e
earum viciilitudo necefTaria. 3 22.2.d
in hac vicillitudine mens fluctuare folet. ibid.2. f  
Contemplatio diuinitatis Chrifti reclinatorium eius. 

4 T5- 1- c
contemplari Chriftum is aptus eft , qui Spiritu fan

dum,id eít,charaderem vitx fpiritualis habet in 
oculis. 198.1.a

Contemplationi dedita pia anima haud perturbanda 
vel bonis ítudjs. 297. i.c

eius funt vix trcs,purgatiua.illuminatiua,& vnitiua.
56.1.f

eiufdem dúo funt genera;paflionis Chrifti vnum, al
terum patr.x cxleiíis. 357.2.f  

Dúo alia eius genera, cxleftis patrix vnum , alterum 
diuinx maieftatis,quibus excauantur vel foramina 
in petra, vel cauernx in maceria. 358.2.0 

eius dulcedo breuis. 307.1.a 
qux dulcedo eít ex gratia,non exhomine.ibid.e.&f 
prxcedere eam debet probitas vitx. 685.2.f  
in ea potamus Chriítum , ficut per bona opera eun

dem cibamus. ibid. 
&  /i perfeótior fit adione, vtraque tamen perfedior 

eit rita mixta. 294.1.a 
COntéplatio fpiritualis láudatur in pia anima. 486.1.a 
in ea Chriftus venit vt capreaún adione vero vt hin- 

nulus cirúorum. 307.2.e.f 
ab ipfa excitantur aliquando iufti ad adione. 3’ 2.2.b 
ín eahaud requirendx primo cófolationes,led Deus.

269.2.d
adeius conuiuium inuitantur Sandi. 694.2.d
illius ftudio v a c a n s , quid femare debeat. 65.1.a
idem ftudium quam apte dicatur celia vinaria. 259./.e 
ineo nullus exerceri poteít abfque Chrifto. ibid. d 
anima,qux in eo non feexercet,non poteít dici fpófa 

Chrifti. ibid.e
in contemplatione cuiuílibet pundi ánima lxtitia 

perfunditun ibi.2.a
Contemplationis ftudium eft Chrifti frudus dulcis.

256.2.d
ín eo fupra animam Deus eleuat fuum vexillum cha

ritatem. 269.1.a 
Contemplatio eft fomnus aliquando cum vigilia, ali

quando fine vigilia cordis. 696.2.c 
aliquandorelinquenda propter proximum. 825.i.e 
illius frudus mortificatio in potentijs. 7^9.2.b 
eiufdem ítudium quam rede dicatur ager. 874.1 c 
Ex eius ftudio ad ftudium Sacrx Scripturx fe cofert 

pia anima. 876.2.0 
dúo prxcipui illius frudus. 882. i.e 
in eiufdem itudio anima Deo datfe,& quicquid in fe 

eftv _ ibid.f 
in eo reperiuntur virtutum adus heroici. ibid.2 b 
in eo íufeitaturcharitas in anima. ibid. c 
in eo anima offertDeo omnem amoris adum, & di- 

ufcríimode. ibid.d

exhibet Óeo conuiuium amoris. SSj.r.á,
illius ítudium ocaiipix animx, 845. i.'f
qtiomódo fint fimiles pifeinis oblacrymas. ibid.2. a 
contemplatione quadormiatur& vigiletur. 698. i.c 
in eius laborandum itifHio. 739.1 .b
in contemplatione anima deuota eft tota ftupor.Soz.

1.e
itieo totam fe dat Deo pia anima. 874.1.0
in eius ftudio animavnitur Deo, eundemq; obledat.

877.2. e
in ea quid fit exhibendum Deo. 8«?*.2.£
per eam introducitur Chriftus á pia anima in mente.

vt in domum gratix. 897.2 .d
Contemptu mundanorum obtinetur regnum cxlo

rum. 955. i . f  
Continentium multitudo magna in Ecclefia. *53.1. b 
horum ordo laudátus. 839. j.d  
Contritio prima pars pcenitentiç florum nomjne de- 

fignatur.
cauíat confeíljonem peccatorum. 739.2.^
qux vera eft,dici poteít dura ficut inferius. <¿23.2.0 
qua contritione pía anima conuerfa fit á peccato. 

74*-«-c
conuerfatio exterior Chrifti figniücata genis.769.2.a 
fanda pí# animx eft in iugi progrelliu 860.2.c 
iufti excelfa inítar palmx. 86r.i.c
fandorum redolet odorem Chrifti crucifixi. 865. r .b 
illius cum iuíto quis frudus. ibid 2.c
fanda iuftorum conuerfatione Chriftus lxtatur. 712,

2.b
hxc quomodo ab xterno dederit odorem fuum. 165*

fandam dici defertum. 426. r.e
in conuéríidone fratrum vere fpiritualis eft íucun- 

dus. 857.r.a
conuerfationisnoftrx facies fufeipit fpecie eius , cui 

oftenditur,xqueacfpeculum. 260.2.c
in ea Chrifti imaginem exhibere debemus. 915. i d 
per cxleftem pedes iuiti funt ftantesin cxlo. 160.2.0 
quieta fandorum eft ledulus Salomonis, b
Conuerfationis habirus modeítus,& caútus quátum 

decoris conferat pix animx. 517.1 .d
«X eo dignofeitur Chrifti prxfentia intra animam. 

ibid.e
in eo erubefeentia argliit internam probitatem. ibid.

2.a
ídem conferuat,& auget fpiritum, promonetque, &  

adiuuat ad orationem. 5/8.1.a
eadem conuerfatio eleuata ad cxlum , &  verfus ima 

eft depreífio. ibid.2. a
fubfufea clt propter tribulationes,fimulque eít deco

ra n bro charitatis colore. ibid. c 
decoraturquam máxime humilitate, &  manfuetudi- 

ne. ibid. f  
quantum decoris fufeipiat k cuftodia fuijpfiup. 5» 9- 

i b  _ , 
quomodo decoreTuo dicatur excedere decorem in- 

ternx fanditatis- ibid. c 
quem frudum intra fe contineat, propter quem vini 

habet alliciendí. ibid.d 
cú’Sgrauitas laudatur. . 520.2.a 
Conueríiad fidem catholicam, &  ad vitx fpiritualis
- perfedionem quam congruc dicantur flores , &  

maja. 276. i.c  
qui ad fidem &  fanditatem,funt Chrifti venter. 780.

2,d
quomodocoronentEcclefiam. 572-2 c
conuerfio mundi quam cito á Chriíto fada. 206.2.0 
conuerfionis Dci ad animam effedus qui. ¿28.2.a 
conuerfio peccatoris defignataperapertionem oítij. 

735-2. c
in hac quomodo procedat Deus. 702 w ti
ineaproceditDeus inítar benigni Parris cum filio 

prauo. 703.1^
quomodo in ea Deus omnia difponat fuauiter. 704. 

xd



qualis in eadem  f ito r d o . 3 4 1 ,1 .0
hac coro n atu r C h riftu s de cubilibus le o n u m .572.2.b 
C o n u e ríio n i in fid eliu m  in d u lgere  fa ta g it E ccleíia ,

875- i-á
C  onuerfionis voce quid íignificetur. 870.1.a
in conuerfione faa anima primofentit tumultum co

gí cationum,fecundo compundionem pro offenfa 
Dei, &  tercio voto confeflionis peccata fuá corde 
confitetur. 727.2.b

ad eam nos vocans Chriftus, quomodo ílet poft pa- 
rietem,3c refpici.it per feneftras. 316.i.c

Conuertendi plures ad fidem Chrifti prope finem 
mundi. 88$.2.f

Conuiuium fxculi diueríum á conuiuio fpirituali. 19. 
í . f

co n u iu iu m  D e o  exh ibet anim a iu fti. 667. 2 . f
e x b o n is  o p e rib u s. ib id .668. í . f
C o r ,c a p u t,8 c  m ens in  anim a pro eod em  fu m u n tur.

4 9 1 .2 . c
cor,Se voluntas hominis á folo Deo fulciri poteft.

2 8 6 .1 .f
c o r  tr ip le x  4 5 6 .1 .a . b
in  cor q u o m o d o  in troduci D e u s d ebeat. 4 1 6 .2 .f  
in  q u o  in trodu cen du s eft D e u s , v u lt d ile d io n em  te- 

neram . 4 1 7 .1 .a
b o n u m  dicitu r defertum . 4 2 6 .2  b
prauum  eft d efertu m . ib id .2.f
virtu tis ftud io  in du lgen s e ft fereu lum  S alo m o n is . 

4 <5-2 .e
purum vulnerat cor Chrifti. 588.2.b
terrenum eft currus Pharaonis. 455.2.f
humanum íimile fpeculo. 362.2.a
mundum quale fit. 842.1.a
Cor iuftorum eft venter Chrifti. 780.2.c
eft veluti puriífima tabula legis Dei. ibid.
coeleítibus innixum eft. ibid.
iufti quale fit. 841.2.6
peccatoris quomodo ob/eretur Deo. 735.2.d
cor eít venter,&vterus animx. 841.2.0
eít &  os,&  vbera animar. 889.i.d
eius puritas quam neceílaria fidelibus. 227.1 .b 
íignata par lac. 86i.2!d
exhibet delicias coeleftis patrix. <>o¡.z.£
eiufdem diuagat jo quomodo coercenda. 912.2.a 
oftia illius numquam Deo claudenda. 706. c. c 
cor noftrum qua ratione prxbere debeamus Chrifto 

crucifixo. 912.2.f
fuper cor mollefadum pofítus Chriftus,obíignat il

lud fuá imagine , ¿demque efficit in yí  operatiua. 
9Ir I;a

C o rn e lij G en tilis opera b o n a  q u om od o fim ul fu erin t 
flores. 3 4 0 .2 .a

C o r o n a  C h r ift i  e ft  ex  virtu tib u s v n iu eríis. 478. i .b  
fp in ea  g lo rio fiífim a fu icC h rifto  ; qu ia  c o p a d a  é fp i

n is,qu as diabolus v id u s  p o rrex it. 4 7 2 .2 ^ .4 7 7 .2 ^  
eadem  á C h rifto  c le d a .q u a m  vn am D eu s hom in ibus 

p rx ftite ra t,v r  per eam am iiTum  regnum  re cu p e ra -

rec* 4 7 2 . i . e . f
eadem C hriftus fe exhibet regem  tribulatorü. 473. 

2 . f

fpinis Chriftum coronauit íynagoga,quia ípinas tan
tum produxit. 474. i.c 

coronam fidelium Deusfibimet contexuit. 472. i.d 
in ea Ixtatus Deus. 47S.1.C 
ox ómnibus virtutibus. ibid. 
ad coronam ex conuerfione fidelium , &  iniquorunt 

vocatur Ecclefia de Baptifmo. 572.1S 
vide Diadema.
coronatur Ecclefia ex conuerfione prauorum,&infi- 

delium. 569.1.a
quomodo iuftus de diabolo,&  deiniquis coronetur.

5 7 3 . 2 . C

corporalia, &  ea, qux haud multum ñeceífaria funt, 
íignata per capillos. 495-i.d

corpus humanum quomodo ledus Chriíti, fimul ac 
animx. 211.2.e

idem cur vmbrofum7 ibid/f
eft ledus Regis Salomonis. 456.1. f
quam apte exprellüm metaphora ficus. 34. j .2.a 
in eo exiítens anima quomodo dicatur eíTe in vmbra 

Chrifti etiam fccundum corpus. 212.1.a
corporis, atque animx in bene agendo diuerfitas.

3 4 ».2. f
corredioniafperxinterponendum quid benignita- 

ti*- 6/3.2.®
bona debet eíle ficut vinum optimum. 86-7.2.0 
creata omnia referenda in Deum. 486.1 .b
credere Deo eft non dimittere illum , quem teneas- 

4 n .i.d
crinis nomine fignificat* treex. 577. j.d
cas antiquitus moseratdeferreporredas fuper col-* 

lum. ibid.
Crux Chrifti quam apte defignetur per ficü. 3¿g. 2. b 
eiufdem vilitas. ibid.e
eius frudus qualis. ibid.d
congrue ns cum arbore fici, &  cum arbore congruic 

fcientix boni , &  mali, cuius frudum vetitura 
comederunt primi parentes. ibid. e.f

fuit fereulum,& currus triumphalis Chrifti. 451 ,e.f 
45 -̂2-a

quomodo de lignis Libani. *51.2.0.452.1.»
in ea Chriítus íe exhibuit Regem Salomonem. ibid. 
eius columnx María Virgo, 6c loannes Euangeliíta. 

ibid. b
in ea humilitatem, &  obedientiam duas columnas 

Chriftus erexit,quibus fuldretur fuá dignitas Re- 
S'a* ibid.e

illius reclinatorium aureum ea eft ipfius pars, in qua 
Chriftus incu buit. ibid.f

in ea quomodo reclinatorium habuiíTe dicitur Chri
ftus,qui in Euangelio dixit íe non habere, vbi re- 
clinaret caput. ibid.2.a.b

hunc currum Chriítus, qui in illo reclinat, trahitper 
orbem,impellitue in corda piorum. ib¿.2.£

in ea Chriftus exhibuit máximum charitatis fpecimé. 
462. í.b

quomodo in eadem conuerfus íit in ignem per cha
ritatem. ibid.e 

cur fie in ignem conuerfus dicatur. ibid. 
quomodo in eadem charitatis ignis erupit é cordc 

Chrifti. 462.2.a 
eadem o mata facris vulneribus Chrifti tanquam 

gemmis. 463.1.5 
eadem geftamen pompaticum Chrifti. 463. 2.0 
inea Chriftus detulitpro pompa charitatem inftar 

opimorum,i'poIiorum)& in gloriofifsimum titulü. 
ibid. d. &  tanquam prxftantifsimumDeifimula- 
crum. ' ibid. 

eius fignum apparens in die iudicij afferet prauis tri
bulationes infrudiferas.¿3?.i. c.ijfdcm tribulatio
nibus reficiet eledos. ibid.d 

idem gladius fandorum. 442./.b 
per eam tanquam per trochleam , &  per vexillum 

erexit Chriftus humanam naturam. 46.1.0 
Ad eius meditationem prouocatio per exemplum 

íanftorumcomplurium, quiob id crucem ambire 
dicuntur. 431.2.0 

crucem Chrifti erubefeere non debet Chriftianus 
nec in conuerfatione,nec in confeífione fua.j62.1a 

eít omnis armatura fortium, & mille clypei. 5^9.2.o 
eius lignum ex afbore paradifi fcientix boni,& mali, 

fecundum aliquos. 908.2.a 
eam baiulans Chriftus excitauit nos á peccatis ad fui 

diledionem. 907./.f 
fub crucis arbore Chriftus Ecclefiam excitauit a pec

cato, vbi Synagogapeccauit. 9oS.:.f 
in ea manus Chrifti fad x  funt tornátiles. 777.2. b .&  

plenx hyacinthis. ibid.e 
in ea Chriftus vt arbor mali. p06. 2 .f 
in Crucis palma alcédit per imitationéiuftus.86j./.d 
in eius meditatione excitatur anima ad fe crucifi- 

gendam cum Chrifto. 907.1.c
iu eaque



»n caque excitatur animaad charitatem. 907.2 :b 
in crucem vtin palmara afeendit Chriitus.. 8(55.2. á 
fub ea excitata,6c defponfata elt vnaquxq-ie anima á 

Chrifto. 907.2,b.& 90S.2.C
crucifixa fola caro Chrifti. 73 p.i.c
Vide,Chrifti Pallio.
cultus Dei eft propria túnica populi fidelis. 7 14.r.d  
Dei veri , &  idolorum cultus quomodo íint vinex. 

91. i.b.2.e
quomodo hanc vineam non cuftodiífe dicatur iu- 

daicus populus. 93.1.c. 105.1.a
cultus corporis eximius , &  indumentum fignifica

tum nomine corona,&  diadematis. 468.2 b 
currus qualis íit anima. 822. i . f
currus Chrifti Eccleíia,& anima. ibid.d
currere poft Deum nequit is,quem Deus non traxe- 

rit per gratiam. 51.2.f
curfus velocitas fimilitudine caprex cxplicari folita 

in íacris litteris. 299. i. c.d
curfus animx charitate fuccenfx inftar fluminis ra- 

pidi. (“)6. i.d  
item fimilis fluxui odoris aromatum fiante Auftro. 

ibid.e
tune cít velccior, cum anima magis á Spiritu fandó 

confirmaturin charitate. ibid.
cuítodia animx qualis elfe debeat. 748.1. c
cuítodia fui ipfius eft fundamentum rita; fpiritualis.

941.i.e
quantum boni conferat animx. 9 iy.iS.6c6 io,i.h 
per eam anima mduitur Chriíto. 941.2.f
cuítodia arda in conuerfatione, eft velum faciei Ec

clefix. 48/.2.b 
cuítodita feruantur omnia in Eccleíia, fi Chriftus te- 

neatur vt fignaculum íuper contemplatiuos,&fu- 
peradiuos. 91/.2.a 

Cypri arbor,&  botrus qualis. 179. i.f

D.

D xmones quomodo dicantur fiíii matris nó- 
ftrx. 97 ’2-f

quibus armis pugnaúerint contra homines in paradi
fo terreftri. 98.r.b.c 

ca illorum pugna cum primis parentibus qualis fue
rit. ibi.c.& 104. i.d 

quomodo exercuerünt dominiiimin homines, quos 
in paradifodeuicerant. 98.2.b 

pugnant iugiter cum anima, 104.1.6 
ponunt illam cuítodem vinearum vitiorúm. 104.2.e 
quomodo dicantur fodales Chrifti. 129.2.c 
coruminíidix vtvitentur, implorandum Dei auxi

lium. ibid.d 
dxmonium raeridianum quidnam íit. ibid. 
metuunt iuftos. 145.a. d. prxfertim quando iifeim- 

mergunt inmare fanguinis Chrifti, vel lacryma
rum. ibid.f 

quam debilesfint,& quibus obeíléqueant. 370.1 .a 
3 7 1 .2 Í

percutiunt,&vulnerant animas. 749.2^
ob dxmonum fubiedionem Chriftus fimilis caprex, 

hinnuloque ceruorum. 308.1.b
defpiciunteos ,qui lúa pauperibus diftribuerint ex 

charitate. 913-l - d
Damnatiin dieiudicii non dicuntur annihilari, fed 

inclinari cura poteftatibus tenebrarum Se cur.
380.2. c

datiui ponunturpro Genitiuis phrafi Hebraica, i.e  
Dealbata cur dicatur Ecclefia,6c pia anima. 903.2. e 
deceptionis periculum eft tumin contemplatione, 

tuminadione. 754. i.d
decorus quis fit proprie. 199.t.c
deledatio quam neceíTaria vita humana:. 9.1 .c 
deledationes contemplatiuorum quam magna vim 

habeant apud Deum. 484.^a
funt oratio efficaciífima. ibid.e
Vide,Confolatio,& Voluptas. 
delicia: iuítorum qux fint. 858.1 a

func virtutes,& gratix Spiritus fandi. 903.i.c 
delicijs affluit Ecclefia,- quia innltitur fuper Chriftu. 

900. í .f
quales ea* fint. ,bfd.
dentes cur prius cómmendentur,quam labia. 4.0-. 1 \

c ./^ .i.d
laxiorés breuis vitx indicium funt. 497.2.d
denrium metaphora figniíicañtur Dodores , qui Ca

eros componunttrad 'tus. ’ ibiTi. a 
deferti nómécjuid íigniíicet phráfi Hebraica-4i8.2.e 
Defertum,per quod aícendit anima deuota, quodná

?ít‘ _ . * 422-J .f
m q u o p rórecit prim itiua E cclefia.m un dus fu it. 420. 

r. b
per ipfum afeendens manet fimul &fedetin ipfo.

422.2. c
Defiderium proceditáb amore. 10.2.f
excitatur ab amore,&  inopia. 24».2.g
aliquando fumitur pafliue pío derdcrabíli. 7S4. >.b 
eius motus limiíis motui naturali. j06.1 ¿
Defiderium cxleité quomodo decoloret anwnam, 

89-2.d.in iuftis excitatur in primis ob pericula v. 
nx glorix,& xmulationis. 226.í.e

fandum fignific^fúr fumo. 427. r.d
fupernor - eltafcenüís purpureuspix animx.455.2.d 
animx adt)eum quadruplex. 25 r. 1 .jf
defiderium Dei, ac diuinorum quale íit in pia anima. 

7% .i.e
excitatur á tribus. ifoi.f
defideria fanda quomodo parturire dicantur ficut 

floresfrudis. 877.2.a
bonorum dúo funt genera idmodú diuerfa. 877. i.d 
Defiderabihstotuscurdicarur Chriílus. 786.i.d 
defponíatio animx cum Deo quomodo fiat.250.2. e 
quomodo dicatur fieri per fidem, cum per charitate 

potius fieri videatur. 251.2.e
celebrata á Chrifto eít,cum inftituit Euchariftix Sa

cramentara. 477 
eius dies prxfupponít filios.cuius contrarium euenit 

in die defponfationis carnalis. 471.2.? 
Ea fit mutua com municátione bonorum omnium- 

475.1^
derradtores funt vulpes paruulx &  quomodo capie-
j  • n- 37í-2 .d
deuotio cúrexprcíla metaphora vnguentorum, aut

. 276.2.e
eft fumus, St nébula. 413.2?.
adualis facitpiam animam íponfam Chrifti. ySi.r.c 
per eius officium Deo exhibitum pía anima diuinam 

accipit gratiam. 169.2.a
affedus eiufdem haud exprimendus coada violétia.

294..2.c
ftudium eius quale. <56. í .f
cur didurn collis thuris. ibid. 2 b
eius teneritudo dúplex. 7<2.2;a
deuotioeft fumus. 558.1.0
eius ftudium eurin hac vita tam nece/Tarium fit. ib.d 
eius qúantx (irt vires. 802.2 .C
eius dulcedine trahitur anima poft Deum. 52.1.a 
deuoti quique inuitantur á Chrifto ad meditandam 

vitam eius,&  vitam B.Marix. 693.2.c
deuota anima nil in hoc mundo guítat, nifi ejflé cura 

Deoin contemplationis ftudio. 874.2.a
qjiam fortiter fe opponat irx Dei. 9^0.1. a
deuotus fedens fub vmbra Chrifti, habet guftum 

contemplationis. 256. í . f
quomodoa'cédat fimul ac fedeatin deferto. 422.2 c 
eiufdem progreiíus incíeuatione mentis quomodo 

fot. 423.1.a
quomodo effundit femetipfum. ibid. d
idem ex Spiritu , &  charitate habet, vt afeendat ad 

Deum. ibid.2.b
quando afeendit ad Deum , feDeo in holocauftum 

obtulit. ibid.2.f
offert íé totum Deo per mortificationem , orationé,

&  clcemofynara. 42^.r.c



habet fublingua mel,& lac,qui pfxgufta-uit dulcedi
nem diuinitatis,&  humanitatis Cnriíti. 613.1. b 

Deus eft adus purus. 28.i.f
eft cor Eccleíix,& piarum animarum. $4.3.2.b 
quodammodo eft anima anima;. 112.2.e
eft lux. 28.2.a
in hac vita profpiciendumfe exhibet per phantaf- 

mata. 3:2.1.a
inde ab hominibus amatu-r; quiaincarnatus pafeitur 

inter lilia. 380.1.a
adueniens in piam animam , comedenfque illius 

opera,triphccm eiexhibec nouam íui commurfi- 
cationem. 664..2.a

app.iritio eius faéfca per Angelos. 337-2 -b
aísi-lentiaeius in Eccleíia vnde prxcipue arguatur.

134..i.c . 6c 158 z.t 
quantum hsc robori's addar. 34.9.1 c
Dei prxfentiç in anima ligna. 673.1.a
ad eamdem, ariim: fic l.lio paradiíi fimilis. 229. i.a  
quomodo difeedere dicacur Deus b anima, dumin 

illa eft; Se quomodo pecatur,vt reuercatur , cum 
non difcelferit. 382.2. f

ifte e.us difcelfus.&reditus quJes. ibi.385.».a
el mgarife aiufto cur Deus inlinuet. 38, .2.e
n.)biícú eft táfts. quale s nos ipfos ei paramus 379.1 e 
quom ido dicicur intendere vni foli anima:. ibid.d 
íemper in mente habendns in hacvica. 296.2 c 
non in.ienicur,du 11 qu.eritur in voluptatibus , &. in 

tenebris ignorJncix,ac peccatorum. 591.. .b 
non inuenitur,cum fit incompicheníibilis. ibid.e. &  

quia non vult inueniri. ibid,2.b
inuocatus illico ad*ft,venitque cum audarkun ani- 

m imfeilli ofFc-entem. 673.1.6
quam fociiliter loquatur cum Ecclefia. 371.2 b 
Dei locum quomodo quxrat pía anima, qua: iam ibi 

cum illo eít. n i . 2. f
eiufdem mens íignificata vocabulo cellariorum eius, 

59. 2.a
natura, &  vnguentum diuinitatis nominari nequit 

aliunde.quam ex eius effedibus. 40.1. d
eiufdem Dei tilias nominari non poteít, niíi nomi

ne defumpto ácommunicacione bonitatisXux in 
creaturas. ibid.f

Dei nomen phrafi Hebr. addicur cuipiamreiad ex- 
aggerationem. 6i2.e. 925.2^

id erat aute Ch ifti Incarnationem vnguentum in
clufum in vafe Iudxx. 382.6 

efl Panoplia, &  mille clypei. 524.1.b 
quomodo ex Prxlatis penderé dicatur inftar clypeo

rum,&  torquium. * ibi. d 
Deus pa is cur dicarur Dominus Deus exercituum.

í43.rb
in eo quomodo perfediones fint vnitx,ac diítindx.

>80 2^.255.i . f  
Dei pulchritudo clucet máxime in eius miíericordia,

5 9 4  T-d
haudintelledui tantum, fed &  potentijs vniuerfis 

omriimodamea exhibet Ixtitiam. 203.2.a
ipfam is intuetur , cuius oculi dici queunt columbx,

204.1 .d
denigrari poteft ab vno tantum humano fenfu , &  

quomodo. 208.i.b
ita eft fplendida,vt tamen fummopere oble det métis 

oculos. 203.1.6
continet in fummo tres gratias,quas ponebant anti- 

qui. 202.2. b
eius pumitas , atqua (implícitas non tollunt ab co, 

quin ‘it pulcherrimus. 201.2. e
pulcherrimus rerum omnium eít, immo in eo folo 

ett vera pulchritudo. ibid.f
in eo fumma eítíymmetria. 202. i.e
fummus in eo fplendor. ibid.2. d
ineo fumma Dulchri’-udinispermanentia. 203.1.a 
Deus folus dici poteft femper fuiííe in accubitu fuo;

quia folus in xternaaecubuit felicítate. 165.i . f  
quomodo dici queat transformatus inpiam anima,

á qua vulnus accipit charitatis. 384.2.C
videri nequic in praíenti fxculo* ¿91.2.a
Deus , atqu: diuina quam difficile percipiantur in 

prarfenti vita. ibid. 1. f
in hac vita manifeftatur tátum in xnigmate.314.2. f  
cum omma videat.ánemine videtur. 315. i.b
admillusirítra nos jatgúur nobis falutem, &  erudi- 

tionemfandam. 712.i.b
quxrendus toto corde. 744.i.a.749*2-b
non inueni ur in hac cerra. *744.1. b
cur aliquando abícondat fe & pia anima. 74o*1- b 
quomodo,Óc in quibusambulec. ?8í.2.e
conut-rlus eft ad nomines in Incarnatione. 872.2.b 
Deusqui mod- glorifícete in cotdenoílro.9i2.r.d 
cum punic peccatores, quodammodo inferni dolori

bus atíici dic :tur. 92i . i .e  
eft murus fortifymus, fimul ac maxiiü'e Fragilis. 94/.

2 e
Dei conuerfio quomodo-fieri dicatar ad animas.

871.2. e
quomodo eadem dicatur eíle ad vnam fola animam* 

ibid.f
conidia, &  cogitationes quales. 761.1c
manus vis effe¿trix.& conferuatoriftius. 777.2.d 
alloquium intemum quam (uaue lit animx.785. 1 b 
defiderium eft ad omnes , eiufdem vero conuerfio 

dicitur efie adiuítos;S: cur. S71.2.C
conuerfio ad animam eft per fpiricuajem vificationé.

872.2.e.6c per exauditionem orationum. ibi.f 
memoria eius adualis eít prxuántiísimus tharitatis

e ffe d u s . 932. i .c
D e o p u lfa n ti q u a n d o , &  q u o m o d o  aperiat anim a.

721.1. c
ei gracias agere,eiusve beneficia celebrare,debet efle 

prxcipuum ftudium f  delium. 828.1 .e
Deum pia anima nedum adíniratur,fed &  inipl o de

ledatur. 782.2.C 
eumd’ mimp lit amor, vt fubiedus quodammodo 

fieret animx fponfx fux. 871- i-f 
cum Deo quomodonos gereredebeamus. 895.2.b 
Dexvera Dei fignum amoris,&bcnignitatis: ideo per 4- 

eam íignificatum Euangelium lex amoris. 284.1 .d 
per dexcerx Dei cofnpíexuhi íuílis exhibetur Dei 

prxíidium, Óc a: ¿ta vnio cum eodem Deo. 282.2. f  
quomodo hoc prxfidium fit quam majime tutum.

283.Í.C
Diabolus cur dicacur Sol. 902.1
quomodo per inlidias viciadi^eminet. S2.2.e
cür Aquilo didus. 658.i.d
quomodoirrumpat in animam.eamq:furetur. 704*

i.f
eft arbor mala, fub qua iacentem Chriftus excitauit 

Ecclefiam. 908.2.b
nomine inferniappellatus. 925.i .f
eiadhxret,qui k Chrifto recedit. 658. i.b
Diabolus.m ndus, &carodum voluptatibus fxculi 

pafeunt animas , paícunt &; femet animabus ipíis.
115.2.0

iidem quom odo dicantur íodales Chrifti. 1*4.1-3 
D iadem aR egium  a ju d  veteres fuit fafeia candida.

4 7 5 .2 .f
D iadem a Chrifti humanitas ipfias, qua á B . V irgine 

coronatus eft in die Incarnationis íux .4 77 .1.a .qu ia  
eft gloria noftra. ibi. c

eft etiam diadema Chrifti fpinea corona. ibid.e 
fpinis cur cofronaii voluerit Chriftus. ib id .
in fpinea corona Chriíti percipitur admirabilis m o

dus falutis n oftrx . *ibi.2.b 
eft etiam charitas. ibid- d 
hoc diademate coronauit illum Synagoga nolens, 

cum fpinis illum coronauit. 4 17-2.0. 
eít etiam Eccleíia. 4 78 .1.a  
e ft& a u d o r ita s  propheticx veritatis. ibid. 2.a 
eft & ii'ítiria,qu aeu m  coronauit M aria. ibid. b 
V id e  Corona.
D ie s hum anus in fe rip tu ra  fu m itu rp ro  ap p rob atio-

nc h o -



Digeítio prima, &  fecunda pia; anima: quxnam íint. 
498. 2. e

Dignitates Ecclefiafticx prxfentis vita: funt groílt 
Ecclefix. 344-2*f

Dij gentium ligna filuarum , quia ijs facrabantur ta
ha ligna. 2 4 i.i.e  

3c quia arcent lucem,laudibus Dei íilentium cauíánt, 
&latronibus prxftant latibula. ibid.

&  quia ignem plurimum excitant. 241.2.C 
Diledionis nomen quam apte competat Chrifto; 

118.r.a
per idem exprimitur quoquo modo á nobis Deus, 

qui proprio nomine exprimí nequit. ibid.
DiledioniDei qua: anima: apta: íint. 44.1.C
qualis efle debeat. 718.1 .b
cum ea inconueniens e ít, vt fit aliquid imperfedio- 

nis. <S8.2.d
cam aliquando habituros fperare debent etiam ím- 

perfeóti. ibid.e
Diledi nomen quomodo congruerit Salomoni. in 

prxf.nura.3.
cum dileda re triplici modo poteft eíTe anima. 11 i .

i.c
Diligere , &  trahere Deum eft vnus idemque adus. 

ço.i.e
diligere Chriítum quis poteft ; cuiu s tamen anima 

Chriítum non diligat j &  quomodo id fieri queat.
115. i.c

dilignnt Chriftum animx renouatx, per gratiam ba
ptifmi. 43.2. d 

diligit Deum pia anima,quonio do corpus diligit ani
mam fuam. U2.2.e 

diligentes Chriílum funt animx, per quas viuit E'c- 
clefia. 106.2.a 

Deum dili.gens,ac defiderans.per amorem 6c defide
rium eít ibi,vbi eit ipfe Deus. 112.1.6 

habet fimul vitam,&  mortem. 921.2.e 
dihgenti Deum quam fuauis fit commemorationo

minis eius. 45-i.e 
diligens eíle debet, qui conuerfioni indulget proxi

mi, 878.2.d 
difciplinx ordo eft,vt prius doceamur, poftea loqua- 

mur. 503.1.d
■ ibid.e
849.2,d
848. J .C 

ibid.b 
ibid.e 

ibid.2 a 
ibid.b 
ibid.e 

849 2.C

diferetio fpirituum eft dentatura pia: anima:. 
e ft&  nafus Ecclefia:. 
diferetio bona qua:. 
eius laudes.
cftreditudoexíimplici obedientia. 
eft eminentior reliquis virtutibus. 
eftfagax,& prudens. 
eftdxmonibus terribilis. 
eft perfedorum. 
dilcuííio exada diuinorum eloquiorum dentatura 

animx pire. Ç03.1.C
difpenfatores rerum temporalium in Ecclefia funt 

manus Chrifti. 774.í.f. 776.2.e
debent efle fideles. 774.2.b
debent eífe infigniti charitate. ibid.
debent animabus quoque profpicere exemplo vitx 

fu x,&  follendo occaíiones peccatorum. 774.2.0 
Díuinitas in Chrifto inítar odoris inlilio. 229.2 c 
eam Chriítus manifeftauit , poftquam manifeftauit 

humanitatem. 229.2.f
fuitin Chrifto impaíTibilis. ibid.
quomodo mei. 679.2.c
quam apte lac quoque dicatur. 680. i.d
quomodo in ipfum lacconuerfa. ibid.2.e
Diuitix iuftorum abfque onere conferunt illis glo

riara. 286.2.e 
quaíi inuitxdetinentur apud ingratos, &  peccato

res, vellentque fe transferre ad iuftos. yió.z.e 
Diuites adiuuantes pauperes, adiuuantur ápauperi- 

bus. 636.2.d 
Docentes praua circa mores,&  diuinx legis obferuá- 

tioné,ob&ruldi funt velutihçrefi proxim/.jó/.i.d

docere pufillos quanti fit apud Deum. ^ 9 ., t£ 
DodorBonusdocetiuxtacapacítatecuiufq; 815.i.e 
Dodores funt caput Eccleíix. * 762. r.b 
funt oculi Chriíti. 765.1 .d 
í unt vbera Ecclefia:,&  ficut botri, 8c6.2.f 
defignati per mandragoras. 883.2.d 
fuper Dodoresfandos falire dicitur Chriftus,eos il

la ílrans. 507.1.a 
ijdem dicuntur montes conuallium. ^84.1 .e 
fereulum,¿5c currus Chriíti. 456.r.b 
oculi Eccleíix. 485.2.f 
funt &  Ecclefix dentes. 551.2.a 
qualesconditiones habere debeant» ibid.e 
quampuri,&fecundi. ibid.
funt vbera  E c c le f ix .55 r.2.a .Quomodo hinnuli.ibi.c
in lingua habent laborem, fub lingua réquiem,&  fu

per linguam ineftabilia myíteria. 614. i.b 
cur dicantur Chrifti aromata. 672.2 b 
dodóres componentes tradatus,debent eífe radica- 

tiin Chrifto. 4 9 7 .1^  
ijdem quomodo omnes xquales fint, atque diuerfo 

modo fe habeant in feribendo. 497.2.a 
quam aheni elle debeant á peccatis, &  ab obílinatío- 

ne* ibid.e 
eorum diífenfio fignum ruinxEcclefix. ibid.d 
eorum candor quomodo exhibeatur. ibid f  
eorum xqualitas in duplici confiítit profedu fuo, &  

aliorum. ’ 493. r.e 
antiqui , &  recentiores quomodo fimul iungantuc 

ardiílíme. ibid.e 
Dodores Eccleíix alios docentes fui quoque curam 

habent. 442.'!.e 
eorum varixeonditiones. ^ r .a .f  
extra Ecclefiam afeendere nequeunt. 419.2.c 
eos inreiTogamus.cum illos audimus.eorumquefcri- 

pta legimus. 404.1.0 
inligniores ex infidelibus conuerfi auxerunt Eccle

íix pulchritudinem. 1 4 4 .  

in dodoribus cum eft Chriftus neceífe eft fit &  in 
alijs Ecclefix membris. 173.1.0 

dodnna bona eft coma Ecclefix. 855.1.0 
moralis 6c naturalis funt dúo vbera Eccleíix. 552.i.e 
dodnna Chrifti tota eft de amore. 6.2.b 
cur vberum nomine nuncupetur. 15. 2.a 
quam prxftantior íit dodrina legis,&  Prophetarum.

17. i.c. &  24.1.a 
eft diuina,& cceleftis. 17.2. d
eílé perfedam colligitur ex Chriíti geftis. i8.i.e 
prxftantior eít quacunque fapientia humana. 24. i'.e 
cum melior dodiina Philofophorum. ibid.
fuit fragrans gratia,&  virtute ibid.d. &  bonis exem- 

plis, 27-i.b
confert gratiam. ibid.2.b
confert Sí deledtationem in bene operando, ibid.d.

&  medelam , 6c vires , 6c auxilia ad bene operan- 
dum.  ̂ ibid.e

quomodo,&  á quibus diligatur. 67. i.c
quam clara. 117.2.d
cu r dida paftus ínter lilia. 375.1.6
abftulit tria mala á mundo. 24T.2.C
eaquam excellentior dodrina Prophetarum, &  A- 

poftolorum. 7 12 .  r.c
nedum eruditintelledum , fed&m ouetalfedum . 

7 7 2 .  i.c
quam dulcis fit. 784.2.6
quomodo fimulamariílima, & dulciffiraa. 785.2^ 
exhibetur cum fpiritu Chrifti. 867. i.c
eius fuauitas quanta. 869.2.b
dodrinçEcclefix quomodo fimilis vberibus. 861.1 .d 
profedus eius admirationem caufat. 599.i.c
quanam inre fitus fit iíte profedus. ibid.d
eadem vnde habeat pulchritudinem. ibid.e
eft prxftantior dodrina legis. ibid.
dodrinç,&  fpiritus Ecclefia: fuauitas qux. 867. i.d 
diuinç exhibitio.atque fufeeptio perdcofculationem 

fignificarifolitain Scriptura Sacra. 6.í.f. 12.2.a 
N n n n  iiij dodri-



d o d rin a  iufti dicitur &  v b e ra , &  fru d u s  palmee , &  
b o tii v in e x ,&  cur. 8 6 5 .2 .f

eadem qualis. * ib id .2 .e
é do d rin a fumpta ex naturalibus tranfeundum ad 

eam ,qu x eft ex fpiritualibus. 323. i.d
do d rm am  aliqua co m p led i diuerfimode pollum us. 

6 7 . i .b
d o gm a ta  S a c r x  S crip tura:. V id e  Scriptura: S a c rx  

d o gm a ta .
d o gm a ta  pietatis fun t tignaced rin a. 2 2 0 .2 .a
d o lo r  qualis haberi debeat ab  anim a poenitente. 727.»

2 . d
d o m u s  fp ir itu a lis  r o b u r , &  p u lc h r itu d o  d ig n o fe itu r  

c x  rirm a fid u cia ,firm a q u e  g lo r ia  fp e i. 2 i8 .2 .b .c  
C h r i f t i  eft a n im a  iu fti.e iu fu e  p o t e n t ix .  ib id .d  
d o ñ e e  a d u e rb iu m  d u p lic ite r  fu m itu r . 4 1 0 .1 .C  
d o r m it  E c c le fia  c u m  libera e f t  á p r e ífu r is .  ¿9 8 .1-d  
iu ítu s  p a r a tu s  m o r i p r o  C h r i í t o  3 a t v ig i la t íp e  r e g n i 

c c e le ft is . i b i d .2 . a
d o r m ie r it .  8c v ig ila u e r it  q u o m o d o  E c c le fia  i n lu d a í -  

c o  p o p u l o , &  in  C h r if t ia n o . 696.1.a
d o r m ia n t  & v i g i l e n t  q u o m o d o  f a n d i .  698.1,a
d o r m ie n d u m  c a r n i,S c te m p o r a lib u s . 698. í . f

d r a m a  q u id  í i t .  in  p r x fa t .n u m .9 . 
d u lc e d o  , q u x  e x  D e i p r x fe n tia  p c r c i p i t u r ,  o b liu ilc i  

fa c it  p r x c e d e n t e s  la b o r e s . 4 0 6 . i . d
e f f ic i t ,  v t  m o d ic u m  v id e a tu r  to tu m  te m p u s  tr ib u la 

t io n u m . 4 < > 7 .i .e .f  
D u lc e d in e  fp ir itu s  p r iu a tu r  a liq u a n d o  a n im a  ,  v t  ad  

illa m  m a g is  a fíic ia tu r,& : m a g is  illa m  x f t i m e t . 4 1 4 .

2 . c .d
E .

EB ria  v id e t u r  a n im a  r e d ic e s  e x  c o n u e r fa tio n e  
C h r i f t i .  2 6 .1 .C

E b r ie ta s  c a u f a ta p o tu f a n g u in is C h r if t i  q u a lis .688.r . f  
e iu fd e m  c a u fa tx  a v in o  tr ib u la tio n u m  d ú o  e jffe d u s .

691.1 d
fp ir itu a lis  q u id . 6 9 5 .2 .£ 6 9 4 .2 .6
E c c e  e lt d ic t io  í ig n iíic a n s  a d m ir a tio n e m . i8 7 .2 .d  
fr e q u e n te r  p on u tu r ad  f ig n if ic a n d u m  q u id  n o u u m , 

m a g n u m ,&  a d m ira b ile . i8 9 .2 .d .e .7 i 9 .2 . f

E c c le f ia  v n a  d ú p le x . 4 .2 .C
a n te  C h r i i t i  a d u e n tu m  q u a lis .  i b i d . f
p o f t  C h r if t i  a d u e n tu m  q u a lis . 5 . 1 . a
a n tiq u a  S a n d o r u m  P a tr u m  q u a n to  C h r i f t i  d e f id e 

r io  fla g ra r e t . ib id .b .1 2 .1 .a  
in t r o d u c ta  e ft  in  c e lla ria  D e i  ,  c u m  in t r o d u d u s  e lt  

A d .im  in  p a ra d ifu m  te r r e ít r e m . 5 4 .1  . f  
e f tc e l la r iu m  c ib a r io r u m ,t h e fa u r o r u m ,&  m y f t e r io 

r u m  D e i .&  lo c u s ,v b i  d iu in o  v a c a tu r  a m o r i. i b i . e . f  
p e r  c o m m ix t io n e m  b o n o r u m ,a t q u e  m a lo r u m  e ft  f i-  

m - j ln ig r a ,a t q u e  fo r m o fa . 7 i . 2 . f . 7 8 .r .d  

e í t  ta b e r n a c u lu m , in  q u o  v n a  c u m  D e o  c o m m o r a n -  
t u r  f id e le s . 7 2 .r .e  

fo r m o fa  e ft,q u ia  ta b e rn a c u lu m  C h r i i t i ,  &  q u ia  c o n -  
f t a t e x  i js ,q u i  fe  m o r t if ic a n t. 7 9 - i .e  

n ig ra  e ft , q u a te n u s fe c u n d u m  o p in io n e m  in fip ie n -  
t iu m  c e n fe tu r  in im ic a  to t iu s  m u n d i. i b i d .2 .b 

e ft  c u fto s  v in e a ru m  m a n d a to ru m  D e i . 1 0 4 .2 .c . &  v i
n e a ru m  G e n t iu m . ib id .d  

tr a n íla ta  fu it  ad  g e n t e s ,  q u ia  v in e a m  lu d a :#  n o n  c u -  
f t o d iu it .  105. i .b  

h a u d  eft o c e u lta .  1 2 8 .2 .c  
q u o m o d o  íit  p u lc h e rrim a  in te r  o m n e s  G e n tiu m  c o l-  

l e d i o n e s .  i3 2 .2 .b  
e í t  í im ilis  I fr a e lit ic o  p o p u lo  ,v t  e q u ita tu i D e i  in  c u r 

rib u s  P h a r a o n is . 1 4 .9 .i . e  

fp o n ía t a  fu it  á C h r if to  p e r  a q u a m ,&  fa n g u in e m . 1 7 7 .
2 .d

e ft  pulchra &  in prxfen ti,&  in futuro fxculo . r 92. i.b  
e í t  vn us,& plures campi,atque conualles. 2 2 6 .2 .d 
in eius campo flos multiplex. ib id .f
e ft  flos campi odore virtutum , lilium conuallium 

fplendore operum . 230.1. f
in Iudxis flos ,in Gentibus lilium. ib id .f
florem fe dicit propter Prophetarum vtilitatem , liliü

l iu m  p r o p te r  E u a n g e liu m . ib id . 2 .&
c ir c u n d a t a e f t a b im p r o b is ,v t i f e p e f p i n a r u .  160. i.fc> 
in c u m b it  fu p e r  c a t h e c u m e n o s ,&  fu p e r  f a n d o s  fid e -  

■les,vt fu p e r  a r b o r e s . 280. i . a
q u a te n u s  c o lu m b a  eft , p r o p e ra re  d e b e t  ad  p r x d i c a -  

t io n e m . 3 1 8 .2 .d
in h o c  f x c u lo  e ft c o lu m b a  agreftis , in fu tu r o  vero 

e r it d o m e ft ic a .  3 5 o .i.e ,f
q u o m o d o  í i t  m a c e r ia . 3 5 8 .2 .a
e it v n a  e x p lu n b i í s .  371.2.d
eft v n a  c x  d iu ertis  fa n d o r u m  g e n e r ib u s . 4 2 7 .2 .0  
q u o m o d o  in u e n ta  ab  A n g e lis , &  ab A p o ít o l is .  4 0 3 . 

2 f
C h r if tu m  d e te n tu r a  e í t , d o ñ e e  in tr o d u c a t  illu m  in  

fy n a g o g a m . 4 1 6 .  i . c
p e r  q ua: a d m ira tio n e m  incuíTerit G e n tib u s  v n iu e r -  

f is .  4 1 9 .2 .b
o b  p r e c la r a m  v ir t u tu m  o m n iu m  fa m a m  c u n d is  

G e n t ib u s  fu ita d m ir a t io o i.  4 2 5 .2 .d .e
e ft  le d u lu s  S a lo m o n is . 4 3 2 .2 . f
e a m  a m b iu n t D o d o r e s  f a n d i .  4 3 3 .2 .a .b
eft &  fe r c u lu m  S a lo m o n is . 4 5 5 . i c
in  ip fa  fu n t  m u ltip lic ia  d o n a  S p ir itu s  f a n d i ,  í ic u t  in  

fe r c u lo  p lu re s  p a rtes  e x  va ria  m ate ria . 4 5 4 .2 .c  
q u o m o d o  fit o r n a m e n tu m  &  d ia d e m a  C h r if t i .  4 7 1 .

i .b .4 7 8 .  i . a . b .  

eít íim ilis m a lo  p ú n ic o . 5 r .2 .a .b
fr a g m in i n o n  integr©  fim ilis :q u ia  q u o  m a g is  f r a n g i-  

tu r ,e o  c lariu s in te rn a s  e x h ib e t  v ir t u te s .  ib id .b  
eft to ta  p u lc h ra  in  p r x c ip u is  fu is  fa n d is .  5 6 2 .2 ^ .

5 6 5 .2 .b
eft to ta  p u lch ra  in  fu tu r o  fx c u lo  ¿ 5 6 2 .2.C
d e  in fid e iita te  v o c a ta  e ft ad  f id e m . 5 7 2 . i .a

e x l u d x i s ,e x  G e n t ib u s . ib id .b
p e r  b a p ti fm u m .ib id .e .V o c a tu r  &  ad cce lu m  p e r  b o 

na o p e r a ,fe d  á p r in c ip io  fid e i f u x . ib id .d  
v o c a ta  &  a d  tr ip lic e m  p r o f e d u m . i b i d . f  
e í t  q u afi p r o p r iu s  lo c u s  v o lu p ta t is  D e i  o b  e x im ia m  

fu i p u lc h r itu d in e m . 6 1 7 .  i . c  
e a te n u s  e í t  fin e  m a c u la , q u a te n u s  e ft  h o r tu s  c o n c lu 

fu s m u ro  S a c r x  S c r ip t .  &  C h r i f t o  v t  e a ru m  o í t ió .

6 1 7 .2 .a  (
e ft  h o rtu s  c o n c lu fu s  m u r o  c h a r ita t is . 6 2 2 .2 .c . ite m  

f id e ,&  o p e r ib u s .ib id .e .m u n im in e  d ifc ip lin a :.ib id . 

cit h o r tu s  c o n c lu fu s  , &  fo n s  íig n a tu s  ta n tu m  in  iu -  
ftis . ib id .d

v t f e r u e t u r  illib a ta  n e c e fle  e ft í i t  fo n s  f ig n a tu s . 6 18 .

i-b
e ft  fo n s  fig n a tu s o b  d o d r in a :  flu e n ta  f ig n a ta  f ig ^ a -  

c u lo  F u a n g e l ic x  v e r ita t is . ib id .  r .b
e ft  p a ra d ifu s  p a ra d ifo ru m . 6 2 7 .1 .a
q u o  c u m  d ifc r im in e E c c le f ia  c a th o lic a  ,  &  E c c le fia :  

p a rticu la re s  fin t p a ra d ifu s . ib id .e
ip fa  e ft  p a ra d ifu s c o n c lu ía ,  &  o m n in o  tu ta .  i b i d . f  
e ft  fim ilis  p a ra d ifo  c c e le ft i:q u ia  e ft  fp o n fa  C h r i f t i ,  8c 

q u ia  e í t  v o lu p ta d  D e o .ib id  a . & o b  c o n c o r d e m  fi
d eliu m  p a r t ic ip a t io n e m .ib id .2 .b .&  q u ia in  m e d io  
fu i h a b e t D e u m  v n ie n tc m  m u lta s E c c le fia s  p a r t i
c u la r e s . i b i d . f  

v t  c u m  C h r if t o  c o n fe p u lta  q u o m o d o  fit  p a r a d ifu s  in  
p r o p a g in ib u s . 6*8.2. b  

ip ía ,a tq u e  e iu s p r o p a g in e s  fu n t  v n u fm e t  h o r tu s  ib id . 
e ft  h o r tu s  h a u d  o le r u m , fe d  n o b iliíT im a ru m  p la n ta -  

t io n u m . 6 2 9 .í . f  
eft fo n s  h o r to r u m . 6 4 7 .2 .f  
q u o m o d o  p u te u s . 6 4 8 .1 ^  
e ítL ib a n u s  ,é q u o  a q u x  d iu in x  e r u d it io n is . 6 4 8 .2 .e . f  
v t  e í t  in  iu it is  n ih il in  fe  h a b e t ,q u o d  n o n  f it  p u lc h r ú , 

c o n c in n u m ,&  d e le fta b ile . 630. i .a  
e x in f id e lib u s  e m e r í i t v t  liliu m  é  m e d io  fp in a r u m .

239.1.C
q u o m o d o  e x  A p o fto ío r u m  p r x d ic a t io n e  o fte n d e r it  

C h r i f t o  fa c ie m  f'uam d e c o ra m  p e r  c o n fe í l io n e m . 
3 6 5 - ib

q u a n tu m  f e d is  v n iu e r f is  f it  p r x f t a n t io r .  235.1 - b
&  fc ie n t ia m ,&  q u ic q u id  in f e o f f e r t  C h r i f t o .6 62.2.c

E c c le -



E c c le f ia  C a th o Ü c a  p e r c u íla  ,  v u I n e r a t a á T y r a n n is .  
7 4 7 .  i . c . d

e x tr a  ea m  nulla  r e p e r itu r  v n ita s  v e r a .  234..2.c  
e iu s  e x c e lle n tia m  ig n o r a n te s  fid e le s  ,  fa c ile  in c id u n t  

in f e c t a s  h x r e t ic o r u m . 1 4 -1 .1  f
illiu s  p r o g re fiu s  e x p lic a tu r . 7 9 2 .1  .e
E c c le f iç  p r im itiu ç  p rogreíT u s m ira b ilis  p r o p te r  n o u i

t a t e m .  4 1 9 .2 .b  
p ro g re íT u s  ille  q u am  r e d e  d e f ig n a tu s  p er v e r b u m  

a ic e r id e n d i. ib id .d  
e x t i t i t  p e r  m o d o s  c o n tra r io s  m o d ls ,q u ib u s  in m u n 

d o  p r o f ic iu n t  r e g n a ,a u t  f e d x .  4 2 0 .1  .e  
e x c e lle n tia  e iu s  íu p e r  re liq u a s  p o p u lo ru m  c o l l e d i o -  

n e s  e ft  e x c e lle n t ia C h r if t i  íu p e r  illa ru m  c a p ita .2 4 2 .
1 .c

e iu s  in tim a  C h r i í tu s  c o n ftr a u it  iu ft is  ch a rita te  e x i-  
m ijs . 4 6 7 .  i . b

e iu fd e m  v n io  cu m  C h r if to  q u a m  a r d a .  3 78 .2.d  
p r im it iu x  E c c le í ix  in  c ry p tis  l a t i t a n t i ,  q u id  d ix e r it  

D e u s . 3 4 8 .2 .b
a n t iq u x  in  p a trib u s q u a n ta  fu e r it  p u lc h r itu d o . 188.

i .d
d ic itu r  m i3r u s ,& o f t i u m  iu x ta  d iu e r fo s  fid e le s . 9 4 2 .

2 .b

q u o m o d o  fim ilis f it  L íb a n o . 7 8 2 .2 .a
e iu s  c e lf itu d o  q u a n ta . ib id .b

q u o m o d o  fit  t o t a  d e fid e r a b ilis . 7 8 4 .2  f
in  ea q u o m o d o  v id e a tu r  C h r i f t u s .  7 8 6 .2 .d
fu a u is  e f t C h r i í to  p r o p te r  g r a t ia m ,q u a  e i in  illa  c o m -  

p la c u it . 7 9 7 .  i . c
fim ilis  eft c x le f t i  P a tr ia r ,&  A n g e lis .  800.i.d
q u o m o d o  te rrib ilis  v t  c a ftr o ru m  a c ie s  o rd in a ta . ib i

d em  f
e ft  v n a  C h r if t i  co lu m b a  p e r fe c ta .  809 2 . f
q u o m o d o  v n a  f it  m a tr i,&  e l e d a  g e n it r ic i .  ib id .b  
c u r  d i d a  h o r tu s  n u c u m . 8 18 .1
c u r  d e ft ite r it  á fe d u lo  ítu d io  c o n u e r fio n is  I u d x o r ü .

8 2 0 .2 . e

f ic u t  o b  o ra t io n e m  d ic itu r  c h o r u s ,ita  o b  fp ir itu a le m  
p u g n a m  d ic itu r c a f tr a .  8 3 1 .i .e

o b  v a r io s  fa n d o r u m  o rd in e s  d ic itu r  f ic u t  c h o r i  c a 
f t r o r u m . ib id . f  

r e d d e n d a  p u lc h r a , &  fu auis te m p o r e  I n c a r n a tio n is . 
8^5.2.e

e f t  fo la  C h r i f t i  d i le d a .  870.2.0
a d  eam  q u o m o d o  fu e r i t  c o n u e r u o  C h r if t i .  ib id .e  
E u a n g e lio .  873.2. c
q u a lis  a g e r  fit . 8 75 .2 .a
e í t  d o m u s  m a tr is  p i x  a n im x .  8 9 7 .2 ^
t o t a  C h r i f t o  fo l i  in n it itu r ,id e o q u e  c o m p a r a tu r  in fu - 

l is .  9 0 0 .1 . e . f
¿sft i n f e r n o p o t e n t io r .  9 2 i . i . c
e ft  m u ru s ig n e u s . 9 4 5 . i . d
h a b e t  p r o  tu r r ib u s  c h a f i ta te m . ib id . 1
q u a n d o  fu e r it  v in e a  C h r ií t i  in  ea  , q u x  h a b e t  p o p u 

lo s .  9 j o . i . e  
e iu s  fta tu s  in f in e  m u n d i m á x im e  t r a n q u illu s . 958.

2.C
E c c le f ia  p r im itiu a  A p o fto lo r u m  q u o m o d o  d ic ip o -  

tu e r it  m u r u s . 9 4 2 .2 .b
E c c le f ia  e x  g e n tib u s  x f t im a r i  ccep it in  v in e a m  C h r i 

í t i ,e x  q u o  C h r iítu s  tu lit  d e  m e d io  in im ic itia s .9 5 0 .

2 .d
E c c le í ia  G e n tiu m  eft v in e a  p a c i f ic i in e a  , q u x  h ab e t 

p o p u lo s .  ib id .a
E c c l e í i x  p r x r o g a t iu x in  a n t iq u o lu d x o r u m  p o p u lo . 

6 9 9 . r .e

e iu s cap u t e ft C h r iftu s . 7 < S i.c .& d
fu n t &  P a tr ia r c h x , &  D o c to re s . 7 6 2 .1 .a. &  fides. 

ibidem .
c o n c u f t x h x r e f ib u s  pij q u iq u e  c o m p a tiu n tu r .7 8 7.2 . f  
d e c o r  in  q u ib u s  f it  , &  q u o m o d o  fim ilis le r u fa le m .

7 9 7 . i - e
b e a t itu d o  á lo n g e  p r x u ifa  e ft  P a t r ia r c h is ,&  P r o p h e 

t is . 8 1 1 .2 .d  
p ro g re íT u s q u a lis . 8 i2 .« .£ 8 i4 .2 .a

idem  in h xrefu m  n o d e  fimilis p rogrcfiu i p len x  lu -
8 1 3 .1 .b

q u o m o d o  fim ilis  ille  íit  p r o g r e ífu i  S o lis .  ib id .e  
p r o g r e ílu s  e iu fd e m  in  v a r ijs  fid e liu m  o r d in ib u s .8 1 4 .

2 - f

h o fte s  q u ib u s  q u a d r ig is  m ilite n t  c ó tr a  e a m . 8 2 r . 2 .a  
p r x d ic a t io l a u d .u a .  834. í . f
p r o p a g a t io  in  d u o b u s  p o p u lis  la u d a ta . 8 37.í . f  
Per p r o p a g a t io n e m E c c le íia  q u afi in íig n ib u s  d e c o r a 

ra e ít  o r n a m e n iis . ib id .  2 .a  
d a m n a  v n d e  ei p r o u e n ia n t . 9 ¿ i . 2 . b  

in  E c c le f ix  p e r tu r b a tio n ib u s  q u in a  d e f ic ia n t .i  1 i . i .c 
eam  p e p e ric  E u a  fu b  a rb o re .in  q u a  p e c c a u it. 9 0 5 .2 .f  
in E c c le f ia  A p o fto lic a  r e p e r itu r  C h r i í tu s .  79 3 .2 .b  
q u o m o d o  in  e a m  d e f c e n d a t ,&  ad  q u id . 7 9 4 .1  .b  
e x ir a  eam  n e m o  te n d e r e  p o t e ft  ad  p e r f e d io n e m .

8 09.2 .e

in hortum  E ccle íix  qua ratione m uiterurChriftus ad 
frudtus com edendos,cum Ecdefia,&  iuílii,:m  eiu s
f r u d u s .  6  6 3 .2 .a

E c c le f iç  p a rtic u la re s  fu n t v in e x  f lo r e n t e s v ir t u t ib u s .  

W -  ' . f
fu n t  e m i í l io n e s , & p r o p a g in e s  E c c le f ix  c a t h o l i c x .

6 2 6 .2 .£ 6 3 6 .2 .a

o m n e s  a p tiflim e  d e í ig n a t x  fu b  m e ta p h o ra  fe p te m  
a rb o ru m  a r o m a tic a r u m  fic u t &  fe p te m  c a n d e la -  
b r o r u m . 6 2 7 .2 . d

E c c le fia  R o m a n a . V id e  R o m a n a  E c c le f ia .
E c fta fis  q u ib u s  á D e o  c o n c e d a tu r .  ¿ 9 3 .2 .d
q u id  fit . 7 4 1 . i . c
fe q u itu r  e b r ie ta te m  fp ir itu s . 6 9 7 .2 .f
e f fu n d e r e in  fe  a n im a m  lu am  eft efFufe Ix ta r i. 889.1.a  
efFufio c o r d is  in  o r a t io n e  e ft id e m  q u o d  o íc u lu m , &  

v b e ru m  p o r r e d io .  ib id .2
egreíT us ad im p e r fe d io r a  n o n  eft im p e d im e n tu m , 

q u o  D e u s  ab  a n im a  n o n  in u e m tu r . 7 4 3 .2 .c 
e l a t x  q u id  f in t . 7 5 8 .i .d
e la tx  p a lm a ru m  q u id  f in t . ib i .c  . &  7 6 2 . i . e . &  ib i .2 . f  
E l e d i  v o c a b u lu m  q u id  íig n if ic e t. 7 - 7 4 .2 .d
E l e d i o  ad  D e i  a m ic itia m  eft m e r e  e x  illiu s  g ra t ia .

289.1

e le e m o íy n a  íig n ific a ta  n o m in e  o m n iu m  p u lu e r u m  
p ig m e n ta r ij .  4 2 4 .  í . f

o c c u lt e  fa c ie n d a . 5 2 r . t . f
eam  fa c ie n s  e ft p u te u s  a q u a ru m  v iu e n t iu m . 6 4 8 .1  . f  
e lc e m o fy n a rij fu u t  v e fte s  E c c le f ix ,  &  fim ile s  M a r t v -  

r ib u s . 6 1 4 . 2 c
e lo q u e n tia  h u m a n a  cu r  c a u c r n a  m a c e r ix .  348. í . f  
e lo q u iu m  E c c le f ix  v n d e  h a b e a t d u lc e d in e m . 50?. 1 . f  
e iu s  d u lc e d o  íita m  e o .q u o d  a fr e d u s  m o u e t . ib id .  
e m ií íio n u m  v o c e  q i 'id  í ig n if ic e tu r . 6 24 .7.0
E n -g a d d :  q u o m o d o  in t e r p r e t e t u r .  18 1 .2 .c
e p ife o p i n o m e n  cu r c o m p e ta t  P r x la t o .  4 o i . i . e . S c

4 5 6 .2 .e
d i d i  fu n tc u fto d e s  rn u ro ru m . 7 4 8 .2 ^
e q u i D e i  t o t  fu n t  in E c c le f ia  , q u o t  in  ea  fu n t  ía n d i .  

«43. 2 .d
e q u ita tu s  fim ilitu d in e  la u d a tu iE c c le f ia  e x  p u lc h r itu -  

d i n e ,& p o t e n t ia .  i b i d .b
e id e m  q u a m  a p te  c o m p a r e tu r  p ia  a n im a . 1 4 4 .  i . e  
e r u b e f  e n tia  p r a u a  q u a m  d a m n o fa  f i t e x e r c it i js  fp i

ritu a lib u s . 3 52. r .e  
E u a n g e lij  m á x im u m  im p e d im e n tifm  p r x d ic a t io n i .  

3 4 7 - i - e
F a c ie i v n d e  p ro u e n ia r . 5 1 7 .2 .b
e a d e m  in  e x te r n a  c o u e r fa t io n e  a r g ü ir  in te r n a m  an i - 

m i p r o b ita te m . ib id .a
e f t f y n t h e f i s ,  &  liu re a  C h r i f t i ; n e c n o n  &  a n im x , 

q u x  e ft illius fp o n fa . 5 1 7 .2 .0
e f t &  o r o p r iu s  v ir tu t is  c o l o r .5 1 8 .1 .a . c o m m e n d a b i-  

h's m á x im e  q u ia  ca u fa  eft ííle n t ij .  520 . 2 .a
e r u b e fe e n tia  d e  p e c c a t is  a d m iilis , &  h u m ilita s  fim i

le s  fr a g m in i m ali p u n ic i. i b i d . f  
c u m  e ru b e fe e n tia m  tr ib u la tio n u m  p r o  C h r i f t o  n o n  

fu g it  A n i m a ,  d ic itu r  fim ilis  fr a g m in i m ali p u n ic i .
5 2 1 .1 .a

eíTentia



t  (Tentia d iu in i  c u r  d ic a tu r  a d e p s  fr u m e n t i .  1 1 5 .2  . f  
&  p a rtíc u la  a liq u a n d o  fu m itu r a m p lif ic a t iu e .1 9 9 .1  ,d  

a liq u a n d o  p r o  a lia  p a rtíc u la .v t . 690.2 . f
E u a  c u r  d ic a tu r  x d if ic a ta  é  c o fta  A d x .  569.2.C 
p e p e r it  E c c le íia m  fu b  a r b o r e ,  in  q u a  p e c c a u i t .  905. 

2 . f
p e r  p e c c a tu m  c o rr u p ta  p e r d id it ,c o r r u p itq u e  o m n e s  

f i l io s . 9 0 7 .2 . e
E u x ,  &  M a r i x  o p p o ü t io n e s  in  o fte n d e n d a  fa c ie , &  

r e fo n a n d o  v o c e m  c o n fe lí io n is J&  g ra tia r u m  a d i o -  
n is . 365. i . d

E u a n g e lia  fu n t  fo r a m in a  p e t r x .  358.1 .d
E u a n g e liu m  e ít  f r u d u s  C h r i f t i .  2 5 7 *1-a
e ft  le x  g r a t ix .  2 8 4 . 1 ^
eft g r a n a  ip fa ,q u a te n u s  illam  c o n fe r t .  ib id .2 .b
v n iu e r f o  m u n d o  p r o p o f i t u m ,&  p r x d ic a tu m  e ít . ib i-  

d e m  c
eft te g m e n tu m  p e t r x .  359. r .d
eft fo n s  h o r t o r u m . 6 4 7 .2 .0
eiu s  la r g it io n e  E c c le f ia  C a th o lic a  á D e o  d o n a ta  e ft 

d u o b u s  e x im ijs  b e n e f ic i js .  284.2 c
le x  e iu s  r o t a in  a m o r e  fita . 2 6 6 .T -e .2 8 4 . i . c
q u a s  c o n g r u e n tia s  h x c  h a b e a t cu m  A u ft r o . 6 5 2 .2 ^  
p e r  ip fam  a r c e tu r  le x  M o y f is  a b  E c c le fia . 653. r .a  
e iu s  p r x d ic a t io n e m  c u r  C h r if t u s  a p p e lle t  a r o m a ta . 

ib id .b
p r x d i c i t i o  illius v o x  tu r tu r is . 336. t . c

d i d a  q u a d r ig x  C h r if t i .  8 21.2 .£
c u rfu s  e iu fd e m  fa d u s 1 p e r  im p u lfu s  S p ir itu s  f a n d i .

4 4 8 .2  a
q u a tu o r  p r x r o g a t in x .  2S4.T.C
o b íe r u a t io  illiu s v e ft im e n ta  E c c le f ix .  6 : 4 . 1  .a
a d  e iu s  lu c e m  in c lin a tx  fu n t  v m b r x  le g is . 880.i . f  
in  e iu s  cu rru  a n im a  ad coelu m  v e h ita r . 822.

ro b  ce le rrim a m  ip fiu s  p r x d ic a t io n e m  c o m m o ta  e ft 
S y n a g o g a . 8 2 1 .2 .0

E u a n g e liu m  a m o r is f ig n o  c o n fig n a tu m  e ft . i 7 . i . a . b  
E u a n g e lij  D o d r i n a .  V id e  D o d r in a  C h r if t i .  
E u c h a -riíH x S a c ra ra e n tu m  m eliu s  e ft,a c  fu a u iu s  q u a -  

c u m q u e  re m u n d i. ' 2 4 .2 .c
e ft c e lla r iu m  C h r if t i .   ̂ 5 9 i2  e
e í t  tu rris  D a u id ,& a rm a . '  5 4 0 .2 .b
q u á  a rd e n ti d e fid e r io  ad  illu d  in h ie n t  í a n d i .  2 7 6 .1  . f  
in  e o  c u r  c o r p u s C h r if t i  a p p e lle tu r  n o m in e  m alo ru m . 

i b i d .2 .b
n o n  ta n tu m  S a c ra m e n tu m ,fe d  &  e f fe d u s  d e fid e r a n -  

d i .  ib id .c
a d  d ig n a r a  e iu s  fu m p tio n e m  m á x im e  n eceíT aria  d e 

u o t io .  * ib id .d  
id e m q n o m o d o  , &  á q u ib u s  fit  c o n te m p la n d u m .

4 7 0 .  i . f .e f t  fy m b o lu m  p a c is . ib id .2 .b .  & c
i n e o  fid e lib u s á C h r i f t o  c o n fe r tu r  r e g n u m . ib id . 
q u a n d o  v e l c o n fe c ra tu r .v fil  tra d itu r  fid e lib u s e ft d ie s  

d e f p o n fa t io n is ,&  lx t i t i x  C h r i f t i .  ib id .c  &  d  
in  e iu s  c o n u iu io  n u p t ix  c e le b r a n tu r  á  C h r if t o .ib id .e  

ín  e o  e ft-p u ritas  o m n is . ib id .
e f t  C h r i f t i  p a fc u a -3 7 9 .2 .a .E t  a fce n fu s  p u r p u r e u s E c -  

c le f ix .  4 5 <>*, -c
in  e o  C h r if tu s  e r ig it  a m o re m  v e x illu m  fu u m  fu p e r  

fid e le s .q u a u e  r a t io n e  id  fia t . 270 . i . e
in  h o c S  a c ra m e n to  m u lto  p e r f e d iu s ,q u a m  in  v lla  a lia  

re  C h r if tu s  e x h ib u it  a m o re m  fu u m . ib id .2 . d  
in  e o  f it  q u x d a m  e x te n íio  In c a r n a tio n is  d o m in ic x .

i b i d . f  v
in  e o  C h r if tu s  p r ç fe n s ,p a r tim  m a n ife ftu s ,p a r t im o c -  

c u ltu s .  3 1 0 .i . e

á q u ib u s ,&  q u o m o d o  ib i v id e a tu r . 3 1 0 .2 .b
a p p a r e t  p u lc h e r r im u s  ,  &  v ir tu tu m  o m n iu m  o d o re  

fr a g r a n s . ib id .c
fta t a c c in d u s  ad n o b is  o p e m  fe r e n d a m . ib id .c  
i n i p f o  C h r if tu s  e ft  b o t r u s ,& q u o m o d o . ¿83.1.0 

e f f e d u s  e iu s  q u in q u é . i b i d . f
p e r  id e m  c o n fe r tu r  g r a tia  fp ecia li m o d o . 1 $3.2_a 
q u o m o d o  c o n fe r a t fa n ita te m v u ln e r ib u s  p e c c a to r u . 

ib id .  2. d
r e c re a r  m e n te m  in e ffa b ilib u s  c o n fo la t io n ib u s . ib i.e

q u o m o d o  c o n fe r a t  in c o r r n p t io n e m ,&  im m o r ta ííta *  
te m  &  a n i m x ,& c o r p o r i .  184.1.a

la r g itu r  a n im x  o rn a tú , &  p u lc h r itu d in e m  in fig n e n n  
184. i .e

in  e o  C h r ií tu s  e ft  í ic u t  m a lu s . 2 4 7 .2 .d
in  E c c le f ia  re fid e t  &  fe c u n d u m  c o r p u s ,&  v t  e ft c h a -  

r ita s . 458.2. c
id e m  S a c r a m e n tu m  eft a m o r  &  c h a r ita s . i b id .d .  e í t  

ig n is . i b i d .c
in  ip fo  C h n f t u s  eft in  a c c u b itu  fu o . 1 6 7.2 .0
illu d  h um ili te r  fu m e re , e f t  m á x im u m  d o n o r u m  o m 

n iu m , q u x  á n o b is  D e o  o ffe r r i p o íf in t .  ib id .d  
i llu d  fu m e n s , d u m  a c c ip it  c o rp u s  D o m in i,  a c c ip ie n s  

la r g itu r  ip fi D o m in o . i 6 8 . i . b
p r x p a r a t io  ad illu d  f it  t r ip l ic i  c o n fid e r a t io n e . ib id .e  
in  e iu s íu fe e p t io n e p ia  a n ir a a n it itu r  v ic e m  r e p e n d e -  

re D e o  p r o  ó m n ib u s ,q u x  a b  ip fo  a c c e p it . 665. i . d  
ad  eam d em  fe  p r x p a r a n s  in d ig e t  o p e  S p ir itu s  f a n d i ,  

e a m q u e  p e te r e d e b s t . ib id .f .p r x p a r a t io  a u te m  v e 

ra  fita  eft in c o n tr it io n e >&  d e u o t io n e . ib iti.2 .a  
c o m m u n io n is ,q u x  fit in  E u c h a r iftia , d ig n ita s  o m n is  

c í t  ex  p a r te D e i d ig n a n tis  fe d e m it te r e  ad  a n im a m . 

ib id .b
c o m m u n ic a t io  m u t u a D e i ,  a c  p i x  a n im x q u o m o d o  

in e a f i t .  ib id .c
q u a m  d iu e r fim o d e  in ea C h r if tu s  v e n ia t  in  i l lo s , q u i 

b e n e ; & i n  illo s .q u i m ale  c o m m u n ic a n t .  ib id .d  
in  e o  q u o m o d o  a n im a  e x h ib e a t  c o n u iu iú  D e o ,  á q u o  

a d m itt itu r  p o tiu s  ad c o n u iu iu m . ib id .c
q u id  in  h a c  c o m m u n io n e , &  q u o m o d o  is c ó m e d e r e  

d ic a tu r .ib id . c o m e d e r e  in c a  d ic iru r  C h r i í tu s ,q u ia  
a n im am  c o m m u n ic a n te m  tra n fm u ta t  in  f e .6 6 6 .1 .o 

in  e iu s  c o n u iu io  fa fc ic u li p a ílio n u m  ,  &  v ir tu tu m  

C h r if t i  o b  o c u lo s fch a b e n d i. 6 7 8 .2 ^
an C h r if tu s  ip fu m  c o m e d e r it .  i b i d . f

i llu d  c o m e d e n s  C h r if tu s  in  coena e x h ib u it  E c c le í i x  
fo r m a m id e m  c o m e d e n d i. 6 5 7 .1 .0

c í t  veru s c ib u s .&  v e r u s  p o tu s . ib id .2 .e
in  e o  c a r o ,&  fa n g u is  C h r if t i  c o n fe r ü t  v itarii p r o p te r  

v n ita m  fibi d iu in ita te m . i b i d . f
in  e o  c iim  v in o  fa n g u in is  fu m itu r  d iu in iras  e iu íd e m  

c o n u e r fa  in h e .  68 0 .2 .f
p r x p a r a t io n i  ad  illu d  q u in q u é  p o t i í l im u m  e ífe  n e 

c e s a r ia .  6 8 2 .2 . f  
in e iu s  c o m m u n io n e  h a b e n tu r  fim u l o m n ia  in d ic ia  

a m o r is .C h n ft i .  689. i . f  
in  e a  C h r if tu s  fu m m u m  a m o re m  e x h ib e t . ib id .2 .a  
ad  h a n c  freq u eraran d am  C h r if tu s  in u it a t  a n im a m ,v t  

p e r  h o c  m a io ra  p e r c ip ia t  g r a t i x  a u g m e n ta , ib id .d  
h o c  S a cra m e n tu m  q u o m o d o  fu m e n d u m . 8 9 4 .2 .G 

d e u o te  c o m m u n ic a n te s  p lu res a m o ris  a d u s  p r o 
fe r u n t  p e r  a d u a l e m  g ra tia m  , q u a  á D e o  don an -* 

tu r . i b id .d  
e ad em  c o m m u n io  in e b r ia t c a u fa n d o  exccíT u m  a n ú  

m x a d  m e lio ra . 6 9 4 .2 ^  
e iu s  p a ítu s  e ffic it  n o s  id o n e o s  ad  x t e r n a m  r é q u ie m .

1 «8.2.a
ad illu d  q u o m o d o  in u it e t n o s  D e u s .  1 3 .2 .d

ad id e m  a d m itti q u o m o d c  o p te t  p ia  a n im a , i b i d . f  
ad  e iu s d ig n a  fu r a p t io n é  q u x  íin t  n eccífa ria . 2 5 4 . i . b  
e iu fd e m  f r u d u s  q u is  f i t .  ib id *
h a u d  c u ilib e t  id e m .íe d  q u ib u fd a m  d u lc is ,q u ib u fd a m  

a m a r u s ,&  m o r t ife r ,p r o u t  q u if q ;v o lu c r i t . ib . f .& 2 .a  
id e m  t r ip l ic i  fa t is fa c it  a p p e t itu i. ib id *
illu d  in d ig n e  fu m en s a m a ru m  fib i fa c i t ,&  m o r t ife r ú .

ib id .d .e ft  C h r if t i  f r u d u s .  2 56.2 .0
ad  illius c o m m u n io n e m  fid e les in u ita t  C h r i f t u s , fe d  

d ig n o s . 6 86.2.0
c u r  in  c o  S a c r a m e n to  C h r if tu s  fe  rc liq u C rit E c c l e f i x  

c o m e d e n d u m ,a c  b ib e n d u m . ib id .
p r im u m ,q u ia  &  d ia b o lu s  c ib o  h o m in e m  fib i fu b ie c it  

in  p a ra d ifo  te r r e ftr i .ib id .f .  fe c u n d o ,v t  p e r  h o c  in -  
n o t e fe e r e t ta n t i  S a c r a m e n ti n e c e í l i t a $ .6 8 7 .i .d .&  
t e r t io ,v ta r ¿ f i í í im a m  c u m  c o m m u n ic a n tib u s  p e r -  
f ic e r e t  v n io n e m .ib id .2 .c .H x c  v n io  q u o m o d o  fia t. 

abid. d
a d  hoC



ad hoc Sacramentum qui debeant acced ere, quoue 
m odo. ibid. ¡.b

ad illud Chriitus inuitat quotidie, & c u r . ibid.2.a 
quom odo Am ici, qui iam cum Chriíto vnitifunt di

cantur com m unicari , vt vniantur cum eodem 
C h riíto . 688.1.a

in hoc Sacramenco non tam gracia confertur quam 
augmentum gracia: rcgularicer. ibid.b

communicans curardius'fem per vniaturcum  Chri
fto,quo frequentius com m unicar. ibid.e 

ebriecas cantata in potu fanguinis Chrifti qualis íit. 
ib id .f

c ib u s  h u iu s  S 'acram en ti q u o m o d o  d ife r e p e t  a b  alijs 
c ib is  c o r p o r e is .  ib id .b

fa c e r d o te s  p o t if l im u m  in u ita n tu r  ad p o tu m  fa n g u i-  

n is . ib ¿d .2 .b
in  c o m m u n io n c  in e b r ia n t u r , q u i d e u o te  c o m m u n i-  

c a n t .ib id .e .  id q u e  p e r  a d u .i l is  g r a t ix ,S e  d u lc ís  fa- 
t ie ta t is fu fe e p tio n e m . ib id .e

c o m m u n ic a n c e s  d ic u n tu r  íim u l p a u p c r e s ,&  R e g e s ,  
i b i d . f

deuotioadualis incom m unione quom odo fie caufa 
a d u a lisg ra tix , & ebrietatis fpiritus. 689.r.d  

cum  deuotione communicare quid iit, ibid.e 
p o ít eius fumptionem immorandum m editationi 

pafíionis Chrifti. 175.2.a
idem quom odo dicatut monumetum pafíionis C h ri

fti- ib id .f 
co  paita pia anima pafeit Chriftum  la d e  deuotionis 

propria:., 176.1.0
Euchariítixbeneficio anima fit amica , &  próxima 

D ei. 703.z.d
quom odo Sacramentum h o c  furaendum. 894.2.c 
p oft com munionem Chriitus detinendus in men

te noítra. ibid. 
in eo fumptus Chriitus quom odo nos doceat. ib id .f 
poft com munionem quid C hriíto  hofpici noítro da- 

re debeamus. ibid.b 
Euchariítix frequentationcm  quam ardenter in fi

delibus optent fan¿tiquique. 8S7. i.c 
in hoc Sacramenco vbera C h riiti botri vineas. 865. 

2.b
in eo Chriílus eft gu ttu r Eccleíia: ficut vinum. 869.

i . d

Sacram entum lioc eft falubre folis red is  corde. ibi- 
dem e

in eo am or Ç hnftum  fubjicic poteítati Eccleíia:.
870.2.e

fugicin eo Chriftus vbera communicantium,ijfdem- 
que vberibus illos pafeit. SS/.2.e

id  cum fufcipicur, eft óptima'gratiarum a d ío . 888.
i .a

ineius frequentia aufertur om ne Ecclefia: oppro- 
brium . ibid.b

in eius communionc anima iriúoeat nom en D om ini 
fuper fe, & c . ibid.e

per eius fumptionem quó'modB inhabitari dicicur
* térra anima:. • ibid.e

in illo Chriitus inuentus foris ofeulatur á communi* 
cante. 892.2^

in eo pótate# Chriitus vino condito. 897.2.b . & f  
in eodem excitam ur adChrifti amorem,&  cum Chri- 

fto defponfantur fidelium animfe. 908.2.c
E xprxpofitio  pro Prx. 95.2.1.f. &  75 4 .2 ^
E x quo aduerbialicer pofitü aliquando fignificat cau

fam ,aliquando defignat effedum . 94.3.2.f  
E xcitetur quom odo D ei cor ab anim a,vt Conferat ei 

gratiam . 58 5.1^  
Exem pla C h rifti proponi nobis optare debemus. 

280. i.b
Exercitia, &  ftudia iuítorum  iu n d afu n t cum quiete 

maxima» 209.2. c
<tfi diuerfa íint.funt tamen omnia led ulus vnus. 210.

i .c

eorum quies eft florida flore fp e i, proferentis quie
tem  xternam . 218.i .d

c o n fe r u n t  r o b u r  p e r  C h r if t i  p r x fe n t ia m . ib id .e  

p e r  e a m d e m  a n im a  in  ijfd e m  q u ie fe it  in lo c o  v m b r o -  

f° *  2 1 2 . 1 . a
in  ijs in u e n itu r  q u i e s ,&  flo re s  v ir tu tu m . 2 12 .2 . b  
í llo r u m in fta b ilic a s  q u am  d a m n o fa . 3 9 4 .2 .b
in  e is q u o m o d o  fe  g e r e r e  d e b e a c  p ia  a n im a , d u m  in  

eis la n d o s  vulc im icari. • 1 3 4 .2 ^
in  ip íis  c u r  la n g u e a n c  fan£t¿ , &  q ua: e o r u m  la n g u o r i 

fine apea re m e d ia . 2 7 7 .i.£
E x h a la t io n i ce rre ítr i fim iles iu fti,q u a c e n u s  ig n e ir e d -  

d u n r u r  p e r  v ic in ira te m  ad D e u m . ib id . i . a
E x o r c i l t x  fu n t m an u s C h n íH  7 7 7 . i . b
E x te r n a  pise anim a: p u lc h r itu d o  , &  fa n ftita s  q u a lis .

6 4 6 .  i b

E x te r n a m  a n im a: b o n a m  c o n u e r fa tio n e m  n e c e ílá -  
riam  e ífe  p r x t e r  in te rn a ru m  v ir tu tü  r o b u r .2 2 o .2 .b  

E x u lta t io  e x p lic a n  fo lita  f im ilitu d in e  c e r u i fa Ü e n tis .
299.1 .d

F .

FA c ie m  o fte n d e r e  a licu i fig n if ic a t  c e rta re  cu m  illo .
3 4 8 .2.e

F a c ie r u m  h u m a n a ru m  in g e n s  v a r ie ta s . 3 0 1 .2 .e  
F a c ie s  an im a: p u rita s  e í t  fid e i,a tq u e  o p e r u m .3 6 4 . í . f  
e ít .c o r ,a tq u e  m e n s . 361. í . f
h a n c  c o rd is  fa c ie m  D e o  o f t e n d e r e ,  e ft  c o r d is  fo n u m  

in  D e i  a u res  im m itte r e . ib id . 2 .a
F a m á b o n a  d e f ig n a ta  p e r  m a n d r a g o r a s . 8 8 3 .2 .a  
F a m a  q u id ,q u id u e  fa m e s  anim a:. 2 53 .2 .b
F a fc ic u li m y r r h x  n o m in e  q u id  Í ig n ific e tu r . 1 7 1 .1  . f  
F a fc ic u li  fim ilitu d ó  q u a  ra tio n e  c o n g r u a t  V e i b o  d i

u in o . 1 7 2 .2.C 
fafcin atk>  q u id  fit. 8 7 . i .e  
fa u u m  cu m  m elle  c o m e d e r e  q u id  fit . 6 7 7 .2 .b  
fo elic itas c x le ft is  p atria : a p te  e x p re ífa  p e r  ficu m  ,  a c  

v ite m . 3 4 2 . 
V id e  c x le ft is  p a t r ix  f e l i c i t a s  a c  b e a t itu d o . 
fe e m o ra  a n im x  fu n t  v ir tu te s . 836.2.a  
m e ta p h o ra  fe e m o ru m  d e f ig n a tu r  g e n e r a t i o ,  &  q u i 

g e n e r a t io n iin d u lg e n t .  ib id . 1 . c .&  837.1 .e  

fe r c u lu m  q u id . 44 3 *£  
fe ru e n te s  fp ir itu  d e íig n a t i  m e ta p h o ra  v in i . 681. 2  
f e r u o r  n im iu s  in  p r in c ip io  c o n u e r fio n is  e lt  p e r ic u lo -  

fu s . 8 6 1 .1 .a 
f ic u s ,a c  v itis  fr e q u e n tiu s  f it  m e n tio  in  fc r ip tu r a ,q u ia  

p r x  r e liq u is  a r b o r ib u s  m u lta  i n e i s l a t e n t  m v ít e -  

l ia .  3 3 8 .r.d .e  
q ü a m  a p te  P r in c ip e m  fig n if ic e t .3 4 2 .'2 .e . &  c o r p u s .

3 4 1 .2 .a
f i c * s ,  & C r u x  C h r i f t i  a p te  p r o p o fita  p r o  in d ic io  in 

fla n  tis m a n ife íta tio n is  Ie fu  per c o n u e r íio n é  m u n 
d i. 33,8,2.a 

fid e liu m  tr e s  o r d in e s  in  E c c le fia . 8 0 7 .2 .e . 8 0 9 .1 .b  
fid e n d u m  fe m p e r  i n D e ó .  2 39 .2 .6 .9 0 3.1.0  
fid es e ít  v e lu t ify n d a m e n tu m  iu ft i f ic a t io n is .  2 5 [ .2 . f  
p r x c e d e r e  d e b e t d i le d i o n e m . 4 1 . í . f  
q u á  a p te  e x p r im a tu r  m e ta p h o ra  o c u lo r u m . 1 9 4 .2 .a  
q u id  í i t .  ib id .b  
v id e t  p er lu m e n  in fu fu m  á P 2 0 .  ib id .  
e ft  C o llu m  a n im x  fic u t m o n ilia  p r o p te r  b o n a  o p e r a , 

q u x  h a b e t a n n e x a . 1 5 8 .1 .a  
e f t  le d u l u s  q u ie tiíf im u s  in t c l le d u i  h u m a n o . 206. í . f  
In  e a q u ie fc e n d u m  a b fq u e  v ilo  m o tu  h x f i t a t io n is ,  

q u ia  le d u lu s  p a r u u s .' ■ ' ib id .2 .c  
o b i e d u m  fid e i e í t  v n u m ,q u o d u e  fit . ib id .d  

ea  r e f p e d u  v ifio n is  b e a t ih e x  n o n  e í t  le d u s  ,  fe d  le 
d u l u s  h u m a n i in t e l le d u s .  ib id .e  

v t  d o n u m  D e i,m a g is  ip fiu s  D e i  d ic e n d a  efl^quam  h o 
m in is . 207. i . b  

eft le d u lu s  c o m m u n is  D e o , &  h o m in i,  cu m  p e r  e a m  
q u ie fc a t  &  h o m o  in  D e o , &  D e u s  in  h o m in e .ib i .c  

e ad em  f lo r e t ,&  v ir e fe it  c h a r ita te . . i b i d . e . f  
e í t  flo r e n s  p e r  v ir tu tu m  o p e r a ,  q u x  fu n t  f l o r e s , &  

p r o f e r u n t f r u d u m  v i t x  x t e r n x .  i b i d 32 .a  
p e r t in e t a d  in te lle ftu m , e iq u e  fu b e íle  n o n  p o t e í t  fa l-  

fu m . 2 0 8 .2 . f

9 4 1 .  í . f

c i t

d e b e t  p r x c e d e r e  o p e ra .



eft fa c ie s  anim ar. 3 6 r . i .b
e í t  ca p u t E c c le f ix .  _ 7 6 2 .1 .a
e í t  m u r u s . & p e d u s  a n im x . 9 4 1 . 1 . 1
c u m  o p e r ib u s  e ít  m u r u s  c u m  p r o p u g n a c u lis . ib id .  
in  fid e i ta b e r n á c u lo  a b f c o n d i t f e D e u s ,  n e p e r  fo le m  

h u m a n i fe n fu s  n ig r e fc a t .  208. r . f
in  e iu s  v m b r a  m e liu s  fe m a n ife íta t  D e u s ,q u a m  in  lu 

c e  fo lis  h u m an a rq u e  r a tio n is . ib id . 2 .b  
f id e s ,&  c o g n it io  d iu in ita t is , atq^ h u m a n ita tis  C h r i

fti prae re liq u is  e x c e llit  in a n im a . 4 2 7 .1 .0

fid e s  iu íti q u o m o d o  íit in fo r m a r a  c h a r ita te  ,  &  in  
c h a r ita te  tr a n s fo rm a t3 . 4 8 4 .2 .a

fid e m  m u ltip lic e m  c o m e d it  D e u s  in  n o b is . 685.1 .e  

c ít  co llu m  E c c le f ix .  k

q u a m  i i t  d e lic a ta . 6S ’ z ' bc
d o n u m  e iu s  e ft  p r x fta n t if ltm u m  a m o ris  in d ic iu .ib .t  

c í t  e x h ib it io  d iu in o ru m  v b e r u m . 6 2 .1  .a
c r e d e n tiu m  p r o p r ie ta s .  ̂ 6 2 . i .b
q u a m u is  fit in  in t e l le d u  , p e n d e t  ta m e n  á m e m o r ia , 

ib id .e
e i d e m  iu n d a  e ife  d e b e t  c h a rita s . ib id .d
fo lid a tu r  p e r  c o lla t io n e m  ad d o g m a ta  E c c le í ix  R o 

m a n a ’ . 4 1 1 . 1 . C  
r o b o r a t u r  p e r  ftu d iu m  f e r ip t u r x  f a c r x .  4 1 1 . 2.e 
fid e s  E c c le í i x  eft fid e s  v iu a . 1 9 4 .2 . d 

p u r i í l im a ,&  m á x im e  fim p le x . i b i d . f
fidei adus c í t  o r a t io  efficaciíT im a.  ̂ 6 0 9 .2 .a

is  tr ip le x  e ft iu x ta  tr ip lic e m  m o d u m  c r e d é d i.4 1 o .2 .d  
&  á D e o ,  & a b  h o m in e  e í t .  2 0 9 .1 .a
fu b lim ita s  e iu s  e í t  L ib a n u s . 6 4 9 1 . a
d o g m a ta  fu n t  t ig n a  d o m o r u m  fa c ra ru m  fc íip tu r a -  

r u m . 2»?. 2. b
c la r it a s ,&  in te llig e n tia  d iu in o r u m  fu n t o c u li a n im x .

8 4 6 .2.e
v ir e s ,q u a m u e  e a d e m  íit D e o  g ra ta . 8 0 2 .2 .c
fe u ta  f im p lic ib u s ,&  p leb i d e fe ru iu n t p r o  o m n i arm a- 

tu r a . 43 v ! , b
r a tio n e s  v in c u lis  v e r ita tis  a llig a tas  h a b e t  p ia  a n im a .

17 7 .2 .a
o c u lis  in fp ic i v u lt  C h r ií tu s .  8 0 4 .2 .c
ijs q u o m o d o  p ia  a n im a  v u ln e r e t  c o r  D e i  , & á D e o

p r iu s  v u ln e ra ta  ,  q u o m o d o  in u ic e m  h o c  p a d o  
v u ln e r a  r e n o u e n t . 585.2 .e

v i x  fid e i q u a n ta  íit  v is .  195 . i . b .  V ir a  in fe r t  ip fim e t 
D e o .  i b i d . e . f

d iferim en  f id e i ,a c  fc ie n t ix .  13 3 .1 .a . C ir c a  eas q u a m  
d iu e r íim o d e  n o s g e re re  d e b e a m u s . ib id .

f id e tr a h im u s  D e u m . ? r .2 .d
q u o m o d o  ra p ia tu r  c o r  D e i.  58 4 .2 .0

v n a  v u ln e ra tu r  c o r  C h r if t i  á p ia  a n im a . $79 *1 
in  f id e i ce le b e rrim a  d iu u lg a tio n e  p e r  A p o fto lo s  E c -  

c le fia  fim ilis  e q u ita tu i in  c u rrib u s  P h a r a o n is . 14 8 . 

2 . d
e u id e n tia m  in  ea  q u x r e n s , fit e x p e r s  q u ie t is ,  q u a m  

p riu s  h a b e b a t  d u m  fim p lic ite r  c r e d e r e t . 3 8 7 .2 .d  
e u id e n tia m  q u ç re n s  q u a n ta m  in q u ie tu d in e m  h a b e a t  

h u m s n u s  in t e l le d u s .  392 .2 .d i
v o lu n ta s  in  re b u s  fid e i d e b e t  p r ç c e d e r e  in t e l le d u m . 

13 3 .r .b
p e r  fid e i icer q u a  ra tio n e  g r a d ie n d u m . ib id .e
p e r  e iu s  m u n u s  D e o  e x h ib itu m  a c q u ir itu r  S p ir itu s  

f a n d i  g ra tia  e iu fu e  d o d r in a .  _ 16 9 .2 .a
p r o  fid ei l e d u l o  v m b r o fo  p r o m it t ü t u r  á D e o  E c c le -  

f iç  d o m u s  ç t e r n ç  fo e lic ita t.in  fu t u r o  f ç c u i o .2 1 7 .1 .b  
f id u c ix  n o m in e  q u id  íig n if ic e tu r . 2 18 .2 .c
q u a m  r e d e  íig n if ic e tu r  m e ta p h o r a  t ig n o r u m  c e d r i-  

n o r u m . ib id .d
e a d e m  o rn a tu r  á fp e . ib id .e
f i l ix  v o c a b u lu m  v fu r p a tu m  p r o  f p o n f a ,  &  c o n iu g e .

S3 r.a.F
a d jic itu r  f x p e  ad  o r n a tu m  in  p h ra íi H e b r a ic a  d u m 

ta x a t ,v t  &  v o c a b u lu m  fil io r u m . 8 4 4 . 1 . d  
filia ru m  n o m e n  a b fo lu te  p o f itu m  in  fc r ip t .in  m alu m  

fe n fu m  a c c ip i fo le t . 2 4 0 . i .b  
filij fu n t  o rn a m e n ta  m a tru m . 156.2 .a  
ín te r  e o s ,a c  filias d ife r im e n . 2 4 7 *  i . c

filij e iu fd e m  m a tris  a p p e lla t io n e  q u id  íig n if ic e tu r  in  
fa cra  fe r ip tu r a . 

fla g e lla  p r x fe n t is  v i t x  a d m o d u m  e x i g u a ,&  te n u ia  in  
c o m p a r a t io n e  f la g e llo r u m  v i t x f u t u r x .  7 2 5 .2 .b  

ijs  e x c ita t  D e u s  n o s  ad  c o n u e r f io n e m . 73 0 .1  .d  
ijs  v e n a t u r ,&  c a p it  p e c c a to r e s .  7 2 6 .1.0
flo r e t  E c c le íia  b a p tifm o  in fid e liu m . 3 4 5 .2 .c
flo s  C h r il tu s  ira,ve i i t  o m n e s  f lo r e s . 2 2 4 .2 ^ .2 2 5 .i . b  
in p a í l io n e g lo r io i i f l im u s .  229.2.a
f lo s  c a m p iC h r iitu s .q u ia  d ec u s  m u n d irh liu m  c o n u a l

liu m , q u ia  vi: g in ira s  h u m iliu m . 2 3 0 .1 .a  
f lo s  e ft a liq u ib u s  , a liq u ib u s liliu m  p r o  d iu e r lita te  

g r a d u u m . ib id . 6  
f lo s  e ít  r e d o le n s in  o m n e m  te rra m  : liliu m  e í t  e f fu l-  

g e n s  in h u m ilib u s . ib id .e  
flo s  o b  fim p lic ita te m : liliu m  c ó u a lliu m  o b  h u m iliu m  

v irg in itá te m . ib id .d  
f lo s ,q u ia  a n im x  p r x ít a t  coelefte  d e f id e r iu m  : liliu m  

o b  m u n d itie m  d a ta m h u m ilib u s . ib id .d .e  
flo re s  E c c le í ix  o m n e s  in  e o  c o n u e n iu n t ,  q u o d  fu n c  

liliu m  o b  p u r ita te m . 2 2 6 .2 . f  
f o m e s , &  r e liq u ix  p e c c a to r u m  q u id  íin t . 7 6 .2 .a  
o b  il lu m  a n im a d ic icu r fu fc a . ib id .  
e x  e iu s  n ig r e d in e  p ia  a n im a  r e d d itu r  il lu ít r io r .  ib id .

b .c .7 8 .2 .f
fo r a m in is  v o c a b u lo  q u id  íig n if ic e tu r . 7 2 * . i . d
fo r m o fa  c u r  d ic a tu r  iu ít i  a n im a . á ^ . i . c . d . e -
fo n s  fig n a tu s  d ic itu r  E c c le íia  o b  a q u a s g r a t ia r u m , 8c 

a q u a s  fa c r x  d o d r i n x . 618 . i . a . & q u i a  parir V i r g o ,  
&  fu n d ir  p uras d o d r i n x  a q u a s fu p e r  fid e le s . ib i .e  

illius fim ilitu d in e  e x p r im u n tu r  d u x  la u d e s  f p o n f x ,  
g ra tia r u m  fc il ic e t , &  p u d ic i t ix v ir g in a l is .  6 1 5 .1 .b  

f r u d u s  &  á p e r f e & i s , ¿c  im p e r f e d is  p e r c ip it  in  E c -  
c le fia  C h r i í t u s .  685.i . d

ea  in  hac v ita  e ít  in  c o n t in u o  p r o g r e ífu . 7 4 9 .1  .b  
f r u it io  D e i  h ab eri n o n  p o te ft  in  h a c  v it a .  i b i .d  
f u g e r e p r o  fe ft in a re . 9 5 6 .2 .c
fu g ia t  q u o m o d o ,&  q u o  C h r i f t u s .  9 6 3 .1 .a
fu lc i t u r  E c c le íia  , &  a n im a  d o n is  S p ir itu s  f a n d i ,  &  

b o n is  fe rm o n ib u s . 2 8 0 .2 b
p r o f e d ib u s  in c ip ie n t iu m ,&  o p e r ib u s  p e r f e d o r u m .  

282.a. A p o f t o l is ,&  c o n t in e n t ib u s .ib id .b .M y íte r ijs  
p a í f io n is ,&  r e fu r r e d io n is  C h r i f t i .  ib id .e

fu m u m  q u a m  a p te  C h r ií tu s  e x h ib u e r it  in  f ig n u iu  
p r x f e n t i x  ,  q u a  d u c e m  fe  e x h ib e t  c r e d e n t ib u s ,
4 2 5 .1 .a

p e r  fu m u m  , &  p e r  o d o x e m  E c c le í ia  p r o p o fita  G e n 
tib u s  in  f ig n u m . ib id .b  

fu tu ra  p r o  p r x t e r i t i s ,&  e  c o n tr a  fr e q u e n te r  p o n i  fo -  
l i t a in  fe rip tu ra  fa c ra . i ¿ 4 . i . d , e

G .

A b r ie l A n g e lu s  íig n a tu s  n o m in e  A u ít r i .  6 5 7 .1  .e  
V j  e u m  p r x u e n it  V e r b u m  ad M a r ia m . j o ó . i . e . f  
G a u d iu m  p e r f e d u m  e ít  á d i le d i o n e  D e i .  6 7 .2 . d  
iu ft i eft c u m  d e b ito  t im o r e  ,  d e b ita q u e  fo l ic itu d in c ,

828.2.c
G e m e n te s  fa lu b rite r  d ic u n tu r  v o x  v n iu s  t u r t u r is ;

q u ia  v n u s  S p ir itu s  fa n ftu s  g e m ir in  illis . 335-2.C 
G e m itu s  efi: p ro p riiíl im a  a m o ris  lo q u e la . 4 8 3 .1 .d  
G e n x  p u lc h r x  q u o m o d o  fim ile s  c o r t ic i  m a lip u n ic i .

5 1 2 .1 .a
G e n a r u m  p i x  a n im x  p u lc h r itu d o  q u a lis . 153. i . d  
G e n x  a n im a 1 fu n t d ú o  q u x  ñ e c e ífa r ia  fu n t  ad  in te n 

tio n e m  r e d a m ,r e s .&  ca u fa  b o n a . i b i d . f . &  2 .a  
G e n e r a tio n is  fp ir itu a lis  á carn ali d ife r im e n . 9 35.1.6  
G e n tilita s  q u o m o d o , q u a n d o  C h r i í tu s  n atu s  e í t , f lo 

re n s  d e d e n t  o d o r e m  v ir tu tu m . 3 4 3 .2 .d  
Q u o m o d o  f a d a  fit illa  p u lc h r a ,fu a u is ,& c . 8 0 0 .2 .a  
g e n tile s  d e fig n a ti p e r  m a n d r a g o r a s . 883.2. d  
g e n tiu m  E c c le f ia  ficu s . 3 4 4 .2 .0  
p r iu s  era t fu f c a ; q u ia  n o n  re fp ic ie b a tu r  á v e r o  D e o .

9 0 .1 .a
g e n tiu m  c o n u e r f io  d i d a  fe c a tio . 335-2.b
q u a n to  e a m  ftu d io  p r o c u r a tu r a  íit  E c c le í ia .  8 9 7 .2 ^

gladij



g la d ijv fu s c u r p e r m Ü T u s a n c iq u is  P a tr ib u s  ,  q u i ta 

m e n  p o it  C h r ií tu m  n a tu m  n o n  c o n c e d i tu r  te n -  
d e n tib u s  ad  p e r f e d io n e m . 4 4 } . . d

g la d ijs  ta n tu m  cu r i n f t r u d i  d ic a n tu r  f o r t i f f im iE c -  
c l e l i x  , c u m  fe u ta  fin t  o m n is  a rm a tu r a  fo r t iu m .

■ 4 3 4 .2 .e . f
g la d iu s  fp ir itu a lis  d ú p le x ,q u iu c  ij f in t . 4 4 2 . i . c  
g lo r ia  f a n d o r u m  q u a lis . 220. i .e
o m n is  b o n o r u m  n o ftro r u m  D e o  e x h ib e n d a .6  4 . 2 . f  
íic  p ia  an im a fe ,  &  o p e r a  fu á  D e o  e x h ib e t ,  v t  f r u d u s  

e iu s  c o m e d e n d o s . ib id .
g lo r ia n d u m  in D o m in o .a  q u o  o m n e  b o n u m . 229. i .b  
g lo r ia n s  in  C h r if to  c r u c ifix o  g lo r if ic a t  D e u m  , p o r -  

ta tq u e  illu m  in  c o r d e , & i n  b ra c h io  v t  fíg n a c u lu m .

912 .1 .d
g r a t ia  e ft  fo l iu s  D e i.  2 1 7 .2 .c
e a d e m  in íta r  t ig n o r ü  fu fte n ta t  o p e ra  n o ftr a , &  ftru - 

d u r a m  d o m u s  x t e r n x  b e a r itu d m is .ib id .e .v m b r o -  
fa s  r e d d it  a n im a s .in  q u ib .r e c ü n a t C h r if t u s .212. í  c  

e f t  m a te r  p i x  anim x*. 4 i ó .2 .e
D e i  id o n e o s  n o s  r e d d it  ad  o m n ia . 6 84 .2.f
e a m  a C h r if t o  a c c ip ie n s  iu ftu s  in  illiu s v ic e m  re p e n -  

d ir  e iu s  g r a t ix  v lu m . 1 7 5 .1 .a
q u o m o d o  illam  m e r u e rit  n o b is  C h r if t u s  p e r  p a c io 

n e s , &  a d io n e s  fu a s . 18 1.2 .a  
e a m  &  S p ir itu m  S a n d u m  d iu e r fim o d e  p e t it  a n im a .

6 5 6 .2 .b
ill iu s p le n itu d o  d ú p le x . 32.1 .b
e iu s  p le n itu d in e m  q u o m o d o  C h r i f t u s , &  B . M a r ia  

h a b u e r in t . 89.1 .b
g r a t iç  o m n is  p r in c ip ia  e ftC h r if tu s .1 8 0 .1 S .S c  18 r. 1 . d  

fp ir itu a lis  v a r ie ta s  q u a n ta . 6 4 8 .2 .a
d iu in x  ro s  t o l l i t a b  a n im a  íic c ita te m  ,  &  te n e b r a s  

o m n e s . 7 1 2 .2 .a
p le n u s  ita  C h r if tu s  g r a t ia , v t  n o n  e x h a u r ia tu r . ib id . 
g r a t i x  d iu in x  n o n  t r a h u n t , n iíi a d m itta n tu r . 4 9 .1  . f  
g r a t ia r u m  o m n iu m  fu m m a  c o n i u n d i o  in  C h r i í t o .

3 0 .2 .a .f u n t p e r f e d i í l im x .ib id .e .f u n t  p r in c ip iu m , 
& c a u f a  g r a t ia r u m n o ítr a r u m . 3 1.1*0

e a d e m  C h r if t i  g ra tia  p r x f e r tu r  v n g u e n tis  M o íis .  32. 

2 .a .b
G r a tia r u m  m u ñ e ra  m u lta  a b  v n o  fo n te .  ib id . b .  illa

ru m  v a r ie t a t e , &  c o p ia  illu f tr a tu r  q u a m  m á x im e  
E c c le fia  C a t h o lic a .  6 4 3 . i . c

ad  eas fu c ip ie n d a s  p r x p a r a r c  n o s  d e b e m u s p e r  b o 
n a  o p e r a . 6 r .a  

g r e íf u s  in d ie a n tin g e n u ita te m  h o m in is . S ? 2 .i .e . e o 
ru m  la u s q u a n ti fa c ie n d a  in  p u e lla  h o n c íta .  ib id .c  

g r o í l i f i c u s i n  m a lu m a c c e p ti.3 4 4 . i .e . f u n t  fid e les Iu- 
d a i7 .a n te s .ib id .t. O p e r a ,&  o b f e r u a n t ix k 'g is .q u x  
in  C h r if t i m o rte  d e f ie re . ib id . 

g r o f í i q u i  f in t . 3 4 4 . i.-e .f .S c  3 37.2.d  
e x  g u ítu  D e i  in te llig im u s  q u a n ra  ab  illo  in  n o s  c o lla 

ta  íin t  d o n a  g ra tu ita . 13 7 .2 .b  
d iu in o r u m  g u ftu s  q u a m  m a g n u s . 785-. 1 .d  
g u t t u r ,&  p a la tu s  fu m p ta p r o  lo q u e ! a ,&  v e r b is . 7 8 4 .

i . a . f u m p t a & p r o  g u ftu . ib id .2 .a
g u t tu r is  v o c a b u lu m  q u id  fig n if ic e t  in  fa cris  lit te r is .

8 6 6 .1 .a
H .

H A b itu s  v ir tu tu m  q u o m o d o  p r o g e m m a r e  d i
c a n tu r  in  iu ít i f ic a t io n e . 332. i . e  

v it io í i  p u ta n d i fa lce  a d u u m  b o n o r u m . ib id . i . f  
I íx m o r r h o iíT a  C h r if tu m  v u ln e ra u it  t a n g e n d o  t a n 

tu m  illius fim b ria m  v e f t im e n t i. 583.2.a 
H x r e f is  e ft  in fta r  A q u ilo n is ,  e iu fu e  d a m n a . 6 5 1 ,2 .b  
e iu s  p e r u e r f ita s  fr a u d u le n ta  n o ta tu r .  i b i d . f  
e i o p p o n itu r  ch a rita s  í ic u t  A q u ilo n i  A u íte r .  6 5 2 .1 .a  
in  eam  in c id c n d i p e ric u lu m  m a x im ú . *2 9 .1.£ 3 9 9 .2 .0  

H x r e t i c i  q u a n d o  m a g is  p u llu la r in t. 1 1 9 .1 .a  
f e f e ia d a n t e s  d i l e d o s  C h r i f t o  q u ib u s  m alis  fu b íin t .

203. f . C

q u ilib e t  e o r u m  C a t h o l ic o s  fefe  aíT eru n t. ib id .e  
q u a m in f ir m i f in t ,  Se q u ib u s  n o c e a n t. 3 7 0 .1 .a

c o n u in c e n d i in  e o r u m in it i js .  3 7 0 .2 . f
q u o m o d o  c o n u in c e n d a  e o ru m  fa l la d a .  3 7 1 .1 .a

in  h o r t o  E c c le í ix  fu n t fim ile s  E u x  in n ita n t i  v íru íi)  
fu u m  A d a m  ad e fu m fr u ^ tu s  f c i e n t i x .  662. i . í  

e o r u m  p r o p r ie ta te s  Se m ala  q ü a tu o r .  i 2 i . i . e
v a g a n tu r  c ir c a  e r r o r e s  m u lt íp lic e s .  i b i d . f
c ir c u n d u c u m u r  in fta r  n a u ic u lx ib  m e d i j s f l u d i b u s ,  

&  in fta r p u e llx  in  m e d io  p a fto r u m  lu d e n t iu m .
i 2 i . 2 . d . e .  J2 2 . i .a  

c ir c u m r o ta n tu r  m l i a r f u n d x .  ib id .c
c u r  c o m p a r e n tu r  m e r e tr ic i.  i b i d . f
c a r  fim iles m e r e tr ic i  p a ilio  c o o p e r ta ? . 12 3 . r .a
e o r u m  tr e s  f r a u d e s .  i b i d .c
c u r  d i a n tu r  fo d a le s  C h r i í t i .  i b i d . 2 .b
g e n u s  e o ru m  d ú p le x . 3 6 7 .2 ^
q u in a m  E c c le í ix  m a g is  o b f in t . 3 7 r . r . c  .
n a tu r a  illo ru m  q u a lis .599.2.e . fu n t  v ig ile s . i b i d . f  
c u íto d i í ít  m u n d íi c ir c u m e u n d o .v t  d e c i p i á t .4 o o . i .b  
fa p ie n tia  i llo ru m  lic e c  íit  c ir c a  fa c ra m  fe r ip tu r a m , 

h a u d  ta m e n  eft aqu .i v iu a . 6 4 2 . 1 ^
q u a  ra tio n e  E c c le fia  ip fo s d icar filio s  m a tr is  f i ix ,n o n  

a u te m  fr a tre s  fu o s . 9 4 . 2 . c
ijd e m  d tíl’c n t iu n t  in te r  fe d e  n o m in e  E c c le f ix  C a t h o -  

l i c x , l i c e t  fim u l c o h u e n ia n t in im p u g n a n d o  veran a 
E c c le íia m . 9 4 - 2 . f

p r o p riu m  e o ru m d e m  e f t ,  v t  fu b  m e n t ito  n o m in e }8c 
h ab itu  C a th o lic o ru m  d e c ip ia n t .  9 5-i.C

E x  e o ru m  f i d i o n e  q u a n ta  m ala  p r o u e n ia n tE c c le f ix .
ib id .f .h a u d  fta n d u m c u m  illis . 4 0 ^ .1 ^

d e c o r a n t f e  n o m in e  O r t h o d o x o r u m . 7 4 7 . u £
p r o  fig n a c u lo  p o n u n t fu o s  h x r e f ia r c h a s  fu p e r  C h r i 

ftu m . p . - i . i .b  
fim ile s  fu n t d ia b o lo . 9 2 5 .i . f  
h x r e t ic o r u m  f e d x  n o n  p o ífu n t  d ic i  in o ix x  fu p e r  

C h r if tu m . 9 1 1 .  i .b  
x m u la t io  q u o m o d o  dura f ic u t  in fe rn u s . 925. r . f  
H e r o d e s  , Óc S c r ib x  . &  S a c e r d o te s  I u d x o r u m  fu e re  

fo d a le s  C h r if t i  n u p e r  n a ti. 1 2 0 .2 .c . * 2 9 .2 .f  
n o n  h a b u it  p o t e ít a te m  c o n t r a  C h r if t u m in fa n t e m .

8 9 3 .i . d
H e r o ic a  v ir tu s  q u x .  882 2 .b
H e r o ic i  v ir tu tu m  a d u s  re p e r iu n tu r  in  f t u d io  c o n 

te m p la t io n is . ib id . 
H ie m s  v n d e  íia t n a tu r a lite r .  3 2 5 .2 .a  
í ig n if ic a t  p e r tu r b a tio n e s ,a c  tr ib u la t io n e s .  3 3 4 .i . b  
p e c c a tu m ,id o lo la tr ia m . ib id .c .  3 3 4 .i . d  
in fid e lita tis  a fp e r ita te .ib id .e .c o m m in a t io n e s  p e c c a -  

to r u m .ib id . p o te íta re m  r e n e b r a r u m .ib id . m o r ta -  
Jem v ita ra . 334.2.b . h ie m s m e n tís  q u a lis . 334 .i . c '  

H o m in e s  d ú o  q u i in  v n o q u o q - ,r e p e r iu n tu r ,fu n t  d ú o  
v b e r a  f p o n f x .  & q u a l i t e r i j  í in t in  a n im a . 55"/. r .d  

H o m in i in  i la t u i n n o c e n t ix  p lu r a  fu e r e  v m b ra c u la  
c o m m o d ií l im a .9 7 .1 .e .  P r im u m  fu m m a  fc ie n tiá -  
ib id .  S e c u n d u m  iu ft it ia o r ig in a lis .ib id .f .  T e r t iu m  
g r a t ia g r a tu r « ifa c ie n s .ib id .2 .b . Q u a r t u m i m m o r -  
ta lita t is  d o n u m . ib id .c  

H o n e íta  c o n u e r f i t io  fig n u m  p r u d e n t ix .  5 7 .1  .b  
H o rr i c o n c lu lio  d ú p le x  , v n a  á D e o  ,  a lte r a  ab  a n im a  

i p f i , q u x  ta lis  e f t h o r t ü s .6  i '9 .2 .e .c o n c lu fi l im iliiu -  

d in e  tres  c x p r im ü tu r  la u d e s  p u lc h r itu d in is 1 fp o n 
f x .  6 15 .2  b  

H u m a n a  n atu ra  fic u s  p r e fe r e n s  g r o ffo s  a d (u u m  v ir -  
t u t is .3 4 5 .i .a .  e r ig e n d a e r a t  á C h r ií to  p e r  c r u c e m  
ta m q u a m  p er tr o c h le a m . 4 6 . r . d  

H u m a n ita s  C h r i  ftibo-. rus C v p r i . iS 6 .  r .f .  c u r  d ic a tu r  
ca u ern a  m a c e r i x . ^ .  2 .c . e í t  fe rc u lu m  i l l iu s .456 . . 
2 .a . illu d  fibi fe c it  v e r b u m , q u a n d o  m a n ife ftn ro  fe  
v o lu it  m a n d o . 4 .4 9 .1.0 . q u o m o d o  ip fu m m e t íib i 
illa m  fe c if ie  d ic a tu r . ib id .f .  q u o m o d o  f a d a  d e  l i 
g n is  L ib a n i.ib id .2 .f .  q u a r n t io n e  fiat illi íim ilis  f i a  
a n im a , r 4 4 .  i  -f. V id e  C h r i f t i  H u m a n ita s . 

h u m ilia tu r ta n to  m a g is  q u a n to  a c c e n d iu ir  a d a m o -  

r e m . 3 9 7 -2 -c 
h u m ilis  n o n  d e d ig n a tu r  fe  n u m e r a r e  c u m  im p e r fe -  

d is .^ : .2 . f .  a lt iífim n m  lo c u m  o b r in c t .  5 2 9 .1 c  
q u a  ra tio n e  q u o  d e m iíf io r ,e o  fit  e x c e lf io r . ib id  f  
f u p e r e u m  ta n tu m  re q u ie fe it  C h r ií tu s  , c u m  a b ú lijs  

v n d iq u e  e ije ia tu r  o ffe n fu s . 7 1 3 -1 -e
O  o  o  o  h u m ile s



h u m ite s  fu n t C h r if t i  c ru r a , 8c c o lu m n x .  7 8 1 .2 .a  
fi e x a lta n  a fc e n d u n t.d e  C h r i f t o  a fe e n d u n t. 4 8 9 .2 .a  
ad  eos cu m  v e n ia t D e u s  t r a n iilit  fu p e r b o s . 307. 1 .b  
in  e ifd e m  C h r if t u s  f lo r e t  v t  liliu m . 2 28 . i . e
h u m ili v n a  c o g ita t io n e  v u ln e r a tu r  c o r  C h r if t i  á p ia  

a n im a . 5 8 2 .i . c .  &  583.1 . f
p lu re s  i u n & x  fe m p e r  h a b e tu r  c o g ita t io n e s  ite m  h u -  

m ile s .  583. i . b
h u m ilitA S  v e r a  c u r  íit  í ic u t  m o n ilia . 1 5 7 .2 .c
m á x im e  n eceíTaria  e ft  ad  p e r f e d io n e m . 8 9 0 .2 .a  
a d x q u a r i  d e b e t  m a g n it u d i n i ,  q u a m  q u ifq u e  h a b e t. 

ic 8 . 2.b
c o m m e n d a tu r  in o c u lis  c o lu m b in is . 19 8 .2 .c
D e u m in u e n ir i f a c i t .  4 0 6 .2 .a
d ic itu r  d e fe r tu m ,&  q u o m o d o  p e r ip fiim  a fc e n d a iu r .

4 2 6 .2 .a
in te r n a  q u a n tu m  é x o m e t  p u ra m  in te n t io n e m . 48 5.

1 .c
d e fig n a ta  p e r  n a r d u m . 1 7 0 .2 .b
e ft  d ú p le x ,a lte ra  in  c o g ita t io n e , a lte r a  in  a f f e d u .  ib i. 

e f t  e m in e n tio r  v ir tu tib u s  re liq u is . 5 * 9 .i . d
e f t  p r im a  ra d ix  p r o f e d u s  fp iritu a lis  ,  &  a u g m e n ti 

g t a t i x .  6 4 5 .2 .6
ca  p e r íic iu n tu r  v ir tu te s  v n iu e r f x .  427.2*1!
fu fte n ta t  D e u m  fu p e r  m o le m  v ir tu tu m  o m n iu m ..

5 1 9 .2 .c
fu fte n ta tu r  á D e o  c a p ite  , q u o d  ip fa  fu fte n ta t. i b i d . f  
m u tu a  ifta  fu fle n ta tio  q u a m  fit n eceíT aria. 5 0 .1 .a  
q u x  fo r tiíltm a  e ft ín  fu íte n ta n d o  D e u m  , in c lin a r  fa 

c ile  f e m e t ,&  D e u m  i f u m a d im a .  5 30 .1.6  
p e r  e a m  ta m q u a m  p er c o llu m  e ib i d iu in o r u m  m y íte -  

r io ru m  &  p a ñ is  v e r b i D e i  tr a j ic iu n tu r  in  m e n tís  
fto m a c h u m . 5 o ,2 .d  

p e r  e a m  im p e tra tu r  d iu in a  gratia,-ex  in r im is  q u o q u e  
a r d e n te s  e m ic t u n t u r a f fe d u s ,a c  p r e c e s . 5 3 1 .i .d  

q u x  p e r f e d a  e ft ,n it itu r  v ir t u t i b u s ju p e r  q u a s  fu n  d a

ta e f t .  ibicf. 
e f t  d ú p le x ,v e r i t a t is ,& a f f e d io n is .  5 3 1 .2 .d  

in  a ltu m  e r ig it  f u x  d e m iílio n is  c a u f is ,v i l i ta te m  fu am  
ó m n ib u s  p r o p o n e n s . ib id .  

p e r f e d a ,  &  r o tu n d a ,id  e ft ,  c o n t in u a ,&  in  q u o c u n 
q u e  te m p o r e .ib id .2 f .e f t  m u lt ip le x . 522.2.6 

q u id  f i t .  i b i d .534..2 .b 
e ft c u p le x ,fp e c u la t iu a ,&  p r a d i c a .  5 2 4 .2 .a  

v e r a ,r e d a  e lt , id  e f t , r e d a  in te n tio n e  p r o c e d e n s . 532.
2. d

e ffic it  p ia m  a n im a m  e x e m p ia r  h u m ilita tis . 533. r .a  
H u m ilita s  ,  &  h u m a n ita s  C h r if t i  q u o m o d o  tu rr is  

D a u id . ib id - t . c
e a d e m  q u a m  p e r f e d a  f it . ib id  d
f u i t  &  e ft p r im u m  h u m ilita tis  e x e m p ia r. ib id . In ea 

p r x c la r u s  e x h ib itu s  c irc u lu s . 533-2-d
Cx q u o  c irc u lo  la u d a tu r  h u m ilita s  a n im x . ib id . c . f  
H u m ilita t is  a d u s  e ft  o r a tio  e ífic a c iílim a . 6 0 9 .1  .c  
v ia  fe q u e n d u s  e í t  C h r i f t u s .  322.1 . f
v is  q u a n ta  í i t .  177.2 e
t u r r im  q u a n tis  id ib u s  im p u g n e n t  h o fte s  a n im ç.5 3 4 .

i . c .  E x  h ac  tu r r i D e u s  p e n d e re  d ic itu r  q u a íi  m ille  
c ly p e i ,o m n ifu e  a r m a tu r a  fo r t iu m ,&  q u ali m o n ile  
a c  to r q u e s . i b i d . f

h u m ilita te ,&  o b e d ie n t ia  f i t  a n im a  fim ilis  h u m a n ita ti 
C h r i f t i ,&  D e i  a m ic a , a tq u e  p u lc h e rr im a . 1 4 4 .  í . f  

in  e iu s  c o n te n r io n e  c o m e n d u n t  C h r i f t u s ,  &  M a r ia ;  
in  q u a  c o n té t io n e  q u o m o d o  C h r if tu s  fu p e r io r .2 2 8 .
2.C

in e a  fu n t  fim u l d e m iíI io ,& a fc e n f io .  48 9  i . c
ü y p o t y p o í i s  q u id  Iit. 85)8.1.0

I .

IN I a n u is  e(Té,phrafi H e b r . q u id  fig n ific e t. 228.2 .c  
I d e o  p a r tíc u la  d u o b u s  m o d is  in  fe r ip tu r a  fu m i

tu r. v t  d e n o ta t  e f f e d ü .v e l  v t  d e n o ta t  c a u fa m . 4 0 .2 . b  
I d o l o la t r x  e ra n t in fta r  d u r ifs im o ru m  m e ta llo ru m .

7 4 1 . 2 . e .n o n  c u fto d ie r u n t  v in e a m  r e d x  ra tio n is .
10 5.2 . d

á C h r if to  v o c a t i .  5 7 2 .1  .a

I d o lo la tr ia  q u a m  r e d e  d i d a  ro s fp ir itu a lis . y c y . i . c  
v n d e  o r tu m  h a b e a t . ib id .d
R a d ix  e iu s  a b  E c c le fia  o m n is  a m p u ta ta  e ft. 8 4 0 .2 .4  
Id o lo L .tr ia  ca u fa u it  n ig r e d in e m  G e n t i b u s ,  &  S y n a -  

. g o g a ¡-  9 1 .1 .a
e id e m  íe m p e r  p r o c liu is  f u i t lu d a ic u s  p o p u lu s .ib .2 .d  
q u o m o d o ,&  q u a lis  v in e a  f it .  9 2 . i . b
e iu s  f r u d u s  v a n i.&  fe e t id i.ib id .a .S u n tijd e m  a m a rif-  

fim i,ó r  m o r t ife r i.  i b i d .2 .b
illa  e u erfa  e ft p e r  C h r i i t i  a d u e n tu m . 3 0 6 .2 .d
Ie h o u a c h . V id e ,N o m e n  T e r r a g r a m m a to n . 

I e iu m u m f.ic ie n d u m  p r o p te r  D e u m . 556. i-c
Ie r u fa le m  e ít  L ib a n u s , é  q u o  le g is  f lu e n ta  in  E c c le fia  

f lu x e r e . 6 4 9 .1 .a
Ie fu  n o m e n  q u o m o d o  fit  p r o p r iu m  C h r i í t i jc u m  fa l-  

u a r c h t  to t iu s  T r in it a t is .  3 3 .2 .*
q u a m  fu a u e  íit  p i x  a n im x . ib id .b
d ic itu r  v n g u e n tu m  ; q u ia  C h r if tu s  e ft  ip fa m e t fa lu s .  

ib id .e .&  q u ia  illo  fig n ific a tu r  fu m m a  C h r if t i  m ife
r ic o r d ia . ib id .e  

e ftm e d ic a m e n tu m  o p tim u m . i b i d . f  
íig n in ca t M e d ic u m . 3 6 .1 .a  
in d u d it in  fe  o m n ia  n o m in a  ,  q u x  C h r i f t o  D o m in o  

im p o n e n d a  e ra n t. ib id .b  
q u a n d o  fu it  v n g u e n tu m  e ffu fu m . ib id .2 . f  
v n g u e n tu m  eft e f fu fu m ,8c in fu lu m . ib id . 
e iu s  v ir tu s  m a n ife fta ta  e f t i n  C h r if t i  p a fs io n e . 3 7 .1 .C  
e i q u a n ta in íit  v is . 4 i . i . e  
I g n is  e í t  fo r tifs im u s  n o n  tam  in  c o r r u m p e n d o .q u a m  

in  p e r f ic ie n d o . 9 2 6 .i . b  
c u r  a b  a n tiq u is  f i t t r ib u tu s  a m o r i.  9 2 7 .1  A  
n o m e n  eiu s cu r in  fe r ip tu r a  tr ib u a tu r  c h a r ita t i .  ib i d  
p r o p r ie ta te s  e iu s  x q u e  c o m p e tu n t  D e o , &  c h a r ita t i .  

i b i d . f
q u in d e c im  illius p r o p r ie ta te s  a c c o m m o d a t x  D e o , &  

c h a r ita t i .  ib id .
I g n o r a n s  fe m e tip fu m  íit d e te r io r  iu m e n tis . 1 4 0 . i . d  
Ig n o r a n tia  fu i ip íiu s  q u a m  m a la . 1 3 7 .1  .a»
c a u fa t a n im x , v t  fit  n o u i í l im a in t e r p e c c a t o r e s .  1 4 c .

2.C
a b  ig n o r a n tia  re ru m  fid ei t o t o  ftu d io  n ite n d u m  e ft3 

v t  e g re d ia m u r. 132.2.6
I llu ít r a t  a n im am  C h r if tu s  v n d e c u m q u e  illam  fu o  

fa u o re  c ir c u m fp ic ie n s . 9 0 .2 .C
I m a g o D e i e x tr in fe c u s ,Se in tr in fe c u s  in  n o b is  fe ru a n - 

d a ,&  e x h ib e n d a  fe m p e r . 9 1 8 .í . f
&  in  c o n te m p la t io n ib u s ,&  in  a d io n ib u s  n o ftr is  e f le  

d e b e t . ib id . 2. b
C h r if t i  c r u c if ix i  im a g in e m  in  n o b is  e x h ib e r e  d e b e -  

m u s . ib id .
Im a g in a tiu a  c u r  d i d a  c o r .  6 95 . í . f

e ft  v e n te r  a n im x . 8 4 2 .2 .6
I m b e r  q u id  fit. 3 2 6 .í . f
fig n if ic a t  v it io r u m p r o c e I la m .3 3 4 .i .c .  p e c c a tu m .ib i-  

d em  c . p c c c a t o r ú  c o m m in a tio n e s .  ib id .e . P h i lo -  
f o p h ix  e r r o r e m .ib id . d o d r in a m  le g i s ,&  P r o p h e 
ta r u m . 3 3 4 .2 .b  

o m n e m  p ra u a m  lo c u tio n e m  c o n t r a D e u m . ib id . f  

I m ita tio  S a n d o r u m  p o t iu s ,q u a m C h r if t ip r o p o n it u r  
p ix a n im x ,q u a u e  r a t io n e . 13 5 .2 .a  

in  e a  q u o m o d o  fe  g e r e re  d e b e a t  a n im a . 1 3 4 .2 . d  
I m m o r ta lita tis  v in e a m  n o n  c u ít o d iu it  h o m o  e x c i-  

d e n s  e p a r a d ifo .  1 0 5 .i . d  
e x p e r im e n tu m  a liq u o d  e tia m  in  h a c  v i t a e x p e tu n c  

iu fti. 3 8 4 .2 .6  
Im p e c c a b ilita s  q u o  d ife r im in e  c o m p e ta t  C h r i í t o ,a t 

q u e  B . M a r ix .  8 8 .2 .d  
I m p e r f e d i  in  E c c le fia  fu n t  ficu s  p r o fe r e n s  g ro íT o s. 

3 4 5 . i . d
Im p ij fu n t  e q u ita tu s  d ia b o li.  T 4 8 .2 .f

ijs  x ftu a n t ib u s  in  m e r id ie , C h r if t u s  in  iu it is  p e r  g r a 
tiam  re q u ie m  &  f i b i , &  illis p a ra t. r 19 .1  . f .  e o r u m  
cu m  iu it is  c o m m ix t io  in  E c c le fia  f a d a  eft á d ia b o 
lo  p c r in f id ia s .8 3 .i.a  ea  c o m m ix t io  n o n  t o l l i t p u l -  

e h r itu d m e m  E c c le f ix  , a u fe r e r u iq u e  a liq u a n d o  ab  
*ila. i b i d . i . c

v id e



r íd e  I n i u f t i ,&  P e c c a to r e s .
Im p r e c a c io n e s  in  íc r ip tu r a  fum en dae Y e l v t  p r o p h e -  

t i x , v c l  v t  c o m m in a tio n e s . 293. r .d .c

Incarnatio.
I n c a r n a tio  q u a m  p r o p e r t io n e m  h a b e a t  c u m  d e o íc u -  

la t io n e . 12. .e
p e r  ea m  d u x  n atu ra : y n i t x  fu n t in  v n a  p e rfo n a  v e r b i. 

ib id .e
c a d e  e í t  p r ç c ip u u m  a m o ris  f ig n u m ,v t  o fe u lu m .6 . i .c  
q u o m o d o  p e r  e a m d e m  p lu r ib u s  o fc u lis  o fe u la ti fu e -  

r im u s . 7 . 'i .b
c a d c m  d ic itu r  © feulatio  p r o p te r  p a ce  quae p e r  ip fam  

e x h ib ir á  eft m u n d o . n . i . e
&  p r o p t e r  v n io n e m . n atu ra : d iu in a: c u m  n a tu ra  h u 

m a n a . ib id .2 .a  
e a m  p e c c a ta  im p e d ir e  n e q u ib a n t.-  18 .2 .c  
ñ e c e ífa r ia  q u o m o d o . 4 5 .1 .C  
q u a  ra tio n e  d ic a tu r  v m b r a . 2 4 9 . i . d .  q u x  v m b r a  

C h r i f t i ’eft V ir tu s  A lt i í l im i .  ib id .2 .e  
e a d e m  h a u d  o b fe u r a , fed  lu c id ís im a . ib id .2 .d  
F irm iílim a e ft ,¿ > : c u r .2 5 0 .K e . fu b  h a c  C h r if t i  v m b ra  

f e d e r e ,&  fr u ¿ tu s  e iu s g u ít a r e ,  id e m  fu n t .  i b i d . f  
f a t t a  e í t  t e m p e r e  v e r n o , &  c u r . 3 '4 ~ * f  
c a m  q u a n ta  fe c u ta  íin t  b o n a . 335* b *  
e ra r  m á x im e  o m n iu m  d e fid e r a b ilis  ,  &  d e fid e r a ta .

2 4 8 .2 .d
c e le r r i m e f a d a e f t .  306. i .b
q u a m  m á x im e  ñ e c e ífa r ia , n e p e r ir e t fr u & u s  S y n a g o 

g x , a c G e n t i l i t a t i s .  343.2.b  
f u i t  p r x f t a n t io r  p la fm a tio n e  p r im o r u m  p a re n tu m  

n o ftr o r u m . 599.2.6  

ip f a m ,e iu f d e m q u e  p r x d ic a t io n e m  o p ta ru n c  P a tr e s . 

365. í . f
q u o m o d o  illa m  m eru e rirtt S a n d i  P a t r e s .  5:86.2 .c  
c a m  c o n te m p la r i v o le n s  c u r , Óc q u o m o d o  n e c e fle  eft 

e g r e d ia tu r . 4 7 0 .2 .a
<}uam  r e d é  d i d a  fit  C h r i f t i  d e f p o n fa t io .  ib id . 2.c  
d ie s  e iu s  q u o m o d o  d i d a  d ie s  Leticias co rd is  C h r i í t i ,  

ib id .e
in e a  C h r if tu s  fu b ie c it  fib i d x m o n e s .  306.2.a
í l e t i t  p o í t  p a r ie te m  c a r n is ,&  h u m a n ita t is . 3 1 4 .  í . f  
p a r t im  fe  m a n ife fta u it,p a r tim  v e r o  fe  a b fc o n d it .3 1 5 . 

2.b
in  ea  M a ría ;  L a b ia  o fc a U ta ,fa u u s  d ift illa n s  o b  C h r if t i  
. c o n c e p c io n e m . 6 i 4 . 2 . f
in  e a d e m  v erb u m  d e fc e n d it  in  h o r tu m  fu u m .6 7 6 . i .e  
i n  e iu s  a d u e n tu  q u a m  in u lto s  fa ltu s d e d e r it C h r if t u s .

305:.2.d . & í e q .  
in ip f a  C h r iítu s  lx t i í f ir a u m e g it  fe ftu m  n u p tia le .6 8 4 . 

2 . a .T u n c  te m p o r is  q u id  in B .V ir g in is  v te r o  c o m -  
e d e r it .  ib id .2 .c

in  e iu s  o p e re  e x h ib itu m  efl: c o t T r in it a t is  v u ln e r a -  
tu m  e x  a m o ris  v e h e m e n tia . 589. i_.c

illiu s  b e n e fic iu m  o p tim u m  d iu in x  b o n ita t is  in d ic ia .

2 5 .2 . b
M y ft e r iu m  e iu s  q u a n ta  c e le r ita te  f a d u m  fit . 3 0 4 .1  . f  
S a c r a m e n ta  e iu s  fu n t  fo r a m in a  p e t r x .  358. i .b  

O p u s  e iu s  ftu ltu m  v ifu m  fa p ie n tib u s  m u n d i. 5S 7.2 .C  
e iu s  d e fid e r iu m  c u iu fq u e  iu ft i .  6 6 8 .1 .a
a n t e ip f u m  C h r if tu s  a g n o fe e b a tu r  t a n t u m p e r  v o c e s  

P r o p h e ta r u m . 3 0 5 .1 .0
p o f t  ca m  C h r i í tu s  o d o r e m  d e fe  e m ifit  , &  p e c c a ta  

fa n au it-3 9 -1 .c .T u n e q u e  re p le tu s  e í t  m u n d u s  o d o 
r e  n o t i t i x  D e i .  ib id .d  

in  e a d e m  C h r if tu s  e ffu fu s , e x in a n itu s , óc  e u a c u a tu s . 
ib id .e

p o f t  e a m d e m  v ir tu s  E c c le f iç  m a io re m  d e d it  o d o r e m .
1 7 0 .1 .c

■per ip fa m  q u a n ta ,q u a m u e  fu a u ia  e x h ib ita  lin t  E c c l e 
f i x .  258.2  b  

d ife id it  re tia  d ia b o li.  3 i? .r .d  
In c a r n a tio n is  o p u s  q u a n d o  ,  &  q u o m o d o  f a d u m .

7 2 9 .2 .b
m o t iu u m , &  cau fa  p r x c ip u a  fu e r u n t  D e i  b o n ita s  &  

h o m in u m  m ife r ia s  7 1 0 .2 -b

it in e r a ,c r u r a ,Se c o lu m n x ,& c .  7 $ i.3 .e
m y íte r iu m  q u a m ft a b ile  a d u e rfu s  o m n c * h x r e n c o -  

r u m in f u l t u s .  i b i d . f
e x  illius o p e r e  in t e l l ig im u s ,  D c u m f o d u m  fp o n fu m  

a n im a r u m . 7 7 5 .2 .b
in  e iu s  in íta n t i  q u o m o d o  in t r e m u it  v e n t e r B .M a r ix .

72ÇI.1.C
in  ea D e u s  m ifit  m a n u m  p er fo r a m e n . 7 3 0 .2 .b  
E a m  q u a m  a rd e n te r  d e iid e r a r in t  p a tr e s  a n tiq u i.8 9 1 . 

2 . f
d e fid e r a u it  i l lam E c c le í ia  á m u n d i e x o r d io .  9 c j . z . c  

in  I n c a r n a tio n e  C h i i f t u s  d e lc e n o it  in  lo r r e n t e m . 
d e  c e n d it in  I u d x a m ,v t i n  h o r t u m h iu m . ib id .b  
d efeen d ir. in v te r u m  V ir g in is ,  v t  in  h o r t u m ,&  a r e o 

la m  a ro m a tu m . 7 9 4 .  i . e  
a d  I n c a r n a tio n e m  V e r b i  d e í i i t  d o d r i n a  le g is ,&. P r o 

p h e ta ru m . 3 3 2 .2 .b 
ad e a m  e xc icatu r D e u s  á S a n d is  P a tr ib u s . 875. í .b  

p o i t  eá  q u ib u s  d e lic ijs  cu m u lara  fit  E c c le fia . 8 5 6 .2 .4  * 
o b e a m e o g n it a m e x u lt a r  £ c c le íia  G e n t iu m . 8 9 2 .2 .c  
p o f t ln c a r n U io n e m  Óc p íf io n e m C h r iit i  q u a l i t e r h a -  

b itu  ra fe  fu e r it  E c c le f ia .  8 9 ?. í .b  
I n c a r n a tu s  e f t  D e u s ,v e  ¿ c o r p o r e is  geítus t r a h e r e tu r  

h o m o  a d e iu s  c o g n it io n e m . 4 6 .2 .. b  
in  E c c le fia  q u x r e n d u s  C h r iH iis . 3 9 1 . i . c  
I n c ¿ r n a tu m  V e r b u m  m ifc u it  o p e ra  d iu in ita t is  , &

h u m m ir a t is .  685. í . b
I n c ip ie n te s  fu fe i f u n t ,  Se fo r m o fi p e r  p e e n ite n tia m , 

c .m d id i p e r  p r o f e d u m . 78 .2 . d
fu n t  b o tr u s  c\ p r i , & c .  186, í . f
c u r  D e ú  n o n  in u e n ia n t.c u m  illu m  q u ç r u n t .  7 4 2 . i . c  
b e a ta m  il l i c o  p r x d ic a n t  q u a m c u m q u e  a n im a m , n o n  

ira a u te m  fa c iu n t  p e r f e d i o r e s .  81 i . i . c
I n c ip ic n t is  a n im x  p ro g re íT u s fim ilis  p r o g r e f lu i A u 

rora*. 812.2 b 
in ca  cria f iu n t ,q u x u e e a  lin t . 9 4 .5 .2 ^  

In c o m p r e h e n íib ilita s  f K i  q u a n ta . 7 4 ?*2*f 
m a g is  a g n o f e i t u r » c u m  m a g is  t l lu m c o m p r e h e n d e r e  

fa ta g im u s . 6 4 0 .1 .a  
illa m  in  D e o  q u o m n d o  e x p o fe a ta n im a . 963. ; . c  
ln e b r ia r i  a m o r ib u s , q u id  Iig n ifice t d u m  ad id  ir iu i-  

ta n tu r  a m ic i, Sc^jonui 11 x .  686.2. c 
q u o m o d o  d ic a tu r  D e u s  p e r  S a n d o r u m  P r x la c o r u m  

p r o m p titu d in e m , q u a le  e x p o n u n t  m o rti p r o  íu b -  

d ic is . 5 9 3 .i . c  
in  fe r ip tu r a  fu m itu r  p r o  b ib e re  v fq u e  a d  fa ti^ ta ie m . 

686 i .e
In fe rn i v o c a b u lu m  q u id  I ig n ifice t. 9 19 .1 . f
i l lo  valid itvr e ft  E c c le f ia . 92 >., .c
e o  d u r io r  q u o m o d o  d ic a tu r  ch a rita s  > & x ir ? u la t io  

D e i .  ib id .b
in  e u m  d e fe e n d e n s  C h r if tu s  d e fc e n d it  in  h o r tu m , 

& c .  7 9 4 - 1 * f
In fid e le s  b o n i m o r a lite r  fim iles m a d r a g o r is .  88 • .2 ,d  
I n g r e d ie n d i v e r b u m  fu m p tu m  p r o  c a p ta re  p o í lc í l io -  

n e m . ' . 7 7 1 .  í . b
e x  in g r a t itu d in e  fto ítra  e iu fq u e  a d i b u s  e x a k a t u r  

fla m m a  b e n e fic io r u m  D e i .  6 0 9 .2 .d
I n im ic i  e x c ita n tu r  ad  a m o r e m  p e r  b e n e fic ia . 926.2.a  
ijs b ,e n e fa c ie n s ,v t  liliu m  illu ftr a t  fp in a s . 2 ;9  z . f  
Iu iq u ita te s  fid e iiu m  r e p le n t  c r in e s  C h r i f t i  g u t t is  n o -  

d i u m . 7 1 2 .2 .f

V id e  p e c c a ta .
In  o b fe r u a n tijs  re g u la ríu m  q u o m o d o  d ic a n t u r d e -  

m o liri r e lig io n e s . 3 ó S .2 .f
I n n o c e n te s  p r o  C h r i f t o  o c c if i  f lo r e s  a p p a ru e r u n t in  

té rra . 335 .1.0
fa c ie n d a m  e o r u m  e x d e m  a b H e r o d e  M a r ia  reu el;:t 

A ía g is .  370. i . e
I n fp ir a t io n e s  D e i  f iu n t  p e r  in te r n a m  illu ftr a tio n c m

30 3.i . e
p e r  eas q u o m o d o  D e u s  in g r e d ia tu r  in  a n im a m  p c c -  

c a to r is .  ib id .
q u i f in t ,q u i  n r x c lu d u n t  ijs a d itu m . 31 i . r . a
illas a liq u a n d o  in  p e c c a to re m  im m itt it  o b  a liq u a  .qi ç  

in i i lo  re p e r iu n tu r  b o n a  m o rah a .
O  o  o  o  ij In fp i-



In fp ir a tio n e m  fan  ¿tam  fe q u itu r  C h r if l i  a d u e n tu s  in  
a n im a m , q u id u c  id e m  tu n e  in  e a  e ff ic ia t ,  d u m  a d 

u e n it . 5 0 2 .2 .a  
e x  tr ib u s  fig n is  d ig n o íc i  p o t e f t ,a n  illa  fit á  D e o .  ib i

d e m  f
e a m im r a it t e n s C h r if t u s  in g e r it  g a u d iu m  in  o p e r e  ad  

q u o d  in fp ir a t ib id  d . tu n e q u e  n o s  r c fp ic it  p e r  fe 

n e ftr a s . 3 1 6 . i . d  
tü u in is  o b f if te n s  in fp ira tio n ib u s  p e c c a to r  , a d q u id  

d e u e n ia t. 7 1 «5. i .b  
l i j a  D e o  v o c a t u r  a n im a  ad p o e n ite n 'ia m . 7 0 6 .2  .a  
I n t e l l e d u s  c o m p e íc e n d u s  in  p e r le c u t io n e  d iu in o : ú .

8 0 2 .2 -f.8 0 4 . i .e  
p u r u s  p i x  a n im x  e ít  e iu s  c o llu m  , &  o r n a m e n tu m .

158.1 .b
n o fte r  q u o m o d o  fu fte n ta n d u s  a b  h u m a n ita te  C h r i 

ít i .  2 8 6 . i . c  
h u m a n u s  o b d ife u r fu m  c ir c u ir é  d ic itu r . 393.i . d  
« iu s v is  m a g n a  iu  c ir c u m e u n d o  v n iu e rfu m  o r b e m . 

ib id .d  9 
e iu fd e m  d e f e d u s  in g e n s  in  e a d e m  c ir c u it io n e  o r b is . 

ib id . f
in t e l le d u s ,&  m e n s  h u m a n a  re ru m  o m n iu m  m á x im e  

in íta b ile s . 205.2.e
íd e m  tres  h a b e t  l e d o s  , in q u ib u s  q u ie fe e r e  fa ta g it  

o p in io n e m ,íc ie n t ia m .&  fid e m . 2 0 6 .i . c
Ip fe  , &  v o lu n ta s  d u x  p r e c ip u a :  p artes anim a- in íta r  

c a p it is .a tq u e  c o r d is  in c o r p o r e .  2 8 $ .2 .d
I m e lle d u s  d ú o , fp e c u la t iu u s , &  p r a & ic u s ,  fu n t d ú o  

anim a; o c u li .  582.2.6
P r a d i c i  o c u lo  v u ln e r a tu r  c o r  C h r i í t i .  i b i d . f

In tc l lig e n t ia  d iu in o r u m  p r a r f e r tu r P h ilo fo p h ix  M o -  
r a l i ,& N a tu ra li. 5a 2 .c

e a d e m  q u a m  a p te  fig n ific a ta  o c u lo r u m  m e ta p h o r a .

1 9 5 .2  d
I n te r  n o ftra m  ,  a c D e u m  n ih il in te r p o n e n d u m  e ft .  

ib id  e
r e d a  c u r  a fs im ile tu r  o c u lis  c o lu m b a ru m  .vel ip íis  c o 

lu m b is . / 9 6 .1 .b  
e x  illius r e d it u d in e  p r o u e n it  o m n is  f a n d i t a s  a n im ç .

i 95 .2 .e
p r a u a  m u n d a n i d e tu r p a n t  fe  ip fo s  ,  &  o m n ia  o p e r a  

fu á . ip tS .i.b .c
in te n t io  r e d a ,& :  v n a , &  p lu re s . 196.2.a
p e r  r e d ¿ m  a n im a  tr a n s fo r m a tu r  in  fp ir itu a lia , arq u e  

e tia m  q u o d a m m o d o  in  ip fu m  S p ir itu m  f a n d u m . 

i b i d . 1 .e
v n a  anim a: f a n d x  q u a  ra tio n e  f it  p lu re s  c o lu m b x .  

ib id .2 .b
P e r  r e d a m  d e p r x d a m u r  q u o d a m m o d o  á D e o  d iu i

n a m  im a g in e m . ib id .e  
E a d e m  v im  in fe r im u s  co e le ftib u s ,  &  q u o d a m m o d o  

i p f i m c t D e o .  1 9 7 1 b  
in te n t io n e m  in  D e u m  fo lu m  d ir ig u n t  i u f t i ,  v n d e  

&  p u lc h r i re d d u n tu r . 1 9 6 .i .d  

d ir e d a m e a m  h a b e r e .e ítq u id  p r x fta n t ifs im u m .d u r a  
c a rn e  c ir c u n d a ti fu m u s . 4-84.2.« 

eft p r x f t a n t ifs im a  v ir tu tu m  o m n iu m , q u x  in  a n im a  
fu n t . 4 8 5 .1 .a  

I n te r n a  p u lc h r itu d o  q u ib u s  in  re b u s  f it  fita . 4 8 4 .  

2 .d
f it  p e r f e d a  p e r  e x te r n a m  in  c o n u e r fa tio n e . 190. i . f  
E x  ca  &  a n im x  f i n d i t a t e  p r o u e n it  &: e x te r n a , ib id . 
in t e r n a iu f t i  q u x  f in t . 4 8 6 .i . e
ín t r o d u c i in  a n im a m ,q u a m  o p te t  D o n ú n u s . 2 6 i , i . e  
in u e n t io D e i  h au d  e x  m é r it o ,  v e l in d u it r ia n o ft r a ,  a t 

e x  b e n ig n ita te  D e i .  4 0 7 . 2 . b
q u o m o d o  c o n t in g a t  n o n  q u x r e n t i  D e u m . 4 0 8 .1 .a  
in u e n ir e  D e u m  e ít  c r e d e r e  illu m , 4 1 1 .2 .a
g ra tia m  a p u d  a liq u e m  ,  f ig n if ic a t  illi p la c e r é , &  g r a -  

tu m e íT e . 7 9 9 - r *c
in u e n itu r  D e u s ,c u m  r e c e d im u s  á m a lo . 4 0 9 .2 ^  

T u n e .c u m  a g n o fe im u s ,  fa p ie n te s  f x c u li  c íT e ítu lto s . 
ib id .

inuenit Chriftum  anim a,qux moritur m undo,feque 
mortificar. 759.2.»

in u e n itu r  D e u s  fid e . 4 0 8 . r . f
f i d e , & f p e .  ib id .2 .a
A í F e d u ,&  c h a r ita te . ib id .
illic o  e t i a m , c u m  S a n d o r u m  d o d o r u m  d i d a  r e q u i-  

r im u s . 4 0 9 .i . b
n o n  in u e n itu r  C h r if tu s  h u m a n o  fe n fu . 391.1.«; 
N e c l in e E c c le f ia  C a t h o l ic a d u c e .  78 8 .2 .f
p o ftq u a m  fu r r e x it , n o n  in u e n itu r  in  in fir m ita te  c a r-  

n iS - 5 9 1 .r .d
N o n p o t e f t  e u m  in u e n ir e  E c c le fia  im b e c illis  p a r  n o 

d e s  fe d 1 'd o r u m .  ib id .  
in u id u s  c o m b u r itu r  la m p a d ib u s  ig n is . 9 2 9 .1 .4  
Io a n n e s  B a p t if ta .&  l o  E u a n g e lif ta d u o  v b e ra  C h r i í t i  

p r x f t a n t io r a  d o d r in a  q u o fu m c u n q u e  P r o p h e ta 
ru m . 2 4 .2 . f  

lo a n .B ip t i f t a  v o x  C h r if t j. 3 0 5 .1 ^  
G u t t u r  C h r if t i. 7 8 6 .1 .a  
U l e ,  &  C h r iftu s  q u a  ra tio n e  d i d i  f lo re s  a p p a r e n tc s  

in  te r r a lu d a ? . 333*z* f  
I p fiu s , 6c E l iz ib e t h  e x u lta t io  v n d e . 
an  fu e r it  cu m  f e n f u ,  6c c o g n it io n e  in  v te r o  M a t r is ,  

312. 2 .d

l i l i , &  E liz a b e th  á C h r i f t o  p e r  M a r ia m  d a ta  e ft S p i
ritu s fa n d i  g r a t ia . J I j . i . s  

D ifc ip u li eiu s fu e ru n t g r o fs i  S y n a g o g x .  3 4 4 .2 .d  
P r x d ic a t io  ip fiu s  v o x  t u r t u r is .  336.i . b  
E i q u o m o d o  C h r if tu s  fe  e x h ib u e rit  p r o fp ic ie n d u m  

e x ifte n t iin  v te r o  m a tr is . 3 1 3 .2 .a  
E n m C h r iftu s  a d h r c i n  v te r o e f fe c it  lu ce rn a ro  a rd e n -  

t e m , a tq u e  lu c e n te m . i b i d . i  
lo a n . E u a n g e lifta  c o r r e x r tv ia m  fu a m fe q u e n s  C h r i -  

ftu m . ' 6 8 .2 .*  

D il ig e n s  C h r i í tu m  fe c it  c o r  fu u m  q u afi fp o n g ia m , 
q u a  e x p r im e r e n tu r  d iu in a . 6 9 .1 .a  

I llu m  d ile x it  I e f u s ,q u i  e ft r e d i t u d o .  ib i d .b  
I r a f c ib i l i s ,  &  c o n c u p iíc ib ilis  m o tu s  c o m p o f it i  la u 

d e m  c o n c ilia n t iu f to .  
íra fe itu r  n u lli anim a iu ft i .  i9 S .2 .b  
I fr a e lis  n o m in is  íig n ific a tu s  q u a d r u p le x . 4 3 0 . r .a  
it in e ra  D e i  in a n im a  q u a lia . 78 2.2 .d  
m u lt ip lic ia . 7 8 2 .2 .a  

in  ch a rita te  ta m q u a m  b a fib u s  a u r e is  fu n d a ta . i b i 
d em  f

I u d ç x t e r r a  m o n ta n a . 298.2.f
I u d x i  p u g n a u e r u n t  c o n tr a  E c c le í ia m . 1 0 4 .1  . b  
&  c o n tr a  ip fam  S y n a g o g a m , p r o fe q u e n d o  P r o p h e 

ta s . ib id  c  
v e n iu n t  in  v u ln e r a  C h r i f t i  p e r  fid e i co n fe ílio n e m #  

3 j S . i .d
c x  o u ib u s C h r i í t i  c o n u e r fi  fu n t  in  m o n te s  d iu iíio n is .

381.2.f

ad  fid e m  c o n u e r fi,fu n t  d e n te s  E c c le f ix .  502.2 .f> 
d e f ig n a ti p e r  M a n d r a g o r a s .  8 8 4 .1 .a
E o r u m  c o n u e r fio n e m ,q u a m  o p t e t  C h r i f t u s J&  I u d ç i  

ia m  c o n u e r fi.  8 9 2 .2 .a
E o r u m  x m u la t io  c o n tr a  C h r if t u m  d u r a  f ic u t in f e r 

a s *  925. i . e  
in  ijs q u o m o d o  d o r m ie b a t  E c c le fia  p r x p e d ita  ad  c o -  

g n o fe e n d u m  &  o p e ra n d u m  d iu in a . 696. i . a  
q u o m o d o  in  ijs  v ig ila b a t  E c c le fia . ib id  c  
iu d a icu s  p o p u lu s  íe m p e r fu it  p r o c liu is  ad id o lo la tr ia  

9 f . 2 .d
g lo r io fio r  re d d itu s  p e r e a ,  q u x  p a ffu s  e ít  in  d e f e r t o ,

2 2 4 .1 .a

t o t u s  te rrfen u s . 388. i . d
c í t  L ib a n u s .á  q u o  a q u x  fa cra ru m  li t t e r a r u m .6 4 9 .1 .a  
v e n a tu r in  c a m p is  fa c r .fc r ip tu r a r u m . 2 9 2 .i . d
q u a m  p e r u e r le  fx p iu s  c u ltu m  v e r i D e i  r e l iq u e r it .  

7 t + . i . b
r e p r e h e n fu s  á D e o  o b  id o lo la tr ia m . 7 0 7 .1  .£

cu ra  fla g c llis  a liq u a n d o  D e u s  c o n u e r t it  ab  id o lo la ^  
tr ia . 7 2 3 .2 .d

q u o m o d o  t r a d a r it  P r o p h e ta s .  7 4 7 .  r .c
e f t  h o r tu s  n u c u m . 8 ; 6 . i . e
I llu m  fr e q u e n tif íim e  ad  r e d u m  tr a m ite m  r e d u c e r c  

D e u s  e f t  c o n a t a s .  699.1 b

E u m



Eam conuertere quanto ftudio enixi fit Eccleíia.?*.
i. d

E iu s  c o n u e r íio n e m  o b t in e t M a r ia  p r e c ib u s  fu is .c u m  
e o  in p e íK m u m  fta tu m  d ela p fo  q u o m o d o  íe  g e ííe -  
r i t D e u s .  7 3 4 . i . b

E u m  v t  v in e a m  D e i q u a n ti fe c e r in t  C h r if tu s  a tq u e  

A p o f t o l i .  9 2-2-4
in  e a d e m  v in c a  h a b u it E c c b í ia  c o m p lu r a  , q u x  fibi 

p r o  v m b ra c u lis  d e fe r u ir e n t . 9 4 .1 .a
1« d r iz a n te s  fid e le s  p u g n a u e r u n t C o n tra  p r im itiu a m  

G e n t iu m  E c c le fia m . 1 0 4 * 1 b
c o e g e r u n r  illa m  fe ru a re  c x r c m o n ia s  le g is . ib id .2 .f  
iu d ic ij  &  m o r t is t é p u s  e ft te m p u s  p u c a tio n is .3 3 5 .1 .e  
D ie m  e iu s  q u o m o d o  e x p o lc a n t  iu ít i .   ̂ 384 .2.a

D ie  illa  C r u c is  íig n u m  a p p a r e n s , d iu e r fa  o p e ra b itu r  

in im p i js ,a t q u e  e l e d i s .  358-2 -^
d ie m q u a in a r d e n t e r  o p t e t E c c le f ia .  9 5 9 .i .b
in  iu d ic ij d ie  cu r  n o n  fia t m e n tio  p a t ie n t ix  &  tr ib u -  

la t io n u m . 930. i . d
fe  C h r if tu s  e x h ib e t  v t iu d ic e m  , &  v t  fp o n fu m . 936.

i . b
Iu d ic iu m  e x tr e m u m  q u a n ta  fa c ie n d u m  íit c e le r ita te .

9 30 .2 .b
q u a m  e rit  n e c e f la r iu m , v t  in  n o b is  a p p a r e a n t  o p e ra

m if e r ic o r d ix .  931. i . c
a d  iu fto s  c o n u e r t e tu r  C h r i f t u s .  872,2 . f
D e  il lo  C h r if tu s  p ío  n o b is  m á x im e  e í l  fo llic itu s .9 3 6 .

i .b
I u g u m  C h r i i t i  n o n  c ít  o n e r i,fe d  o r n a m e n to . 1 5 7 .1  .c  

Iu ítif ic a r i v o le n s ,q u x  d e b e a t  fa c e r e . 5 6 9 .2 .a
I u ft ific a tio  n o ftr a  p r im a  e ft  a b fq u e  m e r it is  n o ít r is .

4 5 .2 .d
E iu fd e m  v fu s  e ft á C h r i f t o ,  &  á n o b is .  i b i d . f
q u ib u s  in  o p e r ib u s  n i t a t u r ,  m á x im e  c o n tr o u e r fu m .

19 3 .2 .e
F id e i p o t i í l im u m , v t  fu n d a m e n to  n it itu r . 1 7 4 *1 
I n e a in fu n d u n t u r  f id e s ,fp e s ,c h a r ita s . 2 5 1 .2 .f

- F o r m a li te r  e l l a  g r a t ia  in h x r e n t e ,&  á c h a r ita te . 252. 

i^ e
E a m  h a b e m u s  p e r m e r ita p a íl io n is  C h r i i t i .  ib id .2 .d  
e í t  fr u d u s  e x  a rb o re  c ru c is  p r o u e n ie n s . ib id  .d  
I u ítif ic a tu m  fe  e í lé ,q u o m o d o  fe ire  q u is  p o í l i t .  ib i-  

d e m  f
Iu ft it ia  q u o m o d o  c o m p e ta t  D e o  ,  c u ip r o p r iu m  e ft  

m if e r e r i : &  q u o m o d o  illu m  e x o r n e t . 755*2*f 
E a m  e x e r c e n s  , e ru b e fe it  q u o d a m m o d o  D e u s .  75:6. 

r . c
g e r m in a tio  fim ilis  g e r m in a t io n i m o n tis  L ib a n i. 632. 

2 .d
v o c a b u lo  íig n ific a ta  m if e r ic o r d ix .  66.1.a.
I u ítu s  d ic it  fe  p e c c a t o r e m ,v t a u g e a t  d e c o r e m . 78 .2*

b .c
n ig e r  o b  p e c c a t a ,q u x  fe m p e r h a b e t  a n te  o c u lo s  ,fo r -  

m o fu s  o b  fan  ¿ ta m  c o n u e r fa t io n e m . ib id .
in  c o m p a r a t io n e  C h r if t i  v id e tu r  fu fe u s . 90. 2.b  
n o n  q u x r i t  q u x  fu a  fu n t. 105.1.C
p o lt  c o n u e r fio n e m  n o n  c u fto d it  v in e a m  v i t x  p r if t i-  

n x .  ib id .
e ru b e fe it  in te n d e r e  a lijs ,q u a m  D e o .  1 2 8 .2 .a
e ft  L i liu m  p u r ita te  v q u ia p r o x im u s  C h r i í t o .  230.2.a 
fu lc itu r  Se t im o re  c o m m in a tio n is ,&  íp e  p r ç m io r u m .

288.2.b
e f t  íim u l & f c o p u s  f a g i t t x  d i u i n x ,&  fa g itta  in  m a n i

b u s  D e i. ib id .2 .c  
in  e ifd e m  m a n ib u s  e ft  q u o q ;  íim u l fa g it ta , &  fp o n fa . 

ib id .e
v t  fa g it ta  á D e o  ia c itu r  fu r fu m  ¡ Se  ta m e n  íim u l c o n -  

q u ie f e it in  D e i  m a n ib u s . ib id .e
in  m o rte  v o c a tu r  ad  P a tr ia m . J 2 i . i . b

e ft  fic u s  p r o fe r e n s  g r o iío s  f r u d u ú  fp ir itu s . 345. i . b  
h a b e t  d ú p le x  m u n im e n ,E u a n g e lij  , & l e g i s .  3 5 9 .2 .a  
q u o m o d o  d ic a t , in t r o d u d u r u m  le  D e u m  in  c c e lu m . 

4 r3-2 *b
Deum a p p re h e n fu m  f i d e , d e te n tu m  d e u o t io n e  in 

tr o d u c ir  in  c o r  fu u m  p e r  a m o r e m . 4 1 6 .2  b  

e í l  le d u l u s  S a lo m o n is*  433 -1 *d

H un c am biunt ,  &  tutantur efficaces cogitationes»  
ibid.d

E t  p e r f e d i  o m n e s . ib id .e
A p o í t o l i , f c M a r t y r c s . i b i d . f .  A n g e li,q u i illi m in iítr á t . 

ib id .
Se  cu m  f i l e t ,&  c u m  lo q u itu r ,c o m m e n d a b ilis  e f t .5 1 1 .  

i .c
E iu s  lab ia  lig a ta  e x  c h a r ita te ,n e  m ala  lo q u a n tu r^ id e o  

fim ilia  v i t t x c o c c i n e x .  ib id .
E iu s  v e r b a  d u lc ia ; q u ia  p r o f lu u n t  é  c o r d e  p le n o  d u l

c e d in is . ib id .2 .a 
d ic itu r  to tu s  p u lc h e r ,&  íin e  m a c u la  ,• q u a te n u s  n o n  

h a b e t  p e c c a tu m  m o rra le . $ 6 3.2.b 
p e r  p r o p in q u ita te m  a d D e u m  e ít  t o t u s  p u lc h e r r i

m u s . 5 :6 4 .1.f .  565.2.0 
e ít  to tu s  p u lc h e r  p e r  im p le tio n e m  to t iu s  le g is ,  e ft  í i

n e  m acu la  p e r  d e c lin a t io n e m  ab  o m n i o p e r e  m a 

lo . 564.2.C 
e tiam  in h ac  v ita  d ic itu r  t o t u s  p u lc h e r .  5:65.2.0 
in  m e n te ,in  a n im a ,&  in  c a r n e . 566. r .a  
d ic it u r  h o r t u s  c o n c lu f u s , q u ia  c o n c lu fu s  fe r u a tu r  á 

D e o .  6 1 9 .2 .c .  E t  o b  fe d u la m  c u fto d ia m  fu iip íiu s . 

ib id em  f
m o rie n s  p e c c a t o  v ita m  h a b e t  v e g e t io r e m . 6 $ i. 

í . f
d iu in a s  in  fe  e x ifte n te s  g ra tia s  a b fe o n d ita s  f e r u a r ,  Se 

íim u l la r g iííim e  e a fd e m  c o m m u n ic a t .  6 4 5 .1 .5  

c o n q u e r i;u r ,q u o d ,p e c c a to  á fe  a b ie d o ,p e c c a t o r ib u s

7 « .  2.C
7 2 2 .1 .a  

824. i . d
866.2. c  
8 58. r.c
900.2 .f
948.1.a
8 0 1.1.e 
7 5 - i - c

f i t f u b i e d u s .  
m e tu it  fe m p e r  t e n ta t io n e s ,& p e c c a ta . 
e ft  fp e d a c u lu m  fa n d ita t is .  
f im ilis  C h r if to  c r u c i f ix o . 
a p p e lla tu r  c h a r ita s . 
c u ilib e t  a d m ira tio n e m  fui c a u fa t. 
q u o m o d o  f e  d ica t m u r u m . 
e iu s  p u lc h r itu d o  q u a lis .
I u f t i  a n im a p u lc h r a  f ic u t  c c e lu m . 
e tia m  íi c o n t in g a t  a liq u a n d o D e i a b fe n tia m  p a tijp e r-  

m a n e tta m e n  p u lc h r a ,&  f a n d a .  i 9 i . 2 . f
p u lc h r a tu m  in  a d tio n e .tu m  in  c o n te m p la t io n e . 192 , 

j . c
o b  d u p lic e m  d i le d i o n e m  b is p u lc h r a . ib id . r .c  
Se o b  d u p lic e m  f a n ft it a t e m c o r p o r is .&  íp ir itu s .ib id .
&  o b  in n o c e n tia m  v i t x , a tq u e  h u m ilita te m . ib i

d e m  f
d ic itu r  f o r m o f a , q u ia  ta b e r n a c u lu m  C h r if t i ,  &  q u ia  

v e f t ita  e o d e m  C h r i í t o .  7 9 . i . c
n ig r a  c o r r u p t io n e  m o r t a li ta t is ,  form ofa m o r tif ic a -  

t io n e . ib id .2 .b
fo r m o fa  in ít a r  cce le ftis  P a t r ix .  8 0 .1 . c
q u o m o d o  í i t  n ig ra ,&  fo r m o fa  in íta r  corporis C h r i 

f l i .  ib id .C  
e ft  íim ilis  h u m a n ita ti C h r if t i .  1 4 9 .2 .C  

e í t  d o m u s  C h r i f t i .  2 2 0 .2 .C 
e iu s t ig n a  fu n t v ir tu te s  í im p lic ite r  n e c e ífa r ix  ad fa

lu te m  : L a q u e a r ía  v e r o  fu n t  e x ,  q u x  c o n fe r u n t  a d  
o r n a tu m ,&  n o n  fu n t  ita  n e c e í la n e .  ib id .2 .c .d  

e a d e m  c o rr u m p i n e q u it .  ib id .2 .f  
In  h a c  v ita  h ab e t p u lc h r itu d in e m  im p erfedam . 1 4 0 .

i .b
íim ila tu r  a n im x  C h r if t i .  1 4 9 .2 .c
im m o  C h r ii tu s  e i  a flim ila t a n im a m  fu a m . ib id .e  
C h r if to  c o m p a r a t a ,  e í t  q u afi c u r r u s ,  & iu m e n t u m  

ir r a t io n a le . i b i d . f
q u o m o d o  í it í im ilis  Ie r u fa le m  co e le fti. 8 o o .2 .f.8 o i«

1.e
e f t  ta n q u a m  p o r tu s  in  m a r i. 1^7. r .a
q u o m o d o  p u lc h r a ,fu a u is ,&  d e c o r a .  8 0 0 .2 .d
p u lc h r a  e x tr in fe c u s , &  in tr in fe c u s . 1 9 0 .1 .0 .1 9 2 .1 .0  
e iu s  p u lc h r itu d o  q u a lis . 8 0 1.i .c
fo r m o fa  D e i  e ít ,q u ia  c o lu m b a  D e i : C o lu m b a ,  q u ia  

a m ica  D e i .  3 19 .2 .0
d ic itu r  c o lu m b a ,&  fo r m o fa  D e i,q u ia  tr ia  h a b e t :p r x -  

d ic a t io n e m , o r a t io n e m , S c c o n te m p la t io n c m . 323.
2 .e

C u r dida p ro b a tío ,&  bcneplacitum. 801.1.o
O  o o o iij eft



eft fe re u lu m  C h r if t i ,& :  q u o m o d o . 4 5 5 . í . f
q u o m o d o  d e  lig n is  L ib a n ff  i b i d .2 .b
e ft  h o rtu s  c o n c lu fu s  m u r o  m a n d a to r u m  D e i .  623.1 .a 
ic e m  v a llo  f a n d x  in te n t io n is . ib id .
i t e m  e x tr in fe c u s  file n t io , &  fe n fu u m  c u f t o d i a ,&  in - 

tr in fe c u s  a b fe o n fio n e  b o n o r u m  fu o r u m . ib id  .b  
q u o m o d o  d ic i  q u e a t  v n ic a ,&  fo la  d ile d a D e i.3 7 7 -  * -b 
d ic itu r  fo n s  o b  in íig n e m  g r a t ia r u m  c o p i a m .6 20 .1 .b  
c u r  d ic a tu r  fo n s  fig n a tu s . ib id . c
e ft  f o n s  íig n a tu s , q u a te n u s  g ra tia s  ,  &  c o g n it io n e m  

m y fte r io r u m  D e i  h a u d  ó m n ib u s  e x p o n it .  623. 1 . f  
ite m  o b  b o n a m  fid e i c u fto d ia m . i b i d .2 .a
ite m  d u m  v ig o r e m  m e n tis  c u íto d ic  á v o lu p ta t ib u s . 

ib id .d
ite m  o b  b a p tifm i fa c r a m e n tu m . ib id .2 .e

e f t  p a r a d iíu s . ¿ 2 3 .1 . d .633.2 .a
&  p la n t a t ,&  rig at í im u l. 6 4 8 .1  .a
e ft  fo n s  f lu e n s ,&  e ru m p e n s  p e r  c h a r ita te m . ib id . 
d iu in a: n a tu r a  a lfim ila ta . ib id .e
p u te u s  a q u a ru m  v iu e n tiu m  d ic itu r  o b  d iu in am  g r a 

tia m ,q u a m  h a b e t. ib id .2.c  
e a m  q u o m o d o  ,  &  c u r  D e u s  e ffic iat h o r tu m  c o n c lu -  

fu m . 6 1 9 . i . c  
e ft  v n a  D e i  c o lu m b a  p e r f e d a ,8 c c .  809.2.f  
q u o m o d o  d ic a tu r  p e r f e d a .  808 .i.d  
c c e lo s  a fe e n d e n te m  m ira n tu r  A n g e l í .  8»5.1 .d  
d ig n a  fo lo  D e o .  8 7 2 .1 .a 
p u lc h ra  v t  co e lu m . 7 5 -**c 
q u o m o d o  d ic a t u r  fu a u is  D e o .  9 9 4 . .d  

cu rru s  ( íh r ift i .  822.1 .d  
I lla  in  coelos t e n d e n t e , v id e n tu r  fp e c io fx  p r x lio r u m  

v i d o r i x .  8 31.2 .a  
I u f t ic o r  e ft h o r tu s  n u c is . 8 1 8 .1 .a 
p ro g re íT u s q u a lis . 8 15 .1.0  
inceíTus la u d a tu s . 834.2 f  
a n i m u s e f t R e x .  855. i . f  
v irtu te s  o m n e s  r e d o le n t  c h a r ita te m . 865.2.f  
d e c o r f u n d a t u r in  C h r i í t o .  9 0 3.2 .6  
b e n e u o le n t ia e r g a p r o x im o s  q u a n ta . 800.2.e  
n o t it ia ,&  in te lle d u s  q u o m o d o  íit  fp ir itu a lis . 19 7  2 . f  
q u a  ra tio n e  h a b e a t o c u lo s  fp ir itu a le s . 198 .1 .a 
in te r io r a  d e b e n t  e íle  o rn a ta  v ir r u tib u s . 4 6 7 .1 .a  

c u iu fq u e in im ic i  eam  ra t io n e m  h a b e t  D e u s  , q u am  
h a b e t  &  P r in c ip is . 5 8 7 .2 ^  

g e r m in a  fu n t d iu in a  la u s in  v e r b is , &  iu ftitia  in  o p e -  
ra tio n ib u s . 632.2 .c  

in  e o  q u id  p o t i í f im u m  íit fp e d a n d u m . 82S.2 b  
q u a n t u m h o n o r is  e i C h r if tu s  e x h ib e a t . 5 6 .2 .b 
e id e m  d i c e n t i , N o n  d im itta m  D e u m , c u r  n o n  ir r o -  

g a n d u m  c rim e n . '4 1 5 .1 .a  

P r o p t e r  iu ftu m  v n u m  m u ltis  p e c c a to r ib u s  p a rc it  
D e u s . 237. i . d  

I u í t i  fu n t  m e r id ie s ,  in  q u o  c u b a t  C h r i f t u s .  1 1 8 .2 .a  
e q u ita tu s  D e i. 1 4 9 . í .b  
q u a u e  ra tio n e  íin t  &  c u r r a s  D e i. ib id . &  e q u ita tu s . 

ib id .e
l e d u l u s  flo r id u s  C h r i í t i .  2 1 2 .2 .f

in f t a r  lilij e r u m p e n tis  é  m e d io  fp in a ru m  fu g ie n te s  
f x c u l i  fo lic itu d in ^ s . 2 39 .1.0

q u o m o d o  liliu m . ib id .2.b
in t e r  t e n t a t io n e s ,&  t r ib u la tio n e s  v t  liliu m . 239.2 .6  
d ig n i  D e i  a m o re  fu p e r  o m n ia  c re a ta . 377. j ,a
m o n t e s  c o n u a lliu m . 3 8 4 .1  . f

a rm a ti a rm is  iu f t i t ix ,q u o m o d o  fim ile s  p u e r is  ia c e n -  
t ib u s  in  l e d o  fo e lic ita tis . 4 4 2  2 .f

v e ft im e n ta  E c c le fia :. 6 1 4 .2 .b
e x  d u o b u s  p o p u lis  I u d . &  G e n t .  d ú o  v b e ra  E c c le í ix .

5 5 2 . 1 . e

d u m  r e p r x fe n ta n t  d ram a  in  h o c  f x c u lo  ,  fu n t  feen a  
fta b ilis . p 6o. i . d

c o m a : C h r if t i .  7 6 2 .í . b
g e n a : C h r if t i .  76 0 . í . f

V e n t e r  C h r if t i ,S c p y x is  e b ú r n e a  fa c ra r u m  fe r ip tu r a 
r u m . 7 8 1 .1 .d  

cru ra  C h rifti &  c o lu m n a :. 7 8 1 . i . d  
fu n t  la m p a d es d i le d i o n is .  929. í . b

parati ftant femper metuentes,quç non vídent.442. 
í .f

Iufti c u r  p e r  f la g e lla  p r o b e n tu r  á D e o .  7 2 5 .1 .C 
q u o m o d o  íin t  c a p u t B c c le f ix .  76 2 . u a
q u a m  r e d e  d i d i  íin t  a u r u m  o p t im u m . 7 6 i .2 .e  
d ic u n tu r  n ig ri p r o p te r  ip fo ru m  la u m ilita te m .7 ¿ 2 .2 .d  

q u o m o d o  í i c u t c o r u i .  ib id .e
q u a m  r e d e  d i d i  a b ie te s ,e x  q u ib u s  fiu n t ñ a u e s , ib id *

i .d
q u a m  r e d e  íic u t  e la tx  p a lm a ru m . ib id . f
fim ile s  palm a». ib id .2 .a
E o r ü  anim a: fu n t areola», &  phiala? a r o m a t ü .  7 9 3 .2 .6  
e o s  p e r f e q u e n t e s , im p le n t c r in e s  C h r if t i  g u t t is  n o -  

d i u m .  7 i 2 . i £
in  p e d o r e  e o s  g e fta t  D e u s  v t  fa fc ic u lu m . 17 4 *2 *k 
p e r  c o m m ix t io n e m  c u m  im p ijs  n o n  a m ittu n t iu ít i 

t ia m . 236 2 .d  
f iu n t  illu ftr io re s . * ib id  - 
q u a  ra tio n e  a p p e lla ti fp in x . 2 36.1 .d  
q u a m  r e d e  te n e a n t D e u m . 4 1 6 . 1 . a  
p e r fe c u tio n ib u s  im p io ru m  fiu n t i l lu f tr io r e s .  2 3 7 .2 .a  
in  h o c  fx c u lo  p r o p o fit i  fu n t  , v t  r e p r x fe n ta n te s  c o -  

m o ed ia m . 9 5 9 .2 .d  
e o s  v iíita n s  D e u s  e x c ita t  a d  p r o c u r a n d a m  ia lu te n i 

p r o x im i. 8 18 .1.a  
q u o m o d o  d o rm ia n t  f im u l,&  a fe e n d a n t. 4 2 7 .2 .c  
c u fto d iu n t fe m e tip fo s  fe  m o r t if ic a n te s . 4 4 2 .  r .e  
q u o m o d o  clypeo»?.&  ia c u la h a b e r e  d i c a n t u r . ^ o . i . b  
p r x fe n t is  v i t x  ita  f lo r e n t  f a n d is  d e f id e r ijs  ,  v t  d efi-  

c ie n tib u s  d efid erijs  f r u d u s  p r o fe r a n t  e p e r u m . 
^ 29.3.b

p r o p o n u n tu r  C h r i f t o  c o m e d e n d i v t  d u lc ia  p o m a .
66» . 2 .f  

c o m e ft io  ifta  C h r i í t i  q u id  fit.
c u r  d ic a n tu r  f r u d u s  in  h o r t o .  ib id .d
c u r  n o n  f r u d u s  h o r t i ,  fed  f r u d u s  p o m o r u m , id  e f t ,  

c h a r ita t is ,&  C h r if t i .  ib id .e
e o r u m , q u i im p e r fe d io r e s  , la u d a ti f im ilitu d in e  c a 

p r a r u m . 4 9 4 .2 .e  
in  e o r u m  cu ra m  C h r if tu s  p r x t e r  fe ip fu m  e x h ib e t  

p lu res f a n d o s  v t  p r o t e d o r e s ,& a d i u t o r e s .672.1.©  
e o ru m  q u a tu o r  g e n e ra  ' ,  q u o r u m  p o tiíf im u m  D e u s  

(p e d a le ra  c u ra m  h a b e t. 6 8 1.2 .a  
o b  e o r u m  m e m o ria m  e tia m  d e f u n d o r u m  p la c a tu r  

D e u s .  237. i . d  
q u o m o d o  c u m  illis  &  m an e re , &  fa lire  d ic a tu r  C h r i 

f tu s . 3 0 7 .1 .a

L .

LA b ia  D e i  fu n t  F iliu s ,&  S p ir itu s  f a n d u s .  7 7 * * 2 .a  
d u m  d e u o ta m  o fe u la n tu r  a n im am  * e x p le n t  v b e 

ru m  m u n u s . 772.2.21  

e a ,& m a n u s  in  D e o  id e m  fu n t .  775-1-b  
p i x  a n im x  fu n t e iu s  p r e c e s .  505.2 .6  
iu ít i  q u o m o d o  fa u u s d iftilla n s  ,  &  q u o m o d o  h u n c  

fa u u m  c o n g e r a n t. 6 1 3 .i . e  
L a b io r u m  f p o n íx  la u s t r ip le x .  503.2 .e  
L a b o re s  iu fto r u m  fu n t le d u l u s  q u ie t iíf ifc u s .2 0 9 .2 .jr  
L a c  e lt  le g is  in ít itu tio . 6 1 4 . 1 . a  
e íle  fa n g u in e m . 680.2.d  

fu m p tu m  p r o  v in o  a lb o  íig n a n d o . <$78. i . a  
e o lo t u m  c ít  p erip h rafis  c a n d o ris  e x im ij. 76 3 . í . f  
L a c r y m ç  c a u f a t x  á t im o r e  íe ru ili fu n t  im ber.332.1 .d  
n o í t r x  im p le n t  c a p illo s  D e i ,  q u a te n u s  is q u o d a m 

m o d o  c o n fo r s  e f t t r ib u la t io n ú  n o f t r a r u m .7 i 2 . i .b  
fu n t ta n tu m  in  h o c  m u n d o . 8 4 5 .2 .d  
c o n te r u n t  p e c c a tu m . ib id .e  

L a c r y m a r u m  c o m m o d a t r ia .  ib id .e  
efF uíio  la u d a b ile s  r e d d it  o c u lo s .  8 4 6 .2 .b  
L a m e d  lit te r a  H e b r x a  p o n i fo lita  v t  fig n if ic a t  fecu n

d u m . I ' . f
á la q u e is  v i t x  h u iu s  C h r if tu s  n o s  lib e ra r . 315 2 d  

L a t r o n e m  ín  c r u c e  c o n u e r te n s  C h r ií tu s  ,  m e f lu it  
m y r r h a m . 6 7 6 .2 .Q

d e  L a tr o n ib u s  cru c ifix is  c u m  C h r if t o .  2 4 4 .1 .0  
ñ a u a re  in  fa n g u in e  a liq u id  q u id  íig n if ic e t  jahrafi H e  - 

b r x a . 2 6 0 .1 .a

L a u d e s



í la u d e s  p r o  t jo n is  o p e r ib u s  f u g ie n d x :  623.i . b  

L e x  C h r i f t i .  V id e  D o c t r in a  C h r i f t i .
L e x O e i  e ít  ta n q u a m  in au ris  ad  o r n a tu m ,5c ta m q u a m  

f r x n u m  ad  c o r íip e fc e n d u m . 1 5 2 .z .e
q u o m o d o  fic v in e a . p 2 .i .b 8 C 2 ,e
c a m  n o n  c u íto d iu it  S y n a g o g a .  105.1 .a
e í t i n  o rn a m e n tu m  iu íto r u m  in ftar m u r c n u la r u m . 

1 6 2 . i .b
q u o m o d o ,&  c u r  im m a c u la ta . 6 9 9 .2  f
p o n e n d a  á n o b is  fu p e r  c o r  , &  fu p e r  b ra c h iu m  v t íi- 

g n a c u lu m  C h r i f t i  im p r e llu m . 9 16 . » .f

e ft  lu m e n  v u ltu s  i l l iu s . ib id  .2 .a
in  c o r d  e  iu fti e ft  in fta r  t y p o m m ,&  c h a r a d e r u m  t y -  

p o g r a p h ix .  ib id .e
fu p e r  c o r  n o ftr u m  im p re ífa  á D e o  , q u o m o d o  im p r i

m í á n o b is  d ic a tu r . i b i d f .  
q u o m o d o  e a d é  to lli  d ic a tu r  e  c o r d e  h o m in is .9 1 7 . 1 b  
im p r im í n o n  p o te ít  n iíi in c o r d e  p u ro . i b i d d  
m e liu s  le g itu r  a b fq u e  lu m in e  fe n íu u m :c u m  le x  m ú - 

d ia b  ijs  le g a tu r ,q u i  ta n tu m  lu m in e  fe n fu u m  v tu n -  
tu r . i b i d . f  

c í t  fa c ilis  , &  iu c u n d a , c u m  le x  m u n d i íit  la b o r io fa . 

ib id .2 .a
p e r  o p e r u m  o fte n íio n c m  e x h ib e n d a  e ft  im prelTa fu 

p e r  b ra ch iu m  n o ftr u m . ib id .b  
e a m  in  fe  fc r ip ta m  c o n t in e n t iu f t i  q u iq u e . 7 7 9 -2 -b 
e iu s  fig n a c u lu m  C h r ií tu s ,le g is  v e r o  ía c u l i  m u n d u s , 

id e o q u e  illa  im p rim icu r te n e b r ic o fo  á tr a m e n to , 

h x c  v e r o  lu c e . 9 1 7 . * - ti 
L e x  M o fis  q u a s  c o n g r u e n r ia s  h a b e a t  c u m  im b re  v e -  

h e m e n ti. 326.2.a 

p r o h ib e b a t  c o n fo r tiu m  c u m  G e n t ib u s . i b i d . f  
q u o m o d o  p e r tr a n íiit  in f t a r im b r is .  ib id .2 .a  
íim ilis  n u c í. 8 /7 .2.d  

c u r  d i d a  h ie m s , 333*:,a  
c u r  d ic a tu r  p e t r a . j4 8 .i - a. e iu s  le g is  o b fe r u a tio  a n ti-  

q u itu s  e r a t  fo r a m e n  tu t i í l im u m ,in  q u o v id e r e n tu r  
p o f te r io r a  D e i.  ib id .b .in  e a d e m  q u a n d o  f a d a  fin t 

p lu ra  fo r a m in a . ib id .c  
fic u s  p r o fe r e n s  g ro íT o s , d u m  p r o tu li t  g e r m e n  fp ir i

tu a lis  in t e l l ig e n i ix .  3 4 5 '.i .e .f  

e ft  p r o m u ra le . 359*2,a 
in íta r  A q u ilo n is  a r c é tu r  a b  E c c le í ia .  652.1 f  
q m s c o n g r u e n t ia s  h a b e a t cu m  A q u ilo n e . ib id .2 .a  
a r c e tu r  a b  E c c le í ia  p e r  le g e m E u a n g e lij .  653. r. 
f u i t  f lu u iu s  a q u a r u m , E u a n g e liu m  a u te m  flu e n ta  

a r o m a tu m . 6 ç 8 . i . f  
I p f a , &  le x  n o u a  d u x  m an u s D e i ,d e x t e r a ,&  f in iítr a .

283.2.a
g ra u iílim u m  e x t it it  o n u s  íu p e r  E c c le f ia .  ib id .b  
q u o m o d o  C h r i í t o  E c c le í ix  c .ip iti fu e r it  f u b ie d a .  ib .

c .e a m  a b r o g a u itC h n ftu s  p e rfic ie n d o  ip fa m .ib id .e  
L e g e s  m u n d i fu n t m a c e ria  q u x d a m  d e b ilis . 353. í c  
L e g is d o d r i n a a í p e r r i m a .  l y . i . d .  te rre n a  i 8 . i . d . e í t  

Óc p u te u s . 6 4 8 . i . d
O p e r a  p e r  fe  iu ft if ic a ré  n e q u ib a n t. 1 9 4 .1  .a
m u n d i c u m  D e i  le g e  c o m p a r a d o . 9 1 7 .  i . c
eam  c o n fr in g e r e  f tu d u ito b n ix e  d ia b o lu s . 352-2.6 
in  ea  d ia b o lu s  e x c a u a u it  p lu ra  fo r a m in a  : q u x v e  ea  

f in t . i b i d . f
d e  e ^ tr a n fe u n d u m  ad  g r a t ia m E u a n g e lic a m . 3 60 .2 .f  

L e x , &  P r o p h e t x  d e f ic e r e  ccep erfit á  fa n d if ic a t io n e  
lo a n .  333. r . a

& E u a n g e l iu m  fib i in u ic e m  c o h x r e n t .  ?59 * '- f
m o ra lis  e í t  d o m u s  m atris  n o ft r x .  4 1 6 . i . d
V e tu s e ft  v e n te r  C h r i f t i ,& p y x i s  e b ú r n e a . 7 8 r . 1 .c  
m u lto  d e te r io r  E u a n g e lio .  ib id .d
in  L e g a lib u s  o b fe ru a n tiis  n o n  d ig n a b a tu r D e u s  in -  

t u e n  fa c ie m  S y n a g o g x .  3?9’ 2 b
L ib a n u s  g e rte ra lite r  v fu rp a tu s  ad  d e fig n a n d u m  m o -  

te m  q u e m lib e t  c e l lu m . 6 3 p .u a
L i lia  c x le í t i s  p a tr ix  fu n ta n g e lic i  fp ir itu s , &  S a n d i .

1 13 .2 .d
alia a lb a ,a lia  n ig r a  feu  v io la c e a . 2 1 6  2. f
q u ib u s  a ííim ile n tu r la b ia  fp o n fi. 76 9 .2 . f
L iliú m  era t h ie r o g ly p h ic u m  fp e i. 225-2. c

e í t  C h r ií tu s  p r o p té t  v n io n e m  d iu in ita t is ,&  h u m a  n ú  
t a r is .229.a . b . &  o b  g lo r ia m  r c f u r r e d i o n i s ,&  p o ít  
p a ílio n e m  liliu m  rerp in d u ra . ib id .2 .e

• o n u a ll iu m  C h r ií tu s  eft^ quia h u m ilib u s  íp e s  g l o r i x .  
225. 2.a

L in g u a  p o en iten tis  e ft g la d iu s  a c u t if lim u s . 330. t . e  
c u r  d ic a tu r  g la d iu s . i b id .d
íu b  L in g u a  e lle ,e ft  p e rip h ra fis  c o r d is .  ó o i . 1 .d  
L i q u e f a d a  a n im a  r e c e d it á  p e c c a to . 7 4 3 . i.£
L i q u c f a d i o  c lt  la n g u o r  c h a r ita tis . 7 4 0 .  2 .d
e ít  íd em  q u o d  e c ít a l is .  * 7 4 1 .  » .c
e í t  e x h ib í ti o  a m a n tis  ad a m a tu m . ib i.d

c a u fa t  fim u l a m o r e m , &  re c e flu m  3 p e c c a t is .7 4 3 .1 ^  
c a u fa t  la c r y m a s . jb id .

r e d d it  a n im x  S ic i l ia ,q u x  p r iu s  d u r a  e ra n t. ib id  a 
n o n  tam  tr ib u la t io n ib u s , q u a m  in te r n a  fit D e i  lo c u -  

. t i o n c * . . . .  7 4 2 - T .f
L iq ú e fit  a n im a  d e fic ie n tib u s  v ir ib u s  c o r p o r is  ad  c x -  

le íte s  c o n fo la t io n e s . 7 4 3 . i . f
L o n g a rtim ita tis  8c M if e r ic o r d ix  C h r i í t i  v b e r a  fu n t  

e fÉ c a r ío r a á d  p r o t e d u m  fp ir itu a le m ,q u a m  in c r e -  
p a tio  P r x la to r u m . 2 4 .2 .0

L o q u i d e  D e o ,q u a m  iu c u n d u m  íit  S arid iis . 7 5 4 . i . b  
V id e  íc r m o .

L o r io  in M a r ia n o n f u p p o n it  lo r d e s  a licu iu s  p e c c a t i .  
720. r ,e

n o n  fe m p e r fu p p o n it  p e c c a tu m . ib id ¿
p e d u m  id e m  e it curr. fo lu tio n e  c a lc e o r u m , &  d e p o -  

f i i o n e  p e c c a to r u m . 7 2 1. i ,£

L u c i f e r  &  A rv g e lu sG a b rie l d ú o  v e n t i  Í p ir itu a le s ,h i6  
A u ít e r  ille  A q u ilo .  6 5 7 .i . e

fig n a t i  s n o m in e  A q u ilo n is . 6 5 8 .1 ^
L u d a  E c c l e í i x i u í t o r u m  c u m  D e o  q u a lis .4 1 6 .1  . c  
L u c u s  d id u s  á p r iu a t io n e  lu c ís . 2 4 1 .  2 .b

L ú d e te  cu m  iu fto  v id e t u r D e u s ,& q u o m o d o .  7 4 2 .2 . b

M .

MA c u l x  v o x  q u id  f ig n if ic e t  in  ifcripru ra.561. r.Tb 
M a g d a le n a  q u o m o d o  q u x í iu i t  C h r if t u m , 

e u m q u e  in u e n it ,a c  te n u it . 4 1 7 .  i .b
N a r d u s  e iu s  d e d it  o d o r e m . 1 7 0 .2 .f
V id e  M a r ía  M a g d a le n a .

M a g i  q u o m o d o  á Ie r u fa le m  a u e r t a n tu r ,  v t  n a tu m , 
q u e m  q u x r e b a n t ,in u c n ir e n t .  131. 2. É

p a ít i  fu ftt  á C h r i í t o  p e r  ip fa m m e t, q u a m  C h r ií to  e x -  
h ib u e r u n t , a d o r a t io n e m . ib id  d .c

q u x  C h r if to  o b t u le r e  m u ñ e r a , c o n u e r fa  fu n t  illis  in  

clbLu * i.  ,32. Í Á
c u r  a b e rr a u e n n t a v ía ,q u a  ib a n tá d  lo c u m , v b i C h r i 

ftus n atu s e r a t . 12 0 .2 .a  

o fte re n te s  C h r i í to  m u ñ e r a , e x t ite r u n t  f lo r e s  E c c le -  
(iaru m . 3 4 5 .2 .b  

lilis  m y íte r ia  I n c a r n a tio n is  e x p o fu it  M a ria . 303.2.e  

in  i is É c c le f ia G e ñ r iu m  in fta r  m e ta lli l iq u e f a d i  flu x it  
ad  C h r ií tu m . 7 4 1 .2 .f  

c u r  q u x iic r m t  C h r iítu m  in  Ie r u fa le m . ib id .e  
M a la  p ú n ic a  d e f ig n a t  c h a r ita te m ,a u t  m u lto s  fa n d te -  

ru m  o r d in e s .  6 :5  2 .d  

M a li  a r b o r  e ft p b b lic a  c o n fe f l io  p a ííio n is  C h r i í t i .
9 0 8 .2 .f

M a n d ra g o r a r u m  p r o p r ie ta te s  p r x c i p u x .  879. r .c .  
o d o r e  in d ic a tu r  te m p u s  v e r n u m . 880.1 .b

in d ic a tu r  te m p u s  m e ílio n is  t r i t i c e x .  ib id .e
p r o p r ie ta te s  q u in q u é . 883.2.a

M a n d r a g o r x  m e d e n ru r n ? u fe x . ib id  c
r e p e r iu n tu r  m a re s ,¿k  fe e m in x -. ib id  d
^ ie d e n r u r ite r ili ta t i '.  ib id .e
a n c a u fe n t  Ix iir ía m . 8 S o .2 .d
c a u ía n t  lo m n u m . i b i d . f

Cur eas e x p e tiu ir  R .i.chcl. 8 7 9 .1 .0
a m o r e m  c o n c ilia n t, &  ab  a m o re  H e b ra ic u m  n o m e ri 

fü m p fe ru n t . S 8 o .;? .a .&  ib id .d

M a n d r a g o r a m b ib e r e , p r o u e r b iu m ,q u id  f ig n if ic e t .
880.2 . f

Manüs Chriíti quomodo efficiaturquis. 777.i .¿  
Q o o o  iiij dextera



d e x t e r a  &  íin iftr a  c u r  d iu in it a t e m , be n u m a n ita te m  
illiu s  íig n if ic e n t . 2 8 5 .i .c .2 8 8 .i .d

d e  e a r u m  íe n fib ili  m ifIÍo n e ,& : t a d u  ,  a c  d e  t a d i  c o r 
d is  d u l c i t r e m o r e .  7 j i . 2 . b  

M a n u s  D e i  e ft  a u x iliu m  e iu s  e ffic a y . 72 8 . 2 .c  
e x t e n í io ,m iíI io q u e  e iu fd e m  q u o m o d o  d iffe rá t  in t e r  

fe .  7 2 4 .1 ,f  

M a n u s  D e i  fu n t V e r b u m  , &  S p ir itu s  f a n d u s .7 7 5 - i .a  
fu n t  d u p le x e iu s  p r o u id e n t ia .  287.2. d  
tu n e  m e t u e n d x  q u a n d o  v e l  fu n t  e x t e n f x  ,  v e l  fu n t  

Iu p e r  a liq u e m . 282.2.d  
M a n u u m e le u a t io  i n f c r i p t . f i g n i í i c .a d u m  o r a t io n is .

44.1.1.a
d e x te r a :, S í f i n i f t r x  D e i  m e ta p h o ra  c u r  e x p r im a tu r  

g r a t ia ,&  c h a n ta s  .-vt p e r  eas fa f t e n ta n t u r P r ç la t i ,&  
íu b d i t i .  2 S 2.2 .b .c

Adaría D eirenitrix.
o

M a r ia  I n c a r n a tio n e m  V e r b i  d e fid e r a u it  fu p e r  o m 
n e s . i* -* -  a 

a c c e le r a u it  in c a r n a tio n e m  a b ftr a h e n d o  V e r b u m  
q u o d a m m o d o  á P a r r e , id q u e  fu a  c h a r ita te ,f id e , &  

h u m ilita te .  $ 8 7 . '.e 
r e d e m p t a fu it  á C h r if t o .  88.2. e . f  
á  I u d x is  f a d a  c u lt o s  v in e a r u m  G e n t iu m . 1 0 4 .2 .c . d  
id e o q u e  n o n c u ft o d iu it  v in e a m  S y n a g o g x .  1 0 5 .i . e  
q u a n tü  g a u d ij p e r c ip e r c t  e x C h r i l t i  p r ç le n t ia . 1 1 7 .1  . f  
c u r  c u m  d o lo r e q u x l i u i t  C h r i í tu m a m :ír u m ,c u m  t a 

m e n  f e i r e t , r b i i s  e ífe  d e b e r e t .  119 .2  b  
m u lt ip lic ite r  fim ilis  h u m a n ita ti C h r i i t i .  1 4 7 .  * «e 
á  filio  fu fe e p it  e iu s  f im ilitu d in e m . ib id .d  

a íf im ila ta  V i r g x  M o y í is .  1 4 9 .2 .0  
a p is  a ttr a h e n s  m ei S p ir itu s  S a n d i ,  c u m  o íc u la r e tu r  

C h r if t u m . 6 1 1 .  i.a  
q u a n ta m  d u lc e d in e m  fe n fe rit  in  c o n c c p t io n e  C h r if t i .

q u a n ta m  d u lc e d in e m  e x C h r i í l o  p e r c ip e r e t .  ib id .2 .c 
b a iu la n s C h r i í t u m , á C h r i í t o  fu fte n ta b a tu r . 2 8 7.í . f  
in  n u p tijs  C a n x  G a l i lx x in t r o d u c t a  fu it  á C h r i í to  in  

ce lla m  v in a ria m . 262.2 .b
q u o m o d o  c x li t u s  in ftr u & a  d e  ó m n ib u s  m y fte r ijs . 

17-0. r .c
o p t a t f e f t in a t io n e m r e f u r r e d io n is  C h r i i t i .  ¿ t f . i . b  
q u x í iu it  C h r if tu m  a m ifliim  in  Ie r u fa le m . 390.2 .b  
q u x í iu i t  C h r ií tü m  p o ftq u a m  E u a n g e liu m  p r x d ie a -  

re  is c c e p it .n e c  in u e n it ; &  q u o m o d o . 3 9 8 .1.0  
p o í t  C h r i i t i  r e íu r r e d io n e m  q u o m o d o  in u e n ta  ab 

A p o ít o l is .  4 0 4 .2 .a
q u o m o d o  in u e n iífe  íe  d ic a t C h r ií tu m  p o í t  re fu r r e -  

d io n e m . 4 0 9 .2 . c
in tr o d u x it  C h r if tu m  in  I u d x a m  d an s o c c a íio n e m  

p r i m x  illiu s  m a n ife fta tio n i. 4 1 5 .2 ^
in t r o d u x it  C h r if t u m  in fe p u lc h r u m . 4 1 5 . 2 ^

e r a t  le d u l u s  S a lo m o n is .  4 3 2 .
e a m  a m b ie r u n t  P a tr e s  a n t iq u i. 4 3 4 .  r . a
q u o m o d o  fe r c u lu m , &  le d u l u s  g e ít a to r iu s  C h r i f t i .

4 ) 3 .2 .  c
*\ e ft  c iu itas  R e g i a ,  in  q u a  D e u s  fu a m  ftatu  it fe d e m , 

fu u m q u e  p o fu it  v e x illu m  c h a r ita tis . 27/.2 .e
fa c c u lu s  p e c u n ix ,a c f c r ip t o r u m  D e i .  5 0 9 .1 .e . f  
d e m e n ta tu m  q u o d a m m o d o  r e d d id it D e u m . 587.2.C 
fp o n fa ta  e ft  P a tr i c x le í t i  p e r  V e r b i  I n c a rn a tio n e m . 

2 5* . i b
lp o n f a C h r i f t i t r ip l ic i t e r .s 7 i - i - e -aliove m o d o  fp o n fa , 

a c  r e l iq u x  a n im x  f a n d x .  ib i.  2 .a
fo r o r .S c  f p o n f a D e i in  p u d ic i í l im o  v in c u lo  n u p tia li.

5 8 7 .1 .d
f o r o r  C h r i f t i  p e r  fid e m .fp o fa  p e r  S p ir itu m  S a n d u m .

<35. 2 . d
d u lc is  & i n o r e , & i n  c o rd e  o b  m u tu a , q u x  i  C h r ií to  

fu f-e p it ,e iq u e  d e d it  o fe u la . 6 1 4 .  2 c .d

m in iítr a n s  C h r i í t o  f ilio  fu o  ,  illi v t  D e o  m in iftra b a t. 
ib id .e

e ft  c if t e r n a ,&  p u te u s . 621.2 . b

e ft  íim ilis  p a ra d ifo  ta m  t e r r e f t r i ,  q u a m  c x l e í t i , im o  
e ft  p a r a d ifu s  p a r a d ifo r u m . 0 5 4 .2  b

eft fo n s  h o r t o r u m . 6 4 8 . í .b
íe c r e ta r iu m  o m n iu m  fe r ip tu r a r u m . ib id . d
E u x  o p p o íita  in  ó m n ib u s . 3 2 5 .2 .a
c o m m e n d a t u r á t o t a  T r in i t a t e ,q u ia in  la b ijs  fu fe e p it  

o íc u lu m  P a t r is , in  lin g u a  V e r b u m ,&. in  v n g u e n tis  
S p ir itu m  f a n d u m . 6 1 4 . 2 . e . f

g r e g e s  e iu s  ij f u n t ,q u i  &  C h r i f t i .  138.2. a
d e fid e r ia  e iu s  in u e n ie n d i C h r if tu m  a m ilíu m  , c u r  

c o m p a r e n tu r h c e d is .  i b i d .  2 .b
e o lio  e iu s  m u r e n u la s  fa c it ,  q u i la u d a t  D e u m  p r o  b e 

n e fic io  In c a rn a tio n is . 1 6 3 .2 .f  
ei q u o m o d o  o b u m b r a u it  S p ir itu s  f a n d u s .  2 1 1 .2 .  b 
a d  b r e u e  a liq u o d  te m p u s  ea m  v id ií le  d iu in a m  e ílé n -  

t ia m .p r o b a b i le e ít .  58 .2 .a  
c u r  d ilig a n t  ca m  r e d i  o m n e s . 6 9 .í . f  
q u a n d o  C h r iftu m  d im iíe r it .  4 1  5.2. c  
M a r ia  c o n te m p la t io n iv a c a n s , In c a r n a tio n is  m y íte -  

r ia  m e n te  v e r ía b a t. 6 9 7 . i . c  
d o r m iu it ,  re q u ie m  q u x r e n s  in  o m n ib u s ;v ig ih u it  in  

c o n te m p l it io n e ,  v id e n s  c x le ít ia  in fo m n ijs .  ib id .  

e x c ita ta  á C h r ií to  p o í t  r e fu r r e c tio n e m  ad  p r x d ic a 
t io n e m . 70 6 . i . e  

e a m  q u o m o d o  p a r t ic ip e m  fe c e r it  m ife r ic o r d ix  f u x  
c u m  e x  ip fa  c a r n e  m  fu m e r e  v o lu it .  7 1 1 .  i .a  

in  eam  S p ir itu s  f a n d i  m ifs io  te m p o r e  I n c a r n a t io n is ,  
q u a íi m ifs io  m a n u s  d iu in x  p e r  fo r a m e n . 728.2. d  

q u o m o d o  l iq u e f a d a  f it  e iu s  a n im a  p o ít  C h r i i t i  a fe é -  

íio n e m . 7+3- 2.a 
q u a m  d e f id e r a u e r it  d i ífo lu i, &  e fle  c u m  C h r i f t o .7 5 í .

i . f . &  752.1 .a 
e x c ita t  &  n o s  ad  iftu d  d e f id e r iu m . ib id .
a d fc r ib e n d a  e i c o n u e rfio  q u o r u m lib e t  I u d x o r u m .

9 5 1 .í . f
q u o m o d o  C h r i i t i  fp e c ie  d e le d a r e t u r .  78 2.2  . f  
S im ila ta  C h r i í to ,e x a lt a t a v t  C e d r u s . 7 8 3 .2 ^

•e iq u a m  fu au is e ífe t  C h r i i t i  a f p e d u s , S c v e r b a ^ . 2 . b  
e iu s  o p e m  im p lo r a n t  I u d x i  ad  C h r i í tu m  q u x r e n d ü .

7 8 8 .2 .b
q u o m o d o  p r ó x im a  D e i  íi t .  7 9 9 . 1 ^
q u o m o d o  lu a u is . ib id .
eam  o p p u g n a re  n i t u n t u r ,  q u o tq u o t  C h r i í t o  a d u e r- 

fa n tu r . 7 9 9 .2 .0
q u o m o d o  te r r ib ilis  v t  c a ítro ru m  a c ies  o r d in a ta . ib i. f  
v n a  D e i  c o lu m b a ,&  p e r f e d a , & c .  S i o . i . b
la u d a tu r  , &  in  c x l i s , &  in  te r r is . 8 11 .2 . b
q u a m  m é r ito b e a t ifs im a  p r x d ic e t u r .  i b i d . i . f
b e a ta  o b  v ir g in e u m  p a r tu m . ib id .2 .a
p r o g r e ílü s  e iu s  t r ip le x . 8 14 .1 .0
a a r o r a e f t .  815. i<£
A u r o r a ,  L u n a ,&  S o l .  ib id .2 .a

in  ea  a d m ira n d u s  p e r f e d io n is  p r o g re ífu s  o b  id ,q u o d  
in  c a rn e  fa t tu s . 8 3 4 .1 ^

q u ib u s  d e lic ijs  fu o s  illa  d e u o to s  r e c r e e t. 857.2 a 
q u ib u s  d e lic ijs , q u a v e  g r a t ia  c u  m u la ta  í i t  in  I n c a r n a -  

t io n e  V e r b i .  t i b i d .e
in  c x lo  re g n a n s  q u ib u s  d e lic ijs  e x ú b e r e t ,  &  q u a s  in 

d e  c o m m u n ic e t  a liis . ib i .d  
a fstm ila ta  C h r i í to  c r u c i f ix o .  8 6 1.2 .f  
p r o p o f i t a v t p r x m iu m  v i d o r i x  ,  í ic u t  &  C h r i f t u s .

8 62 .1.a
q u x  p e rc ip itu r  e x e a  v o lu p ta s  a fs im ila tu r  v o lu p ta t i  

fx lic ita t is  C h r if t i .868.2 .f. e ft  in e x p lic a b il is . ib id , 
á C h r i í to  S o lé  q u o m o d o  &  d e c o lo r a ta ,  &  d e a lb a ta .

9 0 2 .2 . b

v t  m a te r  D e i  a fe e n d it  d e  d e fe r to  ,• v t  V i r g o  p o f t  p a r 
t u m ,d i d a  eft d e lic iis a ff lu e n s . ib id . d  

C h r i í to  d e fp o n fa ta in  p a r a d ifo  te r r e ftr i .  908. i . c  
C h r if tu m  p a ru u lu m  p o fu it  v t  fig n a c u lu m  íu p e r  c o r ,  

&  fu p e r  b r a c h iu m . 9 1 7 .  2 .e  
p o fu it  e u m d e m  íu p e r  b r a c h iu m , &  fu p e r  c o r  v t  f ig 

n a c u lu m  d o lo r is . i b i d . f  
c u r  d i d a  p a ru a . 937*2 -b

JllkriíO



A ía rU  ÁnnuncUtio.
D e  M a r is  a n n u n c ia t io n c . l í . i . e ' . ^ . z . b .  & .6 5 7 .2 . a 
M a r ia  e x c ita tu r  ad  p r x b e n d u m  a ííe n íu m  m y fte r io  

in c a r n a tio n is  in  fe  c o n fu m m a n d o .70 5. í .e .70 $ . i . é  
c u m  v a c a r e t  c o n te m p la t io n i , a d ft it it  A n g e lu s  n u n -  

c ia n s e i  m y íte r iu m  In ca rn a * io n ís . - 697. 
q u a n tu m  fe e x h ib u e r it  h u m ile m  c o r a m  G a b i i t le .  

J 1 9 . 2 X
in tr in fe c ü s  i n f t r u d a  fu it  á V e r b o  d e  m o d o ,q u o  c o n -  

c e p t u r a  e íle t  filiu m . 729-í .e
q u id  e a m  re ta r d a r it  á p r e b e n d o  c o n fe n fu m  I n c a r n a -  

t io n i. _ 738. í . b
c u m  p r x b u i t  c o n fe n fu m  I n c a r n a tio n i ,  fu b ie c it  fe 

m o r t if ic a t io n i  p r a u x  m u lto r u m  o p in io n is  c irc a  
p u r ita te m  fu a m . ib id  c

e x h ib ito  c o n fe n fu  A n g e lu s  d ifp a r u ít . ib id .e
in  in ltartti I n c a r n a t io  n is  in ílru  d a  c ít  d e  o b ft in a t ic n e  

lu d a ic i  p ó p u l i .  i b i d . f
q u a m  fed u la  fu e r it  p r o  e iu fd e m  p o p u li  c o n u e r fio n e . 

ib id .e
íñ  M a r i a m  v n a m  c o lla tu s  to tu s  D e i a m o r  i n l n c a r -  

n a t io n e . 8 0 8 .2.c
V e r b u m  in eam  d e fc e n d it  q u o d a m m o d o , v t  lapis in 

p r o p r iu m  c e n t r u m . 8 7 2 .1 . d

q u o m o d o  d ic a tu r  a l lc c u t a  in  V e r b i In c a r n a tio n e .

9 5 7 .2.e
e x h ib id o  eir.s a d  In c a r n a tio n is  m y íte r iu m  in  fe  e x -  

p le n d u m . 9 4 7 . 1 - i
a d m ira r io  e iu fd e m  d e  m o d o ,  q u o  c o n c e p tu r a  e lle c . 

7 1 9 . r .d

Marix, Afíumptio.
d e  M a r i x  a ífu m p r io n e . 4 2 7 .2 ^ .9 0 2 . i . c . & 90 3 .1.4  

M a r ia  p o ít  m o r te m  a íH m ila tá  ¿ í t  h u m a n ita t i  C h r i í t i  
in  g lo r ia .  1 4 7 .2 .0

q u a n tu m  in  fe  e f t ,  g lo r if ic a tio n e m  fu a m  im p e r t it  co- 
t i  h u m an a : n a tu r x . ib id .b

c im o r ie n t i  a d ft it it  C h r if tu s  c u m  ch o ris  A n g e lic i* .

9 5 1 .2 .f
lx u a m  C h r if t i  h a b u it  fu b  c a p ite ,  c u m  v id it  e iu s  g l o 

ria m  in  p r x fe n t i  fx c u lo ja m p le x a t a  e it  illiu s  d e x t e 
ra m  in  A ífu m p tio n e  ad  c x lu m . 2 8 p . i .b .c  

a lio  m o d o  v o c a ta  f u it  ad  c x l u m , a c  r e l iq u a  a n im x  
f a n d x  v o c a n tu r .  57/-2*a 

c  m u n d o  raigr.2u it.idc0  v o c a ta  é  L ib a n o . ib id . b 
in  c x l is  c o r o n a r a  c o r o n a  t i ip lic is  au reo las, ib id . 1. d 
e g r e ílá é  m u n d o  p e r  m o r te m  , c o ro n a ra  e í t  d e  re g n is  

m u n d i p e r  illo ru m  fa lu te m . 573. 2 .d  

c o r o n a t a e í t d e D i a b o l o , &  d e in iq u is  j <5c q u o m o d o . 

i b i d . f
o p t a t tr a n s f e r r ic u m  C h r if t o  ad  c x lu m . 6 6 8 .2 .c  
e ip r x n u n t ia t a  e f t  á C h r i í to  g lo r ia  r e f u r r e d i o n i s ,  8c 

im m o r ta lita t is .  $ 6 0 .2 .b
e id e m  in  c x lo s  a fe e n d e n ti c o n g r a tu la n tu r  A n g e l i .  

9 0 4 . i .d
A íf u m p t io  e iu s  in  c x lu m  A n g e lis  in g e r it  a d m ir a tio -  

n e m . 8^ 4.í .e
dum in  c x lu m  a ífu m itu r ,q u id  f p e d a n d u m . 828.2.f  
in  c x lu m  a fe e n d e n s  C h r i í to  in n ix a  , illu m  h a b u it  v t  

fig n a c u lu m  a d u e rfu s  íig n a c u la  ,  q u ib u s  a d itu s  p a -  
ta d if i  e ra n t  o b íig n a t i .  9 1S . i .a

M aria Charitas.
M a r ia  e x  a m o ris  fu i m a g n itu d in e  te fta tu m  v o lu it  f i

l io ,q u e m a m if e r a t ,d o lo r e m , &  fo lic itu d in e m  fu á .

1 16.2 .Í
a m o r  illiu s  in  C h r if tu m  q u a l i s ,  &  q u a n tu s  fu e r it .

i» 7 -*« c
in  ea  q u a m  e x im ia  d u lc e d o  fu e r it  a m o r is , &  S p ir itu s  

S a n d i .  . . . .  2 5 .1 .aChriftum ad  c o llu m  b aiu la n s , e x im io s  illi  o ffe r e b a t  

&  d e u o t io n is ,&  c h a rita tis  a d u s .  168 2 . f
d ile x it C h r ilt u m  c h a r ita te  o r d in a ta ,c u m  a íF e d u i fu o  

p r x t u h t  m u n d i fa lu te m . 2 7 $ .2.d

v u ln e ra ta  c h a r i ta te ¿ n in fta n t i  e o n C é s t ío n is  C h r iíU )  , 
q u a te n u s  e x  tü ñ c  c ó m m u n ic a r e  cc e p it  p -jffic n i 
C h r i í t i .  . , 2 7 9 .í . e

p o f t  C h r if t ia íc e n fió n e m  x g r a  c h a r ita te . 281. u  c  
t r ip l ic e m  ca u fam  e x c e íf iu i  a m o r is  fu i e r g a  C h r i f lü m  

exp-Vm t tr ib u s  M a fe ís . 3 77.2 '. f
illiu s a m o r  in  Iu d  iicü m  p o p u lu m  q u a n r u s . 383.1.!: 
in g e n s  a m o r  m C h n í t f m v .  390 .2 . C. q u i n o n  ím p e d i-  

uic C h r i í t i  d ífe e ilu m  m o r t e m ; q u in  p o t iu s  ijs. 
e ft  c o o p e  a tu s . 4 1 5 .1 .F

c o r  e iu s  ch a rita te  c o h íl 'r a tu m  , id e o  d i d a  e ft g ra t ia  
p le n a . 4 6 5 . 1 ^

M a r ía  m ed ia  c o n ftra ta  c h á n ta te ,  q u a n d o  d e  S p ir itu  
f a n d o  c o n c c p ir  in v te r o  f u o .ib id .e .  &  c u a l  C h r i 
ftu m  in  fu o  v te r o  t e ñ b it .  ib id . f  

e iu s  d i le d i o  g e m in a ,q u a  reis im p e tr a t  v e n ia m ,& iu -  
ítis  g r a r ia m ,f i in td u o  e iu s  v b e r a .  5 52 .í . b  

c h a n ta s  e iu s  fim ilis  m o n ti C a r m e lo  o b  e m in e n r ú m , 
c x r e r a r u m q u e  v ir tu tu m  c o r o n a m . 8 5 1 .í . e  

c h a n ta s , ra ak im e  in  e a ,q u o d  o r a t p r o  fu is  p e r f e c u t o -  

r ib u s . 932.2 .b  
d i l e d i o  e iu s  e rg a  C h r if tu m , m o r te m  illi c a u fa re  a p ta  

e r a t . 923.2. f- 
c o n u e r fa tio  e iu s  e ft  to ta  c h a r ita s . S 6 6 .2 . tí 
illa in ó m n ib u s  e x h ib e t  fig n a  d i le d i o n is  f u x i n  D e í v  

928. Z.c

A i  ar'u cogitationes.
o

M a r ix  c o g ita t io n e s  q u o m o d o  le  h a b u e r ín r  e r g i  
C h r ií tu m . 4 9 3 .2 .<¿

a ífin u la n tu r  m o n a c h is .  4 9 / , i . c
fp ir itu  .lcs  d e n te s  fu n t e iu s  v is  ru m in a tiü a , &  c o n té ~ : 

p la t iu a ,e iu fd e m v c  m e d ita t io n e s . j o / . i . b
m e d ita t io n e s  i f t x  h. u d  c o n iu m p t i u x ,  í ic u t  m e d ita  -  

t io n e s  h o m in u m  v t  f ie ,fe d  p e r f e d i u x .  ib id . d? 
e x d e m  íim ile s  o u .b u s  g e m e llo s  h a b e n tib u s  ; c u n i 

m e d ita t io n e s  a l io r u m S a n d o r u m  fim ile s  fin t l a d u  
i b i d . f

e x d e m  fe m p e r c u  d u o b u s  fe e tib u s g e m e l l is ,d u o b i i i  
c o n c c p t ib u s jh u n ia n ita i is  , &  d iu in ita t is  C h r i í i i ,  
q u o s  íe m p e r  V ir g o  h a b e b a t in  m e n t e .ib id .2 .b .h o s  
c o n c e p tu s  h a b u it  íe m p e r  in ijs ó m n ib u s ,q u x  m e -  
d ita b a tii r . 502. -í.b

d iu e r fo  a d m o d u m  m odt> M a r ia  c ó f id e r a b a t P r o p h e -  
tias d e  C h r i í t i  p a í f io n e a b  e o  m o d o  , q u o  c a íd e m  
c o n fid e r a n t  h o m in e s  m u n d i. 5 0 1 .2 .0

in  e iu s m e n te  q u ic q u id  e r a t .c x le í t e  e r a t .  2 19 .2 .a  

e i in fu fa  c o g n it io  d iu in o i u m m y ít e i io i  um .58.1 .e .S c
5 9 -2 -d

c o g ita t io n e s  e iu s  fifcniíes C h r i f t o  c r u c if ix o . 8 5 4 .2 .&  
6c f .

c o m p u n f t io  e iii fd e m q u a l is .  8 4 6 .2 .c
d ife r e tio  q u a lis . 8 4 9 .2 ^
d iíc r e t io  p erft d i íH m a . 8 4S .2 .£
M a r i x  ¿ o n c c p tu s .V id e  M a r i x  p a rtu s .

A laria  fides*

M a r i x  fid e s  q u an i m a g n a . 4 8 5 .1 .e
fu it  q u a m  m áx im e  e x o r n a ta  per a d i i i r d a m  h u m ili

ta te m  in te rn a m . ib id .2 b  
q u o m o d o  fim ilis p ife ih is  p r x f t a n t i í í im is .  8 4 6 .1 . i  
M a r ia  e x  a g n i t i o r e  p r o p r ix  f id e i ,  ól h u m ilita tis  a r-  

g u e r c  p o tu it  f> rx fe íitia m  D e i i n  fe . 1^9.r .a  
q u o m o d o  o b  fid e m  b e a ta  d ic a tu r;  7 0 5 . í .b  
f id e s  in  ea  fu it  fu n d a m e n tu m ,&  cr.tlfa. v t  p a rtu s  , Üc 

v irg in ita tis  d e c o r a r e tu r  p u lc h r it u d in e . /9 7.1 .c

M a r  i a gratia &  fenchías.

M a r ia  íu b  v m b r a  D e i  f te t it  fe m p e r . u . 1 ., b  .., n i ¡ I p c :  - 

c a t o .  2 j > i2 .d .3c i e o .

q u a m  a lie n a  e x t ite r i t  a b  o m n i peccato. 272.1 ' .



q u in  p le n a  ó m n ib u s  g r a t i js ,  id e o  d ic itu r  h a b e r e  o c u 

lo s  c o lu m b a r u m . 198.1. d  
ín  in íla n t i I n c a rn a tio n is  d o n a t a  eft íin g u la r i  p e r f e -  

d i o n - f a n d i f i c a t i o n i s .  2 7 2 .1 .f  
fu a m  &  c o r p o r is  , 5 c a n im x  p u r ita te m  o m n é  a d fe r i-  

b it  c o iic e p tio n .i C h r i f t i c o r p o r e x , &  m e t a l i .2 i£ . i .e  
p é r  q u x  in  p r im is  m c r u e r it  a u g m e n tu m  gratiae. 4 2 5 .

2 , b
t o t a  p u ra , &  a b fq u e  p e c c a t o . $ 6 7 .1 .d
ín t e r  la n ¿ ío s  v  ni u e  ritos fp e fta b ilis  x q u e  a c  fo n s  p u l-  

c h e rr im u s  in  m e d io  h o r t i.  6 4 6 .2 .c
p r x  ó m n ib u s  f a n d i s  fp e d a b il is  o b  m u ltip lic e m  d iu i-  

' naru>n g r a t ia r u m  v a r ie ta te m .  ̂ 6 4 7 . 1 a
&  q u ia  p r o fu n d ifí im e  fe  d e m it t e s ,  fu it  p u te u s  a q u a 

ru m  g r a t ix .f lu e n t iu m . i b i d . b 
ol» g ra tia ;  p u lc h r itu d in e m  d i d a  D e o  fu a u is ,& g ra c a .

a C h r i í t o  R e g e  f a d a  p a r t ic e p s  d ig n i t a r i s , &  p o t e -  
í t á t is ,c u m  ille  fe ip fu m  ei d e d e r it  v t  fig n a c u lu m  
P a t r is .  9 í 8 .i .c

M a r ia ;  g ra tia  q u a lis . , , 7.99; «*f
g ra c ia  fu p e r ''o m n e s  g r a tia s  p u ra ru m  c r e a tu r a r u m . 

’ ; '6 Í j '.F .b
m e m o r ia  q u a m  fu a u e m  a ffe r a t  g r a t ix  o d o r e . 2 ; 8 . i .e  
p u n t a s  í im ilis  q u o q u o  p a d o  h u m a n it a t iC h r iít i .1 4 7 .

i . e . f
p u r ita s  m e n r is -q u a n ta e x t ite r it .  8 0 4 .í . c
¿ i  q u o m o d o  c o m p e ta t  p le n itu d o  g r a t i x .  8S. •■'. f  
Q u o m o d o  e ó p é fr a i im m u n it a s 'jb  o m n i p e c c a to . i b i . f  

MRrgtéus e ft  S p ir itu s  f m d u s  o m n ia  c h a r iO n a ia , q ú a j 
■- áRj s d iu i d it  fig il! ¿ ti n . J1 • • b

¿ m p e rtiu it  C h ríH u s  d iu in a m  ó d te f ta te m ;  q u ia  illa  e í t  
'  C q r ífo rm a ta  v o lu n ta t i  D e i  x í i u a n s  e iu s  x m u la -  

t:ío n e . 9 2 4 . i .b

< £ h aritítem  in e a  o r d in a u it  D e u s ,c u m  p le n itu d m e m  
f “ g pa i i r u m e i c o n t u l i t .  272 r .b

in  eutri-plex- £ r a r ix  p le n itu d o . 1 6 .2 .a
in  e a m , v t  in  lo c u m  p r o p r iu m ’ ,  &  á D e o  d eftiiva tü m  

f lu x é r e o m n é s  a q u x  d iu in a ru m  g r a t ia r u m .6 4 7 . i.d

M a r i a humilitas.
M a r ia  in  h u m ih ta re  p r x í é r t i m , &  o b e d ie n t ia  fim ilis 

h u m a n ita t i  C h r i í t i .  1 4 7 .2 .e
sc$t}lit in D e u m  q u ic q u id  in  fe  eíTet v ir tu t is .  168.2. c  
v u l i e r a u i t  c o r  C h r i í t i  n  v n ifo r m i c o n te m p la t io n e , 

: &  h u m ilita te  ite m  v n iío r m i/  5 8 8 .1 .  d
i n  r c í ig n a t io n e  óc fid e f u á p e r fe & if s im is  fa t e tu r  m a 

g n o s  e í lé  d e f ^ d u s  in  c o m p a t a t io n e  p e r f e d i o n i s ,  
tic p u r ita tis  D c i .  720 .2  b

M a f i x  h u m ilita s  v fq u e  ad fin u m  P a tr is  o d o r é  lu u  n  
d e d ir .  1 7 0 .2 .d

e iu fd e m  la u s . 4 2 8 .1 .a

D * u m i n  illiu s  r t e r u m  trn x it . 48 5. 2. c
c o llu m  e iu s  e í t  fim ile  tu r r i  D a u id .  5 4 1 . 2 . c
c o l l u m ,  &  tu r r is  e b ú rn e a . 8 47. i d
M a r i x  h u m ilita te m  re fp e x it  D e u s  ,  im p e r t ie n d o  illi 

r o r e m  m ife r ic o r d ix  f u x .  7 / 1 .1  b
h u m ilita tis  e x p r c fs io  p e r e g r e g ia .  7 *9 - 2 i>
e iu s  g lo r ia t io  in  D o m in o  t a n tu m . 68.1 .b
in  e a  p r x fta n t iu s  e lu x it  h u m ilú a s , q u a m  v ir tu te s  r e -  

l i q u x .  4 2 ? .r .e
in  ea  íim u l fu e r e  h u m ilita s , Se v ir g in ita t is  p r o p o fitú .  

9 ; 7 * 2 .c
r e f ig n a t io ,  q u a  co n fe n fu m  p r ç b u ita d  o p u s  I n c a r n a -  

t io n is ,q u a m  p e r f e d a e x t i t e r i r .  / 2 0 . 1 .c
p a t ie n t ia  la u d a ra  e n c o m io  n afi f ic u t  tu r r is  L ib a n i.

8 4 8 .2 . f

M aria M aternitas.
in  M a ria  q u i d f j e r i t  p r ç ita n t iu s  e ífe  g r a t ia p le n a m , 

a n  e ífe  m i t r e m  D e i .  2 2 .2 .f

m a te rn ita s  f u i t  illu ítr io r  o b  v ir tu tu m  c o n n e x io n e m .
ib id .2 .f .6 c  fe q . 

m ife r n it a s  q u a m  p r o p o r t io n e m  h a b e a t c u m  v b e r i
b u s . í $ . i . f  

m a te rn ita tis  g r a t ia  iú d a s  h a b u it  o m n e s  a lias g r a tia s .

id e o  illa  ó m n ib u s  aliis p r x fe t x u r  ’ 2 2 4  . f . &  3 1.2 . £ 
v ir t u .u m  í l r u d u r a  in n ix a  f u it  in  m a t e m if a t e  D e i .  

837. i . b
M a r ía  e x  g  a tia  m a te r n ita tis  m a g is ,q u a m  e x  v l la  alia 

re  d iu in i in  fe  a m o r is  n o t it ia m  h a b u it .  ; r . 2 . e  
in  e x h ib it io n e  l a d i s  m eru ic  ve m a r ty r e s .  8 6 i .2 . f

M aría martyrium.
M a r ia  v ita m  c r a n íe g it  in  t r ib u la tio n ib u s  í ic u t  C h r i 

f t u s .  1 4 7 .2 .a  

q u a n ta  p a ila  fu  a l u d x i s ,  d u m  e o r u m  a n h e la re t  fa lu 
t e m . 7 4 8 . i . e  

m e n ts  c ru c ifix a  e ft  c u m  C h r if t o .  8 5 4 .2 .b  
e x C h r ú t i  p r x f e n t ia  h a b e b a t  í im u l  fu m m u m  g a u 

d iu m ,&  fu m m u m  d o lo r e m . 1 8 4 .2 .f  

o p u b a t  p a r tic ip e m  e íle  p a is io n u m , &  e x u lta tio r .is  
C h r i í t i .  2 8 7 . i . d  

p a fs io n e m  C h r if t i  fe m p e r h a b u it in  c o r d e .  ¿ 5 7 -2 .e 
illam  r e c r c a b a n t  f r u d u s  p a fs io n is  C h r if t i ,  n e in  e a d é  

p a fs io n e  d e f ic e r e t o b  d o lo r e m . 185. í . c  
in te r  e a m ,&  C h r if tu m  q u a n ta  d o lo r u m  c o m m u n ic a -  

t io ,¿ 5c c .  24.0. í . c  
q u o m o d a C h r i í t u s  e i íiin u l fu e r it  fa fc ic u lu s  m y r r h x y  

&  g la d iu s  p e r tr a n íie n s  a n im a m  e iu s. i y & i - b  
M a s ix n o m e n  fig n ific a t  illa m  f u il le  m a r e  q u o d d a-m  

d iu in a ru m  g r a t ia r u m . 6 4 7 , ; . d

M a r i  a o b e d i e n t ia .
M a r ix  o b e d ie n t ix  e n c o m iu m . ¿5 7 .1  . é
in  M a r ia  fu it  r e íig n a tio  p e r f e d ifs im a .  ç i . i . b
p e r  eam  p e r fe fta m  q u ie t iís im e  illa  íe m p e r  e g it  fo m 

n u m  irt D e ib r a c h i is .  2 p 5 .2 .b

M aria oratio,
M a r i x  o r a t io  a d  filiu m  p r o  p e c c a t o r ib u s . 383.2.6 
e ít  tu r r is  D a u id . 538.1 .f.¿Sc 2 .e
q u a s  c o n g r u e n tia s  h a b e a t  cu m  e o lio .  ib id .2 .c  

e fftc a c ifs im a  r e d d itu r  a p u d  C h r i í tu m  p e r  o í t e n í io -  
n e m  v b e r u m ,q u a  is íu x i t .  550.2.b

tr ib u s  m ed iis  f ite tt ic a c iífim a  a p u d  C h r i í t ü .  6 1 2 .1  .b  

e iu fd e m v t  tu r r is  e ít ,p r o p u g n a c u Ia  íu n t  m e r ita  ip íiu s  
V ir g in is .  lí! .. 539.1 .a

p r x íid ia  m u jtip lic ia  íirn t c ly p e i p e n d e n te s  e x  e a d e m  
tu r  i; to r q u e s  e iu fd em  o r a t io n is  , v t  c o llu m  e í t .  
ib id .b . I n  h a c t u r r i  t o r  p e n d e n t  c ly p e i ,q u o t  v o t o -  
ru m  m o n u m e n t a in  M a r i x  te m p iis  a p p e n fa  c o n -  
íp ic iu n tu r . ib id .

M a r ia  c o m m e m o r a t io n e  g r a t ia r u m , q u as  á C h r i í t o  
f u fc e p t r ,&  o b f e q u io r u m ,q u x i p ía  e id e m  e x h ib u it , 

f le d e r e  illu m  n it itu r  ad  p a rc e n d u m  p e c c a t o r ib u s .
6 12 . r .c

o r a t  C h r i í í u m p r o  iis , q u i illu m  ad  in te r n e c io n e m
q u x r c b a n t . ^83.i . e .& 3 8 5 .2 .a

p r e c a tu r  S p ir iru m  f a n d u m , v t i n f e f u p e r u e n ia t ,  q u o  
V e r b i  fia t  In c a r n a tio . 6 5 7 .2 ^

o ra t  filium  e x h ib e n s  fe  illi in d u t a m ,&  a r m a ta m  f o r -  
t i t u d i n e ,& d e c o r e .6 i 2  i . f . I f t o r u m  v e f t im e n to r ü , 
&  a r m o r u m  e iu s  q u a n ta  l i t  v is . ib id .2 .d

A laria  P a r t u s C o n c e p t i o .
M a r ia  d e c o lo r a ta  in  C h r if t i  c o n c e p t io n e ;q u ia  im p le -  

ta  á S o lé  d iu in o ,p e r  q u e m  c o n c e p it .  9 0 .2 .d  
q u o m o d o  ex  C h r i í t i  p a rtu  d e c o lo r a ta  d ic a tu r .S 8 . r .c  
d e c o lo r a ta  á C h r if t o  e f t ,q u o m o d o  cerra , a tq u e  c r y -  

fta llu s  d e c o lo r a tu r  á S o lé . ib id ,2 .a
C h r i í tu m  c o n c ip ie n s  e id e m  d e íp o n ía ta  e ft . 255.1 . f  
q u a  v o lu p ta te  p e r f u f a  ü t  in  c o n c e p t io n e  C h r if t i

2 6 0 .2 .d
h o r tu s  e ft  o b  f r u d u m  &  p a r tu m . ¿ 2 f . i .c
p r o p a g o  e iu s  e í t  C h r i í t u s .  6 3 4 .í . c

P a r tu s  in  c a  q u o m o d o  e x o r n a u it V ir g in it a t é . ió i .2 .d  
e iu s  in C h r i í t o  v n a  pi o p a g in e  p lu re s  f u n t e m ií l io -  

n e s  , p lu re s  S a n d o r u n v  o r d in e s  in fta r  r a m o r u m  
e iu fd e m  C h r i í t i .  6 3 4 .r .d

p a rtu s  e iu s  eft illi  e x tç r n u s  d e c o r . 7 9 9 .2  c

M m < s



M a r ia  a á u o c a ta  p e c c a to r u m  f ic u t  &  C h r if t u s ,  5¿8; 

2. a
m e d ia tr ix  in te r  C h r ií tu m  ,  &  E c c le íia m  c o n  (trata 

c h a r ita te . 4 6 5 .1 .6
q u o m o d o a c c u r r a t  in a u x iliu m  d e u o to r u m  fu o r u m .

6 4 7 . i . e  .
q u a m  a r d e n te r  I tu d iu m  a d h ib u it  fa lu ti I u d s o r u m .

9 5 4 .2 .d
d im ic a t  p ro  E c c le fia . 8 2 1 .2 .b
q u id  o p is  a ffe ra t fu is d e u o t is .  8 3 1 .1 . a
in u ita t  C h r ií tu m  in  E c c le f ia m ,&  in  p ia s  a n im a s .87 4 .  

2 .e
o ra t  p r o  n o b is  C h r if tu m  o íte n d e n s  illi v b e r a .8 7 8 .1 . c  
p r o p o n it C h r i f t o  f r u d u m  c o n u e r fio n is  e t ia m  h o m i

n u m  ¿ fu n  d i. 8 14 .2 .0 . & 8 7 8 .  i .b  
q u a m  a rd e n te r  Iu d a ic i  p o p u li  c o n u e r íio n e m  o p te t .

8 91-2.C  ..
íta n s  iu x ta  c r u c e m , fe ru e n tifs im a s  p r o l u d s i s  fu d it  

p r e c e s . _
fe  o fFert p e c c a to r ib u s  a d u o c a ta m  a p u d  D e ü  9 4 7 . 1 . a 
M a r is íe d u lu m f t u d iu m  e rg a  E c c le í ia m . 8 2 1 .i . e  
g u ftu s  e x h ib itu s  e iu s  d e u o tis  e í l  g u ít u s  C h r i i t i , 6c 

q u o m o d o .  872. i .e
d e f id e r iu m  c o n u e r fio n is  I u d s o r u m . 893.1 a

s m u Í a x io ,&  z e lu s  D e i  q u a n tu s . 9 2 4 . 1 b
f o l ic it u d o  m a x im a  fa lu tis  S y n a g o g a : ,  &  c u iu lc u n q u e  

anim a». 917 -2-a-9 * 4 - ; ( i & 9 -r l - , , c
e iu s  fo l ic itu d o  p r o  C h r if t o  d u ra  í ic u t  in fe r n u s . 924**

i . a
e iu s  p rec ib u s e x c ita t i  íu m u s  ad  C h r ií tu m  fu b  c ru c e . 

9 0 7 .1 ^
eiu s  d e u o t io n i  a d d ice re  fe  v o le n s  q u id  a n im o  d e c e r -

n a t .  J 6 6 - ' £
ad  e iu s  o p e m  c o n fu g ie n d u m , cu m  q u id  tr a c ta tu r  h -

<*e i- . ,  .  • 7 H ‘ N 
e i c o m m e n d a n t  A n g e lí  E c c le f ia m ,&  p ia m q u a m q u e

a n im a r a . 4 3 2 .2 .c

M a r i a p i e t a s ,  &  m i fe r i c o r d ia .
M a r i s  m ife r ic o rd ia  in fta r v b e r u m  la c  n o b is  flu it;q u ia  

in íta r  h in n u lo r u m  d e fu p e r  l a d e  p ie ta tis  re p letu r.

e le e m o f y n a  C h r i f t o  fu a u io re s  > q u a m  e le e m o fy n a : 

a lio ru m  o m n iu m . 6 0 0 .2 .c

M aria pulchritudo.

M a ria  fo r m o fa  in íta r  te m p li S a lo m o n is . ç 9.2 - f
c o m p a r a r a  C h r i í t o ,v id e t u r  fu fe a .  8 9 .r .r
g e ra in a ta m  h a b u it  p u lc h r itu d in e m ,q u ia  íá n d ita te m  

n o n  a m if i t ,&  h u m ilita te  n o n  c a ru it . 192.2.a  
fo la  e lt  liliu m  in  c o m p a r a tio n e  a liaru m  m u lieru m .

237.2.C
p o í t  C h r i f t i  a fe e n fio n e m  p r s d ic a t a  e ít  t o t a  p u lc h ra , 

&  íin e  m a c u la . 566. i . d
p r s g n a n s  n ig r a  in fid e h b u s ,fo r m o fa  fid e lib u s .7 7 .2 .b 

.  7 9 . 1 . a
d e c o r a  p r s  ó m n ib u s  a n im a b u s. 7 9 9 .1 .6

q u o m o d o  d e c o r a  íic u t  Ie r u ía le m . ib id . e

M a r i x  d e c o r  q u alis q u id v e  í i t .  799 2 a
p u lc h r itu d o  fita  in  fu a u ita te ,&  t e r r ib il i ta te .  801.2. a 
p u lc h r itu d o  e x  v ir g in it a t e ,&  p a rtu . i* M .* x .& f e q .  

I d e o q u e  íic p u lc h ra .q u ia  p r o x im a D e i.ib id .  i . e .ó c  
p r o p te r  e x im ia m  iid e m . j p 7 *»*e

p u lc h r itu d o  e x t e r n a ,&  in tern a  q u a lis . 238.1 .a 
p u lc h r itu d o  v ir g iñ it a t is , ac p a rtu s  e x  p u lc h r itu d in e  

C h r iít» ,q u i D e u s  fim u l e r a t ,&  h o m o . 203.2. e 
p r o p r iifs im e  c o m p e t it ,v t  d ica tu r  to t a  p u lc h ra ,&  fin e  

m a c u la . 5 ó / .i .b .  5<í 6 . i . d

M a r i a  f i l e n t i u m , Ç f  v e r b a .
N eceíT ariu m  f u i t , n e  H e r o d e s  C h r ií tu m  o c c id e r e t .

2 9 7 .2 .e
M a ria : p a x im a  c a u te la  in  I o q u e n d o ;-quia eiu s c o llu m

íic u t  m o n il ia . 15’j . z . f
lo q u e la  d u lc is ,6c g r a t io fa . 5/0. r .b
íi le n r iu m q u a le .509. i .e .  e o  h o m in e s  ad fu ia d m it a -  

t io n e m  t r a h e b a t .ib id .  2. d . e x e o  c o n ftr in g u n tu r  
la b ia  fid e liu m  V ir g in u m . ib id . e

la b ia  D e u m  m a g n ific a u e íu h t e x  c h a r ita te  ; e iu fq u e  
e lo q u iu m  d u lc e  e x in te r n a illiu s  d u lc e d in e . 5 1 1 . r . f  

o b fe ra tu m  M a r ia t e n u it  o s fu u m  fu n íc u lo  v irg in a lis  
p u d o r is .  5 0 9 ^ .3

M a r  i a Virginitas0 3 7 s . 2 . e
M a r i s  V irg in ita s  q u a m  ap te c o m p a r e tu r  caelis .77 .2  f  
q u o m o d o  illam  a d m ira n tu r  i u d s i .  9 0 2 .1 .6
q u am  íllu ítr a ta  fit o e r  p a r tu m . iç 6 .2 .b .  i6 i ;2 .d . la u -  

d a ta .t  i 7 . i . f . l u b  m e ta p h o ra  v m b ilic i  la u d a ta . 8 4 0 . 
r . b .2 . f

p r s íU n t i í í im a  v ir g in ita tu m  o m n iu m ;q u ia  c u m  fr u 
d u  p a r t u s .5 1 9 . ’  e .H o q u e  p r s í t a n t io r ,  q u o d  fu e *  
r it  cu m  p le n itu d in e  g r a t ia r u m . 5 2 0 .1 .a

eam  q u a m  ’ c r ite r  irn p u g n :ir in t-It id s i. 1 0 2 .2 .f
8c fo e c u n d ita s  fu n t d ú o  e iu s  v b e ra . 5 52 .í . f
V ir g iñ ita t is  h u iu s  c o n i u n d s c u m  p a r tu  e n c o m iu m  

p r s f t a n t i í í im u m . 6 2 1 .1 .a
M a r ia  V ir g o  in  p a r t u ,& p o ít  p a r r u m . 6 2 r . i . c

q u a m  r e c le  h o c  exp relTum  fim ilitu d in e  fo n tis  fi-  
g n a ti ib id .£

in  M a r ia  q u a m  m a g n u m  p r o d ig iu m  e x t ite r i t  V ir g i 
n i a s  iu n & a  cu m  p a rtu . 2 1 1 .1 , ( 1  

p u d ic it ia e iu s  q u o m o d o  fim ilis  p u d i c i t i s  t u r t u r is .  
1^2.r d

d u s  M a r i s  P r in c ip e s  V irg in u m  d u s  g e n s  E c c le f i s .
5 2 0 .2 .d

M ? r ia  v o t o  V ir g iñ ita tis  e x p o lia u it  íe  rú n ica  fu a  , &  
f im ú lla u it  p e d e s a f fe d u u m  fu o ru m . 7 1 9 . í . f  

V ir g iñ ita t is .&  p a r tu s  c o n i u n d i o  in  M a r ia f u it o p u s  
p r s í t a n t i í l im u m in  e iu s  o r n a m e n tu m . 1 6 1 .1 .  f

M aria virtutes*
M a r ia  p r o fe c it fe m p e r in  m eliu s  q u á d iu v ix it .4 2 5 .r .a  
q u a n tu m  p r o fe c c r it  in g r a t ia . ib id . b

q u ic q u id  in  f e e ít v ir t u r u m ,D e o a d f c r ib it ,& e iu s  c h a -  
r ita t i in  fe . 6 6 7 .1 . d

M a r i s  p r o f e d u s  a p p a ru it p r s c ip u e  in  a d ib u s  tr iu m
v ir tu tu m . 4 2 5 .1 .c

tr ip le x  e iu s  v ir t u s ,p u d ic i t ia ,r e l ig io f i t a s ,&  íile n r iu m  
la u d a t s  fim ilitu d in e  fr a g ra in is  m ali p u n ic i .  52 o .¿ .  
a 8c fe q .

e m iííio n e s  q u a ls m  e ff ic ia n t  P a ra d ifu m . 6 36 .2 .d 
v ita  t o t a p e r m ix t a  g a u d io ,a tq u e  c o l o r e ,  v t d iu e r ía rú  

v ir tu tu m  e x e m p la  p r o fe r r e r .  6 5 7 .2 .0
(im p líc itas  q u a m  p e rfeó ta . 4 8 6 .2 . c

M a r i a  v i f i t a t i o *

842.2.f  
3 13 .1 .a

M a r ia  fe ftin a n s  ad E lifa b e th tra h itu r  á C h r i f t o ,& c u r -  
r i t  in o d o r e m  v n g u e n to r u m  e iu s . j2 -2 .b

M a r i x ,  v t e r u s , Ç f  m e m b r a .
M a r i s  v te ru s  V e r b i le d u lu s , cu m  e iu fd e m  V e r b i  l e 

d u s  íit  v te r u s  P a tr is . 21 i .2 .a .2 i2 .2 .e  
i í t e  e iu s  v t e r ü s , a c  le d u l u s  q u o m o d o  fit  v m b r o fu s . 

ib id .
e ft / icu t aceru u s tr it ic i .  
íd e m  q u o m o d o  p aries d ia p h a n u s. 

in  e u m  v t  in  h o r tu m  e iu s  M a r ia  in u ita tV e rb u m .6 6 7
i .b

M a r i s  v b era  m ira cu lu m  p u lc h r itu d in is . 5 9 7 . í . f  
f l e d u n t  q u o d a m m o d o  v io le n te r  D e u m  a d m iíe r i-  

c o r d ia m ,c u m  ab ea o r a n te  p r o  p e c c a to r ib .  c í t e n -  

d u n tu r . ib id .2 .a
fu n t e ff ic a c io r a ,q u a m  v in u m  d i u i n s i u f t i t i s .  ib id . b  
l s t i í i c a n t  C h r if tu m  m a g is ,q u a m  d id u r a v in u m .ib i .e  
d i d a  la m p a d e s  d i le d io n is  illiu s e r g a  D e u m . 9 28 .2 . f  
f u n t p r s c i p u u m  íp e d a c u lu m  b e a to r u m . 866.1.f  
q u o m o d o  C h r ií tu m  in e b r ie n t .  5 9 $ . , . a

fu n c



fu n c o r a t io  e f lic a c ifs im a . ib id .e
q u o m o d o  íin t  v n g u e n ta  p r e t io f ifs im a . ib i .2.a
fu n t  e f f ic a c io r a  ó m n ib u s  o r a tio n ib u s  a lio ru m  S a n 

d o r u m .  ib id .b  
e a  o fte n d it  M a r ia D e o  , q u a n d o  o r a t  p r o  p e c c a t o n -  

b u s .  9 4 7 .1 .a  
la u d a n t u r e x  eo,quod p le n a  l a d e  v ir g ín e o .  5 50 .2 .d 
q u o m o d o  d ic a n tu r  d e  c x l o  p le n a . i b i d . f  
v t  v irg ín e a  p u l c h r i o r a v i n o l u x u r i s , e q u a  v b e ra  alia 

h a b e n t ,v t l a d e n t .  600. í . a  
M a r i s  c a p i l l j ,&  d e n t e s .V id e  M .c o g k a t io n e s .
M a r i s  o c u li .V id e  M a r i s  fid e s . 
M a r i s g e n s l o c u t i o n i s  m u n u s e x h ib u e r e . 5 1 9 .2 .e .

520 .2 .6
d e i j f d e m  M a r is g e n i s .V id e M . V ir g in i t a s .
M a r i s  c o r  c o m b u ltu m la m p a d ib u s  ig n is  o b z m u l a -  

n ó n e m  C h r i i t i -  9 2 8 .2 .d
M a r i s  co llü .'V id e  M a r i s  o r a t io ,& M a r is P a t r o c in iü .  
d e  M aride N a tiu ita te . ^23. r .e . d e  e iu fd e m  C ó c e p t io -  

n e  p u rifs im a 18 8 2 .c .V id e  M a r i s  g ra tia . 
M a ria rM a g d a le n e  c a p illo s  C h r ií t i  v n g e n s , re d d id it  

illo s  í ic u t  e la tas p a lm a r u m . 7 6 2 .í . f
e í t  tu r r is  L ib a n i. 8 4 9 .2 . f

V id e  M a g d a le n a . ,
M a r t y r e s  fu n t  o r n a m e n tu m  E c c le í i s .  16 4 . í . e
in  to r m e n t is  a m p le x u m  C h r i í t i  a g n o fe e b a n t .  288.2.f  
fu n t  g r o fs i  fic u s  E c c le í i s .  3 4 4 .2 .^
íu n t  r e c lin a to r iu m  a u r e u m  E c c l e í i s .  4 5 5 .r. d

fu n t  g e n s  E c c l e í i s  fim ile s  fr a g m in i m ali p u n ic i .5 1 1 . 
í . f

fu n t  lab ia  E c c le í is .5 1 0 .2 .  c .  V it ta  c o c c ín e a  f la g e lla n t 
d s m o n e s .  ib id .d

e x  e o ru m  te í l im o n io  d u lc e  e ft  e lo q u iu m  E c c le í is *  
ib id .e

q u o m o d o  c o m p a r e n tu r  P a r a d iio .  6 3 6 .r .d

íu n t  g e n s  C h r if t i .  7 6 7 . í . b
fu n t  c o llu m  E c c l e í i s .  8 43. r . f
fu n t  c o r a s  C h r i í t i  f ic u t  p u r p u r a . 855. r .c
tu m  ij,qu-i re M a r ty r e s  fu n t,tu m  i j ,q u i  d e íid e t io  t a n 

tu m ,fu n t  f r u d u s  in  e s l o  r e p o í i t i : alij v e r o  S a n d i  
a d h u c  v iu e n te s  fu n t a r b o r e s  a r o m a t ic s .  6 2 9 .1 .a 

e n r  d ic a n tu r  C h r ií t i  m y r rh a . 6 7 2 .2 .b
M  ir ty ru m  fy m b o lu m  fu n t m ala  p ú n ic a . 6 2 8 .2 .d  
v o lú n ta te  ta n tu m  ,  Se d e f id e r io  ,  íy m b o lu m fu n t  p o - 

m a . ib id .
d ú o  g e n e ra  fu n t  p r s í t a n t io r a  g e r m in a ,& e m ifs io n e s  

E c c l e í i s  p r o p a g in a t s in  m o rte  C h r i f t i .  ib i .b  
o r d o  e ít  m o n s  m y r r h s  ; C o n f e í fo r u m  v e r o  o r d o  

c o ll is  t h u r is .  $ 6 r .2 .f
M a rtv r iu m  e ít  c h arita tis  fu m m u m  , ad  q u o d  v u lt  

C h r if tu s  E c c le íia m fu fe ita r i.  2 9 6 .2 .c
d e  M a tr im o n io  fp ir itu a li in ce r  C h r i f t u m ,  &  E c c le -  

f ia m . ¿7 4 - 1- f
e iu s ,8 c  c a -n a lis  in íig n e  d ife r im e n . 87 r .i  .a
e iu fd em  e f íe n t i i ,c a u f a ,e f f e d u s , & b o n a ,q u s .  37^. 2 .e 

id e m  in d iu ifib ile  , lJt  in fe p a ra b ile .3 7 5 . 2 . b . & 5 7 7 - i - c  
n o n  íic  fu it  in te r  D e u m ,&  S y n a g o g a m . ib id . 

f it  p e r  S p ir itu m  fa n d u m . 4 1 7 * 1 .a
in  e o  c o n u e r íio  D e i  e í t  ad  a n im a m  fp o n fa m  ,  &  c u r . 

8 7 T.7.C
M a tr im o n ia  c u m  c o n fm g u in e is  c o n tr a h e r e c o n fu e -  

u e r u n t  l u d s i .  5 7 4 . í . f
M e d it a r i  fig n ifica t g e m e r e . 3 6 r .2 .b
M e d it a t io  í ig n ific a t  v o c e m  c o r d is . ib id .  d
M e d ita tio n e s  fu n t  d e n te s  a n i m s ,  &  q u a le s  í in t .503. 

T .C .&  2 .b
n o m in a t s  v i l l s , &  c u r . 8 7 4 . í . f
M e d it a t io n e  q u o m o d o  v n ic u iq u e  lic e a t  fib i e xc au a- 

r e  c iu e r n a s  in  e s l i  m a c e r ia . 3*8.2.b
in  e a im r o d u c i t u r  a liq u a n d o  a n im a  d e u o ta  in  cce lü . 

5 0 .r .e
in  M e d ita t io n e  P a fs io n is  f u s  C h r ií tu s  p r s u e n i t ,  &  

c o m ita tu r  a n im am  c o n te m p la t iu a m . 675 .2 . a 
ad  h a n c  m e d ita tio n e m  in u it a t u r  a n im a . 6 7 6 .z A .S c  

693. í.b
in  M e d ita t io n is  í tu d io  q u is  m o d u s , &  o r d o  fe r-

v a c a n te s  h u i c ,p r s l i a n t u r  m u lt ip lic i t e r .  4 4 0 .2 ,0 . 
d e b e n t  te n e r e  g la d iu m  o r a t io n is . ib id .d
id e m  ftu d iu m  d ic itu r  m o n s ; q u ia  e í l  d if í ic i le  in c ip ié -  

t ib u s . 559 .1  . f
M e l n o n  ab a p ib u s  f it ,f e d  é c s l o  d e f lu it .  6 1 0 .r .e  
e í t  p r s d ic a t io  p o e n ite n tis . 6 1 3 .2 .f
M e m o r e m  e íle  p r o  o d o r a r i  * f u r p a t u m  in  f e r ip t u r a  

p h ra íi H e b ra ic a . 6 0 . i . d

M e m o ria  D e i  a d u a lis  e ft  p r s í t a n t i í f im u s  c h a r ita tis  
e f f e d u s .  ^32. r .e

M e n s  e lt  d o m u s  p r o p r ia  h u m a n s  n a t u r s .  8 9 4 . 2 .e  
é ft  c a p u t á n ir n s .  8 5 0 .2 .0
q u a m  r e d e  c o m p a r e tu r  m o n t i .  ib id .e
fim ilis  m o n t i  C a r m e lo  in a m o e n it a t e ,& c . 8 9 5 .1 .a  
n o ftr a ,e ft  d o m u s ,&  c u b ic u lü  f a p ie n t is  D e i .4 16 .2 .d  
iu ít i  e ft  v m b ilic u s  íicu t c rá te r  to r n a t i l is ,  & c .  8 4 0 .2 . f  
q u s  ea ta n tu m  c o g i t a r ,q u s  D o m in i f u n t ,fo n s  e í t  íi-* 

g n a c u lo  p u rita tis  í ig n a tu s . 6 2 5 .2 .b
íig n a tu s  q u o q ü e f o n s  e í t  d ia b o lo  f ig n a c u lo  d i u i n s  

im a g in is .  ib id .e
M e n t is  o c u lo ,q u o  D e u m  c o n té m p la m u r  , &  v n a  ra

t io n e , q u a  d e c o r a m u r in  a d io n e ,  v u ln e ra m u s c o r  
C h r if t i. 588.2. h

iu fto r u m  a c  im p io ru m  d ife r im e n . 2 0 9 .2 . d
M e r it i  g r a t i s  q ü o d n a m  fit  p r iíic ip i j m .  58 5 .1 .  f  
lo c u s  n o n  re lin q u itu r  p o ít  r t ie r te m . 6 7 4 .2 .a
M e r itu m  in  h a c  v ita  íe m p e r  c r e íc e r e  p o t e ít .  ib id . 
M e fs is  t r i t i c e s  te m p u s  i n l u d s a  v e r e  e ra t. 8 7 9 .r . f  
m e ta p h o ra  o p t im e  d e íig n a tu r  tu rb a  in fid e liu m  c o n -  

u e rte n d a  p e r  í á n d o s  P n e d ic a to r e s . 8 8 r.2 .c
M e t e n d i  v e r b u m  id e m  e í t a c c o l l i g e r e  in  m a n íp u lo s .

6 7 1 .2 .C
M il le  v fu rp a tu r  p ro  m a g n o  n u m e r o . 9 4 8 .2 .?

M in i í t r i f a c u l t a t u m E c c le í i s  la u d a ti. 8 3 2 .2 .d  
q u a le s  ij e fle  d e b e n t . 833.1.a
tu m  reru m  t e m p o r a l iu m ,tu m  v e r b i D e i  d e b e n t ' e lle  

b o n i ,v t  E c c le fia  n o n  c ía u d ic e t . 836. í . b

e o ru m  in v a r ie ta te  , &  o r d in e  E c c le fia  e ft  to ta  p u l
c r a ,  &  tiñe m acu la . 5 6 3 .1 .3 .5 6 5 .2 ^  

M ira c u la  C h r if t i  p o te íta te m d iu in ita t is  i n e o e í f e ,  in -  
d ic a b a n t. 7 7 6 .1 .a  

e o ru m  c o g n i . io  e í t  o d o r  v n g u e n to r u m  illiu s . 53.1 ,d  
ijs  m a n ife fta u it d iu in ita te m  fu a m  C h r if t u s .  o . 2 .e  
fu n t  p r o p u g n a c u ia  a r g e n te a . 9 4 3 .1 .a  
M i!e r ic o r d e s  d e f ig n a t i  m e ra p h o ra  m ellis . 68 j .2 .b  
M ife r ic o r d ia  p r s f t a n t io r  v in o  r ig o r is  iu ft it is .5 9 9 .2 .c  
e ft  v n g u e n tü  fr a g r a t iu s  ó m n ib u s  v ir tu tib u s . 6 0 0 .2 .b 
e ft  v e n te r  D e i .  ' 7 7 9 .2 .d  
m a g is  q u a m  iu í l i t ia D e o  c o m p e t it ,  v t  p r o b a tu r  e g r e -

8 ,e * 75S - .C
e a ,& v e r i t a s  d ú o  fu n t cru ra  C h r i í t i ,8 c c .  7 8 2 .1 .a  
M ife r ic o r d ia  D e i  c o m p a ra ta  r o n ,  &  c u r .  7 1 0 . 2 . d 
c a n d o r e  p a c e m  prae fe f e r t , &  I s t it ia m . 7 7 9 .2 . e  

e ft  d e c o r a  a d i u n ¡ b u s c s le í l i h u s f v t  fa p p h iris . i b i d . f  
e x  e iu s  c o n fid e r a tio n e  o r itu r  n o ftr a e x u lta t io .6 2 .2 .c  
e iu fd é  o p e r a  p r a fe r ü t u r  ó m n ib u s  o p e r ib u s  D e i . i b . f  
ea  fu n t  o p e ra  p ro p ria  D e o .  6 3 .1.%

in  e ad em  fita  e ít  q u o d a m m o d o  D e i p e r f e d i o .  i b i .c .
&  « lo ria  D e i. ib id .

q u a  ra tio n e  ip fa  d ic a tu r  p r s f t a n t io r ,q u a m  iu ftitia  in  

D e o .  ib id .2 .a
fr e q u e n te r in  fe r ip tu r a  a p p e lla tu r  n o m in e  i u í t u i s .  

ib id .d
m e m o ria m  eius h a b e n t  fa n d i  ; n u lla m  v e r o  p c c c a -  

to r e s .  ib i d .b
eam  m á x im e  ad  I n c a r n a tio n e m  e x c ita r u n t  p r s d e í i i -  

n a to r u m  m if e r is .  7 1 1 . 1 .  e
in g e n s  m i íe r ic o r d is  C h r i í t i  c o p ia  e ft  ro s  im p lé s  c a 

p u t C h r i f t i .  7 1 2 .2 .e  
C h r ií tu s  in o m n e s  fu a m e ífu d it  m ife r ic o rd ia . 4 0 .1.&  
M iíe r ic o r d ia  ,  Se iu ít it ia  D e i  q u o m o d o  d u s  g e n s  

D e i.  7 6 3 . /.o 
q u o m o d o  íin t fim ile s  a re o lis  a r o m a tu m . ib id .e  
íu n t  fib i in u ic e m  c o n t e x t s .  ib id . 
e a ru m  e f f e d ú s  q u a le s . ib id .2.a

fr a g r a n tia



fr a g r a n tia  q u a n ta . ib i d .b
M if e r ic o r d ix  o p e r a  e x e r c e n d a  c t ia m  c u m  in im ic is .

7 7 ¿ . 2 . f
e x h ib e n t  a n im a m  m a g n a m  in  fp ir it u .  9 36 .2 .C

fu n t  d ú o  v b e r a  a n im x .  $ 4 8 .1 .0
fu n t  a f l ix a fu p e r  c o r  c h a r ita tis . i b i d .z .a
fu n t  t u r r e s ,6c p r o p u g n a c u la  m ife ro ru m  ,  n e c n o n  6c 

D e i .  ib id .e
p e r  i l lu n i f e r ic o r s  p a fe it  f im u l ,&  p a fe itu r . ib id  e 
p u r a  fu n t ,a t q u e  n it id a ,q u a n d o  f iu n t  p u r a  in te n c io 

n e . 5 4 ? ^  *d  
r e d o le n t  c x le f t e m  fr a g r a n t ia m . i b i d . f  
b o n i n o m in is  o d o r e m  c a u fa n t . ib id .e  
h ila r ite r  e x h ib e n d a  fu n t .  ib id . 2 .b  
ta m  fp ir itu a lia  ,  q u a m  c o r p o r a lia  e x h ib e n d a  x q u a l i-  

t t r .  ib id .e .e x h ib e n d a  c ir c ú fp e d e ,6 c  c e le r ite r .ib id .  
e .e x h ib e n tu r  ta n tu m  in  p r x f e n t iv i t a .  5 50 .1  .b 

q u o m o d o  illa  im p e n d e n d a .
i n i i s  c o m e d ie  C h r i i tu s  ,  c u m  p a fe u n tu r  p a u p c re s .

6 6 8 .2 .a
M ife r ic o r d ia m  iu ft i a d m ir a tu r  D e u s .q u a te n u s  p e r  íl- 

la m  r e fe r tu r  d iu in a  p u lc h r itu d o . 5 9 4 .  i . b

ín  e a  e lu c e t  m á x im e  D e i  p u lc h ritu d o *  ib id .
e í t  f o r t i t u d o ,&  g lo r ia  D e i.  ib id .d

p r x f e r t u r  c o n te m p la t io n i.  ib id .2  b
q u a v e  ra tio n e  ea  fit p r x f t a n t io r .  ib id .e
l ic e t  n o n  fie m e lio r  c o n te m p la t io n e  : e ft ta m e n  p u l-  

c h r io r .q u a v e  r a tio n e . 595« >*c
m a g is  q u a m  c o n t e m p la d o  l x t i f i c a t ,  6c in e b ria t p u l-  

c h r it u d m e  fu a . i b i d . f
q u o m o d o  in e b r ie t  D e u m . ib id .2 .c
c u r  n o m in e  v n g u e n t o r u m  a p p e lla ta . 5 9 6 .1  .c
d ic itu r  ip fe m e t o d o r .  ib id  d
c f t h o f t ia a c c e p t a b i l is  D e o .  ib id e m e

c í t  p r x fta n t io r  ó m n ib u s  v ir tu tib u s . ib id .
c u r  D e o  f it  fr a g r  .n t io r  ó m n ib u s  v ir t u t i b u s . ib id .2 .b  
e tia m  a p u d  h o m in e s  c e n fe tu r  p r x f t a n t io r  ó m n ib u s  

v ir t u t ib u s .  ib id .e
a d  e a m  v n d e  p o t ifs im u m  p ro u e h am u r»  ib id .e  
c u r  d ié ta  v n g u e n t a .  ib id .e
c a u fa t  b o n íí n o m e n  m a g is  q u á  v lla  alia v ir t u s .  i b i d . f  
M ife r ic o r s ,íim u l 6c iu ítu s  q u o m o d o  fit Deus.7 5 5 .2 .b  
M o d e ít ia .V id e ,C o n u e r f a t io n is  h a b itu s  m o d e ítu s . 

M o n a íte r ia  t a & a  lü t  le f t u lu s  flo r id u s  C h r 1 tt i .2 1 2 .2  f  
ad  M o n a fte r iü  q u o m o d o  v o t a t u s  R e l i g i o f u s .5 7 4 .1 .a  
M o n ia lis  q u o m o d o  v o c e tu r  á  C h r i í t o  a d  m o n a fte -  

r iu m . ib id .b
M o n t e s  B a th e r  q u in a m  íin t . 38 1.1 .c
M o n t i s ,&  colli$  d iu e r liia s  c u r  a p p o ííta  in  v e r f  6 .5 6 1. 

2 .e .
M o n t iu m  n o m in a  v fu rp a ta  a d  fig riifican da  lo c a  a r-  

d u a ,& p e r i c u l i s  e x p o fita . 5 6 7 . i . c
M o r i  tu n e  v u lt  p ia  a n im a , q u a n d o  íit  D e i  b e n e p la c i-  

t u m . 296.2. d

q u a m  l ib e n t e r  d e b e a t  iu ítu s . 3 21. i .c
o p ta n s  iu it u s ,C h r i í t u m  p r e c a tu r .v t  ip fu m  ad  fe  c o l-  

Iig at. 6 6 8 .2 .b .c

M o r ie n s  iu ítu s  q u o m o d o  v o c e tu r  a d  c x lu m . 573-1 *c  
in u ita tu r  ad  g lo r ia m . 8 7 5 .2 ^
ip fe  ad  m o r ie n d u m  lib e n te r ,fo lic i ta t io n e  n o  in d ig e t , 

q u i h ic  in c ip it  g u fta re c o e le íte m  fc lic ita te m .3 4 3 . i . c  
m o r ie n tib u s  iu itis  c o n g r a tu la n tu r  A n g e li .  6 9 4 1 . ^  
p e r  M o r t a li ta t e m  C h r ii tu s  d u d tu s  e í t  a d  im m o r ta ü -  

t a t e m . 78 0 .2 . b

M o r s  q u a m  m e tu e n d a  in  p e c c a t o .  3 3 4 -*-c
q u a m  a p re  d ic a tu r  p u t a t io .  331*2 *0
c í t  domus,& p r o m p t u a r i u m t e r r x  m a tr is  n o i t r x .

897.2. e
e ft  iu c u n d ifs im a .q u a m  in fe rt  c h a r ita s . 858. i . d  
m e d ita t io  e ft  ó p tim a  p h ilo f o p h ia . 9 0 6 .2 .c
M o r t is  fe n te n tia  e x c ita t  a n im a m  ad  b o n u m . 9 0 6 .2 .c  
e a d e m  e x  D e i  m ife r ic o r d ia  p r o u e n it .  ib id .e
te m p o r e  iu ft i íu n t  fu b  v m b ra  C h r i f t i .2 r 2 . i . f .& e x c i -  

t a n t u r a d  P a tr ia m . 53 4,.r .a .ib id -2 . a .b -3 2 2 .2 .f  
in  M o r t is  a r t ic u lo  C h r ii tu s  p ia m  a n im a m  a d  fe  v o -  

c a t . 7 o 6 . x . d . & 9 j i . 2 . b

c u m a c e r b ifs im is  d o lo r ib u s d u lc ifs im a  e x l i íb e tu r  iu -  
i to  fp es g l o r i x , &  q u x d a m  fx lic i t a t is  in it ia . 3 4 2 .2  í  

a n im a  iu lt i  p r o m p ta m  fe  e x h ib e t ,&  ad  v ita m  p r o i o -  
g a n d a m  in  la b o r ib u s , &  ad m o r ie n d u m . 6 6 6 .2 .d* 
q u a m  g ra ta  f i t D e o  ifta  é x h ib it io .  6 7 4 . r .d

in u ita t  a n im a m  D e u s  a d  g lo r ia m  p r o  p e rp e fs is  la b o -  

n b u s . 6 7 4 .2 .?
m e c i t u r ,& f e c a t u r a n im a  á D e o jq u ia  c o l l ig i  u r  c u m  

ra d ic e  t o t iu s  m e r it i .  0 7 4 .2 . c
M o r t e m  d ifre rre  n o n  re n u u n t  iu ft i  p r o p t e r  p r i  x i  n i 

c h a r ita te m . 3 4 3 -i-d
d c íid e r a t  p ia  a n im a  p o f t  p r o f e d u m  p ro x im i. 5 2 .2 .a  
p e r  M o r t e m  c o l l ig i t  a d í e  C h r iitu s  l a n d o s  o m n e s .

6 7 6 .2 .b e

fan  g o s  ad  fe  D e u s  c o l l ig i t  v t  lilia  q u x d a m . 7 9 4 .2 .a  
p o f t  e a m  q u o m o d o  a ic e n d a t  iu ítu s . 4 2 7 .1  .a
M o r t if ic a n te s  íe  fid e le .« ,ex  fla g e llis  p e r c ip iu n t v o lu -  

p ta te m . 555.1 .b
M o r t i f ic a t io  o b  q u id  p r x c ip u e  íit  n ece íT aria .4 4  .2.a 
p r x í e r u a t á c o r r u p t i o n e  p e c c a t i .  5 5 5 .2 .e
d e b e r  h a b e re  tria  b o n a . i b i d . f
f a c ie n d á p r o p te r  D e u m . 556. i . c
q u a m  p r o fic u a  fit in h a c  v ita .  5 5 7 .2 . b
e í t  tú n ic a  p r o p r ia  a n im x  p e c c a tr ic is .  7 1 6 . :  . b . c  
e ft  v n g u e n tu m  a D e o  p r x f t it u m a p t if s im u m  p ro  p e 

d ib u s  a f i im x  v u ln e ra tis . 7 1 7 .2 .6  
q u a lis  e ííe  d e b e a t .  7 3 9 .1 d .f i  

d e f ig n a ta  p e r  m a n d r a g o r a s . 8 8 4 .1 .a  
q u x  P r x d ic a t o r u m  e ít ,q u a lis  e íle  d eb tfa t. 735. 2 .a  
q u x  ca rn is  e ít .d i¿ ta  c a lc e a in e n ta  C h r i i t i .  8 3 4 .2 .d  
M o r t if ic a t io n e m  c ü  re liq u is  v ir tu t ib u s  c o ll ig it  C h r i 

ftu s  v e n ie n s  in  E c c le f ia m ,6c a n im a m . 6 7 6 .í . f  
a b ije ic n s  q u a m  ítu lte  fe g e ra t  p e c c a to r .  7 i7 * i« d  
q u o m o d o  p erfu a ciean t v erb a  C h r i f t i .  7 7 2 .2 .e  
e x  m o rt if ic a t io n e  fid e liu m D e u s  v o lu p ta te m  p e r c ip it .  

555.r.a
m o r tif ic a tio n e m  p o t e n t ia r u m ,& a ffe ¿ t u u m  a b iic e r e , 

q u a m  in g e n s  fit ftu ltitia . 7 * 8 .1 .a
e iu s  o p e ra  fa ¿ ta  á p e c c a to r e  e x c ita n t  a liq u a n d o  illu m  

a d  v eram  p o e n ite n ria m  p e r  r e p r x f e n ta t io n e m  
m o r t a l i t a t is ,&  m iferia ru m e^ u s. 7 1 6 .2 .c .d

M o r t i f ic a t io n i  v a c á  te s  fu n t C h r ii t i  c o m x ,  &  q u a le s  
ij i in t .759*2.c .e id e m  &  o r a t io n i in d u lg e n te s v if ita t  
C h r ii tu s . 5 6 i .2 .b .  e a d e m  c o r p o r in u í t r o  im p r i-  
m e n d a  ít ig m a ta  C h r i i t i .  9 1 5 .2 .C

M o r t i f ic a á o i i i s  ftu d iu m  c u r  d i¿ tu m  eft m o n s  m y r 
r h x .  5 56 .2 .c .n e c e íía r iu m  e ft  in  h a c  v i t a p r o p t e r  x -  
f tu s  c o n c u p i f c e n t ix .  557. i .c

e ít  p r im u s  a n im x  p r o c e í lu s .  6 0 0 .2 .a
h o c  I tu d io  D e o  a p e rim u s. 73 9 .1  .b .c
in  e o  fi e í t  d u lc e d o  fp ir itu s ,m u lto  m a io r  e ft  in  ítu d io  

a m o r is ,  &  v n io n is  c u m  D e o ,  73 7.2 . e . f
M o r t i f ic a t io n is ,&  d e u o t io n is  í t u d io  o b t in e tu r  fa n -  

¿ t ita tis  p u lc h r itu d o . 5 5 4 .1 .«
e i u s ,& p c e n i t c n t i x  tú n ic a  e x p o lia tu r u m  fe  a n im am  

p e c c a c r ic c m ,q u o m o d o  c o r r m in e t u r  D e u s .7 i6 .2 . f  
a o  illiu s ítu d iu m  q u o m o d o  fe  c o n fe r a t  D e u s á b id .2 .a  
M o r t if ic a t io n is  p e e n x  D e u s  q u o d a m m o d o  eft p<ar- 

t ic e p s . ib id  »2. c

fy m b o lu m  q u o m o d o  fit m y r rh a . 555-*-c
a m a r itu d o  q u a m  d iu e r íá  íit  a b  a m a r itu d in e  p e c c a 

t o r u m ,&  p o en a ru m  a lte r iu s  v i t x .  i b i d . f  
M o y f e s  in  v m b r a  d u n ta x a t  v id it  D e u m . 2 0 9 .1 . d  
d i& u s  T u r r is  D a u id .6c c u r . 5 4 0 .1 .«  
M u lie r  o p e rta  fu m itu r  p ro  m e r e tr ic e .  r/9. 2 . f .  129.1.a 
p ú n ic a  e i t  p er C o n u e ríio n e m  ad  v iru m , p r o p te r  m c -  

d ic a m ip fiu s  v ir i c h a r ita te m . 8 7 1 .r . c  
M u lie r e s  v n iu e r f x  fu n t f p in x .  2 37.2.f  
o r ié ta le s  o p e r t x  v e lo  in c e d e r e c o f u e u e r u n t .5 7 4 .2 .«  
c o n t in e n te s  h a u d  v íu r p a r e v m q u a m  d e b e n t  o ff ic iu m  

d o c e n d i.  8 3 9 .1^  
M u lie r is  v o c a b u lu m  d u p lic ite r  fu m p tu m . 7 5 3 -i.b  
c o n iu g a t x  c o g ita t io n e s  t o t x  fu n t  c ir c a  d o m u m , a c  

v ir u m  fu u m . 493*2. a 
M u lie r u m  a íp e ¿ t u s ,r e c o r d a t io ,&  c o n u e r fa tio  q u a m  

f i t d a m n o la .



o c u l i  a tq u e  c r in e s  a m o r e m  q u a m  m á x im e  c o n c iliá t . 

575-2 e
¿ t u e r d id u s  ijs a p u d  y E g v p tio s  c a lc e o ru m  v fu s ,  v t  f o 

ra s  p r o d ir e  v e r e c u n d a r e n t u r .  5 1 5 .i . f  
M u n d u s , in  q u o  v iu im u s , d ic itu r  té r r a  n o ft r a .336.1 .e  
v n iu e r fu s  n o n e í t p r o p o r t i o n a t u m  o b ie d u m  a m o ris  

n o lt r i .  s 3 7 6 .2. d  
q u a m  a p te  d ic a tu r  C iu it a s .  393. i . f  
d ic itu r  d e fe r tu s ,d e  c u r . 4 2 0 . * . b . 4 2 6 . i . e . & 2 .  c  

e í t  fc e n a  c o m c e d ix . 9 5 9 .2 .d  
e í t  p u te u s  a q u a r u m  v iu e n t iu m . 6 4 8 .1  . f  
d e fp ic it  e o s ,q u i  o b  D e i  d i le d i o n e m  íe ,fu a q u e  e x p o 

n u n t .  933. i . d  
M u n d u m  íp e r n e n s  fp e m  c x le f t iu m  p r x m io r u m  in 

tr in fe c u s  íé r u a t .  4 8 6 .1 .  d  
n o n  e í t  v n a ,fe d  p lu res v in e a :,c u m  é  c o n tr a  v in e a v ir -  

tu tu m  íit  v n a  ta n tu m . 98.2.0 
ip fe ,e iu fq u e  v it ia  c o n tin e n t  in  fe  v it e s  r e r u m  f x c u l i ,  

e x  q u ib u s  e x p r im itu r  v in u m  v o lu p ta tu m  fe n lib i-  
l i u m ^ . i . d .  d ic u n tu r  v i n e x ; q u ia  111 lilis  fe m p e r 
la b o r a n d u m e ít v t  in  v in e is .ib id .2 .e .e a r u m  v in d e -  
m ia  q u alis  fit. 1 0 0 .i .e  

M u n d i  g lo r ia  c u r  e x p lic a ta  fu b  m e ta p h o r a  v in i . 68.
í.C

fa b r ic a  c í t  m e n fa ,6 c  c o n u iu iu m  ht^m ini p r o p o íitu m .

1 6 7 .2.a
c o n te m p tu s  c a u fa tu r  a n im x  p e r  C h r if t i  in tu itu m .

8 0 4 .2 .e
in  M u n d i p e r c ip ie n d is  re b u s d ife r e p a n t  fp ir itu a le s , 

a tq u e  m u n d a n i. 3 9 6 .1 .e

r e b u s  c o n fo p ita m  a n im am  q u o m o d o  fu fe ite t  C h r i 
ftu s. 9 0 8 .2 .e 

M u n d o  fe r u ie n s , c ir c u ir é  q u o m o d o  d ic a tu r , v t  fata- 

n a s . 3 9 5 -2 -f 
ín  e o  q u ic q u id  e í t , r e fp e d u  D c i  fe  h a b e t  in fta r fu g a -  

c iu m  v m b r a r u m . 5 57 .2 . f  
M u n d u m  c o n te m n e n s  d ic itu r  a fe e n d e r e  p e r  d e f e r 

t u m . 4 2 6 . i . f  
d ih g e n s  q u o m o d o  d ic a tu r  m a n e re  in  m o r t e .  9 2 1 .2 .d  
M u n d a n a  o m n ia a l í im ila ta  to r r e n t i.  8 i 8 . i .d  
fu n t q u a d r ig x  A m rh m a d a b . 8 21. i .d  
M u n d a n i c u r  d ic a n tu r  g r e g e s  in  p lu ra li. 1 2 5 ./.e 
v t  d e lic io fi fu n t ,e o r u m  m ala ,o c  peena:. i b i d . f  
a u c r te r e n it u n t u r  S a n d o s  á fp ir itu a lib u s  e x e r c it ijs :  

&  q u ib u s  p een is p r o p te r e a  íin t f u b ie d i .  2 9 5 .1.6 .C  
q u o m o d o  p e r tu rb e n t  q u ie te m  p io r u m . 2 9 7 .1  .d  
p lu r e s  fa c iu n t  c ir c u itu s  in / in g u lis  , q u ib u s  in h ia n t .

3 9 5 .i . f .  p e r  m u n d u m  c ir c u n ie u n te s  h a b e n t m e n 
te m  o p p re íía m  m alitia . ib id .d  

M u n d a n o r u m  m en s q u a m  in íta b jlis . 1 0 9 .2 .d  
g r e x  q u id  /tilita tis  h a b e a t á íu is  p a fto r ib u s . i 2 4 . i . e  
M u ñ e r a  a n im a: ad  D e ú  íu n t  e iu s  e m iílio n e s . 6 ^ 5 .2 .b  
q u x  C h r i í t  is m ifit  a d  illa m . 6 3 6 .2 ^  

q u a: D e o o f fe r im u s  ,  c o n u e r tu n tu r  in n o ít r u m  p a 
ít u m , e tia m íie a ,q u a s  o ffe r im u s  ,  a lias m o r te m  a f-  
fe r r e n t. 132. i . b  

M u r e n u lx  q u id  í in t .  1 5 S .r .d .  16 3 .2 .b  

M u r u s  ig n is  q u a n d o  f a d u s  í i t  D e u s  in  c ir c u itu  E c 
c l e í i x .  - 9 4 5 . í . c ,  d 

M y r r h a ,&  f t a d e s , f e u  g u tta  q u id  íin t . 1 7 1 .  j . c 
c u r e a  í i t  m o r t if ic a t io n is  íy m b o lu m . 5 5 5 .1 .6  
M y r r h x  v in d e m ia  e ít v in d e m ia  f id e i. 6 7 6 .2 -b 
M y r r h a tu m  v in u m  c u r g u ít a tu in  n o lu itb ib e r e  C h r i 

ftu s. 553-2.f 

M y ít e r ia  d iu in a  n o n  ó m n ib u s  e x p o n e n d a . 623. r . f  
fu n t  c u b ic u lu m  g e n itr ic is  n o ít r x .  4 1 6 .2 .d  
d ife e re  v o le n s  v o c a t u r  ad íin u m  P a tr is .  3 59 .1 .b  
e o r u m  p a r t ic ip a t io  e ft in t r o d u d i o  in  c e lla ria  illiu s . 

59 . i . c .d . i n  h x c  íic  in t r o d u d a  e ít  E c c le f ia  in  p a f-  
f i o n e ,&  r e fu r r e d io n e  C h r i í t i ,v t  n u p t a . ib id .a .c .d  

e o r u m  m a n ife íta tio  e fto íte n G o  p a fc u o r u m  m erid ¡a - 
n o r u m . i i 9 . i . a . b

N .

N A r d u s  q u id  í i t . '  1 6 4 . i .b
N a iiu ita s  C h r i f t i  e x t i t i t  d ie s  fu m m i g a u d ij .

4 7 6 .2 .c .d

n o x  e iu s  q u a m  fu e r it  lu c id a . 1 0 9 .í . c
c  ur d ic a tu r  M e r id ie s .  10 9.2 .a. Q u o m o d o  íit  d ies illa , 

q u a m  f e c i t  D o m in u s . ib id .2. e
e o  d ie  in u ita n tu r  A n g e li  a d  c o m m u n e  g a u d iu m .693.

i . d

n a tiu ita tis  e iu fd em  lo c u s  re u e la tu s  D a u id i .&  B .  M a -  
rix .3 5 Ó .2 .b  f u i t in f p e lu n c a in  B e t h le h e m . ib i .c  

illiu s  t e m p o r e  C h r iítu s  e x t it it  in fa n s  ,  f im u l fle v ir . 
¿ 8 4 .1 .  c

m y fte r iu m  e iu s  q u ib u s  a f f e d ib u s  m e d it e t u r  p ia  a n i-  

m a . 890.2. f
n a fc c n te  C h r i í to ,A n g e li  b e a t iíl im u m  illu m  p r x d ic a -  

t r u n t . 8 ir .2 .e
N a íu s  p r o  fe u e r ita te  fa c ie i. 847. i . b

p r o  fr o n te  e x p r e ílu s . ib id .b
N a z a r x o ^ u m  c x r e m o n ia  p r ç c ip u a  in  c a p illis .4 8 8 ./ .b  
N e c e ííic a tib u s  q u ib u s  p r e m e r e tu r  E c c le íia  a n te  I n -  

c a r n a t io n e m . 2 4 8 .2 .f
N c g lig e n s  in  v ita  fp ir itu a li q u o m o d o  p o fte a  e x  a fie -  

d u  cha: it  itis fe  c o r r ig a t .7 3 7 .2 .a .q u o d  is fu r g a t  ad  
f  u o r e m  S p ir itu s  p r o u e n it  á D e o  ta n g e n te  p e f lu -  
iu m . ib id .  2. d

o b  n e g lig e n tia m tr a n C id a m  a liq u a n d o  D e u s  d im itt it  
p ia m  a n im am  in  a r id ita te . 7J 7-2 -c

N e g o t i is  aliis im p lic a t i ,n o ftr a  n e g lig im u s . i 0 4 . 2 . f  
N ig r e d o  q u id  íit .  7 0 .1 .C
íig n if ic a t  a b d iv u m ,& o c c u lt u m . 7 6 3 .1 .a
N ig r e d o  a n im x  q u id  íit .  7 5 . í . c
N o m e n  T e tr .:g r a m m a to n  d iu in a m  n a tu r a m  a tt in g ic  

m a g is ,q u a m  re liq u a  o m n ia  D e i  n o m in a . 3 4 .1 .0  
e iu id e m  v is ,a c  fig n ific a tio  q u x .  ib i .e
q u o m o d o  íit  v n g u e n tu m  e ffu fu m . i b i d . f
cu m  (it p r o p r iu m  t o t i  T r in ita t i ja p p r o p r ia tu r  n ih ilo 

m in u s p r x c ip u e  filio  ib id .2 .b  
q u a re  d ic a tu r  in e ftá b ile . i b i .d  
tr ib u it  illu d  C h r i l t o  Ie fu  P a u lu s  A p o í t o lu s .  ib id .e  
N o m e n D o m in i  p r x d ic a r i  ccep it p o í t  C h r i í t i  m o r t é .

4 1 . 2 . b

fi m a g n a  o p e r a tu r  in a n im a ,q u a n to  m a io ra  o p e r a b i-  
tu r e iu fd e m  lu b fta n tia . 5 2 .2 .c

N o u u m  p h rafi H e b r .íig n ific a t  e x im iu m . 3 4 2 .2 .0  
N o x  fp ir itu a lis  q u o m o d o  fi.it . 3 89.í . c
q u o m o d o  fit iis .q u ib u s  D e u s  eft p r x f e n s ,  & c . i b i . i . b  
n o d i s  fp ir itu a lis  á n o d e  fen íib ili d ife r im e n . ib id .d  
N o d u r n u m  te m p u s  in fe r ip tu r a  í ig n if ic a t  fu b itu m , 

im p r o u i f u m ,& in f id io f u m . 4 4 i .2 .b
N u m e r u s  p lu ra lis  a liq u a n d o  p o n itu r  in  fe r ip tu r a a d  

fig n if ic a n d a m  m a g n itu d in e m r e i.  689.2.a

° .

O B e d ie n s  n o n  d e b e t  p r o p t e r  v llu m  r e íp e d u m  
r e tro  r e fp ic e re . 1 4 5 . r .d

o r n a tu r  c o r o n a ,&  m o n ilib u s  f ic u t  e x p u g n a to r e s  V r -  
. k iu m . 15 5 .1 .a
m  ip fo  a d u  o b e d ie n t ix  D e ú  in u e n ir e  d ic i t u r .4 1 3 . í . c  
o b e d ie n d o  in te llig e n s  D e i  v o lu n ta te m , te n e t  D o m i

n u m  ip fu m  fe c u m  a d í t r i d u m . ib id . e  
fe m p e r  c í t  in  d e lic iis  o b  m a x im a m  v o lu p ta te m  ,  q u á  

in  o b e d ie n tia  re p e r it. i b i d . f  

in íta r  e q u i p o r ta n s  D e u m  in t r o d u c it  illu m  in  c c e lü . 
ib id .2 .d

in  e o  D e u s  fo r m a tu r  p e r  o b e d ie n t ia m . ib id .e
p r x f i c i t u i  á D e o  a liis . i 6 o . i . f
e i v u ln e ra  C h r i í t i  fu n t  c ly p e i ,&  a r m a tu r a . 537.2.e 

O b e d ie n t ia  d e f ig n a t a p e r  vas m y r r h x .735.1 a .e í t t a -  
b e r n a c u lu m ,&  d o m u s  tu t i í l im a . 136.1 .b .  v t  g r a ta  
íit  C h r i í t o ,n o n  d e b e t  e íle  c o a d a .  136.1 .e . fa c ile m  

r e d d it m o le f t i í f im á h a n c  v i t a m . i 4 4 .2 .d .  e í t p o t i f -  
fim u m  a r m o r u m  g e n u s  c o n t r a  o m n e s  a d iíe r fa -  
r io s .  i b i d . f

c e le r r im e  d u c it  a ^ b r a u iú  fe lic ita tis  x t e r n ç .  145* 1 -b
e í t f i -



cR  fim ilis  natura? b o n i.  i f f . r . d
íin e  illa n ih ilp o te ft  p e r d u r a re . ib i .e
ea m á x im e  la u d a b ilis ,q u ia  &  m á x im e  d if f ic i l is . ib id .f  
q u o m o d o  fito r n a ta  m o n il ib u s . i f ^ . i .b
fa c it  m á x im e  lib e ru m  ,  fu m m u m q u e  c o n fe r t  h o n o -  

f era . i b i d .e
c í t  m o n ile  e x  t o t  a n n u lis  ,  q u o t  c o n fta t  g r a d ib u s . 

ib id .e

q u s  e í t  p e r fe c ta  e ft in  ó m n ib u s  r e b u s , 3c  e rg a  fu p e -  
r io re s  o m n e s . 1 5 6 . f .d

n o n  l ig a t ,fe d  e it  o r n a m e n to . 15 7 .1  .c
e id e m  fu b d ito fu b ie d u m  fa c it  P r x h t u m .  4 1 2 .1  . f  
q u a m  a p te  d e f ig n e tu r  p e r  c o ll i  m e ta p h o r a . 5 3 5 .1 .e 
q u o m o d o  d ic a tu r  e m in é t io r  r e liq u is  v ir tu tib u s . i h . f  
p r ó x im a  D e o  e ft . i b i . 2 .a

e o n n e d i t  c u m  D e o  o m n e s  a d io n e s  v ir tu t is  ,  fa c ít -  
v e  illas m e r ito r ia s . ib id .b .c

fu fte n ta t  D e u m  c a p u t  a n im x , q u a te n u s  a n im a m  ip 
fa m  fu b ije it  iu g o  P r a la t o r u m . ib id .d  

q u o m o d o  fim u l ¿5c d u r iíf im a  f i t , &  m á x im e  flex ib ilss. 
i b i d . f

e f t  ca u fa  v id o r ia r u m  m u lt ip lic iu m . 536. i .d
q u o m o d o  fit tu r r is . , ¿

fa c ic  p r o f ic u a ,q u x  p rius e r a n t  in u tilia . 4 0 6 .1 .e  

q u x  p e r f e d a  e ft,fit  c o n fp ic u a  ó m n ib u s  p r o m p t ir u -  
d in e ,&  h ila r ita te . 3 > 6 .i.e

e f t  c o n t in u a ,&  c u m  iu g i p e r fe u c r a n tia . ib id .2 .b  
q u o m o d o  efl~e d e b e a t  r e d a .  ib id .e
c a m  e x o r n a n t ,fo r te m q u e  r e d d u n t le x  d iu rn a  , &  h u 

m a n a . ib id .e  
e iu s  e x e m p la r  e ft  v ir  o b e d ie n s . i b i d . f  
v ir o  o b e d ie n t i  d e fe r u it  p ro  r o r q u ib u s  , p r o  m ille  

c ly p e is ,&  p r o  o m n i a rm a tu r a  fo r tiu m . 5 3 7 .1 .3  

q u x  p e r f e d a  e ft,fim ilis  e ft  o b e d ie n t ix C b r i f t i . ib .e .&
r?7 . 2 .d

O b e d ie n t ia  C h r i í t i  fu it  v fq u e q u a q u e  p e r f e c t a ,&  eft 
e x e m p la r v e r x  o b e d ie n t ix .  ' 5 3 7 .í . f

O b e d ie n t ia  fc e íig io fi e ff ic ic , v t R e llg io fu s  in  c u n d ís  
o p e r ib u s  fu is  v u ln e r e t c o r  D e i .  5 7 0 .2 .d
q u a lis  e fle  d e b e a t . {\}i ¿  f

q u a n ti eam  fa c ia tD e u s .5 7 9 . r .b .  H o ip f o ,  q u o d f u b ii-  
c ic ,fu b d itu m  r e d d it f u p c r io r e m ,&  eít o m a m e n tü  
P r x la t o .  5 7 ^ .r .c

O b e d ie n t ia ,  8c f u b i e d i o , í ic u t  &  re liq u a  v ir tu tu m  
o p e ra  fu n t v e ft im e n ta  anim ar* 6 0 8 .z . b

c í t  &  e fn c a c iílim a  o r a r io . 609. r .c

O b e d ie n t ia  v n a  v u ln e ra tu r  c o r  C h r i f t i  á p ia  a n im a . 
5*2 . í . f ,

e iu s  c r in is ,q u o m o d o  v n u s  fo lu s . ib id  2 .c
p r x c e p t o r u m  fu o r u m  C h r if t u s  p a fe itu r  in te r  lilia .

380 .1.b

O b e d ie n t ix  v is  ta n ta  e l t , v t &  D e u m  fu b ie d ú  fa c ia t 
v ir o  o b e d ie n t i .  4 1 2 .2 .a

e iu s  ftu d iu m  q u a m  v tile  ,  &  n e c e fla r iu m  f i t p i x a n i -  
m x .  1 3 6 .1 .a

p r x c la r a  o p e ra  p e r  h u m ilita te m  m á x im e  c o m m e n -  
d a n tu r . i d i . i . d

ci p le r u m q u e  c o n c e d itu r fa c u lta s  fa c ie n d i m iracula^
1ÓO.Z.C

p e r  o b e d ie n tia m  ill ic o  in u e n itu r D e u s ,q u i p e r  ítu d ia  
p r o p r ix  v o lu n ta t is  in u e n ir i n e q u it. 4 0 6 .1 .a  

c íir ig itu r  q u ifq u e  s d r e d x  ra tio n is  v fu m . 1 4 4 .2 .0  
o b e d ie n s  ad  íim p lic e m  n u tu m  in te llig it  P r x h t u m .  

4.06. i . c  P r x ía r ip r x c e p t a f u m it .v t p r x c e p t a  D e i .  
ib id .d

p e r  illa m  v u ln e r a t  D e i  c o r  pia a n im a ,  x q u e  ac p e r  
c r in e m  v u ln e r a tu r  m e m b r u m , q u o d  a r& iu s  c o n -  
f t r in g it .  5 8 4 .2 .a

e ad em  q u o m o d o  a b r ip ia t  c o r a  C h r i f t o .  f S f . r .c  
íin e  o b e d ie n t ix  lu c e  n o n  in u e n itu r  D e u s . ib id .2 .e  
O b liq u e  a m b u la n s  co ra m  D e o ,  e ff ic ic ,v t  D e  j s  p a r i

te r  c o n tr a  ip fu m  o b liq u e  p r o c e d a t . 90. í . e  
O b liq u it a s ,& p e r u e r í i t a s  o m n is  e ft  á n o b is . ib id . 
O b fe q u iu m  D e o  e x h ib itu m .n ifi a n im a fe  p r iu s  m o r- 

r i f ic a u e r it ,n o n e ít a c c e p t ü c o r a m  D o m in o .4 2 6 . í . b  

O b íé r u a t io  d iu in o r u m  p r e c e p t o r i l  c í t  c o llu m  a n i

ñ a * . 8 4 J  z .b
O c  :a íio n e s  p e c c a to r u m  q u a n to  f tu d io  a m p u t a n d o

331.2 .f

O c u li  íu n t  fe d e s ,5c d o m ie iliu m  a n im i. 5 7 5  2 .e 

e fh c a c io r e s ,q u a m  lin g u a  ad  c o n c l l ia n d u m ,& c o n t e -  
íta n d u m  a m o r e m . 483. í . e

c a f t i ,&  p u r i fu n t  o c u li  c o lu m b in i, 19 8 .1 .C
fa n d o r u m  fim p lic e s . ib id .2 .b
O c u li  d ú o  p ix  a n im x  q u i íin t. 5 8 1. a . f
I id e m  q u o m o d o  v n u s  o c u lu s  ,  q u o  V u ln e ra tu r  c o r  

C h r i í t i .  5 8 2 .1 .a
fu n t  m e m o r ia ,&  in t e l le d u s .  i? S .2 .d

fu n t  &  d u x e o g n it io n e s  . in te llig ib iliu m  , & f e n f i b i -  
l iu m :p r im o  v u ln e r a tu r  c o r  C h r i f t i .  588.í . f

O c t íli  E c c le f ix  m u ltip lic e s . 5 7 8 .; . c
V ir g in it a s ,&  n u p t ix .  588.1 .e
O c u lo  v n o  g r a t ix ,&  fidei c a p itu r  c o r  C h r if t i .  i b id .d  
O c u lo s  v im  q u a m d a m  d e  fe  e m it t e r e ,  q u a  a ííic iu n t , 

o p in io  e ít  i l lu ítn u m  P h ilo fo p h o r u m . 5 7 5 .1 .  c  
e o ru m  e x c e l le n t ix .  4 8 6 .2 .a
O c u lu s  , &  fo n s  e o d e m  v o c a b u lo  í ig n if ic a n tu r  l in 

g u a  H e b ra ica  &c G r x c a .  8 4 3 .2 . f  
H e b ra ica  lin g u a  e ít  g e n e  vis c o m m u n is . 76 3 . z . b  
O d o r  d iu in o ru m  q u id n a m  fit . 2 6 . r .c  
f ig n if ic a t  n o t i t ia m ,&  c o g n it io n e m . 2 9 .2 .d  
C h r if t i  e f f íc it ,  v ta u e r ta m u s  o l f a d u m  ¿  p e c c a t is .  53.

1. c .fo lu s  r e d o le a t  in  E c c le fia . 3 9 .2 .c
iu fto r u m  in  b o n is  e x e m p lis ,  & i n  fid e i c o n fe ff io n e *  

345* r .a

p r o p riu s  h o m in is  e ft  e iu s  lib e ru m  a r b itr iu m . ib id .a  
O m n ip o te n tia m  D e i  c o n fid e r a n s  , n o n  e x p a u e íc it  

a g g r e d i o p u s q ü o d c u n q u e  ad  q u o d D e u s  illu m  v o -  
c a u e r it .  7 2 4 . í . b

O p e ra  h a b e t  o s  j m m o  s ú t  o s  lo q u e s ,& c la m á s .5 2 6 .i.c  
O p e r a  b o n a  fu n t  n a rd u s  f p o n f x  C h r i í t i .  1 7 0 .  í . b  
fu n t le d u l u s  flo r id u s  C h r i f t i .  212.2.c
fu n t h o m in u m ,f im u l a c  D e i .  2 i 7 . 2 . d . & 9 4 r . 2 . b  
in fta r ta q u e a r io r u m  f u f t e n t a n t , &  o r n a n t  d iu in a m  

g r a t ia m . i b i d . e . f
h u iu s  v i t x  ea  fu n t p o t iu s  f lo r  e s , q u á  f r u d u s .  3 4 i . 2 . f  
q u o m o d c J d ic i q u e a n t f r u d u s .  3 4 2 .1 .a
p lu r ib u s  v ic ib u s  p r o fe r e n d a  ,  b ifq u e  e o r u m  f r u d u s  

p e r c ip i á iu f t i s .  jb id .b

q u o m o d o  fiat p a ra d ifu s  p e r  f r u d ü  c h a r ita tis . 6$*. 2. b  
d e b e n t  e fle  v o lu n ta r ia . 2 9 7 .1 .d
c u m  c h a r ita te  &  e x  c h a r ita te  fa c ie n d a , v t  b o n a  fin e .

4 6 7 .2 .a

c u r  d ic a n tu r  v e ft im e n ta . 6 o j . i .  e . & ¿ i 4 . r . d
fu n t  o r a t io  e f f ic a c if l im a . 60 $ .2 .d
iis im p le tu r  p r x c e p tu m  c o n t in u x  o fa t io n is .  6 1 4 .  r .d  
e a  &  o r a tio  d e b e n t  e fle  íim u l i u n d a .  ib id .e
p e r e a p r x p a r a r c  nos- d e b e m u i  ad  fu fe ip ie n d a s  g r a -  

r*a s ’ . _ 6 0 .1 .a
o p e r a  E c c le f ix  d ic u n tu r  p a ra d ifu s  ,• q u ia  fu n t  vira: 

x t e r n x .  6 16 .1  S
o c c u lt e f a f t a m m if e f t a n t u r  á D e o .  7 4 8 . í . b
o p e ra v ir tu tís  ita s ü t  f lo re s ,v t  íin t etiá  f r u d u s .2 i o .2 .b  
d e íp ic it  d ia b o lu s ,c u m  n ó  v id e t  q u e m  p a t i  p r o  C h r i -

n e d u m  in  f id e ,fe d  in  c h a r ita te  n it u n t u r .
Iu n t p r o p u g n a c u ia  fid e i. 
c u r  d id a  a r g e n te a . 
fu n t c e la n d a .

q u o m o d o  lin t  a n im x  in d u m e n tu m . 

fe c u n d u m  d o d r in a m  E u a n g e lic a m  f u n t p r x f t a n t io -  
ra íacrifrciis le g a lib u s . *  600. r . b

O p e r a  C h r i í t i  fu n t  illiu s m a n u s . 776 .tr t.-8 c  7 7 7 .1  .d  
íu n t  c o n fo n a  e iu s  d o d r i n x .  7 7 6 .1 .a
c o n fir m a b a n t  e iu s d o d r in a m . ib id . b
o m n ia  p e r f e d i í f im a  &  p u r if lim a . ib id . c .S c 7 7 7 .1  .£ 
f a d a  fu e r e  e x  c h a r ita te  p r x íta n r iíf im a . 7  7 6 . r.f. 
q u a m  c it o  fie re n t. 

fie b a n t  p o te fta te  d iu in a . 
c i ’ r d id a  p le n a  h y a c in th is . 

in  iis  v id e b a tu r  e íle  q u íd a m  c o n c e n to s , 

e x e o f u g i  c o n í id e r a t io j ie c o n f u n d u n t u r ,  q u i cu raqa  

^ P P P  íi p iró n »

9 4 1 .2 .a  
ib id . i .F  

ib id .  
ib id .2.d  

ib id .e

777» í . f  
ib id .í .e  

i b i d .2 .a  
i b i d . r . b



p r o x im i r e fu g iü t j& in h r m ifu m u n t  á n im o s . 7^ 0 .2 .d 

O p e ra  D e i  fu n t  v e lu ti a n n u li a u re i in  m a n ib u s  e iu s . 

775. i.d
in  ijs m u lta  p r o p o n u n t u r  co e le flia . ib id .2 .d
O p e r a  iu lto r ü  q u á t u r a h o r r e a n t  d x m o n e s .  34,?.2.b  

fu n c  m a n u s  C h r i l > i .7 7 7 . i . d .e a  6c p r x fe r t im  m ií'e- 
r i c o r d ix , f u n t  r e fr ig e r iu m  C h r if t i .  7 1 2 .2 .d

p r o p t e r  ea q u x  m ife r ic o r d ix  fu n t.d a tu r  re g n u m  coe* 
ío r u m .9 3 1. i . c .  ijs p r x fe r tu r p a t ie n t ia  in  tr ib u la 
t io n ib u s . ib i.d  

O p e r a  n o ítra  b o n a  ea fo la  fu n t  cce le ftis  v a lo r is  , q u x  
C h r i í t o  fin t o b lig n a t a ,v t  l ig n a c u lo . 912.2.0  

e o r u m d e m ,& il lo r u m , q u x  d o n o  S p ir itu s  fan  ¿ ti in  
nobis íu n t ,d i f c r im e n . 6 1 4 .1 .e 

O p e r u m  b o n o r u m  in it ia  h a b e n te s  íu n t  le & u lu s  fto -  
rid u s C h r if t i .2 i2 .2 .e .i js  l a n d o  c o n g a u d c n d u m  cü  
im ita t io n is  c o n a t u . 69 4 .2 .a  

e o ru m  a d u s  q u o llib e c  c o l l ig i t ,&  fe ru a t  D e u s  a n im x  
e a  o p e r a n t i .6 7 4 .1 .c .fe d  p r x c ip u e  la b o r e s ,t r ib u ía -  
t io n e s  , &  x r u m n a s , q u a s  illa  p e r tu lc r it  p r o  e iu s 

n o m in e . ib id .d  
e o r u m d e m  h a u d  in itia  ,  fe d  íin is  c í t  c o n fid e r a n d u s .

8 7 8 .2 .b
O p u s  n o ft r u m ,v t  í i t  c ib u s  D e i ,  d e b e t  eíTe in te r  l i l ia ,  

&  v ir tu te s .  300. i . d
a d  O p e r a n d u m  b e n e  iu ít i  n o n  m o u e n tu r  t im o r e  

fu p p lie ij ,fe d  a m o r e  x t e m o r u m .  288. í . f
O p e r a t io n e s  fu a s ,c u r a  a d  m e m o r ia m  n o b is  re d u c ic  

C h r if tu s , m itt it  m a n u m  p e r  fo r a m e n . 7 ¿ o ‘. i . f  
in  ijs  ta n tu m  c o g n o f c i t u r  D e u s  in  h a c  v it a .  ib id .  e 
O p i n i o S c  fc ie n t ia  lic e t  í in t  l e d u l i  in t e l le c t u s , fu n t  

ta m e n  l e d u l i  in q u ie t ifs im i. 2 0 6 .1 .c .d
O r a t io  iu fto r u m  e q u ita tu s  D e i  c o n t r a  P h a r a o n e m . 

14 8 . i .b
v o x  t u r t u r is .  336.i . d
h u r a ilis , q u o m o d o  v f q u e  ad c c e lo s  a f e e n d a t ,  t u n e , 

c u m  m a g is  d e m it t i t u r .* 6 6 .2 .a .d e íc e n d it ,& a f c e n -  
d it  í im u l . ib i .e .e f t  m u n u s  m á x im e  h o n o r i f ic u m ,&  

g r a t u m D e o .  1 6 7 . i .b
ctfr  d ic a tu r  m a c e r ia . 2 ; 4 . i . f
ñ i  in fta r  ít i l la t io n is  f lo r u m . % iy. r . e . f
b o n a  q u a lis  e lle  d e b e a t . 4 2 6 ,2 .d
fa c ie n d a  n o d u  , &  in  o c c u lt o .  392 .1.a
q u x  c o r d is  e í t , la u d a t u r .  ^ S d . i .c
p e te n s  in  n o m in e  C h r if t i ,  q u a m  e ffíc a y . 5 0 7 .2¿d 
q u x  p e rfe c ta  eft in te iio r e m  d e u o t i o n e m ,& y i t x  p r o -  

b ita tc m  v o c i  h a b e t  a n n e x a m . 6 0 6 .i .c
v o c a lis  íin e  d e u o t io n e  in te r n a , n ih il v a le t .  i b i d .2 .b 
q u x  d e le c ta tio n e m  D e o  a lla tu ra  e l t ,  d e l e g a r e  p r iu s  

d e b e t  o r a n te m . ib id .e
illa  e í t  D e o  g r a t a ,  q u x  f it  a b  a n im a  o p e r i e n t e f e ,  6c 

ip fa m  o r a t io n e m  fu a m  v e ft im e n to  m e r ito ru m  

C h r i i t i .  6 o 7 .r .a .b
fp e c ie s  e iu s  s ü t  tr e s ,v o c a l is ,  m é ta lis , &  o p e r ü .ib i .  1 . f  
c o n t i n u a  o r a t io n is  p r x c e p t u m  q u o m o d o  im p le a -  

t u r .  ib i.2. a
v o c a lis  q u a m  a p te  c o m p a r e tu r  fa u o  m e llis . ib id .  c  
e a  d u lc is  D e o ,  q u x  fit c o r d e  c o n t r ib u ía lo . ib id .d  
m é ta lis  e í t  c c n íe r u a t r i x d c le d a t io n is  ,  q u x p c r c i p i -  

tu r  in  ítu d io  o r a t io n is , &  c o n te m p la t io n is .  i b i d . f  
e iu fd e m  p r x íta n t ia  fu p e r  o r a t io n e  v o c a li .  6 0 8 .1 .a  
in  e a  q u a m  in g e n s  í i t  c o p ia  d u lc e d in is . ib id .
ir id u c it  e c í t a í im . ib id .e
e i d e d itu s  h a b e t  in  illa  d e le d t a t io n e s ,c ib o s ,v e lt im é -  

t a , & q u i c q u i d  n e c e ííá r iu m  c í t  a d  v ita m  íp ir itu a -  
le m . _ i b i d . f

e ff ic a c ifs im a - ,v ir tu tu m  o p e r a t io n e s . ib id .  2 .d
e a d e m  p r im a s  te n e t  in te r  fp e c ie s  o ra t io n is . 609. i . e  
in  d e u o ta  f it  m u tu a  c o m m u n ic a t io  fp ir itu s  in te r  

D e u m , & a n i m a m , &  q u o m o d o  id  fia t. 6 /0. 1 .b .c  
e a d e m  fu fe e p tu m  á D o m in o  fp ir itu m  a n im a  ft illa t  in  

o s  e iu fd e m  D e i p e r  o fc u lu m  fp ir itu a le . ib i .c .S p ir i 
tu s  ifte  c u r  d i d u s  m e i ,&  la c . ib i.2 .c  

O r a t io  f ig n if ic a ta  p e r  la b io r ü  m e ta p h o r a . v id e ,la b ia , 
p e r  eam  a n im a  v n itu r  D e o ,í ic u t  a m a n s v n itu r  a m a to  

p e r  la b ia ,q u ib u s  f it  o fc u lu m , 505,2 . f

inítar Iabiorum eft oftium,per qued adn.it: i:ur Spi
ritus fandus, &  e x  prxcordijs cm ittiarsftcd u ú  
fpiritus. 506.1.a

eadem fad a in filentio deleftat v ifu m  D om ini; íicut 
pulchra labia concluía obledant intuentes. ibid. c.d 

quam vim habeat conlhingendi inftar v iítx ,& fu n i- 
culi. '

quomodo conítringantur per illam c u m C h r i í t o  co
gitationes,ne diffluant. i b i d . f  

eadem quaíi funiculo quodam omnes virtutum ha
bitus colligantur c u m  charicate. ibid. 2 .c 

Et creata omnia conftringuntur , &  trahumur cuín 
volúntate animx orantis. ibid.f 

conítringitur,& trahitur etiam D e u s . *07.i . c 
quomodo femper D e u m  conítringat impetrando e f 

fedum  petitionum fuarum. ibi.2.a 
vt íit impetratoria,&  D e u m  conítringens ; debet ha

bere tres conditiones. ibid. 2. d 
d u m  Patri offert coccineumChrifti fanguinem, can-

d id io r  e id em  P a t r i  e x h ib e tu r  in  m eritis  p r o p r ix  
in n o c e n t ix .  ib id . f

h a u d  tara  g r a ta  D e o  eft p e r fe ip fa m  , q u a m  p e r  m o -  

d u m ,q u o  f i t . 5:08.i .d .  Q l i is i f t e  fit m o d u s . ib id .d  
e a d e m  d u lc is  p r im o  in  fe  e l t  o b  d u lc e d in e m  á D e o  

in  fe  d e r iu a ta m , tu m  d u lc is  e f t i p f i D e o .  ib i.2 . b  
h u  m ilis  o ra tio n is  q u a lis  fr a g r a r it  o d o r  in  p r im it iu a  

E c c le íia . 1 7 0 . 2 .d
A p o lt o lo r u m  h u m ilis  o r a tio  ad  e o s  r e g r e í la  d e tu lit  

o d o r e m D e i j d  e ft ,S p ir itu m  f a n d .  ib id . e
g la d iu m  o r a t io n is  te n e r e  d e b e n t ,  q u i v a c a n t  ftu d io  

m e d ita t io n is . 4 4 0 .2 .a
c a  q u á  r e d e  e x p rim a tu r  fu b  g la d ij m e ta p h o ra . ib .2 .c  
é í t  g la d iu s  in  g u t t u r e ,&  in  m a n ib u s .ib . d .in  g u t tu r e  

p e r p r o n u n tia t io r ie m  ,  &  in  m a n ib u s  p e r p u r ic a -  

t e m - 4 4 1 . 1 . a
a b íq u e  p u rita te  a d io n u m  n u llam  h a b e t  v im . ib id .b  
p lu r e s  e iu s  fu n t fp e c ie s , &  id e o  p lu re s  g la d ij ten-en

t u r a  S a n d is .  , ib id .d  
c u m  ea  d e b e t  e ílé  i u n d a  m o r t i f ic a d o  c a r n is , &  p a f .

lio n u m . ,b íd . $
in  e iu s  ftu d io  e a te n u s  q u is  e ft e x c e lle n s ,q u a te n u s  e ft 

h o r tu s  c o n c l u l u s ,&  fo n s  f ig n a tu s . 6 ¡ 8 .1  .c
o b e iu f d e m ,&  d e u o t io n is  ftu d iu m  ,o m it t e r e  n e ce f-  

fari.i p la c itu m  e ft  D e o .  9 0 3 .1 .d

in  e o d é  q u o m o d o  C h r if tu s  a d fit  p i x  a n im x . / 5 8 .2 .d  
a c c e d e n s  ad  o r a t io n e m  , a u e r te r e  fc  d e b e t  a b  o m n i 

p r x c e d e n t e  c o g ita t io n e . 5^9.2. b
e a d e m  e ít  fu n is ,q u a  &  D e u m  t r a h im u s , & a d  D e u m  

tra h im u r. '  50 .2 .c
e a q u a íi  c a te n a  t r a h i t u r , &  lig a tu r  D e u s . ib id .e  

O r a tio  d e b e t  e lle  p r x c ip u ü  ítu d iu m  fid e liu m .8 2 8 .i.e  
e í t  p r x liu m . 8 2 9 . i . c
b o n a  e ft,Í ic u t v in u m  o p t im u m . 868. i . a
e ft  d u lc is  a m m x o r a n t i ,&  D e o .  ib i .b

d e le d a n s  D e u m  e f f ic i t ,v t  &  o ra n ti á D e o  ip íiu s  re d -  
d a t u r d u lc e d o  p e r  e x a u d it io n e m . i b i .c

in fta r  v in i o p t im i a fe e n d it  r e d a  ad D e u m . j b i . e  
h a b e t  v im  im m u ta n d i fe r m o n e s  D e i.  ib id . f
h a b e t  v im  im p e t r á d ip r o  v iu i s ,&  p r o  m o r tu is .ib .^ .c  
q u x E c c le l i x  e ft .f ic u t  v in ñ  o p t im u m  D e o  e ft. 9 5 4 .1  . f  
q u x  a n im x  f p o n f x  C h n í t i ,  e a e í t m u l t o  v a lid io r  e a  

o r a t io n e M o y f is ,q u a  D e u m  t e n u it ,  n e ir a fe e r e tu r .
9 4 0 . i .d . i n  o r a t io n e  d e u o ta  a n te  fa n d i f .S a c r a m é -  
tu m  m e d ita t io n i v a c a n d ü m . 89 5. i . c

a n te  S á d ifs im u m  S a c ra m e n tu m  v b i fia t  o r a t i o ,q u x -  
r e n d u m  fe d u lo .888.2.d .fe r u o r e m  e iu s  q u a m  o p te c  
E c c le í ia .  ib id .b

in  ea  D e u s  t r ip l ic i  o fe u lo  o fe u la tu r  a b  a n im a  o r a n t e ,  
ib i d .a . f

o fe u lo  t r i p l i c i , fed  p o tifs im u m  c h arita tis  C h r if tu m  
e x o fe u la tu r  p ia  a n im a . 8 8 9 .1 .a

id e m  fu n t o f e u l i ,&  v b e r u m  e x h ib id o . 889^ .3  
ad  eam  q u id  p o t ifs im u m  e x c ita re  d e b e a r . ib id .e  
in  o ra tio n e  d e u o ta  fit  m u tu a  é x h ib it io  o d o r is  fan  d i*  

ta t is  in te r  D e u m  ,  a tq u e  anim an * in u ic e m  fe  o fe u -  
Jantes. é i o . r . d

q u o -



ib id .a  
r e d u n d a r  in  

889.2.b 

ib id .2 .d 
ib id . 

i b i d . f

q u o m o d o  p o g n e t u r  d u p lic i  p r x l i o .  3 62.2 .d
q u x  c ó fe r tu r  g ra c ia ,e ít  m e lio r  fc ic t ia  fx c u la r i .  2 jr .i.c  
a n im a  d e u o ta  le  o p p o n it  v t  m u r u m  ira: D e i .  9 4 5 .2  .b  
q u i s  a d h ib e a t  tu r r e s  d e u o ta  C h r i f t i  fp o n fa . 9 4 0 .2 .b  
e a d e m  d e u o ta  íp o n fa  in  e a  d ú o  ia c it  fp ic u lo r u m  g e 

n e ra .
d u lc e d o  l a d i s ,  q u o  C h r if tu s  p o ta tu r  

o r a n te m  a n im a m . 
q u o m o d o  fa c ie n d a  fit e ffu fio  anim ar, 
ta c e n d o  p ia  a n im a c la m a t ad D e u m . 
q u o m o d o  c la m a n d u m  c u m  p a tr ib u s . 
ad  eam  a c c e d e n s  a n im a  ,  d e b e t  h a b e re  c o r a m  fe  v i 

n e a m  f a n d it a t is .  9 5 4 . r . f  
O r a t io n is  p r x liu m  q u a m  v a lid u m . 9 4 0 .1  a 
a íf id u ita te  q u o m o d o  t s n e a tu r  D e u s .  4 1 6 .1 .a  
q ua: í i t  v is .  560 .*.^  
e iu fd e m ,& m e d ita t io n is  ítu d ia  P r x la t is  fu n t  ta q u a m  

c o lla r ia  ip fo s  e x o rn a n tia , &  ta n q u a m  p to p u g n a -  
cu la  tu r r iu m . 526. i . d  

n o n  ta m  alien a*,q u am  p r o p r ix  fid e n d u m  o ra tio n i.ib . 
2 .a .n o ftr a  d e b e t  n it i  in  m eritis  p a ííio n is  C h r i í t i .
5 6 0 .i . d . a d  o r a n te m  a n im a m  q u o m o d o  fiat d e fe é -  
fu s D e i.ib id .a  

O r a t io n e s  p i x  a n im x  fu n t illiu s  p r o p a g in e s ,& e m if -  
f io n e s .ó ^ o .i .e .c u r  d ic a n tu r  p a r a d ifu s . ib id . 

r e q u ir u n t  tre s  c o n d it io n e s  ad  h o c ,v t  d ic i q u e a n t p a 

ra d ifu s . ib id . 2.a 
n itu n tu r  in  fa n g u in e  C h r ií t i ¡ id e o q u e  d ic u n r u r  p a ra -  

d ifn s  m a lo ru m  p u n ic o r u m . ib id  b 

e x  in te rn is  a d i b u s  c h a r ita tis  C h r i í t i  fa n g u in e m  D e o  
o b iic iu n t .  ib id .c  

d e b e n t  h a b e r e  v n iu e r f ita te m  v ir t u tu m  c o m ita n te m  

c h a r ita te m . i b i d . f  
f r u d u s  e a r u m  t r i p l e x .6 3 1 .1 .  e .  p r x c ip u i  fu n t  b e a ta  

v i t a , &  c h a r ita s . ib id . f .  q u o m o d o  fia n tp a r a d iíu s  
p e r  f r u d u m  v i t x  b e a t x .  ib id . 2 .c  

o r a t io n ib u s  p e r f e d is  n e c e s a r i o  re p e r itu r  a d ie d u s  
fr u & u s  h a b itu u m  v n iu e rfa ru m  v ir tu tu m  in  o r a n 

te .  ib id .c  
O r a t io n e s  a lio ru m  n o b is  p r o f ic u x .  75/ .2 .c  
q u o m o d o  e x q u ir e r e  d e b e a m u s . ib id .d  
illis  fe  c o m m e n d a n t  iu ít i  q u iq u e ,  &  f a n d i .  7 5 0 .2 .d . 

&  751 . I X
c u r  Te illis  c o m m e n d e n t  í a n d i .  ib id .d
ad  eas c o n fu g ie n d u m . 7 $ i . j .a
O r a t io n e s  n o l t r x  v t  lin t  v a l id x  , d e b e n t  e íle  o b f ig -  

n a t x  C h r i í t o ,v t  íig n a c u lo . 9 i2 .2 .d
eas q u a m  c i t o ,  q u a m v e  lib e r a lite r  e x a u d ia t  D e u s .

3 0 v 2 .b
O r a c io n e s  p io r u m  fa u u s  d i ftillans - 6 13 .1 .a
c u r  d ic a n tu r  v n g u e n t a ,&  a r o m a ta . 598.1 .d
p r  e u e n it  eas D e u s .  6 7 6 .1 .  e

a u d ire  a liq u a n d o  d if fe r tD e u s  e x  fid u c ia , q u a m  h a b e t  
in p ia a n im a . 58 6 .í . c

O ra tio n e s  e a te n u s  e f f ic a c e s ,q u a te n u s  C h r if t i  n itu n 

tu r  m e r it is . 9 4 6 .2 .d  
in  iis q u o m o d o  fe  e r ig a n t  iu fti. 4 2 7 .2 .a  
ia c u l a t o r ix  q u a m  fin t v a lid x , cu m  é  tu r r ib u s  v b e r ú , 

&  c h a r ita tis  m it t u n t u r in  D e u m . 6 4 6 .2 .a  
c u r  a liq u a n d o  n o n  e x a u d ia t  D e u s . 7 4 3 .2 .a  
q u o m o d o  fe m p e r  eas e x a u d ia t . ib id . f  
O r a n d u m  v ig i la n te r ,& :a t te n te .  6 98 .2.0  
n o n  ta n tu m  v o c e ,f e d  Se c o r d e ;  v t  p e t it io n e s  n o f t r x  

in n o te fe a n t  a p u d  D o m in u m . $62. i .d  
O r a n s  d e b e t  fa c e r e  c o r  iu u m  th u r ib u lu m . 4 2 7 . i . e  
d e b e t  d lb o m a t u s  h a b it ib u s  v ir tu tu m . 63/.t .a  
c h a r ita t is  a d u s  h a b e r e  d e b e t . ib id .c  
a n te  fa n d ií í im u m  S a c r a m é tu in  fp ir itu a lite r  c o r p o r i  

C h r i í t i  c o m m u n ic a r ,v t  m ag is  e x c la m e t. 8 9 0 .1  .a .b  
O r á n t is  v o ta  D e u s  e x a u d it in  m é d ijs  p r e c ib . 23 2 .d .

&  a n t e q u a m in u o c e t u r .  i b i d .e
O r d o  q u e m  D e u s  íe r u a t ,c ü v e n it  in  a n im a m .¿ 1 9 .2 . c  
r e d d it  in o p e r ib u s  a n im am  fim ilem  A n g e lis .  8 0 1 .1 .a  
O r d in e s  tr e s  a d h x r e n t iu m D e o ,I n c ip ie n t iu m ,P r o f i

c ie n t iu m , 3c P e r f e d o r u m . S 0 7 .2 .e ,? 0 9 .1 .b
O f c u la i i .& d a r e v b e r a D e o in  o r a tio n e  id é  s ú t.S S ^ .i.d

O íc u lu m  t r ip le x . 8 88 .2.f
m a n u u m  fig n if ic a t  g r a t ia r u m  a tt io n e m . 8 8 9 .1.a  
O f e u lo  C h n f t u s  a d o r a tu r  v t  R e x .  8 9 1 .1 . c
o ris  d e f ig n a ta  o b e d ie n t ia .  ib id .d
e x  O fe u lo  V e r b i h a u r itu r  fp ir itu s .&  v ita .  12 .2 . e  
i llu d  c u m  p e t it  p ia  a n im a , p e tit  D e i  fr u it io n e m  ,  &  

v n io n e m . ib id .
O ft iu m  q u o m o d o  d ic a t u r  E c c le fia . 9 4 3 . i . b
O u e s  p r o p r ix  C h r i f t i  l u d x i , Se c u r  d ifp e r fx  fu n t á 

f u o p a l t o r e .  3 8 1.2 . e . f

P .

P A c i f ic u s ,&  P a c if ic a ,v id e  P a x .

P a lm x  cu r a fs im ile n tu r  iu lt is  ra tio n e s  p lu r e s .  ■
8 6 2 .1 . f

P a r a b o la r u m  f a c r x  § c r ip t u r x  e x p lic a n d a r u m  ra t io .
i r f P r x f a t .n u m .1 7 .

P a ra d iíi v o c a b u lu m  q u id  f ig n if ic e t  in  S c r ip tu r a . 9 6 .
2 .£ 6 2 4  2 .d

fu m itu r  p r o  re g n o  c x lo r u m . 6 2 6 .2 .a
P a ra d ifu s  te r r e lh  is lo c u s , in  q u o  fe ru a b a tu r  c ib a r ia .

5 4 . 1 . d
p r o p r ia  pofleíT io  h o m in is . 9 6 .2 .d
q u id  e o m m o d i h a b u e iit  p r o  v in e is  m u n d i. 97.  r .d  
q u o m o d o  c u íto d ie n d u s  e ra t h o m in i. ib i.2 .d
q u o m o d o  d ic iq u e a t  v in e a  h o m in is .  9 6 .2 . f

P a ra d ifu m  e lle  in h o m in e . 6 *3 -2 .d
P a rie s  n o fte r  c o n d it io  n a t u r x  n o f t r x .  3 1 4 .2 .C  
c o n c u p ifc e n tia . ib id .  c
f t r u d u r a b o n o r u m  o p e r u m  n o ít r o r u m . ib id .e  
firm ita s  d o g m a t u m ,&  litte ra  f a c r x  S c r ip t .  ib id . 

n a tu ra  c r e a ta . i b i d . e . f
P a r u u lo r u m  d ú p le x  g e n u s . 1 5 .2 .d
in  P a fc h a li  fo le m n ita te  cu r A g n u s  h o ed u s c o m e d e n -  

d u s  p r x c ip ia t u r .  « ji.i .b
P a íc it ,d u m  p a fe itu r  C h r i í tu s .  3 7 9 .2 .f
o u e s  fu as C h r i f t u s  S p ir itu  f a n d o .  ib id . b
in te r  v ir tu tu m  lilia .e x  q u ib u s  d e c o r e m  fu m it . ib i .2 .d  
q u ia  v ir tu tib u s  d e l e d a t u r .  ib id  e
P a ít o r  v e r u s ,a c  b o n u s  e í t  fo lu s  C h r i í lu s .  r 15 .2 .b  
P a fto r is  n o m e n  íig n ific a t  d i le d io n e m  D e i  ad  plures,* 

d i le d i  v e r o  n o m e n  e a n d e m  f ig n if ic a t ,v t  h a b e t  r e -  
f p e d u m  ad v n u m . 3 7 6 .i.b

P a ftu s  C h r i f t i  te r m in u s  in  P a tr ia ,q u ia  ib i n o n  e ft e i 
c ib u s  o p e r is .380.2 .b .in  e ad em  p a t r ia C h r i lt u s  n o n  
d ic itu r  p a f c i , f e d b i b e r e ,& q u o m o d o .  • ib i .  

P a íf io  C h r ií t i  n o x f e r e n a .  7 * 2 .2 .c
q u o m o d o  m y r r h a . 5 6 0 .2 .c

c u r  d i d a  m 5 s ,& r e f u r r e d i o  c o ll is .5 6 0 .2 . c . & 5 6 i . r . e  
m a r ty te s  e x c ita u it  ad m a r ty r iu m . 1 7 0 .1 .a
q u a n tu m  d u lc e d in is  p r x lt e t  c o n te m p la t iu is . 2 0 1 .r .d  
q u o m o d o  m e d ita n d a . 5 5 9 .2 ^
P a íí io n is  C h r ií t i  ce m p u s d ic i t q r  h ie m s  p e rd u ra n s  

v fq u e  ad a d u e n tu m  S p ir itu s  f a n d i .  3 3 4 .2 b 
e o d e m  t^ p o re  C h r i í tu s  fe e x h ib u it  la m p a d é . 925. i.b  
h o r a m  fu am  illu d  d ix it  C h r i í tu s ;  q u ia  tu n c i l l i i l í r iu s  

m a n ife tta n d u s  e íle t . 24J.2.C
illius te m p o r e  C h r ií tu s  p o íT e íIio n e m  a d ijt  re g n i E c -  

c le f ix , id q u e  p e r  p a m o n e m  ip la m . 6 7 1 . i . b

e o d e m  te m p o r e  C h u l t u s  c o n tu lit  E c c le í ix  tr ia  m u 
ñ e r a . ib id . 2. b  

P a ííio n is  C h r if t i  p r x lid iu m  eft te g m e n tu m  p e t r x .
3 5 9 .i . d

p r x d ic a r io ,  c iu fd e m q u e  f r u d u s  r e m iís io  p e c c a t o r ü  
d u lc ifs lm u s  c ít  C h r ií t i  f r u d u s .  256.2.6

m e m o r ia ,&  f u t u r x  g lo r ix  c o n íid e r a t io  c o n fo la n tu c  
fid e le s  in h a c  v ita . 3 58 .1 .a

P a fs io n is  C h r i í t .m e d ita t io  in c ip ic n t ib u s  p r im o  a d -  
e u n d a . 5 5 9 . í . c

c u r  d i d a  m o n s  m y r r h x .  ib id . d
q u ib u s  fit  d iffic il is . ib id  f
q u o m o d o  d i d a  a re o la  a r o m a tu m . 79 3-i-c
e ít  c ib u s  ó m n ib u s  c o n g r u e n s . 68 4 . 1  a
in  P a fs io n is  C h r i í t .  m e d ita tio n e  eft v in u m  S c la c n u -  

t r ie n s . 6 8 3 .2 . f

^ P P P  *'j q u in a m



q u in a m  á C h r i f t o  p a fc a n tu r . 7 9 3 .1 .d
p ia  a n im a  a c c ip it  c o r o n a  fp o fa lit iç  d ig n ita t is . 5 7 0 .2 .d  
in g e n s  v o lu  p t a s .  7 9 2 .2 .b
q u a m  b o n u m  e x p e ria m u r C h r if tu m  c o n fo la t io n ib u s  

n o s  re fic ie n te m . ib id .d  '
e x  P a ílio n is  m e d ita t io n e  h a u r itu r  t r ip le x  f r u f t u s .

3 * 7 . 2 . C

ad  D e i  d i le d i o n e m  a c c e n d im u r . 6 9 .2 .b
o rn a re  le  p o te ft  a n im a  c o r o n a  f lo r u m  v ir tu tü  C h r i 

f t i .  5 7 0 2  c  
In  p i í f io n e  q u o m o d o  lx t a t u s  fit C h r if tu s . 4 7 4 *  1 - f  
q u o m o d o  C h r i f t u s  c e r t a u it .  3 4 9 .1 .a  
o b  q u id  c o n tu r b a ta  íit  a n im a  C h r i f t i .  822.j .c  
o c c u m b e n s  C h r i f t u s  p e r  h u m a n ita te m , f te t ic d iu in i

ta te . 314. í . f .  in  c r u c e  fu it  &  h o m o  m a n ife ftu s , &  
D e u s  a b fe o n d itu s .  i b i d .2 a 

exu lta íT e  in  ea d i c i t u r , q u a te n u s  p e r  d o lo r e s  e x u lta 
t io n e m  a ttu lit  m u n d o . 6 7 0 .2 .d  

in  e iu s  p r ç lio  q u ib u s  c u r r ib .v fu s  fit d ia b o lu s . 1 4 9 .1  a 
P a ílio n e s  C h r i f t i  fu n t  in  i l lo  m ira b ilio re s  q u a m  q u id -  

lib e t  a liu d .q u o d  vel in  ip f o ,  v e l  a b  ip fo  t a d u m  íit . 
1 7 6 .r .a .b

C h r if t u s  eas m e lle a s r e d d id itc o n te m p la t iu is .  683.2.b 
e a r u m  m u n u s  •q u o m o d o , &  ad q u id C h r if t u s E c d e l i ç  

d e tu le r it .  6 7 1-2 . c
e a r u m d e m  e ffe t tu s  v arii in  E c c le í ia .  i b i d . f
p a f lio n ib u s  e o n f e d u m  C h r if tu m  A n g e l i  v id e r e  d e f i-  

d e r a n t .  ¿ o i . r . e
P a í l io n e s  p u g n a n t  c o n tr a fp ir itu m . 10 + . 1 .c

iis  a n im a ,a tq u e  a f f e d ib u s ,v e lu t  e q u is  e ffre n ib u s  ra- 
p itu r .  8 :2 .í . e

P a t i  p ro  C h r i f t o  g r a t iu s D e o ,q u a m  o p e r a r i  p r o  ip fo . 
9 31. í .e

id  g l o r i o í u s  fib i r c p u c a n t S a n d i , q u a m  o p e ra ri p r o  

e o d e m . i b i d . 2 . f
m á x im e  fo r m id o lo fu m  d ia b o lo  ,  q u i a lio q u in  o p e ra  

d e f p ic i t .  932. í . b
in  p a t ie n d o  p r o  C h r if t o  m a g is  d ig n o fe itu r  f a n d o r ü  

r o b u r , q u a m  in  o p e r a n d o  p r o  e o d e m . 93 ,2 .f  
P a t ie n s  c u m  C h r i í t o  c u m  e o d e m  e t ia m  g lo r ific a b i-  

tu r . 5 6 1. i . d
P a t ie n te s  p r o C h r i f t o  fe d e b u n t  c u m  illo  in  d ie  iu d ic ii 

v t i u d i c e s , &  c x l i  p o lfe ñ b r e s .  9 3Í.2 .C
P a c ie n c ia  e ft  c o l l í í , &  o r n a m e n tü  p ix a n » m x . 15 7 .2 .d  
in  tr ib u la tio n ib u s  p r x fe r tu r  o p e r ib u s  m if e r ic o r d ix .

9 3 1 . i . d
e ft  p o t i í f im u m  p rec iu m  r e g n i c x lo r u m . ib id .e  
P a t ie n t iá m  fu am  D e u s o b  im p io r u m  o c u lo s  p o n it ,  

v t  i llo s  ab  in fe fta t io n e  iu fto r u m  a u e rta t .8 4 8 .2.f.dc 
8 4 9 . i .  a

P a tr e s  a n t iq u iq u o m o d o  eap rea?,&  c e ru i. 2 c 8 .r.a  
m o n tiu m  n o m in e  v o c a n tu r  in  ic r ip tu r a . 3 0 4 .1  .b  

c u r  fie d i d i .  ib id .
P a t r ia r c h x  d i d i  c e r u i á p a rtu , 292. r.b
fu n t  íu b lim ió re s  A n g e lis ,q u a v e  r a t io n e . 3 0 4 . r.d  
c u r  d i& i c a n c e ll i ,  315.2.6
P a u lu s  A p o fto lu s  cu rru s  tr iu m p h a lis  C h r i f t i .4 4 6 .  í . f  
q u o m o d o  fu e r it  c o llu m , &  tu r r is  D a u id . 539. r . f  
c r u c ib u s  d u a b u s  ta n q u a m  d u a b u s  c o lu m n is  fu lc iu it  

fu a m  g lo r ia c io n e m  in  p a flio n e  C h r i í t i .  4 4 7 . 2 ^  
n a fu s  E c c le í ia  f ic u t  tu r r is  L ib a n i.  8 4 9 .2 .b
P a u li c o n u e r f io n is  p r x r o g a t iu a ;  t r e s .  4 4 6 -  2 .c  
a n i.n u s  r e c lin a to r iu m  C h r i í t i  t r im n p h a n t is .4 4 7 .  í . e  
fa p ie n t ia  q u a lis . ib id .2 .a
g lo r ia t io  in  c ru c e  C h r if t i .  ib id .d
p r x d i c a t i o  v o x  t u r tu r is .  336.1.0
c o r  q u o m o d o  c o n ftr a tu m  c h a r ita te  p o t ií l im u m  in  

I u d x o s .  4 5 9 .2 .d

in  illo  t r iu m p h a u it  C h r i í t u s  c h a r ita te . i b i d .2 .c 
in  e o  q u a m  e x im ie  o p e ra ta  íit  g r a tia  D e i .  4 4 8 .1 .  d  
P a u p e re s  C h r if t i  fu n t  R e g e s .  853.1 .d
fu n t  co m a; C h r i f t i .  8 5 5 .1 .d
P a x  e ft  m an n a  fu a u iíf im u m . 253. i . d

e x t in g u it  o m n e m  f i m e m , &  íit im  a n im x . ib id .2 .a 
á C h r i f t o  r e l i d a  in  íig n ü  m i l i t ix E c c le í ia f t ic x .797*2 c  
v e r a  n o n  r e p e r itu r  in  h o c  m u n d o .  9 4 7 .2 .4

in t e r io r  e í t  le d u l u s  iu ft i . 589.2.d
P a c is  d u lc e d o  a fs im ila tu r  d u lc e d in i r e g n i  c x lc l t i s .

2 53 .2 .c . in te r n a :d u lc e d o  q u a lis ,&  q u á ta . 2 5 3 .1 ^ .  
d e c o r e  a n im a  e ít in íig n is ,fu a u is  &  g r a ta  D e o .798. 
2 .a .in  e iu s  a llo q u io  fu m m a D e i d u lc e d o  p e r c ip itu r .  
7*5. i . c .o b e i u s  m u U itu d in e m  E c c le í ia  fim ilis  o r 
d in ata; a c ie i .  7 9 7 .2 .b . in e a  m a io r e m  D e i  p r o le m  
g ig n it  E c c le fia . 2 1 2 .2 .c

P a c if ic a  a n im a  e ft  te r r ib ilis ,&  f p e d a b il is .  79 8 .2 .c  
P e c c a n s  q u a  ra tio n e  íi m ilis  fit c i i t e r n x .  328. i . d  
P e c c a t u m  o r ig ín a le  e ft  p r im a  ca u fa  o m n iu m  tr ib u la -  

t i o n u ¡ n , &  o m n iu m  p e c c a to r u m . 1 0 0 .2 .b
re m iílu m  r e f i l u i t u r i n  n ih ilu m . 33 4  1 d
e ft ,h ie m s 1&  fit  á fim ilib u s ca u fis : fe d  o r d in e  c o n t r a 

rio  ab illi^ .á q u ib u s  fit  h ie m s . 3 2 7 .2 .e 
d é f ic it  e o d e m  n -.o d o ,q u o  d é f ic it  h ie m s . ib id . 
e ft  m á x im e  n o x iu m  ch a rita ti. 654.. r .c  
q u a s  c o n g r u e n c ia s  h a b e a t cu m  A q u ilo n e . ib id .e  
a liq -ia n d o  in  fa n d io r ib u s  f ir m iu s , a c f o i t i u s  in íid e t, 

&  p u g n a t  a d u e rfu s  D e u m . ib id .2 .a 
ta m e t íi  fr ig id ifs im u m  lic ,fu fc ita t f la m m a s  c o n c u p if 

c e n t i x .  ib id .e  
fu g a t  S p ir itu m  f a n d u m  ab  a n im a . i b i d . f  
q u o m o d o  fu: g e n s  a u fu g ia t  a b  a n im a . 655. r . e 
q u o m o d o  p r iu s  f u g e t u r , q u a m  a n im x  in fu n d a tu r

gr«ia. ibid.f
ir r e p íit in  a n im am  e x  t e n ta t io n is x f t u .  9 0 .2 .d
q u o m o d o  v n iu e r fa  d e tu r p e t in  a n im a . 3 2 9 . r .a  
in e p ia s  r e d d ito m n e s  p o te n tia s . ib id  e

q u o m o d o  te n ta t io n ib u s  a n im a m  c o n c u t ia t .ib id .2 .b  
P e c c a t i  d an  n a  q u a;. 6 5 4 .2 .I>
tr ip le x  g e n u s . % . ^ a
n ig r e d o  a ís im ila ta te n e b r is . 7 9 . /.d

m a c u la  q u a lis . 7 5 . í . f
c u m  h ie m e  c ó n g r u e n t ix .  328 .2 .i
c o n fp u r c a c io  q u a  a p te  n o m in e  lu t i  e x p re fia . 329. í .b  
r e m ifs io  p r iu s  n a tu ra  e í t ,q u a m  in fu fio  g r a t ix  r e fp e 

d u  a n im x ,q u x iu f t i f i c a t u r .  ib id .2 .f  
la b e m  q u o m o d o  a b íle r íit  D e u s  fa n g u in e . 755.1 .e 
P e c c a to  m o rie n s v ita m  h a b e t v e g e t io r e m . ¿32.1 .e  
d e c o lo r a tu r  a n im a ; q u ia  n o n  a d m itrit  C h r i f t i  in tu i-  

t u m . 8 9 . , . f  
e x  e o  v t  f im o  m u n d i h u iu s  q u x  b o n a  p r o u e n ia n c  

f a n d is .  2 2 4 .2.e 
p e r  id e m  a n im a  p r ju a tu r  o m n ib o n o ,  q u o d h a b e b a t .  

329. i .d
a b  e o  im m u n is  e íle  d e b e t  q u i b o n a  o p e ra  fa c e re  v e 

lit* 655.2.b  
P e c c a ta  fu n t  p a rie s  n o fte r . 3 i r . i , b  
d e n ig r a n th o m in e m  j fo r m o fu m  v e r o  r e d d it  p e e n i-  

te n tia . 7 S . i .b  

v e n ia lia  p e r f e d io n is  f tu d io  c o n tr a r ia  fu n t v ita n d a  
r e lig io fis .3 6 8 .2 .c . d e m o liu n tu r q ;  v in e a s  re lig io fo -  

r a m . i b i d . f .  
n o ftra  fu bcilin s d e b e m u s  in fp ic e r e ,  & f c r u t a r i ,  n e  

D e u s a c u t i í f im e  illa  fe ru te tu r . 5 6 4 . 1 ^  
p i x  a n im x .q u x  a m ic a  D e i  f i t ,n o n  v id e n tu r  á D e o , &  

c u r . ib id .d  
ita  a b iic ie n d a ,v t  fim u l o m n is  e o ru m  m e m o r ia  , p r a -  

u a q u e  a b iie ia tu r  c o n fu e tu d o . 72 r .z .d  

e x  n atu ra  f i a  e o  te n d u n t ,v t  fi fieri p o f l l t jD e u m .e iu f -  
qu<“ c h a r ita te m  é m e d io  to lla n t . 709. 2 .a  

to t iu s  m u n d i , r e fp e d u  c h a r ita tis  fu n t  in fta r  e x ig u i 
r o r i s ,&  g u c t x  a q u x  fu p e r  a rd e n té  fo r n a c e m .ib i .  í . f  

h o m in u m  fu n c g u t t x  n o d i u m  fu p e r  c in c in n o s  C h r i 

f t i .  7 1 2 .2 .e 
r u m p u n t  m u r u m  p r o t e d i o n i s  D e i .  9 4 5 . 
q u a le m  n ig re d in e m  in fe r a n t  a n im x . 7 5 .1  .e  
P e c c a to r u m  o c c a íio n e s  q u a n to  f tu d io  a m p u t a n d x .

3 ? i. 2 . £  n ig r e d o  v n d e  fie. 8 8 .i.e . q u id e a  íit .  75. í . f  
n o ftr o r u m  e x to le r a n t ia  p e c c a to r u m  e x a lca n tu r  fla -  

m x  c h a r ita tis  d iu in x .  7 0 9 .2 ^
P e c c a t is  h o m in u m  tr a & u s  e ftD e u s  e  c x l o  in  te r r a m .

4 7 . 2 . f .d e n ¡g r a t u r  a n im a  ,  q u ia  fit ta b e r n a c u lu m  
d x m o n u m . 75..?.a

n ig ra  a n im a  q u o m e d o  fia t fo r m o fa . 7 ^ . ' .b

turbant



tu r b a n t  q u ie te m  fa n d o r u m .Í 9 7 .1  .b .  re c e flu m  a b  iis 

q u x im p e d ia n t .  717- i . b
P e c c a t o r ia c e r e  c o g i t u r o b  q u in q ;  c a u fa s .ib id . h au d  

t o t a D e i  m a n u fla g e lla tu r in  h a c v ic a .  725. j . f  

g ra u iu s  á D e o  c a ít ig a tu r  p e r  i d i p f u m ,  q u o d in  h a c  
v ita  n o n  f la g e lla t u r .  7 2 4 .2 .b

d ic itu r  n ig e r ;q u ia  d e lt itu tu s  a f p e d u  d iu in o . 9 0 .1  .c  
d e c o lo r a tu r  p e r  a f p e d u m  D c i  e x  m ala  fu i d iíp o fit io -  

n e .  i b i d . f
c u r  d ic a t u r  e x p ia t io  iu ft i. 1 3 7 ,1 .c
re fifte n tia  e iu s ,q u a  o b í i lt i t  v o c a t io n i  D e i .  7  1 6 .1  .b  
in  c o n u e r fio n e  e iu fd e m  q u o m o d o  p r o c e d a t  D e u s  óc 

v o c e ,& - p u lía t io n e . 7 0 3 .i.b
a t t in g u n t e u m  f la g e lla ,  q u x i u f t o  q u o q u e  d eb ^ re n - 

t u r .  2 3 7- i . b
v it ia  o m n ia  fu p e r  illu m  e le u a n t v e x illu m . 2 7 0 .1  .c  
P e c c a to r e s  f u n t f p i n x .2 ¿ 6 .2 . f .& 2 3 9 .í . c . fu n t in iu f t i  

d m itia ru m  p u if e f íb r e s .7 2 6 .2 .e . p u lla t  ,v o c a t q u e  
D e u s  p e r  l e d i o n e s , & v o c e s  p r x d ic a t o r u m ,&  p er 
in l'p ir a tic n e s . 706. i . f

f la g e lla  re fo le t  in ijs  D e u s ,p e r  q u x  ip fu m  o ffe n d u n t.
725.2 .f . & 7 2 Ó .I .C  '*

p r iu a r e ijs  p le r u m q u e  f o l e t  D e u s  , p e r  q u x  p e c c a re  
fu n t  f o l it i j í ic q u e  eo s c o n u e r te r e . ib id . a d g r a u io -  
r e m p o e n a m D e u s  tu n e  f la g e lla t .fr u g u m  p e n u ria , 
c u m -m a io rc s  e a ru m  c o n c e p e r u n t  fp e s . ib id . 2 .d . 

P e c c a t o r u m  p le b e  o r n a tu r  C h r i í tu s ,  x q u e  ac c a p u t  
c a p illis . 4 9 4 .2 .6

a d u o c a ta  a p u d  D e u m  ijs  f e o f f e r t  M a r ía .  9 4 7 .1 .a  
e o r u m  c o n u e r fio n e m  q u o m o d o  c a u f e t  D e u s  p e r  

p r x d ic a t o r e s .  yç> o . i . e
P e d e s  a n im x  fu n t  e iu s  a f f e d u s , &  p o t e n t ia ,  q u i in  

p é c e a to r e  v u ln e r a d  e ílé  c o m p e r iu n tu r .  7 1 7 . 1  .b  
n u d is  in c e d ic  p e d ib u s  iu ftu s p e r  v ia m , q u x  C h r if tu s  

e ít .  7 2 1 .2 .a
P e ñ te c o fte s  d ie  E c c le í ia  f a d a  e í t  v in c a  p a c ifica  in e a , 

q u x h a b e t p o p u lo s .  9 6 2 .2 .a . d e fc e n d it  im p e tu s t i  
L i b a n o .6 4 8 .2 .a .p r im u m  c o r o n a  fid e liu m  C h r if to  
c o lla ta  e í t  é  S i o n . 4 7 1 .2 .a

id e m  d ie s  r e d e  d ic itu r  d ie s  d e fp o n fa tio n is  C h r i f t i  
cu m  E c c le fia . ib id .2 .d

P e r e g r in a t io n e m  á cce le fti p a tria  c u r  h a u d  x g r é  fe ra t 
p ia  a n im a  v t  v a g a t io n e m , 1 2 4 .2 .a .b

A p e r e g r in a t io n e l ib e r a r ip e t e r e  n o n  a u d e t . ib id .b  
P e r f e d a  a n im a  p ia  d ic itu r  tr ip lic i  p e r f e d io n is  g e n e 

r e .  808. i . d .  d ic itu r  v ir tu s  ip fa , ip fa q u e  r e d i t u d o ,
6 9 .1 .b .p ro g re íT u s  e iu s  fim ilis  p r o g r e ftu i fo l is . 813. 
2. d

P e r f e d i  d e íig n a ta  p e r  m ala  p u n ic a .8 7 6 .2 .a .d c fig n a t i  
p e r  m a n d r a g o r a s . 883.2.c

C h r i í t ia n i  d e í ig n a t ip e r  m a n d r a g o r a s .  881.1 .d  
D e u m  o b  o c u lo s  h a b e n t ,q u e m  im ite n tu r .  9 0 1 .1 .a  

ío l i  p o íT u n tp e r c ip e re  g ra tia m  d iu in i o d o r i s . 1 8 6 .2 .d 
c u b ic u lu m  D e o  p a r a n t .4 16 .1  .f .fu n t  ca p illi E c c le 
í i x . 4 9 4 .1  . c . lu n t  L ib a n u s .é  q u o  a q u x  v iu ific a n te s  
f lu u n t  ad co r ad c o r r e d io n e m .6 4 9 .  i .a .  ta n q u a m  
g e n x  E c c le í ix ,c o m p a r a n tu r  fr a g m in i m ali p u n ic i .
5 2 1 .1 .e

P e r f e d i o  c u r  in  p r x fe n t i  v ita  fit in  iu g i p ro g re íT u .
320.2 .b

íu f t i t ix  v i t x  p r x fe n t is  e f t i m p e r f e d a .  5 6 3 .2 .6  
P e r f e d io n is  E u a n g t l i c x  fa m a  e ft fu p e r  o m n e m  la u 

d em  leg .ilis  o b fe r u a tio n is .ó o o . 1 .d .c u lm e n  q u i a t-  
t ig e r it ,q u id  fa c e r e d e b e a t . 895.2.5

P e r f e & io n i  in d u lg e n s ,in  q u ib u íq u e  re b u s  D e u m  i n 
u e n i t ,&  o f e u la t u r .8 9 0 .2 .d .n ih il i  fa c it  c o n te m p tu  
m u n d a n o ru m . i b i d . i .e

P e r f e d i o n e  a tt in g e r e  q u o m o d o  D e b e a m u s . 320 .í .c  
tria  íu q f a d  eam  n eceíTaria. 8 9 0 .i . f

P e r f e d i o n e s  C h r if t i  q u a le s . 7 6 1 .1 .a
P e r f e d u m  q u id  f i t .808.1 .a  tr ip lic ite r  fu m itu r .ib id .b  

P e r p e tu ita tis  p e r ip h r a lis . 3 73 *í . b
P e fe c u t io n ib u s  E c c le íia  p o ít  C h r i f t i  a d u e n tu m  re d -  

d it a e f t  fp le n d id a in fta r  a u r i. 1 6 3 .1 .6

P e r fe u e r a n tia  e í t  , í j u x p e r f i c i t  ít r u d u r a m  d o m u s  

x t e r n x  b e a t itu d in is . 2 17 « i«b

P e tra  q u o m o d o  fit  C h r iH a s . 55Ç-1 .d
in c e g e r r im a e ft  d iu in ita s  C h r i í t i , in q u a  p e í in tc lle -  

d u m  h o m in is  e x c a u a n tu r fo r a m in a  a ttr ib u to r u m  
ib id .e  /

P e tr u s  A p o ft o lu s  e f t g u t t u r E c c l e f i x . 8 6 9 . i . d . d i d u s  
c ru ra  C h r i í t i c o l u m n a *  m a r m o r e x .  7 8 1 . i .b  

in  e iu s  c a th e d r a ,v t  in  p r o p r io  r e c lin a to r io  re c lin a tu r  
C h r i f t u s .  , 4 4 5  2 .b

P e t r i .s  8c P a u lu s  f  n t c o m x  C h r i f t i .  7 6 2 . í . c .  fu n t  
d ú o  v b e r a  E c c le l ia  R o m a n x .  5 4 3 . i . b

P h iln ío p h ia d  fid e m  c o n u e r fi q u o m o d o  c a p r x  , Se 
c c r u 1 .2 9 7 .1 i  q u o m o d o e r r a n te n »  in u e n ir e  d ic a n 
tu r  a n im a m  v t  v ig ila n te s  , óc c u fto d ie n te s  C iu it a 
te m . 403. i . d  

P h ilo fo p h o r u m  d o d r in a  h a u d c o n fir m a ta  e x e m p lis .  
2 7 . r.d

f e h o lx  d ic u n tu r  o p e r t x  j q u ia  a p u d  e o s  v e r ita s  t e d a  
e ft . 1 2 9 . í . b

P i d o  ris  in fta r  D e u s  in tu e tu r  a n im a m , v t  ip fa m  p e r -  
fic ia t. 2 6 4 .2 .b

P ie ta  s a tq u e  c o m p a íf io  fu n t  d ú o  v b e ra  p i x  a n im x  
q u x  d e f  p e r  r c p le n r u r .v t a l 'js la c  fu n d a n t . 552 .2 .f  

p r o p r ia m  illiu s-fe d e m  n u n q u a  m re lin q u it  C h r i í t u s ,  
lic e t  ex a fp era tu s  fic ab  h o m in ib u s . 385. i .a

P ig e r  v e r b a  D ei c o n tr a r io  a c c ip ic íe n fu .  7 : 2 . í . c  
P la to  c o ll ig it  e x  fa cra  S c r ip tu r a  h o r tu m  m e n tís .

6 2 3 ... e

P le b s  fid e liu m  in íta r  c a p illo r u m  C h r if tu m  o r n a t ,  &  
in fta r c a p ra ru m  in  a ltis  fe p a fc it . 4 0 4  2 .c

e í l  c;3pill t iu m  E c c le / ix .  ib id .d
q u o m o d o  íit v e n te r  C h r if t i .  779. i . e
in ea q u a lis  q u ifq u e  e ííe  d e b e a t. i b i d . f
illa  erro  rib u s p le n a ,fu n t p len i g u t t is  n o d i u m  cin c in - 

n i C h r i l t i .  7 1 3 .1 .0
P lu r a lite r  a liq u a n d o  phraG H e b ra ic a  p r o n u n t ia tu r  

fu b íla n t iu u m  p e r  a u x e fim . 9 35.2 .d .e
P lu u ia ,& : im b e r  q u o m o d o  fia n t. 3 2 6 .1 .5
P o e n ite n s q u o m o d o a f e e n d a t  p e r c o n fe íl io n e m .4 2 8 . 

í .b
P o e n ite n te s  fu n t  g e n x  E c c le f ix .  8 0 9 .2 .d
P c e n ite n tis  anim a: d o lo r  q u a lis  eíTe d e b e a t . 7 * 7 .2 .d  

P o e n ite n tia  n ard u s o d o r a ta .  1 7 0 .2 .f
e ít  tu n ic a  p r o p ria  p e c c a tr ic is  a n im x . 7 1 6 . í . b
p r o p r iu m te g m e n tu m  p e c c a t i .  ib id .d
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565.2 .e!agen d a a n te q u a  v e n ia t d ies  m o r t i s .359.2. e 
P o en iten tia*  a d u s  e x te rr ii tre s . 736 .2-6  
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re m . 7  6 .2 .f
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r .d

ad P o e n ite n o á m  c u r  a n im a  q u a te r  v o ç e tu r .  825-. r .c  
e x p e d a t  n o s  C h r if tu s  íta n s  p o ít  p a r ie te m  p e c c a t o 

r u m . 314.2 a 
p o íl  e iu s  la c r y m a s  C h r if tu s  e x h ib e t  an im a; g a u d iu m  

f p e i , v i t x , &  r e fu r r e d io n is .  18 6 .2 .f  
Pojfcula p r o  v in o in  p o cn lis . 038.1.0 
P o n t i f e x  R o m á n .la u d a tu s  fu b  n afi m e ta p h o r a . 8 4 7 .  

2 .d
P o r t x  a n im x  fu n t  m u ltíp lic e s . 7 0 6 . í .b
in  P o r ta  p h ra fi H f b '  á ic a f ig r i f ic a t in  p r o p t u . 8 79 .2 . f  
P o te n tia  D c i  c o g m t a ,f u b j ic i t  fe  illi a n im a . 7 3 0 .2 .f  
e a m  m a n ife íta n s  D e u s  m itt it  m a n u m  p e r  fo r a m e n , 

ib id .d
P o t e n t ix  a n im x  cu r d ic a n tu r  m o n te s ,  &  q u o m o d o  

C h r i í tu s  in  illis fa h a t.cu m  v e n ir  in  a n im a . 302.2.a 
q u ales r e d d a n tu r  p e r  C h r if t i  p ra ífe n tia m . 21E í . c  
fu n t  d o m u s  a n im a:. ib id .
c u r  d ic a n tu r  v in e x ,S e  v ite s .  34^ i a
P r x c e p t a  v tr iu fq u e te fta m e n t i  fe r u a n tu r a b  E c c le fia .

8 8 4 .2 .a .p lu r a  in le g e v e te r i-,in  n o u a  v n u m .635.2.6  
fe  fe ru a n tib u s  c ó fe r u n t  o d o r e m ,&  in c o r r u p tio n e m .

2 1 6 . i . f



fu n t  la q u e a r ía  d o m o r u m  fa c r a r u m  S e r ip tu r a r u m .
2 1 5 .i- c .h a u d  im p o ílib i lia .  2 65 .2 . c

P r x c e p t a  D e i  q u a m  c o n g r u e  d e f ig n e n tu r  p e r  c u rru s .
14 4 ..2 .b

P r x d ic a n d u m  p r o p te r  D e u m  d u n ta x a t .  3 6 4 .2 ^  
P r x d i c a t i o  d e b e t  e ife  i u n d a  c u m  o p e r ib u s . ib id . 
fie r i d eb ee  p o f t  ftu d iu m  m o rtific a tio n is , Se d ife r e r io -  

n is . 7 3 9 -i.e
e u a n g e lic a  la tiu s d iffu fa .q u a m  fa m a  iu fto ru m  v e te r is  

te fta m e n ti .6 0 0 . i .e .  fe m p e r  fe c u m  h a b e t  f r u d u m  
a liq u e m . 7 0 0 .2 .b .  d u lc e d o  q u a m  in g e n s .  6 0 5 .i .b . 
in ea  E c c le íia  fim ilis  fo n t i  h o r t o r u m . 6 4 3 .2 .b 

q u i b u s ,&  q u o m o d o  ab  E c c le í ia  fia t. 6 4 4 . 1 ^

P r x d i c a t i o  E c c le í ix  q u o m o d o  íim ilis  v in o  o p t im o .
8 6 9 .1 .c .  v o x  c o lu m b in a  , f im u lq u e  fu m m u m  h a 
b e n s  r o b u r .3 4 9 .2 .d .r o b u r i í t u d  q u a le .ib id .e ft  d e 
le  d a b i l i s  D e o , &  A n g e lis .  9 6 2 .1 ^

P r x d i c a t o r  im p u r u s  q u is  3 6 4 .2 .0 . d e b e t  eíTe p u r u s , 
v t e iu s  p r x d ic a t io D e o  íit  g r a t a .ib id .e .  v t  a u d it o 
res c c n u e r t a t ,o p e m  D e i  p e te re  d e b e t . 3S5. r .a  

p u filla n im is  e x c ita tu r  ad  p r x d ic a t io n e m  p e r  m a io -  
re m  g r a t i x  v if ita t io n e m . 7 3 i . i . d

d e b e t  p r iu s  fo c e r e ,q u a m  d ic e r e . 73 8 .2 .f
a g n o fe e n s  d ifp o íi to s  ad  a u d ie n d u m  , &  b e n e fa c ie n -  

d u m  in fit m io r u m á n im o s ,n o n  p o t e ft  r e n u e re  p re- 
d ic a t io n is  o íH ciu m . 7 3 1 . i .e .b o n u s  c o n d e fc e n d e r e  
d e b e t  í im p ü c io r ib u s . 8 0 4 .f

P r x d ic a t o r e s  a n te c e d it  D e u s  in c o n u e r íio n e  a m m a - 
r u m . 7 4 0 . 1 .d .d a r e  fe  d e b e n t  f tu d io  c ó t in e 'n r ix , 6c 
m o r t if ic a t io n is ,id q u e  c u m  r e d a  in te n t io n e .739. t .

c .íu n t  o c u li  C h r i f t i .7 6 5 .2 .c . &  r .c .e íf e  d e b e n t  p u 
r i, 6c d o n is  fa n fti S p ir itu s  in íig n it i .  ib i d . i ,d  

S c r ip tu r a :  f a c r x  ít u d io  p r x c a u e n t  d ia b o li  ir ifid ias .
7 6 7 .2 .a . fu n t  C h r i f t i  v e n te r . 7S 2 . r .e .  f u n t e r u r a  
C h r i f t i ,&  c o l u m n x , & c . 7 8 1 . i . f . f u n t  g u t t u r C h r i-  
íti.7 8 5 . i .f .p e r  e o s  q u o m o d o  c a u fe t  D e u s  c o n u e r-  
í io n c m  in iq u o r u m . 70 0 . r .d

c o n q u e r u n tu r  a d u e rfu s  im p e d ie n te s  p r x d ic a t io n e m .
8 22.2.b .fu n t  c u r r u s  C h r if t i .  ib id e m  a .fu n t f e m o r a  
F c c l e f i x .  836. i . c

fu n t  v m b ilic u s  E c c l e f i x , &  c rá te r  to r n a til is . 8 4 0 .2 .c  
fu n t  c o llu m  E c c le í ix .  i b i d .&  15-7.1.0
d ii'c re ti fu n t  n ifu s  E c c le í i x .  8 4 9  i . e . f
h a b e n t  á C h r i f t o ,v t p r o f ic ia n t .  867. r .e
in  t r a n q u il íz a te  E c c l e f i x  fe  d e d u n t  c o n u e r í io n i  in -  

f id e l iu n r ,& ig n o r á n t iu m . ’  S K r.x .b
vp.de ad id  m o u e a n tu r . ib id .2 .c
fu n t  o ft iu m  E c c le i i x .9 4 1 .L a .  c u r  d i d i  p o t iu s  c u f t o -  

d e s ,  q u a m  c o lo n iE c c le f ix  v in ea ;. 9 6 2 .i.c .9 5 9 .2 .c  
q u id  C h r if to  a fte ra n t c o le n te s  v in e a m . id id .c  
q u id  c o n fe q u a n tu r  p r o  la b o rib u s  fu is . ib id .
fu n t  v b e r a  E c c le í i x  f ic u t  cu rre s . 9 4 5 .1 .0
q u o  m aix irib u s p r e m u n t u r a n g u ft i js ,  e o m a i o r e m i n  

E c c le í ia  c o ll ig u n t  fr u f tu m . 1 4 4 . i .d
im ita n r u r  C h r if tu m  in  p u d ic it ia . 153.1 .c
í i in t  fim ile s  t u r tu r i  q u x r e n t i  fo litu d ir te m . IJbéd.c 
c u r  c o m p a r a n  m o n il ib u s . i b i d . &  1 5 7 . 1 . f
D e u m  fib i a d ih n t e m .& a u d ie n t e m  o b  o c u lo s  h a b e re  

d e b e n t . 3 5 0 .1 .a
in  v a n u m  la b o r a n t  ,  n iD e u s  p r x d ic a t u m  v e r b u m  

d e fe r a t  ad  c o r d a  a u d ie n t iu m . ib id .b !c
q u a m  v a lid o s  illo s  r e d d a t  D e u s  p r x fe n t ia  fu a . ib id .

2.C

q u a s  c o n g r u e n t ia s  h a b e a n t  c u m  c o lu m b is .  198.2.0  
fu n t  t ig n a  c e d rin a  fu fte n ta n tia  p o p u ío s , q u i fu n t la 

q u ea ría  E c c le í i x .  220. i .a  
e is q u a m  c o n g r u a n t  C e d r ip r o p r i e t a t e s .  ib id .b  
q u id  fa c e re  d e b e a n t  a n t c , &  p o f t  p r x d i c a t i o n e m ,&  

d u m  p r x d ic a n t .  3 5 1 .1 .a  
in d u lg e re  d e b e n t  f tu d io  S a c r x  f c r i p t u r x , &  c o n te m 

p la tio n i p a ífio n is  C h r i i t i .  ib id .2C  
e x e m p la  b o n x  v i t x  e x h ib e re  d e b e n t  v n a  cu m  b o n a  

d o d r i n a .  3 6 0 .i d  
c u r  e x h ib e r e  d e b e a n t  C h r if t o  fa c ie m  c o n u e r f ir io n is ,  

6c v o c e m  o r x d ic a t io n is .  4 5 4 .2 .c  

a b  e is e x p o fe it  C h r i f t u s  in te r n a ra  fid e m ,& : e iu s  c o n -

fe if iG n e m . 3 6 1 .1 .4
q u a  ch a rita te  p r x d it i  e fle  d e b e a n t . 5 0 4 .2 ^
c h a r ita te m  in p r im is  p r e d ic a r e  d e b e n t . ib id .
in firm io ru m  p r ç c ip u e  ra tio n é  h a b e r e  d e b e n t .804.1 . f  
c h a r i t . i t e , 6c v ir tu tu m  o m n iu m  e x e m p lo  a n im a s ad 

C h r iítu m  a ttr a h u n t .  ib id .
fu n t  d e n te s  E c c le í ix :  6c q u a le s  eíTe d e b e a n t .5 0 2 .1  .d  
íu n t  E c c le f i x  la b ia . 505. 1 .
v n iu e r li  fu n t  v n a  ra n tu m  v it ta  c o c c ín e a  ,• q u ia  v n u m  

'íu n t  p e r  c h a r ita te m  , &  v n a m  p r x d ic a n t  c h a r ita -  
t e m . 5 0 4 .2 .b

q u o m o d o  c o n  ft rin g a n r  f id e le s . jí>id. d
ijs  m á x im e  n e ce fta ria  p r o b ita s ,  q u x  fita  e ft  p r x c ip u é  

in  h u m ilita te ,  &  r e & i tu d in e .ib id .e .q u x  re d litu d o  
d ú p le x  in  ijs  e ílé  d e b e r .  5 0 5 .1 .a

c u r  d ic a n tu r  lab ia  p o tiu s  , q u a m  l in g u a ,  a u t  g u t tu r  
E c c le f ix .  5 0 5 . 1 ^

fe fe  h a b e n t in fta r  tu b a r u m  , &  id e o  d ic u n tu r  t u b x .  
ib id .1 .o

íu n t  g e n x  E c c le f ix .  153. r .£ 5 2 0 .1.0
c u r  íim ile s  f n g m in i  m ali p u n ic i.  ib id  c
c u r  fu n t E c c le f ix  c o llu m  , ac tu rris  D a u id  , q u x ,  Scc.

1 lu re s  P a tru m  ra t io n e s . 5 3 9 .1 .0 .5 4 0 .2 ^
íu n t  d ú o  v b e ra  E c c le f ix  , q u ia  p r x d ic a n t  d ú o  t e ftá -  

m e n ta . 5 51.2 .0

e o r u m a l i q u x  c o n d it io n e s .  ib id .  '
c u r  d ic a n tu r  fa u u s . 6 0 3 . r .d
q u  :>modo 6c m itta n t  im b re s  f a p i c n t i x , &  ftilla re  d i-  

e a n tu r n ie l v e r b i D e i.  6 0 4 .1 .a
n o n  tam  aurc>> d e lira re  d e b e n t ,  q u a m  g u ftu m  r e fic e -  

re  a u d ie n t iu m . ib id .e
íu n t  fa u u s  ili l la n s  m e i, e tia m  c u m  p r x d ic a n t  e a .q u x  

a m ara  fu n tío n fu a lita t i.  i b i d . f

d u n i a lfic e r e  a lio s  v o lu n t  , p r iu s  ip íi a ffic i ftu d e a n t.
6 0 4 .2 . d

íin g u lis  c o n g r u u m  e x h ib e re  ftu d e t  d o d r i n x  c ib u m . 
i b i d . f

d u lc e d m is  v e r b i D e i  g u ft u m  a u d ito r ib u s  e x h ib e re  
fa ta g u n t . 6 0 5 .1 .b .c

n e d u m  v e r b o  , fe d  &  e x e m p lo  a u d ito r e s  ad  b o n u m  
tr a h u n t. s ib id .d

q u o m o d o . fint &; v it ta  c o n ftr in g e n s , Se fa u u s  ftillan s  
d u lc e d in e m . ó i3 .2 .d

P r x d ic a t o r e s  íu n t  q u afi r iu i E c c le í ix  C a t h o l i c x ,q u x  
o f t v n u s f o n s .  6 4 1 .2 .  ci

q u o d  p r x d ic a n t  in  fc h a b e re  n itu n tu r ,  h a b e n tq u e  íic  
m e l ,& l a c  fu b  l in g u a . 6 1 3 .2 .d

e a d e m q u e  h a b e n t fu b  lin g u a  d u m  in te r  a íp e ra s  c c r -  
r e d io n e s  in te r p o n u n t  q u id d a m  b e n ig n it a t is .ib i .e  

fu n t  fa u u s  c u m  m e l le , a u d ito r e s  fu n t m ei c u m  l a d e .  

h o s  o m n e s  c o m e d it  C h r if tu s ,c u m  e o r u m  b o n a  in -  
r e n t io n c  p a fe itu r. 685.2 .c

ijs I x ta n d u m  d e  c o n u e r íio n e  p e c c a to r u m . 6 9 4 .1  c  
ijd e m  q u o m o d o  in d u lg e r e  d e b e a n t c o n u e r f io n ia n i

m a r u m . ib id .e  
P r x d ic a  o res b o n i q u a m  d o le a n t  d e  o f f e n f is .7 4 i .2 .a  
q u o m o d o  p e r c u r ia n t ,v u ln e r e n tq u e . 7 4 8 . r .c

c u r  d i • i c u íto d e s  m u r o r u m . i b id .d
im p e llim t  a d  C h r i f t u m . ib id . f

P r x d ic a t o r e s  fa t id i  n o n  ir r u u n t  in p e r fe c u to r e s . 
7 4 7 . í . f

e o s  q u am  d iffic ile  h a b e a t E c c le f n  h is te m p o r ib u s . 
7 «5-2 e

q u o m o d o  d o c e n te s  p e r c u r ia n t ,5c  v u ln e re n t  a n im a s .
7 4 8 .2 .c

q u o m o d o  ab  illis  to lla n t  v e lu m  fg n o r a n t ix .  ib id . 

lib e n te r  v illis  p r x q jc a n r ,&  íd io t is . 8 7 4 . ^
e  c o te m p la t io n e  f u r g u n t a d  p r x d ic a t io n e m .7 3 4 . 2 . c  
in te n t io n e  r e d a n ío u e n t u r  ad p ra rd ic a n d u m . ib id .e  
f a d o  im p le n t ,q u o d  v e r b is  p r x d ic a n t .  7 .5 .1 .a  
á p e e n ite n tia  e x o r d iu n tu r . ib id .e

m o r t if ic a t io n e m , q u a m  alijs p r x d ic a n t , in  f u o o f t e n -  
d u n t  c o r p o r e .  ib id  d

q u a  ra tio n e  p o tiíf im u m  con u ey^ ant p e c c a t o r e s .ib id . 
P r x d ic a t o r e s  í a n d i  fu n t p u r ita te  , c h á n ta te  in f i

ernes. 7 /r.i.c
m o r t i-



m o r t if ic a t io n is  C h r i f t i  o d o r e m  e x  íe íp ir a n t. ib id .d  
fu n t  la b ia C 'a r if t ijS c  lilia  ít ilia n tia  m y r r h a m  p r im a m .

7 7 2 .2 .f
I j &  d o d o r e s  f a n d i  fu n t  g e n a : C h r i í t i .  7 6 9 .1 .d  
m o u e n tu r  c h a r ita te  ad  p r x d ic a n d u m  in f id e lib u s , 6c 

id io t is  á c e r ta  fp e  f r u d u s .  8 8 1.2 .c
ijd e m  p r o fe r u n t  e íu q u ia  te fta m e n ti &  n ou i,-S e  v e t e -  

r is . 8 8 2 .1.b
P r S e d ic a to ru m  v e r b i D e i  q u a tu o r  n e c e ílá r ix  C o n d i- 

t io n e s . 7 0 1 . u f
m o tiu a  a d  p r o c u r a n d u m  c o n u e r f io n e m  p e c c a r o r ü .

7 0 0 .2 .d .a liu d m o tiu u m . 7 o Ü . i .b .&  i . t  
p r o g r e ili is  in  c h a r ita te  q u a lis . 8 7 ; .2 .a  
ijs n e c e ífa r iu m ,v t  C h r il t u s  a d íit  c o m e s . ib id .e  

f r u í l u s  q u i , &  q u a le s . 8 7 6 . í .d  
b o n o r u m in o p ia m  m á x im e  h a b é t  E c c le f ia .  7 2 2 . í . e  
in  illis E c c le f ia  fu ft in e t  p e r f e c u t io n e s . 7 4 7 . 1  e 
m u n u s  p e c u lia r e e ít ,  v t  C h r ií tu m  d e fe r a n t . 4 4 .8 .2 .f  
e lo q u iu  m  e ít  ip fu m  e lo q u iu m  D e i .  50 5 . 1 .d
in g e n s  v is  p e r fu a fio n is . 5 10 . í . e

e x  h ac  v i  d ig n o fe itu r , fig n u m  p a ílio n is  C h r if t i  e ífe  in  

i l l is .  i b i d . f
ijd e m  f e r u o r e c h a r it a t is , q u a m  p r x d i c a n t ,  é o n ftr in -  

g u n t  fid eles in te r  f e .  ib id .2 .a
d o d r in a m  fu a m  d u lc e n ! r e d d u n t, d u m  fa c iu n t , q u x  

d ic u n t . i b i d .2 .b
fu n t  v itra  c o c c ín e a ,d u m  in c r é d u lo s  c o n f t f i t ig o n t  te -  

f t im o m js  M a r ty r u m . ib id .2 .c
P r ç la r i  f a n d i  o b e íitis  fo l ic itu d o  e rg a  fu b d ito s .3 6 9 .2 e  
P r x la t u s  p e t it  tra h i i  C h r i í t o  ¿vt á r iia g iftr o . 52.1 . f  
i s ,  a i í t fa c e r d o s  n u llu s  e fte o n te m n e n d u s  in  E c c le íia , 

e t ia m fi m in u s  b o n u s  v id e a tu r .  7 9 .2 .d
b o n u s  fa t e tu r  fe n e l'c ire  c u fto d ir e  v e l a n im a m  p r o 

p r ia m . 105. í .b  
í n  c o r r e d io n ib u s  v t i  d e b e t  z e lo  ,  &  m a n fu e tu d in e .

1 8 7 .2 .a
c o m p l e d i d e b e t  n e d i i p e r f e d o s , f e d  &  im p e r f e d o í ,  

&  p e c c a to r e s . 13 9 .2 .f
a d u e rfu s  im p ro b o s  m u rm u ra n te s  fu fltc c re  e i  d e b e t  

o p in io  b o n o r u m ,&  te ít im o n iu m  b o n x  c o n fc ie n -  
t i x .  6 9 .í . e

q u id  illi a g e n d u m . 9 6 .1 .a
b o n u s  e tia m  d o rr a ie n s  c o g ita t  d e  fu b d itis . 6 9 7.2 .6  
P r ç la t i  p o f it i  c u fto d e s  a n im a ru m . 1 0 4 .2 .d
fu n t t ig n a  ce d rin a  d o m o r ü  E c c le i iç .  2 i6 .2 .d .2 19 .2 .d  
e x  ip fo r u m , &  C le r i  c o m m e n d a t io n e  ; e x t e r o r u m  

q u o q - ,o r d ir iu m , q u i f u n t in  E c c le f ia ,r e íu lt a t la u s :  

&  q u a r e .2 16 .2 .f. q u a le s  e ífe d e b e a n t .  2 79 .2.6  
á fu b d it is  in  c o r p o r c E c c le l ix  d i lt in g u u n tu r ,v t  c a p u t 

á  m em b ris  r e l i q u i s .& á t o t o  c o r p o r e .  2S2. í . b  
d iu e r fo  m o d o  á fu b d itis  p e r  C h r ií t i i fu le iu n t u r .  ib i.d  
q u o m o d o  o b u ia m  e an t fu b d itis  c o n tr a  e o ru m  v o lu n 

t a t e m . 4 0 1 .1 .a 
v ig ile s  p o t iu s  q u a m  v ig ila n te s  d ic u n t u r ,&  c u r .  ib i .c  
q u o m o d o  fin t c u f t o d e s .  ib id .e  
e o r u m  p r u d e n tia  q u o m o d o  ad  o b e d ie n t ia m  r e d u c i-  

tu r  ís .q u ife q u c b a tu r  p r o p r ia m  v o lu n ta te m .ib i .2 .a 
e o r u m  d ilig e n t ia  q u a n t a e ílé  d e b e a t. 4 0 4 - i 'b  
fu n c  v ig ile s ,q u i c u f t o d i u n t ,& c .  4 0 3 .1  . f  
d e b e n t  e ífe  fo r t e s .  4 2 9 .2*d 
q u i d ic e n d i f in t fo r t if l t m i .  ib id .e  
g la d io  v e r b i D e i i n  p r im is  a rm a ti e íle  d e b e n t . 435.1* 

d .q u a m u e  e is n e c e ífa r iu s  í i t .  4 3 6 .1  .d  
C a f t r is  m ilita n tiu m  p r x f ic iu n t u r  ,  c u m  e lig u n tu r .

4 3 6 .2 .d
ijs  m u ltip le x  b e llu  g e r e n d u m ja íf u e f a d i  ad  id  e ífe  d e 

b e n t ,a n te q u a m  ad p r x la tu r a m  e u e h a n t u r ^ ó . i . e  
d e c o r e  p u d ic i t ix  a p p rim e  o r n a d  e ífe  d e b e n t .4 3 7 .1  .a  
e o r u m  p o tiíí im a  g lo r ia  e í t  p u d ic ic ia ,&  c o n t in e n t ia .  

ib id .  í .d
fu n t  fe r e u lu m  C h r if t i .  4 * 6 .2 .b
fu n t  o c u li  E c c le í i x .  4 8 5 .2 ^
P r x la t i  b o n i q u a le s . 4 8 6 .1 .6
id  o m n e  e x h ib e n t  R e ip u b . C h r i f t i a n x , q u o d  illi n e -  

ceíTarium  íit .  523.2 .b
C h r i í t u m  f u f t e n t a n t in  E c c le f ix  c o r p o r e  ¿ fu fte n tá ti

&  ip íi i  C h r if t o . ' ib id .e

fu íte n c a n c  C h r if tu m , e iu s f i i e m  in ]fíd el.b n sf» tilc ie ’n -  
d o ,C h r i í t o q u e  v n it i  p e r  c h a r ita te m . 5 2 4 . . .  b . ¿  

C h r i f t i  fid e m  fu fte n ta n t  p r x d ic a t io n e  ,  &  d o d r i n a .  
i b i d . e . &  f

in  h a c  p r x d ic a t io n e  q u o m b á ó  h ab e re  fe  d e b e a n t . 
ib id . 2. c

f u n t m e d ij  in te r  D e u m , &  fu b d ito s  ip f o r u m . ib id .e  
c u r  íic  a p p e lla ti P r x la t i .  ¡ b j j  £•

fu p e r e m in e h tia m  fu a m  a r b itr a n  d e b e n t ,  f íb ip r o u e -  
n ir e  e x  fu á  f u b i e d i o n e  ad o n e ra . 5 25 . x. 5

c o n fo r m a r e  fe  d e b e n t  iu x ta  o c c u r r e n te s  n c c e í l i t á .e s  
f u a s ,&  p r o x im o r u m . ib id .e

q u o m o d o  v n u m  E c c k f i x  c o llu m  c o n íiitu a n t  ,  q u o  
v n u m  c a p u t  C h r i l t u s  fu íte n tá tu r . i b i d . f

fu n t  ta n q u a m  P h a r u s  e r e d i , v t  e x  e o ru m  c o n f p e d u  
fü b d u id if c a n t  v ia m c c e li .  i b id .z .c

e x e m p lo  m a g is  ,  q u a m  v e r b is  d o c e r e  d e b e h t .  i b i d . f  
c is  o r a t io n is  , &: m e d ita t io n is  ftu d ia  fu n t ta n q u a m  

c o lla ria  ip fo s  e x o r n a n t ia  ,  &  ta n q u a m  p r o p u g n a -  
c u la tu r r iu m . 526 . í . d

t ja o m o d o  r e d i  e ífe  d e b e a n t ,  q u árü u é  e is  n e c e tfá r ia  
í i t r e d i t u d o .  ib id .2 . t»

d ú p le x  illis  e í t  d e c o r ,g r a t i x  g r a tu m  f a c ie h t is ,&  g r a 
tia r u m  g r á t ifd a ta ru m . i b i d . f  

to r q u e s  a c  m o n ile  e o r u m  S a c r a  S c r ip tu r a . 5 2 7 .1 .a  
d e b e n t  eíTe ta n q u a m  a rm a m e n ta r iu m  S a c r a ru m  fe ri

p tu ra ru m . .  ib id .2 .f  
e o ru m  p a n o p lia  e ft  n o m e n  D o m in i ,q u o d  & p r o  m il

le  c ly p e is  d e f e r u it i j fd e m . 5 2 4 .í .b  
e x  ip fis  q u o m o d o  p e n d e r e  d ic a tu r  n o m e n  D o m in i 

in fta r  c ly p e o r u m ,& t o r q u iu m . ib id .d  
n u tr iu n tu r  e o  ip fo  l a d e  d o & r in é .q u o  r iu tr iu n t in fir-  

m io re s  fu b d ito s . 5 4 4 .2 .b  

fu n t  tu r r e s ,a c  p r o p u g n a c u ia  in f ir m io r u m ;q u u m o d o  
&  v b e r a  fu n t t u r r e s ,&  p r o p u g n a c u ia  in fa n t iü .ib i .d  

fu n t  a m a b ile s ,a c  b e n ig n i.  5 + 5 - i b  
x q u a lita te m  in te r  fe  fe r u a n t  h u m ilita t is  , a tq u e  d o -  

d r l n x .  ib id .e  
q u o m o d o  fu c c ip le n if ía n t  l a d e  d o d r i n x ; d u m  id e m  

c o m m u n ic a n t la c .  i b i d .e  
p a fe e n te s  p a fe u n t u r , í ic u t  e u e n it  &  v b e r ib u s . i b i d . f  
q u o m o d o  p a fe á n tu r in  lilijs  v i t x , &  p a íf io n is  C h r if t i;  

ib id .2 .e . h a b e n tq u e  p e r  h ü c  o d o r e m , &  n ito r e m .

p a fe u n tu r  in  lilijs S a c ra ru m  S c r ip tu r a r u m . ib id .b  
q u o m o d o  in p r x íé n t i  ta n tu m  ¿ ita  p a fc i  d ic a n t u r in  

lili js . ib id  ç
fu n t  E c c le í ix  c o llu m . , 5 39 .í . d

fu n t  v b e ra  E c c le f ix .  5 4 2 .2 .0
m u n u s  e o r u m  e ít  p a fe e re  in firm ío re s , &  iílo s  p a rite r  

q u i á c o r p o r e  E c c le í ix  fu n t d i f i u n d i .  i b id .d  
a i'd c n tiífim a  c h a r ita te  fla g ra n te  q u ia  íu n t  fic u t v b e ra  

f ita  fu p e r  c o r . 54-$-2.a
q u o m o d o  íin t f u b i e d i D e o  v t  c o ll i ím  c a p it i ,&  íim u l 

q u o q ;  fin t fu p e r  D e u m  v t  v b e r a  fu p e r  c ó r . f f j . a . d  

q u a te n u s  c h a r ita te  fh g r a n t ,d ic u n t u r  e íle  íu p e r  D e ü .
5 4 4 . 1 . a

q u o m o d o  á C h r if t o  ca le fa£ ti, C h r if tu m  re c a fe fa c iü t . 

ib id .d
Q u o m o d o  fu n t p r o p u g n a c u ia  d iu ir iç  c h a r ita t is  ib i .e  
p a ra tu m  fe m p e r  iri le  h a b e n t  la c  d o d r i n x ,  q u o d  e x  

D e o  a ttr a h u n t . ib id .2.a
e x im ia  f a n d i t a t e  fu á  o b ítu p e fe e r e  fa c iu n :  n e d u m  

h o m in e s ,fe d  &  D e u m . 5 9 2 .1 . e
p e r f e d i o e o r ú m  fita  e í í  in p e r f e d i o n e  c h a r ita t is .ib i .  

2 .a
ijd e m  q u o m o d o  g a u d e a n t in  t r ib u la t io n ib u s ,  q u as  

fu b e u n t  p r o fa lu t e  fu b d ito r n m . i b i d .2 .c
g a u d io  ip fo  in e b r ia n t  q u o d a m m o d o  &  fu b d ito s  , &  

D e u m . ib id .2 . f
fu n t  v n g u e n ta  p r e t io f ií í im a  , d u m  in  fe e x p r im u n c  

fim ilitu d in e m . v i t x , a c  m o rtis  C h r i f t i .  593-2.a 
o d o r  illo ru m  in fta r  o d o r is  C h r i f t i  e ft fu p e r  o m n e s  

v ir t u t e s ,  fu p e r o m n ia  ferip ea , &  d i 'fta ía p ie n tn n r  
m u s d i .  i b id .d

vb'er



v b e r a  e o r u m  fu n t  c o r t g r a t u la t io ,&  c o m p a f l i o .2 5 .1 d  
o r d o  e o r u m  c í t  in fta r  c a p itis  in  c o r p o r e E c d e f ix .2 8 2 ,

1 .b
P r x l a t i  m ali in f e d a n t u r  in d u lg e n te s  v i t x  íp ir itu a li-  

7 + 7 -2 . f
i n f : d i  h x r e f i  q u o m o d o  o ffic ia n t E c c le f ix  C a th o li-  

c x .  7 4 7 . 2.b
b o n i im p c llu n t  ad  C h r if tu m . 7 4 8 .2 .f
d o c e n te s  p e r c u t iu n c  ,  &  v u ln e r a n t  b o n o  v u ln e r e .

74 S .2 .C
P r x l a t i  f a n d i  fu n t  o c u li  C h r if t i .  7 6 4 .1 .a .  &  765:.2 .e 
ijs  q u x  íim p lic ita s  í i t  n eceíTaria. 7 6 4 . 1 . b
v i t x ,  d o d r i n x q u e  p u n ta s  n eceíT aria  ijfd e m  eft .ib i.  d  
q u a le s  í in t .  7 6 > .2 .b
lu n t c r u r a  C h r i f t i ,&  c o lu m n a ,& c .  7 9 1 .  í . f
d e b e n t  c u m  g r e g e  fu o  ita  fe  g e r e re  v t i  cu m  fo r o r e  

p a r u a . 935*i*c
illis  ig n o r a n t ia  p le n is ,e f tp le n u m  ro r e  c a p u t C h r i i t i .  

713 . i . c
ijs  C h r if tu m  h a u d  fin c e re a n n u n tia n tib u s  ,  p ie n u m  

e ft  e iu s  c a p u t r o r e .  ib id .b
f a n d o s  q u o m o d o  d iffic ile  h a b e a t  P r x la t o s  E c c le fia  

h is  te m p o r ib u s . 7 1 5 .2 .6
P r x la t u r a  f x p e  d a tu r  á D e o  in  d o n u m , &  o r n a m e n 

tu m  a n im x  o b e d ie n t i. 16 0 .2 .a  
e f t  c e lia  v in a ria  ,  q u ia  in  illa  r e c o n d itu r  v in u m  z e li in  

c h a r ita te  fe r u e n tis . 2 6 2 . í . f  
o n e r a  e iu s  j la b o r e fq u e  q u a n t i. 95*2.f  
in  e a  fu fe ip ie n d a  q u a m  d iu e r fim o d e  fe  h a b e a n t ftu l- 

t i ,a c f a p ie n t e s .  9 6 . i.c í 
P r x fe n t e m  fib i eíTe D e u m ,c u r  ig n o r e t  h o m o . 1 3 1 .í . f  
c u i  fe  e x h ib e a t  D e u s .  7 0 ^ .2 .b 
P r x f e n t ia  C h r if t i  q u a n tu m  g a u d ij a ffe rre t  M a r i x ,  

ijfu e  v n iu e r f is ,q u i  illu m  in t u e r e n t u r .  1 1 7 .  í . f  
P r x f e n t ia D e o  in  x t e r n i ta t e  fu e ru n ç  o r n n ia ,q u x  coe- 

p e r u n t i n  t e m p o r e . i6 y .2 .e  
p r x fe n t ia  D e i  c r e fc u n t  E c c le í i x  f id e le s . 2 1 1 .2 .  d  
e a m  q u a m  a r d e n te r  o p t e n t  iu fti. n p . i . f  
p e r  c o g n it io n e m  f u i , &  p e r  m o r t if ic a t io n e m  h a b e re  

p o t e f t  a n im a . 13 9 . i .c  
P r x f e p e  C h r i f t i  q u a m  a r d e n t i  d e f id e r io  q ú x fie r in t  

p a í t o r e s ,&  M a g i .  10 6 .2  a 
id  a b  v n o  in d ic a tu r  C h r i f t o .  ib id .e  
lo c u s  e iu s q u o m o d o  fe r c u lu m  S a lo m o n is . 408. i .b  
in  P r x f e p ío  C h r i f t u s « ( t íx r i t u r v t p a f t o r .  1 0 6 .2 .£ 
C h r if tu s  p afeit iu m e n ta  ;fc e n o  , r a d u s  ip fe  fe e n u m .

1 0 7 .1 .a
p a fe it  Se h o m in e s  fe m e t ip fo  v t  p a n e  co e le fti. ib id .c í 
q u i fu n t im b e c il l io r e s  , p a fe u n tu r p a n e  la c rv m a ru m  

C h r i f t i .  '  i b i d . f
p a fe it  &  o u e s  fu as p a n e .ib id .2 .C .&  h e rb is  v ire n tib u s  

d o d r i n x .  ib id .e
C u b ans C h r if tu s  q u o m o d o  f u e r i t  p a fto r  b o n u s , m a -  

x ir a e q u e  fo lic itu S . 108. i .c
h a b e t  o u e s  fuas fu p e r h u m e r o s . ib id .2 .b
c u b a t  e x  in f ir m ita te , v t  n o s  c u b a re  fa c ia t e x  v ir tu te  

in  p a c e ,a c  g lo r ia .  ib id .e ,
q u o m o d o  v e r fa tu m  fít ftra tu m  C h r i f t i .  i b i d . f  
C h r if tu s  in fa n s o p ta u it  M a r ix  p r e c e s . 3 6 4 .1 .0  
q u a n ta  n o s  d o c e a t  C h r i f t u s .  896.i . b
in  illiu s m e d io  r e c lin a tu s  e f t  C h r i f t u s , id  fu o  e x o r -  

n an s c o r p u f c u lo  c h a r ita t is . 4 6 5 .2 .c
v b i C h riftu S  n a tü s  e ft ,  á d ft it it  m u lt itu d o  A n g e lo r ú ,  

C h r if tu m  ip fu m  o r a n s , &  c u fto d ie n s . 4 4 r . 2 . d  
C h r if tu s  p u e r  c x c u s  v t  a m o ris  f im u la c r u m . 4 6 6 .1 .a 
v t  f im u la c r u m  a m o ris  p u e r  a la tu s  5 q u a fu e  a la s  h a

b u e r it .  ib id .d  
q u a m  p h a r e tr a m  g e fta r it .  i b i d . f  

c o n fp ic itu r  c o r o n a t u s , d u m  c a r n e  c ir c u m d a tu s  e f t ,  
a tq u e  fa fe ijs . 4 7 4 .2 .6  

c u r  fa fe ia  v t  d ia d e m a te  c o r o n a tu s  f it  a m a tr e  n o n  in  
c a p it e ,f e d  in c o r p o r e .  4 7 6 .1 .a  

c a rn e  v t  fa fe ia  c a n d id a  c o ro n a r i vo lu it,-vt d ia d e m a te  
ip fo  fu o  a llig a re t v u ln e r a  n o ftra  , r e g n u m q u e  n o 
b is c o n fe r r e t .  ib id .b  

e tíi p a ru u lu s  eíTet c o r p o r e ,  fp o n fu m  fe  e x h ib u it  a n i

m a ru m . -ibid> e
P r x fe p iu m  C h r if t i  q u ib u s  re b u s  e x o r n a tu m  iit ad  

d e le d a t io n e m  p ia iu m  a n im a r u m . 4 6 c  .2 .c
a d  P r x fe p iu m  in u ita n t  A n g e li  M a ria m . 432. y f  
c u r  t r a d i  íin t p a f t o r e s ,&  R e g e s .  1 3 1 .2 ^
P r x t e r i t a  p r o  fu tu r is  p o n i  fo lita  in  fe r ip t .  5 3 .1  . f .

1 6 4 . í . d .  6 6 9 .i d 

in  p r x t e r i t o  e x p r im itu r  fx p iu s  in fe r ip tu r a  id  , q u o d  
iam  d e c r e tu m  e ft .v t  fia t. 6 6 9 .i . d

P r in c e p s  q u a m  a p te  fig n ifica tu s  m e ta p h o r a  h e u s .
3 4 0 .2 .e

e iu s  o p e r a  b o n a  q u a n tu m  c o n fe r a n t  ad p o p u li c o n 
u e r íio n e m . i b i d .e  

e o r u m  c o n u e r fio ¿ n  p r im is  c o r o n a t  E c c le f ia m . 572.
2 .b .c  

V id e  P r x la tu s .

P r o b a t  D e u s  p e r  fla g e lla  d u p lic i g e n e r e  p ro b a tio n is»  
72 M . b

Profedus ar.imx eft ex D e i prxfentia. 739. r .a 
deferiptus multis fimilitudinibus. 426. r.a
eft per adionem ,& contemplationem. ibid.d 
éft in virtute,&  fcientia. ibid.
Profedus fpiritualis afcen íio  velox. 427.2.e
<5uid magis ei conferat. 24-2-f
in eo iuítus femper timet, ne in D ei feruitio negligés 

f it ,&  ne immundusprogrediatur a n te D c ü .7 18.2.C 
qualis eidem iufto optandus. 572.2 ^
*d Profedum  quomodo progrediendú. ibid.2.d.573

i  .c .m a io r e m  iu ftu s  V o catu r á C h r i f t o .  5 7 2 .2 .d  
Proficerc quomodo quis valeat cum accedit ad fpi

ritualem aliquem. 86y.2.b 
Proficiendi ftudium eft ipfa perfedio, 320.1.6 
ín v ita  ípirituali fiduciam habere debet vnufquifquc 

fidelis.
Proficiens in vita ípirituali vocatur ad perfedionem»

332.1.a
P r o fic ie n t is  a n im x  p r o g r e ífu s  fim ilis  p r o g r e ífu i L u -  
- ^ X .  8 í ¿ . 2 .C
P ro g re íT u s fp ir itu a lis  e ft  ab  v m b r a  D e i  ad  e iu fd e m  

f r u d u s ^ jó ^ .b . f e m p e r  v lre r iu s  e lc u a t . 34.6.1 .c  
p a u la r im  ab  im is e f t  ad  íu p e r io r a . 860.2.£
P r o g r e ífu s  a n im x  p i x  q u a lis . 6 0 0 .1 .a
e f t  c o n tin u u s  in  h a c  v i t a ;  c ú tr a h a tu r  á v e r b o  t r a n f -  

c u n te . 7 4 3 . 2 .b

a d m ira b ilis  e í h  8 :3 .2 .a
q u a lis  fit in c o n te m p la t io n e . 9 0 3 .1 .4
P r o g r e ífu s  iu fti q u o m o d o  íim ilis  p a lm x .  8 60 .2 .e  
in  f a n d a  c o n u e r fa t io n e  q u a lis . 903.1.©
P r o g r e ílü s  p e r f e d o r u m  e ít iu g is  a fe e n fu s ; q u ia  t e n -  

d it  in  im ita tio n e m  D e i*  8 o i . i . l>
P r o g re ílu m  tam  m a g n u m fe c iífe  E c c le f ia m x u m p r ç ,.  

d ic a r e t  m o r t if ic a t io n e m  ,  v a ld e  m ira b ile  e lt .  4 2 5 . 
2 .a . m u lto q u e  m a g is  c u m  p r x d ic a r e t  n o u u m  reli
g io n is  c u lt u m . ib id . 2. b  

a d  e u m  in u ita tu r D e u s  in  E c c le fia m . 875.1 .e .8 7 8 , r .d  
in  P r o g r e ífu  a r d e n tio r i ad  p e r f e d io n e m  m a io r  e ft  

q u ies ., 3?5-i.c 
P r x lia n d u m  q u a  ra tio n e  n o b is  íit  c u m  a d u erfa rijs*  

3 4 9 .r .b .a d  P r x liu m  fidei q u a m  d iu e r fim o d e  c o n 
c u rra n  t fa c ie s  D e i ,& f a c i e s  E c c l e í i x .  i b i d . f  

P ro c e rn iu m  e ít f im ile  p r e lu d io  t ib ie m is  , a u t c y t h a -  
rced i. i . i . a . e o  q u id  a g e n d u m . ib id . 2 .b  

P r o n o m in a  p h ra íi H e b ra ica  fx p iu s  p o ft  v e r b a p o n ú -  
t u r a d  o rn a tu m  fo lu m m o d o  o r a t io n is . 130.1 . b . c  

P r o p h e t x  p u g n a u e r u n t c o n tr a  S y n a g o g a m ,v t  t o l le -  
r é t  a b  ea  m a lü .iO 4 .2 .a .fu n tt ig n a E c c le f ix .2 2 0 .i.t fc  

d i d i  c a p r e x  o b v i í io n e m ,f ic u t  &  V id e n t e s .  2 9 2 .1 .a  
d i d i &  m o n t e s .3 0 4 . i .a .c u r d id i f e n e f t r x .  3 1 5 .2 .6  
c u r im b e r .  555.1 .a  
fu n t  o c u li E c c l e f i x ,&  C h r i f t i .  7 6 5 .2 .b  
ip f i ,  &  P a tr ia r c h ç  v in e x f lo r e n t e s ,  q u i in  I n c a m a t io -  

n e V e r b ’ d e d e r u n t  o d o r e m  fu u m . 3 4 5 .2 . £ 
P r o p h e ta r u m  d i d a  b a fe s  a u r e x  A p o f t o lo r ú .7 8 i . i . d  
d o d r i n a  a fp e ra . 17 .2 .C

P ro p h etia extp rcíT a  fu b a l le g o r ia  fo m n i ,  &  vigilia?-
6 96 . í . d

Pro-



P m h s t i x  A . 'i t iq u o r u m  P a t r í i  fu e r u n t  c a n t ic a  q u x -  

d a m . 2 .2 .c
P r o p te r e a  d e n o ta t  ca u fa m  fin a le m . ^ o .2 .d
P r o fp e r a  a d m o d u m  m e tu e n d a  in  h o c  fx c u l o .  i . i . d  
P r o fp e r it a t e s  n im ia s  re fp u it  iu ftu s . 7+ 3 . 2 .d
P r o u id e n t ia  C h r ií t i  a d u e n ie n t is  in  a n im am  q u a n ta  

íit .  303.2. c
e rg a  iu íto s  d e í ig n a ta  p e r  m e ta p h o ra m  c o m e f t io n is .

6 6 2 .2 . f .&  fe q .
e a C h 'i f t u s  n o s  re fp ic it  p e r  c o n n e x io n e m  v ir tu tu m  

n o ftr a r u m . 3 15-2 .f
P r o u id e n t ia  D e i  c ir c u it  q u x r e n s  q u x r e n t e m  ip fu m  

D e u m . 4 0 1 .2 .C
n o n d e t u r p a r u r v i l i t a t e  r e r u m . 7 0 4 .2 .a
e ft  i l l 'i f t r io r  e x  g r a t ia r u m  e ffu f io n e . ib id .
q u id  e a m  r e d d a t  a rtia b ilio r e m . ib id . t .e
P r o u id e t  D e u s  iu ft is  ez iam  in  h ac  v ita  d e  x t e r n i s  b o 

n is . 2 8 7 .2 .f  
d iu e r f im o d e  iu fto  d e  te m p o r a lib u s  , a c  d e  x t e r n is .

2 8 6 .2 .c
P r o x im u s  q u i e í t  D e o  ,p r o p e r a r e  d e b e t  ad  p r x d ic a ¿  

t io n e m . 518 í . c
P r o x im i  c o n u e r fio n e m  ,  &  fa lu te m  q u a m  a rd e n te r  

o p t e t iu f t u s .  8 92.2.f
P r o x im o r u m  c u r x  q u o m o d o  in d u lg e a t  p ia  a n im a ; 

297. i .d
ad  e o ru m  fa lu te m  p r o c ú r a n d a m  C h r ií tu s  n o s  in u ita t  

n e d u m  v o c e ,fe d  &  e x e m p lo . 3 0 5.2 .4
P r u d e n te r  c o n fu lta re  v o l e n s ,  d e b e t  e íle  c x p o lia tu s  

o m n i v e h e m e n t ip a íf io n e . 5 0 0 .í . c
P r u d e n t ia q u id .  499. ; .b
fin g u la r ita te m p ro p riu m q -,c o n filiu rn  d e u it a t ^ o o .i .b  

V id e  c o n fu h a t io .
P u d ic it ia  e í t  fo r t i í l im u m  v a llu m  v i r g in i t a t is ,  &  ho^ 

n e fta tis . 8 4 1. i . d
e ít  f r x n u m f p o n ía r u m  C h r i f t i .  152.2 f
p u d ic ic ia  f p o n f x  m u lto  m a g is  , q u a m  v lla  alia r e v u l -  

n erattim  fe  I ig n ific a t  fp o n f u s . 5 7 4 .2 .c
P u d ic i t ix  e n c o m iu m . 15 2 .2 .d
P u d i c x  a n im x  fu n t  g e n x  E c c le f ix .  520.1 .d
P u d ic u s  a m o r p ix  a n im x  v u ln e ra t  c o r  C h r i í t i .  58 1. 

2.a
P u d o r  v irg in a lis  q u a lis ,&  q u o m o d o  fia t. 5 r 4 . 2 . f  
P u e llis  q u a n ta a d h ib e n d a  fit c u fto d ia . 9 3 7 .2 .c 
P u lc h r itu d o  q u id  fit . 7 0 .  í . c .2 0 0 .1 .a
e ft  g ra tia  q u x d a m  a llic ie n s  ad r e m ,c u i  in fit .  189. j . f  
8c lp le n d o r  íu n t  fe r e  íy n o n y m a . 202.2.G
in te r n a  q u ib u s  in  re b u s  (ita  íit . iç io .a .b
in te r n a  in d ic ia  fu i e x h ib e t  e x tr in fe c u s  in  v e r b is  ,  &  

o p e r a t io n ib u s . 6 :2 .2 .b
a n im x  fita  e í t  in  p e r f e d a  illiu s  p a c e . 7 4 . 1. a
q u a lis  f it .  565 .z . í
e ft  íim ilis  p u lc h r itu d in i c c e li. 7 5 .2 .d . 80.1 .c
& p u l c h r i t u d in i  A n g e lo r u m . S o . i .b
in  a n im a e ít ,q u ia  C h r iítu s  h a b ita t  in illa . 7 6 .2 .f  
in  h a c  v ita  e ít  im p e r fe c ta . 1 4 0 . í .b
e í t  D e i  p o tiu s ,q u a m  a n im x  2 0 1 . 2 .b .  eft e n im  p u l

c h r itu d o  a p p a re n s  in fp e c u lo .  ib id . 
in  iu ftis  eft e x  p a ífio n e , &: r e f u r r e d .  C h r i f t i .  5^5.2.e 
q u a m  ¿ p re  e x p lic e tu r  fim ilitu d in e  h o r t i .  6 i8 .2 .e  
e iu s  d e íc rip tio .-  6 »9.1 .d  
fita  e í t in  d u o b u s . 7 5 4 .2 .a  
p e r fe c ta  q u ib u s  c o n  fte t . 79 5. r . f  
v era  in  D e o  ta n tu m  eft. 2 0 2 .T .c .& 2 O 4 .i .e  

P u lc h r it u d o  E c c l e f i x , &  a n im x  n ih il a liu d  e ft. q u am  
b o n ita s . 192. i  d 

in  q u ib u s  (ita f it .  7 0 .2 .d .6 i 6 . i .e  
q u a n ta á  C h r if to  c o lla ta  fit  E c c le f ix .  189. í . c  
e a  m ag is  fu lg e t  e x  c o m m ix t io n e  im p io ru m . 7 2 . r .e 

8 3 .1 .6 :2 3 9 .1 . a 

fe r e  e í t  in e x p lic a b ilis  x q u e  a c  p u lc h r itu d o  D e i .  189.
* -d .f ita  p r x c ip u e  in  p e d ib u s  fe ft in a n tiu m  ad  p r x 
d ic a t io n e m  E u a n g e lij .  ‘ 3 18 .2 .e . f  

P u lc h r itu d in is  fp ir itu a lis  a c  c o r p o r a lis  d ife r im e n .
4 4 2 .2 .c .a n im x  ca u fa  e í t  D « i a m ic it ia . 1S 9 .2 -b .a p -  
p r o x im a t io  ad  D e u m . 192.1 á

P u lc h ra  d e b e t  effe  a n im a  q u x C h r i í t ó  a d h x f e r i t .1 0 4 ,

2 c .d ic itu r  p r o p te r  iu ft i f ic a t io n e m ,p u lc h r io  r p * o -  
p t e r  a u g m e n tu m  Íu ft ific a tio n is . 19 0 .1  .b

P u lc h r a m  d ic i a n im a m , e í t  m agn u m -, &  a d m ira b ile .
18 9 .2 .f. d u m  d ic it  D e u s  a n im a m  p u lc h ra m  , in 
fu n d ir  ei p u lc h r itu d in e m  : a n im a e  c o n tr a  d u m  
D e u m  d ic it  p u lc h r u m ,r e fu n d it  in  illu m  fu a m  p u l * 
c h r it u d in e m . 2 0 4 .2 .b

P u lc h e r r im a  a liaru m  q u a  ra tio n e  d ic a tu r  q u x l ’ b e t  
p ia a n im a . 1 3 5 .r . c

P u lc h r u m  n ih il iü f t o  v id e tu r  ,  p r x t e r  q u a m  D e u s .
2 0 4 . r.'e

P u lfa t  D e u s  an im am  b e ñ e f ic i js ,& f la g e 11ís .  70 2 .2 . d 
P u n d a  H e b r x o r u m  fu n t n o u u m  in u e n tu m . 9 0 4 .1  .£* 
á P u r g a to r io  l ib e r a n s  a n im a s p e r  o r a t io n e s , d ic i t u r  

c h a r ita s  n o ftr a  d u r a  íic u t  in fe r n u s . 925 » .b  
P u r i c o r d e  m a g is  d i lig u n t  D e u m  ; q u ia  e u m  m agis.

a g n o fc u n t .m a io r e m q u e  fu fe ip iu n t g r a t ia m .4 2 .2 .d  
P u r a m  m efitis  facíern  o fte n d i  fib i v ü lt  D e u s  a b  e o  

q u i fe c u m  c o llo q u i  v e  n it . 3ó 4 .2 . c
in  P u r a  a n im a  D e u s  d e le d a t u r , in tu e n s  in  e a  fe ip fu m  

re p r a ife n ta tu m  v t i n  fp e c u lo . 364.2.ÍS
P u r ita s  n e ce fla ria  ad  o m n e s  v ir tu te s *  377. - .a

q u id  p r o p r ié  f it .  ib id .2 .f
P u ta t io n is  te m p u s  ñ o n  e x tit it  q u o a d  v fq u e  n o n  d e 

fc e n d it  S p ir itu s  f a n d u s  in d ie P e n t e c o f te s .3 3 4 .2 ^

Q_>

QV a d r i g x  A m m in a d a b  q u x  e íie n t . 8 i8 .2 .d  
Q u a íi  a d u e rb iu m  a liq u á d o  p o n itu r  v t  ftatuen is 
v e r ita te m . 9 4 3 .2 .6

Q u x r a t  q u o m o d o  lo c u m  D e i  p ía  a n im a ,c u m  ia m .ib i 
í i t  c u m  ip ío m e t  D e o .  4 9 2 .2  c

Q u x r a t u r D e u s  c u r  á i u í t o ^ i . q u a m  in fip íe n te r  a b  
a n im a  in  rebuS m u n d i. 0 6 .2 . d

Q u x r e n d u s D e u s  c u m  fed u litare .3 9 T k2 .e . h au d  p e r -  
f u n d o r ie .7 4 9 .2 .a .q u a n t o  ftu d io . 78 S.T .d

Q u x r e r e D e u m  q u a m  m a g n u m  fit b o n u m . 291. 
n o n  p o f le t  q u i s ,  n if i  p r iu s  á D e o  q ú x f i tu s  ip fe  e f ic t .  

ib id .d
Q u x r e n s  C h r if tu m  e tfi  illu m  n o n  i n u e n ia t : acqu i: it  

ta m e n  fe m p e r m u ltu m  fp ir itu s . 397. r . a .  q u a m  o 
m a io re m  g ra tia m  a c q u ir it ,ta n to  m a g is  a c te n d it u r  
a d q u x r e n d u m . ib id .b

Q u x r i t  D e u s  iu ftu s  v e r e c ü n d e ,5c c a u t e .192. r .a .c o n 
tra  in f ir m ita te p i .& ig n o r a n t ia m . ib id .b  

Q u x r i t u r  D e u s  in  E c c le f ia  p e r  d ú o  g e n e ra  p e r f e n a -  
r u m  fp ir itu a liu m ,la x io r u m ,&  a r d io r u m . 3 ;7  2 .d . 
in  S c rip tu ra  fa c r a .ib id .e .in  cd sle ftí P a tr ía .ib id .f . in  
ip f '.ra e t  a n im a .598.1 .b .in  t r ip lic i cre a tu ra  40 8 .2  .e. 
q u x r e n t i  in  o c c u rfu m  m itt it  D e u s  ,  q u i e u m  ir .- 
ftru a n r .  ̂ 4 0 3 .2  b  

d e  Q u x f i t i o n e , &  in u e n tio n e  D e i  c o m p lu ra . 3 9 7 .1 .0  
Q u x f i t u s  C h r if tu s  in  f o r o , &  in  p ia re is  n o n  in u e h i-  

tur.398 2 .a . fic u t n e c  D e u s  in u e n itu r ,c u m  q u x n -  
t u r a p u d  h o m in e s  f x c u l i . ib id .b .  íd e m  p o ft  r e fu r -  
r e d io n e m  h au d  a m p liu s in u e  itu r  in  c a rn e  m o r  - 
ra li ,a u t  in  o p e r e  p r x d ic a t i .  n is .  ib id .c  

Q u ie s  p r x íé n t is  f x c u l i  m ó d ic a .2 r ó . i . f  im p io r u m  c í t  
m a x im a p e r t u r b a t io .  209. 2 .a . h a u d  q u x r e n d a  in  

h o c  m u n d o .2 2 4 .  i .d .  in D e o  ta n tu m  q u x r e n d a ,  á 
q u o  p r o u if io  b o n o r u m  o m n iu m .2 8 7 .2 .f. p e r f e d á  
h a b e r in e q u i t in h o c  m u n d o . 9 4 8 .1 .0

R .

R A t ió  a n im ç  e ftc o ll í í  e iu s ,&  f ic u t  m o n ifta . 157 2 .c  
q u o m o d o  e iu s  c o llu m  ,*k  t u r r is  D a u id  5 4 1 .1 .* !  

q u o m o d o  d ic a tu r  v in e a  h o m in is . 10 2 .1  .f . e i o b t e n i-  
p e r a n s ,n e q u it  p e c c a r e ,&  c u r .ib id  2 b .e i ,a c  fe n f i-  
b u s  fim u l in fe ru ire  im p o flib ile  e f t . ib id .c .  vis e iu s  
e ft c o llu m  a n im X . 8 4 3 .i . c

p o f t  R e c id iu ü  a n im a  v o c a t u r  a d p o e n ite n t iá . 359.2.b  
R e d u s  d ic e n d u s  q u is f it .  6 8 .1 . a .6 9 . í . d
R e d i t u d o  e ít fu n d a m e n t u m  d ile d io n is  D e i .  i .e .  ia  

q u o n a m  fita  fit . ib id  2 .c
R e d e p t io  ,  &  re p a r a d o  g e n e r is  h r r h a n in o n  p o te r a t  

f ie r i  a lite r  , q u a m  p e r  C h r if t i  I n c a r n a tio n e m  ,  Se 

p a fíio n e m ,fu p p o fic a  d iu in a  p r x o r d in a t io n e  ilü u s.

45 '- r -c .



4 5 ' . i . c . f j c U c í l  a b fq u e  m c r it is  n ó ílr i s .  ib id .2.d . v i r 
tu te  m a x im a  f a d a  e lt  á C h r if t o .  ib id . 

R e d e m p t io n is  m y íte r iu m  C h r if t u s  cc e p it  in  v te r o  
V ir g in is .  6 6 7 . í . e .  iñ  p r im o  in fta n t i  c o n c e p t io n is  
o b t u lit  fe  P a t r i  in  h o lo c a u f lu m . i b i d .e . f .  e o d e m  
in íta n t i  p a ti c o e p i t , g u ftu q u e  p e r c e p it  p a ílio n e s ,  
q u a s  fu b itu r u s  e ra t. 6 6 7 .2 . b  

R c ío r m a n o  E c c le f ix  e lu c e t  m á x im e  in  r e fo r m a t io -  
n e  C I e r i .7 9 1 .2 - c .  &  R e lig io fo r u m . ib id .f .  e a m  in  
E c c le fia  q u a n d o  m a g is  e x c ite t  D e u s .  ib id .e  

R e g n u m  D e i  re g n u m  e ít  d i l e d i o n i í . 7 6 0 . 1 c . anim a? 
q u o m o d o  íib i v fu rp a u it  d i a b o l u s ,  e u m q u e  q u o 
m o d o  a b  ea e x p u le r it  C h r i f t u s ,& c .  2 6 8 .1 .a  

R e l i g i o  o p t im u m  e x e m p la r  p a tria ; c ce le ftis . 235 .2 ^  
e í t  d o m u s  c h a r ita t is . 2 59.2  c  
in  R e lig io n e  q u o m o d o  fu lc ia tu r  D e u s .  3 55 .1.a . tr ia  

p e r fo n a r u  g e n e r a ,q u ib u s  R e J ig io  ip fa  d ic itu r  a m i
c a ,  c o lu m b a ,óc fo r m o fa  D e i .  323.2. f .  q u a m  m u lr i-  
p le x  p r o p in e c u r  v in u m  260.1 .c .a u g e t u r c h a r it a t is  
h a b itu s  in  a n im a p e r  f r e q u e n ta tc s  a d u s .  2 7 1 . 1 . 6  

R v lig io n is  fta tu m  q u ib u s  v e r b is  e x p o ' c a n t  iu í t i .259. 
2 .c .c la u ít r a q u a m  apee d ic a n tu r  d o m u s  v in i .ib id .e  
eíTentia  in  q u ib u s  fita  fit . 4 8 8 . í.d - ad e iu s  fta tu m  
a d m iflu s .h a b e t  in f t r u d a m  fu p e r  fe  a c ie m  c h a n ta 
o s .  2 7 1 .1 .C  

V o c a t io  ad R e lig io n e m  q u a m  in g e n s  fit  b e n e fic iu m . 
ib id .

R e l ig io n u m  c la u ftra  fu n t m o n te s  B a th e r ,  &  B e th e l. 
382. i .c . f u n t  Se m o n te s  a r o m a tu m , &  c o n u a ll iu m . 
ib id e m  f . in  e a r u m  m o n a íte r iis  n o n  fu n t  g ra u iu ru  
p e c c a to r u m  o c c a fio n e s  ¿ & i d c o  fu p p o n u n tu r  ea  
p e c c a ta  a b  illis a b e fle . 368.2.d

R e l ig io  fu s  d u ra  fe  d e u o u e t  D e o  , fu m m a m  a d ip ife i-  
t u r  d ig n it a t e m ,& p o te fta te . 1 5 4 . i . f .h a u d  íá tis  e ft  
v t  te n d a t  ad  fta tu m  p e r f e d i o n i s , fe d  n e c e ífe  e f t ,  
h a b e a t  c a n d o re m  v i t a  155.1 .b . a m o r ,n o n  h a b itu s  
fa c i t  r e lig io fu m .2 5 9 .2 .f .im o  h ab itu s  ip fe  a m o re m  
p r x fe f e r r e  d e b e t .2 6 0 .í .b .v u ln e r a t  D e u m  p e r c o n -  

iu n ft io n e m  v o lu n ta tis  iu s ,c u m v o lu n t a t e  D ei» 5 79 .
1 .e .fu a u is  in  m o r ib u s  e í t f i c u s , q u x  in  h a c  v ita  d i
c i t u r  p r o fe r r e  g io í l o s  fu o s .  34.5.1 .b  

R e lig io íu s  b o n u s  q u a m  a r d e n te r  o p t e t  R e lig io n is  
fux* p r o f e d u . 8 9 1 . í . e .q u i d  D e o  e x h ib e a t .  896.2 .b  
d e b e t  e fie  in íta r  m o r t u i .488 2 .d .#q u a m c u m q u e  in  
aliis m o n a íte r iis  v id e r it  o b fe r u a n t ia m , a p p r e h e n -  
f a m d e f e r t  in  m o n a fte r iu m  fu u m . 8 9 6 .í . f  

R e lig io fu s  a p ó fta ta  e u u lfu s  e í t  á C h r i f t o .  4& 8 .2 .b  
R e lig io f i  fu n t  E c c le f ix  c o llu m . 1 5 4 .1  .d .  f u n t  in  ftatu  

p e r fc < ftio n is ,&  q u o m o d o . ib id .2 .e . f u n t  fib i o r n a 
m e n tu m ,c u m  b o n i e x t ite r in t . 1/ 5 .í .e .  fe ru e n tio -  
r e s  fp ir itu  fu n t v in e ç  f lo r e n te s .  3 4 / . 2. e .  fe m p e r  
p r o g r e d i  in  c la u ftr is  d e b e n t .3 5 4 .2 ^ .  in c e lia  v in a 
r ia  Iem p e r r e p e r iu n t  m u h ip le x  v in u m . 260 . i . a .  

q u a m  a p te  d e n te s  E c c le f ix  d ic a n tu r . 50 2 .2 .c .  p e r  
v i e n e n  fp ir it u s  fe r iu n t  c o r  D e i .  5 7 8 .2 .a . q u a m  
e o s  d e d e c e a t  f in g u la n ta s .ib id .fu n t  g u t t u r  C h r i í t i .
7 3 6 . 1 . a . cm nas C h r i f t i  q u a le s .7 5 9 .2 .6 .fu n t  R e g e s .
8 53 .1. e . fu n t  í ic u t  p u rp u ra  R e g is  v it tis  c o n c in n e  
a d í t r id a .  i b i d .2 .b

fim ile s  C h r if t o  c r u c if ix o .ib id e m .d e fig n a t i  m e ta p h o 
ra  f a u i .68» .2 . a .fu n t  in íta r  o p e ris  to p ia r ij in  E c c le -  
í ia ,q u a te n u s  ea h o rtu s  c í t .6 i6 .2 .b .  q u i fa n d io r e s  
e x  ip fis  fu n t  d ic u n tu r  e m in e n tio r e s  ip f o m e t C h r i-  
fto  c u i i n h x r e n t , & r a t i o .  ib id .e

fu n t  fe m p e r  C h r i í t o  in h ç r e n t e s , v t  c a p iili in h x r e n t  
c a p i- i.  4 8 8 .í . e

D u m  o b e d ie n t ia m  e x h ib e n t ,fe m p e r  h a b e n t C h r if t ü  
c o m it e m ,& im p u lf o r e m .ib id .e .q u a m  c o n n e x io -  

n e m  h a b e a n t c u m  c o n te m p la t iu is . 4 S S .2 .e . c u m  
h u m illim i f u n t , d ic i p o fl'u n t lo n g i  in fta r  c a p il lo 
ru m  p u e llx .ib id .f .  q u a m u is  a u g m e n tu m  o m n e in  
C h r i f t o  h a b e a n t:  ip fi ta m e n  e id e m  c o o p e r a n tu r .

4 8 9 .2 .b . c u r  d i d i  fim iles c a p r is . ib id .d  
R e lig io f i  d iu e r fo r u m  o rd in u m  íu n t  &  v n u m  q u i d ,&

p lu r e s ,4 9 o  i .a .q u a n t a b o n a c a p ia n t e x  i lu d ió  Sa- 
c ra ru m  S c r ip tu r a r u m . ib id .e

o b  re g u la re s  o b fe r u a n t ia s n it e n t .  i b i d .2 . a
n ito r e m  e o ru m  q u o m o d o  D e u s  e d u c a t , c u m  illi e x  

h u m ilita te  o c c u l- a r e e u m  ít u d e a n t .  ib id .b

o b fe r u a n te s  r e lig io n e s  fu n t  h o r t i , ín  q u ib u s  C h r i í t u s  
p a fe it  fideles e tiam  fç c u la r e s . 7 9 1 .2 .F

R e lig io fo r u m  tr ip le x  v ir tu s  la u d a ta . S i f . i . b
V o t a  e o r u m . V id e ,V o t a .

r e fo r m a r lo  q u a m  ñ e c e ífa r ia  a d  r e fo r m a tio n e m  E c -

íClefiseV  r . f  . J 79 r *2'C
c o n c o r s  h a b ita t io  íu a u is ,d e c o r a ,  & c .  800.2. c
c la u ftr a  c u r  fo r a m in a  p etra ; a p p e lle n tu r . 3 5 4 .2 .c
o b e d ie n t ix  v is .5 7 8 .2 .d .q u á t i  eam  fa c ia t  D e u s .  57*9.1.

b .q u a lis  e a d e m  e ífe  d e b e a t . ¿hicil
ty p u s  e x t i t e r e N a z a r x i .  4 8 S . i .b

typ u s,&  hieroglyphicumfunt capilli.ibidem d .4 9 4 .
í .d

ex eorum íim da conuerfatione arguitur Chriíti afli-
fte n tia  in  e is . 8 9 1 .1 ./

eos fuftcntantesfuntcruraC hrifti,3c co líin x .781.2 .a
in  b o n is  d ú o  c o n tr a r ia f im u l v n i t a ,  fu m m a  a lt itu d o  

ftatus,Ó c fu m m a  h u m ilitas.. 282. í . f
a d  e o r u m d e m  c la u ftr a  in  q u ib u s  v a c a tu r  ítu c u o  S a -  

c r x  fe  r ip tu íx , in u it a t u r  C h r if tu s . 6 68 ./ .d . e 
R e m i s io n is  p e c c a to r u m  te m p u s  e í t  te m p u s  p u ta 

t io n is .  3 3 5 .í . e  
K e q u ie s  a n im x  in te rn a  e í t  le d u l u s S a lo m o n .433.2 .a  

R e fig n a t io n is  v ir tu s  e í t  fu m m a  to t iu s  v i t x  fp ir itu a -

p  ^ r ’  5 1 .ü b
R e f p e d u s  h u m a n u s  c u r  d ic a tu r  c a u e r n a  m a c e r ix .

R e fp o n d e n d i v e r b u m  d u p lic e m h a b e t  f ig n if ic a tu m .
3 1 6 .2 .e

R e f u r r e d i o  C h r if t i  q u o m o d o  th u s . 560.2.e .c u r  d i d a  

c o ll is .5 6 1 . i .e .m a tu t in a f ig n if ic a ta  p e r  c a p u t C h r i 
ft i r o r e  p lc n u m . 712 . 2 .d  

in  R e f u r r e d io n e  c e ífa b u n t  v m b r x  x n ig m a tu m  , Se 
f ig u ra ru m . 380.2.d  

c o m e d it C h r i f t u s ,f ic u t  b ib it  in A fc e n f io n e ,&  m ifs io -  
ne:S p ir itu s  S a n d i .  6 8 ¿ .r .b  

R e tr ib u t io n is  x t e r n x  te m p u s  eft te m p u s  p u ta t io n is . 
3 3 5 2  b

R e u e r t i  fig n if ic a t n o u a m  d o m in ij íu íc e p t io n e m .
383.2.c

R o m a  fo r tifs im a  o m n iu m  C i u i t a t u m ,&  c u r .  4 2 S .2 .f  
R o m a n a  E c c le f ia e ft  f iim a m e n r u m  v e r it a t is .  n o . i . e  
q u o m o d o  p e ta t  fib i in d ic a r i , C h t if t ü  r e f id e r e  in  c a 

th e d r a  P e t r i ,  q u o d  ó m n ib u s  c o o fta t .ib id e m  e .  e x  
p e rfo n a  im p e r fe d io r u m  id  p e t it  ib id .2 .c .  c u b a t  in. 
e a C h r iítu s  o b  iu g e m  a fs ifte n t ia m . 1 u .  r . f .p e r  q u á  
e id e m  m a x im a m  e x h ib e t  p a c e m .ib id .2 .a .q u o m o -  

d o  d ic a tu r  d o m u s  E c c f e f ix  C a t h o l ic x .  4 1 1 .  i . £  
q u o m o d o  fit fim u l d o m u s ,&  m a te r .ib id » f.á  C h r i 
f to  o rn a ta  m u ltip lic i o r d in e  f a n d o r u m  ,  &  v i n a -

t u m * 4 5 9 .1 . f .
c u r  d i d a  le d u s  E c c le f ix  C a t h o l i c x .  4 2 9 .1 .6

e í t t h a la m u s ,  in q u o  C h r if t u s  ia c e t  cu m  fp o n fa  fu á  
E c c le f ia v n iu e r f a l i . ib id e m 2 .a ,  q u o m o d o  l e d u l u s  
fim p lic ite r ,&  fe re u lu m ,fe u  le d u l u s  g e íta to r iu s S a -  
J o m o n is . 4 4 4 . 2 .e. a d e o e í t e x c e l l e n s ,  v t á  C h r i f t o  
fo lo  f ie r i  p o tu e r it .  4 4 5 ,  í .e .  q u o m o d o  fu lc ia tu r  á  
C a r d i n a l e s .  i b id .2 .d

R o m a n ç  E c c le f i x  e n c o m iu m .8 07. i . d . 8 1 o . 2 f .r o b u r  
o m n e  e ft  á C h r i í t o , &  á í a n d a  P r x la t o r u m  fu c c e f-  

í io n e .4 2 9 .2 .b .r o b u r q u a le . ib id e m i.e .o d o r q u a I is ,  
4 4 5 . 2 *a .p rim atu s a u r o  d e f ig n a tu s . ib id .e

R o m .E c c le f ia m  e le g it  fib i C h r i í tu s ,  f ic u t  a n t iq u itu s  
e le g e r a t  fib i C iu ita te m  le r u fa le m . n o . i . c

in  R o m .  E c c le í ia  fe d e n s  C h r ií tu s  fe d e t  fu p e r  fo liu m  

D a u id .  458 . r .c
q u o m o d o  re fid e re  d ic a tu r  C h r if tu s  in  E u c h a r iít ia ,

4 5 9 -*.b

f e c u r á o b  id  q u ie s ,q u ia  C h r i í tu s  i n e a r e f i d e t  in  fu o  

V ic a r io .  4 2 9 . 2 . b
q u o m o d o  quiefcat E c c le íia  C a t h o lic a .  4 2 9 . í .e  

C h r if tu s  e x t e n d it  b o n ita te m  fuam,Yt c o r p u s  e x t e n .  
d itu r  in le d o *  ib id .2 .a

Sacer-



s.
SA c e r d o t e s  c u r  d ic a n tu r  C h r i f t i  a ro m a ta . 672.2 .c  

fu n t  E c c l e í i x  v m b ilic u s  í ic u t  c r á t e r  to r n a t i l is .

8 4 0 .1 . c

fu n t  c o llu m  E cclcfijfe . 8 4 2 . í . f
S a c e r d o t is  in d u m e n tu m  p e d ú m  e f t  ,  i l lo s  h a b e r e  

ñ u d o s .  7 2 1 .2 .a
S a c r a m e n ta  m in íftra n te 's  in  p e c c a t o ,  r e p le n t  c in c in 

n o s  C h r i f t i  g u t t is  n o d i u m .  713 . i . b  
S x c u lu m  iftu d  n o x  fe re n a . 7 x 2 . 1 t  
jp rx fe n s  c u r  d ic a tu r  m e r id ie s . 1 1 6 .  í . f  
S a g i t t x  a p p e lla tx  n o m in e  a la r u m , &  v o la t i l iu m . 

9* 5-2 -c
S a lo m o n  an  e g e r it  p een iterttiam  a n te  m o r t e m . p r ç f .  

n u m . i ,
E iu s  n o m e n  c u r  a d ie d u m  t itu lo  lib . C a n t .C a n t .  V i -  

d e  t i t .  lib ri C a n t . C a n t .  
a liq u a n d o  is in d u c itu r  in  p r o p ria  p e r fo h a  in  h o c  c á n 

t i c o .  9 5 1 .2 .b  
S a lu s  h o m in u m  q u o m o d o  d ic a tu r  f r u d u s  n u c u m .

668 . 1 .b
e iu s  m u n u s  q u o m o d o  a ttu lit  C h t i f t u s  in  p a ílio n e *  

6 7 1 -2 . c
S a lu te m  fid e liu m  c o m e d it  C h r if tu s  ta n q u a m  pa-»- 

n e m . 8 54 . i . c
S a n  d i t a s  a n im x  q u a m  in fe r io r  f a n d it a t e  C h r i í t i i  

2 2 4 . í . d
in te r n a  íim u l &  e x t e r n a  g e n is  p u lc h r is  í ig n if ic a ta . 

685. i .c
S a n d it a t is  d e c o r e m  fo lu s  C h r i f t u s  c o n fe r r e  p o te ft .

2 1 2 .2 .f
o d o r e m  e lic íe n s  C h r i f t u s  e x  a n im a, v in d e m ia t in  illa  

m y r r h a m  c u m  a r o m a tib u s  fu is . 676.2.a
&  p u lc h r itu d in is  e n c o m iu m  i n t e r n x .  633.1 .£
in  v e r b i s ,&  o p e r a t io n ib u s . ib id .e
S a n d u s  q u o m o d o  D e u s .  2 8 .2 .b
S a n f t io m n e s  í n Q i r i f t i  c o m p a r a t io n e  fu n t  a rb o r e s  

i n f r u d i f e r x .  2 4 6 . i . e
;i C h r i f t o  f e iu n d i  fu iit  v n o  ta n tu m  c o n c u p ifc e n t ix ,  

alij v e r o  p lu r ib u s  p a r ic t ib u s  p e c c a to r u m . 3 1 4 .  
2 .d

e x  ijs  q u a n tu m  v tilita t is  fu m a tu r*  13 5 .2 .f
f lo r e n t  in  c o d o . 335.1 .d

f u n t  g e n x  E c c le í i x .  809.2 .c
p e r q u o s  ad  n o s  d e f iu a t  ñ o t it ia  d iu in o r u m , fu n t  c in 

c in n i D e i.  7 12 .1.C  
c a p r is  a ff im ilá n tu r , q u a te n u s  e a r u m  p r x c ip u u s  v fu s  

i n l a d e e í t .  ib id . 4 9 4 .2 ^  
Q u a te n u s  é  fu p e rn is  p a ftu m  o p ta n t. ib id e m  d  
S a n d o r u m  v e f t ig ia  fu n t  Se C h r i i t i  v e f t ig ia .  49 4* 

2 .a
g r e g e s  c u r  d ic a n tu r  g r e g e s  n o f t r i .  ib id e m  e
p r o t e d i o  c a u e r n a m a c e r ix .  * 5 7 .2 id
Vari) o r d in e s  fu n t  e m ií íio n e s  E c c le f i x .  i . &  2. 

c o l .
p lu r e s  o r d in e s  e t í i  in f t a t  r a m o r u m  fin t ín  v n o  C h r i 

í t o  ; d iu e r fií l im o s  ta m e n  p r o fe r u n t  f r u f t u s  iu x t á  
d i í t i n d a  ip fo r u m  m u n ia . 6 3 4 . i . e

e x  p u r ita te  > &  f a n d i t a t e  D e o  q u o d a m m o d o  a d jic i 
g lo r ia m . _ 3 7 $ .2 .a

ín  ijs  n ih il in fe n fib ile ,  n ih il fu p e rflu u iü *  4 9 4 *
1 .  f

$  q u o lib e t  e o r u m  o rd in e  D e u s  c o ll ig it  f r u d u s  p a c is ,  
&  c h a r ita t is . 6 3 4 .2 .a

S a n g u is  C h r i f t i  q u o m o d o  d e a lb a n s . 6 8 0 .2.<
iio 's  re g e s  ¿ o n ft it u it .  S ^ . i . f

a  c a p ite  flu e n s  c u r  ro s a p p e lla tu s . 7 0 9 .1  .a
t u b e d in e m  í im u l in d u c i t ,&  a lb e d in e m . 5 0 8 . i .a

650.2. d
&  a q u a  p r o flu e n s  e x  e iu s  la tere  fu n t  d ú o  v b e r a  E c 

c l e í i x .  5 5 2 .f i e  

S a p ie n te s  f x c u l i  íu n t  v ig ile s  ,  q u i c u fto d iu n t  c iu ita 
t e m . 4 0 4 . í . f  

S a p ie n tia  P h ilo fo p h .o tu m  in fta r  a q u a ru m  p lu u i x .  
¿ 4 2 . i . b

huius m undi cofitém ñéndá , Vt D eus inueniatiir*
4 0 7 .2 . f

h a u d  r e d d it  p r o b o s . 14 .2 .6
e f t id o h i m .  ib id .e
d i d a  e ft  v in u m  *, q u ia e a d e m  a ffe r t  d a m n a , q u x  Se 

v in u m . í ó . i . á
fu fc i t a t fu p e r b iá m . ib id .e
fa c it  p r o fe r r e  d e lir ia . ib id .e
t a ú f a t i n d i g n a r i o n e s ,&  d o lo r e s .  ib id .2 .a
in d u c i t f t u p o r e m ,t u r b a t  a c ie m  in t e l le d ü  s , &  c h a r i

t a t e m  r e fr ig e r a t .  i b i d .b . c  
S a p ie n t ia  d e f ig n a ta  p e r  c a p illa m e n tu m . 4 9 4 . i . c  
m y fte r io r u m  v o x  tu r tu r is . 33$ 
D e i  o c c u lt a  in  re b u s  c r e a d * , q u x  v id e n tu r ,  v e lu t i  iñ 

lib ro  p c r fp ic itü r . 7 8 0 .2 . f  
v era  illu ftr a t  in t e l le d u m . &  m o u e t  a f f e d u m . r j .  1 .a 
e x h ib e tu r  h u m ilib u s  ta n tu n a. ib id .2 .b  
n u m ilita te m  c o n fe r e n s  q u a n ta  b o n a  la r g ia tu r . 1 7 . 

í . a

e iu s  ftu d io  v a c a n s ,d o r m it ,&  v ig i la í .  6 9 8 .i . c
S a p ie n t ia ,&  fc ie n t ia  d iu in o r u m  e t t  a q ü a  v íu a  E c c le 

í i x .  6 4 0 .2 . d  
íquam  p u lc h r itu d in e m  a ffe ra t E c c l e f i x  c a th o lic x ,  

i b i d . f

tju a m  c o n g r u e  c o m p a r e tu r  &  a q u x & l u c i .  6 4 i . i . b  
q u o m o d o  fu u m  p r x c ip u u m  c o ñ fe q u a tu r  e fF e d u m  

p r o d u d io n is  &  a u g m e n ti g r a t ix .  ib id .  1 . e
m u lt ip le x  c o n t in e tu r  in  v n a  E c d e í ia  c a th o lic a . ib i¿  

d e m  2 c
e f t  p r o fu n d iíf im a  f i m u l & a l t i í f i m a .  6 4 2 .1  f
e f t i n  h u m ilib u s ,& p e r h u m ilita te m  o b t in e t u r .  ib i

d e m  2 .a .b
e f t  p r x fta n t i í l im á  E c c le f ix  d o s  j q u ia  illam  fe q u u n -  

t ü r o m n ia  b o n a . 6 5 1 .2 .a
S a p ic n t ix  T liu in o ru m  p u r ita s . 6 4 1 . 1  .a .b
v e lo c ita s . ibid.e
in g e n s  c o p ia . ib id .
n e c e s i t a s ,a c  v ti lita s . ib id .e
d ifc rim e n  a b  h u m a n a  fe p íe n tia . €42. í .a

vise in  a n im a  fu n t  ig n o t x  h o m in ib u s . 6 4 2 .2 .C
in g e n s  v is .  ib id .e
eam  c o m ita tu r  S p ir itu s  f a n d u s .  ib id .a
S a rp n  p r o p r ie  q u id  f ig n if ic e t .  223.2. c
S a t is f a d io  te r t ia  p a rs  p e e n ité tix  á p té  d e f ig n a ta  p e r  

v o c e m  t u r t u r i s , fcu  p e r  ip fa m  tu r tu r e m . 330.2.C 
S c h ifm a tu m  t e m p o r e  q u o m o d o , &  v b i  q u x r e n d u s  

C h r i i tu s .  1 j o . 2 . f
S c ié n t ia  p e n d e t  e x  fe n fu u m  c o g n it io n e .  6 1 .2 .a  
h u m a n a  a p te  íig n if ic a ta  m e ta p h o r a  m o h tiu m  a lt i í l i -  

m orürh>ci>m  in fte t . 570. i.b. ib id .e
q u x  v t i l is .q u x u e  in u tilis . ibid.570.2-b
E c c le f ia  ce le b ra r a  fu b  o c u ío r ü m  m e ta p h o r a  f im i-  

l i tn d in e p ifc in a r u m . 8 4 4 . 2 i f .  e a d e m  e ft  a m p ia , 
q u ie ta ,c la r a  in fta r  fp e c u li .  845 . i . a . b . c

S c ie n t ix  d o n a  fu n t n la g is  neceíTaritt v in o  c o n t c m -  
p la t io n is . 2 5 .  í .d

d e fid e r iu m  q u a n tu m  h a b e a t v in u m . 1 4 .1 .6
V id e  S a p ie n tia .
I ll iu s ,a c  fid e i d ifc r im e n . V id e  F id e s  .
S c r ib x  &  S a c e r d o te s  q u a m  m ale  p a fe e ré n t lu d x o * *  

ru m  p o p u lu m ,q u a n d o  C h r if tu s  n a tu s  e ft . 120* 
2 .d

S c r ip ta fa p ie n t u m m u n d ifu n t  d o m u s  v i l i í l i m x ,  &  
m á x im e  frá g ile s . i i y . i . b

S c r ip tu ra  fa c ra  v e n te r  C h r i i t i ,  &  p e n u  c o g n itio n is *  
7 ¿ i . i . b

q u ib u s  í i t  o b fe u r a , q u ib u s  p e r fp ic u a . ib id .e

e f t  h o r tu s  n u c is k 8 18 .2 .i
íim ilis  b o tr is  p a lm x . 8 60 . i .e
in fta r  b o tr i  v u a ru m  p e n d e t  á C h r i f t o  c ru c if ix o  p r o  

h u m ilib u s . i b i d . f

í ic u t  v in u m  o p t im u m . 8 0 9 .í . d
eft d o m u s  p a tr is  E c c l e f i x ,&  p i x  a n im a . 8 9 7 .2 .f  
eam  p e n e tr a n te s ,fu n t  o c u l i  C h r i f t i .  7 6 5 .2 .e
q u ip r x c ip u e e a m r u m in e n t .  8 6 7 ,1 .1 '

O * , q  q  q  q u o -



q c o m o d o  d ic a tu r  m ó n té s  I f r a e l , q u x v e  fine h e r b x  
h o r u m  m o n t iu m . 1 1 1 . 2 . C

e ft  d o m u s  n o ftra  o d o r e m  e x h ib e n s , &  in c o r r u p t io -  
n e m . 2 2 0 . « . f

e f t  le d u l u s ,m q u o E c c le f ia c u r a  C h r if t o  q u ie f c i t  fu b
2 12 . i a  
2 7 9 .2 .d  
Í9 2 . í . c
352 .1.a  

357- 2 . A
3 7 9 .2 .a
393.2.C 

4 1 1 .2 .  r

v m b r a . 
v im  h a b e t  fu lc ie n d i.  
e í t  c a m p u s  a p tiís im u s  ad  v e n a t io n e m . 
q u o m o d o ,&  c u r  p e t r a d ic a t u r .  
e ft  c a u e rn a  m a c e r ix .
C h r i í t i  p a tc u a .
q u a m  a p te  d e íig n a ta  v o c a b u lo  C iu it a t is ,  
c u r  d i d a  c u b ic u lu m  g e n itr ic is .  
e ft  le d u l u s  S a lo m o n is  ,  in  q u o  E c c le íia  q u i e f c i t ,  &  

c o n c ip it .  4 3 3 .2 .e
q u o m o d o  t r a d a n d a .  43 6 .2  c
e ít f e r c u lu m  S a lo m o n is .  4 5 6 . 2 .  C
e iu s  a u d o r h a u d  h o im n e s ,fe d  D e u s .  2 1 6 . i".b
q u o m o d o  ad  e iu s  i n t e l le d u m  a fe e n d a tu r . 4 5 6 . 

2 . d

e í t  m o n s  G a la a d , &  a c e r u u s  t e f t im o n ii .  4 9 0 . í . c  
e í t t o r q u e s , &  m o n ile  S a n d o r u m  P r x la to r u m . 5 2 7 .

i .a .b

c l y p e u s ,& m i l l e  c ly p e i.  ib id .c
c i t  o m n is  a r m a tu r a  fo r t iu m . ib id .é
e í t  E c c le f ix  c o llu m  &  tu r r is  D a u id . 5 4 0 .2 .C
e í t  p a fc u a  p le n a  liliis . 5 4  6 í . b
fa u u s  m ellis . ¿ r  2 .2 .a

e í t  fo n s  h o r t o r u m .6 4 7 .2 ,  d . e x u b e r a n s  a q u is  c h a r i -  
ta t is .  ̂ ib id .é

e í t  p u te u s  a q u a ru m  v iu e n tiu m  o b  m y íte r io r iim  p r o -  
fu n d ita te m . ¿4 8 * 1.0

h u m ilite r  le g e n d a . ib id e m .
e a m  g u íta n s  , r e iic ít  h u m a n a m  fa p ie n tia m . 2 4 .

2  b

in e iu s  fe n fu  fp ir itu a li p e r fe r u ta n d o  d e l e d a t u r  p ia  
a n im a . ib id . a

e a m  in te llig e re  f t u d e n s , d e b e t  eíTe c h a r ita te  fu c c e n -  

f u s .  2 6 . t .  a
ca  q u o m o d o  fit c e lia  v in a ria . 2 j 8 . i . d
V in a ,q u a ;  in illa  íe r u a n tu r ,fu n t  m u ltíp lic e s  íe n fu s  &  

varia; c o n fo la tio n e s *  i b i d . f
S c r ip tu r a ; f a c r x  m y lte r ia  c u r  d i d a  fo r a m in a  p e trx ¿

35- i . i . b

p r o m u r a le  e í t  fe n fu s  S a n d o r u m  P a tr u m . ib id em  c 
d o c tr in a  p r x fta n r io r ,& ;  fu a u io i q u a c u n q u e  d e l e d á -  

t io n e  h u m a n a ,a tq u e  fe n íib ili*  2 4 .  r . f
f e n í i i s t r e s .  1 1 9 .  í . c
g la d io s  q u o m o d o  te n e a n t  ía n d i .  4 4 2 .  2. a
f r u d u s  o f t e n d it ,  an q u is  a m icu s D e i  í i t ,  v e l  c h a r ifs i-  

m u s . 6 9 4 . í . c
fe n lu s  p e r u e r íi  fu n t  g u t t x  n o d i s  fu p e r  c in c in n o s  

C h r i f t i .  7 13 . i d
n o tit ia  e ft  c o llu m  E c c l e í i x .  g + j. 2. b
in t e l le d u s  A p o fto lis  á C h r i f t o  e x h ib i t u s ,  f u it  q u x 

d a m  x d i f ic a t io  p r o p u g n a c u lo r u m  a r g e n te o r u m  
fu p e r  m u r u m . 9 4 0 . 2 . c .  d

i n  e iu s  l e d i o n e ,  v t  in  h o r tu m  d e fc e n d it  C h r i f t u s .
7 9 4 . i . f

ftu d iu m  & c o n fo la t io n i  e ft, &  la b o ri. 9 4 0 .2 .  f  
m e d ita t io n e s  fu n t  d e l ic ix  E c c l e í i x ,  &  p i x  a n im x . 

903. i . d

v e n ta r e s  íu n t  c o m x  d e ita t is . 7¿ 2 .2 .d

« ¡ g r * .  i b i d . d . e . f
v e r b a  fu n t  ft im a li a m o r is ,&  c la u iig n it i .  5 5 .2 . c  
S c r ip t u r x  f a c r x  in t e l le d u s  p e r  C h r ií tu m . 5 4 .2 .e  
q u a n d o  e x h ib itu s . ib id . 8 ¿ o . i . f
e x h i b e r i d e b u i t á R e g e .  5 5 - i d
i n e o  v id e t u r  n o b is  v e r b u m  d iu in u m  fa lire  fu p e r  

m o n t e s ,& c c l l e s .  305.2. d

S c r ip t u r x  fa c r x  d o g m a ta  &  p r x c e p t a  in t e r  fe  d e b e t  
e íle  c o n n e x a . 2 15 .2 .4

Í|uam  ea  íin t  v a lid a . 2 1 6 .1 .a
u n t x t e r n a .  ib id ib

q u a m  p u lc h r a . i b i d .c

a b e x p e r t is  ta n tu m  t r a d a n d a . . ib id ,

d o m o r u m  S ci ¿p tu rar. S a c r .t ig n a  fu n t  d o g tó a ta  fid e i;
la q u e a r ía  fu n t p r x c e p t a .  2 1 5 .2 .0

S a c r x  S c r ip tu r ç  itu d io  q u o n io d ç  in r' v  ‘
2. e

in  e o  a n im a  v n itu i D e o ,e u m q u c  d d e  ¿'. 
r e p e r h in tu r  m a x im a  in c e n tiu a  a m o ris  diu.

2 .C

fu g e n d u m  e  lit te r a  ad in t e l le d u m  fp ir itu s .

351.

C h r i í t u s  n o b is  f i t  m o d o  p r x f e n s  ,  m o d o  ab 'fen s. 
3 0 7 ;* .d

illi in d u lg e n te s  fu n t  v e n te r  E c c l e f i x .  8 4 2 .2 .c  
ítu d io fis  illius o b le d a t u r  D e u s .  6 8 5 .2 .e
e i in d u lg e n te s  h a b e n t d u p lic e m  g la d iu m , a lte r u m  re- 

p r e h e n fio n is  .a lterum  in t e ll ig e n t ix .  4 4 2 . 1 . c  
e id e m  h a u d  p r iu s  d a ré  fe  d e b e t  q u is ,q u a m  in  o r a t io 

ni; v e r fá tu s  í i t ,&  in  c o n te m p la t io n e . 8 7 7 .1  

e x  e o  c o llig im u s  q u a n tu m  in  v it a  fp ir itu a li p r o fe c e -  

r im u s . ib id .b . c
in  S c r ip tu r a  fa cra  in g e n s  c ib o ru m  c o p ia .  5 5 .1  , f  

e x h ib e n tu r  E c c le f ix  th e fa u r i iu d ic io r u m , &  m a n d a 
to r u m  D e i. ib id .2 ç  

re u e la n ru r  a lt i f f im a D e i m y lte r ia . ib id .5 9 .i .d  
in te llig im u s  D e i  c h a r ita te m  in íta r  a c ie i in f t r u d a m  

fu p e r  n o s .  z 6 4 . 1. f .  
d o c e m u r ,  q u o m o d o  c h a r ita s  v n iu e rfa ,a d  D e u m  o r -  

d in a n d a í i t .  Í 6 6 .2 .C  
q u o m o d o  in  c h a r ita te , &  a d  c h a r ita te m  v o c a t i  íu n t  

f id e le s .  268 . i . e  
a d  illiu s  e x e m p la  d ir ig e n d a  fu n t n o ftr a  &  d i d a  &  fa 

d a .

in  e iu s  in te llig e n t ia  iu c u n d ita s  m a x in la . 258. i .a  

S c r ip tu r x  ía c r x  q u o m o d o  fin t  o r n a m e n ta , & p r o p u -  
g n a c u la . 9 4 0 . 2 ^

q u ib u s  n ig r x ,q u ib u s  c a n d id x .  7 6 6 .1 .0
fu n t  g e n x  C h r i f t i .  7 6 9 . 2 .C
fu n t  c o r  C h r i f t i ,  q u o d  tu ta tu r  v t  f íg n a c u lu m . 9 1 9 .  

í .b

q ü o m o d o  fe m p e r  eas in fp e x e r it  C h r i f t u s .  7 6 6 .  
í .c

a p e r t x  fu n t  p o ít  C h r i í t i  m o r t e m ,&  ré fu r r e d io n e m «
1 6 2 .2 .a

fu n t  m u r e n u lx  a u r e x  v e r m ic u la t x  a r g e n to .  163« . 
2 .d

fu n t d o m u s c o m m u n e s  C h r i f t o , &  E c c le f ix .  
í . c

ad  earu m  in te lle d u m  q u a m  neceíTaria f it  C h r i í t i  a f -  
liíte n r ia . 2 1 4 .1 .F

e x d e m  a b fq u e  a fs ifte n tia  C h r i f t i  v i l i f s im x  v id e n t u r .  
ib id .2 .d

fu n t  h x r e c ic is  d o m u s  in iq u ita tu m ; q u i a i n e i s  C h r i -  
f t u m n o n  h ab en r p r x fe n t e m . i b i d .2 . f

e x c e lle n tia  e a ru m  fo li E c c l e í i x  c a th o lic x  e f t p e r f p e -  

d a o b  C h r i í t i  a fs ifte n tia m . 2/5. í . c
d o m u S  illaru m  a p a rte  fo p e r io r i  p o t ií l im u m  la u d a n -  

tu r  ; q u ia  d e iu p e r  h a b e n t v e r u m  fu n d a m e n tu m  
c u i i n n i t u n t u r .  ib id . f

illis  m e liu s  q u a m  v lla  a lia  r e  c o g n o f c i t u r  D e u s .  
214-i i ,b

in  eis fx p iu s  e a d e m  res &  in  b o n u m  &  in  m a lu m  fu -

m itu r - 82.2. b
in  iiíd e m  a p p a re n s  C h r i f t u s  ,  d ic itu r  fa lire  fu p e r  

m o n te s  &  c o lle s . , 3 0 7 . i .d .
p e r  i lla s  q u o m o d o  a p p a r e r e  c c e p e r it  D e u s .  3 1 5 .

2 .a

fc r u p u li a u e r tu n t  a b  v n io n e  D e i .  8 2 4 .1  .e

e o r u m  d ú p le x  g e n u s . 3 4 4 . í . c
c u r  fo r a m in a  p e t r x  d ic a n tu r  ij , q u i h a b e n tu r  in  d i

u in x  le g is  im p le t io n e . ib id e m  d  
c u r  i i ,  q u i h a b e n tu r  m  o r a t i o n e ,  d ic a n tu r  c a u e r n a  

m a c e r ix .  ib id . 2 .a  
a b  i is a u e r t itu r  p ia  a n im a . 12S.2 d  

a b i is  a n im a m  a u e r t it  D e u s*  3$4>.i*a 
fe n íit iu a  vis e f t  v m b ilic u s  a n im x , $ 4  .*

2 1 4 ,



fe n fu s  h u m a n u s  e x p r im itu r  m e ta p h o ra  fo l is .
i .  d

fe n íu s  facra: f e r ip t u r x  t r e s .  11 9 .1 .x :
p lu r e s  eflTe p o íT u n t lit te r a le s  v n iu s  fe n te n t ix .p r a - fa t .  

n u m .i z .

fe n fu s  n o ftr i fu n t  fe n e ít r x .p e r  q u a s  C h r if t u s  n o s  r e -  
fp ic i t jc u r a  n o s  e is b e n e  v tim u r . 3 1 5 .r . c

c u r  h o m o  e o  s a p p e lle t  f il ie s  m a tr is  fu® . 1 o  í . 1 .a  
c u m  fp ir itu m  v i c e n n t ,  c a p t iu u m  d u c u n t  h o m in e m .

1 0 1 .1 .a

in fe r u n t  m o r te m  p e c c a t i .  ib id .b
e o s  q u o m o d o  in  f im p lic ita te  c u fto d ia n t  f a n d i .  ¡ 98.

2 . a
fe n fu u m  in te ft in u m  b e llu m  q u a n ta s  a ffe r a t  m ife ria s .

1 0 1 .1 .e
c u ít o d ia  q u a m  n eceíT aria . ib id .e
e x t e r n o r u m  a c  fp ir itu a liu m  d ifc r im e n ,&  r a t io . 299. 

2 . f

p e r  e o s  q u o m o d o  in g r e d ia tu r  D e u s  in  a n im am  illa m  

in fp ir a n s . g i i . 2 . b
p e r  e o s  q u o m o d o  in g r e d ia tu r  m o r s ;  e x  q u o r u m  v i-  

d o r i a  í i t  a n im x  c te p r a d a t io .  i b i d . f
a b  illis  fu p e r a n tib u s  ra t io n e m  q u a n ta  m a la  p e r fe r a t  

a n im a . 1 0 2 . i .b
fe p e lir i  in t e r  iu fto s  o p t a n t f a n d i .  2 8 0 .1 .c
íe p ie n s  fe p e m  q u id  f ig n if ic e t .  9 + 5 ,2 .c
S e p u lc h r u m  C h r if t i  l e d u s  S a lo m o n is . 4 3 '. 2 . e  
fe q u e n s  C h r iítu m  errare  n e q u it .  6 8 .2 .f
fe q u i  C h r i í t u m  h a u d  ó m n ib u s  d a tu m . 5 2 . í . d  
d e b e m u s  cc e lu m  v e r fu s .
fe q u im u r  C h r if tu m  l ib e r e ,  &  c o m p u líí  a tq u e  a b  iilo

Index Rerum,
208. a d i d f e r u a n d u m q u a n t a c u r a f i t  a d h ib e n d a . 50 9 .

4 6 . í . f
5 1 1 .1 .  b  

ib id .d  
é i j . i . e

7 6 9 .1  i
163.1 .a

8 0 9 .2 . b

t r a d i .

fe r m o  iu ít i  a d  m en fu ra ra  p r o fe r t u r .  
d u lc is  e ft ,q u i á c o r d e  p le n o  d u lc e d in is . 
q u a lis :I d e m  fa u u s  m e llis . 
fe r m o  C h r if t i  illiu s  m a x illa . 
n o fte r  o m n is  d e  d iu in is  in fta r  p u n d i .  
f a n d o r u m  a u a lis . 

a b fq u e  f im u la tio n e ;&  a m a r itu d in e  e í t  m e l ,&  la c  fu b  
l in g u a . 1 j i ^ . i . a . b

fe r m o n e s  q u a m  d u lc e s  fin t D e o .  8 6 7
e o r u m  d u lc p d o  q u a lis . ib id .a
b o n a : d o d r i n x  q u o m o d o  fu fe ip ie n d i. 869 2 . c  
i llis  i l l ic o  a d e ft  D e u s .  2 3 .2 . c . f
fe r m o n e s  í a n d i  fu n t  e m ií í io n e s  E c c l e í i a , & pía: a n i

m a :. 6 3 4 . r .c  
in  c o r d ib u s  a u d ie n tiu m  fu n t  p a r a d ifu s  p la n ta ru m  

v ir t u tu m  o m n iu m . 63^ .1.d  
íe r m o n u m  v a ria  g e n e r a  d e f ig n a ta  p e r  v a r io s  c ib o s .

685.2.a

fe ru itu s  D e i  e x h ib e n d a  á n o b is  e ft  &  c o r a m  p r o x i-  
m i s , & c o r a m  ip fo m e t  D e o .  9 1 5 .2 .c

q u ib u s  n o t is  ca m  p r o te f te m u r . ib id .d
fe x a g e n a riu s  n u m e ru s  in c lu d it p e r f e & io n e m . 4 2 8 . 

illiu s  v t  d ic itu r  d e  iu it is  fu b tile s  e x p o íit io u e s .  4 3 2 . 
& f e q q .

í i  c o n i ü d i c  v f u r p a t u r i n f c r i p t u r a p r o N e , & ,  Q u o d  
n o n .  289.2.b

a c c ip i p o t e ft  d u p lic ite r . 7 5 0 . i .b

fu m itu r  fx p iu s  a í f ir m a t iu e ,&  c a u fa lite r . 8 7 6 . 
2 .b

íig n a c u lu m  t r ip l e x  o b  q u x  a n im a  d ic itu r  fo n s  f ig n a 

tus» 620. r .e  
fig n a c u ii v o c a b u lu m  p r o  a n n u lo  íig n a to r io  ,  & p r o  

illiu s  c h a r a d e r e  im p reíT o  v fu rp a tu r . 9 1 9 .  
í . f

v f u s a d f e r u a n d a f e c r e t a  r a r a ,  a c t u t a ,  q u x o b í i g n a -  
m u s . ib id .2 .c

fim ilitu d in e  fig n if ic a tu r  in  fc r ip tu r a ,q u id  eíTe c h a rif-  
f im u m . i b i d . í . f

f i le n t iu m  v b i  e ft ,  ib i  C h r if tu s  r e c lia a t . a i 2 . i . e  
q u a m  d e c e a t  v ir g in e s . 5  15.2.c

c u m m o d e f t ia c o m m c n d a t u m . 5 :2 0 .2.a
e o  v e n e r a n d u s D e u s .  486.1.C
p o t iu s  q u a m  v o c e . 8 8 9 .2 .2

filu a  ,  &  A p ia r u m  e a d e m  v o c e  H e b r a ic a  í ig n if ic a ta .
6 7 7 . 1 .b

d i d a á f i l e n t i o .  2 4 1 , 2 . 0
íilu a m  d e p a fc i,q u id  f it .  ¿ 77\ , >c

fim ilitu d in ib u s  ,  e x e m p lis  e r u d itu r  d e  d iu in is  a n i
m a a d h u c  im p e r f e d a .  i b i . z . c  

a b fq u e  ijfd e m  n e c  c o n c ip e r e ,  n e c  e x p r im e r e  p o í l ü -  
m u s  d iu in a . i b i d . f  

fim p lic e s . V id e  p u r i c o r d e .
f im p lic e s  a c  im  p e r  f e d  i q u a  ra t io n e  tu ta m  C h r if t i  f i

d em  c o n fe q u i v a le a n t . 132. í . d  
í im p lic ita s  e x o r n a t  p r u d e n tia m ,q u x u e  i l la ip ,&  q u o 

m o d o  c o n c i t a n  d e b e a t .  4 9 9 .2 .d  
e a , d iu in x q ;  g r a t ix  íim p le x  v fu s  p e r f e d a r a  fa c it  fa n -  

d i t a t e m  in t e r n a m , &  e x te r n a m . 6 4 6 .1  .f .8 o .
2 .a

c a m  cau fan c in  a n im a  A n g e l i ,  v t  illa  v id e r e  q u e a t  
D e u m . 7 4 9 .1 .6

íin g u la r e  fr e q u e n te r  p o n i  fo l itu m  p r o  p lu r a li in  fe r i-  

p tu r a . 8 ió .  i . b
fin g u la r ita s  h a u d  p la c e t  D e o . 379 .2.C
R e lig io f o  e tia m  in  o p e r ib u s  b o n is  n ih il p o t e í t  a u t  

p r o d e ft . 5 7 8 . 2 . a
q u a n tu m  eam  d e te fte n tu r  f a n d i .  4 9 . i . b

f in i í t r a D e i t y p u s  c o m m in a tio n is  , &  fu p p lic io r u m .
'8 4 .1 .C .  288. i .c  

e iu s f u p p l ic ia , d e x te r a  b e n e fic ia  f ig n if ic a n tu r . ib i-  
d em  f

fu b  c a p ite  e ft  fe u tu m  fid e i.d ex tera ?  a m p le x u s  e í t  g la 
d iu s  o r a t io n is .  2 8 9 .2 .b 

in  ea m e r ita  h o m in u m ,in  d e x te r a  fu n r p r x m ia .  288*
i.c

f in iítr a  C h r i f t i  e iu s  h u m a n it a s ,  d e x te r a  d iu in ita s . 
ib id .d

fiu u s  P a tr is  le d u l u s  V e r b i .  4 4 9 . í . d
S io n  q u a m  v e r e  d ic a t u r  m a te r  C h r i f t i .  4 7 1.2  b  
fit is  q u id .q u id u e íit is  anim a?. 2 53.2 .b

S o lic it u d o  q u a m  íit  n e c c flá r ia  in  D e id e r u it io .  4 0 7 .
1 .e .3 2 o .2 .d

S o l ic i t o  a d  b o n a  D e u s  p r x f t a t  g r a t ia m  m a io r e m .
2 8 7 .2 .c

S o lic i t io r  in  v ita  fp ir itu a li ,  q u i  &  f a n d i o r .  3 2 0 .2 . f  
S o lis  fe n f ib i lis ,  a c  fp ir itu a lis  d iu e r íita s  in  d e n ig ra n 

d o .  9 o . i . b  
S o lita r ia  a n im a  d ic itu r  d e f e r tu m . 4 2 6 .2.a 
S o m n ia  b o n o r u m  q u a lia . 6 9 5 .2 .a  
S o m n u s q u id  í i t .  ¿ 9 5 .2 .e  
D e  fo m n o  e c fta í is .  ¿ 9 7 . 2 . f  
S o r o r  C h r if t i  pia a n im a p e r  g r a t ia m . 5 8 1 . i . c  
n o n  o m n is ,q u a :  f o r o r  íic >c í t  &  fp o n fa  e iu s . 5 8 1 .

2 .d

a n im a  i n a d i o n e .  6 2 8 .2 .d
S o r o r is  n o m e n  a d iu n d u m  n o m in i íp o n fa ? d ú o  ad  i l

lu d  a d d it . 5 1 4 . i .e .  5 7 7 .2 . c  
f ig n if ic a t  in c o m m u ta b ile  v in c u lu m  c o n n u b ij  in te r  

C h r i f t u m .&  E c c le íia m . 5 7 7 .2 .c  

f ig n if ic a t  a m o ris  p u r ita te m . 588.i . b  
c o n iu n d io n e m . ib id .e  
S p e c u la tio n e s  a ltio rcs  c a u fa n t f i d e i , &  c h a r ita tis  t e -  

p o r e m , & f r i g u s .  5 70 .2 .b  
S p e c u la t iu x  p o t e n t ix  fu n t o c u li  a n im x .  8 4 6 .2 ^  
S p e c u lo  fim ilis e ft  h o m o  r e p t x fe n t a n s  c a  ,  a d q u x  

f u e r i t  a p p r o x im a tu s . I 9 i . 2 . f  
Tn fp e lu n c a  C h r iftu s  &  n a fc i ,  &  fe p e lir i  v o lu it .  

357- i .b
S p e s  o r n a t  fid u c ia m ,v t  la q u e a r ía  o r n a n t  t ig n a .  2 18 .

2 .e

q u a m  r e d e  e x p r im a tu r  m e ta p h o r a  la q u e a r io r u m .
219 . í .a  

S p e i g lo r ia  q u id  fit . 
f r u d u s  q u a m  fit e ffic a x  d o d o r i b u s .  
q u x  fu n t te n ta t io n e s  &  tr ib u la t io n e s .

2 .a .b

Q _ q q q  »j a d

2 18 .2 .e  

3 4 1 .  i .b  
239 .



¡rd q u id  h o m in ib u s  d a t x  íin t  f p in x .  4 7 2 .2 .f
e a r u m  n o m e n  c o m p e tir  iu ftis . 2 3 6 .r .d
a  fp in is  in fix is  in  c e r e b r o  C h r if t i  c o ll ig u n tu r  r o f x  

g u tta r u m  fa n g u in is ,& tr ib u la t io n u m . 4 7 3 .1  -c  
e x  ijs  q u o m o d o  c o llig a n tu r  r o f x  tr ib u la tio n u m »  ib i

d e m  e
S p in e a  c o r o n a  C h r if t u m  re d im itu m  c o n te m p la n ti

q u o m o d o  fit e g r e d ie n d u m . 47 3-2 .b

S p ir itu a le s  c o g it a t io n e s ,fe r m o n e s ,&  ftu d ia  fu n t  c a -  
p ilii piae a n im x .  6 1 9 .2 .  d

fp ir itu a liu m  re ru m  p ro ceíT u s d iu erfu s  á p ro c e íl 'u  car- 

n a liu m . 108. r .a
S p in t u s ,  q u e m  h a b e t  iu ftu s , illu m  im p e llit  ad  in te r -  

ro g a n d u m  d o d o r e s  d e  C h r i f t o .  5 0 6 .2 .a
S p in t u s  f a n d u s  q u o s  v n g it ,  e ffic it v e r o s  re g e s  &  fa -  

c e r d o t e s .  4 0 .2 . e
e í l  v e x illu m  c h a rita tis  q u o d  in  d ie  P e n te c o fte s  fu p e r  

E c c le íia m  e le u a tu m  e íl .  556.1 .d
e f t  v e x illu m  C h r if t i ,  & : d u c t o r  fid e liu m . ib id . 2 .a  
c u m la r g ir i  fid e lib u s  ó m n ib u s  fari¿torum 'in terceJ3io -  

n e  e x p o fe it  E c c le fia . 3 2 5 .2 .5
*ad uen ien s g a u d iu m  a ttu lit  m undo» 3 7 7 .2 ^
id e m  e ít  g a u d iu m  ip f u m . ib id .

p e r  eiu s a p p a rit io n é  m a n i f e f t u s 'E c d e f ix e í l  &  C h r i 
ítu s  a d u e n ie n s . 3 7 8 .1 .a  

q u o m o d o  e u m  o b tin e r e  q u e a t  a n im a . 9 4 2 .1 .a  

c o lla tu s  E c c le f íx v t  in d u m e n tu m ,c u m  illa  fe  e x h ib u it  
v t  o f t iu m . 9 4 . T .  i .á  

r e fe d it  fu p e r  C h r if tu m  v t  fu p e r  flu e n ta  p le n ií í im a . 
7 6 6 . í .d

.e ft  m an u s v e r b i  d iu in i. 7 2 9 .2 .c
q u o m o d o  v e n if le  d ic a tu r  fu p e r  C h r i f t u m  o 892, 

í . e
c la r if ic a n s  fe m e t  ,  c la r i£ c a u it '&  C h r i f t u m . 378. 

» b
fa lijt  in  m ó tib u s , c u m  in  d ifp c r titis  K n g u is  r e fe d it  fu 

p e r  A p o f t o lo s .  ib id .d  
d a tu s  fe c u n d u m  o m n e m  p len itu d 'in em  A p o fto lis  &  

d ifc ip u lis  ó m n ib u s  in  d ie  P e n te c o fte s . ib id e m
2 .a

'c u r  in d ie  P e n t e c o . d e fc e n d it  in  fo r m a m  d ifp c r ti ta -  
r u m lin g u a r u m . 3 7 8 .1.6 . 6 c ^ 99 .2 .b

a d u e n ie n s  in  d ie  P e n te c o fte s  a m o u it  o m n ia  im p e d i
m e n ta  re ta r d a n tia  p r x d ic a t io n e m  A p ç i t o l o r u m .
3 78 .2.C  .. .

^ ttu lit E c c le fia :  g r a t ia m , &  c h a r ita te m . 3 7 9 .1 .5  

ín a n im a b . p e n e  to tu s  lin g u a  e lle  v id e tu r . 399.
2 .e

a d  illius a d u e n tu m  t im o r  o m n is  fu g a tu s  e í t  á c o r d i
b u s  f id e liu m . 4 1 0 .  z. b  

i n d ie  P e n te c o fte s  p r x f e n s  e x ifte n s  h a u d  á g n itu s  a b  
a d lla n te  p o p u jo .  289. í . e  

p r x le n s  anim as q u o m o d o  a p p a r e a t ,&  n o n  a p p a re a t. 
ib id . 2. c

m a n ife fta t fe  p e r  e x te rn a  o p e r a . 30 9.1.a
c u r  a liq u a n d o  íig n if ic a tu s  n o m in e  tu r tu tis ja liq u a r t-  

d o  n o m in e  c o lu m b x .  4 2 2 .2 .0
d ic i t u r d ie s .  6 9 0 .í . b

d i d u s  fo n s  fig n a tu is. 7 7 9 . í .e
a d u o c a tu r  in  E c c le f ia m , v t  e x p u lfo  d ia b o lo , f lu a t  e x  

o r e  A p o fto lo r u m  E u a n g e lij  p r x d ic a t io .  6 5 8 . 
í . e

in a n im a  fta re  n e q u it  c u m  d ia b o lo .  ib id .2 .á

e iu s  d o n a  in  o m n im o d a  p u r ita te  fu e r u n t  ta n tu m  in  
C h r i f t o .  7 6 4 .2 .  <2

in C h r if t o  r e fe d it  v t  in p r o p r io  h a b itá c u lo , ib i
d e m  c

c u r  c o m p a r e t u r  im p e tu i f lu e n to r u m . 6 4 4 ..í . f  
a c c e r í lt u r  fu b  d u o r u m  v e n to r u m  m e ta p h o r a . 658.

2 .a

fp ira n s in  a n im a m  ,  fu g a t  o m n e  p e c c a t u m ,  to l l i t u c  
o m n ia  illiu s  d a m n a . 6 $ $ .i.á

f u g a t  p e c c a tu m  m ed ia  g r a t ia .  ib id .

e u m  r o g a t  p ia  a n im a , v t  ip fa m  p e r f le t . ib id . 1 .c  
é ft  A q u ilo ,&  lç t it ia  fa lu taris . ib id e m  e
e ít  d u d o r  a d b e n e  o p e r a n d u m , q u a te n u s  in f la r  A u -

ftr ic a le fa c it  c a lo r e  ch a r ita t is . ¿5 6 . í . b
e u m  &  g r a t ia m  d iu e r fo  m o d o  p e t i t  a n im a , ib id e m

2.b

q u o m o d o  in  a n im am  m itt i  d ic a tu r , ib id . e
c u r  d i d u s  A u fte r .  658. i , e
en r d ic a tu r  o fe u lu m  o r is  d iu in i, p e r  q u o d  n o s  á D e o  

o íc u la m u r . 9 .2 .e
‘e u n d e m  eíTe d o n u m »  1 0 . 2 . a . &  v n u m  d o n u m ,&  p ia 

ra d o n a . ib id .£  
e id e m  q u o m o d o  tr ib u a tü r  c o n c e p t io  C h r i f t i .  

r .b

in  e iu s a d u e n tu  fu p e r  a liq u e m ,v t  p lu r im u m  in  S a c r á  
S c r ip tu ra  f it  m e m io  o r a t io n is .  633.2 .d

ó b  illiu s  e x h ib it io n e m  E c c le f ia  d ic itu r  flu e n ta  , fe ü  
Ím p e tu s d e  L ib a n o .  * 6 4 3 .2 .£

'p e ré a n d e m  fid e le s  ite m  a b E c c le íia  p r o m o u e n tu r  a d
b o n a o p e r a . 6 4 4 . 1 . 6

c u r  c o m p a r e n tu r  im p e tu i flu e n to ru m . ib id em  f  
S p ir itu s  f a n d ia d u e n t u s  in  d ic  P e n t e c o f t e s ,d iA u s  &  

a d u e n tu s  C h r i í t i  fp ir itu a lis . 377.í .b

id e m  a d u e n tu s  q u a m  a p te  c o m p a r e tu r  v e n t o , ib i 
d em  e

T o n itu s  eft v o x  V e r b i. 3 7 8 .1 .5
v o x  e iu s p rim a in  d ie  P e te c o fte s  f u it  v o c a t io  ad  p r x 

d ic a t io n e m . 4 0 0 . í . e  
d o & r in a  v o x  tu rtu r is . 4 2 3 .1 .a  
g ra t ia  tu r t u r .  'ib id . 

m iíf io  c u r p e ta tü r  m e ta p h o ra  d e o fe u la t io n is . 8 .x .a  
&  1 5 . í . e

'c u r  d ic a tu r  o fe u lu m  o ris  d iu in i. 8 . í . e
e ílé  d o n u m p r x c ip u u m ,, ib id .2 . e.
e í t  v n u m  d o n u m  &  p lu ra . i b i d . f
m u ñ e ra  d e íig n a ta  p er o c u lo s .  '246 . í . e
f r u d u s  f r u d u s  C h r if t i .  / 3 2 3 .1 .5

d o n a  in  fe r c u lo  h u m a n ita tis  C h r if t i  v t  ç o lu m n x a c i  
o r n a tu m  p o t i u s , q u a m  a d  fu fte n ta tio n e m  á C h r i-  

f t o m e t e r e d a .  5 6 3 .í . d .  q u o m o d o  illa  r e q u ie u iííe  
d ic a n tu r  fu p e r  C h r if t u m . ib id .2 .a

t a ií l io n e m  C h r i í tu s  r o g a t  á P a t r e ,  v t  flu a t E u a n g e lij  
p r x d ic a t io .  6 53 .2 .a . v tu e  e x h ib e a tu r  re fr ig e r iu m  
ín  p e rfe c u tio n ib irs  ,  &  f e r u o r  in  f r ig o r e  t im o r is .
653.2. e

o b  illiu s e x h ib it io n e m E c c le íia  d ic it u r  f lu e n ta ,fe u  Ím 
p e tu s  d e  L ib a n o . 6 4 3 . 2 . f  

p e r  ea n d e m  fid e le s  ite m  ab  E c c le íia  p r o m o u e n tu r  a d  
b o n a o p e r a . ib id .2 .e  

e u m  ad  A p o ft o lo s  d e tü lit  e o r u m  o r a t io  h u m ilis  r e -  
g r e íf a a d  ip f o s .  1 7 0 . 2. d  

in  ó m n ib u s  fid e lib u s  ilíu m  ó p ta t  E c d e í ia *  258.
2.e

c e n a c u lu m ,in  q u o d  d e f c e n d i t ,  d i d l i m  ce lia  v in a r ia , 
ib id .e

S p ir itu s  f a n d i  c h rifm a ta  fu h t  o c u li  C h r i f t i .  7 6 5 .
2 . f

d o n a  q u a n d o  p o t i í f im u m , &  a p e r te  C h r if t o  fu e r in t  
e x h ib ita . 7 6 4 .2 .*

n o tis  f ig n a r i fe  v u lt  C h r if tu s  in  p ia  a n im a . 9 j 6 . 
í .d

á rd o re s  fu n t la m p a d e s  d ile d io n is .  929. r . c
m iíK o n e  D e u s  in  a n im a  c o r r ip it  o m n e  g e n u s  in te m -  

p e r a n t ix .  7 J i . i , b
I n  S p ir . S a n d i  aduén^u D e u s  f a d u s  e ft  m u r u s  ig n is  

in  c ir c ii itu  E c c l e f i x .   ̂ 9 45 . í . b
d ie  P e n te c o fte s  f a d a  e ft  E c c le f i x  d e fp o n fa t io  p e r  

a llo c u t io n e m  q u a n d a m . d
a n te  e iu s  a d u e n tu m  q u o m o d o  E c c le íia  A p o f t o lo 

ru m  p a r u á ,&  fin e  v b e r ib u s . ib id e m  c . 8 í  938#

T.C
p o f t  e iu fd e m  a d u e n tu m  E c c le í ia  e x h ib ita  e ft v t  m u 

r u s . 9 4 3 . 1 .a 
p o f t ip fú m  c ce p it  E c c le í ix  p ro g re íT u s. 9 6 2 .

2.C
S p o n fa -C h r if t i  c o r o n a tu r  c o r o n a  fjJiriéa t r ib u la t io 

n u m . 7 5 * .  í . d  
e f t  p ia  a n im a  p e r  a d u a le m  v n io n e m  ,ac d e u o t io n e m . 

5 8 1 . 1 c
e f t



e ft  a n im a ín  c o n te m p la t io n e . 5 82.2.0
e í t  a n im a  v t  c o n fo r m a r a  h u n f i l i t a t i ,&  p a íf io n i C h r i 

fti. 582.í . c  
S p o n f x  p r x fe n t is  c a n tic i a m o r  p u r iíl im u s . 886.2.b  
n o m e n  íig n ific a t  v n io n e m  c h a r ita tis . 588.1 .b  
í ig n ií ic a t  óc c o n tin u a r a  a m o ris  m a g n itu d in e m . íb i-  

d em  c

S p o n fu s  c u r  d ic itu r  R e x .  5 9 .2 .f
S tilla n d i v e r b o  c u r  v ta n tu r  P r o p h e t x  lo q u e n te s  d e  

f la g e l l i s D e i .  725.2.«
S u p e r b ia  v i t x ,  &  c o n c u p ifc e n t ia  o c u lo  ru m  íu n t  v i x  

ad  c o n c u p ifc e n t ia m  c a r n is jid e o  a b  illis  p r im o  d e -  
c lin a n d u m . 5 ó 8 .2 .e

illi  a d iu n d ta  fe m p e r  c o n c u p ifc e n t ia  o c u lo r u m . ib i 
d e m .

á S u p e r b ia p e n itu s r e c c d e n d u m . . ib id .

S u p e r b u s  e ft b a r a tr u m ,&  c o n c a u ita s .  3 8 4 . 1 ^  
S u r g e n d u m d e  m a le a d  b o n u m . 3 2 2 .r .d
q u ia  C h r if tu s  v ia m  f e c i t .  ib id .c
S u r g e r e  a n im x ,q u id  f it .  ib id .b
S u fc ita tu r  C h r if t u s  in  n o u it e r c o n u e r f is jr e fu fc i ta tu r  

in h is ,q u i i n  p e c c a ta  r e in c id e r u n t . 2 9 7 . í .b
S u íte n ta tD e u s  an im am  l x u a  c o m p u n ¿ t io n is ,n c  c o r-  

r u a t  ad f in iítr a m  , &  d e x te r a  fu á  n e  c o r r u a t  ad  fu 
p e r b ia m . 2 8 9 .1 .a  

S y n a g o g a  n ig r a  p r o p te r  p é rfid o s  ,  f o r m o fa  p r o p te r  
C h r ií tu m  óc A p o ít o lo s .  7 8 . r .e  

e ft  fu fe a ,q u ia  e í t  d e ft itu ta  a fp e ftu  C h r ií t i .  89.2.e 
n o n  r e p e r it  C h r i í tu m ,q u ia  e u m  n o n  d il ig it .  1 1 8 .  

í . c

q u x  C h r if tu m  á f e  r e p u l i t ,  a liq u a n d o  p e te t  a d m itt i 
in te r  illius m e r c e n a r io s . 1 2 9 .1 / d

tu n e  c r it fa lu a  ,  cu m  v n a  c u m  C h r if t o  fe  a d iu n x e r it  
d ifp e r íio n i g e n t iu m . 139 .2 .a

q u a m  a p te  e x p re ílá  m e ta p h o ra  f ic i.  343.2 .C . &  3 4 4 .
1 .e

in  fin e  m u n d i c o n u e r te n d a . 4 1 6 .r . f
a b  E c c le í ia  in tr o d u c itu r  in  c u b ic u lu m  S a c r x  fe r i-  

p t u r x .  ib id .e
c u m  c o n u e r t i t u r f i t  fim ilis  E c c le f ix ,p u lc h r a .  8 0 0 .

2 .a

ad  fid em  c o n u e r fa c r it  c h o r u s  c a í t r o r u m . 831.i . d  
fu it  v in e a  p a c if ic i  in  ea, q u x  h a b e t  p o p u lo s . 955.

i . d
c a m  in u ita t  E c c le fia  ad  f id e m . 129 .í .c
S y n a g o g x  q u a n ta  m ala  p r o u e n e r in t  c x  ig n o r a t io n e  

c o lla ta r u m  fib i g r a t ia r u m . 1 4 1 .2 .c
c o m m u n ic a r e  d ile ¿ tu m  fu u m  , óc  n o m e n  f p o n f x  p a 

ra ta  e ft E c c le íia  e x  in g e n ti  c h a r ita te .  4 1 6 .2 .a  
e a m  q u o m o d o  x r a u le t u r  E c c le fia . 9 5 2 .1 .6
S y n a g o g x g r o íT i  fu e r u n t  E í l é n i , &  P h a rifx i»  343.

2 .d
cce tu s  fc r ib a r u m ,&  p h a r ifx o r u m . 8 2 2 .1 .a
c o n u e r fio n e m  q u a n to  f tu d io  p r o c u r a tü r a  fit  E c c le -  

f ia .  897. i . e

T .

T E m p e ra n tia m  c o m m e n d a t  p u d o r . 5 2 0 . i . f  
e iu s  fr u d tu s  c o n fe r u a tu r  p e r  v ita m  a u fte r a m . 

ib id .
T e m p lu m  &  d o m u s  fa n é tu a r ij le d tu liís  S a lo m o n is .  

4 3 2 * 2 .f
T e n e r e  D e u m  e ít  c re d e re  in  illu m . 4 1  x . i . b
T e n e t u r  f id e ,c h a r it a t e ,&  re liq u is  v ir t u t ib u s .  4 1 6 .

i . a
T e n e r i  n o n  p o t e ít  D e u s , n ifi a b  e o , q u e m  is  p riu s t e 

n e a t . ^  ^  ib id .d  

T e n t a t io n is  'te m p o r e  C h r i í tu s  p a fe e n s  o u e s  fu a s , 
q u ie fc it  in  il l is .  119.1.©  

c a  a b  h x r e t ic is  illa ta  q u o m o d o  p r o fic ia t  E c c le fia . 
4 0 5 . í . b

T e n t a t io n u m  g e n e r a  d ú o , h u m a n x  ,  S c d ia b o l ic x .
3 2 9 .2.C

T e p id u s  q u o d a m m o d o  p e io r  fe e le i l is  p e c c a to r i

b u s .
m a g is  tu n e  q u ifq u e  e ft ,c u m  eft ín  p ro fp e ris , c u m q u í  

a n im a m  r e la x a t. 7 i o . i . d . c
á T e p id it a t e ,  Óc in d e u o tio n e  e x c ita tu r  a n im a  ad  fe r -  

u o r e m  fp ir itu s . ib id . 1 . a
á T e r r a  a n im a s a u e rtit  D e u s , d u ra  illi m ale d ix ic .0 0 6 .

1 . e . f

T e r r e n a  & c a rn a ília  fu n t  p e ííu lu m  o b fe ra n s  D e o  c o r  
p e c c a to r is . 7 3 5 . 2 .d .  óc. 7 3 6 .2 .a

e o r u m  c o n te m p tu m  in  p r im is  p r x d ic a r e  d e b e n t  
p r x d ic a t o r e s ,v t  c o n u e r t a n t  p e c c a to r e s . 7 3 5 . 2 . d  
7 3 6 .r.e

T e f ta m e n tu m  n o u u m  eft g u t t u r  C h r i í t i .  9 5 9 .2  .b  
P r x f t a n t iu s  v e te r i .  8 84.2.b .c
m o n tiu m  v o c a b u lo  e x p r e flu m . 3 0 7 . 1 . f
c o n fig n a tu m  e ft  f ig n o  a m o ris  in  v u ln e re  la t e r is C h r i-  

ít i .  1 7 . 2 . b
n o u u m  &  vetu 's q u o m o d o  C h r if t o  a b  E c c le fia  fe ru a 

tu m  d ic a tu r .  8 8 4 .2 .b .c  
fu n t  v b e ra  E c c le f ix .  5 5 2 .1 .4  
v e tu s c o l l iu m  v o c a b u lo  fig riifica tu m . 3 0 7 U .f  
e iu s  P a tr e s  d e f ig n a ti p e r  m a n d r a g o r a s . 8 8 4 . 1 .a  
T h e r i í t r u m  eft v e lu m  p u d i c i t i x . 2 4 4 . z . t  
T h e fa u r u m  fu u m  a n im a  h a b e t  in tra  fe m e t ip fa m .

8 0 9 .2.a
T h o m a s  A p o ít o lu s  tá n g e n s  v u ln u s  la te r is  C h r i f t i  

q u o m o d o  a lc e n d e r it  fca la m  fid ei ¿ c c o g n it io n is .

3 5 6 .i- a .3 5 7 .2 . c 
m ifit  m a n u m  fu a m  p e r  fo r a m e n  la ter is  ; & a n i m o  

in tr e m u it  a d  v e r a m  ré fu rg e n tis  p r x íe n t ia m . 73 r.
2 .a .b

m a n u s  citas d ift illa u e r u n t m y r rh a m . 739^2.d
e u m  q u o m o d o  C h r if tu s  p o f t  r e fu r r e d io n e m  fu a ro  

p u lla u e r it ,&  v o c a u e r it .  7 0 6 .2 .a
T h u s  o p tim u m  c a n d id u m ,&  lu c id u r a . 6 01.2 ,c  
o d o r  e iu s  p o n itu r  in fe r ip tu r a  p r o  o d o r e  jp r x fta n tif-  

f im o .  ib id .c
T i m o r  feru ilis  d ic itu r  h y e m s . 332. .c
'T im o r  D o m in i q u o m o d o  in  c o r d e  c u fto d ie n d u s .

9 1 2 .2 .a
íu ít i  e f t , n e  q u id  in  ip fiu s  c o n fc ie n tia m  ir r e p a t  m a lí.  

8 2 1 .í . b
e ít  b a fis  au rea . 7 8 1 .1 .C
T i m o r  m u n d i e ft ca u fa  p e c c a t o r u m . 3 25.2 .a
d iu in a s  g ra tia s  re d d it  in ú t i le s ,  &  d am n o fa^ . ib i

d e m .
v n d e  f it .  ib id .
p o te r a t  im p e d ir é  A p o ít o lo s  nC ad  p r x d ic a n d ú  g e n -  

t ib u s t e n d e r e n t .  325. í .b
a r c e tu r  a b  E c c le fia , v t  im p e d ie n s  E u a n g e lij  p r x d ic a 

t io n e m . 6 5 3 . i . f  
e iu s  c o n g r u e n t ix c u m  h y e m e . 3 2 5 ^  
T i tu lu s  lib ri C a n t .Q a n t ic o r u m  e ít  & p r o c e m iu m ,S c  

p r x lu d iu r a . i . i . c  
p r x f e r t u r  t itu lo  C h r i í t i  C r u c ifix i. 2 .1 .a  
r e p r x f e n t a t  C h r if tu m  in  h o c  lib r o  lo q u e n te m . 3. 

í . c
c o n g r u e n t i í l im u s  a m o r i.d e  q u o  a g it u r .  i b i d .2.c  
S a lo m o n is  n o m e n  e i a d ie ¿ tu m  m a x im a  d e  h o c  lib ro  

p r o m it t ir .  2 . 2 . f
in  ip fo  in d ic a tu r  q u rs fit d ig n u s  le d to r  h u iu s  lib r i .

3-2. d
d e  t i t u lo  p o f ito  fu p e r  C r u c e  C h r i f t i .  2 .1 .a
T r a h it u r t r a h e n s  D e u m . 5 0 .2 .d . &  5 1 .2 .e
D e u s  q u o m o d o  d i le d i o n e  n o í ir a .  5 1 .1 .0

a b  o r a t io n e . ib id .2 .c
f id e ,v i tx  p r o b i t a t e ,d i l e d io n e .  5 i .2 .d
T r a x i t  C h r ií tu s  h o m in e s  a d D e i  n o tit ia m  V t b o n u s  

m a g iíte r . 4 6 .2 .b . fe c u m  a d D e u r a v t f o r t i s g i g a s .  

ib id .i .d .  E t v t  p r im u m m o b ile .4 7 . 2 . f. Y t v  x illi-  
f e r . ib id .  & p e r a m o r e m . 4 7 . i . d .  v t  m a g n e s . ib i

d e m .
T r a n q u il l i ta s  fa n d o r u m  eft fo m n u s  cu m ' v ig ilia .

6 9 8 .1 .  a . b
le ftu lu s  e iu s flo r id u s  o b  v a r ie ta te m  v ir t u tu m . 2 1 2 .

2 .a

Q j j q q T r a n



T r a n f í t D e u s p e n e t r a n s in t im a  p ix a n im a r . 7 4 0 .r .d
T ra n sfo rm a tio  qu om od o co n tin g at D e o . 5 8 4 .2 .c

in T r a n s f ig u r a t io n e  o ftc n íá e ft  fa c ie s  C h r i f t i  d e c o r a .

3 6 5 .2 .a
T r a n s f ig u r a tu s  c u r in  m o n te  C h r i f t u s .  387.1.a
T r e m o r  in  iu f t o  e ft  e x  f t r u o r e  ch aritatis^  71%. 2 .r  
T a b u l a n d o  iu lt o s  D e u s  , c o m m u n ic a t  q u o d a m m o 

d o  illis  b e a titu d in e m , &  p a r t ic ip a t io n e m fu iip fiu s .

7 7 1 . 1 .  b
T r ib u l a t io n e s ,&  m ifc r íx  fu n t n ig re d o  E c c l e f i x , q u x  

. illi  i n h x f i t a b A d x  p e c c a to . 7 0 .1 . f
n o n  to llu n t.fe d  a u g e n t  d e c o r e m . ib id .2 .b .7 4 . 2 .b

7 8 .2 .6
in  ijs  n ig ra  E c c le fia ,q u ia  a d h u c e f t in  m ilit ia .  71-.

i . a
ijs  c o n c u t iu n t u t  f in g u li,q u i fu n t  in  E c c le íia . ib id .c  

q u o d  ijs  c o n c u t ia n tu r  iu ft i ,  tr ip le x  in g e iit ic a n d a lú - .

eas^patitur a n im a  p r o p te r  c o n iu n d io n e m  c o r p o r is .

7 3 -2 .C
q u a  r a t i o n e  fim u l cu m  fo d ic ita tib .u s  fin t in  v n a e a -  

í le m q u e  a n im a. 7 4 . 1 . a
e x  h a u d  fe m p e r  a r g u u n t  p e c c a ta  p r x c e d e n t ia .  ib id .

i .d
T r ib u la t io n e s  v i t x  p r x fe n t is  fu n t  g u tta : m ódica:-.

70 9 . í .b
in fta r  v m b r x l e u i f í i m x , &  m á x im e  f u g a c e s . $ 4 .

I.C
¿ á ru m  c a u fa  p r o p r ia  n o n  c f lC h r i f t u s  fed  c o r p u s  n o *  

ft r u m . i b i d . i . f
e a s  im m itt it  C h r if t u s  in  h a c v i t a j  q u ia  n o s  a fp ic it  

o b liq u e  n o n  d i r e d e .  ib id .2 .c
v n a  c u m  illis  ,  quae b o n a  p i x  anim ae c o n fe r a n tu r á  

D e o .  85. í .b
p e r  e a s C h r if tu s  c o m b u r it  a n im as c o r if irm a n s  illas  irt 

f id e ,&  in  d i le d i o n e  fu á . ib id .2 .c
T o l e r á t x  p r o p t e r  C h r if tu m  n o n  fa c iu n t  h o m in e m  

c o n t e m p t ib ile m . 9 0 .2 .c
fu n t  d u lc ií lir a i  f r u d u s  c r u c is  C h r if t i .  358.2 .c
fu n t  iu fto  le u is  fa l c i c u l u s , q u e m  h ila r ite r  fe r t  ín te r  

v b e ra . 1 7 7 - i-e
p r x f t a n t i í f im u m  o b t in e n t  lo c u m  in te r  b e n e fic ia  

D e i.  2 7 9 .1 c
t o l e r a n d x p r o  n o m in e  Ie fu . 3 6 5 .1 .a
á D e o  ím m ií íx  m a x im a  fu n t  e iu s  g r a t ia . 4 3 0 . 2 .a  
h a s  p r o  l e d u l o  fu o  e le g it  C h r if t u s .  ib id .e
e x  iu ftis  q u id e in  fu n t le d u l u s  p a c a t i í l im u s . i b i d . f  
a o n  fie  im p r o b is . ib id .
e a te n u s  í i m e n t u r ,  q u a te n u s  e a ru m  v i s ,  &  c ífe d u s^  

ig n o r a tu r . 4 3 9 . 2 . f
ita  c o r o n a n t  i u í t o s , v t  fim u l c o n fe r a n t  &  r e g n u m .

4 7 3 . i . d
ca s  in  h x r e d ita r iu m  re g n u m  filijs  fu is re liq u it  C h r i 

ftu s ,f ic u t  ijfd e m  re liq u it  &  p a c e m . 4 7 4 -J.a 
í n i j s  fu m m a m  e x h ib e t  p a c e m  C h r i í tu s  fp in e a  c o r o 

n a  red im itu fc. ib id .b  
im m it te n s  cas D e u s  in  iu ftu m  ,  f id u c ia lite r  c u m  illo  

a g it .  5 8 5 .2 .d  
h a n c  fid u c ia m  d e f u m it D e u s p r ç c ip u e  e x  fid e .&  o b e 

d ie n tia  illiu s . ib id e m  f  
fu n t  d u lc e s  &  g l o r i o f x  iu fto  ; q u ía in  illis c o m ite m  

C h r if tu m  h a b e t  g lo r io fu m . 6 8 2 .2 .C  
fu n t  p r x f la n t i f l im a  D e i  d o n a  c u m  a d i b u s  v ir tu tu m . 

¿ 7 ?. i - f
fu e r u n t  o p e s  C h r if t i .  i b i d . f
c x ,  &  p e r fe c u t io n e s  im p e d ir e  n e q u e u n t  f a n d o s ,  n e  

C h r if tu m  fe q u a n tu r . 7 4 .7 .2 .a
c x  fu n t  g u t t x  m o d i e x .  70 9 . í . b
q u ib u s  in  h ac  v it a  p r e m u n tu r  iu f t i  , d e b e n t  d ic i ta n 

tu m m o d o  t a d u s  D c i  o b  b r e u ita te m  d u r a t io n is .

7 2 7 . r .c .d
fu n t  D e i  le g a t i ,q u o s  ille  p r x m it t i t .  6 7 3 .2 .d
q u a m  p r e c io fx  re s  f in t . 7 7 1 . 2 . e
d a n tu r  q u o d a m m o d o  p e r  o fe u lu m . 7 7 i . 2 - f
fu n t  d e l ic ix  p r o p r ix  iu fto r u m . 8 5 7 .1.6
r e d d u n t  a n im a m  p u lc h ra m  a &  iu c u n d a m . ib id  . f

d e f ig n a t x  n o m in e  d e lic ía r u m . 8 57. t . t
d e f ig n a t x  p e r  a q u a s . 9 2 9 -2 .f
T r ib u la t io n e s  p e r m itt it  D e u s  v e n ir e  in  íp o n fa m  p r o  

e iu s  f r u d if ic a t io n e . 6 5 8 .2 ^
im m itt it  D e u s  in  e a n d e m  v ir tu te m  g r a t ix  fp ir itu a lis . 

6 5 9 . r .a

d e le d a b i l i t e r  p a tie n s  p ia  a n im a  ,  C h r if tu s  m e tit  
m y r r h a m  fu am  c u m  a r o m a tib u s  fu is . 6 7 6 .í . c  

á  fe  im m iíFas D e u s  íin g u la r i  m e ta m o r p h o fi  d u lc i í í i -  

m as r e d d it .  6 8 2 .1 .a
•fibi fo li o p ta t  p ia  a n im a; co n fo la tio n e s  v e r o  ó m n ib u s  

p r o x im is . 5 2 .2 . c
p a t ie n te r  n o n  fe r e n s ,q u id  p a t ia tu r . 1 4 1 . 1 . 6
h ila r ite r  t o le r a r e , &  d e l e d a r i  in  b o n is  o p e r ib u s  fu n c 

f ig n a ,q u o d  D e u s  fit in  a n im a . 673.1 .b
p a t ie n te r  fe r r e  e ft  g r a tiu s  ,q u a m  b e n e  p r o  D e o  o p e 

ra n . 931. i . e  

d u m  h a b e m u s c h a r i íf im a s , ch a r iffim u m  h a b e m u s  Óc 
C h r if tu m  c r u c if ix u m . 9 i i . 2 . d  

in  T r ib u la t io n ib u s  C h r if tu s  fp o n fa tu r  c u m  a n im a , 

fitq u e  ei fp o n fu s  fa n g u in u m . 4 7 4 . 1 .  d  
p ia  a n im a  h a b e t  C h r if tu m  fib i m á x im e  i u n d u m .ib i -  

d em  í .c

in  ijs iu f iu s fe n t it fü a u it a t e m C h r if t i ,q u a n to  m a g is  in  

a lia  v ita .  186.i . e
in  ijs  in fp ic ie n d u s  C h r if tu s  c o r o n a tu s  c o ro n a  fp in e a , 

&  c o r o n a  g lo r i x .  4 7 8 .2 .c
^ u a le g a u d iu m  fe n t ia n t  iu fti. 4 7 4 *  2* a
p a t ie n c e m a n im a m v id e n s ,  g a u d e t C h r i f t u s .  682.

, z .b  v

ijs  fe  á D e o  fu b ie ftu m  ig n ó r a n s ,q u id  p a tia tu r . 1 4 1 .
i . a

m e liu s  q u a m  in  q u ie te  in u e n itu r  D e u s .  3 8 8 .2 .d  
q u a m  Se in p r o fp e r is . 4 0 9 .2 .a
iu ftu s  a g n o íc itu r e ífe  m á x im e  v n itu s  D e o .  855. í .b  
iu ftu s  e ít  íim ilis  p a lm x  in  r o b o r e . 8 6 1 . r .e
iu ftu s  é m itt it  é fe  d o d r in a m  p a t ie n t ix .  8 6  r .2 .a .b  
C h r if tu m  cru c iíix u m  v t  fig n a cu lu m  o b  o c u lo s  h a b e 

re  d e b e m u s . 9 i i . 2 . d  
fu m m u m  r o b u r & p r x p a r a t io  ad  m a io r e s  fu fe ip ie n - 

d a s . ib id .  
e x  ijs  h á b e tiir  v o íu p t a s ,f e r u o r  f p ir i t u s ,&  n u tr im e n -  

t u m  v i t x  fp ir itu a lis . 682. i . f  
a b fq u e  ijs  e ííe ,q u a m  íit  p e r ic u lo fu m . 3 0 7 .2 .c  
in  e a ru m  to le ra n tia , 8c in  c h a r ita te  q u a m  fo l id a f ia t  a 

C h r ií to  p ia  a n im a . 85.2.f  
¡per e a ru m  n ig re d in e m  d e c o r a tu r  iu ftu s  q u a m  m á x i

m e  á C h r i f t o .  8 6 .i .e  
a d  e a ru m  ig n e m  iu ít i  ft illa n t a q u a s o r a tio n is  , v t  f lo 

res ftilla n t a q u a s o d o r a ia s . 2 2 7 .1 .6  
ijs p te í l ’us iu ftu s  p r o fe r t  v in u m  l x t i t i x ,  &  o d o r e m  

fu a u ita tis . 1 8 2 .2 .a  
ijfd e m  e x c ita t  D e u s  ad  c h a r ita te m . 906.2 .a  
in  to íé ra n d is  ip íis  C h r if tu m  c r u c ifix u m  im ita r i d e 

b e m u s . 9 1 5 .2 .b  
T r ib u la t io n u m  d o d r i n a  q u a lis . 8 6 4 .2 .0  
to le r a n tia  q u a n tu m  a ffe ra t  g a u d ij .  ib id . 
fo l  ca u fa t n ig re d in e m  m ife r ia ru m  E c c le f ix  ,  &  a n i

m x .  ? 2 . I . f  
t a n t a in  p r x fe n t i  v ita  v t i l i t a s , q u a n ta  h y e m is  , im -  

b riu m u e  t e r r x  ac fr u g ib u s . 331 .1  .a  
f ic  e a ru n d e m  ta n ta  p a r ite r  n e c e íü ta s  q u a n ta  h y e m is . 

ib id .c
m y rrh a m  fe m in a u it  D e u s  p o ft  p r im u m  A d x  p e c c a 

t u m . 6 7 0 .2 .a  
e a m  q u o m o d o  in  p a íf io n e  fu á  C h r if tu s  m eíT ueric 

c u m  e x u lta t io n e . ib id .c  
p e r  illas r ra h im u r  á D e o .  5 2 .2 .c  
T r ib u la t io n ib u s  iu fto s  c o n c u t i  v i íI t D e ú s  ,  c u m  illi  

t r a n q u illita te m  a m e n t. 2 12  2 .c  
e x p o fitu m  e fle  o p o r t e t , q u i c u m  C h r if t o  f lo re r e  v e -  

l i t .  2 2 4 . i . e  
p r o b a r i ,  Se S p ir itu s  fa n & i ig n e  f u c c e n d i r o g a t  p ia  

a n im a , v t  v ir tu tu m  e m itta t  o d o r e m . 6 56 .2 .?  
a u g e tu r c a lo r S p ir itu s  f a n d i , i t a v t  la rg iu s  fl.uant a r o -  

m a ta  la c r y m a r u m . ¿ 5 7 - i .b

ad



ad  eas r t a d  la u tiífim U iñ  c o n u iu m n l f a n d i  q u iq u e  
in u ita n tu r  á D o m in o ./  6 9 1 . i .b

c b r ic ta t is  c a u fa tx  á v in o  tr ib u la t io n u m  d ú o  p r x í U -  
t ií l im i e f f e d u s .  6 9 1 . í . d

T r ib u la tu s  c u r  p r x fe n t e m  D e u m  n o n  v id e a t .  589. 
í . f

non inuenit Deum,dum illum quxrit, vt ipfum eruat 
átribulationibus. 391. i.c

ad eum quam cito aceutratDeus, cum ab illo inuo- 
catur. 673.2. d

coproferente preces quas Chriftus protulit in pat- 
fione fua,metit Chriitus myrrham cum aromati
bus luis. 673. 2. f  

prxfertim quando vna cum tribulationibus funta- 
dus virtutum íimiles illis, quos Chriftus exhibuit 
item in cruce. Ó74.j.b 

Tribulatum iuftum Chriftus introducit in íua vulne
ra. 57.2 b 

quam iucunde infpiciat Deus , quando is vna cum 
patientia & reliquas etiam exhibet virtutes. 673.
2.C

e u m  n e d u m  A n g e li  ,  fe d  &  f a n d i  v ir i c u fto d iu n t .
4 ? í . 2 . C

eum timor offenfx Dei tantum angit j & quomodo 
in hoc illum adiuuent Angeli. 439. 2.d

Tribulati iufti funt amici, & chariflimi Chrifti. 690.
i.b

fu n t  p a r tic ip e s  re g n i C h r i f t i ,  q u o d  illi in  h a c  v ita  d if-  
p o f itu m  fu it  á  P a t r e .  i b i d . e

d u m  C h r if tu m  g lo r ific a n t fu n t  te íte s  c h arita tis  E c -  

c le f ia í t ic x .  7  5 0 .1 . f
e o s  v if ita n s  D e u s ,  t r ib u la t io n e s  p e r f e r t  &  ip fe . 

7 1 3 .r .e
ijs  q u a m  fu b ito  C h r if tu s  fe r a t  o p e m . 3 0 1 .i* e
q u o m o d o  fu c c u rr a t . 3 1 5 .2 .a
q u o m o d o  p r x fe n s  ijs  a í lifta t  D e u s  o íte n d e n s  fe  il l is , 

fe q u e  í im u lo c c u lta n s . 3 16 .i .b
e ó t u m  R e x  e í l  C h r i f t u s  c ru c ifix u s  5 7 .1 . f .4 5  i . i .c  
&  in c o r p o r e p a í l ib i l i .  5 4 1 .1 .C

T ú n ic a  p e c c a t i , &  p a ílio n u m  ita  a b ije ie n d a , v t  n e -  
q u e a t  am p liu s  d e fe ru ire  p r o  in d u m e n to . 72 2 . i . b  

T u n ic a m  v e te r e m  v n a  c u m  n o u a  h a b e re  n o n  l ic e t ,  
7 2 1 .  i .e

T u r r is  lib a n i q u x  fu e r i t .  8 4 7 . í . f
D a u id ,q u x *  5 2 2 .x .b
d ú p le x . 5 3 1 .2 .d
T u r  tu re s  p r o  C h r i f t o  o ffe r r i  q u a m  fu e r it  d e c e n s .

33¿.*.a
T u r t u r u m  p u d ic it ia  q u a lis . 1 5 0 .2 ^
p a r ,q u o d  o ífe r e n d u m  p r x c ip ie b a t  D o m in u s , íig n if i-  

c a t  C h r i í tu m  &  M a r ia m . 152.2.a

V .

V A g a r i  co ep it E c c le fia  in  tr ib u s  M a g is  q u x r e n t i-  
b u s lo c u m  n a t iu ita tis  C h r i f t i .  121.1.C

n o n  p o te ft  p ia  a n im a ,d u m  e ft  in  g ra tia . 12 4 . 2 .a  

q u o m o d o  c o n t in g a t  a n im x  , q u x  in  fe  h a b e t  g r a t ia .
129.2.b

V a g a t io n e m  q u a n tu m  t im e a t  p ia  a n im a . 1 2 4 .2 .c  
V a g u r n  fieri fu p e r  te r ra m  m a x im a  p e c c a to r is  p o en a . 

/23.2.d

V a n a  g lo r ia  q u o m o d o  v ita n d a  in  e x e r c e n d is  b o n is  
o p e r ib u s .  353.2.c

o b  e iu s p e r ic u lu m  n o n  d e íifte n d u m  á b o n o  o p e r e , 
ib id . a

V an a: g l o r i x  fp ir itu s  m á x im e  n o x ij  in c ip ie n t ib u s . 
363. i . e

p e r ic u lu m  q u a n a m in  re  ; &  q u o m o d o  illu d  v ite n t  
iu ft i .   ̂ 2 2 7 .2 .e .&  f

c i  in d u lg e n s  p o n it  fe  ip fu m  v t- f ig n a c u lu m  fu p e r  
C h r i f t u m . 911./.b

V a íis  v o c a b u lo  p h ra íi h e b ra ic a  fig n if ic a tu r  q u o d lib e t  
in ít r u m e n t u m , &  q u o d lib e t  o p u s , c u iu s  e f t  v fu s . 

4 4 6 . f.a

V b e r a  v n d e  íin t  d i d a .  $ 4 8 . i . f

p u lc h ra  q u id  p ío p o r t io h is 'h a b e a n t  c u m  v in o .  590, 
í . f

fp o n fa ;c u r  v n g u é to r u m  v o c a b u lo  fin t  a p p e lla ta , c u r 
v e  c o m p a r a tá  c u m  a r o m a tib u s . i b i d .  

E c c le íiíe  fu n t e iu s  d o d r i n a ,D o d o r e s  &  c h a r ita s , a t
q u e  m ife r ic o rd ia . 5 9 9 .1 .  b  

d u p lic i  e x  ca u fa  in  fo em in aru m  p e d o r ib u s  c o llo c a ia .
5 9 1 .2 .  f

E c c le f ix  d ú p le x  v i t x  g e n u s . Í 6 6 .2 . f
&  g u t t u r  fu n t  id e m  in  C h r i f t o  & i n  E c c le fia . 867. 

! .e

V b e r u m  n o m in e  fig n if ic a tu r  a m o r . n . l . c
e o r u m  m e ta p h o ra  t ig n it ic a n tu r  d ú o  a m o r e s ,in  D e ú ,  

&  in p r o x im u m . 6 4 6 .2 .d
V e la m e n  in  c a p ite  fig n if ic a t  í u W d i o n e m .  4 > ; . i . f  
V e lu m  f a c ie iE c c lc i ix  a r d a  c u fto d ia  in  c o n u e r ía t io -  

n e .  4 8  i , 2 .b
c u r in íy n a g o g a p o n e b a t u r f u p e r  o b ie d a v i f ib i l ia  ; in  

E c c le f ia  a u te m  fu p e r  o c u lo s  v id e n te s . 4 8 2 1 .a  
V e n i ,c u r  ter d ic a tu r  E c c le f ix .  5 6 8 .2 .b
V e n ie n s  in  a n im a m  C h r if t u s  q u o m o d o  e iu s  t r a n l-  

fo r m e t  o p e ra . , <5¿>4.2.f
V e n io  fu m itu r  a liq u a n d o  p r o E o .  60  ¡ ,2 .d
&  p r o  p o í í ’c f í io n e m  c a p to . 6 7 1 .1 . a
V e n t e r  a n im x  e ít  illius m e n s  &  c o r .  z . d
E c c le fia  c í t  m u lt itu d o  fid e liu m . i b i d . i . f

V e n t r is  v o c a b u lu m  q u id  f ig n if ic e t . 7 2 2 .2  f
p r o  c o r d e ,&  p r x c o r d i js .  ?7 & . i . b
V e r b u m  in c r e a tu m  e ít  o fc u lu m  P a tr is . 6 .2 . d
a b  o rb e  c o n d u o  e ífu fu m  eft fu p e r  o m n e s  c r e a tu r a s . 

1 7 3 .5 .b
r t  m eliu s  a b o m n ib .p o í le t  a g n o fc i ,a l l ig a u it  fe  ca rn i,

&  h u m a n ita ti. ib id .e
q u o m o d o  fu e r it  m é d iu m  c o m b u ftu m  in  fe r c u lo  h ü -  

m a n ita tis . 4 Ó i . i . d
c a r o f a d ú m  in  V ir g in e  e ft  fa u u s d ift i lla n s . 6 1 3«2.b 
fu b  ca rn e  e í t  m e i,la c fu b  lin g u a  M a r i x .  6 / 5 .1 .a  
e í t  f o r te ,a c  m o lle  p r o  d iu e r lita te  v i r iu t u m ,a u t v i t io -  

ru m  n o ít r o r u m . ^ . i f
c u r  d i d u m  fa fc icu lu s  m y r r h x  p o t iu s ,  q u a m  a lio ru m  

flo ru m .. 1 7 2 ,2 . f
V e r b u m  D e i c u r  d ic a tu r  g la d iu s  , &  c o n g r u e n t ix  i n 

te r  ip f u m ,&  g la d iu m  m a te r ia le m . 4 ^ . i . e  
e ft  p o t e n t i íI im u m ,x q u e  a c  g la d iu s  e x t e r i s  a r m o r u m  

g e n e r ib u s  p o t e n t io r  e í le p r o b a t u r .  ib id .2. a 
p e n e t r a t ,&  fe in d it v t  g la d iu s . 4 3 5 .2 .d  
e iu s  b o n u s  v fu s  a d iu n d a s  h a b e re  d e b e t  f a n d a s  o p e -  

r a t io n e s , í ic u t  v íu s  g la d ij c o m ité s  h a b e t  m a n u s .
4 3 6 .1 .a

id e m  üc v n u m  m u ltip le x . i b i d . f
v iu u m  e x i í le n s ,  v ita m  aliis c o n f e r t ,  l ic e t  f it  g la d iu s . 

ib id .2.c
q u o m o d o  t r a d a n d u m . ib id .e
g l-id iu m  e iu s  t e n e t ,q u i  illu d  n o n  ta n tu m  n o u i t ,  fe d

&  o p e r e  c o m p le t .  4 4 2 . 2 . a
h u n c  g la d iu m  f a n d i  h a b e n t fu p e r  fe m u r v o lu p ta tu m  

p r o p te r  p e c c a ta  im m in e n tia . ib id .d
V e r b a D e i i u n t  c o llu m  E c c le í i x  ,  &  tu r r is  D a u id . 

^ o . z . í

expetitpiaanima, vt eorum ope proferat aromata 
bonorum operum. 659.2^

ítuporem,&ecftaíim caufabant. 741.2.b
fenfibus ómnibus grata. 772. r.b
dicuntur lilia,-quia á lilio. ibid.e
veritatem,& mortificationem funt prxdicantia,qux 

erant in ipfo Chrifto. ibid.& feq.
quam fint diuerfaá verbis hominum mundi. 772.

2.a
ít illa n t  fu a u ite r  in fta r  p l u u i x , &  ro r is . 7 7 2 . 2 . c  
q u o m o d o  p e rfu a d e a n t m o r t if ic a t io n e m , ib id e m  e 
íü n t  illiu s  g u t t u r .  7 8 6 .1 .b .c

e o r u m  q u a n ta  h a b e n d a  f it  r a t io .  7 7 2 . 2 . d
fe n fu s e o ru m  in te rn u s  e ft g u t t u r  illiu s . 9 5 9 .2 .c  
V e r b i  D e i  p r e d i c a d o  fe m p e r  f r u d i f e r a .  78 6 . i . c  

q u a m  m a g n a  fit v is .  7 4 2 .  í .d
a d u s  ó m n ib u s c ó n fp ic u u s . 7 8 3 .í . f



Verba Ecclefia: dicuntur paratifus; quia fant verba 
vitx xternx. 626. í.e

iufti funt inítar liliorum. 621.1.d
Óc operationes pise animx funt paradifus. ibid 2.b 
curve id. ibid.e
Verecundia,#: pudicitia mulieris commendata íub 

metaphora capillorum. 495.1.6
Veris deferiptione , quam rede intelligatur Chriíti 

prxíéntia. $26.2. f
Veritas colligitur ex pluribus, varijfque naturis, vt 

botrus florens. % 632.1-f
Vifu,atque auditu perfede comperta. 424.2/c 
eít bafis aurea fandorum. 7^ 1.1 .c
VelUmenca fponfx Chrifti. 61 4 .i.a .&  feq.&2.b 
Vexilli eleuaúo accipitur tripliciter in feriptura. 266. 

í.e
Vexillum in medias hoftium acies proijciebant ali

quando Duces,& ad quid. ibid.2.c 
apud idem ieruabant partem ftipendiorum militum, 

ibid.d
iuxta vexillum quod fuper fe habet anima, arxeft 

Dei.vel diaboli. 270.i.a.&b
in acie ad quid inuentwYñ. 205.1.a
Via,quaad Chriítum eundum eft. 358.1. b
qua Chriítus venic ad animam. j6¡.2.d
ftrata quomodo fit Chriftus. 72 i.2.b
Vixcontemplationistres.purgatiua, illumínatiua,& 

vniriua. jó . i . f
inhis anima contemplatiua habet tria cellaria , qux

ve in fingulis eorum reperiat. ibid.2.e 
Videre nequit,qui itainundus non fit.vt a Deo vide

ri merearur. 129.2.d 
Vigilandum in expeftatione fponíi. 698.1 .e.f 
Vigilia cordis arceda focordix dormitatio.65)7.2.e.f 
Vigilum ciuitatis dúo genera. 744,1 .e 
Vinca quid íit. 92.i.b 
Chrifti plantata eft in fide. ^
Chriíti homines fandi. 955-2.e
Viriex fpirituales excelfar qua? íint. 369.Í, a
pufillx ípirituales qua: fint, &  quod ijs t'imendura fie 

á fpiritibus vanx glorix. ibid.b
vinearum dúplex genus. ib id .i.f
Vinum,&  vnguenta cur iufti aliquando renuant, &  

aliquando expofeant. 278. i.C
cur in feriptura fignificatum nomine fanguinis. 67 s. 

t« f
eft fymbolum contemplationis. 594.2.c
conditum quid fit. 8?*.2.f
vini nomine fignificatur indignatio,eiufqueeitedus.

Vir pro Quifque phrafi Hebraica. 948.2.4
Virga Moyfis fuit equitatus in curribus Pharaonis. 

t^r,,l.d
Vi rginalís pudicitia eít flos, fimul &  frudus. 514.

eius prxdicatio quando primum audita eít in Iudxa. 
Zl6.i. a

Virginitas cur non fuerit in vfu in veteri teítamento. 
43.í.e

cur dicatur vinea. io^.i.b.&d
quas congruentias habeat cum vinea. ibid.i. b 
perfeda eft ornara decore charitatis , &  humilitatis.

160.1.a
eíl pauimentum Ecclefix &  pix animx. 467.1.a 
in carne prxftantior fortitudine. 514. í . f
commendatur in genis j curve aílimiletur fragmini 

mali punici. 520.2 c
eíl hortus conclufus, &  fons íignatus. 612. i.c. d. 

& f .

cftparadifus cum concentu virtutum omnium.
! . f  ? 

in homine admira bilis, cum per eam eleuetur ad na- 
turam Angelicam. i/i.2.b

eft donum Dei. 152.1.a
excoli coepit poít Chrifti aduentum. 155.1 .a
Virginitatis hierogliphycum apes. 152.1 ,d

vinea quomodo plantata in B.Maria. 105.í.e
eam planrauit Chriítus. ibid.f
fepes iugis daufura. ibid. e
turris, Chriftus. ibid.f
torcular humilitas,ex qua expreíTumeftvinum.quod 

eft Chriítus. ibid. 2.a
aureolacur aurea argento vermiculata. 591. e 
íimilitiidinei tantum habet Ecclefia ante aduentum 

Chriíti. 16$ .z.a
oculo vulneratur cor Chriíti. 588. í.e
frudum delibauit Chriítus,cumproceílit ex^Virgi- 

ne. 66$.2.b
pTo eacolenda illa omnia agenda fuilt, qux fiunt in 

vineis terrenis. 1 0 5 .2 .c
Virgo quomodo cuftodire debeat decorem fuum 

Chrifto. 141.2.c
Chriíti fe debet habere vt murum. 948.1.0
cum os fuu cu íilentio cuítodit,talis eít. ibid.e 
nigra per carnem .formofa per virginitátem. 79. ra  
nomen eius quomodo competat Ecclefix,&  animx 

pecctrici. 4 i.2 .f
Vjrgines non vult á quoquam yideri Chriítus earum 

íponfus. 119.1. a
funt primitix fruduum fanguinis Chriíti. 150.2.c 
fandx id vnum ftudent, vt prxter Chriftum nullum 

admutant amatorem. ibid.2. c
in quibus fint fimiles turturi. 151.1 .b
gementes canrant canticum nouum* Í99.1 .b 
duo Chriftus &  Maria defignati per turtures , quos 

offerendos prxcipicbát Dominus. 152.2.a
curDeo confecrentur facro velamine. 493.2.e 
in filentio debent labia fuá tenere conftrida. 90?.

2.e
quomodo dicantur genx Ecclefix , cum genx íítx 

fintin patentifacie,&  virgines abfeonditum qux- 
rere debeant. ju .z .t

eis tribuitur genarum locus ob ipfarum eminentiarcu 
ibidem e.

ex earum ordine dignofeitur,Ecclefiam eíTe virgine, 
Iicut ex genis , &  facie vnufquifque cognofcitur 
qualis fit. 5» ¿.r.b

idem earum ordo ad hoc potiífimum inferuit,vt Ec
cleíix decorem augeat, ficut &  genx id ín primis 
prxítant,quod faciem ornant. ibid. e

exeodem redundat in Ecclefia decor angelicusac 
diuinus. bid.2.b

Quomodo eleuatxfintadfupérnajdepréíTx vero ad
inferiora. 514.1. d

Vt virginitátem feruantin Carne Angelis prxftantio- 
res íunt in fortitudine. ibid. £

eas quam deceat negledus corpofis cultus. ibid.2.a 
eas quam deceat clauftris eífe conclufas. 545./.e 
decore pudoris exornantur quam máxime, qualifve 

íit illarum pudor. 5/4.2.f
in clauftris conclufx fummam habent libértate. 515.

2.C
eas quam deceat íilentium. ibid.d
fandx quomodo fimiles areolis aromatum. 767.2.e 
fandx aífimilAtx Chrifto. 783.í.e
fandx Ifraeliticx optabant eligi in Chriíti matrem. 

81r .2.b
fatux qux fint. 159.2.e
perfedxqux fint* ibid.f
virginum clauftraíe habentinílar velaminis ad ge

nas corporeas. 515.2.a 
qualis debeat eífe cultus externus,&iaternus. ibid.

2.d
decor excellit fuper omnem alium Ecclefix decoré,

&  quomodo. 5ij.*.f
decor tantam habet vim , vt Deum quodammodo 

compellat benedicere, Se propitium eífe reliquis 
fidelibus. $16. r.c

preces quantam vim habeant. ibid.e
cogitationes quomodo ad Chriítum eleuatx fint, ac 

de Chrifto lolo. 493.2.0
earum, &  continentium reformatio quamnecéfia-

na



r ia a d  r e fo r m a tio n e m  E c c le íiá r , 792  l - ^
V ir g in ib u s  q u a m  n e c e flá r ia . 7.2.2. 2 .f
E c c le f ia  fa n d a  e it  m u r u s . i° 5 -  i»í>
d a tu r  a u r e o l a ,&  q u alis  /íc. 158 .2 .6
p r u d e n tib u s  ac fa tu is  c u r c o m p a r a t u m  r e g n u m  cce - 

lo r u m . 159.2. c

p e r  v ir id ita t is  g ra tia m  a b a n t iq u is  íig n ific a ta  v e n u -  
ftas &  d e c o r  , q u i in tu e n tiu m  o b le d a t  a f p e d u m . 
24.4.. 2 . c

v ir tu s  q u a  ra t io n e  d ic a tu r  d ile x ií íe  C h r ií tu m  p e c u -  
lia ri m o d o . 6 7 . í .c

n o ft r a  v n iu e rfa  r e f e r e n d a in D e ú m . 1 66. í . c
f a n d o r u m  d a t o d o r e m  fu u m  p e r  f a n d a  d e iid e ria .

1 7 6 .1 .e

E c c le í ia :d e d it  o d o r e m  fu u m ,- q u ia  C h r if tu s  p a ííu s  
e í t ,6 c  re fu rre x it . i b i d . f

in te r n a  8c o c c u lta  p e r f e d io r .  4 8 6 .2 . b
v ir t u t is  d if ic u lt a s  q u a n ta . 2^9.2. b

p e r f e d i o  in  h a c  v it a  n u llu m  h a b e t  te rm in u m . 502.
1 . e

d e f in it io  v era  e í l  o r d o  a m a to r is . 2 7 1 .2 . f
í tu d iu m  fir a ile  a r b o r i  m ali p u n ic i p r o fe re n tis  f r u 

d u s  m a lo ru m  o m n iu m  ,  o m n iu m q u e  a ro m a tu m . 
% . í . e

p e r f e d i o r i  in d u lg e n te s ,  q u a m  a p te  d e í ig n a n tu r  p e r  
c in t ia m o m u m . 6 3 7 .2 .0

ftu d iu m  e f t h ó r t u s  n u c is .  1 1 9 . 2 .e .e f t  a fc e n íu s  in p a l-  
m a m . 886.7. f

V ir t u t e s  D e i  q u a m  p r x f t a n t io r e s  íin t  v ir tu tib . c r e a 
tu r a r u m . 28.1 . a . 4 o . i . c  

fu n t  o m n e s  in  fin g u lis  a b fq u e  v lla  c o m p a íl io n e . 28.
1 .e .& a b f q u e  o m n i i m p e r f e d i o n e .  ib id . í  

fu n t  &  o r ig o  ,  8 i  ca u fa  v ir tu tu m  o m n iu m . ib id e m
2 .d

V ir t u t e s  m o ra les  fu n t a n im x  fo e m o ra . J3 7.2 .C  
C h r i í t i  fu n t  e iu s  c in c in n i n u n q u a m  a b  ip fo  p r x c i í i .

7 1 2 .2 .a

n o f t r x  a d e o  i m p e r f e d x , v t  n u lla te n u s  c o m p a ra r i

Í>oíIint c u m  v ir tu tib u s  D e i .2 8 .2 . c .  e a ru m  in íta b i-  
ita s . 2 9 .r .b

h e r o i c x , &  p e r f e d x  d iju d ic a n d x  e x  q u a tu o r  f ig n is . 
¿ r . i . a

n ih il c ó n fe r u n t  ad  v ita m  x t e r n a m ,  n iíi  a n im a  p e r  
b a p tifm u m  in d u e r it  C h r i í tu m . 1 7 0 . r.b

f u n t  la q u ea ría  d o m u s  E c c le íia :. 2 2 0 . 2 . a

í i n g u l x  fú n t  f a g i t t x  v u ln e r a  in f lig e n te s .  280.2. f  
m o ra le s  fu n t  c o lu m n x  an im je  iu fti. 4 5 5 .2 .c
ea: f o l x  o le n t in  n a r ib u s  D e i , q u s  fu n t  e x  c h a r ita te .

600. r  e  fl
q u a :E c c le íia : ,o m n i v ir t u te  le g a li p r x f t a n t io r e s . ib id .  

í . c
íu n t  e m ifs io n e s  a n im x .  6 ^ .2 .6 .6 3 9 .2 .e
q u a m c o n g r u e n t ia m  h a b e a n t c u m  v c ít i in e n t is .6 1 4 .

i . f
V ir tu tu m  o p e r a  e x a d ii is  p e r p e n d e n d a . 4 2 7 . 1 .  c  
í tu d iú  p a rü .a u t n ih il p r o d e ít  e x tr a  E c c le í ia m . 5 ¿ . i . b  

C h r i í t i  f r u ¿ tu s  c o n c u lc a d a  I u d x is .  245. 2 . d  
m u lt ip lic iu m  d a p ib u s  e ít  p le n u m  fe r c u lu m  S a lo m o 

n is . 4 ¿ 7 > 2 .d  
iñ  m o n t ib u s  v a r ijs  fa lijt C h r if t u s .  506. 2 .a  
p r o f e d ü s  d e f ig n a t u r p e r  a r b o r e s  a tó r n á t ic a s . 63

2 .a

p r o f e d u s ,  & in c r e m e n t u m  e ít  e x  b o n o  v fu  gratia:. 
¿ 45\ b

p r o f e d u s  p r im a  r a d ix  e í t  h u m ilita s ,q u a :  e í t  &  ra d ix  
p r im a  a ü g m e n ti g ra tia :. ib id . e

fu a ru m  m u n u s  q u o m o d o  a ttu lit  in  p a f lio n e  C h r i

í t u s .  6 7 3 .2 .d 
d iu e r fa r u m  m e i c o m e d it  C h r if tu s  in ^ ia  a n im a .685.

i . f
o r n a m e n ta  á fe  a b ijc ie n s  p o p u lu s  ,  a b ije it  p o f t 

m o d u m  &  fid e m  «5c c u ltu r a  D e i.  7 1 4 . 1 . F  
g e n e r a  v a ria  in  iu ít o  re p e r iu n tu r . 8 8 4 .1 . d  
c o n n e x itv  q u a m  n e c e íla r ia  , e ftv e  in íta r  m o n ilis .

8 3 6 .2 .b
per earum adus aílimilamur diuinje naturx.614.1, c

V ir tu t ib u s  ta n q u a m  m o n ilib u s  ó rn a ta  c í t  m il i  a n i.
, i5 7 - i . b

/p ix  an im a: n il c o m p a r a r i p o t e f t .  6 0 0 . r . di
in  ijs fta b ilitas  o p ta n d a . 2 8 0 .1  b
t x i i s  á r g u im u s  H e i v ir tu te s  q u x  p e r  fe  if íc o m -  

p r c h e n ü b ile s  fu n t a lijfv e  e a fd e m  n o ta s  fa c im u s. 
1^ 9 .2 .b

p e r  p i-o g re ííu m  ii> ijs  a c q u ir itu r  D e i  c o g n it io  , lic e t  
e x ig u a  ib id .d .

V if io  d iu in x  e f le n t ix  e í t  p r x c ip u u s  b e a t o r ü  p * ltu s . 
/13.2.6 ,

c la r ita t is  D c i  e ft t e m p o r is  f u t u r i , in  h a c  a u rem  v ita  
in f t r u it u r a u d it u s .  1 6 4 . r.a

fp ir itu a lis  v t  f ia t .q u x n a m  lin t n e c e ífa r ia . 48 1.2.6  
V ifio n is  D e i  fe c u n d u m  a liq u o s  c o m p o s  f a d u s  e í t  

A d a m . 5 4 . í .b
v if ita t io n e m  C h r i f l i  o p ta n t  iu ft i .  49^ . 2 . c

v ita  h o m in u n ie ft  ( i lu j .&  q u o m o d o .  2 4 7 . 1 . f  
a d i u a  iu n d a m  habet fo lic itu d in e m . 3 95.1 .a
c o n te m p la t iv a  6c a d i u a  v n ifo rm i v u ln e r a tu r  c o r  

C h r i í t i .  5 8 8 .1 .0
p r x fe n s  e ft  h o r tu s  n u c is . 1 1 9 .2 .C
a ft iu a ,8 c o c c u p a t io n e s  f x c u li  fu n t  in fta r  t u n ic e  in re -  

r u l x , q u x  e x u itu r  fo r d id a ; &  in d u it u r  m u n d a , &  
c a n d id a . 7 1 5 .1 .a

c o n te m p la t iu a  c,ur d í d a  fit  v in e a  ,  q u a m v e  v in e a  
m a g n a  í i t .  9 * 4 .1 .  b

&  q u o m o d o  d ic a tu r  anim a: v in e a  p r o p ria . ib id e m . 
fp ir itu a lis  q u a m  d iu e r fim o d e  tr a n íig a tu r  a b  h u m ili-  

b u s ,a t q u e  á fu p e r b is .  ? 8 f . i . e
fp ir itu a lis  v o c a ta  re g n u m  c a l o r u m .  ib id .
fp ir itu a lis  q u ib u s  f it d ifr ic i l l im a . ib id . 2 . a
íp ir itu a lis  q u ib u s  fa cilliraa  , &  d e lic iis  a ff lu e n s . ib i

d e m  c

in e a q u a m  n eceíTariá  C t  c o n ñ d e n t ia in  D e i  o p e r e , 
i b i d . i . f

v ita : a d iu a :  m a io r  f r u d u s ,q u a m  c o n te m p la t iu x . 25.
í . c

J > r o p r ie r a te s e x p lic a tx . 9 5 3 . i . f
ei in d u líit  C h r i í tu s  ta n tu m  , c u m  i n h o c  f x c u lo  e í 

íe t .  ib id .2 . a 
e id em  in d u lg e n te s , n eceíTario  fe  im p lic a n t e x te r io r i-  

b u s . 7 / 2 .1 .  f  
ín  e iu s  it in e re  a m b u lar i p o t e f t  p e d ib u s  a fF e d u u m  

m u n d is . /  7 1 5 .1 .6  

ip fiu s  &  c o n t e m p la t iu x  c o m p a r a t io  fu b  v in e x  m e 
ta p h o r a . ib id  1 .  e 

V it x  fp iritu alis  p e r f e d i o  fita  e ít  in  v ic if f i tu d ín e  cu-, 
r x  fu iip íiu s , &  c u r x  p r o x im o r u m . 6 4 5 .1. f  

q u x f i n j ; d e l i c i x .  . 901.2.6  

fu n d a m e n ta  fu n c fid e s  &  c u íto d ia  fu iip í iu s .  9 4 5 . 
/.e

é i in d u lg e n s r e c u m b it  fu p e r  p e d u s  D o m in i ,  & i n d e  
fu g it  la c  c o n fo la t io n u m . 9 0 2 ./¿a

iri v ita  fp iritu a ii q u a m  n e c e íT a r iu s .d u d o r . 556. 2 ¿ f 
q u a n ta  ab im p iis fu f íín e a n tu r :  &  q u ç m o d o  c u m  illis 

n o s  g e r e r e  d e b e a m u s . 7 4 7 -2  d
fe m p e r  v lte r iü s  p r o g r c d ie ’n d u m . 3 * o . j . f
d n ia b o r  a tq u e  v o lu p ta s .  556,2. f*
in e ii is  ftu d io  q 'uis fit o r d o . 3 1 1  i .e
ín  v iru li a d o r a r io n e  I u d x i & d i  fo e tid i. J é p  í . b  
v ic ia  q u o m o d o  v i n e x .  9 9 . i .d . ib id .2 .e
fu n t  c u rru s ,6 c  e q u i  d x m o n u m . ........ 1 4 9 .2  b
fu u m  v e x illu m  o m n ia  cleu an t. íü p e r  p e c c a to r é m . 

2 7 0 .í . b

p a llio  v ir t u tu m  o p e r ta  fu n t  v u lp e s ;  Se q u o m o d o  c a -  
p ia n tu r . ^  3 72 .1.3 .

in  v it io r u m  m u n d i m érid ie  D e u s  p a f c i t ,  &  c u b a t  in  
iu ft is . n 9 . j .  £

v m b ilic ir a é t a p h o r a c u r  fig n if íc e tu r  a p p e titu s  í f n í i -  
t i u u s . . .  . * r9.i.\>

v m b ra  v n d e  h a o e a t, v t  fu g a c ifs im a  fit-. i j ó . j . c
v m b r x  D e i  n o m in e  íig n if ic a tu r  g r a tia  ,  &  c h a r c a s .  

252. t . f

fu b  v m b r a  a licu iu s  d ile c ti.e íT e  p u e lla n v , fig n if ic a t  
ípQ D Íatam  illi  e fle  5 f ic u t  8c v o c a r i 'fu p c r 'a l íq ú a m

n o m e n



n o m e n  e iu fd e m . 1 + 8 .  i .e
a lic u iu s  efl'c f ig n if ic a t  in  illu m  fid erc#  31*7.1.0
v m b r a  C h r i i t i  c í t  p r o t e d i o  S a n d i .  2 5 6 .1  .a

le x  &  fid es e iu s . ib id .d
r e fp u b lic a  C h r i í t i a n a .  ib id .2.a
E u c h a r iít ix  fa c r a m e n tu m . ib id .
in  e a  fe d e r e  e ft e fle  fu b  e iu s  p r o t e d i o n e .  2 56 .1  .£  
c x  e iu s  d e f id e r io  fig n if ic a tu r  in g e n s  a m o r  a n im x  in  

C h r i í t u m .  256. 2 . b
a b  e a  d e u e n itu r  ad  e iu s  f r u d u s .  ib id .
fu b  ea  fe d e r e  p lu s  e ft ,q u a m  fu b  c a  v i u e r e .  2 56 .1  .d  
V m b r o f u s  D e u s  q u ie te m  p a ra t c u m  o p e m  f e r t , ^ t a 

m e n  a b e llc  v id e t u r .  2 / 0 .2 . f  

V n g u e n t a  p i x  an im a: t r ip l ic ia .  53* i-d  

C h r i i t i  q u x .  5 3 *l *e 
V n g u e n t is  p e r f u n d e r c  a m a n te s  fu it  m o s  P a lg í i i n x .

73 2 .2 . f
f e i n u n g e r e ,  c u m la u a r e n t u r  ,  m e s  f u i t fe m in a r u m  

o r ie n ta liu m . 733**.d
V n i o  in  E c c le í ia  d e b e t  e íle  fim ilis  v n io n ia c ie i .  2 9 7 .

2 .e
V n io n e m  &  fr u it io n e m  D e i  p e t it  a n im a  o fe u lo . 

!2 .2 .e
il l i in d u lg e n d u m  p o t iu s  p e r  v iam  a f f e d u s ,  q u a m  p e r  

in t e l le d u m . X^-o.i.d
V n i t u r  fp e c ia li  v n io n e  a n im a  cu m  D e o ,c u m  illa m  in 

u e n it .  4 0 7 .2 .a  
V o c a t io n is D c im o d u s e x im iu s .3 4 .6 .  1. e .e ir e f i f te n s  

p e c c a t o r ,e o  d e u e n it ,v t  f ib im e t c ó p la c e a t  in  n u d i-  
t i t e l u a .  7 1 6 .2 .a  

V o c a n s  ad  a liq u id  D e u s ,c u m  v o c a c ,  d a t í im u l a ffe -  
d u m .  322. í .d  

V o c a t  ite r u m  p iara  a n im a m  C h r if t u s  p o í t  p rim a m  
v o c a t i o n c m ; q u ia  illa  ite r u m  in  p e c c a ta  d e c id ir .  
¿ 4 .6 .i . b

V o c a n t u r  iu ft i ad  v eram  fid ei d o d r i h a m , & a d  m o r 

t i f ic a t io n e m . t fS M 'b  
e x  ó m n ib u s  m u n d i p a r t íb u s  G e n t e s  ad  fid e m  r e ftá .  

6 /3 . 2.C
V o lu n ta r ia  o p e ra  b o n a  c o m m e n d a n tu r  á D e o .  80 r.

r.e
V o lu n t a s  D e i  q u o m o d o  v n a , &  m u lt ip le x . 5 7 9 .2 .e 
q u o m o d o  m u te tu r . ib id .
q u o m o d o  ea m  e x c ite t  E c c le f ia  p e r  c o n te m p la t iu o s ,  

& r e l i g i o f o s .  580. í . e
e a m  q u a íi D e i  c o r  E c c le fia  á D e o  a u f e r t , e x h ib e n s

illi c o r  v o lu n ta t is  p r o p r i x , &  q u o m o d o .  5 7 9 .2 . d 
e id e m  o b e d ie n s ,p u lc h r a e ít  a n im a . '  1 9 1 .2 .  c  
V o lu n ta s  p r o p r ia  e í t  p a j ie s  o c c lu d e n s a d it u m D e o .

3 i i . i . b
im p e d it ,n e  D e u s  p r x fe n s  v id e a tu r . 4 2 9 .1  .e
e ft  ca u fa  o m n is  in q u ie tu d in is ,8 c  m a li .  ¿ 9 4 .2 .a  
q u o m o d o  fe m p e r  in  d e te r io r a  d e d i n e t .  ib id .e  
e i  i n h x t e n s  o b ft in a te  ,  e x p e r tc m  fe  r e d d it  o m n is  

q u ie t is .  i b id . i .b
a d  illiu s  í tu d ia  q u aíi a d  l e d u l u m  f lo r id u m  D e u m  

tra h e r e  volu nrt q u id a m . 3 13 .1.a
in  e iu s  p a r ie te  q u a s  fe n e ít r a s  re p e r ia t  D e u s .  3 1 1.2 .C  
e iu fd e m  v in e a m  c u íto d ir e  p e r  íe  n o le n s  p ia  a n im a , 

p r x l a t o  illa m  tr a d it  c u ít o d ic n d a m . 9 5 .2 .b

e a m fe q u e n s  q u o m o d o  d ic a tu r  c ir c u ir é . 394-2. b  
V o lu p t a s ,  &  d e l e d a t i o  tra h u n t  v o lu n ta te m  c u iu fc ü -  

q u e .  4 8 . í . f
in  ea  q u a m  in a n ite r  q u x r a t u r  D e u s .  590. 1.
V o lu p ta t is  h o r tu s  D e o  e ft  E c c le fia , q u a te n u s  f a n d i ,  

q u i in  e a f u n t .v o lu p t a t e f r u u n t u r .  6 1 7 . í . d
V o lu n ta t e m  e x  p ia  a n im a  e x in d e  p o t ií l im u m  p e r -  

c ip it  D e u s  : q u ia  illa  e ft  h o r t u s  c o n c lu fu s .  6 19 .

2 .b
c x  V o lu p ta té  E c c le f ix  v o lu p t a t e m  p e r c ip it  D e u s .

e i 7 . 1 . f
V o lu p ta te s  fp e c u la t iu x  c u r  v o c e n t u r  v n g u e n t a .2 9 .

2 .e
c u r p o ít p o n a n t u r  c o n fo la t io n ib u s  fp ir itu a lib u s . ib i -

d e m  f.
V o lu p t a s  fx c u l i  m s r e tr ix  m a x im a . 1 2 7 . 2 . b

V o lu p t a t e s  terren as r e d d u n t  h o m in e s  t e r r e n o s . ¿ 4 «
2 .d

q u a m  fin t a m 3 r x ,d a m n o f x * &  m ó d ica ? . 10 0 . r .e  
q u a m  a m a r itu d in e m a ffe r a n t .  /9 .2 . c
o b 'u n t h o n o r i .  i b i d .e
cau¡ a n t x g r i t u d i n e s ,& d o l o r e s  in  c o r p o r ib u s .2 0 .z .b  

& c o n t e n t i o n e s .  ib id .b
c o n r u r b a n t  fa m ilia s . ib id .2 . e
a filig u n t a n im a m . ib id e m  f

n e d u m  n o n  fu n t n e c e íT a r ix ,fe d  &  fu p e r f lu x . 2 i . i . d  
E a r u m  q u a n ta  í i t  in o p ia ,&  b r e u ita s . ib id .2 .d
Óc i i  p a fe e r e  v id e a n tu r ,n o n  ta m e n  q u ie te m  a f f e r u n t ,

1 i r f . i . c
fu n t  f la g e lla  ,  q u ib u s  a n im a  c ir c u m d u c itu r  in fta r  

t r o c h i .  1 2 5 . i . c

fu n t  f o r t i fs im a in ít r u m e n t a  b e ilic a  h o ft iu m  C h r i f t i  
c o n tr a  f id e le s . ib id .e

fu n t  p e io r is c o n d it io n is ,q u a m  m e r e t r ic e s .  1 7 7 .1*  c  
V o lu p ta t ib u s  p a fe e n te s  a n im a s d ia b o lu s ,m u n d u s 8c  

c a r o ,  p aT cu n t fe m e tip fo s  ijfd em  a n im a b u s . 11?«
2 .b

C h r if tu s  q u id e m  p a f e i t ,  a t  n o n  c u b a t  c u m  illis . 1
2. f

fa’ cu li re n u n tia n d u m  ,  &  C h r if t o  a p e r ie n d u m  c o r .
7 3 9 .2 .e

c o n te m n e r e  illas  a liq u a n d o  v a n u m  q u id . 395-2 .e  
V o lu p t a t ib u s  in d u lg e n te s  e x c x c a t io n e m  in d e  r e fe 

r u n t . 125 .» .f  

c ir c u ir d u c u t u r in f t a f  e iu s r e i  q u x r o t x  a d ia c e t  c u r -  
re n ti. i b i d .e  

in d u lg e n t iw n  iis  m a la .& p o e n x ,  12 5 .1  . f  
c u r  v a g a t io n is  p e e n a m  h a b e n t. 125. 2 . a 
fiu n t io c u s  d x m o n u m . 12 5 .1.a  
ijs  c u m in d u lg e n t  fp ir itu a le s  ,  q u a n tu m  o b íin t  í im -  

p lic io r ib u s . 1 2 6 .2 .e  
iifd e m  in d u lg e n s ,e í t  in  l ü d u .  *28. í . a  
in  ijs  p e r m a n e r e , f im u lq u e  lu g e r e  C h r if l i  e m il í io n e  

e í t  p c c n a ,a c  m a lu m  g r a u iís im u m . i b i d .e  
c o o p e r itu r  c o n fu f io n e  id e m  in  ip íis  v o lu p t a t ib u s . 

ib id .d
ad  illas  d u m  fe c o n u e r t u n t  iu ft i ,e r r a n t  m u lto  m a g is ,  

q u a m  h o m in e s  m u n d a n i. 1 3 5 .2 .4
V o lu p ta tu m  n a tu ra liu m  d ú o  fu n t  g e n e r a ,  a lte r u m  

c a rn is .a lte ru m  m e n tis . 2 9 . í . f
V o t a  re lig io fo ru m  i t a l ig a n t ,  v t  n o n d e h o n e f t é t ,  fe d  

p o t iu s íu m m a m  p r x fe r a n t  lib e r ta te m . 1 5 4 .  1. c  
V o r i  c o n fe fs io n is  n e c e fs ita s  in  c o m p u n d io n e .  7 2 8 . 

í .d
V o x  D e i  ad a n im a m  d ú p le x ,  i n t e r n a ,  &  e xte rn a *

7 0 2 .2.e
C h r if t i  lo a n .B a p t i í t a ,v e l  e iu s  m in x .& p r o m ifs io n e s , ’ 

v e l v o x ,q u a  in  d ie  iu d ic ij  v o c a n d i fu n t  m o r tu i:  v e l  
S c r ip tu ra  S a c r a . 3 0 5 . í . d

a n im x ,o r a t io , f e u  e tiam  p r x d ic a t io .  3 6 4 .  i . í
V o c i s h u m a n x  v a r ie ta s  in g e n s . j o i . s . e . t
V u ln e r a r io  c o r d is  a m a n ci q u o m o d o  c o n t in g a t .  5 7 5 , 

í . f
V u ln e r a tu r  q u o m o d o  c o r  a m a n tis  a b a m a t x  o cu lis*  

5 7 5 . i . c
D e u s  á p ia  a n i m a .& v i m a b  e a p a t itu r ;e fF u n d itq u e  c  

v u ln e r e  e f f e d u s  b o n ita t is  f u x .  58 1 . d
C h r if tu s  á I u f t i s , q u i ad  x t e r n a  r e f p ic iu n t , in d e q u e  

o r n a t  ítu d iu m . 752. i . c
v u ln e r a t  c o r  D e i  p ia  a n im a  e o  m o d o , q u o  fp e c u lu m  

v u ln e r a t  S o le m . 583.2.0
V u ln e r a n t  f p o n f x  v ir o s  c h a r ita te  *, v u ln e r a n t  e a s  v ir i

&  f e r r o , &  c h a r ita te .  5 8 1 .1 .a
V u ln u s  in f l i d u m  v o lu n ta t i  D e i  v ita m  c x  ip fa  p r o m a 

n a r e  fa c it .  • ¡ 5 7 p .i .e  
V u ln u s  la teris  C h r i f t i  c u r  c a u e r n a m a c e r ix .  351.1.©

&  357*t
c u r  ad  e iu s  h u m a n ita te m  d e íig n a n d a m  p o n a t u r .  355.

2.
e f t  fca la  ; &  c o r  e iu fd e m  v u ln e r a tu m  e ft  fe c r e tu m  

f c a lx .  i b i d . f

q u o m o d o  fit  fc a la  c o g n it io n is  ,  &  c a u e rn a  o b f
eura*



in  e o  C h r if tu s  n o s  r e fp e x it  p e r  fe n e ftr a s . 3 16 . r . d  
V u ln u s  ch arita tis  q u a le  í i t .  280.2 .c
afferc fa lu te m . ¿ 8 o .2 .e

b a b e e ,q u il ib e n te r  to le r a n s , im ita tu r  p a fs io n e  C h r i .  
fti. , i b i d . f  

in  e o  v n a  c u m  fa g itta  fu fc ip itu r  fa g it ta r iu s . ib id .2 .d  
V u ln e r a  p e d u m  , & a f f e d u u m  anim a: q u a lia  f in t .71^

i n f l i d a  c o r d i  c a r n e o  q u o m o d o  d ifF era n t a v u ln e r i-  
b u s  in f l id is  c o r d i fp ir itu a li .  3-2.C

e a ,& p a í l io n e s  a n im a  C h r if t i  fu n t  c l y p e i ,  &  o m n is  

a rm a tu r a  v ir o  o b e d ie n t i.  5 8 1.1 .a
v u ln e ra  C h r i í t i  fu n t  íigna e iu s  c h a r ita t is  ,  q u a c r u c i -  

fix u s  c ft .ib id .2 . c  
ín e iu s  c o r p o r e  v t  p lu r e s  o c u li  in  c o r p o r e  p a u o n is .  

9 1 6 .í . b
fu n t  o c u li  q u ib u s  ille  a íp ic it  iu f t o s .  ib id .e
m a n u u m ,a c  p e d u m  C h r if t i  c u r  d ic ta  f o r a m in a  p e 

t r a .  4 4 .2 .2 . C . & 4 5 0 . í .d  
fu n t  la m p a d e s  c h a r ita tis  illiu s . p-?5- r .e  
e o r u m  e ^ e d u s v a r i j .  ib id .  
ijs  e x p e llitu r  a b  E c c le f ia  fr ig u s  n e q u i t ia ,  t o r p o r f e g -  

n i t i e i ,& t e n e b r a  ig n o r a n t ia .  ib id . f  
p u r g a n tu r  ijs a n i m a á p e í t e  p e c c a t i .  ib id .2 .b  
ijs  in  C h r if t i  c o r p o r e  a c c é n fis  v t  la m p a d ib u s  o fte n -  

d itu r  fid e lib u s  tu tu m  c o n fu g iu m . ib id .e  
e a  fu n t v t  la m p a d e s ,  &  fla m m a : a c c e n f a i n  íig n u m  

l a t i t i a .  ib id .d  
fu n t  c a r b o n e s  ig n is  d e f o la to r i j .  9 2 6 .1 .a  

d ic ta  íu n t  f la m m a  D e i .  ib id .b  
fu n t  f a g i t t a  c h a r ita tis . " ib id . c  
f u n t q u ib u í l ib e t g e m m is p r e t io í io r a .  5 8 0 .1 .a  
i t a  ch ara  fu n t  p iis  a n im a b u s ,  v t  id e o  d ic a n tu r  c h a r i

t a s .  ib id . b  
ín  C h r i í t i  c a rn e  fu e r u n t  in íta r  c e lla r io r u m  in  te m p lo  

S a lo m o n is . 5 7 .1 . d  

in  ea  in tr o d u c itu r  á C h r if to  p ia  a n im a  tr ib u la ta . 
ib id .e

h a c  i n t r o d u d i o  q u o m o d o  fíat» ib id .  2 .a
i n  iis  q u a n ta  r e p e r ia n tu r ,  ibid»

q u a n ta u e  e o r u m  d u lc e d o . ib id .b
V u lp e s  q u o m o d o  d ic a n tu r  d e m o lir i  v in e a s . 366' . í . b  
fu n t  q u i p ra u a  d o c e n t  f id e le s . 3 6 7 .1  !d

fu n t  c o g ita t io n e s  m a la .  4 6 7 .2 .e.368. i . f . &  2 .a  
fu n t  fp ir itu s  v a n a  g l o r i a .  2 6 9 .r .e
p e c c a t a  v e ñ ia h a . 368.2 . f
p e r ic u lo  e a ru m  c u r  n o n  d ic a tu r  D e u s  p r o u id iíle  in  

v in e a  S y n a g o g a ,E c c l e í i a  v e r o  fie . 3 6 6 .2 .c 
V x o r , & f p o n f a  a d if ic iu m  q u o d d a m  e í t .  5 6 9 .2 .?  
acd ificau it c a m e n t is  c h a r ita te m . 5 7 0 .1 .a

y j r  E iu s  h o n o r is  D e i  c u r  c o m p a r a tu s  f o l i .  8 o .2 .f  
- d L J q u o m o d o il lu m in e t E c c le f ia m . 8 r . í . b
n ih il n o b is  la te r e  p e r m i t t i t , q u o d  fía t c o n tr a  D e u m . 

iD id. b

q u o m o d o  d ic a tu r  c o m b u r e r e .  ib id  f

$ ü¡d  ib id .2 .a
m d u r a t ,& n r m a t  a n im a s  in  c h a r ita te . i b i d . f

c á u fa u it  p e r fe c u t io n e s  E c c l e í i a .  j 8 2 .r . c
e iu s  e f f e d u s  q u a tu o r . 8 1 . 1 a
p e r  e u m  E c c le fia  re d d ita  e ft  i l lu f tr io r . 8 r . í . d

q u a m  a c r i d o lo r e  c r u c ia t  f a n d o s .  • 9 2 2 . r .a  
q u o m o d o  c o m e d e r e  d ic a t u r .  ib id . c
q u o m o d o  f it  ta b e s  q u a d a m . ib id .
e ft in fa tu a b il is  fic u t in fe r n u s . ib id .d
la u d e s  e iu s  t r e s .  «22. r .a

Z e lu s d u p le x .  9 1 9 . í . d

&  a m u la d o  D e i  e r g a  E c c le íia m  e ít  d u r io r  in fe r n o .
920.2.e

Z e la n s  D e ih o n o r c m  d e c o lo r a t u r á  fo le .  1 1 9 .2 .C
&  le g e m  D e i  h a b e t  alas f la m m a r u m ,q u ib u s  v o le t  o b  

fu m m a m  fo lic itu d in e m  e iu s  tu e n d i.  9 2 6 .1.4 ! 
Z e la n te s  p r o  C h r i í t i f i d e  fu n t  n a fu s  E c c le í ia .  8 4 9 .

2 .C

Z e lo t y p i a  q u a m  a rd e n tib u s  v ra t  fu fp ic io n u m  f la m -  

m is . 9 2 5 .2 . f
Z e lo r is  n o m e n  in  D e o  fu m m a m  eiu s  in d ic a t  b o n it a -  

tc n u  9 2 1 . í . d
¿ o t i c i  a r g u u n tu r . 8 5 7 .1 .a

Laus Deo Opt. M ax,,
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I N D E X  L O C O R V M
S A C R ^ E  S C R I P T v r ^

Q us, toto hoc opere Jfarfi«* expontintur, etiam fecundum  
lecí iones Hebraam &  Gr&CAm.

G en efts.

O n g re g a tio n e fq u e  aqu aru m  
appeH auit m aria. 6 4 7 .1 .0  

P lan tau erat aurem  D om in u s 
D eu s P arad iíu m  v o lu p tatis  
á p rin cip io  ,  in  q u o  p o fu it  
h o m in em . ? .i* F

V r op eraretu r, & cu fto d irct il- 
lu m .

\  i6  P r * c e p ite iD e u s ,e x  om n i lig n o  P aradiíi c'~‘ic d c > 
de lig n o  aurem  íc ie n t ia : ,& c . .

3 1 Sed  &  ferpens erat c a llid io r  cp*'>us am m an tibus 
te rre e ,& c . _  08. 1 .<5

3 6 V id it  m u licr ,q u o d  b o '* a J cír«  hJS " um  * d .V cfccn “ 
d u m ,&  pulchr-- "> & c ‘  &  tu,lt de fru ctu  í'liu s, &  
co m ed ir ^ u,t<Jue v ir o fu o . 9 8 .1 .F .& 6 62 .1.A

3 15 In im i''* ia s Po n a r a *n C erte>^^c m e n lu u m *1 I 3-I *B
3 16  ^  a d  v iru m  tuum  co n u erfio  tua. 870. i,C
3 zo  E t v o c a u it  A d am  n om en  v x o r is  fu s  E u a.eo  q u o i

m ate r eíTet c u n d o r u m  viuen tiu m . 70$ .2 F
4 7  N o n n e  íi bene eg eris, & c . fin a u te m , & c .  íta tin

in fo n b u s , ¿5cc. 338.2. C .  &  8 79 .;^
4  x4  V ag u s, &  p ro fu gu s e r o  íu p erterra m . 1X3. t-F 
% 32 L o q u a r ad D om in u m  m e u m , cum íim  puluis, &  

c in is . 5 3 i.* .C
27 i  A tribula co ra m  m e , & c fto  p e r fe d is . 3 60 .1.0
34 66 R e b e c c a v iío  I fa a c o p e ru it  v u ltu íi íu u m . y i j - t .F
26  i j  D e lía a c fo d ie n te p u te o s  , p ro  ouibus r ix a tifu n t

Philifthari. to .i.E . &  1 3 1 .x*Á
* 7  la c o b  hoedinis pellibus o p e ru it M a n u s , &  colVum, 

q u s p a ip a n d a  exhibaic Ifaac. 6 0 7 .í .b
27  17  E cce  o d o r  filij m ei ficut o d o r  agri p len i. 1 9 1 .1 .0  
»7 27 A cceífit, S co fcu latu s eft p atrem  fnum  : ftatim que

v tfe n íi t  Ifaac veftim en to ru m  e iu s  frag ran tiam , 
b en ed icen s illi,a it , & c .  6 1 1 .I .F

$0 14 EgreíTus Rubén in  agrum  tem p o re m eflis triticeae 
re p e rit m an d rag o ras, & c .  879.1.E

30 38 D e  ou ibu s co n cip icn tib u s m aculofas e x  a íp e d u
v irg a ru m  d e c o r d c a ta r u m , cum  afeenderene c  
can alib u s. , OI. - . F

J i  £6 D im itte  m e • iam  enim  aíccn d ít au ro ra. 209.i.É
3 1 2 6 D e lu d a  la c o b  cum  A n g e lo . 4 16 .1. A . i6 ? .i£
38 16  P ro p terea  n o n  rra d id i eam  Sela filio ,& c . 4 o >.F
39 ío  T ra d id it  Iofep h  D om .eiu s in  c a r c e r e m , vbi,

Q u i  tra d id it in  m anu illius v n iu e rf.& c . y r j . i . D  
41 40 E t a d o s t u u m  c u n d u s  pop ulus o íc u la b iñ ir . ex  

Hebr- 891. t .D
49 9 Q u is  íu fc itab ic illu m ? 2^7. i .A
49 11 I-igiins ad v in eam  p u llu m  fu u m , & c  . Lauabic ii 

v in o  ítoianr fuam .
49 i i  D en tes e iu s laéfce ctm didiores, j o i . i F

49 ÍO ^g1̂ l,p l)an ise iu s,ísc l>r:et'eb it delicias R egibiS.

*9 16 B enedifH ones Parris tni confortarse funt íu p e r »e- 
n e d i& .m o n tiu m tU b il. feu  P a tru m  CÍUS.3041.B

E x o d u s.

?  S o lu ecalceam en ta  de p edibus tu is. 8 í 4 * .C
6 E g o  fum D eu s A b rah am , D eus lía a c , & c  17 7 1  E
13 E go  fum , q u i fu m , & c .  Haec dices, & c .  D o m h ú s 

D eu s P atru m , & c .  6 . £
; 5 i n a n e m r i t u m f u m e t i s & h c e d u m .  m i * B  
i u  Ite  collentes anim al p w .fr m ilia c ,!i¿ í o 3

late Phale.-Faíciculumque, & c . aSj ¿ 
j 11 Q u is fim ilis cui in  fo rtib u s  D o m . &<*, 'X
7 f  D e petra H'o.tcb virga fercupa. z c z . i ' a

9 31  De¿ “y¿{ta/ u¥ e r h u m er a lic u m m (ilis  f u n i c i s ,  &  t in t ín -

’  IO S¿ n(^ um  San^ o r um  e rit  D o m in o . w í .V .E  
AUjfes quomodo mutauü Dei voluntatem. 580. i . C  

9 C e r n o ,  q u o d  p o p u l HS t f c  d « r *  c e ru iu s  ,  & c .

3 1 10 D in it te  m e ,y t  ira fcatu r fu ro r  m eu s, & c .  ibid 

10 9 t u ¿ n fuluetem rcd* * u'  ***ur í»  fotum popu.o.

32 31 A ^ d im itte  eis hanc n o xam ; aut fi n o n  fa c is . delc
mt de  lib ro  m o . 1 9 ? , n  ?

53 14 E t o i e a p r a c c c d e t t c .  ' '

33 11  I m n  rinRh5 aP‘ , d m c . & f c W s f u p . & c .  ^  V b  

53 ”

3315 vi t X - oram“ '
M  a r A i  W  f t l n i a t e ,

3 * 8 F ecit labrum  aeneum cum  bafí fuá de fp eculis

qUa£ CXCubabanfc in  o ftl°  tabernaeuli.

£
* 7
a:
21

N um eri.

JD eNa%aYaoruinc<tremoniit.
7 s D e virga Aaronflorcnte,&c.
1 17 A fe e n d a t puteus. J 1 *1* F

1 4  D b o t & í 1 C P ° P u l u S O m n C S > & c ‘  q n « a o * f  f o t e  
4 ,  ^ :n p u lc h ra  &  ; A

I 8 8 . I . D

Dcuter onomium.

15  "  a l ° & c a n w b ,s lu c u m ' &  ó ttin e in a rb o re m iu x ta

18 6 j D ab it D o m in u s & c  c n r n a« ; j  o 1 ^ 1 .2 .B 
qu»2 pend. & c  ° rp M ld u m = & c .& erTt j & c .

31 i A u d ite  cseli, «*“ «■ > •— 3 * / . i .B
Oris m e i . C o n c re fc a t in  pluuiam  dóC trA ..ycrba 
& c * * 604 . tTB

31 y D eu s fidelis , &  a b fq u e  v lla  in iq u ita te . P eccau e- 
ru n t, & c .  9 j é . z .  A

3 1 7 M em en to d ieru m an tiq u o r. c o g ita , & c -  188.2.C
31 8 tatu it té rm in o s  gen tium  fecu n du m  n um eruni

A n g e lo r u m  D e i,  Scc. iuxta leci. Sept. 1 1 9 .1 .  C .
& 2 3 3 . 1 . B

3a 13 V t  fin g e re t m cl de p etra . ¿83. 2. D
3 2 31 D e v in ea S o d o ru o ru m  vin ca  e o ru m , & d e íü b u r -

ban is G om o.rrh se:V u aeo ru m  v u a ,& c .p 2 .i .C .D
33 1  In dextera D ei ig n ea  lex  184. i.E  

y M ortuuíque eít ib i M o yfes feruus D e i  in  té rra
M oab , iubin te D o m in o , fu p er o s  D o m in i . ex 
Hebr. 10,i .F

Iofue.

* 3* T u n í xd ificau it Io fu e  a ltare  D om . Sic. 1 7 .» ,D

Iudi cum. ,

ç  8 N oü a bella  c le g it  D o m in u s ,& c . x i l . i .E
7 16  D e  pra;lio G ed eo n is cum  la m p .& tu b is . 3 4 9 .1 .C  
ijf. 8 Et ecce  exam en  a p u m in  o r e  L e o n is  erat, ací'áuus 

m ellis . 681.1 C
14 14  D e  co m ed en te  exiuit c ib . S ed e  fo rtieg re íT a  eft 

d ulced o. 604.2. C .6 6 6 .1. D .6 3 i.2 .D
1613 Si lep tem  crin es ca p itis  m ei cum  lic io  p lcxu eris,

^ C’ Í77 I*D
1617 F errum  nunquam  a fcen d it fu p er ca p u t meum*

q u ia , & c .  fi rafum  fu e r it  ca p u t m eu m , rc c e d e t i  
m e fo r t i tu d o m e a ,& c . 4 8 8 . i . C

1814 D é o s  m eo s , q u o s m ib i fe c r ,  tu liftis, & fa c e r d 'o -  
t c m ,&  o m n ia , q u *  h a b e o , &  d ic id s  .• Q uid  tib i 

c l t ?  118 . i . B



R u th .

5  5  E x p a n d e  p a lliu m  tu u m  fu p e r  a n cilla m  tuara. 
248. i .E

I Regum*

1 o i  Sam  uel v n ¿ lu m  Saúl o fcu la tu s  eft* 8 91.1. D
33. 14 In u e n i h o m in e m  iu x t a c o t  m eu m . 3 8 4 .2 .A 
17 45 T u  v en is 'a d  m e c u m  g la d io ,  6c h a fta , & ç ly p e o :  

e g o  a u te m , & c .  5 2 4 .1 .8

z Regum.

6 12  L u d a m , S c v i l io r f ia m , p lu fq u a m  fad b s fu m , &
e ro  h u m ilis  in  o c u lis  m e is . y 3 2.1 .D

7  14 Q u o d  l i in iq u e a liq u id  ge iT erit, a rgu ím  cu m  in
v ir g a  v ir o r u m , &  in  p la g is  f il io ru m h o m in u m .
7 2 5 .2 .B

7  23 Q u e m r e d e m if t i  t ib i e x  Z E g y p t o ,G w e m ,& D r ú
e iu s . . ’ <4 *»vE>

i » 2? V o c a u it  n o m e n  eius A m a b ilis  d o m in o  ,
q u o d  d i l ig e r e  eu m  D o m in u s  . Prsefat. n u m .

2.8c 464. »*A
24 17 E g o  f«m , q u i p e c c a u i ,  e g o i n i q i e e g i :  I it i, q m  

j a e s  fu n t , q u id  feceru n t?  v e r t a t ir ,  c c c .5^3.1 .r

3 Regum.

8 1 1  D o m in u s  d ix it , v t  h a b ita r e t  in  nébula* 413* 2-t) 
1^ 10 Z e lo  z e la tu s  fu m  p r o  D o m in o  D e o  exercituu m ¿

q u ia ,& c .  80.2. C
1/1 1 1  Q u o d  cu m  audiíT et E lias o p e r u it  p a llio  v u ltu m  

itu im . 4 8 2 . . . D
t i  i  D a  m ih i v in e a m  tu am , v t f a c ia m  m ih i h o r tu m  o le -  

r u m ,3cc. 6 z ? .x .F

4  Regum

8 „  N o la it  D om inu s d iffe td cre  lu dam  p t o p ^ o , -

u i d .  _ .a  r  F
i  a. 8  V e n i , & v i d e a m u s n o s .  . V Í
19  , 5 A n g e lu s  D o m in i in  c a ftn s  A íT yrio ru m  d ec id ir ,

8 cc« *
20 6 P io te g a m v rb e m  iftam  p ro p ter m e , Se ^ o p ter

D a u id ,& c .  * 4 + *

P a r a lip o M '

i  y . b  '  .«-antum h xc domus Fadra eít , quam
6  i<3 *dihcaui,vtrefi>iciasorationem ferui tui.í>¿.i.E 

í y  21 Aicendit loas, & c. &  mutuos fibi prabuec con- 
ip e d u s;& c , r  4S<2iF

Iob.

1 6 C u m  veniíTent filij D ei,vtaífiftereht. 2,2.1.a
x 7 C ircu iu ite rram .& p eram b u lau iea m . *8?. 2 D .

400.1. B 3
1 8 N unquid confiderafti fcniMm m eum  I o t , quod 

non f it,& c . 9 w  i . C
1  10 N unquid Iob fruftra tim et Dtum ? nonne tu vaMa- 

iti e u m ,& c.fed  extende, 8íc. ibidem .
i  10  Surrcxit Iob , &  feid it veftimerRa fira. 8 ¿ .i.A
2- 3 N unquid confiderafti íeruum  me*m Iob. < 8 í.i.B
* 7 A ccep ta  tefta, ían iem rad eb at. 86.i . ’c
4 *8 E t in A ngelis fu is reperitprau itarem . 14? 1 E
4  19 H abitant dom os lutças. 215.1.C
6 z  \  rjnam appenderentur peccata me* , 8c cala

m ita s, q u am  p a t io r in  fta tera j quafi «arena, & c ,
7 4 - t .F

7  4  Si dorm iero, dico : Q uando con fu rgam  ? & r u r -
iu r n .& c . & J242.F

7 17 Q u id  c ít  h o m o , q u ia ,& c.v ifitas e u m ,& c. 4302.3 
y L am p as.con tem p taap ud c o g ita tio n es diuium - 

p a rata ,& c. .
13 2 i Manum cuam lo n ge fac á m e. 2822.D
15 7 Nunquid ante co llesform atu s es? 3041.C
15 26 C u cu rrit aduerfus D eum  ereéto e o lio ,  &  p íe n  i 

ceruice ai matus eft. <2*2.F
1 7  2, N on  p e cc a u i, &  in am aritudinibus moratur»cu- 

iusm eus. ztt.C
20 i z  C u m  dulce fuerit in ore  eius m a lu m , abfeadet 

illud iu b  lingua lúa. <oii.D
, 24 iy  O culu s adulteri ob feru at caliginem  , dijris- 

N o n  m e vidcbic oculus, &  opericc vultum  fum !
** S ' ^1 ̂  -

28 25 'Q u i  fa c itV e n tis n o n d u s . e g  c
29 14 I u l t i t ia in d u t u s fu m ,& c .  < K
So 7 E ífe  fu b  fe iit ib u s ,d e lic ia s  co m p n ta n r. 4-i ÍV
30 20 C la m o  a d  t e ,  & n o n  e x a u d ís :  f t o  &  n o n r r f b i

C1« / ” C • M utacus es m ih i in  cru d e le m  . & /  
/06: i . D  J

37  17 N o n n e  v e ft im e n ta  tu a  c a lid a  fu n t, cu m  p erflara  
fu e n t  té r ra  A u ftro ? ' " ar*

39 1 6 N u n q u id  p e r  fa p ie n tia m  tu am  p lu m e fc ic

?bidPC Cr e x p a n d cn s a las íu as a d  A u ftru m ?

40  20 A n e x tr a h e r e p o t e r is  L e u ia t h a m h a m o , &  fu ñ é
Jigabis lin g u a m  e iu s  f  n u n q u id  illu d es ei, & C; 
507. i .  C

Pfilmi,

1 3 E t e rit  tan q u am  Íign u m  , q u o d  p lan tátu m  eft fecu s

t e m p ó r e f u o ? 11' ” '  q " ° d ftu¿lu111 íh u m  d a b itI I ‘ 

z L FÍllu sm ,e u s ,e s t u ' c g Q h o d ¡ e g ín n it e .

d ‘ rC lplm am  i o fo u b m im  fil iu m .

5 I r a ío in im  .  &  n o lite  p e c c a re  ,  q u * ,  & c .

4 7 ^ n iiaS .™  e ‘ l  ‘ " m c n  v u ltu s  D o m in e ,d e d ift i te -
7  14 S ag itta s  f u a ^ í  m e ? • ~  . * Í * » * A .& 2 7 0 .2 .B
7 i5  E cce  p a rtu rijt  im ^ . rus e ffc c it* 4^^-2.B

2 . B  ’ t i a m ,  c o n c e p it ,  & c .  87 j .

8 y Q u rd  eft h o m o , q u o d  m e m o i ^  . c v
h o m im s , q u ia  re p u ta s  eum ? M u S S ^  ^

I-F . S í  4 <5y .  * OCC. 1J 7 '

5 3 L a etab o r,  &  e x u lta tio n e  in  te  p fa lla m , & c .

9 17 i ) 15c 8 8í»C° c ÍS e ° ru m  a u d *u it  a u ris  fuá.-

9 28 Sub lin gua eius la b o r ,&  d o lo r*  ¿ « r . i .D
9 30 In c lin a ln tfe , &  cad erj cu m  d o m in a tu s  fu e r it  pau-

p e ru m . ^

11 í  P r o p te r m ife r .in o p . &  g e m itu m  p a u p . n u n c, & c .
4 6 6 .1 .t . & 7 i o . i . B  

í *  9.  ^ ^ u ¿u .jm p ij am bulanc,
3 3 N o n  eft,qui fa c ia t  b o n u m ,n o n  e ft v fq u e  a d y n u m . 

a 4 ^*i*C

*4  z  Q y i^ in g r td itu r íin e  m a c u la ,  &  o p e r .iu f t .  ; 6 U

1 5 8 P ro u id eb íim  D o m in u m  in  c o n fp e & u  m e o  fe m -
p e r ,& c .  x 1 f

16 1 E x au d i D o m in e  iu ftitia m  m ea m , in te n d e  d e -
p reca tio n e m  m e a m , a u r ib u s p e rc ip e , & c .  609»

16 2 O c u li  tu i v id e a n t a :q u ita te s ,p r o b .& c . 804.^.^  
iy  i a t i a b o r ,  cu m  a p p a ru e n t g lo r ia  t u a .  619.

17  6 D o lo re s  in fe rn i c ircu n d ed e ru n t m e . y c c . j . D  
*7 6 C irc u n d e d e r u n t m e  d o lo re s  m o rtis  ,  &  c o r-

re n te s  in iq u ita tis  co n tu rb a u e ru n t. 9 2 1 .1 ;  A . B
7  b L a ib o n e s jíü c c e n fifu n ta b  e o .In c lin a u it  C íe lo s,& c .

. 9 »^-i -E

j 8 5 ? ^ , e ,U r í a n t S¡0 ria m  D ei- 9 17 .I .F
In ío le p o ftu t  tab e rn a cu lu m  fu u m . 1 0 8 .1 .F .&  458.

18 t  E xultauit v t  G ig a s  ad  c u rre n d am  v iam . t o í .  i.E . &
4<5*».F.

z 8 7  A  fu m m o  ca*lo e g re íf io  « u s , &  o c c u ríu s  e iu s v f -
o ^ U Cj& c- 4 6 6 .1 .  E .8 13 .2 .fy-

« 8 Prceceprum  D o m in i lu c id u m illu m in á s ,& c .3 0 3 .1.
F & 9 1 7 .1 .  F

*  10 lu d id a  D o m in i v e ra  raftificata  tn  fem etip fis.8 36-, 
■ 2.C.& 7¿8.r.F  

l y  M e d ita tio  c o rd is  m e i in  c o n fp e d lu  tu o fe m p e r .; 
^ í i .x .B  r  r

19 4  M e m o r  fit o m n is fa c r if ic ij  tui. 6 0 .1 .E
1 y S icu t a q u a  efFulus fu m , &  d ifp erfa  íiin t o m n ia  o f-

.  c ,  4 * Í - I .E .& < Í 2 0 . 2 .A
4  o ia m b u ía u e ro  m  m e d io  vm brae m o r t is ,n o n  t im é -  

b o  m a la ,q u o n ia m  tu m ecu m  es. 3 ro .2 .F
¿2 5- I m p in g u a ít i in  o le o  c a p u t m eu m . 2.B

22 6 E t  c a lix tu u s  in e b r ia r *  a**«“ ‘ ^rarclarus e ft . ib id .i .F
24 10 V n iu e rf»  vJ»v ¿» o m in i m ife r ic o rd ia  , &  v er itas

V  7 ^ 8 .1 .C . &  7 8 2 .i . A  
*+ 15- O c u li  m e i fe m p e r  a d  D o m in u m  , q u o n ia m  ip fe  

e u e lie td e  la q u e o  p ed es m e o s . 482.2.B
2 y z  P r o b a  m e  D o m in e , &; ten ta  m e  , v re  ren es m*e¿s,

o c c o r m c u m .& c .  6^6.1  F
26 1 D o m in u s  íllu m in a tio  m e a , &  fa lu s m ea , q u em  Vi-  

m eb o ?  3 2 Í.2 .F
26  4 Vnam petij a D om ino,n inhabitem ,& c. 354.2-0*
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Sdcr& Scr¡piiir&.
i6  % T ib i d ix it c o r  m eitm ,exq u i. te  fa c í.m e a . ¿ í i . i . F  
28 6 C o n fr in g c t D o m in u s  ccdr.jLscc. Se co m n u n u et, 

Scc. 454. 2 .D
28 7 V o x  D o m in i in tcrcid entis fla m m a m ig m s. 2*/.

2. F
aS 9 V o x  D o m in i p rep ara n tis  c tru o s , Se rcu e l.co m  

denla Sec. 241.2 .D.Se 2 9 2 1 . &
=9 6 Q u o n ia m  ira  in  in d ígn ation e eius , &  v ita  in v ó -

1 úntate cfius. 6 3 .i .A .S C 7 1 S*a *A
19 E t v ita in  voluntate-clus- 57? ^
29 8 D o m in e  in  v o lú n ta te  tua p reftitífti deco-* m eo

v ir tu te m . 304. i.B
30 10  Q u a  n  m agn a n iu ít. dulced. tua:, D o m in e , quarti

abi'con. 253,2. A .78*5.i-F
31 2 Beatus v ir , cui n o n im p u ta u ít  D om in u s peeentu,

n e c  eit in  fp iritu  eius dolu s. 593.; .D
31 4 Q u o n ia m  d ie , ac n o cte  grau ata  c ít  fuper m e m a

nus tn a,con u erfu s, & c . 727.2. A 
31 i  ln rellcbtu m  cibi d ab o , Scinftruam  te,Scc. í 5 .1 .E 
31 9 N o lite  fieri ficut equus, Sc m ulus,Sec. in  ch am o , 

Se fr e n o  m axillas eorum  co n ftrin . S cc.4 7 .2 .D 
3» 3 In D o m in o laúd.anim a m ea: au d . m an f. Se le t. 

228. i.D
j 3  6 A c c e d ite  ad cu m , &  illu m . 6c facies v c ftr e  n on  

coh fu n den tu r. 5 6 4 .i .F
33 S Im m ittec A ngelus D o m in i in circu itu  tim en .cu m .

2 3 2 .1 .D
54 12 R ctrib u eb an t m ihi m ala p ro  b o iiis ,ftcril. an. m .

?9 * - * .A
34 r3 E g o  au tem ,cu m  m ihi m o l. cíf. Scc. 5c o ra tio  m ea,

SCC- 2 *7 .2 .»
35 7 Iuftitia tua ficut m ontes D ei. 306.2. A
35 9 In eb riab iin tu rab  v b e rta te d o m u s tua;. 2^8.2.D
3 j 10 Q u on iam  apud te cít fons vita;, fice./43. 2. C  .641 •

r.B
3 * 2 Q u oniam  tanquam  (benum v e lo c ite ra r e íc c n t,5c 

ficut olera herbarum  c ito  d e d d é n t, Scc. í z ^ . i .F
36 4 D elccítarc in  D o m in o , Se d ab it tib i p etitio n es,

& c .  4 8 ^ .1.D . 868.i . C . 889.2.B
^6 5 Reuela D o m in o  viam  tuam , &  ípera in cu m , Se 

ip fefac ie t:£ t educet qua/.ilu. iu ít.tu . S c iu d ic .tu . 
tanquam  m er. 490.2.D .609.1 .D

36 7 Subditus efto  D o m in o  8c o ra  cu m . 609.1.E 
5 *  M elius eít m odicum  iu íto  fu p er d iu .Sec. 2 8 6 .2 .D
36 27 D e clin a d  m a lo ,fiç fac  bon üm ,S cc. 64.2. G
37 6 P u tru cru n r,& co rru p t£  fun t Cicatrices mea; a la 

cie  infipienria; mea;. 2 .D .1 .C
57 9 A ffliétus fum , S ch u m iL fu m  ni. r u g . '& c . j í i . i .B
57 i s  A m ic i in e i,S c p ro x im i m ei adu. Scc. 960.2.E 
.38 13 Q u o n ia m  adueña e g o  lu m  apud te, &  p e re g r i-  

nus, íicu t, Scc. R em itte  m ih i.v tre fr ig . Scc. 124.

19  i  Statuit fu p e r p etram  pedes m e o s , Scc. 3 ¡y.
2 .A

39  4  Im m ificin  os m eum  canticum  nouum , carm en
D .n o ítro . S r o .í .D

29 6 M ulta fcc iíti tu  D o m in e  D e. m. m ir. t. Sccoffit 
tu is ,& c . z6 °  ¿

40 X B eatu s,qu i in te llig it fuper egcn u m ,Sc pau p erém ,
Se in  dic m aja, Scc. ,  A

40 4 V niueríu m  ftratu m  eius verfáfti in in firm . c ilK .
109. i .A .  206.i .D  

¿ i  3 S itiuit anim a m ea ad D eum  fo n te m  v iu u m , Sc'c. 
785-.i .E

3 Q u a n d o  ven iam , Se ap p arebo  a n te  faciem  Dei?
209.i.F

^  " i n m e  anim am  
8 8 * .i.F

41 y Haec recordatus fum, Se cffudi
meam.

41 5r Q u ia  tacebo vfque ad domum D ei,in  vóce lau-

t -r a a  r  88^. i.F
4 1 7  Ad me ipfum anima mea conturbara eft, prop

terea m em or ero tui,Scc. lo .z .E  
4 * z mea calam . feriba: veloc. ferib Scc!"3.

44 3 D iffu ía  e ít  g ra tia  in  lab iis
dixit,Scc.

tu is , propterea bene-
40.2.E.6ÍI.2.C

* 4  4 A c c in g e re  g lad io  tu o fu p e r  fém u r tu. poten tiffi- 
ÁnC' ■ 278.2.D.437. 1 B

44 s Specie tua, Scc. p ropter veritatem. Scc. r *  2 D
613. i .D  ‘

•H  6 Sagitrae tua; acti. p o p uli fu b  te  cad. in cor.in.Res> 
X78.2.D. /6 6.2 .A  * '

44 8 Sedes tua D eus infieculum ,Scc. d ilexifti,S cc .p ro - 
p te r e a y n x it te D e u s . 30 .2 .D . 3 8 .1 .D . s o o .i .F

4 4  r o  A d ítit it  R egin a  a dextris tu is. 5:78.1 A 7< 8 , i A
4 4  í i  A u d i filia, Se vide, Se in clin a  aurem  túam , Scc. &  

concupifcec.Scc.

4 4  J> 3 «p«cabuiunr om n!°dim ’ píeb!’3c
n % - f C

44 14 O m n is g lo r ia c iü iiiH x  T íeglsaS  ¡fltu$ in fi© bj;;<
a u r c ,s- • 1 : 0 .2. 4 . ; i . i. D

4 5 S  l  lum m is ím p etus Letificar ciu itatem  D e 1. 10.2.c .
6 2 3 .2 .1 .6 4 7 .í . c

45 i r  V acate  Sí V idete.  ̂ 6 96 .2 .F

47 4 D eu s ni d o m ib u s eius co g n o fc ctu r,c u m  full-ibicc
eam . w z i Á . C

47 6 Ipíi v iden tes fie adm irari fim t,co ir.m o ti -com tir- 
b au  funt. , , p

4 í  *2 H o m o , cum  in h on óreefT et, r o n  inreü.cfmVp 
e ftiu ilie n n s in l:p .^  juiuli»  ,  Scc. M o . i . r .  u p .- .F

49 14 í^ cut ou es m  in tern o  p o lín  fu n t , u .o rs depalccc
COS- 1 K .2 .C

49 20 Sedesaduerflis fratrem  t.ium  lo q u e b a r is ,S c a i'-
uerlus;fil um m ;uristu.-e p o n . fcádaí nn. «>1.1.F

50 5 ^ i-o m am  im cjisi^rem  m eam  e g ó  c o t í io ic o , Se
p eccatum  m e u m , S cc.T .b i fo li , S ct.72 8 . 1 h'.

50 14 R ed de m ihi h viu iam  filu ta ris  tui, Se fp iritu , Scc.
D o ceb o .S cc. 1 6 S 1 E

jo  16 Ec exu lta b itlin gu a  m ea iu ítitiam  t u a m . 2 .D
51 4 O m n es d cc liiia tiv fit,fim u l in ú t il .ta c iif u n t ,n on

e it,q m fa c ia t  bonum . 6 p 6 ,i.B
54 6 T im o r  , Se ti eu .. ven . % e r  me, Scc. Et d V . ;

Q u is d áb it, Scc.
14 7 Q u is  d ab it m ihi pennas ficut c ó íu m b x . Se vol i- 

b o , Se requtefeam  . . 6 ^
54 S E cce  elon^aui tu g ien s, &  mariifi in  folir.422 2 D
50 y D en tes eius arm a, Se fagirca*. '0I ¡  E
56 Ç E xurge g lo r ia  m ea  , exu rge p ía lteriu m  S c c i-  

thara, Scc. * ¿ i C
Ç7 ”  Manus iuas la u a b itin  ía n g u in c pecca. alo" 1 A  
58 10 Fortitudinem  m eam  ad c iiíto d iam ,q i.ia ,& c .y i> '.

61 4 Q u o u fq u e  irruitis. in h om in em  ? in tcrfícit. v n i-  
u eru  v o s , tan q u am p a ríe ti inclinaco. ?ii;r.(.
5 5 4 . 1. A  3

61 9 E lfundite coram  illo  co rd a  v eftrá . 4 I .
i .D  s ’

6r tz  Scm el locutus e ítD eu sjd u o  híecáudíui, quia p o te -  
c- •S- ^?C1 e^ ’  ^  tib i,S cç. PraKat.nüm. 12.

1 a 5>iciuit in re a n im a  m e a , quam  m u ltip lic iter  tib í 
ca ro  m ea. 10 • E

61 2  In terra d eferta , i nuia , Se in a q u o ía , Scc. ’4 k
1.E

¿ i  y In n om in e tu o íe u a b o  m anus m eas. ¿ a i . i .li 
1 6 b icu t a d ip e , Se p in gu ed in c repleatur anim a mea* 

y13 .1.E
6a 8 Ift vel. al tuarum  adha-fit anim a . Sec. 28 ?. 1 B
62 9  Adha-fit anim a m ea p o ít  t e , m e fu íc . Sec. \  , <

í .F  , >'
62 9 D extera  cua fu feep it m e. 2 8 4 2 6
¿3 3 A cced er h om o ad c o r  altum , Se ¿xalfab itu r D eus.

60.2 .C  802,F
,  E xitus m a tu t in i, Se v cíp ere  deleétabis o -¿r

2 • A ’ > ‘

¿4 iü  V ifiraíti te rra m , £c in eb ría íti eam ,Sec 782 2 Á  
64 io  F lum en D ei repletum  cít a q u is , parafti e b u m  

illo ru m ,quoniam  ita  ettpra-p arauo eius. R iu os, 

? C‘ M 1 , r 6 '/i.2 .E
64 14 t t v a a e s  abundabunt frum ento.

2 . 1!

17 A d  ipfum  o re  m eo  c la ñ ia u i,  Se cxalraui fu b lin  
g u am e a  .-Iniquitatem  í ia ip e x i , Sec. tf06.» -V 

67 4 li'/ti cp u len tu r, Se exu lten t in  coufpcC hu Dci' 
693 i .B

67 1 o Pluuiam  volu ntariam  fegregab ír D eus hrereditati 
Cux,Scc. 3 i* a > £ ,7 9 i .z .k

67 11 P ara ítiin  dulcedine tu a p a u p e ri D eu s. 68 S
2.F

67 i 3 E t ^ )¿ cic i dornas d iu iderc fp olia .

¿7 14 S rá o rm ia tis in te r iñ e d io s  C Íe ro s ,p éfinaecolum - 
ba: deargentata?,& c. ü . i . V

67 17 M o n s , in  qu ó benep lacitum  cít D e o  habitare
ücC • 2 8 2 1 I)

68 Í Dc« mfcatóíipieñt^ aicain'. &c.
faC tusium  fratribu s m eis, Scc. 70S.1.E 

6'8 io  Q u oniam  zelus dom us tua; co m e d it m e,Sec.

68 i?  Eripe m e de lu to  , v t n o n  infio-ar. ' p p
68 16 N on  m e d cm crg atteu ip eftas a q u x . n e q u e a b ío r- 

bcat m e profu nd u m  , ñ equ e v rg c a t fu p er m e pn- 
reus o slu u m . 13 }  ‘ ‘

6% ,  8c cum  iu ítn  n ón

6 5 32 E t  p íaceb it D e o fü p e r  v itn íu m n o u cllu m , corn ú a
producentem  , Se vnguL is. ’6o6 ,  £

70  1  ̂ M em orab oriu íh 'r .tuaT foliu s. 768.-.C >
- o  20 C o m icríusviu ifíéa fti'm e,S c‘ de abyf.Sep. 3¿S\V. A  

> l l r r r i ;  7»  18 d W *
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^- iS  D e íe c ifti j& c .d u m  atícuarenjur. 4 " 9 .i.E
72  2 2 A d  m hilu m  re d & d u S fu ra ,8ç n efciu i; 3 9 7 2 . A  
7¿ i j  V c iu m e n tu m  factus iu m  ap u d  te , &  e g o , & c .  

4 1 3 .».D
7 2  z6  D e fe c it  ca ro  m ea &  c o r  m e u m : D eus c o rd is

m ei; 2 7 6 .1 . A
73 5 P o liie ru n cíig n a  fuá í ig n a , 8c n o n  co gn o u eru n c,

Scc. 270. i .B
73 ¿ o  R e fp ic e in  ceftam eneuin tuum  : q u ia  rep leti funt, 

qui obfeurati fun t cerne d o m ib . m iq u u . 214.2. F 
r¡6 2 V o c e  m ea ad D o m in u m  clam aui, S cc.ln  die cribula- 

c io n is} & ç .  388.2.D
77 72 In in te lle d ib u s  m anuum  fuarum  deduxic eo s.

4 f  2.~. A
79  11 O p e ru itrn q n te s  vm b ra  eius. t j x . w F
7 9  18 Fiat m anus tua l'uper virum  dexterae , Scc.

728.2 .C
í i  i  E g o  d ix i , Dij eftis , Se fil- 8cc. V o s  a u te m , Scc.

2 43.1.E
S i  14 P o n e illó s v c  ro ta m .
83 1  Q u im  d ile d a  tabernacula tu i ,  D o m . v ir t . C O n -

CU p . 3 CC. I I 2 . 1 . A

83 4 P a ííc r in u e . íib i d o m . &  tu rtu r nidum  , Scc.
336 .r .D

84 7 D a is  tu  co n u erfu s  v iu ificab i*  n o s ,  8c p leb s,8 cc.
328.2. A. 7 8 2 .2 .A

84 8 O iten d e  n o b is D o m in e  m iferico rd ia m  cu a m , 8c 
falucarecuum  da n obis. 7 10 . i . C

S4 9 A u d ia m , q u id  loqu&tur in  m e  D om in u s D e u s , 
q u o n iam ,S cc. 7 0 5 .2 .C .13 7 .1 .D

S4 11 M ifericord ia  Se veritas ob u iau eru u t f ib i : iu ftitia  
Se pax ofculataj fu n t. 5.2.E

$5 1 Inclin a  D o m in e  aurem  tuam  , 8c exaudí m e;
q u oniam  in op s y S c p a u p e rfu m  e g o . J3 0 .1 .C  

8$ 1 4  D e u s , in iq u i in fu rrexeru n c fu p er m e , 8cc.
Ec tu  D o m in e  D eu s m iferato r ,  &  m ife rico rs , 
S c c . * 4 * i .  A

S 6 1 Fundam enta eius in  m o n tib u s fa n d tis .i9 9 .i.D .304.
1.B .3 C X Í.1.C .30 7.1.F .& 53 2 .1.A

3 G lo r io ía  d i d a  fun t de cc ,  c iu itas D e i .  799.
1 .E

$6 ¿ N unquid  S ion  d i c e t , H o m o  Se h o m o  ,  8 cc . 
4 7 1 - i .  B

86 5 M ater Sion d icet h om o,8 cc. 4 1 1 .1 .F
87 10  T raditus fum  , Se n o n  e g re d ie b . o c u l i ,  Scc.

i j v i . F
88 7 C o nficebu n tu r c a l i  m irab ilia  tua : etenim  ve

ritatem  tu am  in  E ccleíia  íá n d o r u m  ,  Scc. 
ó p o . i . E

88 7 Q u on iam  quis in  nubib. aequabitur, 8cc. 243.i .E  
88 S D eu s ,  qui g lo r ific . in  co n cilio  S a n d o ru m ,

3 7Ç.Z.A
88 iy  M ifericord ia  ,  &  v eritas 'praeccdenc fa c ie m  

tuam . 7 í  8. i .D
88 30 E t th ron um  eius íicu t dies coeli. 3 7 3 .i .B
8 8 j S  E t thronus eius ficut S o l in  c o n íp e d u  m e o ,

Scc. 147.2.C
88 41 D eftruxifti om nes fepes eius , p ofu . 8cc. 2 3 Í.

i . D
88 j i . M e m o r  cfto  D o m in e  o p p ro b rij feruorum  

tu o r u m , q u o d  co n tin u i ín  Gnu m eo , Scc. 
Q u o d  e x p ro b ra u e r u n t. 18.2.D

9 0 ^  A b  iucurfu  ,  &  dsem onio m erid ia n o . 1 19 .2 .D
50 8 S cu to  c ircu m d a b it te  veritas e iu s , n o n  tim e-

bis,8ec. 5 1 7 .1 . D
po 10 N o n  a cced ct ad te  m al. &  fla g . Scc. A n g elis , 

SCO. 1 3 2 .2 .C
ço 26 C u m  ip fo  fum  in trib u latio n e. S 5 4 z -C
91 13 Iufti v t  palm a flo re b .& c . € 2f . i .F .  860.i . D
91 14 Planrati in d o m o  D o m in i in  atriis dom us

D ei n oftri florebunt. 619. i .A .8 ¿ o .i .E
9 2 1 D o m in u s regn auit, d eco rem  indutus eft. 100.

2 .D .4 7 o .2. A . ^ . I . D . Í J 1 .2 .A
? 3  l o  N un q u id  ad h xret tib i fedes in iq u ita tis  , qui 

fin gis lab o rem  in p re c e p to ?  9 17 .1 .A
9 S 6 C o n fe fs io  Se p u lch ritu d o  in c o n fp e d u  eius, 

f a n d i t a s ,  8c m ag n ificen tia  in  fanétific. eius. 
200. I .E

p.y 10 Q u ia  D o m in u s regn au it á lig n o . 6 7 1 .1 .D
9 j  11  Laetentur coeli, 8c exu lte t térra aute fa ciem  D o m i

n i ,  q u o n ia m  venir. 693.i .D
99 2 I n tr o ite in  c o n fp e d u  eius in  e x u lta tio n e . 302.2.E
10 1 18 Q u ia  re íp ex it in  o ra tio n e m  h u m iliu m .

Í0 6 .1 . E
103 2 C o n fefs io n e m  , &  d e c o re m  in d uifti j a m id u s  

lu m in e íicu t v eftim en eo . i o í . i .D
i®3 2 Ec extendit cce lu m  ficut pellem . 7 f« x .E  
103 4 Q u i tacis A n g e lo s  tu o s  íp ir . 19 9 .2 . C .  6 57. 

x.F
103 i o  Q u i  em ittis  fo n tc s  in  co n u a liib u s, E

103 17 Illic paíTcres nidificabanr. Seo.'
103 18 Peerá refu giu m  h erinacijs.
103 30 E m itte  fp iritu m  tuum  ,  Se ereabu n tur

ren o u ab is faciem  terne. s .1 .A . 3 10.1
103 /4  Iucundum  íic ei e lo q u iu m  m eu m  ,  Cg o  v 

r o  del. in  D o m in o . 5 o 8.1
l o j  13 Si n o n  M o yíes e l .  eius í t e t .  in  c o n tr a d i

106 4 E rrauerunt in fo litud in e in  in aqu oí. vio
1 ciu itatis n o n  in u e n e ru n t, efurien res, Scc n  
1 .  A

foS 4 P ro  e o  , v t  m e dil. detr. m i. tsro  au . o rab a
12 7 .1 .C  0

10* 18 Ind u it m alediétionem  ficut v e ftim . & e .  718.2 
n ó  / C o n fite b o r  tib í D o m in e  in  ro to  co rd e  m 

in  co n íilio  iu ftoru m , &  c o n g re g a tio n e . Mag 
o p e ra  D o m in i. 771*1

1 10 3 C o n / e fs io , &  m agn ificen tia  o p u s eius. ib.
I.F

n ó  4 M em oriam  fe c it  m ir a b . fu o ru m  m ifer 
co rs ,  &  m ife r. D o m . e ícam  , & c .  176.1
6 7 8 .2 .D

1 1 1 3 In  m em o ria  « tern a  e rit  iuftus , & c .  4
i.F

n i  s Iucundus h o m o  ,  q u i m if. &  co m m o d - c 
pon  • ícrm o n es fu o s in  iu d ic io . 549.1

i  i i  9 D ifp e r fit , d e4 it  paup. iu ft. eius m anee in  i 
culum  fáeculi. 548.:

i n  5 Q u is  ficut D o m in u s D eus n o f t e r ,  q u i in 
tis h abitat ,  &  hum ilia re íp ic ic  , & c . <
1 . B

n i  9 Q u i h a b ita r e  f a c i t  i t e r . in  d o m o ,  Scc. 4.1
2.B

113 16 S im ilis illis fiant ,  q u i faciunc e a , Scc. 
i .E

113 11  Sim ulacra gcncium  argeneum  ,  &  auruir 
o p era, 5cc. O s  h ab en c, Se n o n  lo q u c n m r, &
14.2. E

113  24 Co elum  coeli D o m in o . 7 5 .1-
t i  j  1 C r e d id i , p rop ter q u o d  lo cu tu s fum  : c% 

autem  h um il. lü m  . E g o  d ix i in  cxceíTu, & i 
é ^ l.i .E

1 15; 12 Q u id  retrib u am  D o m in o  p ro  o m n ib  . q u  
re tr ib . m ihi ?  C a lice m  falutaris accipiam , 

1 Í7 .2 .E .665.1. D  
117 12 C ircu n d ed erun t m e ficu t apes fauum .6S3.i- 
1 1 7 1 1  Exarferunt ficu t ign is in  fp inis. 133.:.
117  24 Haec eft dies quam  fe c it  D o m in u s , & c .  109.2 .<
118 20 C o n cip iu ic  anim a m ea defid. iu ítif. t .  Scc. 151

i .  B
118 2* A u fe r  á m e  o p p ro b . 8cccíntem p.qu¿a, & c . 35 J 

1. F
118 29 A m p u ta  o p p ro b . m eum  ,  qui fu fp i . Scc. 35 z

1 .A
118 47 E t m ed itab ar in  m andatis tuis , quae d i lex 

n im is , Se leuaui m anus m eas ad m a n d . Scc.
6 7 . 1 . D

x i8  *8 Bortuses tu  3Sc in  b o n ita te  tu a  d o c e , & c . 17)
2.E

11S g i  D e f-c it  in  falntare tu u m  anim a m ea ,  8c ir 
verbu m  tuum  fu perfperaui. ç . 1 .C

118 82 D efeceru n t o cu li m ei in e lo q u ium  tu iím , 
dicentes : Q uan do con folab eris m e. 9.2.E 

118 103 Q u am  dulcía faucibus m eis e lo q u ia  tua 
fu p er m cl o r i  m eo . 50J.2.B.8C 604.i.E .

11S 105 L u cern a p ed . m eis verbum  tuum ,8clum en,Scc.
40 5.1. F

n 3 1 19  P n e u a r . r e p u c . o m n e s  p e c c a t o r e s  t e r r a e , íd e o  
d i l . & c .  22^.2.F

118 131 O s m e u m  a p . 8c a t tr a x i  S p ir i t u m , q u ia , .Scc*
• a íp ic e in  m e ,& c . 8 .1 .C .5 0 Í .X .C

118 139 T a b e fc c re m e  fecit zelus m eus, 8cc. 9 22 .i .C
118 i j 4  V id i prjK uancantes, 5c ta b e fc e b a m , q u ia,Scc,

ib id .
115 164 Scpties in d ie  laud em  d ixi t ib i. 9 1 6 .i.B
119  4 C u m c a r b o n ib u s d e fo la to r iis . 9.16.1. A
120 1 L eu a u io cu lo s  m eos in  m ontes. 3 0 7.í.f 
120 8 D om inus cu ftod iat in tro itu m  tuum * 8c exitum

tu u m ,8c c . 74J»*;C
124 1 M ontes in  c ircu itu  e iu s ,  8c D o m in u s  in  c ir 

cu itu  pop uli. 6 19 -1 .C
125 4 C o n u e rte  D o m in e  ca p tiu itatem  n o ítra m , ficul

to r r  ens in  A u ftro . 6 5 6 . 1. D
116  1  V an um  eft vo b is ante lucem  fu rgere . 39/.2.E
j i 6  3 E c c e  hiere d itas D o m in i,  filij m e r .fru d u s  vene»

2 5 6 . 1 . E  _
1 1 7  3 F ilij tu i ficut n o u . o liu .in c ir c .m c n f. tu . 13 2 .1-Ç

2 S i n o n  liu m iliter len tiebam  ,  fed  exalcaui
an im am  m e a m , íic u i a b la d .e f t j& c .  i J . i - B

W  3 SJ

* \



s , i  3 Si in tro ie ro  in  ta b c m a c o la m  d om u s m e * ,  Scc-

i s i  1 3 Super ip lam  cffio rcb it  f a n í l i f ic a t . m e a . 225. 
i .B

1 ¡2  1 E c c e  q iia p a  b o n u m  , 8c q u a m  i u c . h a b i t - f r a t r e s  m
v n am  . Q u o n ia m , SCc- » ¿5.2  C - y ? 8-2*^

13 1 .2 S icu tvú gu en tu m  in ca p ite , q u o d , $cc. 37• x- 
13 1 3 S icu t ro s H e rm o n , q u i defeen d it i n ,  Scc. 7 1 1 .

1 .A
134 7 E ducens nubes ab extrem o  té r r a , Scc. ¿rr. i .B  
i?  j 3 Q u o n ia m  illic  in terro .n o s, Scc.hym num ,C'cw.3ío.

2. B
135 0 B e a tu s ,  q u i t e n .  8c a l l i d .  p a r u - lu .  ad p e .  8cc. 36S.

i . B  k
137 6 E xcelfus D o m . 8c hum . refp- 10 cor!. Seo. 228.

i.F  .
1 38 ç T u fo r m a íti m e , Se p ofuiíh  fuper n ie  m m u  twani.

M irabilis fa c ta  cít fc ien tia  tua ex  m e . 775. 

* -D
138 6 M irabilis fiadla cít fc ie n tia  tua e x  m e ,  con fortata  

e í t ,  Se n on  p o te ro  ad cám . 1 3 6 .1 .C . 6 4 1 .1 .A  
*38 9 S i futnpfero pennas m eas d ilu cido . 303 . /. C  
»38 *2 Et n o x ,  ficut dies illiim .íicut tcn p b rx  eius: ira Se 

lum en eius. i o ^ . i . C
j ’ 8 14 C o n fite b o r t ib i ,  quia terrib . m agn if. 8cc. 775.' 

5 i .D
Jj8 \ 6  lm p e rfe d u m  m eu m  vid eru n t oculi tui. 477«: 

í . B
140 5 P o n e  D o m . cuítodi. o r i in c o , 8c oftium  circu m -

ftanticelabiis m eis. V t, Scc. yoj>i. B .y i o . i .A
141 3 E ffundo in cófpedtu eius o ratio n em  m eam . 6 io .

z . C .4 i 3**:A
?44 9  S.uauis D om in u s vniuerfis , Se m iferm io n es eius 

i'uper o m nia  o p era  eius. 6 z .2 .C
146 1 D e o  n o ítro  íit íucunda ,  d ec o raq u e  laúd. 868.

i . A
147 3 Q u i p o f . fines tuOs p a c e m , Se a d ip c  frum . faciat

te . 1 1 3 .1 .E .Í 1 9 .2 .C
14 7  7 Flabit fp iritus e iu s ,  Se fluent aqux*. 56S./.F
147 9 N o n  fecit tal. o m n in a tio n i, S ciu d . fua, Scc. 17 i .

1. D
148 14 H ym nus óm nibus fancítis eius filiis I fra e l, 8cc.

440.2.B
149 6 E xulcation esD ei in gu ttu re  c o r n m , 5 c g lad ij án-

cip .8 c c. 440.i.F
*49 6 G lad ij ancip .in  m a n . e o ru m  ad facien d am ,5cc.' 

4 3 5 .z .C

Proucrb.

% 10 F ili m i íi te  lad iau erin t p e c c a to r e s , ne, 8ec. ly .
2.E

x H  D eglutiam u s eum  ficut in fe r  . v iu e n te m . 9 zz .  
**c

3 16 L o n g icu d o d ie ru m  in d e x t .e iu s ,Se in íin iftra  illiu s
d iu itia :, 8c g lo r ia . 286.*.C

3 3z E t cura íim p licib u s íerm o cin atio  eius. 2 2 7 .1 .  c
1 23 O m n i cu íto d ia  ferua c o r  tuum . ^ 12.2 .F

2 5 O cu li tui recita v ideant. 4S2.2, D
'>3 Fauus diftillans lab ia  m e r e tr ic is , 866. j . A .  8C 

7 7 i .  2 .A
S '  N itid ius o le o  gu ttu r eius. 8 6 6 .1.A .
5 B ibe aquam  de cifterna tua, Se fluenta. 6 2 1.1 .F  
*> JÍC eru a  ch arifs im a, Se g r a tiís i . hinnulus . 547.2.A  
s  x ^ g o  d iligen tes m e d iH go , Se qui m an e v ig ila -  

í in t a d  riie,8ce. 5 0 .1.C
8 20 ‘ v iis  iuftitia; a m b u lo , in  m ed io  fem icariim

8 ?o L ¿ 1Clj'  6 l^ - F
i  t i  D eíS coranL c °  te m p e re  . 74t.2.c
C ,  c m c x  elIe cura 6111:5 h°u iin u m . 6 1 7 . 2. A

* c  *atu rvolun tas á D e o . 112.2  F

9  1 i f s tia  * * * & * * “  d om u m  ,  m if. ¿cc.
9 j  M ifit*

eítD aCIllaS ru£lS 1 y C Vocílrent ,  & c .  S i q u is

* '  c « ” V,-«ÍPeritivn iu erfad e lia a . 2* FortituCç ,-cis ^  D
„  14 S a lu s vb i J  onfflia_
, i  50 F ju f t u s m ír  m y i f e

9S7. r .B
2 J2.2. A
*IO .2.D
4 9 9 .1- A  
2fo.2-B

1U*UI», - -  . j  • 49 z . i .F
6 4 .2 .E * 111 v in i d crao rati0 n  . 8cc. 

14 4 V H lt,  8c non v t .
14 24 Coronafapicriv’o fJ '. . 394 ‘ t - C
JS  22 D ifs ip a n tu rc 0 g 4 iu,ci‘e c ° run1, 2 8tf.2.E 

45.8.2 .F ' oncs> vbl non cft confiiium.
16 4 V niuerfa  p ro p te r  . . .

ñus. ttipíiim  operacus eft Dom i-
76 o .s .A

16 ¡2  M elio r e í t , qui d o m in a tu r aniiiio  í u o ,  e i;p u gm -
to r e  v rb iu m , 1 5 5- X-F

17 24 O c u li ítu lto ru m  in finibus te rrx .
17 24 In fa c ie  p rud eritislu cet la p ien tia . 513.1. A
17 17 V ir  eru d itas p retio fi eít fp iricus. ^ o ^ .i.A
18 Ki o  T u rr is  to rd ís im a  n om en  D o m in i, a d ip ía in a w -

cu rrit iu ítu s, Se exa lta b itu f. 538.i.F
18 11 Subítancia diu itis v ib s  ro b o ris  e iu s ,Se qiu.ii m u 

io s  validús circu n d ao s eu m . 6 1 7 .¿ .D
18 18 F rater,qu i adiauat^ r áhatV e,q u afi C iu ita s  firm a.

235.2 .E
19 2 V b i n o n  eft fc ie n tia  a n im * , n o n  eít bonum . 137.

1 .A
17 F o e n e r a tu r D o m in o ,q u im ife ie tu r  p áu p eris, Se 

v ic iflitü d in em  fuam  red d et ei; 54^. 1. A
20 i  L u x u rio ía  res v inu m ,8ctu m u U uofi e b rie tas,q ú i-

cu n qu e h is dele¿tatur n on  erit fap ien s. 6 4.2 . D 
¿o 13 Eít atirum , 8c m u ltir .g em m aru m , vas autem  pre - 

t io fu m  la b ia  fcientise 4.61. a .D
¿ 0 18  C o g ita tio n e s  con ü liis ro b o ra n tu r. 4 9 ; .2 .B
21 1 y G au diu m  eft iu íto  facere xuititiam . 3 0 1.2 .D
1 1 18 P ro  iu íto  d atu r im p iu s , Se p ro  red to  in iq u u s.

2 3 7 .2 .B
a i  23 V ir  o b ed ien s lo q u . v ic to ria s , i j  <¡.2. D . 5 3 6 .1. C
22 29 V id iíti h o m in em  v elo cem  in o p ere  fuo.?cum  Re*

g ib u s,8 cc. 3 1 0 2 .F
23 1 Q u.m do fe d .v tc o m .c u m  P rin cip e , 8cc.Ec ítacue

cultrum  in ,8cc. 440.1 E
23 10 In a g rtim  pupillorum  n e in tro e ás. 6 7 1 .f .C
23 i f  F ili m i,íi íapiens fueris,gaudebic tecum  c o r  m eú , 

C* tx u lta b u n t renes n ie i, cum  lo cü ta  fu e rin t r e 
cita, 8cc. S 6 7.2 .D

23 2'o Prcebe fili c o r  tuum  m ihi. 5Í12.1.F
23 z9  C u i v *  ? cu iu s p atri y x  ? cu i r ix x  ? 8cc. 1^.

2.D
2 3 31 N cin tu e a ris  v in u m , quan do flaueícit,cum  fp leh - 

duerifc iü  v itro  c o lo r  eiu s: in g re d itu r, 8cc. 2 1 .  
i .A

¿ 4 9  C o g ita t io ftu lt ip e c c a tu m . 4^2 .1.B
25 2/ Si e lü ricrit in im icu s tuus, cib a  illum .fi iitit, p o 

tum  d á illi. H oc en im  facien s c ó g e le s  ca rb o n es 
fu p ér caput e iu s. 9 ^ - 2 .tí

i ?  23 V en tu s A q u ilo d iífip atp lu u ia s. 6 54 .2 .F
28 Sicut C iu ita s  muri« d iru ta , fie v ir  , q u i n on  cu m  

co n filio  a liquid  a gir. 4$?. i .F
2* 7 Q u o m o d o  fru ítrap u lch ras habet cla u d .tib . 8{c.

36 o .r .E .8 3 6 .1 . B
16  15- P ig era b fc o n d it m anus fuas fu b  a íce lla , 8cc. 329.

i .E
27 6  M eliora  íunt vulnera d ilig e n tis . qúam  o fc .in im . 

27S. 2 .E
27 7 A n im a  íá tu rataca lca b it fauum . 2 5 4 2 .!) ,
17  9 V n g u en to ,8 c  v a riis  o d ó rib .d c le é ta tu rc o r,f ie  8c

b o n is am ici co n filiis  d u lco ratu r anim a. 2 7 .1 . B
27 /8 Q u i íeru at ficu m  , c o m e d e t fruótus e iu s .341.

1 .C
2S 14 Beatus h o m o , qui íe m p e re ft  p an idu s. 8 n . r . A
3 1 2 y F o rtitu d o , 8c d eco r in d u m en tu m  e iu s. 612.

2. A  •
l i  31 L a u d e n te am in  p o rtis  o p e ra  e iu s, 674 i . Ç

E c c lc f ia flts ,

t 2 V an  1 tas vanitaturti, d ix it E cclefiaftes, v a n ita s v a -  
n itatum ,8c Omnia vaniras. 5 58.1. A

1 y O ritu r  Sol,Scc. Lnftrans vniuerfa in  circuicu, Scc.
373. i .D .  39S.2. D  

t  z  K iliim  reputaui e rro rem , Se gan d ió  d ixi, quid  fru . 
ltra  d ec ip e ris í j 15 .2 . B

I  14  Sapientis o c ú li in  capite  eius. 1^6.i.E
4 11  V nus q u o m o d o calcfiet?at,ii d o rm iu erit,d ú o  fo-

uebun tur fim ul, * 2 10 .1.E
4 i i  Funiculus triplex difR cirerum pítur. 47.2. B
9 t N e íc it  h o m o , v tru m  a m o re , y e l o d io  d ign u s fie.

152.2 . F
10 1 M uíca; m o rien tes perd u n t fuauitatem  vn g uen ti.

30.i .D -
10  8 Qui- diífipat fepem  m o rd . eum  colüb- 233. i .A
II 1 m itte  panem  tuum  íu per tranfeuntes aqu as.764.

i .  A

1 1  11  V erb a  ía p ien tu m ficu cítim u li, 8c quaíi c la u iin  a l
tum  defix i, & c .  5 y .» -C



z O feu letu r m e o feu lo  o ris  fu i. ¿ x i. i .A . f io .  z . E 
i  Q u ia  m e lio r a iu n t  v b e ra  tua v in o . 807.i.E
l  F ra g ra n tia  vn g u en tis  o p t im is ,oleum  eflrufum .no.

tu u m . '  6 / i . i .B
13 A lligam çn tu 'm  gutta; d ile d u s  m eus m ihi iurer 

v b era  m ea  co m m o ra b itu r. 1 77 0 .1 . E
5 A m o re  la n g u eo . .  585.x .D . 543.z .C

10 Media c lá m a te  conftrauit* 6 ¿6. i .D
4 M ille c ly p e i pen d en t ex e a , o m  . a rm . fo r . 8cc.

434 .z .F .? 4 ¿.'i:E
10 Q tiam  pulchraríim c mamma.’  tu x íp u lch r io ra , & c .

54 6 .1. B
z lig o  d o r m io , 8c c o r  m eu m  v ig i ’a t. 54 8 .2 .D
* Á n im a  m ea liq u efacta  e ft ,  v t  dileátus m eus lo -  

c u tu s e íK  15.a.A
8 V u ln erara  ch aritate  e g o  fu m . 5 8 1.1 .A . 583.1. B
15 Species eius v t  L ib a n i. Z03.1.E
16 T o tu s  defiderabilis. 6Z9.1.E

5 Corase capitis tui ficut p ú rp u r a : R ex ligatus in  ca- 
n alibu s. 575-2*^

10 E g o  d ile d o  ríieo , 8 cad  m e con uerfio  e iu s .  50.
1 .D .1  S S .x .C .

17 V id e a m u s, íif ío ru it  v in ea , fi ñores fr u d u s  p artu 
riunt. ¿29.2. F

6 F ortis c ít  r e  m o rs  d ile d io  . 5 0 7 .1 .D .1 7 5 .1 .F
5 7 6 .1 .D

9 Si multas c í t ,  zedificemus fu p er eu m  p ro p u gn a- 
cula,8cc. 544 .i.E

10 E g o  m u ru s, 8c v b era  m ea quafi turris- ib id .F
6 8 5 5 .1 .C

S a f i e n í i a .

t  5 Spiritus fanétus d ifciplina: c ffu g .fid u m  • 8c a u -  
fe re tfe ,8 cc . 328.1.6.65^.2. E

2 7 N o n  p rx te re a t nos flos te m p o ris  . 2 2 1.2 .F
3 5 Inu en it eos d ign os fe. 3 7 7 .i , A
4 1 O  quam  pulchra e ít cafta gen erad o  cum  claritate ,

im m o rta lis  e ít en im  m em o ria  i lliu s . 1 5 1 .1 . C
4 1 z Fafcinatio  n u gacitatis ob feu rat b o n a , 8c in co n - 

ítan tiacon cup ifcen tiae  tran ílicrtit feníum , 2cc.
17 .1 .D .12 5 .1 .F

7 10 P r o p o íiii p ro  luce h ab ere  illam  , q u o n ia m  in -  
e xtin g u ib ile  cít lum en illius. 641. i .B

7  l S Q s^  fin e fi¿ tio n e d id ic i,8 c fin e  in u id ia co m m u n i-
c o , 8c h on eítaté  illius n on ab fco n d o .-In fin itu seft 
en im  thefaurus e iu s. 545.2.C

8 x A tt in g it  a fine vfq u e  ad fincm  fo rtite r , 8c d ifponic
o m n ia  fuauiter. 704 1 .Ó

9 xo M itte illam  de cteU s fa n d is  tu is, &  a íed e  m ag n i-
tudinis tuse, v t m ecu m  fit ,8 c  m ecu m  laboree.
5 5 4 -x.É

10 x 3 D e íccn d itq n ecu m  illo  in  fo u eam  ,  8c in  v incu lis
n o n d e r e liq u ite u m . ib id . E

13 3 V ani fun t om nes h o m in e s , in quibus n o n  fubeft 
fip ic n tia D e i. ¿o ó .z .A

18 11  P roperan s h o m o  fine qucrela  p ro p u g n au it, Scc. 
361. z .D

i'9 10 ln  óm nibus m ágn ificaíti pop ulum  tuiim , 8 cc.224, 
r .O

E c c U f t a f t i c .

1 9 Ip fe  creauit illam  in S piritu  f a n d o ,  8cc. Z f. i .A
3 z D eus h o n o rau it P atrem  in  filiis . 5 7 5 .í .D
I 11  M agna po tcn tia  D ei fü liu s ,& a b  hum ilibus h o n o -

ratu r. 5i<?.z.E
4 1 7  N o n  retincas v c rb u iiiin  tem p o re falutis,8cc. 43 6.

10 14 In itium  fuperbiíe ho m in is ap o ít. á  D e o ,& c . n f .
2 .A

f o  15 Initium  om nis p eccati fu p erb ia . ib id .
I I  i S ap iétia  hum illar i exaltabit c a p u tilliu s . 515.2=0
1 1  3 B rcu is in v o la tilib u s  a p is ,8 c  in itiu m  dulcoris

fr u d u s  illius. ¿03.i .D
1 1  30 In filiis íliis a g n o fe itu r  v ir . 244.2.C
24  13 A n te  m o rtem  benefac a m ico  t u o , 8c fecundum  

v ires tuas exp o rrig en s d a p a u p e ri.D a , 8c a c c ip e , 
8c iu ítifica  anim am  tu am , 8cc. J48.2.F

16  13 Q u i  m in o ratu r c o rd e  c o g ita t in an ia . 4 9 2 .  1 . A  
t9  Z7 A b  o ccu rfu  fa cie i c o g n o fc itu r  fe n fa tu s; a m id u s  

h o m in is , 8c rifus dentium ,8c ingreíTus h om in is 
en un cian t de illo. 5 1 7 .1 .F

33  d ab it o r i  m eo  c u íto d ia m ,&  íuper lab ia  m ea
fignaculum  c c rtu m ,v t, 8cc. 509. i .G

- 4  $ P r x c o r d ia  fa tu i quafi ro ta  c a r ri , 8c quafi axis  
v er fa tilis . 205. z .D

»4 1? Q u afi c cd ru se xá lta ta  fum  in  Libano. 7 Í 3 .1 .F

z 4 zo  Q uafi m yrrha ele d a  dedi fu auitatem  o d o ris , 
6 0 7 . . c .

14  z 6  T r a n fite a d m e o m n e S jq u ic o n c u p .m c j& c .^ s .’ .R, 
14  19  Q u ie d u n tm e ,a d h u c e íú r ie n c , 8 c q u i,8cc.rf87 . i ’c
*4 3 f Q u i in ip le tq u afi P h ifo n  fa p ie n tiam , 8cc qui m ¿ -  

titd ifc ip lin a m  íicut luccm . 8c c. * 4 ,. , . jj
»4  4 x E g o  quaíitr..m es aqua; im m enfaé, e g o  quaíi fluiiij 

d io r y x & c .  3 10 .Í .F .& 6 4 0 .Z .E
Z4 4z R ig ab o  h ortu m  m eum  p latatio n u m , 8c in eb riab o  

prari m ei fru d u m .p e n e tra b o  om nes,Scc.64,r.2. c  
i 4 4 D o d rin a m  m eam  quafi antelucanum  ¡Ilum ino 

óm nib u s, 8c enarrabo illam  vfq u éa d lo n g in 'q u u , 
_ ^ c * 641.1. c

*5 S ° Q ü* adorat D ciim ,in  o b le d a t io n e  fu fe ip ie tu r, &  
d ep recad o  illius v iq u e  ad nubes p ropin quabit
484.1 - C

26 8 D o lo r  co rd is , 8 clu d u s m ulier ze lo ty p a . In m uliere  
z e lo ty p a  flagellum  lin g u x  ó m nib u s c o m m u n i. 
ca o s. 919.1-E

»6 19 G ra tia  fu p er gratiam  m ulier f a n d a , 8 cp u d o rata , 
o m n is p o n d eratio , 8cc. í 51.1. A!

*9  18 O r i tuo fa c ito  o ftia , &  v e d e s . 509.1.A
í i  28 Splendidum  in p a n ib u i benedicen t, 8cc. 414 .2 .A . '

549.1. A . t

3 1 J1 ^gnis p ro bat ferrum  durum ,fic v inum  c o rd a  fu p er—
borum  arg u et in  eb rie ta te p o ta tu m . 1 6 .1 .C

32 14 A n te  to n itru p ra e ib itc o ru fc a tio , 8 c ante verecun -
diam  p r x ib it  g r a t ia ,  8c p r o  reu eren tia  acceded 
tib i bona gratia. 516.1.E

35 iS N o n n e la cry m x v id u a e á  m axilla  defcendunt:á m a 
xilla afeendunt v fq u e  ad ccelu m ,8 cc. 167.x.A  

35 21 O r a tio  h um ilian tis fe  nubes p en etrab le ,  8cc. 8c 
non difeedet d oñ ee AltifTimus afpiciat. x66.2.F

35 z 5 P retio í^ m ife rico rd ia  D e iin  tem p o re  trib u la tio -
nis qilafi nubes p lu u için  tg p o re íic c ita tis .5 6 o .i.C

36 27  V b i n o n  eít fepes d in p ie tu r  poffeífio. 2 31.z D
19 Florete flores quaíi liliu m . 2 17 .z .B

37 17 O b au d ite  m e diuini fru d u s.S c  q u a fir o á p la n r a ta
fuper riuos aquarum  fru d ifica te . 514.2.F

40 17 G r a tix  ficut paradifus in b e n e d id io n íb . 549. i.F  
4Z 14 M eíio r cít iniquicas v ir i ,  quam  m ulier bencf. 

238. z .F
43 z  V o s  adm irabile  o p u s D e i, 161.2 , E
43 3 Fornacem  cu íto d ien s in  operibus a r d o r is ,  trip lic i-  

te r  Sol exurens m o n tes, 8cc. 8 7 .1 .F
43 22 Frigidus ven tu s A q u ilo  flauit, 8c ge lau it cryftallus 

a b  aqua, fu p er o m n em  c o n g re g a tio n cm  a q u a rí 
req u ie ícet, 8cc. 654.i.E

43 24 M edicina om nium  in  fe ítin atio n e  n e b u lx ,  8c ro s
obuians ab  a rd o re  v en ie n ti hum ilem  efficicc 
eu m . 6 / y .i.B

4 4  6 H om ines d iu ite s in  virtu te ,p ulch ritu d in is ftudium
habentes, pacificantes in d o m ib u s fu is. 109.2 .F

45 1 M em oria e iu s in  b eñediótion e eít. 238. Itp
45 14 C o ro n a m  auream  fu p er capuc e iu s, expreflam  fig-

n o  fa n d ita tis , 8c g lo r ia  hon oris,8 cc. 513.2.E
45 14 D efideria  o cu lo ru m  orn ata. 7 8 4 .1 .C
47 i i  In  cantilenis,8c P rouerbiis ,8ccom p aration ibu s,8 c'

in terp retationibu s m i rat a: funt. Pra;fat.num .^.
48 11  B c a ti ,q u iin  arnicitia  D e i d ec o rad  funt. 1Í9.2.C
49 1 M em oria Io fix  in  eo m p o fitio n e  o d o ris  faétao p u

p ig m en tafij. ¿3,%

I f i t a s *

1 a F ilio s en ntriu i, 8c cx a l. ip fi autem  í p r e u ímCc 
z 4 4 . í.E

1 o N ifiD om inus reliquifTet n o b is fem en, quafi a 
fu iflem u Sj& c.

1 15 C u m  extenderitis inarius vcf. auertam
e n im  vcítrae,& c. 4 4 1*x B

x t8 Si fu e rin t p eccata  veftra v t  co cc in u ' ^u a“
dealbaburitur. j 0 8 .1. A

i  24 H cu co n fo la b o r  fuper hoítibus m e icc* I 4J **A
5)56.1.C

1 z9 C o n fu n d e n tu r a b id o lis . q ü ib r ‘c  caucruncf 
8c cru b efcetis fu p er h o rtis, q u c  c8 cra d s.i9 .2 . F  
1 1 8 .x.E

» » E r it  in n o u iífim is  d iebu s pr?ratus m o n sJ & c * 
É tfiu e n s ,8 c c . 7 ^ i »*.F

4 1 T a n tu m m o d o  in u o c e tu r  n^n tuum  P c r n o s » 
148.Z. A.88'8 .x .C  ,,

f  1 C a n ta b o  d ile d o  m  e o  can»m '  ’
•> t  E tíé p em circü n d ed if-  ei. , o
1 4  Q u id  c ít,q u o d  d eb u it fa ^ J   ̂  ̂ í  ;
y 5 A u fcra m fe p cm  e i u s , 8 c ^ ' , a i 1 -1 -0  
Ç" 20 V x p o n é te s  am arum  ÍPXe* *  dttlce in  aD U rum *



S¡¡r
6 i  D uabus v elab an t fa ciem , duablis v e lab an t pe 

7 :0 . i .D
¿  3 Sanchas, 8cc. P len a eft o m n is  tsrr a  g lo r ia  *
J  1431.A E
<6 6 In m anu eius c a lcu lu s,q u e m ,S cc . 4 '

6  9  A u d ite  audiences, 8 en o lite  m tellig . S cc.6 /
j  9 Si n o n crcd id eriris j n on  in te llig e n s . p ' ^
7 11 P e te  eibi íign um  á D o m in o  D e o  tu o  in 11 ¿

dum  in fern i,fiue  in  excelfum  fu p ra, Scc. **1 '
14 E c c e V irg o  co n cip iet,8 cc.B u tyru m ,8 c • ,  

d e t ,v t fc ia t  re p ro b a re  m alum . 205. 1'°«* *• *

y  14 Ec v o ca b itu r  n o m en  eius E m a n u e l, '*
6 0 ; .1 .B ,

8 3 V o c a n o m e n e in s  A ccelera , & c . 36 *304.a .C
8 16 L ig a ce ltim o n iu m , figna lc g e m 3Scc4‘ 2‘ ’ * v6'

-9 6 E t v o ca b itu r  n om en  eius a d m ira b i^ c *
11 1 F los d e  ra d ice  eius a feen d et. .
11 2 Ec requiefcec fu p er eum  S p ir itu o m im  » & c *

4 10 .1.C
11 18 Ln m ed io  cam porum  fo n tes. 226.a .E
12 3 H aurietis aquas in g a u d io  d e  f* S aluatoris.

6 4 6 .2 .F
16  1 E m itce A g n u m  D o m in e  <finaCorem  te r r x .

476.2 .B
*9 1 E c c e D o m in n s  a fc e n d e tfu rnu m

2 9 9 2 . V
22 2 z E c d a b o c la u e m  D au id  f r  “ um erum  eiu s, 5c 

a p e n e t, & c .  57-2.F
6 E t fa c ie t D o m in u s c x e rc i‘m  in  m ócc h o c  ó m n i

bus co n ü iu iu m  p in g u i ' 693 i . E
16  i Saluator p o n e tu rin  ea,8 rP er*rc  p o rt.8 c c .6 i9 .z .D  
2* 7  S em ita  iufti recta  eít, * us caliis iu fti ad am b u - 

lan d u m . 6 1 9 . . E
16  9 A n im a m ea d e f id .te ir 5^ 0’. &-c * 2 Ç I.2.A
28 j  In d ie  illa e r it  ich o u aexcrcicuura co ro n a  gloria;* 

& c .  34.2. E
28 ¿o C o a n g n íla tu m  eftf a tu m , ita  ve a lter d ec id a t, 

8ec. 206.1. D
ío  20 C o n fu m p ti func c nes> q u i v ig ilfu p e r  in iq u ita - 

tcm . 400. i . A
30 iS E xp ed racD o m ir5 * v t  m ifereatu r v e ítr i, 8c id e o  

exaltabitu r p a r11* v o b is,q u ia ,8 cc. 19-1 -B
30 1 p  A d  v o c e m  clao r ŝ tui fta tim  re fp o n d e b ittib i.

8 7 1 .1 .F
30 16  Ec erit lu x L i* f ic u t ûx Solis , 5c lux Solis erit 

fe p te m p lic it ficü t;8 cc .in d ie ,q u a ,8 cc . io ^ .i .E .
147 .¿ .C .

3 Z 12 Su per vberapin S ice>’ uPer re g io n e  defid erabili, 
fu p e t  vinea  írtili* 19 . F.

3 Z 17 E rit o r ” 5' iuÁcix p a x , 5c cu ltu s, 8cc. 2^0.2.C
33 12 j y } n x  c o n g e g a tx  ign i com bu ren tu r- 235.1 .D  
3 ^ -J O iic n tu r in ío m ib u s ” e iu s íp in x , 8 c v r t ic x ,  5cc. 

2 /8 ./ .C
3? * G lo ria  L ibari d ata  eft e i. 6 $ j.z .E
35 7  Q u x  era t a r ito ,e fic  in  ítagnu m , &  fitiens in  to m es 

g ^ r u m .  6 18 .i . A
37 2 i  * e íp ex «  tCj & fu b fa n n a u ic te , V ir g o  filia S io n .

?2 . i .A

38 IJ lS c V n ? a cea m a ritu d o  m e a a m a n ffim a . 7 1 .2 . B
40 6 g lo r ia  em s tanquam  flos a g r i. 877. i.F
40 9  t c c e  D-rces eius eum  e o , &  opus illius c o ía m  illo .

2 O o. 2^ 1

4 °  30 ? ^ w P u cri>& la b o r a b u n t ; &  iunenes ¡n in -  
'  k , ,„ a d cn t' Q E 'a u te m fp e ra n c in  D o m in o ,

1 ” 0 ™  ' eus> fu fó p ‘ affl «uto, cleéius m eu s. 

43 «  N o n m e i n u o d j j  b  ¡ b

«“ “ “  re m4 t£C‘fti in Peccatis • & c-
43 H  A d ip e  j K j i m a r u .  £uam m  n o n  i n i b i M i  ^

44 22 D eleu i v tn n b em in iv .;.^ . • -  _
4 4  » j t a o d íc e c s d i ,  q a o m ^ ' ™ tna> W - '  B .jjo. i .A

45 ** M ^ ic u r uab itu r o m n e & u ¡ & ' iM lb ito m ^ in_ 

46' 3 A u d ite  m e, Scc. qui p o rta n  • '  3 $ * i-C .4 7 2 .i.B

V f q u e a d f c n e J i m ^ g o i í ^ ^ ^ ^
e g o  p o r ta b o ,5 c c . b P > &  vfq u e  ad canos 

A9 1 D e  ven tre  m atris m e *  reco» a.
313.2 .C  ' e ft n o m * m ' 

4 9 2  P o fu it os m eum  v t  gladium  acu ca n  A  
49 2 in  pharetra fua a b fc o n d it m e. V J * 1 a
49 3 S e r u u s m c i!s e s tu I ír a e l,q u ia in tc & lo ^ u 4

B .86S.1.D  % n bor.472.r-

*9  10 N o n  eli-' ene,ñeque ficiencJ& n o n  perCv:,,.
»42- i . A  U ít ,S tc .

Scriptura.
4^ 15 N un q u id  obliu iíci p o te ft  m u lier in fantem  fuum? 

8 c, » illa , 5cc . E cce  in  m an ibus m eis  ¿e ferip fi re. 
M uri cui,8cc. ^ it f . i .A

56 1 Q u is e ít h ic  lib e r  rep u d ij m atris  veftrae, q u o  di™ 
m ili e a m , 8cc. 577.2 . E

yo 6 Faciem  m eam  n o n  auerti a b in c re p .S c c . ¿48.2 G  
51 3 C o n lo la b itu r  D o m in u s S io n ,  8cc. Ponec d eler-  

cum eius quaíi delicia* , 8c fo litud in em  eius quaíi 
h ortum  D o m in i . G au d iu m , 8cc <517.1.E .900.1.F 

5/ 5 P ro p e  eit iu ítus m e u s , egreíTus eít fa lu ato r m eusl 
4 5 .i .D

51 5 M e infulce cxpéétabunt,8c brachium  m eu m  fu ftin e - 
bunt. ^00.2. Q

51 13 O b litu s  es D o m in i,8 c c .E tfo rm id a fti,8 c c .3 2 3 .i.F
51 16 In  vm bra m anus me¿e p ro te x i te ,8 cc. 249.2.C  
/2 1 C 'o nfurgc,8cc.Iridu ere forcitud . tua S io n ,in d u ere  

v e ítim e n tisg lo .tu .Ieru f.C iu ita s  fandt. 7 9 7 .i.F  
ya 6  P ro p te r h o c  fc ie t  pop ulus m eus ,8 cc.adfum  ficut 

V e r , Scc. 326.2.F
5 1  7  Q uá m p u lch ri fuper m o n tes  pedes, 8cc. 31 í .  2. F.

832.2 .D

y} 2 N o n e í t íp e c ie s e i ,  ñ eq u e  decor<8cc. 244. 1. a
55 a Ec a feen d it licuc v irg u ltu m  co ra m  e o ,  8c ficut 

r a 1 íx de cerra fitien tú  634. % . c
3 V ir ú d o lo ru m ,8 c íc ie n tc in  in firm itatem .4 / 1 . í .d

53 /2 E tc u m in iq u is r e p u ta tu s e ft . 7 / 5 . i . D  
/4  1 1 E cce  e g o  fternam  per ord in em  lapides tu os , 8c

fu n d ab o tc in fap p h iris,S cc. 7 2 .2 .6 .7 ^ 2 .2 .A
54 12 P o n a m  ia fp id em  p rop u gn acu la  tua , 8c p ortas

tuas in  lapides fculptos. 79 9 .2 .B
55 1 O m n e s fu ien res venice ad  a q u a s , 8cc. 21. 2 .E

55  3 M ifericord ias D au id  fideles. 5 -z .F
5/ i z  M ontesj 8c co lles cancabunt co ra m  D e o  laudem .

30 6.1.B
56 4 Hx’C d ic it  D o m in u s E unuchis , q u i cu fto d ie-

r in t  fabbatha  m e a ,  8c e legerin t, 8ÍC.513. 1 . C  
j6  7  A dducam  eo s in  m o n te m  lan¿tum  m eu m , 8c l« c i-  

fic a b o , 8cc. 608.i . B
57 15 Híec d icic  e xc elfu s, Se fublim is ,  habitans ir»

x te r n ita te m , Scc. 5c cum  c o n tr ito  i Se h u m ili 
fp ir itu v tv iu i f ic e t ,S c c . 530.1. C

j 7  17 P ro p te r  in iq u ita te  aüaritije eius iracus íu m , 
S cp e rcu fs ie u m : A b fco n d i,8 c c. A bije  vagu s, S cc.
12 3 .2 .D

58 10 O n e t u r in  ten eb ris lu x  tua, 8c ten eb n e tu x  eru n t
ficuc m erid ies , 8cc. 1 0 9 .i . D

58 1 4  O s  D o m in i lo cu tu m  eít. 12.2.D
60 8 Q u i fu n t i í t i ,  q u i ve nubes v o l. 8t q u .c o l.S c c ,

^18 .i .B
éo  13 G lo ria  L ib an i ad ce veniec, 8cc.ad o rn a n d u m ,& c .

4 1 4 .1 .A .
í o  i?  P o n am  te  in  fu p erb iam  fe c u lo rú , g a u d iu m , 8cc. 

80^.2.B
¿ i  1 S piritus D o m in i fuper m e ,  e o  q u o d v n x e r itm e

D o m in u s 1 ad  anun ciandam , Scc. 2 7. 1. F 
é l  10 G au den s gaud eo in  D o m in o  , 8cc. q u ia  in - 

dúic m e veítim en cis l i s  v , 8c de in d u m en to  
iu fticia ;,& c. ¿ ¿ s . í . D . / i  9 . 1 . 0

61 ix  Sicuc térra  p rofert germ en  fuum , 8c ficuc h o i tus
íb m en  luum  germ in ac .• fie D o m in u s germ in ab ic  
iu ít it ia m ,a c la u d e m  co ra m  vniuerfis G en tib u s . 
é i i . i . C

t z  1 P ro p te r  S io n  non tace b o  , Scc. 8c v o c a b itu r  ti
bi n om en  n o u u m , q u o d  o s  D om in i n o m in e b it. 
7 7 f«*-B.9i y . i . D

61  3 E t eris  in  m an u  D o m in i c o ro n a  g lo r ix .  47-2.

6 2 4 V o c a b itu r  vo lu ntas m e a in e a . 579. i .E  
6 i  4  N o n  vo cab eris  v ltra  derelidta  , fe d  v o ca b itu r

voluntas m ea in e a , Scc- 172. i . F  79 7. x . q
88 8 .2 .D

i  i  5 E t gau d eb it fp onfus fu p er fp o n fam  ,  8c gaud. 8cc.
363.2 .E .54 7.2 .C

6 1 i  Super m uros tu o s , Ierufalem  , co n ftitu i cu íto d es, 
t o t a d ie ,8cno«5te  non taceb u n t, 8cc. 6 19 .2 .D  

6l  1 E g o ,q u i lo 'quor iuíticiam ,8c p ro p u gn aco r fu m aste .
4  y i . i . A

63 1 Ifte fo r m o fu s in  fto la fu a . 4 - 1 .2 .A  
é i  3 T o rcu lar Calcaui fo lu s , Se de gen tib u s n o n  eít v ir

m ecu m . ^ 3.2 .E
6 ^ 7  M iferatio nu m  D o m in ire c o rd a b o r . 768.
63 9  N on  l.-gacus,ñeque A n g e lu s , íed  ip íe  faluauic e o s , 

eo  qu od  d ilig e re t illo s , 8cc.fccund.Sept. 45.1 .E
63 1 y A tte n d e  d e  c x lo  , 8cc . 8c d e  fo l io  g lo r ix  tu x .

594 -i-E
€4  1 'V tinam  diru m p eres c x lo s , 8 cd e fce n d .á fa c .c . Scc.

3 2 & 2 .B
64 5 O c c u rriíti Ix ta n ti , 8c fa cien ti iu ft it ia m , in  v iis

tu is  record abicur tu i, Scc. y f .z .D
6 5 1 Inuencrunc m e, q u i n on  m e q u x fieru n t. 408.1. A

R r r r  iii j  66 2 Ad



n ^ e ^ c o r u m
,n ifiadp íU ipcrchT u m ,&  co n tri-66 2 A d  qtiem  refp iciam

tu m  fp ir itu , &  trem eu tem  ferm on es- m eo s . 
S jo .¿ ,A

66  3 Q u i  re c o rd a ta r  th uris, quafi qui b en ed icit id o lo . 
6 0 .1 .E

66 í i  E cce  e g o  d ec lin ab o  fu p e r eam  quafi fluuinm  pa-
Cl,s \  6 . í . C . 7 8 j . i . D

66 iz  A dvoera portabim ini. 543.i.B
Q uom odojfi cui blandiatur mater, ita  ego con fo - 

66 14 la b o r ,& c . ^ o i .i .C
Gaudebit co rye ítru m , StofTa veftra quafi herba 

C6 13 germ inabunr, Se cogn ofcetur m auus D om ini in 
feruis fuis.

66 23 Sabbatliu m  cx íabb ath o .

U r e m ia s ,

1  »5 P ro h ib e  ped em  tuum  á n u d ita te.

632.2. C
2 1 0 . 1. A

7 1 8 .1 .A
70 2 .2. B39 Frultra  percufli filios veftro s, & c¿

1 s D o rm ie m u s in c o n fu fio n e  n o ftra , &  o p e rie t n o s  
ig n o m in ia  n o ftra , 1 :8 .1 .A

7 S icu t fr ig id a m  fa c it  ciftern a aquam  f u a m ,f ie / ¿ c .  
317 -a .E

12 N o n  fum  locutus cum  Patribus ve ítr is . 3 88 .i.E
5 Q u are  auerfus e ítp o p id u s i f t e m lc r u ía t .a u .  & c .

328 .1. A
13 N o n  eít v u a in  v itib u s , &  n o n  funt ficu s. Scc. z io .

1 .  E

15 E c c e  e g o  c ib ab o  pop ulum  iítu m  a b fyn th io , & « . 
55 ? . a. C

t í  A fe e n d it m o rs p e r  feneftras, ingrefla  e ít d o m o s 
noftras.d ifperd ere, & c .  10 1 .2 .B .3 1 5 .1 .C

19 Si feparaueris p r e tio fu m ,& c .q u a fi o s , Scc. 361.1 .D
16  16 E cce  m itto  m u lto s p ife a t. & v e n a t .  307.2.A
17 14 T u  es laus m ea, &  d iem  h o m in is n o n  d efid era-

3 J 3' * F
349. i .E17 O ftendam  illis d o ífu m , &  n on  fa c ie m . 349.1.n

2 3 *  E th o c  eft n o m en , q u o d  v o cab u n t cu m , D o m in u s 
iuftus n o fte r . 3¿.2.B

* í  3 S F a d a  eft te rra  in  d c fo la t. & c . á fa . ir x  co l. &  á fac. 

„  .  ____________ . . . . . . .  M f . i B
3 L o n g e  D om in u s apparuit m ihi J n  charitate perp e 

tu a  d ilexi te ild e o  a ttrax i t e ,& c .  4S.2.F. p o j .  2.F
31 4 A d h u c  o rn a b e r is  tym p an is tu is ,& c . 4 9 .1 . A
31 ¿ o  E x q u o  locutus de e o , adhuc re co rd a b o r e iu s:id - 

c irc o  co n tu rb ata  fu n t v iícera  m ea fu p er eu m . 
9 J-I.Í.F

31 aa V iq u c q u o  d elic ijs  dilTolueris filia vaga? i j 7 . i . B
31 aa Foem ina circu n d abic v iru m . 4 7 6 .1 .E
31 33 D a b o  legem  m e a m in  v ifeerib u s e o r u m , &  in  

c o r n o r e e o r u m  fe r ib a m e a m . 1 5 .1 .F
x o  M aledidtus q u i facit o p u s D o m in i n e g lig e n te s

7 18 .2 .E

9 C urauim usBabylon.&c.derelm q.ca m ,& c. 133.a.F

48

■T h r e n i«
1 9 S ord es in  p edibus e iu s. 7 Í 8 . Í .F

2 13 Expandir re te  p e d ib u s  ,c o n u e r tit  m e re tro rfu m ,
7 2 6 .1  D

1 1 6 O cu lu s  m eus deducens aquas. 843.z .F
2 19 E ffunde ficu t a q u a m e o r  tuum  ante D o m in u m .

4 2 3 .1.F
3 11 O culus m eus d ep rxd atu s c ít  anim am  m ea m .

1 0 1 . i.F

3 1 5 R e p leu itm ea m a ritu d in íb u s ,in e b . m e  a b íyn th io .
555.2 .B

3 2* S ed eb it fo litariu s ,  &  ta ce b it, S c le u a b it fe , & c .
422.2 .C

4 •> Q i,in u tr ie b a n tu r in c r o c e is ,a m p lc x a tifu n tftc r c o -
ra . 19» a.F

4 8 D e n ig r a ta  eft facies eius fuper ca rb o n es . 7 5 .1 .E
4 20 I n v m b r a t u a , D o m in e , v iu . i n  g en t. 250.2. C .

2 56 .1.E

E¿,echiel.
i  8 D e animalibus plura. 9 1 6 .1 .D .& ib id .
1 12 Q u o c u n q ; ib at S p ir itu s,& r o t x  p a rite r. 3 18 .2 .D .

9 2 6 .2. F
3 1 De volnmine tradito Propheta ad comedendum. 497. j .E
13 y N011 a feen d iftis ex a d u erfo ,ñ eq u e  o p p o fu iltis  m u 

ru m  p ro  d o m o  I fr a e l,  v t  ftaretis in  p r x lio  in  
d ie  D o m in i. 9 46 .1. A

16  27 E cce e g o  extendam  m anum  fuper te ,  &  auferam  
iu ftification em  tu am ,feu  ius tuum . 7 26. x.B 

xa 30 E t qu xfiu i de eis v iru m , q u i in te rp o n c re tfc p e m , 
Se ftaret opD oíitus có tra  m e p ro  te r r a ,& c .9 4 5 .i.B  

3a 7 S o lo b fc u ra b itu r , &  L u n a n o n  dab it lu m en , & c .
1 4 7 .2 .B

34 a V aepaftoribus I f r a e l ,  qui p afceb an t fe m e tip fo s . 
i-toxjfle p a fto n b u s paftu rçtu rj& ç, 11

14 In  pafcuis vB err. p a fc a m  ¿ 
38a. i.E &  *n montibns, & c .

Ec c o a u e r tit  m e ad viam  p o r tx fa n d tu a r ii,q u » ,& c «
7 9 9 .2 .C  .

P o rta  h a c  claufa erir, &  n o n a p e r ie tu r , &  v ir n o a  
tra n fib itp e r  e a m  : q u o n iam  D o m in u s  D eu s in - 
greifus e ír ,& c . 6 2 1.1 .2 .

D a n ie l i

_eftatua Nabuchodonofor. 5 3 1 .2 .A
’ tofciffus eit lapis fine m anibus * &  co n triu it  íta- 

p ia m ,&  faétus e ít in  m o n tem  m a g n u m .561.2. A  
eius autem  D o m in i d efcen d it cu m  A z a r ia , 
fo cijs  eius in  fo rn acem , & c . a c fe c it  m éd iu m  
toacis quaíi v en tu m  ro ris  flantem , Se n o n  te -

4  24 Peí¡Scc. 6 5 3 .2 .F
' a tua e le e m o fy n is  re d im e ,8cc. fb r íita n ,& c .

D c i ’ A
V ir  '"M voluntatem excitat Daniel. 580. i .F

e n o ru m  tu es. 248.2. B. 784. i . C

a 6

4* V e r tra n R cg n i P crfar“  rcftici t m ih i ,& c .  4 3 9 .1 .A  
4 ¿ y  Jnc P^ur*m * j &  m u ltip lex  e r it  fcien tiá*

o fe a s i

* ^ 7  i ^ - Í f  ^ ‘ em  cam  nuc^am , &  fta t uam , Scc»1

tuam fPinis’ &c-Pro;
1 9 Id c irco  con u e

olaétabo eam ,8cc. 9oá.2>B

9̂
4  17

7  6

f  'X , &  fu m am  frum en tu m  m eum  in
i:u  1 U°  v inum  m eu m  in  tem p o re f u o : &  
h b e ra b o la n a n  & c  F ?a6>2.c

ccc  eg o  a tab\^m  ^  j ucam  jQ fo litu d in em , 
o c lo q u a r a d  cg¿us*

°  Iv  í'em piternum . S p o n fa b o  te  
m ihi in iu ít it ia ,&  *  4. 2.F.í<:o. 2.F
articeps Idolc>rurr^jiraim  d im itte  eu m ,fep ara-
c u m e f t c o n i u u i u L .  ¿ . . . p

5 ^ f c ^unc â£,quafi aquam  iram  m ea m .

3 Quafi diiuculum prxp.Veffus eiuSí& veniec quap4 
imber temporaneus^. 303.i .C

4 1 e n c o rd ía  veftra  g u a í ^ e s  m a tu tin a ,  Se quaíi 
. m an e percranficns. 710 2 D  
6 M iíe n c o r d ia m v o lo ,& n o ra crific iu m .
1- O m n e s  adulterantes quaíi <tanus fu ccen fu s á c o 

quente, & c .  4 ^ .1 .  a
O m n es c a le fa íti fun t quafi coanus q u ia  ap p lica- 

u eru nt q u a fic lib a n u m c o r ,um  & c . 8 7 .2 .C
7 9  C o m e d e m n t a lien i ro b u r  ei^. 369.2.C
7  14 N o n  clam auerun t ad m e in  c td t  fu 0jfc d  v lu labant 

in  cu b ilib u s fu is fu p e r tr ii ic m , cv-, 492. i.B
16 6  C o n fu fio  E phraim  ca p ie t, &  on fu n d ettu i crae[ j[n  

volú n tate  fuá. ia* £
i*  4 Intu n icu lis A d am  trah am eo s.1 n vwacuhs charita

tis , Scc. 47.2.A
12 3 In fo rtitu d in e  fuá d ireétus eft Iacob. 3 &  *-E
13 14 E ro  moTs tu a ,  ó  m ors.- m o ríiis tuus e ro , l*ferne«

9 2 1 .1. A
14 6 E ro  quafi ros Ifraelrgerm in ab icvt l i l iu m &  eru m -

p e t radix eius ve Lioani- 632.2 ^34 - i .C
1 4 8 M em oriale  eius ficut vinum , 60./.E
14 8 C o n u e rte n tu r  fedentes in  v m b ra  ei-1 > &  viuenc 

tr it ic o ,Scc. 2/f-i.B. 6S8.2.D

Ioel.
j  j  E xp ergifcim in i e b rij,&  fle te ,6 ',.o m n cs» Q«i b ib í-  

tis v in u m  in d u lc e d in e m g jn ia m  p e n it  ab o r e  
V eítro. „ x i . i . D

1 7 F icu m  m eam  d ec o rticau it n u «ans íp o jiau it eam^ 
& c .  7 1 7 - í .F

í  1 a C o n u e r. ad m e in  to to  v e ftro , & c .  fe in d ite , 
Scc. 3 6 2 .1. A

z  29 E t quidcm  fu p e r fen** m c o s -> &  an cil. m e . efFun- 
d am ,8cc. 47-2 .i-B

c mos.
9 6 Q u i x d ifica t in  ^ Io afeen fion em  fu am , &  fa fe i-  

cu lum  fuum  Per ̂ r r a m  fundauit. 174 .2. C

M'tch&as,
4  4 E tfe d e b it  r í*ubtl!s v in - & fu b tu sfic .8 cc3 4 2 .2 A  
j  7  E r it  cx ít£  P ° P ul1 huius co n g re g a tu s  c o n g re g a b i, 

tu r IaJ * *7 7 -1. ^

Nabum.
i I0 $-ut fpin* fe isnicem coniplc^unrur, fie, &c*

¿ 6 ,¡.D

* * Çoi\i



¿  i  c ^ c ü l p l i r e  c o n fo r ta  lu n ib o s ,8cc.» ?4 -, c
2, jo  F acics e o ru m  íic u t n ig re d o  o l í* .  7 1 .2 .F

H .tb tcu c.

3 1  I n  m ed io  d uo ru m  án im alium  c o g n o fc e r is  , & c . 
Z4 J-1-E

3 3 O p e ru it  cod os virtus e iu s. J ’ .x .E
2 11 S o l,8 c Luna fte te ru n tin  tab e rn á cu lo  fu o . 1 4 7 .i.F
3 11 In lu cc  la g ittaru in  tuarum  íb u n t in  ip len d o re .

147.2. A

Sop/jonias,

Lauda filia S io n ,8 cc  D o m in u s tuus in m ed io  tui,» 
8cc.gaudebit fu p er te in  I x t . íileb . m  d ilect. tua*
47Ó.Z.D

3 17 D o m in u s D eus tuus in  m ed io  cui fo r tis , ip lé  fa l-  
u a b it:G a u d e b it fu p e r t e in  lx c it ia ,í i le b it in d ile -

• ¿tion et'ua. 7 5 8 .í . C

3 T4

K J Íg g tV S .

8 E tv e n ie t  defideratus óundtis G entibus- 

Zach a ru s .

417.2.E

3 3 Conuertim ini ad m e , Se ego conuertar ad vos* 
S7 i.x -C

3 8 Adducam feruum meum orientem  : quia ecce la- 
pis quem dedi coram  Iesy. Super lapidem vnum 
Teptcm oculi. 916-1.  A

3 9 Superlapidem vnum feptem oculi. 1 9 6 . 1 . 578.1. , 
E .Sc 7 6 4 .z.D

3 9 Ecce ego cxlabo ículpturam eius. 463-1. E . 9 1 6 -i.D
5 6 H xc eit oculus eorum in vniuería ierra . 196.1.D
6 12 Ecce vir oriens nom en eius. 36.2. C .  475. i. E . 8c

684.1. E
5> 1 D om ini eít oculus hom inis,  8c omnium tribuum 

Iíracl. 196.1 .D
V 17 Q uid  enim  bonum eíl eius,8c quid pulchrum eius 

míifrumentrim eíe¿torum,8c vinum, Scc. 184. i-F
30 3 Pofuit eos quafi equum g lorix  fux in bello. 143.2. D 
jo  7 L xtab itu rco r eorum quafiá vino,Scc. 2ji>.r.A
1 2  10 EfFundam fuper domum Dauid,8c fuper habitaio- 

res lerufalem fpiritum gracia;, Se fpiritum pre
cum . 6 io . J. B

33 6 Quid íunt plaga; iíta: in  m edio manuum tuarum, 
8cc* 552. z.Ó 

M d á c h  as- .

a 7 L abiaSacerdotiscuftodiuntíciem iam . 4 0 0 .2 .0
4  z O rietu r,8cc.8clán itasinp en nisciu s. 584.1.A

M a t t b iu t i

2  1 Ecce Magi ab O riente vencrunt, 8cc. i i o . i . C
2. 9 Q u i  c u m a u d iír e n tR e g c ,a b ie r ü t ,S e  e c c e ,8cc-1 3 .1 .D
3  10 Ecce iam íécu risad rad .arb .p of. 247.i .D  
£ 16 Bapcizatus I e s v s  aícendit de aqua¿8c ecce , 8cc.

764.2. D
4 4 N on in ío lo  pane viuit hom o. 5 2?¿t-E
4  8 AJÍumpíic eum  in  m ontem  excelfum ,8c o ften d it illi

om nia regna m undi. 5 68.1. E
■5 6 Beati,qui eluriunt 8c fitiunt inftitiam ,quoniam  ip- 

forum cít regnum calorum , & c¡ 25 3.2. F
I5 S Beati mundo corde, quoniam ipfi Deum videbunt. 

4Z-z.F.227 . i .C .4 8 3 .z .E .^ o i.2.F
Í5 14 Vos eftis lux mundi •. Non poteft ciuitas abícondi

fuper montem p ofita:  ñeque afeendunt ,  Scc;
525. 2.D

5  16 Sic luceat lux veftra coram  hom inibus, vt videant
opera veftra b o n a, 8c glorificent P atrem , 8cc.
4 5 3 .2 .D . 664.2. D

5 19 Qui feceric, 8c docuerit fie hom ines, m agnusvo- 
cabitur in rogno cxlorumu ‘ 936 .2 .0

5 48 Eftote p e rfe c ti, íicut 8c Pater refter cxleftis per-
feétuseft. 63.1.D .266.Z .A

6  1 A ttendite, ne iuftitiam veítram  faciatis coram  h o 
m inibus, 8cc. 549.1. E

6  3 Tefacicnteeleem ofynam  nefc.fm .8cc. 353 .*.D  
6  6 Tu autem cum oraueris intra in cubiculum tuum, 

8c claufo oítio ,'& c.vt Pater tuus,qui, Scc. 3 51. 2 .D 
€  9 Pater nofter qu ies in cxlis. 936. i .F
ó  10 Adueniat regnum tuumifiat voluntas tna. 631.1. A 
6  16  Cum ieiunatis nolite fieri, ficut hypocritx, rriítes, 

8cc.T  11 autem cum ieiunas,vnge cap u t, 8c facie 
tuam laua. 556.1.B

& 21 V bi eít theíáurus tuus, ibi eft 8c co r tuum. 111.2.
F.576*a.B. 8c 91a. 2.Á

6 zz Si oculus tuus fuerit íimplex , totum  corpus tuum 
lucidum erit. /00.1. A

6 18 Coníiderate lilia a g r i ,  quom odo crcfcu nt, 85c.
221.3 .F

6 25 N e c  S c ío m o n ih  óñ>ni g lo ria íu a Jn d . ÍIcuQvnnm»
8C C. 2*-6 : { .B

6 31 N o lite  fo l ic it i  e íT eco rp o ri v e ítr o , q u id  m an d u cç- 
t is ,a u t  q u id  b ib atis, S tc . 6 3 1 .a,F

6 33 P rim u m  q u x r ite  R egn u m  D e i, 8 c iu ftitia m  e iu s ¡
6 3 1 .i .E  ,

7  16 N unquid¿Tolligit d e íp in is w ia s ,a u t ,8 e c . 2 3 ' ; I ;1*
8 24 E t ecce  m o tu s m agnus, 8cc. ip fe  vero  dorn u eoat¿

8 cc. > 4 3 0 . z .E
10 16 E c c e  e g o  m i t t o  v o s  f ic u r  o u e s  i n  m e d io  ¡ u p o r u m ,

e f to t e  e r g o  p fu d e n t e s  íicut ferp entes , cx liu ip  , 
í ic u t  colu m ba'. 49 7.1.D .7 6 4 .1 .B

l o  34 N o n  v e n i  p a c e m  m irtere, fed glad ium . 4 4 1 .1 . A
10 4a De f  otuaqua frigi(i<eexhibí;o 1 7 •1 *i.p
11 1 1  R egn u m co elo ru m  v im  p a titu n  S cv io len ti rapiünc*

iííud . ip r .  i . B .  8 ; . i .  E .5 8 4 .1 .F .6 1 1 .2 .C
11  13 O m n es P r o p h e tx , 8c le x  vfq u e  a d lo a n n e m  P ro -  

phetarunr. 3 3 3 ,X*A
11 25 C o n fíte o r  tib i,S cc. 8c reu elafti eap aru u lis. 6 1.1 ,

A . 3 1 6-2.F . 8c 5 3 0 .1 .D
11 29 D i f u t e á  m e ,  q u ia  m itis  fu m , 8chu m ilis c o rd e .

2 2 8 .2 .0 8 c  533.i .E
11 30 Iu g u m  m eu m fu a u e e lt. 5 5 7 .1 .A* 8c ^ 17 .2 .8
12 44 R e u e rta r in  d om u m  m ea m , vn d e  exiui* 383.2.D
13 25; De parabola tritici, &  fáaniorum . 8 3.U F
13 5 2 O m n is feriba doétus in  re g n o  caelornm fim ilis eit

p a tri fa m ilia s , q u i proterc de th efau ro  iu o  noua, 
8c vetera . 88a . i .C .8 c 884.2 B

í 5 12 D e muliere Cbanavaa. <¡2ó.í. B. 8c /8^.1.-A
17 5 E cce  nubes lucida o b u m b ra u it e o s . 24 9.2.V-
18 4 Q u icun q u e h u m ilia u erit fe  íicu t paruulus iíte  h ic

m a io r  cít in  R e g n o  coeloru m . 5 1^ .2 . E
18 10 A n g e li e o ru m  lém p er v iden t fa c ie m  P a t r is ,  Scc;

6 2 9 .1. D
20 18 E ccc  aícen d im us Iero fo ly m a m  ,  8c filius h o m in is  

tiad etu r,8 cc. f6 z .z - D
20 28 Filius hom in is n o n  ven it m in iftra r i, fed m in iítra-

re . 412 . i .F
21 i ç  N un quam  fruétus e x  te  n afeatur,8cc. 368. i . C  
21 33 E t fepem  c irc u n d e d ite i. 332.i . C
2 1 37 N ou iífim e autem  m ifit ad eo s filium  fuum , 8cc¿

66 3.z .E
22 1 E t refp on den s I esvs ,  d ixit iterum  in  p ara-

b o lis ,8 cc . 317. i A
22 9 Ice ad exitus v iaru m  , 8c qu ofeun qu e inuene-* 

r it is  v o c a te  ad n u p tia s : 8c eg refli, 8cc. 687.
1 .C .

2» 30 In re fu rceétio n e  n eq u e  n u h e n t, 8cc. ied  funt 
íic u t A n g e lí D e i. 5 i f .  ’-.B

42 37 D ilig e s  D om in ú  D eu m  tuum  ex  to to  cord e tu o , 
g¿Ci 265.i . C .  5 4 8 .1 .A

21 39 Secundum  autem  fim ile  e ít h u ic , D ilig e s  p ro -  
x im u m ,8cc. 265. i . C

*a 40  In h is  d uo bu s praeceptis to ta  lex p en d et, 8cc.
500 .Z .B .781.2 .C

24 z i  Q u o n i a m  a b u n d a b itin iq u ita s ,re fr ig e fce t ch a
n ta s  m ultorum . 654. i.D

24 20 O r a te ,v t  n o n  fiat fu g a  veftra  h ie m e , v e lfa b b a -  
th o , Scc. 3 2 9 .1^  3 3 4 .1 .0

24 30 T u n e  p a reb it fignum  filij h om in is 111 cce lo . 334.
2.B .

24 32 A b  a r b o r e  a u t e m  fici dife. p a r a b . C u m  iam r a m .

e iu s ,8 c c . 3 3 4 .2 .C
35 C x lu m ',  8c térra tran f. v erb a  autem  m ga n o n , 

& c . ' 3v i .2 .F
2- 1 S im ile  eft regn u m  coelorum  d ecem  V irg in ib u s , 

q u x ,S c c . 15^.2.D .513. i .D
25 6 M edia n o éte  c la m o r fa d u s  éít , eccc  ip o n iu s

v e n it, Scc. 441.2.B
25 34 V en ite  b en ed iéti P atris m ei,S cc e fu riu i en im ,8 ccrf

9 3S. i.F .9 5 ^ .1 . C  
x6 24 B otium  ci erat , fi natus n o n  fuiíTet h o m o  

ille . . .  *4 9 - * - »
26 29 N o n b ib a m a m o d o d e  g e n im in e v ic is ,8c c .3 4 i . z  ]$
z6 55 T an q u am  ad la tro n em  exiítis cum  glad . 8c fu it, 

co m p r. m e. # z^^.a E
-27 34 E t ded eru n t e i v in u m  b ib e re  cum  felle m ixiu m . 

5 5 5 .z .C
2 7  44 E t q n i cum  e o  crucifixi erant co n u iciab an tu re i-

2 4 4  1 - F  .
2 7  46 D eu s m eu s, D eu s m e u s,v t quid  d erel.m e? 1 3 4 .1 ;

B .9 Z 3 .2 . D
27 51 E t velum  tem p li íc iflu m  eít k fu m m o , & c .  <8 2. i . E
27 5 1  E t p e tr x fc iíu é  fun t. 348.i . D
z S S R efp ondens A n g elu s d ix it m ulierib us. 317- *«A 
z8 10 E c c e e jo  v o b ifcu m  fu m  v lq u e , 3 0 1 .1 .D .3 0 7 . 
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Marcas.

i  3$ E am us in  p r ó x im o s  v ic o s , &  .ciu itates, v t &  ib i 
p r x d ic e m . 874 i .B

3 10  M ultos fanabat, ita  v tir ru e r e r .t in  cu m , v t  illu m  
tan gcrcn t,q u o cq u o c h abeban t p lagas. 583. 1. F

5 12 D ep recab an cu r D o m in u m  fpiricus,d iccntes:M ic- 
tc  nos in p o rc o s , Scc. 124- *

5 25 De muliere \4cmorrhoiJJa. 245. 1 . C .D
6 5 6 Q u o c q u o i cangebanc eum , fa lu i fic b a n t.$ 8 ¿ .i.F
7  37 B ene o m n ia  f e c i t ,  5c liird o s fc c ita u d ir e , Scc.

7 7 6 .1  .D
9 30 H o c  gen u s dajm oniorum  in  n u llo  p o te ft e x irc

nifi in  o ra tio n e ,S c ie iu n io . ) 50-,,!.D
10 37 D a n o b is ,  v t vnus ad d ex te ra m , &  a liu s a d fim ítr i

fed eam us in g lo n a  tu a ,5c c . 6 9 1 .1 .A
jx  22 H abete fid em  D ei:A m en  d ic o  v o b is ,q u ia ,& c  P ro 

pterea  d ic o  v o b is , qu o deu n qu e orances p etitis , 
S cc . 609.a. B .8 7 1 .1 .C

11 a4 Q u icqu id  o ran tes p e tit is , cre d ite .q u ia , Scc. S71.
1 .B  l 4

xy 23 E td a b a n te i b ib e re  m yrrhacura Vinum . y y y . i .C

L u c a s .

1 aS A u e gratia  p len a ,D o m in us tecu m ; 306.1. E.58^*
2 .E . 7 9 9  i . B

1 30 ln u em iti g ra tia m  a p ú d  D eu m . 7 * 9 .i . C
i  34  Q u o m o d o  fiet iítu d , q u o n ia m  v iru m  n on  c o g -  

n o ico ?  1 9 7 .1 .F .71 ç . t . O
1 3$ S p iritu sfan d tu s  fu p eru en iet in t e ,5c v ir tu s  A lt il-  

fim i o b u m b ra b it tibi- 2 1 1 .1 .C .2 4 8 .1 .F .  249. i.F  
a ç y . i .A

1 38 E cce  an cilla  D o m in i, fiaem ih i, 5 C C . 5 8 7 . 1 . B.667.
I .D .6 7 J  .2. F .7 l Ç. 2. E 

j  39 A b iit  in m o n tan a  cu m  fe ftin a tio n e. y»-2-B 
1 4 i E xultam c in fa n s in v t e r o c iu s .  1 9 7 . a .C
x 4 ç B e a ta ,q u x  créd id iftijq ü o n ia m p erfic ien tu r,q u a e  

d ic tá íu n c t ib i á D o m in o . 19 7 .7 ..0 .5 8 7. i . A
1 47 M agnificar, 8cc. Q^jia re fp ex it  hum ilitatem , 5cc.

1 9 7 .1 .F .7 1 1 .1 .C Í7 9 9 . i .D  •
a, 4 A íc e n d it  Io fe p h .v tp ro fi.c u m  M aria , 5 c c .3 2 i.2 .C
3, 9 E tc la iita s D e ic irc u m l''u líit  illo s . 109. i .F
a iy  E t in  térra pax h o m im b y s  bona: vo lu n ta tib .ex  

G r .  798. a. A
i  19 M aria  co n íe ru a b a to m ú ia  v erb a  ha:c,8cc. 1 9 7 .1 .

E .5 0 9 .1..F  ^
x  2 a P oftqu am  im p leti fu n t dies p u rg atio n is  eius, 5cc. 

ç - ji .i .E
a 24 P a r  tu rtu ru m  ,  a u t d úo s p u llo s co lu m baru m . 

33Í - 2 .F
a  40 Puer au tem  cre fce b a t x ta te , 5c |apientia,8c c ó -  

fo rta b a tu rfp ir itu , 5c gracia , Scc. 892. l . C  
a 4S F ili,q u id  fe c iíti n o b is  uc.?E cce p a ter tuus, 6cego, 

& c . 1 1 6 .1 .F .1 3 8 .1 .E
1  49 N e lc ie b atis  q u ia . in  h is ,.  q u x  Patris m ei fu n t

o p o rtet m e eífe.? 117 .1 . C . 1 3 8 .i .E
3 ' s  F acitefruC tus d ig n o s poenitentije. 330.1. C
3 9 I im íe c u r is a d r a d .a r b o r u m  p o lita e ft. 349. i .F
3 9 O m n is a r b o r  n o n  táciens fru ctu s b o n .e x c id . Scc. 

247. i .D
3 16 C u iu s  n o n  íu m  dign u s fo lu e re  c o r n g ia m  ca l- 

ceam en ci. 8^4.2. C
3 32 D e fe e n d it Spiricus fa n & u s fu p er c u m , 5cc . 

8 9 1 .í.D
7  47 D im ictu n cu rei p eccata  m n lta ,q u o n .d il.m u ltu m .

4 3 .1 .C
7  47 C u i  m inus d im ittitu r,m in u s d ilig it. ib id .
2 43 D e Aemorrhoijfa. y 1 .2 .F . 19 5 .i . C
9 Q u i  v u k v e n ir e p o ftm c , a b n e g e c  le in ecip fu m ,

5c collat cru cem  fuam , S cleq u atu r m e. 488.2. A
9 y 8 Filius h o m in is n o n  h ab et, v b i reclin .cap u t, 8cc.

4 5 1.2 . B
10 2  M cífis m ulta, o p era rij p áu ci. R o g a te  e r g o , 5cc.

8 8 1 .a .D  •
j o  4 C a lce a m e n ta n e  tulericis in  vin. 3 1 9 .1 .A
10  16 Q u i  vos audic,m e a u d k , Se q u i, Scc. 5 3 f.2 .E
10 a i  In ip ía  h o ra  exu ltau it fp iritu , S t d ix it , C o n fic e o t  

tib i P ater,S cc. 530. 2 .D
10  4 1  M artha, M artha fo lic ita  e s j Se tu rb . Scc- p o r r o , 

Scc., '  19  y  2 . C
10 41 M aria o p tim am  partem  elegit- 2 9 4 .1.B
1 1 3 Panem  n oftru m  q u o tid ian u m  da n o b is  h o d ie .

¿ 8 7 .1 .E
H  7 P u eri m e íin  cu b ili. 44 2 .2.E
11  11 O in n is .q u ip ec ic , a c c ip it,S c c . • 507 .̂1 .F
11 2 i  C u ñ r fo r c is  arm atus c u íto d it  atrium  fuum , 5cc.

2 6 8 .1 . 0
l a  2y -Reges gen tiu m  d o in in an tu r e o ru m , 8 .c . E go  au* 

te m , Scc. 470.i1 Á

12 a7 N ec S alo m o n  in o m n i glo.'1 fu. co o p e rtu s  eft
i - 9 - i . F *

12 3a N o lirc  cim ere puíillús g re x -q u ia co m p la cu ic*
tri v e ítro  d aré  v o b is  regn u m . o í 4

13 A rb o rem  fic i hab eb at quidam  plan t. 5ic .  3^3! 
l y  20 D e filio prodigo reuertente. aoó *
16 16 Lex, S c P r o p lje tx  v fq u e  ad lo a n , e x e o  re en

D e i eu an gel. S c f. 333.1
• 17 10 C u m  h x c  o m n ia fe c e r it is , d ic ite , q u ia  fe ru iin  

tiles  fum us. 912.2.
17  í ^ I t e ,  o ítendice v o s  fe cerd o cib u s, Scc. C u m  i r á

m u n d ati fu n c,S cc. 585.1.
17 21 R egnum  D ei in tra vo s eft. ¿ ¿ 6 2
18 21 O irteç fem p er o ra re , 8c n u m qu am  d eijeér

¿ 7 .i . B
i? .  5 Fcítinans d efeen d it, 8 c ex c e p it, 5cc. . 550 .1.
19 41 A pp ropm quan s C iu ica ti fieuit fu p e r illam .

i -A
a i  2 Devidua dartte dúo minuta. 15 7 .1 ,
1 1  1 6 T rad em in i autem  á paren tibu s,S cc. In  pacieni

veítrap o ífid eb itis  anim as veftras. 931. a. 
a i  29 V id e te  ficu ln eam , Scc. Ita  Se v o s cum  v id c r m  

^ c ‘ 3 3 6 .1 .
2a 1 y D efid erio  d eíid era u i h o c  pafeha m anducare ve 

b ifcu m , antequam  p atiar. 679. r..
12  18 N on  b ib am  de g en eratio n e  v it is , d o n c c  regn u t

ven ia t. 679. i.I
¿ z  16  Q ui m aio r e ft in  v o b is , fiat ficut iu n io r ,  Se cit 

,  prarceflor, íicu t m iniítracor. . 7 a .t . i
n  18 V o s eftis ,q u i perm anfiítis m ecum  in  ten tat.u ieís 

8c e g o  d iíp o n o  vo b is re g n u m ,Scc. 6 90 .Z .Ç .691  
i - R . ç f i  2.E

i ' i  30 E g o  d iíp o n o  v o b is  regnum  f ic u t ,  8cc. v t  edatis
• 4 7 0 . 1 .C

a i  53 .« aec eft hora veítra,8 c p o je fta s  tenebrarum .
9 2 3 .2 .D

»3 4 0  Ñ eque tu tim es D e u m ,q u i in c a d e m d a m n .e s , 8c 
n o s ,S c c . 244 2 .F

13  42 M em en to m ei D o m ín e ,cu m  ven*, in  regn um  tufi.
24y. i . B . 626.2. A  

S 3 4 3  H o d ie  m ecu m  eris in  paradifo- '.44 . 1 . F .6 z 6 . i .A
14 1 7  Q u i fun t h i Íéím o n es, q u o s c o n te r a s , Scc. 8 67.

2. D
24 16  N o n n e h x c  p p o r .  p aciC h çiftu m  8c 'a m e ra re , 

S c c . 124 . í.F . 6 'jf .  2.B
24 45 T u n e  aperuit illis  fen fu m , v tin te lh g . fe r ip t, S c c .

9 4 0 .i . D
’ 24 49  S e d ete in  C iu ita te  d oñ ee in d u a m .5cc.ex  ale. 291. 

a .A .U 7 .2 .F

Ioa n n es.

i  1 ' In  prin cip io  erat V erbum ,8c Verbum ^Scc. 165. ? 
x j  Q u ó d  íadtum  eft in  ip fo , v ita  erar. 1 7 4 .1 .0  
1 5 Ec cencbra; non com p reh en d eru n c. 9 1 7 .1 .  A  
i  11  In p ro p ria  venic. 6 7 1 .1 .B
1 14  E tv id im u s  g lo r ia m  eius g lo r .q u a fi v n ig en . Scc.

2 0 0 .1.B  4 6 0 .1 . C
x 17 G rácia, 8c veritas p er le fu m  C h riítu m  fa¿ta  eít.'

2 8 4 . 1 .C
1 3a V id i fp iritu m  deícendencem  quafi co lu m bam  

d eca:lo , 8c m an íit fu p er eu m . 9 1 6 .z.R
i  4 1  Intuitos cum  I e s v s  d ixit, Tu es filius I o n * . 

g^.x-.E
1 46 DeNathanaelea CbriPovifofiíbficu. p o S .z  F  
t 51 V id eb itis  A n gelo s afeendentes, 8c d efcen d .íú p er

filium  h om in is. 14 6 .2.F
a 3 V in u m n o n h a b e n t. z tíi .z .  A .^86 ../ .D
2 4 Q u id  m ihi, 8c eibi eft m ulieri, 1 6 1 .2 .  B .5 8 6 .1 .D  
j  16 S ic  D eus d ilexiem n nd u m ,ve filium , 5c c ,6 . 1. D .

a70 -a.É
3 19 D ilcxeru n c m agis eenebras,quam  lucem . 6 7 .1 .C
4  14 Q u i  b ib ery: cx  aqua, Scc.fiec in eo  fons a q u x  fa -

liencis in  vicam aecernam . 30 6 .1.F .6 55 .1.F
4  14  A q u a  quam  e g o  dabo ei,fiec in eo  fo n s, & C .50 C .

2.F. 6 10 .i.B
f  39 Scrutam ini fe r ip ru ra s:q u ia , 5cc. a^ a.x.D
6 17  O p eram in i c ib u m ,q u i non  p eritjfcd  q u ip erm a - 

n ecin vicam a:cern am  6 6 7 .1 .0
6 55 C a ro  m ea v e r e  eft c ib u s , 5c fanguis m eus v e r e  

e lt p otu s. 6 7 9 .1 .E
6 y 6 Q u i  m anducat m eara ca r. Se b ib it  m eu m  (an

g u ín .in  m e rna-Scc. • 27^,1 . A .  687^1. E  
\  63 V erb a  quae eg o  lo q . S p ir icu s , 5c vita  fun t. '436. 

, * B . \
6  68^ D o m in e  ad quem  ib im u s.v e rb a  vitje seternx ha 

b e s , 5c n os cred im u s, Se co g n o u im u s , q u ia , 8cc, 
a o o .2 ,B

t  4 Si harcfacisj m anifefta  re ipíum  m un d o. 876.a.B
7 * Tempus meusanonduw aduen- T e m p u s  autem

veft.SvC.



v e f t .& c .

8 j6  

3® 9

Í 3* :
Q u i cx  D e o  eft,v erb a  D c i lu d ir . 9 t>o-z.C

Si quis ferm on em  m eum  feruabit, mortem non 
v id c b it in x te r n u m . fa: lO i .z .D
A braham  cx u ltau itjv tv id crcrd icm  t íie ú ; v id it, 

8cc. • xoi.^-E
E go  fum  oftium , fiq u is  p e r  me in g re d ie tu r , 8c 
cgred ietu r,Sec. , 74 3 .-* G

n  E«*o p on o anim am  m eam , Seitcrum  fu m o  eam ,
1 7 ¿ c .  560.2 F. j ¿ i . i . B

i< O p e ra ,q u x  ego fa d o , ip íá  teftim onium  pei<*ibéc 
dém e-

o  2 6  V o s  n o n  e f t is  c x  o u ib u s  m e is :  o u e s  v o c e m  m e a m
* audiunt- 302. i . C
, 1  3 E c c c ,q u e m  a m a s , in f ir m a r u r ,S c c .  » . 7 5o *1 -** 

x A  E c la c r y m .e i t lF .s v s ,  S c c .e c c e  q u o m d d b  d i l .  e u m . 

4 8 3 .  x . A

Nifi °ran u m  frum enti cadcns in terram  m orcunm  
fu erit, ipfum  folum  m anet.Si aucem ,S cc.íxá  i .E  
S a z .  i -D .E .

Et eg o  li exaltatus fuero á térra ,om n ia  traham  ad 
m eip fttiü . 46. 4 6 4 .1 .A . 876.i . C

A dhuc m odicum  lumen in  vobis clt, Scc. 118.1 .E .

S j i r s S á i p t y r t ,

2 34- 20 16  Mari;

1 1  14

12  32

IX 35
¿ 1 7 .1 .A

C u m  d i le x i lT e t fu o s ,in  f i n . d i l e o s .

(. A .

v t  d i l ig .  i n u i c e m .

1 C u m  d iiexiiietiu o s.in  n u .u iitw a. 544.i . C
8 N ifila u ero  tib i pedes,nonhabebis, Scc. 318.2.F  

xo Q u i  lotüs eít n o n  in d iget , nifi ve pedes lauet.
7 19.1. A

14 S ie g o  laui pcd. veft Scc.excm*lú enim  d ed i, Scc.
5 3 3.1. F .

13 Q u iS c recubuit fupra p e d ís  D o m in i-69- 
544 i.B  904. i.B

3 4 M andatum  nouum  do vob*
266.1.F

1 3  5 5  i n h o c c o g n o f .  h o m i n e s ,  q i o d d i f c i p .  t i l .  e í t i s ,  í i
dileCtionem . 270. i D

i #  2  In d o m o  Tatris m ei ^anfiones multa; funt.
117,1- E . _

1 4 i x Q u i cred it in m e , o p era ¿u x  e g o  facio ,S c ip le  ra-
cie t. 616.2 ,E

a 4 16 E go  ro g ab o  Patrem  , ? aü um  Paraclitum  dabic 
v o b is , v t m an eat v o ly c u m . Spir. v er ita tis , Scc. 
653*10.664.1.A

7 4  18 V a d o ,& v e n io a d  v o í 299-i-*
14 21 Su rgite,eam u s,Scc. 649.2.u
1 4  z i  A d  eum  veniem us Scm anf. ap u d  cum  faciem us.

3° 7 - * B  i*
Ú  *3 qnis ferm cneirm eum  feru a b it,P ater m eus d i- 

lig e te u m , Scac'cum  ven iem us. ?% 2 .i.'í
J4 z j  P araclitu s, ju c ir  m itte t P ater in  n o m in e m eo . 

2 0 ?.2.C
H x c  lo cu u s fim  vo b is  ap-vos m an. P aracl.au tcm  

Spir.8c¿- *67. x .C
V a d o ,$  ven joad  vos. 7 . 1 .  C .  79 3 .2 .B

Sine n e  niAil poteftis facere. 9 n . i  .A .

H xc locuras fu m  v o b is , v t  gaud iu m  m eum  in  v o -  
b iffit,& c. . . .  9-i F

15 17 mando v o b is ,v t  d ifigatis in uicem . 266. i.E  
1 6 1 ?  N cnloquetur ¿  fem etip fo ,fed  q u xcu n q ue audiet,

3 0 .1.C
1 6  16 ftodicum,8c iam  n on  v id eb itis  me,Se iterum , 8cc.

4 0 7 ! -F *
1 6 22 B tou n c quidem  triftitiam h ab etis, iteru m  autem

Vrdebo v o s. 2^9.x.F.47^-B
l ¿  4  Irtdie illo  in n o m in e m eo  p e te t is ,  8c n on  d ico 

v o b is  & c .ip fe  eitíftj Pater am at v o s ,q u ia  vo s m e 
a m a ftis .q u ia á D e o  exiui- 507.2. E .8 71. i-F

4  28 Exiui á Patre,&  ven i in m u n d u m , S cc-• 5 Í 7 .1 .C  
,6 33 In m undo preíTuram h ab eb itis, fed  confídite.-cgo 

v ic i m undum . 6 7 3 .1 .B
37 10 Ec m ea om nia tu afu n t, 8 cc.8cclarific. fum  111 cis.

4 7 1 .1.E
t j  11 P ater fa n d e  ferua eos in  nom in e tu o , Scc. v t  íint 

vnum ,8cc. ^ 471. i.E
17  19 E t  p ro  eis ego fa n d ific o m e  ip fu m , v t  fint Se ipfi,

8cc. *3¿-z C
18 8 S im e  q u xritis finice h o s a b ir e . 291.1. C
18 ir  C á licem , quem  d ed it m ih i Pater n o n  vis, v t  bibá

illum . 690. ¿.E
j S 16 R egnum  m<um n o n  eít de h o c  m undo,Scc. 451. 

i.B
18 17 T u  d ic is , quia R ex fu m e  j o ,  8cc. a d h o c  v en i iri

m undum ,vi teftim onium  perhibeam  veritati.4 76 . 
i .F . 690.2. D

19 19 Iefu s Nazarenus R ex Iu d x o ru m . 37*
i j  28 S it io . 69b.-J.-A
ip 30 C o n iu m m alu m eft,8 cc. 3 4 4 .2 .B .1 7 .1 .6
19 30 In clin ato  cip . tradid it fp iritu m . 4 j i * z .C  / 37-** A. 
J9 M  Ec co n tia iu  exiuiefan guis,Se aqua, 4 6 .1 .3

14 16 

Í 4 18
U  i  

iy  11

x i  i ,

3
l4
51

1 ;
iy

10  11

*7 3» 
x o  z z

i i  13

25 I 
2 b  29

\ 1 r*
20 16  M aria, R ab b o n i 3° "T
20 i2  lnlulfl4U icin  eib,dicens Aecip- f^ r .C in é tu m .^ .i."
20 28 D o m in u s m eu s, 8c Deu« n¿cu:,. 3/6. ^
a© 29 Q u ia  v id iítl m e T h o . c r e d .  beuti q u in o u M d - »- 

c ic d . ib id .D
Sim ón  Io an n is d ilig is  m e plus his? 483 r .E .ió o .i .

C ./O i- i.B

A f t .  A p o j i .

Fadtús eft re p e n te  de ccelo  fonus tan qu am  adue- 
á ie n c ii Ipuicus veh em cn tis. zvy. z .z .b

A pp.u uerunt lllt^ d iip ç rtiç x  lin gu x  tan iq tu u t 
Xanis 3 0 0 .1 .B .3 17 .1 . E .siip .i. A

S e d i c q u f f  íh p ra íin g u lo s  eoru m . o 6 .x .C
N o n  íicu t Vos w ítim atis h i éb n }fun t,S cc.2  5 9 .i.A  
E cce  v ideo  coelos apéreos, Se lc l‘u ihítantein,£ce.
3 1 0 .1 .B r\'7 í " 

Sau lu sad hn cfp iran s m inaru m  Se c x d is , S c c .y i.z .
D .7 0 X .1 .C

V ase leC tio n is eft m ih i.v t portee, Scc. 446. i .F  
E g o  oíten dam ^ líi quanta o p o r te a t , S c c . 447.
l . E
V ir  autem  qu idam  e .in  C x fa r . n om . C o rn eliu s, 

8 cc. 317. i.F
S u rse P e tre ,8 c  m anduca* 602.2.E

l o  37 V o s fc it is ,  S cc.q u om od o v n x it  eum  D eu s S piritu  
fa n d o ,fie  v ir tu te . 17 u G

Iudicásurus eít orb em  in v ir o ,in  quo.,Scc. 4 5 1 .1  .E . 
E c c e  e ^ a l l ig a t u s  Spiritu  v ad o  in Ie r u ía le m ,quae 
in  ea ven tura  lime m ihi ign o ran *,n iíi, Scc. 5 \s 6.1 ;A  
E g o  n o n  folum  a llig a ri, Ied S cm o rixn  Ieruíalem  

paracus fum  propeer n om en  D o m m i 1e»v. ib id . 
Feltus cu m  veniffee in ProuiriCfam . 67 »./ .B 

E xceptis v in cu lis  h is. 8 57 .1.E

A d  R o m a n es.

P e r  quem  accep im u s gratiam  ,8 c  A p o fto latu m  
a d o b e d ie n d u m ñ d e im  ó m nib u s d e n tib u s , Scc,

D e f t d e r o  V idere v o s  -vt a liq u id  im perciar v o b is  
g r a t ix , id  c ít, co n fo la ri fim ul ín  vo b is per eam  
q u x  in u icem  eít,fid em  veltram ,acqu c m ea m , 545. 

i . D
C u m  cogn ouiífen c D e u m , n on  ficuc D eu m  g lo r i-  
ficaueruncj íed  euanuerunc in  co gita tio n ib u s fui* 
Se o b feu ratu m  c ít  ín íipiens c o r  eoru m . i f .  /. D  

77.9. *-A.49*-I- ^
A b rah am  con forcatus eft fid e ,  dans g lo r ia m  

D e o . , Y , 5S4.1.D
lu ftificati cx  fide p a cem  habem us ad D eu m . 253. 

i .B
G lo r ia m u rin  fp e g lo r ix  filiorum  D ei. 6 3 1.2 .C  
P er quem  habem us a cce ífu m p e r fid em  in  g r a c ií 
ifta m , m  qu aftam u s, 8c g lo riam u r in fp e  g lo r ix  fi-  
l io r u m D e i.  .
Chancas D c i diffufa eft,8cc. p e r  íp in tu m .292.1.E

4 7 1 . 2 .F .  7 0 4 . 1 . 0
C o m m en d at D eus charicatem  fuam  in  n o b is .6 . i .
E .920 .2 .C  .
Q u icu m q u e b ap tízati íum us in  C h rifto  I^ sv, in  
m o rte  ipíius,Scc.confepuy:. n . íum u s cum  illo  per 
b ap tifm u m . w 64 3 .2 .D
Si co m p lan tati f a d i  fumus tím il. m o r t . e iu s, Sec.

1 7 6 .1 .0
N o n r e g n e t  p eccatum  in  v eftro  m o rta li c o r p ;
27X.1.E

E x h ib e te v o s  D e o  tanquam  ex m o rtu isv iu e n te s , 
8c m em bra veftra arm a iu ítitix  D e o . 6 6 5 . i.E  
Sicut exhibuiftis m em b ra  veftra léru ire  in iq uita- 

t i: lta ,S c c . 882.2. E
Q u em  e rg o  fr u d u m  h a b u iftis ,in  quibus n u nc 
erubefcitis? í í . i .F ,
N u n c lib e ra d  á p e cca to , 8cc.habetis fru d u m ,S e c , 

2Ç2.2.E
G ra tia  D e l eft v ita  xterna» 2 17 .x . v
C arnalis e g o  fu m , venundatus fu b  p eccato : q u o d  
en im  o p e r o r n o n in te llig o .  557-T*F
N o n e c o  o p e ro r, fed  q u o d  h ab itat in  m e  p e cca - ■ 
tu m . 172 . i .E
S c io , q u ia  n o n  h ab itat in  m e, h o c  e ft, in  carne 
m ea b o n u m : nam  velle  adiacet m ih i, Scc. 5 5 7 . i< E 
C o n d e le ¿ to rle g i D ei fecundum  in teriorem  bo- 
m in em : v id e o  aurem  eliam. le g e m , Scc. 70.^1-F

1 1«

1

1 5

6 3

6 - 1

6 13

6 \9

6 x i

7  »7

7 *4 In fe lix  é g o  h o m o , quis m e lib erab it de co rp o re
■ . • a _ r. _ ._ . n . i .  *.E

i»
Scc. 283.2. A-

m o rtish ú iu s?  i o i . i . F . ç ^ .  x.B.
L e x  fp iritus v itx ,  8cc. lib era u it m e á le g . p ecca ti,

N o n  accep iftis fp iritu m  feru itu tis  nerum  inici-
m o r e .fe d  acçcp iltU  ip iriX u m  adop tio n is falio-

704.1.8
í u m , & c , t *0 VáttKau



% 2o- V an itati «ireatura íu b ied ía efl:, n on  v o le n s , ied  
p ro p te r ¡eum ,qui .rubiecit eam :qu ia  S cip fa , Scc.
7 1 6 .i .E

8 x6 t S piritus fld inuat iníírm itarem  n oítram  :ná q u id  
orem u s . íicuc o p o rtet, n cícim u s, fed  ip fe  S p ir i-  
tus poítulat p ro  nob ii g e m itib u s  in e n a rra b ili-  
bus, Scc. 5 0 7 .i  A

S 19  Q jio s  praefciu ir,&  prcedcftinauit co n fo rm es fie- 
n  u n a g ia S  filij íui,5cc» .  ̂37.1 - li

8 35 Qui$ nos íep arab irá  ch a n ta r e  Ch rifti?  Tribula-
Cio?&C. ló f í . i .F .  «j ^ 4 . i F.5»3 i : .F

9  3 O pcabain  e g o ip f e  anathem a efie, Scc. 45?■ E -

538»;A . v i j . z . Á  ‘ f  •
9  4  fiin t Ifrael ¡c.r,quf>fum ad o p fio . ¿y->. i .F
10 4  Q u ia  f ic o n f ite a n s in o r e  m o  D o m in u m Ie fu m ,

&  in co rd e  tu o  cre d id er .is ,q u o d ,& c. 35-X-A 
10 10 C o r d e  ered itur ad iu ftitia in . 3 6 / - i .A
10 13 O m n is , qui in u o c a u e rit  n om en D o m in i  íajous 

e r it .  '  4 1 .i .E
10 1? Q u am  fp ec io f ip e d e s  e u an g e l i¿ a n t iu m / & c .  318. 

2.F
10 17 Fides ex audi tu . ,  4 1- i .B .  300.1. A  
1 x  * N o lite  c o n fo r m a n  h u ic  ía:culo,fi^i re fo rm a m i-

n i,& c . / • 413. i-B
1 1  fe  G au dere  c u m g a u d e n tib u s , &  f te ^ c u a i flenti-

b u s. 4 i ? .  1 -E
12 20 Si e íü rie tit  in im icu s tu u s c ib a ,& c  . h o c  en im  fa-

cien s carbones ign is co n g ercs fuP cr c^jmt eius* 
6 J.1.E

13 i i  Induam ur arm a lu c is . ^ ' 4 I * : -b
13 14 In d u lte  D om in u m  n oftru m  Iefu m  C k n ítu m .

9 42. 1 A
14  17  R egn u m  D e i n o n  e fte fe a , &  p o tu s, fed iu ft. 5c

p a x ,& c . z . D . 609.z .D
14 zjr OauHium in  S piritu  fan<5t o .  6 31.2.E
16 Q u o d  nunc paccfisKÍtum e ft,& c .a d  ob ed irio n em ,

& c  r  5* 5- * .C

»  30

t ,  C o r in th ,

N am , quia in  D e i fapien tia  n o n  co g n o n itm u n *  
dus per fapien tiam  D eu m ,p lacuit D e o  per ftu lti- 
tiam  p ra:d icatio n is,& c. 4 »-z - Ç  58 7 - í-O

E x ipfo  v o s  eftis in  C h rifto  I esv ,  quifaótus cíe 
n obis fapien tia, & c .

S erm o  eiu s, &  praedicatio m ea n o n in  p eriu a li- 
b ilibus humana: fapientia; v e r b is ,  fed  in  o ften -

5°5 .x .A

3
3

4  * 

4  3 

4  9

6 13

6 17

6. 10

fione fp iritu s, &  v irtu tis.
9 D e i agricu ltu ra  eftis. y it f .x .E
1 9 S i quis v id etu r in ter vo s fapiens eíTe in  h o c  fa:- 

c u lo ftu ltu s f ia t ,& c . 535*1. A
H ic  iam  quaeritur in te r  d ifp en fato rcs, v t  fidelis 
q u is in u en iatu r. 774.X .E .776.1  F

M ihi p ro  m ín im o  eft„-v ta vo b .iu d .au ta b  hu. d ie , 
& c .  553-1 F
Speótaculum faéti fu m us m u n d o , & c .  9^9- 2. D* 

127.2. A
M alcdicim ur, & b ened icim us, Scc. 2 x 7 .i .D  
Q u id  vultis in  v irg a  ven iam  ad vos»an in  c h a fi-  
tate , &  fp iritu  n ian fuetudin is? ¿03. x .C

E íca  v e n t r i , v e n t e r  efc is.D eu s arn era,& c .37 x. 
i F

Q uiadhaeret D e b v n u s  fp iritus eft cum  illo . 80. 
x . B . $ 3 5 . 2 . B .^ 8 i . i . E

E m p tie ftis  p retio  m agn o , g k > rifica tc ,& p ó rta te  
D eu m  in  co rp o re  veftro . y iz . i .D

T em p u s b reu é eft:reliquum  e ft ,v t ,& c . 9 5 9 - * $i ?
34 M ulier in n u p ta , &  v ir g o  co g ita t, q u x  D o m in i 

fu n t ; v t iit  fandta co r p o re , &  fp iritu . 514. r .D  
34 M ulier n u p ta  c o g ita t  qua: fun t m undi, q u o m o 

d o  placeat v ir o ,& c .  643.2 .C  
1 S c ie n tiá in fla t,c h a rit.a u t.* d if. 348.2.E.570-i*B 

4 P e tra  erat Chriftus. 355 
13 T e n ta tio  v o s  n on  appreh endic n ifi hum ana- 3x9. 

x .D
'Explicatur id totum, quod dicitur de capillis mulierum- 

4 9 3 - I . E
11 i j  M ulier fi co m am  n u triat, g lo ria  e f t  illi. 575. í .F  
2* 26 Q u o ficfcu n q u e  m anducabitis pancm  h un C jS tca-

lic e m  b ib e tis ,m o rte m  D o m in i annunc. & c .  Í78. 

\  z E
tT V  Q u icu n q u e m a n d u ca u e ritp a n cm , v e lb ib e r itc a -  

\ liccm  D o m in i ind.reus e r it ,  Scc- »54'.x.D
1 1  28 P r o b e ta u tc m fc  ip fu m  h o m o , Se fie de pan e,& c»  

\ 'i6 . i .C
( i 19  Qj¡.í m anducat3&  b ib it in d ig . iu d icium  fib i m and. 

&  b it iu

11 30 Id e o  inter vo s m uí. in f .&  imt>. 5c dór.m in  
x.E

x i  4 N e m o  poteft d iccre , D om in u s I esvs ,  n ifiín S p ir *  
f a n d o .  ^4.1. E

n  x í  Si quid p atitur vnuin m em b ru m , co m p atiu n tu r 
om nia m em bra. 5 5 4 -1 .0

ix  z ¡  O p itu latio n es. 774 i-F
1 z 2 p  N um quid  om nes A po fto li?  num quid  o m n e s. 

x68.i. C
13 3 S i d iftribuero in  cib os p au p eru m .& c- ch aritate. 

*31.-1. A
13 /-» C h aritas p atien seft.bem gn a  e ít .x ; * . i .B 4 í ^.i .R 

ÇO"J.2. E , / .
13 % ¡Charitas m^nqham e xc id ic ,& c.cu m  autem  vene- 
% * rit,&<?. 8 77.2 .D  í)i3.i.C j,-‘

■ 13 12 V idem us nunc peí fpeculum , &  in  anign.ate._31;. 
x .C

tjf. 1 Sedtamini ch an caicm . 91$. • B
14 14 S io re m  lin g u a  lp r itu s  m ens orat m ens aurem

m ea íine frud:u cít. ^ i d  ei g o  eft? píjdlam  fp iri
tu , pfallam &  m en te . 6o6?z C.

1 5 8 N ouifsim e om nium  v fus elt &  m ihi tam quam  ab-
o rtiu o .E g o  enim l'um nnmmusr, Scc. -531.x F 

15 52 In  nromenco>in ictu o cu li,in  n o u il's im aj& c. o/0.
1. D

i j  54 A b fo rp ta  efim ó rs in  rid toria  . V b i eít m o rs v i-  
íto ria tu a .? Tbicít m o rsítim u lu s tuus.? Çzz.z .J^  

i ¿  14 O m n ia v c ftr íin  chari:ate fianr. 267.1.?

2  * C o rin th .

j  3 B enedictos D u s , &  Pater D o m in i noftri Ie s v 
C.HRisTi,Patcim ifcrico rd iíe ,&  D eus totius c o n - 
fo la t .& c . í x . x. C

j  ç Sicut abun dan tpafsion es C h rifti in  n obis. 6 7 1- 
I .C
S ig n a u itn o s , &dedic p ignus fpiritu* in  c o rd i
b u s n o ftris . 6 x 0 .i .B  .  
P laceo  m ihi in  ir 'rm itatibu s m eis, & c  4 3 1:1 . A  
D e o  autem  gra tia , ^ui fem p er tn&m phac, fice, 

44.6.2 .B
N on  fupius ficu t p.ji im i adu lterantes verb u m  
D e i,le d ,& c . 603. x .D
N o s autem  reuelata i cic  g lo r ia m  D o m in i fp e-  
culant«s in  eam dem  Viaginem  transform am u r, 
& c . z o i .z .B

N o n n o fm e tip fo s  p rxd iam u s.fe d j& c. é o j . i . F  
D eus qui dixic de tcn cb is  liw em  ip lcn d clcere , 

ip fe  illu x it in  cord ib u s nvftris;6cc. 3Z 9.2.C  
In óm nibus trib u latio n en  p atin ur, fed n on  an- 
gu ftiam u r.-ap o riam u r/fed io n  ¿gftitaim ur, fice.

- T
M ortificationem  I ís v i n  co ip o re  n oftro  circú- 

feren tes,v t Se v ita  lE svm an iftftetm ,& c . 6 iá .i.&  
Siue m en te D e o  cxced . ¿^c-Charitasenim C h ri

fti v rg e t,íX c . 42?. x .C  
p u o n ia m  fi vnus p r o  óm nibus ijiortws eít,ergo 
¿m nps m ortuil'unc. 628.i.P  
E t íi co gn o u im u s fecundum  carnem Cu iítum ; 
iam  n o n . )s3-2-B
E u m ,q u i non n ouerat peccatum ,p ro  n o ls  p e c-
catum  fe c i t .  7 5 .1 .B
O s  noftrum  p at et ad  vo s, ó  Coriiith ij ¡ Ctr j>o- 
ltrum  dilat. e it , n on  anguftianú m  inndbis/¿d 
& c .  645.. ¿
N on  anguftinm ini in n o b is, anguftiam ini auttn  
in  v iíc c iib u s v e ítr is , Scc.
Q u oniam  Ü ih abitab oin  illis,&  inam bulabo.6ifl, 
i . F
In pra;fenti tem p o re veftra abündantia illo ru m  
inopiam  fuppleat, vt Se illorum  abundantiam . 

149- i '  B
Q u i ícm in at in  benedid:ionibus, de Ü enedldtio- 
níbus &  m etet. ib id . F

Potens cít D eus om nem  gratiaqa abundare facere 
in  v o b is , v t in  óm nibus, Scc. 54^.1.C

10  17 Q¿Ú g lo r ia tu r, in  D o m in o  glo: ietur. N on  enim  
q u i, Scc. 53^ 'i.F

11 x D efp o n d i v o s  vni v iro  V irgin em  ca ftam , 6¿c. 
376.x .C

1 1  23 M iniftri C h rifti func, & e g o  m¡nus fapiens d i o ,
plus e g o . 7 i . i , S

i i  30 Si g lo r ia r i o p o .c e i. q u *  in íirn itatis meae fu it

1 21

1 10

i
2 17

I 18

4
4 6

4 8

|

4 io

1 »5

í' 14

1 16

5 XI

6 II

é 1?.

6 16

9 14

9 i

9 i

gloriab or. 931.1.^
i i  7  Datus eft m ihi ítim u lu s, & c . propter qu od, Scc. 

5 8 5 .1 .D
*x io  C u m in firm o r,tu n e fo rtio rfu ir , 275 .t .E
1 1  1 1  P la ce o jn ih i in in firm icacib usixd sj * 3 i . i .F

A i-

"íi



4  *5

g \j i acia cura ntrnmi pCr luiCUTJOC/TOC,*CCC. <{{4.1 • U
15 L egem m an datoru m  d ecretis euacuans. aS3-2. D
19 E itis ciues S an & o ru m  lu p era d ifica ti fu p ra  fu n - 

dam ertum  A p o fto ío ru m , &  P rop h etaru m , ip fo  
fum ino, Scc.  ̂ 524.1.B
V eritjtem  facieres crefcam us in  ch aritate in  tilo 
p er m in ia , q u i e ít capuc C h riftu s , ex q u o , Scc.
31 . i b

e  i  E fto te im it. D ei íicu t fil. ch ar. 8 cam b. 8cc. 4 1  4. 
j . A

j  8 Eratií enim  aliquando tcnebrar, n u n c autem  lu x  
in  Dom ino. 7 5 ./ .D . 5C4.1.F

/f 9 F ru & isau eem  lucis c í t ip  om n i b o m ta te , S ciu íti-  
tia , jtc. /  5 6 4 1 - A

/  9 Ve  fijj lucis am bulate:frudtus en im  lu c is ,é c c ./ i^ -
1. E|

ç 18 N o lce  in eb rian  v in o , in  qu o e ftlu x u .& c*  im p le- 
m ili S p ir itu íá n & o  lo q u en tes. 689 : . E

5 20 S ip ie Á i in u icem  in tim o re  C h rifti. 411. i .F
5 z 5 C friítus d ile x it E cclefiam , Se tra d id it fernetip- 

fun p ro  ea. 910 2.E
j  16  V tex ib eret ip fe  fibi g lo rio fa m  Ecclefiam  n o n  ha- 

btfitem m acu lam ,Scc. 704. r .C
5  31 P o p te r h o c  relinquet, 8cc. 586.2.F
6  5 O le d ite  D o m in is carn alibus cum  tim o re  , Scc.

lime C h rifto , n on  ad o cu lu m .S co  ys6-2.D
6 13 Jropterea a cc ip ite  'arm aturam  D e i, v tp o ífiñ s  

•eíiiterc in d ie m alo » & c. ítate e rg o , Scc. y <7. i .F
4 i j  Calceati pedes in  p rxp a ra tio n em  E uan g. p acis.

/33.1. A .8 ^ j.i .E  
< 17 E tg lad .fp iricu s, q u o d  cít verbu m  D e i, p e r  o m 

n em . ^ 4 i. í . d

A d  P b ilip p en ftes.

« a i M ihi v iu ere  C h riftus e ft,5c m o rí lu cru m .* i r .  2.D  
925. i .A

■* 1?  V o b is d on atu m  eft p ro  C h r if to ,& c .fe d  etiam  v t  
p ro,8cc. z7 9 .i  d

z  y H o c  ftn t ite in v o b is ,q u o d 8 c  in C h rifto ./ 5 9 .1 . E. 
<53. a .C

% 6 Q u i cum in fo rm a  D e i eíTct,non rapin am  arbitra- 
rus eít eífe fe  cequalem D  co/.fed, fice . y 3 3. i . F

2  8 H um iliauit fem etipfum fadfeus ob ed ien s, & c . 45z. 
J .D .J 3 7 .X.A

x 9  P r o p te r  quod 8c D eus exaltauit illu m , &  dedit illi 
n o m e n , Scc- &  om nis lin g u a  co n fiteatu r, q u ia  
D o m in u s Iesvsin  gloria- 3 5 .i . B . 224.1.A

2  17 Si im m o lo r fu pra  facrificium ,8c o b feq u iu m  fid e i
veítra:, gaud co, &  co n g ra tu lo r  ó m n ib u s vo bis. 
Idip fum  autem  Se v o s  g a u d ete , 8cc. y9a.a.F

3  1 i Q u ic u m q u e  ergo perfed ti fum us h o c  fcn tia m u s,
Scc. y ¿ j. i .F

4  4 G audete in D o m in o  fem p er,n ih il fo l ic it i  ficis, 8cc.
8 2 Í .2 .C

4  f  1/lodeftia veftra  nota íic h om in ibus. y r / .i .E
4  6  N ihil fo lic it i  íitis , fed  in o m n i o ratio n e , Scc. 362* 

i . D . 8 7 1 .  2 .A 
1$ O m n ia p o ífu m in e o , q u im eco n fo rC at.5 8 3 . i .D

40 R epletus fu m  accep tis ab E paphrodito,quce m i- 
‘•ftis, o d o re m  liiau itatis ,h o itiam accep tam ,8 cc. 

5'<.x D

A d  ColoJJenfes. 

« 13 E c t r a n f t u H t m ^  m fiI i jd U e a io n is >  ^  
% z j  Adimplco ca3q u *  c*u-Ijnc ^  '

x 5 Finís p r x c e p ti charitas ín co rd e  p u ro , 8cc. 377*
a .C

1  2 6  I d e o  m i f e r i c o r d i a m  c o n f e c u t u s  f u m ,  v t  i n  m e  
p r i m o  o í t e n d e r e t  C h r i f t u s  Iesvs o m n e m  p a t i e n 
t i a m ,8 c c .  6 ;  3. 2 . C

3 xy C o lu m n a , 8 c f i r m a m e n t u m v e r i t a t i s .  5 6 2 .  z .F
6  9 I n c i d u n t i n t e n t a t i o n e m  S c l a q . d i a b .  3 2 9 .2 . E

%. a d T im o tb en m .

1 i i  S c io  cu i c r e d id i , 8c certus fum , quia potens eft 
de poíitum  m eum  fem are,Scc. ¿ 6 4 .1 ^ .6 7 4 .2 .0  

a 19 F irm um  fundam entum  D e iíta c , habens íign acu- 
lu m h o c : c o g n o u it  D om in u s q u i lu n t e iu s, & c .
Í2 0 .1 .E

K ^ id  T i  tu m .

1  11 A p p a ru it  gracia  D e i fa lu .n o ft. o m .h o m in . Scc,.
2 58 .2 . B

A d  Hebreos»

2  P E u m , q u ím o d ic o  quam  A n g e li m in o rarás eft,
Iesym p ro p ter pafsion em  ni o rtisg lo n a8 c h o n o re  
c o ro n a tu m , v t  gratia  D e i p r o  ó m nib u s guftaret 
m o rte m . 4 7 3 .?*E

i  10 D eceb ac en im  e u m , p ro p te r  qué o m n ia ,8cc.au- 
¿torem  falutis eoru m  p er pafsion es có lu in m are .
675.1. E

% 11 N o n  co n fu n d .v o c .e o sfratre s, Scc.N ufquam  A n 
g e lo s  apprehendit- 304. 1 .F

3  6 C h riftu s  tam q uam  filius in d o m o  fu a , q u x  d o 
m us fum us n o s fi fiduciam , 8c g lo r ia m  fp ei fir- 
m am retin ea m u s. 218.2. A

¿  iá  V iu us e ftfe rm o  D ei.S cp en e tra b ilio r , 8cc.435*-«
E.8c feq . 6 4 1.a.B

5 7 Q u iin  d ieb u sca rn is  fuce,Scc. 6 73 .i .¥
5 7  Exaudiros eft p ro  fu a  rcu eren tia . 464.2.E
ç 8 E t quidem  cum  eífet filius D ei d id ic it  ex iis, qua.

paíTus eft ob ed ien tiam , 8cc. 5 37-2-B
id  J I deo ingrediens in  m u n d u m , d ic it; H oítiam  8c 

o b la tio n em  noluifti¿corpus autem , Scc. y 37.1 .F. 
667. i.F

11 16 Id eo  non  con fu n ditu r D e u s , v o c a ri D eus eoru m .
-377*1. A

11 37 Lapidan  funt, 8cc. quibus dignus n o n  é ra tm u n -
dus. 376.2. E

12 a Q u ip r o p o fito f ib i  gaud io  fuftinuit cru cem  , Scc.

474* I *F |
xa 13 G r e ílu s re fto sfa c ite p e d ib u sv e ftr is ,v c n o n e la u d e  

quis erret. *3 7 . i.F

Iacob.

3 13 Q b ís fapiens, 8c difcip linatus in ter vos? oftendac 
ex  bona co n u eríatio n e o p era tió n em  fuam  in  
m an fuetudin e, 8c c. y i^ . i .A

 ̂ i j  O ra tio  fidei ía lu a b itin fírm u m jS ca lle u iab it eum  
D o m in u s. 8cc. J l*-*



¡ p m

n  —  i'iuuwp r e , q u i ad  terítation é,
& C . . . . n ,  * V

5

CCC. , 4 7 3 . 1 . Í
4 13 C o in m im ica n te i C h rifti pafsioníbus g a u d ete ,& c .

7 7 1.1 , C
4 x6 Si quis p a t.v t C h riftian u s,g lo ñ f. D e u m  in ifto  n o 

m in e . 4 7 4 . 1 . A
* 8 C i ic u i t ,q u xren s q u en id e u o rct. 3 9 6 .i . A

2. P*/r/.

s  ^  P er quem  m a x im a , &  p r c tio fa  flobis pro m ifla  
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